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V I D A 
DO VENERAVEL PADRE 

IOSEPH DE ANCHIETA 
DA COMPANHIA DE IE S V, TAVMATVRG O 

do Nouo Mundo, na ProuinciadoBrafil. 

COMTO ST A 
Pdlo P. SIMAM DE VASCONCELLOS, da 

mefma Companhia, Lente de Prima nafagradaTheo-
'• logia, & Prouincial que foi na mefma Prouincia, 

natural da Cidade do Porto. 
DEDICADA*AOCORONEL 

F R A N C I S C O GIL D A R A V I O 

. L>) 
c / , 

EM L I S B O A . 

Na Oíficina delOAM DA COSTA. 

" Kx 

M.DC.LXXII. 
Com todas as Itccncas necefariasl 
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O SE N H O f . C O R O tt E L '"" J ^ 

FKÀlSrCISCO GIL D ÁkÀVÍCJ' 
v > ,*.; Magnânimo,, Nobiliflimo» t w 

» . . - . 

*-^ i 

O P. SIMAÕ DE VASCONCELLOS da Companhia de Icíu,O 
eteriià felicidade. •̂-,. [,.,? , 

^ .-.Vi'*". 
'•> ; \ a i 

Z? eo^uf^e do agradecimento louuáuelda Com-
panhia de íe(u y dedicarfeusv Muros %a hfía das 
pe(foasnobresyquèmaisfe afígnalou em animo 

-V* -; ;w d&Bemfèitór>& 
E com fundada confèqüenàa^ 

* // &pef 
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&pefoas,tamèm adefendera>no se feri tos; Eu quedeter-
mino (egmrâqu^Üc^Ulo, tãôpofio etor4%aÓ/zcho quede-
uo dtdkafreftepequeno trabalho meu, do liuro do Venera-
uel P adre íOTfpbxde àtmhieta Prouincial? que foi nejla 
Prouincia, a P^dvpjf/^T^m^refenhór Coronel Frã-
àfcoGilde Araújo i ^pprqi^^^tih^m q^tísmo-9 & na 
Cidade eduque efcreuçjíemreconheço~,nm venero outro, 
que maisfe4fig€ala0m animo publico,érfecreto, de Bê\ 
feitor,&?<tifyrf que tirei â /u^y 

no anno dçsKtf.davidadowenerauèlPadre'Iodo de Al­
meida, dediqifei ao GenerglSaluador Corrêa de Sà,& Be-
nauides, Goü^rnador^&^efiauradordosRey^os de An­
gola, porque aquell/liurorompu^ nôRio^k Ianeiro 9& a-
th ei, quenaquellefeculo ,& naquella Cidade, naoauia 
moradorentam,que fyaiscampeaffe em Bem feitor, & de-
f "en for da Cmpanhiã\jO fegundo liuro, que dei ao Prelo 
no anno de 1663: eram A.nnaes,& Chronicas do Brasil to-
do,&^pdtec^eoAedicadoa elRevnoffpSenhor', que Deos 
gMarMyppfcfieforjwo^ Antççef 
fores os maiores Bemfeitprèsxdmmuns demffà* Rífiriam 
em todo o Eflado ,fimdadores ,& dotadorês liberaes defeus 
CoJkgos+Eflettmírõ&um$qu^ 
mefmo eflillo ,denece$dkdèhé dédkado àvoffa IVobreTa 
ò Coronel Magnifco,pieksr^ cúfk 

nheàdamente en vèscmmrèm, de Bâfàfèifvr, & dtfenjor 
da Companhia,publico,à-fecreto, ,U->.:; ^ v 1 v ±-

Eu nampretendo iraT^rmmdfopwm^Wls^ 
Koens,qiiefupponhodevüfagrmde^ 

que 



i^efey,feoffé^de votfa modèMà com louMmpróprios :co* 
mKopôi^ueme£(m$a,que andam elU^ 
Protmcia, mas ain4a na Europa toda, oMdenampode QC-
cukarfe ahberalidadedeanimodehum nobre m^ador da, 
#ahia,quede bicafo vez fez dwça$dnr'mamUÇ?tâa-.. 
das, pera edificaçam de hum templo da Compa%k?aék*I?* 
fu;E iflofem que por eftaobrapediffe oa^dt^^nfoÇ. 
que depois ̂ aciàf$menmt Compa­
nhia J& de qmqui^elk mefmafa^er abrjg$ç#m fu<blm% 

& jurídica m Enamfòi eJteohqç&múyWyfwdQ mm gra%* > 
de; Em maise$mãMM$ outros qmtidXanM-Mm^qu^h tm 
torio, defendas areputaçamlér ̂ T.ediWm^ 4f ma^s, -jsffe*, 
ma, que o dinhmra. I>eixa:d& ^^^ar^^ipartic-ty^^^ 
por fabidos;.& pú&lkos r, Higovjimmeqm p#r.íf 
tas conhecidas obyigáçomsMojfoReum^ Padre Gof 
fuinó Nickel Geral demda a C®fflpa®hia, ouue porbâfn 
mcàrporaruosnella,poit$tma^, comt^d^smgfaçasejpi-
rituaes; fy parúàpaçãmdewmàmmos^ os. 
próprios Religiofos comtijtolo wmfyy4& bmfeiw wfigw, 
da Companhia,que doou de hjtaf£w£$u0to ha/tampera, 
fundaçam de hum Colhgm$am tms Miffóh&tm Cotmas 
por to da a Companhia mvmutffomund^y juntas as mais 
pãnidpaçoens,quefamdemMum:&fohre tudo com ti-, 
tu Io dfefunda dor da CapeUa miras, têplç mm fuwpuo-, 
fo,defie Collegio da Bahiafcmdireitoyparticular abíoluf 
to,porefpecialgraça concedido deaffençat mjlafôpukura 

"perpetua pera vQS.ér ̂ uojfosdefcmdmm, mminfiripçao;, 
éràvtâdsde nobreza • Coufa tès/ea rarvs íenharçs-cMw-

*iij dida 
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Nam pode chegar a mais, ivucvr r..'v> 
O voflb alto merecer,; * 
Que fendo hum fó no nafcer, 
Traçafle oFado benigno,^^r 
Per modo uo peregrino, , 
Que foííeis dous no valer. [ 

* . \ - X *•*.*•*- r ; 

Pois, fepe lio que herdafles dos Paysfofo auali^Oyemd^k 
bro,que fera,pormereciméntòs próprios: & falando agoy 
ra do pay que vos gerou; Ouui algum dia por em questão y 

qual excedera na benejicêáatSeo Pay ao FilbolO®oFilhò. 
ao Pay? Duuidarãomuitos,masfemepteffiar^fr 
dera meu voto com diflinçam; Dijfera qmi>J?ay^PMefia 
% o raXam; Porque pode gerar hüflhoiguM$^,& Julgo 
nam poderá o filho gerar outro iguai a fy embénçQcen-
cia,por mais que influa nelle a katureza com feus theÍQWOS-
todos: Aprendi a repvftado Sahio Creffo em íca^ofeme^ 
Ibante. Preguntaaa Câmbios Rey dos, Berjap, uasfúbm 
dàquelle tempo 7 qualexcedera emvirtudefemétbà^te^fe, 
elle afiuPdy;ffifeuPaya.elk^ BifftramoxSèkios^p^ 
excedera elle afeu Pay; Porém Creffo a meuvermms $*, 
bioy diffeomefmopor termos diferentes, Plánaàj^tíb-^^ 
ter pneiuit. Nam ha duuida>dijfe quemfoJ^^^^ 
deo a vos.- Reparou o Rey,porque fempre querem os °ran-
desferlifongeados,maslopafreféèníQu^ o meu argu­
mento.Quia te genuitfiliü,cui tu parem nof/habebis,quã-
uis natura thefauros fuos òmnes effundaíl Voffo Pay 
julgo, que excedeo,& araram he\porqm%rou hum0o 

feme-



fiàmhanttaífy&vêsnampâdeiseera^ 
vos em beneficência,aindaque a natureza influa comfem 
thefouros todos. Efle he, efie befóBemfeitor magnânimo) 
ojui\o meu,que^niflo,&por0ocofideroa voffo Pay em 
bemficenciamayor,porque^erouhum filho benéfico nefla 
wawiafemèlhante afy,& m?n parece poder eis vos gerar 
outro, quejejafemelhante à vos nefla virtude,poflo quéin­
flua a natunT^acom f eus thefouros to dos. Parece com tudo 
que me atreuo muito,porquefeiquegerafles hü filho,a cujo 
genioem tam tenra idade ouço cantar Ia búena dichà , de 
maneira quepojfaô defmentir juizos prefentes fuás obras 
futurasyE em talcaxo bafldrà dizerfedevòs,quefuppoflo 
que nao podefles tirar ao Pay,o ferprimeiro ,podefles tirar-
lhe oferJo>,& oferfegmdo. y y - m> v. 
* Porem tornando ao intento,por outfa via pretendo mo* 

ftrar quefendofilho excedefles o Pay, da mefma maneira] 
que Cambifes Reyexcedeoo(eu,poraBosdecreaçam,à* 
virtude própria y Porque pode a artegerar filho maior que 
a natureza. Poferam em duuida os Doutos ,fepodia a vir* 
tüdedacreaçamproduxirefpiritusmais gênero fos, que a 
virtude da geração;& feguiram muitos aparte ttegatiua? 
Porque a virtude dageraçam f dezjam ) he do fangue, & 
a dacreaçamhedeleite; &.maisrigorofobeofangue,queo 
leite pera gerar efpiritos grandes. As condições,os coftumes, 
inclinaçoens ,difpofiçam >fermo fura, & todas as mais per­
faço ens do gerado^ atribuemfe commumente ageraçam,& 
fangue: Do fanguelhtinace ,pof"geraçam lhe vem % coflu-
mamosdi%er Genus alto áfanguineTeucrôm, de%ialà o 
outro gabandofe defuagenerofidade, por nacer de fangue 

** dos 



dos Troj anos, iflopareceo à algum. Pqrèmque tenha 
mais força o leite que o fangue ,a creaçam queageraçam, 
afim de produzir no0hofpiritosgenèrofos,infinaoa ex­
periência s reZaÔ, & Authores maisgraues:Porque o leite 
befawuejàcofido ;preparado ,& com qualidades mais 
etfca%es, que o fangue, fegudo Ariftoteles, Alberto magno, 
Abulenfe, d" comum dos Au thores.- Seguefe logo que com 
mais efficaáa influeo leite da criaçamnafemelhãça dds. 
codiçoês,coflumesy & inclinaçoensjboasju màs do minino 
criado, que o fangue do ventre 9 a geraçam. He refolftçam 
dos DD.poreflas palauras. Maior eft ab vbere quam ab 
vteroin filijs Çimilkudo.JSTaonegãoquedehua ,& outra 
parte tomem a femelhança ; Mas dizew que hè mayor 
a dos peitos, que a do ventre y a do leite,que a do fangue; 
a da criaçam , que a da geraçam. Supponhamos huma 
criança gerada com fangue humano, & criada com leite 
de feras\quaes feram entam os cofiumes,humanos,ou feri­
nos? Sairam ao fangue,ou ao leite? a geração,ou a criaçam? 
AexperienciaMz,queao leite,& acriaçam .* Mo firamos 
feculos muitos exemplos ,viofe criança com inclinaçam de 
correr .faltar,& trepar, & fabidaacaufadetaes coflumes, 
fora criada aos peitos ,& leite de hüaçerua. Viofe outra, 
que tudo eràenlodarfe,&reuoluerfe em lamas , &fabi-
da a caufajora criada àpeitos, & leite de hü animai im-
mundo: Pois aflí como nacem de criaçam, & leite coflu­
mes feros; quando o leite ,& criaçam héfera Affl nafcê 
coflumesqenerofos ,quando o leite* & criaçam hè gênerofa 

Em vos ( o Coronel magnífico) muito obrou a gèraçawy 

& fangue; M^s obrou mais a criação ,& leite. Fo fies 

lozo 



&g^ afe tenra idade entregue a liçoms de Minerua-, & côo 
fauordefla Deofa, crecefles em beneuolencia dos Meflres 
da Companhia, quenellavos criauam, como aquelle,que 
andados os tempos entre eftes auieis de ter Irmandade, 
(emelhançana vidajafigo, & Maufoleo na morte. Paf 
fafies quando de mais idade, de Minerua douta ,a Bello-
ndguerreira $ Aprendefles ^elofo feus eflillos, feguifles 
briofo fuáspreeminen cias, expenmentafles fuás fortu­
nas varias; De huma, & outra Deofa mamafles o leite, 
do de Minerua tomafles a doçura; do de Bellona, o vi­
goro f o devoffos adeofados brios. Seguindo efles, Yeconhe-
ceovoffo valorefla Cidade , quando cercada do poder 
militar do Conde de JSfaJfau defendefles o forte principal, 
a petardo fogo ardente de feus ar cabules. Talafles cam­
panhas Julcafles mares, tam briofo Capitão naquellas, 
€omo nefles: Em hua, & outra parte fuflentafles a guerra 
fanguinea, à cufla juntamente de fa%endà, & fangue: 
Diga o. alem da Bahia, Pernambuco, Seregipê delRey9 

Rio Real, cujas matas,&prayas trilhafleSiVertendofeus 
campos em Elifeospera os fo Ida dos, que ali fuflentafles, 
&aíegrafles ,a cufla das fa^e das gr o fias quenellespoffui-
eis, & os enriqueciam-, Porque entre o leite de Minerua* 
& fangue de Bellona fajfes \untamentè benéfico, & belli-
cofo. A efla beneficência pois tam conhecida,a efle animo 
tam bellicofo, nam só em bem, & defenfam da Compa­
nhia,mas da Pátria, dó Rey ,& da Fè,dedico efle final 
pequeno deagradecimêto,&quifera dedicar maiores pera 
memória de eternos feculos* VALÈ% ; 
- %. && ij 
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ãt3£3£ 3eâ^3teS SfâBf2BÊa««at?á^KfâKfe-»6aKW 
ILLVSTRISS1MÓ DOMINO, 

Sapientiffimo juxcà , ac fortifsimo Herói, 

FRANCISCOGILIODEARAVIO* 
Olim pedeftrium Copiarum,Clafsifque Prefeito ftrenuiÊ 

fimo, nunc Brafilicíe Gentis in Vrbe Baliia Tribuno 
emeritiífimo, R. P. ac fapientis fcriptoris Simonis de 
Vaiconcellos Societatis JESV M êcenati colendiífi-
mo. 

I M- O 

H AEc Tibi digna fui quâ munera dedkat Autor 
Ingeni\,tuafunt\non aliena put es. 

A/amfTu Iefuadis longe intimus omnia nobü • : '•• 
Ciim dederls,tua funt,qua Tibi cunque damus. 

Accipe,daquèfimul :quififlitur,accipe librum\ • -\ 
< Despatrocinij\quamfibiqu<zrit,opem: -\s.. Ç-/ 

N~ec,quia Duxarmisfis deàitws,abjicelibrum, . -y\ 
Cum libris etiam dedhusvfqUefores: -•v \ 

Vnamanmgladium,ferat huncmanw altera librum; y 
Vtroqueex titulo ficmibiCafareris: *• 

Hicfub puluino Tibifit, velutalterHomerm\ 
Sic,& Alexander Tu quoque Duãorerü. 

Hunc videas librum y nihil&,nifi'grande ,videbis> 
Hun elege] núparuum, mlnifigrande Jeves. 

Tu, FrancifcefTibifimulefl Ancheta legendus: 
Magnum effein cunãisecquis vtrumquenevet? 

Quám 
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Quàm Iene materies libri, libriquePatronus 
Conuenitt Anchetapares ,& illeTtbi. 

Ille Nouumprimusdecorauit Apoflolus Orbem, 
'Prima Orbem de coras nobilitate Nouum. 

Ille NouifuitOrbis Atlas,Tu luce carenti 
At lan ti Alcides auxiliaris ades. 

Cumque tui Vitam hanc tuearefauoris in aura> 
Hicfacis Alcides,nemoriatur Atlas. 

ÍRODIGIOSI A N C H I E T J E 
Dignifíimo Hiíloriographo. 

PHALEfUCIVM, 
C. ' 

T OtdeftderijspetitUSOÍim 
Iam tandem patet Ancbieta mundo$ 

Viuensàcalamo elegantiori. 
Seròdetenebrisfluetereferb 
Tantiprodigijexjiffe Vitam, 
Et curas meritioccupajfeprMi. 
At lentefuítvfqueprorogandum, 
Slup Princepsfacilè vnus intetomnes 
Vafconcelliusemicaretorbe^ 
Solusparoperifuturus Author;^ 
Cufmfubcalamo Anchietatantum 
jEqua)is(tbi,caterifque major 
(êlualisBrafiliarefulfit oris) _ • V 



Vllo effulgerepoffet abfque damno. *• \ \ >v 
Curvltrâ moror explicare ver um? 
Certo certius efl,quòd An chie tam 
Vnum ex omnibus orbis inquilinis 
Latéprodigijs celebriorem 
Solamp ingere con colorepenna 
Vafconceüius vnusjmteromnes 
Scriptorptodigiofior\ valebat. 

•*. • * . 

\w 

VENEMBILÍS PATR1S IQSEPHI A N C H I E T ^ 

CujusVitam typis mandat Keligioffimus P. Simon ide 
VafconcelIos,expe<3:anda propediem Apotheofis. 

Q Vis negat Anchetam jam nuncfupera alta tenere ? 
Quisdubitetfuperosinterhaberêlocum? % •*. ~* 

IUius hac meritis jampridem debita fe de S: ,; j ^ \ 
Hanc^ vbifuntfaãis pramia certa,tenet: , 

Atnondumfacrisaharibusenitet:illum y~. • •} \ 
Nondum,quofuperos,orbis honore colit. - *., v 

Necmirumefl ,latuèreâiufa£íainclyta: at Orbis 
Vixea,qu<znouhfa£íacolendaputat. 

Nunctamen,vt calamoSimonisfcriptapatebunt, ' c . 
Et totó incipientprotinus Orbe legi, ^ , . 

Anchetam Coelo credentjamdegeregentes: ?, 
NamquisSimoninolithaberefidem? vv, ? 

Vox vbi Simonis Chrifiumçonfeffa Tonantem eflyv, . 
Mox Chrifium capit credere turba D eum.; ? u, •. 

Sic V i . . 
*• - •*•.*• 



Sic modo,quem Simon penna C<zloinferit,Orbis 
lamfummo Anchetam fentiet efle polom 

Siforfan, Petrifruiturquifede\vicefque, 
Explet, & interris muniafolus o bit, 

Simoniy vt debet, totique aflentiat Orbi, 
Ancheta ex omniparte beatus erit. 

IN LAVDEM AVCTORIS. 

V Lla Nouumfubeantne mundum obliuia.faãa 
Ancheta mundoprodigiofa refers* 

Prodigijsnouus ille Nouoftuporextitit Orbe, 
Tu quoqueprodigium es mundo in vtroque nouum. 

Si calamo tecum contenderei Orbis vterquet 

Digna tibi duplici jure coronaforet. 
Quàmfineflore for et Florus i Quàm liuidus ipfe 

Liuiusi Ad Curti curreretorarubor. 
Verba daretfibi luflinusTacitufque taceret, 

Tranquillufque,oculis captus& ipfe Cato. 
Mi He fales illi, tu dulciafacchara mifces t 

Gratia amara illis, fedtibi dulcis erit. 
Spiratarundineos fertquos Br afilia ,fuccos 

Hic calamus .-redoletpagina quaquefauoí. 
Si calamos nullisferret nouus Orbis in oris; 

Hoc calamo dulcis mundus vterqueforet. 
Orbe Nouo ad Lyfiam quàm dulcia fercula mittis / 

Dona bdc inzenio fum genuína tuo. 
Vtile opus dulci mixtum efl.-punaum omne tulifti: 

Aureus 
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Aureus inpretio efl, melleus ore liber. 
Qui d tam en Anchetavis clauderefaãatvolumen 

Hocmaqni Anchetatambreue limes erití 
Claudere vis calamo miracula tanta f Quis agris, 

Quis Thaumautrgus conferet alteropem ? 
Ocaue,ne agro tis noceas ,quibus illefa lutem 

Ociory ofiiciat ni tua meta,feret. 
Non ita; rem leneo: volet vt veloeius açris 

Acéurrens jalásbdttua penna dabit. 

D E H V M E N G E N H O 
r 

Ao Autor do Liuro. 

S O N E T O . 

N Efta celebre emprega que tom afies, 
Fama immortal a vojfo nome de fies, 

E a penna, com_ que a todos fufpendefles, 
Em virtuosas obras realçafles. 

Louueuosonouomundo, quehonrafles, 
0 BraZjfqueefcreuendoenriquicefles, 
Mais rico }com o Liuro,quefiiefles, 
Que com as ricas drogas que louuafles. 

De Anchietaasvirtudesinauditas, 
Se tem muito valor por elle obradas, 
Muito tem de louuor por elle eferit as. 

Traças Diuinasforao decretadas, 
Pera 



•a j ' . j *i . ' . v * . Pera que marauilhas munca ditas .\ y ̂ v-.-,; 
PorvoflapenafojfempuJicadas.\*:^^^^ vv/-/>.̂ v';. 
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O V T R O 
A L L V D l f CO A LA PROFECIA DBL 

venerauçlP.Ioíêprique predixo muchos afíos an­
tes , quejhuuieíTe ei trigo,de que oi es tan abundáte 
Ia Villa d«S Pablo l: -J'. V .!* &T S& 

. - • < , • •*• * \ * 

I Ofephes9dJsyi^irM0n deimundoj 
Vnofabio^^^é^f^ 

O0roenful^^^^^sj^ 
So profetiza cm0erp^jmdêj.,/"""' 

« V > i V ' " » * •"**•-

JtfÍ5 entodo elfegundóffmfegundo, 
Excedíò delprimero, Io admirado, 
Pues dei pan natural, y deifagrado, 
Fuedefpenfero entodo mas fecundo. 

Viopropheticamente eiruuiograno 
Opimofiempre, en quanto alfollufiente, 
Efpejofeferuiere ei Oceano, 

«• • • »» Dan 



Dando alimento a tantapobféginte, - <" 
Con ei pan material, yfoberàno, ' ;*• • * 
Vida delcuerpoy almapermanente* 

»• - •> o *• **i »-• 
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A O L E I T 0:R 
V\A RE NT A; Somais annos ha , que a 
ProuinciadoBrafildezeja fahira luz cõ 
a vida do grade Padre Ipíeph de Anchie-
ta^naõ porque falte no mudo noticias de 
feus feitos heroicos,*ma«sporque não eraó 
cabais.Porque as primeiras, que efcreueo 
o P. Pero Rodrigues da noíTaCõpanhia, 

Prouincialquefoy nefte Eílaclo,fpraó tiradas mais de 
corrida do que pedia obra taõ grade, Ç»c mais por acudir a 
deze jqs,que à grãdeza da hiítoria:& por efta primeira in-
formaçam cõpós o P.-Sebaftiaõ Beretarioos cinco liuros 
com, que fahio a luz no anno de 1617. P o r mandado de 
noíToR. P. de louuauel memória , Cláudio Aquauiua 
em lingua Latina 5 & depois os traduziona Caftelhana o 
P. fcfteuaó Paternina, da mefma Companhia, huma$ & 
o.utra,fe bem obra de eítilo elegante, & graue, diminuta 
com tudo em muita parte, &C faltadas circunítancias de 
çazos, tempos, 6c lugares, que coftumaô íer alma dain-
telligencia,&c fatisfaçaõ da hiftoria Nota que raramente 
deixa cfeacontecer aos que efcreuem auzentes, & mais 
quando a diftancia he taJ, qual a do Brafil, aEuropa. 

De-* * * 
—«i ;: t . 



ÍU Depois dzqü&fl^ P. Prouffl* 
?cbl PeroRodriguÃ; fóà|l|^^ 
& alguma diligência j u r i ^ ^ ^ n i â i ^ ^ breues Apo-
ftoíicoVdo^fiimmoÍPom Ig^l* 
de Deos, olfanto PJVrbano V ^ U 
zerdeídeoaonodeiózo. por diante, em todo o Eftadp 
tío Bcafil,geral,jur|clica,&exaáíadiligenciafobre as vírtii-
desheróicas deiteVenerauetP.&feformarãoddlasprô* 
ceíTosautenncos, nos quais fe deixa ver por extenfo a 
excellencia das obras marâuilfiofascom que tem admira* 
dó ao mundaE êfta nouadiligencia Apoftoüca,& Pon­
tifícia vem a íerãíezáõ, porque ha tantos annos/como 
diíTe,fefufpira neftaPròuitlciaporhüa hiíloriâ cabal'cie 
•tam prodigiofas marauilhas.'í -'*(y f "V:J • Uv,y,f% ry I 
- Cometeofeemprimeirokigareftaemprezaâo P.Igna-
cio de Siqueira de noífa Companhia, Theologo , Prega­
dor, &c )udieiofo<de cuja penna fe efperaua obra igual a feu 
'engenho- Porémfruftraratfieftas efperaiiças enfermi­
dades de muitos anno-sy& depois i^mortà deííe Rbli-
giòfo. Entregouíe em fégundo lugar ao P-Matheus Dias, 
Redigicfode femelhantes partes,qüe recolhendo erri fi 
os documentos do primeiro", & começãdóa pòr emfefti-
loahiftoria;a variedade dos tépos,& guerras daPrquin-
cia, & as do Reyno de Angola o leuaram aquellas partes 
emcõpanhia do Gouernador FrancifcodeSotomáior, 
onde acabando a vida étre rigores das armas Olandczás, 
queíenhoreauama terra, ficaram juntamente coméHò 
fcpultados.os documentos , & principies do que hia 
obrando: ate que andados os tempos no anno de ,666 
confiderando os Superiores que tardaua demafiado a 
hiítonadezejadadas façanhas raras defte fegundó Tau-

ma-



íiíàtürg^^ de Deos, & 
^l^tt^tó^-^Bèatiíkaçaõ que efpeiamos da benignida* 
d&dtf Srôedé Apóftttíica $ còmeteratô^o fraco taíepco 
dfc-thifthâ penna efte intento^imaior qaae d-la: no qual fia­
da ijà g^ifa4a'obediéçiá£ 
poz logo a maõ, interrompédó a hiftória geral das Chro­
nicas defta Prouincia, com que me achaua occupado, & 
das quais tinha fahido ã luz ,B com cj primeiro« tomo.1 O 
queíuppofto. 
' Neftâdeteftninoajuftarmeemtudo com os procefr 
fos jurídicos, & autenticos5aííima referidos,examinados 
eftx ordem á Ganoriifaçam Pontifícia tam efperada, 6c al­
gumas outrasque antes deftes.foram tirados com autho-; 
ridade dos Biípos;&cPrelados defta Dipcefis,apontando 
fielmente â margem os lugares do depoimento das te-
ftémunhas. & fameftastantas,& tais,quemerecen cre> 
dito legal, & tanto maior, que hoje farrf mais os Authó-
rèsque tem publicado pello mundo efta matéria, entre-
todasas riaçoèns, & línguas, & todas poucas pera tan­
ta hiftoria^ 4' 

Aduirto aqui aos leitores, que naõhefôeftò grande 
P.aquclle,cújas exceliencias andaõ diminutas pello orbe, 
fenaõ quefaõ tantos os Varões illuftresque neftã Pro­
uincia acabaram a vida com fama publica de fantidade,&; 
exemplos raros,que íe affi como andam fuás noticias def-
pedaçadas por vários Authores,ouuera nellas a mefma 
diligencia, íahiraõaluz grandes tomos, & hiftorias tam 
peregrinas,que puderam illuftrar a Companhia $ mas foy 
a caufa defta falta, porque no mundo nouo em que efta-
mosjOecuparaôfe os Miííionariosmaisno obrar que no 
efcreüer$ ôcha differença muy grande entre contar os 

*** iij tra-



os trabalhos os que eftam auzentes, ou defcreuellos o* 
que fam prefentes-Iram com ofauor diuitío.refufcitando 
daqui em diante eftas fepultadas noticiasi; & cotejadas 
com as que hoje viuem, & fe veneram poroutrasparteSj 
acharfe ha que eraó fomente relíquias em̂  èomparaçam, 
de hum corpo inteiro: Vale." òzx::. .vi 

é V 

PROTESTO D O A V T O R < -Li) 

V 

S Vccede muitas ve^es nefla hifloria v%arde nomes ae 
Santo, Mártir, Profeta, Milagrofo, &• omros fe* 
melh antes,falando do fujeito delia,ou de outros P P. 

veneraueisque occorrem: & chamar fuás obras mila* 
gròfas', Proféticas, famas, & c. Declaro qüè tudo faço 
fegundo efli/lô commum dos Hifloriadores fomente, & 
modo de fallar-, entendendo bem quefo a fama Sede Apo-
flolicapade dar lhe de veras femeíh antes títulos. Pello que 
pretendo a[uflarme co os decretos que nefla matéria fe pro­
mulgar aè da fantidade dojummo Potifice Vrbano VIII. 
& fe contra o theordelles nefies efcritos ,fe achar coufa que 
defdiga, tudo fometo à correiçam da mefma fanta Sede 
Apoflolica pera que o emende. Bahia trinta de laneiro 
de\668. Simaõ de Vafconcellos» 



L;;r:c"E"!N' 
POr ordem do Padre Amam Gonçalues da Companhia de 

Icfus, Prouirtcial da Prouincia de Portugal reiiieíla vida" d o 
iníigne Varam oVeneraud PadreIozephde Anchieta, que com-
pozo Padr.eSimamdeVafcorteelios,prouincialquefoida Prouin­
cia do Braftl.neíla admirei o eítillo do Aiuhor,poishe dar luz ao 
mefmoSol,ter palaurãs pera encarecer victudestam raras, & tam 
peregrinos milagres ôc prodigios,por fitam marauilhofosj&efclare-
cidos,quea qualquer outra penna abatera os vôos o impoííluel dd 
igualar o fobido da matéria ; mas a felicidade deita lhe dà azas pera 
que fegqrament-c poífa voar onouo Taumacurgo do mundo nouo, 
admirando a todos juntamente com òs portentos queobrou, Sccorh 
a elegãcia de quem os efereueo: & aííim me parece obra mui digna 
de fe jmprimir : Caza de S.Roqué 27.de Iunho 670. 

rranciíco Late. 

H E aâmirauel cita vida do maior TaumaturgonoBrafil, re­
trato na America das marauilhas do grande Xauicr na Afia, 

''ovènerauel Padre Iozeph de Anchieta : o Author queacompôz, 
heòànKecidô por outras obras que irrrpr i raio. Quanto eíla fédi-
lata,tanto fepriuam os fieis de grandes fruitos, Ôco mefmo Dcõs 
de gloria. S.Roquei.dc Iunho de 1670. 

Antônio Carualhol 
. . . . . 

Ntam Gonçalues da Companhia de !efus,Prouinciai em Por­
tugal j por particular cctmmiíTam que peraiíío tenho do Re­

ferendo Padre loam Paulo Oliua noflb Frepofuo Geral,dou licen-
' Ça pèraHb'imprimir b liuro da vida,& milagres do* Véríèrâuel Pa-
Mfe Jõzèphde Anchieta da Companhia de Iefus, Taumaturgodo 

* fcrafii^ccjttpofía pello Padre Simarií de Vafconcellos da dita Com-
v;f ' ; panhia 
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panhiaque nomefmo Brafil folLétede prfrriàde Theologiá.&f <*? 
uinciaUefpoisde viíla,examinada; 6c appróuadapor peíTo^^ou • 
tas, ôcarauesdenoíía Companhia, Em teftcmunho doqw^da 
eftapo?mimaírmadaAfela4acomofeIlodemeuofficio.Liíboa 

i.de Iuihode 1670. t 

Antam Oonçalues 

V lílasasinformaçoens quefeouuerampodefe imprimir o.li­
uro da vida do Venerauel Padre Iozeph de Anchieta. da 

Companhia de lefus.compofta pello Padre Simam de Vaíconcei-
los da mefma Cdmpanhia.na forma que vai emendado, & deípois 
de impreíTotornara ao Confelhoperafeconferir com.o original, 
&fe dar licença pera correr,ôc fem ellanam correra.Liiboau.de 
laneirode 1671. 

Ttiogo de Sou\a. Fr.Pehode Magalhaens. Manoel de Maga. 
lhatns de Meneses. D.Ven jfimo de Lançafra. Alexandre da 
Sjlua. Francifco Barreto. 
-^_ , _ — f" 

O Doutor Manoel Ribeiro Ferreira veja cfte liuro,Lisboa, & 
em Cabido fede vacante de Ianeiro i8.de 1671. 

Cordes» Teixotol 

V I efte liuro, &nam achei nelle couzaque impida darvofla 
Senhoria licença pera que fe imprima.Lisboa.5. de Feuereir 

ro de o?1. 
Ribeiro? 

p Odefeimprimir Lisboa,& em Cabido fede vacante de Feue-
reiro.4. de 671. 

. Cordes. Peixoto» 

pOrmandado de voífa Alteza viefte liuro da vidadoPadre 
A Iozeph de Anchieta da Companhia de Iefus, & nelle nam a-
L hei co uza pella qual fe poíía negar a licenç a que fe pedepera fe im­

primir 
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primir,àntes me parece fer mui cònueniente faira luz pera edifica-
çam de todos os queolerem,fabendo os exemplos de fuás grandes 
virtudes,o zello da faluaçam dasalmas.emoqualcom tanto frui-
to trabalhou S«Domingos de Lisboa hoje 2 de Março de 1671. 

JFV. Francifco Sueiro. 

QVefepoíía imprimir viílas as licenças do Santo Offício. & 
Ordinario,ôc defpois de impreíío, torne a efta meza pera fe 

conferir,ôc taixar. Lisboa, 27.de Março de 671. 

Monteiro. Magalhaens de Mendes. 

V lftoeflar conforme com feu original pode correr efta Vida 
do Padre Iozeph de Arlchieta Lisboa 11.de Nouembro 1672. 

Fr. Pedro de Magalhaens. Magalhaens de Aienez>°s. 
Alexandre da Sy lua. Manoel TPimntei ds Sou&a, Fer nam 
Corrêa de Ia Cerda* 

T Axameíte liuro emdés toftoens. Lisboa 12. de NoucrubiO 
de 1672. 

Monteiro. Lemos. Mirandat Carneiro* 

\.y c'n\ • * .- • - : • : , * *-\ *-;v. yy. 
"A . 
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Í N D I C E 
DOS LIVROS, ECAPITVLOS QYB SE 

contem nefte volume. 

L I V R O I 
Cap.L Ejua 'Pá­

tria , naci-
mento,cria-
çam, tí oc-

cupafoensnoíeculo até entrar 
na Companhia de lefm. Foi. i 

Cap. II. 'Parte Iozjph de An­
chieta per a o Braf/Juntameri' 
te com outros Religiosos da 
Companhia de Iefus. Foi. 6 

Cap III. Defcripçam da terra, 
tf gente do Brafil. Foi. 10 

Cap.IIlI. Saheem terra lo&eph 
com feus Comp a nheiros: Co -
meçaaporemobrafeus dezje-
jos : He mandado pera S. 
Vicente, tf dahtpera os cam­

pos de Piràtininga,da£e no-
ttcta del.es\FoU17 

Cap.V* Modo da pobre&*, tf 
ordem com que affentou ca-
Xa » tf cfcola nos campos de 
^irattninga : Como igual­
mente enfinauaa lingoa lati-
na,aprendiaados índios, tf 
attendta ao bem dai ulmas^ 
í$ contafe hum cazjo celebre 

da fufpenfam da, chuua. FoL 
M 

Cap. VI. Modos manos com que 
conuerteo muitas almas por 
fitôfeus dífei pulos 5 E mo­
dos manos com que o Infer­
no opertendia e/tornar. FoL 
28. 

Cap.VH. Morte venturo&a do 
írmam Pedro Corrêa e/lu-
dante,humdos mais feruoro-

z*os 
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Z/ÍS difctpulos de Iozjph: tf 
de Jetà companheiro loam de 
S0uZia.F0l.i4. 

Cap« VHL Dos mais difctpulos 
da efcolade Iozjph, àlern do 
Irmam Pedro Corrêa. Foi. 
40 

Çap.lX. De algumas couz>as 
notaueis que. acontecerão per 
efle mefmo tempo ao Irmam 

loz^eph. F0I.4J 
•cap X. 'De hum a carta de Io­

zeph pera os enfermos de T>or~ 
s, tu? ai. Fpl.$t 

LIVRO II 
Cap.I. T ^ \ ^ Rebelliam dos 

1 J índios Tamoyos 
confederados coma naçam 
Franceza contra os Portu­
gueses no Rio de laneiro.Ft i. 

Cap. IL Chegaram a ouuidos 
det-Rey Dom loam III. as 
relaçoens da entrada dos 
Franceses no Rio de Janeiro, 

- açode ao Brafil com o Gouer-
nador Men de Sa-, tf do que 
começa a obrar. Foit6 o 

Cap.III. rParte o General Men 
de Sa pera o rio de laneiro, 
acomete, tf rende a Fortale­
za deVillagailhpn\ Vaire-

fazjrfe a S.Vtcente, tf moita 
mencedor a Bahia. Foi.64 

Cap. IV. Continuamos Tamo-
yosfüa Rebelliamy ajfítltam, 
tf matam muitos a tmita-
çam dos Tamoyossebellam-
fe tombemos Tupis$ fam 
dejbaratados. Foi. ti 

Cap V. Parte Iozeph em com­
panhia do Tadrc Manoel de 
Nobrega a metei fe entre os 
Bárbaros a fim de effettuar 
pa7es,ou acabara mtd* : fao 
hofyedados de lies : Encon-

. tram a/, paz.es do Rio,perten-: 

dem a matar os Padres: To­
ma fe o primeiro ajfcnto. Foi. 

Cap.Vl. Correm os Padres ou­
tro notauel perigo damida, 
tf efcapam delle por mercê 
de IDeos : Pafinam os 'Bár­
baros de fuà continência : tf 
firma fe o fegundo ajfento de 
paz.es.F0L7 9 ̂  

Cap. Vll.Refolue Nobregapar* 
v tirfepera S.Vicente : Aue* 

rigua ahi três profecias de Io-
z.eph'. Fica Iozephsò entre os 
"Barba ros,fu modo de mmer 
admtrauel: Compõem ávi­
da de N. Senhor a emmerfo, 
tf pr orne telhe ella }que nam 

*** * ij ha 
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ha de morrer em qttanto a 
nam acabar por mais affom-
bros que lhe metam os Barba-
ros.fol.84 

Cap. VIII. Profetizja hzjpko 
refugio de hum grande peri­
go a hum amigo; da mída a 
huma criança com a fagrada 
agoa do Baptifmo: Refafi 
ctta outra defpóis de enter­
rada : Pertendem mata lio os 
Tamoyos do Rio com grandes 
ajfombror,fem effeito: Def 
cobre fe hum grande enredo* 
confirmamfe aspaz>es9 ficam 
todos amigos. foL 9ò 

Cap IX.Vencidas as dijficulda* 
des do amor que tinha aos 
índios > tf eftes a elle > parte 
Ioz>eph pera S. Vicente em 
hum A canoa de casca : Ta-
dece huma fera tormrnta* 
profttiz^a queham de chegar 
a faluamento : Lima osver-

fos que fizera, & djdicaos à 
Virgtm Senhora no fia.foi. 95 

Czp.X.Chegam aTortugal no» 
uas das pazjs $ Manda d 

Raynha a Eflacio deSâ cõm 
dousgaUoens a Bahia -. Tar-

te dahi afenhoriar o Rj0: ^ . 
chaque eflam rebellados ou­
tra mez, os Tamoyos ,* yat re. 

fa\erfea S. Vicente. Entra 

em diiutâa da empre^ -^ 

* rèfòluefe de acometer o Rio> 
foi. 9 9 Vl 

Cap- XI. Tarte o Capitam 
Mor £ft*mde $* de S.Vir 
centt,tfcom elle Iozjph >• & 
outro companheiro: Chagam 
aoRto •* Fortificam fe dak-ai-
rapera dentre^ tf alcançam 
mitorias memoraueis,foL 103 

Cap XII. ̂ Parte lozjeph pera a 
Cidade da Bahia, mtÇiiandd 
de caminho o Efpmt* Santo: 
'Verfuade ao Gouernàdcr 
Geral o necefarto ptrUa^ue-
ra : Ordenafe de Ordens 
facras, & moita com o mefmo 
Gouernador* em foccürrU do 
Rio: CdtafehumfHcce^o ma-
rauilhozso de Vencimento* de 
\to.canoO*,foL no *• - •-

Cap.XHI. Chega a armada de 
Men de Sà ao Rio ; tf tom 
ella o Padre Iozjph'. Aco­
mete Eflacio ie Sà a todo o 
poder o inimigo , tf fie a fe­
rido mortalmente*. "Profgue 
agtrerra Saluador Corrêa de 
Sa até render do todd of con­
trários $ Etorna o Padre Io-
\eph a S.ViCentefol.m 

Cap. XIV. Parte o Padre Io-
ztfh de S. Vicente: He liure 
o batei emquehia à terra de 
huma Ballea acanhada por 
fuccefls marauilhofos : Che­

gam 
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^amaoRio,aflfíleafúdajao jnõsdememoria do Padre Iir-
H kfjpb,Çue icÕteceram por efle 

mefmo tempo, em que efieue 
no Rio de Ianeiro,fol.\ is ° 

do Collegiot&Pvjfueite aéifiSí 
O -tf _£ •-,_ í 

Herege Francês, foWJzi 
Çty.Xy.be' alguns ça&osUi-

LIVRO III 
Introdupam, tf ^aàuèrtenctas 

aos liurosfeguintestfol-132. 

Cap.I. X T 2* */*/>í> <> Padre 
J L l Iozjph'em Reitor 

dò Collegio de S. Vicente, tf 
vaZiO* a elle anexas: Stiatn-
tellegencta emTbtològi*\ Ef 
tritura* fagradaii tfpulpifo: 
E atgumdi maravilhas* de 
dentro deca^ afol. iS 5 

Qty\l>Contitfú*#f as marâfyi* 
tha* de caZi*,fol.\$\ 

Cap .III* Mar auilhãs fora d&ca<-
z>a>reuelaçoehs,mifoènsi tf 

* profecias,fol.\ 45 
Cap VÍ .Continuam as marMi-

Ihasdefora de ca^a > relapo-
ensitffroftáâSypt.150 

Câp.V.Hifioria celebre de Diô* 
go índio refufcitado :• E de 

' outros dótif índios que UuroU 
da marte, eftMdvèm cordiès 
pera fereMxorntãüs foi- i 5.6 

Cap.VI. Do grande, efpirikoàe 
>mtffoensde Ioz,eph , & aos 
fauores extraordinários que 
nellaslbefazja o Ceo ^Ffpé* 

cialmente aa canoa 
de que ef cap ou com milagre' 
E de outra tyirada,de que 
fahio femfe molhar>nemfeu 

s Br emano,foi. í6i 
Cáp VTí. Continuam as mara-

•udhas de fuás mtffoensi*ff>e-
•cialmente de $: Vicente perã 
Itanhacfol.m 

Cap VI11. Outras miffoenspor 
marias panes, efpectalmehtê 
de S .T âulo 3foUn 

Cap. IX, q)a conuerfuõdos Ma-
ramo mis de S.Vicente, & hu 

- cazjo eftrahhòrfue ifido mtft-
tar a S.Vicente lhe aconteceo> 

' fól> 18 4 
CzpX.Varies Ytáúaçoensttf 

profecias do mefmò tempo foi. 
1 8 9 • r - ' ^ 

Câp.XI.Z)** outras rtuelaçóehsl 
tf profecias dô mèpno- tèm* 
pofol. 195 

Cap. Xil. *De outros milagres 
que fiz> etn S. Vtcente,foL 

CapXUI. Outros milagres ft-
melhahtes, foi. iÔ7 
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LIVRO IV ^ 

Cap.l. X T Em chamado o Pa-
T dre lozjtph pera o 

Collegto da Bahia, & obra 
nelle caz^os marauilhozjs.íi} 

Cap. II. Do modo com que foi 
eleito Proumcial, tf do efpi-
rito com quegouernoH afi, f$ 
os fubditos,fol.\\%. 

Cap III. De/eu modo de miuer 
ordinário defpois de feito Pro-
uincialj quato efieue na Ba­
hia,todo marauilbozjofol. 125 

C2p.IV. De outras marauilhas 
maisnotanets, que obrou no 
tàcfmo Collegio foi. in 

Cap.V'.Milagrecelebreda fau-
dedo Tadre Fracifco Pinto, tf 
profecia dos trabalhos^már­
tirio que ama de padecer, 238 

ÇzpVLParteloZtfpb a mifitar 
o Rio de laneiro, t$ capita­

mos do Sul, tf obra dtuerfoi 
marauilhastfol.x^6 

Cap, Vil. He recebido em feu 
Collegio comaplauzj de to­
dos, & começa a obrar ma­
rauilhas,foi. 251 

Cap.V III. Vaio}fitar as par­
tes de S.Vicente, tf?obra nel-
lasaiguas marauilhas,foi' 25Ç 

Cap. IX. Outros milagres do 
Rio de lane ir o ale o anno de 
\%%lfoLl62 

Cap.X. Profecias, tfreuclaço-
ens do mefmo tepofol. 2 65 > 

Cap.XL^D**? huma armada que 
aportou ao Riode Ianeiro,tf 
das maramlhasque com ella 
obrou >folp%7Q. 

Cap.XII. Dapefcaria celebre de 
Maricaà9& das marautlbas 
que nella obrou, foi. 274 

Cap. XIII." Scena fegunda das* 
maramlhas da mefma pef-
€Okia,foLi79 

Cap.XlVrParte do Rio de Ia-
„ neiro pera a Bahia, liura o 

nauio de dous perigosgraues, 
tf alcança faude m itagroz* 4 
aoVadre Ignacio de ToloZa 

fol.2%% 
Cap. XV. Succeffos marauilho-

\os que obrou na Bahia^éa-
cabarfen PromnciaUdo. 2 8 $ 

Cap-I 
L I V R O V 

• T ^ &xa loz.eph ocar-
JiJgo da Prouincia, 

vai permudado pera o Rio de 
Ianesro, tf o que alli faz,. 291 

Cap. 
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Cap II. Vai permuiado do Rio 
de Ianeiro pera a Capitania 
do.Efpirtto Sãto, tffazjr refi* 
d ene ia em hua das a Ide as.196 

Cap.III.-D-f outra carta digna de 
memória que efereueo a hum 
Sacerdote , toda de palauras 
dafagrada Efcriturafol. 301 
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LIVROPRIMEIRO 
DA VIDADO 

P IOSEPH DE ANCHIETA 
da Companhia de l i sv . 

C O N T E M OS ANNOS DE S V A PVERI-: 
cia ide fuaentradana Côpanhia de lefu 5 partida pera 
o Brafil, & Capitania de Sam Vicente 5 & do que neílas 
partes obrou , fendo Irmam fem Ordens facras até a e-
ra de 1̂ 56. 

• • ' • • ' o : • * • , - u . . „ • ; / • y ;_ 

/ CAPITVLOI. Í. 

P efua Pacria y nacitfienio \ criaçam\& ocçüpa-
:. fo,ens no fecula^ atè entrar na Çofnpànhia 

de leftèi 
— > ' . ; i - » 

J - Ü - T i • } ' ; 

OI.: 

j SíJ.*-*;.» * _____ 

A no mcyo ckimar Adatico cerca3 

* dai dasg®as irnmefas do Oççeano 
. Kua Ilha, aqtfcjpftoshomens deraõ .: 
o riome feíKmzsfàfr a natureza o J ^ t ^ 

.;fAihuai4tóid<»torinçipacs*quçce-fo»™»^* , 
. 1 •" . • 1 * 1 J A' * J hoJe Canas 

lebrou aantig&jrdadad-e.* A todas ri„. 
Í chamaámfpfrunadas .quando ain­
da na&^rão conhecidas tpdas fuás 

•venturas.-ôc nos hoje lhe chamamos Ga-narias» ! íhbo:; 
t De todas eftasíuas fortunas, <afim amigtfa* ,;Cpm0mo­

dernas ', podemos ter em conta de pr«íéira,, o çJarno$ Ta- Fd iofeph; 
narifehumi ioíeph. fogeitomaior daqu^ iCab i i cm-n-^^gJ^J 
pena, pois no Orbe todo nao cabe :E defta principal trata- defta. ilh«. 
rei fomente aqui, porque parece maior acetto empregar a 

A pZM& 



zT V I D A DO P. I O S I P H DE ANCHIETA'; 
vun\H<rom. p e n n a e mfo rtunas moraes de hü Santo, quenasnaturaes 
ii. n 4Í. pu. de huma Ilha: cantem em bora os Homeros, & os Antigos 
^7^^'efcriptores de fuás glorias, as grandezas que acharaã 
/•-sií^naquellas Ilhas 5 defcreuaô feus campos Eli zeos, feus cli-
í . 1 ^ 7 ^ ' m a s benignos, feus doces frutos, em fuás bé limadas Odes. 
phhtfir,*!»- CelebrePlatam as felicidades doReyno, & Ilha de Atlã-
faf.\!°chto. te convertida em mar: Cujos ofsosfaõ nefte tempo (Te da-
Hictdeiyj rnos credito a hiftoria de feuTimeo ) eftas Ilhas &as de to-
fafiifKo inf. dõOrnar Atlântico partes de corpo taõ feliz, que foy maior 
D'Ht '" que toda a África, & Azia. Celebrem finalmente os Mo­

dernos» os Ba rros , osMapheos 3 as mais hiftorias chro-
nologicas de noífos tempos} fuás boas fortunas mais nouas» 
dequândogentilicas,ôc de quando chriftans: Que eu pre­
tendo fomente tratar da primeira, & principal de todas, V-
nicofruito que enriquecei) o Ceo, & o mundo 5 Ôc he fo­
mente Iozeph de Anchieta. Mas héjufto também quefefai-

Outra fortuna ba outra fortuna boa, que cabe o ao Brafil 5 & he que eftas 
•queallha de . . . / r . \ r ' ~ t - t * 

Ttnahfcper Unas (iegundoa delcnpçaogeographica dos mais peritos) 
iu.ee «o Bn- ^ pertencem a Europa, nem a África, nem a Azia;&c5* 

íequéteméte pertence ao mundo nouoda America: Com' 
rezao logo coube à efta região efte principal fruito feu 5 & 

Dercubri.*» ° c o m m u n i c a r a o m u n d o ^ valor, & eftima. 
deftui.hu. 3 Demoram eftas Ilhas em 33. grãos da Equinoccial. Fo^ 
™ ^ ^ tempos (depois de pa-
caUeiRij <D. nas jàpor feculosem efquecimento) os Portuguezes (que 
J£*T re^P;eíiueramer%âforeuna .e -har, ?• defcobrir coufas 

grandes) revnaiido em.Portugai. k: . iífimo Rey D. loáo 
1 ;:..-> H- &pa^oudcpoisodominioaCaítv '-; tendo alli ocetro 

ElRéyD. Fernando.; ;K ),,h\ 
N a c i ^ , ^ b m afortunadas, 
[oíePh.& quí lc.ue t c u nacimemo noífo Iozeph de Ai/cheta ; fo<yeito v-
ro^reu, nicodeftahift oria,pella era do Senhor^ Foram feus Pães 

guaimemênobres, ricos, & desconhecia /irtude, (a me-
r; ; < • Ihor herança dos filhos) Ebo Varam n, tu ai de Biícaia, 

Quente da cazaclos Anehietas>depaiem;s maiores em 
V J U I -

' - ' '•.'y-'.ííxnv :r .- ... . ' 

http://iu.ee
http://deftui.hu


meiros cxecr 
cicios. 

LIVRO I CAP. I. $ 

Guipufcoa, Defta cafafe dis , que algum tempo andou en­
contrada com a dos Loyolas, folar de noífo Santo Patriar-
cha Ignacio f dos porquês naõ meconfta) & feaííi foy , o-
bra do Ceo parece que vieíTem a vnirfe em humfòefpiritu 
de religiam, os dous ramos maiores de tam altas profapias. 
Nam faltam com tudo conjecturas., que foy efte varam 
Portuguez , Ôc natural de perto de Coimbra. Tudo podia 
fer , nacido elle em Portugal , & de Paes, & caza Biícai-
nha: Porem o que acho em efcritos, & teftemunhas fide 
dignas, he fomente que foi na curai de Bifcaia : Foy a May 
natural da gran Canária, cabeça principal daquellas doze 
Ilhas ,& outro íi deprogenienobre, ôcíica. 
5 Crioufe Iozeph em caza de feus Paes, em perfeito te- f cri __ 

mor , & amor de Deos, doutrina pura denoífa fanta Fé ,çam,& pn 
primor iuntamente, & cortefia, que competia a feu eftadp. 
Depois de deftro em ler, efcreuer ,ôcalgus princípios de gra­
mática 5que cabiam em feus tenros annos, foyenuiado com 
outro Irmão feu de mayor idade , a celeberrima Vniueríi-
dade de Coimbra, (queentam floreciano mundo)para que 
alli fe a perfeiçoaífe na lingoa latina, & atendeflea maio'Vcrfú tjEfi. 
res fciencias 3 eftas verfou nasefcolas dos Padres da Com-coiu do$pp. 
panhiadé Iefu 3 & creceo nellas de maneira, que em bre-nhu deTefã 
ue tempo foi confummado em todo o gênero de humanida---*--3™ k™**1-8 

des, que alli coftumam iníinarfe j & com conhecido lugar\L. 
entre os mais (inalados engenhos, que pella doçura com 
<jueorauaem prpfa,6c cm verfo, Jhe chamauãoporantono-
mazia , o Canário, por aluíam a Pátria , & paflâro , que 
mais agrada aos ouuidos dos homens. Am* o celebraua no 
Brafil, depois, feu grande amigo naquella Vniuerfidade , 
o Bifpo D. Pedro Leitam. Paífou ao curfo da Philofophia , 
Sc penetrou com não menor engenho aquellas fubtilezas 
jnexauftas, que foram fempre aluo de habilidades. \„ rr 

6 Defta maneira andaua Iozeph oecupado 3 contempo­
rizando como mundo, idade, rezam de eftado, & vonta­
de dos Paes, queparaeíte fim o mandaram aquelle lugar 

( A ij celebre 



.4 VIDA DO P. JOSEPH A . N C H I E T A . 
celebre no Orbe, prouáde engenhos/Aula débons co-
ftumes,& flor da nobreza de Portugal ,6c ainda de Rey-
noseftranhos. Porem o Ceoquetinhai-ritcntosmaiores, & 
Cobiçaraogenio,ingenho, difpofiçam , & vontade t ura', 

Aquiohi.codeWeitotamgrande.peraviraferoApòftolodehumno^ 

ÍS«°.í.°uomundo, hia difpondo nelleoutromodode eftudo muy 
maiores, diffcrente 3 ou trás ciafies, & outros préceptores de fcien-

cias mais altas: Deftes cftudos-maisque dos primeiros , e* 
ra vifto-a-temposfahir a defabafar aos campos, pellas ribei­
ras, ôefinceirais do Mondego inflamado o peito ,& fufpi-
randoao Ceo dezejandoacertar aferuilo' 

Cõfagrou CÓ Entre*odas as outras virtudes , à que mais lhe arré-
voto lua pu ' . . . ' í\ 

r.z. vrginwbatauaa alma, era a da pureza virgmal ;-que ate eítetem-
s S ? , * po guardara inuiolauel, fogindodetoda aoecafiam deper-
Proroem ^ella : té que entrando em huma igreja, que dizem í era 
deTidT da Sé Cathedral, Ôc poftoahi de joelhos antea imagem da 

Virgem Senhora noífa , fentio humimpulfo interior , que 
*!Íri£íÍer. lhe acendia o coração5 Sc defta hora lhe oonfagrou com Vo-

•u c.t toexprèífofua virgindade:foifempre crecedo depois daqucl-
ntnaU 

&pr$ctf;p«f le voto tfta alma ditoza em feiencia, ôc intell igécia do Ceo, 
!,m' bufcádò nouo modo de vida , em que pudeífe aífegorar fua 

faluaçam ,oc ajudar a de todos os próximos. Efcolheo par a e-
/fte effeito feguhr o eftado de alguma das fagradas religiões: E 
veio a aífentarque efta foífea Companhia de íefu ,-qjae fio-
fecia naquelle tempo em Portugal , efpecialmefite em Co­
imbra , cõ exéplosnotaueisde pobreza, pureza ôcdefprezo 
•domüdo.Foy fácil de effeituar o negocio,porque «raafsas co­
nhecido na Vniuerfidade fua virtude, exéplo)&engenho$8c 
4am amaueis, & dignas de fer admitidas partes fémelhantes. 

8 Entrouenfim lofeph na Companhia de lefu, deu vitimo 
n-T^Comp âlc ao mundo ,áos regalos da verde idade.âs efpéranças de 
WenrfeVó! fuacaza 'aPks> Pen tes ,•& amigos 3 para detodo liure 

entregarfe a Deos. Aqui fendo fomente de 17. annos , aju­
dado da graça diuina, & do fauor da V irgem Senhora nof-
fa, que para fempre tomara por PatFona , obraua ja, nam 

como 
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cibiiÇpequeno j mas como anciam naidade.Tfataua fô de 
conhèceríea fi mefmo, os enganos da carne} ôc os défen-
ganós do efpirito por meyo do catninho feguro da obedien-: 
cia, Ôc -mais virtudesreligiofas. * ,1 ( - *.c 
"9 Senam que no meyo deites feus cuidados, nam ddcal^^^. 
dauà olnimigo commum dos homens? pretendeo atalhar-úar fua Per-
lhe o paíTo ;com huma graue, Ôc perigofa> enfermidade3 ôc els*m 

foy defta maneira. Coftumaua o feruorofo principiante en-*^ & ?*.. 
tre Os meios , queefcolhera deíua períeiçãm, ajudar na UJ"pr' 
greja âMiífa, todasquantas vezes podia, queão menos vi­
nham a fer oito em cada dia. Poré como era tenro na ida­
de, ôc a continuaçam de joelhos nefteofEciopor tantas ho-
rasdemafiada , canfadososoflbs com o trâbalbojexceífiuoi 
começaram afentirfe fracos ,ôc doridos por aqpolla,parte 
quefeajuntamcom o oíío, a que chamamos faérò , vlti-f 
mo do efpinhaço,Ôc logo a eftéderfe a dor por todo elle com 
ííflicçam demafiada. Mas como era o efpirito forte, ôc o fer-
uor de padecer conftante , nunca fe perfuadio.íoz,eph,.quç 
poderia o corpo receber mal, donde a alma recebia gofto 
tam grande; Refiftia com todas as forças ao confli&o , oc-
cultaua o perigo da luta, com maior valor que prudência 5 
fpfria, gemia , dobraua o corpo a hurt} dosjados* ôc cin * 
giafe eftreitamente com cintas apertadas Porem hefte mef­
mo remédio confiftio amor força do mal,-pofqtie apertado 
o efpinhaço com demazia, lançou de fi junto âooífo facro 
as cabeças dosoííos, que allifeataó com os mufculos5 ôc 
defatadoseftesfem firmeza , contrahiò Íefam>disfòrmeno 
efpinhaço ôc coftellas, ficando o corpo a huma parte penfo: 
outros querem , que efta lefam foífecontrahida da pancada 
de huma» efcada, que caindo lhe dera nas coftas: Huma 
Ôc outra coufa feria 3quefarfl vários osardízdoinimigode 
noífas almas. - -m*;: 

K> Sentia ofoldado nouelverfe diminuído na-síórçasí & 
com fealdadenogefto3 temia nam foífe efta falta , caufâ 
de feí repudiado de entre osoutros de Companhia*úok(c&-

A iij lhida, 
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Vefe m* tolhida, por menos apto pera fuás empregas. Porem foy J*^ 
IZpkZlât, uredefte cuidado, quando mais defcuidado fe via, por ma-
he jiurc delia rauilhofo fucceffo 3 porque encontrãdofe com elle o Padre 
fcquTvnoSimão Rodrigues de Azeuedo , varam deconhecida fan-̂  
Brâf,,• cidade,' companheiro que fora do noíío fanto Patriarcha, ôc 
Roi i.b.x. Prouincialjqueentam era de Portugal, lhediíTeaspalauras 
\affJ*uf feguintes. Filho Iozeph, perdei eífecuidado,com que andais 

porque Deos vos nam quer com mais faude. Eftas palauras 
felhe imprimiram na alma, Ôc remontaram delia toda a tri-
fteza. E cahio entam, que donde pretendia o inimigo, que 
o combatia, tirar vicToria ,dalli tirou o deftino fuperior do 
Ceo, a traça vnica de feus intentos grandes, porque con­
tinuando fua enfermidade por tempo de três annos, ôc pa­
recendo omalirremediauel, confultadosos médicos pe­
ritos, refoiucram os Superiores paíTalo ao Brafil, terra noua 
onde porfama a clemência dos ares era benigna, Ôc acom-
modadosos mãtimentos â fua compleiçam : Daexecuçam 
defteprppofitodira o capitulo feguinte. « y) 

u • 
W * H H - * H » ^ 6 « " ^ m W - . ^ ^ * ^ 

CAPITVLOII. ;l'-' 

Parte lofeph de Avchieta pera o Brafil Junta-
mente com outros Religiofos d# , T r , \ 

-••'•-- •'>• Companhia de lefu. i • :ín\r-y > 
- ^ » r • - r» '. - I 

L u ' f i * • , • _ - r- * , 

O RR! AO anno donoíTaredempçam dei553.Ôc 
corria ainda como coufa noua,ôcportentoza 
/entreasgétes,o eftranho defcubriméto do nouo 
mundo* que aparecera entre o abifimo das aooas 

do^cai^^ypouoado denaçoens fem numero de gentili-
dade, dezemparado dofocorro Euangelico , ôc alheio do 
conhecimentoda Fé, depois de nellaseftar éfcondido defde 
a mefma criaçam da terra. 
-*, A fira de alumiar eftas gentes ,ôcefte mundo nouo.tir 

• * » 1 l 1 . 

""" - nha 
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mandado ÒPadreSimaó Rodriguesde Azeuedo Proüincial Jinh*™u*s 

1 r r • rn do i L«op. era 

de Port ugal, com fauor do fereniíiimo Rey D. loam 111 foccr. d.sge-
o primeirofocorro de feis Varoens de prouada virtude 5 a pÔ̂ dLv«V« 
faber o Padre Manoel* de Nobrega fuperior, o Padre Leo- Mlffion»Iio* 
nardo Nunes, o Padre loam de Afpicueta Nauarro, o Pa­
dre Antônio Pires, Ôc dous Irmaons V icente Rodrigues, ôc 
Diogo Iacome, partidos de Liíboa ao primeiro de Feue- Tem t dm 

reíro do anno de 1549. ôc logo outro por meyo do Padre chre.im.i.jo 
Miguel de Torres viíitador da Prouincia de Portugal, de*'XÍ'f#r '* 
quatro Padres, a faber AffonçoBras , Saluador Rodrigues, 
Manoel de Payua , Francifco Pires, partidos de Liíboa no 
anno de 1550» 

3 A efta empreza pois tâm aífirialada mandou agora e™a
M^c

a
n

É°ml 
terceiro focorro daquellas almas dezemparadas ao noífopreza àicLph 
Milionário lofeph de Anchieta em companhia de outros &0U 0̂S

l.cU' 
íeis Religiofos , que dezejaram ir acabar a vida entre aquella 
gente barbara, ôc eram os feguintes OPadre Luisda Gram, a".'!'*"* 
Keytorque fora do Collegio de Coimbra , o P.Bras Lo\\n-w.di"te* 
renço,oP. Ambroíio Pires, ôc três Irmaons loam Gon-
falucs , Antônio Blafques, ôc Gregorio Serram. p , _.* 

4 Partio eftetam importante focorro de Liíboa a 8. deaD.dci/jj. 
Mayo do anno ja dito de 1553. (fegundo o computo que t e - ^ 
nho por certo, cuja proua, contraosque temo contrario/»^--*. «1354 
depois trarei a tempo, que nam interrompa o fio da hifto • '* 
ria ) em companhia de D. Duarte da Cofta i. Gouernador 
do Brafil, fidalgo illuftreJfilho.de D, Aluaro da Cofta Emba-
iadorquefoydel Rey D.ManoelaoEmperador Carlos V. 

5 Deu finalmente o noífo Miíionario juntamente a vela ao 
vento, ôc vale ao mundo /• nò mais florido de fua idade, q u e ^ 1 ^ " 4 

era fomente de 20.annos5 fez troca do velho com o nouo 
mundo , largando naquelle a natureza , Ôc bufcandonefte 
<ò efpirito. Nam acabaua de crer tanto bem 5 configonaefmo 
fe efpantaua de fua boa. dita No meyo das noites mais fere-
nas retirado a lugares fecretosera fentido como arrebatado ContipUço** 

1 ° - n i 9 J A T q« tiíih» pelo 
em contemplaçam , a vifta do mar, oedo ceo*. AÍJÍII Io-mar 

feph. 
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íeph,deziafó contigo, fabe agradecer a mercê que te faz o 
Autor deftes elementos. Que coftas vio em tio Senhor per 
rapezo tam grande? quedifpofiçam ? qne faude ? ou que 
talentos i que junto com os mais apoftados foldados te ma-

• \ deconquiftar hum nouo mundocheyo de milhares de Bar-
' baros.^oDeos.^oIuizoseternosMizbem a Igreja fanta, 
. queefcolheis Senhor os mais bayxos da terra para emprezas 
* grandes, Tal efcolheftes hum grande Ignacio Patnarcha 

noíTo , depois decoixo, pera correr o omudo Ôc cõquiftar 
as almas delle, paraque vi (Temos que aquelles paífos nam é-
ram effeito dospés do corpo , fenam das azas do efpirito. 
Bem fey , meu Deos, que o Ariante defta carga, nam ham 
de vir a fer minhas coftas'5 fe nam as yoffaslauadas em fan­
gue. Vira5 a fer as minhas (fe vos meajudares) as de hum Si-
rineu, que ajudem as voífas, ôc cooperem na faluaçam das 
almas de outro nouo mundo. Aceitai Senhor hum nouoS iri-
neu que fem fer cõpellido, fem foldo, fem intereffe propõem 
de ajudamos liuremente,até morrer com voffa mefma cruz. 

6 Quanto mais creíciao curfo da viagem , tanto crefcia 
Afodòrier- ° v*gor de lofeph, no corpo , ôc no efpirito; Elle era o que 
UM na Naô, feruia aos companheiros, na cofinha , defpenfa , Ôc mais 
cuî Dco"."officios neceffarios,com fummocuidado, Ôc amor. Ena5 

fó aos Religiofos ; a todos os Nauegantes feruia, como Ir­
maons 5ÔC como feja começara a feruir feus amados Brafis. 
Enfinauaa douóhrina chriftam aos Marcantes, no conués; 
falaualhedá faluaçam , Ôc obrigàçam que tinham a Deos-, 
E veioa fer de maneira que parecia a nao hum Collegio de 

' gente reformada. \. \ A - • i 
" -Deftaforte hiam vencendo as dificuldades da viagem 

s elks efpirituaes Argonautas-, quando chegados a prin-
* ei - s de lutho começaram^verconhecidos finaes da ter-

BraffiTitnçaXc ' '-qada.- Pullam os corações de prazer, fáé a ver ,com 
dCerípdò*BesÍa a^ * o s mont€s>osaruoredos,as praias-, que ham de pizat 

•'«intos. r tar: ns annos:E aosn.do mefmo mez de Iulho lançam ferro 
na -iv.í da fermofa chamada de todos os Santos. - yr.:y 

'/'• Onde 
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•8 Onde ja que citamos recolhidos, tornadas as velas, ôc 

naais deícanfados, aueriguemos o com puto do tempo quç Aue"gu,
r
fe .ò 

leuamos ,fegündq arriba proq^efçipos j Ôc porque negam comia a!gr
: 

muitos o anno da* partida , dizendo qde foi o de 15 V2. ôc^oh!^o' 
nao de 1503 como aftjrmamos:^Vaimt\ito pçraabp^difpo-
fiçam,' ôc fio^dahiftbriá verificar os tempos delia. PerodeT""* l-Ul-
ívdarvsLde varia hiflobia no im 5. cap.'t./icm parâ-fi què 
íoi a'partidaiddftes Miííionarios no anftD de i$$2/ôc o 
que imais he , que o liuro dos afientos do Collegio" da 
Bahia, em qúefeeícreuem por ordem deannos; & diar, os 
Miífionarioscjueverri para efta Prouincia ,'tem aíTentad^a 
vinda dos prèzentesnoáttno de 1̂52* o que fem duuida foi 
,errodocomputOv ou de pènna ^que achei também em. ou­
tras lembranças de maõ antigas> Ser ifto erro aueriguei cla­
ramente por affento mais certo do mefmoP. Iofefthde An̂ -
ehieta,que tem de fua propia letra, em partes diuerfas d'e 
íeus apontamentos que foi eftachegadá nó ànhode.i$ ^.par­
tindo de Liíboa em companhia do Gouernâdor í>. Duarte 
da Cofta â 8. deMayo, ôc chegando a Bahia a 1.3. de Iulho 
do mefmoanno. OmefmofeguèmNicolaoOrlandinonas 
Ghron-icâs:geraes de noífa Companhia , liu. 13. n. t%. ôc 
o P.Efteuam de Paterninaná vidà.do P. lofeph,/*^..u. 
& 44 &o P.Balthe^ar Telleshas Chronicas de Portugal 
part. 2. Itu. s.cap. 6. ôc daqui fica dado principicioâfolução 
deoutros computoserrados,queao diante nos pretenderão 
eftoruar. »h..Vi tir^,-Jirir^r.r.iZ't.íhh^,D,:p f-
19 ^Ternos contado â nâuegàçam de lofeph, ôc feus com­
panheiros : «ôc conio o gofto ,rôc ainda a obrigàçam da hi-
ftoria , he ter noticia dos lugares que vai fupondo, Ôc por 
onde léuao fogeito delia; demos aqui huma breue noticia 
daterradoBrafil,- ôc da Bahia Cabeça delle onde entramos; 
digreífam neceffariav ôc feguidado commum dos Auto­
res, "rr; -"ír.tnoj rry> < •• o^ ' <.' :. v ; mti < oq*io:* rr-r-. 

-oic: r ;on "«ituco ?s/iy; •L.-*..;)"- r 1.1 --f>\j ,f.~s ri-*/. /• iv: 

B CAP. 
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A i lançada a Regiam do Brafil do rheyodá 
5jM Zona,a que os Antigos chamam.Tprrida, 

WÊ*' PCTa' a Parte A u f t r a l *> c r o P i c o do Capricop 
Arrumaçam (BãMj^ n i 0 , & Zona temperada. He fua forma 
ca terra ~J** "••-" v » * . 

triangular. Pella parte do Norte , ôc do Oriente , )que 
refpeitaaos Rey nos do Congo, ôc Angola,he lauada das 
agoas do Oceano.Te feu principio junto ao rioGram Para; 
por outro nome das Amazonas, da banda do Loefte \ de£ 
de o Riacho chamado de Vicente Pinçon , que demora de 
baixo da linha Equinoccial, ôc vay acabar em outro gran­
de Rio que chamam da Prata , com noo. legoas de cofta 
pouco maisou menos, ôc 35. grãos de altura , pofto que al­
guns lhedem mais Efam eftas as duas faces do Triângulo,* 
que a terceira faz a linha do fertam. 
2 Ficam eftes dous RÍOSÍO do Grã-Parà,ôc o da Prata fen-

do termoiprincipio, fim, ôc ainda largura da terra do Brafil, 
Brafi?, os porque abarcam cõ a extenfam de feus gràndesbraços a cir-
Q^p^^cuferenciado fertam,fazédo com elleshü como femicircub 
& da Prata, de mais de 1 <oo .legoas Samos Rios mayores detodo o Vní -

uerfo, qualquer dos que celebram as antigas idades , a vifta 
do Rio Grã- Para fica hü pequeno Pigmeo,em cõparaçarn 
deh üGigante.E a vifta do Rio da Prata pouco menos,por-r 
queaquelle temro.ou 80. legoas de boca.efte40.oc amanei-
radagrãdeza da boca.hea dos corpos. Do Grã-Para affir-
mãalgúsqüetemdecuprimento 1500.legoas,outros túoo. 
outros mais. OGanges, oTigres ,oEufrates, o Nilo,fa­
tos em hum corpo, fam pouca agoa , em comparaçam dei 
hum íó Gram Para. Quem quizerveras coufas portento-
zasdeftesdous Rios, de fuás Ribeiras. de feus thezouros , 

de 

http://boca.efte40.oc
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de fua fertilidade, de fuás Naçoens, mais de cem diuerfas 
em lingoas, ôc coft umes, de Gigantes ,Pigmeos, Monftro-
fps, Amazonas Ôcc. Veja o liuro primeiro dos Prologome-
nosda Chronica do Brafil,defde^^.i8. &" n.22 em diante. 
Alem deftes dous Rios he toda a terra a modo dç hü bofque,' 
regada de muitos outros, que vem pagar tributo ao mar, 
fazêdo fuás prayas alegres com fuás bocas,barras, bahias.ala-
soas. Contamfe em numero 2.oo.caudalofos,Ôc nauegaueis. 
. 3 A vifta primeira junto ao mar he como murada eítatcl_tsl he ale? 
terra em grande parte pella natureza de altiífimos montes s"* 
todos alegres, enfeitados, ôc verdes 5 que quafi excedem o 
voò das mais ligeiras aues: Os Pireneos ,.os Alpes, os Olim-
pos mais afamados da Europa, nam tem que ver com^eftes 
grandes:nontes. Arrebatam os olhos aos Nauegantes, que 
correm a cofta , nam fó fua altura immenfa , mas fuás for­
mas admiraueis, a frefcurado aruoredo, Ôc o quebrar de 
fuás agoas que vem correndo ao mar. - v * 

4 Efta terra, ôc toda a mais que refponde â Zona, que os 
.Antigos chamam Torrida , òc foy infamada por muitos 
•dos primeiros Sábios, cujo Capitam foy Ariftoteles nos feus 
Metheoros cap.s com toda a efcholade feus Difcipulos, de 
terrainutil, feca,requeimada, incapas defontes, Rios, pá-
ftos, aruoredos 5 Ôc por confeguinte de inhabitauel pera 
gente humana* Confirmaram o mefmo Virgílio , Ouidio,Fo"5err-*ldo-s 

Cícero, Philo ludeu, Plínio,Scoto, Durando , ôc o quedos phüofo-
mais heS. Thomas. Foy contudo fentença dada contra par- ^s

n
a
£%i°s* 

te, téentam nam ouuida, nem ainda vifta. Tem a expe-íua bondade. 
riencia moftrado o contrario com etiidencia, ôc eftam con-
uencidos aquelles Sábios a olhos viftos , dehumColon, ôc 
de hum Cabral, os quaes primeiro que todos os mortais c5 
feu valor, ôc trabalho mais que humano, defcobriram as ter­
ras defta mefma Zona,até aquelles tépos, como encantadas 
aos homens do antigo mundo : Depois delles, a vifta das 

;mais Naçoens do mundo, que a ellas paffaram. 
5 He toda a terra do Brafil por excellencia fempre ver-

B ij de, 
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êrerra3bú $c abundantede erua, ôc aruoredo de vários gêneros, eri-
t ^ t ^ t í e todas as mais terras do Vniuerfõiqüerde veram, quer 
a0 do mundo ̂ ^ ^ ^ ^ eftàfempreeírihumapèrpetúàPrimauera. bao 

femnuníef ò os montes, ôc prados, que fèraem de pafto 
'ie á i í é í o g a d o -, que fóecontarfe por milhões 5 o aruo­
redo alto M fem duuidà abono das mãos do Criador, glo­
ria , ôc coroa de todo o outro das mais partes do mundo, 
formadoem bofques fombrios, cc deleitofos : Hè admira-

' ' uel aaroffura dos troncos, altura dás copâ$, ôc variedade 
• dos aehéròs de paos preciófiífimos* Ôc fobre todos â delicia 

das^aruores dos Balfamos , Copaigbas, ôc Ybicóybas, 
Canafiftolá^ Ôcòütràs de grande eftima °* 

o ciima he, 6 Q ciimàhe conhecidamente hum dos mais íaüdaueis 
rauy faudaueldoOrbe; Engrandécemnoos melhorèã Autores -, ôc Goto-
Müfiiii*. 1 fredoem fua Arcontologia cofmicadizaspalauras que po-
tdtírL rei aqui, porque comprehendem as dós outros. Fmitur 
num »rb,s ""Bradlia aere optimo propter mentos füaui fflmos, qui fere 
defcrtpçSo do „ J ... A . r [ . ' , , . / ' ÃJ .. . At > 

BrafÍGmUrfempér th fpirant: ^Abundai fontibus -, flautis, Jiluisque. 
m°l7iZ«dt Dijltngmturque in plana, tf leuiter edita collibus \ fem* 
fiétspartei. ptr àm&no mirore fpéãanda , & marietate plantamm t tf 

animaliuw. Como dizendo .Goza o Brafil de ares bonif-
t í imos, por rezam de ventos muy fuâues, que nelle quafi 

fempre afpiram .• He abundante de fontes, Rios, Ôc bofques, 
variadofuauementedevalles, ôcouteiros 3 Ôc reutft ido de 

dospcixes,c& verde fempre apraíiuel. Dà bondade dos ares ,ôc agoas na-
ftucs- ce a bondade das Aues ôc dos peixes í nam me detenho em 

contar a fermofüra, Ôc fpecies varias de h ü s , ôc ou t ros ne -
fte Clima, Vejam osCüriofosdous liuros inteiros d* s pei­
xes , Ôc aues defta terra, compoftos por Iorge Maregraue 

i T , T " , l i a ^ f t o r i a natural dò Brafil, como também dos animaes , 
qucftad̂ s. que contem coufas dignas defefaberem; As riquezas defta 

•regiamfamíabidasno mundo 5requeftadas'de t c d i s a s g e n ­
tes , fuás doces d r o g a s , feus paos Brafis, feus cabaços, ôc 
outras femelhantes, de que carregam grandes frotas todos 
os annos. 

Porem 
ê 
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-? 'JPorem a viftade tantas, ôc tam boas venturas dana- Dtfcr"<M 
1 • . . . _ , , T* r t e nttural do 

tureza,he muito pera notar apouca dita dos naturaes defta Btafil 
regiam : Porque todos falando geralmente ,ôc em quanto 
habitam feus íêrtoens, Ôc feguemfuagentilidade , viuema 
maneira de ferasfaluagens montanhezas 3 nemfeguem fé, 
nem lei, nem Rey,pella qualreza5 faltam em fua lingoa F. 
L. R Viüiâ nelles tam apagada a luz da rezaõ, que checou 
â póffeem duuidâ de alguns, fe eram homens racionais ,ou 
nam. Mais parecem brutos em pé do que homens racio­
nais. Todos nus, affi homens, como molheres fem empa-
cho algum da natureza; Nem tem arte,nenh policia algüa,né ' 
fabem contar mais que até quatro,os de .mais números pel­
los dedos das maõs,Ôc pésjôc os annos da vida pellos fruitos 
das aruores > que chàniam Acajus , andam efburâcados 
muitos delles pellàsofelhas, faces, ôc beiços, Ôc neftes bu­
racos engaftam pedras de cores *, ôc eftès famos mais prin* 
tipaes entre elles. 
8 As mais das Naçoens, nâm tem morada certa, viuem dl?. V'g* 

hunspellos montes, outros pellos campos, outros pellas 
brenrias Vâgabundos,orà em hüa. ora em outra parte, (cgu-
doOS tempos do anno , ôc occaíiam de fuás comédias, ca­
ças, ôcpeícas He gente paupérrima, a terra lhe ferue de Geme pau*» 
meza3 as igoariaspendem defcüarco* ôc neftcfam deftrif«pernn,,# 

fimos, filas grandes riquezas venta fer huma rede, hum 
Patiguâ hum pote, hum cabaço, huma cuja, hum cam. 
Os campos * os bofques, ôc os Rios lhe dam de graça 
o comer , ôc beber: No lugar em que lhe anoitece, tem 
certa â caza > fogo , ôc cama 5 pera caza nunqua lhe 
faltam ramos, Ôc folhas 3 o fogo tiram de certos paos _, hum 
molle,Ôc outro duro j que roçam a força hum com outro , 
ôc com o mouimento concebem calor * ôc logo fogo 3 a 
camahe fua rede f os que fam mais polidos )arnarradâ de 
troco a trõco.ou de paoa pao 3 no comer fam pouco delica­
dos , cõtcntamfe com ratos, que nace pellos cãpos, em cãti-
dade,rãs,còbras,lagartos jacarés, Ôc outros bichos femelha-
tes. B iij A 
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Cefemonias £ feus defuntos fazem exéquias barbaras, huns os en-
?irb:"£ d" f rrram em hum vazo de barro, que chamam Igaçaba, com 
feuj cntífros. t e r r a m Clli i iu iu • « 4 

os inftromentos de feu trabalho ao pefcofo, pera que pof-
fa na outra vida fazer fuás plantas, ôc nam morrer de for 
me, (comodizem : )Outrosmelhoramafepukura,porquq 
os metem em fuás entranhas, com as ce re mornas íeguintes.{ 

Tiram o corpo do defunto a hum campo , acompanhado 
de todos feus parentes: ôc chegados alli tiramlhe as entra­
nhas , os feiticeiros, Ôcagoreirosmais veneraueis 3 ôc logo* 
vam repartindo em partes a cada qual aquella que lhe cabe? 
feoundo o grão maior, ou menor do parentefco: Eftas par­
tes5 torram no fogo , certas velhas aquém pertence porof-
ficio : Torradas ellas, cada hum come âqüeila quelhecoiM 
b e , com grande fentimento, ôc tem para fi, que heo finai 
de maior amor , que podemoftentar nefta vida aos que fe 
auzentampara a outra/odarlhesfepultura em feus ven­
tres. Os Tapuyas em particular comem os filhos,quandofuc-
cede morrerem lhes, pouco depois de ferem nafcidos : a-
chando que efta pofto em rezam, tenhao por túmulo depois 
de mortos o meímo berço, em que gozarão aprimeira vida-J 

Títulos de Q m a i o r e s títulos de fua nobreza pera com huns 
luas nobrezis , _ _ r 

confiftem nas maiores oííadas de feus inimigos, que depois 
de mortos, ôc comidos, guardam em lugares particulares 
junto a fuás cazas 5 quais nos cartórios > os brafoé s das mo­
res fidalguias. Pera com outros confifte efte titulo em hum 
como Tufam, ou habito, que trazem lançado ao pefcoço 3 
ôc he hum colar de dentes enfiados, dos que mataram em, 
fuás guerras, ôc defafios. Pera com outros fam as vnhas 
crecidas.Pera com outros o cabello tozado,ou tãbem creci-
do. Pera com outroshü fraldam de penas luftrofas. Pera cõ 
outroso maior numero de buracos nas faces,ôcbeiços-De-
ftes títulos todos fe prezam como timbres de fua nobreza» 
ôc dado hü deftes, ou fio de dêtes,ou pedra de face ,ou beiço 
êm penhor de fua palaura, nam faltam com ella, ainda que 

lhe cufte a vida. Eftes.ôc outros muitos, que feria largo con-
t%r 
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tar rfâfm oscoftumesdósJridios^dò^Brafil ^em quanto an­
dam e m feus fertoeris, ôcgehtilidade. Veí*$íd€ne,qüe ha 
entre elles aigfíás Naçoens mais racionaueis ,*ôc dóceis, que 
conucn idósanó í fá fanta fé , c-onuet-têramtambém os c o -
ftumes bárbaros dè fúà gentifidade em policia verdadeira­
mente Çhriftam c o m o noutros lugâíes vererfíOs. -i ^ -ú 

n h Efta fie afumma dadefcripçaõ Brafilica i-quépera rneu»sUmmadas 
intento bàfta: O cunofoqué quizef ver1 n k f s e m format^°ufajdoB"* 
m o d o -ádmirauél com que foydefcuberto efte rtoiióvmun-
à® ? cortio foy diuidido én tré os Reis de ; Gáftêil-â **, ôc Por­
tugal? adeícripçam de feus rios, Por tos , cabos , enfeadas, 
6Ã>ranias/?quaes foram os progenitore-s primeirósdeftasgi-S 
tès>/em que tempo vieram a eftã Regiam ? de que parte üúk 
qde naçam ? por onde entraram ? da mudança de-fuá-S lin* 
goas , de fuás cores , dè fèusceftufàe*., de fua redigiam , 3 c 
outras coufas dignas de.hiftoriâ, veja ©s dousjiüros pritfieik 
ros prplogomenos da primeira íparte das Chronicasdo-Bra^ 
fil, que imprimi no anno de 1663. Ôc ahi achara fatisfaçaô f.f 
de t u d o , mas porque eftamos ria Bahia parte principabde- «^ *• « 
fta regiam .heneceíTariodar breuemente noticia delia.o 6 
12 • Bahia he acabeça,ôc parteprincipaldo Brafil,auerita* 

jada a todas as mais em fitio ôc felicidade do clima Efl3:PeíJflpi ,a 

em altura de 13 graosiôc meio 5treãlinha,Ôc trópico Auftral. í n j aicura£de 
Fica em meio de outras Capitanias, que a acompanham dff/£el^*°n

s
o'

& 

h u m , ôc outro lado 3 da banda do norte a Capitania de Se- <*f fU4S Ca. 
regipédel Rey, de Pernambuco,de ltamaracâ,de Paraiba , p i u m 

do Kio-grande , do Ceara, dofMí^anham , ôc do Gram 
Parà5da bãda do fui a dos llheos^do Fòftofeguro,do Spirito 
fanto , do Cabo frio, do R io de Janeiro , ôcde S. Vicente Da terra, & 
13 Efte nome Bahia he fingularnefta regiam, porque nao m*rd*B»hi»-

fò diz a parte do mar que a f a z , mas támbem a parte da ter­
ra , que a cerca : A parte domar que* faz , he huma ca­
pacidade de agoasde 12. legoas de diâmetro, c o m feus bra­
ços mais groífos, ôc por confeguinte de circunferência, 36. 
H e eftancjafiel de nauios, abrigada dos ventos, ôc tempe-
"r- ' ^ ítades 
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flades do Oceano. Dentro de buü>à Barra real de filais de 
i?.!legQ3s,de terigi-4ríi» .entrada íegura de grandes Galçpens , 
ôc fufficieríteperar^s asarmadasda Europa juntas: Enfei­
tam efta iciriiferenci^ do rnar, diaÇr^s ilhas, büas.grarides? 
p^trasperque-njas^om diuerfos boqueiroensrentr;adas(§c (à< 
hidasquevem.ajazera-ahiasd^ 

» - .r"rr.u?-aapt3fi'1 > ôc a,prafiuei,scom fuás brancas praias, Ôc arredo-
rtíS #1~ tes verdes.-, düdemangues, ou de canaueais de açuquar, mi 

(i*4 A terra.parece f°y fauoredda da natureza com mam: 
particular pfêra fenhora ôc cabeça dje hüEftado grande/que. 
guia dé vir afer e.nue)a de muitos O torraõ he fino M$gapoj 
fértil pera todo o gênero de planta , ou de Europa rsou/de: 
America ,mss*£fpecíalmente da cana doce çje a,çuquar, cõ. 
que tanto enriquece a fi, ôc a Europa , &cíe faz conhecido 
no mundo. Ennobrecem eftefertil contorno as machinas> 
de fetenta engenhos, oíficinas freqüentes daquella edoce> 
droga , ôcde tam grande cabedal,.ôc numero de gente ,-

S.CdíâeíeUoa<íue v c m à fer .outras fetenta villas enriquecidas de groftas 
ia ,&osdo fazendas dê canaueais, o clima he melhor do todo o Brafil • 

&confeguintemétedos melhores de todo o Vniuerfo,puro, 
vital> ôc húma primaueraperenne,onde raramente íefente 
frio, ou calma ;E zombam dos ditos dôs antigos Philofo-
phos, que o infamaram de torrido , requeimadQ 3 inha-

il): 3.'\ C 

s b u u ' ( ! o* 
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CAPITVLOIV. 

<SW <?̂  temz /^/>/5 ria* ^ companheiros : 
Começa apor em obra feus desejos: He man­
dado pera S> Vicente 9 & daht pera os cam­
pos de Pirâtitíinga > Dafe noticia de lies. 

E S T A parte pois do Brafil, a ferrriofa Bahia 
de todos os Santos, fahio em terra o noíío DcfemBarcá 

nauegante para Apoftolo dehünouo müdoIofcPh» <*& 
foi da A merica, luz da gentilidâde, honra da Z l ^ , 

Companhia, gloria de feus Irmãos , exemplar de Miilio-'hoUâscoa" 
• L ~ • r i • t ^ lis dà Com»; 

ttàílos; E juntamente leus companheiros por todoís fete, Fàafc*. 
qual outro fete Eftrello do Ceo pera ornato daquelle Emif-
pherio Achou alli fundada ja caza da Companhia- pelloé 
Miííionarios primeiros, que datemos tinhartí partido de 
Liíboa os annos atras de 1549. Ôc 1550. Foy recebido-de hü 
tò Sacerdote, ôc dous Irmãos de que cõftaua fdmêtenoíTa 
Comunidade, a faberdoP.Saluador Rodrigues* ôc dous Ir* 
rnâos Vicente Rodrigues, ôc Domingos Pecorella, aííí 
chamado por fua eftfemada candura : Porque os demais 
que reftauam , prefidiâuam diuerfas partes daProuincia, o * 
Padre Manoelda Nobrega andaua vffitando a Capitania 
deS. Vicente, parte aíTas neoeflibada, onde mandara ao 
P.-Leonardo Nunes? ôc o Irmaõ Diogo Iacomé, que ti­
nham feito alli irefidettcia, Ôc lançado grandes princípios à 
faluaçám<daqüell*a$ almas, Portuguezes, ôc índios3 Afon-
ço Brás com outro companheiro 1 tinham fondado/cazá 
nà Capitania do Spiritòfanto , que pouco hâuia começara. 
O Padre'Antônio Pires refidiâ na Villa de Pernambuco, 
o Padre loam Afpifcueta Nauarro > (-que depois de huma 
gloriofamiíTamf, que fizera com immenfos trabalhos, ôc ,' 
j>erigos da vida;, tinha aífentado Aldea de grande numero 
'•c i-f> C de 



i* VIDA DÓ P.IÕSEPH ANCHIETA"; 
de gentilidade , que configo trouxera do fertam pera a lei de 
Deos,) em porto feguro, onde cfperaua com grandes an-
fias companheiros pera tam grande meíTe. 
2 Aqui deu principio lofeph aoferuorde feusgrandcs inté-

Da rind io tos. Começou logo elle,ôc os companheiros a pòr a caza em 
a,feus fcruo- forma de Collegio , pregando , ainda os que nam eram Sa-
roíos il*-»- ^ ^ ^ ^ $ abrindo claífes de ler, efereuer, grammati ca, ôc 

fazendo os mais minifterios da Companhia, com a mef­
ma perfeiçam de muitos, fendo de dez fomente o numero 
dos que eítauam, ôc chegaram de nouo. E defte numero 
tam pequeno , hum mes andado depois de chegados a Ba­
hia , paftbu a milhorvidanefta caza o Padre Saluador Ro­
drigues, hum dosíbgeitosde valor, ôc efpirito, Ôc como 
talíentido, ôechorado de todos, Rcligiofos , ôc feculares. 

Diftribuiçam 3 Pouco depois foram mandados a Porto feguro o Padre 
^uv^L^m^ra^°^'ltcs> ôc o Padre Gregorio Serram, em lugar d o 
«»• Padre Ióam. Afpifcueta Nauarro, que no fim da Miflaní 

aíTimáreferida, alli ficara debilitado, ôc quafi confumidp1 

nas forças do corpo , mas nam em feu grande efpirito, c õ 
que tinha obrado, ôc obrou depois as marauilhas , que 
delle contam noífas Chronicas. Chegou n o entremeio 
defte tempoa Bahia o Padre Leonardo N u n e s , que acima 

Hce„ui.d0 .d l f f 'm o S i foramandadoâ ^.Vicente 5 o qual fegundo 
Opit.niadea ordem .quetrazia do Padre Nobrega , n o mes de Oucu-
S, ra Vrcnte, b f o < J o ^ ^ ^ Q ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Q . ^ 

Co efte Padre partio também noíTb lofeph* â fama da gran-
deempreza das almasdaquellas partes neceflkadas deobrew 
tos. Acompanhou os o padre Vicente Rodrigues jaentam 
Sacerdote ;ÔC outros quatro Rcligiofos do nouo focorro' 
em duasembârcaçoens repartidos. . ..„„, . . 

h-hor. r c ^ ^ f q U 1 T f W Perturtofc<>inferno;ôcarÍ 
rfcmpe' aoÍS t í UaÇaS dC l 0 f C p h 'E fP^osdou s nauios ; aífall 

* ? " ' ada tormení ' ^™á° ™ ^eno) com tamdefapode. ' 
rada.tormenta, que chegaram a ponto de perderfe ps Pe^ 

quénos 
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c^gfiòs baixei^tòtas as véllas, cortados os maftrosiperdidas^-^jjg 
"íŝ áiícòrasi bktel,ôc fato alijado 5 o em que hia ò Irmam Io*»» m«»*firi-
¥èrjhifdy dárafràues^entrc^arrécifes, ondç páde^endoor/í-í/^iji 
^oflrtfdatò pòdêrám eftàs*,f*-
yiralla , ôc quebralla, mas nánt feoderãhi contraftar a con* 
'fiança de f o i è ^ , ^ ^ 
Vèípòfade Má íanta' A^ezeníá^âlrílaó?fên^~ h^ofâda .• V/\'.v 
ttíâJr iríifericòrdias.té que rqtópérrdfòajalüâjfl-íjwtfò'*dia r ' J " 
•daSenhora ;' Ôc com f a ^ ^ ^ a ^ ò | ^ ; da^^aVâ|»raia -^o"w-
Vítròs todos viofçrph ,ôc osqUé cbnp âltnáúWsiüámff , "* 
\Fruftràdò no rriár SafàWaŝ  riam deijftéae lítíí rfaçáL M. 

•* • , r . L-.» -.-__.*__ • •*• >, *•-' '-!i*f »*J 2i)íàf! â')i »->.*" • Continua etti 

tim terra. Sanirà Iõfêph, ôçrÔS Companheiros quafidêfürf* terrac6faa$ 
Vós,L debilitados Be tam foíte V Ôc no&urrío naufrágio ̂  eiá^ô'.°""* 
Força procurar reftiçam; ífta lhe impede o inimigo /to-> 
liando por capai '4e rhedos o lugar deferto , Ôc mal feguro 
tii'áeríte faluige,° onde fáhiram 5 qüé riam era bem entrar 
pèll&0 matos, nem auenttirar;Tuas vidas $ 6c como nas 
-prSras v nem achaííernfruicàs, fiem éríias, nem ainda agoa rJiihoTó1, 

herabeber, veiòáferanecefàdadê extrema! Que faria éh-;con' vM*-' 
r
 n •, --, -,rrr .-" > F ' 1 » e- 1 >! "i'i í . . ' medea a fi, *3C 

tre eftes apertos o grande eípiritode lofeph ! punha tudo a feu*Com* 
has maõs da'Senhora. Por infpiraçáW, "como feçre.daf*ahcic0,í 

mefma, pode tirar de entre os baixos^á'^h^arcaçàm eiti 
"que viera quebrada, ôc rota 3 Ôc corri á tóádeifà'da fegunda, 
que de todo fe desfizera; & faKira â praia , pode a induftria 
necèütada fazer hium pequeno batóuinho , que leuou a to­
dos com o fauor damefma Virgeffi, aporto feguro do Spí-
rito fanto 3 onde puderam refazèrfe em caza, que ja alli { 

auia iioíTa, das fomes, ôc trabalhos paflados. \ .-, < '̂ 
lt6 Eftá mefma tormenta , Ôc naufrágio deferéuê Iozeph "Jf:^ " 
em feus apontatnéhtos, ôcçtízque náqúellas praias acha- ; 3,L; 
rám huma Aldeadt índios qúe os recebeo bem junto a hü * .Ü.V.u 
Rio5efteRiohèoquehojêchamamdas Carauélâs ; eri- , t ,íV: 

tàm defpouoadó .• A elle foi vltimamente condufida fua^.y^ 
embarcaçam quebraçja, pera alli fe concertar na formâ  
que èftà dito /fegündbo modo de contar de outros com-

C ij panheiros 
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1»«Sf?i.?. palheiros. Aqui acreícétalpfep^.qu^^aMin huOia^cr 
^ " « i a ^ é x t r e m i s , ^ 
*** .•"'•:.?,:. tizaram...& que voo^'faqpell^ífna ao; t c o , logo depois 
•<• *"" ":*! de faaut|%, %'bãera p p r ^ m « n e g a d o o naufrag.o 

«cilajaíiiaçaiA a%*|la 9^1^, ;\, , (Jfcd-i-p^ c.Ic*>/ 
» a» spi- \ °f omâía refeicam, em tarpndpfonígo ft V̂P«r><?r. ,dí» 
.s'""* ^ . « " n l f / ^ l l / i r e Affonco'firas.& déuadp cm,feu 

Part 
« t o 
chfgi a 
Vicente 
-gria com q-c ,-£>o£> 
bt recebtdo jftiQ 
doP.*Nobre-

1 gãdjâ ê ^ nãos da Indiaie^q^efpei;a os f^tprnos fâlfflf 
.;groíftsemr|regos ^como^áqui fe ^ég^Uro coraçamcje^ 
Dre<™ -c^m-a•cheaada-de-fte Incorro; iféi^yjra.nunciuaa 
lofe 

coraçam, quem por t^rnpo^ha^ia:de Y^ftrefefte íogSSífy 
companheiro de feus caminhos, cpníoxte/i^fe^s trabaJJ^* 
aliufo de féus cuidados ,aezemperího de fuás cans, ôc honra 
da-Miíiam do Brafil. Equando defta maneira pronofticau^ o 
Lçorâ am de Nobrega, que nam faria o de lofeph, que taõ 
cheio hia <kB^os^ ôc" tam fundado em fuasefperanças. . 
' j^Gpue^ ate aquelle teriipp com titulo fo-

^ ^ 5 * t ^ ? ^ & TortugaU 
-™ ~y . .— _ . j . »_/+* 'línfò. Pattiaiçha Ignacio , 

[ineotienieníçs que podião 
.^longe negócios,,cjue per 

HeefórooT. famoahan^ , defpediopaten-
Jrouinci.1, te nefte armo ao Padre $oJbrega , pera fer. Prouincial com 
° J K T J^iídiçam diuidida, & . ' í n t ó n f c de Portugal, aífi-

^ , Sf8 í / í ^ # °l?fdiamás circunftancias daquelleté-
^ X g fâ^^fc varam ̂ g r a n d e s pi tes , ôc 
«.147. ?P^n^?.•íV.-.VOfP,-.OJÍicm ojatrofi , , . peraque de feus 

y®&fà?^ W ^ ê «feu»;"CÍaís experiência 
k ^ .1 :,.;!n.;..| , • '> pera 
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perÁ*ÇonfuIrorçs: Dos quais hum,(qual elegeíTe) feria o 
companheiro de feus caminhos: E era efte commummentç 
lofeph , ,poftoque ajndanam Sacerdote. 

9,. .Depois do nouo titulo de Prouincial, poucos dias an­
dados, c.onfiderando.o P. Manoel de Nobrega; quefendo 
ja o Brafil Prouinciade per fi, feparadade Portugal,, era ne-
ccíTarioauer eftudps > ,ôç criar íogeitosem numero >que po-
deíTem bemaçudir às neceííidad.esvrgenjes de tam vafta 
regiam 5 pois nana .poderiam vir de Portugal, y idas, a.semr 
prezas cqm quede prefente fe achaua em diuerfas partes do trata de fun-
mundo 3 tratou de fundar hum Colleso nos campps çele-fârhumGo1 

1 ' "1 - 1 1 -*r»'* * * 1 1 o legionos cá.-

i>res chamados de Piraqninga , abunqajKçs , &.acommprpc$dep*rat-> 
dadqsâ.fuftentacam de,muitos noífos. E com effeito por n insa '*v*1 

'~v- : • •»- * * ' . ' r para elle lo*» 

efta, ôcpor outras occafioens principaes da conuerfanjfephcomdo-
• " '»' j * i iv r • A - • • 1 t ze Uifcipolos* 

dos índios que alji nçauam mais a map,nopnncipio;de Ja­
neiro feguinte de 1J5 4. (deixando na Villa os que pareciam cbron.doBr*. 
neceífarios pera o minifterio dos PortuguezesYforaÕ riiãdayr/''w ̂ ,ft-lf' 

* '& — 1 I Q num- 1 4 ^ . 

dos pera eftefim treze R eligiofòs, entre elles oIrmam Ipfeph 
pera Meftre ; E o Padre Manoel de Paiua com-cargõ de 
Superior de todos. Efcolheram fitip açommodado, diífe-
ram nelle a primeira Miífa em . 5. de Janeiro diadaGonuer-. 
fam do fagrado Apoftolo S. Paulo , aufpicio bomdacon-
uerfam dos índios daquellas partes,decujo no:ne {ede* 
nominou entam a caza, Ôc depois a Villa. DcfcriPÇam 

10 E porque eftes campos foram outros Elizeos s bem a- fos'>m?°* 
fortunadps pera: lofeph, ©c npfla Companhia, por primei-gt. 
ro Seminário dosnoiTos,ôc da mais numerofa gentüidades 
direi algüa coufa de fuás muitas felicidades.Saõ eftes hüapar-
te celebre, ôc nomeada em toda a America, feitos parece da 
natureza, como depropoíito: Quanto ao terreno,hehum 
efpaço de muitas legoas em contorno, de grandes vargens 
infeitadasda natureza 3 a marauilha com variedade gracio-
fa. Da parte domarterminaõfe com aquellas quàfí muralhas 
naturaes das ferranias, ou cordilheira cto Brafil, que excede 
os Alpes, Pirineos, jôç Olimpos, ôcpor aquella parce tem 

C iij por 
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Paranámpiacia%a que âttbi dic^jfnwt|fò Wgar. 

• D :.í-'> ia 

* * J * 

M i l ' ! ' ? . • < " 

Dos ni^dórís^fte^íertoe^rtora^i^emp^ n * B i s & i 
f f c d ( * * f t % c a ^ o ^ ^ ^ 
d^r[|&<^^^à^ac¥tó^midoi 'òsmòridores delre* i |)CJt 
Cáâ tftt-a% pfec^hle^uerreirâ^ fámabundantes de todoò 
mècmfá fpèm1^humana , ̂ á indá *pera récYeaçam 

. „& xfos fco^ris .-De gãâé vâcum j C i è a l l o ^ Carneiros, Ca-
ia braS ^ í c t f c i f t i r ^ Ca^ainfi-

,.:: tóiaíáe^fti^ais/ &1 tfiteáí V^cftéiSíTèííè^è í̂et:̂ ara^déTHgcr, Ôb 
'• f;.;ã; fècJiíríàâS^irth^,* cffiSKáBr de 'olhas* Reuèftemíé1 de flores 
-"í,:-"*^ defc&to>fof4è refpécialmentede Cfàuòs^Rbzas] Ajúífe-
" ^ •'iCi "Sa^herrtÜde Vüas, MatTarts £ PelTegos V & qúàfhòda* 
., 0 ,, à^fruifásde Europa 3 a culpa fera dòsHqüeas nam plantam \ 
:\\ ;5 ' * ^ftfàltaretri a lguma 1 1 V i ?0iv r,r' ;-:;^'!J ° r' •, '"' :f': 'f'! 
' M '' ir O^rtedores deftes elmpòs7#feus fcííoeris fattí;na mcF-

niafôlfmajosmais férteis cio Brafil-, cheios de pinhais fermo* 
Abundância flígníoS qtièfobem as ríuüês,ôc carrègaS de ptnhas,çada qual 
£,*& owtiTxkõ camanhodefeis, oufefe dé£uropa3cujos pinhoensfarh 

Atoais compridos que caftanhas ,poftò qüénam tam groftbs 
mas iríaísdaice$ que ellas. He comer ordinário dos índios Ôc 

r : r : fuftetodegrandesexe-rcitos» quedecohtinoandam nettas 
c&pôtíhás afazer guerra aogentio que habita nos íèrtoés do 
Riõ daPrataV Chile; Ôc Chito, marchando por ellesárinos 

• inteiros. Nas matas achamu grande abundância dç caça \ 
Antas, Veados, Porcos montezes, CoelhosV Emas ,;ôc 

•óutr as qáftasde feras , ôc aues 5 Ôc o gado he tanto em al-
ígumak paragens, que podia encher muita paíte de Euiropa3 
ferue detòbi-çaaosPortugefces, que por mercadoria matáó 

** as rezes 3 ôc carregam dos couros féüs 'Naüiòs /deixando 
a carne pellos campos às feras, ôc às aues. He tám grande 
a cantidade de mel#ueftré, -que podem encher pipas delle, 

ÍÔC carregam os exércitos qucpalTam a mais ham poder. Hà 
certa 
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cert a cafta de Palmeiras, de que fazem farinha, como de 
mã dioca frefca, ôc feca,quechamãode guerra, beijus, cari-
m a ô c ainda vinho como dameftna mãdioca,fuftéto çommü 
do Brafil. Vai retalhada a terra toda com caudalofos R i o s , 
que fazem os bofques frefcos, §c aprafiueis. Ha alagoas gra­
des , que criam em fi cobras , ôc lagartos de grandeza imJ 
méfa que chegam a tragar h&homé.ou veadointeiro. As Na­
çoens de gentes que habitam eftes fertoens, feus vários ritos, 
ôc coftumes, feria infinitodefcreuellos : Indo correndo a 
cofta do Oceano habitam os índios que chamam Goaya-
nâs Tupis , Carijôs, Bigobebas; mais para o interior das 
brenhas, outros que chamam A bacüs, gente mais fera, ôc 
guerreira* correndomais ao norte, ôc os que chamam Ca­
rijôs do fertam , menosagrefteSjGuaramunins, Tupiares, 
Ibigrayàras, por outro nome os Bilreiros, lanceiros__, &tc> 
E eftes fam os campos Ehfeos defta gentilidade, ôc feus 
fertoens, onde agora vem habitar o noífo lofeph , & .doze 
feus difcipolos. Como aqui fe ham, dirá a leitura feguinte. 

ij-Ví 1 L..' • í i í 

' CAPITVLOV. ^ i : -ní co 

IO ;f.Oi:fOUJ. 

Modo da pobreza, & ordem com que^afiemou 
caza ,&efcólànos campos^âè pirata 
moigOalmínieenfinaüa^alin^ 

L dia a, dos índios > & atendia ao bem da* alm^s \ 
' & conta fe hum taxp milagrofo, & celebre dtfufi 

f! pepfàm da chuua^ "'/" 

i n . 

«. íT-i a. „ Pobreza Reli.' 

Pobreza euangelica > corri que alteintou,ca-giofaconique 
za, & efcola nos campos dc>flt^9&>™^*i-

m l ^ ^ ^ S ) nam poderei eu defcreuer melhor do que o 
o! 4§SS^-m0áÈO lofeph o fez por carta fua de- Ago-f/;;« fifj-
ftodei554.anolíoReuerendoP. Geral, que entamicra^.*.,^ 
r.«f. j/r Santo 
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íântolgnacio de Loiola• j&he a feguinle, A Januário vf 
aueadprtf^non™ 

texta.paleircooperta, qU*tu#decim puffus-; longa>\ dece 
latamanfmus, Mfchola, ibi valemdinarittm%ibt dorm£ 
formmltf cmculum, ttemy tf coqmna, tf^penus^ 
mui funt.nee tamen amplarumhabitattonum q»tbus aliqm 
fratKs noflri Wuntur, nos mouet defidenumYfiqutdem 2 V 
minusnóflerlefus Chrifiusin arãiore loco pcfitmep, mm 
inpauperepr*fepi,mter duo bruta ammalta voluít nafa\ *[ 
multo vero atãiffmo rum tncruce pro nobis dignatus eft 
morL.y .* •-. ., ,-. , -. .,!;,( r.uo -.síirn 

2 Vem a dizer que dos principios de lane iro ate feitura da-
pòímgû  qucUa te fez alli huma cofinhà de torram > ôc palha , ca­

torze paífos de comprido, ôc doze de largo*,em';qué 
morauâm bem apertados os Irmãos} alli tinham efcola; 
alli enfermaria , alli'dormitório, refeitório^cofinhaj ÔÍ 
defpença 3contentes com a lembrança do Senhor leíupo-
ftoemíeuprefepio , ôcna Cruz Àtéqui â carta. Mas eftc 
aperto era ajuda contra o frio, que naquella terra he grande 
commuitas&eâdasv/As camas eram redes, que os índios 
coftumãmios cobertores o fogo que os aquentaua ( p<sra 
b qualos Jrrriàons commumEnente acabada a liçamda í.a'r.-
de ,hiam por lenha ao mato j ôc traziam as coftas pera paf-
fara nôitej o veftido eramuy pouco,ôc pobre deal<>oda5 
fem calças, nem çapatos Pera meza vfaram algum tcempo 
de folhas de bananas emi lugar de guardanapos 3 qúebemfe 
efcufauam toalhas, onde faitaua o comer; o qual nam ti­
nham donde lhe vieífe, fenam dos índios sque lhes dauam 

- v .,.-. âlgüaefmola de farinha, ôc as vezes alguns peixinhos do rio, 
.. ôc caça do mato. Faziam álpergatas decaídos;br$fig&gque ' 

1 ' 7 lheferoiamde çapaqos3apfmdaa»mafângsadores,3^)ei-
ros, rôc todos os mais mPdos-í ôc ofEeiosfv con^|fe podiam 

; ; ; ferdeprdUmoa todos os próximos iiaquclfe leíleérò do 
ttJUndo.1*. M,J y,ryy : ./ÍJÍU1-ÍJ}{ * Hi , ., ,,-**," .Vj 

Nefta 
*• * 1 / . t 

http://1os1ph-.de
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1 , 3 fNeftaeftremada pobreza fe abrio aqui afepündáclafle^btí:^üí

1 * 
degrammatica que teue o Brahl( porque janâ Bahia fe tinha do latim, 
abwrtohuma ) freq-üentâüamnadoze dos noíTos •, que com 
oMeftre eram, treSe, qual outro Collegio de Chtifto: E ^ s ; / ^ 
outro bom numero de eftudantes brancos, Ôc Mamalucos, 
que acodiâm das Villas ja principiadas circumVezinhas. O 
trabalho era execefíiuo: Ainda naquelle tempo nam haüia 
naquellas partes copia de Liuros , por onde podeífem â- ... 
prender os difcipolos os preceitos da grammaticâ: Efta 
falta remedeauaa eharidade de lofeph, á euftade feüfüor, 
Ôc trabalho, efereuendo por própria mão tantos quáder-
nos dos ditos preceitos * quantos eram os difcipolos, rque 
enfinaua. E paífando nifto as noites, fem dormir , porque 
os dias occupáüa inteiros nasobrigaçôensdoofficio , ôc có-
uerfam dos índios-, Acontecia, nam poucas vezes, romper á 
manhaã ,ôc achar a lofeph ,<c6 a penna na mâo.Nãoparâuão 
aquiícus trabalhos 5 era de viuo engenho , ôc era infaciauel 
fua charídade* dehüa, ôc outracOufatiraua grandes forças. 
4 No mefmo tempo eraMeftre, Ôc era difcipolo 3 E o$N<* mefmo 

mefmos lhe feruiam de difcipolos, ôc Meftres 5 porque /i.ngcà̂ jàdna 
na mefma claífe falando latim , alcançou da fala dos*4P"nica 

. .. * t -n ri Braülica. 

que o ouuiam â mor parte da hrigoâ do Bralil, que 
breuemente perfeiçoou, com tal excellencia , que pode re- ibtdcm ». 1/$ 
duzir aquelle idioma bárbaro, a modo , ôc regras gram-
maticais,compondo arte dellas,tam perfeitas que aprouada 
dosmaisfambfoslingõas, foy dada âimpreífam, ôc tem 
feraido de guia > ôc meftra d aquella faculdadeaos que de- ártè Vocaba. 
pois vieram: E delia haliçamparticularem alguns Colle ^ntfSj

d
pe-. 

gios da Prouincía Alemda ar ter, fez também Vocabulário « bem cófê  
da mefma lingoa; Tradufiqa doutrinaChriftam,ôcmifte-q";zar^ttV 

rios da fé , difpoftosa modo de Dialogo, em -beneficio g«-}.,;;;' ; 
dos índios Cathecumenos, ôc fez tratado, ôc interrogató­
rios, ôc auifõsneceíTarios, peraosqueouueílein de confef-
far , ôc confeífarfe3 Ôc pera inftruir principalmente no te- -
podamorteaosjabautizadosj deixando aliuio com feus 
,* . D -tra 
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.;. — trabalhos aos vindouros, que fe ouueffemde occupar no 
trato da faluaçam das almas, -1 . 

5 Em quatrolingoaseradeftro, naPortugueza, Cafte-
* * * lhana,Latina, ôc Brafilica, em todas ellas traduíio em ro-
Tradurupo, mandes pios, com muita graça, ôc delicadeza , as cantK 
i-ntVL gas profanas, que andauam em vfo , com fruclo das al-
rô áccs pio,, ^as. porque deixadas as lafciuas, nam fe ouuia pellos ca-
P°04;fruc°.s„ minhos outra coufa, fenam cantigas ao diurno , conuida* 
&ír7cftenVdosa i í fo<)s entendimentos do doce metro de lofeph. > * 
femJprófa., « Compôs nam fò aqui, mas em varias partes do Bra-
,10,' íh*, com viuo,ôc raro engenho muitas obras poéticas, em 

toda a forte de metro, em que era muy fácil, todas ao diuî  
no , ôc afim de euitar abufos, ôc entretenimentos menos 
honeftos. Entre eftas foram as de mais tomo , o liuro da vi­
da , ôc feitos heróicos deMem de Sà terceiro Gouernador 
quefoydefte Eftado em verfo heróico , latino 5 varias co­
médias , paífos, ôc eglogas defcripçoens deuotiííimas, que 
ainda hoje andam de fua mefma letra 5 ôc ávida da Virgem 
Senhora noíía em verfo Elegíaco , de que em feu lugar fa­
laremos De hüa das comédias he força fazer aqui menção, 

fera Poeta i- 7 Em S.Vicete afim de impedir as indecéciasque fe come-
fadi7&C tião em aófcos reprefentados na Igreja, introdufio cõ aplau-
deuoto fo dos moradores da Villá,ôc parecer do Padre Nobrega 

feu Superior, hum a&o feu; muito deuoro, a que chamaua 
Pregacam vniuerfal, porque feruia pera todos ] Portugue-
fes, ôc Indios3 ôc conftaua de huma, Ôc òutrà língoa ,- por­
que de todos foííe entendido: A efte concorria a gente co- ' 
da5 reprefentauafenasvefporas dolubileò da fefta de Iefuy 
porque também a volta do aóto folTe vniuerfal o 

C/ífpiceiebreganhodefuas indulgências. Aqui nefte a<5tp aconteceo> 
^ f " m P S h u m c a f o milagrofo , da fufpenfam da tempeftade , cele­

bre em todas eftas partes. Faziàfeefta comedia huma tarde 
l7fdr?pHlptC em lugar defcuberto junto ao adro da Igreja .Eis que co-
- um.un. i. começandoafahir a theatro, começa em todo o Orizonte 

"7l \ ameaçar agente huma tempeftade medonha; A perpen* 

diculo 

Tétern 
tap 
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diculo fobre o auditório fe formou huma nuuem carrega­
da de agoa, quecomeçauaabrirfe em partes 5 ôc queriam 
recolheríe os que jaeftauamaccommodados, compertur-
baçam, ôc defendem.- Porem lofeph/axujo cargo , ôc de 
Deoseftaua o fucçeftjp, Içuanta^Joa, voz , mandou ao 
Pouo ..que nam fe perturbaífe , dando palaura que natrt 
chouuefia antes qüè a comédia de -todo fe âcabaffe. Coufa 
marauilhofa/ fuccedeo*aífi : Concinüoufe com â obra, 
que durou três horas ,com quietaçam, Ôc focego , até o 
fifri; recolheramfe os oüüintes todosa fuás cazas 5 ôc feito 
ifto desfechou a mais horrendatempeftade de chuiias/ven- : jV.u 
tos ' & trouoens que té éntam fe vira haquetlaspartes 3 co­
rno fe daquelle momeró alcançara alicéça, que por três ho­
ras lhefaltara. Meteo em efpato aos homés,ôc por ©«trapar-
te cm confiança das miíéricordias do Senhor * Ôciritercef-
fam de feuferuo lofeph1, porcujo^neioaquella grande nuu<5 
em vez deeftoruo,íéruiPde toldoaoacto comitamnaani-
feito beneficio Eftecazoatribue lofeph ao SuperioÊ» que - s.a^.o 
éntam era o Padre Manoel de Nobrega 3 ôc ao zelo com que 
procuriauaeuitar na Igreja actôs profanos:. -Porem á ma­
ta uilha foy atribuída por todos a lofeph, que fes a pro-
meíla, â cuja fé comprio Deos a palaura 3 aíli ocrem 
todos [ôc aííioefcreueni as memórias antigas, que temos 
ha Pròbincia. O Padre Pa ter nina lib. i.cap.7èScosptoceC-
fos authenticos de lofeph a cada paífo. ! 

cs"Eftas eramasoccupaçoens de lofeph, emquanto. Me;Setfpfâii& 
ftrè eftúdiofo. Outras porem lhe leuáuam mais o; efpirito•$£,";£,; d4S 

ôc eram eftas as principais da faluaçam das almas, aque fora»im»«-t 
chamado, ôc de que fevia cercado , defemparadas todas. 
Defta efchola, ôc deftes{ doze difcipolos de lofeph ^fabio 
doutrina, ôcfahiram Apoftolos, que entaõ, ôc depois repar.-r 
tidos por vários fer toes, ôc partes do Brafil .ajudaram ácon-
uerter muita parte da gentilidade(delle,como hirà ttioi 
ftrandoahiftoria porque vejamos que affentoü neftes cam­
pos efcola, mais de ai mas, que de corpos 3 mais de íciencia 
tíerbem fazer ; que de bem falar. D ij CAP-

V.v .;< 

O '•""." ' t;:;;f ,*'.;; v .,__,,,_ ;**, -J;Í-
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***||I*HIM»™ 
J; " CAPITVLO VI. 

Mo dos vários com que conuerteo muita* almas y 

pe.rfi 9&feus dücipo los: & modos vários ^com 
quea inferno o pretendia efirouar. 

1 > 

,* r 1 * f c A l f r f t l f O R meiodeftes feus difcipolos deftros na 
Conuerfam ^^Tr^^S^f , n r • * J J que fam por _l|*ffl|||hngoa , ôc deftros no eípinto , mandados 

Dilá£lo™ « r ^ W ° r a a h U m a ' °ra a ° U t r a AldCa' qUaeS A P ° " 
^ ^ ^ ^ ^ f t o l o s de C h n f t o , a Miífoens valentes , per-

fuadidosos moradores daquellas brenhas da verdade , ôc 
ferenidadedenoftafanta fé 3 corriam bandos deixando feus 
fertoens r pera o lugar aonde morauam os Padres. 

SSitoTpín*' tJ- Deceram primeiro que todos h u m Principal por n o m e 
eipafs.&naXibyreçâ, ôc ou tropor n o m e C a y o b i g , Senhoresambos 
J M S o cr" degrandes familias, ôc terras: E l o g o a exemplo deftes , tã-

tòs Principaes, ô c t a m grande copia de gente , que ja nam 
Chrm.do - • —« BrlflJm. i. hauia fitio pera todos. Chegauam eftes m e n o s aptos pel lo 
''*>••«./. a*, canfaço dos c a m i n h o s , ôc ignorância d o n o u o lugar , pe­

ra fazer fuás habi taçoens: P o r e m aqui foy l o g o a charida-
íu*d*raàfa&€^c dc ; l o f e p h , ôc feus difcipolos , feitos traciftashuns , o u -
zér a$ mora tros pedreiros, outros carpinteiros, ajudando a fabrica das 
tndo0uoqvem.cazas necefíarias pera cada famil ia , arruadas, ôc feitas ao 

m o d o Por tuguês ; E c o m o a vontade era igoal e m h u n s , 
ôc o u t r o s , e m breue t empo agazalharam todos $ n a m re­
parando em fuor ,ôc trabalho os n o í f o s , trazendo junto 
c o m os índios a terra, ôc agoa as coftas , por fazerfe h u m a ­
nos com el les , ôc fenhorearlhes as vontades . 

3 Feitas as obras das familias particulares, ôc feparadas 
as n a ç o e n s , fizeram l o g o de m a m c o m m u m huma Igreja 
de taipa , que chamam de pilam, c o m grande gof to , ôc ale­
gria : Feita efta pafmauam os bárbaros ver n e l l a o aparato 

; , j . do 



K > Hif- L I V R O I . Ç A P , V l . A 1 v to 
ndo culto diuino, ôc asceremoniasdos fantos Sacramentos, ôc p«f™uám °* 
cada qual queria fer primeiro,, em gozar do bem de fer fi- veVo™"̂  
lho dos Padres, como elles deziam. Começarama fer ca.^

cults»diui» 
thequLzados,, faizendolhes praticas, ora o meftre , ora os 
mais deftros, Ôc eloqüentes difcipolos na lingoa Brafilica, Ôc 
eragrande o gofto de lofeph, vendop conceito,que fazia5 
daseouzasdiuinas^gejatetap barbara por outra via. Afeauão-
lhes os ritos de fua gentilidade, o abufp da carne humana, • 
das muitas molheres, dasfeiticeirias, das bebidices, ôc to­
ados os mais, tam conformes a fua natureza 3 ôc tudo ouuiaõ, 
Ôc aprouauam 5 ôc o que mais he, admitiam com vontade 
: firme : (que onde começa a entrar a luz da fé diuiná , 
defaparecemlogo as treuas da cegueira gentilica, ôc conhece 
-jíerfi a rezam , o que he conforme a feus diclames. ) Nain-
jlruçam dos fantos Sacramentos nenhuma repugnância ha 
nefta gente, porque como carecem do abufo dos ídolos, ü-
calhesa vontade liure, dezembaraçadapera abraçar o que 
he conforme â rezam. 
} 4 Todasas traças bufcaua o grande efpirito de lofeph, pe-1 de to4 

ra doutrinar aquella gente barbara Hauia e:n S. VicentefePhna con-
hum Seminário de muitos filhos dos índios do fertam de^*™ oi 

Piratininga* que os Padres lhes tinham pedido para crialos 
na doutrina Ghriftam:Eftauam eftes ja baftantemente in-
ftruidos na fé, ler, efercuer , ôc cantar: Foy traça de Io-
r. , • ^ n • Mv&i perá 

feph, que vieífemeftes meninos pera os campos encorpo-os caajpos oi 

• rarfe com feus difcipolos em fauor,ôc ajuda dos Paes, cõ™£J*» 
o effeito, que logo veremos.Continuauam eftes nanoua Al- em a-uda dos 
deafuaefcola,ajudauam a beneficiar os officios diuinosIndlos* 
em cantodeorgam,ôcinftromentosmuficos. ( O mor go­
fto , ôc incitamento, que ppdia auer pera os Paes, que ja •* * 
, alli eftauam, vindos de feus fertoens.) Efpalhauamfe a noite Dequíco (OJ 

pellascazas de feus parentes, a cântaras cantigas pias de tofj^nf' 
feph em própria lingoa contrapoftas as que elles coftumauao 
cantar vaãs, ôegentilicas: Com os Padres ajudauam a ca-
thequizar; Na efcola inftruiam aos feusigoaes, na doutri-

, D üj na 

deitei 
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na>íer iéf^euer,ôc cantar 3 & vinhama^cr^dlrestos 
que airid£tfarri -difcipolos ^ todos osdias pelíâmenha, 
no fim tfá eftrPla cantauam na Igreja as ladainhas 'dos San­
tos yôc á tarde a Salde de^Noífa Senhora /com^utras, pias 
oraçóefísrerh canto de'orgam : As fextasfeirás açoutauam-
fe comdftc/^Ynas-que faziam de linho dêvcardos bratíOft-
Duas vèzé^ò-diadauam liçám da doutffffii -Chriftam , Ôc 
em breü^tetnpo rfèfta*forma ; foram báütí^ádos, ipaífante 
de trinra,com a folemnidade "p-ô iuel ;efyefúfíèb ós grandes 
merecer femelhante fortuna: A îftado -̂>fílh<5&feanii»auáÕ 
grandeníèrítt os Paesy ôc torríauamalguiisra«^cafede hôV 
ra, queerteslhe^uuefíem dê ganhar porrttta'õ': Com elles 
contudo hiam os Padres ma is de vagar ,poTqvuefe afreigaf-
fem na fé, ôcdefàrreigàffemdos ritos gentilícos 5 fpecral-
ménte dè vihhos demáfiados, rnuitas molher-es ,i& gula de 
carhéhumarfà.- E neftes vicios a nenhurfs tinham mais cor** 
trariosMqdeíeus filhou próprios 5 porque elles com zeloja 
Chriítam yigiauam os Paes, ôc os acufauamaor Padres, ôc 
elles mtCtúdi' ajudauam alhesquebrar as talhas de vinho em 

'"'t:^f íuasbebedid^sí *;-•''•- --u-:-..-^:- -.• LI^VLE -rc;:;,•»«*• *}. c-: 

Preteniíetí.;: 5 Eftahdó tudonefta bella paz , entrou o: inimigo per-
àhbò\L turbadof; qüe ja tardauam feus embáftes a deícompor os 

portio dc° ̂  f" d ^ p 0 b J C S l n d Í ° S ' P ° r m á 0 d c t ? l Ü a C O m 0 P e í l e r e r " 
h«n,.gr,uèC tiuelde priorizes; com tal rigor, que eráo mefmo acomS-
^enç... ter,que ddrribar ,priuar dos fehtidos, ôc dentro de crês t, 
ckronut. BT*JOU quatro dias leuará fé^ultüfà : Metendo <*{a*as inimigo 
M8V*;;.^m c a b^'áqúella gente fimples, que os Pâih4 lhes c a ^ 
í í t e X?u*T°*Z' W?™"** preceitosde^a doutrina muy 
i>«.. i4**.uo. "aoiinoíos, & mui contrários aoscòftumes de feusfertoês >• 

e ^ •. - S ^ m ° r r Í a 5 t Í t Ò a Pfèffaf) & o u t r o s embuftesfemè-
: :-e W f ^ f ^ t n mas com tal efeito, que os Padres fe viam 

: ^ T ? £ f r ^ & C O m ° curíbda^n«erfamemperÍPo. 
S ^ í ^ - ^ d Í f C í p o 1 ^ n o u e FociífoeL; aos 
S ^ i í ^ ^ V * / » t ò d a a C i d a d e poífiuel. 
Hiam nellatodosos ft&- homens, ^moiheãsJm^s 

de 
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iáe cera nas mãos 5 ôc os meninos da efcola com cruzes 
âs coftas >. difciplinandofe muitos delles , até derramar 
:fangue: E a vifta defta piedadehiam trocando aquelles bar­
ba ros feus conceitos, porque parauaa medida delia, a fu-
riâbraua da doença, •-•?..;.. >] 

6 Alem defte ouue outro meio humano 3 ôc foy que 
vendo os Padres , que era o mal força de fangue, ôc nam 
auendo,na terrafangrador , riem aindalancetas,começou Aguçara i0s 

ilofeph , Ôc logo alguns feus difcipolos, à aguçar os cani- Jjgíj '̂ ol
feu* 

uetes, com queaparauamas pennas, Ôcafangrar com ei- fcus caniue-
les os doentes , com tal effeito, que raro foy o que mor- |*âm c™~i. 
reo dalli em diante Ôc os perigofos melhcfraram. A vifta de |es ""• ntl-*-
, hum ,ôc outro exemplo ficaram os Índios fatisfeitos, ôc feito, 
deziam ja , que a doença daua o diabo , ôc a faude dauam 
os Padres, que amança o meio da charidade os a limos 

.mais feros. ,,. VU. •,;:;. f^yy; L-rM.v ••>,- ^ 0utrtémbn, 
. 7 - Com outros enfayos fahitíodiabo, nam menos pen- ítedoimmig» 

- gofos, tinha perfuadidoà muitos homens moradores da- fcít̂ Ma»! 
quellas partes, que era licito, ôc ainda honrofo o trato deluco$ 

faltear ps índios, ou nos caminhos, ou em fuás Aldeas, ôc aa^ 
fogeitalosa feruiço feu, ôc dó pouo. Entre eftes < hauia 

- certos Mamalucos. que venda adoutrina de lofeph, tam 
contraria , conceberam contra elle, ôc todos os mais Reli-
giofos noíEbs odiomorfâp: Amotinauam toda a creatura • 
que cortyuraíTe contra elles em vingança daquella que elles 

* tinhampór injuria; AosJndios perfuadiam com o àrgumen-
- to de mor força, que pode auer entre efta gente, ôc era lan-
.çarlhes em roftro, que feiacolhianxa Igreja por couardes, Ôc 
nam píeftarem pera a guerra,.(impropério que fentem fe­
bre todos os outros.) Aos das Aldeas deziam , que largaf. 
fem oS Padres, que eram homens eftrangeiros -̂dejgràda-
dos,géte vadia.que maior honra lhes feria fegeitarfeahoníés 
valentes de arco, ôcfrecha, como elles, que a huns eftran­
geiros couardes. Com eftes, ôc femelhantes ditos afim per-
turbauamos ânimos daquella gente ignorante, os Mama-

A lucos 

\ 

l ' y i i i 
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lucos 3 ôc com fua natural eloqüência, (em cujos corpos 
parece falaüao diabo) adi os embrabeceram , Ôc amoti­
naram que ouueram os Padrespor^ntam-dedeixaloSiate 
melhor fucceiTõ. 

òütfosembü. g Omroembufte d o inimigo. Amotinarâmfeos índios 
brauos comarcoens /contra os índios de Piràrininga, 

meí». feitos em num corpo vieram à acometellos co-fíi gran­
de alarido Saíram ao encontro os Piratiningànos ar­
mados igoálmente de arcos, ôcda fé , porque eram ja 
Chriftaõs , ou cathecumenos partedelles: Poíem chega­
dos ao campo , viram que era multidam de gente nam 
imaginada. Entraram em defconfiança, ôc medo. Notou 
aquellaperturbaçam a molber do Capitam mor de todos, 
que(fegundo coftume antigo defta gente ) fempre vai ao 
lado do marido na guerra, ôc era òautizâda, grande Chri-
ftam , ôc varonil, ôc virandofe aos foldadados. Diífe, que 
couardia he efta foldados > nam vos lembrais. qüè peleja-

s ií -. mos jadapartedeChrifto, ôcque eftes que vedes , fam gé« 
—- tios, tragadores da carne humana afazei , fazei todos a-

.. >.. quelle bom final, que o Padre lofeph, ôc os mais Padres vos 
ínfiriaram, dafanta Crus,3c com elle confiados acome­
tei : Ditas eftas palàuras foy coüza de efpanro,'depois de 
feito ofinal da Crus por todos, ver o animo intitpido com 

?que acometeram , tam conhecidamente, que defmaiaram 
logo os contrários, ôc fe poferarnemfogida , com eftrag-o 
miferarrdo de mortos, feridos, ôccatiu os que deixaram no 
campo. De dous fomente fedisqae ficaram mortos dos nof-

vit|mocra. tos ,pojrquenam deraõcredito i ludia , que osàmoeftaua, 
buftc. 9 ; Outra perturbaram. Forania guerra contra feus 

"*•• ! T f " * g T a g e n t c d o s I n d i o s d o s Pa^es , tomaram 
w . . * l l d í m p r Í T Í r ° G o a y a n á d c ™<i*™ • &" voltando à 
2 S * ^ \ ^ ^ | « r e c c de fuás boas carnes, cV-efqueci-
= " ^ ^ S d 0 i f t d l € S 1 determinaram comelío em 

imcipai ja limitam , por nome Martim 
Affonço 
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â^offlçoiáêjMeJlD; maflflõüialiiaparptjerírsircpide/f^tevda 
Eazà dps; Padrfcs., com tal réfpluçatn y fefta.i. ÇcvufJa,rídQ* 
(ffomofe emfeu fertamleôiuer^sqliè parece na«i\£samLenjt 
ft jkeftes casos« QU arrebatados ido^dio do ink$*gpfl ou, do 
amor da oa^ht^maria, oudoap«iite dá hç(»far> qHefqoü 
«Iam > gahhanj>em :femelhà*ir# ^fí^i^AHptúè^S^^mt 
fçtçm cor^aç>sipp|>.íe-G^8)fa«án jaj^^Bli^tómle^•*> ja 
fe apreftauam as velhas repartidoras, que havulçft>4-S fâfcda^ 
carnes do triftepadecente, fegundofeucoftumebárbaro: 
J?*p€4Jrauaiaâ fagQ , lenhaspaneilas„emqm^çk&éJa.fi-
nalmentefeenfettaua aquelle fáleatô triumphador , que 
nauia de ler o que obralle tam illuftrereito Senam que nefte 
íffhpp fentioo* defcorríedidoj ôc arrogante Princigaia-íprça 
de efpirito delofeph, que junto com-a de Nobrega,/.quô 
atine áchaua, depois de tentados fem ̂ 'effeito os meios'de 
brãdurá.foraô òsvpVimeiròs Èeligibfòs refoiutosVqí^ueora-
ramas cordas, largaram o prefo , afugentaram as velhas, 
de-sfieerarno fogol quebraram ai, parleis ^-o^taijjtóttle 
vinho: Eoqüc mais efpahra^fenhorQaramfedaJf^>|»a-
ça/ouêfpada, -cPm que cpftúifaauam. efgrjrrp^jtóc^ôc 
matar neftas cccaíioens * & Jie, entjreelles;. pfüiróB3j$os 
aggrauoséfte. , ^ • • ' Í ; ^ >• >• :'',< yy-]\ f,*f;,„i ^ r u j , ryyrj 
<'io Aquife doutor afrohtaifcíilbóm PrinciW MartimR^toç»* 
k rr • /r* L • '' '" n . vitima de , 

A tronco jgrito-ttçratlowuioo^ bateo o arco, ôc ope 5 apelli-MattimAf.: 
dou Ps feuSjôcamiaçou, que lançaria de fuás terras gentequefonfo* Av * 
namdeixauadeíaftoritar.de^ jiuiri Principal.: 
Pietendeo tornarão intento , ouue huma fouçejàs mãos:Pi 

Ôc quis obrar consrella a moraes qBgçomaefpada nam ppi 
dera 3 porem lofeph^ ôc feus flifeippidiÃ lha tirajçam damãpt 
E-o fipida tragedia-fóy,queqMáríd^feeftâua-e/peja^^cfe 
hurn Prindpal aggrauado, ôc/vafalos tam inc^nftãtie^lium, } . a 

granchrdefatino, aiiíla da força do.efpirito>.*& eioquçn^ 
da ^efpecialmente de lofeph, que lhe a feaua^delitjo^pji^ 
cometiam ionfcnsrja da Igreja.de Deos„ iOjPrweipal^ôe, 
todos elles voltando as coftas fe foram -çpmp en^e^gç^v 
UJ Ê dos 

ku ' j ; : 1 u n 
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&. VIDÀIPO^.VTO^^ÍÍ J E A-K ÎHTIÉTA, 
dos 'ttífctef èm foas cafâí̂ j E) ̂ ^3OÍ.O'fQfb^ahiram''-^ 
ifyál^irêfcfisto*-,&£tír$áímé$tftúós pésf dos PadtfBi 
Deftes-embtífties nafro tófioteérWò inmiigo.Ttaçou porem 
outro irtífêàitâttikí^^iòt wnú { ôc foy a morte JdtefV 
humana dehtirri cfe^â^iridâ^aueis cmfipimfocvvs *pqpe 
tinha aéfcòla de iPféphrA- <^f^?ftntimento'?dédicarei3mís 
o' fegôkte^âpttite i ̂ <JU4 riai^S-b^erfi powo papel 9 per* 
•iktard|^á»de;-^^p "3*.-oí^-u-p'. >:.M'Í •V. -^FÍ . . ^..jr <>i-
•-•"tEaTír! L*:r.fJ3^0U'io! r-í^:?! , 3M°-o : •". jfvil O'; t:-tiV} 

•__^ÍMJMffáN^'-W-aÍM^ 

^'•"-'^TCAPÍTVLOVn.-"^' ";"*!'-.iic-l 

Mofte^mmròfa dó lrmamPedrirÜ&rrea\>^ 
dante yhum dôsfmaisferuorofos^dfscipolô 

.. /J?/^yc^' ^?/iahompanheiroiúamde S&ufds 
?.;. nsn ~'-ry'?'y . r\yu: o » . •:*->,[ .^ íyj - rru ' 

Trífte; ôc juntamente alegre cafo da mbr*-
te do venturofo i •Irmam Pedro Corrêa? 
eftudante , difcipolode lofeph de Anchie-> 
ta , cVde feu companheiro loam deSõüfa-, 

tirarei do que tenho eferito, ôc aueriguado , (fé bern com; 
a mudança , 5c breuidadetféceífaría) no tomo primeiro 

r«Aài.i«í.i.dâ Chroilicá defte Eftado;çpfque em h&ma, ôc outra pârtd 
he nèceffariarhentedeuida #lft, porquefamannaes do Bra­
fil, aqui forque he vida de lofeph, & efta a prenda iua 
maraamadà.j: •-'• '• ..\. , Í,U-- >J* -•>•;••, .^umoi/l 

x Dfeiwd<l»ãgorã Outrosmotiuos fantos > que pera efta 
Miífanlà^Ma o PadreIpfeph,ôc eu mpftrei no lugar das 
Ghrowicasi citado 3 oprinripal foy o feguinte; Auia guer-

pfincipal fãs acéfas entre aquellas duas naçoens, Tupis, & Casijos 
n^uod. d ó s Pa l0s> dcftrüij^ofe, &aftblandofc huns aos outros: E 

era grande mtbuenknte efte pera os intencos da contterfam 
da féjôc fò Còrrea poderia acabar com eftes<bárbaros , 
depofeífern osareos,^*fertnck|ema í^-poreftcfim,alén» 

de 
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de outros, & fe refolueram os Padres, a mandar ao Ir­
mão Pedro Corrêa a eftagloriofamiffam, confiando del-
le , que com fua grande eloqüência , ôc feruor do efpirito, 
fahiria com emprefatamdezejada. 

3 Pera efta miífam pois _, foy auifado cõ gtãde júbilo de fua chnnMBr& 
alma, (porque eftes eram feus mais eftimados empregos, j f ^ o ! ''*" 
Partio a ella em 24. de Agofto dia de S. Bartolameu dol0f'Phin ma-
anno de M54* tomando a bençam, abraçando, ôc defpe ^ '" '" 
dindofe de feus Irmãos, Meftre, ôc difcipolos, com la­
grimas de alegria, ( que parece lhe adeuinhaua o eora-^"^ 1^ 
çamaboa ventura, que por aquellas matas lhe tinha 
guardado o Ceo.) Acompanhouo , o IrmaõIoamde;SoUfacheg*n:)*li 
o ' r

 v PoitodosTtt* 

coadjutor. Chegados ao porto principal dos Tupis s( eraPi$. 
entam, o a que hoje chamamos Cananea,)entrou pregando 
a aquella gente, Ôc com fua graça, Ôc eloqüência catiuouAiíança pi­
os ânimos de todos. Tratou logo da paz , ôc negocio da fé,^ra dâs P** 
ôc deram palaura de huma , ôc outra coufa , Ôc de fazerpis, & de 
hum lugar feparado, ondetodos podeffem ajuntarfe aouuir°^l

d
r
a
a
f^

0,t: 

a doutrina Chriftam. E o que he efpanto, chegaram a 
entrregalhe os catiuos _, que tinham ja em cordas, como a en-^^p01"0 

gordar pera pafto 3 primor mais raro ,.a>que podia chegar treeiies hum 
eftanaçam. Entre eftes lhe deram hum Caftelhano, que ti-̂ r

e
a
l
c
l^a

c™. 
nha vitrdo com os Carijos contra elles â guerra.r 

4 Partio daqui o Irmam Corrêa , ôc depois dekrgos,Ches*a.terr* 
c r ' L L. *» J r~ '" • r dosCanjoS, 

ôc afperos caminhos^ chegou a terra dos Carijos • E como& acaba com 
era tam conhecido feu nome , graça, ôc eloqüência , ^«tendc1 

ouuiam de boa vontade feus fcrmoens, ôc vieram em 
tudo o que pedia , affi das pazes fios Tupis , como 
de recebera doutrinada fé. Pós-fe oütrà ves em caminho * 
com intençam de tornar aos Tupis, com a boa nouá da 
paz , quecõ ellesquerião os Carijos, àaffentar as condrçoes 
delia, ôc introduíir de efpaçoâ pregaçam da fé neftasduas 
naçoens. - r 

5 Senam que fam incomprehenfiueisosjuizosdeDeosj 
entrou aqui o inimigo infernal, inuejofo de tam grandes 

£ ij principi-
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Coniuraofe . - . ; n c j ^ . /\ matinou de àmprouifo ós Bai&afos contra«& 
OJ índ ios , & r r *. . 

refoiiu-n fc - pregadores da verdade , ôc determinaram! e em dar a mor-
iTàXpír sc'tc aos quiepretendiam darlhesa vidà> A caofadetamgran-
induĉ mde j e variedade * he certo , que foy humCaftelhano , homem 
ih.Dc/ perueríb ique ali ífe achou como Irmam Corrêa . Qua! 

efte foífe nam he tam certo , porque, huns dizem que-foy 
hum.EfpàJihoLque o Padre Manoel de Chaues de nofla 
Companhia liurara das cordas, Ôc dentes dos Tupis, Ôc de­
pois deliure apartara de humà índia , com quem. ahdaua 
amancebado: £que pello ódio que tinha aos Padres da 
Companhia, fesmataríeftes dous innocentes, achandofç 
nefta occaíiam. . ., •- -, .**.,..,',. 

6 \ Outros dizem, que foy aquelle mefmo Caftelha-no,, 
que o IrmaõPedro Corrêa liuràra do poder dos Tupis, entre 
outros prifioneiros, como vimos 5 ôc que o mefmo Irm^õ 
lhetirara a amiga, caufado fentimento. Aífi o efcreue.Or-

çkro».sir.da landino nas Chronicas da Companhia, tomo 1. liuro 14.. nui 
com$tlnki<i mero u*. ôc opadre Eufebio Nierembergdos Varoens il-lu* 
tom. 1. / /«a 4 . A , . . . , O 

«tim.xij. ltres abaixo citado, üpnmerro parecer tenho por mais cer-
f.t . to,ôcporeJieeftàoPadreIofcphde Anchieta. Foífe quai-

•* quer dosdcms5 cerro he,que impaciente aquelle pobreho-
;,,, , mem de verfe apartar de fua mâ conforte, ou por. viado Ir-Í 

mão, ou do Padre, cobrou tal odioaosda Companhia, que 
\ "./' determinou vingar feu fentimento nos dous innocentes, Ôc 

defacauteladqs Irmãos: E como era fagas -, manhofo, ôc de-
.:,:., ftro na lingoa Brafilica, mcteo aos fimples índios em cabe­

ça , que os Irmãos Vinham por efpiasdos Tupis ,feuscon*> 
trarios, & que conuinha tirarlhes as vidas muito a preífa , 
antesqueefperimemaíTememfi asfreehas ,ôcdentesde feus 
inim.gos, Nam foram neceífarias mais.palaürasagente taõ 
barbara, ôc vànauel j fapro a terreiro ,appellidam gente , 
batem os pcs, os arcos ? ôc as frechas,' finais de artfptina-
de Deca a " e m ' t C m a ° ;

c a m i n h o e m b u í b a dos dous feruos 
/ . Tinham elles chegado i bem fora do íuíceffe, a hum* 

campina 

http://ih.Dc/
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'campina, rezando fuás deuaçoens a pé, ôc com feushor- MortcdpIr-
t , *- i • i • , t m i ó loam de 

doensemas mãos, quando ouuiraín alaridos de vozes, Soufa. 
que arroauam os montes vefinhos, Ôcdeimprouifo veern-
fe cercados-de bandos de feus nrefmos hofpedés -fôc junta-
meme de hum chuueiro de fuás frechas. Encontraram pri­
meiro com o irmão loam de Soüzâ, com hum ceftinhòde 
pinhoens, pendurado do braço , vÍ3ticoqué aúia de fer 

-do caminho, ó qual vendo os bárbaros, ccmheceo feu da­
nado intento, Ôc podo de joelhos, inuócando os Santos 
nomes de lefu Ôc Maria, foy trefpafíado defuascrueisfre-
cíhas, tè que caindo defmaiado em terra, deu o efpirito ao 
Criador. 

•**'• Tudo via o Irmão companheiro Pedro Corrêa ;& em 
quinto duraua aquelle etpectaculo fanguinco , prégauâ em 
alta voz i reprehendehdo tàm grande defatinocom aquel­
la fua coftumadaeloquencia , qüe abrandaria os mak dü-Mottedo Ic* 

i -n • • 1 r 1 r V - ^ _ _ r niaõ Pedro 

ros penecloa. Porem nam eram ja ouüidas fuás palauras,nd Coroa, 
eram aquelles coraçoertsosiriefmos 3 trocarámífe em cora-
çoensde feras; endurecerá os o fpgo ardente do inferno. 
Carrega logo febre o cordeiro maço hua nuuede frechas, ôc 
feito o corpo todo em hum criuo { qual outro mártir S. 
Sebaftiam) paífado o peito, Ôc entranhas,nanfpode teríe 
cm o bordam, caindo de joelhos, leiiàntàndoas liiàÒs âò 
Ceo, rompeo aquella alma ditoza as ataduras da carnemor-
tal, ôc voou a terra dos viuehtes , por quem aüia tanto 
fufpirado , Ôc padeci dó nefte defterro. Ficararri os corpos 
defuntos no mefmfo lugar do riiartiríó, peraíefem comi­
dos das aues , ôc feras, ôc ficaíam alli a téò dia der­
radeiro feus oífos em teftemtínhóde tam grande maldade. 

9 Foy o Irmão Pedro Corrêa nofeculo de géràçam noQunnfoyc** 
bre , dos Correasdo Reyno de Portugal. Pafloüfe âò Brafil c™*Pcdca 

naquelles princípios na Capitania de S. Vicente, & foy nel-
íá ò mais poderofo dos moradores. Gaftou muitos'áhnòs dá 
feavida > acòmmodandofe ao modo de viuer do lugar, 
falteahdo, ôc catiuàndo Indids por mar, ôc por terra , de* 
í-! E iij que 



*s V I D A DO P. IOSEPH A N C H I E T A ; 
que enriqueci 1 fua caza Nam entendendo a grande injuriar 
que niífefazia aquellas creaturas racionais, por natu­
reza liures > antes parecendolhe faziaferuiçoa Deos , com 
capa que entre Chriftãos poderiam redufirfe a Chrifto. 
Chegou aquella Capitania o Padre Leonardo Nunes no 
anno de 1*49. E ouuindo Pedro Corrêa fua doutrina , Ôc 
asrezoens com que eftranhaua aquelle modo de viuer, de 
faltear, ôc catiuar os índios 3 como era homem capas, ôc 
bem entendido, fez nelle tanta impreífam , que deliberou, 
nam fò deixar o offlcio, mas com elle o mundo , ôc dedi-
carfetodoa hum perpetuo facrificio , entrando em Reli-
giam. lulgauaque fò defta maneira poderia pagar feuspeo-
cados. Tratou com o Padre Leonardo, foy delje com ef-

EBtraoaCô- feitorecebido na Companhia, ôc foy femelhãte fua conuer-
famâde humS. Paulo 3 porque foy iníigne o zelo , com 
que tratou os índios, dailiem diante , padecendo pella li­
berdade de feus corpos , ôc vida de fuás almas , fomes, 
fedes, frios, calmas , malquerenças, perigos de mar, ôc 
deterra , ôc todo o gênero de trabalhos ,com conftancia 
de outro Apoftolo das gentes. Foy ouuido dizer muitas 
vezes, que nam poderia alcançar perdam dosgrandes ma­
les que tinha obrado contra os Brafis,fenam empregan-
dofe todo em feu feruiço até morrer. Afli o cumpno 5 
porque finco annos que lhereftoude vida , foram outros 

,tantos que teue de catiuo dos índios. 

Empregos j c
 , 0 N a m P o d e m contarfe facilmente os fertoens que 

fu. eioqucn6 Correo, os niares que nauegou, os rios que paífou , as bre-
"fdo Bufi-nhas qu e f o mpeo em bufca de feus amados índios. PaíTou 

intrépido aos Arraiais dos Tamayos, as terras dos Tupis, 
dosTupinaquis, dos Carijos: Sufpendeo feus arcos, & 
muito mais feus coraçoens, o grande efpirito .& eloquen- * 
cia de Corrêa. He coufa aueriguada , que foy o melhor lin­
goa daquelle tempo : Dillo efpreífamente feu Meftre Io-
leph, ôc que era tal a corrente de fua eloqüência , que em 
começandoafalarfufpendia os ânimos. Êntrauapellas ca-

•aV j * *, j . 

fas 

cia 
goa 
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^dasílrriíbs, .^égaííâoJi rom@^h^aíapeíkfi^ 
que fofrahígentios^Ap^^ 
'ãoiíeíilêq foufcedia«omççár, antesido meio delia, •& acabar? 
alta íananhsib pifem rcpé aí gueíta dorttriffcV Com%íltf atoül f 
ôc feu gíànde efpirkoiwani podem; jedufirfe a numero ps, 
tnuitqsjqúetrouxe de feiis fertoens ao* grêmio dá Igriejã: 

'tfamwtoib[üc càthe^aiiotí ,que haotizou > qHdíícuroü>i 
-&díàro«i.dâ morte;• OSÍCOÍ < 3*;í•" - o mtit<-:oir * zoc\y 
/ !i A Foy dífcipòlo do Padre lofeph \ nammenos riá ar- Foyeftúdahtê 
te[dáoramniafica;;qtié da virtude 3 & de fua -cíaíTe foy p«fcíH°"t8 

mandado por.obediência aeftav-tanâ, õcditofa minam,?,- a,-.-,.., 
.& namfi^ cóad^übr itemporai ,rèorrip efcrède* o fiadre 
Baltazar cTelles rná fila feguhda parte( das/Xâhrt&icàs 
liu. J; cap. 52 numl \ 19-enganado parece > ou >êt qi*ffr|iâm 
•xHegçui a* ferSacer ckftfc , ou dos bfficlos baixos < ique* nó 
feruiço da Compãnhira exercitou por fikhiTfrfildade?^ cò-
-tirario hecerto : Dillo efpreífattieneé fed mefirío Meftf e *f§-
fe-jih pfof .eftas j|>akurafi# Cemuçoub limão Pedra-Gotâèa o 
efludo da gramrüattca* comtmuita dtkgtttnkijiftyfhilwi 
porf r ordem da obediência, tf com Zielo das almas , pera 
poder fer ordenado, tâ empregar fe ma/s em fèufèrüiç?, . > 
12 Sabida a morte defte SantorTIrmaõ em Piratiningâ > piamos oaé 

ouue planto géraléritre os índios: Enchiam os montes o$firc".m „ " 
r • O m dios de Pira-

eccosdefeusaislaftimofes: Ia mais fizeram a feu modo ex-tininga peiia 
equias mais fentidas 3 üam faltou pregador :Ao fedor dos™èg,dor.tú 

triftes enojados, aridaua hu dós mais efcolhidos, ôc efte em 
vozes altas fe queixaua aífi; Aonde eftà o noífo Pay ? o noífo 
fHeírVé hó noífo Pregador ? Aquella qué co iÈfâu^^u i -
cia mfptndia por inteira*» noites noífo feno, & rtóíjt^ co-
ráçoens ? Aqildle que era- módico de noífas enfêrnifdâdes,-1 

^cóéfolaçàni em noífos trabalhos -•? Aonde eftà í^èr ide y^y] 
efta jtfeg-^tauâm a feu modo áOs caminhosrào^lilbrW^,; 
Üos rios(, -aos deíertos /que feito he de nofo'£DófíeáS 
chàróuam crucis-, ingratos ,!aos'Còraçoeris^ià^ braços, 
& aos arcos/dosqüelhe tiraram a vida yôe Wnbct^£crátú 
(• T * Chriftáos 



ç40 VlDA'J»l^/P>:Io]âESH Al^CillIETXj 
tiZJStifátá; !álgimiBédto.>-& c t o d ^ d i t c i p o l i ^ 
dres, armaram i m r f c e ^ a s cçmtraKgente tam fera. -t ^;> 

x^emfoyo-;r^)«'i , 0 hmáo loam deSoufafoy;cambem ^ ' p l i m t f i c o s 
hmáo ioam p ^ a d a m da Capitania de S.; !Vkejntü,.ôc; dosípriiraeirkas 

°*"' .quôreiceiieo na Companhia o PadroáSfofKegaíPcgeHin fuás 
: v^m^íesjham pertencem aqui.ondfrt ratamos, principalmâ-
,te dajheiadiícipolo de lofeph. Defteslxâousíditofos unanh 
cebos efereueram o Padre Nicolao Orlandko'na primei­
ra parte das Chronicas da Companhia iiu. \a. dèfde a ni 

bMaitô Aiitb;; ii 8._.M4ffeu//#. tó.dascouzàs da l o d i a . O Pairo^ Pedro 
«"rim i&ll t lari-c&üpw 2. de feu thezouro I ndicò lia•. i • | ív*jp.; 2 4 . 0 

" ^PadteíPedro de Ribadantirana vida deS^Ignacio;<T4p. 12. 
,D Padre^pinelo na vidi da Virgem Senhora N o i T a ^ i a é , 
, 0 padreBalthezar-TeJks nasChronicasde Portugal parti, 
vi.liu. s.oap. $i. o Catalogo dos. Mártires da Companhia 
de. Iefu.' > Antônio de Vaíconcellosna defcripçam de PortuV 
gál. O Padre Eufebio Niere/riberg tom 2. dos varóens• jfa-

Juftres da^Companhià Eprim^ro que todos o Padre Io* 
fephde^Aiiçhieta em feus notados manuferiptos. v u; ,\vv> 

^^roi -k«-S-*S*HfÍC»:m4-a«m^ ggçg-j 

;• ; ^ "CAPITVLÒVIII. •'b;jfi': ' 

tnaoí 

• J w ••/»- • '••',l IrmamPedroÓôrrea. * , ; í í 2 i ;;? 

•/ c 5 ; 'L- - -:- .;; < U ; " f r ^ j J : i i 

^ 0 / n y ^ G . V Ü ; . .,.,,r,-;i-jt . :̂i___ . >iü-r 

O s que lerem a hiftoria fentidiífima do in-
r | p m W % n e Irmaõ Pedro* Corrêa hum dos dozç 

^Uded l f" ' 2 S K £ difcipolos de lofeph, he natural , que ve-
iofeph. * ^ £ K : * $ nha logo ao entendimento o pregurttarpo? 

que teitofoy dos outros xondifcipolos.de humaefcoT 
ia tam lanta , tam afamada, por cujo meio . obro* 
Deos.d nas.almas tantas marauilhas.? porque, ( como 

differamdos fagrados Apoftolos, alguns zelofes do efpi-

rito 

http://xondifcipolos.de
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•rito) pefá maior edificação*, ôc confufam noífa, ohu.j-
ramosde inquirir , ôc notar com letras de QUIQ>, nam.íóà 
fuft.anciá daspeflfoásdeftesgraiKks Varoens 3 mas.todasfuas 
acçoens,circunftancias:, internos 3 que caminh<a&andacâoü 
•que fenoens penetrarám?quemaxasi:omperaray*quealmas 
çouerteram^ porque efpertaffea grande incêndio daquelles 
lÊjUipos, o menos feruòr dos de agorai ! 1 ...•; ^ r i^; ,*. : 
;.z « Nefta matéria porei a que pude colher dos efcritos de 
Anchieta. Meftrefeu3QOLítroIrmaõ (.diz lofeph) que con- °^ hn' 
correo apoüoarPiratininga, foy Manoel de Chàues, o qual DoIrma5 

notempoemqüeeftudaua . foque fazia com diligencia grã ¥*n-,e-1 de 

y-rr- \ r 1 1 - • í • ^ i * f* . 0 Uiau f s ,& 

drílima ) como era hum dos pnncipaes lingoas, ôc mais a-fcusencòníw» 
creditado com os índios, juntamentefeoccupauáhacultu-
fá "d elles 5 v ifitauâ de ordinário fete, ou oito Aldeas á pé, 
diítantes três, Ôc quatro legoas, ènfinando , cathequizãdo, 
bútizãdofem que a dureza, Ôc ingratidão dos'corações ín­
dios foífe cáúfáperá enfadarfédelles.Em outra parte disque 
defde o ponto de fua conuerfam à Companhia, fe deu efte 
Ir/iriaõ por dedicadoâ dos índios de' Píratinihgá^ com tam 
grande feruòrde efpirito, que nenhuma outra coufacui-
dauamaisdefeu gofto: A cujo pròpofirotrasocafofeguin-
fé , qtiélariçandoíhe em roftro feus filhos aparentes, ôc a"-.°*coé ex* 
iriigòs âddmaííâ ccmqué fe defprezaua porfefuir aos índios: 
Por dar repoftadehumaves a efta fua queixa mundana 3 en­
trou na Igreja hum dia dei-cooeurfo, onde os priiicipaes, 
parentes eftauam ,ôc paffeando pello .meio dsjÍÊ$,hia can-
Safidoemjaltayòz , como zombando^iaqttelk> proiierbio 
antigo Deulhe o vento no ehapdrkm, qricrdc*quérnam. 
Comolançandolhes emrjoftro-orp^co caferque fazia*, ôc 
deue,fazerfe do imundo y£c ctâ feus fprimonoscv* com as 
jquaes palawra^fora^nte ficaram;os parentes- coníiftfosj, ôt 
fj^reheridiidos^;'.', ,0" A .&-...; \j]>ni:?yy}'-}o^m.ál ?-.*:.•:, ,**, 
v; 3, Foy aquelle refelutoferuo do Senhorr,!que-..ptropety 
IwUo dificuldades, caminhos afperòs, & cáxra»cas d» 
ifcotte, penetrou iis brenhas, ISÔ catroüná Aidtoiigrarreká,* 

s * .* F onde 

2'.'-- í *.i"!« 

: 
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V I D A J>0 P- lOSlPH ^NèHlfeTA; 
%At effáoa aqaelte Caftelhano, ( de quem diflemos qUs 
t t ^ T Z m cruel do Irmaó Pedro Corrêa) pofto 
íoracauiaua COmido em fuás feftas, fegu-

f e n l c^tam^ifficultoza, ôc chea de perigo pretender 
cftrouar femelhantes execuçoens, que elles tem por de 
tanta eloria 3 aífi falou , ôc com tal eloqüência, que fufpé-
deo os ânimos, ôc alcançou de todos que fe lhe entregaíTe 
foko, ôc hure, o que era ja condenado a pafto de íeus ven* 

três. 
4 Efte era o que àtraüeflauà fertoens afper rimos, a pe-

far de fomes, frios, geadas, rios, ÔC feras, a fim fomente 
derçfgatar gente Chnftam, ou Pagam, dentre as naçoens, 
bue tinham guerra Com os Portuguefes , Ôc nella lhe 
leuauam catiuos, filhos, molheres , ôc parentes , com. 
perigo da vida, ôc alma 5 ôc as fêmeas com perigo mais cer*. 
to de deshoneftidades, que com ellas coftumam vfar eftes 
barbàros,em vingança de feü inimigo. Deftes catiuos depois 
de liures vinha acompanhado efte zelofo feruo do Senhor, 
com elles entraua em poúoado , ôc as molheres daua a feus 
niaridos, os filhos aos Paes, ôc os pagaõs meninos encotti-
mendaua erricazàs virtuofas, pera que os criaífem, ôc donè 
trinaftem. 

Safpenü* os $ £fte firiahnèntc», era o que fufpendia os arcos güef* 
arcos dos reiros, entre os ltldios, Ôc Portuguefes 5 nunqua ja mais, em 
bárbaros. _ _ . . . Tr • i' 

quanto efteue em riratininga, (foy por muito tempo, diz 
feu Meftre lofeph^ fe abrio guerra entre huns, ôc outros j" 
auendo caufas, &*aggrauos que asfolicitauam 5 porque 
entreuindoo irmaõ chaues, Ôc ouuindooslndioso pe* 
zo de fuasrczoens, aplacauam os ânimos, Ôc fofriam ag* 
grauos Humafóvézfeaufentou, ôc foy mefmo que rõpefft: 
guerra^quecomfua prêfehça depois parou,durando a pàs por 
toda íba vida, ôcacabandofe com fua morte 5 tudo teftemu-
nha feu M eftre. E efte foy o feguhdo difcipolo da efcola dé 

l> '* lofeph,; 
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Iófephj Ôc defte diz em diuerfós 'lugares, outros êncò,-
miosgrandes. . - ?sr:-r.:"ii»r:.* 
, • 6 -oor O terceiro Difcipolo de lofeph, que éom elle co-Do irmaô 
meçóu o eftudo , ôc trabalho do nouo Colleeióyfov o?rt8°rio. 
Jrmao Gregono berram dos mais adiantados , f êòmokuseacomiói 
teftemunha feu Meftre , ) em feruor de efpirito ; E ; que 
fendóainda Irmaõ ,com occupaçám do eftudo, tinha túi./^'*W*^ 
•dadp dè huma das Aldeas daquelles campos , juntamente •. 
com o Irmão Manoel de Chaues j afim de eftudar a lingoa 
•ôc ajudar aos filhos dos índios, nos coftumes da fé , ler '-, 
efcreuer, ôc cantar. Aos Domingos, ôc dias Santos eram 
focorridos de hum Padre , que lhes dizia MilTá, ôc ofc cõ-

i feffâtía"*, ou vinham elles pera efte effeito ;Juntárfe com 
Os demais Irmãos , à pé; ôc defcalços , com affásde tra­
balho , ôc frios dos caminhos: Que âífi fe criauam «eíles 
bohs tempos,"nosmenores trabalhos;pera os grandes. É 
deftá efcóla fahio; depois efte Varam , também ádéftrádo 
rfès cativas do efpirito /que toda a Pfouincia aferuorou. 
Foy éfcolhido por Procuradora Roma por fuás grandes 
partes, "por fveitor. do'Collegio-da Bahia,' cabeça da 
Prouincia , quaíi por vinte annos, Ôc (euáüá apòsíi ósani-
fnos nàtfofó'dos fübditos,' mas de todos òs com qtíem 
«trat àuaí de cujas virtudes em particular agora naõtraWmòs; ,*. i*% 

!7 •"«" Oiquarto foy AfTonço Bfas, aquelle fendõ difei- Afronto tt%i 
polo, diz; delleilòfeph; que foy infigne entre todos os ou^/eu,eaí9í 
tros, nò feruor ,'ôc trabalho, com que ajudou ás obras das 
cazas dos índios, naquella primeira poüoáçam : Elle fafiá ckron. /»•*.; 
òs petipés / trraçaua paredes, lauraua as madeiras, com fuá"*' * 
•enxò tíã -maò; fem que nunqua o tal offlcio aprendeífe': El­
le era juntamente obreiro com os de mais,'trazendo os 
ceftos de terra as coftas, â agoâdaí-fonte , ôc o mais hecef* 
fefriov•'$rcfcandofe dos tfòbàlhWdç Chriftofpòr ajtíáar.r j"1JKÍu.'i 
âq-âêtla-gentemiferaueí. FoybprimeiroSuperior qüVoukô u ' 
tíámmàb Villa daVi&òfia da Capitania do Spiritò fáãfóv 
à0n&\ ôíemdiuerfãs outras partes'daProuincia,foyco-;^;^"^ 
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^heçidofeugrande2elp de faluar,alí^as, que remeto a 
hiftoria das Chronicas, • , 

Dox.v, \ oouitito Difcipolo foy o Irmão Oiogo hcomt, 
^r^có^p^o primeiro do Padre ^™*>™u*"£™ 
—<?.';. fegündo na imitaçam de feu grande zelo ,àcmb*\\m 
; , 7 * naCapitániade S. viccntç. Delle teftemünhafeu Mofo 
* : ^ qUe tinha entranhas ábrafadas da faluaçam das almas > qüe 
S : ? ; rt.'4»r ellas defprezou os Collegios de Europa, ôc fe veio me-
/« ..». .„!1 lernasbrenhasda gentilidade Brafilica: Eoy aquelle,que 
/ ^ - t t mandado depois a Capitania do Spirito íàntovteue alli 
»« j ^..o l i d a d o da Aidea do afamado Principal, por nome o gram 

Gato , em a qual hagendo trabalhado kicânçauelmentc ni 
cultura daquella gente barbíra , quis o Cèo apurar no fim 
da vida fua paciência , com huma peftç deshuma*ia<te be* 
*igas, que deceofebre aquellas Aldeas. Té que canfado* 
•Çcçonfomidodo trabalho de curar , preparar, Ôc tiar à 
terra mortos , entre triftezas ,& efperanças, clamando ap 
Çeo; deu a alma a feu Criador. Vejamfe nos aponta­
mentos de feu Meftre lofeph, nas Chronicas dô Brafil, ôc 
ciais lugar es a margem citados, os grandes encomjos de­
fte íeruodeDeos.- :• y -TOÜ : * fi^vf-or' 

•ôoirtraô u, 9 fpy o fextô Leonardo do Valle, fegundo nouiçp. 
VaÍi?/&Vu°TCCCî dp emS. Vicente pello Padre Leonardo Nune^, 
eocgmios.mas entre osprimeiros em fegqirfeus exemplos ; com elle 

e?$rQ$ QQS fertoens, conuerteo mijitas alrnás a p4 •» tqüafi 
^cfjcalçp,com alpargatas feitas de cardos brauos, que era Q 

- v .... .çpurpdgquelletempo vinfinancto a índios, ôc Angolas pel̂  
Ias r»^as,(ôc pedindo o fv)ftento da vida por efmola, dê por-* 
ta exporta.Eftefqy p(s*fo Difcipolo daquella^fcola d<3 
faftipfo* $£ f rbfegwonefta conformidade, fegundo o fer« 
Üp|a Çç çfeifjto delia aiéo fimda vidá.r •-=-•» -'- - ^y 

G ^ W 'Í ' W Q feptimo foy o Irma.p} Gaípar Lourenço Pay 
^ * ^ Brafilieav cujos echos fàargr» 

^nda, pof.rftuitos anqps.depqis dç fua morte, nos fe^oeiifc 

uP'\t»t * b ^ ^ s m a i s ^ ^ S a d a s , como mtâxmmws \ypm 
44-aji.a^geriiÂoâide fe poderriver O 
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-n^ O Irmão Vicente Rodrigues foy o outauo defta 
efcpla ;aquelle fcruorofo Miflionario, de quem primeiro VÍC!^R0 . 
o mefmo Meftre aprendeo , logo que chegouaBahia, dr,8u«** 
huma traça, té entam nunqua vifta de bautizar em) perigo m̂ ""*' 
de morte5 ôc foy. a fcguinte. Em huma Aldea da,Bahia , 
tinham os Indiosprefoem cordas^paftoaceüaperaima*-/^.1I1.V 
tar,ôc comer em terreiro com as ceremooias, Ôc leis defeus,37; 

nkos bárbaros, de-que ja falei outra v ez, Ôcpor ventura def-
creuerei, quando mais forçar a hiftoria : Teue noticia o 
kmaoVicente Rodrigues do dia dafefta, ôc antes delia , 
nam confiando de fi , poder auer o prefo do; Principal, 
que era gentio, ôc foberbo 5 contxntoiafe com alcançar po­
der-falharlhe por interpretê  preparou-o, Ôc inftruhioqnan-
ftyerâ baftantedas coufas da fé. Porem quando quis bau-. 
ti-zalo,! achou repugnância no Principal ; que com fiencra: 
ptohibiçam, mandou caos feus, qu-c íaingwéiai dcáfe agoa$ 
tendo perafi '•{ fuperí-Uçarn infernal, que otdiabo liicé mc-
teo em ca beca a efta gencilidadse) queaqiflieHaagoaáofan* 
to ba-utifmo embota o gofto âs carnes , dos que fe :bautií 
zâmiTrifte ca2o I coníiderate o drrrjio Vicente perdido o 
ríabâlho, ôc üm de feu cacimbo; Poírem acudioo Senhor 
affèuzelo; porque tornandofe ja , encontrou üittona índia 
com hüm cabaço de agoa a cabeçai peddhedfè-.bcbjsr, a 
molher,' que ignoram a prohibòçam de (euPrincipal, fim-
plèfmente lhe dcqhuma pòucâ de agoa 3 neítá -eníbpoii o 
zelofo MiffiaiíâTio hum lett çp<+ &c fe /foy ícmqfoíipíica ao 
Tá-pttjà-, qtíc hauiadepadecer,ôcefpremendolliefoTilmête 
orlerí̂ jDrfob*reà cabeça ,< juhtamerítecam a fonma.daqaclic 
fahto Sacramento , oddxoiifaaudzacbv&gatthoiaaquella 
alma pera oCeò 5 Ôc -efta he a éraçatepacaprendeo lofeph âp 
feu dífcipplo , antes de {etCe\i Mefttei tnòtuf&àb ntiaiac 
áríe-iç-arm nh~t es.* LÍ H- I^WIÚ* ob-TV' ;o fí»>o a\>y 

12 O nono, décimo , Ôc vndfieinKírfiifiittjbotesrla^ 
qè8*hftntaefcolade^íofeph , nam acho nomeados por elle £°oozeDifn 
em feus apontamentos. Mas fegundo colho de eferitos an-cípoiosdcu-

F iij tigoscp * 
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OP.Bras tjgOSjforãoo PadreBrasLourenço,ocos Irmãos IoãoGon-
S l falues, ôc AntonioBlafques Caftelhano , companheiros que, 
•oJnfaiues, ^ijam fido de fuás viagens 3 aííim de Portugal aBahia , 
S™"*1* como defta Cidade a S Vicente5 porque feito computo 

dos Religiofos ," que nefta Capitania fe achauam, quando 
•• "•'•'-•r partio a fundar eftudos em Piratininga , he força qu e fof-, 

^ fem com elle eftes três pera complemento do numero,de 
feus difcipolos; E he certo que trabalharam nefta parte com 
o zelo, oc fer uor dos mais. J ! i J " 
, 13v O vitimo, ôcduodecimo foy o Padre Manoel de 

?pv'M"nociyPaiua,dequemdà teftemunho feu Meftre», qüe,acabou* 
dcPaiua. ajjf je cftudar latim ,rôc ficou nelle confumado ,-fendo 
hfi h a x> juntamente Superior dos mais, ôc dandoiexemploa todos-

e( t*g 0 ,
n a c t l j t u r a j a fa iu aça m dos índios: De tam raro feruo^ 
nas pregaçoens, que fuccedeo pregar por muitas horas hu-j 
ma paixam toda de joelhos, fem que a força de efpirito (lh$ 
deífelugar, afentirotrabalho.Queportirar dé occaíioens 
de peccados aos homens, fefreo por muitas vezes , afron­
tas ,-.&injurias graues, com animo, ôc valor ApoftoÜCo 
Que nas guerras dos noífos contra Tamayos, onde diuer-
fas vezes fe achou; andaua intrépido entre nuuens, de. fre-
chas, com huma cruz na mão, com efpanto dos que ,pe-• 
kjanam airklaihirnigos , fem dano algum. De tam eftre-
niada obediência ,que conferido andarem pregam, 'nas 
praças da Bahia por mandado de feu Superior Manoel de 
Nobrega, pera fer vendido-,ôc como preço focorrer a 
neceffidade dos Religiofos: Que foy mãdado laçar, a rodar 
por bummote íngreme abaixovôc o fez comfumma prom,-* 
ptidam, a te parar â vóz do méfmo Superior, fem ofFêça ai: 
güa. E eftes éramos difcipolos da efcoladelofeph der An­
chieta dosrquaisquis dar efta breue noticia porque feyejat 

quam bem empregados foram os fuores nefta primeira 
. ;P«tc*íeÈí^allios,-; Ã , or- '*:/ t n - „ o i r 

-';'; ""- ' — -{'^^^J-ryzyim , r>>j-Ac\ • i ,ío:/b u- CAPI*) > 
..:_, , < -v.. JDÍ Í 1 ^ ; - . : ^ ,'....7- rif^.ioria . j - ^ : : •_} 

- . n t » . . . * 
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CAPITVLOIX. 

D<? algumas coufas nútaueü que aconteceram por 
efle mefmo tempo ao Irmam lofeph. 

E celebre o câfe da Bulla do Iubileo da Al-
deade Ibiràpuerà. A efta Aldca concorria Milagre ceie; 
no dia do Orago da fefta,. copia de gentebrc dt *alut 
Portugueza das Villas de S. Paulo circum-?/Wi^. 

uefinhas. Eftauam as Vefporas da fefta , quando aduerti-
ram os Padres, que faltaua a Bulla do Iubileo , que vie­
ra de Roma , ôc fe dcuia publicar a rnanhaa feguinre: 
Que fariam em fucceífo tam duro ? nefte trabalho acudio 
lofeph , aliuiando aos Padres, ôc orTerecendofe, a ir buf-
çala aS. Vicente onde ficara. Era o caminho de quinze 
legoas, como diffemos muitas vezes, fragofode afperas 
ferranias, hiafe acabando aquelle dia , Ôc na menhám fe-
guintehauia de fazerfeafefta, zõbaram os que nam conhe­
ciam bem a lofeph do dito 5 porem elle partio junto a noi­
te, ôc quando chegou na menham feguintea hora de pu* 
blicara Bulla, eftaua com ella na Igreja com efpanto de to­
dos. Ou foífe que nefte breue tempo andaífe trinta le­
goas, que tantas hauia de ida, ôc vinda 3 ou que algum 
Anjo lha adminiftrou no caminho , qualquer que foífe» 
nam podia fer fem milagre. 

•u Ajudando a abrir o caminho das ferranias ditas de S. Hetdudb 
Paulo pera a Villa de Santos, viram os companheiros com*"-*"»'*» 
quemandaua hum portento grande. Sahio huma vez , fc_

cmoMSlMI,,< 
gundofeu coftume , a fazer oracam âo mato ao pé:dehu*ívw/. _• 
maaruore,lugar mais feparado do reboliço dos qüe tra-
balhaüam : .Entrou huma chuua, ôc depois de algum 
tempo, foram em bufca delle, ôc viram que eftaua arreba-

A tado 
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tadode maneira que chamando-o três vezes à vozesalcas, 
naõdeu fe delles, nédachuua , de que ficaram admirados* 

3 Andaua mal encaminhado na; Villa-de S. Paulo com 
certas affeiçoens hum Pedro Colaço morador no memo 
lugar. Era conhecido de lofeph, ôc dezejofo elle dv feu be 
efpiritual. Sahio huma horadepois da meia noite a por em 

Liurarmm obra hum malefício graue , foube-o lofeph, Ôc aquellas 
homem da O • i i * * 

morte por horas achou Pedro Colaço no caminho num minino, que 
^fo.raià dá parte fua o chamáua logo, logo, que era coufa necefta-

ria, ficou, fufpenfo o homem -,a inclinaçam o leuauâ,._mas 
o mifterio do tempo , ôc lugar o reprimiam Ouue de irão 
chamado de lofeph, achou-o no choro em oraçarn-.E diffelhe 
fomête eftas paÍauras.Recolheiuos,recolheiüos,recolheiúlo^ 
Colaço : Ficou bem entendido, fcllo aífi.E vindo a manhã 
achou queeftauam a me'mahorà efperando por elle dous 
homens perá matalo Entam acabou de entender Colaço 
o perigo em queeftiuera ,ôcteueo minino por Anjo , ôc 
a lofeph por Santo. s r |. , 

4 Certa molher da mefma Villã -, viuia efcandolofa-
mente , mal amigada com hum índio, fendo cafada : E 
com tantoexceffo, que fogiocom o mefmo pera ofertam 
a feu marido , Ôc fe meteo entre o gentio. Soube-o lofeph, 
Ôc compadecido da honra do marido , ôc alma da molher, 

Viyofertaófepos a caminho, penetrou as brenhas ôc checando à™ comperieo T«J;~C, r i ii o n v " " « , <•** nicgan-uc* 2.0S 
:m buf«gde Indl°s»talou a ella , ôc a elles com tal eloqüência, ôc efpi-
S w ™? ' <luec0™e»*> a Pecc3dora, ôc perfuadio os gentios 

a fazer pazes com os Portuguezes, coufa mui dezejadaj ôc 
comeftas duas vitorias, voltou aS. Paulo, nam menos 

,. a t o u e i e h u m a q u e n a o m r a . p o i s n a i m £ i r a c o ^ 

•" tZ h e T ' m a U m
1

i § a d o ••E nafegunda de tantos ou-

f2tST1? qualquer outro ̂  I o f e P h *»>*>».• 
ranam pafto de feus ventres 

cL í a r C r e d Í a ' T f™3 d i l T e m o s ' f i z e r a * S Vicente d<r 

qaeeaaciMnos d-tos das figuras, Sc pertençam a L k h ú a . 
dellas 
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delas,fegundo feu eftado, que podiam fer̂ uirlbe-de/auifo, pe-,,rofecias dí-
rsemendslos. Hums deftss figuras-.-era hum Francifco Dias n" duosíâ * 
Machado, homem de ruim viuer, a quetn parece tinhafigur"' 
auifado fem effeito de emenda : em parte de feu dito dezia Primeira figi». 
aííj-v r>ronofticándolhe o cazó trifte de fua mop:e. r; -, 

o - o : . . . . . , .. •*.' -. j'.yju-L-

t m f:,- /1 Í r tA viagem efià acabada _ , 
x\sAnai)<umfe al*gando-.*\j*\i: 

£de(la Ivtda, em qmiando % • o 
; íPer tam as cauZiOS errada,,, r 
. Meus dias)a nam fam nada* 

l^ots peccopor tantas v{as:i ,\ 

-o'J o 

2 

• j / i 

xa. 

.. Oíl -' ."•!>"' *̂ > 3 

•:' . r u - j : í ' * - £.*.. 

J : Í * ' 

:. 

• I V 

-oo-jthic Trifte dtFraMtfio Dtasl 
- En < -,--, 2V!<f/# Ibefint.Q fitluaÇaw, 

^ ' f i b o a o b O rnrr: :>'• 

i J i . O 

ü 
M<: 

,' ' * 

'. I L< 7 i. 

AT-Í" <̂?j./l#<íy. 4* ConcetÇam » 
Mam pagais a* auarias* • m: 

'in. f*.< 

r^ -i 

' Í M 'ur; 
: A? auarias deftaalma prouauel he, queasnam pagoua Vir-y 

gejn , porque o < que commummente fe dis, he qpc mor-/ 
reo mal, efcommungado, ôc obftinado pormuàíQsjinnos h 
Eaffi fe teue por perdida , Ôcfeentendeo defta perdiç̂ **»! 
arprofecia do Seruo de Deos ^ rrif .f v-.. •» 

6 Outra figura era Pedro Guedes, homem amane^? g-411-*» %•« 
bado, ck deuia fer cõ eícandalo pera cüjsemends lhe pedia/ 
Iofeph,que cafaffe, naquella mefma Vills , pera que tiraíTeo. 
efcãdalo;como fupoé os relatores defte cazo. A efte pois por 
bo modopírophetizou o fim futuro, ôcfeii dito era ofeguinte 

Virgem pura ,fou quern wedes, 
Diante de vos me venho, y 
Tirai ,vos peço eftas redes , 

- A\ efte pobre 'Fero Guedes, 
£ quantospeccados tenho 5 
Achome tam enredado, , Vf > 
Que hei medo da perdiçam, 

G Quero 

IsJ ix 
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5 -Otterodeixar o peitado,- ou* 

JSla Vttta daConctifom;' 
E fer deuowca^ado, 

• y - ••}* > 'i .: f . - , . J . i ; : . i . 
... -̂  -* 

todos viamque lofephçrc|)hetizoa<;{e«do àlfel^oí^ 
decreer ) porque Pcro Guedes infpirado ,ao quepareceo 
da Virgem, fe cafou logo na mefma Villa» com huma 
filha de hum Heitor Mendes , com efpanto dos que o co­
nheceram , fazendo ao diante vida exemplar. •-

7 Huma das primeiras vezes que fobio de S. Vicente , ab. 

Pre è que fe Paulo, anoitccendol-ho no caminho, entrou na eafcâdehum 
haiequti- h o m e m ^ pera paflaraln algumas horas: Traüoú pratica 
cma"a.&ofuc.comodonodella , que nunqua dantes tira vneni conhecc-
«o* deiu. ra ^ & <;om itnpmf0 mais que humano r ao que depois pa-
,rw R/.loI,reeeo ) lhe preguntoi* como lhe hia , ôc como viuia?ref-

pondeolheo homem : Vaime muito bem, porque tudo 
mefuecedeameu gofto ,ôc fobejsmmeos bens da Vida: 
Só deftás pàlauras deu fé o companheiro, he certo qàe 
vio oSanto mais doqueelleoüuio : porque fahio logo da1 

caza ̂ Sc-d-tíFenam heideeftar em csza onde nam ha 'ra­
mos de Gfjuz. Proposlhe entam o companheiro * dizendo, 
que nam hauia outra pouzada , que vinham cânfadõs-, 
era noite , Sc o fim da jornada eftaua longe, que nam pare­
cia acerto , o que fafia . Porem lofeph confhnte deu a< en­
tender o que logo virsm : Efoy que alongados pouco» 
partos, virando acras, apareceo 3 cafa feita em Viuo fogo»' 
ôc logp desfeita erii cinza , Ôc com horror grande doco-m* 
p3nheiro,que entam deu por acertada a refoluçsmde lofeph. 

« Ia nefte tempo ,fendo Irmão ainda , era coufa pu­
blica, ôc celebre por toda a Capitsnis de S. Vicente que 

«ufisn^o-fe arrebataua em extafis, Ôc eleuaçoens de efpirito em fuás 
Mii&r& ora^ocns- E r a tempo de jantar, certo dia tinham tangi­

do a meza , nam parecia lofeph 3 bufcaramno em feu cu­
bículo batendo a porta. nam refpondeo 3 fizeram a mefma 
diligencia, por todo o Collegio, nam foy achado 3 tornou 

vitima-
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vltimamente o Refeitoreiro a feu cubiculo , porque 
fabia que namfahira fora , Ôc abrindo a porta, vio o feruo 
do Senhor fufpenfo do cham, coüzade meio couado, 
cem as maõs leuantadas em forma de oraçam,tam alhea­
do dos fehtidos , que de nada deu fé , comadmiraçam do 
Irmam. Fechou a porta , ôc foy dar parte do que vira , ao 
Padre Nobrega entam Superior, o qual, fegundo a experiên­
cia que tinha de lofeph, diífe ao Irmão, deixaio eftar , que 
depois comera, dando a entender que eftaua em melho­
res conuites. 
'c 9 Apagarafehuma noite a candea ao Padre Amaro 
Gonfalues, fahiofora ao corredor do Collegio a ver fe a-ado-níS ° 
chaua alampada, onde podeífe acendella: V io que fahiam 
da câmara de lofeph finais deluz, que reuerberaua > abrioPm' Rf11** 
a porta , Ôc achou , que a luz nam era da terra, fenam 
rèfplandores diuinos _, fuaueis , admiraueis, que tinham em 
meioenleuado , ôc fora de todos os fentidos 3 lofeph, nam 
fofreo o padre Amaro gbzarfòde vifta tam agradauel, 
deu recado ao Padre lofeph Morinello _ ôc ao Padre loam 
Bautifta , entraram ambos no cubiculo , viram, Ôc goza-̂  
ram do mefmo efpedtaculo, Ôc foram teftemunhas fide 
dignas defte fauor do Ceo. 

G ij CAPI-
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CAPITVLO x 
Carta do Irmam Jofepb de Anchieta pera os 

1 enfermos de Portugal 
T 

O R fim defte primeiro liuro me pareceo 
treíladar aqui huma carta que efcreueo o Ir­
mão lofeph aos enfermos de Portugal, ôc 
moftrabem feü grande efpirito : He a St* 

guinte. 

P ax Chrifti. A graça de Nofio Senhor vos confolei 

cariffimos Irmaõs enfermos , tf vos dê obras conforme ao 
nome que tendes. Amen. Ia efcreui outras *, principalme*. 
te pello Padre Leonardo Nunes , depois de cuja partida 
chegaram as vofias , t^ nos deram grande confolaçam. As 
nouas que por cà ha, nas quadrimeftres fe veram larga^ 
mente : Nefla quero fomente daruos huma noua , £5'he que 
Virtus in infirrriitate perficitur, a qual foy pera mim affas 
noua todo o tempo que ahi eftiue ; muito tendes cariffimos 
Irmãos, que dar graças ao Senhor , porque vos fas partia* 
pantes de feus trabalhos , tf enfermidades em as qtais 
moflrou o^ amor que nos tinha: Rezjtm fera que o Cir­
namos ao menos algum pouco , tendo grande paciência nas 
enfermidades, & ne fias perfii coar a Virtude. A larga con-
uerfaçam que tine nefias enfermarias, me fas nam poder ef 
quecerme de meus cariffimos coenferjpos , desejando velos 
curar, corhjutras mais fortes mezjnhas , que as que Ia fe 
vjam -, forque fem duuida pello que em mim experimentei 
Vospojo diier que eftas mezjnhas materiais, pouco faz.em, 
tf aproueitam. Vor outras cartas vos tenho efcntoja de mi­
nha difpofiçam,ajquafcada diaf renoua de maneira, que 
nenhuma diferença ha fatim a hum fam, ainda que ai-
V ; Í Q ][ t) gumas 
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gumas vel^es, nam deixo deter algumas rei)qui as da-s en­
fermidades pifadas i porem nam faço mais,conta.delias 
que fe namfojfem. Até agOra fempre tenho eftadoem Viratv 
funga , que he aprimiira Aldea.de índios , que efta dez, 
legoas do mar, tomo em outras cartas tenho efcrito , em a 
qual efiarei por agora *, porque he terra mui boa , tf:porquê 
nam tinha purgas, nem regalós de enfermaria, muitas ve^ 
%es eraneceffariocomer folhas de moftarda cofidas com ow-
tros legumes da terra , & manjares que Ia podeis imaginar* 
junto com entender em enfinargrammatica^em ires clajfes 
differentes : E as vez>es eflando dormindo me vem a def-
pertar para fazjrmepreguntas \ tf em tudo, ifto parece quê. 
faro , &afft.he ^porque em fazendo conta que nam eftaua 
enfermo comecei a eftar fam j & podeis ver minha dtfpofi­
cam pellos cartas que efcreuo, as quais parecia impoffiuel 
poder efcreuer eftando Ia: 'Toda a Qjuarefma Comia carne 
eomô fabeis , tf agora a jejuo toda. O mefmo digo do\lr± 
ptao ürcgoriOiO qual aiftda que tftà tam fam como eu, por 
fer de mais fraca compyeiçam , toda, via nam quer elle 
darme aVentagem 3 ao menos vos fei diz>er que pera hum 
negocio- de importância > ir daqui a Piratintnga mui de-
phffa, que he caminho mm afpero , & fegundo creo o 
petor que ha no muniode atolUdetros , fubidasV tf mo­
te , oefcolheramaeHe Como mais rijo, auendà outros mais 
faos em caT^a , tfaffifoy •> dormindo coma camisaxenço-
padai em agoa , fem fogo entre montes 5 ôc viuit 7 ôc Viui* 
mus. Nefte tempo que efliue eml^iratimngayferui dè 
medico , tf barbeiro, cu'andoxi& fàngmndoxa?j&uitos dou 
quedes:Indtos, dos quais viueram alguns * de ltyuem fena^ 
efperana vida , por ferem mortos, muitos daquellas enfer, 
midades. Agor^eflou.aqui em S. Vicente> quei^ihi com 
nqfíç.Badre Manoel da Nobrega para defpachàr eftas cartah 
Dièmajs difto tenl& aprendidoihtim, ojficw qiiKmeoenfirioa 
a necejfidade, que hefaz>er alpergatas, tâfouja bom m\efire\ 
tf tenho feitas muitas aos Irmãos , porque fe nam pode 
-7J . C itj andar 
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andar por ca, com çapatosde couro pellos montes.Iflo tudo 
he pouco pera o que N. Senhor vos moftrarà quando cà vter-r 
des 5 quanto 'a lingoa eu effiou adiantado, -ainda que he mui 
pouco ,pera o que foubera,fe me nao occupar a em lergram-
mattca, toda via , tenho colegido toda a maneira delia por 
arte 5 & pera mim tenho entendido quafi todo o feu modo± 
nam aponho em arte, porque nam ha ca a quem aproueite, 
fóeu me aprsueito delia, tf aproueitarfe-ham os que deli 
vierem, f$ fouberemgrammattca^ finalmente, cariffimos, 
feidizjr que Je o P. Miram quiz>ermandamos a todos os 
que andais opilados , & meio doentes , a terra he mui boa> 
tf ficareis muifaõs: As medicinas fam trabalhos, tf tan" 
tomelhores, quanto mais conformes aChnfto 3 também vos 
digo cartffimos Irmãos que nxm bafta com qualquer femor 

fàhir de Coimbra, fe nam que he necejjario trazjer alforje 
cheo de virtudes acquindas, porque de verdade os traba* 
lhosque a Companhia tem nefta terra fam grandes -, &aco: 
tece andar hum Inmaô entre índios , fets, tf fete mezjs , 
no meio da maldade, tf feus Adimftros , & fem ter outro 
toquemconnerfarfe nam com elles, donde conueferfanto 
para fer Irmão da Companhia* Nam digo maisfenam, que 
aparelheis grandefortaleza interior, tf grandes desejos de 
padecer, de maneira que atndaque os trabalhosfejam mui­
tos vos pareçam poucos %faz,ei hum grade coraçam porque 
nam tereis lugar pera eftar meditando em voffos recolhi­
mentos fenam in médio iniquitatis , ôc fuper flumina 
Babilonis, tf fem duuida porque em Babilônia,rogonos 
omnes, vt femper oretis pro paupere fratre lofeph. A meus 
cariffimos Padres, tf Irmãos em fuás oraçoens , tf par\ 
ttcularmeme a meu canffimo Padre Antônio Corrêa ,tf 
«os "Padres que foram , tf fam meus Pais, rogo, tf peço 
fe lembrem defte pobre que engendraram em Chrtfto , ôcnu--
tnerunt, opto vos omnes bene valere. Pauper, ôc inutilis. 
lofeph. r 
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defde 1556. até o de 1569. ôc as obras tnaraüilhoíatóque 
inelles fez: Da rebelliam dos TamO)BDS,vDe fuâ ida aO fer-: 
iam, ôc demora nelle por finco, mefes,,em reféns das ipa-j 
zes: Defeueftadóde Sacerdote , ôc do que vltimamcn?: 
te obrou até a expulfam total dos T amoyos,ôc fundaçam 
do RiodelaneirOr. f A 

•t#3 mm6l»«»«tW*í»*«H6*4Ha-G-Mt**«M •**»•*?*?***S**«W«?«*«»«*eW*M»*M»t*3 8*» 

CAPiTVLo" l 

D a rebelliam dos índios Tamoyos• > confederados 
., ^ ^ ^ naçam Francefa contra 0$ pottugefes no 

Rio de laneiro. 

O s T ò qüe em grande parte a hiftoría 
defte fegundo liuro efteja contada 
no tomo primeiro das Chronicas do 
Brafil, àpedaços, como ali pedia a 
rezam de Annaes:- Aqui hc força tor-
nsks referir por inteiro , ôc íeguida 
fegundo o eftilo da vida de hum Varaõ 
tam illuftre i nem deuonifto parece* 

idtncico , aos quefabemas leis da hiftoria,porqueíupofto 
que 

»x ! ' 
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.. quçfejaa matéria a mefma, o metbodo hé.difi^nte, 
J maisíuccinto; ôc^dadoqueà^umasp^te^gareçamâsmeP 
r mas,naõ feramuitoquefepareçamconfi^^|^|uthorhé 
! o mefmo 5 ôcconuêmeffas partes namfei^darerrfpòrnani 
" encontrar 3 verdade da hjftoria , ôc òupros in tentos que 

profigo, -*•*-• v * - •*' * * 
1 Eftando asoóii^asdo noífo lofephdf Anchieta, ôc a 

cducaçam.j ôc conuerfamdos índios, comtambom roftro 
como tÊmosjviftó * nó liuro atras f eis qu£ njb annotje>ij_56^ 
começama foarnouas tr[ftes;,)quem,eteram em turbaçam 
a toda aquella terra. Deziam ellas que na enfeada do Rio 
delaneiro, diftante quarenta, Ôc quatro legbàs da VitfadO 

n™*$ da m- S. Vicente, tinha (entradohuma efqua-draòdcnãos Erànce*. 
«feŝ o lio*"zâs'»& começauàra a f̂ortificarfe em terra, com beneplaei-
di. ianciro. t 0 dos Tamoyos, ôc couzas maiores, que fempre em-/ fe-

melhantes calos foem exagerárfe. Deu efta noua muito, em 
que entender aos Portuguezes, ôc>índios daqnella- banda, 
6c febre todos a Anchieta, ôc maisReligiofes miífionarios, 
que confiderauam introdufida guerra, diííipadora do foffe-
go, neceílario parâ 3 cpnuerfam das almas E porque íaibàm' 
todos o theatro, erh que tantas tragédias de guerra hamde 
reprefentarfe, ôc em que tanto ha de trabalhar noífo lofeph; 
defereuerei o fitió do Rio de Janeiro/ 

2 Hà hum lugar horriuel, forte, ôc guerreiro, fòbre 
Defcripç,™ todosos que formou a natureza no grande âmbito da A-
Ecuo.° c 'menca 5 deftinado parece da mefma pera theatro de em-

prefssgrsndes. Dernors em vinte, ôc três grãos da Equi-5 
noccial junto ao trópico de Capricórnio. Confta de huma 
Bahia fermófa , ôcdchum dilatado reconcauo : E he cha­
mado pellos índios Nitherô , ôc pellos Portugucfes Rio 
delaneiro. Èfte lugar quero defcreuerao tofco, como fa-
hiodas mãos da natureza , queaífi ferue mais ao intento 3 
vira tempo emqueo pintemos ao galante, com as cores, 
que depois lhe daram a arte, ôc o esforço dos Portuguezes; 
* 3 • Toda a Bahia.ôc reconcauo do Riodelaneiro.cflain 

rodea-
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rodeados daquella horriuel ferrania, de que ja noutro Íu-Reconaüo» 
gar diíTemos, quecorrea cofta principal do Brafil ,&c he 
eftado Rio , huim de fuás partes a mais afpera. A certos 
montes delia, chamam as montanhas dos Orgaõs 5 porque 
a maneira daquelles inftrumentos, vam leuantando em or­
dem deíigual montes febre montes, fazendo altura itri-
menfa, que excede as nuués, ôc chega parece à fegun-
d3 regiam doar. Reprefentam aquellas grandes ferranias 
muralhas, ou torres formidaueis , entrepoftas a humas, 
«5c outras naçoens, porque alli fulmina a natureza cm tem­
pos tormentofes tais rayos, corifcos, ôc eftrondos disfor­
mes de trouoes, queaífombraõa terra:'Chegauaóa fufjpei-
taras gemes agre ft es, que eftauam armados aquelles montes 
pera defenfsm fua.iSamcom tudo alegres aqueiks picos 
inacceííiueis, por fua forma , altura yÔc fermofura, reuc-
ftidos de.verde aruoredo, ôc* arrebentando em ribeiras 
de agoa, que defpenhadas dos altos cumes, vam pagar tri* 
buto ao mar VÍ r- o/íbr^-.v/ o>v| ..*". 

-4 "> Da Barra pera dentro fe vé huma eftendidá ,:& fer- *c")£$£'* 
mofa Bahia ; formada dos enchentes do oceano , que em> 
bôcándò pelb bsrra dentro, chegam* quafi a lauar ósi. p«s 
daquelles montes ja que chamamos Orgaõs. Tem efte Ala-
gahaar como ouro legoas de diâmetro , & vinte, Ôc quatro 
de circumferencia Eríàentreçschadode 1 lhas, boqueirões, 
6c: efteiros ; eftéso-nnados da verdura idos mangues j ôc 
vermelho dos paífaros, a que chamara!Goaràzés ,í» fyzé 
a* vifta^aprafiueltDtfembocam nella sáudalofos rios:, huns 
d© feria rnv outros dasferranias OTJcurnrâfinhas1; x|ue com 
o doce de fuás sgoss fazem guerr3 continua âs dominar\* 
querêTndbpreuakcer,^masâsbuar3sJ ÍÍ =i f sv ; / 
- ylr.Poy efte fitiófanp^forimdanel-^ 
mariwm©, porquena verdade, he tentorofa, oc>»i|f«ipcraueleftcfit». 
aquellacrnuralha nstursl i-que vay cbrcando-todàie-fta pa» 
ragem jvmío ao mar (alem J dsquelks* ferras) ^asnroaisi e* 
ftranhasjp«ii«dià^^§*j*mais fe vira» : Alíombrobe-das 

\ H ar-- *»*» 
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armadas mais fortes, quando chegam dè.mar em fora >i 
ter vifta da terra , ôc em vez de prayar, que alegrem , co>-
meçam a ver emminencias disformes de rochedos tam al­
tos , que fobem as nuucris, ôc efpantam aoshon-isns. ÍLftc he 
o fitio do Riodelaneiro > queoccupamosFrancefesi com 
beneplácito dos naturaes da terra» 

6 Mas antes, que os Francefes ohrem hoftilidades 
F«nccfcd°s c o m o s n°ff°s > vejamos primeiro os internos, que allíos 

trouxeram. Tiqeram noticias em fuás terras, dè como a 
gente dos Tamoyos» natural daquella paragem.rmuira 
em numero , ôc guerreira,depoisde auer eftado em amiía* 
de com òs Portugueses , guardandolhe a fé prometidaj 
vieram com tudoaquebrala , irritados deaggrauos» que 
deziam ter recebidos, Ôc que de amigos , eftauam feitos 
feus contrários 3 Ôc como era o fitio do Rio de laneiro; tsõ 
acommodado, como Vimos, â lua defençam ,ôc tirar gran* 
des proueitosdas drogaspríncipaisdo Brafil , efpecialmen* 
te do pao vermelho, porque tanto fufpiramas naçoens 

' ': ; cftrangeiras : Vendo por outra parte a pouca , ou nenhu­
ma refifteneia , que podiam terna entrada,pois nem tinha 
fjrefidio,neni nelle auia Português algu que a defendeífcf 
Animoufc a eftas nonas que corriam. hum Nicolad Villa* 
gaiíhon homem nobre Francêŝ  CauaUeiro de S.Ioam,a fa­
bricar ijiim-á arnáadàde foldados , ôcivir occupar* rnopi* 
liadamente aquellafcnfcada , comò«meffieito fez, fem que 
alguémIhc.rcfiftiífis vaíTcntoa liga com os Tamoios, ôc 
com palauras, ôcdadiiiarfiberais fe fez fenhor, dosfcòrafi 
f oens de todos, feitosran ham corpo contra os Potat^ 

7 Affi viuiam de .conformidade Tamoyos, ôcriFran-
••; JcçfcSieftcsfiadosníamblcidamdpsrarcòsídcfeu* confede­

rados 5aquellesanmdos com ai:;armas de FrwMjãuquo 
cada dia toam crcccndo 3contentei/huns,, ôcauwos.xom 
ofitionotaucl, quea nofifmá natiireza.fiaQra: P-orrem pe­
ra«mais cautela , «woi^aram .a fabricar huma forta­

leza 

•?-<;r. : . 
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,/ TíiL*6v. * o I I , 6 1 p/í..• Ki fltl j y ^ 
lezafoberba , junto a barra : E tal , que fendo em fUaF'bfiCl,T,0$

J 

Ftffeiçaroafeiaw*^^ 
porqueafortalezà|\pn^3 .fer h,^ #a(chamada hoje Viíla>bcrba* 
gailhon, tomado o nomVdaquelle Geher~al)onde tudo o que 
cy^Illia\^a ̂ rd^le^^ & tüd /̂cAqpç^^^^Fortaleza£€r̂  HjR^ 
E êftà (excepto^rn peqütno p w o ^ g r a i a j cercada 'to­
do çle penedià, braua ," onde'bate 'o m$x\^ como cem bra­
ças de cumprido /'firfcoenta de fargo. Êm-cujas vtfnhas 
duas pontas leuatítòuá- natureza dous -cabSços-* vtaihSdos 
ao mar, Ôc no meiodeambos hum íingular penedo, co* 
nrõ-dequatre braçasi em alto, ôciçisem cdnuatjgprDa.citv , ;;.« 
cumferencia dos recifes r&pehedtâ-deyi-es, fi^farn¥efen-
fouel muralha*.\ Dosdduscabeços-, cóm^pouco aídirteio , X"i 
doas juntamenrfe tíatunáes ; y&wú&mb fortalezas .• E do 
penedo hunípoüco; mais cauadoiaoipieacè /jcai-fca-dcípolr.- /^ <* 
uaraXegura ,'ôccònÁanfae/contra toda a arteifoâirab^E kòv 
mo eram muitos oU-«dibs, ,* {^sâ^èàüzmí&ifòbiajiúmmi 
po farno • perfeita1 a obra.', rn: fy, iqxxxs ynoi^n r:rJíb3vtu 
• Í8 Pcfto queíhm fortificados dfel?ra-acefes.i^^ 
contudo hoftilidades, nem guerra offenfiuadbiíPoWugfií-i10^1^*-1"' 
Zes, fatisfeitos çorn gozarem da terra .quktoST, êòtttaíairetnj 
do que mais Ihesxonuinha, que eram;asxbffifgqs , Aôdfriqúei 
zas do Brafil, que. dallío embarcauam em; atas è iò s i í ^ 
efperauam foffem:.crpeendocada; yez maifĉ oômoátífiBrTafl 
moyos, naçam guetreira denatureza , èc^otsxsdà cdâLOs Tamoyos 
potencíaTràrterefà/andauan*itifetónte-Síî opáBtürrJSauam afi' 
«fòfta mâritimà, ôeaiéda^rtédo.fcttâní^^^ 
Ôc fazendo danarsígEandiííimoy nâKífazendastierJGBo-rWgcí 
ZÊS'•; Em/tantama«eira^i.queeraneceííàriò âdãsÊd^cmet c d | 
cm vriu^èxerdbirjdxrfeph^ocidã áòaofeola , Ôsrfoítólosjrníís o„ 'ntU: 
Miílionarios daqüella parte, acudiniç?ja«liaaac8rlao£ danos 8 ^ 3;'0fl-!' 
dàstalmas ganhadas/./, queao^anhodas que agiafVSc c©n-

J í 
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f • Í:oi;;i[ *A> ^-nr~r'j -jywx f>>y J **l *\>. w^h ;\xm iJy* • 
et-, ' H i j v " CAP. 
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— ' ' -hxL-,rc X-plTVIidfífI?v^i;OÍÍ rJP.ljq 

___: _J r_ j f Í < ; i.' f! í -Uií sj t 3 t ,-i: ' - : ' <• , * 

Ghég^m^k muidos dei-Re?&;>\&uto íllas 
-' Wd&éns daentrdda dos FfMãfes no Rio [de 
'!!Í^ÍrZAcòde ao Brafil' cp$o^wwador 

• Z1MÚÀ depL^à do que eflexom^à obrar* > • í 
• vj , . . k ^ , ' i l -yv-\ '(X\y\ ->.y\Vi\\. -box^ra ç, \ /j % A J J . • . -y, 

oaucei-Rey i :-^y^-f&f A 2i AM ja emPortug^Vgrande.«ecoas rela* 
a. noi-us do , njRtólt-^Stoensdoquehiam obrando os Franceíes .iut) 
Riudt linei- 7V»J taiJ^^B. J / * , , , - • T * « J r 

ro, & acoic t í-^^m^fncnfeada.-do Rro de Ianeiro , & de como le 
com Goucr- ^ j ü ^ S L tinham fortificado, ôc cada dia crecia o po-
do do Brafil. dérndo numero defeus-cenfcderadosQ &:dos-fo corros que 

vinham-de Fj"ánç3 j ôc que fegundo os Tamoyos felicita-; 
uarrüa&nadocns circumuefin-has, fe podia temer, queaco-
meteffem n?3Íores emprefas em damho ;das outras paíte^ 
do BrafiteE&reuiam também os PadresudaaGpmpanhia de 
Iefu*, aos/Tribunais Reais os damnos mâiorels da tui baçam 
qucfecrecià <na cultura dos índios ,<k- pregaçam de noifa 
fantafé.Asqijaes reaoens viftas em»Confelhé'debRey.D. 
íóatní l l . qttèen^rtfreinaua^ refolüeo mandarão Brafil 
hum^aVGottemador, que j-umammtepradeáfè efouiar dam-
nosfuturosiSÔc femedearosprefentes,: - uj.yLn y.o••••<:• 

*v i2 -iFbjüXikitopara efta emprefa .. Memde Sao ter­
c e i s ienr bordem do Eftado do 

Che »o ^ ' ' ^ k * ^ 
Gcü8rn°adcr wra^ràkaUafcde letras-, ôeexperieneiaem paz, ÔCígüerra.. 
l i í i ; ; , Gfcpmfcfehi* decadosos Santos cabeia do Brafil DCV ant? 

»"dòS«ohôindai_»Liib/iOB .r^Ktf ix , j ; . , j ; i0xizy-^xúi 
^3- Dcftegrande.:Vammr,Memd^ 

tostalentos , ôc façanhas compôs hum liuro inteiro o nofo 
scuitiicnto,..0^0 c P h d e Anchieta, feu contemporâneo,que intitulou 

de rebusgeftis Mem de Sa. Tem coufas dignas de hiftoria, 
. i 4-. » - / i .' í* ; 

- ' mas 



.y -': 
* 
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mas nam faõ tanto de noífo intento , a elle remeto o cu-
jriofo / que quizer < faber dellas. O principal dq regime- ^ £ 
to, que trazia de feuzelofo Rey, era o feguinte. Qife pro- regimento de 
curaffe em feu gouerno por todos os f meios poftiî eiç.tra CtuRfiy-
zer a fé de Chnfto os índios do Brafil . E que enfende^e, 
que a* primeita parte de feu officio. _, era desfazer os 
tftoruos, que podiam impedir efte fim, da liberdade de-
.ftagente , ôc quietaçam doEft do-p ?.oray. -iy:i -. zo-n-ja 
;>p 4 ,iTodo efte regimento era muito conforme ao;gênio, 
$t fentimento do nouo Gouernador. Aprimeira coufa que 
obrou depois de fahido em terra , foy lançar bandos gm 
fauor dos Índios, que foífem poftos em:fua liberdade to­
dos aquelles, que contra juftiça.eftauarrrem fer<uidan%, fei- Fjis fioçtil 

tos efçrauosdos Portuguefesçqueieraquantida-de notauel em fauor dos 
E pera o futuro, que ninguém ifoJTeoufado à catiuar In"-r 

dio algum , fora de guerra jufta , comt coridiçoens, jufti-
ficadas. E na exeçuçam defta? leis fes finezas; r^r 

r-íjn Depoisdeftasleis fauoraueis, publicou.outras ,nam^ t
s
cy^ 

amenos importantes, foy a pr.irneiraquenenhum dos índios mandou pu-
-noífòs confederados, dalii-cm-diante comefie carne hu­
mana fabufo ordinário) ainda que foífe, .de inimigos;, to­
mados em guerra. Segunda que nenhümPrincipal >ou Co­
munidade fizcífc guerra contra outra>!f<?nam com -çaufa 
jufta>.ôc approuada por elle \ íkozMím Gonfelho. Ter­
ceira que fe ajuntaífem em pouoaçoeos-|fan4e$anaodo de 
«Republicas, leuantaífem nellas Igrejas, aque ácudiífem os, 
jaChriftaõs 3 cumprir condas obrigaçoens de feu eftadojj 
ôc os cathecumenos a doutrina dafe > fazendo caza aosPa-
dresda Companhia de Iefu , pera que rexjifiífem entre 
-elles , a fim deinft-rucçam dds.quequizeffem conuerterfe* 
Sobre a exeçuçam deftesbandosouuefuQc-eflbs n^Eftpraueis, 
enr que moftrou grande conftancia , &:gentxq§4frd&i&e 
/ímtno,yiiy w-ytji^tn 'ixsjx a tu .-d t-n '•'rw.tRn ..-• 
. 1« 6 .7 Pezia o Vulgo contra eftss leis, que erattf violen­
tas, imprudentes, &,podiamí vir afer eaufa da deft.f picam 
IKMI H iij da 
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d* RtÇüblicà Que acenohé( deziam^) quercr^rohàfjâcia 

Ç " ! ° , acíitios em cpânfófo fao/feus antigos riros i quem pode 
«taasdii,síV prohibir a hum tigre , que fenamceue-em carne haisaanaí 
'CI quemquizer tirariha dentre os dentes*; nam ha de eticor* 

rer féu rigor ? pois nám menos èfiéotrera noífa^ gebtc mo 
de tantos milharesde arcos s que poete armar contra-tttps 
efta prohibíçam. Que fenos*dà que façam guerra \\vmà\a 
outros -? nam vemos que nefta mefma eftà noííâ paz, pon-
qüií diue-rrido poder tam grande, nam-caia febre noífas 
cabeças ? pois ô obrigalos a que fe ajumeni em pouoígrah"*-
des, nam he o mefmo que ajuntar exércitos grandes co-h*» 
tra noílb pouco puder 3 que façam Igrejas , ôc cazas aos 
Padres, iírb-riamhe violentara liberdade defta gente J* dif* 
goftálos _, metelosem indignacam contra os Portugü-efes 

7 - A eftas, ôc outrasmurmuràçoens do Pouo , refpõ-
Pcpcftadas dia o prudente , ôc confiante Governador : Que>Os 

bandosreaes fomenteobrigauam aos Bárbaros,noífos con­
federados i ôc tributários a ei Rey feu fenhor 3 ôc fendo e-
ftes; feria afronta do riome Português, fefrer que a vifta 
de Republicas Chriftans , eftejam elles offendendoâo 
Creadof ern acçoens condenadas por direito da mefma nae 
fürezâ , qaal hè-á de comer hum homem a outro , que os 
tigres nam offehdemaleidíirezamemfemelhantesadoç, 
porém òs homens fi 5 & nefte crime deoem* Ôc podecn fer 
refreados, alias o que nos índios he barbaria, em nos ío-
naímpiedâde>ou>medo/-E que pello mefmo fundamento 
de confederaçam , deuemos impedir guerras injuftas èft| 
prejüfôcv de huns, ôc outros confederados ;rqUe confiados 
viuem âe baixo denóffa. protecçam. Aífi refpondiâo co>-
«ante Gouernador ^vencendo efte, Ôc maiores encontros 
dignos de memória, mas nam tam próprios defte Wari 
Seita faber por hora que com effeito ; fe fof am recbzindd 

pj TC3**
 B a h Í a a ^ U a f r o P°de^fas Aldeas; de & 

^ufo^-Sannago^deS . loam, ôc Spiritofanto, viuen-
00 com mais policia, ôcacommodadpsaosnouos preceitos. 

Eram 
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•ri ir Eram todas eftas difpofiçottis bem fundadas, 6c aç-
commodadas aos intentos, que trafia nos olhos dá còmncr-ç 
famV&í^uietaçamdos índios Tamayos do Rio de lanei* 
JO , pera -cujo erTeiroimportaua ficarem feguros, & refrear 
jdososdas ouiras partes. Eis que gouçrnandoj^mrftefmeiô 
tempo o Reino de Portugal , a Senhora D Cathcrina deMaodaa $& 
Auftria ,{Irmam doErnperador Carlos VI que por mortoahor*D c*' 
dchkcy D. loam feiv marido; ôc de íeu filho o Príncipe -Dvfí VÍÍm ?e?-
Ioam fazia o lugar dei Rey D: Sebaftiam neto feu por aUi -i-»1"0* 
íer ainda de pouca idade: Efta Senhora com os de feu a empreza do 
Cònfelho de guerra , mandou, de mais ao Brafil, alguns^0 dclinel* 
nauios , ao metmô Goúernador, afim de intentos dezejados 
da/ogeicaõ do Rio delaneiro encomendado denouooeÊ-
feito com toda a efficacia,. 

9w Mém deSa, quede nenhuma outra coufa cüidaua Vocoscoa-
p€tò lego em confdhoa partida a eftè inte.nro ^offereccn-11*"0** 
do fua peífoa pera General da empreFa. horam;.muiío$Nde 
parecer, que nam conuinha com tam pouco poder , a-
côfameter jinimigo tam fotte; que Ce deuia dilatar o -̂ ffei-
r^átemilbo-roccafiâiriV em que- ouueíTe cabedal. fc@àro : 
Menos frial he , (deziam') fòfrer o aggraué por âfôum 
•rétüpd mais, qüe arrifcar maio^ignominia de fermôsprèpul- * f, ,', -J 
fados?Que era ja de cònfiderâÇaô a potência do Francç^ ôí ò 
fitioqúáfi inexpünàúeljOSáUxiliares quafi infinitos. Que as ^ 
úàòs, baftrmenros, ôc apreftos dc-güerra ent ranarrí cada dia 
de Fratiçaf &nani fe gafftaiiáõ,- ^ hoflfásnaóV pera tanta êrrp-
jfreza erarrt poucas *••-& a foldáttefêa n iunpodt t to muita* 
ríèmtambcmctè apreftos E febí&üdo-naW» eofíÈfinhá > -q&i 
^efô&defua^ *Sei*hóí&fe atafcâtfc 5 "Ar que facctfd^uto 
fòfmW&eíaef ft?( tam eõmiia ííàgu^fôj)ficaíf^a^r<Himdâ 
priuadadecahfça, ôcexpoftâáítíânos maiores*Í>MIVau.,- 4 

-T r ib n' Poirém o Gouernador-queera * f l r c a í t t « ^ 
defS/êsv^c^iíReyv^ezia^âe.quaft^o mais tâ-Pdáüfôptan*íbiuefeâ ptr-
t5 mais ámfcacta feria a empref* , êrigfoffaíid^O « e r ó ^ ^ t i r â e r oP£ c f-
fttfçàS] &'ai!pacien<íiá dos fcoífcs > o ammdir4^^ni*6Hg<i. 
ov Que 

# 
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ftaevafiria acanhar outras praças, comoi.ior.grtom.ma: 
SffiLenfefepoderiajun.aranoBrafflma.orpo^ 

da,lercornq«e fe achaua . d e p ^ i c ? & « « ^ 6 | « r 
prríles a Armada. Conftaua efta dos a«ui<» do Rc.no. * 
5e outros .que pode juntar ,• & barquospequenosda oofl, 
comatnòrquantidade de foldádosPortuguefes, & Indra» 
auea occafiatn deu de li. Eram pottodosos nau.os dez,' 
até onze ( afora baK*uos)em que entrauam duas naósdc 
guerra, 5e eram eftas as principaes. 

•WWMH efím«>m*»t*»w »•<*•• i**- •*•«*»•**• 

V, . /CAPITVLÕIII. 
7 1 * . " - . : _ ; ' . , • • ; ' . . ; • l . - - ^ 

Parte o General'Meto déSaperâo;Rip ~déTanfy 
ro , tf^tf «, -^ tf*^* * fortaleza de Vffllagã* 
ihomVay fefazerfe àS. Fkeme è &;VOIM 
vencedoraBahia;^ -•' ' :: •l*i-'; - i * ü ! (^ 

•*,... i „ •, o " - t f - : * . * i >>'..i\\> •"•< ••!.•; , j j i ; i T v r u s q 

Oj» eftatampequena frota partio o Gene-
-jfíw^^ ral Mero de Sa a tam grapdeemprefa, nos, 

Jk^plr?. % J S § ^ princípios do anno do Senhor de 1560. che-
^iono •DDO Í&1ÍJ1-& aou à Barra do Rio de laneiro com profpe-

ra viagem, ôc fuppoftoqueo confelnp era , que logo crifr 
/téttfpbp. gandonpniíisçfcondidoda noite fe entraífe a barra, ôc 

jde repente fe acommeteífe o inimigo -\defac^uteladp, com 
tudo, como os fucceífps do mar-fam incertos* foram os npf-
fosprimeiroauiftad©sjd_e fuás, fentinellas, ;t$c obrigados a 
lançar ferro ,fora da Barra: Poferamfe os Francefes çpfc 
preucnçam ,& deixando tpdas fuasnaós, fe recolheram 

., â fortaleza com mabi deoutp^entpsfregjieirps Tampyps 5 
porque vnidospodeíft-mrefiftirpom mais vigor. x ^ CDÍJW ..*, 

* w v ,;t Jíiemde Sa confiderando&falta que auia denofl^par-
•>iaq *̂  Í te de. canoas, Ôc gn^reaçoens pequenas ,uôc de alguns, 
.?b̂ ..*>̂ . praiiqoŝ aíjujBUaenfeada, Ôc cofta: Defpedio;fem demo-; 

.fa k S^yicjjnift mfnfagçiros ei» feufca de fetndhante focor ,̂ 
ro 

http://oi.ior.grtom.ma
http://Rc.no
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•to: E corno o Padre Manoel da Nobrega > que hiaTcom *'*' <r/rrf > 
elle na mefma armada, era tam conhecido, ôc amado.na­
quella paragem, ôc tinha alli a lofeph feuamigo, quepode­
ria ajudalo:FoV elleo principal embaixador da propofta , 
com efperançss gérâes de bom fucceífo j ôc nam fe cnga* 
naramy porque em breues dias, ôc quando menos o euí*-
dauam , chegou a encorporarfe coma armada hum fer* v i^cc *%ém 

mofo bergantim artelhado , conl algumas canoas, de«adopeiiop. 
'guerra j com mantimentòs , ôc refrefcos da íerra 3 ôcboa 
copia de foldados , deftros na cofta , ôc peleja naual de • "•;"; 
embarcaçoens pequenas, Mamalucos , Ôc índios,guiados 
por dous Religiofos da Companhia FernamLuis, ôc Gaf-
par Lourençò, -í;; 5 

-: {> 3 »•' Com a vinda defte focorro ficou com alento toda 
a armada , ôc como com prefagio do Ceo , mandou o 
General embocâraBarrâ, a pezardadefenfa Franceza, que 
pretendia empedirlhe a entrada. Metidas de dentro riôifaS 
embarcaçoens preparadas , ôc1 efcolhi da con juntam â 
propoíito,acommetem à fortãleáia principal idallha cha­
mada hoje , Villagailhòn , que parecia inexpunaüel, por Acomete» 
onde quer que fe punham os olhos; porque como diífe^ viiiagaiihoa. 
ttíòs. aífima , toda a Ilha erà fortaleza,Ôc toda fortalezs 
Ilha cercada de penedia a pique inaccceífiuel, ôc de círcum* 
ferencia notauel : Horror caufou de perto , o que de ÍÕ-
ge.parecia mais fácil: Soube porem o valor PórtUgués 
hnma vez empenhado , diftimularom§dó .- aèémmèteõa 
todo poder, Ôc em breue corifíicl:0 gatthóü hurna peque­
na :praya, que fomente auiâ. íA-ffentotí nella artelharia 
groíía , foy batendo fortamentíé-dtóüS dfâs ;Sc noites CÔ. 
tinuas âs principais partes da forÇa$ porem de balde, por­
que era viua a pènedia , accommodâda! fomente por arte 
a poder de ferro a feu intento'. Nám era (joífiuelfcr rendi-
dâ por efta via- Chegáramos noífos a defcofifiár dà em­
preza, ôc a tratar da retirada , canfadps da demafía do trs--
balho , ôc de cpmbate tam rigorofo, em que eram ja mor-
-SJ • I ws 
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tosmuitcsr ôc bons foldados, Ôc eftauàm feridos rnuítos 
mais.'*."'» ^x^:x,,l.iy, 'x,:-r.y yy.iv-.y. o* M-x • s i ' ; 

4̂  ,Viofe,porcm aqui hum íucceífo notauel, fauorecido 
do auxilio diuino, ôcdo vigor das oraçoens feruorofas (fe­
gundo entaõ íeentendeo)do Padre Nobrega , ôc lofeph de 
Anchieta, que nefta emprefa fe tinham empenhado : Por­
que a força que pode refiftir ao pilouro Portugues,nampòde 
refiílir à feubraço, refoluemfe todos leuados do brio natu­
ral corridosde fuasrefoluçoês paiTadas.ôc feitos em hü corpo 

Rend:fe a a-rrcmetem ao cabeço principal, que olha pera a barra, cha-
idCLw^madodasPalmeiras, entramnoArendemnocom morte 
ihofo. Jemuitos inimigos j ôc animados com 3 victoria, acom> 

mete em fegudolugar aquelle feberbo penedo, de que atras 
difíèmos, lhe feruia ,de caza de poluars cÕ tal valor, que de-
fcmparadodos feus foy ganhado, ôc perdido com elle jun* 
tamente o animo de Francefes , ôc índios 5que fiados rio 
fecreto,.ôc efcuro da noite , fe foram defpenhando pouco 
a pouco dasmuralhas abaixo, ôc embarcados em bateis, 
ôc canoas fe acolheram , parte âs naòs, parte as brenhas, 
deixando aos Portuguezes a fortaleza, ôc huma d3s maii 
infignes vitorias daqy elles tempos. ^b •!-:» 

:>(.... Na menham feguintc, fes o General Mem de Saac-
Ç3m de graçasa Deos N, Senhor por mercê tam grande, ôc 
celebraram ps doqs Padres da Companhisa primeira Mif* 
ia, que vio aquella Ilha. Ppz em confelho, feparecismais 
çonueniente prefidiur^ôcconferuar a força, ou antes ar« 
rafala ..? pareceoentoamarrafala, pellarezam commua, que 
as-forças diuididas, necéífariamente fe enfraquecem ,& a§ 

Arrazafe, & c o m que de prefentefeaehauam, nam eram tais, que po-
fflza" d c í í e m Prcfidiar a I l h a >' refiftir ao inimigo,que ficou em 

íuas nãos, ôc acudir âs neceífidades precifas da Bahis j fe« 
guindo eftaopiniam,mandou condufir anoífasnaosa ar-
telharia, ôc mais defpojos em quantidade grande , que o 
inimigo deixara ,Ôc pôr por terra , ôc defmantclar na for* 
taleza , tudo o queeraobrs da arte , ôc podia feruir dê 
repsro. i p r e -

\-j\iV-
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6 Preparada a Armada, mandou o General fazer via 

a Capitania de S Vicente _ afii por ver o amigo Nobrega, 
ôc lofeph, ôc darlhes as graças do bem que auiam ajudado 
feujintento , do focorro, Ôc Padres que agenciaram, co-
mòjuntsmehte porque fe achsua dcfpez o de mantimentosvai a armada 
cjue naquellaCapitsnisersm em abundância , ôc a viagem*5 Viíente; 
fácil por ferem tempos de nordeftes : Chegou 30 porto de faziam de' 
Ssntos no vitimo de Março do anno deijdo. Foram cxran-de St" 
des os extremos de beneuolencia , ôc charidsde religiofa , 
de que vfaram ò Padre Manoel da Nobrega , lofejáh de 
<le Anchieta1, ôc alguns de feus difcipolos, que alli entam 
fe achsuam, com toda aquelta armada , ôc foldados delk 
debilitados y enfermos, ôc neceííitados os mais dellesdos 
•trabalhos paftidos .* E aqui fez também o General algu-
-mas couzas do feruiço dè Deos, Ôc bemdaterrs àpe-
tiçam dos Padres- ••» *-" 
' 7 E logo aos 25 de Iunho doanno corrente, defpedido 
de Nobrega , Anchieta, ôc mais Padres, fes dar. âveltaí^P*"-*1 

•em demanda da Bahia de todos os Santos, aonde chegou iunho chegac 

*â lançar ferro aos primeiros de Agofto, Ôc foy recebidoa cfta ?xi*dt 

~com viuas, Ôc parabéns do pouo, tanto maiores, quanto^ Agofto dc 

foram mais rigorofas as defconfianças em alguns de auer,/6o% 

'de tornar com vicToria. Daqui defpedio auifo de tudo o 
fuccedido â fereniltimaRsinhs D. Catherina , que como 
vimos gouernaua em lugar do Senhor Rey D. Sebaftiam 
neto feu § deufe ella por bem feruida , mandsndolhe ss 
grsças, ôc juntamente ordem, quemetefte todo o cabedal 
por fortificar o Rio de Ianeiro, Ôc fazer alli noua Capit3-
nis, poreuitar nouos intentosdo inimigo 5 firmar o efta-
do , ôc defempedir 3 conuerfsm dos nsturses d3 terrs, 
que com as guerras fe perturbara em grande psrte.- Porem 
efte msndsdo da Rainli3 nam pôde ter efFeito, fem que 
procedeífem as guerras dilatadas. que logo veremos. 

IL 
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, Continuauam os Tamoyosfu* rehettiaM: Affai 
':"-" ' um\&-matammuitos.AmitapmdosTamóy^ 
•r'";:': 'rebellamfeiamhmmTupis,&fapí à^bat 

. A R T i DÀ a armada deMem.de Sà 3 dcfafr 
fombrada aquella enfeada de feu poder , & 
foldadefca, em ves de atemorizados ficaram 
os Tamoyos do R io mais infolentes contra ps 

ST "̂-*"*0moradores de S. Vicente. Traziam à terra em cotttinqos 
r/osVi." àífakos, ôc andauam â caça dà.gente > como das feraspe-
aay.TCt*o*rapafto, juntamente dagulla, ôc da vingança. Acomme-
gwfcs. t j a m repentinamente , ora das ferras aos que viüiâm no 

fertam * ora das canoas , aos que tinham o-maríti­
mo , ícmqúe algum fe deífe por feguro de feus arcos, ôc 
dentes. E neftes afíaltos fuccedetao cazos eftr anhos da, cruel­
dade deftes bárbaros, ôc da conftancia de muitos Çhrj-
ftaòs , que neÜa padeceram com lealdade , ôc fí , traba-
lhos,ôc rriartirios.que deixo por naõ fazer lóga a leitura. No 
meio deftasafflicçoens, os fçruoS de Deos Manoel da No­
brega, ôc lofeph de Anchieta nam ceííauam de pregar 
pellos púlpitos , Ôc pellas praças, quanto cpnüinha andar 
apparelhados , cuidar das conciencias, ôc fãtisfaçam & 
peccados, qüaes feandàífem coma morte em braços. 

2 Com eftes exceffos continuauam furiofes os bárba­
ros Tamoyos, o'defaggrauo da injuria , que receberarn 
no Rio de Ianeíro; Cada diacreciam os infultos 5 ja nam 
tratauam de affaltos fomente . fenam que animados, ôc 
ajudadoscWFrancefes, queda fortaleza fahira-mrencjidos 
à fuás nãos, tratauam de inuadir a terra toda , ôc Ca­
pitania deS. Vicente, Ôc fazella Prouincía fua. Pera efte 

effeito 
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cflfeiq -^kilúamsaj-^^^^ fín*yM «. 
deftroncando 3s matas ,h3qüeÜ3 paragem immenfâftíjvkço- noas de g r̂-
fas , : ^ f q ^ fobenva^jniitós , ôc cauandp ãqüellesçorpps pèíTrtrfhl** 
gmffos ^c^ados? do fpl, Ôc dos. annos, faziam eiB^ar ^«bdaa 
ca^ç^wjftftiífimasi capazes as maiores de cento Ôc fincoé^ 
ta.gufcrrjürío^ t̂odos •remeiros „•& todos. feldadps;, porq-us õefcriPÇam 
cièmíOç-^too remo empunho dó huma .parte, ôç ou-—*aüa,\ 
t»ardâ\eànpa *, fuftenta m o arco-, Ôc defpedem a feta mtà 
dcftra^a grande <:E --quando p >pedé o perigo y *com o 
mcfntài.íemo fei efcudàm , porque era feu-.remar exxx 
pC-il̂ Sbtinhamos remos,huns como efcüdetesi com qqe 
repâirâüsfênas frechas dos contrários. Eram òs remeirps por 
orÜÍQârioineftas occafioens 40. ôc mais ainda., por banda. $ 
voau^oc defapareciao leue vafo ,, nam fó qüaLgí|í,e£ 
quipadá »• masamado dèpáííaro t Andam tambémà vel-
la> fegundo a;conjunçam o pede, Prefidiam3Íem_ dps re~ 
meirosCi àpópsupioâ, &o coraçâm da canoa dos fpjda • 
dosliu-res-vque^vfam de outras armas -, ou dasjnefmas, 
qbaçdohéneceffario. K\Z?^X l-x. ;-WJ ÍÍ.*;; icx.nxi o Si 
03 àíetiam eftas preparaçoens em ârtguftiás.gr#nd& oi 
moradores:. O noífo Irmaõ lofeph , qucehtam. 'affiftia na 
Villa dom feus difcipolos > ôc os mais refidentes daquells i0í>ph?&c 

Collegio'Chorauam eftas calamidades com lagrimas, de nu,$radres. 
fangue , ô-r com ordem,Ôc obediência de feu Superiof^òr de affliçc**™.' 
bregi ; que feachaua naquella occafiàm em -Piratininga, 
chegaram à íairiodos pellas ruaipublieaSídifcipiina.ndófeiôc 
pedindfca brados mifericordia/porqueentra-ffemtemíios 
Portüg«Jbefes,ôc.choraíf£m tambp os peccados ctaquells ter­
ra /que.'« entendiam*; eram caufa defeus caftigos $ efi-
pecialmenteosqüe coiwetiam com demazià, contra a li­
berdade natural dos índios . Faziam freqüentas pro-
oüToens , ôc penitencias $ ôc repartiamfe em oraçam peren* 
ne de noite_, ôc de dia i mas cada ve'z achauan^ò-s Tahioyos 
mais ferozes , ameaçando maior ruina 5 porque o exercício 
os tornaua-inais deftros , a carne humáaamais eneanniçá-
""•• *'í I iij dos 
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dos oíoconforçiôque tinham com os Franéefes i mâií 

V I : ' L ' - O ' ' . r í :0l!L;i ""̂  /.: A)uxiy cEjr.í*íí •*.t: >'/>-• ' , '->*ií ,-Í' 

-i i.. foperbos.-j *. . . 
4,7OA todos eftes máies recre<^ohamarebelliamfetigo* 

- ••••• íaemPiratininga5 porque butraríâ^amxle Índios çhâma? 
' d o s Tupis do (erbm confederados noíTos que jaiandasani' 

, - ,, meios arruinados ,* com efta occafíam acabaram^ deçja* 
•RekiK*iitioiràffC|̂ r. contrários l ôchiam cada vez mais reforçandofe 
Tupií' com o poder de outras Aldeas circumüeftnhas, que êftauaõi 

nctttfaes.,&de muitos outros; que de nos-fugiam por 
dekotitentes, & bufcauam aqudíe , que lhe parecia me-
Ihprpartido, lunto poder, que pareciaígroífo ,r:refblue* 
ratnféem eódo o fegredo ir dar febre a Villa de Piratinin-: 
ga ,• acabar os que nellaeftauam , ôc fazer fe fenhores da-
quelles campos, que muito cobiçauam. Abalaram com 
effeito por caminhosoccultos,multidam numerofa.;mui­
tos milhares de gentilidadd , ôc de miftura Cliriftaõs fii-
gitiuòs, deftros nas entradas, ôc fàhidas da -Villa/, Ôc cria­
dos nella,*cuidando tomar os noífos defcuidados. Po^ 
ré o Senhor,que pretendia mais caftigar, queaífolar àquel-» 
b Capitania, ordenou que hum Índio , compadecido de 
noffas afflicçoens . *3c lembrado da doutrina dos Padres , 
feapartaífe dentre elles, ôc vieífepor atalhos mais breueé 
rompendo o mato, á dar noticias àosnoífos de tam gran-

• ;•* de poder, _ »-'.*'-•'>- X,,,^Á • . w ;-,i 
5"'' Aostres de Iulho de 1561. chegou a noua aos Padres,1 

que fe achauam na caza daquella Villa 5 ficaram metidos em 
confuíàm , porque o poder do inimigo era grande, ôc o 
notíomuy limitado: Porem aquímoftrou a mão de Deos 
feu poder pellos que brigam por fua fé. Coufa foy pera 
louuar o Ceo, vero como em continente esforçou os co-
raçoens dos; índios , cathecumenos, ôc bautizadós hof-
fes difcipolos, como fe nelles tocara ai arma a Igreja , ôc 
infundira brio guerreiro pera defendella , Ôc tomar srmas 
contrs os mefmosfeus. Com eftes viersm logo ajuntarfo 
algunsamigos noffosde fora , cornos que poderam reco* 

r: lher 
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Jher'dèfèis , oufete Aldeas'Circumueíinhas ; entraram 
j! em no-ffas eftsncias , pers com nofco morrer , ouyiuer 
-juntamente. 
::'.*:• 6 ' Òque deu moftrss neft3 occaíiam de mòr valor, 
* ôc lealdade ,'J foy hum índio , chamado em feu gentilifmo 
Tebyrecâ, Sc no bautifmoMartim AfTonço, Principal defs£™ d* 

. Piratininga. Obrou efte Índio marauilhas $ recolheolcgog""360^* 
«agente de três Aldeas, que tinha fuás, pondolhesas cazasTâ™ 
;por terra , ôc deixando fuás granjas, ôc roças ao furor dos 
inimigos, porque perdeífem de huma vesa efperançâ dei-
las. Sinco dias que tardou o inimigo , ôc durou a prepa-
raçam de guerra , andou incanfauel iOra difpondo as cou-

ôfasdo;combate , ora pondo em confiança os Padres, ora 
animando os Portuguefes, que eram poucos. Fazia pra-

tticâ'aosfeusde dia , ôc de noite, que defendeíTem a Igreja, 
ôc os Religiofos Paes feus, que os enfinaram , ôc criaram 
nâ sfé; que viífem que eftaua Deos de fua parte , porque 
dos contrários huns eram gentios, outros desleais arrene-
gados t que deixaram a douctrina dos Padres j ôc ellesíeraõ 
filhos da Igreja t Que viífem o como elle mefmo contra 
feu propio Irmam carnal , conhecido de todos, porrno-
meàAràra"yg, ôc hum filho febrinho feu , que vinham em 
ajudado inimigo,eftaua animado a pelejar pella fé , que 
huma vez tomara , ôc pellos Padres que lha enfinaram , 
arrifcandó molher'; filhos, Ôc quanto tinha. E que asmef* 
mss obrigaçoens lhes corriam , aos que jaeramChriftãos, 
ôc aos que o nam eram , pellos dezejos que Deos lhe ti­
nha dado de querer fello. > 

7 O cazo defte febrinho feu, filho de Aràrayg, foy a *££*£ 
maior fineza defte índio. Porque leuado o fobrinho do 3- a fi ho fobri-
mor natural , ôc confiderando que vinha fazer guerra cò-^-JaoS^ 
tra hum tio feu, Capitam da parte contraria , fez o pof-
fiuel por reduzillo. Deulhe a faber a multidam de arcos, 
que vinham contra elle, ôc cobriam os campos : Que e-
ra certa a vicToria da psrte deftes, que nam quizeífe per-

derfe 
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dèrfe a fi , ôc a fua gente : Que como fobrinho ,& 
fangue fe condohia, ôc offerecia à fazer de manei ra, quefe 
lhe deffe boaeuazam,ôc àíodâs fuás coufas. De todos e-
ftes offerecimemos zombou Tebirecâ ; refpondeo , que 
confiaua em Deos vencello , ôc matallopor ca ufa da fe, & 
defenfamda Igreja fantâ ; cuja bandeira logo aruoroú da-
quelle ponto em diante, ornando fe todo de fefta , ôc das 
melhores armas, Recolheoas molheres dos Portuguefes, 
Ôc índios, nâ Igreja . pôr fer lugar mais forte, ôc porque 
rogaftem a Deos pello fucceífo do cOnflido-* 

8 Eis que ao romper da aluadodiá oócauo dâ Vifita-
çam dâ Virgem Senhora Noífa, dam os inimigos de im-

Acôrretirr-í prouif0 f0bre a Villa de Piratininga , com tam grande 
to do idi.rr.i-* r i <? 

go. eftrondo de gritos * aífoüios , ôc bater de pes , 5 c arcos, 
fegundo feu coftume , que parecia qüe o m u n d o fe vinha 
abaixo , ôc fe arruinauam os montes VefinhoS : Todos 
pintados, e m p e n n a d o s , jacTanciofos', prometendofe a vi­
storia ; ôc deixando hás coftas canalha dè Velhas carrega­
das de azados, em que dez iam, hauiam de cozer as carnes 
dos ca t iuos , conforme as leis de feus coftumes bárbaros. 

vaiordoi Porém traçou difYerentemente o C e o : P o r q u e osnoífos 
^on'atbíi- fahirsm a recebelos com bandeiras da Igreja de D e o s , pel-
gw. Ia qual pugnauam Era pera ver nefte confhcto , pelejar às 

frechadasIrmãos contra I r m ã o s , febrinhos cont ra tios, 
primos contra pr imos , ÔC filhos cont ra Paes. Fo ram vá­
rios osfucceífos de guer ra , te que por fim c a n ç s d o s , ôc 
desbaratados fe retiraram os con t rá r ios , c o m perda àt 
m o r t o s , Ôc feridos, fem que morreífehumfó* denoífa par­
te de muitos que ficaram frechados-

: •ptá 
x •..t! 

' , .•.,• ' , CAPI-
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..1C 0Dli CAPITVLO V. 
:P*/« Anchieta em companhia do P% Manoel da 

Nobrega à meterfe entre os bárbaros a fim dê 
ejfeituarpa%es, ou acabar ávida. Samhofpe-
dados delles ;encontram as pa%esosdo Rio ̂ pre­
tendem matar aos Padres itomafe o/primeiro 
affento. 

t i 

O M efte fucceífo fauPraüel de Piratiningâ ch?gaõde s* 
r . rr i - Vicente a pe-

reípiraram, mas nam ceflaram as tur baçoes, rigo de largar Ôc perigos de S. Vicente Porque a guerra V"r2?lt., 
ncaua aberta por aquella parte , ôc por efta 

nam parauam os acommetimentos de morte , ôc po­
der exceííiuo. Viamfe os morsdores, em rifco de deixar a 
terra, nas mãos de feus contrários por faluar as vidas. An-
dauam Nobrega , ôc Anchieta feitos huns profetas zelo-
zos, bradsndo por púlpitos , ôc praçss penitencia, porque 
eftaüam.os índios naturacs perfuadidos, que tinham os 
Tamoyos a juftiça de fua parte, ôc que Deos pugnaua por 
elies.dandolhe animo porque os Portuguefes lhes quebra­
ram as pazes, os aftaltaram, catiuaram , Ôc entregaram 
algumas vezes 3 outros índios contrários feus, pera que 
os rmtafíem, ôc comeífem; ôc nam achaüam arrependi­
mento deftes peccados. Efte cuidado trazia fufpenfos, 
auia annos aos feruòs de Deosj ôc fentiamem feu coração, 
np tempo em que tratauam com Deos,-grandes impúlfos 
de i rfe mecer entre aquelles bárbaros , ou péra acabar as 
pazes com elles;, ou peraacâbàf a vick entreêlles^E tra­
tando p penfamento com os èa> Goúê?fío , oaprouáram, 
comòtraça do Ceo. Ptüa que ftadòtf) no poder* diuino, 

K jufti-
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p;«e lofeph :u^iça da caufa 9 & Nobrega na fufficiencÍ3 de lofeph qüè 
riídoPa o acompanhsua, tanto na emprefa, como nos fentimen-
dlcN.°íée«' tos , ôc era 3m3do , ôc conhecido de todos os índios por 
treosTa- fuas partes, ôc eloquencis no falar Brafilico. Fvenouados 
.nca°b.°r li pa- primeiro os votos fantos de fua religiam , na primeira oi-
2cs,o-aavid«.taua j a pafCóa de 21. de Abril, defpedidos de feus Religio-

fes,ôc lofeph dos feus difcipolos, partiram os dous miífiona-
rios pera os lugares fronteiros dos Tamoyos 5 ôc chegara5 
a fuas praias a 4. de Maio de 1563. , vU 

2 Difta efte lugar por computo do mefmo lofeph, 16. 
pefcripçam fC20as ̂ e s. Vicente correndo ao norte $ altura de vinte 
do lugrdos o . . . . 

Taraay,$. ôc três grãos, ôc hum quarto. Tem feu principio vindo 
da Villa deS. Sebaftiam aoful , da vitima ponta da en-
feada chamada dos Maramomis, fronteira à Ilha dos por­
cos , ôc correndo as três enfeadas feguintes dos portos de 
Vubatygba, ôc Lsranjeiras , ate' enteftar com o gram 
Cairuçü , penedia disforme , efpanto de nauegantes, ôc 
cerco horriuel pello fertam , de altas ferranias, incultas, 
impenetraueis, muros em fim eternos da natureza. Efte 
era o fitio daquelles bárbaros. Daqui fahia o mor terror 
dos Portuguefes daquellas partes 5 ôc deftaspraias defpe-
diam numero de canoas guerreiras formidaúel: ôc do fer­
tam exércitos temerofos de frecheiros , que como feras 
rompiam as matas, Ôc trepauam a penedia pera poder ac-
commeter, ôc nam podiam elles fer penetrados , nem ao 
commetidos. ~_ -«. 

3 No ponto que chegou a noticia defta barbaria • 
que tinha aportado a fuas praias gente cftr.anha , arma-
ram logo fuas canoas à empedirlhe o paflb; chegando poré 
a prefença venerauel de Nobrega, & Anchieta, ja conhe-

s..hofp.. ^ d o s «Jcllcs por famadevaroensinnocentes, amidos de 
r O S ' , d o s "rh r i f t a 5 s .& Pais dos índios • & muito mais 
ouuindoa eloqüência dasfaudaçoens de lofeph /em feu 
propnoidioma, ficaramfatisfeitos. fiaramfedelles & en-
traramemfeu barco fem receio algum detreicam-Ouui-

dados d̂  $ 
inimigos 

ram 
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-ram-os, metetarn^osern porto fogufojurit» afc$^fthép> 
; ôe dêfpediramfé: Ao dia r fegufnte j vieramos^fen^ipaesde 
duas Aldeas perà tratar prineipio&das pszes, §c deixando 
n o barco doze-mancebos em reféns, mandafamque par-
tiífem eftes à-S. Vicente,. ôc elles leuaram _ppr terra < ps' 

*Pàdrèscom refpeiro deurdo.; 'io\ : , . L ur-.**, - ^ -,., .t
; 

:.* Í^; t Foram hofpedados na cazsdchum Velho.ppr no­
me Caôquiraí entre os Tamoyos Pringpal, ôcpoftoque 
géntio, de: boa3 indole i, rôc pèra dom elles d? grande 

5 authoridade.Antes de outra* coufa^ armaram os PadresfeuantanL 
t * • . - * i g r e i a , o£ , 

"Igreja entre^hum aruoredoyeúbèrta de palmas, pobre,facrificaficom 
fmas^limp3 , Ôc decente ': Aqui fizeram aos houe deM3ÍObaPrbar0os.OS 

o primeiro facrificio, que virs entre íi squella gente barba­
ra j< primeira acçam de graças dos noííbs, ridlaS mérces 
até li recebidas rôc primeiro propiciatorio jpellas que efpe-
rauam receberem miífam, tanto do feruiçode Deos. Cõ 
eftes fâcrificíos continuaram-todosos, dias , ôc era grande 
oefpantP,ôcreuerenciadaquellagente., que nunqua vira . =_\ 
Coufaferiielhante Feita Igreja, em lugar de fino , ta vozes t

Cl^m -*' -1 

altas conuocauam â fanta'.daü6bnna , primeiro.os mini chriftam,,íaá 
nosvôc depois os grandes, quê corriam a bandos * hunsbem cuuldo5° 
a nouidade dò acro , outros a noticia dos filhos, por cu-
riofidade 5 porém logo paífados breuès dias , de veras, por­
que ficauarrft conueneidos dá eloqüência de lofeph , ôc 
fuaspalauras , que como fetas penetràuám os.coraçoens 
explicandolhes com frazes, femelhanças ,, ôc metaphoras 
propiàs de fua naçam , de que elles muito fe leuam , os 
mifterios de noífa fanta fé, em forma , que refere P mef­
mo lofeph/- que breuementcchegarsms ficsr inftrüidps, 
ôc poderam fer bautizados* fe eftiueram em parte fegura j 
Ôc que fiazisnelles grsnde impreífam o rigor dos eaftigos 
eternos, com' que auiam de fer punidos os que comiam 
carne humana,& commetiam femelhantes delitos aos feus 5 
pafmauam ; Ôc prometiam emmendarfe.. A mefms doutri­
na annunciaram nas Aldess,circumuefinhas, muitas, ôc 
"-•íü-.t/í:1^ Kij nume-

! >. t.TÍt 
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ttàtiíkttâd* & mpftrauân^arfeiçamaosPradres , tendo ps 
emcoríta dehomerisíque tratam com Deos,fuperioresa 
t*Odosféu4Pais,quê ellestêrri em coma de Profetas. èuJi 

< lá èheaaiíâm a defcubriríhês todas fuas traçâs.de 
Dcfcobrem > *. *a ^"^£5 . * , • • • i j -

aiofeph d U J s g u e r r a # ^asqu^atthampreparadopera.de nouo acpm-
l^X'* meter aos Portuguefes: Por mar eram as canoas duzentas, 
guerra, r t ér fa eram todos os arcos , que habitàuam as ribeiras 

do RÍo Páraiba*:, com paitofeito , que deífem todos jun-
dos fem ceifar, ate acabarcom a Capitania ,. ôc fenhorea-

" • rem a terra. Entam deram por mais bem empregados es 
trabalhos, ôc perigos de fuamiífam, quando a vifta deftes 
apreftosconfiderauam os dos noffos tam diminuidos.em 
forças. - xy,y-;q o 

6 '• Eftando as couzas neftes termos também affombra-
madò o trato dos,foy corrédo pella cofta a famafempre acrecentada,deco-
RiodeZiInrí-mo o s Padres eram chegadosa paragem chamads por fua 
ro, panem linooagem Iperoig, ôc o a que vinham 5 a efta voz todos 
diuerfos Prin- i V • 1 ° J r , i r • • r r i 

cipaesa n». que habitausm nas partes do Rio de Ianeiro, intereflados 
^r

e^r*ü
d/,"$;namefma guerrs, fe sltersram , tomando mal o trato 

das pazes. Partirsm fem demors de diuerfas partes em fuas 
canoas os mais zelofos, determinados a matar os Padres* 
ôc com fua morte eftrouar os concertos. Chegou entre 
todos primeiro com dez canoas a ponto de guerra efqúipa-
dss , hum grande Principal chamado Aimbiré , amigo 
dos Francezes, ôc fogro de hum delles, inimiciílimo dos 
Portuguezes, porque for3 aífalteado delles , metido em 
huma barca com huma ferropea nos pés, donde fogira a na­
do 5 lembrado da injuria , ôc de natureza tam cruel, que 
põr hõ erro que cõtraelle commeteo hüa de vinte molheres 

Primeiro pc- quê tmhá.a mãdou abrir viua, ôc tormentar até morrer.Eftc 
Zv^t P°!s l e g a d o 3 Aldea,onderefidiam os Padres, tratou de 

noite com os feus, que fem duuida os mataífem na mi-
lhor óccafiamque podeífe, ôcapósi í foknçs í femmaodo 
barco , ôc dos Portuguefes que alli os trouxeram. j 

'7 Peito efte confelho fecreto , 30 dia feguinte de-
zejando 
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ztjando os anciãos da terra tratar-das pazes; qüizeram feEnt™e,_n 

u / T r n. r> • 1 J J ^ r confelhodil 

achAÍle prelente eíte Principal das, dez canoas, por fer en- pazes, 
tre elles de grande 1 authoridade rn Sendo auizado, veio 
à junta j aporem com grande mujtidam de armados, mo-
ftrando bem fua tençam facrilegàí Fauorecis mais a occa-
fiam de^fuamsldade; que no mefmo tempo fe achauâ 
auzente a maior parte dos pou os daquelks Aldess -, idos 
a feus lauores. Tudo prefentiram os dous feruos de 
Deos^ jí porém feu coraçam eftaua forte, dezejofo de pa­
decer 3 maós dos infleis por caufa tam jufta. Chegados 
aos votos das pazes, o defte Principal foy dirigido 
a feu intento 3 Ôc a primeira condiçam que propôs comProp9yÉ 

grande arrogância, foy que lhe hauiam de entregar pri- imbicè-
meiro três Principaes dos índios de 5 Vicente ; que fe ti­
nham apartsdo dos feus, dandolhe guerra em fauor dos 
Chriftãos , pera os matar , ôc comer. A efta propofta taõ 
iniqua , refponderam os Padres.com grande quietaçam, 
ôc modeftia , dando rezam da impoííibilidade 5 porque oSp^°^dos 

que pediam , eram ja da Igreja de Deos , ôc amigos dos 
Portuguefes: Efendo aífi, nam era poííiuel entregarlhos, 
porque iriam contra 3 ley de Deos , ôc pai aura dada .• Que 
entre Chriftaõs a primeira coufa, queandaua ante os olhos 
era a guarda da fé , ôc lealdade , a quem a prometiam, Ôc 
que tendoa prometido aquelles Principaes, como que­
riam elles queaquebraííem ? antes daqui era bem que 10-
m3Ífem exemplo pera folgar de ter por amigos osqueaf-
íifemoftram conftantes na palaura dada j ôc o contra­
rio deuiam eftranhar, collegindo que quandocom aquel­
les fe quebraua a fé , tsmbem fequebraris com elles; Qud 
por outras vias poderiam moftrar os Portuguefes ícrem 
amigos feus , mas que nam conuinha por efta. 

% Differam os Padres, ôc moueram com fuas rcfeés 
os circunftantes, porem o peito defte bárbaro ficou ^ m ^ J ^ 0 

duro , como de primeiro, ôc concluio com mais foberbs, 
ôc srrogancia com eftas palauras em feu eftillo : Pois que 

K iij vos 
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.;; •;-'"•• vos outros íbis efcatc* de meus contrários, que tem mor--

to , ôc comido os meus, Ôc nam os quéreis entregar , naÔ 
tenhamos pazes 5 ôc viroüfe defcortefmenteà outra parte 
eftando os que o feguiam armados como-olho nelle , ef-
perando o mínimo aceno do que ouueffem'de fazer: POTS 
nefté eftadotomou a maõ o velho Pindõbuíü , Capitam 

pindobuçu. da Aldea., ôc com tais palauras lhe mofttou fua rióuca re­
zam, que nam oufeu paífaradiante , ou porque eritre-efta 
gente he grande o refpeito que fe guarda aos velhos , os 
quaes veneram como pães 5 ou porque Deos lhe intimou 
a eficácia com que faÜ3U3, Namera com tudo coüfs fácil 
à desfazerfea difficuldade daquelle apaixonado Principal, 
que dependiam as pazes muito de feu voto 5 porque fala-

moqMfJ ""ua enr nome de muitos , que eram quafi todos os do 
tomou. Rj0 <}e janeiro, mas pera diuertir o negocio affenta-

ram hum meio, ditado parece do Ceo,Ôc foy que ô ponto 
dos três Principaes que pedia , fe mandaffem propor a S. 
Vicente âs cabeças maiores do gouerno* Aceitou o ̂ bár­
baro a condiçam, ôc quis elle fer o embaxsdot da propo* 
ft3, confiado que, ou fairia com afus , ou com fuas ca­
noas perturbaria o eftado das pazes , aífalteando os lu­
gares dos Portuguezes, Porem Deos difposao contrario) 
porque os Padres efcreueram aos da Republica , que. de 
nenhum modo deffem ouuidos â propoftatam impia ^in­
da que por negala pofeífem em perigo feus legados de fe­
rem mortos, ôc comidos dos bárbaros : Segundo o que 
nam teue effeito efta p3rte : Nem também a outra da 
intençam do embsxsdor ; porque foy recebido , ôc tra­
tado dos Portuguefes com tais fauores , que entrou cfr 
tente , Ôc de pas. 

->. -fi 
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CAPITVLO VI. ' 
Correm os Padres outro notauelperigo da vida: 

Efcapamdellepor mercê de Deos .• Pajmamàs 
bárbaros de fua continência .• Efirmafeofegnn* 
dpaffentodepazes. . : : / 

I v REÇ ja os Padres do perigo affimâ, en-
r x. . l o Segundo pèt 

tram no fegundo mais apertado porque an- tig0 dt vl
r
dt 

dando ambos na orai 3 , encommend3n--3u*t,-fr'nV 
. • r x • - * n • osPaires.íC 

dote 3 Deos como coftumauam, viram quecomefot»m 
vinha huma canoa 3 toda a preflà , efquipada com trint3 re-Ilurcs* 
meiros, ôc demqrsua pera o porto onde eftauam. Eerao 
cafo , que vinha nefta.Paranàpuçü, que quer dizer mar 
efpaçofo » índio Principal, filho 4° Capitam que. gouer-
naua aquella m,efma-4l<--lea , onde ps Padres entam ;habi-
tauam ( por nome Pindobuçú , que fignifica palma gran­
de , muito amigo noífo ) deixando atras outo canoas que 
crapitaneaua, o qual faben^doas, nouas que tratauam os 
Padres de pazes , ôc tinham pevfuadido a -cila feu Pay , vi­
nha a toda 3 preffa refoluto 3 itiraf a vida a taes embaxa-
dores, por perniciofes ao bem commum^efuanacam; E 
tinha dado ordem aos feus , que em chegando la-nçaífem 
mao dos Padres, ôc que elleos mataria : Porque meu Pay 
(deziaelle)he velho, Ôc nem por iífome ha de matar.Ve­
do poisos feruos de Deos a canoa, fabendomuy bem cjuã 
mal tomada fora fuarvinda(jeçodos os, dq Rio de Janeiro, ôc 
que tinham cònfpirsdo em fua morte , ,fufpei^aran^lpgpo 
que ers , ôc começarsm a retirarfe aoppuosdo áa fi^ez * tní^wtt 
diftante como.quinhentos psffos. Porem aqui trgçpuíp, Çeo gradofo* 
huco.mo entremCsgraciofe. Era Nobrega velho ,& lofeph 
rendidopellas coftas,a retirada longa,, ô; tmham^h-um 

rio 
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rio , quepaíf3r,fempeífoaalguma,queosajud3Ííe: Tudo 
foziadifficuldade ,mas era forca contraftalla. Apèrtaramo 
paffo quanto píá^raíi) r^r¥qüell§s,ai^fis feitas , mal fegu-
ras, fenam que chegando 30 rio, quis parar Nobrega pe. 

' radefcà^arhúmas tetas que na velhice me tinham rècei-
ta4o^S\m^icospormediçin3 de feus achaques $ via lofe­
ph, que a canoa inimiga vinha voando , ôc nam dau3 lu­
gar a vagares 3 tirou forças da oceafiam , Ôc tomandoove-
lho âs coftas , pretendeo paífallo aoutrs p3rte5mas como 
eram ellas quebradas , ôc o fogeito fraco ,gemer^dp com 
a carga, no meio do r io, deu com ella nagoà, mblhan-
dofe nam fomente as botas , mas todo o mais ra|o.'Que 
oraciofo a-éro efte pera o Ceo, que eftaua p. mira, fie fol-
gauade ver as acçoens deftas duas figuras ? que fariam 
molhados , Ôc pezados, a vifta das azasda morte, queria 

,: canoa vinha chegando. Meteramfeentre o eípeífo do ar­
uoredo, ôc tirando Nobrega as botas, ôc ambos 3 foupa, 
deixando fomente a interior, que nam pode efeuzara mo-
deftia /tornaram a tentar o caminho com o fato âs coftas, 
mas como efte era pezado , ôc a vereda ladeira irigferne, 
cançados tornaram a parar. Ia nefte tempo hiàrâ 
ouuindo os golpes dos remeiros apreífados , a cujoaffonv 
bro fe dauam por rendiaos à morte : Porem depois de 
poftos de joelhos em ofaçam , quando mais faltos db hu­
mano „ traçou a prudência diüins , que hum índip dèci; 
do ali da Aldea , como 3 cafo /lhe leuaífe o fato , ôc' os 
ajudáffe , até introduzillos, antes de chegar a carVòa , na 
mefiría càfà do Pay do Capitam do Capitam deílí, o 
Principal PindobuçuJ ' f - ' **'"''%*'' 

Acab. em b* í'* ^Nânife acabou aqui à comedia 3 pórejué eftaua au-
obuntode 2 ente dá caza o fenhor'delia Pindobuçíi, em1 quetiilcoli-

::;r,3,: flauam os noflos , ôc vinham chegandops contrários* yu« 
- -remédio 7 oGeo, parece que andauá deptó|)pfito'còmpo-

dí>teenas, pera fáhirao depois com humfim alegre; Por­
que entrando ofenhor daesnos sccompanhádo de muitos 

feus 
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feus em caza do Pay^achsndo o suzente , ôc aos Religiò-
fos poftos de joelhos, encommendandofe a Deos *. ôc rezan­
do as Vefporas do íànto Sacrsmento (porque era o dia fe-
guinte do Corpo de Deos ) efperando por feu vitimo tragO 
no tempo que chegou a fua prefença aquelle animo dana­
do 3 concebeo tal terror i ôc refpeito que ficou parado.Con-
uerteoa furis em prstiçaj ôc ouuindoas palaurss, efpe-
cialmente de lofeph , eloqüente em fua lingoa , acabou de 
mudarfe,confeífou de plano o intento com que partir3i 
ôc o com que entrara ttáquellá caza , mas que em vendo 
fuas prezenças , Ôc ouuindo fuas palaurasficaua ja troca­
do , ôc perfuadido , quepeífeás taes nam vinham com 
traiçam, ou engano. 

3 Veio de fora o velho Pindobuçü fenhor da cazs , ôc c h plii_. 
fabendo do fucceífo do filho , moftrou roftro alegre, fi d©bu<;íidefo« 
gnificando que fentiria muito, fefuecedera algum mal sosr! 

Padres. Era índio de boa capacidade , ôc chamando o fi­
lho aparte , lhe fes huma pratica, febre a grauidade Pratica que 
de coftumes que vira em feus hofpedes; Gaboulhe füaf"â0 lho* 
áprafiuel prefenç3 , fus grsnde conftancia desnimo, def- -
prezador de todos os trabalhos, ôc como entre tantos que 
procuraram ofTendelos, nunqua defcompuferam fua fere-
nidsde ; ôc concordou em tudo com o conceito que forma* 
ra o filho. Huma coufa febre todas as outras tinha admi­
rado efta gente, Ôc era efta a grande continência que guàr-
dauam , porque tendolhe offcrecidoos Principacsdaquel-
tas Aldess liberalmente filhas , ôc Irmans , coftume 
commum entre elles , com a mefma chanezs, Ôc facili­
dade quefe brindaram huma cuija, ou copo de vinho,viaõ 
que fempre os Psdres 3s regeitsrsm. Difto pafmauam, ôc^*™^ 
chegaram a preguntarlhes, como er3 poífiuel aborrecerá <î p«ir«. 
o7 que todos os outros homensappeteciam .^refpondeolhes, brcg

a
a l^' 

a ifto o Padre Nobrega, tirando da algibefrahumasdifpli-deIla* 
nas, moftrandolhas, Ôc dizendo que magoando com aquel­
las feu corpo , aflegurauam a continência, Ôc defendiam 

L de 
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de ímpetos lafciuos,ôc mouimentos defordcnados da carnei 
Aqui ficaram elles mais atônitos de Coufa tam noua. 

s , Tinham aos Padres por amigos do Creador das couzasj 
tKàdcfindo. Ôc entre todos Pindobuçu namceffauadepraticaraos (eus 
buíò' que eram homens, que falauam com Deos , aos quaes elle 

defcobria feus fecretos: E aos do B io delaneiro dizia, que 
viífem que fe algum aggrauolhes faziam, haüiam de fazer 
vir do Ceo mortandade de peites contra elles. Punhalhes 
exemplo : Se nos outros temos medo de noííos Paes ( fam 
feus feiticeiros) ôc nam ouzamos offendellos 3quãto maisO 
deutmos ter deftes Abarés(aífi chamáo aos P P.)quefam ver­
dadeiros Paés,falláocõ Deos, èVnoslançarão (fequizerem ) , 
câmaras de fangue, Ôc febres malignas,com que todos mor-» 
ramos ? có eftas praticas de Pindobuçu ningucm fe atreuia a 
tratar mal aos Padres, Ôc trataua-os elle como filhos, Ôc 
lhes pedia o encommendaífemà feu Deos ; Que nam tc-
meífem 5 que elle » Ôc os feus fe poriam em terreiro por 
elles. Confultaua-os todos os dias, ouuindo com grande 
atençam, efpecialmente os mifterios da creaçam do mu­
do , ôc Encârnaçam do filho de Deos: E fendo combati­
do por Varias vezes dos que cada dia vinham do Rio , que 
mataffemos Padres, fempre os defendeo , abominando a 
tal refoluçam. Achauafe fempre prefente â Miífa , Ôc paf-
maua de ver aquellas fagradasceremonias 3 Ôcfpy de ma-

Fi-nàUofo ae neirafeu aproueitamento, qüe por prêmio do Ceo foy eíte 
Pmdobu-íi-. venturofo índio Pindobuçu, depois de perfeito cathecu-

meno dos Padres, hum grande Chriftaõ, notaucl entre 
muitos j ôc como tal obrou até o fim da vida. 

s do có 4 Chegauafe o tempo de concluir o aífento dás pa-
feihodJ$ Pa- zes, entraram outra vez em Confelho prefentes os Pa­

dres. Aqui defâbafaram entam alguns dos Anciãos , quei-
xandofe de antigas magoas. Diziam que os Portuguefes fo­
ram os primeiros que quebraram as pazes , firmadas de 
huma , ôc outrapsrte , lhes fizeram guerrs , ôc os catiua-
ram, ôc tratauam , como beftas de carga : Vos outros, ; 

- • (deziam 
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( diziam elles) quando nos começamos guerra contra Ti ^ ^ ^ 
miminòs gente do grande Gato , confiados na multidam 
de arcos de noffos inimigos , os ajudaftes pelejando com 
elles contra nos 5 mas Deos nos ajudou, ôc podemos mais: 
Porem agora : ôc aqui calaram. Sabia mui bem o Padre 
Nobrega , que tudo o que diziam era verdade. E parece-
dolhe fazia melhor negocio em conceder com elles, dif-
felhes aífi Eu porque lei que Deos efta irado contra os 
meus, me offereci 3 vir tratar pazes com vos outros pe­
ra com iflo o amançar. Porem agora por fua parte nam 
feham de quebrar eftas pazes, que por iífo trago euçâ a 
minha cabeça , ôc a de meu companheiro fem medo al­
gum, porque trato verdade. Mas também vosaffirmo da­
qui , que fe vos outros as quebrais, entendei, que a ira 
de Deos fe ha de virar contra vos, Ôc haueis deferdeftroi-
do?. Efte dito de Nobrega , arhYma o Padre lofeph, qUeRefoen* dos 
rfamfoy fomente ameaça , mas profecia , que depois fePadrc$-
vio cumprida a rifca, porque todos os que quebraram 
eftas pazes, experimentaram os ameaçados caftigos. Por 
profecia a tiueram os mefmos Índios , ôc com tal a foram 
publicando pellas Aldeas, Ôc com ella metiam medo aos 
que tinham penfamento contra o que alli aífen taram: No 
que fempre fe acharam confiantes os moradores de I peruyg, 
ôc pello contrario fraquearam os do Rio de laneiro, ôc 
Cabo frio. 

S * í .1 
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í-w-iâ&^-í*»^*-^^ 

.,',.'?'''' CAPlfVLOVll. 
Refolue^ób^g^ Vicente: Aueriguà 

ahi três'Pfofêci^de lofeph \ Fica lofeph (S 
emmosbárbaros .* Seu modovdeviuer admix 

- rami: Compõem a >vida da Virgem Senhora 
!í' Nòffa em verfo\&promeulheellay que nafy 

ha de morrer em quapto a nàm acabar y por 
mais àff&mbtos que as- bárbaros lhe metam. ^ 

< r 
I 

O.vs mezes hàuis/qúèrefidiàm Ps Padres 
entre os índios, ôc nam acabâuam de con­
cluir as pazes, porquê dependiam ainda de 
algumas circunftancias: Pera que eftas tiuef-

RefoiueNo- fem eff cito, pareceo fer müy neceffariaá prefençâ dos Pa-
("Js vic^/drescro S. Vicente, ôc aífi lho fignificaramPs do Gouerno 
í*0/-í

deirtrdaquellà Villa; porém os bárbaros , que ainda de todo fe 
os b.rbaro$rc nam dáusm por feguros , défconfiariam fem duuida. fe 

; antes dà vitima aueriguaçàrri fe lhe foffem os Legados das 
pazes. Pello que feita nefta dificuldade oraçam,. refolufo 
o Pâdrê lofeph configo , que feria feruiçp de Deos partir a 
cÕtendà.ôc ementar hüafôc outra parte , indo o Padre No­
brega, Ôc ficado elle* ôcsífi lho intimou.Sentia Nobrega de 
auer de pâttiríè fem vitimo effeito, ôc muito mais deixado o 
cõpanhèiro fó entre bárbaros: Vendo cõtudo a refeluçáo 
que o mefmo lofeph tomará , ô£ tinha por de Deos, ôc a ne-
ceíIidadeVrgerttedefüâidaperâ bodas paZes,ôcqueficauaõ 
aífi contentes oŝ  índios , eujo defgofto ferís occsfism de 
muito dano nefta mstçm, refolueo pârtirfe. 

2 Hauis de cmb3rcarfe Nobrega ao outro dia pella 
ma 

paz 
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manham 3 na noite antecedente teue lofeph conhecimento 
de trescazos occültos, que Deos lhereüelou, Ôtellecom- f j^^p' 
municou ao Padre Nobrega por caüfas juftas. Foy o pri- N r̂ entres 
iheiro , que aquella propis noite entraram os bárbaros á^^Xfde 
.-fortaleza de S. Vicente ,màt3t3mo Capitam delia , &;füá^;'!il;C

0^ 
molher , ôc leuaramcatiuá fua familia. Segundo*que fu-
jano, ( homem conhecido , Ôc amigo de Nobrega ) por 
defaftre de hum carro , que paífeu ppir fima delle, era 
falecido. Terceiro , que chegaria fedo â S* Vicente hum 
Galeam de Portugal , carregado de fazendas Corri â noti­
cia deftas três Profecias partio Nobrega na mehhamdefti-
nada, nam muito efpantado de que íoubeífe couzas tam 
oceultas ( pella experiência que tinha de feu grandeefpiri-
to.) Chegou a S. Vicente no fim de Iunho do corrente Auengua 
anno, ôc aueriguou logo com mágoa füa ferem 3sduaspri-sVcTruèal 
meiras Profecias verdadeiras 5 porque osinimigos tinhamP^cías.ôc 

1 r. 1 *- • o - i i acha ferem 

entrado â fortaleza , morto o Capitam , ôc íuá molher, vé.dadeir«i. 
ôc leuado catiüa roda fua familia 5 ôc o amigo era morto 
pello fucceífo trifle do carro. A terceira profecia fe Cüm-
prio logo 5 porque depois de chegado finco dias* aportou o 
Gâleam , quedifferâ aquella -villa , dando pot iúdo No-f 

bregâ muitas graças ã Deos. Foy recebido em S. Vicente, 
como aquelle que era Pay de todos, Ôc que de prefente ti­
nha acabado a coufa de mais importância daquella Re­
publica , .tanto áfus eufta , ôc fem opreífam algums do 
Pouo. Começou serstarcoíri os do Gouerrio a cerca dâvitimoümáu 
vitima aueriguáçamdas pazes, infprmou*os ; ôc conclüior 

tudo bem. Aos Tamoyos qUe ali achou , fes grandes mi­
mos , ôc agâfalhos» leuando os a noífas A Ideas , Ôc re-
cresndo-os sfim de ficarem contentes, ôc firmes na paz. 
Porem em quanto o Padre Nobreg3 em S. Vicente tr3t3 
eftas couzas , tornemos a acompanhar 3 lofeph, que ficou 
fó entre gente barbara, continuando reféns das pazes 

3 Nam fey que maior proua podia fazer o Ceo em 
huma alma muito mimofa fua , que de prôpofuo quifeífe 
Í.J*..-. L iij laurar 

izes. 
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laurar para fi , qüea quefe2 com o noífo lofeph, Nam he 
humfpeaaculo deDeos , dos /n jos , ôc doshomensi; ver 

y fc hummarfâcebo na fior da idade, de trinta annos, ainda nao 
Jwfça.de" cabacs, no mor vigor da natureza , ôc quando a carne, ôc 
Sítrtl? -íangue mais íenhorea, metido em terra barbara, entre ho-
acopanhado. fc> \\ r Cs l 

mensferas, entre molheres nuas 5 elle contigo to*, lem 
quem pudeffe notarlhe exceífos, com combates continuai, 
soe quafineceíf3rios, de olhos .deouuidos, da carne, dos 
homens, do diabo, ôc do propio inferno ? namfei em íjofc 
Vr f aldeorum podia fer maisapurado hum Abraham; né 
em que terra Bus, hum Iob ? ai óoSò ( diz o Spiritoffan--
to ) porque fe cair . nam tem quem o leuante. Aquihum 
Chriftam fò , hum Religioío fò , entre tantas occafioem 

^.v-Adepeccado, ôc morte/" ondeíecahir nam tem quemole-* 
uante , nem quem ô confole,nem quem o anime, ou co­
munique Sacramento algum •? o certo he , queo namfer 

'.,..; lofeph ao apartar do companheiro , felhe apartaria o co» 
raçam , ôc tremeria de pés , ôc mãos, outro qualquer 
homem. Entregaramfe muitos âs Thebaidas , aos 
Ermos, aos defertos . Neftes porem fe eram fôs, nam eram 
tam malacompanhados: Porem lofeph fica fò em deferto, 

, ôc fica acompanhado de gtnte peííimadv! fua infídelidade,de 
Noüo modo - n • J r x , _ ^ . 

d? Anjcho- iuainconítancia , oc.de tua crueldade. He to no meio de 
tt»a to , & foum p o u o bárbaro , ôc de huma Babilônia. 
acompanha- * 

do- 4 •/ Queria laurar aqui o Ceo hum nouo modo de 
Anachoretafò , ôc acompanhado; que juntamenteVencef-
fe o difficultofo dafolidam , ôc da mi companhia . Huiiv 
S. Antam folitariono Ermo, oc hum Abraham acojnpflti 
nhado emCaldea : Lauraua aqui hum homem raro, hum; 
fanto vnico , hum exemplar de Varoens illuítres ,>corn>' 
ppftoda<; perfeiçoens de muitos: Hum lofeph na caftidadoíl 
hum Abraham na obediência, hum Moyzesnos íegrxddfc 
do Ceo , hum lobna paciência , hum Elias no zelar,'ôc 

coVpoJra hum Dauidna humildade: Hum portento de marsuilhas, ôc 
hum aífombro do mundo. E efte he o companheiro que 

Nobrega 
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ríobrega deixa fò , ôc acompanhado de bátbârbí.d
m,:.e,, 

5 Bem vio lofeph o eftado em que ficaua'\ bem fa« acóu pagado 
bia lofeph queeraneceífario hauêríe como fó,ôc como mal 
acompanhado/trat3 de gusrdarfea fi ôc de guardarfe 1., 
daquella gente barbara. Pera tratar de guardarfe a fi , 
t ra força hâoerfecomo morto ao tropelde objeccos torpes, 
cue eram neceífariosonde a natureza ham conhecia pejo, 
ôc a hontftidâde nam era conhecida 3 que he guerra mais 
toi te. Era continusfus penitencia , cilicio , jejum t contê-
plaçam, quediuirtiam a alma àDeos ôc apôs ellaosolhos; T

j
om°«i»°i. 

* J r- r n * * i / i i *auog*ciaí 

oc dezejos. hm iemelnantes exercícios heíabido , que paf Virgem s. N» 
faua amor parte das noites, porque os dias podeífe gaitar 
êm bem dos homens Tomou em primeiro lugar por ad-
uogadâ da empreza , Ôc muito em efpecial de fuá cafti-
dade,a Virgem Senhora Ncíía, nomeio do incêndio 

v de Babilônia. E era tal o effekodefuaprotecçam, que nam 
chegou â elle o mínimo calor , nem ainda fumo daquel­
le fogo infernal, 

6 Aqui fespromeífaà Senhora de compor fuá vida 
em verfo Mas como cantaria verfos de Siam em terra 
alhea , oridenam tinha liuros, nem papel, nem tnta , ne 
penna. A tudodeu tração amor da Senhora* Sáiafeâ praia Corrpoem 
do mar, ôc ali junto ao brando murmurar dás agoas, paf- ^J'à

 d*ni
Se* 

feando com os olhos no Ceo , compunha cs veríos, & lo- verfo. 
go virando^os â praia , fazia delia branco papelrem que os 
efcreuia , peta melhor metellos em memória ,ôque(enti-
mentos! ôque confideraçoens í Ôc que conceitos dizia. 
Deu principio a obra por fua püriílima Conceiçam , foy 
fêguindo todos os paífos defuaivida , chegou â fua felecif-
fima Affumpçam , ôc fobio com ella ao alto trono de lua D: huma 
gloria ; Nam ficou paífo da fagrada Efcriptura , profecia ^ ^ ' a ^ e 
ou dito celebre de fanto que nám enxeriífe em feus cantos, foy vifla uo 
T, * i '•# i- 'J- . í \ tempo de fua 

Foy depoimento commum dos índios , que Viranr porve-coa,DOfiÇâai.. 
zes nefta praia huma aueíinha gr aciofamcnte pintada j'qüé 
com huim brando voô andaua como fazendo fefta , eni 

quan-
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quanto lofeph hia compondo , &c efcreuendo , ôc lhe fal-
' tau3 brincando, ora nos hombros, ora nasmaõs, ora na 
tarcer do « b ^ 3 > oupera nioftrar a lofeph o cuidado que o Ceo ti-
Amorfobre nh3 delle5 ou pera moftrar sos índios o com que hauiana 
efta Am?. , r . . * 

derefpeitalo. 
7 O que eu tenho pera mim febre aquella auefinha 

he , que decia ella a trazerlheo defpacho do que pretendia 
da Virgem , emgalsrdsm de feu trabalho . ôc amor; ôc 
era o dom da confirmaçam da pureza 3 porque o cantou 
afii o mefmo lofeph em feus verfes dizendo , que ella o 
guardara puro , ôc limpo de todo o peníamento laíciuo, 
nos verfosfeguintes./^/í- tua materno megratia fòurtamon: 
Te cor pus tutum , mensque regente fui t. E alli O diífe de* 
pois demuitosannosahum Padre amigo , queixandofe-

»- lhe efte de penfamentos importunos, ôc tentaçoens da 
fenfualidade : Aconfelhou o, qüe nam pediffe a Deos lhas 
tiraílè ,mas quelhedeífe vencimento nellas 5ÔC acrecen-
tou : porque eu fey outro , ( he certo que fallaua defi) 
que o pedio defta maneirs, ôc foy ouuido ; porque com» 
bstido largo tempo de femelhantes tentaçoens, fsuoreci-
do de Deos , ôc fua Mav fantiííims, nam fô nam caio, 
masrecebeo promeffa fegura de nam cair ja mais : Fee ò 
amigo o que lofeph lhe aconfelhara , Ôc dentro de três 
dias o 3Ífegurou, que dali em diante ceifar a aquella im­
portuna batalha de fuas tentaçoens , ôc experimentou o 
aífi. 

s Nam foy efte fomente o prêmio de feu doce cí 
çam quepaf tat3 teuetambem reuelaçam da Virgem , que paífana 
ÍSbn̂ óŝ " grandcs alTombros , ôc efpantos da morte entre aquellei 
nas que »* bárbaros: Porem que o nam matariam, porque querkj 
rroricii» até l_ / r o r - n' r • i S * ^ ^ /. 

mm aperf.i- qüe acabafle , ôc aperfeiçoaíle fua vida. Afii o diífe o mef-
dTstàhw.* m o IoftP*1 P o r f u a propiaboca 3 porque tardando a repo­

rtada paz de S. Vicente , enfadados os bárbaros, feitos fera* 
cruéis , lhedifferam hum dia : lofeph apsrelrmte, ôc farta* 
te de vero foi 3 porque tal dia temos aílinalado pera fa-

zef 



zer banquete de t i , fe até entam nam vier repofta dos 
teus. Refpondeolhes lofeph com o rifo na boca; Eu fei mui 
bem que me nam haueis dematáf. Eperguntâtfó "depois 
porque fal3U3. ci>m/tanta! c^hjfián^ar, diiTe clarsmente, 
que peita palaurâ , que a Virgem lheders , quensm çon-
fibíeria queâlguemo matáffe antes deâcabar fua vida. 
\i i;. 9 \" Parece quehia igoalmente poetizando ,%ôc pro­
fetizando efte feruo de.Deos 5 porque por efte mefmo tem­
po , emquanto as pazes fe acabauam.de aueriguar, enfa­
dados dè efperar alguns Tamoyos, Pu leuados de fua na-' 
túrál iricohftanciá ,vnam obftante as tregoas, deram aíial-
to em certa parte de S. Vicente, ôc trouxeram a Iperoyg 
algüsPortuguefes catiuos.,Tratou lofeph febre feurefga-
te 5 Ôc como o preço concertado tardáífe msis do que sf-
fentaram ;refelueram psbarbaros fazer paílodos Portu-' 
gu.eí e.s._ Querendo executallo chegou lofeph, oc coniefpiri­
to do Ceo lhes prorrieteo aííir O diaquqyerr^di^ò^fe 
chegarratallugar., (.moftran^ 

. vir. içm düuida algumáos que. trazem o preço. .já^rèfgajte. 3d° "-g*^ 
fô ate.eritam peço que efpereisí.;EdiíreÍneSipjf)omes,.dpjs 
ho^nens queptraziam,onumpro, ôc acandaae das pegáj 
de.paríp,ôcferramenta ( que e.ftc heo dinjjeirÇ dos'to- '01<Í 

diqs) ôcconcluiá queíempenhauafuatqabeça,& fç viil^rrj 
oue nam era verdade, lha qüebraíferh.Satisfeitospá bar-
baros com a eíperança de tam boas peças, ua-ndo.jnteiro 
credjtq. a, * iofeplj, que tinham , por „ Pajêgua^u ^dos 
.Cfirjílaqs,. defiftiram, ôc viram com feus omos oeffeitp* 
afli, cprpp IoiephApintars 3 tomaram íeu reígat$,_,.& jenrv 
trcpa-á» hures os catiuos. Defta tamlweuIaxErpfeçiafajSi 
mençapipP,cEíteuam Pate^runan^jida|^gujsr^a^uíip.^ 
Xati^)fem,CaíJtçlhjanQdo ve^^u^l PdP^fk&tâfjfâf*!^ 
do, cap .^ 5*1, 

l u • :Í JJ . ' (. *J 

g**» , , o f c ^ . 
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GAPITVLO VIII. 
Profeiii^i lofeph o refugio de humgrande perigo 

a hum amigo .• D# vida a huma criança com a 
fagrada agoa dó bdutifmo .• Refufcita outra de­
pois deja enterrada .• Pretendem matalo os Tâ* 

. w?j/05 <sto jÇ/0 com grandes affombros, fem efi 
feito : D efcobreje hum grande enredo , confip 
niàinfe as paxes > ficam todoi afnigos. 

H E G A R A a efta terrra barbara huííi 
A ires Fernandes amigo de lofeph , cora 
certs occafiam: Tratauam os índios em fe-
gredo de catiuslo ,0c fazer delle hum ban­

quete : Foyaúizado o pobre homem , Ôc dezejaua acó* 
lherfe daquellá praia auars, nam tinha porém embarcação. 
Aífas affligido deú conta ao Irmão lofeph de feu grande 
per igo , refpondeúlhe elle : Nam tendes que temer arril-

tirahúami- £ 0 j porque em tal parte da pray3 haueis de achsr aííltf-
hhaáhumaembarcaçam em que vos faluareis , diífe, & 
futxedeò afíi. 

'i Eftas famas obras de lofeph fó : As de acontytf» 
nrr^dò fem as feguintes. Ó tempo todo qut lhe fobejaüatfe 
fi, dó trato de D e o s , ôc da Virgem, empregaua em proutf' 
t o dòs bsrbaros. Todos os dias tomaua horas aífinaladaS 
pera falar com êlles do bem de fuas almas, ôc declararltó 

Doutrinaos á doutrina Chriftám: Dizialhes, qüe hauia outra vida, 
kjtbaroí com prêmio para bons , ôc caftigo pera m ã o s , efpecialtaentepc 
fer«Die m o. f a o s homicidas, ôc tragadores de carne humana: E ouuc 

muitos que fe abftiueram por tempo deftes peccados, (& 
nam ^odia chegar a mais a eíficacia da doutrina) poder» 

bauti* 

Outra Prof e 
cia com que 
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tbtâéàxsqüâíi tóâaá aquellas Aldeâs5 mas atedendo âoperi -
• go'derétrocederem ficando fô's>i o nam fazia :.Bâutizaua 
Tom ente ós que eftauarh iri eixeremis; Entre êlftes hé *no-
taiiél cazoofeguitité. Parira humàíndia;, ôc vífiha efpiran*Sl^"í*. 
do a creatura ,*> tratauam fepultalla : A efte tempo ché-to dem°""» 
gou lofeph '-,' rfediOãl^bautizoúa, Ôc tobroèlogo >vida: aguça 7v£ 
-Chamou^he Maria -, ehtregou3 a feu Pay, que era hum fi-da* 
lho^de Pindobuçu ,;põr nome Güiraaobuçu: - Foy cafo efte 
marauílhofe de que ficaram pafeíados os índios- d > >r 
*<:• 3 Í-O Mais efpantofofoy outro cazo '3 ôc mais celebradoSc^ ^ o / ^ 
dos índios. Tinha certa velha enterrado viuo jium meni* dtoucr° q-*» 
nó filho de fua nora, np mefmo ponto em que o parirá, Pôfc"eci-T 
por fer filhoa qiie chamam Marábà ( que quer dizer deteri*d°4 

miftura abòrreciuel entre eftá gente ) ôc era o que pàrio 
ai índia em podendo fegundo marido , tendo* fido gera­
do'** por;':• outro V com. quem "fora caZada primeiro .• É 
nam era parto adulteríno, como cuidou-o Padrérpater-
ninaaíima citado.iFoy lofeph auifadò do cafo depois dé 
paífada mais de meia hora,ôc indo* ao lugar-, defenter-" 
rou o,ôc bautizou o viuo, ôc fam > ôc entregou o àmò-* 
lher fegura pera que o criafte. Succedeo o cazp a vinte Sc 
outode Iunho do prezente anno 5 Ôc foy ferhelhahte; a 
outro que lhe aconteceo erri S. Vicente n Foy aífi. Tiuera 
noticia que huma gentia hauiâ paftado hum filhov Ôc ven­
do que era monftruofe em algumas partes do corpo , en-~£a*9Jcwe2 
uergonhada ; contra toda a piedade de may, oefcondera,' 
ôc enterrara vido :*Acodio a preffa,fdefeiiterrou*o ainda 
com vida ,applicoulhe âàgoa do bautifmo, ôc logo ? en­
tre füas maõsmorreP , pera^viuer eternamente. Viam os 
bárbaros eftas marauilhas, ôc tinham a lofeph por mâií 
que homem. '2 Í.Í;.13 <.brx\ J:,. * .o'- ••:_'' 

4 Porem nam defifté o inferno. fNeftemeib tempo , c , . •.„ 
primeiro de iulho do corrente anno, chegaram do Rio de troperigo. 
íaneiro3 outo canoas*i guerreiras de Tamcyosr» corri 
intençam ainda dematarémoLegsdo das pazes, de^cujo 
ns Mij trâ-
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tra«>-ftnipre fe aggfiauaram.- Pprem depois deifaltarah 
em terra ,: çhegand-o/a falar comTofeph* ôc ouuindd fuas 
palauras > ficaram outros 5 ôc diiTeranr, que tinham rezaõ 
os que diriam que efte era o gram. Payeguaçu dos Chri-
ftáos ,nque amarraua as mãos aos homens, xuijy r: o!. 

,S>< Aos feis de Iulho chegaram as canoas que 
tinham ido a S. Vicente com o Padre Nobrega 5 ôc cõ 
aviada deftes intentou o inimigo;,- pay dasdifçordias,, ar-

Enrê odia- m a r hum enredo terriuel. Chegaram dizendo que vinham 
%o™"» fogindo , porque lhes diífera hum efcrauo , que os Por-
PWCS. tuguefes os queriam matar 5 ôc que com effeito hum 

Domingos de Brag3 matara hum Índio da companhia 
deAimbiré ( aquelle Principal, que tinha ido febre apro-*-
poftada primeira junta ) ôc fizera qüe hum feu Irmam 
lhe quebraífe a cabeça Com eftas mentiras ficaram trium-

tVdTdoT^phantes todos os moradores do Rio , que tinham vindo 
com mà ihtençam contra lofeph ,• ôc dandolhe credito, fe 
leuantaram logo , ôc nafeguintemadrugads fogirampre* 
tendendo leusr coníigo 3 lofeph, ôc cert3 gente que ti­
nha vindo de S. Vicente, porem Pindobuçu , ôc outro* 
Principaes de Iperuyg , os defenderam , reprehendendd 
aquelles de maneira , que hum delles corrido cahio na 
contado feito tam feio por dito de hum fó efcrauo , ôc fc 
ficou dizendo que queria antes morrer com os Portugue­
fes.'Seguiram os outros feu caminho 3 ôc hum por nome 
Caàquira , o maispoderofo entre todos, teue poder pera 
entrar de paífagem na cafs de lofeph , Ôc sífombrallo, di* 
zendolhe a modo de ameaça : Eis aqui que imos fogindo, 
porque os teus nos queriam matar .• A ifto nos mandaftes 
a S. Vicente, pera que nos confumiífem a todos ? Mas 
diífe , ôc foyfe.Ficou lofeph turbado com tais nouas ,pO* 
rém logofoube ofundsmento dellas. 

u«dtln°oUaí w 6 A i n d a b e m c f t e s n a m tinham ido, quando 
aiofeph, chegaram outras dez cano3S do Rio, cuja gente logo 
ST aTnt*.' yà° a bufcar a lofeph com grandes eftrondos, ôc carrada 

iti-. cas 
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GMSPM* qliegàndp a fua prefen-ra; iKnhu«i;fe átreueo a 
J^arlheáma5:feerámcomtudoopçraqUfcfòtinhamíi- '! • ;;/ 
cença do Ceo , & da. Virgem ; fie por "fined. diaf con; 
linuoso aífombraram /maltrataram, ôc roubaram a po­
breza que tinha,intentando leualo â fuas terras, ou.30 l 

menos hum Portugües<que alli eftaua a fuá fembra,<xha- -
mado Antônio Dias, que tinha ido arefgatàrfuâ molher, 
ôc filhos catiuos em ás guerras páífàdás. Keíiftiram porém 
os d^ Aldeavalerofamente $ atéqueaPrineipsl Pindobur 
çu (que fò por refpeitÒ de fegursr ás pazes , Ôc ferem el­
les hofpedes , tiuerâ pácieneis )>ènfad3do ja-, fe foy a 
elles comfà efpádá dé Jtaò na mão i a vozes altas dizendo r̂atícà ê 

aíli :. Nam querem eftes vagabundos fehanisquebrsr cá- Pindobuçíi 
beç3s,de„bráncòs / pois feu o nsm hei de cprifentir s que R^1/* 0id 

tenho empenhsdo minhs palaura, 6c herde faécr< pazes 
com elles: E faibam que efte Pay dos Chriftaõs hé- confe*-
lheiro,de Deos;&cÇe alguémooffeiider, há deverarmor* 
tefpbre fi Í Ôc Ps {eüs: £ faibám tàmbem que aqti elle Por­
tuguês Antônio Dias faz as cazãs dos Padres, ôc-dorjDeòs 
doschriftãPsf iftodizÍ3porque erápedreiro) ôefe algueni 
lhe empecer, queI13 Deos detorriaifc cohtraielle) coímò 
feofFendera aos Padres. Ifto dizia tom tal brauefâ *, ÔC 
bater dcpés,Ôc palmas, (finálde defafio ) que âcudiránl 
ps feus srmados; Ôc ouuersm de vir âs fréchadas. Porem 
os contrários calársm. Agrsnde fidelidade defte Principal 
moftrau3 bem o que depois hauiá de vir á feí*. Daqui foy 
ter com o IrmaÒ f ôc lhe diâe!: ^^^yjo(e0^ nam tenhas 
medP3 porque bem'vèi oxoh^t f l^Hó |ii^ ti .Por iífo 
falia também comíDeósVc|tfi^|g|^é larga vida, fnzÔ 
fabis sinds entlm mzWf^f^^j^ haja-f* medo que te 
deixe matar, ainda que o^^ffifwteteys gaèus em S. Vi­
cente 3 porquefty^ietfára^ mal, fe 
as coufas q ü e p o r f | i i ^ Agrádeceülhe 
lofeph o officio de P3y^pr©rr|cpul*^*Tua interceífam diã-
te de Deos 3 E com animo^Woífegado íhé aífegurou; 

M iij qüe 
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•que acedo - atfia de-fer -quebra falfo tudo p rque íerdâ*z& 
çíim^..;, .icr!í7j ^^í*am tardou Deos em acudír pello& feúsjp-ôfr* 

dios de S Vi 
e n t e 
breft 
damento 
t o i o o en 

ficam todos 
•amigos 

« - _ . _,_ ., . j . » . ., - y» -*- •»•• -"y— —— — " " " ^ J " —-•—r •—- _ — — . . » - . — - • — • — • — — . - ,r __/ j - -w • 

e.dcfco.qne quánd®>màis"• e-ftaiiam embrauecidos aquellesbarfca 
0 d"0" ros, ctogodoapráyaòpropio índio dá companhia de'A^m3 

.nre- hire , de*,quem diziam quéfora morto por DomingosP dl 
fe°a'$ pazes, Braga v "ôc declarou"© fundamento do tnredo todo: TÊ-í-ójjl 
fir.™ mdos qu e tftc i*ndio por hum medo mal concebido que ietít] 

fe meteo-pellos matos, Ôc a cabo de hum mes que por etftà 
andou ,vchtegatia entam viuo, ôefam , comôrtõdoso v̂ aSj 
ríioftrando ler mentits tudo o que fe differa. E apóVeftc 
vieram logo aparecendo outros índios, dos quaes fe ti! 

qnham femelhantesdefconfiançasíôc contaram eftes,comò-ô 
Padre Nobrega os leuara a Itanhaé , Ôc fizera Pazes tfe 
tre elles , ôc aquelles moradores,* abraçandofe de partia 
parte , na.Igreja pera mais fegurança ; E depois os ajun̂  
tars em Pirâtininga , Ôc fizera o mefmo : E logo affèn-
taram as^mefmas pazes com os do Rio , Paraíba, ôc os 
Tupis difpolosdos Padres de Pirâtininga, ôc MayráA* 
nhayà, também na Igrejas ôc conueriaçam , Ôc tra* 
tauam huns com os outros como amigos, ôc Irmãos /A* 
qui acabaram de ficar enuergonhados os que tam facilmé« 
te creram vencido o inimigo, que òs perturbura 3 & 
todos fe moftraram fatisfeitos dâs pazes, ôc lofeph liürd 
de feus aífombros, ôc tido cada vés em mor conta d© 
de Payegu3çtx dos Chriftaòs. 

H * â w T ^^^LrJy^2SíB^xJr!^ÇL^ ^SAviWr- >' \ 
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CAPÍTVLOIX. 

Vencidas as dificuldades do amor que tinha aos 
índios, & efles a elle; parte lofeph pera S. Vi­
cente em huma canoa de cafca .• Padece huma 
feratormenta, profetiza que ham de chegar a 
(aluamento: Lima os verfos 3 que fizera s dr 
dedicaos a Viroem N. Senhora. 

o 
ADA por boa a cohfirmaçam das pazes, fei 
o IrmaÕ lofeph commuas, ôc particulares 
demonftraçoens de scçoens de graças à Deos 
Noífo Senhor , que por efpaço definco me­

zes. de feu defterro tirara o fim dezejado de tantos. Senç(o 
tempo de defpedirfe , fegundo a ordem que tinha .do Pa­
dre Nobrega , áchsus ainda difficuldades 3 porque aaf- Difficuidadei 
feiçam que lhe tinham , ôc elle tinha aquelles bárbaros, d»P"tid» 
fazia preza na vontade. E elles chorauam a falta de lofeph 
feu amigo, o Payemayor,queadiuinhaua feusfucceífosfu­
turos, que lhe enfinauaa bos doutrina , quedos curaua; 
fangraua , ôc confolauaem fuas doenças: E lofeph cho-
rauamaisfêntidamente , ver ficar tantas almas defempa-
radas doremedio de fua faluaçam , tam dóceis, Ôc inftrui-
das ja ̂ coque mais he,t am dejzejofasj-do fagrado bautifmo. „ 
Gomualhe efte fentim ento^jalma 3 £c era tam forçofá 
nclka caíifa departirfe , coj^..adev ficarfe. jÇonfíderaua 
tamhempor outra via aquelle lugar jjjue fora pera elleputro 
comodeftetro de Patmòs pê a ormimofq loam fEuange-
lifta 5q?prqiuealli^ofaçaentrep rigor do defterro, ôc 3f-
fombros da morte- jam mimpfasiljuftraçqens, ôcfauores 
de Deos , ôc de fua.\{ai fantiífima , que podia chamaríhe 
com rezam lugar de fuas cónfolaçoens. Tudo ifto vem a 

dizer 
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dizer humasfuaspaburss, que deixou efcntas lobre eft 
^efterto:; Sam asfeguintes, faUndo em terceira pcffda, Al 
fi efteue o Irmão {.a faber- Jdeph ] até meado Setembn 
entre os Tamoyos .^èhrrfcgtic* â prodidencia diuina , ô 

•muitpAconfelado, paftandojnuitpstragos da morte,, ÇJUJ 

cauf3U3mps que vinham dó" Rio, ôc outros combates ei 
Çirituais cie que ncrtfpSenhor oliurou ôcc. Kj y 

1 •* x Ouue por fim dé pàrtirfe efte prouado Abraham de 
f^hulící Jügar de Vr.Caldeorum j efte Mpyfes* mimofodoça^ei-
coxdecafca. rode/Egipto 3 ôc o perfeguido lofeph de feu defterrp<aoí 

qustorze de Setembro dei563. em huma pobre canoa de 
cafcade madeiro , barca fraca pera tam fortes mareè*:Po­
rém lofeph tomara bons Pilotos a Chrifto, ôc a Virgem 
Senfíora Noffs, May fua, erri primeiro! ugar* > tü&ffp&a 
lêüauam a Tua conta Cunhambeba grande amigo fe^, o 
que trouxera de S.Vicente as vitimas nouas das pazesJA-çítc 
fe entregou lofeph, como a fuperior na' viagem , Sc por 
elle fe deixou gouernar nos perigos*»grandes que teue: 
Ainda aqui riam ceifam embuftes febre as pazes : Che* 
gando a defeançar â ilha dos Porcos , acharam allihúmè 
canoa de índios do Rio , ( caufa detodas as contendas1.1) 
eftes pretenderam tornar arruinar contra lofeph o cc>ra-t 

.. . cam de Cunhambeba. Tu donde vas ? ( lhe dizem ) fabf! 
v i t i m o e m b u » - > . - . . ' ••* 

ft contra as que nòs outrosvimos fogindo , porque -os moradores do 
p" Pirâtininga quebrarsm as pazes , matarsm 3 hum nqflW 

pc-os Portuguezes vieram'apès nos ̂  até à Biritioga -^iSü 
'pretenderam matamos âs' árcabuzadas.' Baftantes cauzaa 
erain eftas peramudart^ralquer coraçam , quanto mais 
b^IndiPs: Porém Cunhambeba refpondelhes aífi; Ide em* 
fcórá^queeu bem fei quedos Chriftáos fam bons vôc>tra« 
fòm verdade: Sé iffo foy aífi V vos outros lhedariíisacaia» 
fa^È deu áo remo com armêfma firmeza que dantesprm} 

'•\< Paífada éftã*,: ehtrà outr3 tormenta , conjlil 
rada párétebèllo rnefmò inferno:; para Vè t fe poderia aca> 
báirhd.inir J, o que<hám pudera' na -terra : Branco 
CJTIJ. '-,;n OÍKÍI .^-J'J.-,üino3 zrS\ ab ugn, n ^ , vento 
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vento, defcompoemfe ornar , ôc as ondas açoutam a bar -f/th-fià-fc-
cã, ôc remeiros, chegam a ponto de perderfeJQue fariaratorment* » 
huma barquinhs, cafca dehumaaruore , ôc ainda naõ* iu"oiCtia-
bem feca?começs 3 gemer comopezo,ôc áláésríe comdio,,?uc hiá 

a ago3 /dândoíe por perdidos os índios : Porem lofeph , faiáamenw. 
que tinhs oráculo da Virgem May fua que nani hauia de, 
morrerántes de perfeiçoar lua vida. Animaua os índios, 
que tiueífemconfiança em Decs , lançâffem fora aagoa, 
nam dcfemparaílém o remo <, porque fem duuids auiarri 
dchir afaluamento, Tudo viram Ps índios (nam fem ad-
miraçam da confiança de lofeph .* ) Aplacou a torrhentâ, 
chegarsm ao porto , faltaram em terra , Ôc foram 
recebidos corri âpplaufò aPs u. de Setembro uFoy 
leúádoíofeph como em triumpho por homem de Ceo vê-
cedor^de tantas dificuldades •, que alcançara tan­
tas vitorias Aqui fe informou Cunhambeba , ôc achou fer 
cmbufte o que diíléram os da Cahoa do RiP de Janeiro , ôc 
ficou mais firme ha verdade dos Padres. 

4 " Reftituido lofeph, à fua caza, Ôc a feus amados Ir­
mãos, irecreádo , Ôc âgafalhado nos próprios corações i 
efpecialmente dP P. Nobrega Superior, Ôc companheiro de 
fcustrabaihos , qüe namfe fartaua de abráçaHo, ôc dar* 
lhe os parabéns da chegada , ôc dofücceífode feudefter-
ró : O primeiro tempo que teue, acabou de dar compri- Da 'ç-M», 
mento à palaurá que dera à Virgem Senhora Nofia, Pa- * pTiaurT̂ ut 
tfou3 füa, de perfeiçoar fua vida Começou à-defeiriro- dcr

j
aàSc

f
n.ho 

' • * » , . * . ra d e p c r r c i -

lar daquelle thezoüro feliciífimP de fua memória, por coar fua vida. 
or*dem'deliuròsrcahros , Ôc capítulos, toda a comprida fe­
rie nam menos que de quatro mil, cento ôc fetenta Ôc dous 
verfes , que fazem dous mil" ôc'pitentá ôc feis difticos:0fj,rtâ & 

P-rodigioío parto de memória ! acabado delimar, Ôc ef-^ i aionadi 
efeucr'bPoema, òfferecco o à Virgem fua Máy com 3^ " 
dedicatória feguinte; *' •* , d i 

-H/O ^ £n 
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osrrvj 
Ntibiqua voui Materfanãiffma, quondam 
Carmina , cumj&uo angerer hofte latus. 

Dum mea Tamutas pr&fentia mitigai hosles * 
TraBoque tranquillumpacis tnermtsopusi 
Htc tua materno me gratiafouit amore, 

Te cor pus tutum , wtnfque regente fuit. 
S&piusoptam , Domino infptrante, dolores, 

Duraquecum fá,?4ofunere vtncla pati. 
Atfuntpaffa tamen meritam mea vota repulfam, 

Sc dit et Heroas gloria tanta decet. 

S Por efta dedicatória poderá ver o que entender 
da matéria , que he digno compararfe noífo Poeta, com 
qualquer dos melhores da antigüidade. O féntido da de­
dicatória he efte. Eis aqui May fantiffima,, os verfos 
queoffe>ecia voftos louuores, quando me vi cercado de 
inimigos feros , tf quando foffgaua com minha prefençâ 
os Tamoyos , t$ defarmado trataua de pazes entre ar* 
mados bárbaros. Aqui teuevofa beneuolencia com amoràt 
A4ay , cuidado de mim, t$' afombra de vofjo emparo viui 
feguro no corpo ' & alma, muitas veZips dez>e\eicom dtm-
nas infptraçoens , padecer dores , priz>oens , & mortes 
porem nam foram admitidos meus desejos por-que <* 
gloria t*m fublimj chegam fõ os grandes Heroas. E por», 
que efta obrads vida da Senhora por fua excellencia, & 
pellas marauiltms com que foy compoít3 he hum dos por­
tentos notaueis defte grande Padre, ôc parecers defecíuo. 
fs fu3 hiftoris faltando ella 5 me refolui a que fe impri-
miífe ( pofto que anda ja impreífa no tomo primeiro da 
Chronica do Brafil) mas fera no cabo de toda efta obrai 
por nam interromper a leitura aos que nao fabem latim \ ôc 
os que o f abem ,alli opoderam ver. 

CAP1-
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Ctiegam â Portugal nouas das pa%es: manda a 
-*• Rainha;â'Eflacio' de Sà com dousGâleõens d 
7 $afya: P,^te dahiaféhhoreafò Rio } Acha que 
[, r;e/lam rebeílados outra ve% os Tamoyos,: Vay 
-yrefaZerfea S. Vicente <\ Entra em duuida da 
? emprega\ & refoluefè aconimeteró Rio. -' í: •*:' í 

HEGovaPortugâla hóua das pazes , que 
por meio de Nobrega j Ôc lofephafientâdp, 

-"entre Tamoyos , ôc -Ponugue2es.y< ForamForámftiieíi 
eftas por eftremo feftejadas de todos os quedas

n
as p,4*es 

bem entendiam o perigo, em que eftaua aquellaparte ,-Ôc 
todas as mais do Brafil, Chamou lo£o a Rainha D.Cathe-
rinaa Eftaciode Stpfobrinho do Gouernâdor Mem de 
Sà ', homem de valor , ôc prudência j Ôc mandou lhe quê' 
preparaffe dous Galioensde guerra , ordenandolhe qüe 
foííe a Bahia, ôc ahi eftiueflé ásordehs do Goucrnadot 

f . . .1' , .:-; . : . : - ' ü 

geral feu tio: Porque queria que daqúclla Cidade foífe a 
huma empreza de feu feruiço.^ ?JÍ7OÍ r r.̂ oi -O < J ;<;;.;-
-o 2 Chegou efte Capitam a Bahia nos prirtcipiosdPánríO; 

de U64. ôc abertas as cartas da Rainha , continham(depois^d7k»a
yhhà 

de darfe por bem feruida do que com feu valor obrara na­
quella enfeada o Gouernador Memde Sà<) queconfiderâV 
do o tempo acommodado-, aífi pello bom füccelíopafiado 
noífas armas, comopellas pazéSs que depois diífo fé àíféri-
tarão com os Índios 1 amoyoS3 parecia boa ocCáíião de me­
ter gente noífa no Rio de Ianeiro,fenhorear aterra lançar <fe 
todo fora o F rances,ôc-começar 3 pouoar naquella*parte:Pe­
ra o que lhe mandaua aquelle Capitami dè -efTeito com duas 
naòs dejguerra ,que aggregaaas ao poder ido Eftado/feriarrt 
•:ir.i.i.,; N ij baftan-
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bâftantes pera a emprefa 3 ôc tudo ficaífe a fua ordem , & 
difpofiçam. OcuidadofoGouernador, que.nephum^pu, 
tra coüíamais dízejauatvehdofecom tam bom Capitam, 
& focorro , aggr^sfoddà ellcíô* líauibs da cofta , ôc al­
guma gente militar, com a mor prefteza <que pôde, 
auiou a frota,: ôcàdefpediono principio do armo correni 

tJc'ei' 1 L í e > c o # ° regimento í eguinte. Que foífe demandar a bar-
u. Regimen0" Jà do l i o de laneiro ,'ôc entráfte nellaa Jom de guerra, ôc 
tgèfrT" obferuâfle alií as diffióíiçoens ,Sc cohfelhos. dolnimigo, 

ôc fe acha4T^-oecafiam:,rqUe promereffe efperánça de yito-
tpria l procurafte tirar o inimigo ao mar alto, ôc ahrt5-
peíte com elle , -fazendo fempre por coníeruar as pazes 

chegao ca com os índios tamoyos. . 
pítatrimòr a 3 Cnegou o Cápitatn. mor Eftaciód^ 5 a" a oarrà 
b,r"doRl° do Rio delaneiro no mes de Feuereiro-• Foy correndo 

àcofta, ôc poftos delia , Ôc achou por dito de hum Fran­
cês qüe tomaram , como os Tamoyos do Rio dè Janeiro 
tinham alterado as pazes, ôc eftauam em guerra. Duuida-
rsm os homens do mar,ôc alguns Toldados*mas logo a culta 
de feu fângueíedefenganáram 3 porejueç entrando em bateis 
da barra perâ dentro a fazer ágoada em huma ribeirá.hü del­
les qüe mais. fe empenhou foy acometido, de fetè canoas de 

Morte de 4- Tamoyos, de cujas mãos fupofto qüeefcapou, foy có morte 
marinheiros. . J . , . r i •, V» i n r /-r 

de qu3trp marinheiros trechados. Declarou eíie íueceno a 
duüidâ , ôc logo a foymoftrãdo mais âs claras a experienciaj 
porque eftaua todo ardido emapreftos de guerra. Os portos 
por onde podia fer acommetidô o inimigo, cubertos de ca­
noas armadas: Asprayas cheias de Tamoyos erripennados 
ferindo o cham i Ocos ares , ameaçando rompimento de 
guerra : Tudo difppfíçoens induftriâdas pclla naçam 
Franceza. Inteirado de tudo o Capitam mor Eflacio de 
Sàf depois de feita alguma experiência de menor empenho 
faindo dos eheontros feridos alguns foldados, ôc,outros 
mortos, fem effeito ) pondo em confelho o que viam do 
grande poder do inimigo •, ôede como vfaua de cautela, 
iiam querendo fahir ao mar â batalha 5 ôc como nam era 

baftan-

Í . : ; I /»;•: 
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JhâftaRte o poder com que fe achauám pera fair em terra , 
:pOr falta principalmente de embarcaçoens pequenas; E fe­
bre tudo porque teue noticia por Via de hum catiuojdos 
Tamoyos fogido,qué eftau3S. Vicente em guerra , . refol- elpfcamiràr 
ueo que era bemír àquellá Capitania j porque de fuá ida >,rtir a s-
refultáuam dous bens, fecòrrer a tf̂ rra , ôc proüerfe de 
embarcaçoens de remo, ôc mántimentos. 

04 Deram à vella , ôc dentro em breüesdias che Partem as. 
garam 30.Porto de Santos. Achou Ò Capitam mor queVlante' 
continuauam aqui ás pazes firmes com os Tamoyos de continuam 
Jperuig,.entre osquais eftiuerá Nobrega , Ôc lofeph 3 &--1*:™5"-"?-*1* 
que morauam muitos delles entre os Portügúizes, ôc có -r.cy,s de 
fua frecha os defendiam de alguns inimigos : Efpecialmen- "̂--"s--
te o fiel Cunhambeba , que aifentara caza com toda fua gé-
tefrojnteiro aosmefmPs Tupis,fò por noífá amizade. E pello 
cotrario achou que os Tamoyos do Rio de iaheirp tinham 
«feito por toda aquéllá Cofta varias hofiilidades, inimigos 
de toda a paz, ôc foífego. Porem aqui começou o Capi­
tam mor a experimentar grauesdifficuldades acerca da em­
preza, mouidas pof várias peffoas da mefma armada , âs 
-quais nam parecia bemacommeter em tal oceafiam deté-
po. Diziam que o inimigo era inrtumeráuel, fortificado ciri 
caza propia com mantimentPs à máo, com embarcaçoens 
tam ligeiras como o mefmo vento , com armas que ja mais 
lhe podiam faltar , índuftriadòs iia guerra pella gente Frã-
cezs, cujos priricípios tinham experimentado : E que tudo £' c^f* 
o contrario âchaüamosém rios* porque éramos poucos , 
acommetiamos com o peitoá frecha, em terra alheia,on­
de nam fabiamos dos poftos que podem fazer a hoílo in­
tento , os mantiméntos acabados , a terra impoífibilitada 
adarnos outros, pellosaílaítos cPntinuos dos inimigos, 
as embaresçoens grandes ^ôepezadas, a muniçam limita-
ds , Ôc noífs gente PortugueÍ3, pouco deftrá no modo de 
pelejar dos índios: Que poderiafuceederhuma defgraça 
que deffe que chorar : Que fempre foy prudência nam 

y Nüj arrif 

• • p r e z a , 
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arrifcar a graues perigos , o n d e a impreza he volunra*mÍ 
ôc pode elperar occafiam íegura. fftu diziam ,'&. a efte 
fim mouiam muitas traças , huns com zel lo , out ros com 
r e c e i o , ou t ros por enfadados. 

5 ° P a d r e N o b r e g a > & ! ° r c P n » q u e tinhamgafta^ 
do p.Nobre-do muitas noites em oraçam com Deo* lobre o fucceífò 
fôb«a«í-ph d e f t a empreza , t inham fentimento do C é o , que» auis i de 
ptcza. fa i rcom effeito, que feau i adepouoa r o Rio , Ôc que os 
p {".r\ eftoruos eram ínuençoens do inferno: Oppoferamfenr* 
ícbrcômef memente a todos os pareeeres contraries3 diziam que 
mo' emprezas grandes nam fe acabam fem trabalho , Ôc 

que a vifta da importada defta, nenhü trabalho ou perigo 
deuiareputaríe por grande: Porque fe púnhamos diante dos 
olhos a Capitania dei Rey affolada ,o inimigo pujante , ôc 
refoluto a acabai laja pouca potência da terra pera refiftirihe$ 
Ôc o poder de Portugal, ôc Brafil empenhado pera libertalaj 
parece que nem a Portugal nem ao Brafil, nem a Capita­
nia , nem a repuraçâm Portugueza , conuinh i ficaífe mal 
logrado cabedal que tinha euftado t a n t o , ôc tantos an­
nos auia , era efperado. Q u e dirá Portugal , o Brafil ,eíty 
Capitania , os propios in imigos , fe depois de tam grande 
fama de poder , virem que voltamos as coftas fem fangue? 
mais honra feria cm tal cazo moftrar eífas coftas feridas na 
peleja, que fans fem pelejar , porque feridas moftrariam 
defgraçada for tuna, ôc fans moftrariam defdouro da fa? 
ma Quanto mais ,que nem o inimigo ( diziam ) he tam 
formidauel, nem fuas fortificaçoêsiam mura lhas , nem fuas 
armas vomitam fogo, como as noíías 3 fomente excede em 
mant imentos , Ôc canoas ligeiras: Porem n o s , ainds que 
com tam poucas poífes , nos obrigamos a remediar efta 
falta a Voífa Senhoria. Concluíam que dilataíleo coração 
com grandes efperanças em D e o s , porque de fua parte 

Toma o Ca- m e pronofticauam fucceffo venturofo , ôc entendiam que 
F^ n ' a

n
d

ò
e

r "era íeruidooCeo, que defta vez feedificaífe Cidade Real 
Nobre"a, & no Riode Ianeiro. Era grande o conceito que tinha o Car 

pi tam m o r da prudência, ôc virtude de Nobreza , ôclo-
feph 
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feph, raté entam por fama, agora japor experiência. To-^ffh^J£r 

mouper modo de oráculo do Ceo fuas palauras, ôc pro- Ciío> & * 
pos.de cumprillss 3 rifca, mandando apreftar a partida. r°,ue fcgul 

te-
•guiílas 

S.J 
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';;";: CAPITVLOXI. 
Parte o Capitam ttíôr Fflacio de Sà de S- Vicente: 
9 & com elle lofeph, <jr outro companheiro: Che-

- \ F gam ao Rio: Fortificam fe da barra pera dentro: 
.: & alcançam vi fio tias memoraueis. 
:wi" 

C H A V A S E ja o Capitammór Eftacio de 
Sà comfua armada preparada * feis nauios 
de guerra , alguns barcos ligeiros, Ôc noue 
canoas de Mifticos , ôc índios. Com eftes 

& mandou o l'adre Nobreza dous Relimofos, oPadreGon-
çalode Oliueira , ôc lofeph de Anchieta , pera animalos,Pafteaarma-
8c dirigilos em huma.ôc outra lingoa em que eram peritos. Js ̂

 ft*cl° 
Partiram do porto a vinte de Ianeiro defte prefente anno, 
dia dedicadoa S. Sebaftiam,!que por bompronoftico to­
maram por Partam daemprefa, por fer tam grande Már­
tir, ôc por fer nome de feu Rey D: Sebaftiam. Checaram 
a occupar a barra do Rio de Ianeiro 30 principio domescupa°a bartâ 

de Março: Aqui lançaram ferro junto as llhaSi-queeítampro^0 Rio-
ximasa ella , efperando pella nao Capitania, que a medi­
da de fua grandeza , ôc contrafte de mar, ôc de ventos pou­
co fauorau eis vinha mais devagar. 

2 Com a detença da Capitania , aconteceo aqui 
húm cafo digno, de memória, demo ftr a dor do (ucceíTo fu­
turo, Porque os Índios do Efpirito Santo impacientes com 
a efpera da Capitania , ôc mantimentos que também tar-

o r 1 • » 1 * rt • rt - Repf»me I c -

dsu3m , ôc fobre tudo de fua natural inconitancia, eítauao fcph mü gr0 

amotinados pera partirfe comas canoas que 'traziam f*™**'*™' 
pera fuas terras, ôc defempararem os Portuguezes Ghe-doai ódios. 

gauam 

http://pos.de


í o* V I D A DO P. IOSEPH ANTCHIETX; 

gauam a ponto de executar a tencam: Eis que Jofepft tti 
lugar diftante,fentio em fi impulio deiravifitalos,ôcchi, 
gando âfalla com elles,femouuirlhesnads, lhes eftrsnhou 
fua refoluçam. Vendofe defcubertos, deram a caufa: Que 
eftauam alli morrendo à fome, nam podiam mais 
efperar. Entam com grande confiança no Ceo, lhes 
empenhou lofeph fua palaura: Que nam feria aífi., fi­
nam que antes que o foi chegaífeatal parte do Ceo , mio-
ftrandolha : chegariam fem duüida Ps mantiméntos, «5c 

' após elles pouco depois â nâò Capitania. Coufa maratii-
lhofà r nam eram ditas ás palauras , quando começam ap-
parecer três barcos, qüe eram mandados abufcalos ao Ef­
pirito Santo, ôc em chegando o foi ao ponto que prome­
terá , chegaram elles ao porto. Pafmararn os índios , & 
fizeram conceito do lucceffó mais que humano : Obede­
ceram â tudo refoltítos a ajudar há empreza : E logo em 
a manham fegüihtè chegou a nao Capitania , tudo em 
comprimento da profecia de lofeph. n ? 

fentraaatràa- 3 Iüntásja as embarcaçoens,entraram todas a bar­
da no Rioderà do Rio de Ianeiro : Salta ehi terra a-infantaria, ôc co­
miam a' for-.meÇa a fertificarfe com trihcheiras, ôc foífòs, ÚO lugar onde 
tificarfe em depois chamaram Villa Velha . junto.a hum penedoaltif-
pan» de açu. fimo , que pella forma fe diz pam de açuquar, ôc outra 
qüat' penedia , que por outro lado cercauà, com que ficauarn 

em parte defendidos. Defte lugar auiam de fair a cohqui*-
ítarosnoffos, Ôc aüiam de fer conquiftados com defigud 
poder 5 porque fuppofto que eram efpahtofas aos Indióí 
noífas armas de fogo , ôc noífas nãos poífantes :Era muié 

to mais formidauel a grande muítidam de canoas volan­
tes , ôc. guerreiras, ôc infinidade de Tamoyos ármadok 

lúzo, Í'1'" Su e cobríamos mares, Ocas praias, todos a fem de guer* 
™*°JcCca ra: Elles em feus lugares cercados,vaiados, infolentes das 
pc CJ,r victorias paífadas,ôc íòbre tudo ajUdados,ôc animados com 

nãos de alto bordo da naçam Francezs.Sam eftes Tamoyof 
entre todas as naçoens do Brafil oufados no acommeter» 

fagaie* 
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fagazes nás cilladas, noarcódeftriífimos n Defpiedem a fe-
t3 com tal força que paífa o efcudo, ôc chega ao braço: 
TaLvez fuccede paífsdo o corpo todo • continuar a frecha, 
5c pregar quslquer aruore, ainda $ trernolaádo: Com èftá 
gente oauiam os noífos. , *. o i . •• ,.,-,;, 

4 lofeph ôc feu companheiro Oliueira , faziam praticas 
aos foldados Europeos , nam coftumados 3 tal modo de^^Jf^' 
guerra. Diziamlhes , que era vfo do géntio o que viam; f<» práticos 
mas que à vifta daquelles eftrondos, ôc ferocidade , em^peosAínl 
vendo o fogo de noffos arcabuzes , feacobardam, Ôc fodios-
gem : Queacommeteífemconftantes, ôc experimentariam 
que eram;verdadeiros os Padres. Aos índios no/fos confe­
derados praticauam em fua lingoa própria 5 Iembrauam-
Ihes a perfídia contraria, com que quebraram feus inimi­
gos a palaura das paz.es, Ps infultos , que nam obftan-
tes .ellas, lhes fizeram , catiuando, matando , ôç cpmen*. 
•do as molheres , ôc filhos de muitos delles, pretendendo 
aífolar., ôc acabar fua Capitania •. Sobretudo lhes traziam 
ámemoriaos feitos valentes, deTeusantepa(Tados3que he 
o mais fino da Rethorica , pera perfuadir efta gente. 
•j\ 5 O Capitam mor Eftacio de S3, mandandoajuntat 
a Infantaria , faloulhes nefta forma : Soldados compa-Caphâ mòr 
nheiros, poucas paláuras baftam a ânimos refolutos:NaõtüS teldiàot> 
héde ontem noffa empreza , depois de largo tempo, ôc 
de varias fortunas, vimos 3 ver p que suemos de gozar. 
A humr ponto chegamos que,op nos ha decuftar a vida, ou 
nos hauemos de tiralla a todos eftes,bárbaros. Defta eftá-
cia nam ha ja fazer pc atras: Por hum lado nos cercam 
eftes penedos , por outra asagpas do Oceano 3 pella maõ 
direita , ôc efquerda noífos contrários: Se defte cerco 
ouuermosde fahir , he força que feja rompendo inimigos : 
Eftes nam fam tam duros de Vencer, comoos penedos j 
nem tam diíBcultofos de paífar , como o Oceano ^Aquel­
les feus eftrondos calam os ouuidos, mas nam os corações: 
tO fem de noffa mofquetsria calalhes ouuidos,: ôc peitos* 
, *,OÍ O a vifta 
> - \ ***a ** 

http://paz.es


; 106 V t D A D O P . IOSÉPH A N C H ; E T j § , 
a vifta defte? os veieis logo , ou i cair, óu fôgir : nâni 
podem medirfe feus arcos com noífos arcabuzes , nem 
fuas frechas com noífos pttouros Tenho por efcufado pòr 
diante dos olhos asjuftascauías,que aqui nos trouxeram De 
todos hefabida a arrogância deftes fáluagcns licenciofes, 
üsodios antigos ,ôc prefentes, com que fempre nos que­
braram a fé , ôdealdade, defprefando a confederaram de 
noífa genre , ôc admitindo a de noífos contrários ,os in-
tentos de deftruirnos, Ocos aífaltosdc mar ,ôc terra, com 
que perturbam toda noífa cofta , roubando , catiuando', 
matando, comendo como fe ras as carnes humanas dós nqf-
(os s ôc bebendolheso íangue. Aífas de juftificada eftâ nof* 
fa vingança 5 nam fera bem que continuem tantos daM* 
nos , nem que fe diga pello mundo , que tendo metido na 
emprefa ranto poder, Portugal, o Brafil, o Rey , ôc o Efta-
do, ficaram huns, Ôc outros fruftrados Acâbefe de huma ves 
efta praga, tiremfe de aífombro os moradores, liurefe 
a terra , leuantemos nella Cidade , ôc fique efta por me­
mória de noífârefeluçam, Ôc trabalhos 3 ôc pera exemplo 
dos vindouros, ôc freio de femelhantes bárbaros. O co­
mo ficaram animados os foldados, ditam os fucceífos fe­
guintes 

t̂ doínî Ô4 * ® pNffltttoaífclto que deram os iniorgos aos 
o oinlin,8°*no(fos f fóy depois de alojados aosfeis de Março quafi 

prouando fua difpofiçam , ôc Valor. Acommeterân fe­
gundo feu coftume, empennados , com repentinos alari­
dos , eftrondo de vozes, ôc arcos, que entre aquella gra­
de penedia do fitio fazia pauor , ôc efpanto Acharam por* 
valor , ôc refiftencia, qual nam cuidauam : Peleijoufe 
por huma,ôe outra parte cem esforço, ôc í abe­
mos que parou o eftrondo na morte fomente de hum 

., índio noífo ja Chriftáo , dos naturaes dos campos de Pi-
'- ratininga oqual poderam fazerprifioneiro , ôc tantoqueo 

ouueramasmâos, pera terror de feus contrários, o amar­
raram em hum pao , fazendo delle aluo de fuas frechas, 

a cujo / 
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^pujorigpracabou a vidaiiSahks4tócara a valentia; por­
que em lugar de fe acobardaremffcãramosriAfop com tan- \ 
to brio a vifta;de tal crueld3de,que rompenlofo) trairá uei- £ímeirt?i" 
r3s láiram tora apôs elles, matarsm a muitos vTpuferamos ío«> 
-vhios emdefcorícertada fogida^ôè>fizeramprezafnasx:anoas 
«mque tinham vindoi r ; o -'?> ?.-??• fn z< .-eu ••*.••?-; 
x. lei 7£b Pouco tempo paífado ,'tiueram noticia ôs.nqf-
fos que o s Tamoyos em ei liada com vinte rfete .ícâno-asrde aJK°2{̂ ,* 
guerra,'em pòftos ronde de força hauía de ir a dar hoífa Í10as-
:gente, apreftaram dez canoas com duas lanchas de remo, 
& foram scommetellos, com ram^boa fortuna ,-queao 
jprimeiro encontro fe fizeram fenhores de huma das prin­
cipaes canoas , ôc as demaisffugiram aforç3 de remo, 
.quais tímidas aues )â vifta de hum armado gauiam. '£ 
?,"-> $SJ Foram eftes dous fucceffos nrincicipio de maio- A . . 

O -_• r r •nnirro dos 

res victor ias: A vifta d ellas fe conta, quedeíprezauanrja nciTos. 
osnoífos os arcosânimigos, ôc que quafi todas as foma-
nas dalli em diante alcançauam fucceffos felices, ou em-
bofcadas , vfo commum de pelejar dos bárbaros, ou a 
peito defeuberto , mais conforme ao noífo , ôc viofe aqui 
num fauor conhecido do Ceo , admirado nam sà entre 
nos, mas entre os mefmos inimigos: Porque muitos pe-
louros dos Francezes dauam em os peitos dos noífos, co-l5*rfo$ma,raaj 

r ' Ihoioi.chiaÔ 

mole deram em duro ferro, caindo 3os pes,ou tornsndo o$ pilemos 
fruftrsdos pera trás: E as feridas que alguns recebiam, ain-f™J*m

0fa'cií! 
da que mortais, com tal facilidade farauam ,que era for-'?cnlc"fc"-

1 . , . r r . . . T , *• r das mortais. 

ça atnbuiríe a cura ao rauor diuino. He cazo que refere 
o Padre lofeph de Anchieta: E diz que huns atribuiam ao 
fauor da Virgem Senhora Noífa em cuja deuaçam an-
dauam deftros os foldados: Outros ao Mártir infigneS. 
Sebaftiam , cujo fauor por Padroeiro inuocauam j ôc foy 
lofeph companheiro, ôc teftemunha de vifta fide digna. 

9 Foy mais notauel o fucceftb , queacontccco 
nos primeiros de Iunho. Appareceramà vifta de nofto s r - ^ ^ ™ ^ 
raiai três nãos poderofas. ôc bemarthelhadas dos France mento do* 
CÍÍ f.b O ij zes 
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inimigos, &fes &homaifomaiii«iiUi^ 
tiuemcsdci- asacompsiMiauai^^^^ cento mrrapta , quati}» 
ícs' refto de tddo.opodçrdojnãiiriigo.íPrefenbráo bstslhâaos 

£ noífos feftiitaisítodos. k: comfaa.s cóftumadaslibres de tioi-
t3s , ôc aperaias ,. alaridos; de, vozes , ôc bufios. qaea-
troauam os mares, Ôc os montes 3 ôcsò (pode cuida HOJ 
"quem^íàbteiQccoftume deftes bárbaros. Lançaua cada qual a 

. freffhaniaiscempennada , ôc dei mais eftimai.,Tobreoar^ 
raiai, por.prjnapiode guerra , ôc como etefafio Namde^-
falecem porem os coraçoens dos noífos• 5 ôc primeiro que 
tudorecebemnos còmfemelhantes finais defefta difparanr 
do febre elles quantidade de artelharia * ?ôco arcabuzaria 
com tam bom emprego que a Capitania inimiga/^ fepi> 
dos, ôc perturbados os marinheiros yfoy dar a cofta entre 
huapenedia, dondea penasdepois de grande força ôcalgus 

mortos7 a.tiraram pera o mar. Salua a Capitania, acom-
meteram os:inimigos em ordem de guerra : Astresnaos 
Francefas/Cqual outro Ethna ) desfazendofe em fogo de 
pelouros , bombas , alcancias ; os Tamoyos cobrindo 
os ares com nuués de frechas , que vindo caindo febre o 
arraial a fem de eftrondo da artelharia, reprefentaua hu 
chuueiro entre trouoens medonhos Porem feruiodeem-
psro a protecçamdo iníigne Mártir S. bebaftiam, que 
com fé inuocaram 3 porque paífada a tormenta , corren-
dofe as eftancias , nam fe achou mor to algum > fendo 
que da parte inimiga o foram muitos , ôc os viuospoftos 
emfogida 3 porque nam eftaua também ociofa no mef­
mo tempo da tormenta noífa artelharia. 

io Aqui refere Anchieta humeazo tido por mi-
ínccciTo ma lagrofo naquelle arraial. Eftaua no tempo do combate refe-, 
™™iy [ i d o n a Igreja pofto em oraçam o Padre Gonçalo d e O ? 
A,ard.d^ophueira , encommendando a Deos o fucceffo (qual Moy-
xhu a° eV fes ° d o s ^ h o s de Ifrael:) era efta feita de palma5 ôcco-

•ÍLrfd" f 1 ? 3S ^ r h a S V Í n h a m d e a k o ' c r e r P ^ a u a m o tecTo, fc 
arbaros. lados j ôc foy coufs sdmirsuel, que fendo em grande canti-i 

dade 



li 
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àid&itâ&RfaWk todas ai«ídor.dQ Padre., pregadas nôebam 
feiÍA£t̂ fttn4 îi*ias dellas lhe tocaífe.Viram ifto psjqger.ecor- í 
rita<£ígÉ*eja,ôc efpantadós do íueecíTo-que tinha por-itíiJa- » 
grejcofetar^m nouo animo pera tornar âiguerrà ro; i o o 
no H tizrJQ Capitam Eitaeio^de Sa vnam fatisfeito.de* ^ . > 

cfefendárfe'dentro do arraial ,rquismoftrarque tiphapo-.wòrforacf» 
der perafoufcar o inimigo fora delie .nAcometeo as nãos ^ ^ J ^ . 
Frahcefas * ôefez nellas deftroço de muitos mortos feri -itroçonoini-
dos eòm1 a ar telhar ia de Tu a Capitania, Defpedio; no/mef-frl8°' 
mòtemòo:efquadrás, qtac acommeteffem as Aldeas dos. 
oohtranps0, outros as «canoas de pefca; que eram i grande 
numero 3 Ôc em todas fizeram boas prezas de duas Aldeas, »• 
efpecialmente fizeram priíioneiros os moradores todos, 
cpna que«Ticou affas atormentado o inimigo. v , ^., :>r 

12 Aos qpjn^e ^ e : Outubro .feguinte foy outro ÔLtriVl*a<Jria 

fucceffo digno de niftoria/Sahiram fete canoas noífas em ^c64 canoas 
bufcadespreza , mas viràmfe a ponto de ferem ellas priíio J,X,Ã" 
neiras do inimigo 5pprquelhes fahiram de cillada ,feífenta, 
ôc quatro , que dando ao remo velociífimo > em breue tê-
pò aS poieram em cerco perigo!o 5 porque de todas as 
partes 'juntamente ddfjrôdiam frechas .contra ellas : Co-
meçoufe alli huma peleja bem ferida , de huma, Ôc outra 
parte : Eram os noífos de refoluçam , Ôc valor 3 potem 
no meio de tam grande poder, era força arreceaífem o fuc­
ceffo. Eis que nefte conflideo açodem defocorroaos hof-
fos outras fete canoas, à vifta das quais como fe foram cé-
to tomaram animo osToldadoscontra feífenta Ôc quatro : 
Acommetem ja aquelles , dosqueeram acommetidos,ôc 
depois de larga peleja,' fsiram com victoria, ferthoreando 
quatro canoas, Ôc deftroncando, Ôc pondo emfogida as 
demais 

13 '>Jt "'Seja a vitima nam menos illuftre façanha de- virimaviao-
ftè preferi te anno* Saíra.o Capitam mor Eftacio de Sàcom "0

1
c
d

ü
e^r. 

hum troço de feus foldados, corii intento de dar febre hu te demuiros. 
. , » . . * • 1 « 3c trezentos 

ma Aldea, teue noticia no esminho como em outraCJtiU0J. 
Oiij mais 

http://fatisfeito.de*
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mais affâWdaTetiqhaajtíntadQ.numerofa qsâ«lttíbd«ldc 
índios*, poroaufa der.certa deuaçamcchamada ^^jujbdcrl 
Conuerteo o açoite febre.efta > Ôc pondoa em cerco, af*. 
fi a opprimioaferro ç ôcibgo., q*je exceptos poj^j^quje. 

i 0 poderant i fdgir , todds òs outros â--« ou morcersm , ou* 
-fe entregaram catiuos * Paflaram de-Urezento^iJferarn;, 
. ferictas alguns dos^noífeis, entre os quaishum foAdĵ p, ppr 
nòmt Antônio da Lagea , querendo liurar huma-Miftiça, 
de S. Vicente , que entre os inimigos eftaua catjua,; ficou 
cercado do inccndio ;:<ôc fahio delle tam mal tratsdq .que 
que fendo leuado ao arraial, em breues diasacabpufiia, 
vida:-:1 -et „,:r,n . t.-?;\d o?-.*.. .5 ^ o-í3.-aíj,r 

-..r.r: fuc .̂-víi r.*-i.-V ->'b 
ã«»ro iMt -H£«f*M^e4-^ 

' -!j CAPITVLOXIL 
< - • > 

Í>m* lofeph perda Cidade da Bahia; vi fitando 
de caminho a refidencia do Efpirito fam o }per-

fmde ao Gouernador geral do neceffarwperd 
bem de guerra; ordena) e de Ordens facras; &\ 
volta com o mefmo Gouernador em focorro do 
Rio3& conta fe hum fucceffo marauilhofo do 
vencimento de cento & oitenta canoas. 

p-meiveph r Wfj^M ^ T A N h ° a s couzas no eftado atrasVcfe-
viíuadê h^ M Wm r i d o • P a r t i o I o f e P h - chamado dos Supe-
mmhooEf. &t mM§? r,°res pera3 Cidadeda Bahia, aífi a orde-
P - ° r — £k*am ™k de Ordens facras 3 como a dar conta 

ao Gouernador geral dos fucecífos da guerra , ôc do que 
neceftitauamoscombstespera perfeito comprimento do 
fim que dezejauam Leuaua ordem pera que de caminho 
vifitaíTeaCaía,ôc Aldeas do Efpirito fanto , ôcdefpufef-
fe nellas, o que melhor julgaífe a fim de maior perfeiçam. 

E bem 
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Eircni fe deixa Ver deita ordem oigrande conceito\ que 
tmhairj os Superiores , da virtude, prüdehcis , ôc à-utbo-
fidadetkfte feruo fiel, pois fendo ainda hmaõ femOr-
dens facras, lhe ericommehdam òÍThéo de tanto porte» na 
Religiam Eprouou o efTeito a confiaiiça , que dtlle,fize­
ram feus Maiores: Porque foy hum aliüio geral de toda 
aquella Capitania 5 confolou os Rcligiofos triftes ainda da 
frefca morte de fèu bom companheiro ,,Ôe Superior Dio^ 
gO lacome , que confumido de trabalhos , ôc laftirná, 
no rigor de huma grande pefte de bexigas * qüe fizera la-
ftimofo eftrágo naquella terra, pâífara â milhor Vida. Da 
mefma forte nas Aldeas , chorou cornos Índios , com 
fua còftumada eloqüência , em lingoa Braíilica ^ as pafla-
das miferias daquelte mefmo tempo, emqué ás molheres 
ficam fem maridos ; os filhos fem pais ,. Ôc todos"fem fub-
ftancia , quais homens naufragantes, que efcaparam da 
tormenta fó com a vida: Animou-os aleusr com paciên­
cia aquelleaçoute , que Deos lhes quismandar , por feus 
alcos internos , ôc por ventura pormeio da faluaçam de 
muitos. Animados, Ôc confolados todos na Villa , ôc Al­
deai i com feus fermoens, ôc praticas, ôc difpoftas as cou-
fas que pareceram ordcnârfe a maior perfeiçam, proíc-
guio a viagem. 

2 Chegou 3 Bahia , Sc foy recebido de todos, chr$V Bt* 
O * . . n-à informa 

como mereciam fussgrsndes partes, notórias ja emtodooGousrna*. 
o Brafil. Aqui contou efte hofpede ao Gouernador Wemj 1 ^"^* 
de Sà por extenfo ( como quem fora parte emtudo)oefta* quehcnscef-

1 1 1 V*. • i i T> " I 'srtomjis 

do da guerrs do Rio , as marauilhas, que Deos tinha cab*dai pera 
obrado por meio do Capitam mor Eftácio deSât ôc íeus™1^1* 
foldados : Porem queeraelle de parecer,que vífto ferem 
os inimigos innumcraueis, ôc nsm poderem fer vencidos 
todos, fenam muy de vagar, com tam limitado poder, co­
mo ers o noífo , que fua Senhoria ( fe he que dezejaua 
qüe a guerra fe acabaife por huma vez) metçíTe nouo ca­
bedal, ôc vitimo poder de feu braço, porque com efte lhe 
OÍ parecia 
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parecia que eftaua certa a vi&oria vitima :E poderíamos 
entam fundar a Cidade que fua Alteza»; ôc todos preten-. 
diam; afugentar de veras os TamoyóVpera os fertoens , 
ôc prefidiar as praças marítimas. Toda efta pratica de lo­
feph , agradou muito ao Gouernador, por fer conforme 
as verdadeiras noticias , que tinha , afíi da guerra, como 
do relator.E propôs logo difpor as couzas , ôc prepararfe 
pera irem peffea a concluir tam grande emprefa , do fer-
uiçodeDeos, ôc feu R ey 3 ordenou logo o Bifpo D. Pe-

ôrdenafede dro Leitam , amigo, ôc 'conhecido feu antigo da Vnjuer-
Otdeasfacrasfídade , que hauiç fete annos , tinha chegado ao Brafil, 

a lofeph de Anchieta de Ordens facras,com alegria ; dos 
coracoens de ambos 3* d o Bifpo porque eftaua v e n d o ©S 
feruiços de D e o s , que dellas hauiam de refultar 3 de l o ­
feph , porque dezejaua empregarfe c o m maior fruito ná 
faluaçam das almas. •;. , 

chegaop.i- *" •. Nefte m e f m o t e m p o chegou , a Bahia o Padre 
utciodcAzc ignacio de Azeuedo a vinte ôc quatro de Agof to de xsbt. 

* ç o m patente de n o í f o Padre Geral Francifco de Borja, pe­
ra vifitar a Prouincia ,Ôc c o m pronoft içosja da b o a ventu - , 
r a , que depois haüia deter de confagrar os m a r e s , Ôc t o d o 
o Brafil, c o m feu fangue, ôc de feus companheiros d e r r a ­
m a d o a maós de hcrejes pe l la féde Chrifto. Daqui fe eftU 
mariam, ôc venerariam lofeph a e l le , Ôc el le a I o í e p h , pello 
que eram, ôc moftrauam auerde fer. Depois de três mei 
fes que gaftou o Vif i tador, cm difpor as couzas d o Colle-
g io , ôc Aldeas 3 achauafe preparada a armada de M e m de 
Sà de vergas d'alto pera partir ao Kio de Iane iro , na for-

perí^Ri^ m a do parecer de lofeph 3 nefta tam opportuna occafiamfe 
cmrópinhi. embarcou o Padre Ignacio de A z e u e d o , a vifitar o refto 
s i , q ^vL d a 1'rouincia, ôc juntamente o Padre I o f e p h d e n o u o or-
"ncír a f° ^enac^ü P e r a o s fins, que depois v e r e m o s , ôc ajuda de noífos 

combates . • • .. , „ ^ QW 

4 P o r e m , em quanto vam nauegando , ( por­
que n a m fique innútil a hiftoria ) refinrei h u m fuc* 

ceifo 
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ceifo de guerra, que nefte meio tempo aÊònteceòhollio s*c*f°%m 

de Ianeiro , digno de memória perpetua, irieâdô lulfrò dò ifuiíibfode 
anno de 1556. depois que experimentáramos Tarhoybs tí Í Í « ^ S S 
como feriam noífas armas/ ôc qúeem tam varias bccafioês -|en,a"rc«* 
lhes nam hia bem de partido , determinaram , ( à confe- quê̂ fh! W 
lhados dos Fraheeèes) empenhar de htihiá vez ò poder: f ^ f ^ f 
Meteram O refto em cento ôc oitenta cahòás bem ármá-
das, Ôc güiádás pellos mais deftros Capitães fcú/s, ôc da ná-
çam Fránceiá. Cem deftas cápitàneáuá hum áffaíriado bár­
baro!, pórftoíríe Güaixárà fénhor dP Cabo frio. PartiP 
cita grsrtde chufíria muito em fegredo áte certa garagem 
coüfade huma legoá, diftânté do arraial dos Porítügue-
zes, Ôc alli ficou efcohdida em cilládá, nd refáco de hti-
ma ponts , que Fszia o ma?. Dàqüi deí]jedirarh hüin pe-
querto numero dellaS, induftriadás hbftâ forma j qüe fof-
íem offerecer batalha áos Poftbguefes defronte deTeui 
alojamentos j ôc que fâindPlhes ( como aquelles quèhahi 
obftumamdefpí-ezardêfafio algum ) fihgifTeriiqüe vinham 
retirandofe,Ôc os tfoüxeífeiíi pouco* Ôc pouco àté rhetelloà 
n3 cilladajdonde fairia orefto das^áhòas, Ôc' matariam 
aquella parte dê feus inimigos , qüe fempre feriamos fnais 
luftrofos, Ôc esforçados 3 Ps quais diminuídos, acòthmeté-
rÍ3m o arraial, corri mertos tefifténciáí 

5 Tinha partido de noífo arraial, hbmâ canoa ,eih que 
hia hum Francifco Velho, mordomo do Mártir S. S e b a - P " ^ 0 ^ 
íbamfeu Padroeiro, em bufea de madeira pera hümá Cá- ^ciííoá. °" 
pellado S. efts foy 3 primeira qüe" encontrou1 as póÚcàs 
canoas, queamodo de negaçávitiham ao ifitfento já dito; 
poferamfeem cerco,btigatíam còmelíàcomdétehçátóá-
nhozs.Eraà vifh do arraial'3-"entrou em ietoq Çá^itámf0

cf^c «* 
mor , pretende 7focortellájJ ôc büfcátído canoas, achou «no* 
fomente quatro ( porque ás mais, òtf eram á péfca,?oti fe 
tinham acolhido enfadadas" da guerra ) tieftás quatro fe 
embarcou, com émiíhor^dos Gápitaés, Ôc foy ácPmme-
ter o inimigo; Porem elle * que eftaua bémiridtnrriádo áos 
<vüi. P prí-
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primeiroslanços dpcombate virou, as coftas, &:de*) a fo*-
eir i feguiram ps nolTos o alcance, com feu coftumádo va-

&* lor^porero quando cuidauam, que leuauam de vencida 
slf^e(n 9eftas poucas, defcubriramaponta.&delbviraõque.fahia 

o reftante da mschina, que faltaua per3 cento , ôc oitenta 
canoas ligeiras como vento, a vinte ôc trinta por banda» 
igoalmentte remeiros, ôc frecheiros1açout3ndoasagoa& 
atroando os ares, enchendo as nuuês de frechas , ôc coma 
celebrando ja a victoria, que dauam por ganhada. E na ver­
dade aífi fora fem duuida , fco Ceo com msreuilha clara, 
ôc o inuicto Padroeiro S. Scbaftiam, nam acudiram com 
fauor feu prodigiofo 5 porque indo refiftindòlhe os noftbs 
valerofamentc appellidando o S. Padroeiro, de improuifo 
ao defparar de huma roqueira ,f nafuria maior da peleija, 

1 ncendio, & tomou fogo a poluora da canoa, ôc leuantou hum incêndio 
J"b»iíam. grande, a cuja vifta, como de portento infolito , leuantou 

juntamente hum grande alarido a molher do Principal da 
Cano3contr3rÍ3, que feguia os noífos (ôc eftes coftumauaS. 
embarcsr configo em femelhantes acTos) dizendo a vozes 
que via hum incêndio morral , que hauia de confumir os 
feus, que fogiífemà preífa E foybaftante oefpanto deftafó 
índia pera meter tal terror em coda a chufms, que nam fó 
aquells ,m3s todas as outras canoas fizeram volta, ôc fe-
puferamem fogidâ deferdenada, quais fe viram vir febre 
fio fogo de jhum monte Ethna , quando mais furiofo re­
benta, ficarsm defsífombrsdos os noífos, Ôc entam come-
çarsmacontar de efpaço , ôc. com mais âduertencia o; 
numero exceífiuo das embarcsçoens, com queosuiam; 
ôc nam acabauam de crer o perigo de que Deos os liurara 
por meio do Santo Psdroeiro. 

6 Volt3ram com a preza de muitas, ôc bem armadas; 
ftaf aori-Can°aS,&: c m ^c m^arcando em terra, foram a Igreja^ 

gem d7feftrfi
zeram 3cç3m de graças por tam euidentc fauor, ôc daqui 

^oedTncífícQU i n t r o d u í i da nefta Cidade do Rio de ianeiro a fefta das 
canoas que te o tempo prefente coftüma celebrarfe todos os 

* . : > ' '.*; 

annos 
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• 'âftnbsJ cmdiádô S. Padroeiro; A ^ i foubcràttfrtflíi* &. 
f Forma as drcünftariciástoda^dd^câfcyj pèrqu-m^éilityôs 
? prègúnfáuam depois aós riòífos^óhrgráttdê* éf^rttõ> fcjuS 
? ^áàqüelle foldádbgentilhomèm; ^ueàhdatía^tóádorio 
-teínpodoconflicTbi Ôc faltada iittWê idò em nóífâscahpâs! 
£oVquèa vifta defte > (diziam,-) nos rfiereo terror •* 
dk foy a caüfadéfoghmOs,igoaí^doihceftclip'>AceÍcà de­
fte milagrofo efpanto deixou eferifás o P. lofeph as pala-» 
uras feguintes. A íriaôde Deos andou alli, ôc moftrou ne­
fta occafiam fua mifericordíâ'j ôcproüidencíá 5 foVmé-
do que o Senhor pôs áos índios àvifta dáqiiehè incên­
dio, ôc particular fauor do mártir S- Sebáftiam gloriofo 
que no conflicTo fòy vifto dos Tampos, que pergUtt tâliaò 
depois quem era hum foldádob^ue andaua armado muito 
gentilhomèm, fsltándode canoagem canoa ,'ôc os efparti 
tara, ôtfizera fogir? íáni palauras defte granck Padre,SÊ 
teftemunho fora de toda a excepçam. 

- « Í - , ) • * ' ; . » . - ; > : .) '' : ••- \ l i . -* , "*•";• * 
1. 

CAPiTVtdXin. :or j 
*' ÍM 

Chega a armada de MeM de Sdao Riò ; & fátô 
elle o P. lofeph; acommeteEflacio de Sààtòdò 
poder o inimigo > & fica ferido Mortalmente 3 
profegue a guerra Sa lua dor Qorrea de Sâ^até 
render de todo os contrários :ív torna lofeph a 
Sé Vicente» '< í t 

N TRÁVA o ánííoíckisóy.cVaefa^ 
cio de Sà, ôc fua gente toda , fe bem fauo- J°Rio c°mó 

recida de vicTorias, desfalecida de íocorroSmadadeMem 
auendo ja quafi doüs annos < qué faziam a dc s** 
guerra, cm fitio tam incommodo, ôc falto 

de fuftento : E quando ainda confiderauam muito que vé-
Pij teí 
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<er iipprq^^sinimigosve^inifemcontpfáuoreci dos dçfeus 

2 (çrtoé-si-q^maj^ gej-ue^Porem viraÕ^em 
- breue*i-qpg, foiíprecc Dc^?rçimp& &(&$&*, ppi iqu^s 
dezoiiodôíaneirp ante vefpora do ̂ Mártir S. •bekwvtí» > 

• apparcceo. na-barraá armada do C^uernador Memd-s Sà 
r queda Bahia partirs em Noupnbro do anno paífadp,, jua-

lámente /çomIofeph'dexAnchieta, de todos efperadct, Sa­
cerdote ja , -ôc mais aptopera podellps. ajudar, conftauáia 
armada dèfoom numero de nauios, (fupoftpque namcpn-
fta o içercp ,).ôc trazia foldados de valor. r j : i > «-, r> 

2, i Lançado ferro da barra pera dentro, confiderandp 
< MemdeSa, ôc feus„adjuntps, abpaeftreiada conjunçam 

inirigo, vnî o tempo t -refolueram que no proprip dia do,Mártir S, 
s Sebaftiam acommeteffemrfem;mai& demora as princi­

pais fortificaçoens do inimigo, que vinham a fer duas A1-
deas de maiorconta , abaftecidas de gente, foffos,cauas, 
Ôc artelhsria, que pareciam inexpugnaueis3 porque era de 
crer, ( diziam^ que quem lhes ders bos fortuns do té-
po, lhes daria também 3 do fucceífo profpero: sprouou tu­
do Eftscio deSs, tomou 3 feu cargo a exeçuçam, ôc fi­
cou firme o aífent o com voto feito ao Santo Padroeiro. O 
BifpoD.Pedro Leitam , o Padre Ignacio de Azeuedo, Io* 
feph , Ôc os mais religiofos, que alli vinham, encommen* 
daram ao Ceo o negocio, que aquelle dia ficou em fesredo. 

Acometem rs r \ r r i 1 i r •*• i r ' & 

noiios.aican- 3 Deicançou a íoldadeics o dia da vefpora do Santo 
n.efrido /fedefcançar permitem grandes cuidados) ôc ao romper 
deiiaoCap-damenhanido feguinte dia , eftauam difpoftos a rompi-
tam mor Efta- j t n --* , , n F . ' * 

ciodesà. mento dous batalhoens, tirados da flor da infantaria da 
armada, ôc arrsial, acargodo Capitam mor EftaciodeSa: 

í, -i r • Efeits primeiro hums breue fida ;com o nome do Santo 
Padroeirona bocs, 3commeteram igualmente a ferro , ôc 

r..•:.-.* •• fogoa fortificaçam principsl. Era efta 3 de Vruçumiri 
ma-isdifficultofa porfitio, ôc numerode foldados Tamoyos 
& Francefes 3 ôc depois de vaffòs « fucceffos, ôc encontros, 
^c recpiwros( porque eftaua pertinas* ôc- forte ) foy entrar 

da 
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ttólllÉSÉ^daciímcr^ \ 
naniácoutócom viçiatDtosírãcczés morrera^ águias hO 
^opiiftp-i iSc finco que owueram âs maõs os Portugue-
-^v-foíàm .pfcndraâdost-m hum paè*, <pçra &fcarhiento 
de outros 3 ôc com efFeiro a vifta de támtriftercfpe&aeúl© 
ficaram:«remendoás mais Aldeas, dos iioífos morreram 
onze, ou doze <-, & entre eftes hum Capitam de mâr, $e 
guerr«a ,&c Capitara juntamente de PovtofegtirP >, *chám3i 
dp\Gáfpar Barbofát to 
Fizeram Voióde ham virair jamais as coftas haguerracôtrá 
hier-çgeSióu gènrios, mas aceitar brites as feridas á peito def-
cuberto pelJa fédeChrifto. Poiremo que ni-eeto em"mor 
fentimento, ksj -quièfahio dá briga' mal ferido o Capitam 
mor Eftaciodt Sà ± de cujo fim * como nam morreo háem-
preza, diremosdepois de alcançada á íegunda victoria •> 
j>pr nam mifturar triíteía-s -com alegrias. 
? j 4 . Gônciiaido com Vroçumiri, acom-m-éteP à toolTà À-ômetê à 
fpWàdefcá ôPriricipal da fegundá Aldea, Paranàpúcüy : ^ ^ j l 
jPpiTcm como èftaaa efta em liha rafa, chamada do'Gárò, '̂PÜCUÍ,

 s
t 

foy neceífario oondtafir artelharia, Ôc baterlhesas cercas ,terrTcolTvi-
queetámdobradas, ôc fortiííírnafc .Masem b-réufe tempo ^dcf t, r^d 

r Â r des íhirr.î tísi 

foram poftas por terra com roda>füas cafas, ôc mortosOjUã*-
tidadedos bárbaros. Fizera-ní muit-os delles corpo em humá 
çal-à fbrté,entrincheiráda Ôevaiada. -P-orènt forlopoftos cm 
c^rco ,3c apesftàdos de mahcira * que fe entregaram a parti­
do da vida, raias nátta da liberdade 3 morreo dós riofloshü sà 
Pottiiguesj.ôe alguns dos índios. A Vifia -deftâs duas vi(5fo-
ti^v ficaram os Tamoyos defenganadps do -nòlfo poder j 
^«defeoftfiadosdiòdosFraricezés, que o* ajudáüam :fogí-
rflmhtóròs até pirar no íhaisdcOfidfidlodefüasbrenhàs; ou­
tros pediram pa^es , que foram ton oedidas,& cottftran-
gWfos eltea igtiiârdalias pôr medo. 
o 51 fii^amosPor*tigue;zt^ac«çamde graças ü̂blkrà̂ 87**61",05 "̂̂  
aoiw*«3to Marxâr S. Sdbaftiam ieu Padroc-iiro l -ôc tam cm- çàódè graças 
pm^*&emfeU5lfaiorfis.' Tornaram -pofte dáquelías fet- & 3 ^ c ' 
.* Piij mofas 
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edificar0a«í j-nof^enfcadas , moradas qjue forarrVxleinimigo tárrt cart­
eado- > ôc pertinasi rÀrrafaram as forças contraria s , Ôc co -
meçaram a traçar* fortific3çoens pqdcrofas de pedra?;<ôc 
cal, com que por huma ves* fcguraíTcma terra, ÔcÁ podef-
femedificar a Cidade tanrdezejsda.: ) Ü' • 

6 Porem no meio deftes noífos appíaufos em-qUarUo 
cauamos alicerces, ôc fe leuantam primeiras pedras, c0luu 

nss de noííos vencimentos, feguindo a varia condiçam da 
fortnna, ôca liçamdafsgrsdsefcriptura quando diz; -Ex­
trema gaudij luãus cccttpat-, he bem os celebremos junta­
mente com lagrimas, cauando fepulturas, ôc entregando 
à terra o corpo do esforçado,ôc magnânimo Capitam môí 
Eflacio de Sà, o qual. depois de paliado hum mes do : pri-

. meiro çonflicTo, paífou á milhor vids dx ferids mortal dè 
tam m°br b. huma frechsds, que recebeo no roftro , no mefmo tem> 
^"Jl°0ívSaiPocm ^u e alcançaushuma victoria de tanta importância» 
da ferida morôc em que ouuerade começ3r 3 gozar do fruito de Teus 
bcô nopT grandes trabalhos. Deue o Rio delaneiro a efte Capitafti 
^roconfli* eternas faudsdes, por cujo fangue gozaá Iberdsde , em 

quehojefe vé. Foy varam merecedor da nobreza de feüs 
Sm» virtu- antepaífados, lufíre de fua decendencia , ôc exemplar de 

conquiftadores valerofos. Sobrinho foy do Gouernador 
MemdeSà , mas foy herdeido de feu valor , ôc Chriftã-
dade, ôcfofredor de todos os trabalhos 5 ôc na pureza, 
inteireza de vida , ôc de feu officio exacTifümo, de quem 
refere o Padre lofeph de Anchiets , que fendo depois tref-
kdsdosfeus oífos, experimentai hum feruo de Deos dê 
nofta CompanhÍ3(atreuome a cuidar por conjecTuras, que* 
foy o mefmo P. Jofephjque fahia dellehum cheiro füáoê7, 
como final que gozaus fua alma da felicidade da gloria, fi-
zeramlhe exéquias triftes milit3res,com pranto,ôc fcntimé-
to de todos: E tiueram os Padres oraçam fúnebre febre 
fuas virtudes E peramim o imis importante louuorhe o 
queda defte Capitam o PadreIofephde Anchieta, comoa-
quellequetantooconhecia: Edizaífide fua propriamaó, 

ôc 
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fc letr$. Nefta conquifta que durou alguns annos:, andauam 
oshomens comoReligiofps, confiados emBeos/lnaprefen* 
ça do Capitam mor Eftacio de Sà :oqual slemdcícugrã* 
de esforço, ôc prudência, er3 a todos exemplodc.ViçtudCi 
& Religiam Chriftam : E bem moftrou o Padre Nobrega* 
cjue foy regido nefta materis pello-diiiinò Efpirito, pellas 
muitss^ôcinfignes vicToriss , que por mifericordia fua 
ouueram tam poucos Portuguefes; de tanta multidam de 
Tamoyos ferociífimos ,coftumados portantos annos a fer 
vencedores s.ôc ! doSüFrancefcs , qüe coníigo traziam , 
Ôcc. Sam palsurss do venerauel Padre, Ôc falando da 
morte em particular diz-,que faleceo com grandes finais 
de virtude, queém toda aquella conquifta tinhs moftrado. 
Foy fubftituido no lugar deite Capitam! Saluádor Corres ^ ^ g l ? 
de Sà confebrinho feu, Ôc febrinho do mefmo Gouêrna- do Capitam 
j • . . , 1 f. 1 . /• . . > i mer Eftacio .„• 

<JotM-$mde Saque.profeguio a empreza , como Togo ve- dcsaitüfo. 
remos ,|ôc propagou a mui nobre família dosr Sàs n*^'á ̂ '"cô/"»*" 
Cftpi>;ania,a qual por fucceífsm corttinud,qüalfé fora heraça, de s*. 
poupou ,{;cdificou,Ôcdefendeo o que huma vez eori quil­
atou por armas, fendo fempre terror do í inimigo.? Acaba­
da com tam felis fucceífo a guerrs , partio Tofeph.pera TúaT"^ c h ­
amada' Capitania de S, Vicente, em.xOmpanhia»do Padretamade s« 
Vifijtador Ignacio de ; Azeuedo , dur Padre: Prcíuincial 
Luis da Gr3m ,i ÔCÍ mais companheiros qutaUirafiftiam 

cV também do BiípoD. Pedro iLeitam, que hiayifitar eftas 
partes Aqüife viram entam juntos quiatro homens de co­
ta j;omilhocqu« tinha a ProuirtciaiiAzeucdOíGram , No­
brega,-ôcjdfeph, ôc aqui tomou o P.Vifitadorfdabalt tÁtoho-
cimÁfOídoTirabaliioS primeiros de íòfephí do ígrajideieípirito 
defuásmiffoensij&raras vàrtudcb.jcá qu^rinháadmirajdQía to* 
dos:Banhauafe de alegria fanta ôc fazia grade conoàfob dttâb 
altas merca d-oiSefthürvV » -,:6; U,L ,-•. 
refeteçaai* eftes-íy-aroens entre^fâfcer-mudãçaidétoJlegió de 
S.f.Viiccrte/peráOiUiodfc ámthoi••* por irefocmsfbtmTundá-. ••«>ob ŷ 
das,,nque aifforfiw^arani, ôciperaanimar ao,poiwj>> vicrá-' ;^ ( 

•r* ;:;o riofo 
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riofo; que com mais animo fundaífem a Cidade, qúe fuà 
Alteza , ôc todo o Brafil dezejaua: E pera o dito faturo 
Collegio'determinou o Padre Vifitador, que tornaífelofe-* 
phy juntamente com feu infeparauel amigo Nobrega; 
dos quais confiaua o bom progreífo, que nefta obra a 
Companhia podia dezejar. J :J 

8 Porem em quanto nam partem pera o Rio de Ia* 
neiro, referirei algumss reuelsçoens decoufas occultas,< 
que Deos aqui communicou 3 feu feruo lofeph. Fizera elle 
hüs fsid3 forado Collegio em cópanhiadefeu amigo No* 
bregajôc fuccedeo apoíentaremfc huma noite em certa 
caza , onde também fe agaíalhaua hum Aires Fernandes 
fecular: Quando as dez horas da noite, ouuio o fecular 

Slíío".ufen-<1UC falaua lofeph com Nobrega, ôc lhe dizia as pakuras 
teoíucceíib feguintes 3 Psdre meu demos grsças a Deos que alcançai 
»3ti™*fl' ramosrioíiosagorahuma victoria dos inimigos. Notou-

Aires Fernandes a pratica , ôc depois foy teftemunha delia 
alem do Padre Nobrega. Nam parece dificuldade , qud 
reuelou Deos aqui a victoria: Porque aquella marauihô f 
fa das cento, Ôc oitenta canoas da cilladados Tamoyos no: 

Rio , fuccedeo eftando lofeph na Bahia , Irmaõ ainda, 
Ôc areuelaçam foy feita emS. Vicente, depois de Sacer-
dote. Nem também foy 3 infigne vidroria , que alli alcan-r 

çou o Gouernador, onde morreo Eftacio de Sà feu febri­
nho i porque aeftsfoyprefentelofeph, ôcòsmais Padres/' 
que tinham vindo da Bahia ,logo em chegando: Somos lo-1 
goforçadosa dizer, que foy de algum outro encontro/ 
corcfiderauel ,qne fuccedeo no Rio, ou Cabo frio, eftaudd^ 
^auzente: Qual efteToífe , he incerto, ôcdeuia fer impor** 
-tante ,* pois ò Ceo fe empenhou em communicarlhe o fuc* ̂  
ceifo delle.- ; ; tJ 

Seguniare-« ' 9 ''"Mais efpantofofoy o cafo feguinte. Na Villa de &'* 
ra!Tnd?aehU:Viccníc>fftandohuma índia Chriftam, ôc caiada ,;&U- i 
£ef£c.ftí*> (lcom °u t r a lrnriam fua das mefmas qualidades ) certa', 
dado "" l obra de cera ( officio emqueganhauafua vida>fes entre > 

outras 

•-> t nv_s 
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% taisauâs^èltó dá mefmà^eraparáíTi',>llScfchdo pergü-
"tàda dá Irmafft pera^que as fazia ? refpondéo.- Escoas pera 
òpádre Iòfeph,périqüedippóí%im humaMiífa quan­
do éü fpr Tanta ^Queria d p ^ a r r i T - 3 ôc com effei­
toleiiíou asvéllàsâòPádí^&iScIheeò^ferrunícoüo fim de 
feu intento: O que 'mais paíftram 5 ou cjuè conhecimento 
tjüefje defta refolüçàm', nam nos cfeHftà y cqnffpu porem 
quedando ãtfíltò em S. Vicente' os iTamoyos do Cabo 
Frio ,que ficaram rebeldes j èriB-B^âdtrkí ̂ rtízas que fize-

~i-âm;Teuarâm eftá Índia, aqualrj/èíiféridèoo Capitam da 
empreza violar Ç refiftiò --̂ aterofaménti ^dizendo ém f lin­
goa Bnfilica: Eu fou Chriftam, ôc caiada':[ nam hei de fa­
zer treiçam a Deos, Ôc a meu marido: bem podes matar-

^me p&eitaoc detmrnocjue ̂ quizerdes Deufe por afronta­
do o bárbaro,i-ôc ern vingança lhe acabou a vid3 com 
grande crueldade, fazendos fanta, ou mártir como ella dif-

Yfcrs. Eftaua íofeph em S. Vicente , diftsnte dacjuelle lu­
gar trinta legoas, ôc com tudo naquelle mefmo dia fc.illu-
ftrado do Ceo, acendeo as duas vellas, que ella lhe dera, 

' & Com cilas diífe miífádèMártir, cornas oraeoensy-íc li-
^pèhs, que coftumá dizer a Igreja V Ôfc com o nome da 
mefma índia, nos lugares onde ordena o Çer^anj| l na 
jMiífa de huma Santa Msrtir. E preguntado por feu Supe-
• ** *^ ** ^ . ^ a. * i *L_J ^L ^p-* -r-A'*****-* *W •**! » A± ' \ J 

^Tic^NóFtegirqüe Santa era aqúeífi jlor q u ^ ^ B ^ M i f -
c k^^dhdeò: l%rfô laha(nòme^ 
: í idf;emS Vicente )(que efte ;mefmo :^ 
tie humTámpyp bárbaro , póraguardaéúM^mÊ^eos'^ 

• V •• ' ; f - - 7 -

•j Í : . * Í V . V 

••<>J •'• 

,p«&Wá/Hrauhí!âííêias. .r.wiiiít ocfíi cb 
:Wig? HefeniefhaMaeftíbtitrô cafò , quando AVen-
" dtf Nfljfá dehum dlfeátB^àítrcuiar eifi dia de S/f báò Euâ- ?£«*" 

o 
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refpondeoaffi ^ P o r q P Ç 5 Í f ^ Cqijíf 
gio da C o m p a n h i 3 d e ^ 
cerdote:cond jfapplo; me.3 ̂ armgo,j^XdiflAbra., ôc f o p 
ajudar a q u e l U ^ l m ^ p m ^ 

wdre Nobrega p ç f t o j l ^ dáquellaaímsJm$WÍ5$*Wf 
depois do p^er^prio^^nsndp chegou ,ás pa)auras.;v Qm,n^ 
honor, té gloria, entrara no Ceo. Quem nam (e.-efpanta-
rà dafácilidade das profecias defte feruõ dçDpos, ôc da cã-
dura » ôc ferenidadejggm que 3S confeífaua a feu Superior̂ ? 
ou ggrque a iflo o cptíftrangia o grande tefpeitp da obedietj-
cia .C^uípovqueaíf^ oj^gaua.o mefmo efpiritodiuitip^g-
ra^dputrina.npífo.,:*,_ j . t^r?\M H O Ü ^ : >• lümíl ED;> 

! * ' • • r * * ( 

~ , ^ : ^ t ^ -JJVC^ -'!'..-•.:.:.;. Wí<íU3f:i . ^-«^.03V 5 • *í: JUTJ 1.-S 

,.-•• E:Í:*.* ...-. d, CÁ-PITVLO xiv. :n-' ° •'* 

Parte lofeph deS.,Vicente \ lêeditire hun&haid 
hUefnqíie hia de hürhà' bâleã^afanMdd [pt&Jik-
•r /̂fà[fnaràmlhofó :ChezaaoRio ]fafifle átm* 

I,Ü daçapido Cõtiegio Íeomerte abifrufy, heze&e 
" í j j '• i . l ' • ' ' ! ' • ' , ' n > f5-*:;t*'j| 20; : < : .!b. r ' í . í í r í b ' ! 

• «liei r^^w?dc ^ ^ « « é ^ 
^ Í E $ I PW r̂rY(W»*?°*: -goacip ^ Ã ^ H í í ' - ^ * 

vicoic p-*t!^$L^*$QPr'tg;r> pcraojjiflde !ajneiro,:*5c neftaijigggn 
"R"" -ôf9»fêcc

t°ÂSftfi»cPmR#e'*"^ **ut« ,*?"*& 'npilagrefffjí 
protecçam da mao diurna. Poy ancOxa**!̂ . çml-í^i-p-^n 

'";:,, '• W» 0B'riti°ga. a i f t í - . ^ r t f-SÍ ÍRÍVÍI'» V.etporà -íffMr1" 
-.ft?4^ffH?^4;-#<;Síj^^f»íe5.fe djf ffí_Vi%ft rcr-

. íffrtKW*ft*4R^^WA»J8M*^^ : E i s"í4cé e ' 
- !.i O gando 
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gáfcçfbofemeio dó caminho , lcuaiirafc fato 
l€^t(lferiàm diífermos ferpente inferrial)áífahhad^ja(ái«;igueoeos Huraa 
t^ffjsoéo,'4e algumas frechadas, que lhe tiraram dofaauío 5 re°Us

Ccoí»p«-
du doforiUâ de âjgüífrnTh©, que perdera : Como quer que ü[\tie°s do P*4 

foífe, ellaèeüántándoiátíabe^à medonha^ & parte do cor-tíSea/ 
ptfíbbbtfánágoá yfoyfcg$mdo ápOsòrbatei»horrenda , ôc < 
temerôfáiletíarido diaScêidqfi montes deágòá,ôc batendox 
à^azás com tám disformes géftosi que^ todos fe deram por 
perdidas; & com maiseuidenciá, quando chegando jaào ? 

báteí, meteòa cabeça de baixo, ôc juntamente leuantou 
acáúdá febre elle leoxúo pera defeàrregar a pancada. Aqüir 

feproftráram todos de joelhos, ôc comás-ms-Ps 30 Ceo 
l-áiptàdás em terrhpsúlémorrer3 3lágádoò bàtél; pedião7 

a DePsmifericotdiá 3 Ôc juiitò coni elles o Bifpo,ôc Ps mais > 
qUéhiâthnoríauio, & òs èftauam vendo, fóativipgrmitió 
porem oGeo -t qucràcabaíTemdéfeftradaméte tam grandes; 
& importantes ferüoàfed^^ monftrOmâri* 

nho 3comomaridáclòdéalgum poder occulto; Pu qual fe 
obedtceráásmabsleuântádásaoCeò ,'pârpúcomo golpe 
da cáüdá ,'ôc fe fô^ efcoârido por proa, deixando o batei 
fora dè áMicçoehs, pofto qüe alagado* • •; «í 
* »f2 '- Efte íücceífo tcüe o Padre lofeph por niííagré^ to^ieb

t
tdo P; 

que Deos amançoii aquelle monftro , peráque nam def- f0. 
carregaífe a pancada ( Ôcdizáffi) abalroou a bálea ò ba­
tei , ôt pálíándO pòf íjáixò délle , leuantou a càudáfobre 
a popa onde hiáiri os Padres como pera dar á pancada 3 
mas ámarjçouá DCòs N Senílot de maneir3,que a tòrnòu a 
por naagoa quietamente1, fam pálauras fuas. Eatribuin-
dofe commummentesmílágreo intercéífam deíofephyo 
humilde feruo o a tribue ao Psdre Ignacio, ôc mais compa­
nheiros, dizendo affi.Eftau3 o Biípo, ocos mais do naüio 
a latníra/cfpçrandob fucceífo com grande temor3 mas 
confiados que nam perigariam , por hir alli o Padre Igna­
cio com feus companheiros. Todos os quatro eram homens • 
fançosj a ca Já qual delles fe pode atribuir o fauor do Ceo: 
\'J-m/J Q i j Io» 

•y.,y 

<t -.<A 



." , í l j o . 

124 V Í D A D Ò P . Í O S E P ;Aí4CHrETA\ 
íofeph o atn but a todosj ôc todos ielles o atribuem aíctápfrfc 
Ipíeph fufpeitou que o monftro márinhp.vielrarfaflanhaao' 
dasfrechasdealgimsdbsnauios.rOitmroSitiuersmperafi.quO: 
vinha cmjbrauecido pôr perda d<n /filho, que cuidando Ter, 
o batei, fe foraa elle metendofe'de* baixo , como; coftV; 
num, ao filhoi dandolhe as coftas pera leuako, ou darlhe, 
de mamarJ? orem o efpirito queinftigouo monftro (ao j 
quefemoftra) foy outro tirado das palauras de lofeph., ôc. 
podemos cuidar que-pretendia o dragam infernal > ôc reuc-r-
ftjidono.monftro aífanhado , tirar.do mundo-,0c igreja de 
Depso fciais florido da Companhis do,Brafil, Tornaram 
os Padres jpera o nauio , Ôc ao feguinte dia do bemaüentu-t 
rado Apoffolo Santiago cantaram Miífa folemne em acçaSj 
de graças ,.ôc deram à vela. \.0{ .;' <• L<:- lyil-i.o^U, 

Chegaramio R io, Ôc acharam o Gouernador prç*, y 

R.paccium fidirido na edificaçam da nouaCidsdcem lugar diftantedo 
fJcoikgíò0" arraial huma legoá. Efta mandou fortificar com algumas 
no me.oda forças, Ôc. a barra com duas, de huma, Ôc outra parte, Te*-

chando. a porta a inimigos. No coraçam da Cidade deu fi­
tio , onde os Padres encolheram, pera fundaçam de hum 
Collegio 3 Ôc logo em nome de Sua-Alteza, o fereniífimo 
Rey D Sebaftiamde faudofa memória , Príncipe liberal, 
lhe applicoudote de.rendaneceífaris pera fuftento de ate 
fincoenta Religiofos, que aceitou, ôc âgradeceo em no­
me de toda a CompanhÍ3 , o Padre Ignacio de Azeuedo* 
Intituloufe aGidadedeS. Sebaftiam,3Ífi do nome de feu 
Rey, como do Santo feu defenfer. O Padre Vifitador , de-, 
pois de auer pofto em ordem 3s coufas imporcantes ,dei-

v!fiudor'noC xado por Cabeça , ôc Superior affi do Collegio do Rio, 
bregap;r

NLcomodascazas d c S-V iccnte, Santos, Pirâtininga, Ôc Ef-, 
Perior,&oP. pirito fanto, com todas 3s Aldess annexas, ao Padre No-• 
llTSL b r ega & Por ajudante de feu trabalho ao Padre lofeph, 

porque com eft es douscfpiritos, principalmente fegouer-
nsífecom scerto squelta Prouincia , embarcoufe pera a 
Bahia, indo vifitando de caminho as Capitanias entremeiam 

Porem 

defeustraba 
lisos. 
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-^lÉmi&ftaua ja iNohreg&mpy debilitado do tyjgcr «corpo-
r ralv^adetía grandes accidentjes de fangue, ôcjnalenconia, 
„ôc'erà força csir o trabalho às coftas• de fefeph, em húm 
vCollegioquecomeçaua aedificarfe*em Cidade, queeíca-
cameinte tkíha lançados fundamentos \ acodia â inftrucçao 

- doíslndios „que tinham límdo;das;Gapitaniás.em ajuda da 
^guerra, Ôc eftauamjuntos fmterrás.do Collegio ,em hua 
grandesAldea, qúc depois* floreceo., ôc foy çm auginento 
em Chriftáhdade, ôc numero de gente.que felhe.aggregou, 
.& foy fempre a defençatti dâquella Cidade.,,-f- r' • 
r. 4» Entre os trabalhos de lofeph, foy fingular, fie di- ...... 
gnodehiftoriao cafo de loam Boles, Era efte fino herege fcph hüm he» 

ide profiífam, ôc fogira no anno dei 5 5 9. do Capitam Villa- rc8eiàolito-
-gáilhon, ( com outros três Hereges de alguns que tinham 
vindo em fua armad3 , porque queria caftigalos por erros 
graues) ôc fe retiraram do Rio de Ianeiro perâS. Vicen­
te. Foram ahi bem recebidos dos Portuguezes , com titule 
de eftrangeiros, Ôc também de Catholicos, fegundo ao 

• principio moftrauam. Porem.elles começaram logoa vo­
mitara peçonhs que no peito traziam efcondida , ds dou-
erririâ do perfidoCsluino 3 porque hum dellesefpecialmen-
te por nome loam Boles , homem douto na lingoa Lati­
na, ôc Grega, Ôc Hebrea , verfado na fagrsdá Efcript u** 
ra, sdultersds 30 modo de fua falfa feua , falaus fini-
ilramente d3s Imsgens fantas, indulgências > Bdllas, Põ-
tifice, ôc Jgreja Romana , diante dos homens fimples, ao 
principio em fecreto , depois em publico, ôc tudo ifto mi-
fturado com tais graças, ôc ditos, que alegraua aos que 
o ouuiam, ôc pareciam bem aos ignorantes 5 porque falaua 
dextroEfpanhol, Ôc folgauam de ouuir fua lábia. 
y. 5 » - Chegaram eftas noticias ao Padre Luis da Gram, Acojeo Pi. 
que eftaus em Pirâtininga, ôc em continente fe partio por d"í?"™. 
acudir ao principio defta pefte, qüe quando ja chegou, 
tinha inficionado aspouoaçoens marítimas, Ôc leuado a-
pòs fi a gente ignorante. Soube o herege defta vinda , ôe 

Qiij como 
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- tomoerááftuto,ôc ma-tíftofo, & conhecia por fama o zé-

los & letras do Padtev arrecêoufeVôc fez. logo hüma 

i inue&iua contra elle, cujo principio tinha eftas palsurss. 
''Adeftmiésúlifesofertegladiès antipites ad factendam 
vindiãm inUdommm áeivforem tfc. r.Nâ"qualoiar-
guhiagtáuerfieftte, porque deixàuà dedàf O^am dal dou­
trina da pãláurade Deos aos Portuguezes ; por dallo aos 
gèntios'contra â doücTrina de S Paulo , que'primeiro 
manda principiai â do-ucTrins Chriftam ,pellor que fam 
de noífa naçam , ôc depois pellòsque fam eftranhos > A in-
tençani'defte hèrege era exaíptrar o animo do poüocon-

« ví , trao PadreCram , por faltar a fua dou cTri na péllá dar aos 
'""' n ' índios: E juntamente o animo do Padre; porquê fe foífe 

reprehendidoíoú atcufado dclle, lhepodeflfem tentar fuf-
péi^oens. Porem o efpirito defteferuò de Deos ** que if-

-dia em viuas chamas por àcudirporfüàhohrs 3 O • mefmp 
c foy chegar, que dedararfe nos púlpitos, ttas praças, no pü-
< bhco Ôc fecreto ôc confutarasheregias do homem atreüi-
do 3 def enganando ao Poüo rude de luas falfidades, amoç-
ftándo que fe guardânfedelle como da mefm3 pefte 

6 Determinou o hcregefagás dê liir vifitar áoPadtt, 
que eftaua noutra Villa Vefinha , por ver Te podia , ou 
abràndallo , ouirritalo totalmente pera feus intentos: Pa» 
-rem nam fuccedeo 3 porque chegou a tempos em que 

Pegacwttà eftaua pera fubir âo púlpito. ôc vendo-o, deulhe tal vigor 
ohercgv . j e efpirito ,qUe de repente mudou a pregaçarri * ôc acom-

mcdandoa ao nouo ouüinte , como fe muito tempo dan­
tes a eftudara ao mefmo intento ficou fufpehíb o> herege, 
tornoufe as boas ôc acabada a pregiçam , foy praticar có 
o Pagador familiarmente j fingindofe em? tudo Xa-
tholico> ôc dando efeufas á feus ditos friuolas. Porém 

V Gràm, que entendia bem feus embuftes, ôc fabiá que la-
üraua â pefte em occtil to, Ôc que ja o vulgo ignorante chc* 
gaua â dizer., queBofes erá homem doücTiífimo, que o 
Padre Gram > nam oufaüa difputàr com elle,que o perfe-

guia 
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g ^ ^ttaiinjí̂ éViua que lhe fizera ,* ôx outras* cfcuíaî em-flí-
IhffltfP. .Apertou com à jufti^;Ecckfiàftica^i8Adepbiá <te 
m9Ífttfje^hortaçòens;, ôc proteftòs,icábetó^te-&*proc 
deffecojntraelle,, ôc faffe prezo, ôc rèm<tidoiâopBí^'dã J3-'h.-'f' 
íjáéa.u^íiiife fé?, Ôc dous companheiros moços-f ôêídío^"' 
a f e t a m comell&so quartorediuiiôüfe^ ôciico<|M^ttR X*-!*"" •<•'! 
r̂ -üpnffe viueo por muitos annos com moftras de fietCá* 
t|iQli<f0.c Porém o principal hítregé lbairóBpái&pqüefpy 6 
•au^majs-deu que entenderão p.Gramem atalharfe^sralfoS 
c]ogfn 3S.' A gora nefte anno preT(2flje dè 4$ 6 •?< da qòe fá-zeí 
f9fP^i(reIoieph : Porque i,depòis dó Ter mandadp: prefe à 
^afca-, foy, trazido: £ nam f̂e diz ai caula porquê ) à eftéf 
ftipf de,Tsneiro,£or ventura ;parâ que foffe caftigado 
:o.Q*t$gtr ofeide começara a femeàí; fua-sbeiregiafc"% ou porque 
aJ$| wriá cometido outrp algum deliéto graüe.* Como quer *l l 
qgç tpj|£.o Gouernador Mem de S à mandou que foífe jüítT Fa£ fe jufti-fi 
çadoa maôs de hum aigps^ôèlaolhos dosn^mos-ihimi-ii^SSL 
gos, ( que aindsreftsuám ) pera ajudalo em tam duro trã-
çç^.&X4^»ni^-C|̂ Pàdrc 4-dfçph.4&'-.A-nçbic».̂ rA-chòü ò 
herege pcrtinas em feü^ eqado^fua?d™eptos , pedip que 
fe detiueffemais tempo, a execuçsrh d3 juftiçs, ôc entre 

ĉwellas tregoas da.- vid(a-,i. ̂ Jj|f>i|*̂ <\vhòup;-.'âacer-dc>rc , aá -
reo antigo herege, com tam grande efpirito, ôc efî aCM defeph cftc hc-
rezòéris ,que conuerteo feu empedernido corãcaó,ôc veio átèóc' 
reconciliar com a fanta Igreja , aquella oüelhá perdida, oc 
tragada do lobo infernai ,eortí spplauío do Çeo , ôedos 
himeilk}3lo!sTríC]o 'y\xite^>i:<i -v nqpi-t»' )••;'.. '* -^ 
cbTol^t^ehrac^Pnftóeò aquf humeááodígrlédéfer t^)i-

do rjpbnqii-c oalgó? ; quando (of a exeçuçam do ^ â S o , 
como era pbucodeftranoofficio,detinhao pcnitétéfôtor-
mstodemafiadamente, côagonia,Ôc impaciéhciscrjnriêc¥-' 
d:#lofephjejoc Via-éífe erro iarngtáiidc, ôc arreceáuà; que 
pcróbiî acicnciá fe pérdéffe aquella alma dé hum homem 
cciericoppr natürâiv * ôc de tam pouco cònuertido '5 ètiírõu 
enoi^dpvreprehendeoôaígòs", &1hftruio-p èlle" mefmo de 

:* *-# * » *Jl> 

.Í; i t i 

lt'XK\ 

como 
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comohauia deifazer' fea offlcio com abreuidadé dé-
zejada :• A6:p de fina cháridade, fabia muito bem lofeph 

Enc-wreiofe.̂  p € n a j a s leisEccIefiaftiéa** que fufpendem de feu oíficip 
f.hnCIde fe» * a todo aquelle, que iendo&cerdóteaccelerâ â  exeçuçam 
dftC.ÍpSrCcr daimorteucjai qualquer occafiam qiie feja", ainda "que pia: 
iiur;rde pc Porero preponderàua com elle mais a cháridade, que deuia 
"eme'.cpc * ao prpximoi ôc refpondeoaos quelhepreguntaramacaâ-t 

fade talitefolíiçám, defta maneira. Porque odãtío de mi-
fiha ftifpenfam, nam héofTehfa dè D e o s , ôc temremedip 
coni^ahíoluiçaro dâ Igreja .Porem òdlnodaquelleslma; 
fe alli fe perdera, por impaciência; era péceaminoTo, ôc naô 
podia remedearfe: E pella faluaçam de hdma-alma- viuerá 
eu fufpenfo .toda a minha vida, (refoluçam da ingeniofa ca-

Parte o ridadefjoGouernador; Mem de Sà depois defte «câftigo 
Memáe^r partio peràa Bahia,contente dos fucceflos que Deôs lhe 
•vcra f bah}~' dera., deixandocòm o gouerno daquellas partes a feu foV 

brinco Saluador Corrêa de Sà. r r ' 8 *: > "• •' olx> 
-r.:j umhuiLiííiJ-J.' L.ÍÍ(C..:ÍX{ : ÍÍJ^si-v* »-.'•• I-«L .-up ) , yo 
Í * t "3*-M*í»&f i - fó^ 

•>• 2í . i i Í3 ' ! iq j '^ í ' iS»n 
%. ._,... 

..ri * ^ "Up.W 

í - ; CAPITVLO XV. 

DealgunsTdfos dignos de memória do P: lofeph 
' <̂ <? acometeram por efle mefmo iempò \ em que, 

.efleue nó Riofde Ianeiro. "' í, r \ . L\\\',... 'f 
i. 

OJ^" Ofc' -, •íüf>'--.,-1K iT*\ .." ÍHíÜ-j ]•:<'. O f í o l o b £< •í.^r.U 

O tempo èm que efteue o Padre lofephtflcàíí 
panhadp do Pddre Nobreg^noCoèÍ4gio:do 

;rRiot, acomcçcô ocafe fegúinte. Mandouob 
Prece hum . { $ ^ ^ p k Gouernador( Saluador^Correajde Sàdoxo 
ÍSS i" ; . . fmmt^e *lento* > a certa facçam contra:àlgunstf fancân 
ri..-cite», fes .queeftauamnò Cabo frio èm trato cornos Iridiòss'& 
• « * como corria fama da Tantidade deylofeph ., foram tddor 

confeífarTe com elle , ôc pedir f u a - i n t e r n a m pera coto', 
D e o s ; elle lhes diíTe, que foífem embora , onde os toam. 

- • 

daua 
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r,dábaí(roCapitam, porque hauiam.de obrar hum feito 
^honrpfiov Partiram os doze foldados, chegaram ao Cabo 
-frio • porem aqui fe diuidiram finco delles ^ que foram a 
< cafoà Bahia fermofa, diftante duas legoas 3 onde quando 

maisdefeuidaclosde tal fucceíFo i .fahiramde embofcada 
: fete > Francefes,muy bemarmados n que de improuifo ar-
- remeteram aos finco. Em perigo fe viram, porém anima* 

dos como que lofeph lhes tinha d i to , peleijaram honrads-
.mente,ôc foy também òf im-honrofo j porque dos fete 

rmataram feis * ôc-hum prefionarsm , Sc trouxeram viuo; 
. com morte de hum fò foldadado noífoTpôr nome Eleodo-
ro Ebanos, eunhadeVde hum dos vencedores;f 

1 Victoriofos voltaram togofem demora pera a Ci­
dade ,; celebrahdp-entre fi o feiro combinando-o com o 

«quelofephlhesdiíferà. ôc pretend ndo a toda 3 preífa letut 
nonas a íeu Gouernador. Eis que chegando a S- Louren-
^oAldea dos índios , ja perto à Cidade foram recebidos 
com grande fefta , dandolhes os parabéns da vicToria, ôc 

MnoftFandolhes o Padre Goncalode £>liueiraque alli aíi-N,, ci^hd 
•ftia, humeferitodo Padre Jofepli, em üue lhe pedia qüetiüer*.n,

J 
t r rr 1 i * 1 * i • 1 1 1 noticia da 

,os agafalhafíecom todaa cháridade,recontandonélle to rfüeiaçàtn<U 
* do o fucceffo , que tinha paffado dallia vinte , Ôc' duas*jfeph* 
degoa-s,dondevpareeeo impofíiucl, • ter vindo recado antes 
delles, fegundo aprelfa com queraminnaram,ôc circun-

*ftancias queconcorreram* Porem chegados àCidade fica­
ram perfuadidos , dareuelaçamcom mais certezas Porque 
ouúiram, que pregando o Padre , dia de S. Ahtonio ; o 
n ^ m o , cm que no Cabo frio fuceederá o cazo, diífera 
aopòuo3 hoje-paífaram defta 1 vida fete homens, dosquàis 
íeisfe perderam % ôc hum fefaluou. por mifericordia de 

-jDeosií Foram os feis Francez.es, ôc o fetimo Eliod-òro Ebá-
iips, Todas eftas circunftancias correram logo pella Cida-
-dé-v ôc fe tiuerám por niilagrofas.,: y < 
-. c-gi oiMãis-circuhftancias tem o cafo fegúinte.; :A^daüaRef ,a?a5^ 
• hum loam de Soufa Pereira em certa* jdrnada do (criàmi Pftc^9V 

JXJU R trezen-

,U"slf <• 
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IjO VíDAOO.P. l o S E P ANCHYEfA, 
tasTegoas pella terra > doátro p o r a m p ò fhotàuel Hè 
mais de dous annos 5 Vieram: nouaraà. Paulo , que era 
morto , com tais círcunfta netas , qiiefoy auifadafua mo­
lher, ôc outros parentes , que aífiftiamno Rio de Ianeiro 
os quais tinham feitoftiffragios, ôc poftodópor eíle. Po-
rem mandando o pay da dita molher, ordem ao Rio, que 
Te embarcaffe pera S. Vicente,ondeellemoraua , ôc que­
ria cafalla, indo adefpedirfe do Padre lofeph > elle lhe dif-
fe que fenam foífe, que feu marido era vivovÔc queantes 
de muitos dias, chegaria àquélla Cidade , tem difpofto, 
ô: coro cabedal Tudo fuccedeo comodiífe,.porque o: vi) 
em fua caza dentro em breües dias, bem difpofto, ôc prof-
pero de bens defortnna. >A .yi '• ** 

.,4, Caiara certo homem Com. impedimento podulto 
Reueiaçam cm fegundogrâo de afinidade, que dirimia omatrirnonip, 
tihlíoCid° de feito fecreto, que'nam quis defeobrir-por, vergonha. 

Mas compadecido lofeph de feu eftado, o foy vifitar , õr 
vm.Xf.94 depois o leuou ao Collegio, ôc lhe diífe r/i fabia muy de 

certodefeu impedimento, ôc quenámeftaua cafado > que 
era neceífarib remédio de confiíFàm, ôc dtfptnfàçam. Narh 
pode negar o -culpado, lançoiife a feu$ pés, pedioperdam, 
ôc remédio* Abfolueo o oferuo do JSehhor, ôc poí modo 
prudente , difpenfando fezrenouarosco-aferíiimentos dds 
defpo2ados, ficaháoi em feruiço de Deps. <-. bn • \ nv , ?.-> ' 

- 5 Foyhum dialcuadodo eipirita, a cazxde Bertola-
Auifat hummeu Pire$, bom em conhecido, tirou o aparte do.comna* 
Jaigueamc-nheiro, ôc diííclhc, fenhcàíBí&rtolamçu Pires,.,.a urkàlher 
iíucp^^que tendes riam he voífa, ôc henecitíariolargaU Fiboa 
hcviuo feu perturbado o homem, Sc diífe, Padre eu eftou bem^ cafado, 

na Ilhs terceira me recebi èm face de IgreJ3-,fen4ojdáfib 
fr9t.R.f.n% juridicamente, omârido , que tinha fido. de .minha mo­

lher , por defunto.O Padre lhetos»nou aífi he, pordrnqde 
faremos a Deos, que quis darlhe vidai ciíe he viuo ,tàfa-

- • ? goU da Índia a Portugal, ôc ahi eftà, he nieceftario oiart-
.. ' V darlhefuamolher.Era bõhomem temejitea^os^bed-^io 

• ^;-; d e u 
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deu conta à hofpeda, que veiotambem ni(fo,çorqueefa 
conhecida a fantidáde de lofeph, & tinham feus :ditos por 
do Ceo.Feita reforçam, ôc tomado nauioíéís que chega de 

JPortugal precatório relatando^ cafo, fie pedindo ao Pre­
lado fizeííe embarcar a molher péra feu marido ; Confiou 
a todos , que téentamrçam tinha íiàdó rodeia fejmelhã-
te, nem podia ter vindo, ppr«|Ue tonha ojiomem çbega-
dp da índia a tempo , em que ríánípooia ílberfe no Brafil 
anxesjdo precatório :. Efi<pu clara ̂ reuelaç^mc^ Jofeph. 

# * t \ 

x<xy V Í ! 
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£ya: 
DA VIDA DO 

P IOSEPHDE ANGHIET 
dâ companhia de IESV 

C O N T E M O S ANNOS Q V Ê G Õ V É R N O V 
nâ Capitania deS.Vicente,como ReitordaquelleCol­
legio , Ôc dascszâs de Santos, Ôc S. Paulo annexas: 
E jüntag^ü^e e& que na mefm^CÁpitari\a^continuou 
por í ufjjn^». àrçoufas admirais > ç|Ue áhijhe fucce-
d e r 3 n » ; | u é S ^ ¥*\1'C "% y "•* 

*5K't*3'i*3>3-&l£4 

Intrudà á r ^ fiaV ?4?i feguintes 
•*•.*! "v ' . 1 

Primeira 
aduertencia 

* S que c^^far^c^ fer com curió-
"j^dade.^ bem qac 
" ' ^ i ^ ^ ^ ^ p ^ n t e j que no 

vp^en|cjií6s moftraras principais 
VrráSjheroicas defte grande Varaõ, 

fomos forçados a mudar eftillo 
commum, ôc o que leuamos na 

vida que efereuemos de feu difcipolo o venerauel Padre 
loam de Almeida: A rezam vem a fer huma particular ex­
cellencia, porque na vida dos outros varoens fantos diftin-
guefeo efpeculatiuo dapraxi 3 ôc por iífoem cada hum re-

• düzem oÂ Autorqs a lugares communs fuas virtudes, 
tra-
tan-
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tando primeiro 0 efpetóalaiiuò dahtiníildadcmortifiçaçaõ, 
paciência; amor M fieos &c* E depois tratam da práxida- . 
qodlas que poferamérn obra* Porem a vida de lofeph uso 
da iMgaracftadiftiitçam-i fiado hèipraxi, femefpeculsçãò: 
Cada virtude, nctlc >ho hum prodígio practico moral, ôc 
c^dácptQdigohfiaviétudeí ôi!tal;\reámUitas: Verempipoii 
primeiro a r.praxi de Tuas ir*ataüiloa«: ; •_• acôpanhando- o 
fempre; poretr^bquet que for , ^u&eni toda à parte heO 
mefmo.& dahi titare^aosdepoifeádouiíriháij^epretehde-
mos, femefpecuhçam,so com exemplo qukfiçmaisefficasj 
nemreduziremosa lugares comrnuns fuá variedade -,. mo-
ftpalahs 3 ordem da tempo somente : ôc efte reduzimos 
a tresprincipaesterijíos- Primeiroao tempo em que afiftio1 

na Capitania de S. Vicente Segundo ao tempo em que 
principal mente eftaua na Bahia de todos os Santos, fendo 
Prooineial 5 ôc d¥correo a cofta do Brafih Terceiro áotem-
po em que refidío na. Capitania do E fpiriío fahto, onde 
deu fim r̂ itozcfc à;peregrinaçam de fua vida. > »,v.. 
r-a -2*-.. A fegunda aduertencia feja, que aquellesfántos quò 

ttiaisíafignaíados foram no trato familiar com Deos, por 
meio de alta contemplaram, coftumá p Senhor falar i poi^^i{il 

modo^febrenamraesdcfefadas3nar« entendidos r. d os ou­
tros houtóns 5 âfaber. por vifoens , reuelaçoens *, profecias 
em prpuadófüa particular amifadte 3.ÔC todos eftes conheci-
mçátosi ôc < falas ditoiri3s, fam mais datas, qúea mefmapa* 
lauiadie. bocal ôc vifta dtís olhos» ôc mais cercas que as md-
mas fekracias 3. cV trazem cjymfigo tal efficaeia, que arre­
batada voncaddf, ôic appetite ynemhe põílrueh ou oferáij 
ou eufer o contrario. Quem ícf dom á*eiaçám efta hift©* 
rja,. nam. podxr deixar de adniirarfe d<a facilidade dos mo­
dos Jbbie namráes, defufa-cteû  com. qüe Deos interior-
oiçiiíefailaua , Ôc commuoi-cauá a feu feruo tdfephr "rquaí 
amig.jp familiar a outros mofttátidohW as couzas: oceultas, 
fmeknfcs potóTáda-l i ôqTutüfás, ainda do maisftítterioü ào 
coraçam dos homens, tam. efjdinaraá*'&• £ácikhpt^> quo 
<; ' ) R iij fomos 

http://amig.jp
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fomos forcados a cuidar;' cjue (em pre eftaua com] elle } 
emfeusiCollegios s em feus caminh6fc;onde quetquefof-í 
fe ou e*ftiutffe s'ôc quetrazia efte grandeiferuo Teu » ca*> 

mo auinculadaa omnipotenciádiurna peraobrár prodígios^ 
Yercei*a -.., * .., rf Terceira aduertencia he < queaCapuatiiade b. Vi-4 

cenre , onde agora entra a ferTuperioro Padre Iotepn , tov) 
dasprimeiras que no Brafil fe pouoaram : Eft;â em altu-ra» 
de vinte Ôc qu atro grãos * correndo do trópico. Auftra} ao; 
Polo...; A regiam heTaudançl Tem variedade deveram^ 
Ôc hfcicrno* ;fcom os meírnos frios , fict calmas que a» 
de Europa ^trocado porem otempoidasoefoens,jpopqaa 
o que na Europa he veram, aqui he inuehno ,',ôc pello eo-t 
trario>, oquena Europa heinucrnoj aquLhe:veram«íQ ters 
reno hefertil,nam ío dos frui tos do Brafil, mas dóadô 

a 

Europa ? que nelle feplantam 3 efpecialmcnte defearâsde 
trigo , vinhas, fruitas, ôc flores, com a perfeiçam', ôc abun­
dância , que defcreuemos nos campos, ôc: arredores dq 
Pirâtininga , que he parte defta Capitania,':Foj a primeira* 
que teueplantasde canas de açuquar ; o |jado he em gran­
de numero, ôc toda ella he mui grande partedafartursda 
Brafil. E também parte da riqueza , por ferem minadas 
fuas entranhas de ouro , ôc outros muitos gêneros de .ma 
t3Ís:Do ouro fe bate moedas chamadas {cõ o mefmohomc 
da tetra)S. Vicentes: ôc quando ifto efereuo , fediz qurçap* 
parecem minas de prata- de grande rendimento. Efta Gsrpw 
taniacomeçou a fundar Martim Aftonço de Souza fidalgd 
illuftre, em muitas couzas venturofo , ôc. entre ellas, era 
leuar configo s Indiaofanto Psdre Francifco XauicrVti­
nha no tempo , em que nella gouerneu lofeph , quatffd 
Villas principses 3 S. Vicente , que er3 entam , Ôc ainda 
hoje he a cabeça : Santos que difta dua? legoas em huma 
mefma Ilha pera banda do norte.- N.Senhora da Conceição 
ou Itanhaé,que difta ou to legoas em Ilha diftinta pera o 
íul, E S. Paulo em Piratinings , que difta deS. Vicent* 
quinze legoas de cerran a pella terradentro.; -

CAP. 



•'\ : •' i i l V 1 0 I thC A ^ . Í Í AC7 ; 7 # 
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^". l^^.^CÃPITVLO 1. "••'"l!--"-! :"--'':í,: 

r.vs.f; He eleito õ Padre tòfeph em -Reitor é& Coileçiò 
y. deS.\Vicente \& Gaitasdtllê annçKas- Süá 
x inteüigenaaeffl.Theòlogia; efwpwfyis fagça\ ! ; 

£ das f&púlpito; & algumas màPauillm^tr^ 
7J:trodecaxaff'' /""'• ~: VM:" - — ^ ' ^ i r? 

V A N T Q tempo gptStinttaíTe Ip/ephnp Rio!. , ., n , 
. . * . . . . . '* He eleito por 

de Ianeiro j em. ajüdá dè feu amigo Nobrega &&<>* fc s, 
nam pudeáueriguár : Oferto he quede fuaViceule* 
compan hiá foy maòclado, ( coájeturp que 

no armo de 1569. ^ a fer Reitor: do_Collegio » qije inda 
entam tinha efte titulo r de S< Victnte, ôc cazas £ elle an-
nèxasj ôrneftejjtjperiorado perfeueroüatéoandode•573*, 
no qual anno acho nas lembranças do&Gollegio ,do Rio 
cjtte indo ahi vifitar o Padre Pr^.u^<Mígú4ciódeToípfa,; 

ctòoulde meter nefte Collegio p Padre lofeph por jtei» 
tor-i eftando eleito pera o dito cargo , (pof fe áfientar quq. 
eráimportante,-ôcmaisrdo feruiçp de Deos f(|á affiften.*?* 
cia em S. Vicente } Ôc que de npup 0 confirmou nó rnefmd 
cargoemque eftaua > pondo cmfeu lugar np ;##}40 Pa*, 
dre Brás lourenço ;E nefta, çonfirma-çam dor gp-aerh^^f/*^ 
acho , quecontinuoU mais tresannOs,,até o dê..))? 6* a íp-^^*io. 
ra o tempo que ahi efleué, acabadoo cargo ,ppr fubdirp s *f,x6a 

ôevemaíeráté , pouco ántes.dtf fer eleito em afjroflincjaí, ,.;_,..;; 
quefoyuoanno*leií7& Ú ^ ^ H . ^ U Í •:;.;. x.::Lr 

-Í:2 i > /Vqui poisacháqdofeí lo&phbjá mais ernpenhádo, 'V^«*MJ 
com obrigaçoerisdo uouo Sacerdóciofr piélçjtg^ ôc 5upe-
riorado, akm dasordinárias , Toy a^mjraüéjipf bem••jcjue 
fe defempenhoi^ em -todasçUaí#:Por^ácfhletátffi;i^dç-
y,\y.i pois 
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pois de fuas humanidades, Rethorica, ôc a parte da Philo-
fophife*- que eftu dará em Coimbra , Ôc em quefahjra 
excellente , nenhumasou^fasefeholascurfou no Brafil, nas 
refoluçoens neceffariàs ^era huW perfeito Sacerdote de 

Sem que ver- Theologia moral >' ôcefpeculatiua * aífi era verfado , ôc cõ 
ílfno Bttfii W * certeza., Ôc facilidade aquietaua, ôc defembafaçaüa 
admiratieifua almas de conrVííàdos , Ôc fubditos , como fe todafuwi-
fabedoru. ^ veffatrtèVmacYlÀdades: Na verdadeira ex plicaçam > ôc 

intelligencia das fagradas Eferipturss, ôc púlpito ,/uafcitn-
cia parecis mais que humana 5 conuencia os coraçoerjs 
dos que o ouuiam , mais com efpirito, Ôc intelligehcia das 
palaurâs do diuino oráculo que trazia corno coíido dcn-

._,..;;..• tro em feu"; peito ; que de conceitos altos, ôc.a^plâuíkíeis. 
t*. o. Todo'Teu falar recendia ao eftüo* das fagradas hiftòrias, 

' quák> droutro S Hieronimo , ou S. Bernado , • dós quais 
dizem àlgqns, que fempre falâuam eferipturaC-Acontêcia-
lhe fazer algumas cartas,' compoftas t odas de^alauras 
Ôcfencençâsdas diui&as letras, tam coherentes, Sa encar 
deadas humas com outras, que Tem que èntrémeceffe 
palaurafua .própria* ,r fa£jam o effeito , que pretendia^ ôc 
coáuenciàmcoraçoens: huma porei nofim defta obra pcr$ 
exemplo; ííâ vida que compôs da" Virgem Senhora Noífa/ 
de quatro mil \ ÔC tanto-syerfos, que deefcripturasnam ex­
plica ? que depâífos nam trata , com clareza , & facilidade 
deeferiturario perfeito/ noS-dialogps celebres , quefeí.dí 
noífaTântafé, ôc feruiam naquelle tempo em vfo do Pouo, 

\ .-.. yl ôrlndioSj^que de qucftoensnammete de .Theologia, que 
f corriam , a c o r r e m , hoje poncertas, ôcfecruras:, ôc teav 

feruidp dè^nftrucçàm:atantás almas/b kit.- x.. x < ; y 
Cue Êrfb?' 3 D 3 ^ u i vieram algiinbcuidar , quefua fabedoriacra» 
doíia^fo'. m a i s , que humans. O que eu tenho pera mim he, que poflo 
brea.tur.1. que feu ent^dimento eta mm hábtK ôc engenhofo/por ex­

cellencia, ôc que por fi fém meftre teue vT©, ôcliçam das 
obras de muitos Autores 3 contudo a Tacilidade, ôc clare­
za , ôc certeza de fuas repòftas, em cazosgrsues , Ôc.a va-> 

~ • riedadc 
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f iedade de obras qüe compôs illuftradas dètodòo gèfièrd 
defabedoria , nam parece fomente humana > fenam quê 
participa da diurna. Era dito commüm, quêDeòípurihá nà 
bocácjUaíndofalaüâ ,ou prégáüa, a efte ferüp feu' > o qué 
habia de-dizer. Eo Padre* Gafpàr Sarripê es da Companhia 
de lefü ,'religiofp de virtude, ôc credito, deu-juramento., 
qué» pregihdo lofeph em rióífo púlpito dia do Efpiri­
to Santo , vio por feus olhos hürrPpáífároa rriodò deCana-
no, que voou áo Pregador, ôc fe lhe pôs noTiémbroef-
querdo feftiu3l, ôcpormáisquecorn ás acçóerlS ná-tíifaes 
dós méneos , o defpedia lofeph do hombro > tomauá 
contudo a feu pofto, poisâííi comp parece verifimd que efta 
acçam nam era natural defte paífarP , fenâm indicaçani 
diqina.: A*ífi fica teftemtínho virifimil,cjue ad#iofé-phna5 
•eranatural fenamqüe o éfpiritodiuino lhe aífiftiátfm ó púl­
pito aoque hauiáde prégat. PPtPndecofturíâWá;á3i^erO {'"'*",>.'.< 
Bifpo D. Pedro Leitaírí varam de grandes letra^oc authdri-
dade, quemais goftauadeoüuit efte fôCansrio, cantar eiii 
feus fermoens, que todo o bando dê Pregadores./^o 

% Entremos ja com efte nouo Superior dentro defèu 
Collegio, vejamos ahi às marauilhas interiores ,òc depois 
veremos ás de fora Comia lofeph no refeitório certo diá 
a hora extraordinária , 8c entraram nelle humis rolas criais ane*?6 

das em caza , a colher as migalhas 3 páreceo aorefeitorelro 
que eram emfadonhas , Ôc enxotouas; Porém lofeph cha-*"'*''-?'2 

mou as aues, que tornaffem, Ôc trátafferhde fua comida j 
ao que dias i como fe foram ràcionaes* obedeceram logo: 
Boa entrsda do Superior nouo. Parecera â primeira fáeè 
menos fundado julgsr eftcfucceffo por marauilha j po­
rem nam aífi aos que fóuberèm á facilidade, cóm que" lo­
feph dominauaos animais, depois hira moftfando á hifto-
ria: ôc aos que ja fabiam cafes m aiòres quotidianos \f em 
que lhe obedeciam as aues 50c fe lhe vinham á meter nas 
mios,-ôc pôr febre os braços, cantando'áhi lótíuores do 
Criador.O Padre GafpardeSampóresaffimátèferklpiper^ 

S guri* «. " W* » .' 
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guntouhumdia a lofeph o fundamento da vp», que cPN 
ria nefta matéria ? ôcdiz que refpondeoelle na forma fe­
guintes eu vos direi Gaípar oqucha 5 nauegaua eu hum* 
vez, ôc hum paíTaromarinho andaua voando de hum , ôc 
outro bordo 5 eu eftendi entam o braçp *P*&ra que nelfedef-
cançaífe , aífi o fez opaífaro, imaginai quenam ouus ou* 
tro mifterio, que fe parsra numa das vergas do nauip Prq? 
tendeo efcufar o milagre, mas ficou claro de fea mefma 
boca : Cafos veremos ao diante, que farsm eftes msis eui-
dentes; vamos a outros de diuerfo gênero. , v br.;. 

5 Faltou certo dioprouifam .no Collegio ,s&o hn 

Remedea a m ã 0 Antpnio Ribeiro, que tinha cuidado do refeitório dos 
prouidencia Religíofos , auifeu 3 lofeph, que nam hauíscoufa alguma 
íefeicôilo/611 cxcepto taranjas, ôc farinhs que chamam de guerra ,.afpe» 

ra, ôc dura : Eram ja horas de comer , mandou lofeph 
•Qate™. tiú. 3. cncf0 <JC confiançs em Deos que tocsffe 3 csmps perso exa* 

me da condeneis, que na Companhia he coftume fazeiH 
fe antes dsmezs , efpaço de hum quarto de hora : Poz-fe 
enj oraçam , ôc paffadoo quarto tornou o Refeitoreiró; 
a preguntarlhe , que faria ? refpondeo , que tangeífe 3 
meza. Tocou,juntarsmfe os Religiofos,fentaramfe àmeza, 
começou a liçsm ordinária j ôc efcafameme hism comef 
do o antipafto de larsnjss ,qu3ndotoc3ram 3 esmpainha, 
acodio o Porteiro, ôc achou hum cefto de mantimento 
cofinhado , ôc concertado, mandado de efmola, por h i 
lofeph Adorno Genouesnobre, muito deuoto da. Coná 
panhia. Tiueram todos boa porçam, louuaram adiuina 
prouidencia , ôc tiueram por milagrofs a confiança de 
lofeph. 

f.ka ie vinho 6 Na C3Z3 de Santos, tinha lofeph acabado a Miífa 
perfizer a noite de Natal 3 quis outro Padre dizelU porém, aduer-

tiooSamchriftam , quenam hauia vinho ; Ouuiolofc-
Pr.cRfu P h ^ v

c r a S u P c r i o ^ & ^ e . Idelrmaó, ôc trazei vinho 
vfi. que c f t a nabotiJ3:CertificouoIrm3Ôquetinh3 feito dili­

gencia, ôc nam tinha vinho algum -, fegúndou, ide que 
haueis 
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ôttfls dè aeh&r^ifilíõ i obedeço J-«eriâtíhW«^ W tôtájfe? 
Vé&còmellà á famdiriftWfáz<bck^ k ^ 
-n 7y) < Temos outro cafo máióaS7f»ta«^^ 6ft?de?xeft| 
tania dr s. ^Vicente í ôc junrãmdtfÉr< xtKptitfr ^ M f e ^ j j » ^ ™ -
aitiferú! dèfta falta o IrmaQ defpénfeiro 3 'ái%A5faeifii*íbttr^ *grtn ' ' 
rà cĵ ehaufa f̂fleâfá-,era acaéâdoípor^ *. fon 
ttttltifcfcgió,^ 
Reífondeo.foféphi IrmaÔ-nas -n^àígdaíks^A^h 'deixeis 
d£.acodir aò vtoàobarril,: que' Deos hè Pay^Ôé-'Tara 3 que 
íSãd falte azeite.R3plic0u.que já o tir̂ hacrg îdTçrfòbr̂ sõ tor­
no, ôcque eftaus feco detodo^c^çod-iàmíbÊm^vfáfjdeftetm 
OHtfp-mífter^Tornou lofeph yir̂ xeî ír.má îooque^vPs te­
n t e dítovohèdeceo odefpenfeir^uôgemtod^sas*hcc^ftí* J 
átdôshiacPnfültar a feu barril* & &tx?ediallis*Vtfi!fé- qbaí 7l.y*}x 
á* fontefinhá nbrigordó vcflam falta com ágoa üáf calfód ,£ *. * -ll 

éà»-tarde , más em paffândoa nbitetorha a corrbtf̂  
pbbretnehte ; aífi o barril\ qi|ie nos n^is tempos eftaua fãl-àí 

tódeazeite ,rem ^vitido a neceífidade dos pobres <dome1-
çauá a correr em piquenodeftillo, mas báftantfe pera re­
médio do prefente: ôc foy dè. maneiraVque.de neceftydade * 
em heceííidade i &cáe eftüióem eftillo, dufôu* por^dous' • "• ' '• 
annosoazeite jquefoy o tempo èm que durbusia?terra a 
falta delle: Entrou nauiPeni que man-dauamosfEraírnosfe- ~. •*"> 
nhorcs do engenho de S.Torge huma pipaderazieíte pera 
tóPádrèsde efmola^ & ceifou logo no, mefmo dia o bar­
ril fdo.Collegio.Tcorreo â fam ido milagre 5 ôt foy julga­
do oiautprdelie por outro Elifeo. :.ô -,.. \< A*XL t íc.h f 

f - - * ̂  Mas porque fique efte mais írdfofcçadol fúc-Cedfcò 102b 
òqtròcòmmaicjrrcfpanto, ( que meto a qui: por feíkèdl-^ ** 
te. ) Achauafe lofeph ná Igreja da; Virgem da*^litefeam NÍi!agte feíhé 
deltanhae, cujo deuotiífimo era.Queixáramfelhe os mor-lhantc' 
domos da Confraria , qüe nam hauia aceite com qüe aíu 
miar a Senhora , íentio o dcuoto feu a falta, mais tíue / £ ' * $ ? 
a do Collegio, ôc diífe. Irmaós façam mais diligencia 
& por ventura que acharam azeite, fizetamlhe certo os 

S1) mor-

http://azeite.R3plic0u.que
http://maneiraVque.de


^p VlDADtf .P» Í)0ISPIW ANÇfi I ET A 

e 

í* eota!.. - Á 

- i u . i - '• m 
. j ! j l ' . , 2" ; . • ' ' 

dar afea<m\f&vtmmd*SM, acerte,0/maramtíw^ 
vamfeiaí)ptij3 , açhamriahchf ia! de belba^ite ate a . fóta 

*.,-<. •* prcruemmras aJampadas da Sei*c*a, ôç começaram a prfo 
'- : •; goaü o rnjl*gre,acujarvòz acodipo reconcauo com;fuàJi 

yafilbas de azeite , a fazer troca com o milagrofo, pera 
çemedio dafuas. enfermidades. Q conuerter Chnftoaago* 
emyinliQ foy grande marauiUia : mas multiplicar aquift 
azeite , .parece namfoy menor* ^ L> 002! yyXx* :> : o y : 

9 Em outra casafogeita ao Collegio , mandou o P , 
D^aíngu- Superior, que alli gouernaua , a hum Irmão que fe, m ^ 
ftiaemhqum t e í^ em hpm cubiculo , ôc nam? fahiífe délle fem liceóç* 
ímiâi^dafea, ( parece quecom caufa menosproúada) teuelQfepll 
"o .^sf tcue laçamdocafo , ôc acodio em continente ao affligiqbà 
focorreb, fqrmão, ôc paraiífo andou3 pé defealço quinze legoasjdç 
chlio me" caminhos afperrimos , que hauia de diftancia : ante-ldtf 
nosnoColIe*meio dia entrou.em caza , bateoâ porta do encaucj^ 
8l°* rsdo , mandou o fahir d3 reclufam, ôc que foífe preparai 
Tatem. 15. c de jantar : Depois damezs falou entam com o Superioito 
lchI«!denpSor.& com faudaueis confelhos,reconciliou hum com outtfó 
tug. tem. 1 / £ feito todo efte negocio, defpedioíe , ôc no mefnaojCrí* 
'frlcfe.f.H tornou3 entrsr no feu Collegio, ôc fem que algunjtdfep 

que nelle viuiam, reparaífe, ou deífe fé daauzencia detea 
Reitor. O smor daquellafóouelha , obrigou a efte bdm 
Psftor , sdeixsr as outras, entrar por filuas, Ôc por mon­
tes à tirai a da bocado lobo 5 que he de creer , pretendia 
tragala , Ôc nam femouera lofeph , fenam em cafa dctpc&r 
rigodalma. .\ . t 

- — " ' . • • » « • . . . • «• , • r , •"»\ 
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O i fem, duuida ex traorainari o efpirito de lo­
feph em conhecer couzas fecretasártatòifòac- Con

r
h^o*., 

çoens^mâs peníameíitGs do coraçam maisdehumafMgi 
iT_._ oçèultos,lheeftatjampatentes>comofepin-^j^^" 

tadòs òsyiraen^àlgumpainel. Vio que!audaüa pbpTíshrbadobcnçam.̂  
certo fubdito feu epm peníamertfpsoue lhe aflisiaiifo- a aK J,, 
ma, fem a,treuçrfea deícobriipSçaçreatfuaaJgwmá:^ »i«». 
a çaTopójr elle lofeph , ôc clift elb$ fpn̂ ed̂ ^ ̂^ 
tiraila 5 tíriilá ^ pera quç fám* eíU$ pĉ fameiitbfc tífafàúw*> 
nVtpó a.ffli6lo, narnrefpondeo palâwra» nem è ferüè> ietó 
Deos^elpgrou pprella; baftou lán^ajrlhc hüthavbdhY*tà-V 
Ôc ficou liurç qual fe riunqua tal couzâ psdeccrai A(íl ácP-
dio à necêífidsde * ôc nam deu lugar- ao pejo, que d-edàrâ. 
dofç dçjforçahauiádefentiromoleftado, •. : ui i J : 

'' 2 ,: Outro Irmão de feu Çolfegíoandauá mu-ŷ frado c& 
peofaméntos de pedir» aò dtfpenfeiro lhe dcife alguma' 
cpuzapera comer 5 femfe atreucr a£akrrtiifo<aoSt>ôerte 
-T- P yf . , ^ _'•-: ". . f_. r , Ppehfamentoà 

iiem tampem P defpeníeito fe atreuia a diarlha,:fem *ôrdemide outros a. 
fua pot,di.zer, que tudo íabia pot mais- occulto, que fe o-
braííe*: "fudo vio lofeph, ôc tudo eòncmou^ foife ao* 
defpenfeiro, diífelhe, dava fulano dè comer, que o ha 
mifter,, ôç ficou o neceftjtadofolcortídoK, &?:-oidcfpcnfei-
rpí^^puliO^;, , . ... -jrVii • :'.yryx:í. w: • v^*- *! MIMÍ 

,13 \ T ^ á obrádpóut^pReíigipíocerta còuáaioeéulf d,' ^ , v 

quéfòDepSipcfeu Aqjõ podiam faWr̂ IdfephlhaircconíOüíh.ntes"* 
aífi, ôc da mefma maneira , queçjlç a fizera, riam podendo 
negalla , Ôc ficou compungido»- Lidaua hum^SacerdoFe cêVroc'B'^ÍZ: 

outros peüfamentqs f;deliam fer-éfcnípjaiofosí)- fpife a 
lofeph pera coru^ffarfe; eoflheceo-es, &cd>ffelhe; id-é, ida á< 

A' *' - ' ' ___ . . . _.• , 

S ni dizer 
*- *. ,'. i • r r • •* 
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dizer Miffa, nam tendes que temer; Inflou o Sacerdote, 
que tinha matéria , que^eceífitauade' ahfolúiçam- -i*Aqui 
lhe diífeem efpecjál arjuair|adema^A^iêciaaíficomonsl-
ma a concebia, afnrmsndolhe que nsm ouuers nella pec> 
cado^fenam merecimento 5tanto máis/ficou admirado o 
Sacerdote, quanto mais certo eftaqa ,fer irnpoífiuel, po­
der conhecer a efpecie dé cu ipá . -Ó&^e^imentõ , fem 
íer iüuftradopor Deosjo< foy dizer KfiííW1 i.-. .*-tj 

4 Tinha o* Collegio de S. Vicente fium mancebo 
deuotOiqueallifecriàuá áo bafo dos P3drés, ôc multas ve­
zes feruiade compaftheiròâo P. IofeprTém feus caminhos," 
ôc miífoens; por nome loam Soares 3 efte taf chegou por 
certa oceafiam a lidar com fortes penfámentosdè vingan­
ça ̂ .caminhando ja apôr em exeçuçam P effêitP delia, 
encontrou a lofeph , que como felérá féusintentps nalma 
lhe diífe : Filho meu queintentos fam eífes.^nam conueín 
fazer efte caminho : Tornai a voltar pera donde vieftes, ôc 
mudai parecer fôbpena de diuino caftigo.Que diria o po-
bre moço vendofe defcüberto,ôc de quê tinha tato refpeito? 
nam deu maispaífo adiante, nem feus intentos tiueram 
mais lugar 5 ôc deu teftemunho depois que foram muitas as 
vezes, que foy fabedor o Padre lofeph de penfamentos 
feus oceultos, ôc o auifara doque déuia de fazer: era nòto-

fl riaCfts virtude de feu Superiora todos òs fubditos ; naõ 
oufaua algum delles commeter falta , que deueífe fer eftra-, 
nhada5 poftoque elle nam fe aproueitaua defta feiéncia, fe-
namem cafos neceífarios. 

Profecia gaU 5 He galante o paffo que lhe aconteceo com o Ir­
mão Balthezar de Miranda. Vialhe o ferúo de Deos o^ríte-

*m. RcJr.f Tfot c o n l l c c i a fuas perturbaç oens, ôc que nãP hauÍ3 de per-
IJ;. íeuerarpor caufadellas na Religiam; todas 3s vezes que o 

encontrauaolhaua pera elle com reflecção, ôc lhe dezia eftas 
palauras^Balthezar de Miranda? Miranda > eram panca­
das que dausm naquelle coraçam, ôc Balthezar na rrl.igno­
ra ua, mas dauafepor namentendido, pellds mefmosca-

minhos 
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minhos andauaTem emenda: ôc pellos mefmos foy defpedi-
do paffadopoUco tempo. 

6 ,,Comfcmelhaúte máràüilhàácPdioáPútroí^ 
quetihha cuidado de humaroífe.Eítaus eftá em huma Ilha mcihmte, vai 
cercada de már, ôc o Irmão nellâfohtàriofemcompahhei- "n̂ ™õ!& 
rò , que oaliuiafle : Começou á entrar em pertfamentosP»1^^^ 
triftes, que Irfe cobriam a alm3 com tal exceífo , qüe ar-
rebentáu3 de malenconia , hauia ja três dias, nam te-T5™-*. D./. 17. 
do com quem communicar a cauza. Eis que 3 deshorás^f™;/;*^ 
vé , que vem paíTeando o campo o Padre lofeph também cbr?».t.í.f,t, 
sò , acompanhado fomente de feu bordam, qüe vinha7 

pera elle,- qual o enfermo dè dores.graues, que pâífá ás noi­
tes em fehtimerttos, viraiidofe de num ,ôc outro ladofem 
refrigerio , em vendoaf3ce do dia alegre, ôc ferértô, co­
bra aliuio , Òí efpèrança de melhoria .* Tal ficou o Iteãd 
à vifta dapréfençá de lofeph j entrou èm efperançâs , ôc 
abraçando-o , lhe diííé 6 Padre alegremente: Por YÓS , pof 
vos fomente venho. Báftáram tó eftás palaurás, defcobrio-
lhess couzas de feu mal, ôc penfamentos de feü coraéam j 
ôc o Meftre prudente corri rezoehs acertadas o cóufok>«, 
Ôc deixou quieto na roífa, qual fenunqü3 psífáram por fuá 
alrna tais turbaçoens. Porém aqui entra outro portento 
que nem 3 vinda, nem à totüada , vio ô Irmío , em qüe 
podçífe páífar a iíhá, nem embarcaram, tié remeiros 3 por­
que fomente elle entrara , ôc roda a praia eftáuá fólitaria, 
Ôc lofeph defáparecído de fuá vifta fem ver em que ? oü 
como tinha vindo ?nâmheo mòrcfpanto, qüe quem faz 
ornais, faz o menos. O ihèfrnO Anjoqücreueloua efte fer-
üo do Senhor os perifsnientos dáquelle áffíigido , o podia 
também paífar fem barca 3 como pôde tomará Philípe, dó 
meio do caminho , ôc polloém ÂzotP. Aífi que «eftá sÔ 
vemos juntas düás marauilhas, huma qüe conheceoos pen­
famentos do.Irn>áõ •• outra qitepaífou a fclle fem barca. 

7 NaCazadeS. Paulo ò atino dè 1*76.0 Padre 
Adam Gonçalues homem velho i ôc. Superior cjue entam 

eíá 
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Tcuereueia ra t c u e a fcguinte;vizam. Eftandohüm dia orando èrn 
•çati: da mori 
deiüirmaó humavsrsnds os olhos em o Ceo , 30 romper da alua, 
a» compa- ^.^ ̂ u5e j u n t o a s riuues hia voando hüm Como efquadrão 

de gente, fupoftoque elle nam ficou certo , fe erám/coír-' 
«•^./. î s p0Sj o u fe e r a m fombrãs: Ouuio contudo huma voz /que 

dizias pay , pay , rogai a Deos por mim, que eu fou$ pa-
receolhe ao velho, que ouuis 3 voz de hum filho, que ti­
nha , também da Companhia, auidonomundode legiti­
mo matrimo nio, ôc eftudaua entam no Collegio da Bahia 
chamado Bertholameu Gonçsluesjpaífado o tempo ds orá-
çam, eis que aparece o Padre lofeph , que tinha vindo de 
S Vicente, diftante quinze legoas , ( Ôc o Ceo parece 
trouxers nefta occsíiam pers focegar o animo do pay na 
fofpeita d3 morte do filho, ôccslandoo velho a vizamque 
tiuera , perguntoulhe , porque fabia a fantidsde de 
lofeph : Psdre vai por ventura bem a Bertholameu 
meu filho ? lofeph por diuertir feu cuidado , refpondèo 
fomente. Nam tendes rezam deeftar cuidsdofo, ôc muda­
do prstics o diuertio prudentemente dáquelle penfamen-
to. Porém o certo er3, que lofeph teue alli reuelaçam da 
morte do filho : Porque paífado hum anno depois, 
achandofe ambos no Collegio do Rio , entrou huma nao 
ôc trouxe nouas certas da morte de Bertholameu: ôc pe­
dindo o Padre Adam3lofeph,quediíTeífeMiíf3spor elle * 
entam lhe deu a entender, que quando eftiueram em S. 
Paulo, ôc tiuers aquelh vifsm , foubera logo de fua mor­
te : Dizendolheaífi. Eujs tenhoapplicado o fanto facrifl-
cio d3 Miífa finco vezes por Bertholameu ,ôc nam tem 
neceífidsde de mais. Se nam tem necefíidade de mais, claro 
eftà , que teue reuelaçam do eftado dsquella slma. ôc fe 

lhas diífe antes de vir n3uio,ckro efta que teue reuelação 
da morte. 

Preuè que h. 8 H u m anno antes de fer Prouincial, diífe por mo-
deurProuin- do degrsçsa hüs amigos eftando ao fogo cm S. Paulo , 
eleito cm" ora olhai vos outros, que dizem as velhas que hei de fer 

Prouin-



L I V 1LO I I E C APíITVLOÍI. I45 
írofjincial > vedequecpfttáseftasmihhaspcrà tálpeèo.-Bi- ^rorda^*5 

zein mais, que hei de fer .Reitor-»daíBahia , vira patente, 
porem euo ham hei de fer. Notaram as palauras os que 
fabiam •,. que nam falàuá á cazo. E fuccedeo tudo âfli5 
que,veio eleito por Reitor da Bahia, Ôc nam fetüipó of­
ício , ôc depois por Prouínciâl .*, officio que feruio : ôc 
bem entenderam, ps noffos, qüeouuiram feu dito, que ve­
lhas* eram as queprophetizàram 5 ôc eram modos eftes >, 
tom que dcsfarç3Ua feus.doehs^ -mo ? >; 

• - x - I- -, /'• • 
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CAPitVLOlIÍ. 

Marauilhas fora dè cafa, Reuelaçoens \ Vifdeêh 
• <y;-wt\ $r Profecias*. 

fecia de 
Â R E CE queàndaua EJePs de continuo eni m t 

companhia deloíeph, lhe mouiaocoraçao, humfijhopc 
jôe abria-a boca, pera o que hâuia de dizer, Mj*b 

.ôc fazer. Defpediafe na Villa de Santos pera ?„•«/: 
Outra parte de humá Matrona deuota da Companhia , pe-
diolhe efta que foífe feruido leuárlhe em fua embarcaçani 
humas coníeruas pera hum filho feu, que eftudaüano lu­
gar, pera onde partia : Refpondeoíhe lofeph , voífa mercê 
nâo fe cahfe em matidar eífe mimo a feu filho,porque á me-
nhamohade ter configo: Cuidou á Matrona que eram ef-
cufás 3 tornou 3 pedir ápértádarriente. Entátri lhe diífe 
eftas palauras 5 enfim Oliueira, ( que sffife chámaua o fi­
lha ) ha de acreeentar noífa mátalotageni. Foy âffi , quê 
noçliá fegüinte chegou Oliueira, Ôc anlay admirada, dó 
que paliara , offefeceo ás mefriias corifefuas perá matalo-
tágcntde Io feph, fegundo elle tinha dito. 

3 , Entrou em caza de lium Cidadam doriíefmò lu­
gar por nome Manoel de Oliueira Gago , a vifitar humá 

T filha 
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*rofed. d. filhafua doente: Achouo pay, ôc may chorandòa poí deT-
vid.de hum. c o n f í a ( j a j a viaa : lofeph lhes diífeio^e nam chorâflent, 
cedôlpaiT.01 porque a moça hatria de viuer, ôc câfart Porem que elles trá-

taífemde fea alma, porque hauiãò ambos de morrer antes 
della,pofto quetam enfermarôcquéa morte do pay nam tar­
daria hum anno acabado. Tudo viò, ôcfentio a cafa. •' ' [ 

•_!S ";< t Queixauafe Aires Fernandes-de hum pélotírò 
ojtraprofc- ^ j^ofquctc, que trazia metido em huma perna Vdéftféás 
hum peíouro' guerrss dos Tamoyos, onde militara.O fanto Padrelhédíflb 
Proc aífi. Eífe pelouro lhe ha de cair a voífa mercê, quando al­

guma horaeftiuer nalagea da barra do Rio de Ianeiro 5 de­
pois de muitos annos, quando menos tal coufa cuidaua, 
fuccedeo hir paífando aquella praia em huma canoa , com 
tam grandes ondas > que huma déllas , o fez dat fobrea 
lagea prophetizada, tam furiofamente, que opprimida a 
perna leza, lançou de fi opilouro nociuo. Entam fe lem­
brou , do que lofeph lhe tinha dito, computando o lugar, 
ôc occafiam : ôc teue dous contentamentos, da faüde-da 
perna, ôc cumprimento ds prophecia. :"V 

-1\ 4 JNâ Villa de Santos fe hia fabricando hum forjei 
vinVa^CofCdcuiade fer com vâgares ) patTaua hum dia lofephv& 
anos a sátos a n i m o u a que trabalhaífem, porque logo veriam alli'Iiv 

grezes Coífariosa roubar fe podeífem a terra : Nehhuns 
receios tinham de tal couza aquelles moradores, nem fun­
damento diífos porém notaram o dito do Padre ^ qbeti­
nham por Santo , ôc viram o effeito contra fua vontade! 
porque os Coffarios Vieram, faltaram em ferra , pretende* 
ram fenhoreala , Ôc pofto qüevencersm os da Villa/na0' 
foy fem perda de parte aparte. J[1 

5 Em S. Vicente achou lofeph fentido certo homem' 
h:«edePor(n°meIoamBautifta Malio ) feitor de hum engenho 
vinho,que chamado dns F.rafmr><5 . nnpfirvt n , ^ ^ J ^ a n ni*.^-~~.-.**.' 
hauia de vir 

froS-

* *. - " ^ j ÍV . - .V . v»w U U U J I U V C I I U V 

chamado dos Erafmos, que fam mercadores Flamengos, 
que no Brafil tinham tratogroífo5 ôc era o fentimento do 
feitor ,(que também deuia de fer do norte J deque hauia 
ja hum anno, que nam viera náuio daquellss partes] qüa-

1 
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tròuxeífe hum pouco de vinho ôc faltando feíle, era ò mef­
mo que faltarlhe ávida. Defabafauâ commuriieandô fua 
defgraç3 ,ôe|a podeferqueefperaífe, quecòmd fizera'frií-
lagre no afceite o faria também no vinho. Òüuio lofeph 
asqueixas.confolouodizendojora Irmaõ meu ainda nám hc 
paífadoo dia de S. Francifco fera o dia em que eftauam.) 
Foy tám grande a fé do Flamengo que logócréo que tinha 
o vinho configo,ôc foy aífi, que no mefmo dia de S Fran­
cifco , entrou no porto huma não carregada da dezejadá 
droga j encarregada a elleméfmo E!bem fe ve qual fica­
ria, com duas alegrias, huma do vinho , outra da prophc-
Ci3, 

6 Tinha partido de' S. «Vicente genre de guèrraReu^ 
contra© gentio Tamoyo a certo lugar do ferram 3 õc án" , 
tes df hàuér noua alguma do fucceífo delia , diífe' lofeph 
tna Villa de Santos. Nefta hora renderam OS noífos a Al•lc%:^'^> 
deados inimigos, fem que morreífe hbmehr algum* dej7 &*i'i* 
noífa parte: ôc acrecenr ou que no dia feguinté,teriam nbuas,Ww'í* 
certas do que deziâ. Veio o dia feguihte,ôc com elle arela-
çam do cafo, como lofeph P tinha dito. 

7 Em tempo do Capitam Hieronirtio teiram pàrtiòQotri íeueí 
maior força de gente afazer outra guerraá mefma náçaõusim

j
femc" 

do gentio , mas a parte mais longe : Auia ja dòus mezes, 
Ôc namhsuisnoüasdellá.com efpanto do podo. Prégan-^r•/• .»9?* 
do lofeph na Villa de Santos, parou na prega çánípor d-%?ffufnf' 
paço de tempo, cobrindo o roftro com a mio, Ôc logo 
tornando em fi , diífe. Rezemos hum Padre rfôffo , Ôc hu­
ma Aue Maria pella vicroria;, que agora alcançaram Òs 
noífos, de (eús inimigos Tamoyos*. Vieram da guerra os 
foldados , Ôc<certificaram que fora^álcançáda^a vidforiá 
nomefmP tempo, em qtfepedioo Padre ndffó'̂ , ôc Aüe 
Maria. xrx. ; ^ r. M ^ L Í - J ' : - J . mzY nzyiocx 

8, Namefma CápitáGíaderSí Vicente fírtStÍab!hu 
diapera dizer Miífa em certa Igrejajacomo smitò;* oc 
alua, diífelhe o ajudante deliayqüehüm índio doente que 

Tij ria 
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ria confeuarfecom elle , tirou o amito , & alua, conftfc 
fou o enfermo , & tornou àMifla ; & nel a teue reuela­
çam , que em quanto a diffe, pa-Taradeftev.da.8c d.fle lo­
go alli ao ajudante Pedro Fernandes,{ que aífi fe cha* 
maua)ja o enfermo paflou defta vida , rogai a Deospoí 

elle 
-, '9 A primeira vez que el-Rey D. Sebaftiam de glo-

^ U £ pnl e
r i o fa memória, paífoua África , foubefe em S. Vicente 

S d & . £ « Por reuelaçam do Padre lofeph , que o diífe a vários: ôc 
™ África- aepoisdo dito, 3 hum mez entrou nsuio , que trouxea 
Ruir. f. to*. certez3 , do que antes pareceoincriuel. 

10 N3 Vilk de Santos, eftaua apalaurada per* 
cazarcom lofeph Adorno, Felipa d3Mot3 , moça donzel­
la 5 desfez fe o cafamento , ( nam fei porque occafiam) 

, iô do com otande fentimento dos pais, ouue lofeph de ir confô* 
caUméSo d e j a u o s , & difselhes , nam fe defeonfolem vofsas mercês j 
hürn»«.ça. ^ fua filha n a m cafar com fman0j porque nsm era fua, 
Prcc.sf. «. feu marido ha de vir de Liíboa, ôc a capa que trouxer fo» 
&?roc.R-f.-OXçt o s h o mbros ha de fer fua ( querendo dizer que 

eftaua efte outro indiuidado , ) ôc acrecentou , ôchã de 
ter tantos filhos , que nam labera quais fam as camizas 
de huns, ôc outros. Tudo fe vio com efpanto dos que 
notaram a profecia. 

11 . Na mefma Villa andaua hum homem com pofr 
Defccb c pé- t o s m a o s j e matar fua mefma molher , por fofpeitas queti-
fame* tos de 1 1 11 r J 

hüquequc. nha > traçaus modo de pollo em exeçuçamaprelsada jen-
«Ôih«" " controufe o feruo de Deos com elle, ôc lhe afcou os pen­

famentos,, . manifeftandolhos, sífi ds mefma maneira com 
iroc.D.f. 4» q u e o s fabricarsconfigo fó ; ôc acrecentsndo que íus mo­

lher lhe nam deuia nada. Ficou admirado o homem, lan-
çoufea feus pés, foy pera cafa , ôc fe fez amigo com a 
molher. Tam refpeitadsers a fantidade de lofeph :ôc era 
publica voz r ôc fama, que conhecia os coraçoens dos ho­
mens, -.. , --•-. w f-xv >:' 

.:}i t-D Vinha outro dia doícampos, paísoupor caza 
M~ - ^ ' de 

http://pa-Taradeftev.da.8c
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ae hum Brás Gonçalues morador em lberàpüerá, de quem 
fabia and.ausm fogidos huns efcrauos , ôc neceífitaüa d e l - ^ ^ j ^ 
les por extremo, disfelhe, Brás Gonçalues andai comigo,crauo$-
-queimports aífi: Ôcrtamvos háueisde arrepender5 duúi-^ ^fi* 
daua o homem, por riam entender o perâ que 5 tornoulhe*̂ **"/"'* 
a dizer que importau3 aífi : Embarcaramfe em huma ca-loc,s' 
noa rio abaixo, ôc remando até o por do foi , queria 
Brás Gohçaluez parar em certo ppftojporém lofeph lhe dif­
fe, áuánte * auante, nam he efte o pofto qué conüem: Ôc 
replicando , qüe hia pondPfeofol, lhe diífe com emfazij 
pra remay,remayi qüe eu vós darei foi , Ôc mais vos im­
porta a vos que a mim: ôc nam foy debalde^doüsprodigioá 
viôâ-qüiBrásGÕçálues,primeiro,porque remando,namfal­
tou foi , em quanto chegaram áò fegundo pofto , Ôc erá 
t3|ridiftáUte,que por viaínatural ; nam podia dar-'luz. 
Segundo, qué tomando terra lhe dif&e, ide aquella chou-
pana, que vedes * ôc ditei avofsaefcratia , que vos prc1 

parje, fogo : Ôc erâ efta hum dos eferauos, qüe lhe an­
dariam fogidps. Aqui ficou entam defenganádo dó qué 
primeiro mal entendia , ôc que efta era a efficaçia com 
que o chamara, com qüe o mandaua remar , ôc lhe dizia 
mais vosimports svosiquesmim.Eftefucteífo que acho ju-
rada.em varias partes dos proceffo<;que contem cafo maior 
queheodp fol,ôc fdfabemos , que paraffe efte a voz delof"ei0, nÁÜ 

lofué : A voz delôfeph , vemos aqui que continua a luz; 
o modo como, fabeo Senhor, a cuja potência nada he 
impoíflueL f» ; (" ; "" 

13 u ^Èftauâamofte ínhõceficiaDoria Matrona dá = 
Villa de Santos, ôc molher de lácome Lopes , choráuamnamhade 
já marido / filhos-, ôc parentes á enferma como defuma ̂ """mâ adef 
Ô: defcpnfiadasdos niedkds. Entrou a vintall-a* lofephV 'ck confiada-
di fío £ todos, com palauras de fé Ôc certeza r$ hfhgüemfeT 

agafte , porque nam há démPrfef a etífefmá. Creram to­
dos , Ôc ficaram alegres, como -* fe viram hum"Anjo de 
Deos, & correfpondeo !â fé o effeito. Jií 

,h Tüj CAPr 
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$& m Ktf «s-eí»6a»«»*sw«» 6»e<».f«m-8W*6M-8«-!̂ -̂ 8» e» *& «w m MM «te W»**^ 

CAPITVLOIV. '' ;• 

Continuauam as marauilhas de for a de ca%a \ 
reuelaçoens ,&profecias 

i ^ » ü ^ j ^ R E G A N D O na Villa de Santos , diífe do 
Profeta a w j®Jp| púlpito aos do Gouerno , ôc pouo., eu feu 
ni >rte de hú$ ^[j| TXrwm - J J C l 1 _ J J * 

quehiima 4ff KíàB c a o "a c a z a do Senhor , nam hei de deixar 
roubariadios Jfâ$@im de ladrar 5 digo-vos da parte de Deos, qui 
Trcq nam deixeis fair defte porto huns dous nauios,queeftamde 

vergas dalto , pera fazer viagem aos Patos , índios que e-
ftamde paz comnofeo , ôc fam amigos noífos, a catiua-
los com fuss coftumsdas, Ôc injuftas traças 5 alias ham de 
ver os que forem, a ira do Ceo fobre fi , ôc ham de morrer 
miferauelmente. Moftrou aífi o fucceífo, porque elles par­
tiram , ôc de ambos os dous nauios eícaparam fomente 
dous homens, que trouxeram a noustrifte 30 pouo, ôcfo-
ramlançarfeaos pés de lofeph , confeííándo fuadefobedié-
cia, prometendo emenda. 

2 Préuioa morte de Frutuofo ds C0ÍI3 morador 
em S. Paulo, ôc msndoulhe dizer de fus parte, que nam 

preuéamor partiífe d3 Villa pera Santos, como pretendia fszer, por-
mct?°us h0<lue o a u i am de matar. Defprefouo auifo, foy morto com 

crueldsde, ôc com bem laftima de lofeph 5 ôc atribuiofc 
Troc' 3 caftigo de nam dar credito afeus ditos. Auifou outro cha­

mado Bslthezar Fernandes , queandsusem imo eftado, 
com molher cafsds, dizendo que o 3uism de matar 5 refpõ-
deoohomem obftinado eftas pai surss, morrs gato, mor­
ra farto.Poisaparelhaiuos,lhe diífe, que daqui a finco dias 
aueis de morrer, ôc fuccedeo aífi. 

3 Prégaua a fefta de Noífa Senhora da Conceiçaô,na 
fualgreja deltanhaéem prefença.de grande con curfo5 qua* 

• • ' ' • • d o 
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• xtoĉ 6 repente foy < -vift o còcòftarfe; lacr ipui^ap^^a&àidef- a^k£™* 
-maiadocom algum accidente; TpejtM-rbfcüfe 
- zejandpfáber a caufa f tornou1 Jofeph a continííár/&Jdiífe. tohcúc>írr)-
Quereis faber, as mercês da .Virgem, ppifeinüa- agora ?Y0X. *./. 24 

- veioide fora de w ãcudir a huma deuotàfua>d^quc:tinha^^ }9' 
.chamado por. elíá :;ôc por finsl vereis que trás ósveftidbs 
mplhadosde òrualho. Fizeram logo experienciârwiÔccacha­
ram o manto, <ôc faia molhados , como queir^a-ádara ca­
minhos patehfèsrao ar. He caüfa dignacdeponderar eftáfs-
cilídade de lofeph, ou he quea força de efpirimo obrigou 
a declarar ;â mercê fecreta dá vizam :.' ou que. jc&gou;; que 
era'nece fiaria pera intimar a deuaçam da*Virgem, que 
com palauras nam podia/ Í Í' ' '< *.•-• »io? r * f • j 

4 Muitos annos haüiá, qüe viuià còmoicafádo na 
pouoaçam de Santos hum homem7 por tâPeofría em to- „_• 
da aterra , paífatia ja de quarenta arínoi, fe-m^queipcffoáj^^j*'^ 
alguma tiueífe fofpeitade engano algum. Porém Ibfeph ti- ha horuefn *, 
nha] certeza: fobrenâfiárál, qiie era cafado em parte mui"«j?^*.' 
idiftante i ôcersviuaa molher primeira. Auifou-ó d*e ca--
fotam feo , pedindo que foífe fazer vidacomella^&iar-*'™'*^1" 
gaffe aoGcafiam do peccado grauiííimo em qüe viuiá tam 
arrifeado.- Übftauá fortemente o habito feito de quarenta 
annos,© amor dá prefenre molher, ôc por ventura os filhos, 
ôc fazenda. Masque remédio dezia iofepff, á. vos mefmò 
voihaueis de negar perafaluar voífa alma. Chegou a amo* 
eftalo em publico _•., té que pbr medo , ou vontade bufcou 
remédio > deixou c afa, molher, filhos, Ôf fazenda *, Ôc par* 
tio.ondelófeph mandaua. Reconheceram todos a noticia 
do cafo por reuelaçam, ôc á exeçuçam por milagre. : v-1 

5 í-Nam menos notauel foiocazode outro , jCá-Cafo admj*-
ftelhano demcaihi ná Villa da Conceiçam de ' I t a n t ó é , ' " ^ ^ ! 
haúia ttes dias , que eftáüaem paffamento fem.poder efihercscafado 
pirar Correp a riduá, chegou a lofeph , que entam áfliftiai>m. k 

em Santos, ôc nàüi fofreram- aquellas entranhas de chá­
ridade perderfe efta alms. Refolueofequeerampeceadosá 
?.rii catí-
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; ;: 2t; C3ufa?p©tquê hauia trinta/ & finco annos eftaua>fingida-
vm.B.f.%9 mehtecafa^ona terra com filhos, ôc netos % fendo aífi qué 

tinha molher nos Reinos de Caft ella ,Ôc nam fe tinha cõ^ 
feífadodetafpeccsdo. Poz-fèa caminhade2 legoasdedí-
ftancia, chegou ao enfermo agonifante ;• ôc declarou-
lhe a mercê grande que Deos tinhs vfadó com fua alma, 
que podendo juftifíimamehtelançalo no inferno,por peç* 
cado tam graue, teue compaixam delle , ôc o mandaiía 
alli, pera que arrependido, Ôc confeífado foífe abfolto,ôe 
perdoado-, tornou o peccador:fobrefi , reconhece© o be­
neficio , ôc; confeífado com lagrimas de dor ,efpirou ler-
go, comofe por outra couza nenhuma eftiúeífe té entani 
efperando.E voltou lofeph 3 feu Collegio com nam menor 
confolaçam dalma.:; . ! 

vio eitando * Notório foy o cafo de Francifco Corrêa 5 eracfl$ 
au^éte*mor" o companheiro de Domingos Luis Grou , os quais; coita 
de hum, ÔC molheres, Ôc famlliss trouxers do fer tam lofeph com per-
fuasintea- dsm defeus crimes. Eftaus o dito Frsncifco Correapera 
çoens. 

psrtir do porto de Santos em hum nauio , pedio licença 
Troc. Rf.^z lorge Ferreira, que entam era Capitam da terra 5 ôefo* 

brelhanegsr tiueram palauras pefadas , das quais refultou 
que hü filho do Capitão Gregorio Ferreira o matou âsfre* 
chadas.Foycazo fortuito,ôc encontinétehum fobrinhodo 
matador feacolheocom toda a preífa pera dahi a quatro le­
goas , onde entam eftaua lofeph, o qual em o vendo, Ôt 
fem que tiueífe outra noticia,diífe,baft a que he morto Fran­
cifco Corrêa .'refpondeo que fim ; tornou lofeph, namú 
matou aellevofsotio,matarãnofeus peccados. DuascoufaS 
fe tiueráo aqui por profecias, huafoy da noticia da mortí» 

. t : porque conftou,que ningué viera diante ao febrinho 30 ma­
tador : Segunds.a noticis do pecesdo do morto, porque cõ-
Itou , que em o nsuio em que eftaua pera partir , Ôc fobrí 
que tor33contend3 . tinhs metido molher , ôc filhos ,& 
determinaua meter tãbem a molher, ôc filhos dosmigoDo* 
mingosLuis Grou , ôc irfe fegund3 vez ao fertam 3 entre-

galas 
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galas aos índios, a troco dasimnccbas quê por laÜeixara. 

7 Partio lofeph de Santos pera o Mo, dilTe Míffa ^ f í 0
u 

noportodeBerioga, ôc fez que todosfoífem ouüila : nao R><> & *•««•-' 
contentaua a alguns tanta detença > porem lofeph tònjah- bmj!fn" 
do namaõ hum relógio, lhes moftrou que eram dez hb- *jod£ n"0 

ras do dia, ôc aífirmou , que quando foffem outras tantas & cm.a vez 
da noite , hsuiam de eftar dentro do porto do Rio de Ia- r

c™ m6nosho 

neiro, aífimfuccedeo/endoqueha de diftáncia mais de qua­
renta legoas, ôc coftuma afer viagem de alguns diáS.Eftauâ trk,R-.f.u* 
outra vez embarcado no mefmo porto pera fazer viagem 
ao Rio $ eram ventos contrariou,nam oufausdar 3 vella 
o Piloto Pedíolhe lofeph que partiífe, refppndep, que era 
vefpora de Natal, ôc nam queria ter no mar a fefta. Entaâ 
lhe diífe que foífeiri embora , porque lhe affegüraua, que 
nsm teriam a fefta no mar: Foy marauilha grande, qué 
fendo andadas algumas horas da Vefpora do dia dè Natal 
quando partiram '/chegaram a dizer a Miífa do Gaio, den­
tro da barra do Rio delaneiro ; Com duas maraúilh3<,hüa 
do tempo , que de repente fe mudou fauorauel 3 outra dá 
breuidadecom que andaram caminho tam comprido'-

8 Eftaua Antônio deSáauedra de partida de San­
tos pera o Paraogpay era denoto de Ioíepb,querendo def-
pedirfé,lhe difse o Padre, Anroriiode Saauedra peçouos 
muito ,que nam vadesrtefsèháuio, que feha de perder: an­
tes vos digo, que vos aquieteis , ôc tomeis eftacio na 
terra. Refpondeo Saauedra que fim , mas que o cafar hauia 
dfiifer com huma filha de Jorge Moreira : afíí fera, lhe 
tornou lofeph', porque haüeis de cafar com Beatris Gon­
çalues, ôc morta elh haucis dê cafar com a filha de lorgfe 
Moreira, nam-a mais velha /más ámâis moça. Am fuce-
deo tudo; cafou com Beátris Gottçaiues j dentro em noue 
mezes morreo efta, ôc caiou* entam com á filná de Iòrgè 
Üoreira mais moça'; pcrqueera cafadaa máii velha ; &, 
o nauioemque eftaua pera partir ,- Veio nouà dcfjois que* 
era perdido; Tu dó foy publico, Ôc tudo traças de lofeph. 

V* Con-
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calar. Ficou pafmado o penitente ; conteflou íua 
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Conhecet/f „ , eonfeífausfe hum homem<com elle.[ corn>pem» 
^ o c u l ' m e n t o de encobrir certo peccado : Porém lofeph que co­

nhecia os!penfamentos pera bem das almasjhe eftranhou* 
intença 
minaua, - , 

.culpa, ôc todos feus peccados, com lagrimas, ôc arrepe. 
dimento 5 ôc partio confolado. •» ' - J 

Prof-ci. d, r " '10 Faziaihe grandes queixas Aluaro Neto morador 
mo^el ha-da Villa de S Paulo , que tinha huma filha jade quinze 
™mo<i'- annos, ôc nam tinha remédio pera cafalla. Refpondeolb 
*™./.»45. lofeph; nam vos dé pena , nam vos de pena AluaroNe-, 

to , que voífa filha ja eftá cafada , ôc nam ha mifter do­
te. Ficou duuidofo , mas logo entendeo o porque? porque 
arnoça cahio em cama,ôc dentro em breuesdiasdeua al­
ma à Deos 5 Ôc efte era o efpozo que tinha, ôc porquenaã 
hauia mifter dote. Quem fenam efpantara dos;modos 
defufados com que Deos fe entendia com lofeph , ôc elle 
com os homens ? maiores fam com tudo os que eftampoij 
ver. 

II Determinaua paífar da Vifla de Santos fecretame-
te pera o porto dos índios chamado dos Patos, Manoel 

^•®fg^a;u^aVelofode Efpinha: Ersa miífammuiarrifçadaem concié-
miee troquei cia, ôc injufta , porque hiam.tirar de fua liberdade, & 
vdofüdeEf-00111 extorçoens , gente que eftaua em paz cornos For** 
pinha. tuguefes, ôc boa amifade. E por efta rezam nam oufaua 

defpedirfe de lofeph , fendo amigo particular: Porém nam 
fe encobrio efte intentofeuao que lidaua em perpetuo zelo 
das almas. Bufcou-o , ôc diffelhe, fenhor amigo nsmeonui 
fazer a viagem, queandaistraçando, porque nam ha de 
ter bom fucceftb. Muito fentio Manoel Velofo o fer deí-
cuberto feu penfamento ao Padre, mas como eftaua em­
penhado , ôc pode mais o intereífe do ganho, que a amea­
ça do perigo , refolueofe a partir as efcondidas ; Porem 
fentio em breue fua cpntumacia , porque 3 poucas legoas-
da viagem, na hora do dia o acommeteo hum fono ex-

traot: 

Troc- B-f.4 
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traordinario, ôc como entrefenhando teuehúma Vifam 
temerofa, dè efpiritus infernais, que arremedam a elle, 
Ôc pretendiam leualoa.tormentos terriucisde fogo que al­
li fe lhemoftraram/cbm tanta1 força* que* efpertou gritan­
do * dizendo que logq,logo, o JançãtTem em terra, por­
que lieos lhe moftfaua que his caminho do Ihferho, 
ôc eraliurèpòr meio dè Iofephi com propofito de defiftir 
ds injufts viagem. Faziafe difficultofo aos que hiam, auei: 
de desfazer feu caminho, ôc tornara terra , mas elle que e-
ftaua entrado do horror da vifàm, proteftóu que viífem ò 
que faziam , ôcfe contudo ferefoluiama profeguiír, qüe 
elle lhes daua tudo quanto tinha metido nô barco liberal­
mente i ôcfò porque lançaífem em terra fua peífoa : Aífi o 
fizeram leuados do intereífé, squellesmal aconfelhados 
mareantcs , ôc com o mefmo profeguiram viagem j em 
tnfte hora, porque nem delles, nem da embarcaçam 
em que hiam , ouüe mais noticia alguma >. até o dia de 
hoje , hauendo todos aquelles pouos por couza certa fer 
caftigo., que o Ceo lhe dera, por fua incredulidade* a viftá 
da refoluçam de lofeph , que tinham por Santo, do fuc-
ceífo de Manoel Velofo , ôc do difame de fuas concien-
cias, contra o qual acommetiam intentos tahi injuftos dó 
catiuéiro da gente liüre, quenam tinham eommetido ag-
grsuosí 

V ij tkír 
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w CAPITVLO V 

Hiflòri} celebfe de Diogo Indftirefufc^ d# 
outrotdousíndm^ morte3 eflãn^ 
: J u Í doprefos em cordas feia ferem eomidos.s (n: Í. J 

c*fo celebre, j f ^^j^íitf V i A na Villa de Santos hum índio porno^ 
admirmel de J 2íÍS%VÍ!?ià -r-.- t r rr -̂-1 * n -* I 

Diogorefufci'-; Wfflm&m me Diogo, de profmam Chriítao , conhe-
c '• n ^ y | cido,ôc auidopor tal, muitos annos 5 en-

í ^ ^ i y è fermou efte , ôc chegou a pagar o tributo: 
eommum da morte, cm cafa de hum homem nobre daqueki 

Trcc.R.f.iss^Villa;chamado Domingos Dias , aquém feruia. De*i 
&prccs.f.j p0is defeparsdss alma do corpo , smortalhado , colido y 
&7.&alt)s.r r r > 
i>4rt?r».;.a49Ôc pofto em termos de ler leuadoafepúltura ,queja eftauap 
f™ a™ deserta. Eis que de improuifo foy vifto mouerfe , ôc dar 
?ortmgéUf.x. fin3Ís, que queria falar : chegoufe aelle sfenhorsdç ca-

Z3Gr3CÍ3 Rodrigues , a ver a caufa de tanto efpanto. E 
ouuioavozde Diogo , pouco antes frio , ôc defunto, 
que pedia o defemuolucífem , ôc defataífemda mortalha: 
foy defatsdo, ôc começou a falar ,6c diífeclara , ôc intek 
ligiuelmente. Vamme chamar o Padre lofeph pera mç 
bautizsr. Pareceo fábula o dito , ôc refpondeoíelhe, que o 
Padre eftaua em S. Vicente , diftante duas legoas 5 tor­
nou a dizer que o foífem chamar , que tinha ja che­
gado a Santos -, porque elle viera em fua companhia 
até tal ribeiro,que corre junto a Vill3,ôcquedalli o manda­
ra que vieífe diante a entrarem feu corpo pera o bautizar. 

1 Deufe o recado da parte de Diogo refufeitado, 
com os finais do que paífaram no caminho. Chegou lofe­
ph a fuaprefenç3 , ôc a primeira coufa que diííe Diogo, 
foy preguntarlhe , fe trafia configo o reliquario que lhe 
moftrara no caminho •? diífe lofeph que fim, tirou-o do 

peito 
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j^ilpondep finha , •& fitfojU, alegre ^'in^xjfcdiòlbe 
lofeph. entam , pera gloria de iDe®s *, que ÒontarTena pre-"' 
fençadoscjue alli eliai&mi/jQmífteriQ â̂ ^̂  
cuJ9 teftemunhoí^chaairauel, &ifidiedignoue(lautiiifefllfcií-
tado ,:quelogp:.h*uÍ3 de tornar a morrer , fby defta for-
rp, Eu p3rti defta'vida (.diífe elle» ) ôc â primeira entrada 
daout ra ,ouui bu^voz qüe dizianquenam^caniiirhauaao 
Ceo pello camirrfipte-aLôc dúeiso,porqueJiamhauia entra* 
dona igreja de peos, pella pmiatQWmvttti doBsutifmo, 
( o -qup reuera paífou) aífi porqjke quando'vibraqi os Por** 
tuguefes 3 minha terrs me enfinarsm a fé, ôc defffffi por 
nome Diogo, opas nam o Bautifmo,que eü por erro nunqua 
cuidei , 430efpff£ne.ceffario. & io tratada derguárdar os 
mandaméntQs , como os mais Chriftãos.' £;eftafe>ya 
£auza'-»9:quetiuepera' tornar ao corpo, Ôc foyitambém 
prclem do fenhor, que encontraffeao Padre lofòphno ca­
minho per3 irjç bautizar .• á quem peço inftãtemente,qué 
pello dito meio dp Baütifmp me receba na Igreja de Deos 
pera fer recebido em a do Ceo. Dado efte cefteinuO-ho dé 
fi , çaihequifou o .fetuo do Senhor a Diogo ja noutro té- -
po çnfinado j ôc feito conceito do neceflario naquella ho­
ra , Jheadminiftrou ó.fagrado Bautifmo , banhado elle , 
Ôc todos os prefentes em lagrimas : ôc áffirriiou que de­
ra pôr bem empregada fua vinda ao Brafil , ôc todos os 
trabalhos delia, nam mais que pella o ccafiam docafopre-
fente. Efte milagre he hum dos mais raros , que fe lêem 
nás hiflorias i ôc hümdos mais autênticos de todoS os da 
.vida 4C-I°feph- Iuramno juridicamente muiras teftemu-
nhas fidedignas nos proceífos tirados por ordem do fum-
py> Poî tifi-çe ,<em ordem a canoniáaçam defte feftao dó 
Deos: Hiima. das íefteíjnunhas he a mefma feehora de Dio-
gp , «Graeia Rodrigues,, ôc he cafo celebre por cct*htt*$ui3l-
fo -parte , ôc como tal o \ns Patem* m lm.\^. cap. 2. de 

fuavida. ,!, , xHy< J><- ';. ..V •- ' -,|wi -'Í3°'::l\ * ' 
l\ cÇautí?a4o Diogq, pedio Kçjaniçapera pairará-outra 

V íij vida 

fj 

tj~j 
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p,uoto fim y . ^c^n<3x5i juntamenteà-fenhora da caza , que deffi 
da i. morre «»»*••*•,• j»»"1*" > . a j * 1 ' ! -

d fterefuiVi-.f€USp0bres'vejftidos3bumneceüit3do ,& lhefizefte dizei 
u lo* duas MiíTásieiulhonra /'ôc'cultode Deos, ôc lhe meteífi 

namaõ humacandeáde cera benta,ôc viráiidofe a lofeph 
lhe pedio aífiftiífe com elle;, até dar a almaao Criador! 
cumpriramfe iodas fuas mandas, Ôc todospoftos eriibra-
çam acompanharam aquella almaditoza, que brcueméi 
te defemparou ocorpo , ôc voou ao Ceo. h'K,JÀ 

4 íkuErTeito grande foy efte da omnipotencia diuí-
iii*nte dl" na ,: ôc predeftinaçam dáquella alma. Da alma dè hòtri 
TÍSJ no Trajano èfcreuem alguns , que tornou a vnirfe ao corpo 

por femelhante difpenfaçam diuins, perá fer bautizadò, 
como he creiuel,por meio de S. Gregorio Magno, de­
pois de julgada , ôc fentenciada ao Inferno : por meio 
de lofeph tornuu ao corpo a de noífo Diogo refufeitadi 
pera fer bautizado. Nam podemos afhYmar , que foífe cô  
densds primeiro como a de Trajano :ôc a rezam he, por* 
qu e poífiuel cr3 , que morreífe aquella alma em graça ,' & 

^catado a m o r^Deos,fupofta a ignorância inculpauel do Bautif 
VuZZTm°l & ? b ° a ff d a l d d c C h r m o • c m qu e ™ia 5 que* 
ou nam ? r e n d o a bondade diurna premiar feus merecimentos coá 
L T quj % ? r a f d a c l u c l l e Sacramento , qu e fem culpa fua faltara. 

E inclinome a efte fentido, porque huma alma naquclib 
tranic, coftuma dizer o que paífou por ella fem pejo , he 
receio 5 ôc fe na morte fora condenado ao Inferno, parece 
queouuerade confeífalo; ôc vemos que diífe fomente qàe 
ouuiraquenamhia por caminho real ,ôc direito, P o r # 

r m t V 3 u n f m ° o n a ' * * * D ~ ^ P ™ « 
• . i a i 

*""*" d e n à d a i t T 1 " 1 0 1 " 0 " 6 ? c m d " % ^ • '& foy con-

z o S c „ d ? r a ,' ^ U e f o ^ c r u i d o > comtao, eftranhoca-
^ojuipender 3 exeçuçam da fentenca x. , ; „ J - i 
por meiode Iofenh • n,»! ^ ç r Ç '• a n d a ^ o c a l a 

{ , w 7 JO,epn 5 qual de S Gre^ono . ade TV*̂ ™*. 
ôc da fundamento a ifto aoudl^n TrajanO; 

" d mo aquelle encontro que com; elle 
teue 
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tetro efta alma 5 fer elle o que a mandou mrnarí ao-corpo; 
ôc que o bautizou : Nam ha duuida que todas, tâas- cou­
zas dam lugar a fecreerU que teue efte ferup de Deos 
rcuelaçamàrmortejdefte índio, que vio o eftad© emrque 
eftaua y.ôc rogou por elle ao Ceo , donde fahio com tam 
bom defpacho , nem ifto faz difficuldade. alguma aò en­
tendimento á vifta de tam grandes prodígios,.como cada 
dÍ3tobrauâ* *< •-. r . -,<; • :...- .,i K. •ru ,**-» t;»s: J!.ri • 

6 Norauel foi também o fucceffo 7 com què aco- outro c«r3. 
dio3cíiur3r da morte outro índio ,que eftaua ja*em ter-J^' J

e
e h í i 

reiropera fer morto , Ôc comido; fahio lofeph lioCoi üurouda ^ 
legio de S. Vicente 3 janella de feu cubiculo , ôc falaridoaô,-, p,r-**.r 
cem hum familiar de caza 'que alli íe criaua em bòàmfítü,&cu" 
doutrina, .ôc coftumaua acompanhalo em algumas mif-. 
foièns-̂  d̂iffe ; Pafeoal Leite (efte erâ feü nPmejafreueiuos Pnc.j.f.6S 
a fazerme^ companhia efta noite até Noífa -Senhora, da 'v^i 1S% 

Conceiçama faluar humá alma ? refpondeoqüe fim "Par­
tiram a noite, ôc caminharam nella a pé putoioü noue legoas 
até: hum rio, que diuide â Aldea : nefte acharam como 
de propofito canoa, ôc apreftos pera poder paífar : chega­
dos a Aldea viram os índios oecupados todos noácfo mais 
celebre de fefta 4 que .profeífam os ritos de fua cegá-gen-
tilidade. E*;vinh3 a fer hum alegre triumpho , com que 
leuáuama matarem terreiro , outro Indipcontrario; pre-
fiorieirofeu , catiuo em guerra , ôc pera ferem alli coíi-
das , repartidas, ôc comidas de todos fuás carnes , com 
às^ceremoriias de enfeites * eftrondoS, gritariasj bater de 
pé, ôc arcos, com que cóftumam intimidar a gente , Ôc 
atroar,os montes, em femelhantes feftas em que aífifte 
commummente Bacho. xlr. >:)- ' ,<y 

:• '7 /Quefaria lofeph cujo intento, ejrá tirar das. vnhas,ôc 
dentes deites lobos famintos, aprefaque queriam: comer Puoio dem*. 
como fera ouuido^quecafo faramde hü pobre humilde,lf.*™u 

os quetriumphauamfoberbos/ja hia entrando em terreiro 
aquelle arrogante mancebo que fora vencedor , ôc hauia 

de 

tet-
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de fer matador 3 todo empennado , veftido mais de van 
gloria , que depennasj jacirconftauam as fete velhas,-qu< 
quais fete Arpias , com fogo , alguidares , panelas pera 
cofer , cortar , repartir , fegundo feu offició, o corpo 
do trifte padecente. Que arte , que potência humana 
feria baftante , acontraftar tam cruéis Arpias, tamdeshu-
manos lobos do comer, que tem entre as vnhas ? ôc daquel-
k que tem por maior honra de fuas geraçoens , matar ,& 

Defeu animo comer hum vencido feu, em terreiro ? fó aquelle que fa-
be dos timbres defta gentilidade , em femelhantes ca* 
Cos, pode entender a difficuldade deda 3cçam. N3m def-
msiou lofeph , no meio de tantos aífombros , prcue-
nido vinfi3 de maiores auxílios , entra no terreiro, lan­
ça os olhos, a huns, ôc 3 outros, fala, conuence , tira 
de poder tam foberbo o pobre padecente, ôc traio confia 
go,fem que slgumfelhe atreuas impedirlho : O cornos 
nam foube dizer o companheiro , que tudo via, mas nam 
conhecia3 effic3CÍ3, que prouinha da graçs, interior do 
efpirito. Sò foube pafmar, ôc dar teftcmunho , que lima­
ra a hum índio ja leuado em cordas a terreiro ^ pera fer 
morto , ôc comido. Efpantou o cafo a todos os Relioiofos, 
ôcfecularesj inquiriram por onde tiuera noticia def peri­
go P como andara de noite tam grande efpaço de cami­
nho ? como deixaram os intereífados dcfamarrsro ín­
dio , liurslo , Ôc trazello ? de nada acharam caufss hu­
manas, tudo atribuíram âsdiuinasj ôc confta tudo doju­
ramento de varias teftemunhas dosproceífos dac3nonifa-
çam defte feruode Deos. 

« Nam he delfemelhante outro cafo, fe bem 
wihante tuceedido em diuerfa Aldea , ôc com diuerfo companb» 

ro por nome Belchior. Foy também leuado parece do tf-
Trcc.Rf)7. Pint<>. aefta Aldea , achou que eftaua em prifoens ou-

tro índio , entre as velhas 3 engordar pera fer morto , & 
comido na forma fobredita de feuritogentilico > foy falar 
com elle, diflclhc o prefo affligido. (X Pai, fe eu foubera 

ago-
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agorar& lingoa dos Chciftâos, ouüera de pedir! ao voífo 
Deos* queime Jíürafifedo eft&do emiqueeftou, Réfpondeo^ 
lhe Iqfeph , filho nam tomeis pena , pedi embora por 
voífa thefma lingoa^, que o noífo i Deos fabe codas , 
ôc vos ajudara, Ôc eu também roga rei por vos 5 dizendo 
ifto poz-fe em oraçam pdiífe também a feu companheiro: 
Belchior* ponde ívos também em praçam , ôc ajudaime a 
liurar efte pobr*. Cotiza prodigiofan/ pouco depois en­
trada a noite , quebraramfe por fi iwefrnp as cordas., o ín­
dio fe achou liure , êripòde fogir, como em effeièp:̂ ífogio 
vindofe ao Padre darlheos agradecimentos-,'rSt:pedindo-
lhe com grande inftancia o Bautifmofanto.'Quçm diífe a 
lofeph que eftaua o índio em prifocns/ quem deu licen­
ça perá falar com elle / Ôc porquê via lhe cahiràmás cor­
das ? nada fe foube-, ôc tudoifeèntendeo fer milagre, .' ÔÉ 
obrado Altiífimo.'̂ ; Ü;_4I ZOHO ;ni c oríhoi 

«ftWfrãM-afMS»*^^^ 

j< i-

:': 

ÍM:'- fíi" 

f V i •MI / M.-.:. .M C f r - : C X P I T V L Ô V i / ' ^ ' ^ ° ^ ' ' 
í-:>;r»L'f ?•; ?• f '0 ' .r^.M . ' u •• ' ^t n , . t ? --ÍÍ^-ÍWN-*' Í ; *> 

Dà grande efpiriwãéhi^ dos 
fauoresextraordnarios^f efue nelfas ihéfaya o 

<s Ceo:e(peeialmente da ca#od per fida fJdê'ffue\ 
t - efcapou com milagre .• 6? lafe ftçff tó virada de. qu&. 
"' fahio fem fe" molhar. nem feuBreumriOí &J..* *-•' 
'•"r •:....- v - . l o t i ^ i . Tfifíp " - : . : • , - o 5 •:.:- i r : ? t - ..; 

l H^§^*-Ü ís s p ÊN s das-almasnô BfáfiÍ«;Vetn a fer;JM^nciPài 
0 aluo principáí dos filhos verdadeiros, rda j { ^ ' ^ 
Companhiaj a efte effdto. fartí-1 üiandidios pantua. 

-a efta -Vafta regiam* quais caçàdoresd^ Se *! 
lAbirpa tirar das brenhas de fetís fertoens, -milhares de: 
m^harekdehomens, qüe fendô- em vèrdádídeJràeróaais>• 
V&tmmíwbrutos,ôc feras/<37£1 '»;i,?::of:- TÍ) f/sw ;;;•) 
"*•>•' "r;* JC Duas 
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Du«$f3rr:? t {-»:;f>úas fortos-ha demiífoens;Huiíiasóafi^omcoiji 
5 rendo as Aldeas ;dos:.Índios ja báutiíadofc, ou cathflcu-I 

menos, redulidos a ellas/, .ôcidouwinacfâ « ahjhpéllotf 
Pâdresí. Outras fefazemcaminhandoao mterior das brcv 
nhasjfibmo,duzentas , gemais legoas.,tfazcndojktittsbãÂ 
dos de «bárbaros, pera tornalos exércitos de Chriftoííiií-ii 
ma , ô<-outra forte de miffoens hè chea de trabalhos Jpo« 
rcm maiores osdaquelles que penetram as matas,hé.huaj 
cruz feca chea de perigos , fomes, fedes, canfaço , i agrar) 
tidoenss fem^ outro aliuio ,que o de bom ofcreiro.D* -y>\oí f 

3 <'Omodo com qúe osprimeitoís miil5oharios-«iifièía»if 
fiaac os in- ©s Índios jabautizados.ou cathecumenos,ôcredufido&iíAHí 
CÜOS em fuas dtatCugeitas^k R epublicà, he o fegüinte. Rompendo km*l 

nliam emfe ouuindò ptlla Aldea ofino^quetangeà Mitík* 
todo* os meninos fe vam ajuntarnaOapella mor dadígrcjfc 
aondepoflos de joelhos, em coros iguais 3 entoará em .vote 
altalouuores de Iefu , ôc da Virgem: dizendo.os de jhu 
coro /Bendito , ôc louuado feja o- fantiífimo nome de Icuv 
ôc refpondendo os do outro, ôc o da^emauenturada Vir­
gem Maria may fua pera fempre. Amch.Elogo todos junte* 
dizem,' Gloria Patri, Ôc Filio, ôcSpiritüifancto. Am^<§ 
i>ifto continuam até chegar a Miífa: chegada efta , otícféna 
cõ filencio, & acabadaeílardososmais índiosefperãme^ 
no mefmo lugar o Religiofo , que tem cuidado deite o 
quailhcs enfina as orações da doutrina Chriftã^m^os^a, 
ôc apoz efta, da mefma maneira os mifterios de npfàiifl-
tafé , em dialogo de preguntas, ôc repoftas, (compofo 

, T pera eíleefTeito em lingoa do Brafil ) dafantilfima Trinda-
''"£' "'' • ; v t t ^ : do; muudo,^ primeirp homem , £_ 
fy " ÇamvMorJsiPaixam., .Refurreiçam-*, ôc:mais mil, 

• doFilhordeDeos ,do luizo vniuerfal, Limbo, Pm 
no, Inferno,Igreja Cathpfiça , ôcc. E êeamUmêL-
eftes meninos, que; enfinam depois aos pais,, que qqaptfc 
maiores, tanto mais rudes fam: ( fupoftpíjuc .tambawíüh 
pais tem fua doutrina particular, codpjus dias fautor & 

, v " a Domin* 
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Domingos , na mefma Igreja com praticas febre dja, aca- ~>*7 

bada a doutrina tornam a dizer os meninos a coros: louua-
< - • * < - • ' ' - *• • 

dofejaofantiífimonpmede Iefu,refppndem os outros,ôc o 
clafanrintma Virgem Mariama,y fua pera fempre. Amen.E 
Jogo efper am que os mandem, Ôc varo. todos juntos a, fuas 
efçolasaler,efcreuer,ou cantar: Outros a inftrumentos mu-
fiços ,* .fegundp o talento de cada hum. Efaem no canto 
cVvinftromemos ram • deftros , que íajujdam a.beneficiar 
as Mifías, ôc prociífoens de fuas* Igrejas , coma mefma 
perfeiçam. que os Portuguezes. N eftas efchpla^ gaftsni 
duas horas damepham 5 outras duas da tarde» - }\ 
VW-J 4JO Tangendo as Aue Márias da jioite, tornamfe MotJo de en-

ajuntar aportada Igreja , Ôc daquj formam proçiífamcommendar 
1 1 i- o n. 1 as a/mas do 

com cruz levantada diante, ÔCrppftqs em ordem > vam ;purgatono 
camando pellas, ruas -em alta vpz profas fant3s em fua lin­
goa , átc chegarem 3 frumacruz dçftinada , a cujo pé po-> 
fto$ de joelhos encpmmendam as -almas _ do Purgarorio, • 
riaforins feguinte. Fieis Chriftãos arnigos de Iefu Chrifto 
lembraiuosdas almas, que eftam penando no fogo do Pur­
gatório 5ajudaias epm( hum l̂ adre noffo, ôc huma Aue 
i í a n a , parsque ,Deos as tire das penas-que padecem-PCi 
r-efpopdem todos, Amen : Rezam.em alta .voz o Padre nof-
fo> ôc AueMaris, ôc voítapi com a mefmaprocjífam , Ôc 
cantp.até 3 portaria dos Padres, onde por fim entoam ,Ôc 
refppndem como affirna 5 ôc efpéram que os mandem. > que. 
femiftb nam vam E efte hé fo exercício dos meninos. -< 
lu-jí ,-jr. O*.dos Padres alem do ja dito,,, hebautizarin-. Exercido 

nocentês , çathequizar adultos , adminiftrarlhes o.Saçra- P»O«P»I*JM 
mentp de matrimônio na lei da graça, Ôc odaEuchariftiaI>adceS, 

aos que fam capazes^ in timandpjhes a bpa.intelliaencia, ob-. 
ferjtí/aî ia, Ôc perfeiçam de todas fftasepuzas: defender aji> » 
hfflfáade--dos_ índios, t curar, fuas doenças., ôeprepaçaios 3 
pera bem morrer. Sepultar em fuas Igrejas os que morrem í 
CQm^tfolemnidade de enterrpdps.Porrüguezesmaispun-
ryais 5 com tumba,proçiífam,Cruzes,'velasacezas, Gíb 
ftííiôLícç. * '' X ij He 
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sama^Ço.l4

 t 6 Hé mui1o^^louuar3DeosiverneftagmfeG 
ioià f̂ica u i d ^ o w r t l q U e L ^ jaPCfariftaSs açodem à celebrar a* 

fcftas ; & o f f i c ió rd i tó^Sám áffeiçoadiffimos a^mtt. 
íica^ôcosque femefe^áidos tfòs Padres per a cantores da 
Igreja, pteíamfe müi toooof f ic^^ 
noi** < ém aprender. Sacmdeftrosemmftromentos^ 
ficos, chàramelás/frautasVtròmbetas, baixoés, comera** 
ôc fágòtes 5 com elles beneficiam em canto deorgani 
vefpofãs, completas\ Miífas /prociftbetis tam fokmnes] 

-igosào como entre os Poríuguèzes. Prefamfe de que andem bem 
ikodta* < a d o r n a d a s çQks jgféjas dè ornamentos, Crüze$,alâittpadás, 

caftíÇáis5 turibtíW,Confrárias, ôctudoo maísque pertence 
aocülto diüinò das mefmasCidades:ôc folgam de fer ôs 

. primeiros que contribuam pera eftaspeçás; tmoenteda 
perá iíTo feu fctor, ôc trabalho* ôc hé entre elles falta no­
tada, poífuir ^oufás de preço,fem que repaí-tió com a Igreja 
nos dias de fefta armãofuas Igrejas, comentâmados apra-
fiueis de erüas ; ôc-flores/que tal ve2excedem àsfedasjác 
nam ha algum por mais refpeitadó quefê)â , que em Se­
melhantes oc-cafioèns , nam cànfe /ôc futf. Será tido co­
mo por facrilego entre elleá, deixar de ácüdirâ humt das 
feitas por mais diftarítes que eítejam :* Os fabados à tarde 
'cantam nálgreja deüotamentea falüe da Virgem1 Senho'-' 
rà Noífa , em canto deorgàm comfeusliuros na$n$0#J 

&*tpdas as fegündás feiras p-élla menham ôs nrefpOnforids 
dos defuntos , encòmmen dando como Sacerdote fuas ai-
niàs à Deos, tto fim dàMifla. NA Quarefrná* fazem feus 
feptifehros / q u e elles mefmos pintam: tomam difctfrii*-*' 
ttas.de fàfigüe Correndo os páífos pellafomaftafârtt&E 
fobre tudo fam zelofos - pof • ordinário -de confeífa^Jj 

oc commüngar ; ôc eniifergrjnhândofe.muito entretíltèü-* 
tros aquelles, quenam tem idade ,-ou capacidâdàpaía-* 
líTo*?* '>r3 -SM,- } vfir-rjt <SÀVKV.- r&AuipZ J^ÍX -ÍKÍIÍUM..-*) 

. . . * v.. i 

' f 7 O modo dós fegündos miífiònarios, qufe•fOí̂ ', 

pem ás brenhas , hé o fegüirite: carmflháràapé com efe-tf' 
^ ; / bord««W 

V 

http://ttas.de
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botdoeni nas maõs: leusm feu breuiarioiOrhamehtò!$ h-Se'^ào.^0r 
gradPá \ agulhas pera rumos, ôc slgumá companhia de ín­
diosmâníòs ja bautizados, em cuja experiência liuram os 
caminhos > Ôc em cujo arco a prouilam do fuftehtdds vida. 
Suas frechas fam as que caçam , Ôc juntamente pefcam 
algumas vezes. Asfruitas das aruores, íias cruas dos 
campos , a âgoá dos Rios * o mel filueftre , Ôc febre tu­
do à prouidencia dô Criador nám íalta Deftá maneira vaò 
cortando as matas, abrindo muitas vezes caminho huma­
no â fbüCè, üam fem perigo de feras, ferpentes peçunhé-
tas, faluagens 3treiçoádos. Depois de verem no csmi-
nho as Variedades, de huma , duas, Ôc tal vez de três Luas, 
dam tudo por bem empregado, quando começam a diui-
far o s finais queleuam defti nados, das ferras, ou bofques 
onde habitam ás gentes , á que fam enuiàdos. Qual a 
efqüadrs de baixeis Indianos, que de longa viagem, perigos 
de mar, ôc de tempos chega ãüiftar a dezejáda tfrra . tai* 
chegam noífos miflíonafiosà prefença de feüs bufcàdos 
índioŝ -»Leu3iri bandeira de paz, entram léüáhdo diante 
a*cruz,fazendo prática,ôc demonftraçoens de qüe fam. Che­
gam os quehaó de hofpedar , Commummehte os mais an­
ciãos \ '< olham as cabeças , reconhecem as coroas, finàt 
fabibo entre todas aquellá-i gentes^ por onde conhecem fei* 
Abarcs, que quer diêer Padres-, ôc logo fatisfeitos de nam 
poder auer engaiio,onde tal géte vai, poemfe em píito, que 
he o modo de receber cô bom áhimo.os amigos mais finos. 

•'•' 8 ,f Pera huma, ôc oütrá forte de miífdens referi-ParUlofer-

das -», teue lofeph" efpirito dadp do Ceo. E ham falando"*4 "*><« 
agora *da principal de todas ellas , quando em ícompannia letradas; 
de Nobrcgafe*foy meter entre os Tamoyos, c o m o e i t i ^ 1 ^ 1 ; 
réfens/pòí fazer pazes entre nos , ôc elles. Huma de grade P* mUagrofa-
fruito,- perigo1, Ôc trabalho1 rfoy celebre nam fò em S.JSÍ"!!?*. 
Vfc-tnten mas em todo o -Braíif1, ôcreferida em grart- pfffc^ " 
de ritiijnero deteftemúnhasnpsproceífosde fua canonifa*pltim\\T.' 
•fam, ôc foy aífi. No aiWdè.^o» n* V i H a , d e S , f i W o ^ ^ f -
í'".r:i £ üj auia 
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&f™.st.f. a u j a dous homens, hum delles nobre, -ôc conhecido , por! 
p í / . t é n o m e Domingos Luís Grom , ambos çafados, ôc ambos 
fa %1fzf com familia ; efte s depois de matarem hum feu contrario * 
7i> r ôc cometerem outros inful tos, porque temiam fercaftig3-. 

dosgrauemente , tomaramrcfoluçsmprejudicial, fogin­
do com fuas famílias pera o fertam , Ôc mctendofe de, 
companhia com os bárbaros, queeftauam com ps noífos, 
em guerra, eftimulando-os à que acommeteífem , ôc põ-, 
do em aífombro , Ôc medo tod3 3 Capitania. A efte pe*̂  
rigo acodio o zelo fanto de lofeph , que entam era fupe*-*, 
rior j tratou com osofficiais da Câmara , queconfiderada. 
o perigo, trataífem de dar faluo condudto , Ôc perdamr 

aquelles delinqüentes jporquecom efte fe atreuiaair em, 
bufca delles , ôc onde quer que eftiueffem , abalalos, &_ 
trazelos configo.f ». 

9 Auido^faluoconducto , parte lofeph , aonde* 
o guiauao efpirito, acompanhado do Padre Vicente Rp^ 
drigues , Manoel Velofo fecular , Ôc alguns poucos Jn-̂  
dios f hum dos quais fiel fohre todos tinha por nome Ara-
guaçü.); fiado nam tanto em fua eloqüência da lingoa Bra7<, 
filica,como na força da diuina graça acoufas tam.inccr^ 
tas aos olhos-humanos , como pcrfuadir a homens defalTJ 

madosyôc índios foberbos , poftos em guerra ,;ôc adfco, 
de vingança.: Embarçaramfe pello rio abaixo em huma 
canoa decafca de aruore ligeira , mas menos forte 5 eis qua 
depois de paífado tempo, indo chegandofe ao lugar deftina< 
do, ambos os Padres cornos breuiariosnas mãos, cum­
prindo a obrigàçam da reza , fem que aduertiffo situem) 

c * ^ ^ £ ™ f ^ ^ « J o de. huma c a c h o e i r a ^ 
queviradaa n n a °no > razendofe em pedaços , ôc fepulcandoa todos, 
::™í?::?° P r° f u"d

r°;d a s a S o a s furg"am cõtudo affima os companr 
d,sagoa*do Aenros, & fahiramanado em terra5porém lofeph i*nora^ 

no femlezare f £ H a n n * ! ] , * _ „ _ , , • * l r £> 

.igum.. *? ̂ " « • « « . r u c i o n a m aparecia: entra em lemimçnw 
Aragu.,çUfielam,gõ( & | a n ç a d o . d e maraolho., «,e er» 
profundo o no, foy e m buíça delle por Ufgo ef>aço , & 

nam 
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rawi-ô achando , tornou aftima i tomaT-aleatosiiiiaí-logo 
como impaciente de tam granderperda;tornou a fnargu*-
IharyiÔc guiado (ao que parece diiDcos^óa 4a< Virgt-itt 
sfapta May fua, Patrona damiífamí Jvioaldfeph /tjafe 
eftaua aííentado no fundo do rio > -ik faicridòipíci-tífift 
-fòhpa, ( domo ..era valente, ôc tofcufto© Índio, ôc grl*-
*de-nadador ) o trouxe atáma liure , & bom , ôccom fea 
breuiàrio:enxuto $ depois dcauef eftado por mais de haeiâ 
hora 90 fundodas agoasjfem que jamákperoWç-© fenti* 
ido, óuidadoíò de três couzas ( como elledifia J déleíu * 
Alaria, ôc de nam beber agoa. Depõem o Padre • Pedro 
•Jjeixam contemporâneo , Ôc amigo feu,qu»perguntando'* 
a lofeph, que fazia fua Reuerendá, quando eftaua noiun+ 
tlb daagoa^Refpondeo eunam adueni quando a canoa fe 
/virou, porque eftaua ref ando as horas de Nofta Senhora da 
Conceiçam, Ôc aífiaífentadocome eftaua rncfuiiao fun­
do , èc continuei com a mefma reza, fem qüe. aagoa nk-é-
-zeísé^mal. . <?/ ; '->-o * • •V-.T? / , <r. vs .nhrirx) i c-rr/ 
t > iib/- Depois deliore de tam grande perigomilagfofâiprofegue de­
mente lofeph $ com as mefmaS roupas molhadas com quePoi$.dcf"*ir 

fahio do rio, foy profeguindo o caminho comfeiaa com* 
panheiros Ôc defta forte os tomou a noite, que veio efeura, 
"c^xfiuüofa?fetrí fogo, ceia; oü câza alguma, cm que 
podeífemrecolheifef, por.matas fechadas,ôc deefpinhos 
que acommetiamos olhos .forçando asmaõs a ir fempre 
"lí^iiar-da: paífaoos todos eftes trabalhos, altohÔfti^uíJ* 
dos da.prouidenvcia de quê os infpirarà,derám^\^aschou* 
panas.que acharão fer as moradas daqueües,quebufcauaõ. 

11 .T Aqui fe vio entam lofeph em lida horriuel, de 
qifeífomente a1 pfotecçam' diurna podia húraío; Porque ás 
iridiò^i que eftauam em puerra; íehtindo em fuás Aldeas M*0^* 

gentétítranhá; tocaram a rebate, & armados-jGajiiram ao 
tncrjWtrò : Porém ouuindo eritre aquella «tiôfolárn de 
cjfeurídaçré , ó homcdefofeph;rqucicohheciárh pbrltóm? 
íahtò, ôc ami^ode Deos, ôca>oidèfuidoqüéBciá.f^ú« 

a r r e b a -
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arretmaua, lançaram por terra os arcos, hofpedáramnocq 
humanidade* nemoufafamjmpedirfcus intehtos Os»Por> 
cuguezes que bufeauan^fiaímadpsdaicfoluçam doslndioi, 
&*vifta^uclleefpe-âawriilo^-ôc.eftadopenofo,?em que 
jiàfuositedres pactecido fomente porculpas delles., foy 
fácil o renderemfe, mormente com perdam da Republir* 
ca mefma ', que òfFendefam.i Entrou o dia , poferamfe * 
caminfeo,4:aqttel}e.Moyfes,5c aquellas famílias libertai-
das dentrcopouxxbarbaro, dando ao Alriífímo graças por 
beneficio tampouco efperado;Chegaram a poubado,& 
foram recebidos com alegria fua , ôc.dopouò /> .: LH 

Deoutra c*; jj, u ^ ,Aind3 que foram tidas por coujsanouaascircj 
noa que fe vi. ' ' - • _ * . . , . 

-ni fenfemo ftaiicias dcft.e fucceflo. nam foy contudo.nouoaos noirnn 
^jn

a
e

r^rcu ficar lofeph: illefp >no naufrágios ja-outroltempo fiidi$ 
nauegado ó Rio chamado Beritioga junto .a Santos,a» 
companhia" de Aires Fernandes;, ôc outros, palfageiroífc 
andt* -wandoíelhe, a .canoa , ( que deuia de fer dfqgk 
leue ) caíram ao rio,ôc molhandofe todos , cllcifò-már 

- *•*•.'•y-..-;te"fahio'à terra enxuto , ôc com feu brcuiaríona mãoiílel3i J 
louuando os homens a potência de Deos, que obrara-ta* 
marauilhaSrfii,. o;;;! .i>:.̂ ( .. UÍXX-HO'U) vt • ,.--.;, o'; jM , 

« . i j 

ti.
,<*Uj;-'OÍ'j7 2íjp üiyyr. r, r >y • .* « n ó l : .írx.yx: ..jfí cj 

«ta,*t»-S^*f"W-à>^ * S * W W » ^ 

?•>••.•*•__-aà":. •J .CAPlT.VL09VIIi . ' / .«- i^>bí 
Continuam as marauilhas de fam miffomsyefp 
^f^-mlmemèdeS. Vicentepera ItÀnhavA ^ \ 

deltanbaéV 
• t! 

i~f>t - ii-, ; j i \xx.':r i< 

Defcripçaw 1 WÊfÊÊÊ ^ A N H A E ^ hu m a 4a s quatro Villas.pííjlf 
cipaescle S.Vicente ,, que diflemos,hauja.I^ 
tempo/, em que alli gouernaua lofeph, pd; 
ja lingoa dos índios, valo mefmp Itanh$ 

que prato de prata , porque feu fitio te ni com dle^" 
fWaafÇf^^nça- Defte apclUdoiV denomina todo aqufjjr 
.:...... le 
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le trato da cofta , que corre defta Villa de S. Vicente , que 
hé efpaçode outolegoas. Chamam tàmbemà mefma Vil­
la de Itanhaé, a Conceiçam, nome tomado de hum Tcm> 
plo,dedic ado 3pureza da Virgem Senhora N.quealli fe vc> 
nera. Pouco auante defta Villa de Itanhaé, ou Conceiçam *, 
hauia quantidade de índios, huns que viu iam em Aldea, 
ôc outros em diuerfas fazendas dos Portuguezes, Ôc efte 
era o maior numero5 huns, ôc outros neceflitados do paftò 
daverdèira douébrina de Chrifto, porque viuíarh á lei âe 
natureza, ôc fegundo os ritpsdefuagèntilidade jdiftantes 
entre fi em diuérfos lugares. f í < :J x . Í T : ; / ^ .) 

2 Todo efte -trato de Itanhaé, ôc Cdneácam efão -,. 
» citas eram 

os empregos de lofeph, ôc fuatfpan^ulares itiiffiDens, á <ga-« PnnC>i ais 
nhar pera Deos as almas daquelWharbaros .,& a ĉulfíüar £'h.éi<kl0" 
na pureza dos preceitos dktínoaífesFcwttiguêzís.; qüê de* 
miftura com feus In$o«viulaifi muy dáfeuídsados daíobrb 
gaçoehsde Chriftaos;¥táraÁttm£deftawftaifpejt &ílâ& , 
Ô * • 1 r «, r 1 7 1* * V^ * 1 • Noticiadas 

caminhaua, tamàfpef», ôc dura, que hum carro bem ptaivS ac iu-
çarregadd nám deixa final nellà * & tamáktmttms%tâk& niuè 

raçadff com armaçoens desfeitas de tetfgak -de^ea-sfj >què 
*aHife<dâmâ còfta, *fi-faj(isofe»:pe#)ili4>aÀra íMpedcm* 
prayaí ôc fazem o caminho mais ateiror;;conflí^' sffe 
mefmo eáhrihhoe**?tf teèf&qm$diéló(&ffaw *^áwta#** 
mête defeàlçi>,coíkíBié feu tmo-ê&s(&8vkâr-fm(tàim^&i 
A eft e tegátchamàüa êfle ofed Pbi&'p£lMs$qy $Bi^8é nel -
r:; já! 3: < rf*Gf eftaS prayaf$*tiii|«^h^*;^aÁaehi?írY dii?Caíb notam! 
retáradp, ettffóu per a omatpíferQfdiSÍf^fiin 5 ^ ü ^ d ^ ^ A 0

d a t a 

moucl^, mâÍ« que o d^ft^ferCè^^e^eômê^fe ffià& 
q guiapa^ atótfifefcòndidôl^ A u m ^ ^ * * -
IiSw-ydo^S^lõ emidadec/iqde^tòaigfalfcft*ãifa â b ^ è ^ ^ . o ^ ^ i 
htt^ahrfl*<»'# 
çoa* diüeV,éfeeg-âf,**èfeég^p4bft^pnVfl^^tfj^bÃ^ 
tók^ur aqui* lè éçti&f $bfymútò$S ÍfiéiiVêtó<T.6è 
<jjxc terra, ôc donde viera ter alli ? refpondco, que fua pa-

Y tria 



'1 : 1 

170 V i DA. D Ò P . J o S f P H DÉlA N CHfE T A: 
«ria eftaua íobre o mar, ôcdiífe delia tais outras circuftanriaj 
•que ficou entendendo lofeph, nam era natural de Itanhaé; 
nem de S, Vicente mem-ainda de todo o Brafil, ôc que fora 
trafidoáaquelle lugar, por virtude diuina, nam por for-
jç3s humanas , que nam podiam confiderarfe em peíToadcs 
tanta idadeTornoua preguritarlhequefimomouera nefta 
fua vinda 7 que era o que vinha buícarpor caminbostâd 
longos ? refpondeoque: vinha em bufes do caminho direi? 
todsvidabos , aífim explicam o caminho da faluaçarat 
Entam ficou certo lofeph ', que vinha; trafido de. força: d* 
predeftinaçam : ôc muito mais quando depois de exami­
nado , tirou dellc , que nam tiuera. nunqua maisdahua 
molher , nem fizera guerra fenam fomente em jufta:do} 
fenfa,, Ôc outras couzas tais que ficou perfuadido, qiifi 
aquelle homem nam tinha commetidp. em fua vida cul­
pa graue , contra a lei natural , ôc que vfaua Deos.tfti» 
elle dáquelle principio Theologico : Facientt ejutd mfe 
esl, D emw<xn[denegat çr?ti%am.Q}xeao quelaz, o que cm 
fi hé, n3m neg3 Deos fuâ diuina graça , dandolhé meioŝ  
ôc caminhos milagrofos, «ôc-extraordinários;, coníquc 
aJcancem-o paeio. -da fé,, Ôc amor de DePs-y Ôc entre: ha 
hemautnflwafiçav Tirou mais defte di-tofo índio ,quCfC» 
feu diit&rçfeanstursl d3 rezam alcançaua >\&ç bem:á>m 
fofamente^ hauer hum Autodda nafHr#?ã* .^.&S&bw*W 
cpuzas-vifiueis, ôc julgauà do bem, ôc dqmú«& periejtôaá 
alguns dos princípios moraes /que pèr^gcern; 3. yiiltfajàl 
do vicio, ôc virtude $^ explicandolhes^gu.mas verdades 
dosmifterips de noífa fagradaRèligiam ^dezia,. qljefflfi 
ofentiá: elle Centro em fua alma, ma Wafjfgfaftc^íklta 

''ffff (*; • 4 ; yFeitoo.examefobredito, ôcânftmid^ oqufi&p 
Bátttifmo,«cbaftante, tirandoagoa de hunscardo^ifil^çftrj^./rçc^íri 
ÍSm* da dâ_çhuu.a, pprLnam) hauer outrs naquelles'areaisibattóií 

zou lofeph o feu índio •> ôc lhe poz por nome Adam. Cott? 
9 ^arauilhofa ^porque Adam, depois de' í e c ^ b i d o ^ t ó 
-S*7 Ulilji -y. JÍ . .') :

k\xt '. \.'r, yy, yvyx; y,xob l"j t G;i iJ Cílf 

r . ic i r> 
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lediuino Sacramento, cheio de éffiritos da graça ^"ièuantã-
dòaoCeo asmaõs, &os olhos dando as graças abi Se­
nhor de tudo , Ôc depois a lofeph: como aquelle que <h auia 
eÓcluidocom Pque tanto dezejata peraoqueforatrJâfidò 
aquelle lugar ̂ «ôn da apenas lograuaos princípios doca-mi?-
nhoda vida ,'feíéntregou à mòrteydándor aalmaáo Cria­
dor, que por tais meio* o predeifítmou : Enterrou lofeph o 
corpo do*nono Adam naque|laísarjcaes^defertosi/xom as 
ceremonias poífiucisi donde algü àbfeta leoàdo a aparecer 
no extremo jutzo aquelleporüemb da-igraíçaj poftoquehoje 
nam atinam os homens coni higamcerto aonde jâz , por 
tír entremsfascofi&ifas, ôc aceaa defeftosvA quem aaam 
admirara prodigiò tam nouo à^Qai&paífe iofeph «esmo a 
cafo', aos olhosdos"homens ,aotoé'tal íefpecie*deríndio5, 
com tais, ôc tantas' círcunftanblas t Que rámtm nd* 
le as acçoens da vida ;i fomçnce*>em tpiantoreceibe as da 
graça -? Ôc que!recebidas eftas morra comfeaisr*maos dá 
bemauenturan^a ?- Que môrtemplo'-, que mar fermaô 
podem ter , tantos quantos vemos, que eftandatam per̂  
to nam fabem aproueitarfe, ;'..*_> a : o * *.. ».# V ' ix *. * 

Sara outro 
pra y N am hé deftemeihanrjeanéfte., outroacáfo referi - in i, a, ie 

doem feusproceftbs , pofto qaewam dedaremo lugar,fj:ntl 

ir t • " * * i • * com mas fomente dizem, que encontrbu-optra In^ 
l minho de fuas miífoens igoalweftóx-httiodükp^ *»uuhro. 
5 gcntilidade,cc queT compadeddó.Thdiumv& 
I do , deu remédio a alma, ôc \ corpo depois de; mà-tuido, 
d lauando-o qaal Naamaõemagbà f ^ à ^ i d o t e » í i t o P - E 
•j namfamfingulares eftès fuccxfifosv o o t t ^ 
I fauor diuino f^mclhantes; * poiíitoa^tftalèndsjdeíua^ 
- ftoria. -"."*&. -rirj) i .í;*f5q s*;re.:r-fj'j í , 7 o o . r r ; j o Lí-flir;.*..*..;:..;« . 

-no * Outro dia caminhada lofe|>hícffas prsrjoa psfâRt& MaraiJiiha, 
L pahhado de ÊfteuamRibeiroU»oçoaifidadepqitm%êa$£idomLC)OC*' 
( Perguntoulhe ó Padre, Cçún^ügiQttúco^^úéct>metflo 

emhum ceftinhoquclcuaua?Refp(9n*deox|ut'nada : pois-r™. <.£' 
tende efjrerança (lhe diífe) qde ^o^ttíifliftsi de comer 

"i:J Y ij a 
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afeusferuos: E foy pròphetizando na-maneira feguiètci 
Tende tento que,fedo: Vereisna praia t hum peixe , porérij 
cftenamfera de comen Logo depois achateis outro peixe à 

ôc efte fera de comer, metello- eis na ceftinha,ôc nella rhef, 
mo ocofereis, pera comermos. Fieoii turbado o moço i 
efpecialmentede o hâuerdtr-cozer naceftay nam VÍ3 como 
podeífecozer peixe: na cefta/ Porém o effeito moftroü 
tudo. Andando humpeds-ço , virsmhum&aleato , eftira? 
do na prsis, lançado do mar , ôc defemparado da agoaj 
peixe hé efte , mas nam de comer adiria o: moço. Apm 
co efpa^o acharam outro peixe , a que chamam tainl»g 
bomde comer. Meteb na cefta, ôc caminhando cuidati 
como o coferia, occomO)pòderia fer nacefta-5 Senam que 
continuado feu caminho, encontrarãohualndiavelha^e 
feruia em hu3 grande caldeira agoa falgadái afim de fazcrfah 
entaó entendeo Efteuam,que podia fer, còfet* o peixe dentro 
nsfus cefta, porque metendoa dentro tia caldeira feruentc 
ficou cofido* ôc elle enfinado aí creer às palauras do Pa­
dre : Comeram , ôc deram graças a Deos, ôc contaua de» 
pois Efteuam o cafo com efpanto dos que o ouuiam..: 01 

7 Semelhante foyo.cafo feguinte nas tnefmas prayas 
vindo deS. Vicente, trazia eonfigo bum moço com bí 

Semelhante Ce{lo de peixe , que lhe deram de efmoJa 5 ficoufe eik 
atras em companhia de huns índios, os quais {lhe comer 
ram o peixe: foyfe cònfufo ab Padre lofeph;* defculpau* 
dofe que aquella companhia nam fora fiel, porque lhe,ofl> 
mera o peixe , moftrandolhe o cefto vafipí, diííelhé a puí 
de lofeph, pois diífo vos agaftais •? Andai, Deos qwe .-deu 
eífe, dará outro. Foy aífi q-uç a ̂ poucos paffos andado*! 

Tfc.z.f.xi.achou omoçoocefto cheio de peixes femelhantes,& fem 
fiaber o como , nem donde r* tornou aoTadre, moftrou-
lhe a bençam de Deos, muito efpanta.do ,lôc elle lhe dif* 
fe,Irm3Õ algum denoto vos meteo ahi eífe peixe, .*• yj•! 

ilílíuSo0 8 Outro cafo nam menos adroirauél. Partio de 
• S. Vicente em companhia de hum Irmão de caza«, Ôc de 

ou-
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3Utro moço fecular potnòme Damiã.depois de andadasou*-
to legoas* pedio o Padre ao Jrmão obréuiario peratezar as 
horas çanonicas 5 ficou o Irmão perturbado, ÔcàlTelhe 
fua culpa, que o hauia deixado cm cazs por defcuidp. Pre-
tendeoDamiam defandar as ouro legoas, ôc hir bufesr o 
breuisrio, porém .lofeph compadecido do cáminhanteJ 
canfado jâ , nam confentio em feu defaíTocego, confiado 
na prouidencia do SenhorT, quetüdó ve, ôc de tüdoproué 
aosfejis 5 Acabadsa jornada Centrou na Igreja, ôc feita 
breue oraçam, foy vifto com obtéuiario fem verem don-
deJhe viefte , ôc fabendo quelhe ficara em caza , depois 
darezs , deu lofeph obréuiario ao Irmão , 6c diítelhe: 
Irmão , nam fe.defcuide outra vez .Vio mui bem o com-
psnhseiro 5 Ôc conheceo que .era omcfmp.que tinha deixa­
do em caza <.\:-?x,vi vi < ^ i - J r ^ s ^ 1 * 

9 , Semelhantes marauilhas:eram. tam lordnaanas aqueci.»* 
que ja nam efpantsuam v Vinham-outra, vez éaSiinhando 
a mefmaprsis adizer:MilTa em certa fefta à$ -Moffa Se­
nhora da Conceieairi; ôc como ;caminhaua* velo?,ôcfoife 
adiante com feu companheiro,Sacerdote também, Ôc algüs 
feculares , deixando atras alguns o utros, que?; vinham ;em 
hum' carro à mefma feftá 3 Eis que chegando, junto ao 
lugar , em que hsuis de celebrara Mifta , bufeando as ho* 
ftiss, quemandara trazer itãchpp/qufcficauám nocarro» 
que fegundo o vagar com que vinha , nam podia chegar 
a hpras conuenientes.; ficou perplexo o companheiro, Ôc 
enuergpnjiado, porque 3sn3m trouxera eonfigo - ,r cuidada -L 

O que "farias porém lofeph o tiroudefla anciájuiífei ide an­
dando até a Villa que já efta perco , •. eü tornarei á.bufça* 
Ias , & virei logo: &foy a ida, ôcvoltacomrai preffa que 
[quando olharam pera traz, o viram eonfigo ja cbmaschò-
ftias , dentro em breuiífimo tempo ôc com Q*M<m£ mi­
lagre, porque o carro diftáua entam duas legoasucjue de 
ida , ôc volta faziam quatro, caminho JmpoífnifJt por via 

| natural 3 ôc oquemais he , que. certifie^amotf quevinhão 
', K ' Yiij nelle 

t-Y* 
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n e l k q u c n a m deram-fé cfe lo feph, nem rviramoueabriC 
fe o b a u f em que vinham ashoftias, nam me viftes , lhe? 
diífe.lófeph > pois* eu bem vos vi a vos , que eftaKaesbero 
de vagar , m a ^ i ^ g a l i n h i a s pera comer, ôc f a z e n d o ^ , ôc 
tais acçóens-j ôc confeífaram que-tudo íors aífi; õctii& 
ftrsramno bem , porque o carponamchegou fenam janto 
**. ••____ • - * . - , - . - • ' : ' " • I ' 1 ' , '. ' C-«. E i i i J 

a noite •- * • -- • 
10 Nameímapraiadíffea Luis» Malio,vede como-ijlftf 

Milagre, & que haueis de encontrar huma cobra , o lhar nam^vos 
f«»ltnte m o r d a , que he peçofifheáta . a f e ^ c w paíTo^deu com 
de hõacobra d l s , preparaaafe pera ínsroala c o m grandes recefos, %•!* 

pedio o Padre , diz-ehdolhei y deixâime com ella 5 ô t ítígijj 
r>! , Z , j r '4 1chegandofe tocoutóe cot^o-bordaná), ôc ficou morra fem 

pancada a lguma, ôc raconheeeoMaiiò aquijuníân^âíâ 
p „ 1 « « . J milagre , Ôc profecia, % ; ::,j ç 

ReUelaçarn de D * r _,.. ^ i i i 

hum aflaito a . * 3 N a mefma praiaoatra vez? acompanhado de 
• i S S S t t í E f t e u a m Ribe iro , derepetóte fe virou* pera e l l e , & d » 
rics- a m o d o de turbado , & com© quem vira algum fucecífof 
proc. z f .7. Efteuam que horas km • agora •? RefpKDncko que podiam 
*/•." fer o n z e , vifoufe , ôc caminhou fufpenfo, fem dtóer^naíí, 

mas dando a entender que hauia -causa nouai: & foy aífi 
que notando a hora, quando voMod í achou ÉftsoamlÜ* 
beiro.que na mefmâ dera ífíálto o gir io braauo na Beritiogí, 
ôc leuara catiua a certa m o l h e r , cp$ô'a4li mora i» * Ôc è 
obrigàçam fua. >j r ^ . ; )<j.,:iu:.t;h '^ 

n E m huma deftas fuas míffoens^mauafe ttàM' 
húVcfclId.de n^a^ â lff*Í* i«-Nõ-ífoSenhora peta certa feftá ; & ?M* 

caindo a efcada fõ&e íjueanfdaua hubí h o m e m fráballâ1' 
fr*c.B.f. SA.do, dealtura grande: achauafeprefeme lofeph, diífe atf-

cada,tente,teríte^lgumas vezes, ôc a u í c o m o httdifcèndfll 
hia parando , ôcaffldarído compauzásfi^odefâdas,' Wflf# 
obedecendo , atópòr ú homem em terra fem qttèááotíl* 
fam alguma, c o m o fedecendoi viera por feus e feató^i 
ôc c o m admiraçamuos prefept&8;y 'i*-**'*-̂  r--l:> • Z:-í:" 

i* yoltôtihuma^^ 
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x o ,.rezando fuas horas Canonicas, qusndohuma fQ™-íc$*fÀm 
bafe lhe poz íobreo brcuiario; àvifts de-muitos, que vi- feu AMO •• 
nhám na canoa , ôcfoy vifto elle tomalla c o m a mao, a-brefeu 

fagala,ôc depois derxala, ôc mándala hir feucsminho. Ou^reuuúo, -; 
ua vez vindo por t e m ds mefma I" Villa em c o m P a n ^ â

? r o c . K . / . 7 . 
de Efteuam Ribeiro y voando - h u m bando^de'paffaros 
brauos, hum delles fe veio por em feu bordam , o qual: 
lofeph depois de afagado da mefma maneira pdefpedio 
embora- Njamhaduuida , que efta , ôc outras'acçoehá 
femierhantes, que cada, paflb viam os índios ; ôc Portu­
guezes rudes, queacompanhauamalbfeph,pór^mar,Ôc 
por terra , poftoqueapareceráma alguém efcúfàdar, faõ 
çontudoâ melhor pratica, que por eííes -caminhos podia 
fazera efte gênero de gente , qüe mais conceiro;faz das 
obras , .que de palauras , ôc poreftas aprendiamb de 
que nana eram capazes ipor palaoca>,atgraride pbrsnoia do 
Criador, os priuilegios que faz-aquém, p ama',ÔCrdocu-

í mcntpsifemelhantesí r-y;;xxxi <çxiiyyx^ --o:::.::: ^ -.-rj,. 
\ '• ̂  14:; J pamirihaua outra vez a pe qftè mefmo -carflinho* 
j deS. Vicentepérà Jtanhaé , praysmuieftendida^de oüto 
li legòàssdefabridas ,' ôc hauia èmamrgtrandéc&fepa^ cornei 
nçarani aIfentirfecomdèmafiacscompbriH^osb_pquíd eram* 
it treshómésfecularesi -, Ôc -hum Jrmã^íl^giofoíJ-pedihdo 

30 Padra ajgumrremédio. Iofephxwlatrimou disenHcif; té- • 
deíanimoíque lògq1hâuci£de tec fo ihbWl^caçy^ íombA 

nha acabado derdizer; quandobvéxjw&ivinha vda^do&Ü& 
núuem>deiaiies, que fizeram pauza*fi&btfeiélles$ p&aTam/™'R' f'xS 

gozaraiqda fombra efpaço de- meianhotag- ôc "dcpfcis def-' 
cácalçiadôs condnuaróro feu camihh^-femmaSs?%^iré> 
^niajalgdma, , poftoi que outra vez ao foi ddoàsetuoifi® 
maneirai cpíe namtólisua ra eflkacial acuuuem rM yhffarm 
(pera mitigar a calma prefentepmaa 7târn4>emf^ftfáturá , 
Lporqu^ îiTem^^ aqúeUesixaminhantó,/que asomercés do 
Çeociaimfamde meias; -*<:Yfnbyi cYnoí; rn:,Y:b :;;x» o o* 
••.:}$: Ibj^j terr^afojKai vi íari i i t^crol^, eatciprdina. 

•tp;* -r. 7l7. 

civíb ria 
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vífara *qr rjaq^ene^àsmermas praias aparect© anno de t$y%.<\m 
puyXdí ' fecrecos jubó-s 4e Deoss, ôc por ventura pera terror , 6c 
ícaaM. tmCnda dos houieos, queion-tam vkriam nacpieilas ViUat 
nur.f.x7ú Faziammifiana de S. VidenteaNofllaSenhora daCdftoà-

çam de itanhaé três Padmnoífos, o Padre lofeph ,Ma-< 
noelde Viegas , -ôc o Padre lofeph Morinello Italiano , 
pofto que outros nam comam entre elles lofeph de An­
chieta , fenamosdous mandados por elle* que depois ce* 
kbraua a hiftoria, $c trazia por exemplo aos peccattaes*-
Como quer que foífe , a vifam foyjccrra , Ôc iw»oria;na 
forma feguinte. Indo fazendo feu caminho dftcs Rcli-
giofos, fechoufe a noite , ôc começaram a verso, longe, 
como diftanciá de tres, ou quatroiegoaspeliamefmà praia, 
hum fogo grande 5 fie afailados delles outros menores, 
que deziam fer outo, outros, doze ,ampdodefiguras hü-' 
manas 5 cuja vifta começou a metellos em mudo , ôc ef-
pantoj mas apagoufe jnrefto , ôc cjefaparçce®. Porem 
quando menos cuidauam, tornaram a vero rnefotaportén 
to mais temerofo.,Ôc pellpmefmo moda,& taaai-pertp de fi, 
que clataméte erixergauam fer a maneira dehtun corpo.BtH 
mano, o qual lançaua da cabeça grandes chamas de fogo 
qomo fe cada qual dos cabellos delia fora a luz de huma 
gãde tocha,masckdiocrfacor / ficérarrjDStòmfos^én^aí^etf 
à vifta de couza tam horrenda . mas commak e^ceffix, 
quando viram que abrindo as coftá^eTpçdia de denrioidab 
entranhas huma labaarexk/de fogo, nem mais mm emenda 
que a de fornalha idos csngenhios «fe ̂ •ac^oar^qlualld«l 
mais acefa, ôc riguroáa .* Ôc da n^mamandra apanredî  
os fogos das outo^ou doze figuras hiunakaasppoâ-iafèwib 
eftatura menor I,'! que reprefentaaaamJmoços dsg 1 qumfeo 
annos de idade : eftei hiam coma bailam do ç Jkpfkúonàoí 
fefta, à figura maior em drcuito^ ; : ; [ - , . ;, -yxyúvi•;.aq 

Eff itos qa; l d 9 o m eftavviísam continuacatíá fq» caTninhovjpir>{ 
1 que nem tinham aonde retirarfe, por/«£paçoid«itícfifa©ofip 
c5' ja raài* perto, jámaitdiftania Eh í̂iGlnè^YÍBgáafediz,que 

cheio 

CBJZOU no 

caminham 
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cheio de pauor hia efcondendo o rofto nas coftas do Pa­
dre :Marinello , ôc que efte mais oufado hià notando, 
ôc dizia depois,'que chégauam*iam perto à vezes, que 
lhe parecia , que ouuia vozes de homes fallando pella lin-
•gòú dos índios,, quenam podia entender ,ôc,ficou.efte 
Padre t3tn afíombrado deftssyifpens, ôc entrado dellas,Sentí<lo$ dâ 

que quando depois por muitos annos , que viueo lhefal-
lanairfnel 3Sf \ logo ficauâ.; como , homem :pafmado;, 
treinià>, ôc perdia as cores, fíiiírulgoufe o cazo , ôc ouue 
oos.ípouos druerfospareceresrj^láins diziam que deuia: * 
defer certaspeífoas,dequemfemziaquemorr^gí__êm|nao c " , ' - •„%-
•sftado^Qutros que" eram auízos 'de Deos, ôc outras cou-
fasfemelhantes. O 'certo hé: quecom eftas figuras coftu-
ma.o Senhor mâftrarnos as.penas do inferno x pera hor.-
ror , ôc freio de peccadores, quando as vêem y ou em fi", .: . < -i x 
ou.jpíntadss , qusis eftas logo]andaram em painel' pella 
tetra, <Ôc foram mandadas • a Portugal com ^êfpánto -dè 
todos? .$vir-1 í :- ': o Y/ -*xxf oihfjl ixr-i\ r:-hc://n yyxx-
-;o'li7-ti. íNamfeirque tinhas c)om eftaprayacbi inimigo C u t u vlfâm 

infernal j parece :pretendi3 com-feus rigores fazerdifficul- epant«ía. 
cozo o caminhorda,romaria, da: Senhofa;>lfor'huma 
parte delia camiuhauarlofepb ontra<noite, em *c<kmípánhià 
de alguns Romeiros /quando a èeshorx^lh&i^L^eeê ou* 
tra vizam também éfpántoía 5 hunSs fitara dehumhómc 
armador em fogosa metido etàp*}faerp< detadêasi „&:• gfi*-
Ihõens de fogo,-A vifta defta vizamahorrerida ,bnam^ po-
deram ifofterfe, em pé os companheiros^tíepuro" hotror, 
•ôc. pegados às veftiduras de lofeph:, gritauam queihe acu* Proc.^is 
•cüífe 5 aífi o fez o Padre, ôcídizendb ?cértos; e^orciimos 
dafahfa Igreja r,: defapareceo' a vizam ,tôc %meréo; no 
jmts^vs z 'y-y, -r.if Y) ,Y* fP:*xY! owdmr.i í/n 
; .,..-.-. _ , . . , - , • - • - r* i *' .-.**i <*-r****t -"*<"> < - • • " • . < " • ; * , f f - ' • i - M t i X. í l i i ' . . ' . - * 

•C.-rí.xn 
•ro r:;..o 'YY./bú zc -rYiri: -l ••; nv-toi 

ro^brr:r/r:íi:»r,"íiii^c».h'^ír"'i *-:Yr'' ^ . L ^ - Ü - ^ - ^ ^ A P I 

•sr-Tj. Í 
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G#r7tf 5 Miffoenspor varias partes,, efpeáalmm 
x\.}-, Y ^ , > > wde S.:Paulo. *:- nu :f;j^ 

\ 0 Y ^ j i v • -•> . ?.or**:^*-.>.í'. •-: o - ^ j . ' *n-3<;p- ;i 

A Ririo lofeph do Goltógio de S* Viconí. 
te ; çera 5 Baulo, em companhia do-Pa* 

Preè huma 211 | | 1 Í Í dre Vicente ;Rodrigues fiel companheiro 
gXde!7ui. jiiJI-©*» d e f t a s iniífoens, colheioos a noite no meio 
fa.&faiua ,do eamuho daqucllas ferranias, fiaerala 
Lúpehrî dnâ alli fu3 pobre choupana pera agazalharfe. Teue-noticia 

por reuelaçam , (:lao-jqus dçpois fe.móftrou ) que certos 
homens vinham ao contrario da Villa de. S. Paullo pçra& 

c*t. n.froc. Vicente, ôc que tinham parado como meia legoa díftan* 
te, ôc feito alli feu abrigoi-, entrou em zelo o feruo do Se* 
nhor, mandou hum índio, que foíTe a tal parte, queal* 
li ácharáahans braàcos., ( affi chamam ikJSraíis aoç Por­
tuguezes,) & lhe dizeflfedc fua parte-que nam fizeíftm 
noite no lugar efcolhidò , fe nam jqubriõnin que as aroo» 
res grandes, ôc altas , qoo eiftattaht febre fua-pousada', 
caindoopprimiífem: a todos $ antes pedia fe iteeolhfiffcè 
ao lugar onde elle eftaua..*. A prinjeira: ddmiraçamv áot 
Portuguezes foy,que poddfefàbciTlofeph defua óheg* 
da, ôc onde eftauam,porque virthamífcarnánhp cncbntraw, 
huns de S. Paulo, outros de S. Vicente/,.ôc di&vwk 
meia legoa de mataç\ ôc caminhos alptorrnos * que ne­
nhuma peífoa dos dous ranchos úrttús andarani ôc fáw 
conçgitD* que quem Üic defeobrio o lugar, ltó dcÉcòbi" 
ria também o fuccelTo da defgrsçs , que lhe arreceaw* 
acompanhados do índio que os chaimrs , vieram ter a 
pouzadsdos Padres. 

2 Foram admitidos os hofpedes com cortezia; 
iças com tal Condiçam, que antes de entrar hauiam decô* 

feífaí; 
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feffarfe com o Pad e Vicente Rodrigues ,aífi o fizeram5S^lom 
porém hum entre elles entrou íem comprimento da cõr*dnr.kidos. 
diçam : mas logoouuio de Ioleph, que fahiífe , porque 
nam era jufto que pella culpa de hum, pereceífem todos. 
*í orça era que entendeftem eftes homens, que algum defa> Effejto qocV 
ftrepréuia. Eisque alta noite defcarregs hums tremendacoma-: 
tempeftade de furiofosventoSjôc raios que parecia fearrui-
nauam aquellas penedias, Ôcvoauam defpedaçadassssruo-
res mais fortes •. Paífou a noite, profeguirsm os hofpedes 
feu caminho , ôc entam fe vio claramente o de que fe 3r-
receaua lofeph 5 porque chegando elle, Ôc os compa­
nheiros ao lugar onde queriam agazalharfe aquelles ho­
mens a noitepaífads, acharam que tinham caído com a 
fúria dos ventos, grandes anidras , Ôc feito em pedaços a 
choça ,em quepretendiam dormir» Yi--.., . M:,: r. ? •.-

3 Acompanhado do mefmo Padre Vicente Rodri- MUi?re Áé 

gues ', ôc outros_, caminhaua de: Sc Vicente pera a mefma humM*,flal 
Villa deS. Paulo.- quando depoisde andsdas fete legoas 
daquclles montes, chegando 3 huma hermidsrw que- Pattrnl.Cé 

rÍ3Ín dizer Mifla, por fer dia de feita; ôc fendo;quehãuiait*^«'Y«f/« 
todo o neceífario pers dizells, fáltaua contudoo Miífal.-l6l'C9 *' 
Ficaram fentidos vendo que perdiam ocçsfism rdaquelle 
fanto facrificio; por -réfpeitóde ?huniafo pèçs^ •Forem 
lofeph,Tque nam fofria defçonfolaçoens em feus cõ-
panhdíos, fe offereceo ahir bufcansS.Vicente:.o.Miífal, 
dizendo que tiueffem bom <animo Ŷ que DcoSíqueriaique 
difeífem Miífa. Foy, ôc dentro em meia hora :> de tempos 
tornou com elle de bsixo do braço? Ôcòquòmarshréyqúe 
hemlofeph foyvifto em SVioeníiérínem^fe achou me­
nos o Miífal da fanchriftÍ3 daquèlld[.Cp-lfegip/, > donde o 
tirou Ou hé que algum Anjo fop poripUe^^nqcanadwhb, 
.lheadminiftrou o Miífal, conholano;üirocafoijaidípoiv© 
breuiario* ; < r.:r.lvr , ;; . •'•• cYY o ro/YY-r-'. 
I M 4. n: Efte caminho de S. Paulo era J outro <Pèrir de ° v ' 

feusauéres 3 como : dizia do Itanhaé*,-& tantòmaisí quã-
O^.Xxj Zij to 

>• :» ! í 

! .-(.'.-l 
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Temrcoeia t o era mais afpero , ôcfragofo j feria infinito fequiferamo 
Íw C «s m i • aqui dcfereuer todas as Miífocns defta parte: fentio hun 
vaicompoias ^ j a impulfo diuino, que li e batia ao coraçam,ôc obrigau 
kgoVsoonZrnef hir a S. Pau lo , â coufa que muito importaua. Tomou po 
modh' companheiro aquelle que o tempo lhe daua, ( ôc era hí 
Roir.f. 1J4. moço pequeno do gentio da terra , domeftico de caza: 

Òc a toda àpreífafe poz a caminho.O fim a que hia efte 
feruode Deos , fe teue commummente que fora reucb 
do 3 porque encontrando o certos homens , Ôc vendo a 
preffa com:q>ue hia i foram obrigados a preguntarlhe, 
pera ende , ôc a que caminhaua ? Refpondeo elle a Pi-
rat»nirv*a > que ândafolto alli o d i abo , -ôc abraza em ódio 
dous homens prindpais $ foy certo que nam tiuera nouas 
por cartas, ou palaura desftss inimifidades, nem algum as 
fabia na terra , confeffàdo por bocs do mefmo p3dre$ dõ-
de tiraram confequencia que fora auifado por Deos : Mo-
ftrou o modo müagrofo porque naquelle mefmo dia ca­
minhando 3 pé , fraco, ôc achacofo $ ôc acompanhado 
de hum rapaz pouco forte, andou quinze legoasque hà 
dediftancia por cauiiirhos tam afperos , chegou duas ho­
ras antes de poúoofo l , bufeou os homens , compoí 
fijashrigas ; reprimioo demônio , tornou a feu Collegio, 
Ôctudti em h u m dia. Era tal a velocidade defte Anjo em 
€onpoligeho,quc>ôrafama publica,qnie fora yiftomuiras ve­
zes no mefmo dia juranaerite nâ Vilbuief>.fPau<to,ec S. Vicó-
te emfemelhãtes oceafioens do feruiço de Deos , ôc das al­
mas :affi o confirma akiiri demui tos , feuordinario cotMpL> 
nheiro o Radre Vicente Rodrigues. 

^nufrf.fd -5 - Ou t t a rmioam, Ôc maior marauilfaã. Cami' 
agoaemvi- «haua lofeph aquellas (ferranias afpeniimas , ehanaadaJ 
nho- P-aranampiacaha-, pera os camposvde S. Paulo ,:hÍ3iw>de 
Prce. v. <coa ipanhia com elie mábdmco fecular es ,ÍJ( que-a todos 
fx7'Toí'TiaSaí?^aua o bojo de fua cháridade , ) era feagdb o 

caminho , andauarn abaodomais -humano ,cjuenamif-
fam antecedente ,ôc pafecama tnesidxasna ^ n a d a * kuauão 

eonfigo 
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eonfigo pera matalotagem hum cabaço de vinho, que por 
efmoia lhe hauia dado humNkolao Crillo, defte bebe-
ram todos eftes três dias ap jantar, ôc a cea, cada qual 
dos companheiros, ôc acabado de beber em cada mez.3, 
mandaua lofeph tornara encherodico cabaço dagoa, ôc 
fe ach3ua melhor vinho , que antes : publicoufe o cafo > 
Ôc era celebre naquelle tempo a conuerfam de agoa em 
vinho do Padre lofeph, nam huma como là a de Chriftoí 
çm Cana de Galiléa, mas muitas vezes feita* . 

•6 Vinha decendo jà de volta da ftiefma ferra-
nia» ou foífe defta, ou de outra miífam , acompanha- . • •" 
do de muita gente : He o caminho , alem de\ fragofo» 
cheio de. precipicips (profundos^, Àoade hé neceífarip 
andar com grande tento , porque nam , refualemos 
pés,, Eis que no meio defte cuidado veftefe o Orifon-- ,̂,..„;•_,_»cô 
te de tam efeura ferraçam1 deneuQá5,vqasnimfr vjaõ 

*> . i 1 

que elca|adc 

os companheiros, ijem accrtauàoâdomo caminho $ W^ngíPorm,b 
desfeitas- i$ nouPas /emhumahorrendâíempeftad^ > amea.-d* Virsc:lK 

çaua total ruína daquelks picos akos. FicaramJtodp^^hfios/»^ 5./7. 
depauor : porém? lofeph poübo emòraçjwaã, -psáip è•ykr&Pnt'p''f* 
gemSenhora Noífa, íquefoífe fua,guia embarga ÇQçfüi% 

iam v aífi lha concedeo $ porque ,de::impro»*o^.fufper^& 
a tompeftadeviramqueno ârfe hia ^rân^i)bu*j&a-:fipmp 
via de luz, que lhe moftrauâiaratrairiio^clioj^^ 
difgaaram íeguros âo pé de • -ferra.' i, • ;h ; • x . ; ; m > - 0;, •_.,:. 
o;*;:. f7 MCVindo pot hum tio ^sèrakb-rios f&frfü$i <k~& sttrpcnàeU-» 
Paulo ., corria elle ápteú^dbrp 
era fraca, feita .dè. caíqua de humâJarBorèí i - ̂ «iQft|;-iíi93i*t ruarpePn0cfeer ̂  
hum pao duro v que eftaua fixo ,n©dfaitíoídâj^Pa.b& muitos In-J OS 

como hia xfquipada com força , ipptfifcr$>ju;'.-jtipfggp fcohe: PrieS^& 

fèerhu(grandeburacocõperigocdeifi^alagatiQAifera^os In-fw.r.f. u. 
dios ftnpendct á canoâípoftòjquéimukas'> &jft^&p&0£m 
podwam•: Porém íoícph dhe^c^;^zl^^rll«W>fíi& cp-
ícas v jficou fafpérifaisfcmn&aer ?hu|j$pá gotad-&@DÉte3 -l^tirírf-
fombtto^xodoí > «ípccialmorite láôs tá&tá<>íqpfcci$ft* 
»:a> 2 iij pera 
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perà fi , que &m o s Hercules das forças de braço, nam fò 
às partes íobreditas , a outras muitas fazia mifloens, acõ-
panhadofempre,ora de padres, ora de Domefticos,ora de 
Brafis, teftemunhas todos de feus prodigios maiores, quã*. 
to era maior a miífam, ôc quanto mais interior das bre-
nhas. 

8 Noutra mifíam encontraram os índios queoacÕ-
panhauam , com huma cobra , Iaracacapor nome, peço-

?sbcShc nhenta a maneira de bibora 5 lançaram a correr fogindo, 
que andam nus, ôc facilmente fam mal tratados de fua pe-

Trjc- çonha maligna. Porém lofeph enfinouíhesa confiançaqtic 
deuem ter os queferuem a Deos, chamou a cobra,obck 
deo efta , veio à fua-mao, ôc viram , ( couza efpantoza) 
queafagaua , ôc regalaua aquelle bicho fero 5 ôc juntaroés 
te tomou oceafiam de fazer praties aos Brafis, que nana 
pode hauer cristurs tam fera , que nam obedeça á pote-i 
cia do Creador. Acabsndo a prstica ;i lsnçou huma be# 
çam febre 3 cobr3 , ôc a defpedio com finais de amigo: 
Outra oceafiam ouuc, em que oméfmo companheiro vio 
outra cobra j fogio delia menos contente, mas o Padre 
deteuefuâ preífa, ôc chegando â cobra lhe poz o pé em 
fima , comp zombando deHa/cpnuidshdos a que mordeífe, 
ôc vingaffe aífi os aggrauosde feu Criador,'torceofe, virou 
a esbeça, a huma , ôc a outraipartè» masnamoufoiimot' 
dersquema con ciência namremordia:; ôc ficou eníinado 
éom ifto o companheiro:3 ôtamoeftando' a cobrai, que 
a nenhuma criatura.racionai impeoeffe,'.leuantouopé, 
deixoair embora; Da> obediencis que tinham os: aniniais 
aefteféruo do Senhor-, noutros lugares veremos raros ca-? 
zos, qüe eftes Vemaqui fegundo a ,oceafiam do tempo; 

' ' J 9 rj!;Ainda.emcoufas mui pequenas feia Deos"ma­
rauilhas grandes porfeu fenioloíeph; vrnha.hu diadeS.Vi-; 
cête em huma canòa,$c deferríbarcandò continuou 3 jornâ  
da por tetra algumas legoás.em companhiaele hü Antônio: 
de Souza , indo femprejianteíí. fegundo feu coftumeJptf 

fua 

http://vrnha.hu


• ou em red;. 
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fualigereiza? chegado a cerro pofto} efperou por elle, que 
vinha mais de efpaço, ôc nefte lugar achou Soufa, queDefco

j
bl'e,f'1 

. , ' r r r c a Pcrdida. 

lhe faltasua huma faca ,que eonfigo trafia , Ôc eftimaüa, 
moftroufe fentido \ ôc*refolüeòfe torhar em bufca delia ,pm.B.f.*%. 
dizendo , que erade.preço , & que fua Reuetencis.foíp* 
embora feu caminho .- porém lofeph lhe diífe , ja qücy 
ídcSrnam vos canfeis muito , chegai até tal parte, dan-
dolhe o final, qüe ahi "a acharcis, ôc voltai logo, que ef-
pero por vos.Foy,ôc no mefmo lugar aííínalado achou fua 
faca,com efpántogrande,^porque lofeph viera diante , 
ôc era impoífiuclfaber ipor .Viasuaduralíonde cair3. Pare-
cem milagres eftes efeufados/, maseram>acertádos os fins 
porque Deos,os fazia, Ôc ficam fendoaaoaioresas maráui-
lhas i onde hc a matena mentir.* \ v^-yx 
-t Y io.. là mais rieíías tamfrçqüentèsmiftbjen^ , andou Ilniiljan: 

a caualo , nem ainda-em rede , rçoftume do Iraftl > »«» <*«•'<»• 
fempre apé, comi feu bordam ha mãé§ ôc ppftpque 
começáUa os > caminhos calçado , em páfland© ' lugaresvr»«. 
públicos de gente, fe defcalçaua logo., ôc hia apé defeal-
ço. Seu caminho era com tanta preífa -, quer por praia, 
qüsçr por defertos, por maisfragofos *9ôcafperos que fof-
fem, que os mefmpsíndios criado* em exercício perpetuo 
fe admirauam , dizendo que parecia que voaua $ & era 
publicaiama entre elles,que ficandofe muitasivezdfc atras 
rezando ,!ou orando, dizia aos com â.nhfiiròA ,;qufefcf-
fem andando 3 Ôc quando cuidaílaip que tinham andado 
muito efpaço voe queriam Jefpcrar por elk, achauam 
que hia adiante. Por efta cauza,defeüs grandes caminhos 
trafia os pés cheios de callos afperos. A môir parte da noi* 
te.-, quando^efoánçauàm os outros J gaita tia eib tratocõ 
Iteos, enchendode ais amotofosi aquelles campra*mò$#c$j> 
& bofiques* Era tam grande fuácharidádácpcèosicompà-
nheitos, qi-te cm tempos frios de geadas , $&nriws<,,dqftierie-
fcas^aites deS. Vicente Çamii^ôCoiífàádzèaia^tÈé^ 
fogo •» fâzjedo hrazas, Ôc metendoas deÈaixodas redes dos 
J*idios,porque dormiffem aliuiados. C A P« 
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«R-WM-** »**» **3 »**ífete ĝ 1**»**̂ * Í5H: «M -m «*? .&>?. «gè *«PI m-Mtw-aMf^irGéi {« 

' ""CAPITVtOlXvY""Y'. 
Dáconuerfamdos MaramomisdéS. Vicentèfffl 
$aw õa&i eflrayho > que indo vifitar \ èfla gçgfe $e 
-'h; » rv.'-,'. Aoiaconteceoalòfepb. YV •> ŶJoL 

\ ' - . . . I • " > • > r ' /*"" • ' , * * " " - ^ • » " .'* • - < - . * . . * • <"V % ** * ' ' / * • » N M _ 

. -•: » . ! . . • j , {. • . * ; ' , i . , •;*.f i . . ;.-.*. • i v..u •'-• t u ; . ! - . » 7 '. J ., x< n 

Defcripçim f ^ p ^ ^ ^ | ^ A noutras panes defta hiftoria temosditoy 
mis. ) 9 P ' I B É c o t r , ° alem daqueller índios mais docas, 

que t eml ingoacommua , Ôc habitam junto 
ao mar e m toda a coftar do Brafil, 3h£iw| 
interior d o fertanr r g r a n d e •multidaro^dè 

naçoens , o u efpecies de gentemakfa luagem, a quflcha-
mam Tapuyas , Ôc quer dizer faluagéns : Faltam diuerfas 
l ingoas , ôc andam pellos camjpos, brenhas, Ôc ferras; 
c o m o a bandos à maneira de animaéíifihieftres. • Entre e* 
fies hà huma naçam a que chamsm Maramomis, quelha-i 
bitam efpecialmente a Capitania de S. .Vicente, ôc feefté- | 
dem por huma parte duzentas legoas pera o ferramy&? 
pera outra chegam àCapitania do Efpiritofanto •; qtraí 
outro tanto. T e m lingoa f^cil de aprender, aos quefató 
a geral da terra ; A n d a m / n u s , como todos: os outrcí^ 
tem fuas Aldeas , ôc roçarias de legumes.i>milho, abo* 
baras, mandiocs , pofto quedeftsjcurammenosrjtftí* 
famfe de nam comer carne humana , tendo aos que a to* 
m e m por m ã o s : nam furamos beiços ,ôccommummefl-' 
te tem humafó* molher.Foram fempre amigos dos PortüJ 

guezes, chamamfe feus parentes 5.Ôc hà experiênciaqitó 
podendomatalos 3 feu faluo , o nam fazem: nam ; trata 
efta gente de criáçoens, porque tem fegurafem feu dcó> 
a csça do mato í sinda mais, fsgaz , ôc ligeira 5 ôc vem á 
fer efta a m o r difficuldade defua conueflam o andatríjcin^ 
pre pellos matos.fèLcbs caçadores do que ham de cornei 

•Ü.K*;./U;;Í;UÍ .YY/iY* v.:o' .* \?o.l*íí 
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2 A conuerfam defta forte de gente, teue o principio ^ináwt 

que aqui direi , porque mais realcem as traças de Deos. 
No tempo em que lofeph andaua no meio de feus traba- Proc 
lhosde Piratining3<, fendo Irmão ainda , catiuaram alli?*^'* 
os Índios hum deites Maramomis, ôc quizeramcomeilo 
em terreiro , com fuasfeftas, ôc ceremonias, que o gtn-
tilifmolhes enfina :3cudiram os Padres <, aplacaramnos, 
ôc fizeram com o principal delles, que o vendeffe a hum 
Portuguez , que o trataua bem 5 achou contudo ocea­
fiam , fogio pera os feus , onde efteue vinte annos, 
fem mais haucr memória delle; Eis que paífado ;todo efte 
tempo , infpirado parece de«Deos > efte Ma ramo mi, par-
tiofecom outros mancebos a prouar trato com os Portu­
guezes : Appareceram humá hora .na.praia da fortaleza 
de Beritioga , quatro legoas darVilla de Santos, entra-* 
ram pella porta delia , foramleuadôs ao Capitam, Ôc logo 
aos Padres do Collegio : Aqui conheceo entam lofeph o 
feu libertado, ôc elle conheceo'aos .padres'por defenfo-
res de fua vida. Foram bemtratados, ôc ámigauelmen-
tefe defpediram pouco depois para fuas terras 5 porém 
em breues dias voltaram com >boã copia de gente, ho­
mens , molheres, ôc meninos , fem'medo algum ,• pello 
grande dezejo que tinham de comercearcom os Portugue­
fes : Trabalhando com finais ^ôcgettos por fe darem a 
entender com elles, té que Deos lhe reparou hum efcrauo 
que tinha fidocatiuo cm fua terra , ôc pode fer.* interpre­
te de fua lingos com grande prazer dehuns, ôcoutros: 
ficaram dsqui tam familiares, quedeixauam em caza dos: 
Portuguezes, filhos,ôc filhas, aprendendo a lingoa dos 
Chriftáos, que dezejauam mui tos* delles fer, ôc com ef­
feito foram. Y v. rx :x yvx.y-jxú?. 

3 Efta gente leuou os. olhos a lofeph ;foy:juqta-
mentecom o Cspitam mor ,•„ ôc o-Padre Manoel*- Viegas 
ao lugar da Beritioga,arepartirlhes terras'em que viueífcm; 
Efteue entre aquelles bárbaros quinze dias comgrãdé go-

Aa fto 
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- <fto dalma compondo fuas couzas , edificandolhes Igreja 
-' ôc enfinando-os > fegundo pedia por entam fua ruftica ca* 

paridade • ôc juntamente entre tantas occupaçoens , poi 
meio de hum interprete fez boa parte de ham vocabuk 
rio, ôc arte da lingoa Maramomi, porém como foüfe for, 
çado tornar a feu Collegio , ôc obrigaçoens de Reitor, 
encommendou o cargo de correr com eftas nouas plantai 
aoPadre Manoel V iegas.Tomou \ iegas a entrega,Ôc com 
talferuorsôcefpirito^que nenhuma outra couza cuidaua que 

Enmga ocuimais goftolhe deífe- Andauaembufca defta gente por ma. 
^o^Nas,porcampos,porferranias,padec» 
M.noei Vie^ je feus trabalhos, curauaos em fuss enfermidades; 
8*$* criaualhes os filhos c m noífa mefma caza , infinatta* 

lhes juntamente a fé , ôc a lingoa Portugueza , porque 
foffem interpretes dos pais , de tal maneira , que vieram a 
cobrarlhe amor entranrmuelôc não fabiam apsrtarfe delle. 

lhid- 4 Mas c o m o o natural defta naçam , he andar 
fempre de mato em mato à caça , fruitas, ôc mel íiluei 
ftrc,(de que sbundam aqueltas paragens) auia menos efpe-

Comradiçóesrançssdefua conuerfam,Ôc chegauam affí feculares, como 
defta°geUDte?0Religiofos a contradizer c o m demaftass acçoens d o Padrô 

Viegas; dizendo quefecanfaua de balde: que podia cornos 
meímos fuores trabalhar c o m outros índios dóceis, Ôc ga­
nhar muitas alrms : que 3quillo era deixar a caça,qaefd 
vinha àsmãos , ôc andar bufcando a que f o g e , ôc queal-
cançsds he neceffario metela em prifamiEra perder ganho* 
feguros por confeguir os duuidofos. P o r é m o verdadeiro 
zelador das almas, nam perdeo a n i m o , dizendo que a car­
g o d e D e o s eftaua a faluaçam de muitas , ou poucas; <K> 
feu eftaua procurala c o m todas as forças Bautizou mui­
tos innocentes que mandou à gloria, ôc alguns ia extreniti 
ôc pouco a pouco os redufio a fazer aftento , ôc morada 
em lugares certos, fem que ja maisfe enfadatífe deite* 
ainda quando muito fakauam A prendeo fua l ingoa com 
grande di l igencia , ôc nella treíladom toda a doutrina 

que 
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que o Padre lofeph tinha compofta , pera os da lingoa da 
Cofta , fez vocabulário copioío , ôc com fua ajuda fe cõ-
pozarteda grammatics, por onde pode aprenderfe com 
facilidade. Viofe que a diuina prouidencia concorria mani-
feftamente com os fuores, ôc zelo de Viegas; porque 
deciam bandos de gentio a incorpprarfe co osjaChriftáosj 
pofto que leuâdos de feu modo brauio tornauam àfuafoli**-
dam, Ôc logo tornauam a vir , fofrendo fempre Viegas 
fuas variedades, até chegar com feus grandes trabalhos, 
afundar muitolgrandes Aldeas delles , nos termos deS. 
Vicente , efpecialmente nos campos fertis de Pirâtinin­
ga': Outras nos termos do Rio de Ianeiro , aonde ainda 
hoje fe vem muitos debaixo, da doutrina dos Padres da 
ÇompanhÍ3 , cultiuando, ôc taurando a terra a modo po­
lítico , com os mais índios domefticos, tanto vem a 
montar o coftume , ôc tanto montou a,perfeuerança de­
fte bomobreiro do! Senhor : porém de tudo foj* princi-, 
pio o efpirito incanfeuel de lofeph, que todas asnaçoê*5 

a b a r ç a U a . a -:-yk.y c r " , , ?...,'cv. • j Y- 1 ;•{;;: Y ? r . 

1 ÍÍSÍJ-J Aqui vem agora bem empregada a hiftoria ceie- , 
, * * . °„ . ' * ° ^ Herecrc»d3 bre, jurads de muitas teftemunhas nos prpceífos; ja? ditos. lafrphY 

luz, & 
ca do Ceo" 

Partio Ioíèph-huma:vez entre muitas a vifitar a Aldea pri1 

meira deites índios , fituada junto ap forteday;Jbajrca , 
por nome Beritioga; Deteuefe com elles dous dias, ô< a-Pn,c'TeLtnm> 
gazajpoute com o Capitam:no meímo lorte. Amade rro- a p.n»g f% 

te huma hermida deuota da Virgem , pedio ao hofpede'09* 9' 
que queria hir paífar a noite naquelle oratório ., veio de 
bpa.yontadenilifo , Ôc foy acompánhanclo-o elío, ôç hu 
gçnro feu por nome Affonço Gonçalues com huma vela 
açeza ,• ôc deixandpro fe tornarafn-af-Cazá, com a mef-
ipa tocha , ficando Jofeph às efeuras. Eis que nftfi-lenêio 
da noite, tempo em que dormíamos mais., "a Jifiplher 
do genro do Capitsm vio, ôc ouuio hum efpectaculo 
fpb/eijstural. Vio a Capelta em que lofephoraua , cheia 
de luz marauilhofs 3 que lançaua feus raios por janelas 

Aaij Ôc 
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ôc portas ,aíumiandotoda a caza , Ôc ouuio mufica de 
vozes admiraueis, que pareciam Anjos. Defpertou ella 
o marido , viram , ôc ouuiram, ôc querendo fair, ôc aue-
riguar que feria acaufa detam grande contento , começa­
ram a entrar em pâfmo , Ôc tremor de membros , que 

lhe impedia o motierfe , ôc juntamente os detinha o a0* 
zo da doçura Celeftial , que fentiam. ôc durou nelfo 
por muitosdias,rodâs as vezes que refrefeauam a memória 
daquella Cekfte arnionia. Fizeram aueriguaçam o dià 
fecruinte,fe deixara aquella noite alguém luz na Capella, 
ôAcharam que nam > affentando fer couza milagrofa. 

6 Vendo lofeph que eftaua defeuberto o fáüot 
cónd?ACviefqueõ Ceo lhe fizera, ôc nam podendo encobrir còrti 
fan,• rezoens, como prétendeo no principio, pedio aos dous, 

ma rido, ôc molher, com grande inftancia, ôc man dou com 
obediência, ( por fei* cOnfeífor feu; ôc pay efpiritual>jüe> 
em quanto elleviueffe , nam defeubrifiem a vizâm , qaè 
tiueram. Iuraram tudo o fobredito, depois de morto,as 
mefmas teftemunhas, que foram juntamene de vifta i ôc 
ouuida5 acrecentando , que tiueram fempre por certo fer 
aquella ârmonia do Ceo , porque lhe enchera a al-nbade 
humgofto íòberano ; Ôc por aquelle occulcò modo , & 
forç3 de fiesrem fufpenfos , porque nam foffem ãiiüi; 

riguar 3 csuzs. Nem foy efte fauor couza noua em Ioffcph, 
eftam cheios os proceíTos de fua vida de vifbens, ôc ra* 
ptos do Ceo , ppr mais de vinte vezes>actei juradas ebu-
Z3s prodigiofss nefta matéria , em feu lugar* fe Veraíti al­
gumas. A efte pretence fomente o' pí-efeabe, eVèra céle** 
brenoCollegiodeS. Vicente, fer viftoeft efetuo do Se­
nhor arrebatado diuerfàs vezes entre luzes do Ceo , dòlr* 
máo Porteiro, Ôc outros Padres, que de repente hiàhiíi 
feu cubiculo. 

ex *Y* (A. 
• r". 

.) - í*;- • • . . : . '£ ' • -i ;\iji 
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CAPITVLO X. 

Varias Reuelaçoens , & Profecias do mefmo 
tempo. 

"il. J J > 

iz» a 
I SSE lofeph a hum Paulo Rodrigues mo-Prtfeti 

rador na Villa de Santos , apàrelhaiuosmorte-de 1Ú 
Paulo,6c quando óüUirêS que Lúis Caruoei 
rohe mortofábei que háueis dehir após ei- proc.zf. 10. 

le breuemente. Trazia em lembrança Paulo Rodriguesvfi- ;r 

efta profecia , quando dáhíâ annos lhe diífe á cafo hum 
febrinho feu , que Luís CaruPeiro etá jjaífâdo defta vi­
da 3 ficou fufpenfo, certffitbüfe de hum Réligiófo, ôc a-
chando fer aífi , prêpárOüfe, reííèbeP Sacramentos; & 
defpediofeda familia^ qu^aámiradós píegüntáUam a caü-
fs , ôc rèfpondeo quesífi lhe diífera (lofeph , ôc dentro 
em doas dias morreo. ; r :;ir;:-.-fr £Y 

i Decendo de S. PàüIo pera rS. Vicente tomou oPréueo a(Faí 

caminho fora do'ordinário , ôc veio por caza de humt-> do gentio 
Francifco Velho'5 a efte pedio , q&e Vièííc com elle, ôc oi/ar"°h'úhotrg 
acompanhafiíej nam via o hPmem nfÃftióo algum de-defeus r-g° 
fta mudança , faziafelhe difficil Idrgà^ f̂Sa caza , Ôc cui­
dados d-ella , Ôc virfefem fim algtií-r-f jj)õr caminhos tam •?»•?. z/.w 
afperos : porém Jofeph nam dcfiftio Ydàhd-ó'fomente^-
a entender, que áfficonuinha em tôd^Ocafo. Mòftrbu-o 
o enfeito, porque em chegando ao pé dá ferra, lugar cha­
mado o CabPatam, paífou hum Tndiõ; que dea pbr nouas 
que os índios brauos detidos do ofertam deram em fua 
caza.de repente , ác álfáltàram ftldò , matando tans;ôc 
leoando Pütrós catiuos: O fe/üíide Dfeos" ffig oüfe eh-
tam , quê •'por iífo o trouxera cõhfigOj-pòr̂ ifc êfcapaffe 

Aa lij de 



iço V I D A " D O P . I O S E P H D Ê A N C H I E T A: 

de aííalto tam grande, a que nam hauia de poder refiftif 
3 Eftaua na Aldea de S. Miguel da Villa de S. 

mr rcVdoutro Paulo , a tempo que chegou à mefms Aldea hum ho-
hoir.ím m c m p 0 r n 0 m e Frutuofoda Cofta : Trataua efte de leuar 

pr.cz/. .o.huma JrKÍ ia, n a n V d e ü i a f e r -doferui'çode'Dcos3'di(rc. 
vf°- lhe lofeph , deixai ""a índia Frutuofo da Cofta , ôc tratai 

de ver os caminhos por onde andais, que vos ha deacõ-
tecer hum defaftre : A repofta foy de valentam , que 
nam tinha medo de ameaças,' nem aueria quem oufaíFe:a 
fazerlhe mal: mas prefto v io , que fe enganau3 , porque 
namefma noite foy morto com morte cruel, ôc violenta. 

? 4 r Paula Fernandes moradora n3 mefmavVilla.dcS. 
pn.feihaque Paulo , eftaua en? planto por feu.marido , que hauia an-
"maridode10nos andauaauzeote , ôc tiuera npuasqueera falecidoem 
húarroiher. plandres j ouuio lofeph as laftimás da pobre molher, 

confolou-a , ôc di(Telhe t*nam choreis filha , que vofioma-
T-Vec Z. io. ' i l * 

vfi, & /.i}. rido nam he morto, antes em hum tal dia como efte ò 
vf'' otereis com vofco - n o t o u o dia , ' ô c n o mefmo teue 

em fua caza o anno feguinte o marido viuo , ôc fam; t Y 
5 Caminhaua hum dia pera S. Vicente ,?encon-; 

Profetira* trou no caminho CatarinaGonçalues com humá criança 
ZZnfi uas ao peito, que elle tinha bautizado 5 Diífelhe a molher, 

Padre meu nam ha voífa Reuerencia de lançar huma ben-
pnc.^f.n ^ a n i a ep^a fua-ad5lhada^:Refpondeo,nam-Y antes efpero 

que ella ma lance 3 mim daqui 3 poucos dias,porqueja naó 
he voffa, fenam de Deos: ficou a may mui perplexa do que 
feria, mas muito brevemente foubpa cauza, porque acriã-
ç3 entrou em doença mortal ,'ôc efpirou 5 confolou-a o 
Padre lofeph;, ôc deulhe nouas qqe eftaua no Ceo , em 
companhia da Virgem Senhora Noífa, Semelhantefoy o 
cazo de Breatis Pinta moradora de S. Vicente. Efta mo; 
lher tinha outra criança , p e d i p 30 Psdre-lofeph , lhe 
lancaífe a bençam:, diífelhe o mefmo , que ella lha .po­
dia lançara elle, que-ja era de Deos, foy couzamajs.ef-

pantoza 

http://pr.cz/
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antofa, porque eftando boa , ôc fam , naquelle mefmo 
lia morreo , deixando atônitos os pais. 

6 N a m vadesà roç3 , diífe por vezes a hum Si-
nam Iorge porque no rio vos ha de acontecer hum defa- l^f^Xú 
tre , ôc como lhe repetiífe , h u m a , Ôc outra vez o dito, que fe afogou 
noftrou o homem que feenfadsus , dizendo, bos cànoâ 
e n h o , nam haja medo que me afogue ; nam defiftià o 1™ 
eruo do Senhor , que préuia feu deíaftrado fim , nem Si-
namIorge de fuas idas, quenam deuiam de fer do ferui-
;o de D e o s , té que paífando em fua canoa * virandofe 
:11a > pereceoel le afogado. 

7 N a m choreis por voffo marido, diffe à Câ«profftizà da 
terina Monteira molher de lofeph Adorno ido aofertaõ, v ,? â d c hüríl 

. . t o i tiao por mor 

de quem tinha nouas , que era m o r t o , ôc oplanteauâ co- to. 
tno a tal; nam choreis que voífo marido riam he morto-, 
verdade he , que t iueeu hum fonho , que fora f r e c h a d õ ^ ' 
em hum braço, porém nam he ferida de perigo. Veio l o ­
feph Adorno , Ôc contou à molher o c o m o fora f e c h a ­
d o n o b r a ç o , no mefmo tempo em que o Padre ^liffera, 
Ôc facilmente fe curara 5 mas ficaram creentes que o fónhp 
de Anchiet3 n3m fora natural , pois a diftanciá era de 
mais de cem legoas _, ôc nam tinha vindo pcfíoa que irotí* 
xeífe a noua. 

8 Confeífarahum Sacerdote a certo h o m é o a e tinha 
vindo a S. Vicente , fó por ganhar o kibileo , qUeno tal eu de h-i 
dia fe tinha publicado} porém o Sacerdote n a m o abfólúeo^fique 
diz^endolhe as palauras feguintes, Irmão eftarn ainda••'iuiado. 
as feridas mui frefcasj partiafe o homem defconfoiado'yj>w.z./4> 
chamouo lofeph, ôc lhe diífe, querouos cortfeífar, por­
que as feridas frefeâs aífi fe curam : Alludindo ao que lhe 
diífera o Sscerdote, fendo impoífiuelfabello por via natu­
ral. Ficou o homem maraüil-hado , ôc c o m o chamado dé 
D e o s , poz-fea feus pés , confeífoufe com grando alegria 
de fua alma , ganhou o Iubi leo , ôc pregoou o cafo mila-
grofô. 

Vè á cócien-
con 

& faz 
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p,ofaizique 9 A outra molher defconfolada por carecer de fi. 
h/d/p^rirVü l h o s , diífe aífi, Maria Alures, haueis de ter hum filho ma-* 
fi ho,<kque ^ ^ v o j |1C| ^e b a u t i z a r < p i c o u contente a mo-
e ü e o had-; •**-»*'-' » 

biut.zar. lher , poz em lembrança as palauras, d o Padre , ôc a feu 
„ ^r tempo pario huma criança, Ôc v io que era macho , como 

Ihediífera: mas c o m o tanto tempo le tinha metido depor-
meio , ôc fe tinham mudado as eftancias , porque ella fe 
achaua entam na Villa de S. Paulo , ôc o Padre na de 
S. Vicente , diftante quinze l egoas , nam tratou de pro» 
curar o comprimento da fegunda parte da profecia, co­
m o couza tam impoífiuel , ôc menos importante. Porem 
quando mais defcuidada eftaus defte intento , lhe entrou 
pellas portas lofeph a dar comprimento a fua palaura.Ve­
nho a bautizara voífo filho, lhe diífe, foy recebido como 
p o r t e n t o , fez feu off ic io , poz n o m e ao bautizado lofe­
ph , ôc voltou l o g o a S. Vicente , caminho de outras ij, 
legoas. 

Rca laçam J5 Psrt iraloam Soares a guerra dos Tamoyos fo-
hum homem ore o Cabo m o emcompanhia de muita g e n t e , cornam 

nouas c o m o certas, que foram vecidos,ôc mortos todos os 
vjlf que tinham ido a ella : O u u i o o Padre lofeph que a mo­

lher eftaua planteando feu marido , foyfe 3 fua caza na 
Villa de Santos , ôc diífelhe que fazeis, /> loam Soares voí­
fo marido nam he morto , antes vos d igo que nenhum 
dos que foram , ôc daqui a tresdias tereis nouas certas do 
que vosaffirmo. O effeito moftrou a verdade de tudo, 
porque veio o marido , ôc foubefe que nenhum fora 
morto . 

n Indo paífando pel larus vio dous homens,que 
J S ^ , eftauam falandos fecrctasentre fi , l eua do do efpirito foi; 
d squerra- fe a elles 5 pozlhe os olhos , ôc c o m efficacia lhe diífe, 
fêg!édoematar& b e m q u e fegredos fam eftes ? Lançai , lançai fora eftes 
&hfiah*oih7r. m a ° S P e n r a m e n t o s > & i d e ter c o m i g o a caza. Eram os 

penfamentos, q U e eftauam 3Ífent3ndo o m o d o com que 
_F™ x/ . í 8 . hauiam de matar certo h o m e m da Villa de Santos , & 

juntame-



• L I V . R O III. Ç . A P I T V L O X S 7 m 

juntamente a molher de hum deftes dous por màs fuf-
peitss que* delk tinhs. Ficsram admirados por verfe 
defcubertos em penfamentos, que fò Deos, ôc feus Anjos 
podiam faber: Ôc comprometidos entre fi, vieram ouuir 
asrefoens , que o Padre lhes daus , ôc foram cilas tais, 
que hum , Ôc outro defiftip do intento , viuendo da hi 
emdisnteamigauelmente , ôc fem defconfisnçs , marido, 
ôc molher. 

12 Foy celebre o milagre , Ôc juntamente pro­
fecia de Izabel da Coita $ moraus efta molher no *porto camê te a húa 
de Beritioga , ô c tinha feu marido no Rio de Ianeiro 5 ^ ^ m , -
quapdo a deshoras manda lofeph huma canoa èfquipada, rido, & peú-
como3uifo feguinte ; que feu rmrido o Capitam Ma- fjill" 
noel de Soufa era morto, no Rio de Ianeiro 5 Ôc que 
conuinha logo ; logo, embarcarfe naquella canos, Ôç nao p"e-*f- *+ 
dormir na Beritioga. Reconheceo efta molher , o que ' 
todos diziam do grande efpirito efe lofeph, obedeçeo à 
rifca, embarcouíe de noite , ouvindo amenham conhe-

1 ceo o acerto de fuaretirad3? porque junto com a alua do 
dia , rompeo huma chufma de gentio TamoyoYobre a-

1 quellas praias, ôc leuaram catims todas as peífoas que nel-
1 Ias mprauam. Foy cafo publico , ôc notório , donde .ti* 
[i raramdu3s marauilhas, huma foy auifo da morte do ma­

rido defta molher , que era impofíiuelfaber, por aconte-
f cer no mefmo dia , no Rio de janeiro^ diírancia de qua-
, renta legoss, donde nam vero, nem podis vir ia\ noticia. 
( Outra da vinds.do ; inimigo totalmente oculta , como 

entam fe aueriguou. Heforçsque digamos , que foram 
.também merecimentos particulares daquella viuua , ôc 
], quis o Ceo liurala a ella, deixando a todos por feus ,akps 
JUÍZOS. ; r\y' • • .'; , ^-.y. f> ; *; J \ .* £ , ' « f J 

13 - Duas vezes tratou Antônio de;. Saauedra ?rc.ué,?cr^ 
, fazer, viagem do porto de Santos pera a nania , em nauios,i;u 

amba^reífiftio o P^dre lofeph , afeus intentos, cujoami íífdlf™*' 
' goera particular , dizendo da primeira.vez erçb fegredq, 
' ;-Y, ^Bb da *"•*/> 

- - ^ 
Í.'ÍV q 

ra 

do 
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dafegúrrdà ém publico /qüeaquel lesnauipsnam hauiam 
de ir a falüámèftto, fentia Saauedra fruftrarfe feu dezejo; 
mâs ãrreceaúa o fúeceífo pronofticado pòí hum Varam 
que tinham por fànto. Efperôu O eífeitodos dousnáuios, 
ôc foy bem defeftrado, parque ambos hdm apoz outro 
fe perderam com ácknifaçarri de Saàü-edta > ôc dós que 
foubètâm a profecia. 

14 Com efte mefmo Antônio Ssauedra acontecfeò-éá-
^"occuíu*tio cazonotauel.Traziatráçáds èmfeupefamento hflafai-
dchúhomc, da-emVfáueorTefà de D e P s , ^ 'téndo!pera*fiOuefòom<#hfo 
occaíono- O . ,___, . 1 T /• 1 

taueifobre Senho-ra fábia, ouüiPhu recado de Ioíepn,que importaóa 
elIa' fe viffe com elle , àffio fez;& diífelhe còmbat-hi-gô -, te 
Pm. Bf.}9 feuéramenre 3 quenam cònuihha aqutllá faidá , qüe tia- , 

çaua fazer fora da Villá 5 confofo ficou Saauedra' tüft-
dofedefeuberto.nam pode por ê n t a m f efifthydeu firmais de 
que obedeceria • potém nam foy aífi , porque aquella fíief 
ma noite feguintò poz em exeçuçam a ida; mas nam o ef­
feito , que eftaua à conta de lofeph 5 chegou & poftá âi 
ocdafiátn do peecado , íòbiò a huma janella: Eisqudtátfrj 
pera entrar na caza vé a dous homem extíabrdiríárlos^è 
duas alabardas , medonhos, Como poftos em oruardà ,â 
cuja prefença tremeo dè pés, ôc m a õ s , lembradofcétó 
do diro dè lofeph , inuocoti fua ajuda; lançóúfe fehfóM 
telhado , donde pode efeapárdo perigoaítasconfazo í '& 
arrependido defua tontumacia. Aodia fegumte -ihtitiltià 
lofeph chamar b amigo ,' ôc lhe contou tudo o fttóceW 
embora Sáàuédra, ja fábereii que hé bbmfè-m-jyré gtóíírf 
oscohfelhbs dos amigos/ ' ^> t ( ; : l : , , ;;;"... 

Cen tos* J 5 J P ô r outra Vez Iiufôu da morre ò'ttfcftflo tfdg» 
de certos -na Villa de Santos , pior modo nam mettos tíúattifa 
ho mes que *r.n n • , v**wj í u n o g 

pretendiam -kitaua elle pera partir de cazs ao jogo da bola • cbêít-: 
tZ\T°'ceo,lófepH a tràrçam, que álii lhe *úmü armad» feus 
doperigo cunhados pera matalo , mandoü-PchafVrar&tódúá p # $ 
?r9cB.f.4o. & a í í r è l ^ c > Sáauedtá cbnuem que nam ftift daqui 1 h # i i * 

m o t t o p o f o y bufcaros cufihádos,&oo'tifoMb-òSipfr 
dolhei 
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dolhes diante os olhos as traças, com que pretendiam ma­
tar a hum parente feu tam chegado , com tam fea nodos 
de todos: ôc conuencidostrouxeos, ao Collegio, ôc fem 
que declaraífe alli os intentos , os fez amigos cem 
Saauedra , ôefairam juntos paííeandoas russ, com paf-
mo dos que fabiam de fuas inimifidades. 

CAPITVLOXI. 
De outras Profecias, & Reuelaçoens do mefmo 

tempo. 

N D À V A M nofertam de S.Paulo hum Af-
cenfo Ribeiro , ôc outroIrmaõfeu, ôc tar-Vinda,&vida 
dauam por tempo confiderauel.eram o pay, £ j"™ ^ 
ôc maydos ditos dous Irmãos deuotos de deramoue 

lofeph , pediramlhe que os encommendaffe a Deos, ôc de oulro' 
lhe dizeífe , fe eram mortos, ou viuos ? Tiueram repofta, •Pm.Fji\. 
que feu filho Afeenfo Ribeiro viuia , ôc dentro de breue 
tempo, que deftinou , fe veria com elles: do outro Irmão 
que era esfedo , Ôc msis neceffario n3 caza, nam diífe 

• nada : nam pareceo bem aos pays efta fufpenfam .* Tor-
( naram huma , ôc outra vez a preguntarque ja fabiam de 
( Afeenfo, que lhe dizeífe d01 Irmaõ cazado : nam fofreo 
, o animo do Santo, meter em laftima a feus deuotos, fe-
' gun do aquillo de S.Paulo , fufficit dtei malttia fua , que 
baila que a pena fe finta no dia em que vem.Porem namfoy 

i poflluel euitala de todo /porque os pays, fixaram em feus 
coraçoens aquelle argumento, d3 fufpenfam de hum , 

I quando dizia claramente do outro 5 ôc pofto que nam 
mágoaua o cszo como certo ,magoaua como^duuidofo. 
Tudo moftrou o prazo do tempo aífinado 5 porque den­
tro delle chegou Afeenfo viuo 5 ôc trouxe a noua do outro 

'! Irmaõ morto, Bb ij Os 
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Tinham os % Qs mefmps Gentios venerausm o elpirito *dò 
gc«uu,sa io c ^ ^ d e ^pfgp^. Quando eftaua entre e l les , tinham 
Prüfeu* pera fi que era Payegoaçp , que vai o mefmo que Profe­
s se Ff. A6 ta grande, que fala cojn Deos,ôc pode tudo, ôc tudo fabe • a 

fs6ff9cX efta conta meteofelhes acertos em cabeça, que mãdara I0 . 
feph aos laços que armauam às feras que não tiueífé dita, ôc 

Profetiza a ca as m e f m a s feras quenam caiífem nelles.Entrados defta opi-
çaque nao de #^ XL m , r4 

tomar. nião, ôc da fome que deuiam paífar, ôc inftiga a mal, vendo 
feus laços fruftrados todos bufcaramno pera o rhatar.-porétn 
o Santo, que a tudo fabis dsr remédio, ôc fabia que a Vir­
g e m Senhora Noífa nam era contente que morreffe, zú 
nam acabar fua vid3 ,que compunha em verfo : Foifea 
e l les , ôc lhes diífe c o m o fe tudo vira 5 ide vofoutros correr 
Voífos 1 iços,ôc achareis nelles a caç a que dezejais: aífi o fize­
ram , ôc vieram carregados a mais nam poder , das ef-
peçiesdeanirnscs que queriam : Pafmaram , ôc mudaram 
conceito , que era profera do b e m , ôc nam do mal. ! 

3 N a Villa de Santos , fe encontrou lofeph com l a ­
nam ha"d1ue XQtyQ Proeuça > perguntoulhe onde hia * Diífe que hia ri* j 
rooíhertõa w do nauio o fato que nelle tinha embarcado 5 porque 
que eftaua .eftaua a ponto de fazer viagem , Ôc pofto que muito Ihi 
dTnxw.ô impprtaua a i d a , nam era bem partirfe deixando fua rpo-

lher à morte , ( como fua Reuerencia fabia) c o m a cm-
vfo,'Ff H' d e a já na mão. Ideemborai ide embora, Antopio deProl* 

ç a , f lhe diífe o Psdre ) sçudi 30 que vos he neceffafio, 
que voífa molher nam ha de morrer defta 5. ôc quando 
vieres a aueis de achar fam , ôc falua Nam quis mais Prot-
Ç3 , femduuidanem replica , fez fua viagem , certo m 
dito de lofeph, ôc quando veio celebraram os ciou*, ma­
n d o , ôc molher , a profecia verdadeira que a smbosío* 
taua. r. — - «i"" -

Bautizafú u
 4

T
 D e c e n d o hum dia das ferras de S. Paulo, adiou; 

gemio, Por hum índio, gentio ainds, so parecer valente, & bem d£ 
PhaTç F f t o i P o r ememo vcndomouidodo efpiri*o,queiheV-
xnoneriogo. íift ia, diífe pera o Irmão,cõpanheiro efte Indip ha dcatf* 
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rercedo,heneceffario bautizalo : AífentoufecomcHe,ca* 
tequifou-o, Ôcbsutizouo: ôc dentro em breue morreo : 
nam fem prendai de fer predeftinado , pois mereceo ter 
entrads no numero dos filhos de Deos , ôc fu3 Igreja por 
modo tam extraordinário. 

5 A outro morador da Villade S.Paulo auiíbu o feruoiw o incen 
de Deos, que fe mudaftede certas cazas,em quemoraua,ci°f$

chumas 

porque fe hauiam de aqueimar: Pareceo duro ao homem 
deixar as cafas, ôc com ellas fuas commodidades, nam fe*w *-í^ 
quis dar por entendido 5 ôc experimentou o rigor de hum 
duro incêndio , que comas cazas lhe queimou quanto ti­
nha ; ôc foy auido na terra por caftigo do pouco cafo 
do auifodo Padre, tido por fanto A outro na mefma Villa, 
chamado Fru cruofo da Cofta mãdou chaqnar,Ôc auifou ,que 
nam dormiífe aquella noite em fua caza j porque lhe auia 
de foceder hum cazo grande: nam fe deliberou o pobre 
homem, aquella mefma noite mprreo de hum Ĉ ZQ defe-
ftradp, com efpanto da Villa, & exemplos de outros, 

6 Pedialhe certo amigo feu -quê lh;e lançâífe hua ben­
çam a fua caza 5 diífelhe, a efta nam , amigo,* desfazeia, in«n

Cd™' 
fazei outra de nouo, que eu a benzerei $ porque a em que 
eftais T ha de fer abrafada, faiuos delia, faiuosdella; ficouTtiC' 
fufpenfoo amigo, vio o effeito / que foy abtatada a caza 
no mefmo tempo que tinhz dito, *Í >'1 f -v 

7 Sete annos hauia , que tinha partido grande nu- p,0fríif h 

mero dos moradores deS. Paulo v ôt das mais cVülas em "™lá' -id*-
r 1 • /• t ^ & chegada de-

forma de exercito a fazer guerra ánaçoçns banparas; em kum exercito 
partes remotiífimas de feus fertoçns <> fem que dentrotú2^ot 
de todo efte tempo, ouuèífe nouâ*alguma deftagen-^^oj, 
te $ ôc como as occafioèns de gqerra fam varias, Ôc na-
quellas partes perigofiífimas, por remotas, faltas do nêcef-
(ariei, Ocos inimigos eram enram fem conto ,chegaram os 
intereiTados a ter por mortos eftes çonquiftafdoreis em 
tal maneira , que acabados os fete annos, acabou nelles a 
eíperança dehauer de torpalos,-aver,& começau3m ja 

Bb iij como 

teue ouíro 
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como de mortos a fazer inuent arios jurídicos dos bens, que 
deixauam; ocas molheres , a tratar de cazarfe ,porviuuas 
-dos primeiros maridos. Doeufe lofeph da confufam , ôcre-
foluçam defta gente , porque a proua, em que fundauam 
feus cafamentos,ôcfeusinuentarios, metia em enredos Vil-
Ias inteiras, nam fendo verdadeira: Recorreo ao Ceo co­
mo coftumaua , ôc teue por reuelaçam , que*•.< aquel­
la geme era viua, ôc que hauia de chegar cedo a S Paulo: 
ôc pera que confte claramente a certeza defta infigne reue­
laçam , que foy celeberrima naquellas partes, contarei as 
prouas particulares que nella ouue, referidas por. grande 
numero de teftemunhas.i Y 3j."•;;;; 

Profetiza» 8 N o m e i o d a d i t a i n c c r t e z a , ôc defconfiança, def-
húa moça a confolada huma pobre moça , Ôc canfada ja de efperan, fe 
vinda de feu ̂  ^ ^ ^ ^ ^ lofeph, cuberta dê  lagrimas, & 

lhe propoz o eftadoda miferia em que fe achauá -poriam 
*%ff.pl'lf%fc pay, que tinha ido na jornads dita, ôc também de maj, 

defemparads fem remédio algum Moueram as lagrimas 
da moça aquelle bojo de cháridade, Ôc diífelhe as palauras 
de Chrifto, confide filia , tende confiança filha , porque 
heviuo voffopay ,ôc nam paffaràm muitos dias,que o nao 
vejais com voffos olhos Quaíi refufeitou a pcbrelmoç/, 
deu aedito às palauras do Padre , que £ri*nha por fanto,' 
certa dofucceífo futuro que depois vio No mefmo tempo 
achauafe lofeph em huma Aldea de índios chamada dos 
Pinheiros, ouuioque huma índia eftaua em planiolaíli* 
mofo, ôc prolongado, fegundo coftute defta gente, niã» 
doua chamar, Ôc preguntoulhe ia caufa de leu planto; 
refpondeo , que por feu marido , que hauia fere aniios, 
que fora naquells expediçam , ôc lhe diziam i os )bfáncos 
que eram mortos todos. Confoloua lofeph, ôc lhediffc, 
vai por te diante da Senhor3 May de. Deos , que alli cens,' 
ôc dalhe muitas graças, porque teu marido lie viuo,ôc ce­
do o teras contigo nefta Aldea Nam foi neceftario mais,cef-
fou o planto, ôc ficou contente, porque todos^aíli Portugal 

fes 
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fes, comP' índios , fabiam de efpirito de fua profecia,'& 
a feu tempo vio o enfeito Y •>, -x-y -••;*.> cY-^; 

9 íJNà mefma ocCâíiam tinha tratado dè caWhÔâ 
Molher com o mefmo pretexto, que £ra feu maridomof* f^^eTe" 
cP na guerra 5 foübc o lofeph ] foy a fua caza, auifoü-á dà v:uo leurna" 
parte' dè Deós, t̂ ue1 tal nam fiZeífe ,?qüe feu marido era'"'"" 
viuo ,:ôc cedo eftariâ com ella em fuá cafa : Parou , e(k Procj.f.^. 
peroti o prazo affinaládo, Ôc logo veremos o efFéito. Era 
eòrttudo a tef râ gfànde ,Sc muitPs Ps?intereffados nos que 
tinham ido aó fer tam , :Ôt ttahi podis chegar 3 fama dâ 
profecia de íoféph a todos: Hiam fazendo inuentarios > Ôc p™. £/.«»• 
tratando cafamentôs por 'muitafyàHfes, ha conformidade ̂ "' 
referida : Foi neceífario fübirfe o feruo do Senhor 5 cPmP 

i* * * -* 

Profeta de Deos ao púlpito', à prè'gârihes ,• êcamóeftalos 
de fuá parte, qtiep-aratíem com'fafc ihuentarios ,ôc com 
tais cafamè-riros > porque«eram2riullós , que feUi mari­
dos f, ôc patentes eftâüâmviúos nbfeftàm , ôcátãi tem-
£0* ctegariam aquella Villa , más qüe èta neceífario coh^ 
tudo encPmmendalo-s muito aDèôs;porqüè reftsua hti. 
grande perigo de paflaf. '̂Pararam todôscóm â voz "dó"* 
brâ&iló do Ceo , chegPuò-termo db'tempo dteftíhadò, 
viram todos com corrimum applàúfp a mercê de DeoS 
•profetizada , ertttâàdò há Villá viuòs, & sã-èfc ôs que e-
ram tidos por morros « ôc foubfeÇâm iàefl^ â Certeza dá 
titfeáh-fláneià do perigo;'; Jwrq^^fféra^qüe rio Jcahii- fc ""*'* 
nho fôtfaih ác^rrtmetidospor gtar)èe nuniero de bàr^rdá 
que Vüfodkados os efpeteram ; & hiàtàfanl ã- muito!?. 
Cafo 'Soir èftfc notório em 5; Vicerr-rè , Ôc fazem delle mé* 
çam tStas teftemunhas,que nam p&fedeiiàt r ezao de dtiüi* 
dar , ôc he muito digna de notar aqui a fegurançá7, ôc 
tfbto#fte4#, oom òfie j&rtantai: vêí&, fÔc tom tarifa re­
forçam diífe femptó mefmo há fu f̂tartcía, ôcfcâ* CÍIHTÜ* 
ftâirtiéias ' do fücceífór, ;ôc comp aquelle , qiíe efn! to--
dàSeílas 'era aífiftido1 db mefmoy& vhiform-e sfrMvIto; que 
hàfcl pô*6taltar» Poüéíir fefta aiftdà ftárna* ciretonftaneiá 
h <.l n o t a u e l 

•i.-.:*.{.- ;._. 

i .Jí.f I j í i 

> > > » • > * J 
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notauel do efpirito.de,fua profecia: porque andandq fa; 
zendo certos aquelles moradores , de que nam eram 
mortos feus miífionarios , achou duas matronas choran­
do, ôc veftidasdedòjôc todauiaconfolouaeítasdediuer-
fa maneira , porque lhes diífe , Senhora Maria da Pena, 
&L Guiomar Kodriouez , cedo vos enlutafles , ainda nam 
he tempo ; Ficaram perplexas as matronas , porque nam 
diífe , que nam fe enlutaffem , fe nam que ofizeram cedo: 
ôc foy o cazo que os maridos , quando ifto dizia , nam 

proc.x.f.69 eram mortos , fenam que morreram pouco depois^ no 
&l'6' encontro da filiada. Aífi que foram duas profecias, huma 

que nam eram mortos os maridos , outra que hauiam 
contudo de morrer. v? ; 

10 Diífe Miífa hum dia muito de madrugada, 
chamou hum companheiro , ôç a toda à preífa fe poz a ca; 
minho de dezouto legoas a huma Aldea , que naquela 
paragem eft3U3 ; Reparou o companheiro ns preífa . ,$ 
neceífidade do caminho tam longo , ôc tam violento. Vio 

Ç4mquceftà que chegando à Aldea fe foy a hum índio de conta, & 
moí?M°£i"mu»t0 feu deuoto , que eftaus em vitimo da morte, fa: 
confeíTibc»- lou com elle,Ôc lhe diífe, vezme aqui, que venho fomente a 
legoa$0. e con fcíTartef& acabado efte Sacramento 5 como fe nem o 

Padre , nem o índio efperaffe outra couza , deu a alma a 
Deos,confolado,ôc com finais de fu3 faluaçam : 0 de-

Pm. F.f. 3o.ftjno qUe i e u o u a i0feph a eftâ A Idea, aueriguoufe fer reue­
laçam do Ceo , porquedepois de feita diligencia, nenhuns 
indícios fe acharam pellos quais naturalmente fe podeífç 
faber do eftado do Índio , Ôc como , auifo de Dços o 
tiueram, ôc juraram as teftemunhas que depõem &9 
cazo. 

11 Corria fama, que atcos cora çoens^ps,homens 
Re» eiaçaó conhecia Quis fazer experiência em fi hum moço, ôc diíTe 
ocuitofdè a outros 5 eu hei de ver fe efte Padre,betam Profeta cor 
ws moco. mo dizem , heime de hir confeffar com elle , Ôc- Jieilhp 

de encobrir hum peccado, a ver femo defçob;cf Çhep 
: g0U 

http://efpirito.de
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gott à «onfjíTam o moço oufado, porem elle foy reprehèn-Pm F'^'5J* 
dida,& arrependido,porque a primeira coufa quê lhe diííe P 
fanto Padre, foyintimarlhe omalque fizera, em querer en-
cobrir-itsl peccsdo , pondolhe o nome, Ôc dizer sos ou­
tros, que o hsuia de fazer, com efeandalo delles. Os inten-
tus do moço conuerteo D.ços em bem de fua slma , poí 
meio de lofeph, porque fegundo fe entendeo, fshio de feus 
pés trocado, ôc arrependido > ôc -com confiftkm trerdâ  
deira. . > '-*:p rn t < x> 

a * 

12 Encontroufe hí̂  dia coraRras Gonçalues morador 
em S Paulo, olhouperi eJk,ôc date, Brás Gonçalues, ide, Amotfta cu­
ide logo a confeífaruos' do pcccado em que eftais Ficou fXTp̂ cca*-
atônito efte homem, porque entendia qiieera fecreto feudooctulto-
peccado, ôc fez tanta impreffam nelle o dito , Ôc autho-
ridadccom que Ihodiffe ., que mudoudevitbf, ôc affir-
maua que.todas as vezes qup fe lembram do modo da-vw.p.f.-jx. 
<çuella reprehenfam , lhe tremiam as carnes A outro dif- ̂ "' 
fe , quedefiftiífedo intento que tinha de matar fua própria 
molher , fe nam queria queDeosocaftigafTé. A Dutroqucvarios cafo* 
commctera tal 3cçam gra^c^que era neceírariocor^feílar-fen,elhan,;es-
fe logo. E eramauifos eftes feus,mujr ordinsrios^&fsbddos 
entre oshomes.Mas fobne todos foy celebreo eazofeguin-ip l0eFf79. 
te , que aconteceona VilladcS. Vicente. Eftaua certo ho-Y'->^So-
inem a morte em huma cama,-hauia muitos tampos , por 
muitas vezes tinha feito termo, cuidando todos quemor** 
ria, ôc nam acabaua: v eio a fer ca ufa de efpan to entre a ge­
re. Foy. a noticia de lofeph èftecazo ; fez oraçam / foy vi-, 
fitar o doente, Ôc lhe proteftou, que fizefie huma confinam 
bem feita/, ôc, verdadeira , peráque Deos o defpehaífe da-
quelU cama, porque eftaua empeccadomortal. Conüen-
cidoo enfermo da verdade,ôc atemorifado da ameaça , 
refolueo confeífarfe com elle. E era o peccado em que e-
ftaua, grauiífimo , que hauia quantidade de annos, que 

•' eftaua cafado nas partes do Brafil, fendo cafsdolegitims-
irjente emPortugal, Ôc eftepeccado encobrir3 fempre nas 

^ Ce con-
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confiíTqens :efte foyvopeccado :ôc a contriçam com que 
o confeífou ,foy tam grande , que pedindo licença, o diífe 
em publico , pera mais merecimento feu , ôc horror dos 
ouuintes 5 ôc foy coufa norads, que o mefmo foy, acabar 
efte acro tam necéífario , que efpirar aquellsalma , com 
pronoftico de fus faluaçam, que dependia de ponto tam 
breue* o unir. 

15 Dè tudo o atéqui dito , fe deixa vero modo ai* 
to , ôc extraordinário , com que Deos coftuma falar, ôc 

bren̂ turâ s ° tratsr com efte grande feruo feu , por modos fobrena-
comqueDeos t u r a e s & n a m entendidos , defufadüs dos outros ho-
falauacolofe ' . r .. 

ph. mens, por reuelaçoens, cc profecias, figuras, que elle 
fomente conhecia, Ôc por meio dos quais punha em effei­
to , o que o mefmo Senhor lhe mandaua em bem das 
almas, sfim de fer mais conhecido, Ôc louusdo dos ho­
mens. Onde quer que eftaua, por onde quer quehia.em fuas 
miffoens , em feus caminhos , parece trazia auinculada a 
Omnipotencia diuina , à fua prefença, à fua boca, à fuas 
maós , a feu fato ,' ôc aqualquer coufa fua pera obrar 
prodígios Em efpecial fe v é , que tinha Deos communi-
esdos lofeph aquelle dom, que concedeo a feus A pofto** 
los , ÔC3 poucos outros fantos , de curar enfermos , 
com o toque de fuas mãos, com fua palaura , ou bençam, 
( ainds com a intençam de feu nome lofeph , ) a que cha­
mou S Paulo, grattam curationum.DcRe dom milagro-
fo era tam confiante a fama entre agente, queandauaapoz 
elle com fe como de hum Vice Chrifto, ou Apoftolo pera 
remédio defeus males ; vimol o em muitas psrtes defta 
leitura, lemolo a cada paffo em feus proceífos ôc veloemos 
ainda nos cazos feguintcsoquetocaraS. Vicente. 

CAP. 
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^ X " ? C A P S T . V L O X I I , / L ' , | - V ' ' - •"'••'. 
•' De oütròs^ila&esquefeTemS.Vicertié.v' 

* ' ' '• ' ' - ' ' l Yi ' " f ' ' " ••' J '"- "' ' ^ '•>: '• j (.X v-

Oi tido poraífas milagrofoo cafo das agu/Mlígredas 

lhas de Manoel Alures Ghsues : Viera efte,*gu*h«qué 
homemem companhia dò Padrelofephd^nl^ben-

>da VilláxLe-.S. Paulo, Ôc agafalharamfe am-*am-
bos em caís de 3 liúm; parente feu, por nome JSaithiezar: 
Gonçalues > chegou o tempo dè.tóm^jorefeiçaínvôc fent 
tadosámeza, coubepor forte apditojMaooef Afetes hú 
prato, em.o qual de miftura domOfenfopadohiam humas) 
agulhas , que a dona de cafa tinha no.rfeip!quando :jcoft"-r 
nhaua em hum papelinhor, ôc lhe caíram na~panella fem 
qúc aduertiífe ; engoliohuni bocado ; ôcjunto confelle _Y/[/ ' 
as agulhas-, ôc fentiofelogo engiàfgadoY ôc, .entrado j em 3 **•''" r; 
anfia , *yiroufe ao Padre lofeph-, o qual lançandolheYbüa y, x 
bençam , lhe diífe fomente eftas palauras;, efeárre /ôc 
bote fora U efcarrou, ôc lançou fora as agulhas juntas, ôc 
o papelinho em que hiam, desfeito em pedaços. Tiueram 
todos o fucceffo por milagrofp> ôc como. de tal, correo 
logoafama. r < fi-Y.- :J rrx-ú o Vxy •: Yí ,-or* ^Y f 

.. -\% -p ,A mefma terra obedecia ao feruó de Deos. Indo 
deS/Vicente pera a Villà de Santos , paflbu pelles\^-?Z^Z\t 
aenhos deS. Iorge, que chamam dos ErafmoSi aqui fov1 J ide ha 

P 1 J « ^ Y 7* cneenho. 

importunado de muitos ,\f que ja noutro tempo pediram o 
mefmo:répugnandoo PadrejquerogâífeaDeos que a terra7"'-
doscansueaes dáquelle engenho, namcòrreífe mais, cpmo 
fazia todososannos em occafioens,dèago3s, com perdano-
tauel daí plantas, ôc ficafte fix3, ôc firme. Ouue de condecer 
com 3 piedsde dsquelU gente,poz-fe em oraçarrJ-»deu a en­
tender que tinha feito fua obrigàçam , ôc dalli em diante , 
riam correo mais a dita terra. 

3 Eftaua cõ a cãdea na mão pera morrer na ViUadeSS.hu 
Ce ij Nico-

http://ViUadeSS.hu
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Difaude m* Ni c o la o Grilo Gomes, dehuma chaga ja corrupta,que lhe 
L^uTben-tomaua todaailharga direita, ôc.quaíi felhe enxergauam 
çartl por ella as entranhas, ôc (ó rnddiaua a reagem da banda de 
Troc.Rfst. dentro dos offos. Chegou lofeph a vifitar efte enfermo, 

comocoftumaua a todos, violheachaga , mandou-o ter 
fé , lançoulbe huma bençalobre ella ,# ôc ficou tam fam, 
que fendo fftode noite ya manhamfeguintefeergueo, ôc 
andou por íèu pé4oomó fe nunquatal doença tiüera. Tor­
nou loíeph, a velo , dizóndolhe , deífegraças aDeoçpel­
la faude \ -ôc alguma* efmola a Noífa Senhora, feio aífi, 
mandoulogoofferecer à Virgem hum ornamentoúinteirp 
defitim carmefim, Ôc hum alampadariode prata. Foy publi­
co o cazõ,ôc todos òs moradores deram graças a Deos por 
tam grande milagre. ^ -ií -*ií , ob irx lx 

4 Nauegaua em huma canoa lofeph , feu com-
paíTírosTfuIpanheiro Leonardo do Valle, ôc fete, ou outo Indioida 
5"'"r*/"en-Beritio2aperaaVilladeSantoS3 queixrauahife os compa-
dofombraaos . . t> r ' 1 _T 

cncaimidos. nheiros da grande calma que entam fazia , ôc compadeci­
do delles > chamou hum bando de paífaros por nome Goa* 

vf'.]o. ;'J4'rafes, ôc falando- com o Capitam delles, que vinha adian­
te , lhe diífepelk lingoa Brafilica ; Èropita de Boyaimo* 
rebo. Que quer dizer, fazeparar teus companheiros aqui 
febre nos. Feio aífi o bom Capitsm , poz todos em orde 
concertada, 6c foram andando fobreacsnos hum grande 
efpaço , em forma de hum pauiiham : té que cobrindo o 
foi huma nuuem , os defpedio lofeph , pella mefma lin* 
goa. Foy publico o milagre , juraramno muitos , efpe-
ci3lmente hum Belchior Ferreira como teftemunha de vi­
fta , ou porque foífe também na canoa , ou porque de 
terra ovifle , ôc nam fera efte o derradeiro , Szfò feme-
lhante. O elegantiífimo Poeta lacobo Bidermano febre o 
fucceífo dito no epigrama 120. diz aífi. 

XX 

>'i >c fíef 
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:Y orno • < • rnois j x . 

H Efperíjpeterent cum barbara Ittora mjfla", 
, Et focijs Ager ptunbus *vnuserat. 

'•"•'1 * lüe jüum extinão, Phabe qui* Umpadis aflu ; 
OeculftHjüe njritfuèflus ab tgne caput. 

Quafijt inprora ,fi tfuamdaret angulus vmbrZ^ 
Nullafed tnprotapwtibus 'vmbrafuit. 

Qu&fi\t inpuppi ,nifsil <umbr& puppis habebaft 
Summi fedntrebantfqlts , & imafaces'. 

His cupiens Anchieid WaUfr fweurrerefoUmi « 
- «i Aeraper m^dtu^Fen^èrmidit auem,^^' 

a: Vidittipkias , ait , ''lÇqUtiQ$tihtirte&lf' V 
</" Ailt^facfueredíix^um le£iphe*ueni.^ < [> '"A -/'*, 

DÍÍ&I frobamt aüü, cüentpietètamrÈutQ; Y 
C&gnatúm ptòpersat^ qwdrik&jufiagregem. 

JMilteqwmóxfocijs• eomitata reuertituraiis; o 
i^///^ fèyui*üif4 i &**//** priiiMf 1 duvèmj rj b 1 - T 

.*/ : !:J ,/!<#//*fupraxtí tottdí^xü<fàe^frAefUeéoUh^ 
x y< Omnis aí Anchieu turbatywata preces. 

Et fimul expa nfo faãa' teftudme penifi -*"•"•* 
<DepuperintoBaéinctdtuentÁtes. u-

Etproculinde diem jí$Utcem pepulere 'dia.' 
Debite dum wolis condetetnimbracaput*-

Salicet hufièrent, *vt canopea repente Y 
tAncheta arte fiéis ; effe -c&git aueú i i 

í,:.-:* .• ' .•;, y:A\x, ' » . r i : ; . ' oiio_rr? r> tar-:- -
• ' . . . * • * 

5 Fallaua com certas molheres deuptasd© Colle­
gio na Villa de S. Vicente , ôc enleuadaseftasna pratica,ct*

 r™ ^ 
efqueceramfe do pam que tinham a cozer no forno , ÔCpam-queiraa-
quando 3cudiramacharam que eftaua queimado; Eram po-^undQ,& 

bres ficaram laftimadss ds perda , recorreram ao feruo 
de Deos , como a obrador de milagres,'propi!iferamlhe^c,^/J^-
feu dcfeuido, ôc o effeito delle tam cruel narra ouue mi-
fter mais j entrou na cafa , onde eftaua o forno'; oc che-
gandofe aporta delle lançou a bençam fobre o pam quei* 

Ce iij mado 

»-j*tüJ*K, 
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mado , ôc logofe tornou mclle , ôc bom , ôc como de 
qualquer outra fornada. - v \r> 

Sarahúacn 6 , Eftaua e m c a m a Izabel R o d r i g u e s m o r a d o r a da 
" e C o ° m m e f m a V i l l a d e grandes febres , q u e a m o l e f t a u s m 5 foy vi-
Eondoíie°;&^ ta la a cháridade de lofeph , que de todos cmdaus, ôc fó 
ÍTodfobreaa c t ^ rezar hum Euangelho, & porlhe a maõ na esbeça, 
cabeSâ* a deixqude repente fem febre , nem mais lhe tornou por 
wroc. R/.68, largos ànnos, comadmiraçam dos prefentes. 

7-,» Emhum dps;prpceífos tirado em S. Paulo por 
fen/,aZr<e mandado dofummo ppn\ifice em ordem a canonifaçam 
^dam^ôs depoerç com jurameufo hum Matheus Luís Grou, que 
.*figudrail vira com feus olhos afe-udo moço elle , ôcoutrps muitos, 
Zu"P"' que o Padre lofeph} índo vifitar a caza de S. Paulo,& 

chegando f no termodaVillaJahum lugar que chamaó 
pree Ff. ,8. jbiraouera, a hortellày oue*eftaua no fitio , onde foy rece-
Hi^/jo^bido^^cpizara com feus pes, florecera em íuaprefençaa 
'* vifta de todos . Efterai làgre que de^poucos: Santos felé, 

foy celebre e m t o d o S: V i c e n t e , c o n f i r m a r a m n o em vá­
rios proceífos muitas . te f tsmünhas â m a r g e m citadas, que 
f o r a m prefentes , .ôc o v iram. D e h u m a Princeza fanta 
chamada loanna , naVil la de Aueiro fe conta , que feca-
ram as flores, Ôc aruores à vifta de feu c o r p o defunto; 
P o r é m que floreceífem .$ h e milagre maior , ôc poucas 
vezes vifto. ,•;•..• »•• • •> •-

8 H e ce lebre neftas Vi l las o c a z o d o anzo l pregueiro 
. o qual e n g o l i o h u m m e n i n o , a n d a n d a n d o fo lgando com 

Sara r-u roem * O . D 

noqueengo. outros , q u e queriam t o m a r l h o , m e t e n d o - o naboca,pe* 
zoíc^mfu1. ra e fcondelo, inc3utamente o leuou pera ba ixo , ôc felhc 
bençam. atraueífou na garganta -, ficando quafi a fogado . Nefte e* 

ftadooleuou f u a m a y affligida a o Padre lo feph , o qual 
&pr»c.xf.' mandou que o aprefentaífe a o S e n h o r na Cape i s dá Igreja 
*+ que alli tinha o C o l l e g i o , aonde foy c o m alguns outros 

Religiofos, ôc v e n d o o m e n i n o quafi m o r t o , diífe febre elle 
certas o r a ç o e n s , depois das quais lhe l a n ç o u h u m a ben­
ç a m , ôc fem mais o u t r o a l g u m r e m é d i o , o l euou a may 

fam 
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fam , fem impedimento algum, íouuado feja o Senhor em 
feu fanto: ella, Ôc toda a Villa de SH Paulo, ôc legoas cir-
cumuefinh3> o viram 5 ôc o juraram em feus proceífos 
muitas teftemunhas. . • -:* 

9 Creceo o menino chamado depois IoamGago,D»fau:ie5fcú 
juntsmente n3Ídadade,Ôc deuaçarn do Padre lofeph, amanc^m

ui 

quem tinha por fanto. Chegou a fer homem, Ôc teue hum 
genro por nome Hieronimo d3 Veiga 5 contrahio efte Tnc.r.fiv 
(indo ao fertam hum , ôç outro) huma doença grauif- ?l'G 7i' 
fima, Ôc no lugar em queferachauamirremediauel 5 por* 
que huma tripsfe lhe voltarajôc dera no çorn euidenteriíco 
da vida , durando o impedimento ja noue, ou dez dias, 
Ôc chegando ja a nam poder falsr, nem comer , com os 
olhos , ôc dentes denegridos 5 aqui onde faltaua todo o hu­
mano , aconfelhou o fogro sogenro, que tiueífe fé viua, 
ôc inuocaffe remédio do Ceo, por meio, Ôc interceífam dos 
merecimentos do Padre lofeph de,Anchieta , noutro tem­
po , ôc em femelhante aperto feu bçmfeitor. Fello aífi 
o mancebo atributado , ôc com tam bom fucceífo , 
quepor .meiodehumapequen3vntura,qelheapplicouem 
nome do Santo, de repente fe achou fam, ôc bom de todo. 

$& £ m & 6& "^ M» M* ^ ^ 

CAPITVLOXIII. 

Outros milagres femelhantesl ( A 

C H AV A SE em grandeafnicçam AnnaRi- $««Uicrii 
beira , chorandoja ahum filho feu de dous llttZ^ 
3nnnos, que dsus por morto , Ôc de cuioJEui,n8C,ho? 

v-r r, n i * fui bençam,& 

enterro tratsua. Nefte eítado recorre ao p.proftt-zaquc-
Iofeph,pedelhe a may trifte que lance huma bençam,ôc di- ^ttl% 
ga hum Euangelho febre elles fez-fedifficultpzo, dizendo, 
daixai, deitai hirpera a gloria: efta criança. Porem ^ w ! 

5 . 5 
10 

eram 
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eram penhores de amôf , tôfnou^dir com irtftancia , 
compadeceofe lofeph ,ehegPtífe áP Jeito, falou Com o 
menino como com hòmégrande ,c&f erguntoulhe como 
eftaua ? Riofe a criança.pera elle, comofazendoféftâ • en­
tam fe virou o feruô do Senhor pera a may ,& th&*hífe,vos 
dezejais qüe viua, po&Vede quenam vos de quando maior, 
algumdeígofto grand-âi rezoulh* o Eüãngctlqoylíátt^oiilhfl 
fuá bençam, ôc logp nó rnef^aOtempomoflrouqu^quéri^ 
mamar, Ôc fieoüfarn. Aridar̂ rhos tempos, ôc -theptiàà 
a idade , foy recebido na Companhia, porém nam per-
feueroünella , ôc tOfiíoudefprédidòacazacJe feus paiscô 
defgoft os grandes, qüedâhireíüttaram, por ferem de no­
bre geraçam,ôc teremô caZdtiOr jcteshôrtral, emeomp^ 
mento do que diífe lofephY ; '•<- ' Y - ' y> t ^r 

2 NoméfmPeftadodedéiertçàgraüetinhaem a. 
Alcança f*ude2a huma neta fua loam Soàrés morador da l Villa' de S. 
moça^p" *' P a u l o , h a u e n d ò finco dias que h a m podia tetiâf- M e n t o 
Í ^ T f ^ ^ - a l ê u m 5 animoua ó A u è • ót ie í iüeflc fé',' ôc /rdfcaífò€finco 
mas contas. o ' * . T 

fr« Padre noí fos , ôc finco A ü é M a n a s por humás contas que o 
Padre lo feph lhe tinha d&dò, pedindo feu auxilio 5 fcfoaf-
fi , ôc de repente acabando a v l t ima.Auc Adâriá -, fe acbínt 
fam , pedio de c o m e r , Ôc p o u c o depois fe leuantou da ca« 
m a 5 a imitaçam defta, outra m o l h e r t ia fua por n o m e Iza-
bel S o a r e s , v e n d o f e t m p p p f f í f p f fainelfyante, pedio as co­
tas ,ôc refando os m e f m o s finco Padre noífos ,ôc Aue Marias 
recebeo perfeita faude. Cafos a m b o s que auiuaraõs deua-
ç s m d o feruo de D e o s naquella C3Z3 , Ôc parentella toda. 

Sarakuma 3 E m mais euidente per igo da vida fe achaua na 
£u?^o*dB&YfoMiTiii Caftanha 4 e o m h u m a criança * ' & 
fuapar"fencm^e tres c*ias' ^ *a m^ eheirofa > atfau-etfada femp^.Pa" 

DÇ* rir, nem forçss J3 naturaes pera itôo-; nefte -eftado tjVtf^0 

P W . F . / . / ; . eftaua cheia a cazs d e parentesa dôfpedirfe delia -, Aegou 
&pm.zf.9.lofeph , cuja deuota e r a a enferma , diífe a tôdós.-f^, ft 

afaftaífem, p o z - f e e m b r e u f e o t a ç a m , dia*ntedehttff»CrU' 
c i f ixo , ôc l o g o encontiftiente l a n ç o u a criança m o r t a l 

ficou 
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ficou clla;viua jôc boa . bradsndo 3 todos os j f t&ntês três 
v e z e s , m i l a g r e , milagre , milagre, r, L;. ̂  .> 

• 4 Corria' fama que reíufeitaua mortosfó com fua SÒ IÍ/L^C 
prefença. Dizjam que na Villa! d e . Santos chegara a caza f e n * i a > 
de hum feu conhecido Manoel de Oliueira G a g ô , a tem-m°*" 
po que eftaua chorando , ôc amortalhando'huma filhaProc.F.f.ts. 
f u a , quefizera parar o p lanto , Ôc officio trifte, a r e f u f - 7 ^ ' * 9 ^ 
citará com fua prefença, deixando3 família cheia de alegria; 
ôc queo mefmo fizera c o m outra m o ç a de Diogo , M o - J 

rim Soares em ftmelhante ac"fo;ôc com f emeihante efpanto. 
Parecemfe eftas acçoens com,as de Chrifto Senhor Nof-
fo , nam efta rnõrfa eífa m o ç 3 , mas dorme •> Ôc moftram 
á grande facilidade , quecommunicaràaefte feruofeu,cm 
prodígios tám grandes•-, c o m o fe P mefmo fora defpertar 
do* fomno â vigiliatque da morte à vida. 1 1 Y ; 1 \ •? f; 

< **.«••. :->Paífou por:"> certa rua ide .Santos 5 foy c h a m a d o s " huíT '"• 
x - i 1 • J 1 • criança sò 

a caza de outro conhecido , a tempo que cnorauaamor-cjmotoque/ 
te de huma criança de peito , que *ftaua èfpirando \ pordc.[Uâm*0, \ 
nam poder mamar , hauia muitoscdias y cpníoláuá^o ç cO<*T™.Z f. 4/ 
panheiro do Padre >, dizendo quelüa pera o CeP,,ôc nam 

i hauia que chorar 3 rPorcm lofeph compadec ido , t o c o u 
1 c o m o dedo os beiços a criança, acujo toque de improui-
í f p , abrioos olhos , tornou o peitov Ôc ficou fam. < h ./ 

: !i 6 crlndo paíTando pprroutrs ruaiíy ouuio o/flanto^rona
mcho 

de humafamilia ,; que a altas vozes cfcojauam- corno de~ r í d l >* *h 'ô' 
,. 1 . 1 1 T • rs * o toque de fut» 

funta huma matrona , chamada Innpcencja D o n a / en:maó 
t r o u n a c a z a . m a n d o u q u e n a m choraiTem a porque t4amsP z^ í 8 , 

hauia de morrer t,- tocou* a c o m a m a õ , i lançQulhchuttí^ 
bençam ,n&deixou adiure dorríah n j o i ib .and) (:Í!'K s,uoüVZ 

• : 7 £ Eftaua outra molher<dçiparfcothauia qumíze^ias,nloIhelde. 
apertada den dores, ôc coín j^iieijparigpM fopidháma-dofp^ífçam de 
Ipfephr, apl-icoulhcía mãp i ôc derepçnrelançou-àncftoiv^uas ma6s* 
ça , & ficou liurcido perigo* E i era !tai a f é neftds « a d i s , * A e„rzf.9. 
qufc quando n a m podiam hauer ás prefença, &'máos de 
lofeph , hàf tauafóotpque de qualqttárofiouza fua pera 
, s•!.*•. . . :nin Jàpl:' •• t grandes» 
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E ca rss m«•^anticsicffrijtoj Sanuvariósosíucteífos emfeusprbceíTas 
q'*e°de hu^cm os quais fe moftra que fó com huma cartaf efcricadc 
éar£* f**: V' fua letra , tiueram partos fe liei ífímos molheres difFcramcs 
Proczfv. quecftauam sem perigo:: luliana de Soufa, Maria Ma* 
erjo.ô-titjsçfada,, éc Viâroria Pihta ha Viilá de Santos,St outta-t 

muitas nas demais Villas.: - ' m) o J 
com F-G b»r- '8; * Era touza tãrjerri muy ordináriafazeremfefimoífã* 
íaC«de a U mui . t o s de couza de fuas alfaias, que applicaúam com effeitas 
toadcdor.s marauilhofos. Com humbarrete feudêfte modo hauiilov 
pofxfn aforam liures de dores de-cabeça muitas peífoas, que aspa* 
-J«A i. ^deciam ,fò como pôrcom fé. - ^ < ry . ^ 

Í 9 : Paífando certor dia por caza de Maria da Coífo 
Dà faudea eu moradora em S.Paulo,perguntou que he de voífo marido? 
í« p^nç* Refpondeo que eftaua: doente em cama v ôç ella, Ôc toda 
« I Í / E 0 / 6 ! 3 c a z a a í ^'g^ a c o m feu perigo. Ora nam vos agi-át-âi 
ih» por ítu diífe lofeph , que nam ceareis hoje fem elle àmezaj ficou 
compauhelro alegre a molher, porqm perplexa do eífeito ,-& -dpata* 
froc.F.f7$. do que foífe ello vffitalo , vio que fomente chairioó o 

companheiro, queeraoutro Sacerdote•, por:nohw;Ioáo 
Bautiftá, & lhe diífe vàvoiTa Reuerencia ao enfermo:cm 
nome de Deos, ôc rezdfpbré ellefaum EuangelhpdcS. 
loam:5, nam fe daua por entendido o çpmpanhfeirio, mo-
ftrando queferiade maisffficacia, fe elle mefmo.foífa 
ôc rezaftc .< Porém. lofeph tornou a fegundar , cjue folie, 
ôc Kzaffe o Eusngelho 5 nam podia deixar delemurf^ 
que.» hauia triifterio , mormente âbendo-lhe outridru 1 qw 
a molher n-am cearia a noitefenp feubmarido ; vioft m 
graue emjknho, obedeceo* ôc foy^ôcem rezando oíiiw' 
gelho fanto, de repente leuantou >bd&tmc'a^m*o*ífc 
deu graças* Deosi,< diicndo a Mmtf, que ja eftaua fon> 
pedbveftido, leuantqufc, ôc sífiftioa cea combsÊ-WW 
&i comfoa molher cmcümrírimento do rquc p f©ai^ ' 
atribuía,lofeph o milagre ao^n*panheiro , di»*& J» 
meza , olhai Senhores , quam gram couza hePbttfcn<M, 
que executou efte Padr« , mascwtenderam c l ià , '&* 
vartude foradoque mandara. Mais 

* " " " ) • ; 
f . , ;1 
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^ : fo-*'*̂  Mais efpàntofo foy o càzò da mefma molher ^""^f1^ 
Maria daCofta , chegara a termos em'que ficaraicomo mciher pof̂ -
defunta foradéfeusfentidos demouito de huma criança, ^j°qti*ti^ • 
quê lhe apodrecerá^nss ehtranhss, era vefinha, oüufo(o __è • V.A 

[eruo de^Deos^tanger os finos de defuntos, ôc o plaintP dáProe' pfJ/i 

Caza , foy â elU ,f> mandou afaftar os que a plantèaüam f°' 
Ôc pofto em forma-'de oraçafn ,'lançoulhe ao pefcoço 
hum reliquario que trazia-, ôc diífe ninguém chore aqüí 
èm quanto eu vou fora , fahiofe a humá íalà por breue ef-
paço , ôc logo lançou â molher a criança morta $ abrio 
logo os olhos ;«cobrou calor, ôc efpirito,ficotífam; cef-
faram os finos, ôc|>lanto, ôc conuerteramfeerri alegres 
viuâs os enojsdos.- >l * .:"••'---*- — <- ̂ - Í - " ^ ^ ; " ^ ^ : ; 

o! n.hn:; Felippia-Vi^^eeftáüaíetiffréuádâ emcáma-tresAfc»-*»-'111-
annosauia , ôc crecendpo mal:, ehê^auáã eftar defcõ-po/"ueiode 
fiada , de huma ferida de que psdecis gráues, dores, ôc |}am Cruci 

^ - i r ' " 'r' ' 

lançaua copia de fangue ,f que* a enfraquecia .• Vifitòu-a Noffaá. ;•*• -, 
Iofephj tirou de hum Crucifixo^pequeno , que trafia; bc* "\ ':'[hV,f. 
fcêolbeá ferida com elle, ôc ficou fam.-7 Erguéòfe da cama 
em qüe eftaua ,ôcouüÍohumás'palauras dó ̂  ferup dé 
Deps, que Ihediite /filha minha ^oseftaueis perto da 
terra, porém ainda viüereis muitos ánnòs.; ü l 

, >i n-i-Paífadô algum-tèmpb tornou a 'molher áò í feu •Tor«iííe«*1 

bemfeitor _, com outra ferida /nam5 de perigoymàs:de 1"»"!. 
dores ^ôc molcftia grándê^pèdindoremedioà efíè'mal,lhcr 

como lhe dera pera o primeiro. A re^pftáfóy :,-idé'dfepois.P/w Xf6. 
de confeífads a Noífe Senhora ds Conceiçam , mandai-
lhe dizer huma Miífa , que eu a direi, ôc logofereisliuré 
defte trabalho ; tudo p3ílou 3Ífi.., forque a molher foy 
dia affinalado,leuando çonfigò muitas amigss por tefte-
munhas do que lofeph lhe prometera, ôc hauismde ver$ 
ôc dita a Miífa fe achou de repente comra ferida feca , 
ôcellafam de todo com^dmiraçam Íh>s prefentes. 

13 Paífeau3 hum3 hora n3 praia de Beritioga , re-
zandp, ôc efperando por embarcaçam, em que determi-

D d ij naua 
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Caehú.ctiá n a u a p a r t irao Rio de janfiro Cai^-doalto da torre da-
tXpTd» quellc poito. huma f i a n ç a de feis , o u fete mezes , ven-
int.ceíTaro , _ {' ç fr ^ r peljo ar diífe ^ - a s palauras fpnaentç, 
naópcnga. u u " X • * ' r' *-• ' - ' 1 J /TI* 

doute a Deos criatura. Acudiram os. ;pa>ys cheios -de ajHJtft 
*r9cX'f6ti'çam , dandpâ por morta , porque era a ajturacxceíljuai 

acharam porém a cri-ança viua , ôc iam, brincando coni 
às ondas do mar queajili chega, & reconheceram avirtu-
de das.palauras do Ssntp fajire. — : -:i 

C6 o toque i 4 Até 30 toque de feu bordam comnapniçatia 
^ o u a a m . r ô \ o ^ f u a vkmde, \ar^am[^ hyma naò ao m^r,e r a 
húa Dió que grande , ĉ ç com força de gerçtenam fe podia abalar 5 viao.-
ta*gente. ""' fe em perigp os dpnpj;dejerderfeu.3*|ra^ 

applicar os srtificios , ôc inftromentós éoft-umados, fer) 
Tw. zf.y/. effci to> recorreram a o PaoVe , chegpufe ao coftadp, to­

cou com o bordam , ôc cptneç§B a i»8Q a correr coia 
marauilha grande. 

Foyviibino J5 N a m spíffijia agilidade ck Arijovcornquefe-
mcfciiotem- 2;a grandes viagens em b_ftpui_ffimo tempo , GOBIQ cpA* 
^tnes! ' fta de fuasmifToens : Mas chegou a ter d o m maior, de 

fer vifto em diuerfas partes em huma mefmA hpf&- Ni 
mefma hora da noite de Natal foy vjftp cejftfêíf 

*&p?,íz}', a Mififa da meÍ3 noite na Villa çj^ $*iKQ$ , Ô c d k e l l a W ' 
6i.Btrttp.it6bem nade S.Vicente: E h è v o z c p m m p a daquelles_ppuos, 

que diuerfas vezes fora achado # 0 rnefino t^mpàiCmli. 
Vicente , ôc cmS. PaulPrdÜJânffi q u i n z e J e g ô a s , ; $ W 
põem muitas teftemunhas, .;; _ 

M-.il-, 
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LIVHO QVARTO 
DA VIDA DO 

PIOSEPHDE A N C H I E T A 
HJ da Companhia de I E s v. 

. ni 
CONTÇM QSANNPS.aYí:CORRER AM 

a)tf&$ 1578, atç p de 1158$. enp qw foy chamaçjp aj3hÍ3, 
£c eleito en? Pto-uin-cial, $c vifitou os Çollegios, ôc 
partesda prouiaciça, com.as yjrtuclçf ,̂ Ôc obras rnaraui-
Ihofas, que ept,anjt <&Wh ?,% ; •X t í 

-j • • -\* r _ 

1 T 

CAPITVtO I. • ' « M l 

V^$mçka^nadõò Padreíofepfy\ pera o Collegio da 
Bahia > dr abra nelle <;az$$ marauiihofos. 

V &M D o iempregado também co- Hs m M o i0 

mo. temo? cpntatfQ os annos deCoii*gioda 
1569.^1^ pde 157$. na fua amada 
Capitania tfeS>. Vicente., no fim 
do mefmo .anno dp 157,3. fcry trafi-
do; Ipfe-pb pejlp Padre Prouincial 
Igr^ip^eTploiza , que aífi aca-
baua de V-jfif #r_* ap Collegio da Ba­

hia > onde rçfi-dça < cabeça r ^ gpuerno primeiro defta 
Prouincia j porquç hiadifpG$f|o 9 Çeo ,qije ap4-âlTe vo­
lante por tods.eila , aqMeJIa luz? tque entam fe Ijmitaraa. 
cercos Ppups, ôc como tinha alujnjadçj, «5c aferuorado 

1. í ) 4 i | • aquelles» 



Íf± : . . . J V i D A D O P . I O S E P H / A N C H I E T A , ^ ^ 
aquelles, iliuftraftc, ôc aferuoraífe os mais ( qual ontr< 
foi, correndo por offiçio a circumferencia do Orbe i3ra 
filico) fendo Prouincial. 

ludTco! 2 Obedeceo fofeph 3 voz de feu Superior , qía 
nhcceo pen- fc fQra de Deos ; chegou ã Bahia / entrou no Collegio ; 
íamétode hú , i i i / l ^ « 

irmão que jui porem antes que ponha o bordam , tire a velte , õc tome 
f«0mednte!bai'aírcnt0 *•- aíf i de caminho, he bem que notemos oprimej, 

roprodigio» Entre os outros Keligiofos que acudirama 
'Btret.p. »88.rccebello, ôc abraçalo, fegundo a regra de cháridade da 
ióz.tí»/» Companhiafoy hum Irmso, que nunqu3 tinha viítp a Io-

fini,2HÍtis feph,efte leuado fó da informaçam"exterior dós oIhos,yen^ 
do feu gefto menos aprafiuel/humilde,roto\ quebrado de 
coftas , formou conceito, que deuia fer hofpede inútil, 
ôc diífè entre fi , a que vem efle agora aqui? nam rjróíiü. 
ciou palaura alguma , mas quando lhe coube o lugardo 
abraço,o recebeo lofeph com differenteroftro, ôc beneuo-
lencis , quê a todos os outros , ô c diífe 5 aífi h e , aífi he Ir­
mão meu, que entre taritbsfò vos me conheceftes 5 aqiie 
venho aqui/* H o m e m inutjl > ôc de nenhum proueicot 
ficou cqnfdZo o Irmão ,t:ohfeflbu feu juízo defacertado,' 
ôc entendéodalli emditfftíe , que tinham^entre fi hum ho­
m e m Angélico. 

Acha rnii*. 3 Trouxera a fua conta quando partira de S. VS-
gro£am«te na . . . . M ,,__«, « -*•- r 

Bahia as me. c^nte , mandar razer na Bahitf certos ornamentos do pro-
u?sVacSfitc e d l d o d c h u í ™ efmola , idèixadspor legado a Igreja;da 
rim ems.vr- caza de S. Paulo? ôc athpüfe-cà fen? asmedicks neceíTa-

rias. Eftâs medidas tinha elle tomado por fua mão , & 
Proc. z.f. s èntregandoss ao Irmaõ Antônio de Leam que ficaua ,ppr-
& *hbi. que> lhas deífe quando fe embarcaífej mas efqueceofe o Jr-

mão , ôc partido o nauiòfefoy acuzar ao Superior,mo-
ftrandolhe as medidas , chorando feu dèfeuido, ôc nata 
fem moleftía de ambos , pôr hauerem de éfperar uiais 
tempo os ornamentos,de que muito neceftitauam : Porém 
tirou-Pso Ceoem breuedeftapena, porque lofeph pretren' 
doa , recorreo ao commu thezouro das mercês do Senhor, 

ôc 



t 
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ôcfoy.auerrguado;, que certa hora fe achoujcom as medi* 
da$ na iriaõ , ôc 'mandou chamar ao alfayatê  cortoupor 
dias ôs ornsmefttosj ôc Os mandou na primeira ocçafiam 11 
fendo aífi, que no mefmò tempo,«itauam emS Padlo eftas 
medidas. > Efte fucceífo fe aueriguba com diligencia , afti 
pa&ahia, comoem S. Paulo. E foy. tido por huma das; 

gf andes marauilhas de-lofeph., ou foífe. elle , ou algum 
Anjo rpu a mão dei Deos, aquefojí bufcalas:, ôc a s pàfíòu 
a tam lottga*diftaricià*i /> VUVXJU •-• ^ job ĵtr.qr,:..xxxi. 
r 4 : Paífauahum dia pella cofinhaicoü com intento 

dc ajudar no feruiço- delia,ema quisera: deftro, ÒLfácil, Qü;a'á
r*f̂ 0

r^ 
peraõ que logo veremos. Suecedeo que linha orcofinhehu»1 á*Ciuz-
ro ao fogo huma rigella com v peixe a cozer fera/a Com-
munidade 5 quando foy a tirala do fĉ o.iseftâüafernendojí̂ r/t.$'i8<>. 
ôc aeícuma , Ôc caldo dafe*uora,,ílteefea{douatmaõef-
querda com dores:grandé-s* Mas ^compadecido Iofej>b* 
acodio , tomoulhe amaocotn afua cfquerda, ôc com a 
direita lhe fez huma cfuZi, $&$£&, ora bafta nam vos dok 
mais .Mfoy aífi forque ficou/logo fam * & fem dor 5 ôc 
continuou feu afficio fem impecHm«nti&.cBoy; femelhant^ 
a efte cazo o do Padre loam dp>Almeida difcipolo feu,' 
quando encontrandofe no raminho de S. Paulo com hü 
affligido , qüfchiacurarfedehum braçoj em éjáe padecia 
graues dores, tocandolhe fomentecbmaraSa, ofarou,di-
zendolhe> amigo•*, ide embora i;ôtfnannifdigaffi maias 
effo braço me doe. Diuerfos foram!Meftre 4 fô rdifcipolo t 
mas a arte de durar foy a mèfmãi/n. ; •••.•;.nr,íb r̂ :. * 

iS .Era grande fua ohsridade Jiera-tomos tínfer̂ Oôiiertehnrn 
mos, vifitaua-os $ ôc confaíâi«í.ftoà ira^nfermariáfreque^^emfaC. 
temente 5 cavo em cama fiftfcm#mo; Irmaõ oozirtherrtí,f»ôr»ff< 

_ , _ <* f-n' - IL Urhuêfern 

oc; eftaua ao que parece oom< raíbo %' pregüntoulne que 
•aPm*r*is vos a^ora ? Rcfpcrhdeotquchii^ 
cao*, mandou ardcfjtença-tmiDfcá deite, naaiíft achou* ^ 
p6rte?iial»ffiftcjfel*tás a c^tldodflj* fo^èlJcqtrSpeíToáf, 
•ôc vendo que *staamihauid»&{Ofe áf-
o:; fado, 

*. • t -i.ü-1 á 

> 5 . ! ' 0 • *i 

• l ; ' i í , •"? 

O -
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fado, queemfuas maósfeconuerteo^em perfeito-laçam; 
lcupu-o ao enfermo , quecomeo parte delle, ôc ficou fal 
tisfêito , guardando/outra^parte? Quis o Ceo .moftraria 
marauilhayátéqui encuberta , tida fomente pprc fineza de 
cháridade*̂  porque.mandaudo o enfermochamar o defpen-
feirodhe perguntou a csuia porque nam lhe dera orlaçam, 
que lhe mãdara pedir o PadreJofèph,obringádo-oairbuf-
calfo cm peífoa ( Deuelle faiisrfaçaó de fi,foy à defpêça;'è* 
trouxe a parte do peixe que ficara ôc cotejado hü com ojjttfy 
lhe moftrou como o/qüei comera Ôc guardara era dò meímo, 
affírmahdo que disnte de feus olhos o tirara o Padre ,& 
conuertera t m laçam ; correo a rriarauilha pello CpW&m 
Ôc hiam vendo o hofpede que tinham entre fi, os quedfa 
tes nam conheciam feu grande efpirito ,Ôc valor, o \ ,.-?>.: 

-6 Nam pararam aqui as marauilhas de fua charida* 
Toma o VÍ- «k Efiauaoutra hora comédo efte mefmo enfermo, ôc que-
»ho brando, rendo» beber hum pequeno de vinho, achou- o afpero;& 
meímoVníir- dtCiítio dcüc; Pergumoülfaeo Padrerrx>rque o nam bc» 
ao- bia;? Refpondeo> que- «erasriüito duro : Tomou. éntam © 
A copo , íprouou, «Ôc di-ífe ? cri bebei que * he vinho mui* 

bom :Bebeo oenfermo/achouqueera brando ,ôcfuàue* 
comadmirãçam fua , ôc dosejuefouberamo cazo,- & 
era noÇollegio falada a marauílha do vinho de lofeph, •* 

Sí»«ífe. '':tül7 ' Jiftauarcnfermoomeímo lofeph.,Ieuararolhe; 
mo miiagrofa pera comerhum frango concertado ; romou o prato tfá 

mao , ôtaíffi como eftaua, d mandou' Icuár s hum dbfcte 
*odrr.i6o, te , que eftsus ns enfermaria-; com grandefaftio$dtzWí« 

; do,ide rdizei ao enfermo, cjuc coma efte frangam ,& 
nam tenha mais faftio Aífi o fez , conieo logo o frangaW 

V nam* teue mais faftio, ôc achouferlogafcoo>.cj ; yf\ m 
• x : 8'nuEraosprimeiro emandar volante, acudo*!* 

aneceujtados, pobresv ôc enfermos, onde quer cpfnfô i 
achaua: Partioi hukfa dia a coufeifar hum. Angola enft*> 
mo em/Tapagipé, buma/lcgóa diftantcdèftà^Cidadí^ 
Bania/, quando voltou lef a jai ateinoite,& vindocteg^ \ 

do 
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Io a hum pequeno lago noi meio do caminho í onde cha-
nam3U3mro lugar da mineira, começaram a fosr grandes 
)lantos , fcomodé almas metidas em penas , Ôc que pa-
leciamrormentos. Arrepiaramfe os cabellos de medouao 
:ompánhéiro,q«eera o Irmam -Pedro Leitam, diífelhe 
íofephimm tenhais medo, ôc parando hum pouco com os 
alhos no Ceo , pronunciou eftas palauras 5 ó eterno Deos 
}U3m grande he voífo poder /' ôc chegando junKxaolago, 
diífe, rezemos-de joelhos cinco Padre noífos, ôc cinco Aue 
Marias pellas almas do Purgatório , ôc nam ouuireis mais 
eftas vozcs^rindá que paífeis muitas vezes 3 Ôc com effeito 
foy aífiíporque nem entâõ;né depois em outros "caminhos 
quefez-o ditoíIrmaÔ), nem outro algum , ouuio mais 
os taes plãtos. PareceqíieOs-juizos profundos da mifericor-
dia diuina, tinhamdeftinadoo tempo do aliuio daq-uel* 
làs almas ?•; pera 0/ em que paífáífe o lago efte fefuo feu. 
?n zcp ^ ;n Eoy i co-rifeífar outra molher poríefterrnêfmo 
tètnpp fora da* Cidade., iantq^qué chegaífe a fuà • caza , Aüg™*hú 

n". a !'J o que faiolhe 30 encontro b^rnarido r dizendo! que eftaua.jafuamoiher 
efperando que chegaífe, pera ajudsls a bem morrer: Com- ™™£*?l;m_ 
padeceofe lofeph das lagrimas, ôc iaftimas do homem, Ôc d»eih defcõ-
logoalfi antes de«cheg3f àe^forma^ di|fe,confolaiuos bomfi;d*' 
velho, que tendes molher pera* toda voífa vids , Ôc ella Bem.p. ,po 

vos lia de plantear a vp§ , ôc n%m; vos a-ella,,. ôc entran- ^ffJsf.^ 
dona caza^comhMm^ucaro de agoà. , que lhe.deu a be-
ber, em que lançou a bençam, ficou fam, ôc viueo quare-
ta annos defpois, falecendo o marido primeiro. 

iõ*J-Bífouà-?'-dra*feî ^ Saraaoutra 
&"iTolh.*r,&hu 

Mbrenb dehttm^rto'Violento dekte mezes rprocedi-™^*-
do'dahiímía deí^ça ^ huma queda!,'de que üoofi,ella s.f.\9 

perigofa,1 Ôcãcriafiçaque j&ariü- muito mais,. NeffcssiEèr-
mos-*foy a vifitar a eazaojpadrffíõfèpk;.vSc pédirarrí os' 
pay«-%)m^nftancia^bâuíizafte logo a criança' ? porque; 
efta^a^epaídar^o jefpirito-5 réfpondeo*que -melhor feria 
baütwàâ-í*tógreja principal da Cidade-como <deuido a-
yvyi Ee parato 

íi*'!A 



2 T8 V i DACÍO-P. lóíivft A N C H I E T A , 
parato , ôc ceremonias da Jgrrja , porque ella? diz i nam 
ha de morrer* ponhamlhe por nome Maria, vifto nafu 
cer em dia da Senhora',: criemna Chriftam, ôc relir 
giofamente, porque fera alegria dtfta caza ••,• chegara a 
idade de onze annos, ôc .morrera no mefmo dia de Nefr 
fa Senhora , em que naceo , pofto quenam na mefma Ci­
dade. Tudo eftá cheio de píofcciar-, Ôc todas eftas viram 
os pays cumpridas , porque, nam morreo entam a filha, 
foy bautizada no templo comfolemnidade ; ehimsram* 
lhe M3rÍ3 ; foy criada em virtudes religiófas,-,. ôc foy ale­
gria de caza , por fuas boas partes-̂  m u dará mumorad aos 
pays da Bahia pera a Ilha deS» S«baftiam,v ôc aljl paífa-
dosonze annos ,'no melmo diada.Seríhora> deuaaltna 
à Deos, com efpanto dos que foubetam; defta grande le­
da de profecias, ôc efperauamo cumprimento dellas, aífi 
como hiam íuccedéndo humas atras de outras $ & à vi-
íta de fucceífos tam raros eftauam ja 1 bem informados os 
do Collegio dohofpede, que.rinhamíeriuGáz&, àfp̂ Qttfc 
mente aquelle Irmão, que rio.píindpioidouidou» ovl £i 

r ** • ; , -

} . x . 1 í 

• , , ; c;AP 1 T V t o ti ^:n{[k"-'•'' 
'VJTUQÍX C.<-J í 3J ;:;-_> . < n 

Do modo com que foy eleito P^mmmil9 &db&fi 
"piritocomqtiegmernüUdJ. &ózfuMiM:' 

O STVM 1 he de E^PSÍ lepantarhumilclcs, 
dos lugares or^U^^çf^ml^^mu 
apsaltos, ^de^oj&m^r^nola ftofcdoifwb 

_ _ virtudes alumi^ a OiUtrós JÀífi fe q i ^ ò r ç 
Abat̂ ento h u m loffph ^tigo, riMndó^ldorUxo defcnma^Wi 
próprio, pera o pornô altQ governo rfaxSgifltoi. Erâ iampta?* * 

humildadêdo npífo lofcjh, ^ « ^ f e ^ f t a ^ ^ J ^ s 
tambaixps, p o r f a f c ^ 

V) --1 com 
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com cjuefe 1 reputada *, por nada entre-os hoiiac m/ir> queme 
atrcuo a * dizer com fundamento/^ rque foy cftaíacaíi-
zavpotqtle chegaram alguns',©tf fcuados das apparen-
cí3s icxterióres, ou mal inf otmadosdas <excellencias intérk*-
res de lofeph, a fazer reparo na Patente, quexlfeitoma 
mandaranofTo Padre Geral pera fer* Reitor daBafra v re­
plicando que feria «menos reputaçani de hum Coüegiò 
tam authorifado ,/ meter por Superior delle ,/Religio* 
fo tamdefprefiuel, quebrado de-coitas, &dc méno&ref-
peito aos olhos dos homens.Poi.em noífò ReucrêddPadre 
Geral informado bem da peífoa, ôc allumiado por aquel­
le ; que a todos conhece de veras, defpèehV pera?çll<fí fà-~ 
tente de Prouincial i como dizendoi^befpera Jogar rçnais 
alto , que de Reitor, era;dignafuacHumildade $ ^onfon* 
dindò eomiftoapmdenc&ihumam^ < \ ; > OÊ ur*x 
. box 'J.J'3 V T í„Mi*U xÁ : . . ixpr.ir: ui. x.- líy.yy'0' • preniotSCÍri 

2 Nam eram pçcujtos alofeph eftes requerimen-CGftâncus. 
tos empue andsuam como homens os Cohfulfores eomd,c-Hpíol»,Q 

o Padre Geral. Tudo iigninçou muito antes , quando- ••>••'' 
eftandoao fogo em<S. Vicente, comoppr graça referip , 
que diziam as velhas', que hauis de fer Prouincial ; que 
Viria patente de Reitor , porem que nam chegaria 39 fer, 
mas queviria á de prpuíncíal ,*oc diziam ás velhas que o 
hauis de fer 5 acrecentando ,pãrecem-vos eftas boas coftas 
pera Prouincisl ? via fem duuida p^cpmo lhas* hauiam de 
imputar a defprefo5 veremos nos contudo, o coqip.Deos 
pode fazer que coftas quebradas lèueni tam grande Pc" 
zo. 

iv oi/f» * ( 

i '»". • ' ' ' , ' . ; ( M í . 

l- * -;.• Do baixo lugar dacjueila -ciíferna, / ^ e ? ^ u * P r o f ^ 
Irmãos o meteram , tirou Deo^-â°Iof^IvrIP-àtrtír^^:pè-aía hadefercha 
o gouerno dos Pouos ; de huma choupahac, ôc <tf tíaff<&tpp^J™ 
de hum tiçam tira Deos ao nouoíofeph^ueqüef Qlètía^-r 
fobrôfeusGollcgios. E-foy affi,andadaíofeph^rfmffamBaret^u 

Apoftolica vcorrendo a' Ilha de Tapariea fronteira ;;& 
diftante três legoas da CidadedaBahia> achíuaífe : igft«ft- \ 
• -•lo: E e ij men-

http://homens.Poi.em
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mente Qiniindcnrtleicoiifiíram rhinwa : Índia enferma,lança-
da emtfede por canoa junto ao fogo ^fegundo feu coita 
me , ôc íofeph perai poder puuila aftentadafobre- hum 
madtiro-*que ficauafetuindo de tiçám Quis o dono da ca­
za melhorarlhe o aíTento na forma que fua pobreza'pef. 
mâtia 5 porém lofeph nam confentiP .dizendo 5 outro af-
fentò me eftà efpérando .queíerei chamado antes que da­
qui me leuante , muito.de menos;gofto pera mim. E fecr 
cedeo aífi, porque ? antes de scabar a çonfiífam, reoebeo 
carta do Padre Prouincial, que lhe ordenaua, tanto que 
aquella viífe , fe rêcolheífe à Cidade , porque impofoijw, 
Nam ignoraua o feruò, do Senhor, ar importância ,.• &a 
carg3 a que eram chamadas coftas tam fracas , ôc o aflçnio 
que tinha profetizado ; porque na mefma hora que éc-
gou 30 Collegio , juncavaii.Gomnaunidade fezj p Padre 
Prouincial huma pratic3 , ôc leo huma patente de noífo 
Reuerendo Padre Geral Euerardo AÍercuriano , em que 

KedecUMdodeckràüa ao Padre íofèplf de Anchieta , por fuccetfòfna-
lit'4 aquelle officicio. Lançbufe o nouo Prouincial aos pá de 

feus fubáitos, aífi como. eftauam , beijandolhos dé joe- j 
Ihós,'banhado em lágrimas; Ôc ó mefmo toriioilaò* | 
zer o feguinte dia, com grande efpirito , pedindo ajuda 
de fuas oraçoens, pera faberleuars carga, qucaobedieh-
cia lhe impozera. * 0 ; ? ":r } 

Entranocar- 4 Entrou nocsrgods Prouincia no anno do Sc-' 
f;°78

nno c nhorde 1578. Succedeo ao Padre Ignacio ?de Toloía^a-
ram degrande virtude, ôc letras •? gradusdo deDoutor 
em Theologia : ôc foy em ordem o quinto dos Prouin-
ciáes, porque o primeiro foy o Padre feu gfânde amigo 

fone?n^ o Padre LuisdaGfím, 
o terceiro o Padre Ignacio de Azeuedo aquelle que-conr 
fagrou os mares com feu fangue , dando a vida>junfame-

1 '*." tte com quatro Religiofos d3 Companlua de Iefu,,vindo 
agpuernar a Prouineia( depois dehauer fidonellaVifita* 
dor geral) o quarto foy. o Padre Ignacio de Tolof>»& 

Iofe-
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lofeph o quinto/ Seu modo de goiíerno foy o mefmo que 
fççftpr*ç ,:porque foy elle fempre; o mefmo. íDua$ partes 
tem o gouerno de communidades de homens -•_ racionais, 
cada qual dellas mais difficultoza A primeira hé gouernarfe . 
. bem a fi mpfmo.,:queai ouuer de gpuetnar a outros $ ôc cita ^ ^ b» 
tem mais dificuldade, quanto he mais vencerfe a fi que 
vencer a outros. A fegunda. He conquiftar fem violência 
as vontades dos fubditos, tam variaueis nas inclinaçoens, 
.comofsm variss asnaturezas. No gouerno de fi vimos em 
. toda efta hiftorja,o como foy;rarO,ôc sdmirauefpsreciafua 
peífòa ! hum relógio bem concertado ,ôc fempre certo , 
jie cuja mao , Ôc index exterior, dirigidos os fubditos, cõ-
punham com acerto, ôc ordem fuasacçoens. Vkrnáquel-
I3 vniformidsde de: Vida, tsm 3pont3dai,, aquella obfer-
uancia dss regras tam ajuftada!, o rigor de feu corpo. tam 
.apertado, a conformidade com o foi diuino, tam coherê-
<te , ôc todas, 3s outras virtudesafam em feu ponto, rqueé/idThel . 
f podia dizer aos fubditos com S..Paylo ̂ u^dfdWfiH^aecet 
piftis , audífiis, çjef vidiftis in me, fefr^//*f. G: que apré* 
deües, tomaftes , ouuiftes , xSc viftes em mím, iffo fazei. 
De todas era conhecida nelle huma cpnftançia grande de 
animo_.no que huim vez emprcndis 5 hum império forte, 
fuperior, no dominar fuss pàixoensj humaconfi3nç3 em 
Deos eficsciífima , n3s maiores, ôc mais apertadas necef-
.fídades. De todas eftas couzas vimost ja cazps • psrçicula-
res , Ôçf veremos por toda efta lenda. E nefte exemplo, 

' mais, que em regras, ôc preceitos conílfte a principal par-
, te dó bom gouerno de hum Superior, por efte quis Chri-
ílo Senhor Noífo, moftrar, quebra fuperior 3 todos, 
quando diífe, renunciate Ioannt , qua audtftis, ç£ -vidt-
ftis, CACi <vident, claudi ambulant, [eprofi mUndçntur, 

btâc. nsm ha pera que dar preceitos, como fe diífcra , 
• contsi o que viftes, que dou vifta aos cegos', pés a.co*-
xos,ôc faude a leprofos: Que de marauilhas nam víamos 

: fubditos nefte Superior femelhantes a eftas. Baftauayello 
E e ii j ôc 

ri vi 
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ôc notar 'fúnú\tkm^^ii&^ apontem^) a lgu^ I 

; 5 :̂  Sftauàdoc«te em^cama , JeupwJ^e ; o enírt 
A«ao heróico m e i r o ^ r ?4fá£ hh-ífia^òefea de abobarb eozida r, c<mt 
í & ^ o u a comer, ôctoi j^u* era i m a r ^ ( efpecie pml 
Fr« c/.« <**"*' ^ h â *ia**árffl .; & nam h^deccomer, porqfini 

W' marga comofel) tíífroü pera o enferméitio ; & nam diífe 
palaura 5 cuidou o Çfmãoqb-é 4rafaftk>, rogòulheque eò-
meiTe, fezloa-ífio obediente Supetiotíbefceoo caldo.ôc co-
meo a abobara conftáútemente 5 ôc acabando de bfazefj 
preguntou com a boca cheia de rizo * rende* outro doèá-
te , a quem ha ja i s^ dar efta dieta ?refpôncko que fiify 
pois nam lha de is fe^que primeiro a .ftfeueis. -SufpSiflJti 
o enfermeiro o q u è - ^ ^ ^ ^ ^ 
ôc achsndo fer refinadoW amdrgór-da abóbora, -úm^í 
de fufterfe que nam deífe htim g r i w s f e r i d o , ah -Paáft 
meu que matei 3 V0&3 reuerencia com mwdefeui-dítflli» 
rérn lofeph com ̂ yrofttfo alegre me t&rnoü-, Irmão náh 
memataftes, a m e s r t ó e ^ i i ^ r o & n h o r ^ r faude^píiftS) 
dafemdhança do fd >que por mim, ôc vos goftouema 
Cruz ; ôc tom effekõ^òiieo depois feleuantou^^-íana.E de­
ites èx-emplpsdaua n^koBábs4iilhdifos,'aqudk feu netjo 
Superior.' 7 ' l y\ xv, ^xy :y/ Í.:Í >. \:^ xn owxx 

' r « -Quantaaos fufediqcHs foy* adnwaael o &*(& 
per tcóo$fubrio, nam violento, mas doce ; ôc fuaue. Todas fuas òr-
a.tos. dens eram de amor ,'Ôc-brandura ; nunqua dizia fazeiifttí, 
B , m a s podeis fazer ifto?Sera boqu i façamos iftóíôcdèftcnW)-

do rendiacoraçocns.Cõ eftá-bridura natural ftia.adoçWW) 
rigor das regras, ôc obíerüada Relígiofa, aliás nece i t á i^^ 
gindo fempre de acrécentar rigor a rigores/O uuiohü diao 
dictamen de hum Padre, quequem gouerna outros , fttíft 
deuediflimular falta alguma, qüenamcaftigue, repreafe 

Outro* ou 3uize 5 a efte dito acrecentõu lofeph 5 ôc também ne-
u-f. \$6- nbuma falta ha de faber ò Superior de feus fubditos; que 

primeiro que chega auifcalos huma vez, nam tenha chora­
d o duas , ou três, dianUda diuina tófericòrdia. Vio óticfb 

1 . 
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dia , que hum Padre que feruia entam de Miniftro, fe

üutro-
ouue afperamente com hum fubdito feu 5 ôc como Prouin­
cial que era, lhe perguntou a cauza daquella afpereza •? 
Refpondeo o Miniftro com finceridade 5 o Superior que 
me encommendoúefteofficio , me encarregou , que nam 
deixaífe paífaroceafiam ,em que podeífe exercitara pa­
ciência a qualquer dos fubditos. Acodio lofeph , ôc diífe af-
fi , pois eu em nome de Deos lhe ordeno Padre meu, que 
fedifpa defte affecto ,ôc fe vifta do da manfidam , ôc em 
quanto puder, procure nam dar. oceafiam de dcfgofto a 
fubdito algum. Tomou bem o confelho o Miniftro , ôc 
procurou dalliem diante fazello aífi. Ouio dizer a outrooutro, 
Padre aquella douctrina tam prouada , que o que ouuér 
de fer perfeito fubdito na Religiafn , Ôc quizer gozar' de15 

foífego, ôcpszde fua alma, h3de[defcuidarfe deTn/ôc? 
porfe todo nasmãos dos Superiores, contente em qual 
officio em que for occupadP. A fhVmou lofeph em proua 
da dóuftrina § pois de mim Vos digo , que jámaistiüe cui­
dado deoecupaçam alguma'yquero Suj&erioi ms ouueífe 
de darmem quandoIrmãoifnagirteírt&n^Ua que/podia fèrSa--
cerdotenéquãdo Sacerdbtéque podia fer"profeífo, né quã-
do profeffoquepodia fer&s^eílòrípoiíquf nunqaafenti em 
mim as partes neceífarias pera fello.Ifto diífe de feôc iftpera 
naquelle tempo ofentir firme daquelles varoens j queira 
o Ceo ,queocurfo dossnnos, namdé lugar 3 variedade 
nefta tam importante doucrrlim/*^ "x 

7 Dezia que o Superior í^fthe feu, fenam dos 
fubditos , ôc do Pouo : ôc moftrou eff&;douctrina com ex­
emplo, porque a qualquer hora, ôc teitjpo eftaua prompto 
pera ouuirfuas nece^dades^emc|iai|ííer acto que eftiuef-
fe : Succedia eftando jalr^B^ft^o^^ dizer Miífa , fer 
chamado , ou de alguttf fuf^íp , ôu de algum do Pouo 
affligido , largaua 3$ veftiduras, ôc hia confolallo , dizen­
do que mais aceito he a Deos a mifericordia , que o fa-

Tinha 
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* . 8 Tinha Conhecido d o m de D e o s , péra fararifcorrçfuau}, 
dade qualquer enfermidade d a l m a , iconfolar triftes , & 
aífocegar. corações alterados'5 nam h e neceílarÍQ)trçp$|jk 
o s exemplos , eftam cheios os liurosanteBedentGSjde eazps 
femelhantes: Coftomaua dizerqucuíenhunaacoufajte-aia 
hum Superior d e trazer mais arreigadacm feu corâçarn, 
que efte aliuio , ôc amor dos fubditos. Defta maneira fe. 
hauia eonf igo; ôc com fubdkosi -/> : . non H H ?ÍC [, ,; 

9 Aqui he bem pohhamos hum exemplo de 'comtffe 
hauis com Deos 5 dizia Mií fana Capella d o G o l k g i o ince-, 

Ext,fi$ n, terior, quando chegando ao primeiro Adementy,' foy yúç 
Mlíl* arrebstarfeno ar , Ôc ficar em extafi» porn tanto .-efpaço, 

?r,c.Df.2>
 ( l u e ^ ° y f ° r Ç a d o o a-júdanterleuantarfe^"ôcShirdar conta 

ao Padre Ignacio dé Tolofa , q u e c o m fua suthoridads o 
defpertaífe : n3m fedeu preífa T o l o f a *,que fabi a quanxbç 
empregado eftaua lofeph, ôcque eram aquellas fuas delicias* • 
mas vendo que ja era paftado efpaço grande ,£&y ao altar ,> 
pogpu nelle , Ôc tornando emvfilhe diífe, que, era tempo. 
de continuar f u a R e u è r e r r c i a a M i í f a : , p o r q u e i ^ 
que fe detinha: Aífi> o fez^ mas nam faziam ja efparito 
feus arrebáítámentos entre o s ^ e l i g i o z p s , por ordinariQSj 
naMifta^^norafam jrçdificauam iafii ,,&çonfotóli#mfi 
ti-tóo-Svi &,i\^b'iblb(>V' hV.3* EVMi Z:.[-ií.;;b 

< ' x:r-.b 'iftt'ih 'íihXMi 

o :bb zò, aMubifk-v ir, £ 
'rrJíhn £ IO^Q c ',:! i,y 

?&? 
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GAPITVLÒ III. 
r *» . 

D <í /£# modo de viuer ordinário depois de feito 
Prouincial, em quanto efieue na Bahia, todo • 

marauilhofo. 

i . 

E S T E Varam, como ja aduerti noutro lu­
gar , nam ha peraque redufir a efpeçies fuas 
obras heroicas,porquetodssfuasintenções, 
traças,caminhos, ôc difpofiçoensfam mir 

Iteriofas , enuoltas em milagres,.'.reuelaçoens,*.profecias -9 

aófosde amor de Deos, ôc do próximo. Farfe ha dellas 
mais conceito , feguindo fomente feus paífos, por onde 
quer que for , ôç de fe^^do com.aduertcncias,até os mí­
nimos mouimentos^pprquefamtpdo§ marauilhofos, Ôc 
dignos de hiftoria ^Quxala fenam perderam tantos • por 
incúria , ôc condiçamdos tempos, que tudo poememef-
quecimento. r._. ^ 

,x Com eçpü 3 difpor 3S couzas do Collegio, ôc en- ^ ^ ^ 
tre cilas tratou depor em exeçuçam huma ordem vinda*°p..*M«*"' 
de Roma de noífo Padre Geral ,per3 que o Psdre Grego- - b 

rio Serram, entam Reitor do mefmoCpllegio fizefte pfo;- m *5 

fiífam foi ene, vitima em noífaCómpsnhis, ôc quecoftuma 
cõcederfe fó aquellas peífoas, que depois de prouadas em 
annos, letras, ôc virtude, fouberammerecer honra feme-
}hante , aimíor que tem efts fagrada.Religiam. Pera efta 
fòlemnidade tinham deftinado os PsdresConfultoresp dia 
.dc.Pa-feoa feguinte , mais a proppfito a acro feftiua} , que 
«qualquer da Quarefma , em que fe acbauamj .Porém o ât"....,_, 
Padre Prouincial., nam obftante efta deftinaçam da Paf-

2coa, o primeiro domingo d3 Quarefma que amanheceo b^ffft 
de repente, ôc fem confülta alguma, no fim da oraça m o í-

Ff dina-
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dinaria damanham , a tempo que o Padre Reitor hia pera 
à Igreja ( fegundo coff ume dos Superiores) a dizer Miífa 
aos Irmãos, ôc darihd3 commutihamr mandou recado que 
nam dizeífe.Miífs , porquehauisfus Reuerencis de fazer 
profiffanr, èc commungar a Miífa do dia: Picou fufpertíi 
o Reitor , com a riourdade ,mandouihedizer,queaiffcer-
tiífe fua Reuerencis, que euaua aífentado que fuaprofiffam 
feria emdis de Pafcos. Refpondeo conftsnte _, dizei ao P, 
Reitor , que leue bem o que lhe digo , porque fe hoje 
nàfMIküti profirfam, nam a ha de fazer depois. Caiifau 
ífta refoluçam variou juízos no Collegio , nem Ii&feph 
quis declarar o feu, mas declarou-o logo o tempo for­
que naquelle mefmo dia chegou nauio com cartas d*áo-
ma,que érafalecidonofifoR.Padre Geral ÉuerardoMèrtíUi 
riano , com cuja morte ficaua ceifando o mandadod&pifr 
fiffani , Cafo que a nato tiuera feitoi por fer acto de jnri-fli*-

•çani , 'que efpira com a morte do<jue-a concedera. ( Sú-
**lir, d

%flf. r^ftoqudnefte mèftnocafo depoisexplicoü outra cóttóíâ 
^D^dt' Companhia tia ctíngr^gáçafo qúattà/decreto terceis 
mtmmonj.8 ann-è i$8i, J E íífêó-erao que preuira, ?c porque aperráM 
d& iffuff.fi que fizeífe logo profiífam no mefmo dia pella manhôíA, 
n 56 &etiam pprqtig datiarde pòrdiantè ja nam pedia $ nem o nefrodo 
iftufi.»?J> era pena pèr em cOrtfttltk 7 porque as rafoens eram ftjj^-
é.c.s. »4* riores j & quando êüaimfóParrf, nam hauia kigar de eoh* 

lulea ,* porque a retrèíã-çarn que teue, foy naoraçamdâ 
mentet^yôcno áttóddfofoynèecírarky preuenir , <[ilfc 
nam diaelfeMiífa, • porqj&e dita ella, ficaua impoftibílkdô 
aprôfefêtfno mefmo dia , fupofto que no acro de força 
ai«ad^commungar. Reconheceu o Padre Reitor a'gráçá, 
& Cêffaíám jüizos particulares. 

p . • $>'• E#áua doente na enfermaria do mofnío Côfc 
dobrada legio-o Psorc Pedro André•, oenfermeiro foy vifitalô 
TruCf -numa «rènhâfl* ', Scachou pellópulfoquedesfalceíâi fle 
?™'trHffw eftaua p^ptó ácfpir-af', fúccèftò^repentino de que ningoetft 

fabia y f©}foao* Padre P*õpincial- com intento deamrat' 
lhe 

http://iffuff.fi
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IhooTíêftado do tófermo, ôc pedir mandaírç-confeíTalo :? 
Borernmam: foy boceifario relaçam alguma, porque antes 
qtje?abriífetaíiaciarò enfermeiro , lhe diífe, ide, ide, com*, 
p-fceifo ,dizei r ao Padre Ignacio deTolofa i que deixe a cõ-
fiífamque efta fazendo ina portaria , Ôc và ouuir de con-, 
fiffam ao Padre Pedro André em nome meu, que eu nam 
poífohir : Aífi fe fez, ôc no ponto que recebeo a abfolui-
çam ,perdeo o enfermo o juizp, ates hora emique efpi-
rou *.que foy ao diafeguinte. E fez conceito entam o Padre . : -
Ignacio de Tolofa do mifterio da preífa com que o manda­
ra ; porque.tardandomais hurnpoucp, o, acharia ja fem 
juizo , <ôc incapas deabfoluiçam. Sam duas aquias ma­
rauilhas- , a primeira que teue noticia do eftado do Psdre 
enfermo,a fegüda que pteuio.que lhe hsuia de faltaro juízo, 
como fe deixa.crer da preífa com que preuenio o remédio. 
VX\\\\\\Í 4AÍ & Por efte tempo chegou huma carts das Jlhas;Refere aocer-
Csnariasapera o Padre c Prouincial, emregoulha o Ir-^ ° Ju

c
c
âl
v
ta

ra 

maõ Pedro Leitam, depois elle-conhecendo, queeradef-=hada-*nccs 
hum3 Irmam fua j a tornou a dar ao mefmo, relatsndolhe c 

tudoõriqueinelU vinha eferito, dizendo* contem que eftà. Pne c.f i9: 
doentaidclitima enfermidadegraue>, mas muy epnforme p*wr* ̂ 3jJ' 
coma vontade diuina j muito me alegro com iífo , eu a en-
commendarei à Deos: E taberta depoiŝ a carta.,feaçhpu, 
que/nenhuma outra couza continha. «• c {j ff.33 5 j] ,- :,lt. 
e ?•>:>. s-íiis Omefmo Irmaõ Pedro,Leitam:, eftaua-,ou-?,"*£" ; 
tro dia em feu cubiculo , efereuendo pera Liíboa / En-hfl»7°,Iílcrè

! 

trou lofeph\ ôc diífe, Irmão que eftaisagorafaZendOigaftã-^ .̂ c.^t tf 

do o tempo , ôcpapel l Refpondeo \ efçreup huma• ? carta p««w-*p.$j.* 
pera minha Irmam, que tenho em Liíboa, íornoulhe lo­
feph' , fazei vos agora, o que haueisde fazer ôc a voífa -lr-
BBtmí̂ mandailhe reesdos ao Ceo. Nam cahio no cham ao 
Irmaõ o dito, mas quis contudo efereuer a carta ,ôcjen-
uialla por hum nauio que psrtia; ôc teue recado do cunha­
do viuuo ,?que era- morta > fua o Irmam-jÇpmputados 
os tempos •, três dias antes que o Padre Jtffeph dizeífe 
\'z Ffij man-
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mawdailhe reeidô<àoutra vida/ Recebidaa bartásftil%|tcf 
com elle", & lh£ pedio Miíías por alma da defuntar$ aqui 
confirm-oto tudo , porque refpondeo , ja tenho ditofaiapp 
logo quando vosdiffe que lhe maodàfses recados aoCoòtA 
nam hàmifter mais/ Nam ha duuida ficaria contente o Ir-
mão,quando lhe ouuio que nam hsura mifter^mais, mo/ 
ftyando claramente qüe eftaua na gloria. «' */ i* ! olio-q, 

>6[ Por eftes calos fobreditos, ôc outros femelhaima 
profeda de 1. c r a commum emire os Religiofos do Collegio da Bahia ob-
hauumíeUe férúatem fuas palauras Iddas, como mifteriòías, ôc "que 
fcrdífpcdido$ continham profecias, ôc como a tais lhe 'dau3m fentidos 
Proc.R.f.it què o effeito depois moftraua. Succedeo quevindo, ou in­

do peráfora cérto^diâ i fe ajuntaramos nouiçosa abraçaU 
Io, ( como coftu-máuam com os Superiores hiam corri! a 
aduertencia ja dita ôc obferuaram ,que abraçando a hum, 
difse eftas palauras; Fagundes(erafeufobrenome )mulnfuht 
'vocatiypauctveroèleai.Ea Outro díífé^ quiperfcuerauml 
•vfifue in finem íf3fc Deram os ouuintes fentido , ,que 
haüiam de fer defpèdMôí aquelles dpusj-ôc foy aífi , porque 
ambos hum a poz outro foram lançados da Companhia. « 

7 ; Preparaüamfe ôs Padres , Ôc Irmaõs pera hir̂ ccle-
mita hambrar huma ifeftâ  de; >NôífaoSenhora da Aprefentaça» 
enfermo que cfn vifittí hum de Noiiembró:, ha Igreja de fcTapagBMÍ? 
Nifffŝ &^q116nefte tempo pertencia ao Collegio da Bahial iBílaup 
u"hlfefffc c n 1 c a m a doente defebf©$,f, o irmão Francifco Fernandes, 
toitgrof.'*°foy a vifitalo lof^h 5 ôc! pergunto-lhe/porque nam hia 

também celebrar á fêltàda Çenhõfá ? refpondeo que por 
*<»*»•?• doente , ôc prindpalmentepprqüe^aquellediaeraoeiii* 

que coftumaua a virlhé amfriór fezam. Entam lhe diífe; 
ide, ide Irmão a feftejar a Virgem ,* ôc deixai là a febre', 
de tal maneira que nam torne mais. Namouue rcplicapipiQ 
conhecia béfeu Prouincialvleuãtoufe, cuprio a obecBíB«iá 
ôc eftando là lhe febre veio a mais forte fezam que tiuera; 
com ella entrou na Igreja /ôcproftrado dianteo altar da 
Senhora, lhe propoz õ como viera midadò da• oljcrâtá** 

de 
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de- fcu-ttu f̂trior » ôc ^jjielhe ordenara!, qüe nám tor-
iáS^Ê^3f9^ífkt^ oune por bem a Virgem tudo o 
qtomandwaf Bèfáfht , &tornou fam o enfermo -̂peta o 
Colkgiocómalegria , ôc efpanto dos mais. ? r obtb 
f.ul. 8 tvx Acabara o Padre Gregorio Serram de fer Rei»Prof,cia çQ. 
tor do Collegio da Bahia ; partia pertnudado pera o B iobre ° Hu

n
dt 

. , ' a
 r J i 11 1- • r~ > "sottedo P-

de 'ar^eitrp,a,verie amudançsdsquclleclimaera maisrauo-Gregorio ser 
rauela huma doença que padecia de granes deliquios ;quecatB* 
o chegauam a perigo. Defpcdiofedo Padre Prouincial,PrecCj.0m 

ôc diífelhe como amigo , he potíiuei que me aparta voífa 
Rcuerenciade fi; t Refpondeo lançanídolhe os braços ao 
pefco ço. Iffo nam > fv.ade modo Pater ,jjuia poftea tocus nos 
cónjunget. Iífo nam, và voífa Reuerenaa por -agora, por­
que/depois hum mefmo-lugar nos ha de a juntar. Cu-idatia 
o Padre: Gregorio Serram , qual feria vo lugar ,; que os 
hauia de a juntar:, ôc como hia pera o Rio, fácil era julgar 
que feria efte 5 porémnamfoy afíi, -porque o nauio to­
mou o porto do Efpirito Santo, ôc fòf forçado o . Padre 
Gregorio por fuadoèçs fic3t alli,Ôc ahírmorreaôc foy enter­
rado jutoà couaiondetãbfemdepQisfoyrdepofitadoocprpo 
de lofeph feu smigo , que foy morrer„à» mefma Capitania 5 
podendo entenderfe defte. paffo aquelle dito, ficut in vt-
ta dtlexerunt fe , itainwvrie non ifuntfephratiE na ver­
dade a profeciade lofeph 3 meu Ver > nam fo demolira o 
lugar,fn3S3 morte, v 

' n 
t'XXl f f , .v f. ( ; o ? ; o - t 

** l u 9 t> Vieram 3 portariaManoel Francifco, ôc Antônio 
Nunes homens conhecidos, a defpedírfe do Pàd-re lofeph, 
que hiam pera Porfugal , pedindo rajuda fua porque te­
miam osCoífarioSr, que entam eratò mui ordinários em to- Pronoftica; 
do o mar : Perguntoulhe em qtrçnaó.htam das duas, que que ha de hir 
eftaúam de verga dálto perà partir juntas ? Refpõndéram ̂ "m"^* 
quená mais pequena 5 leuou-os a hüma janella- donde fe 
viam Jançou.huma-hiençam àípiquena, Ôc diífe, pdê em­
bora que haueis de hir a faluamento 3 porem tda grande 
námdjiôt nada» ficando logo os dotis corri fufrieita de feu 
fcbirJ;.,! Ffiij mao 
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-maoftrccefso rP-artèrám} ôc tantoauantecònsp&tttí&dtk 
i lheos, tiueram vifta de três nãos inimigas, qiî p&rtdíDftos 
cm cefco , os acommeteram, ôc quando fe daüam por rcn* 
didos,inuocandoo nome de lofeph com grande' cpnfiuü 
^a, fem faber comofe viram liiires / ôc 'profeguiram fua 
viagem, fipando a nao grande à fuas auenturas 5 chegan­
do atiíftar depois de tempo ,as Ilhas de Baiona , aqtn fo­

rram acommètidos de inimigos por quatro* vezes, cV ou-; 
^ trás tantas lhe acalmou o vento junto a elks ,' de repente-

no ponto cm que inúocauam o nome de lofeph, que to­
dos ouuerãopor milagre.ôc finalmeteforaõ entrar o porto/ 
de Viana, pera onde era fua defcarg3, a fsluamento, ôc cõ 
efpanto dos Vianezes, que hauia tempos, nam tinham vvi. 
fio tal fortuna, de: que entrafse nauio fua barra ;> ôc affir*. 
mauam que dentro em quatro mezes foram tomados dos» 
Cofsarios quarenta nsuios, ôc o que mais he de notar que 
a nao grande, que com efta partira em companhia, foy to­
mada dos mefmos inimigos, cumprindofe 3 rifes, nam fô 
o que lofeph difsera claramente, mas o que quis infinuary 
lançando a bençam apequena embarcaçam, ôc deixando 
de3 lançar 3 grande. -» Z'^J , « xx oo) x,x;b>\"bb 

Díhúaperca- 10- Eftaua o Collegio falto de peixe dependia das 
tla m,iagrofa'redes, que tinham mandado lançsr 30 m3r, porém eftas 
Pret.c.f. j 7 . tornaram Ãecn- effeito * algum ,f d izendoòs lariçadoreso 

que là os Apoftolos a Chrifto , per toiamnoãem laboran* 
tes nihil cepimus.Viofe a Communidade com sperto, deufe 
auifo ao Padre lofeph , que o refeitório nam tinha>quc 
comer aqqelledia : Nam vosagafteis diíse, chamahriecà 

o lançador das redes 5 ôc ouuindoasefcufas que dauar,auc 
nam era maré , nemxonjunçam dépefca, o leuou a huma 
janelk , Sc lhe moftrou certo lugar dá Bshis , que de là 
apparecc, dizendo , ide, lançai allias redes, ôc nam boteis 
alli mais que hum lanço , enchei o barquo de peixe , ôc 
vinde logo,que tem neceflidade a Communidade. Gbedc-
ceoopefeador,ôc fendo maré cheia, ôc contra regia de 

pefcaria 
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péfcaria,rptótOtwro S Pedro, in*verbotuo laXabo retey 
fucetó^-1^oé#íf tantópêixede hum fò lanço , que fe 
r0ttt|>iaa Itd^^hefám o barquo,ôctornaram breuemente 
i caza com «quétta bençam do Senhor , prouendoo refei­
tório , ôc juntamente a defpença,ôc nam fera efta a vitima? 
outras marani-lhas* maiores veremos no gênero de pefca. 

ri Mas ja que aquivema prppofito, contarei lo­
go outra pefcaria; nam menos efpantofa , ôc celebre da ®fa*j&t^ 
Aldea do Efpirkô fanto. Achauafe lofeph nefta Aldeagwfa. 
diftante do Gcukgiô-feis legoas, afim de vifitaíta 5 notou, 
que dlauamern grande filetiCfó^ os índios delia, fora de 
feuCóftume, ociofos , ôc ttiftes 5 pcrguntoulhe • a cau-
za, refpondeí-èolhe , porque nam tinham que comer , 
que o tempo adaerfo lhes impedia as pefca rias, de que 
viuistn. Quis alegrar* âcjueHa pobre ginte, mandoulhes 
recado, quéfe apueftâífem, ôCo feguiftemaomarj elles qüe 
eram experimentadosnaartèvôccthidam que nella lêuaõ 
ventagems todos os mais homens, zombaram do dito, 
replicando que iriam de bslde a trabalhar, porque nam 
era conjunçam, ôc tempo 5 Ôcfenteefta gente muito, an­
tes tem por afronta, tornarem da pefca, ou C3Ç3 de Psnc-
ma , como elles dizem , que quer dizer fruftrados. Porém 
era mais alto o efpirito de lofeph, aífegurou-os que nenhum 
delles viria pera cafa defeontente , & trariam o peixe que 
dezejaífem, foramfiadôs em fua palaura, porém chegan­
do ao mar viram que hia embrauecendofe cads vez mais, 
ôc com defconfiançs diíferam, nsm vés sgora Padre com 
teus olhos, que he imjjouluel, o qUé nos dizes ? Entam 
com msior eonSáttfça lhe perguntou/ tjfte peixes dezejais 
vos outros ? Refpònderam eomO' pôr -Zombaria , quere­
mos xareos, (qüe erá o peixe mais: exquiftto, ôc què não 
foenaquelle ternpp-apparecéf ) nfioftròülheshonrpó * 
ôc mandou qüe nelle fânçãfíem fuas redes pequenas Fize­
ram olanço, ôc fttytanta a mukidam êt pefxts ', que nam 
fò com redes> mas com as mefmas màüs apanharam a 

quantidade 

J O . i 
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quantidade que cada hum quis, até fàtisfazerfe 5 ôc ficarão 
com iftp enfinados a reconhecer em lofeph arte mais al­
ta depefcar, que a fua 3 ôc admirados-, celebraram fem­
pre a pefcaria de lofeph como de homem 3 quem obedecia 
a natureza. 

^dícftída , 2 Mandaua defte Collegio ds Bahia ao Rio de. Ia. 
de ha irmaô neiro hü Irmaõ chamado Manoel de Coutojperguntoulhe o 
3̂  «Üo?8*0 l r m ã ° ( namfeicom que efpirito) o tempo que hauia de 

moraria ? Olhando lofeph pera outro Padre , que eftatia 
Rtir. p ti4. prefente, lhe perguntou também , quanto tempo tinha 
)4$. uf eftado naquelle Collegio ,refpondeo que três annos, & 

meio 5 pois outro tanto tempo haueis vos de eftsr, lhe dif-
fe. Eft3 profecis nam via o Irmão , como poderia faic 
aocerto , pois dependia detam variss circunftancias, co-, 
mo trazem eonfigo os tempos,-poz em lembrança o 
dia, Ôc hora , ôc achou que fe cumpriram 3 rifca os 
três annos, ôc meio de fua eftada , ôç reconheceo o dom 
de efpirito de feu Superior, n .; 

i ,y. yn „. yx • • •»'< .— . . . ; 

CAPITVLOIV. 
> 

De outras marauilhas mais notaueis que obrou 
no mefmb Collegio. 

*»**•.«i« l ^Êfl^M ^ S S A V A a c a f o I o f e P n P o r huma varanda, 
ha de «orrer sfó| g g K olhou pera oaltodo campanário , que dalli 
nhuî óFer 4H| WÈ& detcobria, ôc vio que eftaua pendurando 
2 & £ « fs^m ndlc hum fino , loam Fernandes homem 
xiuiihafas- pedreiro, que por feu jornal trabslrmus nas obras do Col­

legio. A efte diífe em altas vozes, que muitos ouuiram; 
l7r:e'cT\°T n a n d e s fcgPRM-orbé. fegurai-o bê , que vos haueis 
i*.&*iispaf.úe teto primeiro da Companhia em cujo enterro eífe fino 

ha 
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ha de dobrar. Notaram as palauras os prefeníes, que fa­
biam as nam lapçaua, ao vento» ôc dfòurfauam como po-, 
dia íêr ?t porque o homem era caçado,, Ôc tinha fua mo-
lrier em Portugal 5 ôc quando fofie j que por mor,te dtfl-u 
Ia ooueífe de/er Religioíp , diflículçofo parecia que nam^ 
mô-creffe nefte meio tempo algum outro noífo, ôc puiieífe \ 
elle, de fer o primeiro , p o r quem rangeífe o fino. Porém 
emquantpejles difeurfam -',.•£* operam o cumprimento 
do effeito, lancemos èm lembrança* outras palauras fuas, 
que tem nam, menos que difeprrer , ôc adiuinhar. Inftaua) 
0 tempo de hir vifitar, ( comp çoíluiriamos Prouincrajs.) 
a Capitania de Pernambuco > apertaram os, Padres que 
partiífe , porepie era là, neceffaria ÍU3 prefença 5 ouúe dç pre-» 
pararfe por.çorçdefcçndet cornos vptps, mas nam pçll o feui 
antes rompéo pas pajlaiúraSííeguiniteá Os Padres me daõ preí­
fa que parta a Pernambuco, porém nam fabem que fie. iVpn-
tade de D e o s , qu<e euJmei a_che Qa;:Bahia dia deíNofla1 Ser \ 
nhora da Conceiçám* ^Vencido enfim do parecer:,huma­
no partio a embarcar fe, $c.defpedin4pfe. dos B-^ligiofoii» 
quando chegou ao Padre t uis da Fonfcqua , lhe diflc-aTfi-Eq0:^-1 

r 1 r» 1 t • r , ter feu cõpa-

que'e embora Padç-g meu companheiro, efpe-ççmé aqui nheir»o p 
em quanto vol to , porque voífa , Reucrencia haider; hjr; eo-}:UI

u
$
a
da Fon* 

migo a Pernambuco, eu hei de tprnac abufeakn/cV: leual-* 
, locomigo. Eis outra, matéria de- difeurfo > pbrquoo Padre 

Luis da Fonfequa, nem era í&mpanheirp feu , nem o fe­
ria fem ordem de. Roma v -dondas-ntônàm femelhariítciof-^ 
ficios 5 elle embarçauafe, nam viam q como haukrstei voU 

1 tar, Ôcleuslo por companheirodonfi^oL i h.; ..x.irsrbiry 
; 2 Ora tudo viram ofcPadr<e*5» aífi como lofeph OEffitoda pr© 

5 differa 5 partio pnauio, mas fptámj/ajsnos teropòsxpfc^m-fetl,• 
1 pediram fua viagem , quemoftraram , obedeciam aos de- : y « ur 

ftino fuperior, ôc ao$ internos profetâfcados, porque depois r J ' ^; 
de contraftados mares, Ôc vemos < quarenta ôc dous 
dias, nam foy baftante toda a fçieneia > ôc .crafealho dos 
mareantes,a paffar do meio do camjnhouík tornou a arribar 
. !JU.-. . l . ' ^ g a • 
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à"Bahia,«donde partira. 18 vam começando^ ^èr o$~difi 
curíbs humanos , quão difFéremesfàáiJò^ dhiirios; foy re­
cebida rib Collegio ,oc depois de vifitar primeifoò farítifi 
frmí> Sacramento, quando tratauam osPadries de hir a-
companhalo a feu cubiculo , diuirtio elle o caminhòTÔc 
fe foy ter com loam Fernandes, aquelle homem da "pri­
meira profecia do fino, qüe nelle tempo5 eftaua em cama3 

grauemente^ enfermo , Ôc auifado juntamente da morte 
de fua molher , foque tudo fabia lofeph por reuela­
çam) -entrou no apofentò ,-ôc depois de o confolardtf 
doença ,ôc falecimento da molher : lhe diífe aífi. A Virgc 
bemditâdMay noífa , memandâcà peraque vosadmita na 
Companhiaj, £c peraque comnofco eftejais entre os maisf 
Irmaós, 3té ofimde vofíavidâ: O agradecimento que cü 
vos peço defte beneficio ,-que por amor da Senhora vos fa­
ço , he que > tenhais lembrança de mim, quando daquia 
fete dias vos b vejais! aífiftir na prefeh-ça. da mefma'Vir­
gem. Pafmaram os Padres que o acompanhauam, ôc co­
nheceram ébtam o enfeito de fuá'promeífá , ôc o porque 
voltara ', ôc o quetinhacâ que fazer no dia ds Conceiçam 
da Senhopa^ Mandou logo lofeph leuàr o enfermo , ja co* 

.̂r
L' mo Itmáo>no*ífo, à enfermaria dos Religiofosdo Collegio/ 

ôc que como a tal 3 atendeífcni âfua cura. Dahi a três dias 
torneai a>wfitallo,ôc diífe.írmaÔ loam, hüa noua vos trago 
müy >alegre * voífe boa molhei vos efpera diante da prefen­
ça de Deós:ôc virãdofeptriõsóutros âcrécétou molher & 
tànt bom horhe não podia píerderfe. Ao termo dos fetedias 
profetizados, aíuftindoo PadreProuincial, ôc outros-Pa-' 
dres, Ôc Irmãos, que com fu3s> oraçòens ajudauão aqfuclla 
alma ditofa em fua partida , * voou ao Ceo contente, & 

Pratica del»-fegura. : f ; . : - • / - *•*> t 'l.r- i . ' . !JJOíf ; x;,-rX ' J ÍX I"8íí<>*j 

pwfccTar"" 3 ^ aqui temos que ver agora hum efpectaculo tre^ 
mendos porque no pontoem que acabou de efpírarloão» 
Fernãdes,felcuãtouem pé lofeph como a juizo,ôcíco gran­
de fentimento da alma;prefcntco coroou ôc grçnd© parte da 

d J Commu. 
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Communidaderfèz a pratica feguirite.Padres, ôc Irmãos 
ehariífimos ; efte homem que a voífos olhos acaba de dar 
a alma a Dèos, oficial toda fuá vida,: Ôc gram parte delia 
cazado ,-dcntroena fete dias tem alcançado o prêmio de 
Religiofo, porque fez entrega de fi ao Senhor de todo o 
coraçam f peraque nõ vitimo diâde juizo vniuerfal jufti-
fique á cauza do mefmo Deos ,òc juntamente a conde-
naçam de muitos Religiofos,; defeuidados em-fuapro-
fiífam : ôc alguns deftes eftsm aqui, que tendo muitos an* 
nos gaftadosnella , ja mais chegaram a entregárfe a Dèos 
de todo j eftes juftiífimamente ham de perder o prêmio da 
Religiam. E dito iífo fahio da enfermaria, deixando a to-
dos enuoltos em lagrimas, atônitos í* ôc pallidos [msis que? 
o defunto. O como 3gora difcurfsrism nousmenteà vifta 
defta pratic3 , cada hum eonfigo1," quais feriam aquelles 
dos que fe acharam prefentes, que tendo muitos annos 
de Religiam, nam chegauam a entregsrfe a Deos de todo* 
ôc hauiam de perder o;premio delia / O como- temeriam 
aquelles, a quem acufaífea coAfciencia f O certo he que 
também nefta parte foy profeta verdadeiro lofeph , por­
que andando o tempo , dous dos que alli fe acharam, 
faltaram na graça de Religiam ,-•& foram lançados fora 
delia: Nam fem prefagio infaufto de muitos. O fe entraf-
fe bem efte exemplo nos coraçoensdos que hojt viuemos 
nefte mefmo Collegio ?Se entendeíTemOs de veras-aquel­
le dito de S. Hieronimo > non Ierofòlimis evixifé,fed íero-
foltmts bene -vixtfe laudandum e(t, Nam he loüuauel 
viuer em Hierufslem, mas viuer nellà bem. Nam psdece 
duuids , que foy traça da Prouidenciade-Deos mifericor-
diofs, quehum homem idiota , trabalhador, foífe chama­
do afu3 vinhsns vitima hora dô diâ de fusvida, ôc heífa 
foífe também premisdo , pera coiir iífo confundir ãoriui?-
tos-Reli giofos, que fendo letrados de maiores partes , en­
traram a trabalhar nas primeiras horas do dia, mas menos 
follicitos de fua perfeiçam , nam chegaram a merecer fe-
..:.J Gg ij me-

31' 
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melhante prêmio. Premiou Deos f aquella alma bendi­
ta , nam 3 medida de fegs trabalhos, fenam à medida do 
dezejo que tinha de trabslhar ; nam porque viueo na ca. 
za de Deqs;> mas porqueriellavjueobeiripor tempodefe* 
te dias nam mais- r u v?t -jx- h;-: 

Refümoda - .,4 ' D e t ú d o o dito fies agora a profecia primeira 
da profecia de lofeph > quandodififeíegurai bem o fino, porque vos 
principal. •' ' . 1 'r • • i *~ L" 

haueis de fer o primeiro da Companhia , em cujo enterro 
hadfe dobrar. Recebido o viram todos na Companhia, & 
morfonel la , ôc q u e - e m feu enterro dobrou o fino, 
primeiro que por outro algum ; ôcquefe achou lofeph 
na Bahia no dia da Conçeiçam d3 V i r g e m ; acabando 
negocio cambem aífpmbrado, trafido-pelja mefma Senho­
r a , v f- -y^rrxx- • y -: -• "*"H'tf/s-i 

i . Profeõa ; 5f}. Vapios agora ao comprimento da fegunda pro-
ro.C°P* f ec ia , emqueaff irmouao Padre JLuis da Foníequa , que 

hauia dfe tornar a bufcalo , ôc leuallo-cpnfígo por co&tipr 
uheiro a Pernambuco., E foy aífi > porquê tornando de ar-
rihada , achou cartas de noffp Reuerendô Padre Geral, 
em que faz i s soPsdré Luís d3 Fonfequs feu comparibíH i 
ro , ôc feçretario -; ôc l ogo em confirmaçam total de toda 
a profecia , em ab-ooãçandp o t e m p o , psrtiram ambo*, 
Prouincial» ôc companheiro pera Pernambuco. E temos 
Vifto o c a z ^ e d e b r e d p loam Fernandes pedreiro, comeir-
cunftancias.tsm marauilhofas, que cada h u m a , he diurna 
profecia *,ôc por tal deüemos ter também a foppofiçam que 
a• li fez,de que a molher dfiloam Fernandes eftaua gozando 
dadjuinaiptefençasôí que efperaua alli por elle, que heb 

Profecia da mefmo que hauer de fer participe de fua gloria. 
Lu^rírnatt - t ; 1 6 b -jb Aqui VertiIpgo em confequencia outra maraui-, 
des. lha bem notauel. Quando mandou o Padre lofeph, que 

o Irmãoiloam Fernandes foífe leuado pera a enfermaria, 
alli entam lhe lançouroupeta , ôc raparam 3 barba em final 
de Religiofo. Eis que n o t e m p o , emqueaífieftau3 defbaf" 
bado,ef tandoprefente lofeph,entra oporteiro, ôc dizj 
• - ' :' .. '» eftá 
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eftà alli Luis Fernandes, amigo particular, ôc.diícipulo 
de- loam Fernandes, pede a voífa Reuerencia pera poder 
entrar-, ôc defpcdiríe delle. Concedida licença , entrou 
Luís Fernandes , ôc vendo o amigo com barba rap3da> 
eftranhou a mudança VtPorém lofeph aquém nada paf-
fau3 por alto , lhe diífe as palauras feguintes. E vos eftra-j 
nbais ? pois dekai as yoífas de remolho , que pello meüno 
efquamsl hamde paliar: parece zombaria, ôc he hum orá­
culo grande ,como logo veremos* Entendeo o remoque 
Luís Fernandes, ôc que queria dizerlhe , que femelhante-
mente hauia também de entrar na Companhia jôcrefpõ-
deo : Ah Padre dous impedimentos grandes hâ pera iífo; 
entendia o da molher, porque era cázado, ôc o de huma 
filha que tinha,ch3irj3d3 Máris/, tornoulhe o Psdre, olhai, 
eífes dous impedimentos fe ham de tirar, quando fylaria 
for perâ a praia , Ôc o diabo vps quizer leuar. Aqui nam 
foube refponder Luis Fernandes, nem entender o como 
feria tal çazo .Porém o tempo manifeftou o como; 
porque Maria pouco, depois foy; peraà praia deft3Cir 

dade, acompanhando a feu marido, comquem cafara,ôc 
alli tinha fu3morada, ôc vai o primeiro impedimento.O 
fegundo impedimento tiroufe , reprefentando Luís Fer­
nandes em huma comedia figura de homem efcandolofo 
peccador, aquém arremeteoo diabo no theatro para o 
leuar ; porque nefte méfmo tempo, ouuio dobrares finos 
por fua molher, que tinha deixado enferma , ôc em breue 
tempo entrara em artigo de morte. Foy? pera caza o come* 
diãte, ôc vendo a molher morta,tira^oíjàoprimeiro; ôc fe­
gundo impedimento, cahio em í3, que Deos o chamaua 
por meio de lofeph , pera fer o fegundo > exemplo após feu 
Meftre 5 lançoufe a feus pés, ôc pediolhe com lagrimas o 
habito da Religiam 5 volta Reuerencia, dizia _, tem trefpaf-
fado meu coraçana, com as palauras quemednTc-5 o Ceo 
me tem moftrado ofentido dellas, porque Maria he ida pe­
ta apraia , ôc o diabo me quis leuar por burlas, nam que-
< :- •* Gg iij ro 

^ n 
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ro que o faça de veras .* recebame, recebame voífa Reue­
rencia nafanta Companhia delefu , acompanharei^ vi­
da a meu bom Meftre, ( que de Fernandes, a Fernandes 
vai) ôc merecerei com o fauor diuino , acompanhallo ti-
bem na gloria, pera onde partio. Afllofez oPadre Prouin* 
cÍ3l, ôcfoy na Companhia hum IrmaÕcabal em virtude, 
Ôc de grande preftimo nos Collegios, por muitas obras que 
fez de feu officio , com grande perfeiçam, ôc acabou o cur-
fo da vida _, com efperanças de fua faluaçam eterna. 

Milagre ceie* 

CAPITVLOV. 
Milagre celebre da faude do padfe Francifco 
Pinto j &profecia dos trabalhoiy & martírio que 

hauia de padecer. r / 

í t i - f * " 

V i A mezes, «que o Padre Francifco Pinto 
eftaua na enfermsris doente, Ôc tanto no vi­
timo da vida , que tinha ja o enfermeiro 

br7da?audeC fe^üS^k preftcs o neceífario pera receber o Sacra 
doPFrscifco mento da fsnta Vnçsm. Neftes termos 
1 into,3tí pro* i •/•* i i 

fedadefeus chegou a viíiralo o Psdre Prouincisl , ôc Icuado da 
maSdo!*& cfficacia de feu efpirito, dandolhe hum abraço,diíe 

eftas palauras: VolTa Reuerencia queris fe hir ao Ceo a 
pZc

tr/i6' maôslauadas?pois nam ha .-de fer afii\4ongatibire(tatw, 
u*õN*d*fif tem muito que paífar primeiro, nam ha de morrer morte 
^ . M I I f°lgada, ôc antes delia ha de padecer muitos trabalhos, 
tf./.ioj. fazer muitos feruiços a Deos , faluar muitss almas5 leuáre-

fe vofta Reuerencia , Ôc và dar ao choro graças ao fantif-
fimo Sacramento , que elle lheconcede faude : & pera o 
enfermeiro diífe, Irmaõ dailhe o feu veftido , ôc ram tor* 
ne mais efte Padre à enfermaris. Ditas eftas palauras o 
doente fe achou de repente fam , foy dar as graças ao 

choro 
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chorp, liem mais tornou a enfermaria, com admiráçam do; 
Collegio» E efte he ó milagre celebrado Psdre Francifco, 
Pinto 5 mas como èftàprenhe de profecias, que o tempa 
nos tem jadefeuberto;, heforçs <que defemrolemos dcl*[ 
Ias aquillo que faz a noífo intento.;:. ir: y<>, 

2 íívQuantoao tempo que vhieo depois defte mib-^ 
gre 0 Psdre Pinto , fignificado naquella parte da profe-fUa™ida. 
c\aJonga ttbi reflatvta, cònftaqueforaotrima annos,defde 
aquelle em que cobrou faude, até ode 1608. onze delanei­
ro, em que deu a vids por Deos a-mãos de bárbaros. Por 
«todos eftes annos foram mui dignasdehiftoriafeus traba­
lhos em feruiço do mefmo Deos,ôcfaluaçam das almas. Di­
remos delles,'ôc de fua morte nam folgada, quanto baile 
oera defempenhar a Jofeph?, deixando b mais perajquem 
pmpuzera vid3defteinfignemártir!xxx,, rb-, ; ?y-n t ut 

1 íRuiPeraicujà inteltiecncia.' he defaber , que ao te-.' r , 
r» 1 •» r * 1 * r • rt Defcnpçoens 

)o em que o Psdre lotepn profctaaaua»eft3S: couz3s;,. re--d«s terras Poc 
taua ainda por conquistar.'huma parte defta America , a^tuba" 
mais horriuél, ôc difficultofa,«ôí: en>qu6 todos;os M&~ 
íionsrioszelpzos da Companhia tr afiamos olhcè-rEra efta 
num trato dé terra ,' de comprimento mais de trezentas 
cegoas j defde a Villa de •"'- Olinda em JtonàmhteíO',, até o 
rio Gram Pára , oudas^Amazonas^por cPfta/Ô r̂dallî ei-r? 
raofertam.Todaefta RjegiairrhabitauamiaaçÕc&e/iranhas: 
m̂ fereza.Ôc ritos mais qut̂ barbáíoŝ r|̂ ireee>q«eoua na­

tureza brabia , ou o autor de todas as defoxderiSjfiontrs 
ja mefma leida razam , àjuntou jaftb,j a f&z 7 efeóriade to-; 
^3a Americs. Naçamhauiá entreceftas>;..que febre toda 
a barbaria das mais, aerdeetotaua _as feguintes; que as mo-C(íyírf 
iheres tinham por timbre,5 fôccoftume 5.comeremos; cor-?-«os. 
pos dos parentes /quando morriam3 com efta differença,» 
que os dos Principais, ôc mais checados; comiam fCofid©*̂ , 
os outros aífádos 5 Ôc quiándo nam- podiam com^llos,to­
dos j qüeimauam as/réliqüias qufifjraàa^cd&tâm execra­
dos manjares, dando î rlrazarrrdcftefâ ba; brutal, que era, 
'! u in-

AnnnA 
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indicio de maior piedadedatfepultuTa aos q«e -mais anpão 
cm feus mefmos vdntres,̂ quseni3iic*ga\los àsíentranhas da 
terra , ôc bichospque oscomaõi Neiú.efte era o?mais bár­
baro de feus coftumes-v Asmeítínas .maysj, quiando agloer 
ciam os maridos, hiam matandoósrproprioshjhos que del­
les ouueram < ôc com as carnes* deites-, quais de carneiro, 
ou galinha, alimentauam o enfermo, em quanto .duratia 
O mal 5 eram dirozos" os quendeftx facrificio eícapauam, 
morrendo,ou conualecendoopay, em quanto nam che-
gaua a elles a vezdocutelo. Efearcazono cafal nam 
hauia filhos, era força hir'matando; rapazes a ponta de 
ffechajpefafuftem 
tinha metido odiabfo*ern cabeça*, ctmt era fò o que po-
dia reftaurairlhe o alento i ôc forçasv nlam fò quando doen­
tes , mas ainda qusndo eftauam (aõs.t, por efta cauza feu 
viuer era fempreemguérra, à cáÇade homens, maisque 
de feras , ou foífem «conàrarios j ou oái nda amigos, com 
efualqueroceafiam quearmauakrf, por ferem em extremo 
atreiçoados i desleaiŝ , ôc brutos fobretódos, ôc neftá mo­
raria tamdeftrasfemoftiíauàmasfemeasicomoos varoens. 
fenam que eram mais mordtanhez^horriueis eltasâque elles, 
deciio em bandos de fuas m&takíhas, Ôc! détro as penedias, 
onde mais a feufalucn morauam .̂corriam os campos;, ca­
minhos, ôc praiasçiõc riam ĉfcapaua p3ffageiro algum 
qüe namfecufemppft^>defen centre,em feus banquetes, 
ôc dernoftraçoens feftiu-ais. de terreiro $ tinham por no­
me eftes Tapuyas, Iucririju;;. ;cc>©fta era a caufa porque na« 
quelle'tempo raros eram os Portuguefes, que queriam 
habitar eftas partes , fogindo dellas como de morte pró­
pria. Eftas, ôc outrasfiarielhante&Terám as gentes habita-
doras defta regiam: ôc eram os caminhos, que guiauàma 
ellas nam menosferosr,ckhoTriueis., 

4 Aqui poisforamostrabalhosaque aliudialofeph» 
profetizando ao Padre Pinto 5 efte foy o theatro de to 
acçoens, eftas as gentes que hauia de conuercer, ôc osca< 

mi* 
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minhos que hauia de penetrar. Diuerfas vezes rompeOfeftesTr,t*a

1^ 
fertoens horriueisà cuftade grandesfuores, fomesjocfe- U'P* 
des 5 ôccklks:abaloumuitasleuasde bárbaros, que trouxe 
aos camposfaudaueiada dou&rina euangelica, com mo* 
firas da faluaçam de muitos, ficando feu nome entre eftas 
gentes eternizado , Ôc tido elle por pay , Ôc amigo de to­
dos , por cujo meioaílèntarampazes, ou confirmaram as 
ja feitas com os Portuguezes. Porém eu deixando todas 
eftas etnprezas, da vitima dellas fomente direi, quanto 
por hora pertence á minha penna, pera moftrar 3 vitima 
psrte da profecia, ,.; 

5 Era o Padre Francifco Pinto .Varam igoaÍmente; 

prudente,Religipfo de muita: oraçam, ,ôç trato com Deos, Qné :n o p. 
zelofopor extremo da faluaçam dos índios, deftro emf0J

ac,coPm 

feus ritos ,ôclingQ3S:5. Ôc febre tjudp dotado de hum ço^ 
raçam grande, êc anjmofopera emprezss difficultofas, a 
cujo bojo pareciam poucas as naçoens todas do Brafil. 
Leuado defte zejo, ôc animo, ôc nam efquecidoap que 
parece da profecia de lofeph > pedio vltimamente com 
inftancia a miífam prefcnre, qu$ contsrei, quanto mais 
em fumma poder. Partio de Pernambuco # com ordem 
do Padre Fernam Cardim Ptouinçial. que entam era, ôç 
çom ajuda do Gouernador Drogo Bprelhp,em idade varo­
nil de fincoenta ôc quatro aunps , no mez de Ianeiro de 
1607. leuando por comp3nheíroo Padre Luis Figueira ,$Mf>atiida.fc 
Religiofo também deftro n3 lingoa Brafiliça, bomtheo* C1 

logo , Ôc de grandes partes. Foy o principio de fua viagem 
por mar, correndo a coíu cento ôc vinte legoas, ôc de-
zembarcaram na paragem ,qqc chamam Iagparibé : dg-
ft a partiram por terra pera o fertam, a pé , eftribados fo­
mente em feusbordoens, acoropanhadosde pouco nume­
ro de Brafis naturaçs, alguns delles dos mefmps, aquém 
hiam pregar. Os caminhos eram infuportauejs, por hu­
ma parte cheios de alagoas, ôc charcos, por outra demen­
tes, ôc penedia inacceífiuel, aue fobia às nuues. As matas 

* - Hh tam 
Í *^•».* **' 
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tam efpeífas, que era neceífario hir abrindo à força de 
ferro veredahumana 5 o fuftento eram cobras, lagartos, 
ôcalgumaserussfilueftres, que raramente fe acham por 
alli as feras, Ôc aues deoutras partes, o maior fentimento 
dos índios, que fiquem fuas frechasfruftradss: Defta for­
te tendo feito caminho de humanno inteiro, chegaram às 
ferras que tem por nome Ibiapaba*. Ôc de crer heque lem­
brariam muitas vezes ao Padre Pinto neftes apertos aquel-
laspslauras de lofeph, que hauia de padecer grandes tra­
balhos. 

6 Eftas ferras fuppofto que também feras, ôc efte-
reis, eram hafeitadas dê gente mais humana , da lingoa 
commua do Brafil, diftam cem legoss de Msranham, 
Ôc eftam perto das naçoens, que principslmente bufcauam 

SerrasdaIbiiperaprcgarlhe3luzdo Euangelho. Porem pera chegara 
Paba,& feus eftas ,entrararamos Miífionarios da fé, em maiores traba-

balhos; porque acharam que occüpausmss terras entre-
meÍ3s três naçoens de Tapuyss bsrbaros, cruéis, ôc fem 
rafto dé humanidade,dos que 3tras pinteis inimigos nam fò 
do nome de Ghriftãos, masaindsde homens qusifquer , 
de cuja caça viuiammais que das feras, fempre em guerra 
ôcehcarnifadosno pa:fto vAda carne humans , ainda de 
feus mefmos vefinhos, ôc naturaes. Tentaram contudo os 
Padres os meios humanos por ver fe podiam abrandar a-
quellescoraçoensferinos.aque admitiffem fomente paífa-
gem por fuas terras, as gentes que bufcauam 5 mandaram 

^^S^^V^^^^^10 l n d i o s «nbajadores, com dsdiuas, ôepre-
daíè. fentes, que entre gente ruftica foe 3 fer 3 melhor pratica, 

ôc mais bem entendida 5 porém nem efta quizeram admi­
tir osfaluagés da primeira,ôc fegüda nação,ôc muito menos 
os da terceira.antes contra toda a lei da rezam mais feros que 
todos deram a morte 30S Embsxsdores da vida 5 ôc refolue-
ramtiralla também sos que os mandauam. Pera efte intento 
deixaram viuo hum moço de dezoito annos de idade, que 
foífe por guia do caminho,:à paragemem que dejxaraaos 
?*d r c s^ Eftauam 
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7 Eftauam elles fora de tam grande maldade, efperandp ^ £ ^ 0 ° 

reporá defuaçnahaxada, Ôc traçando modos como podei- Pinto, 
fem confeguir os fins cfezejados, cafo dado que ti-qeífera 
repulfa daquelles baríptarçs, Eis que fubitamente quando 
rnais defcuidados, ao romper do dia de onze dp mes de 
Ianeiro de 1608. em que feçhauam çsbslmente hum snno 
de fua peiy.griria^am, appareceram deçenc|o dos monçes 
vefínhos, bandos de bárbaros a fona deguerra,3troando os 
ares, çom alaridos , fy gritarias tofcas, próprias de fqa 
faluagés 5 acometem primeiro os ppbres , ôc incautos In-
çlioscompaphcirpsdp? Padres,que cpmpjÇhriftãps, ôc lea.es 
feoppofefamemcjefenfa., em quantqayida lhes durpu, 
chamando, ôc proteftandp que eram filhos c|o Senhor, ôc 
que nam mataífem. ps Padres, qjie vinham a epfinarlhes q 
caminho do Ceo, eram innocçntes, §ç nam faziam n âl 
a peífoa alguma. Porém elles,. rçfppndiam , que a eífçs buf­
cauam , ôc que hauiam 4e morrp]r Jpgo a fuas mãos. Ao 
eftrondo da pelei ja fahio o Padre Francifco Pinto da pobre 
choupana , em que rezaua fuss horas, csnonicss, ôc pro­
curando redufir com palauras brandas, Ôc amorpfss, os 
çpraçoensdaquella gente fera, efles com furor, ôc braue-
fa , acommeteram 30 feruo do Senhor, & defearregstam 
ípbre fua cabeça , com hum pao grpflp , Ôc pezadp, 
cruéis pancadas repetidas até fazerlhs em pedaços, quc-
brandolhe os queixos, tirandplheQSQlhos,pcpartindolhe 
o çafco em diuerfas partes, final entre elles do maior a£to 
de vingança contra feus inimigos, ôc, defta maneira ficou 
p corpo defte grande Varam , ôc mártir do Senhor , lan­
çado em terra, enuolto em feu fangue, expoftoa sues, ôc 
feras. 

g Nefte tempo eftaua o Padre Luis Figueira feu com- DO P. LUÍS 
panheiro noutra choupsns pouco afaftada, em í^ruicoFlgucira* 
dos Índios, quando ouuindo a voz de hum moço, da cpm-
psnhis dos mefmos Psdres, que dizia ,guardate Padre, 
gyardate Padre, que querem matarte, entendeo o Padre 

Hhij o que 

http://lea.es
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o que era , meteofenoefpeífo das matss, ôc por mais que 
o bufcaram os barbsros, n3m quis o Çeo por fu3 proui­
dencia , que o achaffem. Fruftrados neíf.3 psrte voltaram 
3 choupana do defunto , fizeram preza nas pobres alfaias, 
que alli tinha pera o fsnto Sscrificio d3 Miífs , Ôc pera 
fazer doensgraciofos 3os índios, ôc contentes com victo-
rÍ3 ram pérfida, ôc preza tam pobre 3 largaram o lugar, 
ôc fe meteram pellas brenhas pera fuas terras. Idos os 
inimigos , fahio o Padre Luís Figueira de fuss matas, 
juntou 3s reliquiss dos poucos índios companheiros que 
reftaram com vid3, ôc chegando 30 lugar terriuel do 
facrificio do compsnheiro, ficou como stonito, atrauef-
Í3do o corsçsm de dor , Ôc bsnhado em lagrimas. Iazia 
em terra o corpo fem 3lma, quebrada a cabeça , desfigu­
rada a cara, chea de fangue , ôc de lodo : Limparamno 
lausramno, Ôc metido em hum3rede,em vez de tumba, 
lhe deram fepultura 30 pé de hum monte , qual o tempo 
Sc oceafiam permitia , nomeio daquelta folidam filueftre, 
ôc barbsra. Alli fe defpedio Figueira, dando vitimo vale 
defta vida a feu bom, Ôc fiel companheiro , fentindodeo 
nam poder fer no martírio, Ôc applicando por fua alma os 
derradeiros fuffragios de mortos,pofto que cria que gozaua 
d3 vida na terra dos viuentes, Ôc izenta de todos os traba­
lhos. 

9 Aífi acabou neftes defertos, ôc Regiam eftranha, 
aquelle combatente forte , zelofo , snimofo , em tantas 
emprezas inuenciuel 5 quanto ao corpo defprezado, 

Ü X I I T rendido , defpojado, pizado a pés de bárbaros: mas feu 
efpirito goza de triumphos, entre applaufos dos C ortezões 
celeftiais _, que lhe C3nt3m ag3Í3, ôc vira tempo em que 
o fangue agora derraimdo defte Mártir fortifiimo, & 
feus compsnheiros, faça brotsr entre eftas mefmas bre­
nhas , o fruito dezejadoda conuerfamde feusnaturaes. E 
temos vifto a morte nam folgada, profetizada por lofeph 
tanto dantes , a efte Varam fanto, alcaneandolhe de Deos 

Compêndio 

i 
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2 faude, ôc pera com ella padecer trabalhos,faluaralmas, 
ôc merecer por tfíe meio , a gloriofa coros do martírio. O 
paô, com que foy quebradaafsgrada cabeça defte ditofo 
Mártir , tinto em feu fangue, achou alli o Padre Luis Fi­
gueira, ôc 3 trouxe a efte Collegio da Bahia , em que ifto 
efcreuo, Ôc nelle fe guardou cem vencraçam, até o anno 
de 1624. em que os Ollandezes fizeram eftrago das Reli-
quiss fantas, que poderam hauer nefta Cidsde. 

10 O mais que pertence à vids defte valerofo Ca Dc 

pitam da milícia doCéo , ôc de como andando o tempofuçcdeode-
treíladaramfeusoífos pera fuas terras os índios feus ami-rio? 
gos'de Iagoaribé, ôc ospoferam em lugar mais decente, 
venerando os como de homem fanto, por cujo meio al­
cançam milagrofamente chuua, ou foi quando o ham mi-
fter; ôc como em prefença dos mefmos , qual de huma 
diuindade, celebram, ôc ratificam feus cazsmentosiÔc ou­
tras coufas muitas dignas de hiftoria deixo de propofito 
pera quemeontinuar a Chronica das emprezas,ôc varoês 
infignes do Brafil, que fora bem fahiífea luz , Ôc nam 
tiueífemosfufpenfosos dezejos de todaEuropa em coufas 
taò efperadas. Fazem mençam defte infigne Mártir o Psdre 
Pedro Rodrigues n3 vids do Padre Iofeph,^.29o.Paternina 
na mefma/?. 507. Beretario , tbidem l. 4. Felippe Alegam-
bé de noífo Compsnhis p. 26$. loam Nadefi dos Varoens 
illuftresda Companhia, pag. 8. As cartsssnnuss do Col­
legio ds Bahia pag/103. Vários proceífos das obras he­
róicas de lofeph. Pedro Iarric, rerum tndicarum t. 3. /. i- c. 
5*. Pedro Oultrenian/zz tabulis -virorum tlluftrmm Societa-
tis lefu. Menologium Societatis Jefu imprefum tn appen-
dtee. Telles, hiftoria Soctetatisp.x.l.s.c. 10.Luis Bigerio, 
lacobo Damiam in finopfi Societatis te fui. 5. c. 30. §. 1. E 
Hilarianltó* Cofta hiftoria cath. 1.1. 

Hh iij CAP. 
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CAPITVLO VI. 
P r̂/é? lofeph a vifitar o Rio de Ianeiro y & Capi­
tanias do Sul, & obra diuerfas marauilhas. 

i -§7Íf^|f? E p o i s de hauer vifitado Pernambuco (de 
Parte a vif.car m ^ | cuja vifita faltam relaçoens, nam deuendo 
as partes do M I B E r / • 11 ' C " I 

Sui. ÉWSM' faltar matéria peraellss, pois o íugeito he 
u wPPPm^í fempre o m e f m o f partio o Padre Prouin*-*. 
ã*&PZ°drp. ciai a vifitar o R i o de Iane iro , Ôc mais partes d o Sul. Por 
U7' eftas partes o iremos feguindo > ôc no tando fuas obras he. 

roicas5aduertindo p o r é m que por falta dere laçoens , naõ 
poderemos daqui e m diante notar os annos d e cada huma 
dellas ao certo , c o m o dezejauamos , n e m também ctrç 
qual das vifitas fe o b r a r a m , que foram mais que hpma, 
porque cont inuou feu g o u e r n o por o u t o annos i bailara 
dizer que foram obradsá fendo Prouincial , vifitandotal 
parte , que pera o intento importam p o u c o eftas circunda* 
cias do tempo iam «juftado 

2 [ Parçio lofeph àfua v i f i t s ; ôc fe hei de conjeturar; 
foy l o g o n o primeiro anno de feu Prouincialado de 157»» 
porque e m quatro de A g o f t o d o m e f m o fe achou vifitan-

Tempo da d o em S, Vicente. E nefte m e f m o diaprpfetizou ahi a lamen-
P"tidí- tauel tragédia da perda del-Rey D - Sebaftíam ( fegundoo 

depoimento de muitos ) P o r é m n o principio defta viagem 
e m q u s n t o namfe offereceoceafiam de fuas marauilhas, 
que nam fera por m u i t o t e m p o , he b e m que faibamos as 

Scumodode prçparaçoens,ôc apreftos defte Prouincial d o Brafil-Em to­
das as jornadas , que foram muitas , ôc differentes, feu cui­
dado era fomente , que nam faltaífe prouizam neceííaria 
pera os companheiros, Pera fu3 pe í í oa , alem do Breuiario 
ôcrxapeis importantes a fuas v i f i tas , de nenhuma outra 

cotiza 
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couza curaua , fiado ( fegundo feu coftumc )ha-jprouidé^ 
ciado Senhor, a quem feruia.O camarote qus.fe lhe a-
preftaua er3 do primeiro neceífitado 5 fus percnne affiften-
cÍ3 era no conues, ou ouueífechiiuá,ou fol,3brigadoc5 
qualquer roupsm velho, vigiando, Ôc açudindo às obras 
do nauio, como qualquer dos marinheiros, ôc tam deftro 
nellasqueos sdmiraus. Paífau3 as noites em vigia, ôc a 
mor parte em contemplaçam do Autor dos elementos, 
dos Ceos, ôc eftrellss, quedaUilheficauam', patentes , ôc 
nefta profunda confideraçam, depoemt muitos, que foy 
vifto por variss vezes 3rreb3tado,fôc fora dos fentidos 5 si-, 
gur» efpaçoque gofaua do fono, era encoítadpao bordo, 
ou caixa de algum paífageirp. Nam trataua de meza , ou 
apparato , que cheiraífea regalo.» qualquer pedaço, de 
bifcouto, de carne , ou peixe falgado, era ofeij manjarfa-
borofo 5 feu principal ahuioera cuidar dos outros 3 efpecial-
menté pobres, doentes, ôcneceífitadosj eftes p açhauam 
prompto configò,:3cudindolhes fegundo tempo,ôc _pcc3-
fiam, aífi sos corpos , como às' alrnas. Parecia collegio 
reformado a naò em que hia. rTpdos os dias praticaua, 
ôc fazis doutrina, metendo em efpirito a todos , ôc trazé-
do-os à verdadeira confiífam: nas tormentas,, ôc perigos, 
do mar v era intrépido ., metia animo aos mais ver-
fados mareantes, ôc daua nas peesfioens de ^apertos cõ-
felhos ram acemdos , quep3recÍ3 deftro na arte, ou fof-
fe experiência, ou luz de efpirito : fazia, pafmar 0$ pilo­
tos. 1- [ 'n / JJ v.sLi::im •;• ,'<> , •, 

; 3 Porem heja tempo quê Vejamos marauilhas parti- Alcança fau. 
culares. Foy de caminho viíitar 3 Cspitsnis do Portofegu-de

T
m,'sgr°r! 

J . r S. . rr ao Irmão Fra 

r o , onde viuism fomente dousRehgíofos noífos cpm to- cifco Dias. 
do o cuidsdo efpiritusl de Portuguezes, ôc de índiosn3- ..-.'. 
quelles primeiros princípios de; fua rundaçam. Chegou»W.B.P.20 
doente 3 *eíta paragem hum dos - companheiros feus, dp*'m'M*á' 
nauiò j de mais imporancis » porque era p Piloto del­
l e , Irmaõ nofto infigne em virtude igoalmente que na ar-
i:. . te 
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te dó mar, chamauaíeefteFrancifco Dias. A cazs dos Pa­
dres era paupérrima, a terrâdeftituida de tcdo o gênero 
de medecina , ôc a doença perigofaque alguns chamam de 
S. Antam /outros cobrdlb , ôc vem a fer huma inflama-
çam, qüenace da parte dó lado direito, ôc vai laurattdo, 
pera os lombos 5 Ôc dahi em circuito do corpo , com tor-
mento graoifnmo, ôc de tal natureza, que fe chega a cin« 
gir todo o homem, ficam menos efperanças de vida li-
daua o affTigido Irmão com 3s dores, nam hauia confola-
çam deremedió , recorreb a lofeph, pediolhe foífe com 
elle, dizerlhe huma Miflà' a menham feguinte a Noífa Se­
nhora da ajuda, fanruario famofo em milagres , diífante 
meia legoâ da Villa. Deulhe palsura o Psdre que hiria; 
porém acrçceritou, olhai Irmão Francifco,pera remédio 
defta noite, vntai a parte leza com o azeite fanto da alam-
pada do fantiftimo Sacramento, que nam deue fentirfe a 
May , querècorrais primeiro ao filho. Fello aífi o Irmão 
Francifco j & mitigou coma vnturaas dores grandes que 
padecia, porém fem mudança no mal, como fe ficara re* 
feruada à cura defte péfa a mtèrceífam da Senhora, ôc lo­
feph, fèruò feu .porque vindo a menham foram 3 her-
rriida VdhTe MiiTa , como prometera, rmndou o Ir­
mão que foífe lauarfecom a agoads fonte milagrofa -, que 
alli eftà,&acabado de tauarfe, couza marauilhofa ? De 
hnprotíifà-i, ficou nam íofem dor, mas fem final, ou ra-
fto domâ.quCDmoleftaua^oque viram todos com feuso-
Ihos, ôc llouuaram à Virgem, ôc feu feruo lofeph. E 
depôs cfté venerauel Irmão o cazo com folemne jura­
mento. j 

CapeiiadeN. 4 He efta Capella da Senhora fantuario celebcr-
senhora. rimoemtòda a Cofta do Brafil, porquenella fe sjuntam as 
Váttr* i* mzr*uühdfc da Virgem , comas de hum Santo prodigiofo 

2 'que altifevenera, ôchcS. Aimro.As marauilhas da Vir­
gem tem feu fundamento na terra,Ôc agoa.que daquelleco» 
mofacra*iofamleuadás pW diuerfas partes a fins díueribs,& 

proueir 



•'• y'^ivkèlV-Ckp.<VÍ/ , V í# 
ptò^m^áméói dótfis, & amas t & aè i ámafò 
tènmrioTáífFetb /òrcTitíàríáraierrtè émraütajáditiho •. tjnelhk 
triftfet-rina m i ó ; otlogõító Icuàdo da r i ; , &t úmlfMliòi 
fieis à vários inttiitbs tie enfermos, & faè trom buiftó fe-
melhàhtés prodigios:dé huns ,& outíbfc podéHírn e_hdièrft 
K-urbs,1 fò fora nos homens tam erigenhbía á curtófidadè , 
fcòmò òlie a rreicèífidàdèr; béftâ^ marauilhas Viritíàirahdç 
tóri&ífcbo^adre lofeph , & efcfeue dcllas j^rrdek é x - ^ a t ó 
efenencía* *, em felife eíbr&ÒS. Àdui pois rícttéíarítuariò , bh^TU 

fbíTe hà^Üclle mefmo dià; erh'c\\i& aflcánçóü a Pâüde refe-
tfidà ublhnâb Prafríifeò 15jàà -, oú fioutfbi dizehdó* Mifiâ''"'-
tt ferdo do. Sérlhbtr; foy -Mftcr, * íeüado éiri extàíiá, Ôc 
affefeatàdó dóchâmpòr gr&Vdk é(]?aço fem tornar em fi, 
em p^cfehçâ do^ÒnCürfò d&èj i t í^üé prcfentb'fcttaÜ3> 
Sfc com efpanto dè'todo o l^f^r^úe ainda nahí tijfíhá 
^•í^rirHètitadb femèlfrànteS ^òrterítbs de 'íbfèfh,'. tjüt a 
Mattos # á ordinário fktúM)üdat âtjúeilfe rapto, i fórí-
Mèrátíarn das g^hdcís^mataüiíhàs ailrobf ádai ' ' • : 13r-'J

 6 f . u 
'-'•'- V Óüfcrbmilagfe òBrPü fcfíta mefmá ViÜa .i oúiLSáá 
doutra véé * que Víeffeàlli vrfitár7 má* hè certé qdé era P'6^*1* 
!PrbuincÍ3l. Tsrtto quètlfegoú áòPprtb tíiftâritè quatro^ ite. ̂  4̂ 
legoas, tfeuê notlas que eftátia ftá eazà enfermo hÜrn ir­
mão nPÍÍb de muito r*reftirtíò,ôè tjüeerà tái b!aperto da 
doença , que ò tirihá ho aíhgcr; da ihòrté.J 'tàárn folreO 
demora â cháridade , tõfhoti Ib^o ò Cániihhb qúe he 
trábàlhbfò; à%é • Ôc defcalçòétn-brétíiiTImò tem^br ; '& 

vhâm foynéclíttariâ outra mefihua rque áp^rbcermfc í & 
^fuá^rèfer^idepbem Ü l r m a ò q u ^ 
ôc » m o Hdfôbh^ue t o t ó " ' ~ tSJttL 

^'^OBíadi^eííaV^cÀiáas T^tfmâ&éè feüsreiigio- * £ | ° ^ 
;ZPS<eônèíUüaüfiiâ.n^tl^çáni. Êi* qííè <&cjarluò frMtfU)MISM 
-irar a b ^ r à ^ ^ ^ f i P d ó W r í f o fadtò-, fíêpáYáibáHl ás 
-*«!lHtí ^á•^éWW8i ; '>#Jcitói ,.alegria tíhdihafflr-,£^üè ̂ / / * 4 Í 
íoehauér em femeíhántes cszos, largárarrrtíiSè^ ̂ íjtà de 
âgqa , que leuauam, Ôc ja nam era muita, como áqUèl-

í i 
: ' 
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les] que fe fa^am ja com terra: Porém lofeph clamou, tâ; 
.ta /namtc^pparemaçhaue daagoa, que^inda^s, dê 
fer neceífàrja,. Nàm fez rn-uita impreífam nos ouuintes,por­
que nam viam rezam de Cuidar /que hiam pertqj-g ,da 
barra , ôc o tempo fereno >: masnsm fe lembraram*' dp 

*• • » " a . 1 * " " " * • * . " ' * * * * " "'-.'• 

prouerbio , que nam, põem, Deos tempo em-mudar 
tempo, ôc viram que de repente fe mudou efte conl 

:lw, humpé de vento furiofo , que os. obrigou a voltarão 
mar ,ôc andaram nelle tantos,dias, quantos foram ba-
ftarites a conhecer, que dizia bem quem ps,auizarâ, jÇ̂ que 

.rr.x. poder^rn^perecer à fede, fenam^uuçra^cautellá na agoa. 
Porém nam fe acaba aqui a msr̂ iy-lha de lofeph, t nem o 
efpanto dçjsrpareaníes 5 porque vojtandpá barra outra vez 
tornou a,emhrauecerfe o tempo , Ôc lançaJlos com rigor 
ao mar, & namfeSr^perigp: Aquifefoy aomeiodòcon; 

.ués.,Ôc charnando^t^05diífe em publico 5 nefte,nauiç 
vem hum homem rwcpmmungado , por cujs cauza narç 
entra , nem ha de.entrarnabarrs, Ôc -Venhafeamim.que 

'-/_;'-, quer que he ,que e^.tejphopoderes,:Ôco abfoluereí. Ma-
î .7 rauíliia grande , â força^defte pregam doi Ceo ,. appar.ç,-

Ceo logo alli hum fiomem.a quem o medo ,ou a forçada 
graça obrigou a deçlararjje em publico , dizendo , que uf 
Bahia tornar^hum jiujo^ue^ilagres da çgz^de Nofla ,$e-
nhora de Monferrate, &ouçjançandofe,huma cartão 
excommunham, por máode,D. Francifeodc Souza, fa-
bre quem p tomara , fe nam reftituiffe , ejfe,p trazia -cpnjj-

-go? ençorrendoaditaexcommunham $rsntr.egoup íp-j-p 
.em;prefença de todos, foy abíolto pdta Padre (prpuii_i-
cial , ceifou o temporal, Ôc ençrararnjt oa^r^ 0 | ^ 

f'1 - •:.,.'. ,7y,.. i D eP o i s^ri%^ feita ^1 terra, na 
; ̂ /vifita, ôc refidepgas: do*̂  Jteligiofos , que ahi affifycip 

( do quenamachp.reíaçam ^píofeguio viagem ao Rioffc 
. Janeiro, ôc do que naquelle Collegip obrou, diram os Ça-

r ' \ pitulosÍeguintes..;^7;í t ; , v J ,,,iUH;w) ."jii,!y.l 
-•^.Jp.; O T í o ; . :. irj»:- f , l ^ m e n .-V V"1' . j -n f i i f i ja: ^{j;> v jíi\»r. 

e;i CAP. 



•í^in3flfeup£Í;ri t 

J««í-ifti^«t*.^^ 

^V.; i-V ,oLrCAPtT^Ll^yÍto]fí;í.^^!: 

fáefècebidyfíoCòllé^b cúà áfl^o:dttò:3òff& 
. V começa a obrar maramthdf^ 

••«-.MM o»; •;•••• . f i w x n u f í m >b n f 5 i t íjr^o:---
votr: u x> t >.::iL •:>•.' '.HÍM :,' fi.';brn .*? a . l f b'.veí.J-^f.-T'-'-"j 

- ••-/ -. - .* '» -st . 

'\tb€%â r&CA Mfera neeéfFaitàpdfefcr^^^ 
Imiíní ategriâ ; leo!&qúefoy ffceèbidb^hof-itTque.n-
|*der tam gran de • tam cohhecido ,: ôc tZZ^ã 

o tam' dezejadb ^Báftarâfazerfe te49exámbordim, 
do muito j que toda efta terráeftaua obrigada â corrèfpoft-
der alofé-ph i Óqtié hella padèceo companheifpeífi tbdoi 
feias trabalhos 7'Ôe âlhiio em todos perigos ,<de:tám pro-
lixas guerras tritrè outros q̂üíé foram vifitáÉô ad-feTõHe-

: giò i ôc darlhé os parabéns dâ chegada^ foy hum frânfêífcò 
Domingüès Morador dá Cidade ; ôc hia cm muletas, poi: 
andaraldjàdciyriótoü lofeph á fealdádè ,-& trabalho dó 
homem, qüedeüia fer conhecido ; & diífelhe/ham áh-*™MÍ?* 
deis hiâis^hèffas muletas 5 rfefportdeo b áleijadtí ,*que tti^f / ; 
impoitiuel i pbtqtíefem ellas ham dáua paífo, òra troque­
mos i lhe tornou P Padre, dai éà as muletas, ôc tPmái efté 
meubòtdámífez de boá vontade a trocjua,cbmcbhflãhca 
&ri€riife enganou; porqüé andou com ellé fcjíámettte, 
ôc em bÊeúe fèhielle, Ôc de todofam , Ôc juròü dejtois i -H* 
márâuilhá .guardando por toda fuá vida o bordam do Pá-
díe , por fetiqüiá grande, ôc tròjíhco de victoria; 

a } Dcdadò choro doí Coltegibda mefma Cidaâc p*&«*£*•• 
òfídetiuerát draçam. 'Encontrou com o Itttiátí enfermei- mgída. 
ro , ôc diífelhe / fomaiomariteô deprôffa /vàmoi a ca* 
zâ de Iz ibel -AfToftçP , que efta vhgidá ,nmuicÒ mal >PríC* /̂«•«" 
appücándolhe là álguni remédio , ôc fárarà logo- : Ia* co­
nhecia ó Irrnio P>efpiritü do Pádré , iriasitíêóCaminha­
do, pera mais prbua pregüníoü, que mefinha Queria" fuá 

l i ij Reuè-

* * ! ! • . • :l 
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ajt VtP lAp.Q^X^l^H AtNPHlETA, 
rencia que lhe applicaífe ? refpõdeo qualquer que vos quife* 
je^pÇiS^ ôc ac^p^ps 
paretes em forma cie Mãtesr^nf çrrnaj^orém lofeph depois 
de faudsr a todds /vrroüfespera o marido , que tinha ja 
carapuça^e^, &4hecUíf§, rjire dahi iíTo,<Jigm ̂ r^asp. 
ra , oc chegandofe aO leito, focou com a msõ a cabeçada 
doente , rezandolhèiíihm Èuangelho, Ôc diífe 30 Irmão 
enfermeiro,dailhe a mefinhs que vos diífe, ôc comono 
çami*nhp?© certificará que* nam hauia de morrer ^deujk 
aftfqtameme hum vafo^dç jagoá com açuqusr :-o'qual 

1 bebidoy; diífe ò Padre à fenfetiná , j bebeftes J3 •? Refpon» 
dep qpQ fim * pois Icua-nrai-ubs que ja eftais iam j Ôc cha-
msndp aŝ  filhas diCequedeííçm de veftir a fu3in3ypera,jljÉ 
leuantar , aífi o fizeram*, ôc.fez, Deos aqui hum dos g-rfr 
des milagres, que obroil por feú feruo, ficando a caza ad­
mirada , ôc logo a Cidades jurou o mefmo enfermeiro o 
cazo , Ôc referio ppr feus -nomes os pareptes todos que 
foram prefentes à marauilha, &apublicau3m depois, r-

3 ! niReíprrêo a efte beímfeitor, Maria de OJitieira 
moradora do Rio de.Ianeirp , propôs que andaua pejada^ 

Terrreu i ' u m a cria*tUra , Ôc coftumaua * a ter partos perigoCqs t 0 
ç.m do Pan»pedia ,encpmmendaífe a Deos o fucceífo.-Refponc|gqJÍft 
jtí.um* no fercis alumiada do Senhor, &.terqis bom parto. Dito illo 

partio pera foradiftsncia.defeislegpas' em companhia-de 
ifi%*f.7t.°'Aires fcrhándes,ôc o marido da mefma Msris de Qliupjra: 
*>• Sabis efte da promeiTa, ôc lpgpao dia feguinte, quê ep^ 

o Padre dizer Miífa , lhe lembrou que .encpmmep^^ 
Deos aquelle fucceífo, Refpondeo com roftro alegre^ 
namheneceífarib ,que Deos tem já áíumisdo em bem 

/ ... c. voífa molher ; notou a hora , ôc na mefma achou (ffôí-
nou pera caZ3 ) que tinha fido o parto com fucceífo fcjfr 
como pronofticàta. E foy certo que nam tiuera auifp da 
Cidade , nem fegundo o lugar , ôc tempo , era poffiû l 
tello , ôcque fôdoCeo lhe podia fer reuelada a hora,A> 
fucceífo do pano. > 

Tinha 



, tivkoIViCAPiTVibVl^1 v » ajl ,A b 
.;; 4 ?l t fmb^^ 
d*ritefiniàCidade,,iiümamolher^uyhámàdòiís dias in-$*ra- - • • 
leiròs*', eftaua fem fâtti ,*oü finais db^üdi; Ôc fò J& pájpi- „ ''/.' 
tâi|ao>coraçam : Fòy Jbíeph vintalla. ôc no ponto que __ 
chegòri & ftia prefença, de repente falou; ôc Ik^htfo. fb-
•briâlaShttmabençam, ficou de todo fam, èc aílí lpgo/fe 
tóúàntattd:omefpântb de todos-/ a r 

£a ^r «Hum Balthezar Martins Flbirènçà morador no 
Rio delaneiro ,Eeramuy enfermo de àfma, hauia muitosSirahun8*^ 

i* , . r ./-*• •/* i • / * ' ' ' ' ' - ^ * ' ' r • mancom^dart 

annos, apertsdo de íeusrigores, foy bufesr o P3dré quedo o beber de 
ft aehaua^em huma fazenda , chamada dê Àíagé. pedip:^^0,pe

D^ 
Iharemediò: diífelhe -, ide a tal fonte\ nioftrahdplha juntb& % AueMa 
ao engenho, bebei daquellâ agoa, Ôc rezei ahi finco. Pa-""' 
dre noífos, ôc finco A ue Marias à nonrá dás finco chagas itUr. j» %á. 
do Senhor , Ôc logo ferieis fem/Foy\ Bcbeo)' fefo\i;,Pm'B'fM%> 

Ôc tornou perá cafa fam, fem nuqüà mais fentir taldòença. 
-a*l 6 > -Neftá mefma fazenda de Magê, haujá hum, boy çóbençam 
brauoi Dezejauâm òs que- ciiidauárn delia ";. metello na *ml£huni 

moenda do engenho, peraa cuftúmallp a trabalhar, mas de °y 

bajdê, riorque muitos homens juntos', hamfe atreüíam â^- ; 170. 
pegar nelle 3 porém lofeph lhe diífe ;efperai', eípêrái,, tcTm È f' 8i': 

chegando ao curral, Onde eftaua, lançou huina bençsm 
ao boy, ficou manfovôc foyfomar 3C3ng3,ôc hüin fò 
hegrinho o 3marroü nella. " • r" '*',"'';•' 

7 Vinha, de S. Lourençbperá á Cidade com'algas 
cortipánlieirps/acharam nomeio dá traueffa do mar, que ÇÔri»béçt* 
he diftattcia de bum3 legoâ ; 'cardumes de Baléas, aue^u&écaisba" 

A ° . 1 . y - a leas. 

alli coftümani entrar a parir; em -tanta * quantidade que 
os rcrneiros5 dá canoa ijhamfaBiarn pera tjué parte hahiamp"c: s fM 
de remar '/r)òrc|íie de todas feviâtfr cercados com perigo 
eüidehte dé encontrar slgumas deííáà , Ôc metellá no fhri-
do. Porem lofeph,como jaoütrá vez vindddejS. Viceh-
te, leüantPufe donde vihhà affehtado , lançou huma bé-
çam aos peixes iridbniitòs, & foram viftoá logo enconti-
nente margulhar _, ôc iremfe ao fundo. 

í i üj Erá 
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ôrfrícnte*' * ^râ t a m ^P^^PS^^P^^^lde caftidádc çomò 

ifi° aTíigiofo vimos-em .tantas partes ^eft^hiflíPráaiA por iífo tid-bdetd? 
ITaftidadt"* dos os que o conheciam , por protecjfer defta virtude, Sup. 

cedeóneílè tempo que feum Rehgipfo de noífa .Coinpa* 
PM. D.f. 18. nhis ," chamado Efteuam da Gram» eftando na Aldeade 

índios dâ inuocaçam de S Bernabé fete lègpas.da Cida** 
de, entrou por tentaçam dopay dàluxuriâ, em huma lida 
perigofa,emquefentia3braf3rfe ,fora de todo o ordiná­
rio de hum feruo de Deos , que procura fuâ perfelçaftfí 
Deuiafem duuida lembrarfe dos fauores tam conhecjdôade 

.** ** 

Iofêph,que entam eftaua no Collegio, difíante fete legoajj 
porque quando mais apertado fe vio, achou que fe lhe fazia 
prêfentede irhproüifo, ôc fem noticias donde, Pu ppr on­
de viette, lhe falou ,, Çc moftrou, queíabia de feu irabá? 
lho, Ôc quê por amor delle vinha; coiifolou o , artimõü 0 
deixou o fora daquella bppreífam , ôc defpediofe dél-
le 3 tudo com tanta breuidádé que ficou atônito o Pa­
dre Gram: ôc quando quis fazer diligencia , donde >, ou 
por onde viera, schou qüe nam chegara canoa ab porto 
da Aldea aquelle dia j Ôc como fó em. embarcaçani po­
dia vir,conheceo claramente a maraüilhà de fua Vinda , & 
que fó o trouxera a ocafiam de feu trabalhoiafocorrelldififc-
mo aniigoque ef3 feu.; ôc o que hejnaio-r efpanto , qúc 
carteado com o Collegio, achou qüé naquelle mefrriò tem­
po , nam faltsta nelle lofeph, ficando multiplicada a ma-
rauithà, alem da reuelaçam , com quê teue dá tentaçam 
auzente,que aífiftio no mefmo tempo em lugares diftarjtejir* 
ôc liurpu o Padre amigo de tam euidenre perigo. Efte mi­
lagre teítificou entre outros em feu folemnê juramento o 
veneraüel Irmão Francifco de Efcalante,, teftemünha aííàs 
conhecida,Ôc abonad3porfuâf3ntidade,ouue delle publica 
voz , ôc fama, Ôc he femelhante ao que obrou o rcícfmo 
Padre lofeph cm S. Vicente com o Irmão que eftaua na 
ílha,paífando a ella fem barca,ôc acudiudo à fua tentaçam» 

CAP. 



\ \ 
L l V R Ó IV , C APITVLO VII I Í 15$ 

fcAPlTVLO VIIÍ 
fràl vifitar às partes de S. Vicente, & obra mf 

Ias alguma* marauilhas, 

E P o i s de pçucò tépo de fua chegada ao Rio 
dê Ianeiro, Ôc dentro do mefmo anno , em Eft,ád« eTbar 

. _ , . y \ '. '" cado fae do 

que partira da Bahis , fegundo as çqnjettu-na«io a facr*-
'&^mswv*ras,que ! e u ? »fe c m fc a r c b u d. vifíçar.rá, fua [ ^ jb /* 5 

amada Capitania deS. Vicente, berço primeiro defuafan-
cidade ,ôc theátro.que fora de füa/marauilhas* Aqui no pm Ff'& 
t\ô embarcado, leuada ancqrá , ôc feitoà vella , .chegou 
à»bordo hüma canoa , que deu por nouas em como hum 
índio de S. Lburehço , Aldeà fronteira * diftante huma 
leaoa, cilada morrendo, ôc neceífiraus de Sacramentos 5 
Puefàriao grarjde.zelador das almas, diífimulatia com o 
perigo vdefta /'Iria aüante , em fua viagem ? Nam he ppf-
fiud , díz,cjue deixemosemjrifquo.huma alma « tomemfe 
asveilás j lâncefe ancora, Ôc batei ao mar , V âmos a S. 
Xourenço »,qúé nam perderemos por iífo viagem. Che­
gou , confqlou , confeífou, ádminiftrpu os $ac$mehtós 
aplnpio ? ôc feito iífo , fe tornou acàjfeu nauio ,çpntente 

[ cío faccefio, Ôc com grande píou3dafeoafortunadaquei-
laalmá. ;. ,. .. . ;.. ;_;;,.-;. . , , . ,L , . , -

,., 2 ,' Porem antes que parta, toquemos jfiuma corte­
sia fantán,,cVprimorpfat quèteu^com b i P T ^ d ç ^ d n a i -

' uifltrácdpr -daqu^a Diocefi por nome Bertholameu Simões Co- £ezIa sâa 

Pereira ,. pue também eftaua de caminho _ppra as rriefmas q«« te»<- r* o 
.-**•"**..ET \ : t - í i ^ 'r: V * i j j n J ' ^ r ' r ò prelado A d-

F pa,r.tcs'5 ptte^ccçojhe.,. çpm,humildade, Religiqfa fua.prn,-rainíUridot. 
II bavçaçam, dizenc}p que era papas per-a todos ^ o a de v_ej-
1 ía(ôc, por venturaJandollièa.eri.ren<jer,quinam. í^arreperí" fne- R-f-I41 

III deria da efcolha.^arn Jançòu ma6 o Pregado dq pffereci-
r "• mento 
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mento daembarcaçamde lofeph , dizendo que também a 
fua tinha vella , ôc remos, ôc fabcria c3minhaí:Poré^^ê 
cahio bem na cpnra.-, queeradiuerfo.o yento, que fo-
praus ao feruoàèD#os,cVcnchkasVe%ásde feusdezejos$ 
partiram as duas embarcaçoens., como em corrratei^rirç, 
Ôc com áduetfefycia dos que fouberam o tuie paliara êntrè 
os dous 5ÔC0 etfertofòy /qüèa emlbàrca^am de lofeph 
voou de rnaneiraque chegou em vinte , ôc quatro horas 
ao porto dezejàdoj chegando 'atro Preláub Ââmfàifth-
dòr , depois de finco dias, Ôc nammuitbicõntentedefuc-
ttóbs aduerfos do caminho. Foy cclebrâdá tftà contenda, 
& àuida pormilagrofa a breue viagem de lofeph com fuas 
dfcíiHítahriás. 

teue reuala 5 N e f t a V Í " t a ^ ^f^ CÍh f ü a ******** "Qp^Àft 

ç.mda perd»detèrnos-hemospouco,porqúenemafelaçam quedellate-
b!ftímyemSCn1òs l16 niuitâ, nem o temjro que nella gáftôü foy lòrigb 
África. fegundo conjecrnro. Mas porque nam pâífemos do Porto 
PteXf 10 ^e Bcn'tí°ga,ond*6 defembartou fem marauilhs ;coiitc-
btpt„fi, u mos logo a profecia celebre, queâqui teue da trifte tragédia 
iTcrí.p^A*Péfdadei RcyjáÍ.Sebaftiaoem Africa5 porquenêfeefeô-
Te/.».» c^.dião à efte grande feruo de Dèos os fucceffos do mundo 
t n°Tgf5 ínats rèffiòntados. Dous dias fe deteuehèfte lugar; vifírá' 

doa Aldeados Maramomis,Ôc foy vifto , ôc notado do 
Capitam V te foldados da1 fortaleza , qüe alli eftaua, antfar 
füfpénfo, ôc trifte no primeiro dèllcs i fem admitir c&-
meí-ciodoshomens,comocoftümada ,'ôc fendoprcjpf* 
tado de alguns pella cauza, refpondeo fomente ss paliou 
feguinfréis Nefte dia fe sparelham trabalhos grandes âomu­
do , ôc nam quis dizer mais, nem que alguenrlho pérj$-
taífe. Notáramos prudentes o dia > tendo por certo ,*jáfe 
algum cazo nbtauel fuceedera nelle. Páífado algüih 
tempo, chegou5 nauto, ôc trouxe a trifte noua dá roca 
àó feneniffimo Rey D. Sebaftiam, infaufta laftirna , & 
fentimento eterno dos Portuguezes 5 ôc aueriguado'<', foy 
ó mefmo , cm que foy vifto andar trifte /quatro de Agò-
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ftp do $fínçi 4ft IJ78; EftajmeJÊma defgcaça «ontoü íioi^ 
tro tempo,^quando jarieftaúapormofcadofc no Efpirito 
fantoaJ^m<fsu amigosjGapitamMgaclrdè Aierefe/kôfi 
laxpndolhe^mampor,^^ da a 
maneira que tinha ac&ncteiá-b, <&<lhfinf©«areüeládd.ylb 
pergu ç̂m^dpjbe o CapitámtfemortérarçJsRcy na báialhü í 
Relppndeq que nam. Ç inflando, fe eiiaviuo.-3 Refpbndco^ 
iífoíam -osr fegredos ^que oScnhQEgqaf da pera fn Efta fe^ 
gunda relaçam feita a efto Capitam;, Cuidou P Padre.Bal­
thezar Telles acima citado , fora feira em quarto de,Agd-
fto no mefmb dia da baralha , o que foy engano da infor-
maçam , pprque lofeph naquelle dia , nam diífe mais 
que as palauras > que ahi a pontei, Ôcfe auerigua , que ô 
Cspitam Miguel Í de Azeredo eftaua èntsm-em Jugaí 
mui diftante na Capitania do Efpirkofanto, Ôc he cohfe--
queucia^üe depois indo^lofeph aquella parte, Iherefefib 
oqueeftàdito. ú. •; pyAu\ • t ,\b 01 •<<.;' • • •"•>* ^ 

4 No mefmb põrfo de Beritioga i ágafalhandofe em dosquequize 
cafa de hum Pafeoaí Bar rufo, füceédePocazo dos manee- **"„*£ "ê 
bos incrédulos, qüeappíisram a experimentar feera Io- fo» utúài-
feph tam fsnto como diziam ? A tempo de jantar traça­
ram , que feruiífem à meza algumas índias moças defcom- pw.R.f.4*. 
poftas , Ôc nuas , aprefentaramlhe de comer , ôc firi-
giramfe elles idos a negócios de importância fora de caza; 
recolhidos fecreramente em hums câmara. Hiamcorren-
do os manjares pellas ferúentes ;• porém lofeph antes de 
comer bocado , pera honra , Ôc gloria de Deos, quê tudo 
vé, ôc confuzam daquelles homens atreuidos, pregun-
toua huma delles, aonde eftam voflbsamos /'Refpondeo 
inftruida ,,que eram idos fora. Entam lhe diífe , nam 
he aífi, ide aquella câmara, moftrandolha com o dedo,* ôc 
chamai cà Pafcoal Barrufo , que era o principal do en-* 
redo ; foi a Indiad-eulhéorecadosqualficariao mancebo^ 
confiderando, ôc temendo, que qUem poderá conhecellõ, 
podia caftigallo ? Appareceoenuergpnbado diante de Io-

KK feph 
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fepfoi ilan-çonfeí^fcüs^esí; &pedSoíperdâôidefètfaWeüí-
mento 3 reprcfeèndeo amcf ofaiheme , mas com efficácia, 
moftraiidolhe íifcdeí^/ôc eau^latídtf^operapb futuro. 

Tét:ue!aç5o •*•>-> 5 < • VifitláfflfdolfPoaííádoSantos, chegotiao^Flfotfã5' 
dehu-c&°díu4*°^WiUa'*h»i»ihaMÍòdo Rib^dai prata , vinha^ nefte hâ 
feguro a hü Hidf onimoi Qrtejíar* -homem nobre morador da" tcftá , 
bomefiado, ^[^j^ commètidrj hum crime ? ferindo grauemcm* 
prctxf. 67. humfobrinhodofoapjram', muyaparentado nâ terra j effc 

Hieronínío OrtégafeVeio mcttrhomeziadoemnouapor­
tariai,v antes de ancorar o nauio, Ôc primeiro que outra 
peífoa alguma, porque quando chegaífea noticia do cazo 
aos* parentes do ferido , ! cftiueífe elle em faluo. Achou 'a 
cazo , ou de propofitó a lofeph na portaria, qüe orecebeo 
Ôc antes que elle lheeontaífefeuhomèzio,3 cauzadellc,& 
de feu intento , tomou a mao lofeph,; ôc lhe relatou todd 
o feito , aífi, ôc da maneira , quefuccedera, com circü-
ftanciss, que fò elle, ôc Deos fabia E depois de narrado 
o cazo , como quem ja o tinha pféuifto , ôc tratado com 
Deos.lhediífe, orafenhor Oríegâ ,'Voffamercê lance fora 
o temor, porque por mais, que façamos agrauadosiiam 
ham de chegar a fazerlhedamnoalgum ,ande feguro, & 
trate feu negocio. Ficou efpantado o homem: porque" faj 

bia que nem tinha vindo nauiooutro,nemdoemque viera 
podia ter noticias", ôc muito menos das circunftanciasfe-
cretasdo caZo fuccedido em parte tam diftãte.Teuc odito 
por oraculo, ôc vio o cumprimento detudojporquepaífeotl 
3 Villa feguro , ôc fenhor de fi, fem que ja mais feus c5-
trsrios ouzaífem tomsr delle vingança, fendo que eram to­
dos poderofos , ôc graues. Tudo depôs Ortega em fetí 

-juramento folemne, ôc muitos outros que fouberamo 
cazo. 

Caro tefriiièi , * Terriuel foy ofucceífooue aconteceo eftãdo vifirido 
hraiodiapor O tt-ollegto de S. Vicente com huma Indi3 chamada Luzia-
p°ucC.Rf% E r a cí*a m u i c°nheçida nefta terra , por fuas boas partes 

da natureza, ôc nas da graça fingiafiVella auentajada , con-

fi£ 
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fefi&nKft fio bámmun^frído tfáda Oiítoiiias p;&íltaaaendò 
enganados osiltedf tefeuí c^fejfàreso, da-nicb^{^tikiirt£ti-
xkn grandesxc«rtsrtletó 
delles .fauorecida ip«ôc?iteaí̂  itr^tatía^B^^e^bipüiaG,.-^uc 
iwóijcnfc&à noífo Igreja, peràiqeQhotftfcb^BcE commuár 
garlicomo coftúrdafua p&s hamb^hàdd& jemFioa|a>feiif)cottf 
jfe'íWeŝ bf dináribs^ -mandou ;ch&àerí [áb J,adréiIofepkJ/Jpà-
•âftxngaooqfóifcpreteb^ 
xá daftroMeft r-e* de efpiritos!, queíconhcçiâi feú& eàibüftd 
-<fpodeoi-oscuidar4"quecòmordemdoCeó^femándcni efeu* 
zary dizêdo, qüeideixaífe por entam áqucüeintencbiiôc nani 
diífe rjkis Foyfe confufa&fingidàí denota., ôc; ham deuiá 
fetfetaimrwlfos eom-qtiejDeoJ tentaria feu coraçàmicui--
-dotíh *I&<DI <que qu eria dtzei; lofeph ̂ iaaas nam'. cooper o u com 
a graça..-Chegando âccáza ;fingiafe doente;,' Ôc eoinó erá 
tida pot vinúofa Í os :PádresdoColkgib mais ;grauès, a 
(mancaram vifitar com ptéfeptesiácommoidadosàtddehça>, 
i-^por ventura eftranhon algumaífduef idade I, cjueiádpa!-
r̂eritfo víaríá com ella lofeph, ( que nem a todos da Deosa 

jmefmá'graça de conhecer efpiritos; e)De hum deftes pre-
íenjesi que Ps Padres mandaram , faheiadé lofeph, foy 
ouuido dizer aquemoleuoti *, cançámdeôaldey cançam 
,de balde os Padres, dito que nieteo em cuidado aos que 
nam fabiam a cauzarPprém paífòu:müy pouco tempo > 
•Ôc viram huma. tragédia trifte 5 porque á doente fingida ; 
entrou de veras em áricias de dores, -€$õcb-ffiuás,ot foram tais, 
que arrebentou pellas ilhafgásjsnçando juntamente dss en­
tranhas huma-criança moría,firiálde fuaincontincncia oc-! 
culta,acabando á vida.com tam infelix forte, Ôc com préfa*-
gios tam. .vehe men tes de füa, perdiçam 3 deixando ednfu-
fosos Padres, Ôc o efpirito do Padre Iofèph mais refpéi-
tadõ: . .*' 

^73 Outro cazo fuccedeo èftando nefte mefmo Col­
legio C fe defta , ou doutra vifita nam determino ., mas 
he certo que era Prouincial. 'J Entrou humá futia diabo-
rn KK ij licá 

*. --<- t.M 

í r k 'J 4 1 ' 
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licacm hum morador defta Capitania fulano Panças, 

feueí.poc ^eumfordei^otífirí, ôc fcquito. Foife de noite a caza do 
rreort*9de" b\Capitatn?fríor daquclb* Viltas Hieronimo Leitam , com 
hoaé mão armada , a darlhe de punhadas pera o matai*: Actt* 
pwrjf./.ioj.diogermiaidefcndet4 o Capitam , nam oUue eüfeicô ficdii 
& aiijs paf. p T e a o a^ggreflor. Cabidodo delito o Alcaide da fortaleci 

da ba^rapdrnomeThomas Garro , julgando- o por atfô^ 
Ôc de cabeça maior, leuado de zelo de juftiça, tratou conft. 
go fó de enforcar aquelle delinqüente com toda a preífa 
aquella mefma noite, porque quando foífe manfiam,ouoift* 
do os homens cazo tam fero, viífem com elle o caftigo, 
mas defte intento nam tinha dado parte a peífoa alguma: 
Porém lofeph , que defcobria coraçoens, teue reuelaçatt 
do fecreto.ôc de repente depois da meia noite, tomou cõ-
panheiro, fem que algum do Collegiofoubeífe, veio á ca­
za do Capitam ofFendido , poz fe diante delle de joelhos, 
com hum crucifixo na maõ , ôc lhe pedio perdam pera o 
malfeitor. Era elle , humano, pio, ôc mui reuerente aos 
ditamensde lofeph ,conccdeolhe o perdam, aífirmoulhc, 
que nam fabia da intençam do Alcaide tam ápfeffada, 
mas certificado de lofeph,que tinha alli vindo à Villa, te 
eftaua nella com efte intento, fe foy hum, ôc outro aquel­
las mefmas horas a fua caza, Ôc lhe pediram ambos qui 
defiftiífe, porque elle tinha perdoado, ôc fe daua por fatis-
feito de fus offenfi* Então ficou atônito o Alcaide, & 
publicou a noticia de lofeph por rcueíaçaôdo CeOiporqu* 
to affirmaua com graues juramentos, que a nenhuma pcf-
foa communicara fus refoluçâtn , ôc quefó intentauadcf* 
cobrilb , quando juntamente pofeífe na forca o delinqüen­
te. Foy efte fucceífo notório, ôc delle fazem mençám os 
proceflbs em diuerfas vezes. 

^ é *> Achauafehum diavifitandoa caZadePiratiniri-
Outrocafo • . . i • / • > . « • i 

oculto. ga, quis premiar a certos meninos difcipolos da eícola, 
que entam vifitaua , do Padre Vicente Rodrigues, man­
dou a hum delles , que foífe à horta, ôc colheífe feis li­

mas 
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màs, foy, mas fez como rapaz, porque cm vés áe feis > co-, 
lheo doze, ôc deixou a metadeefcondidas em parte,dõ-
de podeífe arrecadalas ,. ejuancjorfehilfetlâ efcola Efte la-
dramzihho nárri entendia á forte de vifta de lofeph , mas 
a°è° à foubei porque tanto que ellei&ttentregou ás limas, 
mãdou bütrb mertirto,que foíle ao liigar em qüe bccuítara 
as outras feis,ôc sstrouxeífejaífimofez^ôcdandoasaoque as 
guardará, oreprertdeoiôc diífej tomay ahi, mas apren­
dei âr ham furtar; Còrrebfe ò jpcqüénro ladram , Ôc propôs 
easnenda, em cujo penhor febanhouem lagrimas de pejo. 
- \ 8 J Voltou lofeph dando fim a ftia vifiíá, pera o Rib 
detàneiroi porém antes que o recolhamos a feu Collegio, Sutceíib w* 
he bem, celebremos b perigo manifejfto de que Deos ,b "u

u
e
ll
è
hofo l* 

liurbuao entrar da barra» jpois b celebram ás relaçoénsdeb«« 
fetis feitos hetbicbs..He efta barra como jâ deferet«-£ 

mos, horriuel aentrada em tempos aduerfos, cercada de 
periedia , Ôc 1 lhas diuerfas que metem medo absmáfeàrttesi 
porque quebram riellâsbs mates, ôe he entrada muy e-
ftreitá. A eít3 paragem chegou lofeph, em beçáfiarri tetrie-**»; 
rofa,jüritoà noite i rio meiodehúmatempeíradé,&fer-
raçsm de neuoas efcürás , quando ja nem os ventosdauarri 
lugar a âiriarrarfe , riem os marinheiros oufátiám com-
irieter erttrada.poftos em confuzsm, Ôc efpanto. Porép ani­
mo dfclofephnam deffoaióü\poz-feaopé do ítíáfto grande, 
ôc feita humá breueoráçámanimou a gente, mandou a-" 
commeter a barra, Ôc deu palsüra que chegariam a fal-
uamento 5 ôc foy b mefmo obedecerem à voZde lofeph, 

s Sc furgir de dentro fem pefido algum 5 Com efpanto dos 
mareantes, qüe o tiueram por milagre grande. Poítosfb-
bre amarra , erá noite ainda, & choüÍ3 müitâ agoa , pote 

f lofeph, mandando aos mais que fe rceblheflem, fícbu éni 
oraçam áo pé do rríafto ; dando graças áo Ceo pbr éahi 

$ grande mercê jôc viridoa manham , quando todos cüi-
í dsuamvelío molhado , acKáráffi qüe eftaua efttxuto comi 
Si( nouo efpanto, ôc foy leuado a feu Collegio como cm triôfo. 

KKÜJ CA& 
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cf°uz ràr« hia í * ^ ^ f e % M i A D E c i A n o C o l l e g i o d o R i o o Irmão Goflij 
poiterr"' J H Í - ^ M E ^ 3 ^ 0 L U * S ^"a P ° ^ e i r , a d e b a i x o de h ü braço» 
R*dr p t6i mÈ$WÊÊkccm g t a n d e i n c h a ç s m , Ôc dores. T inha ap-
. T o**.--vz ^^H^^^plicadoos remédiosdamedicin3todosrifífll) 
l\f'f.. 'quepbdeífe vir 3 furo* chegouft? 3 elle lofeph..Bufcolial 

- -iugarna poftema ,r pézthe o ódedo', lanlçdulhe huma betiü 
çamerri cruz, ôc logo arrebentou a matéria ,' ôc ficbttti 
dóresVôc fam» com pafmo dos furgioes, que námfe atreuiaè 
a porlhe alancetà: ' < • - . I 

v. Corris fama publica nâ Cidade do Rio , coffltf 
6;ahfaarcu!n emlodas as partes do Brafil,dos. effeitos marauilhofo&flôift 
de°

Sabe ̂ uuceuraua òsenfermos Fojr chamado pera hum por ÍK>ô>a7 
Iorge Pinto , atormentado de dores de cabeça annôf 

proc. R.f 8o hauia* 3quem ordinárias mefinhas nam approucirarartií,^ 
r\\A -&\:-9 p-repafadoádtualmente pera fer metido em banhos rigortí» 

fpi$mam tomeis tais banhoslhe diífe lofeph, porque íháuttl 
de morrer.nelles , eu vos mandarei huma'mefinha'pqiiè 
IbgO vos tirara o mal, tende fé 3 foyfe pera o Collegú^ 
mándotilhe n Um barretefeu , ôc no pomo , que o enfefá 
mo ometeo na cabeça, de repente o largaram as dores ,*& 
pai párias, que tinha , ôc ficou fam pera toda fua vida, fetíf 
que mais tiueífe fombra do mal paífado, ôc foy darás 
graças a feu bem feitor. O mefmo effeito experimentou o 
Padre Gafpar de Samperés de noífa Companhia cornou-4 

Tnc.Bf. 3£. tro barrete, que lhe dera,ôc guardou fempre por reli; 
quia, que todas as vezes, que fentia dor de cabeçs, fde4p& 
foy moleftado ) era o mefmo polo que ficar fam 5 ôc nam 

fò 

puç 
f<rm 
res 
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[ò com feu barrete, mas com qualquer parto íie fua irou-^q"^* 
pa velha, obrauaafédos-fieis cazos notaueis, como jajyjj5^/* 
noutros lugares vimos * & aquelle, qüe hauia àmS-dhumâ 
rchquiadeftas;, tinha conceito que achara hum thezoü-^^f-?» 
ro de mefinhasiÔcandâuâfdema6 cm mão \ continua-Fr"'*'f'7U 

mente em empreftimos. ^ 
1 3 ..;6- Era também irtterceftbr de couzas perdidasj jaHe interceP 

noutras partes moftramos alguãs Cazos deites, otmoftrà-p°ê -da
c°uzti 

remos outros áo diante: No Rio delaneiro foy»celebre b 
de hum Antônio Lbufadá $ efte homem fora hiédir certa $**•*'£& 
data de terra do Collegio entre matas efpcffâs, Ôc -perde­
ra rtellas hum façam de eftima, que configb thfiá. Tor­
nando a recolhetfe , áchotí mertbs a peça , ôc mbftráuafe 
girauemente fentido com tal extremo , que queria tornair 
elle mefmo â penetrar as matas, que diftauam legoas, em 
bufca delle. Aeodio lofeph riam á valia _, masà paixam do 
homem demafiádâ,diífelhe àora deixai * que euo márida* 
irei bufcar, Ôc elle vira á Vtííla mão 3 defpedio hum Ihdioj 
deulhè final que foífe á tal parte entre tais aroorej, Ôc em 
tal lugar, que ahi acharia o fácàm , Ôt troUxe o , Ôc com 
elle a alegria do homem, que celebrou o cazo em todo d 
Rio de lârieirb, que nem rJ}f fer pecjuena a prenda , dei­
xa de fer milagre grande * femelhante a efte referimos já 
outro em S. v icente. 

4 Adoeeeo nP Collegio o Padre Fertiam Cárdim co-* 
panheirodo Padre Vifitador Chriftouam de Gouueá nó ., -.,., 
annode \%%\. Era tempo de páttir a vifitar a Capitania de p. Fèmam 
S. Vicente, Ôc fentia nalmao Padre námleuato èorripa-G,tdím 

nheiro corífigò, porque Confortados òs médicos deziávú, PtefCtt 

quefeo leüalfe , o fepultariáftomár. Nefta neceffidadéfe.*-** " 
foy o Padíe Ibfeph ao choro, refugio commurn de frias 
duuidas, Ôcfáhindo delle.eneontroü otrmâoenférmeirb , 
chamou P , ôc diífe; ideaP Padre Vifítador, Ôc dtéeilhé 
como de vos, Padre dilate voífa Reuerencia fua partida 
até amenham ,que eu lhe darei a feu Companheiro fam, 

file:///l3Lis
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ôedemanejra que poífa hir fem perigo algum i & o torne 

3'sí" .̂..!.% trazc*.valete a efte Collegio, ficou o Padre Chriftouam 
' deGôuQe^íufpenfo com taldito,olhou oPadreperaelle, 
x ôc perguntpMlhcr, quenrdizjiífoyôc logo.parando hum? 

-; " pouco,(Confidèrândo fem dúuida , queentraua lofeph nar 
promeífa, pois fó elle podia fazella, aífentou com o Irmaõ: 
que efperaria.Iuntoufe o enfermeiro então com 0 Padre Io. 
fephforam 30 doente, ôc améfinh3que lhe deram,foyifo« 
mete hum caldo, o qual bebido depois de alguns vomicov 

v. A nundoujhe defte de jantar, ôc acabando de comer ficou 
perfeitamente fam: cmbarcoufesofeguintc dia,profeguié 
viagem , ôc voltou30 Collegio femraftro de doença, cm 
cumprimento da palauradsda : cazo celebre entre todot 
os Religiofos. r;ií" 

5 Entre todas as extafis de lofeph , foy muy notauel 
a que lhe aconteceo nefte Collegio do Rio de Ianeiro. Saio 
certa menham hum rapaz de dentro da Igreja pera a ef-
cola, ôc diífe aos outros, que foífem ver que eftaua nc!< 

«TafilnVla o Psdre lofeph morto: A eíh voz, ôc fentimento do 
uueK rapaz , acudio o Meftre por nome Antônio Teixeira, fe< 
PW.F./.I/Ô. guidode muitos dos difcipolos , Ôc chegando a humre* 

trete mais efeufo da Igreja velha, onde eftaua huma ima­
gem de Chrifto. Viram todos o feruo do Senhor trefpor-
tado, os olhos pregados na fanra Imagem , os braços caí­
dos , ôc o corpo encoftado a huma cadeira como defunto, 
fem vfo algum dos fen tidos, depois ainda de hum tropl| 
de gente, quefalaus , ôc fe condoys : Concorreram ahi 
mais outros Padres do Collegio , os quais confiderandè 
defpaço aquelle efpectaculo, fabendo como experimenta» 

: dos, que nem era morte,nem acidente natural, pegando 
nelle, ôc chamando a vozes altas, o defpertaram , Ôc re­
colheram. Foy notauel eftearrebstsmento , ôc conftadô 
teftemunhas que foram prefentes ao atfbo. 

CAP. 
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i íÉ^ÈÍÜ£ CHAVASE O Padre lofeph, vifitando cer- Profetiza * 
• ^ P M f ta Aldea do Rio de Ianeiro , qüaridochè-iro-^ 

WSÊÈbfa garam a ella , o Procurador do: Cbllè-
•Srf-fâSBSsk gio, com outro Irmão feu conipãiiheiro, ^rfl^' 
-u'>nc*i 3 LX mandados pello Padre Reitor â negócios; 
Chamou bs logo, ôc diífe ao Procurador, tornai áo Co^ 
tègío,-deixai nelle o companheiro, quetrazeis, ôc Wfiíáy 
émióí} Porque a efté Irmaõ efpetam aífas de trabalhos \ 
•^i^mmaádi4ades, quenam fam pera Cáihinhòs.SdcCe-
dèontudo i-cPmoífe o eftiuera Vendo tom 'ôltÓiUSb̂ ^̂ fdr-11 

qüb oiPròctarádbn foy ao Collegio ,rmudpfl p róífíterfeí-
ro;ô8ó.quc deixou J cahio em cama, drieníflmídâde 
tamOgraue que chegou á-pontc^emorca '̂-áct->^Udtôâ:'W 
erifednd de incbnüenientes mMttêà que era l^gíp^ãfFo* 
por Caminhos, Ôc em doença tal, ôc áo Pfpfciirârtf-ètè1 da 
rribieftiaK/ que coihelle teris naexpediçamddáBêgoc-íòs.. 

1 B 2. I Partia no anno de 15*3. da mefmk Cidade per^d^Cól1 •*,''**' 
1 leglp do Pernambuco outro Irmaèda Cbmpaífhiaí "fazia- «abUa d3 

1 femoma-ralbtagem nècèflariá precifamehte pera á5 tal via1 outl° Irm5°* 
1 gentiitiSòabpo Ipfèph, ôc uiífe ao deípeáfeiro, Irmffo fazei il^yf 
idobeaáacpiatcuénçam, porqjüdtemdo-tòádaviagemrqu^fa- Rodr.p.n^ 
líier Jb-cjue jdle, ôc vos cuidais : ir&ffrftu-íb aífi o ftrêOSÍÍb * Proc'c'f'2?• 
't porque nam pòdarida 1 tomar i^tnatóbjstèo, por -for^f dt 
jíjVftMs, foyííeuadóa:hiàná dasantühas,- parte ifauy diftán 
,i te 5 ôc.aqiiient3m i cotíheefeo què lhe era bem1 hecéííària ,^ú I- a 
oimatalorágemdobrada. ,a n*r c wM>. y•- o-y^m c z.*.,!\zy, 

fiiílijiíj ;Eingiàfe hum homem viouo, fendo na ^éídâde 
eazádoempartesdiftantes, ÔcdetermifláWadefpPzárfe:de 

( -i:p JLI nou 
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Profetizai n o u o COm a filha de hum morador da Cidade. Concer-
molher a An tauamfe ja os defpozorios , quando fabendo lofeph dp en_-

go gano por meiodiuino , fez remontar aquelle homem pe-
id.th. ra Angola. Aqui foram as queixas contra lofeph fentindo-

Rfr0
rfcff]\ ^e ° ^ZJ ^ a m 0 Ç a ' q u c eftoruaífeo cazameptp de fua 

filha. Porém o confiante zelador , lhe defcobrio entam o 
engano,com outra profecia maior 5 affirmandoquea* 

quelle homem era cszado em certa parte de Portugal j& 
ta ri to aíJiqvie quando chegaffe a Angok acharia naquella 
terra fua molher , chegada, de três dias , ôc alli faria vi­
da com ella- Efpanto grande. Nam corria ao ee£endibê-
t o d o homem, que huma molher que eftaua em Portu-
gaf, ouueífe de fer achada em Angola, ou a que fim? 
porém tudp lhe fez certo o tempo, porque a molher dei. 
xadado marido por largo tempo , refolueofe a vir buf-
cailo ao Brafil, em tal oceafiam , ôc temporais, que foy 
forçado o nauio arribar a Angola-jÔc ahi a a chou o marido 
com admiraçam, chegada de três dias. na forma que difp 
fera lofeph $ por efta via ficou impedindo hum delicr& e* 
norme, com damno tam graue, de duas molheres. $.&<a 
pay da moça que dantes fe queixaua, ficou depoisdanííb 
louuores a lofeph. \oo \ 

Profetiza *- Eftaua nos extremos da vida, hum Irmão nòffo 
viJadchú chamado loam Marinho , trataqa o enfermeiro dàrlhea 

Vnçam, diífe lofeph que fe detiueáTe hum pouco , ty> 
K>dr.p.ix - a oçhprpdiante do,Santiífimo , ô t d o q u e alh\ fendo na 
-Proc.cf. 2.;. oraçam , veio a elle , ôc lhe diífe, bem podeis efeuzar a 

Vnçam» que nam ha de morrer o enfermos namouiicrói' 
fter.mais , parou o enfermeiro, ôc juntamente a doença, 
farou , ôc vjueo muitos annos efte Irmaõ. 

outra profecia 5 Achandofe hum dia nafortaJeza da barra , cfaa-
hVmwuto. D i ada S. Cruz ,em prefença do Gouernador , Ôc muitas 

peífoas a tempo quefahia hum nauio de mar emfora, vi­
ram que duas vezes eftiueraaponto de perderfcôc períiítia 
no perigo i queixauafe o Gouernador do Piloto, dizendo, 
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quê erà por falta de roim apparelhpsrefpondeb^àiffõ lofeph? o 
ora nam hajam medo qttefe perca ;rnas contudo nam ira á : 
Angolaondej>retende hir 5 náni OüuiP dfe balde o ditb b 
Gbuernadon, poz em lembrança , cVfoube dafliàpcorcb1 

tempo que fora arribado áS. Vicente i Ôc perdera viagem. 
6 : rDeceo o gentio brauo do fertam , fez aará'Q^I^Í i 

âflalto em huma paragem, chamad3^ Macucü, ôc leuou ca- &oVíxet c*-
tiuosmuitoseferauos,-ôc.huma molher pbr nome Márgâ-;/0* 
rida da Cofta j làftimaufehüm Irmaõ defta molher Gafpar thc B/. 67. 
MagelhaensaoP. lofeph do fucceflbtriílb5diífelhe, man­
dai apoz elles os índios, ôc ide com elles, ôc haõ vós aga-í 
fteis^ que quando voltares, lÍ3ueiè de acharem caza voífa 
Irmam*Partio côbõ íucceflb,ôcqdidoveib,achôuemcaza 
a Irmã fam* ôc fálua,com efpanto grãde,ôc jurou-^fucceífo 

7 Era dia de S. Lourençb cejebrauafe a fua feto eirí 
hu.naa> Aldea j diftatirehumá legoa da outra partdda Cida­
de 5̂ 0 ítoao Manoel do Gouto tinha preparado humá 
conaçdia , em lbuuordo Santo , aqúeâcudioiô&^opouo, 
mas quanto mais fe via empenhado em hofuedes.tanto fen- 9M**tcttÍ. 

• n • 1 ? 1 it r, • rr da chmia 

tia-mais o tempo , que eftaua metrdo de chuua íem>ceflar 5 
queixoufea lofeph, que eftaua prefente ,iquè hánT̂ pdde-I>r<.(7.B./.•í̂ , 

ria fazer o acro. Riofeo Padre de feu cuidado >. ôc; diífe ; 
Irmãp t mandai vos bufcar mditás palmeiras, que fáÇaxii 

• fombra aosouuintés, porque haueis"de ter muita calma. 
' N^nptqute. mais ouuiro Irmão, mandou bufcarneopia! de 
® pa)j_fca#a de que abuhdaua o fitio, ôc todas nam íoram ba^ 
^ ftai-jt^sSí tdeferi der do.fd 1J que ferra > emquanto.fereprefen-
í* tou a comedia,; foy cazo celebre em toáóò Rioakiliâiiei^ 
-* ro , qual j£ a.ÇufpenfauXída chuuá da outra comediarde S. 
í*1 Vicentfe>í,m6rmentef»ôrcfuás.drcuriftaiiaias, porquenamí 
fi fó parpu a chuua^atorpfeitàtrcs ,ouquadro horas.que du-
U' rou, p.paífp vfeitóttxcjttfjííwhádo .eifefeahtinuoupèrenne Sl 

M durando -aquelle diabs*Wp ôc o íOricrofeguime knt. ceifar. 
E ovqitomais he; qtlccaÔ-ifmouo auditório * queefrfcqban-í 
to e$mAtâacometia- embellapaz, viárrr^uerpbrxodoi 

Li ij é 
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o çefeofreatf) i> como fe sò petfa a comedia do Santo eftkteffd 
referíiado^lugar darteprefenfaçanrj xb: ucs 

o 8»::' Na nieíma' Akkã deS. Lourenço eftaua, qu f̂l-
Prciioftica do no^mei$ de -huma toçmenra horduet, fouam viftoipafih 
pcTderamíer daffofrnaui^defamarradosdo porto no braço db mar, en-
toipauics. t r e a Aldta„, ôc Cidade , ôc còm perigo euidenre , por­

que o veritcrinapetuofo os leuaua à cofta com violência 
grande, ôc prometia fazellos em pedaços nos penedos da 
praya .compadecido lofeph do cazo , rccolheofe à Igreja 
emoraçarn , Ôc depois de algum breue tempo , torüoti 
alegre, ôc diífe aos PP. que alli fe achauam, Gonçato de 0 -
lwtcíira ,; Manoel Fagundes, ôc outros , nam ha que tej 

mer» nam ha dehauer damuo algum Efcaífsmcnte aca­
bou de dizer , quanldo de rmprouiío parou o vento, & 
ficáramos nauios em paz. 

pr u' o-s- * ;- 9 Auia naquells Cidade hum homem deuaço na 
uerfawdchú vidai, ôctcoftumes, conhecido por tal , ôc odiado do pouo 
peccador. p0tfo^r infolencias: Com efte tomou amifade lofeph;<pc 
?*rokRf.u+. a todos ganhaua asvonrades: Veioafazello Mòrdonrt>da 

fanta Confraria das Virgens, nam fem reparo; doSftiàtí 
•̂  confrades, diífelhe hum Padre amigo o fentimentb com" 

mum deftes homens , porque fazia fua Reuerencia bífiti-rf 
das Virgens hum defalmado ? Reípondeb, fabeis porque/ 
Porque tenha alma: Ôc neíras pslauras deu a entende?;que 
tbihaiptorneffs de Deos , que hauia detrocar ávida : Ôfaf-
fi ovtioracCidade, porque foy conhecida nelle fua mudan­
ça , fchamauamlhe o conuertido do Padre lofeph, Ôc con-
tirarciili.com goftó de todos na fanta Confraria, J-W Î»."* : 

Profecia da . x , fa, fc r Determinaua hum homem partir do Rio a Per-
h" i w i nambaujo * tratando com o Padre, nam aprouou a idá: Po-
?wiai f ^ih ttphtjandoíquc era neceífaria, deu à cabeça , como 

pronofticando trabalho* 5 mas ja que aífi he V lhetornou, 
que importa aida; lembraiuos queindoà Bahia vos íbcor; 

rais dosPadres da Companhia nas neceífidades quefeoffe-
receremr, ̂ porque pera ilfolheisefcreüo que vosfaíloreçam. 

Re-

http://tirarciili.com
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Re^Meotilhdo faorríem, crucifuajortiadánana era àBahiaV 
nem íinka para que hir a úhlqúcfàdchfàtâétâiioé 
Pé«*nainbirco$ contudo, difle, vos nam fabeisosfumífos 
qaé haueis de ter,afazei o que vosdigbôc epm èffêi*-
toefcreueôa carta que prometerá ', çm occwfiáftn doutro 
naujoüSeguio efte homem fus viagem, & nodifcurfbdellá 
o nou!baramtFrauoezes, que o lançaram nâ Bahia , como 
lofeph Jheügnificate, ôc com os trabalhos qufclhe preuira, 
rnal tratado„ defpfdò f Ôt com fô humá eámifa rota. A-
qwi fe lembrou entam daspalaüras dbr^tdre;bufeôü re­
médio à fuas neceftidades , ôc veio achallb hà Compa­
nhia , por modo nam cuidado , porque querendo pro-
feguir íeu intento pot terra a Pernambuco , pofto 3 cami­
nho achaua mil impoífibilidadcs, alem de fer entam diffi-
cultozo por refpeito de índios qúéoaífaltauám 5porém che­
gando aflS defconfoladb a humá Aldeá dez legoas da Ci­
dade chamida S.: A htbriib, achou,alli hum Padre de ná-
çam Ihgrez, áb qüalrepreíèntandbfüanepeílidade,cbmò 
era roubadO;pobre,Ôc nam tinha poífe pera pagar a In-
*ho6, que o acompánhaífem * Ôc outras couzas de feus 
fucceffos, lhe perguntou como era feu nome , ôc dizen­
do, que fe chamáua Miguel Aires ,ft alegrou , Ôc lhe fez 
certo , quefolgáua de o ver, eónhècídlo, oc ter lugar de 
ajudallo, porque hauia de faber que elle tinha humá carta 
«dq Padre lofeph, em que lhe dizia rqúe haüiáde hir álli 
-Miguel Aires rnecetlitádb, que o fáuorecêfíêèfntüdb: ôc 
qae por feu refpeito lhe daria todo o aprefto, Ôc Itídibá a 
fua •tiagemiU^èeftarios;-ô qúefezcom erfèitô, fi<àndô Ai-
rescagtadeoidb] &;auizado peta outro diadar maià ctédi- r 

to às páiamrasdctefepli' Anchieta. É veiíibs ftcfftc káÉti 
«duas. profecias nofaueis, humâ^ueitàuia de atf&fefà Bà* 
tó,outfa:qifô hauia de hir Ut a Aldeá em òpe éfftfèSo P, "V 
anajgo , pera oafudar* in'•by;uy x^x: nrx.yj Í-JLT-TJ ?x,o 

flq îní y Fahrica|aâfeà fortaleza da barra dá èhíâdá , chá-5
 t 

mada depois SanraCruz, abriãofé febre a firmeza de huà 
LI iij gran-; 

,x. 
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ST t̂ rVaT^dôS^ *̂*̂  -i"3®031 offaliciecccist.-^^picaiia, 8c hia a o b r a a o p$itfi 
Rio que cer f pjiíiffima*de pedia* c a l , ! ôc cantaria 5 Pprérh lofeph 
wmidído" chegando^ao Capitam d e l l â . G o n ç a l o Corrêa de Sà , 
roir- lhe difle.peHa l ingoa da terra, a m i g o trabalhais de ba^ 

de , porque o mar ha de comer efta fortaleza 5 o mefmo 
&CVç>7. 'diífe e m Português a todos os prefentes : Pareceo impoft 

fiuelo quediz ia ;po-rém.dal l iapoucosmezes , eftandoacai 
bada,viramarifca o effeito 5 porque o mar leuou a forta­
l e z a , c o m artelharia i ô c c a z a s d e f o b r a d o , que nellája 
eftauam , fem ficar delia huma fô pedra 5 o que meteó eiji 
pafmo a t o d o s , ôc o juraram por profecia grande, uurxa 
!• , • 'V yl<-)ft xxxx x '• ''̂  Jxi:;. IVÜ". : <x-. T, , Giíf. 

'•'":inj '":'"-:-'CAiPITV'tb'XL !'J!"'-eíl" 

De huma armada que aportou ao Rio de taneirô' 
& das marauilhas que com ella ob?ou.' 

j yX. ..-.., .. T *f : :p 0 «v * - IMÍI .VJ 
l t 

, 1 *.- ,. r ! : / h ; £? : i , 3 ' * ' >r_ :J ' '''-io'. <"u 

O R efte t e m p o , Ôc principio d o ánnooí» 
i58t.aportouà Cidade do R i o de Janehaji 

£ m u r b i f c * / E l i l ^ ^ M a r m a ( l a de D i o g o Flores Baldes , qup c& 
fta dVa.madi (ÈÊM^êÊL ftaüa de dezafeis velas j foy efta arniaá 

âqqella C i d a d e cauza degrande temor , mas a i o f e b h b i p 
z a de nouas marauilhas. Appareceo de repente , > nahxiáípib' 
r a d a , de fronte da barra , : h u m a legoa ao mar •, lahçanBfo 
ahi ferrrp.,Perturbaramfeos. m o r a d o r e s , r i a m tihhatrfllij* 
- t i c ia^rjqu^.dePortu^Loudoutra párfàalguma , otiucÜ 

Profctiz, iofefe de v i r i q ^ l e s maresnumerode vellaS farh exceífiuo?» 
Ph que he poderda ter-ra .-$ julgaram que eram inimigas^. Culdaua *fr 
d^&Vu^da quaWps^idadoe i l s , de c o m o h s u i a d e p o r em ccfab 
hffi"a1rded! ' ^ U 3 S G o u z a s > t u c * ° e r a -^°*ufuzam, ôc efpaiitos a imitaféè 
F mteiro qUe dos de mais começauam também os Padres d o C o t l e m a 
t6p,oCht.ra pòr,en% faluo a s comsLs (agradas da Igreja, Porém Iafcph 

c o m fettalto efpirito fez foffçgar a todpg t í &3di i fc y nina*» 
.x. , ; . ; fe 
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fe^peHúr be* (J^^Mrnàdl nam hetntrniga: & fàmdõ^f* & 
d^^<0dehum3"janelb,tlpi^ acrecenioUjan- paur».P.xü 
$*^]a$jú4lasi»acmiòs trazem kafrh fasMüfem «xfficial grande 
^rpmtéiro,i que ha de entrar emüciflàr Compainhis, & 
nelkha de iazerjgtandesferuiçrjs á;3béligiam.,<& grâbàe 
at^mentpmas tártudfcs. Ao dito -de íofepfa ficottiemfeífe-
gos»j6idad«ítoda,• ef̂ reraram oceafiam, ôcfóubersm*[üé 
j^a^rrnadaiGaftelheÈia, de tres.mil Efpàrihoes_, domtjne el-
tR$)k D. #h©Ía*jte I1 . mandàua aífegutâr o eftreáücf-&«&la-
glHaaens V & teinhapàr General déHa Bibg© PiofesBáídés 
-ètótítemfdégraiacks partes. Foy recebida com igtfâl alegria 
a g|3ftde perioarbaçam pa áada c, & veib a lançar ferro no 
porto ortdinariQl com paz, àc amigauelconform-idade*.* • 
Kry':iíi ;ò.Atf)uafe Vioiogisaâdeef^Tiritfâda charidade^de íb- Efpimodeca 
fçpkírTraziadraa!^ , ôc necètóftâiJos j ^ f - ^ ^ 
dádeíBoira , Ôc donstrattés dá larga viagfchi j t fôo^^í êS 
que fe lheaítinalaffe caza de rMphtal iüjufc *t-&,eii$aiflio3*h1i 
hajriaí̂ .̂mquella-.Eidadé^a efta fez trizer m doentes, ôc 
tfeáinouRedigiofosparáiferuillos, êeaüfitfafuas^Uraã, co , 
furg»i]am , medico, Ôc todoo neieeíTario con* ̂ Páü^ndef-
pez^ do Çoliegiof ôc peraosfaõs, pobresfÔctâ&(fttad*ik 
mãdaua dac tqdosos dias na portariahmatltíba^ de^rKei 
©uptiaBicomtoda afarinha rieceifatiaperaqtó ' 
ícaddaua oimcímu Padre volante peitas caZas dér^aiW-
eeíjStiwana, ôcnampodiam vir aportaria , ^íhef.teuàttã' 
cBnabsípartídüÍáties, confolando^gõi*Tfua« paktifâsr w ik>-
«kttifitateqr^ A..7of:nrjç Sbí - /b -p- • 
-te iA oífttitóífamosía ao Carpinteiro , ^aWèexM&kA: cÀptimijá 

rt • t •?•<" ; ; * i -, • • • i i • *• »••- D ^ , I • da profec ia ^ 

^jptehiDQdáq^ttcl ,̂ hauia devir pedrt* a34k>mp^iá>/trasAemra-
^aMokÜtfymcKm do E&abiMec, d r̂tMefiâ a***#ff*?,r"*5 

« *• /• * - • * . ,*. -». i tlcalante n» 

leiturafaremos cmpcâ  <reze* «tériçarà j e t t ó ^ 
ífctotó cmte«iabgnqÉbll50--fe d^m\ki]mkil&1& íüht#á^ 
tifata-jffófm) Idfepft;}»piticrtórfá^ couzyjqae fer^éiyríbtoétó 
4fp»crafrã d<fotf?auwfr?j ôfipgd»íqucqtt^ia füal̂ r m$$ <EPP̂ ^ 
df#cRroumdal/^jiiijJhe o porteiro recado, ^lfò:mefrh<í 
D!,-;?T forttqi 

http://tres.mil


Xll V i PÁfoO P- IOSÍEPH AlüfcHlETA, 
xpnc.^f- 5^r;^t^itie4e*u:níái^nder iòfeph , ^ b e ^ i a ^ u e r » ^ ^ 
'i\.1'° VJ' peffoa , queo chadroaiia , Ôco peraíaau .̂ íPddGstèprk#j|. 

çqesfdrâm neceftarias,rlançoufe Efcalanteao-spès^jeJIôft-
.pl\ , como,coüza jarfua, ôcilofeph ©aceitou òotnoqr-i^ 
ôc lhe prbfetizoü logo alli,ique perfeQeraria na ftél^fefh 
confiante até amoríe/Oi eífeito daprofeciâv àccanfò-

.quencias delia vioaPrnuracia?, ôc vera o mundo quaittjp 
fair 3 luz 3 vida defte Irmãofanto,que.còht£rncouztsiá-
gnas,tle memória. O qual depõdoo cazofobredito, diz em 
fetf juraméto,quefízxra5 gradeimprcflam em fua almapÉHfÇ 
„as m3Ís,aquellas palauras que lhe diífe$ vos ja eftais wtcebflji 
na Companhia j ôc nam entendera por entam ao que àljií-
dia,fendo squellaáprimeira vez ,,que falauacomelk]<$ 
lhe pediaa Religiam : porém fabendo depois o'que diíferá 
da janella, a cerca de fuavin da , venerara as ditas pa l-ad̂ ái 
como profecia, Ôc cauzaram huma grande slegria, ôc iffé. 
cl:oem feu coraçam por toda ávida. ; íteJcíní-ií-̂ ií*. ibup 

por meio de-* > *. 4 n ;rEntre as defafeis nãos da âtihãdar, vinhamfitjuai 
fua oraçam trocarregadasdebáftimentos. Neftss fuccedeo humí 
deTumgnrá°degôrlota*uel, porque récolhidasá hums, eftáncia mair 
p«igo. r a t o ü obrigados os marinheiros da força dasagoai ^ q̂ 
Troc por pouco práticos do lugsr, eftiueram a ponto dc^m 
p«tcr«.p.z%%. derfe com fentimento .grande dàCkkdcJ Laí%imadoî fti 

ph recorreó a feu aoftumadri refugio da oraçam , Ôâmà 
defpacho êfficàs 5 porque o mefmo foy começar a orat^be 
fairemasnáos do,perigo, com appjaufor.cònunuiferfâí 
porquefe viífe , que foram effeitoS de-lofeph,perrnitiocA 
Senhbr que o Padre EftttúamdaGramimoüidcíklò fijccèf-

] fp alegre , entra ffé no cobicüio de lofeph, como a dariblf 
noua?j ôc achando ainda ná oraçam arrebatado, ôc ctató 
abrafado to fogo, defper tãdo-o, antesique ouuiífc pafattftl 
fua,!diífe EfteuaÕ nam-ha mal algumsfomeatefeperdíbító 
batel^maSinama gente delle. Ficou certificado GranMplí 
fua oraçam fora a cauza i, pois era impoftiüel fabertHJU* 
paffara por via natural, nemheemMq>h/.couzaitótt* 

h.oq / Teue 

r . " ; '•: 1 -

- . tiT.X,.... 

- • f t fUi >J 

u';rr.*i." 
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o;) \: M ffcue nôticâio General de todas eftas couzas, ^ ^ f 
tratbú Fániiliarmenteà ioíepha oc dé fuás páíaüris ,§CqUco Gèoe-
prtfehça ficou támrafTeiçbadò, bueo vifitáua a cada paf- £1

fc
l^hadc 

[o , ôc aprendia delle dicrâmès corri muitb proueítò do 
efpirito. Suceédèb duè tihhà prezo em fuá nao h& homem ?fac -c- f-iu 

Ingres de riaçaíri , que achara hò Rio dê Ianeiro , por di­
zerem , que hauià paiíadooeftreitb de JMagalhaehs, pera 
onde hiá o dito Gértefál, pareceperaleüàlb por gúiá Foi 
Vifitallo hum Padre noífo por nome loam Bautifta , ôc 
pediolhe que b foltaífe febre fiança, afim dè áfrecá* 
dardiuidas dosqüe corfi elle contrataram naquella Cida­
de j fintioápetiçam o General, peita néceífidade que tinha 
de guia, *Ôt começbú á mbfttalríe aj*aftádb \ porém def-
culpandofeoPadrcqáefeu Prouincial b Padre lofeph o 
mandara fazer aquella petiçam , deimprodifo reprimiolo-
go o fentimento, ôc diífe, fe o Padre lofeph o manda., fa-
çafe , nárri queira DePs; bufe éü àbtè cbntraddUif|Éfe se-
te :porqüè a pnrimeira Vez què o vi , snunqua tí««;j^iais 
deípréfiüelíeme feprefentou, triasòàuinda ^i'&lfeian-
do à qlhaFJrêrá èlle*;nuríqüáeth prefença dè álgufhj^a: 
geftade mefenti mais âpbücado, •& reüerénte. Tal era o 
refpeito, que cftéb General òdncèbVddé íofepih ; & he 
bomesémpíoí^dti pera deferigarW abi fícírriéiis , que (8 
confideram d de fora , ôc por elle julgam 5 deuendo verá 
differe^á ejue hà de corpo á efpirito ;íi ddjnátureza a ' '° ; ; 

gráçá.^ahtdsvimòs por toda efta lenda, btfé {^engana­
ram pello exterior dè lofeph ; :a cuftá dè ftuslâ^lpfeíos i 
ôc dè fu^cóftã^agBráda^ a eftes rodos rtúí^d^Xém-
pre á inteireza-de feu efpirito ,;.fôc ficaram c^o^zos1;1.^ 
«nuefgonhàdòs. «A t̂fdlerriénPs èdnfideradb írmadda^a-
hia,: àúaKbtíl lotefffpòf^ouço digno7 d^Prouíáçisli 
mas nndd 'òtyoVfíkte virtude^/ ficõüncohfuzd • 'aquel­
les queèmS. Viéèti$è :tó 

1 vimos qüe Bcai^mmpcMMtis > & fè U^UWi;"feus 
pés, pedindolhe perdam, ôc fam tudo íuifos do Ceo7^ 
.--•• to àpé 
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que julguem osfiomeps,'nam pella face, mas pello cora-
çam. Trazia lofeph o Cep na boca , baftaua sò qouil-
lo fallar, ôc viafe logp,'qiiemorauaDeps nelle* & aça-
bauaeifeitpsmaraüílhpfps, que pareciam impoiliueis } tal 
foy a foltura* dáquelle Ingrez, que depois de liurc. tratqu 
fuas conueniençias > Sc como temos por conjecturas, 
acompanhou com pofto honrado voluntariamente ao Ge­
neral , no intento que delle pretendia. 

-

CAPITVLOXIL 

Da Pefcaria celebre âe Matiacaà perdas m* 
rauilbas* que nella obrou, 

O i ceteberrima a pefcària ds Maricaâ io 
Quafi come- f^}^^ a n n o de 15&4. parece quenella quis o Au­

tor da graça, repüefentar huma como co* 
media de toda a variedade de âcçoem, & 

figura? 30 diuino. Maricaâ he humsslagoa, que a tempos 
fe abre ao mar, diftante fete legoas da Cidade do Rio, 
dondel coftumam tirar os moradores grandes cargas de 
peixe. | 

f'g*jra$rieija. fz ,A efta paragem mandou o Collegio em boá con-
junç3m, os feruentes de caza com alguns índios, Ôc hiim Jf 
mão por nome Pedro Leitam, a fazerpefcaris pera fuíter 
to dos Bxligipfos no anno de 1584.com eftes quis acom­
panhar p Padrx lofeph, com pretexto de fazer alli of-
ficip cie Sacerdote , ôc dizerlhes Miífa, ôc confeflalo*, 
ifias ps internos priiicipais eram tratar com Deos maisre-
uradarnente naquella folidam,ôc por meio defte trato diui-

nb deixar ao mundo a doutrina de tantas marauilhas, cp* 
. 1 . J *-* 

mo ir emps vendo. E a primeira como introcjucçamfejaaif^ 
SUÍnt?;op ídf.y; - ••' " mto 

w Mia ; • • { ' 
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i Hià caminhando por terra paraMaricaà lofeph, J ^ * ™ ^ 
5c os companheiros, fizeram noite no caminho ao pè dectmmhoqus 
hum penedo , qUe chamam Itaipuig em huma cbdü- °am!mp*n ! 

pana de palha, heo lugar fufpeitofo de onças, ôc tigres 
feros, que por alli afiai tam os que paífamj eis que alta noite *,"£ c^'"; 
fentio o companheiro que lofeph fahia fora , ( parece 
que a orar mais ao defeuberto do Ceo) , ôc entrando 
depois de largo efpaço , tomou hum cacho de bananas, 
ôc lançandoas poucas , Ôc poucas pera fora, dizia, tomai, 
tomai vos outras voífa porçam ,fem verem com quem fal-
laua,- fahio o Irmão , ôc perguntpulhe , voífa Reueren­
cia â quem lança eífas bananas / Refpondeolhe, a eftas 
minhas companheiras; ficou entendendo que eram as on­
ças que o acompanharam;ôc nam fe enganou,porque vindo 
ametthamjnotou ôc vio o raftode duas onças, quecchegaui 
até a porta da thcupapa,;finaldehauelloacôpaimadb.$ôc ve-
rificàramno màisos índios.que^virám>naáreaoraftodbP. 
juntamentecõ odaquellesanimaesôceõ :argnnpento£nfal-
íiüel da maraüiina de lofeph a que refpeitauaGtcomò fenhori 
*"* • 4 "> A fegunda marauilfía feja , "que por traça,- ôc 
ajuda de lofeph colheram os miniftros da pefca tam g r a n - ^ S i m 
decantidádede peixe, de diuerfas fortes, que paréceo a to-dèPeixe-
dós mais milagreque cazo natucahr-ôc foy de tál manei- m 

ra qtiè encheio as praias , Ôc por mais que fahgàuam pera Proc.c.f Y)t 

conferuallbmuitos feruentes , ficaua'par te .delle inútil •, Sc
Rocir'106 

que podeífemaproueitallo. Tudo atabuiam cis^bidios a 
arte de lofeph r porque elle lhes.nioftraéaos poftos, em 
qüe hauiamde lançar as redes , Ôc lhe dizia dantes a* cafta 
de peixe , que hauiamde tornar, como fe ostiuera erri-vi-
uéirP ,fe-m quertunqua fe tiueíle'achado outra-vez no tal 
fitio -Süccedeodcpoisd^eftafegunda márauiJha maior p por­
quê correndo ao çheinode tanta iquancidádede.peixc.bã-
dbsde aues de rapina;maririma«^rcrreftres,chegarámâ',, ' ., 
fer tantas que impediam os otti-na-isq*^ obrauam a? falga, * 
fófre-aasv &,voraces^'QueixararnfesaD,Pfldrc lofeph, que: 
•? -.v.-} Mm ij pera 
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3. Mar «jiiha pg^ /enxotaUasgaftauam muita parte do tempo jacudjo eK 
^ M , 1 1 1 - fe, repnebendeo as aues , ôc lhes mandou , falando eoift 

ellas, em lâaagoa Brafilica, que logo fe apartaífem , ôc 
nam fouernmsis importunas aos que trabalhauana, ôc 
xjue acabada a pefearÍ3 tornafiem , porque achariam feu 
quioham Era o império de lofephefficaz,à vifta de to­
dos fedcfpediram pellos ares,fem tornar huma fó, téqac 
acabada a obra toda foram viftas tornar a bandos bufcar 
fua prometida porçam. 

5 Nam fomente nas aues, mas nos animais mais fe­
ros , tinha o mefmo império. Perfiftindo na pefca mifterio-
fa , appareceram da parte contraria duas onças medo* 
nhas,lançandoosolhos cobiçofcs aos que trabslhaüara, 

qafiheobc"namParcc ia hem aos officiais, tanta vefinhançs, pori 
dcccm. feguro o Irmaõ com âcomp3nhÍ3 de lofeph , lhe diífe, 

quefolg3ti3 velks mais de perto , ( deuia entender fera 
Troc.cf. J;. perigo ) certificou-o elle que aífi ferÍ3$ fallou às onças, ôc 
xdr.p.io). djflpeiiies quetornaífempouco depois, porque alguns que­

riam vellasmais de perto : Aífi o fizeram as feras, por* 
que acabado o trabalho dáquelle dia , embarcados em 
huma canoa lofeph com fua companhia , foram corren­
do aquella praya , mui perto da ribeira , ôc aqui entam 
fahiram de fuas brenhas as onças , ôc como obedecendo 
à r»f.a, vieram junto aagoa,ôc fe moftraramaprafiueis, 
Si mui de efpaço a olhos de todos os que hiam por mar, 
com alegria, Ôc fem perigo, como tinha prometido lofe­
ph. Aqui tomou huma porçam de peixe , ôc lha lançou da 
canoa na praya , pera feu comer, Ôc profeguiram feu ca­
minho. . ., •!_«? • 

•- 5 Outro prodígio fe fegue agora de maior efpan* 
5. Obedece- _ r , &

£
 5 ^ __,- X

 M 

he o mar t o * entra o mar a fazer figura nefta comedia , que re« 
prèfenta aqui o Ceo com feus elementos, ôc creaturas del-

Prec.ç.f. tf. Iss* Tornados outro dia a continuar fua pefca , em quan­
to os officiais eftauam oecupados , retiroufe Jofeph a 1»-
garfepàrado na mefma praya , onde nam era vifio, & 

1. poz-fc 
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pofc-fe alU em contemplaram, ôcfby cliâta» 3 & fcãfridc 
efpaço.quc faltando no lugar fua prefença por largas bras, 
( Ôcpor ventura era tempo de tomar refeiçam ) ham fa-
bendo algum onde eftiueífe j foy o Irmaõ em bufca delle 
pellas pegadas da área, que deixara 5 eis que vé ( prodígio 
admirauel , ) que tinha o Senhor renouado alli pot feu 
feruo, a marauilha portentofa dos filhos de Ifrael ab£*'*»4**5 
paffar do mar vermelho , porqUe indo crecendoa maré có 
fuascoftumadas enchentes, fora femptetendorefpèito aP 
que eftaua contemplando , ôc agradando áoScnhor dá­
quelle elemento, Ôcfobindo pelilá praia afimá grãde-efpaçp 
tinha deixado illefo a lofeph , como entre paredes de agoa 
de huma, ôc outra parte, ôc elle no meio áflehtádbi se 
que nem o mínimo rociolocafle fua roupa. Chegando b Ir­
mão a efte portentofb lugar ,átonito cjue via nam oüíâuá md-
terfe por entre ás agoas , porque eftaua muito longe', ôc 
nam confiâuá de fi , fizeííe Deos com elle a mâraúilha é 
que obrara com feu ferúo j de ca chamou á vozes altas, 
mas rtam foram eftas baftantes, pera efpertar âquettá al­
ma, que eftaua arrebatada > ôc embebida em goftosti-
ctífiuos. Até que eonfiadoo Irmaô ná gfaçá diúinâ, fefo^ 
metendo entro âs paredes de ágoa ,cheg3ndo a lofeph j ôá 
dizendo que era tempo jade recblherfe. ©fpertou íbfeph , 
ôc poz-fe a caminho i porem aquihe dt ver ham entreínés 
diuiíio graciofo , porque ô Irmão quis vfar policia com 
feu Superior ,deixou-o hir diante, ficahdofe atrás , h?aá 
cuftauslhe caro acortezia, porque á âgòá vinha feguin-
do feu natural caminho, affi, ôcda mefma maneira que lo­
feph hia defempedi-rido , Ôc por confegumte , vinha mo­
lhando ao lrmio que ficaua déúas, Ôc ã qàem nam re­
conheciam império • té que ouüè ptír bem arreperidèrfe 
com o medo ; porém lofeph que de propoíito o deixara ^4ÍJÉ,_8tmij 
cahir na deíconfiança , olhando peta elle , lhe diífe, 
como reprehendendo o . Irmão nám fabeis , que o mar 
a d v e n t o obedecemaDeos / Ôc em chegando a Iugsrcõ-

Mm iij petente 
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petente , fe jurirararh as agoas , o caminho qfse hauia 
entre ellas fe fechou , ôc continupu o mar feu curfo 
ordinário ; deixando celebre aquella paragem , ôc ficando 
ella por efpanto de tam grande milagre : fazem delle ef-
pecial mençamos procelíòs,ôc efcritores da vida defte fer-
uo de Deos repetidamente. _j, 

.__. ó , . 7 Eftaua certa noite ceando no lugar da mefma 
cefodehüho peícana , quando olhando perao Irmão que comia, diílc, 
c.flP

q
e
Urige

0
ftaua efta pofta de peixe guardaia$ Ôc perguntando o Irmão pe­

ra que/Refpondeo guardaia que ha de feruir a huma peífoa 
vroc.c.f.iy neceííitada.E I020 indofepor em oraçam , diile, encom-

mendemos a Deos hum atribulado, que efta hora eftá em 
perigo. Paífadas duas horas-, ou mais de tempo, fendo 
ja noite, eis que chega ao lugar daquellas praias hum mo­
ço por extremo cançado,molhado,cheo de frio ôc de fome» 
porque erainuerno, Ôc os lugares por onde paífara k(> 
prouidos , que vinha em bufca de lofeph , com cartas da 
Cidade , em vendo o moço, de quem J3 tinha reuelaçam, 
recebeo humanamente , ôc diífe ao Irmão,que lhe deite 
a ceara pofta de peixe que ficara ; ôc ja fabe o Irmão ,0 
peraquea mandara guardar ; o a que vinha dezejaua faber, 
ôc lofeph , tendo as cartas fechadas na maÕ, antes que as 
abrifle.lhe diífe tudo o que ellas continham , que fulano 
homem principal da Cidade , lhe mandaua pedir, que 
acudjífe a feu amigo Aires Fernandes , que eftaua atribula* 
do , em perigo da vida, como jalhe tinha dito 5 iftphe o 
que pede , porem eu , diífe , mais de proueito lhe hei de 

fer de cà que là.Ofeguinte dia teue oraçam, ôc diífeMif-
fa pello enfermo, ôc acabada ella , perguntoulhe o Iripão, 
fe hauia de morrer, ou na-*n \ refpondeo, que paífariaííi-d» 
mas que efcaparia com vida, ôc fuccedeo aífi como próno>. 
fticou. , ' 

a.' 

CAP. 
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CAPlfVLOXIlI. 
Scena fegunda ÍOÍ marâüiíhài ãa mefma P$am. 

O N C L V I D À a pcféaría còm òs fucceffos 
ditos, mandou lofeph fufpender á fabrica, a re ^ 
carregar o peixe, $c fazer preftes a partida, proibia da 
E como era tam grande a copia de •cargas,chmu' 

foy neceífario conduzillas á Aldea dos índios, que diftaua Pr9C. c.f.« 
três leáoâs, chamada de SuBerriabé, pera que eftes áju- T*,/*Jt}*v.-

o . . : , ! * * r » , ' Rtdrp, 3,01. 

dáffem a leuallas 30 Collegio. Hauia de fer á partida na me­
nham feguinte^ftauá o tempo cerrado com grsndes chuüas, 
diífelhe o companheiro, bom tempo efeolhe Voífâ Reue­
rencia pera a conducçam deftas cargas, qüe eftà metido 
o intierno,ôcheò caminho trabalhofo , ôcfera penbfoá 
efta gente -, fuá repofta foy * ah Irniaá, aíB corréfpbnderá-
mosrios a Deos , como elle tim cüidádb de hoffás cbüZas, 
porque nám nos ha de choUer a merihám , ôc ja dèf-
agora nos eftá o Senhor preparando a viá i porajücj riefti 
tam grande tempeftade de agbas, que Viftes, héihgotá 
cahio em todaaeftrada,potondehémo$de paífar i con­
tentes com o dito prepararam , partiram em rompendo á 
alua , ôc foram experimentando o caminho fecb, ôc enxu­
to , potefpáço como de trinta-pes peta os lados, ejuál fé 

' nunqua chouuera , eftandoa mais parte da terra molhada, 
11 ôc feita em poças , admiraçam , & alegria juntamente dos 
0 que hiam com cargas.' ';: •!: 

2 Porém aqui pera rrtáis aiittío, fahio o Ceo èoni m\*t& $i* 
Outro eritremesi graciofOa Appareceo no meio dò' caminho »**•fflono$ 

affentado no braço de huma artídre hum frtónW grande 4àtt™§vi 
barbado, aprafiuel, -gritando áouIttès, ôc fizefído geftos 
tjjdiçulos, ( fegundo feu Üüàrãéhfàttfc&f&pòí i càf-
. 1 £* 
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èa hum dospefcadores, Ôccomo fam deftros na frecha ,r 

tanto como napefeâ, fez tiro, Ôc cahio em terra o mo­
no , com queixas, & eftrohdos de vozes, que atroauart 
montes, ôc valles, àéuáiifcám -de toda aquelk mata , a 
feusfentimentos todos ©s monos , que por alli hauia $ 
qual familia dolorida à morte do parente maispròximo,cc 
taõ atentos às dores do amigo.quedeuia fer psiousuccjue 
chégauaõ a rodeallo em prefençs ds géte, Como fazédblhts 
exéquiasfuncraes,naõmenos,que feemfua folidameftiue-
raó.Pore os índios que nenhüa outra couza dezejauamiiefti-
mutados do caiicaço , ôc fome , entre tant&defcuidôdos 
brutos, sliuiandofe todos das cargas defcarregaram nutó 
de frechás, ôc foram cáuza que conuerteífem em pranto 
próprio as exéquias alhess, ôc fizeram bsnquetes de fuás 
C3rnesjm3s récothids quantidade baft3nte,mandbu Ioferih 
fufpender os arcos ,• ôc fallandblhes em lingoa Brafilicd , 
difTe aos que fícausm , fazeis fazei vosouttas exéquias, 
que eu vos aífeguro o csmpo. Fby efpecraculo feftiual, por­
que obedecendo fizeram prantos laftimofos , chorando 
amargamente, como a choros , as trifteSqueixas da mof-
te defeftrada defcu maipral, leuantando hum delles coriiò 
Antiphona, ôc refpondendo outros em tom trifte j té que 
lofeph , depois de recreados os companheiros , !W 
mandou que fe foííem com faluo conduto do rigor dos In-
dio$ !>J 

3 Chegados que foram a S. Bernabé, achou no 
fx>rtp daqueíla Aldea occupados hunslndios, em Iançat? 

r^oaS|!IelLcthVmácaho3 ao mar $ Era ella grande, o lugar mal difpo1-
çousomarcóflo , cánçauámfe os pobres, fem erTdito. Viram a íòfcpHí 
somente! ôc pello refpeito qüe tinham à fua fantidade, pediram qüe 

interpofefíe alli fua bçfiçam , nam fò a bençam , mas 
*"**?'*& minhas mãos porei, refppnd-eo o fabto i Ôc foy de tal efFei; 

to,que.lapçandp a bençam < ôc tocandocom 3 mão, de re: 

pente fefqy„ 3 canoa ao mar $ 6c confidero eu que fizeram 
maiof efpanto eftes Indiofrífefte milsgce; que de outro* 

v de 

"•2.T 
.Xa: 1 
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<je maior pQÇi^t,oorquetemr peíáfiaelb-gtmtlei^^iiA ?.sàelt 
les fam 9f ^i^c.íítodasifor^asi /t&feo^z^.d«U»übulftos 
fojbrg>to4ps pfrbQmens, ccideuflafer^randearic<^iífià^ 
que, cbnftranged aconfoftW^pictíranT maioresqs forçasA 
^píenhj, queás(uaí3..:::jüino. ?t -.ri OD:lci:.'* 

4 <j Pifofegüio *fedcantónh©(fierdoCoUegio, -Scco-keczeas rĉ  
mo tinha vpadb a fama da^àadepefca, qúbleteph fizera, glmdepcií:< 
daJgraça , ôc dpm-jrque or.̂ jOdik£%r UT í̂̂ et̂  ^seb^fdefcobrií' . 
ppftps,,- ôc lanços' de pdxe>^riikt|úMa!ábdo hunaihàitòem ,**"*"*5}4 

que vinha ^^mrjãp t̂ft-as a iíazerpxfeariasíjioroefmo lugar, 
lhe pçdio lançaffe; &taès^àirr>fbbrerB3S5rede^y pierá que 
tiueílefortunaqua^lde:z^aüáfgy^9osâfofaphu ôc dfculheo 
Ceo boa dita , pQrqta&úà-s* jefedus feafecheram dè peixe, 
até nam querer mais. Chamauàmlhe os índios o fenhor 
daspefeas;.Ôc quandoliauiám.dehira^llás,òlç^r|f^táiiani 
como a oráculo, ôc nãm?lhes fahiam ftuftradâs fuas con-
fianças. 

v,. s - •*' Gjregauâ já embarcado enf{iiá canòá, 4' certa pa -
fagem do rio da Aldea., quedefeinbo.caemhumferaço de Miiagrè àa* 
mar ;fitib alegre , cercado de mangueis, êc orBTn ária men- f̂ fi-ÊIam"* 
te poüoadode àues, qüepor alli naceni,-• a qtò chámám kmbra 
goarázes, do tamanho de huma gallinha , oc de cor car- . 
mefim.finiffimo que tira jkrároxo; hactm b|lltôà, logo 4fum.p\xx. 
fe fazem pretas ,mas emcrecendo mais, defifetn ;3âu\illa C"7'c"rí,**i . pretas ,ma$ emcrecenao mais, dfetMm•'^új i l ia™^^ 
cor , ôc veftemfe do carmefim ja dito \ que rec^èi^-olhbs. d* portugt.i 
'Aqui tinham chegado os hoffosnaisregántes ^i#èpquárido^J0,•,,$, 

baniam de gozar de tam fermoza vifta,alegre atodosos que 
, paífam, os raios, do foi eram demafiados , Ôc cuftaüâlhe 

11 caro ao companheiro o alioio dos olhos/quando o cor-
1 po todo fiiaua , ôc feabrafauanros tàmeirp-^ j>ropoza 
^ lofeph fua neceífidade , ôc nam foy noüo nelle ò *emedk>: 
lí yio três ou qiiárro defías aues portasfobre hum mangue 5 
(I1 chamouaspeltaltóàoâ Brafilica entendida dbâ índios^ que< 
130, remauam -dizendolhes, ide Vps outras, chamáiá-voífasco-
•̂  panhciraSi 1 ôc vinde aqui fazer fpmbrãia>eftes*eacalmados 

Nn feruos :T.'C 
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ferifos cty£eril)i^ comoò-
hetíedenddj,íi&5fo^Voándo^fo bitfcar âs outras V Ôè,; 

çròfalriitf^pa^wohsra cmnuuem ^aeíoíaTcc 
fizeram>repafiO) à«canc« hurnabôa legoa de mar , àté/qúe 
entrando viraçam frefea , 3S tornou a mandar á feus yftfc' 

J ;* s-si-.r conimuiafis^kkfpedindpfeíí ellas com eftrondo de Vozes 
:f?f]['- tofea-sl j!ir)3&feiliuaes^ntéi^i^asfomerite do AútPrdá na­

tureza*, que ias criara'5 adta.que foy maior -portento efte 
• •-•'- que o danuudm,bcom quciDeost defehdeonodefertoafeti 

Pouo:mimofo do calor dpc foi, tanto quanto mais tem 
ExodiS. de graciofo:> 6c aptafiueliefterícfeapeb de foi,? que aquelle. 

Nem-foy nouo .èfte^mildgre em lofeph , Outro vimorf 
femelhantejem tu^o.5 em S. VJeentei . f-
H - h ' i 3 l O < ' ^ . M i < *:0 < • r i h ,i . . . . t? - »..*,.*..- i . J K 

•! * J i r - ? . . . , . H ^ " 1 7 . . ' 

^É#è"*#»-tó-5^^ «&«&»•»} W * ^ 

''"" ̂ ' ^'^^CAPITVLÒ^IV.""0"""" 
£ ; . I • * ! 

Parte d^ Mo de Ianeiro pera a Bahia \ liuno 
:, '[Jnàüiade:dò 

ao Padre, fona ei o de Tolofa. .... '"..,..: *-, ,0*. 5: 
•>-• - *; r ,* 

Fí-çuéhurn í §fe^^£jtf O R IU A o anno de i5g$. Tinha cónclüiifif 
S ° n°' y |(ÍÍ1T§_£

 a v^ u a d a s P a n e s do fui , Ôc cmbarcaridofV 
• ^ \ ^ k ^ ^ pera a Bahia em companhia do Padre Vifita-

ffp-1'\ ffi>^^ dor Chriftouam de Gouuea , ôc outros Pa-
tHttTMp J-_ 6 • I -• ^ ^ í 

dres: hiaktnauegatido coro tempos aduerfos, com que paf-
faramdiíficultQfamefite o Cabofrio, ôc foy forçado lan-» 
çar ferro rja Jlha , que chamam de Ancora poucas legòasf 
diftante^^jsque eftandornefta.pafagem em bella paz, fae 
de repç-nif loftph de feu camarote, ôc diz ao Piloto, Irmaõ, 
mande • Icuantat" ancora logo com toda a preífa, ôc de a ve-
la.Gbfertjic u oPilptp o tempo,nam vio findl algo de müdâij 

ça , diífimulou,- Porem lofephj,que vis o perigo , inftotí 
com e$çpeia^ Irmão, faça o qáe lhedigologo, logo, porj 

| ,xy- r-xy v que 



qücdepbts, quandoquizer fazello, nam f o d ^ ç ^ ^ á ^ C -
tauamas palauras na bpça»quando de jmprow&fc entrou 
Wm veotofui furiofo,*^edrçixpu.arriados Piloto, ocím-
rinheirps ,nam fabiam a qual primeiro a^udtíTená, fe à ve­
la, ôuaancora, ôc foy força vfar das velas , por pato 
defeairfpbr-fc osarrécifes,leuandba anèptaaraftp pprai-
gútn tempo ,femcjuepodetfem recplbella, com perigo ÍWH 
tauetPoftosêm via ̂ tornou o Piloto íobre fi ,oc arre­
pendido do defcuidp , cpm que obedecera, pedio perda$ 
tanto com mais cauza* quanto mais conhecia a lofeph, 
Ôc fuas pai auras que nam eram em vam 5 ficando certo1* 
qqe . (em reuelaçam nam pcfdiá prèuir o fucceífo , pois 
cjas cauzâs naturaes dos ventos, nam tinha mais experiên­
cia que elle, ôc os homens do mâtf. 

n D > r cNeftamefma paragem de Cabo frio •, Cabteern 
êâmâ b Padre Ignacio de* "tolofa y que j»ntani«ftte vinha, Aicanga nú? 
Ôç com doença tam apertada , &-perigofa, q-ue^ppfe^^ 
çmconfulta ps Padres ,{fe feria bem arribar ao Rip ,*pe-<fcToio:a. 
ra remédio delia, ôc pera qu£mprrendo deflelii-fepultura 
d^ceptea fugeitotam graue. foy Vifto nefte SÍJpb\<tftfkte:-fô%£* 
tifatfe a otaçameom peosj Ôc delia fahio refoloto,$ceha- Pdürh.pU^ 
mando a hum Irmão* lhe diífe, que deífe alguma mefinha 
aoenfermo * ôc fararia,ôc continuariam füa vjagem Per-
guntpujbe o Irmão, fe era certo que framhauiád* mor* 
rer ̂ d i ^ que fi, mas que lhe deífé ámefinha.; f Pefãífom-
brqu^eáçiíposíadres, porqw^emtomandpá, ,-que foy 

i Jium icáJfÍQ, desalinha , ficou fam de repem% co**, $onl* 
t mum admiraçam dç todos.. f- *, * 3,: ;j ., r •«,;•-, r 

i ,..,,., yy Maisádmirauejfbybcàzofeguí^. Cotitíipítâ-CòjRMofà, 
il ram fea viagem, éramos yentps>fortes^yt) foram Jeü^^i^rao 
f dos da força dçtlès defcâindo até a .enfeada. q u e ^ ^ ^ ^ ^ 
I cie Vafaljarris i, deixapdo por popa a Bahia• fj^íçftaie^feá- nfr^°'R fM 

l da medonha aos^mateantes., ainda em tempos )tale«os *Ar Pr'c.c*fâ. 
„ uerjos,' .aonde fem acç#tec 
j cada ella de recifes, ôt entam-hapit^da degentjp contra-, 

...,, N n i) no 
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rio abs Portuguezes y ôc dezejozos do parto dè fuás cárh-éi 
Nefta paragem fé viam júntoa terra, quando b! têmpora) 
conualecendo, desfechotí em tormenta desfeita' cada vez 
mais horriucl: nam erá jpoffiüel fhzef ao * mar, a terra' ê-
ftaúa chea de àífombros de morte , éftárà cápan3ihcon: 

fenti'30 furor dos mares 5 que rerhedio ? Tr cs dias con­
tínuos pâífaram em abertos dá morte 5 té que defmáiadd 
Piloto, ôc máresntes, largaram leme, ôc gbuernb, & trata­
ram do remédio dás sintas , pois qut das vidáàPam p& 
diam : confeífaramfe Religiofos, Sc feculares , dcfpé-
diamfe huns de outros i ôc, daúámfè ò vltiino vale. Em 
efpecial fe diz do Padre Tolofa, homem áliàs decòraÇaííi 
ôc ânimo , qüe pohdo os olhos no mar, Ôc ha terra, ròm-i 
peo neftas palauras j bèhditòféá DiòsVque fe" Wáfâ 
mosla féreza delvrio, ho efcáparembsdeloutrb, alhidin̂  
do a dos gentibs ferbs.Námfojrviftb lofephpeftaá defpc-
didas, todos os trcs diaspsffou no cbhúés, ámarradB cbÉ 
Òs braços a hoftagá, & cordas domáíto grande; òs ò t e 
no Ceo apertando com Dèbsfobrè a faluaçam dè tantos; 
Sahiohüm Irmão de debaixo da tolda, foifeá èllc; & á2 

braçahdofe com feus pés , pedib que b òüuiffé dcconnTj 
fam; poz nelle os olhos lofeph, Ôc diffe duas vezes, haS 
he neceífario Irmão. Ihftbüo affligidb, nam he verdade 
que morremos aqui ? Caftigbü lofeph a profecia còfnáf-
gümááerimónia, ôc diífe terceira vez ninguém ha de mòf; 
ter. Vou dar effa fiôUá, diífe b Irmão, aos Padres:, qüe é* 
ilâm plantearído o vitimo dá vida • rèfjjorídèb Jb ítfisü 
do Senhor , deixai, que nada perdem erri éhcommetídàf* 

r o fe â Déòs, ide vos defearíçár. Iúrbu erfé Relî iofoemfeu 
!:" » depoimento folemnê} qüe fofa tal a fegúrançá, què Iheíii-
"*ío.s fundiriam' tuas palauras, qüe fem cuidado íriáisfe fofa dei"4 

y'-l iata dormir. Enaní feengárioU pbfquè dahí á bréúe cf* 
v - riaço aplacou: o verito, ôc mar , deixando fruftrados -'oi 

••. .*, .feA rrjftcoidoá recifes, Ôcefpeíânçás dos moradores máí̂ déf 
humanos, que os próprios penedos. Acudiramoŝ mâfeaft* 
w . tes 

tv,- i. 
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tes â feu gouerno, guiaram o ftauio \ entraramqcora ;fcl}eb 
empazha Bahia de todos os Santos, ôc púWicaiiamí^à4-
ràuilhà tamfingülat/ t-- - f--,o , .10;n A ^ I V J obí;/,.,*:;; 
?r.r«v3-.;jJ.jc,J -:.^ s ' i í i ;ypy :?3c - i a :^o^ r : u ^ - o , ;*ü. 

., ;y-bb. iAyhi 

fucceffos marauithofos fque obrou na Bahia atê 
..;-,?»:•: Gs 4c^arJeuFrouinciaiadh..t.^ 

^ j *• * * * . ' » 

'. ••^úoiL^^:lyu<1;byx.^K , xyx yyx-íLl -r, ; , r _,-:q { o- r .H -y--=-*'ò*y 
^ ^ 1 ^ 1 I S C A R E I eftecapitulo ic^j4^q^i nfeHl l L i 

ciá docazo defeftradb de Vicente 7Gomes. ^w* *•& 
_ . ..- . d , « 1 ! r-. • i* T (Irada dehu! 

Pedira efte homem ao Çadre Prpui^c^al no ho mé que &! 
. Rio de laneiii^iqueorecebeífe q^pnipa-J^*^^ 

hluapor Irmão ; deülhè pàlatira '•*. (maá que/fiig^ppisReiigiofo. 
què ..voltáífehr á1 Bahia i ©creoncl.uiífe-.eJléi íMgoáps--,. , 
qibcítrtiáiia.i Ffcbu fátisfeito olequerjente, 5 ; vmcjo^pania/w,,.^/ 
punha ,em exeçuçam â rdefearga de * feus negócios.* fe-; 
nanírqüe nefte meio tempos òú o mu.M°» ou a carne 
fraca ifez que desfáleceífe de feus bonspropb.fi.tos., ôc pa-
lairraodadã. Era paífaHò tempo? hotáuel-y cnc$njrpufe á 
odzolcrfepHéom elle, Ôc pefguhtoulhé/fe acab-ara ja de 
dèfedibaraçarfè-" do mundo .? Refpoíjrdeçí *fja ràcjre ;f.mas 
tsnhopmudado deçohfélho ; pflrque^qüçro Kit acabar a vi-
daca •fifertugál^éclàqhtrarélèa Cottgpa^bíá <* ôc m<#r,erei 
dellsoi^uif^ífegOTáf eííè ofeiíttp do Senhor i_ ôc b^teri-
doihefebm àmâo hohombrabpdiíCe às palauras feguintes; 
com roftro feuerp ^roího feètfençá f̂i^P\h}ip^lr;i^u)^*}'. 
Yfeent^Gbmb,á PortugaLtó 
nhrlfei&lá, nem^haC^ 
hiàneiuajque miere£e qúecf) vira-asíCóftas&\§ppfc^0j$) 

viegàrifca', pprqweefte pobre homem foy ^ R o r t u - ^ y ^ j 
vòliáta ao' BráÜil tombem, díâbronta itw?ÇtHQs ^de, f çiftflb 
iSBoúaaçarbno C á r Ü o / í r i b \ ^ ^ V r ^ ( ^ ^ ^ J 5 ^ ' 
n* Nh íij 

< f . * < • " , "* .-* -' 

o i i.f; t' 
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ia* VlfclA&(0!B.1^Jojç^H^ArJ|E;^v^?A» 
dcl-Rcy, peca ter ahima-ado ^pprémerana. outras as trâ  
ças doflnfUEZx»!dniÍBft>s;, p©^£^ar« lQ menos, çuidóti, 
andando pellos matos, que eram cerrados., perdido 
dos companheiros entre aefpcçurafem que podefle achar 
caminhp» acabou 3 vids ,ôc foy schado dahi a hum an­
no mirrado debaixo de huirja 'aPa de ^ u m P c n cdo; cum-
prindofe em tudo 3profecia,quefu*a mortehauis de fer no 
Brafil i ôc da maneira que merecia quem virass coftas a 
Deos. 

Milagre do 2 Partia defta Cidade a huma paragem do diíh> 
prcgodeiaea ^ 0 } p 0 r nome Iac3re3C3ng3 , 3gazalhoufehuma noite cm 

caza de hum morador nobrb, Antônio Cardofo de Bar-
/w. s.f. 41 ros', êc Vétidoque fe lhe fazia cama aparatofa, entr^ino 

apofento, ôc defenganouaosqéeápreparauam^quçttãm 
cançàffem, que nam hauia dedormir em cama, fenam em 
huma rede de Índios, diíferamlhe que nam hauia alli ef-
capulás em que a armaífem , olhou lofeph por huma 
das paredes, vio huma argola , ôc replicou, ja alli temos 
huma efcapula, cm lugar da outra bufquem hum prego,' 
Ôc deixem-me com iífo. Achoufe oprego.maí nam roartel* 
Io pera pregalo 3 nam vai nada niffo , diífe, daio cà , & 
tomando o com os dous dedos, pollegar, Ôc indés ,om&-
tcp Ka parede , târn fixo , ôcf orte, como fe com martel-
lo fora pregado 3 ártnou a rede , dormib a noite nella, & 
ao fegtílhtê dia fe fez experiência, & com huma torqu-ás a 
nám Jtòdèrám defpregar , ficando por memória do po* 
der tf^fte ferúbdeÜeos j aíliio hiàm ver por portento^ 
fe èfpantáuam do pòUbmododé pregarefeapulas. Eficí* 
Ier>ré naquella paragem o prego de lofeph. •.,. r. ítw 

Mandaao p. V "' 3 :í Ü é maior conta he o milagre feguinte. Por efle 
ffJtl l°íe" ^^>«Çmpo partiram;defta Cidade da Bahiaiperà o diftri-
íaoceaorio cto de-hümanôflh Aldea,chamada do EfpiritoS acertasdi* 
biadene&en %en^á$ dei-Rey, o Gouernador Lourenço da Veiga i 
pZ's.f. -9 Q^uidor, prouedor dafazenda, ôc maisoáíciáis.• oiwc-
Proe.cf.4''. ram de-^ürtir junto com eUfso Padre lofeph Prouindâí; 

os 
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doTé% qde/eít^ màneíHfque ei 
ckualÍôfe'hiá:àfo|^dblviítà de íôddírnánt tíuzaíido ai-
gpémácúdirlhe^tíià-o Padre lbíípff|nef{e ccmmenoánb 
üfèio oTpfcnfe, rôirfò Gbuêrnfd8'f;!Ôc dahi dítfe ab P9

V 

fíà^artoárençP ^quèVulha rát^s Vî adréGafpái! " boy: 

tèfeáá rio, Ôc víliuraf' ácjüêUécáuálfoV_t) rheímb roVidi-' 
ater.',"cjne iáflçarfesd^v.èrdadehbdbtdienté da ponte ábalSoS 
áffl^vfeftidyéomb^éftauá^co^ctíjò pezo fefof '^^àMof 
por éiiif ierfí] brècjSfo^ fd^it^Ptide eftaua o cauaW licíafi-̂  
dó^còmTmòr^ freio) & léüôl̂ cy 
íhiré 'àG»:'̂ biiér5i3<Jdr *J; aWiiil-oílícíiciSÍQ d" todÓà*.í "J,•iÂiEÍ50vÇ-, 

râfri fogo 'juntamente Ò$trò riofrehtdJiJ pBfque mandandoj 

p Gouerhadof aos criados j1 qüfenpir&àrá\fem 
to ao Padre peráfe mudar. Refpondeo lofeph,' nâm Kene-' 
cèífarib, ffiieb Pádrênam ve molhado; efte foy o maior ei-
pántodà gèríte?po-rqüc viram diante de feds olhos iodar o 
Padre poroarxodás agòas ôcnarrí Çriátfi quepodefTéfef fem 
fe mdlhar , rrias fizeram experiência,1 acharafhfer verdade? 
corri pàftrfo dè todos. Semelhança íciri efte càzo com o 
do Patriarcha S Bento , quando mandou a fetí difcipolo 
Mauro,'qiie felançaífe h agoás, ôc liuraífe dellás á Placi-' 
dò que' hia áfògjándofe ffenaín que óetfjiehhcVde S. Bento 
foy fobre hüma peífoá racional, ôc o eler.IdfípHiípbre'hff 
bruro:'Em qual deftescâzbs mais âuiilte a potência çjiui-
ria, dífpútaràm osJm'áís delicados nbéfpírito, qfiè eu hám • 
fjaíTo determe agora pbrrfegiir às paífps de idfépfó 

* i . ' ^ 
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Sffi"™-^.w>^^1^V,,3P*?Ç"#Wfter*/ " " ' "" 

depp.s 4F,A-W,-?#*Ífffi*ÇW9; «W; PX-̂ Ĵ nfôÇV.0. P«-
r? piifr^ .^^unada^.Jqji^nejt.e cammljp qi_*̂ £ra*rça<j<">-
P»*4f}i9,'-Âi$diç*, J i P M t ^ B ' ° P^ie i*Kmi. 
Serram V f\9>*¥>r dOj. Ç W ^ P , > $ , outros ,Pad tes quç _aju 
fç aforam,., Partir.ani.K_(fjOs a cauallo, ãue era diftanpá.' 
de faslísoas, $f. .trabaufoías de andar ; fò Iofepji partioa 

" ^ * . ^ ^ ^ ' » ** Y c. •* *•*'*' A W** * * . 4 1 

fçu modora pé , dizendo a-..to da a companhia , fenhorê , 
vpffasrmercés vam. embora feu caminho, que eu ps alei-' 
çàrçi : picaram os decauallo , ôcvporrmais que andaram 
de pr.éfia t ôc cuidauam deixalo atras,, yiram qüe indo che­
ga n do o Bi fpp, vinha a recebello em proçiífam formada; 
o Padre Pçdro da Cofta Superior da Aldea , com os índios, 
delia , ôc entre elles o Padre lofeph. ficaram tam pafma-
dos da diligencia , compdé fua humildade $ pofqueteri-
dp-o deixado atras, ôc a pé , como podiam imaginar, 
que chegaife tanto diante, qüe Viçífe efpcralos adies, quá-
do cuidauam elles efperallo. Semelhantes ligeirezas^de ef» 
pirito temos vifto , ôc veremos diuerfas vezes. 

Foyvii>o :irv 5 Partio outra vez do Collegio a fazer rniflam, 
c,cuâdonoará feaja: foydize/Miífea Noífe Senhora da efcada, & 
Trocs f i9 acalpacU ella, no tempo em que tinha recolhimento dian-
&proc.c.f-4 tz (jjjjjgar , foy vifto arrebatado em. efpirito no ar fora dos 

fervgdos i eram prefentes muitos dos que lhe ouuirama 
^liffa , efpecialmente duas matronas por nome Maria i% 
Almeida., ôc Izabel Nogueira , admiradas eftas começa 
ram afazçr experiência, batendo com 3S portas, ôc clama-, 
do a vpzes, masriatp poderam diuertiro feruordo efpiri* 
to, que,ficou celebre* por aquellas paragens. Aqui vem bem» 

foZ^sT ° cçftemunho jurado do venerauel Irmaô Francifco de Ef-
afim abri. calante, varam bem conhecido, reftemunhafora de toà% 
a n o • «" ' ' • ' ' . ' 1 1 * -* - . * y -A 

°r»cD. /.,7 a excepçám , ôc que fabia bem de lofeph , depôs efte ir-*' 
, - A maô 
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mSbfiirltb em feu• juramérrtó as palauras' i^ui-fite^ na 
meíináformá cjue 3s efereuéb Obíficialr) que fabiatyúlp 
ver elle mcfnib; qüe • crá̂  o Padre lofeph de AríthÜtii 
muito dado à t̂ hr-eiiipl-áçám^&^quo^hum' diafcftaftdou 
dito Padre rio cbrb ern oraçam , achándpfc elle têftemjí-
nha prefehte,Íhepáreceb que o via com hümas azas áe 
Serafim abraíadb em "amor de^Deòs-como feruor dar ora -
çam ; ÔC que aquella vifam que elle tiuera aquelle dia , fe 
felhe reprefentara por toda a vida, Ôc 3 trouxera fempre, 
ôc trazia ainda quando ifto teftemunhaua , iinprefía ná 
alma. 

é Andaria outra vez ern iêruiço de Deos, por Ta-
fcá£ipe húnia legoa diftarite defta Cidade , chegando ao $£&** 
cngénhB, cjue éritám chamsuám del-Rey, pedio êmcaz3 *b©i»r* 
de humá mafrbria Ántohia Rodrigues, qüe álli ihofaua •-. B f |? 
( nam fe diz a qüe fim^ deíiiá fer perá algum enfeírhb ) 
três talhadas deaBoBara dbcé etriconfèrua ; itíoftrònfè á 
Poria de cazá müipéááfbíá'de ás na m ter èm èázà ,por-
qdehüríi boiàtri qüe fizera delia íe tinha acabado. Pbréfri 
Iofephlhftoü i §devi(fébtrii que efá nèceífarib açjüelle 
fnirriòí:, tornbtí ârríatroháá véroboiatrí, &f Hç âffirmoü 
qüe nsm (iáüi&,â á> Viam friaisosòljhos de íofepri, tornou á 
tíizerlheobedeçáãg-òrâ vòfia.n^cé^tdfneâoboiam^tra-
g3 ttes ralhadás de afobará j pj^^ceo , tornou a ver, ôc 
achouas, pSlaí em hü0^pta\b"f%.trouxéJJIaSíáfíirmari-
do, que ao^ilj^fora rí^kffèi^^ioXttófeM^ difpoz dei-
las , ôc ptégoar^-.o^á^3§í^in^|u^. 

7 , VartM p i ^ f ^ ^ S d o Pâdrefoâma^j^ai 
Lobato de rioffá Companhia Keligiofo vénérauel , t i d o * ^ ^ 
j>or fanto ainda chi Vida , cujas virtudes fáhiram 3 luz*u* 
•cedo 5 diífelhe o Padre lofeph vá embora Padre , ScPr^ftti 
diga Ia ao Padre amigo feu, íofcph ivíorinello, áue digo 

[ eu que farè, porquê tem humá Viagem Comprida que fa-
' zer; notou Lobato o difo,ôcpareceolhc que féria modo 

d€falar,pbrqjueo Padtfe Morinéílb eftaua tempos hauia 
Oò entreuadtf 
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LIVRO QVllSITO 
DA V I D A D O 

P I O S E P H A N C H I E T A 
da Companhia de Iafu. 

C O N T E M OS Á N N Ó S 0JVE P A S S A R A M 
depois de fer Ptoüirtcial, até füáditofa morte, que fo-; 

ram doze, defdeb 3nnb de 1585. até o de 1597.ocas obraá 
márauilhofas, qüecmtodb efte tempo obrbü. 

Ü-ít*s- «ti WÉ* && e*? -ètfc «»6«* mmmt&w^i&^m^m^mimm 

C A P I T V L O I. •-•'-;'.. 
t r 

* »' , j -

Deixa íofeph o cargo dà Vroüincia > vai permtb-
dadopera o Rio de Ianeiro j&o que alléfa%. 

EMTIÀSE já nefte fempp mui de- Hcar,uiaác> 
bilitádoem forças, com achaques, iiCAtkf}. 
ôc enfermidades , que o obngaüao 
à cámà, muito cbntrá feu natural, 
ôc còftúme j qüe era feu efpirito 
prbmptô 3 feruir todos l Sc feri­
ria chegar a terhéceffidáde em que 
foffe feruido de algum ; ôc cpmò 

0 pezo doi rtegbcios Contínuos de feu oíficio hiám debili­
tando cada vez mais aquelle corpo canfâdò de trabalhoS' 
iam éxceífiüoá de màr , ôc terra, desfeito com peniten­
ciai i Ôc apertos grandes, alguns mezes1, depois dcchegáv-

©oi ] dd 
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ptxrvp.uj. do àBahia, pedio h$ajtfemente aoPaore Vifitaijar^que ç 

aliuiane, confiderandoo pouco que podiam J3 fuas cpft# 
fracas , em cotnparaçam deoutrssrnuitss , que poderiam 
fer A dantes de maiores pezos. Nam cuido feria tam fá­
cil o defpaçhp defta pejiçam, fepam fora aifàs manifefta 
a propofta delia. Ouue enfim o fadre Vifitador de con-
defcender arequerimejptptam jpftp> & £pm effeito dei­
xou o cargo de feu Proujncialado no fim do anno de 1585. 
hauendo que o feruia outo annos ,.qne tantos correra de 
1578 até 158).fendo foftituidoíem feu lugar o Padre Mar­
cai Beliarte, Keligiofo de grandes talentos, que depois 
profeguipo pfficio por pfpaçp de fete annos con? a fatisfa-
Ç#JU, jque pedia hum fucceftbr immediato de tam grande 

He Fermuria. 2 f py permudadp pera o Collegio do Pio de ia-
íijncir°RÍO neiro no de 1586. ôc aqui he certo que mudando o ofRciò 

nam mudou de coftumes, porque entre a falta defáude, 
f*ter»f.iS7v Sc luta de fuas enfermidades, jamais defcuidou de feruif 

a toda a crcatura, vencendo a força do efpirito a fraque-
(a do corpo, tam contente no baixo, comp no alto pofto. 
Efte feu fentimento fecollige de huma carta fua , quedefte 
lugar efçreu.eoafeu grande amigo o Padre Ignacio de To­
lofa , entre outras palauras dizia aífi. A faude do corpo 
.he fraca , raas tal, que ajudada das forças da graça,dura; 
qye Deos nam falta fe primeiro c_y me nam tteixò a 
mim ôcc» Í . ; J p T , 

Ajudai P. . f;1* " Ç°uernaua por efte tempo aquejfe Collegio, 
íílnamCar' J^Utam^nte com as Capitaniasvefií>hasdeS. Vicente,& 

Efpiritè. (auto , o Padre Fernam Cardim , companheiro 
q»e fora do Padre Vifitador Chnftouam deGouuea $ nam 
e«m muitos os Sacerdotes, que ajudaúam, era força cair 
ás.cpftasde lofeph grande parte do pezo de tam notapel 
carga. Eftaua fempre preftes oferuo fiel pera todo p tra­
balho, em que podia aliuiar 03/nigo, di(fimulando feiis 
achaq^s.-, quer na Cidade, quer nas Aldeas , que entam 

eram 

dlR). 
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çramnumerpfa5,ôc faltasdeobreiroÃíPoriémà «riflados defr 
pèrtadprçs damprte, como ellechamaua as enfermidades* 
apreceiaraua a-qui rigpr-è? a rigores ,$c hia difpo^clo feu 
efpirito com a&ps mais heróicos , pera a hora derrá̂ -
fcjeira i que femprç trazia ante os olhos. 

4 Teue por efte tempo huma doença grande tám 
apertada,quçfe perfuadiam os Religipfos, que era mor^ Profeta 
tal Sentia o fçruo de Debsadefeoiafolaçamdefeus Irmãos, m̂orTcr̂ ó 
ôc nam lhe fofreo o coraçam ver defgoftados aquelles, que Riofcnamn? 
i r 1 — r / ^ U \ x Efpituoíanto 
dezejaua femprç alegres. Tratou ( como he certo) o ne- r 

goçjo com Deos, ôc fahio a refoluçamem tal forma,que ^m.zfs9' 
ch^mbU a fua prefença os toais amigos, Ôc lhes dinfe, nin* 
guem (edefgoiíe no Collegio , porque éu nam hei de 
morrer deft3 , riem riefta Cidade, no Efpirito fanto me 
éfperam meus vUimosdiaè. Ficaram todos aliuiados , vi­
ram pouco depois a fáude ,.& 3-ndadòs os annos o çum> 
primento da vitima parte da profecia, quando morreo no 
Efpirito fanto. 

.; s f-fefta idade de? lofeph, â fairia de fuas virtudes hé*-
toicas, muitos pediam , ôc dezejauam eftar com elle em . ,.* yà 

(na companhia? entre outros foy hum, o Irmaô Antônio z^m {ftac 
Jtibeiro , que eritam feáchaüá erri S. Paulodefcohfolado , ^ ^ ^ 
ôc lhe efereueo fbbre ifto $ & porque fe Veja a graça., que ifepK. 
Deos tinha communicado a fuás pálaúras , pera aliuiar ps 
efpiritos, porei aqui fuarepofta , q-ue he a fegiânte. 

6 Iefus. Irmaô em Chrifto Antônio Ribeiro, 
parx Chrifti. Bem entendo qüe credes, que pello amor que cmtionf0j.á 
vos tenho, ôc dezejo de VGÍÍO bem efpiritual, folgara de toria perao 
ypster fempre em minhacpmpanhiàíri.as pois nolfò Se«- ^Ribclt». 
nhor outjrii couza ordena , conuem qué trabalhemos dpi 
tçr fempre por companhe-iro, aquelle que em t o t ó 
gs partas, ôc em«odbo tempo eftàcomnofeo. O qual ain­
da qüe rios ás -ve-zes -oengeircmas , com tudo fempre eftà 
batendo â portá:de líouo coraçam , èfperapdo qüe lhe 
gkramo5 peráentiatr, ôc fazer morada em nos, vindo júri-* 

Oo iij tâ-
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tamentecbm elle o Padre, Ôc o Efpirito fanto ,perà que 
nenhuma parte de nos fique que nam feja cheia , nem haja 
outro que em nos poffâ terquinham , riem no imis pi-
queno caminho de noífs slma. Potque, ( como diz oglo-

obedíencia.; riofo S.Francifco)nam quer o diabo de nos,maisque hum 
cabellinho,porque logo delle faz huma grande amarra, cõ 
que nos p rêde,ôc té por feus. Se hü dia queremos fazer noífà 
vontade em couz3 algüa, por pequena que feja ,outro dia 
faz que procuremos de a fazer em outra , ôc outras, até que 
perdemos a obediência que confifte , em nam fazermos 

noífa vontade ,fenam3 de Deos* que he interpretada pel­
los Superiores. Se huimvez nos defeuidamos num perifa-* 
mentofinho da carne , dáquelle lançs maõ , Ôc fe con-

* ld tenta com elle, porque trás delle nosleua a outros peorcsí 
Se começamos a nos esfriar hum tamaninona oraçam, & 

Oraçam. dezejo de tratar com Deos com muita humildade, pedin-
dolhe continuamente ajuda peranoílàs fraquezas , pouco 
a pouco nos mete tato regello no coraçaõ,que vimos nãofô<* 
mete a não defgoftar d3 vidá,ôc daReligÍ3,dezejidoliber­
dade pera poder ter goftos do mudo. Afíi he em tudo, peíld 
que chariífimo,esforçaiuos, muito caminho tendes ja anda-

BjKUf rtitt$ do com a graça do Senhor , elle fabe quanto vos falta 
cknftgstfi , por andar , que por ventura fera mui pouco, ôc vos quer 
'«r^^^^juclar nelle fendo voífo companheiro, nam percais taí . 

companhia, porque sinds que vos pareça peregrino , co-» 
L»C'H- mo parecia aos difcipulosde Emaus,com tudo logo voífo 

coraçam arderà,quandovoselIe fallar,dandouosfuaseõfr> 
laçoens efpirituais, como eufeiquevos deu muitas vezes, 

, principalmente qnando vos parte o pao na oraçam, U 
quando commungais. E quando vos achsrdes muito def-
confolado, ôc affiigido,tomai por remédio fíngurar puxar** 
lhe pella capa , ôcdizerlhe, Senhor ficaiuos comigo , quô 
fe me faz tarde, ôc a noite da tentaçam vem febre miiii, 
ôc pedi licença ao Superior pera commungardes. Porqtíc 
eu confio, queno partir deftediuino pam, o conhecerei! 

com 
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com tanta alegria , Ôc esforço, que nam pareis até chegar-
des àceleftialHierufalem.Eftapodereis communicarcomo 
Irmaõ noífo , porque tamqem ^ r a elle efcreuo , dezejá-
do que Vos , ôc Àie /-acvtòflcw òsWCompanhia fejarnos 
cheios, de efpjritp fatxtp,, qyç.hoje;yqpfobreos diícipur 
los , ôc fíquejrids confirmados com fua gr^ça, que nunqua 
níaisqueiramos, nem pofiamos bfferidello^ antes tepdo 
tam bom amigo, ôctam fuaue hofpedeem noífas almas 
perfeueremos até o fim em feu diuino amor.O Senhor cô 
a Virgem Npífa Senhora feja fempre com vofco, Ámpn. 
defte Rio de Janeiro» hoje dia do Efpirito fanto 15 87. Volío 
Irmã0 c m Chriftpvlofeph, > yiib ri • i > \\"-/. ;* 
. ,j / ; 7,; > Outra lhe tinha jáieferito ao mefmo Irmão, femQut^caKi; 
do ainda Superior , cuja fumma continha o feguinte, que 
moftrabemo grande efpirito defte*.Varam fanto. icCm fi-» 
qpe em voífa alma , «Sc nunqua jáelia fe aparte , ais^a que _ 
de mujrps enimigos feja Combatida. Ameiu ôc aVirgerh 
jVíau^fuaMay , ôcMay depiedaderos tófempre. o leite 
4f fqsa confolaçam , de cuja doçurafejaistahi cheio', b̂ tí* . 
s$i_çorno íh&pedis que feja pera com vofcb^Ma^ , aífi vos 
fejais pera com ella filho humilde , cafto, obediente atá 
m-ptte. Amem Efta bençam vos deixo por deÊpcdida,ôc vos 
p-eçp que a metais no coraçam. È tquando vos virdes atri­
bulado, lançai mão defte papel, Ôc prefehtaioab-Senhor, 
*§c di^rilhe , Senhor , o que eftà cm vo(fo • lugar , me 
deixou efta bençam. Cumprida vos peílòs merecimentos 
de voífa paixamviSc da Virgem Maria voífk|Ma^,Ôc Se­
nhora minha ,xu.confio qüiaJvos ouuirá , ôc -ponfolarà, 
ôc eu iâQtambcmfhepedireiifemprc. Tendeàfto ei» mui*, 
ta eftima ycomo a derradeiraimanida- de - vofc Pay , qafc 

i inuito.vos ama , & rogailhclfeji&pre por kífce pobrepec-
CftdoJlt Amcri^lofejfchy \"Jp. í:rxy-i, v 3/Ê:; |V • ;rrn 

t v irb:.ybírüíxJ iirtxuulob :.\ oi.í *;.íl tn: n* ">̂  Í --J • 
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::[y/yxxxblc\Pity£ò%b> b.Z^ 
Vaipermudadb dó Rio dè fdneirò, />£rá <z Ç$/. 
^tama do Efpirito Samo^ &fati refidència ek 
, humadas Aldeas. [ j.yxb .--m f o; ; a - „ Ms: 

O mefmo anno de 1**7. &y^fttrôácÍB 
à Capitania do Efpirito Santo, fefc-refidchi. 
cia em huma das Aldeas, chamada Rcti* 
gba, ôc fera efta o theatro dás excèllcn-
cias vitimas de fua vida , ôc o Maufoleo 

dèrradeiroidefuamotte. Eftàefts Capitania em alturaòé 
Sítio da Càpiyiuíc grãos, ôc hum terço, (falando da parte principia 
taniadoEfpi <ja tVilla J ièoalmente diítaritedeSt Vicente, ôc da Bahia: 

dè huma * ôc 0utra,"Cemo ôc vinte legoas. Tinha ppt furi* 
T4ttrH. p. dador , ôc fenhorionâquelle tcmpe Vafco Fernandes Goü* 
**4 tinho fidalgo ue ígoal valor, ôc nobreza, (dos mais llífr 

ftresiôcantigos Solares dè Portugal Efta parte da Aihcj 

rica nam he das menos fauorecidas da natureza 5 feírôafeá 
fam bctiignoyi,/o torram fértil, os campos alegres, as aní{ 
tas , as delicias dos balfamòs, Copaigbas, Almccegas, SâP 
fafrazes,^iéperpecuamenterecendcm, ocos montei cííeoS 
deamorcs - Porem nenhuma deftas couzas leuaua o cotâi 

raçam de íofepft •; fenam sò as riquezas deatóas fem Conto 
qúepor-aquellas ibrenbas habirauam , neoefEeádas* de (o1 

ílZupTL ^orroi:Namp<kkm expjicatífcüj fcntimcntòs de lofeph*, 
mxutu da __em matáiiacjfa{a\úaqam dcítodbs os homensodo mundo> 
indiüs*" * efpeciaunente^Brafis - eftes feritimentos dira mifhof, & 

com mais viuss cores a catra , que defta mefma1 Aldeácf* 
*'* iocreueo ao Padre Ignacio de Tolofa grande amigo feu. E diz 

afti. O Padre Prouincial me mandaua licenç3 pera que c-
ftiueífe em qualquer parte da Prouincia que quízeífe,nío 
'';.; > quis 
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efuis tanta liberdade , porque foe fer eaufs de cegueira, ôc 
errar o caminho, nam fabendo o homem efcolher 0 que 
lhe conuem. E fora grande defatiho, hauendo eu quaren-
ra , Ôc dous annos que deixei em. tudo a liure difpofiçaô 
de mim na maôdos*Superiores ..querer agora no cabo de 
minha velhice , difpor de mim. Püsmenas mãos do Padre 
Per nam Cardim , ( Reitor do Gollegiodo Rio de Ianei­
ro ) Ôc ordenou nofíb Senhor que àcompa nhaífe ao Pa­
dre Diogo Fernandes nefta Aldea de Retirigba, pera o aju­
dar na doutrina dos índios, com os quais me dou melhor 
que com bs Portuguefes > porque sqüelles vim bufcar ab 
Brafil, ôenam a eftes: ôc ja poderá fer que ordene a diuina 
fapieneia , que acompanhe ao mefmo Padre em alguma 
entrada ao fertám ,a trazer alguns delles áo grêmio da I-
greja -y ôc -pois nam mereçb por btitrà via fer mártir , ao 
menos me ache a morte defemparado em algumas deftas 
monranhas; <vbiponamanimammeamprofratrtbusméis. A 
difpofiçãrri corporal he fraca , más effa bafta com a força . ;. 
da graça, que dapsrte do Sènhbr nam faltara, ôc porque 
eu da minha nám falte , porrjgê tu dextram $ & benedic 
mthi filiolotuoin Qhnf& íef# Domino nó/lro. íoíeph, 

12 Doüs pontos principais contem efta carta; dignossuahumite 
ambos que fiquem eftampados nas almas de todos os filhos*10 

da Companhia. O primeiro de fuarara humildade , pode 
confundir efta , Ôc enuergonhar a efpiritos menos perfeitos, 
quécbrritaritò cuidado pretende ria Religiam indulgên­
cia dèsrinos, Ôc prerriiosde merecimentos jteífados, quã-
do os?annos pÔc merecimentos fam tam defigoais dos de 
lofeph.Ófegundo heoace^oampr de Deos, Ôc próximos 

<cofri que moftra dez ejar padecer, os maiores trabalhbs ,oZ7,kédf 
^tedar a vida defemparado do focorro humano , por effesP'0*»™0 : 
fertoens em ^ufcáí-d-i almas, Eftes eram feüs fentimCntos ••-' 
«quotidianos ;• eaminhâua huin dia defta Aldea pera outra 
a pé defcalço i ôc rpot :.caminhos afperos n em companhia 
doJ Padre Hieroriinlp Sbares, quando leuado de efpirito 

•'.'/ « Pp bro-

. " ' • 
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brofoü neftas palauras. Padre Soares,,alguris dézejam-qúc 
os colhaa morte recolhidos em slgum. Collegio, ou Jlefi-
dencia , -fjera{>affaraquelle tranfe vitimo com maior âni­
mo , ajudados de feüs Irmãos 5 porém eu vosdigo,: que 
nam ha gênero de morte melhorque deixar a vida por e-
ftes morites, ôc por eftas alagoas por obediência a focorrer 
os próximos O fentiméntos de Miífionario verdadeiro?Gfe 
o fogo defte efpirito fe atiara em todas as almas dos Miffio-
narios defta Prouincia ? Que defprezarido cuidados pró­
prios, ôc commodidades dos Gollegiosi fahiífenra abra-" 
far eftas matas incultas, cheias tanto de homens bárbaros, 
como de feras , que quanto-mais baibaros, tanto mais ne-
ceífiram dedoutrins , Ôc taritomais ©brigam a dsrlha aos 
que tem por inftituto a faluaçam das almss. 

3 Tods 3 vidsde lofeph foy exemplo de miífoeiis 
Ajidou na? gloriofas. Neftas em que aqui dezejaua acompanhar ao P. 
oLg^FcrnáDiogo Fernandes poreífcs fertoens alongados, namfabc*-* 
des- m o s que tiucífee ffeito tanto , quanto pedia feu dezejo, por 

fuas graues , Ôc continuas enfermidades. Sabemos com 
t u d o que ajudou a m u i t a s , que fez o Padre D i o g o , Ôc ef« 
fas i l luftres, defentranhando por a lgumas fete , ou oúto 
vezes as brenhas , Ôc conduz indo à igreja de Deos almas 
fem con to 5 e m cujos apreftos , , Ôc recebimentos , nam 
podia deixar de caberlhe parte grande ao n o í f o zelofo efpi­
r i to , a quem ficar fora deftas emprezas , por refpeito dos 
à n n o s , tomaua elle 'por penitenciai grande , c o m o vin-
d a d o C e o , à vifta ds lembrança , das q u ê n o u t r o tempd 

Nfefta Aldea fizera , tam varias c o m o vi m b s n o mais flor i d o de fua ida-
t b t« t e o«m d e ; Porém nefte retiro he certo, q ué fobio mais de pon-
5co$. to no trato com Deos , quantp menos fe diüertio com os 

homens. Depõem os Religiofos que o scompanharam,• 
que galtaua em contemplaçam 3 maior parte do dia ; 
ôc as noites paífauaem contínuos füfpiros, ÔcaysaoCeo, 
a vozes altas, muitas vezes, como quem nam podia reter 
no peito as confolaçoens que fentia. -Eram quatro ordina-

riamen-
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riamente os Sacerdotesnaqóella Aldea», queaoüd^i tam*, 
bem dallí a outras .detbJpseftesjonwJáãAM^^ 
quedizja> ôc feqapre de joelhos , Ôc sèagüi mpftraua eítar. 
fem achaques. Era continua a alegria de fua prefença ; 
cowjoayq l̂fe que fempre 3hd3U3.enT,d°Çura da gloria 4: 
ôc infuridtapáz,ôctferenidadeaoscoquein fallauâ.Erabüf-," 
cadbdpá Índios em feus defgoftos ,' Ôc todos em Vendo á 
lofeph ,Jançauam defi a trifteza > ôc o tinham por Pay, 
oc ahuio*ii:,^.%>rx^f-/:"*K ! ,\-*:^y-' b°.-*J y,r ; 

..4;i ; .Defta Aldeàèferéuèo variai çartasefte Santo Efcreucdâ i 
Varam ,qüe moftraram bem os quilates de feú grande ef -^" t ^

s 

pirko, das quais quero por aqui duas, que mandou ab fe-
mão Francifco de Efcatante, gráride afTeiçoadofeu, squeL-
le qüe tio liurbpretéderttèdifíemos recebera da armsda dè 
Diogo Flores Baldes com prefagioS de fua perfeuerançs, 
•Sc faluáçám >, ôc fam as feguintes em Caftejhario , porque 
P era efte Irrh35. Al Hermáno Çráncifco de Efcalante: Ie-i 
füs. llermánoeáriífimPenChriftP, Pa£ Chrifti. Porque 
hueftro rtauiP jcori quien perifaua efçriuirle , rio ha de ^ * V 
partir tanpreíto, me he determinado de eneoriiendar eft3 maó Francir̂  
carts a lâ vefiturá , rogando a Dios Ia dé büenaalos qüct

c£dcEfalan" 
lleuanefta, y nosládé 3 nós otros. Büens ventura Uamo 
vriá v-idàcònfçruadsengracià de Dibs_, y vtÍ3 muerte qúePattr"*'M 
correfpondaá tal vida, Para efto le defarraygb Dips dei 
mundo ;, y le iríxiriò eh Ia Religiori, y en ella le há fuftcnta-
db, y cònferüado tantos artps. Guarde diligentemente nó 
entre en fücbràçon defcohfiánçs , áunque mui pequena : 
porque aunque eri fi ,y cri todas (ús cofás no halle finb mi-
feriaá; faltas , y grande flaquezaperá refiftir alosencuen-
trosdelos enemigos ?peroDios le dará fortaleza, pjps le 
dará todos lòs focorros de fu graciá , y faüoreçido tart 
poderofamente vencerá , y triunfará de fus enemigos. Yaí 
leque viue contentoen Ia Compania , y que haze grâciaS 
a Dips freqüentemente por efte beneficio 5 pérp tambierí 
erítiendo que ha meriéfter cobrar confisnçs , ( como 1b 
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dfóé-3:§tâte®'Dfà& ,<ÍOWÒ etíeáfaaiopíieí fus Superiora £ 
A ^tóe^i^s ' tò dó ̂ ftm%atoeití lii^arlrte ttios, pues ellos cui. 
í^i^fiufitíteesf^taga-rv0<^n^^raf©n(, de que ei afc 
caéftfífti^rfeticiofe/ y para eftode todas m3rtefa_s* procíi-
rarf^^ar^e.^Stlflruefe qüe ni ligeras fòfpechas' le _ quittn 
Maiái^ftbcrJrib^imiento 5tracehotros,o digarí Io que 
qüiífeí-M j èlfepetfúadaqueen^eífoColegionoèftàaótrâ: 
coÇkqüea alcançar de DioSfu íaluacion.Tenga cuidado aV 
faluarfe,y con eftofe contentei de rmnera que arnsado-èR' 
fi^c^rãçòn, y venerando a todos fus Hermsnosi, y fintien-

I do' dè,<todb£ que fo&fantos, ei trásefotenga füanflflatfi" 
y tf-á-to efpecialmente con aquellosj, cuya vida-, y côfíiS-
br̂ es conóc^que le aprouechan, más en Ia virtud. Prõcuitfi 
eh primer lugar tener perpetua abogáds toda fü vida à lâ 
Virgen Nueftra Sénors , y algunss vezes no defcuydpd** 
éncomendarme a ella en fus oracipnes. Nueue de Diziembii 
dei507. SuHermano en Chrifto lofeph. f ~»"?b &•> O 

-5 ' Hermano en Chrifto cariífimo, Pax Chrifti» Céfi* 
Í § S 2 ' 0 . 4 n e hauia oluidado de efcriuirle en Caftellano , però M 

importa mucho ellenguaje Todo ei punto eftà no ê ií há-; 
blar ,fino en obrar , yen defear Ia virtud , y no faber otrá 
platica , que Ia que fabe Ia obediência. Efta es Ia que tiiçfstjoê 

" màk gifftoenriêcfeyeftaes própria pi aticafuya.YdbndifltfljF 
oí>edienda,en vano fe hazen prolixos coioquioS tJjiti»w 
qoe-ri-è oye palauras dichas de defobediente. De 3qüi éílRW" 
dera baftaúteinente , que quando Ia obediência le occuftt^ 
rè eh fus obras de manera qüe no le quede tíempopsr-àeW 
qu-c ehtonces Ia mifms obediência ora por e i , ' y' prà¥|W§fl 
et que bbedeciohafts Ia muerte Confio de Ia mercéd, doe 
DioS lehaZe, que fabe eftobien, yque conuierteeltrabajd 
de fus manos en elexerciode Ia oracion. Quando comien-
ça , y quando continua fu obra, buelua ei alma a Diosi 
yofrefcaleenfacrificio futrabajo , y acabada k obra , ,bli 
galé graciss, porque le tuuopor digno de occuparleenfá 
feruicio,y encofa que fabe cierto , es Voluntad fuya. t* 

luego 



,ATaiHÍw^R3cnV^JCftii.ívQSbAl(toV *j<jfcí 
luego tome para fi los Domingos, y fieftas, pera recupe­
rar ei tiemp.o,paífado * $ j g u n ^ ^ 
tonces Ia oracion«qpe ^\f^ tWjP-^tisfiaz Dioslostra-
bajoslleuadosporobedíencÍ3 concoiiíuelosdiuinos. Peré 
^ i e r ^ w i ^ l f aqui-, que ep loSc-üi^^ 

mi, cjüe efta e&deuaa deuiaaa mcsrid^cUaJsqusl.aunque 
más paguemos, nuncatienefim/là aeüaá,nirapagiãrk>r-
que Ia paga mifma, con que paguamos es deuda , que dé 
nUe^deueafoôs a labaridad, riMfS-o-uá-hld̂ ^ ha-
zertfitanto mas deudas quedarar.»aê ^ága?$JV riftlfô pa­
ra mi coza ; de poço gòzpí tettWW a-ei1 portal .d^lor * 
jpuesife m> <pagi.miejor ipy màs^ qu-êtóc dtuê-:|^v de­
fta. mariera es mas fu gana^ i ív^ fügáf tò ,p tògá-
•ftando en pagârmefehazíc^a'^ íii 
libettfld/acrecierrte en ei fus íhf^Hfas riquieèás^bn lás 
quales püedt hazerbiería fi, y afusíHermano^ryecéHitadoi 
dtilàs^Afos Humanos LuysHernahdb', -Tiftòfio',y atÒ> 
dos los demas, quequifiere , y pudiereUd fiitgb fox>âé 
grárides fâludes mias en ei Senor. De Ia Capitania dei 
Efpirito fanto fete de íulio de 1591. Su Hermano eh Chri­
fto. lofeph* -: v-.iv 
. * / . U » v -J» Vi*v'."-:-.V. \ 
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. , - ^ r ^ a irr ' V < «iC Ml*".oC i..-; rt Gisr, . '-:. : ^ u 

Mĵ aoia- tAPÍTVLó J i r i ; ' : ;" f\ 
DeM^à^^**^ 'mcmm&', qüâ èfitéiify 

diünífoHòSdtMour.j toda de palauras dà 
* fa^âda^íhriàfa. ;., .0£i. J*Í . O - Í *r,rn 

A R E C E O M I , nam deuia deixar nefte luc 
gar a carta que por efte mefmo tempo efc 
creueo a hum Padre amigo, de nouo feito 

, , Sacerdote , porque exprime ao viuo feu gra­
de efpirito, ôc comoandauscofidono dasfagradssÈfcri-
turas feu coraçam, nam menorque o de hü S. Bernardo, ou 

3ualquer daquelles fsntos Padres antigos. Nam Vfa lícllá 
e pskura alguma fu3, todas fam palauras, Ôc fentimen* 

tos do efpirito dasdiuinas letras: ôc he a carta quenoutro 
lugar prometi > lib. 3, cap. i.Diz aífi. i x>b 

I E S V S M A R I A . x 

C Hrifus Iefus lux vera , quét illvtmiriat omnèmhotoik 
nemvententemtnhuncmundum, illummet cortuum, 

rn*t s. f.ip &fitfpltttdor ejus fuperte, & dedúcatte in viam reãafài 
vfque ad montem fanãtfieationisfua,montem coagulatum, 
çf piçguem , vbi fatierís ab vbertbus confolationis. íhtd 
eft homp, quiaficmagnifipatura domino ? Heri, çtf nuàius 
terttus erasparuulus, lòquebà&isvtparuulus, cogitabas vi 
paruutus , nunc autemfaãus es vir, Sacerdos cDei alttjfh 
mi, panem à çcf vinum ojferens. Se d quem panem / tVantm 
jingelorum , qui verectbus eft, quemeduntpquperjs, tf 

faturantur, panem viuum , qui de Ccelo defceàdti, vt e-
furientes impleiret bonis, quem qui manducatfüwitin àer* 
num-, panem ccelefiem omne dele ti amentumin fe habente] 
iS omnemfaporem fuauitatis. Qjiod vero vinum ? Vwü 

bonutri 
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bonum, quolauitnos apeccatisnoflris\reeoWfâMtnos^a-> 
tri fuo^abluensfirdesfiltx, Ston,per quem intrâiu^t\nfanãa% 

Ater ria redemptione inuenta nobts , èpu$ vinãi eramus in 
mendkttate, £ í ferro,per quem c&nfrègit potentias , arcu, 
feu tu gladtü, & bellu,pactfcáns &mnia,fiue qu& in coe Io funt 
fue quatn terra.Ecct qúantú maghtficautt Dominus facerè 
tecu, admtraire diuttias bonitatts diurna , magntficet anima 
SuaeUm, qui te humtlemexaltautt*,qüi traditfe quotidieta 
manns tuas \ faciens te habitãculúmfuum \ mtntftrüm juUrn 
^difpenfatoremmifienofumfuérum. Labora ergo , vtfi-
dilis mueniarh, gf lanare fepties in fordahe; vt macula 
rionfittnte, tí.fifamiotus es Iam pedes ftptus , accedens 
ad fontes aquarumvittentiürft , èuftçdi côr tuum ~y vt fan-
Ütficet tabernacMÍumfuum ^Aitiffimus intrans ad te, inam-
bulahsintè ,ç£ c&nanstecum\Gcxha magna, ò grande con-
uiumm , quodnonfefiem dtebúsfolum f>r*paratúr ,fêd no-
íifcam eft vfê^ue ad confumationem fkculi , :ad quoâ nt 
xoninís fápulus folum , qui eft *ft Süfan* fed:mundus 
fyniuerfus À maxittio vfqúe xad minimum inuitatur , ifi 
.jcmo v iriam vt rftagnificenttâregia dignum eft, btbunt, mui­
ta ti abundant, &\prácipúum imptnguantes animas fitas ô 
Quistwhi det edere de digno vita ? Nonne tu; qut folus es 
hútà* (Xbóne Iefu qui regnafti 4 ligno) Da ergo te mthi òfru-
fíusM^dí^i^irgineiveníris, da te mthi vt inúeniam te; 
tá mandúcem >;*& faturernitnisi~necfrander a defiderto 
.meç,. teenim defiderat ;'•&. còncüpifiú-ammàf^ea.pbiha^ 
bttas Domine ? Vbi cubas , quodecünafti dile&e-mi , fye-. 
ctofetfwmÁfrafilijs bominum; amabilis fuper amorem mu-
diemn^ueAndide ,^mbicxunde; d£eleãe ex mriltbus hQjtò 
abi/A*'•*.me ?fiègtfttne± fupermodtes dromatum ,vt hinnu-> 
/Í«^ _V /̂,kVâ «/w'̂ /*w »̂iAr ̂ * Û»a«i'íàto" • *ví^^^/í^>» te ; fi 

.exidtas*?vPgígas,Mcmtenda^ Keuertere^Pili Ma­

rta, \H$Mfor^itytwcàr te,vettia mibi penn^^ftè^colw^ 
J*> vpvoletnMÀe^iefc^minte ;\t tenea&t*,riec dirnit-
tamydonfc íenédücerfawibt,\vtdbmaique mima mea 

polí 
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poft te, nec me tenebratiomprehcndant ,fèdfequarte lumcn 
vita, f$innomine tuo videam lumen. O vttnam piam 
mundatus ejfem a peccatis méis, P ater carifflme , vt non 
manducarem, nec hberem indigne corpt*s , (f/anguinem 
Domini,fed in fpirttu humúitatis, tá cor de contrito introi-
remadaltare Dei, vbihaurirem aquas de fonte, qui eft in 
medto 'Paradi fi , fonte viuo , fonte aqua falientis m vi-
tam a ter nam. Sed heu,heu, caputme um plenum cogttatw 
nibus, qua funt fineintelleãu, amtt cor meum tanqttam 
f&numfé lingua me a adhaptfauctbus méis 3noncantanscfc 
ticum nouum Domino , qm tot mirabilia fecit, cui intf-
cam datum eft fel9 Ç$ in fiiioblatum eflàcetum , vtduku 
ejfentfauçtbus mets eloquia ejus; tá ipfius muftoplenus,fe. 
lum Domtnum Deum meum totó cor de, mente, tá anima 
diltgerem , omnia arbitram ficut ftercora, vtChrtftumlu-
trifacerem, in ejus amore jugttet deleãarer. Sedfpero m 
fDeo, quoniamadhuc conftebor illi, ambulans m macula-
tus in via, quiaipfe conuertetfactem fitam ad me , $ be-
nedicet miht, necfecundumimquitates measfaciet, in&ttr-
num irâfcens mthi, fed omnium debitum dimittet, non 
permite ns meeijci in t ene br as exteriores, fed dabtt lumenfe-
mitts metsverbum fuum, vt ambulem, dum tucem habeam 
vtnon ofendam, fim tenebris ambulauero. Tu ergôefpmàe 
in confpeãu Dei orationem tuam, fedfub vmbra ejus ftt 
defiderat anima tua , tá çum venerit ad te cubiturus in 
mertdie, apprehende eum, tntroducens incubiculum m** 
trts fua t^vt tbite doceat,quamdtlatatafunttribulatkmt 
cordis mei, quam multiplicat* arumna , quam inuttlis f<i-
ãusfim , & fie refpiciens in me, miferearis mei , òrans 
fineintermifjione ,vt deleatiniquitatem meam Dom mus 
Cf det mthi fpintum bonum. Sed quare affiigo cortmtn, 
h&ccQmmemorans,gande in Dominocharifftme, iterumdt* 
cojgaude, quia plantauit te tn domo fua , vbi vt olma 

fruáfiferd , & fpeciofa in campis , colluãationem hahem 
aduerJusmundiTrincipes, & Reãorores tenebrarum bà: 

rum 
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rumvberi fruãus affers, predtcans Euangeliumomnicrea-
tur& , & interponens nomen 'Domtni lep*, quod oleum ef-
fumeft , cujas fermones molittfuperoleum tpfifunt jacula* 
tfpenetrabtliores ommgladto ancipitt. Vigtla ergo,f$ opus 
fac Euangelifta, ambulans in via immaculata , miniftra 
D o mino,f$ne habitet tn medto domus tuafuperbia,fed per* 
ambula in innocentia cordis tmòfferensT^eohofitamfanã a, 
viuam , qu& tolkt peccata mundt, f$ tüm fknãum /fac 
immolaMrisfuperfiruerfr lignorumi eonfideraaddexteram, 
tá vtdebis Matrem íefu de foi atam, pior ante min Hia no-
ãe , quafaãa funttènebra fuper vnmerfam ferram afex-
ta hora vfque adüàntim, quam vttidtmiauit, ficut locutus 
efl Domtnus in die ira furorís fúk Vale. lofeph 

Em Português diz Qfeguinte, ." 
* IISVS M ARI A "f[\ 

V J r^y<<x -ÍVJ „*.;,.; it.: ... j 

I i ¥ Esv Chrifto verdadèiíaíluz',! que allumia a todo 
j, * J. homem exifterite nefte inundo, Mítnriie voffò cora­

çam peraque aífifta fobre vosfiiã ditiihâ luz, 8c vos guie 
pello caminho direito, até chcgares ao monte de fua fan-
ctificaçam , monte cheoôc fértil, açudemos fartéiünaquel-
les peitos de toda a cbnfolaçam Qúécoúfa hé ó homem , 
que aífi he engrandecido do Senhor3?t ritemereisde me­
nor idade, falsueis como menino , tiriheis penfamentos 
pueris, porem agora eftais feiro Vararia ; Sacerdote do aí-
tiífimoDeos,offerendo pam, ôc vinho Mas que pam he efte/* 
Pam dos Anjos, verdadeiro manjar , que cernem os po­
bres , ôc ficam fartos, pam viuo qüe def ceo do Ceo pe­
ra encher de todos os bens aosque delle tem fome , quem 
come »efte pam tem vida pera fempre, pam eelefte que 
em fi tem todas as delicias do gofto/ôc tbds 3 fuaüi da de do 

! fabor. E que vinho hé efte , vinho bom , cem elle fenos 
deu hum lauatorio a hoifas culpas,2 recóriciliandonos com o 
Eterno Pay, alimparidonosas macülásdanlha de Siam 5 
por elle entrou o mefmo Chrifto na Canela fanctorüm< 

Qq Sa* 
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ganhando a eterna redempçam pera nos, que eftauamos 
em prifoens de pobreza, ôc ferro : com elle fopeou as po*. 
tencias do Inferno, quebrou o arco , defpedaçou o ef-
cudo, a efpada desfez a guerra , pondo tudo em paz , af-
fi no Ceo como na terra. Eis aqui, Padre quanto vosquis 
o Senhor engrandecer 5 admiramos das riquezas dádiui. 
na bondadei voífa alma agradeça engrandecendo aquel-
le, queramhumilde vos Jeuantou , quecsds dia fe entrega 
Cm voífasmaõs .fazendode voflopeitomoradsdefeudef-
canço, elegendouosp.ofí miniftro feu , ôc defpenfeiro de 
feus mifterios. Trabalhai agora, ôc fazei muito , porque 
vos ache fiel em feu feruiço$fete vezes vos lauai no rio Ior-
dsm, pera queriam haja em yos macula, que deíluftre 
tam fsgrado minifteriojôc ainda queeftejais lanado, & pu-
ro naconfeienciá, repeti muitas vezes o huatos pés, che. 
gsndouosss fontes das agbas yiuas j ponde centinelas no 
coraçam, cVrguardsnalmá» peraque o sltiffimo Depsvos 
fantifique com o feu tabernaculo, entrando cm vos, an­
dando em voífa companhia •, ôc ceando com vofco. 0 
que grande cea / O que real conuitê / Que fe nam prepa­
ra fo pera fete dias,, mas pera nos manter até o fim do 
mundo j pera elle fe manda conuidar nam fomente o pouo 
de Sufan , mas o mundo todb, do maior até o mais pe­
queno: Nefta foberana mefa bebemos conuidadosabun-
te vinho, (como conuem a magnificenciaRealdefte ban­
quete, j ôco prioçipalhe, quelaem as almas fatisfatas,» 
ôc alentadas: ò quem me dera comer da aruore da o vida/. 
Nam fois vos meu bom Iefu , o quefó fois vida ? Que rei-' 
naftes na aruore ds vera cruz ? Daiuos. logo 3 mim bendi­
to fruito doventredaVirgem,d3Íuosamim, pera que vos 
ache, ôc vos coma, ôc fique farto por huma vez j nam fi­
que fruftradoefte meu dezejo",.porque minha alms vosape-
tece -, ondehsbitsisSenhor ? Ondevo-srecolheis ; peraque 
parte foftesamadomeu? O mais efpeciofo dos filhos dos 
homens, o mais digno de fer amado., branco, ôc rofado 

/•>/"»«• 
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efcolhido entre milhares* donde vos apsrtaftes de mim ? por 
ventura fugiftes pera os montes aromaticos, como ceruo 
veloz ? dequefortevosapsnhsrei, fe faltais como Gigan­
te quando correis ? Tornai pera mim Filho de MarÍ3, tor* 
nai pera mim, pera que vos veja 5 ou dairoe azas pera voar 
como pomba , ôc defcançsrem vospera que tenh3 maõ, 
ôc vos nam largue até me nsm lançar des voífa bençam, ôc 
minha alma fe ate a vos deforte, que as trcuas me nam apa­
nhem , mas vosfigua ccmoluihe ds eterns vids Ôc em 
voífo nome alcance a luz verdadeira. O prouera a Deosca-
riffimo Padre, que me viífe tam limpo de meus peccados, 
que nam recebeífe indignamenteo corpo , Ôc fangue do 
Senhor , mas que com efpirito humilde, Ôc coraçam con-
trito entraífe a celebrar nbaltarde Deos, aonde bebeífe 
as agoas da fonte, que efta no meio do Paraifo, fonte viua 
de a<*oa, que corre pera a vida eterna 5 mas ay,ay de mim, 
róinha cabeça eft acheis de fantezias, que carecem de 
entendimento', ôc boa rezam5 meu coraçam fefecou co­
mo feno do campo 3 minha lingoa eftá pegadsà garganta , 
fem cantar o nouo cântico ao Senhor, que obrou tant3S 
marauilhas, a quem deram a comer fel, Ôc a beber vina­
gre, pera que fuas palauras fofíem doces, ôc fuáues a mi­
nha garganta ;.fo 3 meu Deos quifera amar de todo o 
coraçam , comfodoo entenjdimehta, Ôc alms, tendo tu­
do odo mundo.por vil éfcoria, pera ganhar â Chrifto, po­
do em feu amor todas minhas delicias. Mss efpero em Deos 
ja que ainda o eonfeífo por tal, qúc andando pello cami­
nho de feu feruiço fem mácula T, que elle virará feu diuino 
roftropera mim, borandome fua bençam, Ôc que o nam 
fará comigo fegundo minha|li||íidades o merecem, guar­
dando eternsmente a ira côntftíièim^as perdoará todas 
minhas diuidas 3 nam permitirá que fcJ3 knçsdo nsstreuss 
exteriores, mss daià luz 3 meus esminhos fus palaura, pe­
ra que ande, em quanto tiuer fua luz, nam tropece, ôc caia 
fe andar por treuas. Tratai lògo^de largar as velas de vofla 
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oraçam diante o Senhor , aífcntaiuos à fombra daquela 
que dezeja Voífa alma , ôc como vier habitar em vos ac 
meio dia, pegai delle, metendo-onocobiculodefuaMav 
peraque ahi vos enfine, quam grandes fam os trabalhos 
de meu coraçam,ôc quam multiplicadas as afrontas,que inú­
til me tenho feito, pondoos olhos vos compadecei de mim 
em voífas oraçocns, pera que o Senhor me perdoe meus 
peccados *, ôc me dé efpirito bom 5 mas pera que vos mole-
fto, dizendo eftas coufas •íAlegraiuos no Senhor , charif-
íimo, outra vez vos digo, que vos alegreis, porque vos 
tem o Senhor plantado em fua caza, como oliueira frucri-
fera , Ôcmui fermofa nos campos, armandouoscontra os 
Príncipes defte mundo, 6c Couernadcres deftas treuâs* 
fazendo muito fruito , pregando o Euangelho a toda a 
creatura, entremetendo o nomedè Iefu , que heolco der­
ramado, cujas palauras de febre eftepleo fam as mais for­
tes arremeçoens , Ôc penetram mais que huma efpadade 
dous gumes. Por tanto vigiai $ fazei obras de Euangelffta 
andando por caminho fora dè culpa 5 ferui ao Senhor, ôc 
nam habite no meio de voífa caza,que heo coraçam , a 
foberba , mas caminhai pella innocencia da vida, offefc* 
cendo a Deos facrificio fanto , ôc viuo, que tira os peccados 
do mundo; ôc quando facrifícares o fanto Ifac febre o 
monte de lenha, confideraÜpera a maô direita , ôc vercis 
a May de Iefu, femconfolaçam, chorando naquella trifte 
noite, em queouue treuak fobre o mundo todo da fexra 
hora até á nona, na qual viridimou , áíírcomo diífe o Se­
nhor, no diade feufuror. Vale. lofephl o9 J 1 <\ -• -, 
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Cafo s marauilhofbs das profecia* ~> & reuéfaÇóeés 
ijA> 'J que teue nefta ÀUça.Jyf^, „ ,, .'", [ 

** Í ** 

Eftá Aldea de Reritigba foy mandado por 
efte tempo o Padre loam Fernandes Gato, 
erajzelofo dâ falüaçâbk das almas,. ÔC de-
zejaua fazer_algumfruito com as dos In- Praiéqoefor 

dios, mas applicandbmuita diligencia por fabet fua lingoa, lo
u
de fab r a 

namfahiacom o effeito d-tzcjâdo^dbwSgóà a defconfolarfe f£**° *t 
grauemente, fendofruftrado feu trabalho; conheceoíofe- mente 
phfeu cuidadado> cúControUfe-com «líe » ôc diífelhe , 
namdefánimePadre *, vàpordiantc queeu lhe digo, queTreí's*' th 

daqui a poucos mezes, ha de fahir lingoa do Brafil, en fi­
nará , confeífarâ, ôc pregará fieüa : ôc foy ;ó effeito ma-
rauilhofo, porque fáhio o Padre loam , quando menos 
cuidou, deftro em todos os modos ineceÓarios de falar 
Brafilico , ôcobreirb pcrfekapierácôm os índios. ^« 

*/f i - i* Dá mefma, Aldea partiacátrprpprío Padre, cha-
madq à Villa pello Superior da caza Âdarcos da Cofta por fCfyel^í 
ida, ôevinda : foy adefpedirfedelofeph, Qèfn&mvm\o$oà^hi A\. •<.. 
1 • i • \ *A / 11 i v \rr A ^\*} ° eftaraiwet* 

hauia de voltar* Porem elle lhe dinc, va vofa Sleuerenciâ 4 mezes 
embora, ôc faiha que ham de páftàrr quatro * mezes , os de 
fua auzencia 3 coufa dequenam podkíhauer conjectura ai- 4°lurnfvj 
guma, ôc contraimençam ck> a-ribras\ & ainda do 5upè-*"'•*•/• *»7. 
rior que chamauâ-t foiy <conxiudoa profetacerta, por* 
qüe as couzas fedifpoferámderman-eira, quepor mais qüe 
o Padre procurouvoltatà companhia de lofeph , em todo 
efte tempo nam pode. .ris n 1 > xxxx\ <i;:>; 
- !>• 3 Depõem o mefmo"I-^ra^feu juramento, que co- conhece <-» 

nhecia lofeph os coraçoensoccuícojííSc que^tfer-éndohua .F
0
r
l
t?s}u*j. 

» " u (•>> 

l\' 
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menham confeííarfe com elle, por fer confeífor feu, lhe dif-
diífej vá voífa Keuerencis dizer Miífa, que nam tem ne-
ceífidsde de sbfoluiçsm, do que pretende confeífsrfe j ôc 
replicsndo elle com eferupulo , lhe diífé mais ckro a ma-
teria, que lhe daua pena,. aífi , ôc deTmaneira que elle 
queria propbrlhà , fendo impoíEuel fabella por outra via, 
que por reuelaçam do Ceo 

4 Depoz mais o Reügiofo fobredito, que andando 
Tcreueiaçaô c o m ° Padre lofeph em miífam pellás fazendas dos "mora-
^anceírididedores circumuefinhos3 de irriprouifo, ÔC antes de háfier 
mió,& vai. cócluido 30 que hiam, lhe diffe,Padre vamos a VilUJpoííjue 
lheacuür. t e m a j | • ncccffifadederi oífa prefençacertoIrmãoPaítiàra 
Proc.s.f i7 íem demora, Ôc o Irmaõ de quem fallau3, no ponto quê 
Proc.B. /zs. v j o a lofeph ,fe lhefoy knçar aos pés ,dizendo , ahlV 

"^,52'dremeu, Deos trouxe a Voífa Reuerencia a efta caza,; 
faibaque fe hoje nam. vieravfora trifteofucceífodeminha 
alm3 .̂ E fabido o cazo, era grauiffimo, ÔVárifcado á per­
der o Irmaõ fua perfeuerariça. Confotouo,çompoz o 
negocio, Ôc voltou ao primeiro intento. < •. '-'•bvj)nc/j. í.tfn 

Téreuehçm-. 5 p0y. o u t r a yg^ o mefmo Padre por eomparihcF 
do intento oc- ' . . . . _. * r . 

cuito decer ro teu , 3 outra Aldea , com intençam de eftar nelaa por 
£ ^ 7 " ^ índios i quándoi 
CÓ íuaprcf.n a deshoras trocou parecer, ôc diífe, he neceffario que mu­

demos de fitio , ôc vsmosa tal Aldea, com toda a'preífa* 
rt,v. que importa aífi. Notou o companheiro a -variedade, coti­
zar»?. x9i t r a Q ^iK t j n j ^ ficado pouco hauia: mas o fucceífo lhemo-

ftrou, que fora inftinto do Ceo , porque- pouco*dcp,ais' 
de chegarem , entraram na dita .Aldes certos homens co­
mo de sífusda, a perturbar com forçaos índios, os quais 
em vendo lofeph , fe acharam corridos, mudaram inten; 
to , ôc de lioens fe tornaram em fua prefença cordeiros, & 
tiueram a vinda do feruo.de Deospor-milagrofa , porque 
fabiam feu efpirito de profecia. .xb x\ • n Kfpi:^ 

6 Andaua outro dia em miífam pellas Aldeas , che-
^ gou a fazenda de Manoel da Gaya na paragem que cha­

mam 
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mam a ponta dafruita5 pedio lhes l l i s molher defte homé Tí reue,_a^"! 
queencommends í le 3 Deos leu mando,quehaui3 temposqueandaua 
andaua em Europa, ôc nam tinha nouss delle.Refpondeo,ccn EutoPa* 
fenhora, partafe voífa mercê a menham que v e m , pera a •Ww, s.f.\f. 
Villa 3 ôcahi o efpere, que no mefmo d i s o verá entrar^ 
pella barra 3 falusmento. N a m cabis cm fi 3 molher c o m 
tal noua preparoufe l o g o , ôc foyfe à V i l l a , ôc v i o com feus 
o lhos , o que efperaua, Ôc nam acabaua de crer.••>11 o:>.....,. 

7 N a m foy efte fucceífo sò o em que tirou de pe- 0utra reucIt-

na efta mefma Matrona. Outra vez achandoa em pbnto$«» do mefmo 
poç feu marido , por fama publica que corria,' que:fora 
prefo dos bárbaros gentios , ôc comido delles 19?alumiado••» 
d o mefmo efpirito, lhe diífe,namtem peraque clftararfenho-i 
ra , ôc alegrefe porque feu marido he v i u o , Scao primeiro 
dia de Ianeiro depois das doze horas, lhe entrarà>pcUdsporr,í 
tas dentro. Ceifou do planto a molher, ôc 3s mefma* horas! 
recebep ó marido com nouoefpantoilrk m no . tzxf. yi 

8 Maior cazo de feus occultos conhecimentos , he . 
o que referiremos. Confeffou raáfta Aldeá hum Padre cer- = 
talndi3. Efts fe sceufou, que tinha cPmmetido pecesdo 
carnal c o m hum Religiofo, dos que alli viuiam, nomean- y , 

r Q rc 1 1 • Conhece 0$ 

do-o por íeu nome, pc aitirmanoo-o hum3 ,.ôc muitas ve- íegredosde 
zes Ficou admirado, ôc compadecido o cofu í̂fór , por- hü'confiíram 

que conhecia o fugrito de portas a dentro* ôç nem por tm. &/. ** 
penfamento podia ninguém imaginar tal rulpa^defus vir­
tude : nefta form3 fufpenfo, Ôc magoado com vários pen­
famentos, que nam podia communicar , depois de confif-
fam, foy a cazo rezar horas Canonicas cpm lofeph , que 
de tudoo fuceedido tinha reuelaçam $ ôc pondo os olhos 
nelle, moftrouquçcònh^cia^i^triBeza, ôefem jférgun-
rar coufa alguma|jhe d t f f i í > : ^ ^ i r â ^ ^ n fedefconfo-
le , porque o mefmVq§e;âgb^áÍ^J^*feceo, paífou por 
mim em Pirâtininga , que çà0$Èjpbdohuma IrdiaJ fe ac-
eufou feriamente, de quc^tit^TpTeccado femelhante com 
outroReligipfo,examinando eu bem o cazo,achei que fo­

ra 
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ra entre fonhos 5 torne a examinar acaufa , ôc achará que 
foy o mefmo , ôc lançara defi eífe cuidado , tam rude he 
efta forte degentc,qucnamdiftingueofonhado do verda­
deiro 5 Ôc tam arrifesdos erram os que viuem com elles, 
a leuantarlhe como verdadeiro, o que nem por fonhos 
commeteram Foy necefíario remédio fuperior peraliurar 
a efte innocente Religiofo , alias digno de fama bem dif-
ferente He neceífano eftarem fobre fi os que vigiama 
grey do Senhor por eftas eftanciss dos índios : porque 
nam sò vem fonhos, masrambem em vigilia , acharam 
erros femelhantes. Os que fam deftros tem aucriguado, 
que fam fuas informaçoens tam falliueis , que muitos 
índios nam fazem huma teftemunha legal E de toda» 
eftas couzasfou teftemunha^ eu que ifto efereuo , porque 
incumbindomcporofficio examinalos,rara vez 3chei no fe­
gundo examen o que diíferam no primeiro , fem que va-
risifem , ou na fubftancia, ou nas circunftanciss. ôc a 
poiico mais daua credito ; que conjecturas , ou confron-
taçoens de feus diitos , Ôc tal Vèz nellas fe apanham, 
quais là os velhos Suzanareos, na circunftancia do lu-

- * * ' * > • , 
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parte pera à Bdhiâ afftflfr em huma Congrega-
prouincial\ ér torna pera a mefma Aldea, & 
ohra ta%os marauilhòfos. 

Ò R R E N D O b anno de 1591. bü principio 
de i$9i. foy chamado dos Superiores à Ba­
hia 3 Cbrigregáçárii prbüiriciál, qtre eriram Pjrteà Con<: 

fe fez, comoprofeíTb que era dós mais 3rt- e^çãm «u 
tigos, Ôc pèfiba de tanta experiência, Ôc aíithoridadep!e-
ra negócios da Prouinciá 3 ntftá Cbngregaçám foy eleito uxta Pater^ 
O Padre Luis da Fonfequà companheiro que tinha fido-9•*7^,77-. 
do Padre lofeph, ôc amigo feu, por Procurador geral â 
Roma 3 dar conta das couzas de importância da Prouin­
ciá 3 noífo Reüerendo Padre. Deu cuidado efta eleiçamá 
certo Padre que eftaua em Pernambuco, amigo também Ĥ  deito pro 

do Padre Fonfequà , por fuas poucas forças, ôc menos^u
a
ri/pr-£*° 

faude 5 efereueo a lofeph admifandofe de hauér corifen-Fóíequacóbá 
tidoem talefcblha,com rifco mariifcftb da vida de hum Reli- il°ç"^co de 

giofo tamfraCb , Ôc achaquofo . mas ja que eftaua venci­
do o negocio lhe pedia, que o auifaífe do que fehtia, albid^ 
cerca de fe hauis de tornar cPm vida, ou nam ? A repofta 
foy afeguinte. O Padre Fpnfequa vai aonde Deos o man­
da 5 ôc fuppofto , que té a Congrégaçamandaua com pou­
ca faude,eõ tudo há mefma viagem quando auiftoü Pernam­
buco eftaua ja melhor,ôc ainda que com grandes incommo-
didades chegafa a faturamento a Rorha,cohciuirâ oi negó­
cios a feu gofto , Ôc com apròupçanf de todos, Ôc rorriará 
onde Deos lhe tem áfinaládPb fim vitimo de fuas jorna­
das: Aífi que pois o Sentibr ò tem ordenado hehècéífarib 
que nos ajüftemoscom fuaíáriíilfimá Vontade. Toda eftáí 

R r ie-
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repoftafoy huma reuelaçam dos paífos de Fonfequà, fe­
cundo o que depois fe foube ,• porque ávifta de Pernam­
buco começou a melhorar dá faude, com ella chegou â 
Portugal, ôc dalli a Romatj eoncluieos negócios como de-
zejaua, ôc hauendo chegados Madrid, deu fim a kusca­
minhos, concluindo a Vid3 rio anno dei sp 4-' 

*'?.' Recolhido lofeph-outra vez a fua Aldea de Re-
ritigba , obrou os milagres feguintes. Entre asleuas de Iri-
dios gentios, que o Padre Diogo Fernandes eftando neftá 

, -»Atdeacpm»oPadr̂ ÍP-feph ,£çu>dufiodo forcam, vinha hü 
s.rahâ aidj»?lpipdo de feu naeimento , oc tam disformemente que 
do- nam podia dar paífo , fenam andando fobre p é s , ôc maõs 

a m o d o de b r u t o , ôc por iífo chamado entre os feüs cttgtia-
&!»*. 9 çu , que vai o mefmo que veado : Sahio a cháridade djc* 

lofeph c p m o coftumaua a receber eftes filhos, que hauiaõ 
de fer de D e o s , matéria de fuas alegrias, Ôc confolaçáüaV 
ôc depois d e d a r s o Padre D i o g o os parabéns do íücceífd, 
Ôc boa chegada, deu também pctla lingoa Btefilicâ as bois 
v indas , àquelta gente tods , fszcndolhcs pratica do berã 
que alcança uam. Todos os Índios ouuiam em p é , masnò*-
t o u , que eftaua hum aífentado, ôc querendo eftrariharlhc 
o m o d o fe riram os parentes, d izendo qüe erá aleijado, 
ôc nam podia pprfe em pé. Coufa marauilhofa , porejué 
çondpido da monftrofidade dáquelle pobre , ôede como 
aífi de pés , Ôc maõs viera feguindo os d e m a i s , centos de 
legoas , Çc por caminhosafperos 3 chamou-óafi,deulhefeá 
bordam , ôc diífe que andaífeem pé , ôc dire i to , que pe­
ra o C e o queria Deos feus olhos c o m o racionsl, nam pera a 
t e r r a c o m o b r u t o . A í f i o fez o ditofo veado , porque em 
pondo a m a õ n o bordam , com elle l o g o , ôc fem elle de­
pois por tods fus vids andou em p é , c o m o todos os outros 
correndo c o m o g a m o , femíombra alguma do mal paf-
fado, apezar de fua primeira monftrofidade3 venturofogé-
t i c p o d e c h a m s r f e efte duas vezes 5 porque do m o d o que 
lofeph o fará, ppdemps cuidar que nam fó lhe alcança cor. 
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po recto pera a terra , mas rambem alma re#a pera o 
Ceo. 
, 3 , Em, outra Aldea pouco diftante, chamada de p Rllzl a 

noífa Senhora da Conceiçam, fe achaua o Padre Hiero- vHadehum 
nimo Rodrigues cpmpanheiro, ôc amigo de lofeph. Aju- Irtdl° 
dauaaquia bem morrrer a hum Índio graue, principal* Pm.s*f-u 
por nome Iofeph,depois defeubautifmo,ôcÇamtaraemfeu 
gentilifmo. iVconteceo pois que efte Índio depois de confu-
mi do decsrnes, Ôc redufidos pelle , Ôc oífos fomente, 
do tempo largo da doença , desfalecido de repente das 
forcas vitais fez termo que morria, ôc com effeito ficou fem 
vfo dos fentidos ', de maneira que foy chorado, ôc plan-
rèadode toda Aldea com ceremonias coftumadas entre 
efta gente. Ncfteeftadoacodioo Padre Hieronimo , man­
dou defpejar a caza dos enojados,ôc tirar os que eftauaõ por 
mais hegados fobre o corpo do parente.em final de maior 
ftnti ento 3 ôcpalpandoa carne achou que tinha qualquer 
quentura , na qual fiado lhe adminiftrou o Sacramento 
íànto da Vnçam, muito à'preífa , com eferupulo fe eftaua 
viuo. ou nam , mas com certeza que eftaria logo morto 
quando o nam eftiueífe , porque ficou como dantes , (cm 
feritido. Acerca do cazo defte eferupulo , efereueo logo 
ao Padre lofeph o que paffara, ficando temido na confeien-
cia 3 porém lofeph lhe refpondeo, tirando-o de todo o 
gênero de duuida. Padre meu, deixe eífe cuidado , que 
euencommendeia Ipfepha Deos, Ôc nem morreo, ôc 
nem ha de morrer defta. Foy oráculo do Ceo , porque lo­
feph nam morreo daquella doença, Ôc viueo depois mui­
tos annos, por mais que fora tido por morto muitos dias. 

4 Na mefma Aldea de Reritigba , tratauam os In-
7 & 11 j CÔo toque 

dios lançar ao mar nuimcanoa; eraeÜ3 grande f pao pe-defuamaô 
zado, ôc pofto que muitos nam podiam5 pediram focor- ̂ ^q"* 
ro 3 lofeph, que conhecism ja as forças de feu efpirito 5 muitos n-wspo 
dizendolhePay lofeph , temos metido noífos braços ,naõ cu"' 
fam baftantesjnam permitas que fique fruftrada a obra que Pn>c. s. /.ii, 

R r ij rios 
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noscuftou tanto fuor. Nam ouuemiftermais > vaife lofe 
ph ao lugar , manda que ponham elles o hombro, ôc poe 
elle a maó, ôc em continente deram coma canoa na agoa 
fem canfaço algum , ôc clamaram os índios, que era ho­
mem braço de Deos, que com huma fó maõ, vencera os 
hombros de tantos. 

• i • • 
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CAPITVLOVI. 
Entra lofeph a fer Superior na ca^a do Efpirito1 

Santo, &fuas refidtncias 9 & como fe ha no 
oficio • 

E P O I S de hauer eftado lofeph defdeo 
anno de 1587.com feus amados índios de 
Reritigba, da maneira, que vimos $ no an­
no de i593-defpedioo Padre Prouincial Mar; 

T« "ul*s*™çal Belearte , huma carta fechada , em que ordenaua, 
dopcraSup.' que por feruiço de Deos, ôc bem da Companhia, tomaf-

fe â fua conta o gouerno da caza do Efpirito S.ôc fuas Refidé-
pttttnp. 168. Clas P°réaqui antes que aceite a entrega da carg3, he bem 

que aduirtamos o como o Senhor , que tudo difpur.ha, 
lha tinha reuelado. Andaua nefta oceafiam em miíloens 
com o Padre loam Fernandes, hum dos companheiros de 
Reritigba,mandoulhe recado o Superior , que era da ca­
za , que importaus verfe fu3 Reuerencia na Villa, nam dií­
fe nads do para que , nem mandou a carta do Prouincial. 
porém lofeph que eftaua preuenido , em ouuindo o r-fca * 
do , diífe ao companheiro. Padre loam ,fabe o quehe, 
chamamme pera Superior,veja voíTa Reuerencia em que 
eftado ? Tornoufe a renouar aqui 3 profecis do principio 
de feu Prouincialado, quando dandofelhe reesdodo Su­
perior cm Taparica andando em miffoens, diífç, que era 

chama-
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^chamado pera Prouincial 5 que parece nam difpunha o 
Ceo nada delle, fem que primeiro lho fizcffe faber, ôc qua­
fi confuhaffe com elle, aífentando o auxilio , ôc forças, 
<juc pera o intento lhe hauia de dar. Chegou â caza, Ôc o 
- Su perior lhe entregou a carta do Padre Prouincial, em que 
•difpunha , que conuinha à fanta obediência, aceitaífeo 
cargo 5 fello aífi com afumiffam deuida. 
'xx 2 Era nefte tempo aCapitaniade Efpiritofanto ram 
fértil de trabalhos", como delndiosYôc eram eftes muitos 
milhares, redufidos a quatro Aldeas de Reritigba, Gua-
rapari.S.Ioam,Ôc Reis Wagosfügeitas todas ao Superior da 
Vülaque ale dos Portuguezes, hauiam de fer doutrinados. 
Efta grande machinade encargos nada fazia enfraquecero 
generofoefpirito de lofeph,que em nenhumaoutra couza 
cuidauafensm trabalhos ôc mais trabalhos .sòssforçss do 
corpo eram ss que gemiam , a vifta do horror dos cami­
nhos , que eram fragofos , Ôc lofeph velho , enfermo , 
Ôc quebrado, Porém ípintus eft qui viutficat, o efpirito Concert. fan 
1 - i> r o • 1 /^ii 1 • toque alTeo 

he o que da forças, ôc traças pera tudo 5 aíli lhas deu aqui. u>u entre fc« 
Fizeram concerto entre fi , corpo , ôc efpirito de lofeph lç3^ 
que o corpo foífe aliuiado, quando dahi mais em diante 
nampodeífe , deixando leu arfe em rede, couza deteftauel 
ao feruo de Deos até efta idade : ôc que o efpirito an-
daffe volante por todas as Aldeas., ôc nam pereceífem por 
fraqueza de hum corpo tantos efpiritos .- com efta traça 
acodiafugeitotam debelitado a partes tam diftantes com 
o grande fruito , que irá tocando a hiftoria. \ 

} Porém he bem que vejamos aqui o como os fub­
ditos recebem em caz3 efte Superior- Todos os que alli 
reíidiam , tinham fidofogeitos a lofeph , ou nos annosque 
gouernara S.Vicéte ou 3 Prouincisjconheciaõmuibemfeu 
efpirito, zelo, ôc cháridade , ôc como a tal lhe entrega­
ram a alma ,ôc coraçam *• o modo com que lofeph lhe en­
tregou o feu hiràmoftrando a hiftoria. Subiram de pon­
to aqui aquellas cxceilcncias com que vimos, gouernou S. 

Rriij " Vi-



J ! 9 ViDA_-ab,p.i0jíl|r4 T A i 

tt.s" tE V i c e n t e • & depô^ro^ncià, n o m t o : c o m Deot.-iait 
des- de fuas perennés.vigilias; dá mòn pafte da noite em con-

t emplacam , & fuípirosv parte da menham - » depois de 
°j dizer MiCa , gaftairaí-de joelhos ,buumd o todas quan­

tas podia a outros Sacérdotés^rrebatadonos mrftcrios pro­
fundos dáquelle diuino Sacramento, como ja fazia em Re« 
ritigba , nem peraifto lhecaúzaua horror'," o quam) caro 
lhe hauiam cuftado èm fuafpuericia, as muitas que entam 
ajucLuaV até ficar quebrado dê coftas. Em qualquer cou­
za que fizeífe, grande, ou pequena , trafia fempre a Deos 
prefente , Ôc de maneira trataua com os homens , que sé 
faltar em vrbanidade;; ôccortezia, eramas praticas de 
Deos, ôc vida eterna : nenhum lugar ^-ou òccupaçarn 
podia diuerrirlheo cuidado do Ceo : foy ouuido muitas 
vezeseftando à meza, defcuidadodo comer,fallari.com 
Deos, ôc rompendo o peito em fufpiros amproíos.que nam 
podia rerer o arfeclo» Coftumaua dizer muitas que nenhti* 
ma couza impedia a huma alma a confideraçam de feu Deos, 
fenam froxidam própria,ôc falta deprudencia; Ôc confeí-
faua de fi,mefmo ,que nenhum penfamento o diuertia da 
meditaçam 3 era aquelle coraçam*humàfragoa fempreac^ 
ceia defogo fuprenio-, que punha em efpanto os fubditos; 

Rigor de feu . ^ p e r a c o n f ] g ò > a p e z a r d e ftus g r à n J c s a c naqueS 

a. p. ,i7. crecia o rigor de feu corpo / parecia hum fifcal de fi mef­
mo, eram continuos os eçhos de feus açoites, as afperezas 
de feus cili cios, ôc abftinenciss 5 nam vfaua de lançoes, 
ou manta , fempre veftidó tomaua o fono , qual foldado 
briofo<* porque qualquer neceífidade o tomaífe à lerta: 
Se hauia na caza enfermo, que neceífitaffe de fer velado, 
nenhum mais preftes que lofeph, ja mais confentio enr 
feu cubiculo roupa , que nam foífe precizamente neccífa-
na,ôc eífarcmendada,ôcpobre,apeior decszs. Nsm fe via 
alliefcritorio, nem arca, nem ainda pennas pera efereuer, 
que eftas folgauadepedirempreftad3s, fuas alfayas pre-
fadasrecam.cilicios ; difeipHnas, ôc inftrumentos de feus: 

rigo-» •* ! •* ü -' 
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rigores. O mefmo crâ em feus caminhos, nühqua ja 
mais foy viftô Iofepha cauallo, dando por cauza que erá 
nociuó ao defcpncerto de fuas coftas ,ôc aquém lhe per­
guntou huma>ez; pbrcjüe nafri hia a cauallo .«=> Diífe, que 
.vos parece, como iriam airofas minhas coftas' ? Nem ehi 
rede coftúme do Brafil, quis andai* fenam agora com o 
contrato que fica dito , ôc com 3s csuteks que ahi apô-
tamos, que Vinha a fer huma sò appsrehcis. 
,ÍIÍ' I tP^ra cbmos fubditos, Ôc qüaifcjuer homens ou- ,; 
tros era extraordinária a igualdade de animo que güardaus. u^lútè 
Onde cper que eítiucífe , quslcjüer hegbcio qüe trataífe, 
com qualquer calidade dè homens que fallâfle)femprc<?4"rWi/',,7^ 
guardauá o mefmo fembránte, a mefma paz, ôc benignida-
dede palauras,'como fenhor que fempre erá de fi mefmcV 
efpecialmente com os que lhe daüãm alguma oceafiam de 
ággraua Com hum vefifiho de noífa caza téue certa pen* 
dencia,acerca de aleuantar hum edifício, de maneira que 
imjtediáá tiftá da noífas janellas", falloulhe Ipfeph èotri 
efíicacia, porém caindo febre fi , ôc parecendolhe hauia 
excedido os limites de fua ferenidade, dilíe a hum Reli-
giofo, pezamede haüer dado cauza àquclk homem dè 
ènojarfe.mas eu lhedáreifatisfaçamjôcafatisfaçam foi tal, 
qüe fendo dantes aquelle vefinho pouco affecrõ à Compa­
nhia , nem té entam tratsia de confeflarfe com algum dos 
noífos 3 dalli em diante fe veio lançar aos pês de lofeph, 
fez com elíe hüma confiííâro geral de toda a Vida , com 
grandeproueito de efpirito, Sé foy deuotiífimo dá Com­
panhia. Èm tbdoS os outros negócios tocantes áo bena 
da caza, ôc feü officib, fatia de maneira que nârii faltaífe 
nünqüa áofocegjb dó feuêfpSfito, nem a obrigàçam de feâí 
cargo. 

CAP. 
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Teue reuei.- i J ^ | i Ç ? Ê A N D A R A lofeph a certo Sacerdote, buüi. 
çam de hum S||^|fl K de confiífam huma molher, que dizia efiaua 
fucceífo ocu l - >fiy I*A\S/_CJ IC-VÍ /•* © J I - • • > 

enferma , ôc mandara chamar em particu­lar o dito Sacerdote 5 porém a doença de* 
ÍZy/p^fía molher era ficçam , com que pretendeo enganar o Re-
R,dr.p. Ms*i.jgi0f0 . porque em chegando defcubrio logo a maldade 

com circunftanciss euidentes de fua intençam deshoneftat 
liuroufe com arte, ôc manha , ôc tornoufe confuzo perà 
caz3jpaífaua pella fahchriftia 3 tempo, em qüe eftaua ò 
Padre lofeph pera reueftirfe , ôc pondo os olhos nelle i 
fem preceder palaura slguma , difféj Pataego rogauiprà 
te ,vt non deficeret ftdestua. Eu roguei por Voífa ReUere'-
cia, porque nam faltaífena fé, que deuiaà Religiam. ficoU 
admirado o Religiofo , tendo por certo, nam podia faber 
cazo tam oceulto , de que fò Deos fora teftimunha, fenaõ 
por reuelaçam diuina. Mas nám parou aqui a proüa da_cer-
téza, porque paifados quinze dias, efta molher (ja arre­
pendida )' veio 3 Igreja pedir hum Padre pera fe confeífaü 
a tempo em que lofeph eftaua rezando as horas menores* 
com o mefmo que tinha ido a fua caza; ôc dandolhe rtcií 

do o Porteiro. diífe pera o Padre , voífa Reuerencia hira 
confeífar aquella penitente, em acabando de rezar ; ficou 
fobrefaltado , ôc refpondeo , voífa Reuerencia fabe onde 
me manda ? tornou lhe lofeph , fifei, và voífa Reueren­
cia remediar efta alma , porque fe namfedefcubriraelle, 
nam fe ha de defeubrir a outro, ôc da parte de voífa Reuerefc-
cja.nain ha inconueniente algum. Aqui ficou de todo per-

fuadi 
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fuadidb, que tiuera reuelaçam do cazo, foy com confiã-
ça , ôc aliuiou aquella peccadora. 

2 Achauafesnguftisdshuma molher vefinha dos 
Padres, na mefma Villa doEÍpirito fanto. Porquedeuen-£u

a
rJc

r
h°üIr 

dolhe hum Gafpsr Carualho quantidade de dinheiro çticoPeriiido 

& requerendo o por elle em audiência , nam achaua o ef-
J J - J I 1 1 II* r <*- PrW.S. f.èfi 

critoda diuida 5 depois de grandes diligencias fem effeito 
Ôc pofta em termos de perder fua diuida , ôc fer abfolto 
odeuedor^ recorreoa lofeph , que por meio da Virgem 
Senhora Noífa, alcançaífe o eferito perdido Aeudio logo 
à molher affligida, mandoulhedizer,quebufcaífeem cer­
ta caixa de fua caz3, que entre as dobras de hum feu man­
to, acharia o papel , que bufcaua,foy marauilha grandei 
porque efte manto tinha bufcado muitas vezes, Ôc com el­
le fahira fora , depois de perdido o papel , ôc nam parecia 
poífiueloque dizia; tornou a bufcarcomduuida, mas achou 
co certeza no mefmo lugar aífinsdo, o feu eferito 5 admirou 
tal dom defegredos, ôc depoz o cazo ella, ocos de fuaca-
23 E nam he efta a vez primeira , que vimos a lofeph in* 
terceífor de couzasperdidas, 

3 Trcsdias hauia,que eftaua de parto Catherin3 
Gomes moradora da Villa da Victoria, com dores grauif- p^oia«í 
jfimas, Ôc perigo de morte, veio a lofeph Luis -Gomesc0ftíncia$ 

pay delia , como era coftume,a pedirlhe focorro; diífelhe8 

ide embora , que vos â porta , Ôc ella parida tudo ha de fer PmXf.m 
hum 5 o ponta efta no tempo adiante porque voífa filha ha 
de ter três partos feguintes peiores^masos que feguirêferam 
bem afortunados:Foy aífi,porque pario depois de chegado à 
caza ;ôc nos três partos , que depois fe feguiram , pario 
três crianças mortas com graues dores , ôc perigo, Sc 
foram os demais fáceis Ôc felices. 

4 Foy celebre a reuelaçam , que teue dos infortu- K. ueláçam 
nios de hum Religiofo noífo por nome Manoel Quintal, q

d" J?a£!£* 
Tinha chegado das Aldeas dos gentios.foyrecebeüo ao por- p*̂ ccrhu«, 
to por dentro de huma cerca noífa, ôc aoprinaeirp abra- />W,V/* il4. 

Ss ço 
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ço lhe diífe , ah Manoel, quantos trabalhos vos efpe 
ram cm todavolfsvids.' ficou o Religiofo perturbado, 
ignorando a cauza , ôc eftando certo que nam foubera, 
por via natural, defeito algum que mereceífe o trifte pre-
fagio,mas conhecia bem o efpirito de feu Superior, Ôc fabia 
que naõ fallaua fem fundametOjtemeo.oc tremeo, porém sé 
fruto; porque depois foy defpedido da Companhia, ôc pade-
ceoral tropel de trabalhos, que toda fua vida trazia àme­
mória o dito de Iofeph,ôc o depoz aífi em feu juramento. 0 
certo he, que quandoosuifou, veria juntamente os traba­
lhos , Ôc a cauzs delles em fua confciencia. 

Reuelaçam 5 N a mefma Villa da V i c t o r i a , eftaua huma mo. 
ocuíítt" J lher e m paífamento , hauia o u t o d i a s , n e m acabaua de 

morrer j a cauza, dez iam fer h u m efpafmo , q u e a tolhia, 
ôc priuaua da fala, c o m d o r e s g r a u e s ; recorreoa lofeph a 
deuaçam c o m m u a 5 mas c o n h e c e o elle fer ou tro o mal 5 
c h a m o u h u m Padre, ôc di ífelhe,và voífa Reuerencia aquel­
la coitada,digalhe e m í e g r e d o q u e d i z lofeph. que nam pode 
hir là , que lhe manda d izer , confeífe l o g o tal peccado, 
dizendolhe o gênero , que f ez f endo m o ç a , ha tnma an­
nos , ôc nam confeftbu atégora por vergonha , porque 

-." efta he 3 cauza de feu m a l , ôc íogofarara. F o i o Padre, 
mandou âfaftar os que lhe aífiftiam , ôc quafi planteauam, 
deulhe o recado , o qual o u u i n d o deu h u m g e m i d o a mo • 

w .... lher , Ôc d i í f e , ah P a d r e , verdade he , que eífe he o meu 
m a l ; preparouao Padre, o que permitia a oceafiam pre-
fente , confeífou c o m lagrimas feu p e c c a d o , c o m promef-
(a de fazer depois geral confi í lam de toda fua vida 5 & fi­
cou fam alli de repente , c o m admiraçam grande de to­
d o s , l euantoufe . foy dar as graças a feu bem feitor , & 
viueo depois muitos annos , lembrada de fucceífo tam 
graue. 

CAP-
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V M Ã das prbuasdo grande efpirito de Hé-; 
lias colhemos Santos do dom de Mâgifterio Do gra0._jê 
c o m q u e f o r m o u d i f c ipo los , cjüe foram af- íom.dc ¥»&*" 
f o m b r o de marauilhas 5. Ôc entre elles h u m P h / ° 
E i i z e o infigne em z e l o , f é , Ôç profecias, na -

tjtieltas idades antigas.Dò dom deMagifterio,qüe Deos con-
cedepa lofeph neftes noífos tempos, podemos tambêcollè-
gif a grandeza d? feu efpirito. Doze difcipolos formou cm 
fua primitiua efeola, ôc perfeitos todos como vimos no 
primeiro liuro , em fé , ôc zelo dá faluaçam das almas 5 
másfobre todos elles auülta hum'Almeida, que agora entra 
por fuas portas. :nacaz3' do Efpirito fanto , anno do Se­
nhor de 1593. pufo dizer , que mandado péllo mefmo 
Deos, a fer difcipolo de tam grande Meftre* Dá boca de­
ite difcipolo: pUuimos , fora chamado, de Deos por 
fuá mefma voz, em idade tenra, fora de fuá pacria Lon­
dres, terra de abominaçoens, qual AbrahairideK>* Caldào-
rum 5 tnüs nam lhe diífe 0 Senhor , á que parte dó 
inundo 5 o effeito moffrou:que ao Brafil, á fer difcipb-
lP de( íofeph, Ôc hum' Elizeü , dt tal ÍJcliás. Hurri 
r̂irib hauia , que tinha entrado ha Companhia ,• ÔC tido 

npuiço na Bahia, masp deftino fuperior, qüe o guiaúa ,' 
traçou qüe foífe mandado pellos Superiores, a ter outro 
anno de feu nouiciado de baixo da obediência de Ioefph, 
ôc feu grande efpirito. • , • ~, 

2 r Recebeo cm caza lofeph tam grande hpfpcde, co-
Ss ii mo? 

r" t. '• 
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como rece- m o v indo por Deosjôc que duuidou que conheceo logo alli 
ftnóu&

t>6ngrio deftino,com queeramandado; peraferhi»Apoftote4i 
de hofpedc. ^ m c r i c a , ôc hum obradqr de portentos de profecias, ôc 

milagres/'pera tamí grande intento ^começou o Meftrèa 
difporp ^ífcípoloem 

r raPO maisdefeiau3 fobillo em efpitito-.Começouporvpoiiqüeiro, 
V>azo raro> ~,M> AVV v* »• *J ' 9 -U* A * J * 

moitifî çam.ĝ  curacíofdos snimais doferuiço da caza,oc deites cuidaua 
d A Z ^ c o m aquelle fcruor, ôc diligencia , com que o fizera de 

corpos humanos, porque namatendis ao gênero, mas aos 
^í^^íqHaifcsdtt obediência, que^xercitáW. Aqui chegou aquíl-

*P , 3° lexxceífb raro, quereferimos em fua vida j poucas vezes 
* . ouuido em Vsfbens fentos, pbrqUé fentindo afeberrip-

.. rara feridaenesneerada de hum animal de carga, qüe 
ajudauaa caza , ajuntou por vezes a matéria , ôc bichos 
mal cheirofos, que delle tiraua, ôc os meteo na boca-,0c 
leuou ao Ventre , com valor, ôc efpirito,- àüeridoque nárft 
cumpria com feu officio, quem nelle fé aCbDardaífe a diffr 
culdadcs. 

geus cffccios 3 Pàífou daqui a cauâdor das hortas j varrédoí: 
ia xos. dos corredores, ajudante da cofinha , refeitório , ôc tttífc 

feruiços dosReligiofos , em queobrauâ, nam comohimi 
delles, mas como efcrauo comprado : Trazendo âs coftaí 
a lenha pera o fogo , ôc âs mais couzas neceífarÍ3S,igüàl4 

mente , que osnímaí deftinado pera trabalhos femelhari-
tes, porqueo conceito defi, era de jumento, aífi fe cha­
mou por toda fuavids. 

4 Aqui lançou os fundamentos de fuas eftremadaJ 
_ . r afperezas , aífombro hoje de penitentes , a quem nana 
Defuasafpe. r I V T 

«reza* raras, lcuaram ventagem as dos Carmelos , oc Thcbaides mau 
duras j ÔC chegou a porfe em queftam, fe excederam ssdo 
mefmo Meftre ? Nem fera marauilha, que bem podehauer 
difcipolo febre feu Meftre,efpecialmenteemcertogenerode 
perfeiçamjporé eu lendo em feus aponta mentos o aranzelde 
feus rigores,acho a\li que foram aprendidos de feu Meftre 
lofeph 5 aífi o proteftou certo dia, flotandolhe feu Superior 

o 
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•̂ fçftKcnèQrigor: defeus faccos&ímeios faccosr:; • ta3éas^& 
mais^ôheros de.penitencias, com que o achou armado 
poitítodo o corpáemidade de fetenta, Ôc feis annos^ lhe 
pedio per vi/cera Çèwfti ,haniintentâífeinnoüar còuzaaU 
geina:̂ porque:)aflítJO aprenderá de feu • veneraúeí Meftre « t-
lpfeph,ô>por tpdaa vida o Vfaráfeh detrimento de forçásí 
•oüfaudciO mefmo Ihfcaíurmou por eferito , da Aldea do 
-Cabb Frio, onde fora mandado por obediencÍ3 : Padri 
Reitor^dizia ,graças:áo Senhor, qtíe ainda tiüe TorÇaà 
Jkra chegar 3 efte Gabo frio,(Ôc era caminho demais de 20. 
legoas), por med pè muita parte da prâiá defealço, os Ç3-
patbsna cinta,-corri álembrançadomeu S. Mcftréíbfeph, 
qüe aífi paffaua òscaminhos, em qüe eub tácompàhhei ; 
feudo elle de gráhdt idade Í ôc aífi andapa>perá mtlí en-
fin-b-, ôc erandecorifuzam uvt , v.1 r* > ÍXXJÚ -r-fb y. 

r::i 5 ' - De Iòfeph aprendeo eftedifcipoloaquèlla rarapu-Sa» êxcejlcnS 
reza- de Àhjò , com que chegou , nam fô a efpantar, fnaá w pareM% 

a confundir os mais cuidadoíos amadores delia virtude ; 
porque aleiri de trazer fopeáda fua cârríe, com Ps rigores 
de fuas raras penitencias , a qualquer fombrade tentaçam, 
á tizoufadas feria, ôc fhagoabá ás partes mais fenfiueis, Ôc 
doloridas de feü corpo $ exemplo firígular , a quem hátó 
buuimos, chegàííe penitente algum : fobindo com liçoèné 
tárii feuefas á tal pureza , quefe lé delle qüe fo com feil 
cilicio tirado de fuas carnes, Ôc ápplicado a pèífoás tenta­
das de lafeiüiá,osdeixaüaliufes,&forada torpe tentaçam. 

6 xx -De. lofeph apréndeb aquella arte de amar a . n. 
Deos, tamleüantáda.cõ que chegou a fazer dè feu coraçam j^^J*0^ 
lium qüaft Ceo , onde trazia comoifífculpido em carneo 
melhor daquéjía corte celeftial, por ordem concertada 5 
em primeiro altar ; as irespeífoas da 'ânriífima Trindade; 
émfegurídòo Santiífimo Sacramento: èm rerceiro a Trin­
dade da terra (como elle dizia ) a Virgem Sántiffimá, a 
Humanidade fanta de íefü , ôc S lofeph efppzo da Senho­
ra. A márieifá do portento ihfigne de S. Clara de Monte 

Ss iíf falco 
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feko,: ôc.deftecoraçam cheio de Dcès^ro*c«"dia»^á*liS 
càmra&osaffeiftos; rays^ & fnfpiro^ii^otefos-^^CWíJ 
em que pererinementeanda&xá, Ôc -peBosoquais ertf-conhe* 
cido.» Ôc achado oridenquer-que eftauák &T •/, : ,,;, c. h:q 

Doa™ do ; . 7 ? Do mefmo.Meftri aprqndeo\{tpaipioiqdcr.pròe 
próximo, iinno tàni vitto, que he fentimente*ide:alguns, quehatiíH 

dofe de pintar ao próprio) fedetórjetratar volante* como 
Miífioriario,a pé defcalço comfeu bordam ao hombro; & 
nelle pêdente a rede quelhehauiadeferuirriç cama3corrcndé 
os recbncauos dos morsdoresi batendblheàs portasy feito; 
pregoeiro doLCcoySc L perguntando fe ha quemi quejeral 
aproueitarfe de feusminifterios, a fim de faluarfua#ahna&_ 

8 f.Finalmente de feu Meftre lofeph aprendeo aqui 
aquelle alto efpirito de profecia, ôc dom de prodígios, d© 

DÔ deprofe qu e eftâcheiafu3 vida, Ôc tem admirado so mundo*netial 
eus, &wiia fe pode ver, que confeífauaodifcipulo humilde repetidas 
**"' vezes , que fe alguma couza tinha de bem,'eí-pedái* 

mentenas maõs com que obraua, era tomado, Ôc aprendi* 
do dos pés de lofeph Meftre feu. E na verdade quem lef 
a lenda defte vcnerauel aprendiz, vera humretrato das ma­
rauilhas de feu Meftre lofeph-verá o portento dos me*» 
ninos refufcitados.na guerra de Caracurufu ; do campo èé 
fogo abrafador licenciofo , qüe sòteue refpeito as couza? 
de Almeida: do mar tempeftuofo, quebrado em flor,' qoe 
com fua bençaõ ficou enfreado Do monftro marinho furio-
foque com outra ficou manfo: Do campo efteril, que agoa* 
do.com hum fóalguidar dagoa, brotou com fruitoadmi* 
rauel .Da índia Grimanezscega, ôc moribunda , que com 
o toque defuas maõs cobrou vida , Ôc vifta : Do braço' 
quebrado com exceífiuas dores, íám de repente fócom 
eftes palauras, nam diga mais, efte braço me doe : Vera fi­
nalmente os prodígios de tantos enfermos, de tantos en-
treusdos^de tantos tizicos , de tantos moribundos , tor-
nadosa faude, ôc vida por meios defte grande aprendiz de 
lofeph., fuas profundas reuelaçoens, ôc profecias ; ôc di* 
-V.I.V» ri 
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ra que foy grande o efpirito do Meftre, ôc grande o efpi­
rito do difcipolo; em tudo remeto o Leitor ao procefiodâ 
vida de Almeida, que hoje admira ao mundo, ôc pregoa 
o magifterio grande de lofeph. 

CAPITVLO IX. 

De outras Reuelaçoens, & Profecias do Padre 
lofeph 3 que moflram mais a facilidade defte 
dom fupremo. 

S T A VA íofeph huma hora em feu cubicu­
lo , em occupaçoenscoftumadas, quando 
de repente foy vifto fahir delle , dando vo-Uura ham 
zesao porteiro , que logo, logo fem t a r - ^ ^ ' ^ 

dança fofle abrir a porra, ôc recolheífe pera dentro humgMaàj.JíU.'; 
homem que tinha feito hum homicídio, Ôc vinha fogindo **' 
à juftiça , Ôc nsmpermitiífe entrar ps Miniftros. Andou scn%.f.x 14J 
a toda a preífa o porteiro, ôc efquaçamente chegou à por­
ta, quando o delinqüente fearremeçou a entrar por ella; 
efcapando sflidss ma5s do Alcaide , ôc da pena infalliuel 
que tinha merecido. 

2 Paífesua outra vez por huma varanda , don Mmdadar 
de fe defcobre o quintal , daqui como leusdo de efpirito "ê £|JJJ-f ^ 
chamou a deshoras hü moço de caza ,Ôc diífe, ide à preífa a 
cazadoCspiram da terra, dizei que digo eu que mande tan« Proe.R.fAA. 
ger C3ÍX3 , ôc difpor ordem de defenfa , porque cedo hsõ 
de chegsr nauios de Francezes Coffarios 3 Bsrra- Aífi o fez 
vieram osnsuios, acharam preuençam na Villa, ôc vol­
taram fruftrados. 

3 Nsm foy fó efts vez , noutro tempo diuerfo, eftí- Utnàt 

do a terra cm paz, ôefocego, leuado de efpirito mais »,arnn-«-
efficaz 3 chamou com a mefma preífa o porteiro mandá-

dolhe 

íocac 
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dolheque fobiííe a torre dos finos,ôc tocaífeai arma: fil­
io aífi, Sc ao fom do fino fe perturbou a Villa, nam entea-
dendpo nouomodo de final,que fahia da caza dos Pa. 
dres. Vieram pergütar a caufa/Kefpondeolhe lofeph.guardè' 
yoífas mercês a Villa, eftejão em arma porque a menham te­
rão inimigosconfigo. Deram credito comocoftumauam à 
profecia, difpuzeram as couzas importante.^eis quenopro-
prio dia feguinteentram no porto inimigos , faltam em 
terra , ôc principiando hoftil idades, viram a Villa pofta 
em defenfa , quando cuidauam vinham de repente, nam 
oufaram acommetella , Sc tornaram a fahir lem effeito. 
Tanto monta a preuençam felicita, Ôc tanto montou o 
auifo antecedente de lofeph a quem ficaram os moradores 
mui obrig idos -,'& ficou celebre o cazo do rebate da torre 
de lofeph. 

4 Nam tinha chouido todo hum veram nefta Ca-
pit3nÍ3 defdeo principio de Março até fim de Agofto.Re-

Profecia & correram os moradores a lofeph , Ôc elle a Deos, deu-
miiagredo lhes por coníelho que fizeífem proçiífam,ôc preces ao Ceoj 

queredopor efta via atribuir fó ao Diuino fauor quena ver-
Tattr»p Ií?9dade ja tinha alcançado * como veremos. Pera effeito da 

prociííam folemhe, pediram empreftado hum pendaõ nouo 
òc luftrbíb, que fabiam mandara fazer certo morador de 
S. Vicente, que alli fe achaua , ôc pertencia a huma Ir­
mandade da mifericordia daquella Villa . Duuidaua.o ho­
mem tirrpreftar o pendam alheo , porque podia aconte­
cer moiharfe, ôc ficar deíluftrado: mas affeguradodotè'. 
po > que nem por penfamento , ( a parecer de todos, ) 
prometia agoa em tam breue efpaço, ouue de fazer o 
cmpreftimo. Porem lofeph, que tinha ouuido a duiida, 
Vendo aruoradonò ar o pendam . olhou peraelle , Ôcfur-
riudofe diífe , ôc que bem molhado vira i fizeram reflec-
çam osouuinte* porque viamque a proçiífam fe fazia em du 
deS.Agoftinho .8 de Agofto)eftandooCeotãofereno,qoal j 
prometiam feis-mezes de fecca extraordinária , ôc nen^ 

mínima 
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mínima fofpeira-apparecÍ3 de agoa. Porém defengaiiâram* 
fe em breue eftes moradores, porquexm começado a pro-
ciffam afahir peitas portas de noífa Igreja, dondetinha prin-
cipio.de improuifo fecobriodenuuenso Ceo,ôc logoeftas 
fe desfizeram em.tam grandecopia.de agoa, que todas as 
»ruas inundou,Ôcfoy força desfazerfe 3 proçiífam fem ordê , 
nem tornar a noífa Igreja, como eftaua determinado. Aqui 
viram entam aquelles moradores, o como vinha molhado 
o pendam da contenda; Ôc como eram fem fallencia aspro* 
fecias de lofeph, ôc incertos osfinaisdos tempos. 

5 Em htim lugar fora da Villa feachauafiuma mo- profeci», & 
lher por nomeCamilla Pereira no vitimo da vida , cho- fMtedc 

rada ja, ôc com o aprefto neceíTano , pera fer enterrada : 
Nefte eftado mandaram chamar a lofeph à caza da Villa ?W.R/.4/. 

onde eftaua , nam reparou o zelofo proteetor de enfer* Patcrn?'l° 
mos na diftanciadolugar, partioa pé , ôc comà;p£ef&jque 
coftumaua * aqui mais neceífaria. Achou a enferrJ%üuafí 
jpriuada de juifo , com a força domai 5 confojfe^^^tepri-
meiro lugar os circunftantes, certificando-ps; -Içi^p^m 
•morreria 5 em fegundo lugar pozlhe a maõ febre a cabe-* 
çai, ôc ficou? com juizo. Ao diafeguinte tornou a vifital-
la , depois de dizer Milfa por ella, ôc lhe diífe, queimai 
que pádéciâera terriúel, porém que ficarialiurerdclle , de 
maneira que nunqua o tornaria apadiecer em toda fua vi­
da , ôc lançandolhe huma bençam , ficou de todo fam $ 
nem mais lhe repetio 'o mal , como lofeph profetizara. 

11 Í j:) 6 inoíSemíeman temente feàchaua' o Padre Diogo Fer- Sç̂ haote 
nandes Superior da Aldea de Reriti&ba , de quem ja falia- Í«°/M«» & 

l l 4 r r 1 1 • 1 o 1 milagre 

( mos,em;camadefcQnriado.davida,ôc preparadoperamor­
rer : era grande a dor dos companheiros de hâuer de per- pmR.f. i/a 
der hum tam infighe zelador das almas 3 recorreram-; ao 
'remédio vitimo , mandaram.chamar a tods àpreífalo Pa* 

Jdrc lofeph , que eftaua na caza da Villa diftante -quinze 
legoas (. que a tanto obrigaua 3 msgoa ) fâbendo que 

"üauia de hir apé,-ôc/gemendo com fuas moleftas enfer* 
tir,xj " T t mi-

http://cipio.de
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midades) nam reparou lofeph em diSancia , nem afperfc 
zas cio caminho, quando menos fe efperaua ,oachoucoti-
figo o enfermo, ôc aprimeira palaura foy defenganalo cfüc 
nam hauia de morrer. E logo põdolhe % maõ o dei x o u Iiurc 
do mal que padecia , com alegria geral dos que chorauaõ, 
Ôc preparauam apreftos funerais \ nam admirauamporém 
ja absnbífoseftes portentos por coftumadoS» 

• y \ • ~ 

CAP1TVL0X. 
.'f! í '. . 

Reuelaçoens y& Proferiu particulares emfacctf 
foh de <merra, 

r -

O R efte tempo anno de 1504 pouco mais 
ou menos moueram guerra os moradto 
;deftaCapitania do Eípirho fanto, contra 
ihuma naçam de gentio perniciofo , bárba­

ro ,"òc terriuel por nome Goaytaca , cujas, noticias quero 
dar aqui breuemente j porque fe veja a importância «to/* 
g o c i o . u • .-.-• í/. TL\u. :•;• ,y vb 

' «2 Erâefta forte de genre a mais feros y Ôc deshiánia' 
na que hauia por toda aquellacofta, em corpos eram agi? 
gantados, de grandes forças , deftros em arco , ínitnigw 
de todas as naçoens, ôc tragádoresfobremaneira dacar-* 

D ^ r ^^ c l ne humana j de cujos offos faziam grandes montes cm 
*»• feus terreiros, Ôc era efte o mór brafam de feus feitos herói' 

cos as muitas orladas dos que matauam , 'ôc'comiam:cm 
guerra , aífombro perpetuo da quel Ia Regiam .O dillri&0 
que habitauam , era pequeno dentro dosí termos dos Ri°s 

Paraiba i Ôc Machae; aituraide121. grãos, ôc meio;do 
Cabo frio, êc Efpirito fano ; fuio porém horriuel,& 
inexpugnauel $ porque em vez de montes , communs ao* 
mais Tapuyas, quais crocodillos, v iuiam nas agoas #-& 

gran-
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grades alagoas-, de que abundauamfeus campos * chama­
dos por iífo dos Goaytacazes, em choças de palha Jbn â* 
das cada qual febre hum efteiode pao metido na área, 
por môrfegurança de feus contrários: cercados febre tu-
oo de matasefpeífas, rios, ôc charcos inaceeftíueis. Defté , 
•lugar, fahiam, quais do lago Auerno, a dar aífaltos nos ca*i 
minhos, ôc praias, fazendo pafto de feus ventres tudo a 
que encontrauam , ou foífe bruto, ou peífoa: humana 5 
,ôc nam podjsm elles fer commetidos, fenam com grandes 
dificuldades, Ôc em tal cazo apelidauam as naçbens das 
ferras em feu fauor, todas feras, ôc barbaras > que fó pe-, 
raeffeitosfemelhantesconfentiamentrar emfcusdiiirictos, 
ôc vinham ajudalos a bandos, ôc quando a cazo fe viam 
em perigo, acolhiamfe a fuas alagoas, ôc nadandofe me­
tiam nas cazas, donde nem apé , nem a cauallo podiam 
fer acommetidos. 

t,Nefte lida, pois , Ôc perturbaçam viuiam os Portu- ̂  ;v 
guezes moradores do Efpirito fanto , quando no anno devilldaj & v | 
*594 juntaram forças, a prouar ventura contra gente taõ <*»*khúho:3 
deshumana 5 em cuja expediçam fuccederam cazos dignos 
de hiftoriss , mas nam tam próprios defta 5 direi fomente '»*̂ */*>*p 
os que fazem a nofio intento. Entre os Portuguezes 
que foramneftas leuaspartio também hum Antônio Iorge 
morador defta Capitania, feguindo bandeira de Miguel 
de Azeredo, tinha paífado muito tempo , nam vinha noua 
de effeito algum , Ôc arrecc3uafe mao fucceífo. Neftes ter-
mos fahio lofeph a vifitar a molher de Antônio Iorge, 
achoua laftimads i ôc affligida do fucceífo de feu marido 
que em tanta tardança fe entendia nam fer bom ,-como 
nem o dos mais. Porém lofeph animou feu cuidado, di­
zendo , que cedo teria nouas do fuccedido ôc que Antô­
nio Iorge feu marido _, fuppoftpque ferido de huma frecha 
no ladoefquerdo ,nam morreria , Ôc que aífi fe tinha re­
tirado daseftanciasa curarfe, ôc dahi a outo dias o teria 
em Villa Velha. Coufas que fem reuelaçam nam podiam 

Tti j fa-
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faberfe. Foy a molher efperarfeu marido no lugar dito; 
& pontuatoenteo achou aliinodia deftinado. 

llítTòuuo + Ma*s apertado foy o cazo feguinte. Outr aMa-
pormoitc trona Tefinhaa noífa caza , eftaua em planto por feu ma-

ro rido loam Soares, que tinha ido à mefma emprefa, ôc cor* 
Vnc. F/ .80, . » . s-

namn©uas comocertas,depois de largo tepo, que fora m r̂-
to em hum dos conflicrosj de noífa caza feouuiamas vo­
zes da molher affligida,a portas ja, ôc janellas fechadas 5 de­
pois de fua coft uma d a oesçam fahio lofeph a confolalla* 
Ôc diífe, filhanam choreis de balde , abri as janellas, 
ceifai do planto , que voífo marido nam he morto, antes 
vira vicroriofo com prefa de muitos catiuos pera Voífa ca­
za , Sc dentro, em três dias tereis recado certo do quevos 
digo. Abrio janellas , ceifou o planto, ôc teue recado 
da Certeza ,no diaaífinalado. 

5 Duraua a mefma guerra com pertinácia, &pfe-
Im"^fc g a m íofeph na Matrisda Villa hum dia fantode noífa Sa-
«dTeío*' n n o r â- E*s t lu e de repente , nomeio do fefmam , depoi$ 
iodosax>itQ%. dehauer tomado a graça , ficou fuipenfo,amododediuer-

tido com alguma vizam, ôc depois de breue efpaço leuã-
à£Í?Dflx Tou â v o z > & düíe j rezem todos hum Padre noífo , k 

huma Aue Maria , por noftos Irmãos, que andam na Guer­
ra , que nefta hora eftam cercados com grande aperto 
dos inimigos notoufe o tempo , Ôc paífados dous me­
zes vieram relaçoens , & conftou que fora o cerco, & 
aperto naquelle mdmo dia, Ôc hora , ôc com as meto 
arcunftanciasque o pintou no púlpito. 

. < • / 
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;:;• CAPITVLOXI. 
Milagres que obrou poreftimefmo tempo. 

OVSA muy ordinária he em lofeph , obè* 
deceremlhe os animais;parece tinha Deos nel-
letrefpaífadoodominjo que deraá noífo Pay 
Adam , ôc fam alguns de parecer ,queaífife 

dcue pintar , imperando elle, ôc obedecendolhe os ani­
mais. Tocarei agora os cazos que pertencem a efte lugar \ 
porque todos os liuros, ôc lugares tenham nefta matéria 
que admirar nefte feruo de Deos. 

1 Achauafe nodiftricto do Efpirito Santo , ôc en­
genho de Miguel de Azeredo,a tempo que no tedfco delle foy h^^9 

vifto huma mona extraordinária (deuia vir dos matos ve-
finhos ) correram logo os de caza, cercaramna por humaTm;*/|0*v 
& outra parte , porém de balde, que he efte animal fa-
gaz, Ôc ligeiro. Acudio lofeph , Ôc diífe a todos, efperây , 
efperay , nam vos canceis que ella virá: Chamou o animal, 
( por quelingoa falou, nam fe diz ) diz-fe que elle obe-
deceo , Ôc veio logoamaõde lofeph, o qual o afagou, ôc 
deixou ónianfo, que andou por tempos no engenho, fem 
fogir denipguemrôc ficou feruindo de memória do mi-
lacrre,Ôc poder de lofeph E nam falta quem diga que efteue 
à juizoefte animal, ouuio fentença, ôc foy defterrado a fuás 
brenhas. 

2 Notaueis foram por efte tempo âs hiftorias , qüé^ 
corriam por fama nefta Capitania , dedouspaftaroscba*àsaiieV. 
madosCanmdés, fermozosem peniias, maiores que Araras 
de hum Tuim , & humas Andorinhas DosCartindésfeaf•*'«***» 
firma.que andauam tam promptosà fua obediência como 
fe foram dous fer uos feus-.Quando hauiã defyr pregar íofe-

Tti i j ph 
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ph a outras Igrejas da Villa ^acompanhauam no , como 
fe tiueram rezam,a pc,Ôc voando,ôc fobindo elle ao púlpito, 
fobiamelles ao campanário, ôcperfei|erauamefperádo em 
quanto o Padre pregaua,ôc o que mais admira he, que quan­
do eralongo na pregaçam,gafnauam alto pera queos ouuif-
fem , ôc acabaífe ; E eram tam entendidos do Pregador, 
que por vezes foy ouuido refponderlhe do púlpito , di­
zendo ,logoracabaremos , logo acabaremos, Ôc outra 
vez difle ao auditório ,hebemque acabemos que tem re-

Tuira zam , alludindo as vozes de feus paífaros, que elle.ençé-
dia , ôc lheferuiamde admonitores da parte de Deos Do 
Tuim , temos aquelle teftemunho celebre do Padre Gaf-1 

par de Samparés Varam Religiofo, que ja tocamosnoutro 
lugar , que affírmaua , que nefta Villa vira muitas vezes 
quando lofeph fobia ao púlpito, humpaífarinho verde 
fermozo a modo de Tuim, andar voando,pondofelhe de 
hum hombro em outro , como fazendo fefta, fendo que 
naquelle lugar he extraordinário tal paífaro. Quem pode 
ignorar , que he efte paífaro meníageiro do Ceo, que faz 
applauzoa feu pregador, Seda teftemunho de fuadoutrí-
n3. Da Andorinha he depoimento folemne de Antônio 
Borges, que fendo moço feruindo de porteiro na caza 
do Efpirito Santo, por falta de Irmãos Rei igiofos , indo 
leuar recadosso Padre lofeph, Superior da caza , o achou 
na varanda que cae pera o quintal, recreandofe com hü paíTa-
rinhoque parecia Andorinha,a qual em vendo-o,lançotido 
hombro ondea tinha , a voar com asoutras. O mefmo af-
firm3 o Padre Manoel do Quintal, que foy de nolfa Com­
panhia , vira com feus olhos muitas vezes. Eram tam vá­
rios, ôc freqüentes os acros femelhantes que japor \fo 
nam admirauam. 

d^rádí/ò , 3 . FoycelcDre,ôcnotorioomilagredapedradoengc-
cõaan-w nhode Miguelde Azeredo afima referido. Tempo hauia 
^.«.;.4oq<JC dezejaua efte homemaquella lageapera meza de fua 

ofhcina , mas era de immoderada grandeza, ôc toda a gt" 
te 

Andorinha. 
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te que poffuhia > nam podia mouerla ; lofeph , que 
tinha animo de fazer bem a tbdbs, schartdpfe prefèntc 
foy com elle ao lugar delia , 8c diífe mande Vofsa mercê 
vir a gente,que eu a)udâreÍ,oc cfperôem Deos* que lhe ha 
de cumprir feu dezejo. Veio a gente, ôc poftdoo feruo 
do Senhor hümâ íbmao na pedra, começoucila amoüer-
íc com facilidade , ôc mandou queà fofsemleuando perá 
o engenho -y fizeramno aífi , ettuergorthados das diffkul-
dades primeiras, ôcefpantados da grande virtude de lofe­
ph i mas porquefofse mais claro o milagre,- âo entrar da 
caza , tornou a lâgea à parar, pediram fegunda ajuda, tot-
noua poramao * ôc âfsertraram-ns com a facilidade pri­
meira no lugar dezejado , onde íerüio , Ôc ficoU por cO-
lumna da marauilhâ até o dia ds hoje^ chamandolhe a pe­
dra de lofeph. 

4 Porém nam faÍ3mos defte ofTÍcina de Azeredo sé algãâ IJJ f̂onái 
marauilhâ. Chegoufc o tempo dejantar quis o fenhor da ĉ -tç»pu 
cazaconuidar pera elle a lofeph, bufcoufe por todo o emÇiíB* 
genho , Sc nam apparecia , mandou criados por huma, >„,.«./.iô8 
òc outra parte, ôc foy elle também cm peífoà, ôc viram to­
dos que eftaus enleuado cm publico fora dos fenridos , em 
profunda contemplaçam> fem que deífe fé de alguém , ne 
alguém delle: Tiueram o caZo por milagrofo, potque no 
mefmo lugar fora bufcado fem que alguém o viífe.• x 

5 c i, Nam foy efta vez fingular * outra foy vifto hefta #t viftd cíà 

Gapitápjá em extafis foberanos. Ha humá Ermida faraó-cxt,fi-
za , fuftentada no cume de hum caluo penedo ,j^m.qna- Priit ^yL 

fi compete com as nuuens, na mefma Capitania , como 
meia legoa da Villa : He romaria continua de deuotos , 
que vam alli terfuas nouenas á Virgem S.Noífa cuja inuO-
caçam tem: Aqui com efpanto grande foy Vifto lofeph 
em prefença de muitos , fque alli fe âchauam , Ôc foram 
icftemunhasdo cazo , ehleuado em extâfi âdmiraueh 
Ôc fora de fentidos , no meio da Miífa, depois de âleua-
tara Hoftia, ôc Cshx Acçam ordinária em lofeph > que 

ja 
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jacancamosdeefcreuer , ôc por iífo deixamos cazos.ferr% 
nielhantesdefta, Ôc doutras partes, por ferem osmefmos, 
ôc querermos euitar o faftio aos que lêem. 

.... , 6 Ponhamos fim 3 efte Capitulo com outro mila** 
Milagre ceie r 

b .r.nof z gre celeberrimo , publico , Ôc notório em toda a mefma 
auçfo.e Capitania. Faziamfefeftasem huma Aldes de S. loam 

nooragodella,ôcentreapplaulbs>feftiuaiscorriamoscau3j. 
pZbc.fA? le'rO-s íium pato., fegundo coftume 5 â competência de ^ 
-pitem? it*. mais deftro o leuaua. Leuantoufequeftam porfiada entre 
Ttl.eidéu . . . . . * 

chrm.dePor os cauaÍleiros,aoqual com mais rezam pertencia o pato,;& 
tu£*l'f-}°l'cg/mm acabauaõderefolueríe: Achauafeâ fefta lofeph,yieram 

todos que folfe elle o luis da contenda, aceitou ajudicatura 
com fua boa graça , ôc porque pareceífe defintereííado, 
chamou* junto a fí hum menino de finco annos.de idade, 
mudo de feu nacimento , Ôc por tal conhecido de todos:-

•, ; ôc poz em feu aluedrio áfentença diffinitiua do cazo, fica­
ram fufpenfos os caualleiros , vieram todos na eleiçam, 
ôc quando admirados npcauam o fucceífo , ouuiram 

-avoz do menino , que clara , ôc intelligiuelmewe 
pronunciou as palauras feguintes. O pato he meu , amim 
fe me ha de dar pera que o leuea minha may. Nam ouue 
em todas aquellas feiras efpeclraculo mais feftiual, tiue­
ram os pretendentes a refoluçampor de Deos , acclamj. 
ramavirtude de feu feruo lofeph, ôc foife o menino com: 

, of., „ .pato ôc falia pera caza. Dar falia a mudos, bem fabemos 
• que fae fo do mero império de Deos,ôc a raros amigpafeus 

l;,... , concedido 5 hum deftes vemos que he lofeph, .-/> 
• 5 " ix J . ' ;\ 

- • ".TKO < 
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cem a 

;cAPiTVtb'xif *\'"".'••; 
*J ^/; ' 

Ibfephâfea Superioradó > iôtnapérd a 
Aldea dé Reritigba > & os fuccceffps qUe nella 
teue. 

N T R A V A 6 anno do Senhor cie 1595. ( fe­
gundo conjeduro ) ôc hiâ fentindo lofeph 
abaladas, ôc próximas à ruina de feu fraco 
corppj nam fò com a força db tempo, quepepct 

tudo acsbs i mas muito mais por combati- 'Jgí^k* 
tíasde contínuos achaques, Ôc enfermidades, à cujo rigor 
fò pódera refiftir efpirito tam forte. Depoza carga imnio-
derada db tropèl de ncgociòsdefeü officiojôc retíroüfe a 
fua amada Aldea Reritigba, como a jazigo , qüe hâuiadê 
fer de fua morte, ôc como offícinâ mais própria da conuer-
fam dos índios , por cujo refpeitodeta vale áo mundo; 
patri3, pairentes, ÔcCoííegios de Europa. 

2 Partio dá cáza do Efpirito Santo leüado a hom- Mo<?° * fcíj 
feros de quatro índios, (cbftüme do Brafil) áífi por com-c 10: 

prazer aos Padres , quefè condoiam de fuas poücâ-s for­
ças , como lembrado dos concertos qüe aífiim diífemos , 
entre feücorpo, ôc efpirito tinha afferitado; Porém cbn-
fiderandofe naquella rede amortalhado 3 como leuado a 
enterrar em vida, arrependido pouocí depois de faidó da 
Villa , cobrou noüo efpirito -, aliuiou os que carregauání 
ôc pondofes pá fegundo feu còftufne, caminhou dc-f ma­
neira , que deixou atrasp-símpresfándadores,rezampfor*' 
que os índios lhe tinham pofto1nome Jíbmem de azas; por 
lingoa Caràibetô ••..: ^::r;;:.:,: • -A .--o.^- •;« 

, 3 Che£õu< à íua habifáçám amada', fòp recebido Seu reccbí; 

< "* r* i- *» r o r i' • ' • mento, 

•0òs Rehgioíos, ocIndiPS como pay*,- Commum a quem 
V t vene-
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venerauam, qualfe entrara por fuas portas hum Anjo. A* 

da írortc. qui he certo , que depois dt entrado lofeph nefta, Aldea 
foy notado dps companheiros fobir^rnais deponto cmfen-

. rimemos de feu vitimo trahíito15 o cubiculo tinha por k* 
pultura, o veftidqpor mortalha »,Ôcos exercícios da rt-
da, lhe pareciam já íantafticos, Ôc como por figura j dà 
morte lhe ag-gadsus muito a pratica , Scfe fabe que tinha 
reuelaçam de feu vitimo dia , ôc como tal o trazia 
fempre prefente no coraçam. 

4 Nam deixaua com tudo de occúpárfe Com fuacê-
mu3efficÍ3, ôc quanto permitiam astregoasde feus acha* 

suasoceu- Hucs - a c l u e ehamaua menfageiros dà morte. O tetópo 
raçoés, que cjeftes lhe vagaua , metido em feu cubiculo gafiaua 

em efereuer vidas de Religiofos,mortos, queacsbarám na 
1 Companhi'3, ôc ellefoppunhs n3 do Ceo 5 era efta fua cõ«; 
folaçam, ôc defta Aldea efereueo 3 feu amigo o Padre Ma­
noel Viegas Apoftolo dos Maramomis, hum anno antes 
de morrer, que tinha ja compofta humá bo3 parte, que 
determinaua mandar a Roma $ ôc foy aífi que ficou efta 
depois de fua morte , de fua letra própria , que tenho cm 
meu poder , Ôc do que muito me ajudei no primeiro tomo 
da Chronica , que efereui defta Prouincia, comp de Aufoí 
de tam grande fé, ôc certeza. Ouxalaacharemos ferhelháW 
tes noticias dos que depois acabaram a vida na mefma erri' 
preza. 
- 5 Neftas, ôc femelhântes oecupaçoens andauá lote 

tem hua Pn cntretido, quando P curfo de feus achaques , que pa-
SdeJT ^c ía* t ,nnaconcedido algumss tregoas , começou a fa-
profecizaquczerlheguerra tam apertada , que julgauam todos fe qüe-
*uh* de braua éntam o fio débil de fua vida. Cahibèm cams , cor­

reram os remédios poífiueis em parte tam desfauorecida 
Vrtsíl' d %^ e d i c o s ' ô c b o t i c a s ' n a d a c r abaftanfe , entendiafe fer 

n V AIm° p r a Z° d c feUS f e n t i m c n t o s tam efficazcs: Mas ne­
fte eftado entrararam logo em efperanças como fucceíW 
que referirei. Tinha cuidado de fua doença em particular o 

Pai 



Pãdíetíléfonimo Rodrigues intimo feu afieiçoadò $ en­
trou huma hora cm feu cubiculo , Ôc vio a lofeph , com 
hum pedaço de efpelho na mao, qüe õ mefmo Psdre Ro­
drigues juntos elle tinha deixado perá reparo de humá 
imagem , ôc em chegsndo a elle diífe aífi , Padre tíiéfb-
himoi 

V lrne agora nefte efpelhò 
E comecei de dt\er 

Corcòs toma bòm cohfeíhú 
Efa\e bom aparelho % 
*f*orque cedo hàs de morrei". . 
Mas comjuntarhente ver 
O beicohumpouco vermelho] 
*Dife fraco eflas ', tá velho, 
Jfdas pode fer que Deos quef. 
Que viuàs paira confelhoi ; l, 

IttO Rodrigues, Diogo Fernandes, ?J3ras Lourenço, ôc ou- íurpeiíaIh 
trosqueaiíi refidiàm , que nam fiauia.de morrer d e f l a ^ ô U 
Ôc que alguma couza de mais 4 niáis Jhe fora reuelado, 
à cerca de confelhbj porque fabia: qqe fuas paísuras nam 
íedüridâuam, nem eram 3 cazo. JE foy afti,, porque nam erâ 
paffedb hiüitb tempo quando chegam cartas de quem 
gbüérnauâ ás partes dò fui, pera b Superior dá Villa1, que 
foífe lofeph ádmonitor, ocnamfizeffen§dâfem:fèuconfe-
Iho, ficham certificados os Padres do jujfp cjgê; -deram á 
fuás -vitimas pai auras, qüe viuà per^confelhot •. * 

"'T^ " f á 5 0 ™ *!$9..{?' faúj da doença pordiante^té 
^tíe pot efta cauzâ ,'{& ppç.rezamda^rtá , que diífe>Cazor,r0 

móà, èfcrcueb tíFádré,Superior da- c à ^ a Ibfeph Í wuedJCuzohe* 
rifla fua enfermidade, Si Qcjcz.ejo grande,fque clk tinha 
'de o ter cohfigp, pera yalérfede (eu çonfelho ^'ife, pediaP"^-M 
quizeífe irfe péfa á VillaJ, aonde 'teria mais remédios, 

tv i j ôc 
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Sc moftrariam todos ó dezejo que tinham deferuillp. Qui 
do chegou a carta do Superior eftaus lofeph em eftado de 
tal fraqueza , c^pezo da doença, que julgaram os Padres 
prefentes', que feria arrifcarfes morrer no caminho , pois 
nem por mar, nem por terra poderia hir fem perigo: po­
rém lofeph que eftimaua mais a obediência , que a vida, 
entrou em eferupulo de hauer de ficar, dizia que fupofto 
que as palauras do Superior nam obrigauam , os dezejos 
fi, porque dizia que o dezejaua deo ter eonfigo , ôc lhe 
pedis, que foífe, pello que mandou em primeiro lugar 
pedir aos Padres Antônio Dias, ôc Manoel Dias, queaf. 
fiftiam noutra Aldea de Goarapsri pouco diftante, lhe 
fizeffem graça de fua prefença , pera communicarlhe hum 
cazo neceffario. Chegados os Padres, feira confulra com el­
les , Ocos mais dacaza, vieram todos ns rezam do peri­
go , ôc que fuppofto elle, nam era vifto querer o Supe­
rior que partiífe , pófto que muito o dezejaífc. Aquietoufe 
por entam aquelle efpirito obediente $ paífou hum dia, & 
huma noite , porém o eferupulo nam parfau3,até rom­
per nas palauras feguintes, fallando com o Padre que 
cuidaua delle ; Padre Hieronimo eftou determinado em 
hir pera à* Villa , porque nam quero deixar exemplo aos 
jnbços de pouca obediência ," Ôc que fe diga que fendo 
eu defta idade, deixei exemplo menos bom 3 voífa Reiie* 
renciame búfque-alguns mancèbos , quepoífam. leuafiffyr 
,G exemplo de obediência rara ? O fe durara efta. na C-OW: 
panhia por todos òsfeculos. 
t 8 Pârtipcpmeffeirq acompanhado de.feu grande 
jamigo Hieronirrib Rodrigues, até Goarapsrim pera tf 
{fer leuado a Viíía irA'qui fe buue de defpedirVcoinpa-
,nheiro,oc 0$ índios de Reritigba , desfeitos em lagfi«J$ 
/confiderando, queeraprouâuel, que mais o nam torna­
riam a ver nefta mortal vida 5 porém lofeph que entetv 

Profetiza ideoa magoa , qüisconfolallos, ôc diífelhes, fiquem^fl* 
Tm™**-bo^a, & ^ejam contentes, que aindanoshemosdetQJpa* 



LI VRO V. • Ç A P. XIII. ' r i& 
a Vtr nefta vida, nam hei de morrer defta. Foy aífi, por*; 
que partio de Goaraparim , acompanhado do Padre Ma-
notl Dias, chegou à Villa -, Sc começou a melhorar , 
Ôc conualecer , ainda que muito de vagar, ôc logo o vere* 
mos voltado a Reritigba, 

€--» S» ê*5 -HB- H«6**í*a ¥» &S*e*3 •*{«• ̂ --S-W «»«•# 8*3-ÕB4M «M «»*W3 E$» MM*tÃ*lW-SAj 
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Continua na caza fua conualecencia, torna fora 
do efperado a fer Superior ; & continua fuas 
marauilhas, até tomar pera Reritigba. 

E c E B i O P em caza lofeph juntamente cõ 
fua conualecencia , Ôc com o officio de c5-
felheiro , pera que foy chamado. Porém 
aqui vem liumeaza grande em comprime-

tp.de outra lua profecia.No tempo em que eftaua doête em Cu»primítò 
Reritigba , tinhalhedito o EJadrê  Bras: Lourenço. ( hum feeianbiauei* 
dbs que alli aífiftiam ) que chorauam alguns porque fua Pm-rf81 
Reuerencia nam hauia de fer mais Superior , refpondeo o 
efpiritode lofeph , nam/* Pois veja* voífa Reuerencia o 
como ? Ôc faiba que eu hei deferainda Superior antes que 
morra Aqui ficou mais confirmado Brás Lourenço da me­
lhoria quehauiade ter,que do dito, que hauia de fercon-
felheiro , mas huma , ôc outra couza.vio.• Porque paífa-
dp pouco tempo depois de fua chegada f de Reritigba , eis 
queforadetoda aefperança , chega embarçaçimjda^Ba­
hia , ôc nella ordem do Padre,Prouinçial, que fqífeq Pa- t 

dre lofeph Superior da Caza , & Refidencias ,em quanto 
nam hia o Padre Pedro Soares, que pera aquela occupa-
çameftauadeftinado.He na verdade couzagra^deeftajque 
tthha hum homemf.em carne mortais chau,̂ dourada 
•dos fegredos de Deos , que entrp ,,& faia naquella 

Vv nj rc* 
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Ç40 VTDADÔ P/IOSÉ>1H ÀNCHIEÍÀ, 
Yecimíra de fuas prouídêttcias,è<fucceífos foturos, &0s 
aponte com o dedo, antes quefüá omnipotencia os pohhí 
emexecuçàm, faéendopafmar ao mundo. Viram os de Re­
ritigba efte portento, ôc ficaram certos daquellas duas pro­
fecias. 

i Sinco, oü feis mezes tardou o fucceífor Pcdrò 
Soares , ôc outros tantos gouernou lofeph a C3Z3, ôc fub­
ditos , com fua fabida , Ôc coftuitiads ferenidsde : mas 

Cura hum cn nefte tempo , ôc no mais que 3hi efteue atê voltar a Re-
feraiosò CÔ ritiaba , porque nam ceifem fuas continuas marauilhas,» 
o toque de o -* T T . . r o 

fuamaõ apontarei as mais celebradas , que nelte tempo laz , & 
fam as feguintes. Nefta Villa do Efpirito Santo achaüafc 
às portas da morte loam Sosres , aquelle de quem fize­
mos no liuro terceiro muitas vezes mençam, grande ami- j 
gp de Iófèph, criado còm os Padres, muito d3 Compa-
nhis. Era a doença , diífenteria de fangue , que ò confo­
rma com febre , ôc faftio. *Foy vifitallo o ferúO do Se­
nhor , ôc queixandoíe b enfermo, quemorria depürb de-
fsífocego, ôc frsquezs , porque sò aquella noite,Ôc diá 
fora forçado leuantãrfe dâ carna, neceífariamente, mais 
de duzentas vezes 5 foy â mefinha que lhe applicou, h3 
toque fomente de fua mão, que lhe toquouo corpo. E fei« 
to rífb, diífe, ora filho nam vos leuanteis mais, Ôc tendi 
fé que haueis de farar. Couzâ marauilhofa dáquelle pontd 
em diáfite/riem fe leuantou mais, ceifou a diífenteria, foifê 
b faftio,~èomeo , ôcbebeo vinho tinto y que lhe mandòJ 
lòfepíi; ôc ficou fam. Achoufe nefta ViRa prefenteo Padtá 
Aflmimftràdor Bertholameu Sitúoês Pereira; o qual cem-1 

fíbádtí das, circunftancias , julgou por milagre o cazo.'1? 
1 \f ' Paífau3 certo dia por caZs de huma Matrona rrí-tf* 

vinda de hu % » * 

abfcnte. radorâ  dá ;Vilía , conhecida , ôc deuota , que tinha por 
cbftumè niandár aos Keligiofos alguma coüza todos Oá 

proc. F.f„ djâi.r Queixoüfelhe efta da tardsnçs de feu marido qü* 
nauiVòutòannos andsussuzehte comgraüepensfua. A réJ 

pòftá:foy profecia dobrada. Olhai, lhe diífe, aquillo q* 
mau: 
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mandiis áos Padres todos o* dias, juntaio, -SB^iardaío pe-. 
ratai dia f notandolho áo certo , porque nefte5 tereis em 
caza.voífo marido , ôt vèm neceffítado i que ihfâmy trás 
de feu mais que o veftido febre fi ; notou o dia , efperòtí 
o marido, ôc recebeo-o tam pobre, ôc neceífitado, como 
lofeph lhe tinha ditb: !'' • | r ' i : : H ^ .&-:•-:• n 

4 A efta caza de lofeph foy remetidaf de Pernarri; 
buco ( conjcóturo que no tempo em que èftarhos) huma Reuelaçam; 
efmola confidefauel, depano, ôc drogas importantes, por ía

chu* 
meio de hum Padre de hoífà pbmpanhiâ , que nefta 
C3pit3iiÍ3 tinha eftado, Ôc fabia a pobreza delk, comear- ^^'yA 
ta fua que dizia aífi. Nefte Villa de Olinda me deu certo ho­
mem eífa efmola , pera que a imndalfe repartir por po­
bres deífa terra : voífà Reuerencia como amigo delfes, 
ôc quê bem os conhece, por cháridade tome àfüa conta eftá 
obra de miferiçordia ; Ôc nathThe efereueoo nome do ho­
mem , nem elle deuià de querer qué o noifieaífchi. Po­
rem lofeph a quem nem íê efcpndiam cpuzaá m3Ís fecre-
t3s, depois de repartir a efmola refpondeo ao Psdre ná 
forma feguinte. A Ghriftousm Pses (aífi fe chamaüa» o 
efmoler J diga voífa Reuerencia, que recebi acfmolá que 
deu pera os pobres de Deos 5 que riam defifta nunqua de 
tam boas obras, porque dapárte do mefmo Deos lheaffe-
guroas riquezas do Ceo por meio' delles J Nam era nouo 
à efte Padre o efpirito de lofeph; foi porém aChriftouam 
Paes ,porquemoftrandòfelhe3carta, ôc certificado , que 
fe nam defcobrira feu nome > como efpantado fe pôs de 
joelhos, ôc a beijou, ôc venerou corno dè Santo, fazen­
do voto aífi como eftaua , a Deos noífo Senhor de COHH 
tinuar por toda füa vida com éfmoks dobradas. Foy cou-» 
zafabida que cumpriò Chriftouam Paes feu v o t o , -ôc 
que por meio delle foy fauor ecido do Ceo ; námfcV ent 
fazenda, más em bens da alma. Tomou a carta de íofe- j- -••. 
ph,oc por relíquia a trouxefempre eonfigo , e m quan-'; 
ta ávida lhe durou.-i -* triz ^^*.< -'-'-

EftaiKÍ 
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,t i y,r Eftauêa terrawHçaptkBiçòfcÉí-íw ^vif lho ,íc 

í^iriha^tfigo. perao faptpfaçrificioda Miífa, era quei* 
Xa çmm*'4o? moradores, & por, ventura lançauam 
culpaacofrefpondcnt^ dePpnpgal.Ouuio lofeph asquei-
xas, ôc, confolou a todos, dizepdo, nam vos canfeisfe-
nhores, porque à menham a eftas horas, notando as que 
tumienima:nefte porto hum nauio do Reino, quetra-
oavinho , ôc farinha. Ceffou o ,cuidadado do Tono, cf-' 
pçraram odia , ôc hora fincada , Ôc viram entrar q 
nauio, com ambas as drogas prometidas. • ••> * 

CAPITVLO XIV. 

Torna lofeph pera Reritigba > põem fim àfüd 
peregrinaçam$ & contafe o mo do-de fuadítô* 
%a morte* 

E p A R A D A s algum tanto as forças, chtfgJp 
dofucceffor pera áCaza , pouco depois pa* 
recçndolhe eftar com alento , ou leüado 
do amor de feus Brafis, por cujo remédio 

em toda a parte fufpiraua, ouue de tornar a feus trabalhos, 
ôc oecupaçoens mais prezadas. " 

2 Porem antes que parta , fique ja daqui em me­
mória a profecia-vitima de fua morte, depois veremos d 
cumprimento delia. loam Soares o amigo que afllrnaidif'. 

profecia tiú femos ,Satara , Ôc«com quem tinha vfado obras de Páy» 
tao.te.üa muitos annos hauia , fentido da auzencia foy a defpcdirfe 

delle , ôc acompanha lio até o porto, onde hauia de env 
PutxJr ^arcar^e- Aqui lhe diífe lofeph entam leuado da atícicam 
&pr'çCnfii. que lhe tinha , eftas palauras. Filho meu ficaiuos embotai 

jamais nos nam communicaremos nefta vida, ôc ainda 
que vos me haueis de tornar a ver nefte mefmo lugaif* fe 
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ta emtémpóemque vos nam poderei fallar. Fique embora 
efpctídob cumprimentodeiftà jprofecia loam Soares,oc vcl-
lohã banhado cm lagrimas,iquando volte,amort3lhado em 
huma tumba, Ôc nos, qutí até aqui acompanhamos , com 
facilidade!, ôc amor efte celefte peregrino, feguindo fem-
j>re ospaífos que leuaua, dá pátria a Coimbra * de Coim­
bra à Religiam , da Religiam ao Brafil; do Brafil a defer-
tos , miffoens, caminhos de mar, ôc terra: Entre traba­
lhos , perigos, tempeftades varias 5 agora que V3Í chegã-
dofeáò termo , Ôc porto vitimo da jornads , nam fera bc 
que fiquemos no mais difficultofo 5 auante iremos , nora* 
remos feus fins, Ôc ferembs teftèmunhá cabal dá morte, 
como b fomos de toda fua vidal 

x Profegue feu caminho Ioreph , aonde o leua o 
deftino, chega a Aldea, ôc foy o primeiro recebimento da dòTi°Àosê 
chegada', o primeiro deípertadof da morte * Ps plantos <° «̂«aça** 
' - ' • r tP o 1 • 1 t i* de íu-aiTortía 

tnltes , ôc lagrimas dos índios , que atroauam os ares, 
agora mais que nunqtia. He coftume de toda efta gente 
nouamente decida do feriam, receber os hofpedes que mais 
amaõ com femelhantes' demoftraçoens de plantos triftes, 
ôc çhorofos qual entre Portuguefes planteamosâ defpedida 
deita vida,do amigo IIITÍS intimo, Ôc tanto excedem mais em 
feu choro lugubre, quanto he de maior tefpeito bhofpede 
recebido ; ôc fendo-o tanto feu lofeph , vtfebem, o que 
excederiam tantas mil almas jütás poftas em planto. Sobre 
êftlacçam ha cbrijèc1:ur3,:que reparou Iofephdêfta vez, nam 
ííor ignaro do coftumeque Ihejera nPtbrio5masporque nal-
málhe ditauao planto vitimo* da defpedida de fua vida, que 
fempre trazia na memória': cada vez dàquéllas lhe parecia 
Vitimo.peegoeiro da morte, Ôc extremo vale da vida. 

• 4d Sábia lofeph1 p dia , ôc hora de feu vitimo tran- ££/j£2.. 
fito, de que nam' podeduuidarfe. Na 13 ahi a'diífe ao Pa- &prepmmk 
dre Gregorio Serram4, que hum mefmo lugar os háuia de 
juntará arnbc/s', '&' eftefoyo de fu armorie .5 No Rio de 
Ianeiro',' diífe , que! hauia de morrer no Efpirirb Santo. A 
Hieronimo Rodrigues naquella fuà troüái qjüecedo hauia 

X x d€ 
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de morrer. A loám Soares, que ja fe nam commu meariam 
nefta vida, ôc que elleo veria morto, fem que lhe podeífe 
falIar.Quê aífi trafiaaífentadoolugar,ôc circüftanciasdefua 
morte, como nam traria a do tempo?E como vinha acerca-4 

dofejfeüs cuidados eram todos da morte.Que Pay defami-
Ü3shauerà,dizo Serhor,quef3bêdo3hora,em que o ladrão 
lhe ha de entrarem caza, nam cfteja alerra ? Sabendo pois 
efte Payde famílias a hora em que o ladram roubador 
das vidas , lhe ha de entrar em caza , como poderá defeui-
darfe/He certo que defde a hora que defta vez emrotí 
na Aldea , até a de feu tranfito , tudo foram fufpiros ,ais, 
faudades da vida perdurauel. 

5 Hiam correndo ja os mezes, fomanas, Sc dias 
do anno vitimo defuaperegrinaçami$97. E corriam nam 
menos apreífedos os correios, Ôc menfageiros do fim der-» 
radeiro de fua vida , os secidentes , enfermidsdes, ôc deu 
res , tam de veras, que foy forçado lançarfe em cairia} 

Sm rara faciêa *ui3Íor pena pera Iofeph,que todas, chegar afer feruido de 
cu outros. Aqui foy raro exemplo de paciência Reíigiofá, 

porque entre tam vários apertos, quanto fe coníideram, 
em hum corpo jaconfumido, ôc em huma tam larga doé: 

ça , nunqua foy ouuida de fua boca huma fombra de 
queixa, ou ay de fentimento: Aífi fe enti egou defapegado 
dopropripamor, Ôc juizoà difpofiçam dos quecurauam 
delle, que tudo tinha por acertado , todas as mefinks 
tomaua,3 todos os mãdados cbedeciacom fumma proínp? 
tidam i fendo feu entendimento tam leuantado , que naS 
podia ignorara pouca fuffíciencia de medicamentos,&! 
Meftres, que naquelle 1 ugarquafi deferto fe achauam ; ôc 
oquemaishcs pouc3conueniencÍ3 quetinhaõ p<raofinf 
pretendido pois fabis que era de balde , ôc nam hauiant 
decuitaramorte. 

íifchlfidade 6 Correndo aífi a enfermidade , fuccedeo hum ç* 
zo bem digno das vitimas refoluçoens de lofeph, Ôc que j£ 
que aos da Companhia impreffo n'alma Trataua defa-
zerfeem caza humenxarope, ou purga, pera outro en-l 

fer-
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ftrfcft*,/nàmfe dizfeeràlridibj bu Rèligiofo) nslm auíâ 
déírrcza no exercíciodefte medicamento, pasecdoa lofe* 
£h, que podia bauer falta, erà de noite, leuantoufé data** 
ma onde cftáua, foife àcofinha ; ôcdeu ordem do qúe 
hauia de fazerfe , qüe pera tudo tinha preftimo fua enge--* 
tthofa cháridade .• Porém veio á cuftarlhe mui c3ro efté 
•cxccífode amor * porque eftandotam debilitado, ôccon-
•fumido aquelle corpo, da força de doença , que nam ti­
nha mais, qüe Os oífos, cahio em terra defmaiado, ôc frio, 
qual fefora o aecidente derradeiro damorte$ foy leuado 
âo leito em braços, ôc começou defte aecidente a defcair 
o alento vital, a pâífos spreflados, tais que nam dauam 
lugar a humanas efperânçás. Aqui foy entam pera ver o 
grande animo de lofeph * defafiâua elle mefmo a morte j prèparafe cè 
feus* accidentes, Ôc carrancas medonhas; chamaua por ei- ™lnl'áà 

Ia , fufpiràüa comp3ulof3nto, pôr verfe apartado dó cor­
po pera eftar com Chrifto Era tão vehemeníes as fauds-
âes do Ceo,ôc faftio da terra,quetudoo delia lhe parecia 
cifeo, fonhos, ôc enganos, em comparaçam dos deGhri-
fto , Ôc fuá May Santiífimá, com cujas imagens fe abra--
çsuâ , a cada paífo , comaffecrosdalma deuotiífimos. 

7 Achauafeneftá Refidenciá, Ôc commuhimen-
te â fua cabeceira finco Sácerdqtcs, Religiofos, filhos, ôc 
difcipolos , criados em fua doutrina , a quem eonfigo 
leuaua â alma vendo que perdiam tal Paf ,ScM eftre. A 
eftes eonfoiaua com palauras" de vida,Ôc lhe pedia lhe fallaf- P̂ eò$Sacré 

t \ p. '< i .' ' "**. * . __. _, n.entos entra 

fem das couzas celeftes , ate a vitima boqueada. Te que «n agoni.,fié 
paífado tempo iargo de enfermidade, confumido a força ^ J ^ 0 

dè calor , ôc tormentosa o alento ? ôc humidora-
dical i querendo o Ceo premiar os trabalhos de feu 
feruofieUferttiridofe hir disfálécendo 5 pedio com preífa 
os Sacramentos vltimosdo Viatico,'ôc janta Vnçam, ôc 
recebidos hum , & outro com deuaçám gtande de fuaal-
ma , pouco dtípoiã come^büi a entrar em agonia, Ôc logo 
eutre fufpiros, ôc faüdades7*comonome de Iefü,ÔcMa-
• • • » > . Xx ij M 
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ria m boca , cm braços, de finco Sacerdotes, queoaju* 
dauam , hum Domingo r.oue de Iunho do anno do Se­
nhor de 1597. quarenta Ôc quatro depois que entrou no Bra 
fil, quarenta , ôc fete de Religiam, & feífenta , ôc quatro 
de idade , fqy defatada aquella alma venturofa das ca-
dèas da carne, ôc voou a feu Creador. Ficou feu corpo aluo, 
bem aífombrado, nam como aquelle que eftaua fem al­
ma , mas como quando ttanfportado em exta.fis , foral 
em Vida muitas Vezes achado. E temos dado fim à hifto­
ria notauel da vida de íoíeph de Anchieta Apoftolo db 
Brafil ,luftre da Companhia, ôc exemplo rarodefeus Mif-
fionarioSí 

,, , ,. 8 Foy o Padre iofeph de Anchieta de eftatura me* 
Netas de íói .-. . • . * . . É 

corpo, & ani d iocre , d e m i n u t o em carnes , em vigor de e íp into robu-
mo' fto, ôc adtuofo, em cor trigueiro, os o lhos parte azulados, 

tefta larga, naris comprido * baiba rara , mas n o fem--» 
blante inteiro , a l e g r e , Ôc amauel. Eram magnânimos 
feus efpiritos , Ôc leu coraçam generofo pera emprefaí 
grandes , quais as que vimos por efta hiftoria , Ôc veram 
noje.os bemauenturadospremiadas nefte Reinocelcf te . 

i V-

CAP. 
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ISftl 

.*..''•"' ;:^cApifvLp.xV. ^"»-r-
&entimmosdoiindiosnamòneâe lofeph >&t$ 
bw>foyporellesúuadoàríllaèê procij[fam dè 

*.'. 

O ú v 6 s T ò bcorpo, Ôc amortâíhádo, eii-
tre lagrimas, Ôc faudadcs de feus Irmaõs, h****nM 
veftidoem ornamentos fácerdoiais, Sc ^ S S Ê J * 8 , 

chado em humá caixa de madeira , fizerao * ' 
òs índios a demOftraçámcbftumadá de feü ditofbtraníim] ' • " 
âcújo fbm foy muito pera ver á dos corações de feus índios, 
átroarám às montes vefinhds feus lá ftimbfdspíán tos .ho­
mens , molhereá.mininosdefepiparararri fuas azas , & * 
eorrer.amadefpedirfe.de feu bemfeitor. ÉÍegeiam a feú 
rnòdbfilueftré pregadores, que rodeando as ruas, ôc ter­
reiros i prégoauama vozes feus feitos heróicos, fua rhan-
fidaní, feu amor, ôc às grandes trabalhos que por elles 
padecera em vida : Queixaüamfe ao Ceo triftemente , ôt 
moftíaüam querer também mbrrer com èllè. > •• 

i , Trátáuám os Padres de efeolher dt entreelles **"'?- /-^ 
fííancebos robuftos , qúe oüuèífem de leuar á feus hombros 
O corpo.defunto, á enterrar à Villa , dando rèfoèns péflâs 
quais nam conüinha fazcllo na Aldeá, mias era tam gran­
i a pio affeârodeft agente , querefoltferam ácompanháré 
todos*, jb qüe atodosrinhaoÍ)rigàdb j füccedefa aífi, dei­
xariam a Aldeaáefempatadá,Ôc f&rtiriam milhares q[ue eraô 
de almasrfeHambiempéd^ ', , , f 

;,;•$•• . j :'Ouucram em fim de partir, formaram prociílam !•*«•*•«*?•* 
< fi i v-» < ' i' i i • r» i '• oefunto, em 

com pompa funeral, Cruz alçada diante , o Padre loam prec-fla»» 
fernandes^éKftido com aIüá?eftola,>ôc grande mui ti- ,'£2l!,,le" 
dam de Brafis ̂ poftos emordem, ôc em canto fúnebre: ôc p™&f*n 

Axii; icri-p^r»./^.a^ 

http://eorrer.amadefpedirfe.de
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TO^CÍÍTÕ fehdo caminho de quatorze , ou quinze legoas foy couzà 
osqueoieuáoaueriguada, que nenhum dos que Carregaram, fentio pe*: 

*acopanham ^Q ^ QU c a n ç a f l ^ a J g U m > a ^ ^ confolaçam a & aliuio. Ni 
pofij , ni pofij, diziam aòs outros pbf íua lingoa , nam pe* 
z a , nam <pezae(le corpo. Defiteftemunhà o Padre loam 
Fernandes, "que indo a pé de dia , ôc de noite tam gran­
de caminho , ja mais fentio fono , ou cançsf lò , antes hia 
gozandode hum cheiro, Ôc confolsçsm c o m o do C e o : 
O mefmo depoz o Padre Pedro Soares, que tinha vindo 
ao- caminho acompanhallo. ~'i 

4 Aqui fe conta agora hum milagre grande ( que 
nam he rezam falte na morte , a aquelleque tantos obrou 

^t%Cco e m a v*da J Sc foy que fendo forçs hauer depaífar hum rio 
tosperapoCn3ntesdechegar à Villa, entraua nelle o mar furiofo , 8 c 
ídcfoíto n a m era c a P a xacanoa a contraftar as ondas $ porém vio* 

fe aqui na prefença de hum corpo morto , a marauilhâ da 
Proe. F./ 70. barquinha do Euangelhqna prefençs de Chrifto viuo$ en­

trou o csdauer na barca , Ôc parou logo o furor de ventos 
Ôc mares , ficando as agoas c o m o leite. Segundo aquillo, 
quia maré , tá venti ob.ediunt ei. v ? 

Sauetodaa 5 Chegou finalmente ao Porto ds Villa toda eftá 
berô cVrpo! P°mpafuneral5 fahiram a recebello o Capitam da terra 

Miguel de Azeredo , o Prelado Adminiftrador Berthola-
í ^ r ^ , 3 8 t m e i | Simões Pereira, acompanhado do Clero , Religio* 

fos de S. Francifco, Irmaõs da mifericordia c o m andas ri­
camente ornadas, Confrarias de todas as Igrejas com to­
chas acetzas, Ôc todos os vefinhos da Villa , porque to* 
cauaatpdosa obrigàçam, ôc fentimento. Porém aqui no 
mefmo c o r p o , antes que a proçiífam fe ordene pera vol-

d a U p T ü T d a ê d ° e t a r » & l c u e ° c o r P 0 » ^e t e m P ° que chegue loam Soares 
ioim 5oare$. a vero cumprimento de fua profecis. Pedio licença pera 

u, fazello ao Aminiftrador , por força do cazo aífims refe­
rido , quando defpedindpfe de lofeph naquelle lugar, lhe 
diífe,que jamsis fensm communicsrism nefta v ida , ôc 
ainda que elle o hauia de tornara ver naquelle mefmo por­

to 
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to, lhe nam poderia fallar. O quefupoftopedia Soares in-
ítamènte * que em quanto fe ordenaua a proeiííam , Sc 
antes que pafaflem o corpo às andss d3 Mifericordia, mí-
daífe fua fenhoria fe abriífe a caixa, ôc fe lhe deífe vifta del­
le , foy concedida fua petiçam, 3briofeo depofito â vifta 
de Soares , O grande numero de Pouo, que fe desfaziam M»™iih* «í 
em lagrimas,ficou Soares fatisfeito, Sc foram todos te- d^o.Tde^ 
ftemunhas doutra marauilhâ , arrumando que aquelle 4'dlas 

corpobendito eftaus incorrupto,fem cheiroimoslgum, 
hauendo quatro dias, que fora feparada da alma, defde. 
o Domingo paífado, até dia de quarta feira , em quefe 
achauam, nam fendo preferuado com defenfíuos , ôc ten-
doandado a foi, ôc fereno dous dias. Bem differente do de 
LaZarosntigo, de quem deu teftemunho a Irmam , qua-
terdianuseft, jamfceet. 

6 Ordenoufe poisa proçiífam cõ todo o aparato poífiuel 
daquelles Cidadões que dezejauão fazello fupremo Leuâuãb 
Oeorponasaridss fobreditas, os Confrades de S.Mifericor- 1 
diaátéa porta de noífa Igreja,ôc dai o recolherão Sacerdotes i01 Confradei 
oVCõpanhis Fizeramlhe exéquias de três nocturnos,Ôc mu- ^^^Zl 
íicafblemnedeinftrumêtosi o Prelado Adminiítrador,Cle-ta$dcnoira 
ro , ôc Religiofos de Sr Francifco. O feguinte dia cantaram Igtt,*, 

a Miífa, Ôc pregou nella o Prelado louuores conuenien-
tes 3 tam grande defunto: Chamoulhebemauenturado, A-
poftolo do Brafil, Miífionarip fanto, ôc referio algumas 
de fuas marauilhas , excitando a memória dcllas squelle 
pouo tam afTeiçoadb, quefe derretia em lagrimas. , . +. 

i ! 7 ) .yOuueporfimdeferefcondidoaosolhos,emfua f c - ^ ^ 
puitura , aquelle quetinhafidosluoda vifta dos coraçoens 
de toda aquella Villá. Foy feü jazigo na Capella de Santiago 
jfito à fepulcH rá defeu amigo Gregorio Serrãofmt tn vtca 
dilexerüt Ce; tta in morte non funtjeparati. E aqúr fe, vé ago­
ra cumprida aprofecisdc feu ajuntamento , quando na Ba­
hia lhe diífe partindo pera o Rio de Ianeiro , aquellas pa­
lauras deS. BafilioaS.Chrifoftómo.^^/^/^, nonlon^ã 

enim 
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enimdies nos lococonjpnget. Ide embora > qüeham paíTari 
longo tempo que hum mefmo lugar nos ájunte, As reliquiais 
defte grande Varam foram treíladadás depois em parte 
pera o Collegio dà Bahia,cabeça do Eftado por mandadóde 
noífo Reuerendo PsdrcClsudib Àquaüiuã de boa memó­
ria , anno do Senhor de 1611. ôc cbllo-cadás decentemente 
ao lado do altar maior de noífa Igreja. Onde foram vifita-
das, ôc veneradas dos CidadÕes daquella nobre Cidade 
com deuaçam louuauel, Ôc effcitos grandes, té que pro** 
mulgado o Breue de fua Santidade Vrbaho VIII queefaa-
mam denoncultu, foram tiradss dáquelle lugar , ôc repo* 
ftas noutro , efperándo pordiasos Poüos defte Eftado de-

Foiman-iadoclâraraçam da Sede Pontifícia, pera poderem fer venera-
defeû pô* das com culto mais fobidb. Deftas reliquias foy huma afio-
a Roma. niâpor ordem de noíTo Reuerendo Padre, que allifeguar-
?rot. c.f 6* ^a Pe*a ò m c ^ m o effeito. Das marauilhas que obrou lofe­

ph depois de morto, nam pode caberá noticia em pouco 
papel i faremos liuro de per fi, ôc relatallas liemos em su­
ma , porque poífam andar em volume âccommodado à 
deuaçam de todos. 

Efereueram defte Serub de Deos em primeiro lugar 
op. Pedro Rodrigues da Companhia de Iefu , Prouineiall 
do Brafil, o P. Sebaftiam Beretario, o P- Efteuam Pater-
nina.os annais, ôc Chronicas da Companhia;oP. Balthezar 
Telles no /. 2. das Chronicas de Portugal, o P. Eufebio Nie-
íemberg, nasideasde Varoens claros dà pt sr,. pordiarite, 
onde o intitula nouo TaumaturgOjIoaõ Bürguefio no liuro 
de Patrocínio Virginis inSocietate Iefu , lacobo Bidermano 
no/i.defeusEpigrámas*f/?/jir^w.i2o celebrafusgrarídevir­
tude de obrar milagres; lacobo Damiam faz delle hum 
elegante elogio no ltut 5 de fua fynopfi cap.-13. ôc lhe di 
titulo de Adam innocente. 

' ' :y 

LIV. 
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L I V R O S E X T O 
D A V I D A D O 

P ÍÔSEPH A N C H I E T A 
dá Companhia de Iefu. 

t O f t T E r á OS M I L A G R E S , Q V E ÓBROV, 
depois de fua morte , por meio de appariçoenS, ou dd 
culto , Ôc veneráçam dos Pouos ^ ou de fuas relíquias. 

í 

Jduertencias aos capítulos feguintes: 

A M fe acabou com a vida a grande 
esfera da cháridade dè lofeph, laNaô ^ Ctpi 

da outra bernauenturadâ que go-tf»™ »'_*•• 
*** rr j file» que na» 

za , poem os olhos nas neceíliaa-0braíTe müa-
des dos homens , pera á juda l los .^^ ' * 
Samfem numero as marauilhas, 
qüe aeftéfim tem obrado , nam fó 
nefta Prouinciámasem todo Pmü-

dortu t: atar ei das daprouincia cm queeftamos; porque 
dás mais, pofto que tenho ás noticias, nam tenho as 
prouas neceftariás. Porém nefta adürfto em geral que nao 
ha Capitania em todo ò Eftado do Brafil, em a qual nam 
tenha obrado a piedade defte (ca Apoftoío fucceíTos dig­
nos de hiftoria, qüe fe ouuerartfde referirfe por extenfo ,' 
fariam volume im moderado'. Nem mudou rioCeo eftiíío 
efte Santo Padre3 Aífi como nefta vida era de todos, Ôc 

Yy í 
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a todos focorria, aífi da outra procura o mefmo com mais 
veras, ôccom a mefma facilidade, Ôc como cá nam fazia 
exceiçamde peííbas do riço, pobre, grande ou pcquenoj 
aífi delànam faz differença entre neceífitados-, 4téoF^p-
breíinho índio, Ôc Angola mais rude, experimenta fauo-
res feus. De tudo direi quanto bafte, pera excitar as gen­
tes àdeuaçam dçflegçande obrador de milagres , a hon­
ra , ôc gloria de Deos, que delia fe confegue.Tudoo que 
diífer 3 fera tirado de proceffos autênticos, ou dos que for 
ram originados por ordem da fanta Sede Apoftolica, em 
prdemà fuacanonifaçamjou doutros proceífados nos tri­
bunais dos Bifpos , ôc Ordinários. Em todos os lugares, 
Ôc Capitanias defte Eftado _, he tam commum recorrer a 
deuaçam dos enfermos , ao fauor , Ôc auxilio de lofeph, 
como a medecina dos Phyficos: pera o que ns facriftia de 
de cada qual dosCollegios, oucazas, eftà continuamen­
te preparada huma relíquia de oífo feu ,engaftadoempra-

rProc.D.f.ii. t a ^ a ^ m j e j a r eXpC(jiçanicjj]ig€ntc aos que vem a pedir 

que lhe benzam com ella , vazos de agoa , a qual depois de 
benta,obra 3s marauilhas, que veremos : fam tantos crpi 
numero os que vem abufcalla , que depõem hum dosSa-
criftaes Bertholameu Gonçalues em feu juramento , que 
em dez annos que vfou efte officio , era tanta a freqüên­
cia do Pouo 3 que hauis diss , em que vinham a pedir a 
dita agoa , dez, doze, ôc quinze vezes jôc proporcional­
mente o mefmo he nos outros Collcgios, Ôc cazas , co­
mo aífirmam os mais facriftaos. 

CAP. 
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pSara muitos de diuerfas fortes de dotei. 
• o ; : > * • • • • • • ' • • 

fj * 

A M os milagres oftentaçamque Deos faz dâ 
eftimá,emquetemfeus Sahtos:aoáquais,co­
mo èfcolhidos, beneméritos , Sc grandesStí*ç1?S 
de feu Reino, conftitue qüafi affeífores dos f[m*\áéé 

Jpoderes, que fera elle fam deuidos : que poífam difpen-
íát nás leis do Vniuerfo , enfreiar elementos, mandar na 
terra,agoa , fogo , ar, ôc obrar prodígios infolitos *, ni 
vida i (ande , almas , ôc corpos dos viüehtes ; áüincula-
do pera eftes eff eitos fus omnipotencia a feus corpos, oífos,1 

relíquias, cilicios, cadeas, ôc mais inftromentds dás pe­
nitencias , com que fouberam agradar , ôc feruir àb 
Criador. E pera qüe vejam os homens , que fe befri 
acaba a Vida dos Santos, nam acabam feus merècimê* 
tos. O cjuefupofto começam as obras marauilhofas defte 
que tanto agradou á Deos. E refumidas ellas acharemos 
quehe auogado efpecial dedorês,de febres, de partos,de a-
poftemas, Ôc geralmente de todas as doenças /ôc perigos-
De tudo direi por capítulos diftinclos , Ôc primeiro co^ 
mohe auogado das dores. 

2 O padre Pedro Leitsm Religiofo da Compa­
nhia de Iefu amigo efpecial de lofeph, de quem falia-SanoP.Pe^ 
mos muitas Vezes, eftaua doente de dores exceífiuás q u e ^ ° e ^ c ^ 
íhêafBi2Íam o interior dás entranhas, fem que remédio dasntíu.apparc-

, P , n. , n *i- it » . cendolhede-

medeemas, foífe baftan te a m tigallas. Recorreo no maior p0i« de «ore* 
rigor dellas áo fèruo de Deos com eftâs palauras âmoro-
fss. Santo lofeph , nam me acudis?Onde eftais.? Lem*̂  
braiuos de quantas vezes vos ajudei em voffas neceflidades, 
ôc foi enfermeiro fiel em voffas doenças, ham mêdefefn-

Yyij fái 



#6 VíD AD,0 P. Í O S E P H A J N C H I E T A , 

pareis agora na que padeço, Sc dizendo eftas couzas, en­
trou emfomno,ôc entre fonhos lhe parecèo que via o Sâto 
Padre aífi, ôc da -mefma maneirâ  , cn\ trajo , ôc vulto, 
como quando viüia, ôc tratsuscbm elle 5 ôc lhe dif-
fe , 6 fraco 5 ja vos agaftais , ôc peleijais commigo ? 
Ora aqui me tendes, Ôc pondolhe a mão na parte mais do-
rida , fegundou , ja cftais fam, ficaiuos em bora. Efpertou 
nefte ponto, ôc achou fer ram de veras a faude, quenam 
fentio mais dor alguma , ôc pode leuantarfe da camafôc 
certificsrao Padre Prouihcisl, ôc mais Religiofos de to. 
mo eftausfam » ôc preftes pera qualquer feruiço. Succedeo 
o cazo na Bahiaannode 1616. 

3 A fama do cazo fobredito, que fe diuulgou na Cidade 
Sara outro ho por efte mefmo tempo hum morador nobre , chamado 
mé de dores Belchior de Sotomaior, achandofe com femelhantes do-r 

res, nacidas de humores nociuos peftilentes, que freqüentei 
Mim. menteoacommetiam, Ôc affligiam, nam obftantes remé­

dios humanos 5 affeécuofamente fez a feguinte petiçani ,• 
Santo Padre lofeph, liuraime defte tormento em que viucv 
aífi como foftes feruido tiralo ao Padre Pedro Leitam. Foi 
coufa eípantofs , que em continente ceifou a dor prefente, 
ôcoquemaishe , nam tornou mais em toda fua vida, fen­
do que o humor radicado, coftumaua brotar cada paífor 

em femelhantes dores. Tudoreconheceo , Ôc tudodepoz 
com grande milagre em feu folemne juramento. -Ü 

4 Na mefma Cidade da Bahia anno de 1619.0 Co-
nego Gonçalo Rodrigues contrahio grauiífimas dores, ef-
pecialmentedaface , ôcolho efquerdo , nacidasde ar que 

Sar. o Cone- lhe deu por aquells psrte. Aífligido febre tmneira , ôc ef-
RoGri-u«° g°tados os medicamentos communs , veio a bufcar o re-
doetTdfar m e d i o a n°tt* JgrcJa da Companhia , ôc pofto ahi em 

ocnça car oraçam , junto ao fepulchro,ôc oífos do Padre lofeph; 
pr.:.cf 4o bebendo huma pepuena de agoa , em que fora tocada Tua 

relíquia, de improuifo ficou iam, ôc fem fombra de dor, 
ôc mal que padecia 3 hindo naquelle mefmo dia à Sé aju­

dar 



.A i i 1t r v xwVP ÍC A R1. A (i i v 157 

*̂ r:nj Ó Pádri PrancifeoCàVheírb da Companhia de Iefu^? f c ^ r 

Prouincial que foy defta Prouincia depõem em feu fblénv á-irodedorá. 
nejüfámeríto^ nos'proceífos tirados eái brdem á Gano-""^T1*', 
nifaçám defte Seruo de Debs^uepsdecehdo elle dores :àé PrwX.fi 49 
cabeça grauiffimas ,do mal, qüe' chamam eri&aqüèqua , 7'-
parecia que lha féndíam de humadas partes 5 eftando num 
dia em cama atribulado dèUá1, ho Collegio da Bahia, lhe 
tíéra o Padre Iòáhi de 01iü3 dà mefma Religiam hum co-
jpo de agoa , em que meterá a Relíquia do Padre lofeph, 
ôc bebendo parte delia corri fé, tocando juntamente como 
mefmo oífbapatte feza, de repente ceifara 3 dor, femque 
torriáffe mais por toda fua vids , fendo que dantes a pa­
decia Cada fomâna duas»& três ve2esi 

: 6 Francifco de Sampaio morador dá mefma Cidade 
BaBahiafe achou hüma noite fobrefáltado de fortes dores,. . 
•Stíchegou a eftado que nam podia abrir boca nem pronfi- defortct d™ 
ciar palauráalgua.mandaraõ chamar hü Religiofo da Có-r"' 
pahhia pera confeífallo, mas como nam póa^fle tirar delle PrtcC f 

materisde sbfoluiçam, pello exceífo grande das dores , ôc^/77.78 
aperto de dentes, Ôc eftar quafi fem fentido: Tirou do pef-
cofohums relíquia do feruodo Senhor , lofeph de An­
chieta , ôc benzendo huma pouca de agoa , fezque leuaífe 
parte delia fò até a garganta :ôc com ifto fomente adorme-
ceo logo Ôc efpertando pouco depois, fe achou fam de to­
do, Ôc deixou a cama. Aconteceo atino de 1618* 

7 Semelhante cazo depõem Manoel de Caruà- outro das 
lho, ôcfua molher Catherina Rodrigues, ambos conte- £ e ^ j £ 
ftcs em feu fofemne juramento 5 que eflândoo dito Ma­
noel de Caruálhò, defcpnfiado da vida, porrezam de hu- Pw.c.f. 7u 
mas graues dores de entranhas ? ôc vômitos ímpetiíofos que 
o confumiam: Lembrado de huma carta que tinha do P. 
lofeph , rrandcu que lha applicaífém fobre o eftama-
go', a qual applicada , de improuifoaquietou a dor, ador-
meceo, ôc efpertarido fe achou fam detodo, com admi-

ífyiij raçam 
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racam dos que viram 3 ôc foram fempre eftes dous caiados 
deuotiífimos do feruo do S enhor. Süccedeo na Bahia artíio 
deiditf* 

8 Miguel de Abreu morador na Bahia de huma que-
d^doresd^da perigofa ficou quebrado de huma coftellado ladodirei* 
h 5 ê b r a d C a I i a t o » c o m ^orcs ^xceífiuas 5 tançado em C3m3 fe lhe âpplica-

ram por Çurgioens, ôc Médicos, Vsrios remédios,femef-
pm.cf.7y feito 5 3téque vendo que continususm as dores 3 ôc o ale-

to fe lhe hia debilitando , tomou refoluçani de hir Vifitar 
o fepuchro do feruo de Deos lofeph de xAnchieta , pella 
fama que corria de feus milagres 3 fez-fe leuar à Igreja da 
Companhia , Ôc procurou quarito pode Vnir a parte íeza 
ao dito fepulchro, cisque depois de breue efpaço fazendo 
oraçam ao Santo Padre, com a môr confiança que pode. 
fentio em fi , vigor, ôc alento vital differente 5 pararam as 
dores, que padecera tantos annos, ôc foy pera caza perfei­
tamente fsm : ficando deuoto do Santo Padre , ôc pctfua-
dindo feus remédios , a todos os que neceífitaüam. 

Sara hüamo 9 Hauia doze annos, que padecia Izabel de Sarros 
ihfr de dores moradora na Villa de S. Iorge, huma doença perigofa», 
cofta"0 porque lançaua pella boca quantidade grande de fangutí 

Ôc a volta delle padecia dores de peitos, Ôc coftas, que 
t&H1 2gra"€nKnte a moleftauam , fem queacbaffe melhoria por 

meio de mefínhas humanas 5 mandou pedir aos Padres daí 
Ccmpanhis a agoa da relíquia do venerauel Padre, ôc be­
bida ellaencontinente fe achou liure das dores de peitos, 
ôc coftas, que actualmente padecia. E logo dando da rnef-

thumt rr.enima a g o a a huma filha fua doente de febres, Ôc dores de 
r-defebres&gargsnta.da mefma maneira ficou fam, ôc liure, ôc ambas 
gíntag"" deuotasde feu bemfeitor. Iuram o cazo milagrofoqtía-

tro teftemunhas conteftes. 
jtrr dÍJo™« 10 M a r g a r i d a Banhs moradora da mefma Villa , 
drgirganta eftando mal de dores de garganta, hum dia de S. Ignacio 
JPU. o.f.u dc L o v o l a f lcrnbradadc feu filho lofeph de Anchieta, Ôc 

dos çnilagres que obraua, mandou pedir aos padres da Có -
paphia 

http://pm.cf.7y


par^iâ&jaàgoa^-epta. E,foy o .i^çfmo beoer, cjejjla, qüe 
ficai fam de todo, Sc deppz como milagrofoocazp 

rn Annode 1009* np(mez de folho!^^ féndoyífita.dptjgè- F«DCOS 
raldefta Prpuincia.o Padre Manoel de Lima, ôc Prpüipcjalmuitas *****' 
o Padre Fernam Gardim , porprdem.de noífo Reuerendo Laçam* de 
Padre Geral Cláudio Aquauiua.de noite a portasfechadas pOt fcu.«oyòP°f 

C \ r ' "' i i r \ i noeiõ de luas 

temor do Pouo, fe deíencerrpudo fepülchroem que eftaua relíquias 
hauia doze 3nhos,o corpo vene.rauel do P3dre lofeph^e An-
chieta,ôc fetrefladou emparte ao Collegio da Cidade da Ba- **?. 
hia.No tépo defta treíladaçam por meip de algus pífos j que 
entam fe repartiram à peffoas fecular es, Ôc .Religipías que b, 
as pediram» he fama publica »,que obr,ou o Çpnrhor; muitos 
milagres, efpecialmente e^epfermos de dores.; O Padre\ò,..-. 
Fernam Cardjm Prouincial, quealli feacbpM-í efpecialmç-

-te depõem em feu juramentb, que com a agoa benta de h-jü 
oífo que lhe coube à fizera Dèos marauilhas ,em diuerfas 
neceífitados , que com fé o pediam.r -

u Huma molher de, Manoel Coelho na mefma Vil-
Ia do Efpirito fanto , padecia graues dores, que llãeficaram cL\%*Z 
de hum parto , bebeohumâ pouca de agoa benta com hü f«'»rciiqUia. 
dosoífos,ôc ficou fam na mefma hora. A vifta defta maraui- cafiai im a ou. 

lha Antônio da Fonfequà pay da dita molher, applicou cõ fétros-

a mefma agoa a hum filho feu de idade de feis annos, doen- /mC» 
te de afma , toífe , febre, ôc dores de cabeça, o qual no 
mefmo tempo em que bebeo entrou em fomno, ôc acorda­
do fe achou fam de todos eftes males, fem mais outro 
remédio.Francifco Caruslho cunhado do mefmoVènto-
nib da Fonfequà, tinha em caza huma eferaua pofta ja em 
graues afniçoens, ôc extremo da vida, ;pedio a agoa, ôc cõ 
milagrofo effeito farou fem outro medicamento algum. De­
põem deftes cazos o Padre Gafpar Samparés da Compa­
nhia de Iefu, ôc foy fama notória. ••_, 

13 , Hum me2 inteiro hauia , que eftauam retidos 
fió porto do Efpirito Santo na oceafiam do dito defenter-
ro, o Padre Vifitador, ôc mais companheiros , por falta 
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de vertei' ácommbdsdò pera fazer fiágefníà Bahia • çoiti 
pena fua, ôcdefpèzá da cazàrqüèèrâ pobre joüuibfe no 
Cabo delfeaybz de hum R eligiófo /embarquem lio nauioo 
corpo veheraüelvôc logoteram vento 3 fez-fe aífi(admi­
rando a deua^ãm de todos o fucceífo ) Sc foyo mefmo en-

' traro corpo no nauio , que o Sul ha vella,vento âccommo-
do , o melhor que podiãrfi1 dezejar , ôc logo fegundo o 
vento foy profperatambenfa viagem. 

i f Partira o Padre Mãnòel do Couto do mefmo 
qulâ púca P o r t o do Efpirito Santo em humnauibpera Liíboa , ôc té-
húaferatem-do vencidoa viagem tantP àuàníe ,còmoa Ilha de S.Mi­

guel, Ihé fobreueio huma ihottenda tempeftade, tam peri-
Proc.c.f.66.go(à , quedefmaiado o Pilotolhe diífe, Padre ,• ajudeíios 

com fuas deuaçoens, que noŝ  come o mar: Tirou dopei-
to huma Relíquia do feruo de Deos, que ouuera dá trafia. 
daçam aífimadita , ôc lançandóâ ao mar por huma linha, 
em continente abrandou a tormenta ? coufa que todos atri­
buíram à interceífam dovenerauel Padre, Ôc aífi o enten-
deo , ôc jurou o mefmo R eiigiofo. 

•£*)' f*3 í í* í*> S 1*3- i^J •*""& &Z -fc***•#& •&"*-* 6*9 6*3-áM « w 8*3 *5>? ***"• *"** & E4í -fâ*2 Ê*3 E*J « 5 $ 

CAPITVLO II. 

<£?w heauoqado das febresb > yi 

Capitulo primeiro moftrou que he o venft-
rauel Padre lofeph de Anchieta áuogadd 
das dores, tanto depois da morte , corno 
em vida : o prefente capitulo moftrarà > que 

Sarahu*a he auogado das febres. Marta da Cofta molher deBernabé 
f!bacP

rer!go- Soares moradores da Cidade da Bahia adoecera de febres 
4* perigofas, ôc chegara a fer defconfiada dos Médicos 3 nefte 
ÍWf/ w eftacofazendoqueixa feu marido a hum Relrmofo nolfo 

daCompanhÍ3 , por nome Fernam Lopes, lhe deu numa 
Relíquia 
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reliquiadofefuo^dê Deos o Padrelofeph de Anchieta , di­
zendo* que llfór)3óztífe ao p ^ ôç aencommendâííe , 
tiueífe fé 3 que por ventura lhe alcançaria melhdha ^fol­
io aífi*., ôc experimentou o effeito , porque no ponto d̂ üe 
lhe applicou a Relíquia. parou a febre. Ficando molher, ôc 
maridodeuotos do Pátlre venerauel f tendo o por fanto, 
ôc âppliçahdo^dalli em diante a mefma relíquia aos '•n^oéífi-
tados , com erteitos marãuílhôfos:, fuccedeo no àhno 
dei6í$.' ^obh-'. S-'JCU.J t x.x y^ibxm lesuisurx. .x.n-

, r 2 íb: Frarydifóá Nühès de PrfchaVmorâdotà da Bahia _, s»«™£°f
át-

eft3U3 emcams dôèntò defctíiièsv&ifâftibjque á débili-ftLT 
taüam, ôc afligiam; depoiá de -experimentar remédios cõ- £"•c'^7J* 
róuris1, fem melhoriai mandou' ^ediir dagóabentado vene-
râuêl Padre Çôc logónque a bebeo tom* deuaçariV, Ôc con­
fiança ficou de todo fam,* femfeíbens,' nem faftio, 
li 3 Antônio da Siluá Pimentel GSdâdam dá-BAhia , doé-

te de febres malignas , nam melhoraua com mefinhas , Ĵ br"'*0* 
chegou a fer defconfiado dós Médicos 5 foy viíítállo b Pa- iind*mf. si. 
dre loa m de Mendonça dalCompsnhia de Iefu , ôc appli-
candblhe huma relíquia do venerauel Padre J de «tfproui- rt. 
fo ficou fam , fem mal algumv Aconteçeo * no-anno de 
\é\y.r,ni'J* ~b ibixi\,ix/]x\l .?.x:-'xl.iL,)xyr:\b:xiy.x y ''*'^ ",J**1V,.'..-." • 

4 Dona Lourencà de Mello' moradora namef- sara ha moco 
mâCidade, anno de IÓÍS. tinha em caza hum moço por f^cá!^1' 
nome Manoel Tauares, ao qüàl adoecendo de^bexigas, baralho. 
ôc íahindo com menos cautellà côm ellàsaihdáVéVdes ab ar* 
fpbréüicrarrí hurts inchaços cOm 'pirtt-ásnegráis por báixõ'4J.

 5 4 

dos braços, ôc vêrilhas , qüe entabbandbfe lhê toínatãm ai 
íèfüfeitar a febre, de maneira qüe dèftfõrifi3râm\os Mé­
dicos de fus vid3 , ôc julgaram qáéíinha^íFàdò-ômsí das 
bexigas a tabardilho. Nefte perigo a oídio a dít*aí>. Lbu: 

rença de Melloso remédio efpiritual, ôc :qüer tantos ti­
nham experimentado , benzeohumápeque-nâ* de agoâ com 
hums Reliquisdo Psdre lofephV&d-aridbà afbebtr ab en­
fermo , vio queencontinente fé Íh« Í Jfttór^ * ,&z defapa-

^y:uu :• Zz, re-

• T 

ti i fi*í 
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receram, huns, ôc outros enchaços, Ôc junto côm' elles 
as pintas negras de que eftauam rodeados ficando fam de. 
todo i o que tudo depõem em feu folemne juramento 
cila ,LSc;i feu fobrinjio Antônio daSilua Pimentel , que 
fe achou prefente. _i xibÀjyy, i^f'v^vn; 

; •* $ Anno dei6i9* em casca de Francifco Coelho Fal-
cam morador da Bahia, adoeceo huma eferaua de grandes; 

IZalfLc&bres tdepois de auerlhe applicado feu fenhor as mçfinhas: 
conuenientesnam melhoraus. Teue confelho, queexpe-

*#&*['*' rimentaífe a interceffam do veherauel Padre Anchieta, 
obrador de milagres,• fello aífi, ôc dandolfie a beber num, 

*- £*>• • 

copo dç agoa benra comtrelíquia do S. Psdre encontinente 
fe achou fam, E oque hemais, quefoy dobrado o fauor, 
defta eferaua,porque tornando aadpecer dshi a tempos tam­
bém de febres,applicandplhe pfenhor fegunda vez a ágoada 
relíquia, com a mefma brevidade •/, ôc marauilhâ fe achou 

.: iam,.^.IJ.X: .;. L. •.^xyxbby. :xrX'. , ^P*"<: S) b\yt>i 
6 ;v! Maria de Faria haural de Liíboa \ ,Sc morador a, 

na Bahia:efteué tresdiasfemfalia, nem vfo dos fentidos , 
Dáramdcaou^clxacía:á<iftiMcdícDS > Ôc com mortalha preparada de hum 
tramoiiier prioris forte de queficaraesxanfta d.efangue com dezoito 
£p!foris!* feugtias, ôc mais medicamentos. Defconfiada de remédios 

humanos ireçorrept aos fobrenaturais, deramlhe a be-
rne^Bf^f ber hum* ppuca de ago3, tocada na relíquia do Padre 

lofeph , ôc no mefmo tempo *.,- que leuou pera baixo a di­
ta agoa, tornou emfi , cobrou falia , ôc inuocando o 
nome de lofeph, pedio de comer , ôc ficou fam, com •• efe 
panto de todos, ôc pouco depois fe leuantou,ôcfoy à Igreja 
doCollegipda Compsnhis dar asgraçssafeu bemfeitor. E 
jurou o milagre no proceflo dito, ella , ôc feu marido. Ah 

7 O Irmaõ Francifco da Cofta j* eligiofo- do Collegio 
tiaradefe- ^ Ç^panhia de Iefu da Bahia,duas vezes cahio em cama 
b™"orVe"ode febres moleftas , que o afligiam 5 em ambas eftas doen-
to*X°oc"ças d e P o e m c m f c u juramento, que inuocando o fauor do 
trw.D.f. ii. Padre lofeph, ôc fazendólhe hum voto no mefmo dia (çf 

achaua-
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achou fam , ôc liure dascefoens, fem que mais lhe tornaf-
fem ; depoz mais que foy por muitos annnos Sâcrirtam de­
fte Collegio ds Bshis, ôcquebenfíâcadsdisvsfosde 3goa 
com 3 relíquia do feruo de Deos , a rogo , ôc deuaçam 
do pouo , que concorria3 pedilla , com fams publics, que 
obraua grandes marauilhas nos que a bebiam. 

8 O Padre Diogo Caluo damefim- Companhia 
teftemunha no próprio proceífo, que eftando doente deLura ouíro^ 

d e 1 • r ' J r— l i tia meíWa cfoé 

e febres ngotas na quinta do Collegio , em tem- nça Por meio 
po da reftauracam defta Cidsde ; anno de 1025. foramdc fuar li* 
leuadas alli por alguns Religipfos as relíquias do Padre 
lofeph, retiradssds Cspelh mor ds Igrejs, onde' tihhaõ Ihtif-1^ 
eftado por rcfpeito da perturbaçam dos foldados 30c que 
duuidando alguns dos Religiofos de hum dos oflbs fe era 
verdadeiro , ou fora trocado com outro de diíferinfe cor­
po /'Conuieram entre fi , fe 3pplic3Ífecom fé o offo de 
que fe duuidsua , 3 elle enfermo , Ôc que fe ao toque delle 
psraffem 3s ceíoens, feris final fuperior , que era o ver­
dadeiro , qusndonam, feria tido por cftranho foy couza 
marauilhofa, porque depois de lançarlhe a dita relíquia ao * 
pefcoço , parou a febre , ôc nunqua mais dahi emr/diante 
teue cefam alguma; tiueram todos o fucceífo por milagre 
grande , por nam poder psrar de repente o msl , por via or­
dinária , eftando em vigor tsm confiante, qre duraua ca­
da cefam 24. horas 3 Ôc dalli tiueram o oífo ds düuidâ 
por verdsdeiro, ôc comoral fe güsrds.Foy celebre a proua 
ôc femelhante à que antigamente fefez na verdéira Cruz de 
Chrifto,que pera aueriguar fe o era,ou de alguns dós dous Ia** 
droens tocaram com ella hum enfermo, a quem deu faude 3 
a cujo final foy tida por verdadeira 5 tal no cazo prefente 
foy jurado o milagre, ôc he publica fama*, 

9 Gafpar C3ru3lho morador da Bahia*depoem em 
feu juramento folemne , que eftando doente de febres ai s.r*-*trQ% * 

' . . . - * / • / • * • t_ ' r ' - ^ ' amefmaaiioa. 

<rumas vezes , bebendo com fe a dita agoa bentaíem mais 
outro remédio, o deixaram as cefoens ; Sc que aplicando p . , ^ íá, 

Zzij a 
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a mefma mefmha a hum febrinho de Francifco Lopez GÍ-
ram , cobrou logo faude . tudo com marauilhofos effei-
tos,notorios na Cidade., anno de i<^o. 

10 O Padre Francifco Pires da Companhia de Iefu do 
«i^p"'*" Collegio da Bahia padecia hauia muito tempo huma febre 
6cífw!cT * °luc a l g u n s julgaram por ethica , até chegarem os Médi­

cos a largar maõ delle, deíconfiados das medecinas. Eftan-
Tw.xfôo- d0 neftes termos affligidoem cama, em huma menham vef-H 

vrcc.B.j. iS ^ ^e ^ ^ d o Senhor, fentio hum impulfo de implo­
rar o auxilio do Padre lofeph, à vifta de tantas maraui­
lhas , ôc tomando hum pequeno de oífo feu , fez com ef« 
le três cruzes em humpucaro de agoa, inuocando o no­
me de lofeph , ôc logo bebendo parte delia fe achou fem 
febre, ôc feergueoda camafaó , fem que maisatiueífe até 
aquella hora , em que depoz o cazo por feu folemne jura­
mento, Afirmando que nam podia obrarfe por forças hu­
manas , fenam fò por virtude diuina 3 ôc foy celebre o 
fucceífo , publica a voz , Ôc fama, Aconteceo na era 
de 1614. : ' 

^deVbrYs* n ^uma c r iança filha de Affonço Gonçalues mo-
continuas,* rador na Villa deS. Iorge dos Ilheos, eftaua em cama de 
baço hum mal quechamam de baço, ôc febres continuas j de-
Prcc.Gf.ii P01S que fe lhe applicaram vários remédios da medecinasc 
ibtd.Vtrf,fA effeito, lhe mandou huma vefinhafua Izabcl de Barroshu­

ma redoma de agoa tocada com a relíquia do venerauel Pa-
dieque ouuera do Padre Gabriel de Miranda da Cõpanhia 
de Iefu 5 ôc bebendo delia a dita criança , fe achou bem, 
ôc ceifaram as febres fem outra medecina. Foy tido por 
milagre,Ôc o juraram no proceífo varias teftemunhas. Suc-
cedeo no anno de \f>i*. 

12 Hauia na dita Villa dos Ilheos outro enfermo de 
áJfe^tT kbres» e m tal aperto que chegara a receber o Sacramento 
frtc.G.fn- daíanta Vnçam,fem melhoria das medicinas , que tinha 

applicado , bebeo 3 agoa da relíquia do venerauel' Padre 
ôc logo fe achou bem, ôcreconheceo o mi'agre.-Namef­

ma 
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ma caza huma cunhada defte mefmo enfermo s cha­
mada Margarida Banha, cahindoem cama de íemelhante 
mal de febres, pedio ao cunhado Iafam, rogaífe ao Pa­
dre Superior da Companhia Miguel Rodrigues, lhe deífe 
hums pequena de agoa benta>com que elle fararajôc experi­
mentou o mefmo effeito porquê no ponto em que a bebeo 
ceifaram as febres. Succedeo no anno de 1617. 

13 Antônio Garcia Pereira Tabahâm publico do ju­
dicial, ôc notas, na mefma Villa de S. íorge, adoeceodeSaraPUlroho 

feíoens tam fortes que chegaram a tirarlhe a falia , ôc víora^cfcbrc$ 

dos fentidos, enfràquecendo-o de maneira , que eftaua âperlg°" 
morte , Ôc faeramentado ja, ôc vngido , fem que reme-/» ĉ. G./.J. 
dio slgum de medecina approueiraífe 5 recorre© aos fo-
brenaturais, mandou pedir ao Padre Superior Miguel 
Rodrigues a reliquia fanta (que aífi lhe chamauamyôc bebe­
do com fé de fua 3go3, fentio logo norauel melhoria, por­
que perdeo a febre o rigor, com que o deixàüafem falia , 
ôc fora dos fentidos, Ôc a terceira vez que bébeó ceifou de 
tudo , fem nunqua mais tornar, & fem remédio outro al­
gum , que fe lhe applicafíe /effeito qüe nam podia fazer a 
natureza , fenam fò a graça ; fuccedeo anno dè 16*8. 

14 No anno de 1622. na Capitania de Sereguipé 
del-Rey , andando vifirando aqtieltas psrtes o Doutor Pe-̂ maieitâ u 

dro Csfqueiro d3 Rocha , com*alguns officiais, acharam-***?.*nno 
hum homem , que hauia três anno* padecia febres malei- ̂  ^ D , 
tas, confumido , ôc debilitado, lançsdo em hum curral de 
GaCpar Maciel 3 compadecidos domiferauel eftado do en­
fermo, lhe deram a beber huma pouca de agoa da dita re­
líquia , dizendolhe que tiueífe fé viua , que erá de hum S. 
que fazis milagres, bebeo a agoa , ôc com ella a fáudé 
que dezejaua, porque logo fe fentio com aliuio , Ôc o deixa • 
ram de todo as maleitas, com efpanto dos que o viram. 

15 Nam he menor a deuaçam de toda a Diocefi do R io Sir*.. muito» 
de Ianeiro , nem menorafé com que procuram fuas reli -°^ofR "h

f 6. 
quias os moradores delia, Conftantino Rabello moradores* *̂ 

Zz iij da-
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daquella Cidade, d e p õ e m e m feuíokmnejuTamento.qucdc 
m e n i n o ouuio fempreífâma publica na di t3 Cidade , ôc 
terras da,Djocefi por Onde andou , que obraua o feruo 
de Deos lofeph de Anchieta muitos milagres por me io de 
fuas relíquias .̂  Ôc que era tam grande a fé , Ôc deuaçam / 
quenellas tinha em efpecial fua caza, que vfaua ordinária*-', 
mente em íuas doenças de fua interceííam , c m lugar de 
mef inhas , ôc medico , ôc c o m eífeitos mi lagroíos , como 
moftram oscazos feguintes q u ê , e x p e r i m e n t o u , ôc vio com 
feus o l h o s ; que tendo três e ferauos -doentes de febres, 
por diuerfas vezes _, e m cada h u m a dei Ia s , mandou pedir 
ao Col leg io da C o m p a n h i á a agoa b e n t a , que coftumam 
a tocar c o m hum ofibdQVenerauel Padre , ô c q u e h e b ê -
d o os enfermos delia ficaram faõs fem mais medecina al­
guma E adoecendo depbiVbucras duas peífoss de fua caza, 
acudio à mefma agoa benta , cona o m e f m o effeito, fem 
mais medecina. E finalmente jque a d o e c e n d o elk tcftemu-
nha da mefma maneira d e febres perigofas ,pondofeem cu­
ra de Médicos , chegou a termos de morrer , masarrepé-
dido , recorrendo à dita a g o a benta , c o m ella ficou fam 
de todo , fem que mais lhefcornaífem 3 j u g a n d o todos 
eftes cazos por maraui lhâ, que fem milagre nam podiam 
acontecer . ôc na mefma conformidade ouu io dizer a 
muitas peífoas , que applíçada a relíquia do feruo de Deos 
3 diuerfas molheres perjgofas,de p a r t o , por nam poderem 

sa^de fe *" " C n a n Ç a s ' P a r i r a m l õ g ° ' • c ° ™ felices fucceffos. 
bícto^a . I6 Antôn io de Morais morador da mefma Cidade 
cdíiq, tinha hum filho chamado l o a m d e o u t o m e z e s , em peri-
Tr.cP r7S £ ° de m o r t e , por caufa de febres fem poder mamar,' 
trw.if^.™™* d o u s d i a s , ôc duas noites 5 lançandolhe a relíquia 

fam C S a n t ° a ° P e f c o Ç 0 > t o m o u logo o peito, ôc ficou 

t £ ™ l7 N a m ^ f m a Cidade eftaua à morre hum m o ç o 
«o&a- por n o m e Athanafio,d3 C3Z3 de Msria da Cunha de fe­

bres continuas de grandes accidentes , f em fentidos ja , ôc 
de(-
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defeonfiado ; lançandolhe a dita relíquia aopefcoço, tor­
nou logo em fi , pedio de comer, ôc leuantoufe fam. 

18 ,.- O Padre loam Fernandes Gato da Companhia 
de Jefu , achoufe moleftadode cefoens, que lhe durauam F ^ L Í G » 
hauia quatorze 3nnos, fem remédio algum das medecinas*10*1/ ccfoís 

§c juntamente de hum lobinho demaíiado, que cada vez 
crecia mais com impedimento notauel no cotouello doT-w.z./so? 
braço efquerdo. Lembrado das marauillias , que o Padre 
lofeph obraua em tanto*, tomou-o por interceífor para cõ 
a Virgem Senhora.N01T3 da Conceiçam , inuocando o 
nome de lofeph , ôc foy couza digna de efpanto , porque 
em continente fentio abaxarfe o lobinho, ôc ceifar a febre. 
O que tudo jura , nam podia nacer de cau(a natural 3 Ôc 
fov publico , ôc notório àviírado ?adre Io3m de Al-
meids, enram feu companheiro, ôc outras peffoss fide di­
gnas , que como tal o diuulgaram. Acontece© cm fam Vi­
cente rio anno de 1619. 

i9 o mefmo Padre loam Fernandes Gato , efta- s«raomef«a 
do noutro tempo na Aldea de S. Bernabé do Rio de lanei- iU-Pnom» 
ro, foy fobrefaltado de hum prioris forte , Ôc graues pon- iu.f. }Q. 
tadas 5 em oceafiam que nam tinha, quem lhe acudiífe, 
©u foubeífe fangrallo, nem ainds quem podeííe leusllo à 
Cidsde diftsnte fete legoss. Nefta aíflicçam inuocou o no­
me de lofeph , com fé , ôc deuaçam , ôc bebeo 3goa ben­
ta com fua relíquia , ôc logo ficou aiiuiado. Succedeo o an­
node 161c. 

20 O Licenciado Lourenço: da Cunha deCabedo, Vi-
gairo geral, ôc Commiífario da Ssnra Cruzsda, cm Pcr-̂ *"™*™! 
nambuco , em feu folemne teftemunho depozas couzas ,grc$ cm pcr-
ouefefeguem pella mefma ordem com que as diífe, Iurou11 

primeiramente , que he confiante, publica vox, ôc famav w.Dfit. 
em todo Pernambuco, ter o feruo de Deos lofeph de An­
chieta, obrado depois de fua morte por meio de fuas reli- . ;v 

quias , ôc agoa benra como toque dellas ,, innumeraueis 
milagres 5 tanto aífi que conuencido elle da fama de tantas 
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marauilhas fô delle trazia hüma relíquia ao pefcoço , em 
grande eft imãs St vehcracW 

i 2í lurá rríaifc b drtò Vígalrb geral que por meio de -
Al¥ ta

s
4je.ftafuarelí<|tfi que fempre trazia aopelcoço vio com feúi 

pa°to.C olhos', &J experimentou Com kia-s maõs os t azos milagrofo-i 
feguintes Que achándbfè cjüatro molheres cm tempo* 

>•• diuerfos em perigo de £arto , com gtai de traba­
lho , ôc agbnia y( algumas dellas ja dtfconfiadas dâ vi­
da ) lançandolhe a du'a fejiqüiá ao pefcoço , irnmcdiara-
menteliurarahr, ôcefeapafaimdo perigo , com*feliz fuccéí1 

fo, Ôc que correndo a farrja defta relíquia , entre os mora­
dores daquella Dibcefi , começa am a concorrer a ella os 
enfermos, ôc neceííitadosVdemanéir^cjuédehtrodéfefpa-
ço de alguns annos , cbmam-eíma ttlicjuiâ, ôc a^Oà del­
ia , que daua a beber , foram rcftituidas à faüdé , J)a(fante 
de dizenra<peífoas enfermas de diuerfasdOençáS, efpecial-
mente de febres , com marauilhofos efTéitos. , n J 

Emaúd- 21> n E cm particular^ebóivqueíridb cònfeífár hua 
r os ediaer donzella , pofta em perigo de doença de febres?de três, 
f" t

( |° | p
n í"e ou quatro mezes, fem melhbfià de humanas medicinai,1 

defcbies. pedio à enferma inftanternéhte lhe deífé huma pouca de 
agoa, tocada tom a relíquia do fei-uo de Deos , porquê 
eíperaua alcançar faude /corno ja oütràs vezes lhe focee^ 
dera 5 benzendo aagoâ ,'Ôc dandolha a beber , pédío licen­
ça pera dar parte delia a outras três dòeárér, qné tinha em 
caza do mefmo mal , aífife fez , ôc no ponto que beber em 
ficaram tbdas íaãs de repense, ôc liürés da febre,( qüè- as 
c^nfumia.- £ 

i-j Diífe mais o dito Licenciado , qutho^nh^dè 
i5}7 tempo em que os Oliridezes romperam a câmpantit 

íitlufi; c m Pernambuco , fora chamádb a cohfeíTar, Ôc ajudara hS 
morrer hum mancebo de vinte, Ôc 'dóirs annos, cãfb nbrriéí 

ihu, ignora, Irmaõ de Anaftafia Rodrigtos , ôc cünhádbdePâ* 
droAlueres,oqual mãnccbb elle dito Vigairogefai achotf 
cm lúcido interuallo de grandes ferneíins, que padecia c& 

a 

0>-era» 4 
imi 
ftácias 
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a forçado mal 3 ôc informado da doença,foube que era ta-
bardilho mortal, oc fe confirmou mais pella refoluçam 
de hum Medico; que tinham mandado confultar,ôc refpõ-
deo , que á dbertçàera fem remédio, efpecialrhentefe vif-
fem que lhe fahiam pello corpo pintas ncgrasjoc fe aífi era, 
trataííemfô dós remédios da alma: O qüé vifto , ôc como 
eftaua com os ditos finais de pintas negras lhe aconfelnou, 
quetratsífe de verás de fua faluaçam , com breuidade na­
quelle lúcido iriteruallo '/que Deos lhe dsua , pois nam 
fabia , felhe concederia outro 3 porém depois de confef-
fado v ô c âppareíhado , lhe diífe que tiuefle fé* , q|ue lhe 
hauiá de dar a beber agoa benta com o oífo do venetauel 
Padre Íofeph, tam afamado em milagres , que poderia 
obrar tarhbem comélle marauilhâ. Bebida a sgos-áco-n-
tcceo hum cazo febre todos os âffinfá ditos milagrofo $ por-̂  
queiinmediatamehte fe vio o foancebò f ranfpbrtâdo -• em 
hu fiê como fomno füaue , Ôc doce 5 Ôc logP efper to l' em 
tòdbá feüSfentidos, viodiante-defioPàdTe lofeph de An-
chiecà, tombarrcte , ôc roupètadá Companhia',"ôc Ç&tã 
bordam ná maõ, qüe tocando ocòm elle três-véze-3-b cbrít 
roftroalegré,& íifonho , lhe dttse> 5 nam tens qà^-temer 
filho, nam has de morrer deftai qüe Deos nolfo Senhor té 
faz mercê da vida, ôc eftas perfeitamentefarn,Ôc defâparc-
ceo. Leuántoufe o enfermo da cama, ôc com moftras de ale­
gria pedio de comer dizendo que eftaui fam 5 pareteo ábs 
de caza delírio, ôc que tornaus a feus fernefins,* porém el­
le lhes certificou o fucceífocbmo paflarapor fua alma, ôc 
como vira o Padre íofeph , Ôc lhé alcançara faudê., prouâ-

( do efta comacçoerts ordinárias , que nam he poífiuel fa­
zer fenam homem fam. Succede© efta marauilhâ humá 
fexta feirado mez de Ianeiro doáriPo referido de 1A37. ôc 
logo ao domingo feguinte foy Vifitar ao P. feu confeífor, 
q^emoraua no cabo de S. Agoftinho , diftante algumas 
legoas ,leuandoefmola, ôc pedindolhe dizeífe miífa na 

l<CQff\h de $. lofeph , efpozo da Virgem Senhora Noífa 
A aa que 
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que ahi t/faua , offerecidáao venerauel Padre lofeph*dè 
Anchieta, emacçam <de graçss do beneficio tsm notauel 
como nelleobrara. Namlhe approuou o Padre Vigairo 
o exceífodb caminho tam longo, em tempo deveram , Ôc 
por grandes calmas -, que parecia tentar a Deos, ôc arrií-
car outra vez a faude que lhe tinha dadP ?. RefpondeP que 
quem lhe dera a faude • lha confirmara de maneira que nam 
temiaperdella, por occafioens femelhantes, porque nun-
quaemíua vida fefentira tam forte * como ao prefente. E 
perguntando mais fe por ventura fora em fcnhos a vifani 
que çiuera l RefpondeP, que virá o Ssnto Psdre acorda-
dado^ôcem todps feus fentidos fem duuida alguma , & 
tanto lhe ficarafnaimsgemimpreífa nalma , quefe torna­
ra 3 ver o feruo de Deos entre mil Religiofos do ihefirío 
habito da Companhia, elle o conheceria mui bem. E 
eoncluc o dito Padre' Vigário geral * ôc Commiffario dá 
Santa Cruzada 9 que todos eftes cazos , que depõem aí1 

fima referidos , examinou mui de vagar , ôc os tem , & 
teue fempre por milagres verdadeiros , Ôc múi euidehre^ 
por refpeitp de fuas circunftancias , ôc que paliaram to­
dos por feus olhos, ôc maõs. 
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CAPlf VLO III. 

S^ie he âttògado de partas > & apofiemas. 
. > ' .ir.. 

1 

t 

*L ' í í ** * 

O lugar chamado de Matüim , termo dá 
Bahia teue D o n a Antohiade Menezes huma *•»,&?»*# 

,, v- -. , • r • ?• crauá de isfri 

eferaua por n o m e M a n a , em graue perigo gode parto 
de m o r t e , por rezam de hum parto violen *T££[ * 

t o cm que continuou quinze dias , c o m dores exceíl iuas , 
Sc fluxo de fangue, que à ehfráqüecÍ3 fobremanéirâ; fem 
poder lançará crisnça. Neftè aperto vfpü defua cofturriá-
dá deuaçam a dita D o n a Antohiâ de Menezes , laii^büad 
pefeb-ço d3 fetu3 affligida á relíquia do verierauel Padre , 
inuocando o n o m e de lo feph , ôc rib mefmo roftahte pa­
rio a criatura i Ôc c o m tal impeto , qüe càhib n ò cham,' 
fcphi á cabeça pera baixo , más fem damno algum \ qnè 
•lambem fe julgou por marauilhâ j ficando aífi a máy ; ôc 
b filho liüres d o perigb, ôc agradecidos, fenipré ao Santd 
Padre. Iurárri o cazo n o proceífo a fhefma D o n 3 Ahtohiá 
de Menezes , feu marido D i o g o Lopes Franco ; Ôc À n t b -
h i s d o V a l l è , -que foram preferítes. Succédeo arino dó 
1644. 

i t oam de Padilha Religiofo da Companhia dê Iè-
fü,em juramento fblemhe depoz, ejüe virá, ôc experimenta­
ra , que humá molher de parto 1 pofta ém perigo da vida 
ôc défcorifiadá de todbâ ,pbf í e l h e t e r atráüelTadb â criãri- j ^ j ^ i 
ça,Ôc nâm poder parir. Laçãridblhé a relíquia do Padre ÍO- t>crigodc hü 
ph ao pefcoço ; no mefmo inftante pario •» ficando aliuiada, ?4rVc'ti.f. j» 
& fora de perigo*-. , , ^ . ,í] r

 ; 

3 Domingas de Oliueira moradora dá Cidade d o * { 
Rib de Ianeiro eftando dè parto mui temerofá • mandou pe- p^dThfí* 
dirá relíquia d o veneráuef Padre, ôclánçarjdofelháabpéf- *^hJr- . 

• ij cd- "' ' "* 
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coco, dentro em dous credos, pario, ôc ficou liure de to* 
do o aífombro. Foy publico , Ôc notório o cazo. Succécféò* 
anno de 1620. \ : , , : : / • ; *.'•'' 

Fauorece hü. N a yjjjj ^e $# pâlfl0 cftauá huma molher em ca-
molher de T i r * 

parto zade hum feu cunhado , por riomtí Matheus Luís Grou, 
stribukda de hum parto molefto, ôc perigofo. Lsnçoulhe 
o cunhado ao pefcoço hum oífo do Padre lofeph , ôc pa­
rio logo fem ajuda de parceira > ôc com niara*uffi*SS faci­
lidade. :, - r **-r-j**. 

Molher 5 Em Pernambuco quatro molheres de partos1 peri-
de pa«o tiuegofos , defconfiadas algumas da vida , tiueram 0 effeíto fe-
}™çu™làl'°hz»°iuc v i m ° 5 n 0 capitulo fecundo, no teftemunho do Li-
CÕ fua rdi cenciadoLourençods Cunha de Gabe do Vigário geral, Í8c 

Commiífario da fanta Cruzada , por meio de huma relí­
quia defte venerauel Padre. De outras três fazem mertçam 
muitas teftemunhas do Rio de Isneiro * ôc fe ouueramos 
de repetir aqui o grande numero de fucceffos, em que 
fauoreceo scros femelhantes por toda fua vida, conuence* 
ramos com muito fundamento que he efte venerauel Padre,; 
auogado dospartosperigofos, ôcque com rezam efpeciali 
deué fer buícado pera eftes effeitos. O quefe fará mais pa­
tente aos que ler em fua vida. 

6 A hum Religiofo Sacerdote da Companhia , por 
nome Antônio Forte, pofto cm perigo femelhanteda vida 

g^oh
doR

e
c,iPorcau^ade huma apoftems interns , gerada na boca do 

'-godehüa eftamago', que os Surgioensqueriam abrir a rigor de fer-
po ro 3 depois de confeífado ,ôc commungado pera hauer de 

entrar, em confl &o tam perigofo , ôc dolorido 5 a confe. 
lhou-o o Irmaõ loam de Padilha Religiofo da mefma Có-
panhia, leuandolhea reliquisdo feruo de Deos, que inuo-
caífe com fé feu nome, ôc que efpcraffc em feus fauores, 
que podia ter bom fucceífo 3 fello aífi o Padre ,ôc fentio 
em primeiro lugar animo confiante , com que efteue ven­
do aquelle at\o a natureza tam horriuel , quafi de fa-
crificio,:, fem arrecei© , ou medo algum : em fegundo 

lugar 
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lugarnamíéntiQ dor nalàncerada , fendo qüe èraapo-
ftema funda „ ôc foy necetfáriói hir rafgandoacarne ,áté 
chegar a- tocarna matéria $ ôc fobre tudo foy íbgo julgado 
porliure do perigo, cm brenesdiaís conualeceo, íarou per­
feitamente, ôc viuc hoje quando iftoefereuo , fem fombrâ 
de mal que padecera , ôc fuccedeo no anno de mil, ôc feis 
centos ôc quarenta ôc outo. 

7 Eftaus em perigo da vida hum Gafpar Carualho mo­
rador: da Cidade da Bahia, de huma |apoftema, que tinha na 
garganta com grande inchaçam , ôc dores, que nem agoa ^ 
podia leuar , fem que montâfíe mefinha alguma. Nefta def foa de Pengo 
confiança de remédios , ouuio dizer as marauilhas, que^apoftc^a 
obraua em tantos a interceífam do feruo do Senhor, man­
dou pedir a agoa benta de fua relíquia , ôc em metendo.Tn:. D fm 
na boca huma pouca delia, lhe arrebentou a poftema, em 
quantidade de matéria, ficou liure da oppreífam , Ôc fa-
rouem breue, Ôc foy publics voz , ôc fama. Succedeo an: 
no de 1620. 

• *i&4-1*3-1*^ &3>3- £*3 &í>Í-«i4 -í=5^ 65i» E*3 -fe*̂ ». E * ^ .g^g « ^ - i^ . &í,e -£^^ irí^- "«̂ 2* -Í̂ =S -6**̂  V& É*s *í*3 £*'> 4 4 » 

1 CAPITVLO IV. 
[ De outros vários cafos marauilhofos. 
\ 

R A N c i s c o Coelho Falcam , ja referido 
noutro lugar aífima depõem , que eftando 
hufo febrinho feu em perigo graue de huma saribütrení 

„ inchaçam de garganta , tal , que lhe impe- ̂ açUdegir 
dia o fôlego, femaliuio de remédios humanos. Dandolhe gama. 

, a beber a dita agoa benta logo 'ceifou o mal, ôcpèrigo. ^ D,gj 

j Aconteceo anno de 1619. 
'j 2 Em Matuimtermo da Cidade da Bahia anno de 1644-
, vinte do mez de outubro, fuccedeo o cazo fegüinte, digno 
, de particular memória- Dona Antonia de Menezes, mo-

{ Aaa iij lher 
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d
r»onot»uellher deDipgo Lopes írânco t eftaüâ cni cama, haüiâ fceift 

íheTa quídâpo, de fluxo dehumor, que lhe ocorreb a hum dente*, ad 
íí dlec™*íífí° principio tido cm pouca conta, mas chegado depois dá 
çamdosquei-jias a tal exceífo, quelhó veio a tomara gargahta , en* 

groífandolha, ôc endurecendolha de tal maneira, que na$ 
pw. D.f.%*. podia leuar pera baixo fuftento algum , nem ainda huma! 

pouca de agoa por nam poder abrir os queixos. Pofta neftei: 
extremos, vendo que mefinhas humanas nam apréüeitauaõ 
lembroufe , que tinha huma relíquia do feruo do Senhor* 
lofeph de Anchieta, pedioâ, Ôc que comeílalhe benzeíTciî  
huma pouca de agoa; Depois de benta, tomou a relíquia 
aífi molhada como eftaua, Ôc fazendo primeiro o final da 
Cruz febre 3 parte leza, tentou abrir os dentes com ella, 
da banda donde era delgada Eis qüe ( 6 marauilhâ gran­
de Jfenúo quefe lhe hia a brindo a boca, desfazehdbfellic a 
a dureza dos queixos, ôc que ficaua perfeitamente fâm*;, 
cheia de efpanto leuantoufe da cama, poz-fe dè joelhòi* 
ôc gritou 3 altas vozes, milagre, milagre : ôc porque eftê 
fe viífe manifefto , pedio de comer,ôc sqüells, que tantot 
dias nsm podéra leuar pera baixo, nem ainda agoa ,comeaf 
alli em prefença de muitos quantidade de bifcoüto duro* 
trilhado com os dentes fem impedimento i com maior cui-
dencia da diuina graça. Depõem o cazo em hum dos pro* 
ceifes âuthénticos, que fe formaram nefta Bahia, a tnefmá 
Dona Antoniade Menezes, feu maridoDiogo Lopes Fra­
co 3 ôcporcertidamjurads , Antônio de Ares , Henrique 
Monis Telles, ôc três feruentes da mefma caza que prefentes 
foram.? D b ' .>—.-•;.. b 

5 Ámefma Üoná AritonÍ3 de Menezes pello mcfíri0 
tempo achauafe atribulada de dores de hum dente quei-" 
xal, a que tinha decido o humor hpciuo,que a atornícrl•, 

tauáj julgauáfe fer coufa perigofá, nefte eftado vfarde in-
mVmâ o- ^ r u m ^ t o de -ferro pera tirallopor haüer tido expericnci&qíjC' 
lher em outra todos eftauam arreigados demafiadamente no queixo, & 
;f^ârodchú feria abalar mais os humores. ̂ Recorre© a fua relíquia, & 

áp-
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appiicandoa com féâ parte da gfengiua kzá , fehtid que o 
queixai fedefár çeigára-*, com tal facilidade que pode riraltó 
à mão fem oppteffam alguma. O que julgou fer milagre >do 
fanto Padre , porque riünqua fe lhe tinham tirado íemelhâr 
tes dentes , fenam àforçsdeinftrurrjentosfeitos; em peds-
ços: Alli o depõem ella em feu juramento, ôc toda a fami* 
lÍa;í:'p:oUo-!)"...-í) •->•••"* , byiü: xi.lbx- x '.v,.-
oiíií"4u '}••- Doutro fucceífo áífimá referido , ficou com ti-
ta confiança Maria de Faria rios fauorês do Padre loÇepÜ 
que propoz item vfar de remédios humanos em fuas doe- SM heawi 
«Çaŝ  Ôc aífi o fez na oceafiam feguinte. Achàuafe com a vi- i^odc hu 

Ira de hum olho quafi perdida .; dá pancada de hum pao;> 
que nelle lhe deu , inchandblho, ôc pizandolho de manei- *rw.Df.i$ 
ra, que julgaüam alguns oifendera b humor chriftalinói do 
qüe depende a vifta 3 queriam os dei caza pbllâ em mãos de 
Médicos, .'porém a fé viüà deftá deüotá refblueb vfarfbr 
mente deagoarberitâ do bífb de íofeph, creehdo que que 
J&zeíá o primeiro milagre com ellá, faria o feguiidoV E foy 
Õffi ,• porque applicàndo hum fô paninho molhado na dita 
á^okiTâlcânçoÜfaude perfeita, fem raftp de lezarii&lgd-
m3. . Í-:Í..-XX orx^vxjx'-, \ ,xbxrj\v.b\ ','. , :y /.' 
* 1" Háuiâ feis mezes,que ahdaua fogido hüm pefeadori que 

pertencia a Dbrtá Lourençá : mòràdofa deftá Cidade dâ ~ 
BaHiá ,'faziallie -falta £ grande. ;T ÔC riam podia; por viá Ç 1 j$ ^ f ç J ! 

alguma háüer, floticiá n dêíie. Fez votoc aò">veneraüel *>*&&** 
Padré: lofeph , -que fe Iha^reparauá5dentro 1 de quinze PWeGi^ gô 

dias ,̂ corifeí£aria , ôc comungaria todos os arírios, no 
dia em que paftbü a melhor vida.~ Foy cáufa marauilhofa , 
*que tio mefmti>diá , èm que fez o voto á teuenoticiás cer­
tas do pefcadof, ôc no vitimo àoè quinze dias que (dèfti-
liara f lhatroüxerárn á caza comalégriaíuá 5 Ôc cumprio 
b Voto todos òs annos dé fua vida. Foy celebre -, ôc jurado 
dc muitas tfcíten&ímbás, anno de íó 14'. x>^., n r n» 

...A 4 * Izaberl dé feros Dt̂ na.viuua na Villa dosllheos 
trhtíaem feu poder alauar hurrias fobrepelizes pertencen­

tes 
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Aicançafoi t e s a o s padres da cazs d3 Companhia, que alli ha 5 eftáuao 
gC.raeiChúasfo eftas molhadas, hauia dous ^ ou três dias ,• por falta de foi 
bre.chzes c £ ^ u c podeífcm enxug3rfe5ÍníUua o dia da fefta do Efpirito 
PrccGfi. Santo, em que o Padre Superior Miguel Rodrigues hauia 

de pregar com huma dellas , chegauám a fer onze horas dâ 
vefpora, nam hauia melhoria no tépo pera fe enxugarê,lem* 
brads que lerasquelta marauilli3 do feruo dè Deos lofeph dc 
Anchiet3.de quãdo fez parar achuua perarepresêtar a come­
dia, poz-fe em oraçsm , ôc pedio humilirierite 30 mefmo P. 
alcançaífe de Deos, pâraffe3 chuus , ôc .vieífe foi , que 
enxugsífess fobrepelizes dos Padres; nam foy em vam ao* 
raçam défta molher, porque feita ella , entrou b fbl, & 
com tal força queembreues horas as tornou a lanar* por 
eftarem molhadas de dias, Ôc as enxugou com a perfeiçam 
que queria. E feruirâm ao seio dapregaçam. 

7 Na Cidade do Rio de Ianeiro eftauam doentes, 
godl* mone" Sc defconfiadas d3 vids duas donzellas , filhas dc Louren-
x. irmáas. ç 0 jg Sampaio, anno de 1617. mandaram pedir ao Padre 
pm. B.f 40 Antônio de Matos da Companhia de Iefu, i a relíquia do 

ditbPadrcôc lançandoa ao pefcoço,ambas fe acharam logo 
bem , Ôc liuresdo perigo em que eftauam .?,-;-

8 Noannodeifti7. Ct achaua o Padre loam Fernaíi-
^a°n

P
dcsGa des Cato na terra dos índios Carijos , a que chamarhrdes 

todehúaop*. Patos afimde fua conuerfam 5 quando fentio cobriffeJhco 
Senen™ coraçam de anciss; ôc afflicçoés mortais ,- com indiçjòs 

certos , que eram de poçonha, que lhe deram aqueltóte 
Troe. B f.90. fieis, pofto jaemeonáicio de morte, tomou a reliquja^jilí 

traziaconfigo do venerauel Padre, meteo-a na agoa/lc 
em bebendo >parte delia, fe achou liure dáquelle roaL Sc 
fentio que lhe corria o veneno a huma das ilharga^) que 
em breue tempo arrebentou fora, ficando fain de todevôc 
venerando a virtu de fobrenatural do feruo do Senhor,; o 

9 Huma eferaua de Bernabé Soares morador na\ B&-
hia por nome Suzana, eftando cozendo chamada dc fua fe* 
nhpra,por acudir ligeira,meteo incautamêtena bocaaagàlha 

corn 
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com que cozia,de maneira que em leuando a faliua pera bai ^a%0
ua

c,V 
xo ei coou com ella também a agulha, atraueífandofelhe n3gQ<k t^*z* 
garganta com dores grandes. Pu tenderam os fenhores ma- H0*

 4"C 

gosdosdarlhe remédio por todas as vias poífiueiss Poré 
ella tinha peneirado a carne , cada vez com efteitos mais la- *£*'c'^ n% 

ftimolos, porque nam podia leuar comids , hcm bebida ai* 
guma , Ôc chegiua ja a desfalecer, ôc mudar de cores , 
com perigo próximo da vida. Nefteeftado, kmbradosdas 
relíquias do Padre lofeph, & marauilhas., que obraua, ben­
zendo com ella hum pucarode agoa , deram a beber àef-
craus hum trago , ôc bebido efte, fe achou fem agulha, 
liure de todo, como fe tal fucceífo nam fora • Louuaram 
a Deos cm feu fanto , ôc depoferam a marauilhâ com jura­
mento, anno de 16.5. 

10 Quero acabar efte liuro com hum cazo temero-
fo , que pode feruirde exemplo aos que começam o cami­
nho da perfeiçam Religiofa , Sc foy notório à vifta de demo 

msis de vinte Religiofos defte Collegio da Bahia , que femohú-nouiço, 
acharam prefentes. Hauia hum nouiço na prouaçam do*^r"0™ 
dito Collegio , 3 quem hum efpirito maligno forteme-
te tentaua em fua vocaçam. Efte depois de vários accom-
metimentos , eftando hum dia em oraçam , com os mais 
nouiços, vio que entraua pella porta da Gapella, onde 
orauam , o dito efpirito infernal, em figura de hum ca­
brito negro, ôc que paífeando a Capell3 de hums parte, 
ôc otra, hia cheirando os nouiços hum por hum, Ôc che­
gando a hum particular lhe deu duas cornadas com aca-
beça,ffin3lde duss tentaçoens , ao quefe collige ) ôc che- ^ 
gando vltimamente ao nouiço objecf o principal de feusin-
tentos, slem de o cheirar , lhe deu de cornadas com a ca­
beça , até que ficou como defmaiado , ôc fe fentou no 
cham. Acabaram os lrmaõsde orar , porem nam acabou 
aqui a tentaçam do maligno efpirito , acompanhou ao 
nouiço até o cubiculo , ôc na entradalhe perfuadio , que 
lhadeífe em fi mefmo , ôc dentro em feu corpo , com tal 

Bbb im-
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impreífam, que cahio em terra dafmaiado, como com acci-
dête jacuja vifta fahio outro nouiço copanheiro feu , ôc foy 
hum P- por nome Pero Dias, que vifitar a entam ajudaua na 
prouaçaõ , pera quea eu diífe ; ôcquãdo J3 , chegou schouo 
nouiço efcumâdo,ôc fazédovifagêsterriueis, finais de que ti­
nha o diabo eip fi, ôc foi ouuido > calate, calste , não digas, 
nam digas. 

ii Correram logo a efte efpectaculo o Meftre do$ 
nouiços, Manoel Pedrofo, ôc p Padre Reitor do Colle­
gio lofeph da Cofta, com outros muitos Rcligiofos Padres, 
Ôc Irmãos , ôc suerigusrido fer o dispo fizeram trazer 
do fantuario a firma de noífo Patrisrchs S. Ignacio, 
3 cuJ3 prefençs fez nouas vifagens , mas nsm obedeceoa 
fair,fizeram os exorcifmos fantos da Igreja, com cujas pa-̂  
lauras mageftofas, ôc de império fe reuoluia a huma, ôc 
outra parte com maior furia.dizendoquefe hia, quekhia, 
mas fem effeito. Antes à inuocaçaodos SS.cujis relíquias fe 
lhe appliç3U3m , acendia com geftos irreueren tes, ôc cõ 
palauras jocofas 5 em particular aos nômes de S Ignacio, 
Ôc XauierjrefponderidoaosdeS. Jgnacio, nam tem que 
fazer aqui o caluosôc ao dc Xauier,V3là mandar a fua ín­
dia. E chegando alli hum Irmão virtuofo, por nome Gaf-
parDalmeids , ou pello tenrar de vsngloris , ou porque 
queria Deos, fe foubeífem fuas virtudes, referio alguns 
aéros feus de mortificaçsm , ôc cháridade , que exerci-
taua no interior de fu3 alma , em feu cubiculo E porque 
começaua com voz tremenda a contar as couzas, porque 
entrara naquelle corpo , lhe mandou o Padre Reitor em 
nome de Deos, que calaífe, ôc obedeceo , ôc pergunta­
do que nome tinha/'Refpondeo quefe chamaua Roateque 
Roa, nome diabólico que ninguém entendeo. Porem qui­
to aotair do corpo diífe que nam fe cançaííem.queningué 
o hauia de lançar fora , fenam o corçouadinho da Capei-
la : Cuidaram alguns, quefallaua de humaimagem de vul­
to de S. Ignacio, que coftumaua hir aos enfermos com 
fuçeftos milagrofos, Ôc que na forma reprefentaua de algu 

mo: 
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modo aquelle defeito * appliearamlha , mas deoai^fe. Por* 
que dizia , que nam era aquelld j feriam o corcoiridirihcf 
da Capella , fe ihor, ôc dono daquella caza, oqueoháuia 
debotar : N^ífe tempo vinha hum Religiofo ao Cdilegid 
a bufear nouas relíquias , ôc aduertido deoutro queleüàf 
fe huma jaqueta do venerauel P. lofeph , que nelle fe ve^ 
nera , ôc com que obra grandes milagres, foy couza ma-
rauilhofa , porque chegando a jaqueta à porta do noui-
ciado , diftante muitos paífos do cubiculo, onde elle eftaua, 
Ôc fem que ouueífe noticia que vinha,começou a afflígirfe 
defcompoítamente, dando ays laftimofos, dizçndoquê ja 
vinha , quem ohauiade lançar fora j cuidaUáih os Reli-
giofos, que dizia mentira, porque nam viam>'ainda couza 
de nouo , mas chegando à porta a jaqueta , antes de fer vi» 
fta de alguém,deu hum ay maior cõ voz medonha, dizendo 
jahe chegado quem me ha deíafíçar $ entam viram os Pa­
dres que era aquelta a cauza de feus temores 5 ôc come*? 
canelo a veftirlha, fez tais refiftencias que feis, ou fete Re* 
Égioíos nam podiamtfogig3llo,3té que à força vèftida 
diíTe.,:jameyou, jame vou, ôc com effeito deixou o cor2 
po do nouiço liure , mas tam quebrado, fuado-, &: dé* 
bilitado,que bem moftraua , o rigor com que o efpirito 
maligno o 3tormentaua. E pofto que nam tornou a entrar, 
de fora lhe parecia, Ôc o ameaçaus a cada paífo. E entam 
fouberam de certo os Religiofos, que o corcouadinho da 
Capella , ôcoque hauia de obrar efte milagre , era lofeph, 
cuja imagem eftaua na Capella do mefmo nouiciado. Efte 
nouiço por fim foy defpedido da Companhia dahi a feis ; 
ou fete mezes; Ôc dando rezam por Onde começou o de^ 
monio a ter entrada nelle , dezia fer pello pouco cazo; 
que fazia das couzas da obediência. 

12 Duas coufas diífe efte diabo, ainda que pay da mé-:o<?«a»od« 
tira, que depois fe vio ferem verdadeiras. Huma foy q u e ^ , " ^ ^ 
tinha alli junto a fi hum companheiro , que hauia de en­
trar noutro nouiço , ôc o hauia de lançar da Companhia, 

' Bbbij & 
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oc fovaífi , quedahi a três dias foy defpcdido hum nouiço 
tentado tam grauemente, que nam ouue poder, ou ia. 
ber pera perfuadillo. Outra foy , que logo lhe hauiam dc 
tirar a jaqueta, porque a viriam pedir pera hum doente 
& foy aífi, que na mefmá noite , a vieram bufear pera 
huma Matrona nobre , que eftaua morrendo de par­
to , fem poder confeífarfej ôc com nouo milagre, por­
que em chegando , o mefmo foy lançar a jaqueta febre a 
molher, que lançar ella a criança, ôc poder confeíTarfe,«5c 
receber os mais Sacramentos com admiraçam dos prefen­
tes 

13 Eftas fam as matfauilhas, querefulfaram dos pro: 

ccífos autênticos, que fe formaram nefta Cidade da Bahia 
Ôc Villla dos llheos , Ôc fe nas mais partes defte Eftado 
ouueras mefms diligencisfora mui grande efte liuro.Cha-
mo msrauilhas a eftes cazos , a modo commum da voz 
do Pouo, pofto que fei que em quanto nsm forem approua-
dsspells fanta Sede Apoftolica.nenhumsfe podedizerma-
rauilha , ou milagre , por mais que haja fido autentica em 
tribunais inferiores, comoproteíto no principio defta hi-
fibria, Ôc com o mefmo protefto acabo. 

X^ .v 
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L I V R O S E P T I M O 
DA V I D A D O 

P IOSEPH A N C H I E T A 
da Companhia de Iefu. 

C O N T E M O EPÍLOGO DESTA H I S T O R I A 
que põem em prompto aos olhos, as excellencias do Pa­
dre lofeph, por comparaçam ao primeiro Pay dos viué** 
tes Adam no eftado de fua innoçencia, yi 

Iniroducçamfobre eflefEpilogô\ ; 

E L O S feitos heróicos defte grande 
Padre, lhe vieram huns achamar, fe­
gundo Taumaturgq ,* outros fegun t^f^. 
do Adam innocente do nouo mundo. Nicrmb.idt* 
O primeiro titulo nam parece cabal*evtrt'^s 

porque fe bem lofeph , foy femelhate 
aquelle grande Santo em obrar gran­
des marauilhas -? nam fabemos dáquel­

le ianto tãtas,como de Iofeph,nem que com tanta facilida­
de as obraífe.O titulo de fegundo Adam, parece vem mais 
ao jufto; cõ efta differença que os paderes,ôc graças do pri­
meiro Adam, forampor breue:tempo , as dcf fegundo 
por toda fua vida. Teue poderes rAdam primeiro fobre os 
Elementos, ôc feus snirnais, fegundo aquilloaWEfcritu-
rafanta, repkteterram,Scfitbfciteeam,. f$ domitiami-to**1'**' 
ni pifcibusmarts, voUtilibus cfli > tà vnmerÇtsan^manth 

Bbbuj M 
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bus &VÍ Porém eftes poderès, foram momentâneos , per-. 
deramfe perdida ainnocencia 3 os de Adam fegundo con-
feruaramfe, porque nelle feconferuou a innocencia depois 
debautizado , deuiafe ao primeiro Adam também o do­
mínio fobre o homem, porque era cabeça dos homens 5 

porém nam teue effeito efte dominio nelle,por caufa do pec-
cadosteuecom tudo effeito no fegundo, porque nam teue 
peccado mortal fabido. 

„ _.. Secundo iftoaccommodaremos nefte fuma òs podeí 
Repartiçam fl * 

duobra res , ôc graças de Adam primeiro a eíte íegundo5 porque 
foy conueniente , que como ouue no primeiro mundo, 
hum Adam primeiro , ouueffe no fegundo mundo ham 
A d̂am fecundo , como cabeça dos mais homens deíle. Pc-
ramoftrarmos efta femelhança , em primeiro lugar vere­
mos como dominou os quatro Elementos do mundo, Ôc 
feusanimais 5 em fegundo como dominou o próprio ho­
mem , creatura mais nobre 5 em terceiro, veremos fua 
perpetua innocencia 5 tirado tudo fomente dos liuros an­
tecedentes , citados oslugarespor números à margem, 
,**-# i 
S44 «&3 -Ê«* S&íí i$3-»e-ea>a <#3-*í*3--"è*í>3-*S*3* e^»-£^»*fí.̂ *M»C^-«!>3*-&3>H*-C$3* 65*3 » 3 £»-B>iec»3 f » ? 

• r r; CAPITVLOL ! 
*v. 

Dopitn-a os quatro Elementos .&feus animaik 

'Domina o primeiro Elemento da terra, & feus animais -. 
'•-". li-.-. • . *_J IÀÍ - . ' I . ( l i* » J .. ' 

Terra doi montes dos Erafmos em iam Vi­
cente , inconftante , ôc mouediça , q«c 

mal lograuaros fruitos , 6c'i trabalho? dos 
que nellá plantauam 3 â força da oraçam ef-

ficaz defte nouo Adam , obedece© , & ficou firme,/Ôc irii-
! > mouel. A terra do engenho de Miguel de Azeredo *no Ef­

pirito fanto, cjue çam sertiaacia retinha a deze^ada lagta 
1 - 4 U C 

1 
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que grande numero de eferauos nom poderam defarreigarj 
sò com o toque de hurm maõ fua, obedeceo , ôc largou 
das entranhas squelle pezo immoderado, que feruio de 
mezs 3 officins , com marauilhâ grande. A outra terra de 
lbyrapuera, diftri&o de S. Psulo feccada força do vcram,z.i. c:u.».7 

reconhecendo tam grande hofpede , moftrou que veneraua 
os pés,com que a pizauaôc brotando em eruss cheirofgs, ôc 
vuss, d^ps de sruores cteÜadas. A terra de Iperug, Ôc Li"u 

S. Vicente, obrigou a reftituir com vida ascreaturasjepul-
tadas em fuas entranhas pera bautizallas 5 com palmo das 
gentes que o viram. 

2 E quando nefta forma obedecia a terra ibfehfiuel que Animais da 
nam farism feusviuentes ?Qs, snimaismais feroees, asco-' 
bras, ferpentes, onças, tigres * touros, Ôc os ridículos bu­
gios^ feu mandadoJiiam, vinham, parauam.Ôc feftejauaõ 
fua prefença. Que de vezes qual a outro: S. Paulo lhe £^7 *.io. 
vieram 3s cobras ás maõs affagandoas elle , ôc tornan- 3 

doas a mandar feus caminhos, com preceito que nam mo- L. 4.t.u.**.;( 
leftaífem os homés 5 dando doutrina aos barbsros dc co­
mo 3s feras obedecem, aquém íerue a feu Creador.As on­
ças , Ôc tigres lhe fizeram corpo deguards, no caminho 
dezerto, ôc perigofode Maricás, até metelloem lugar fe­
guro? naquella celebre pefcaris obedeceram 3 feu mands-
do, deixando de atemorizsr os que pefcauam, retirandoíe 
por entam3 fuas matss, Ôc tornando a tempo deftinado, 
3 recresr os mefmos que dezej3uam vellos mais de perto, L 4i„ 7 „ G% 

mas de lugar feguro. O touro brauo 3 quem sinduftria, ôc 
força de muitos nam poderá domar, fò com a bençam de 
lofeph, ficou manco, ôc obedeceo ao jugo. Q mono trauef-1'*'11*'1* 
foque pcrturbaua, ôc roubaua os pobres fer.uentes, que 
trabalhauam no engenho de Miguel de Azeredo,, veio a 
feu chamado, efteue 3 juízo, ôc obedeceo àfentença ,que 
contra elle deu delsrgsr o lugsr , ôc hirfea fuas brenhas, 
Os bugios, ôc monos das matas de S. Bernabé , a fua pa*/,4.Cll>tf.t.; 
laura obedeceram > fizeram exéquias afeumaipraj morto a -

feu 
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feu modofilueftre 3 Ôc feitas eftas íc partiram com faluo 
conduto das frechas dos índios, ôc fome que contra elles 
osinftigaua3 Ôc comeftes , ôc femelhantes cazos moftrou 
bem o noífo Adam fegundo , que dominaua o Elemento 
da terra , ôc feus aninais, ôc chega a fer tam efficazó 
domínio defte grande Padre febre os animais, quehctradi-
çam confiante nefta Prouincia que por fua interceífam ja 
mais fe vio, ou ouuio que Religiofo a'gumd3 Companhia 
de Iefu foífe mordido de bicho peçonhentos fendo eftes 
Milionários de todo o Brafil, Sc trilhando continuamen. 
te as mar as, ôc campos tam abundantes defta praga no-
ciua , Ôc fendo fem numero os Brafis quemorrem cada paf-
fo inficionados de fua refinada peçonha, donde coftumam 
quando ham de roçar , ou caminhar por lugares fofpeitos 
auefinharfe aos Padres, por terem pera fi que junto a elles 
nam tem que fazer animal venenofo. Portento na verda­
de tanto mais digno de admiraçam, quanto fam mais fem 
numero as occafioens de perigo em que fe acham eftes. 

jr. 11. 

Domina o Elemento do maú 

Elemento da agoa , mar , rios , fontes, 
chuuas, quem nam vé por tods efta hifto­
ria , que reconheceo particukr domínio a efte 
obrador de milagres ?0 mar do porto de Be-

retioga andsua desfeito em montanhas, nam oufaua par­
tir o Piloto , em demands do Rio de Isneiro, porém Iofe-

x.j.ff.ii."».Iph tomou 3 fua conta oamançallo , diife , vinde apoz 
de mim , Ôc nam temais : feguio fua vereda , ôc por onde 

lha* ^UCr ^UC ^ a * ^ c a r a m a s ondas em calms Da mefma bra-
/*^/;ia.4o'>ezadomar , fequeixauam aquelles foldados, que leuauam 
Vm.Ff.7l. ^o c o r r o in>portantc , à guerra do Rio de Ianeiro, appare-

ceo na praia , lançou fua bençam, obedeceo o Elemen­
to 
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to indomito, ôc profcguiram fua viagem. O mar dos abro- _., 
lhos , que por inftinto ihfernàl alterado pretendedimpe- "e'A% 

dirlhe opaíío pera S. Vicente pode defeomporlhe a barca, 
mas a peífoa riam 5 porque a Virgem SènhbraNoífs ,guiá 
fua o poz milagrofamerite em faluo nás praias, ôc deftas no 
porto dezejado. 

2 O mar dôs árrecifes terrierofôs de Vafa barris; po- h 
4 . C.lA.fJ.f, 

t.%. cX 
de trazer três dias feu nauio, em Confufoens de morte , ôc 
tempeftadesferas; mas á oraçam , Ôc poder dè íofeph; 
melhor que a dé Deos Neptüno fabülofo,obedeceram feus a- . 
meaços , ôc entrou cbm bonança o porto da Bahiá.O máí: L'te' *'*-
de Iperòig, quede eftrondos , Ôeferezas nâmvfou contra 
a pobre barquinha de Cafcá, quando voltauà de feus refés 
dentre os bárbaros •, ôc foy eficaz fua oraçam pera desfazer 
as carrancas do infernal pode^virarri os índios que remaüaô 
de improuifo os montes de agoa feitos valles planos, ôt 
focegadcs. O mefmo dominio experimentaram o mar da I- fyff1*} 
lha de S.SebâftÍ3m,od3 Bahia,do Rio de Ianeiro,d3 barra do L.^cn.n. 42 
Efpirito Santq, de cujos fucceffos prodigiofos, fefazmen- *]^Ctlf».6} 
çam por toda efta lend3 , mas febre todos foy admirauelò 
mar das praias celebres de Maricás , qu3ndo multiplicsdss 
fuas agoas, humasfobre outras * fizeram paredes de chri-i 
ftal , entre as quais deixaram gozarem focego efte nouc* 
Moyfes de fua doce contemplaçsm, fazendo juntamente 
caminho fecco por onde fahiam a pé enxuto, portentofemei 
lhante ao domar vermelho. 

Ccc 2><? °3 
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J . I I I -

^Dominaasagoai dos Rtos, Fontes, & chuuasl, 

A M fô as agoas do abifmo , t ambém a dos 
Rios, Fontes , ôc cliuuas refpeitauam a efte 

Agoai do» 

Kios. fii*!|SN Ç Dominador dos Elementos . As agoas do 
)tdlu' U w l i í â & k fertam , em que naufragou a canoa, o re­

ceberam , Ôc veneraram no profundo do R ic . Qual entre 
z.4.r.i/.»»j. a b 0 b a d a s chriftalinas eípaço de meia hora ilíezo , ôc com 

v ida ,prod ig io grande ? As outras do Rio de Beritioga, 
em femelliante cafo vfaram com elle Cortezia , que nam 
fizeram á o u t r o a lgum dos paífageiros, porque molhan­
d o t o d o s , elle fomente deixaram enxuto com milagre. 
M a i o r foy o prodígio das agoas do Rio de loanne , quando 
à voz defte Dominado r _, deixaram liure, Ôc enxuto aquel­
le obediente Padre Gafpar L o u r e n ç o que entrando nel-
las veftidb , foy faluáro cauallo do G o u e r n a d o r , com af» 
fombro dos que viram tam rara marauiíha. 

2 A agoa da fonte de Magédiftriéco do Rio de Ia-
Agoasías *°eho 3 a feu mandado deu faude mi lagrofsao homem af-
fontes. mat ico , â agoa fanta do Bautifmo , applicada por fuas i.4.f.7.».|. „ t> rr. r. . , 

mãos i cüroü de lepra o índ io de S. Vicente , qUe viuia in* 
Uan.9 ».,i ficionado com ella 3 ôc o que he efpanto maior, comamef-
t!í-c!s,í'u m* deu vida a três c r ianças , filha huma de Guiraobuçu, 
/•w. &v j u a s enterradas ja apezar das entranhas da terrrá que 

as reftituio, com pa&no dos bárbaros 5 depois de morto 
fam fem numero âs marauilhas femelhantes que obrou com 
efte Elemento. Eftà cheio del laso liuro fexto defta hiftoria 
com a agoa de hum fóoífo feu, fe obraram em Pernambu 
co paífante de duzentos milagres3 na Bahia , Rio de Ia 
neiro , ôc mais partes dóBralil>ferampatf"-2ntedehum mi 
lhamobrados pella agoa que c h a m a m fanta de fuas reli 
quias 3 até a mefma agoa conuerteo em vinho a mór po 

tert 
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tencia que pode imaginarfe febre efte Elemento. 

3 Foy celeberrima aobedienciada ago3 dachuua deAg^aa* 
Maricaa , quando em cumprimento da palaura que dera' uu" 
csminho dettes legoas inteiras, nem tocou a lofeph, neni L.+.C 3.«. n 
aos companheiros ,deix3ndo fecca portentofamente trin­
ta pés,; em circuito; a via por onde caminhauam, ôc a el­
les illefos. Que de vezes nam pararam chuueiros, ôc tor-
mentasaleu império. Parou a chuua pertinaz, queimpe-
dÍ3 enxugarfe a fobrepeliz do Pregador, que hauis de fu* 
bir ao púlpito na Igreja dos llheos. Parou 3 chuua queim* 
pedis as duas comédias de S.-Vicente, ôc S. Lourcnço no 
Rio de Ianeiro , com circuriftancias admiraueis 3 obedeceo 
a feu império a chuua çelebré.quc chamam do pendam, 
no Efpirito Sanro,ôc<das praias dedtanhaé3 dos montes da 
Paranapicaba , Ôc de feus fertoens ,que eftam aclaman­
do a lofeph, por domador defte Elemento, Ôc portal foi tido 
entre Jndio's v ôc Portuguezes.. • D LXXX. C ÍX. , ( 

1 i 

I ' : ' / ' * - . , - • »- . •- . - . • : ••-<=• , . 1 i _ I , ', ( •*": 
, í > l i . . - ; - . • , M .• ., 3 l - - » • 1 ' « l i ' -• ' • - * 

jr.lV. 
.7 yf ; 

Domina os animais das agoas) 
" .\vy-i.-x . WiV. .: ,.\-\ $..-. ;->y-- '"i\s V""s *..- % •• - ? 
A mefma maneira dominou os animais da$Aninai-*dft* 

c*1i.";,n 5 

[agoas,n3m menos que feu Elemento fegundo *&oa* 
laqmllo.&ominamwipifcibw marts f$y. Os 

.^primeiros portetos nefta matéria foraõ os das 
praias famofas deltahhae.tantas vezes trilhadasde feus pés, _ v ; : 

quando neltes lançouafeurefpeitoo marvefinli^^lea-z ?^;^6Í 

to pera recreaçam,Ôc opeixe;^inha),/perafuprir: ^falta 
de defpeza, porqueòbfida ícom.noua marauilhâ dentro de 
liuma ceftinhá,lhêrféz jantar >efp êndido : ôc quandb ou-
tratJ.vez enebeo de peixes, o, eeftoi, quepor.^«pafiarn M<7 *'7' 
*le latrocinio^foradefpojado,:Namfoy menos p r o d i g i o - M . f ^ 
faamnhidam depefearia.com qu-sacudiona Bah#adW 
faltas grandes, quando n q Q ^ l k g i ^ ^ P ^ de jantar abun: 

-ic-T ° Ccc ij dan-
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z.4.f.» j.n. ( j a n t e t o c j a communidade , ôc na Alde3 do Eípirito Santo 

3 todos os índios que eftauam êmfomeii? 
Prcc.zflj'*- 2 - A :^a'ea m a i s -fcberba , que de vezes nam cedeó 

de fua arrogância, a huma bençam , ou Breue.oraçam de 
lofeph : Primeira vez , quarido no mar do Riode laneis 
ro cercada a canoa de hum grande cardume , gritarão os 
remciros, qual là os A poftojos a C hr ifto, fulua nos^; pen» 
m-As\ a fegunda quando no mar da iBericiogafe' viram em 
aperto femelhante j ôc foram iiuresmilagfOíamente ; a ter­
ceira quando em companhia do melhor da Prouincia Igna* 
ciode Azeuedo, Nobrega , ôc Tolofa, a monftro mari' 

L-2.C.I4 ».i nho affanhado enucftio o batei, em que hiam 3 mas fem 
o effeito,que pretendia,peUaoraçam de lofeph, Ôc febre 

; todos cazo mais milagrofo , quando fez que o peixe fe 
conuerteíle em laçam , a fim de aliiiiar of fàftio de hum 
enfermo, que o dezejaua -v que quem conuerte a 3goa cria 
vinho , também podia conuerter o peixe êm laçam, que 
era igual feu domínio em agoa, ôc peixes. 

j . V. 
« • * , . ^ 

Domina o Elemento do ar,& feus antmais^ juntamente 
xxiz ;-:j:ioi:r:io'í i:ádo\fogQil\zrx /,•;" ; 

^"y ixy/;^y.:X<b'íuj:^L)y>ii.íx(:x,n(z^-yb'J *' #3 
* * 

tfcmcntocío i **%^^ f̂t Domínio v do ar, Ôc ventos parecia refer-
M U a d o 1 S ^ e n t è , € b i f o 5 1 f e g u

P „ d o a £ 1 u i i l o . 
M-»u.v,27, %&B%sM^Htí$yn%*ei &v''nttíamüúbntuet 3 porémhç 

t&fyfl0ílk certoque repàai^. orj5onàòrccbm lofeph 
efte feu"dominio. Vemos por/tod3* ^ a hiftoria a. cad-a-pftií--
fo defeompofto efte Elemento èni jforwc, tufoens í item* 
peftades 5 ôc logo ao impfrioiideftçdmtnb JEolo depátiM 
fuas ameaças; 3 huma -breue oraejam, a tíuma pafauía^ 
ôc qualquer pedaço de carta-fua 5 i a m tèítemunhai dfó 
tempfeftades, as mais fobçrbâSV querefeeonem Vários tcnii-
pos , & partes defta lenda; féúwffos Storn metádas:no wtòfr 

: ~<} " ' " poi; 
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por tempo de hum mez, retido no Ifpirito Santo chama­
ram ventos profperos pera fazer viagtm dtzejada ao por­
to ds Bahia 3 ôc enfrearam osmefmos ventos pera poder £.^ I**.«J. 

paftar hum braçoAàmarã tumba^ueos leuaua a íeu 
íepulchro. „ 

2 '-^Os animais do ar parece; entendiam a lingoa dê z lif * 
lofeph , Ôc rendiam a mefma obediência a feu poder 3 
aquella suezinfía pintada de feus refetis, foy vifta recrear 
a lofeph, quàndb nas praias* derertas de Iperoig , com­
punha em verfôa vida da Serh; ra còm efpanto dos bár­

baros • Obedecèramlheasauesdoi refeitóriode S. Vicente; T .,.,..__„ 
Os paífaros Aleatrazespondófeêmfèubraçosos papagaios 
cançadbs" de vôár , nelle achatam feu defçattÇb; os paífa-L-)-c »**-4 & 
rinhos , ou rezando , ? o u pregandor, ou caminhando , 
vinham a fazer pouzo em feü brèuiario * em feüs hom- L,),ni.»*4« 
bros» em* feu bordam, lbúuahdb juntamente com efle «aò 
Criador- Em S. Vicente , Ôc Rio de Ianeiro vieram cha- r , _, 

L.4.C H««4» 

madaspor lingoa Brafihca, aues maiores, por nomeGoa- ĉ c.i}».;-
rafes , à vifta férmozas, veftidas de fino carmefim, a fazer 
à maneira de chapéo de foi , aos remeiros encalmados. 

3 No Efpirito: Santo as"Andorinhas, os fuins, os 
Canindes a fua obediência cantauam , leruiam, ôc acompa* 
rihau3Õfu3peiToa com éfpantô dias gentes,ôc £raça dè Adaõ, 
a quem Deos diífe, dom nammívalktnib&scdt ç^e> Até o 
fogo, Elemehtofuperior,a feu modo também fentio o im G'"unx 
•perio defte geral oWM^adori; foy ^brigadtx por .vinude^*^^1; 
fua, a reftituir o pam queimado no forno , <da) molher 
pobre ;. ôc defac3Utell3d3,tornandolhobrando,r&rmollej 
<tá*Jncendios defatinados por juftida sdiumab quantas vezes 
•pórmeio defte Vulcano efpirimalÍ7ado foram anunciados 
•&rpreuénidos aos homens ?• É de tudo fe moftra ò-rdomú-

. •rilqigeral defte Adam fegundo.na forma! das-palauras no 
ynuçlplo citadas ', 'fubqate ierram, -f5\ dvmmaéitnl tpf 
ètbus <marts, & nxotatütbus tdi-ffg vmu£^s\anitndnnbusCenux 

* - .. * ^ -\ t • r 

Trw-C» *\u' C * .''»4/ ...» O-!••>:. ,'..- ' - -• !'. .;- v n u i í j «.; st..*- ! . -.* 

,«b' Çccüj CAP, 
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. -y x • '. f.*• • • t , \ - . 

^ ^ ^ ^ ; ^ - í * * * ^ / ^ ^ 

CAPITVLOII. 
Domina o homem, & todas fuas panes. 

:.X ••' ' i " < 

AM ja os brutos animais,domina também 
noflo Adam fegundo, o próprio homem 
creatura rac#>nal,em quem n3m dominou o 
primeiro por çaufa do peccado. Nenhunij| 

parte tem o homem em que nam moftraífe efte domínio 
com portentos grandes 5 na cabeça , nos olhos, na boca, 
nos dentes, na garganta , nos peitos, nas coftas, nas entra­
nhas , nas maõs, nos pés5 ôç o que he mais na faude, vi­
da, alma, ôc bens da fortuna, de tudo diremos pellos pa­
rágrafos feguintes. :yj(J[h Z &>.»-. : y, rn • 

tf- » : • - . ' 

•J c;r;r. ' i". L , y) 

• . 

Cabeça. 

L. 6. e. i.w.j 
L-6. c.x.n 4. 

z-y. Domina fobre a cabeça, xb 
• cr . . . . . " ' * . ' 

1 

A Cidadcds Bahis Bekhior deSoto maior,at 
fligido febre maneira de dores decsbeça pcfti* 
lenciaes, inuocandoo nome dc lofeph, de im* 

F prouifo ficou fam. O P Francifco Csrneiro Re-
14>c9,».t ligiofo da Compsnhia dc Iefu , doente de mal de enxaque* 

qua que padecia hauia muitos annos, fò com beber 
£.$.*.i}.».8. h u m a pOUCa de agoa benta com fua relíquia , milagrofa> 

mente foy liure. Iorge: Pinto morador, do Rio de Ianeiro 
<om maior prodígio , eftattdo-em cama de mal de palpá-
riss, que lhcinchsusm acahfiça,ôc. o tinham 3 morte, apli* 
cando fomente hum barreteíeu, fe leuantou de repcntç 
fam. Foy celebre outro barrete do venerauel Padre, a quô 
chamam o milagrofo, ôcandauademaõ em maõ por caza 

dos 
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dos enfermos, com marauilhofos effeito s de males de ca-
beça. Efic3 fendo por efta eaufa auogado de femelhantes 
males. 

2 O mefmo he de todas as mais partes pertencen­
tes a cabeça. Nos olhos alcançaram milagrofa faude nefta 
Cidade da Bahia doüs enfermos grauemente atribulados :olhos' 
Hum delles foy o Conego Gonçalo Rodrigues, o qual fa- L 6cfj T • 
zendofe íeuar âb fepulchrb do venerauel Pádrè, fahio 
delle fem mal algum 5 outra foy Maria de Fan'3 , 3 qual L.6.C.+.*. 4, 
bebendo huma pouca de agoâde fua relíquia, ficou fam 
de hum olho lezo , ôc quafi perdido. 

3 De queixos, Sc dentes foraõ celebres nefta mefma Queixo*,& 
Cidade ,as- marauilhas que por duas vezes obrou comdcmeí 

Dona Antonia de Menezes matrona nobre, ficando liure L.c.c.^.n.ii 
de rebente por meio da mefma relíquia de graues pppref- &h 
foens , que a chegaram âs portas da morte , com graues 
circunftancias. 

4 A boca pertencem gofto, ôc falia,- o gofto reftituib Boca: 
nefta Cidade ao Irmaõ Pedro Leitam Religiofo da Com- L^'V'n\ti 
panhiá de Iefu , quando lhe tirou o faftio, por meio dc 
hum pequeno de peixe , que com eftupendo milagre con-
uerteo em lacsm. E outrs vez com hum frángam cofido 
cm que lançara fua bençam , mandando quecomeffe, ôc 
riam tiueífemais faftio 3 ôc falia reftituio com maior ma­
rauilhâ a hum menino mudo , quando no acto fcftiual na 
Aldea deS. loam do Efpirito Santo derepente faílou , U 
diííe que era feu o pato com pafmo dos prefentes. 

Do 
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JT. IL ; 

Domina fobre a garganta , peitos, 0 cofas. 
Í 

E males de garganta fam teftemunhas na 
l%F^-b\iTC Cidade da Bahia GafparCarualho,Ôc hüni 
^ l i i l I P J - i febrinho dc FrancifcoFalcam,faradosdere-

L.6 c-i.ff.?. ? j y ^ Í f i l S pente, hum delles de pofterria, que o chegara 
a morte , inuocando fomente o nome dc lo­

feph 5 Outro de inchaçam immoderada com beber huma 
L.6 a.». 9. pouca de fua agoa benta na Villa dosllheos obrou as mef-. 
&l0m mâs marauilhas com duas molheres , Margarida Barihâ, 
L.6.cA.n.%. & outra fobrinha delzabel de Barrbs perigofas ambas de 

enfermidades ds garganta com a mefma agoa milagro* 
£,s.c.z„i. ^ jsfa mefma Cidade da Bahia S ufana eferaua de Bernabé 
£-j.r.tt.». s. Soares, atraueftada da garganta de huma agulha que poc 

defeuido engulira , fentio feu fauor milagrofo bebendo 
defta ag03 5em S, Vicente, foy milagre mais celebre, qui*» 
do fendo prefente a meza>fez que o hofpedc Manoel À1-' 
ueres lançaífe da garganta muitas agulhas juntas que no 
comer cahiram , Ôc o tinham pofto em ancias, com fua 
palaura nam mais^ Mas fobre todos foy marauilhofo 
o cazo do menino que andando brinesrido, engoliooan-
z o l , ôc ficou pefcado a ponto de morrer, porque corü fua 
bençam fez lançar o anzol, ôc o entregou viuo afúaMày. 
E fam eftes os cazos pellos quais he tido por auogado ia 
garganta , efte feruo de Deos. 

2 Depeitos , ôc coftas tcftificamfemelhantes maraui-

Peitos &co ^ a s Iza'De^ ^ e B a r r o s moradora dos l lheos, alcançando 
das. faude depois de doze annos de doença graue , que nellas 
L.6.c.n.p. Pade cco , fò com beber de fua ago3 fanta 5 Miguel de A-

breu morador na Bahia depois de graues dores, ôc lezani 
A4 c.y.r. i.dc huma coftella, hindo a feu fepulchro, ficou de repente 

aliuiado 5 a Gonçallo Luis morador no Rio de Ianeiro 
buf 
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Wcou lugar da poftemâ, que tinha no peito, ôc nam vi­
nha a furo , poílheo dedo /lançandolhe a bençam arre­
bentando logo a poftema com cura milagrofá. 

jr. III. 
* - " * -T ' 

Domina fobre as entranhas >, ínaõs ~, çfpcs1; 

As entranhas do homem predominou Entranhas; 
com conhecidas marauilhas. Na BahÍ3 fa-
rou defte mal a Pedro Leitam Religiofo dá ̂ ' í1 , s* ^ 
Companhia de Iefu i âpparecèndolhe, ôc di-
zeiidolhe eftas palauras, fraco,que vos quei­

mais •? Iaeftâiá fam 5 ao Padre Antônio Forte, a Francifco 
4e Sampaio, ôc Manoel Caruálho, por meio de huma re­
líquia füa 3 ria Villa dos Ilheosa huma filhs de Afforíçd 
Gonçalues 3 na Capitania do Efpirito Santo á molher dè 
Manoel Coelho $ nas miífbensdofert3mao Padre Ioaní b«f^ 
Fernandes Gato 3 tm S. Paulb 3 Maria Cáftanha , em Si • b" 
yícèhte a tí ieronimo dá Veiga , Ôc Maria da Cofta. 

2 Das maõs, ôc pés bailam por exemplo os cazos fi* L•<?;<-. j:_»;& 
mofos^do índio chamado Suguaçü aleijsdo, que sndsua a^.£ ^ *•? 
modo de animal, fobre pés, Ôc riiaÕs 5 ôc Francifco Do-1.6 bc'i.*."ia) 
mingues noHiòde Ianeiro, que ártdaüá èm mnlctâè, am^L,6t6'A%nl> 

hos os quais tornou faós, ôc difeitbá com lhes meter ná 
maõfeu bordam , portento grande eeleberrimo. Ê éemos 
vifto coníb predominou efte Adam do nouo mundo eni 
iodas as partes do corpo humano , ôc deue com reéárô 
fer auogado de qualquer dellas. 
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Tre domina fobre a faudeem geral dos corposJ 

A faude geral dos corpos humanos , feria 
coufà largs tratar por menor. Bailará apott-
t3r fò osnumeros,p3Íf3nte de hum milham 
fe conram os milagres que obrou nefte genC-

jntrando em conta os das, partes fingulareá ja 
ditos, fendo 3uog3do commum dc febres , dores .tabatj 
dilhos, ares* ôc todas 3s mais fortes de enfermidades, que 
infeftam os homens por meios fáceis, ôc dignos de efpan­
to , com fua prefença fomente, com fua bençam , còm o 
toque de fua máo , com ainuocaçamde feu nome _> Ôccõ 
qualquer pedaço de carra ,ou relíquia fua. ,/' 

i Queixauafe aquella Matrona , que eftaua íett 
&Jcis'.».i&u marido em cama muito mal, farou-ofó comeítaspslauras, 
i.44.êa4.Vj nam vos agafteis, nam cearcis hoje fem Voífo efpofo àme* 
c£s»>i- za , aífiaconteceo A outra que hauia três annos eftalíá 
<í<Ui5.«'a.entreuada; fazendo fobreella fomente ofinal da CruZ3 ao 
íío.iS .̂T/i índio leprofo lauando fomente com a agba do bautif» 

mo 5 ao afmstico, imndando-o beber decerta fonte $ 
ôc a efte tam dé facilidade, as mais marauíthss que-me* 
tiam em efpanto aos homens. Algumas das principsis cito à 
margem, porque na fonte as potfám ver os curiofos * Ôc 
ôc eu nam faço largo volume. •"*« ...;.*:, 

•t.j.-f. ?.•*/.-•;. 

í^.n * .*-* z;»! 
X- .JÚ C 

S' V>- : r ' ; ;-. 

predomina fobre a vídà.: 

O B R E a vida predominou com nam tnehòi 
milagres,ou reftituindoa ja perdida, ou 
conferuando a que eftaua a ponto de per-
derfe; entre os cazos que foram celeberri-

Í4.f.s.».2;mos^cçontai»os dos meninos ja enterrados, hum no lu­
gar 

Vi It. 
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lugãf ^faqüellès feus reféns > aquém tirando das enirâ* ***** fc 

nhas tjáterra reftituioa vidas^emS- Vicente outro com *'"' ' 
circunftancias-femelhântcss ôcoutro entre os méfmosbar- £.?.*.i$.».4-
bárbaros,eftandb á mayperà enterrallopor defcofttèntê£3'c/'*,6'7e 

dellesduâsdonzéllas foy fama publica que refufeitou na t.ht.$.n.4,jí 

Villa de Satatos 5 ao índio Diogo depois de defunto, man­
dou que áàlmatornaífe ao corpo, fendo refufcitâdo pera 
bautizalo , com eftupenda marauilhâ. Liurou da morte 
certa os índios que eftaü3m jacni terreiro, perâ ferem co­
midos , ôc facrifrcàdos dos bárbaros, ôc o què eftaua em 
cordas jpera o mefmo fim. 
o 1'- 2' Dé perigos de morte éuidentes em S. Vicente íiüroü 
a Iiiiibcencia Dareà 5 em SabtbsaNicolab Grillo 3 huma£ M.I/.«.*; 

Blhà de Annâ Ribeira; huma criança cahida da torre dé L!f^"»!i. 
Beritioga; ôc Ifabel Afronço. Na Bahia Maria de Faria £* e-lJ^ 
détrés dias fem falia 3 Marrada Cbíta ; Antônio da Silua £.4.*.i»4. 
Pimentel 3 Manoel Tauàrefc , ôc o Padre Francifco Pires 
Religiofo dá Companhia de Iefu. Nos Ilheos Antônio Gar- L^Z^ãà 
cia ; hüm homem ja vngido* hum moço chamado Ata- 'V 
ttafió. No Rio de Ianeiro duas donzellâs filhas dé Louren-
Ço de Sampaio 5 em Pernambuco hum mancebo de vin* 
te ôc dous annos, Sc fam tantos os câzos femelhantes em 
què dominou na vida dos homens * que fariam largo £rd4 
fceífo > fefeouuéífem de repetir todos* 

jr. v t 
x 

Domínio que teue fobre as almas, 

A M ha coufa mais ifeferuada áo foro diuirig z:Füth*.Q 
que dominar fobré as almas, ôc corações 
humanos: ôc com íiido parece éfctregou d 
Senhor á chaue delleS a feti ferub lofeph; 

diífé aquelle fubdito feu, quevagueauâ com diflraçoetíS 
çcCultas : perá qüe fám eftes penfamentos, cjue aífligetti 
- Ddd \ & 
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L+ci.n.%, aalma, ficou atônito , mas liure 5 ao outro por nom-t 

Miranda, alludindo aos mefmos penfamentos occultos, 
auifou Mirand3,mira,y anda, mira y andas mas por-

Í ? M ! 1 I A que nam quis aduertir, foy defpcdido da Companhia, i co­
nheceo os penfamentos triftes do Irmaõ prezo., .aquem 

L.!.C.2.».6. £0y acudirà Villa de S. Paulo 3 os do outro Irmaõ rnelan-
L.4.c.i.»i. c o l i c G ) q u e c f t a u a fò numa Ilha em S. Vicente, a quem 
z,.4.c.7»8. acudio fem barca , com nam menor milagre; os do que 

diífe em fua sims occultsmentente , que coftas eftas pe* 
L U 4 . M i raProuindal os penfamentos importunes contra a purê* 
i.fc-4\n\i z a do Religiofo do Rio de Ianeiro , a quem acuçtó eftan: 

do diftante fete legoas 5 os do Irmão dacaza do Efpirito 
i.y c7. n. 1. ^ ^ ^ ^ Religiofo de Rcritigbs, quando desfez por 

auizo do Ceo oenredodalndisconfeflada, quedeíluftraua; 
erradsmente 3 continência de hum noífo 3 ôc os do Reli­
giofo , a quem mandara chamar a molher Iaciua com titu* 
Iode confilfam peraprouocallo a mal. . 

- 2 Aosfeculares que andauam cem penfamèfcto 
&cio.».n. de oceultas vinganças jdefcubrio o feu fegredo do cora^ 

çams ôc bsftou dizerlhes, mudai de penfamentos , fope*** 
íff.n!»!»'. n a do caftigo diuino. Ao que traçaus matar fua molher^ 

baftou dizer, largai eífe cuidado, que nam vos deue nada, 
L.$r.4.„.9. & £ c o u tremendo de pés, ôc maõs. Chegou o outro a feus 

pés com intençam deencubrir na confiífam hum peccado 
1 c 10 *-i o c c u l t o 3 amoeftouo , vede o que fazeis , dizendolhe o 
&is. " peccado , ôc efpecie delle. A Braz Gonçalues diífe, ide lo­

go confeífaruos detal pececado que cometeftes 3 a Anto-
L%fffn\ 5" n^° de Saauedra defcubriô o o que imaginaua fazer A ou­

tros muitos a intençam oceulta que trazism de hir roubai 
£$C,.IÍ.n.ii a liberdade dos índios chamados dos Patos. Entre todos 

foy galante o cazo do moçoatreuido , que quis fazer ex­
periência, fe era verdade, que conhecis coraçoens, indo 
confeffarfe com elle, encobriode propofito hum peccado,! 
mas ficou defeubert ofeu erro, fendo reprehendido de tal 
temeridade. ^ 

n 
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3 Ò eftado , ôc confeiencia dos homenserálhe mani- £*Í«C-,ÍÍ»-4Í 

fefto , acadápaíTo, lhereueláuafeus fecretos. A loamdeLitlk . 
Souza Pereira diíTe, nam eftaistazsdo, porque èncobriftes 
o impedimento occulto. A Béítokmeu Pires, 3 molher 
que tendes ft3m he voífa, heneceíforiolârgalta ,antes que 
Venha a juftiça diuina. Ao morador da Villa de Santos xnalL'*'tt4 *'*' 
cazodo, hauia quarenta annos , largai molher, ôc filhos, 
Ôc ide Viuer a Europa, onde fois cazadb, deixando ato-

JL X C A f C 

nito b homem * ôc a terrra toda; ôc foram vsrios os cs L.yè. à 0.°».V 
zos femelhahtes. A m i g o P á ü l o , diífe a o u t r o , que deuia 
a n d a t e m m a o eftado da confeiencia , aparelhai ú o s , ô c L H , l a ^ ^ 
qtíàhdb ouuif des-què Luis Caruòé i ro he m o r t o , íabeis que 
haueis de viuef poucos dias. Aífi acontéceo. A Frucruofó 
d3 Gofta.tratsi de ver os petifamentosem que ándsis.que vos 
ha de acontecer humdefaftré , z o m b o u d o dito,, mas vio a 
mòr té defeftrada. Ao quepaífaua o Rio com intentos mãos 
diífe , Vede c o m o paíTais porque haueis de perecer nelle ;£ * <. 
feit orelhas hibuquas, Ôc morreb afogado. Da mefma ma­
neira conheceo os intentos dos que hiam perturbara Al­
dea riõ Èpirito, fanto, foy eftoruallos, com efpanto dosmeí-_ 
mos. Sam fem numero os cazos femelhantes; 

#. VIL 

Domina fobre bens da fortuna* 
X'- " > . ( * 

R E D O M I N Ô V vltimamcnte6 grande èfJUJj'd*fo^ 
pirito de lofeph fobre bens dá fortuna , ou 
foffê cõmodos,ou rieceífidadcs humártas.Re-L* ••?-u.*.$ 
medeou a rieteflidade do pam Í quando^ ^ 

queimando ie no forno o reftitiuib à molher incauta, em 
feu perfeito fer. A neceífidade da carne , quando entre ÒSI-H-W*! 
bárbaros benzeo feus laços,Ôc tomáíam abundância de ca­
ça. A neceífidade do vinho , quando nas ferras de Parna-; 
piacabaconuerteo nefte líquor a agoa, pera esforço dos 

ir** * 1 • • * 1 * 

Ddd nj ca: 
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caminhantes. outra vez o vinho agro em doce, &fuaue_4 

i.yl!.'nt pera aliuiar hum doente: Outra na caza de S. Vicente ^en­
chendo milagrofamente a botija vszia > porque nsm fal-

L 4 c.i.n.4 taír«e ^s Riflas, A neceífidade dô peixe focorreo com maraui* 
x.4-f j»10 lhas grandes > quando benzeo as redes do homem pobre 5 
*'"• a quando fartouos Índios da Aldea do Efpitito fanto, qüan-
L.Ícf.».6.7do deu banquete efplendido ao refeitório da Bahia neceífi­

tado 5 quando nas praias de Itanhaé , acüdio à faltada def-
pezs, com 3 t3inha cofida em cefta , Ôc encheo o cefto dé 

£.3.-M»7. peixe ao índio roubado, A neceífidade do azeite j âcüdid 
com o barril famofo, que depois de efgotado pròuéoas eà-

hycxyi ias, Sc pobres por dous snnos inteiros., com a botija mi* 
L>).C.I *.}. kgrof3, 3 Igreja de nofla Senhora de Itanhaé , porquê 

nam faltaife às alampadas. A neceífidade de mantimentos, 
quando no refeitório do Collegio deS. Vicente de todos 
elles falto , mandou tanger á mezs, ôc 3cudio com jantai* 
abundante. Ifto quanto 3 neceífidades humaíias. 

t Também dominou reftituindo os bens perdiuW 
t.i.e.u.r A dous caminhantes enfinoU o lugar onde achariam ás pC: 
x.4.« *?-»3ças que perderam * a outro moftrou o lugar dos efcrauo* 
L.s-c.y».nS\ut traz»a fogidos 3 fez qüe appareceífe o pefesdor occak 
Z.6.Í.4•». 5.to 3 molher pobre queneceífit3u33 a outra molher do Ef-
x.j.c.,.«,!"}.2'piritoS3nto, defcubrio o lügat do eferito perdido 3 a toda* 
Í.J.Í.J.Ü.4 as neceífidades âcudiaaos Índios de S. Bernabé ,quenam 
x.j r.i$.».Ej.P°̂ ^ai^ lançaracanoa ao mar , com hüm fô toque de 

fua mao,obrou o effeito dezejado.Outravez ajudou a botai 
4-i.c-i.i.t. hum nauio , como toque fomente de feubordam., Nenhu­

ma traça, ou trabalho deixauâ lofeph por àcudir a conv 
modos > oc neceífidades dos homens 5 que de vezes nam 
enfreou òs ventos > ás tempeítades , 3s chuuás, os mares, 
o fogo à Ôc as feras, por acudir a fuas oppreífoens 5 por eftas 
fe fazis Anjo ligeiro inüifiuel, reproduzido em dous luga­
res, por nam faltar â bulla do Iubileo caminhou frhua le­
goas em breue tempo $ outro ranto porque mm faltaife o 
Miífal pera o facrificio dâ Miífa 5 o mefmo noutras occa-

íioens 
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íioehs porque namfaltaífeâshoftias,ôc breuiario 5 & tudoL-i>**•**•'. 
ço marauilhas raras como fe vé nos lugares amar se citados/J,c'7'*'8^ 

tgHflMtottftStt-*-^^*^**--^ 

CAPITVLOIií. 

tia Innocencia do Padre lofeph Semelhante â 
de Adam primeiro. 

hx >> y r 
g-;::ív Í N Í R O D V C Ç À M * 

%Êf6§ fe.10 v Deos por fetis altos intentos efte noüd 
mundo dâ America diftihefo do mundo an­
tigo , ôc efcbndido pot feis mil annos dò 
conhecimento dos homens eritréasagoàs imt 

menfasdôOccéano5 erâconuertiente creaffe também nel­
le hum nouo Adam , que dominâífe feus Elementos, feus 
animais > Sc ainda homens i fahiô a luz com hum íofeph 
dé Anchieta; Nelle teue feu fer primeiro efta bbra da maa 
deDeos,que por efta rázam alguns chamaram Adamfegutii 
do.Infundiolhô o primeiro efpirito de vida, junto ao parai-á 
io da terra , que paraizo, ou campos Elyfios chamaram os 
antigos õütiodas Ilhasfortunadas, onde naceo, ôc perten­
ce àeftenouo mundo, como he commum dos Geógrafos, 
íçorqúenam pertence a Europa, nem a Africá* ou Azia; 
logo á America.;) foy fua formatura .he verdade db lado 
da terra,pòrémtranfplantando-o a cfteparaizoinfundiohei-* 
le o Senhor a innocencia com todas as mais graças diuw 
tias, ôc fobfcnataraisf-de^Adattl. Quatro coufaScom îfè^ 
tendia aquelle ditozo eftado, iniioccncia , impafBbilH 
dade, ehtendimentoilluftradò , & vontade redra , tpiai 
rôas veremos no noífo Adam fegundo, com differença 2 
que iKrpritiieirô foram breues, como por fonho, no fcgu* 
4op*qr wdafua vida. Dé tudo diremos potordem*» *' 
>h De 

U'' 
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*De fita innocencia, & impafftbilidade: 

O R cáuza femdüuidafe auerigua , queco-
feruou Deos noífo Senhor efte Adam do 
fegundo mundo na innocencia da graça 
bau tifmal pello dom que chamam os T heo-

logos manutenencÍ3 em toda fua vida > aífi o conuencea 
perfeiçam das virtudes heróicas, com qüe floreceo entre 
os homens, ôc iremos vedo, os mefmos bárbaros lhe püzerã 
por nome Nhcrahein, que quer dizer, homem innocent% 

2 Nefte eftado da innocencia formou Deos a A da5 
impaífiuel, n3m por virtude inherente, como diz SiTho-
mas, quefe lhe arremeçáram huma lança morreria 5 mas 
porvirtudeaífiftente, com que o Senhor o preferuauâ , por­
que nada lhe tiraííe a vida em quanto delia nam difpunha; 
a efte modo (parece) aífiftia Deos com noífo Adsmfegun* 
do,porque por mais que os quatro humores de que era com­
porto , obrauam neile os effeitos, que cbftumam nos bu« 
tros corpos, nam poderia fofrerefte tanto éxceífo dc tra­
balhos , enfermidades , Ôcaífombros de morte.,- fem ?efc 
forço da maÕ do Senhor particular 3 em feu primeiro noui-
ciado , por traça, comofe cree do inferno, como excêf-
íiuo feruor de ajudar a outo , Ôc mais.Miífas cada dia, 
efteuea ponto de perder a vida, quebrado dc coftas, Ôc def-
cbjuntâdode oífos 5 oúuio porém 3 voz do Senhor, como 
fe cuida por meio dc httm Religiofo fanto , que aífi que­
ria Deos feruirfe delle no noüo mundo 3 ôc na Vétdade af-, 
fi CQÍtuma o Senhor cfcolher inftrumentos fracos pera cou* 
2ais grandcs.milagre foy de efpanto ,Ôco maior de fuasma* 
rauiihas.quarent3,ôc quatroannósdevida , que IhcteftáUr 
raram na conuerfam da America , a vifta. das fofnesi fe­
des, frios,calmas, horrores de bárbaros, de campina 

"d* 
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deferranias,a pédefcalço3dormindopoucashoras,fobre3ter ffhJfffe' 
ra dura,por cabeceira qualquer pedra,madeiro,ou feixe de ef- vm*it.U. 
pinhos, atéchegsr omefmpChrifto,3darlhea sêtirás própri­
as dores de fua íagradàpáixaÕ3Ôc cõtudo preferuadosépreda 
maó do Senhor,porcujo amor trabslhaua, contra a força dos 
quatro Elementos, nem a agoa das chuuas o molhaua, 
nem a dos rios o offendia, no profundo dellas conferuou 
fua vida,ôc em todoSòs mais perigos delia, atéchegar oter-
mo deftinado da bemaUènturânçá pera que foy chamado. 

- §.\\. 
De feu entendimento illufirado. 

. ' • * > . ' • ' 

O i aquellenrimeirpPay dos viuentes illu-
ftrado cm .fonhos ,6c por breue tempo, cõ 
fecretos,íçiencÍ3S _, extafis., vifoens, reuela 
çoens,Ôc profecias cele.ftiaes. O noífo fe­

gundo Adam nam fó em fonhos >& por breue tempo, mas 
cm vigília , ôc por toda a vida,/ foyilluftrado com fegre-
dos, fciencias, extafis, vifoens, reuelaçoens, Ôc profecias 
admiraueis,que vem a fer. çfpanto domundo.Os maiores fe-
gredos diuinos, quanto,ao criado, fam os do coraçam hu-segredo* do . 
mano : Deftes vimos no capitulo fegundo parágrafo fexto c

m^tô ha" 
do prefente Epílogo, o. como foy^ (eruida a Mageftade de 
Deos noífo Senhor, entregar quaííachaue a noífo gran­
de Padre Anchieta j ôc raros fantos fe acharam, que che-
gaífem a tam grande perfeiçam de domínio. Nas fciencias 
diuinas, como humanas, era tam acertado , que pareceon^

cn£aJJ^ 
a muitos fora nellas feu entcdimenroilluftrado,como toes- *<* 
mos no principio do liuro 3.defta hiftoria.Emextafi?,vifoés, 
reuelaçoens, profecias, he parecer commum de todos,osqueIiliftrjçoéj(l3 

o viram, ou leram fua vida , que foy altamente illuftrado.^ - ^ 
2 Emtodos osmodosdeilluftraçam,comque peos co-p;0^as.' 

ftuma entenderíe , ôc praticar com os mais fantos., Sc mi-
mofes.de fualgreja , fe entendeo ,.ôc praticou *com efte 
feruo feu 5 quatro fem os modos principais com que Deos 
coftuma fallar com huma alma por nl ufíraçam O primeiro 

Eee he 
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vi-do* ríci;. ^c inre!Icc5tual, infundindo no entendimento dáquelle com 
ía^a"* quem faila , aquellas elpecies , ôc> conhecimentos de cou-

zâs, que mais conuem aos fins que pretende. O fegundo 
he imaginário, communicando afantazia os mcfmos co-
nhecimentos diuinos i ora por modo de appariçam , co-

%fZ*l* mo aIzahÍ3s,Ezechias,Daniel, oc outros profetas5 ura 
í̂ !«.í*/í". Por m°dp de liçam , comoa IeremÍ3s,3quem parecia quc 

y- z-k.i. iJa quafi em carta os mandados de Pcos 5 ora per modo de 
vCJ.f^ pratica diuina , como fç vé em vários lugsres da fagra-
s**i.ff«,f j a tfcrituraE aconteciam eftas fallas,ôc illuftraçoens dsui-
Grf.M.D.T* nas, ora em fonhos/como 3 racob, Gediam, Daniel 5ora 
MI171'

 e m vigília , como a Micleis, ôc outros Santos da fagrada 
Efcntura. O terceiro modo. he corporeo , reprefentan-
do Deos 30S fentidói , objeefós , Ôc figuras corporaes, 
pera fignicaro quequer; como a Abraham reprefentou três 
Anjos em figura de homens,Ôc a Iacob, o Anjo com quem 
lutou. O quarto módòfupoftoqúe menos perfeito, fegun­
do aduirte S. Thomas» he por meio decerto inftinto fupe­
rior que muitas vezespadecem os entendimentos dos feruos 
do fenhor , fem que conheçam que he Deos. 

PnrtoJoíos 3 '*'' De todos'eftes modos tam leuantados, com -que 
ft» "en̂ a-u ^ c o s c o ^ u m a fallar por illuftraçam com feus efcolhidos 
D oacó 1 fc-repartidamente, f.llaua cbm feuféruo lofeph, como co-
*h' lliemos deTu3 hiftorÍ3 ,- porque por todos os modos, & 

lingoas goftaua dc entehderfe, com efte amado feu, que hfi 
excellencia mui rara. lfto nos moftram feus extafis profun­
dos , admiraueis, ôc femelhantes aos de Adam. Nenhuma 
outra couza eram, fenam colloquros diuinos , intellectuais, 
em que arrebatado fora dos fentidos, cheio de doçuras, 
ôc delicias da gloria, trat3U3 com feu Deos , ram freqüen­
temente , comoveremos, quando díífermos defuacontem-
plaçam Daqui fâhia com os defpachos de couzas grandes, 
ôc nam entendidos dos homens. 

4 As reuelaçoens imaginárias eram freqüentes dc 
cada dia, ôc cada hora , ôc com effei tos tam admiraueis 

como 
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como lemos por toda fua vida, aqui eram as appan\oens, 
liçoens, ôc praticas celeftiaés, em que via, lia, ôc aprendia 
COuzas profundas ; aqui lhe apareciam os foldados aüzen-
tes , metidos rio fertám cercados de inimigos, ôcpofloseih 
perigo com tal eüidencia , que erá forçado a manifeftallô 
muitas vezes do púlpito. Aqui outros que eftauam na guer­
ra , ôcléuauam Victoria dos índios Carijos , como diífe 
em Santos, em huma pregiçarn, rio díá, Ôc hora, chi 
ique acontécéo : O outro que iriòrreb nà peleja : O qüè 
ficou ferido no peito*. Q que eftaua viub , ôc fatri fendò 
tido por morto: os que hàuiam de chegar à Vifla; em tal 
tempo , com tal modo, ôc tálconjunçam, ôc outros fuc\-
teífos , fcni conto ,qdecoriftam de fua hiftoria , ôc paífatri 
b numero dé quatrocentos, entre vifoens, reuelaçoéris, 
ôc profecias. Aqui líâ cbmoém papel nb razode fua imagí-
natmâ , documentos occultbs, importantes ào bem dc tan­
tas almas, quantas remedeauá í em tam dükrfâs. neceífi­
dades , com êffeitos fobrénáturais, St pafritó dós homens. 
Aqui ouüia as lrçoeris, ôc práticas celeftes j. do^tjue corl-

'tiinhá a feu efpirito, àdireçam dé fua vida , ôc regrai , que 
- conuinhá guardar nas altieas, até êm forthbs ,era brôuicb 
ler*; aprender , ôc praticar deftas èouzâsceleftesi-- "-:; 

'<• > 5 Eftes fam os modos maisaltos, Sc péllas-qtfáfs Dèos 
-rioffo Senhor íe commuriicá aos maiores Santos fetfs ] Sc 
-bor, eftes todos fe corbmuriicoü aTIofepli, quálà outro 

Adam. E he mui digno de aduerterida , que cbhfidef ada 
toda a vida defte ferdo dé DeòSiríaõ faberilosque eritré tltâs 

- vifoerts^éuelaçoens, ôc profeciasj obueíTe alguma qüe depé-: 
' tleífe dos fentidos còrporeos , feriam todas intellecf uáès, ôc Nam tíucü. 
"Imaginárias$ porquê fam as dosferitidbs exteriores menos íuftracô ŝcoc 
perfeitas, ôc fujeitas a perplexidades,1 ôc iíluftraçòefts fio^eToY^rfej 

, inimiga, ainda etn grandes Santos; Ôc parece queria b Se-us-
• hhbr.ferfingular no trato dé? lofeph;., porque nam ficaffe 
- fcxpcftb.âs contingências do Ahjofalfb, querèuéftido em 
, Anjb'de lut pretende perturbarcís fàuores dc Deos.- ' -
.ÜWA Bèe ij SQ-
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Fcy cxtraerdi Sobre tudo foy Anchieta a d m i r a u e l , ôc extraol> 
«acolca roo- v i • 

doceiiî ft a dinario, no quarto modo de comercio com Deos, por w-
ío lí^íior^ilinto diuino fuperior, com quemouia, indinaua, ôc deter' 

minaua fuas potências a todo o bem, prodígios, ôc mila­
gres 3 ainda fem que aduertiífe muitas vezes, que eram de 
Deos. Efte he o portento maior de fuas illuftraçoens^ôc 
donde nacis aquella tam admirauel facilidade de obrar, por­
que era como habitual em feu entendimento aquelle inftim 
to diuino. E rambem nacia daqui, o poder dizer com ver* 
dade como dizia tantas vezes,que as marauilhas que obraua 
eram acçoens de humpeccador, fem mifterio algum 5 
porque alem da profunda humildade , com que olhaua 
pera fua baixeza, namaduertia que tal,ou tal obra foífede 
Deos. O que coftuma acontecer noutros fantos, fegundo 
enfina S. Thomas 3Ífim3 citado. Donde nam ha que efpan-
tar dasrepoftas, quedauagraciofas, fe bem efficszes 5 aos 
queperguntausmporslgumade fuas marauilhas, porque 
como tinha quafi por vfo, ôc natureza aquelle inftintofu: 
periordo Ceo, nam aduertis que delle nacia a tal obra. 

Exemplo. 77 . Defta efpecic , cuido e u , eram aquelles inftintoS 
, c o m que hia d izendo ao m o ç o Efteuam, c o m q u e m cami-
nhaua as praias de Itanhaé, l o g o adiante achàreis na praia 
h u m p e i x e , efte nam fera de c o m e r : mais adiante achàreis 

. outrou efte fera de comer : mete io na cefta , ôc nella o co-
zereisperaojantar. Nefte cazo força he, que cohcorrtf-
fem 3SÍ vifoens do primeiro peixe da prais, que era Bai­
les : ôc do fegundo quê er 3 tainhs •_, ôc da caldeira em que 
cofia.o fal, onde hauia de meter a cefta, ôc cozer o peixe 

.. ;. A eftes inftintos fuperiores, fedeu em atribuir aquellasfeas 
refoluçoens tãm acertadas, ainds nas couzas naturaes,ôc 
tam conformes, às regras da' prudência 3 3s com que fal-

si.Jaua nos púlpitos5as com* que aconfelhaua fora delles , 
b explicando negócios diffieultofos, ôc defembaraçandocõ-
.ciências, com fucceffos eftranhos. Eu nam pretendo repar­
tir aqui nem a excellencia, nem o numero.de mfoens; 

reuela-

X.i * . f 

• C 1 > -" 
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reuelaço ens, profecia s,Ôc milag^eis.comqueDebsilluminpu 
o entendimento defte grande Padre 5 digo fomente, com 
muito fundamento , como teftemunha qüe fui dos,paf' 
fas todos de (uavida, quenam ouuedia, eípecialmente de* 
pois que entrou no Brafil, em companhia de Nobrega 
feu grande amigo , ôc dos mais Padres veneraueis daquellè 
tempo, em que nem recebeífedo Ceo algum de feus mui' 
tos fauores 5 hauendodia , ôc ainda hora , em qyie rece­
be© muitos. Andando fempre aquella alma veniurofcà, co­
rno regalada de mimos celeftiaiss leamfe com atençam os 
liuros defta hiftoria ,as jornadas do mar , Ôcmiííoens _dá 
terra , ôc verfeha clara efta verdade, porque parece, que 
cada paftb feu era hum portento, ôc a cada portento hu­
ma virtude, ôc talvez muitas, ôc de tadorefultaua a excelr; 
kncia das •illuftraçoens de lofeph-1 . n.,'• XX-UÍI-J. 

. .., i;>-.}>:• i .-, • xíXiú <A)ÍÍ o . * , . : • ;„ .• . - M ; < - . « . . ' .. :uvjt , (X:XJ: ., 

ia. ,'.-»íi /'b.tv. m .d:;;.;. JT.^II. • y : 
' 1 

"ij'£| r ; Ti! "iq v.!,«'! '",:q ;•'.. 1, 4 ..• .* .i-";.,Db .wr.fi. 
.:•.> JOWÍ. :' ;ob ,-• De fua vontade reãa.yf: 
h •yxbxi -Ddx^Aix ^ f ._ : ., ..« , ,yi;p • • _ • ,.•.}-*• .7-i A:/.-\ 

O 1 á vontade» recla de Adam, naquelle feu 
primeiroeftado adornada de virtudesfobre-
naturaes 3 àfemelhança deftas,moftraremos 
pordiftintos parágrafos , as com que o Se­

nhor adornou o Adam do noífo nouo mundo. No mais 
tenro de fua idade , teue por exemplar a May efpiritual dos 
viuentesj Euafegunds a Virgem Senhora NolTa, fácrificã* 
do 3 feu fágrado cultb com voto feito , virgindade perpe-
tU3 3deft3 rara virtude,ôc patrocinio,que delia alcançou, dà 
«He mefmo teftemunho , ria vida que compP** da Senhora 
entre o&barbatm j >quando dito c} r; r, : ; 
ZO fll•> Kl rT

r n 3 Í ! J I " Í J r"> XXr.< .." >> ' '•. :_\ * . / ,:b* 

., , /f/<r /Í/^ materno me gratiajoutt amore \ 
, Tecorpus tutum, menfque regentejutt. 

•^ncok^graçâí; ôc:ajuda;da Senhora,fuiipíeCeruadoiUá 
-LUSÍI} Eee iij cor J 
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corpo*, ôcálma: Aífombrofoy entre,os bárbaros, qüari-* 
do entrando em feus fertoens , offerecendolhe humá 
donzella, ( a feu modo gentilico, com que foem prefen-
téar os hofpedes dignos de refpeito ) nam íòa regeicaua -, 
mas nem ainda punha os olhos nelia» Pafmauam que tratan­
do em fuás Aldeas, entre mulheres defcompoftas, íem íonv 
btà de pejo,oü honeftidade, nem hü minimo final de liuian-
dade enxergàífem nelle. Antes era tradição vniuerfal entre 
bárbaros,ôc Portuguezes, que qualquer cilicio, difciplinaj 
ou outra parte de feu veftido,eta remédio efficaz,pera euitar 
penfamentos torpes $ com fua prefença , ou palaüra fomiJ-
tèaquietou a muitos perturbados defte efpiritoimhiundot 
ôCcom o zello defta virtude ameaçou 3 outros, com ca-
ftígos feueros 3 que por defcuidados nefta matéria experi--: 
mentaram,queimados hus,afogadòs outros, outros rnortos! 
a ferro, feruindo todos de exemplo sos mais peccadorcs; 

2 Nam fomente no vicio da lafciuia, más em todos as 
mais defordens contrahidas pella culpa primeira parece 

^nP*ed!.tíbêc^eS0U a perder aquelle apetite , chamado dos Theologos 
fomes peccati , a què viuem fogeitos os hofnens todos: de 
máneira.que com o esforço da graça , Ôc ajuda daVirgesri 
patrona fua , nem em vigília , nem entre fonhos, fentia 
mouimentosfiniftrbs, gozando do priuilegio/de Adam-riò 
eftado primeirode fua innocencia. n • i. .*• 
X.AX < 

i : 

:r: r: 

Obedi lencia 

iJT. I V . 
^y-fbx -•' -rrjfçbrf >: r,hi\ir. 
cDefkdrora cbedienaai; 

\i. I 

• ) ' 

I 

VÍJÍJ r*!í7 0" •-xyx. \'n 
yx\xj\ L 

i.iyi: t/*.* 
Perfeiçam dà obediência defíé grande : VS* 
ram, a meu entender fe deue regular pdto 
obediência, qúc pera cem elle guardaram às 
animais? porque fegundo a doutrina de Sam 

Boauentura, quanto mais leúantado he o efpirito de obe­
diência tm hom Religiofo, «amo mais lhe obedccen-0 
: ^ . 5—• enatu-
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creaturas , por-d^ítino do,Ceo $ ferindo a regra defte 
grande Doutor , rara-/ & ejxtraordii^iafoyavobeç\ienci3 
do noífo Adam fegundo,quanto foy-rsro , ôç extraordiná­
rio o modo com que vimos por efta hiftoria , lhe obede­
ceram as cobrasrtigres,onças,touros,monos, ôc até as aues 
do ar mais voluntárias, ôc peixes da agoa nadadores. Nam 
trato dofummograo?dc fujeiçam ,! ôc obediência , com 
que emprendep tam •: varias miífoens de mar ,ôc f terra , 
cheas de horror," ôc perigos ; porque ella pode achar igual 
em outros Santos obedientes,, oque mais sdmira , he ver 
que a qualquer feruo de caza , ou índio rude, que acom-
panhaua feus caminhos , folgaua de obedecer, feguin*. 
do sntes nas couzas ordinárias feu parecer , onde nam ti­
nha outro Superior-1, porque flellcs jefpeitaua o mefmo 
Deos. 
:.L\i Nacaza primeira de Pirâtininga,õhde fora man­
cado por Meftre de doze> difejpolQSi, ôçjguahriente fe ^ J? 

defuelaua em cnfináUos ,%queem obedeçerlhes , tendo a 
todos elles por Meftres, rWfa parr^-érr*efpecial ao Padre 
M anoel de Paipa , a quem em primeiro lugar _, ; elle., ôc 
os mais obedeciam. Rsroifoy, oe-xemr^ctds carta fque ef-
creueoao Padre«Ignacio efe Tblofa, amigofeu, .depois de 
jer Prouincial » Ôc cheo;;deucans.:.$&dizia aífi:o Padre 
Prouincial me-mandou licença peta que eftiueífe em ̂ qual­
quer parte da ProuincÍ3 , que efeblheffe : nam quis tanta 
Jiberdade , porque foefer cauza de cegueira, ôc fora gran-
dedefatino , hauendo quarenta.r, Ôc dousannbs > què dei-
«xei ns maõ dos Superiores-, a liure difpofiçam.de mim i 
-querer agora no cabo da velhice, diíporde minha eft anciã. 
&c. O mefmp exemplo nos deu eftandojaperteramorte, 
quando contra parecer de todos, fe poz a jáaminjio/doeito, 
ôc perigofb por quinze legoas, ao final dé humjindidQkue 
da vontade de feu Superior ,-porquê namquefordizia elle 
.eftando na vitima idade;, deixar aos moço* exemplo; deme*-
nos obediência. O fentimentos de ,yqrda.dciro;Heljgipfo> 

noO y. . . . dignos 

•*-*•• ' > • 
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disnosde feHmitadbs de todos i O altb conceito que for­
mou deftá grade vitfüdeiôtbftrou bé.quãdo indo caminho a 
pé defcalço, por lugares tragofoS^cheios de alagoas, diííe ao 
companheiro.' Irmaô mètt > alguns dez-cjam<íue efcolhfr a 
morte entre feus IttttáolJ nbs GcllegiosVpèrà' paífar aqúeh 
Ie tranfe Vitimo, com íriâioiliâimo > & iíbhfolaçam]aju»-
dadbsdefuacharidadej-Porémeuvos digo, que nam ha 
genêrb de iribfte mais bem • eftréado , què deixar a vida 
por obediência ào pé dehjjmpaô dsftas matas', ou entro 
as ondas de huma deftàsâlagôaia* ; Í)-J .-O C", ~r-1/*, v •. ; ,, • 

L t i ' ' 

r-o f f'-.H'.> :.x xü'x\ ÍJÍ ., .; C J ; > 

\* í..-i.-<}h; j " * y # . i . . ' - : - , - w>'i /•.••!rrjftfiíi 

í 

2)d>faaiefltem(da fobffl^a;v;• '- ' £<• ' 

.* 

^ VArara, ôcreligiófâ pobreza , nam pode 
melhorcbnhetiefcfeqüedâquéll-a carta fua que 

;'efcreueoa Roma, quando íançauaos princí 
Pobreza; ; JB^ffltà pios^ ̂ âtâmeíit-e<de cfcola, Ôc perfeiçam no* 

campos deRiradnittga', ôc dfe aífi, vertida do Latim : def-
dc o"pri«Wípiode>lan«ÊÍr-í> dò.ánrtb de 15*4.tc a feitura dc* 
fta, fizemos alli tema1 eifinfía1 de torram fcubertadeplP* 
lha, quaíòtzspaffò'i>de €X$íhpi\dòb ôedoz-e de largo , eni 
que moramos j alli temos afeblà-,* alli enfermaria , dormü-
torio , refeitório ;; cbílnhaJ, ôc; defpenfa i contente* com 
a lembrançado Senhor Iefuv^oftoem htm prefepio/na 
Cruz , ainda mais eftreita^ô^c.Eftaera a pobreza da ca1-
za em que deu princirjioübfurfdâmentofefpiritual ,*de feu 
mododeviuer no Brafil} as alfaias eram femelhantetPà ca* 
za 5 a camâhuma taboa/ Ou rede de Índio, fem laWcOesi, 
cobertor y oualmofadâi â meza b chamj as toalhas / & 
guardanapos, folhas de bananeiras •; o veftido de algodam, 
alpargatas em lugar de çapatos, decardos; fituêftres; o co­
mer pobriflirno, pe4idod(J' ei mola , oü gràtfgead-o com 
-própriasma6s^4cfòòr;^ •^'^mbzuA o...' .it-ü/.J.v .o;i 

íjnA* f*f+*9_ 
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plexidade os homens, a qual hauism dedsrmais credito, 
fe ás veras com que fe abstis , fe sos milagres com que 
Deosoíeuant3U3 ? No mefmo tempo dezia ,que era hum 
homem vil, hum coftas quebradss, Ôc hum peccsdor igno­
rante 3 Ôc juntamente que hauism de ver hum portento , 
hum milagre , hum cazo raro. que fomentepodis nacer 
de hum homem fanto. Quando lhe dausm psrabens dos fuc­
ceffos grandes,que pronofticau3,refpondia, boas coftas fam 
eftas pera lãçardes fobre ellas couzsram grade, andai,andai, 
que nam fabeis quem fou. Diziamlhe outros, Padre, dizem 
que obedecemos paffsros a voífa Reuerencia., que vem 
auoando a conuerfar com elle, a porfe em feu bordam , 
em feu braço, emfeu breuiario, refpondia , bom dito eftà 
eífe,Ôc nam fe vam por no monturo, ou numa fores ? ôc 
com eftas, ôc femelhantes repoítas de humildade pretendia 
desfarçsr feus prodígios. 

2 O conceito de fi, o trato com os homens, o trajo, 
. . . , * 1 1 1 A* Humildade 

o exercio quotidiano , era tudo pura humildade , noveíti-deíeuconcci-
dopobre,no conuerfar compeccadores, enfermos, enesr-5° u*t0,ôc 

cerados, no pedir efmolas pellas porras , no difeiplinarfe 
pellas praças, parecis homem de pouca forte,aos olhos mu-
danosjmas nsõaííí aos que cotejausm a baxeza de fua humil­
dade,com a altezs de fuas marauilhss. Iulgaram Varoens Sã-
tos,ôc doutos, que a maior de fuas marauilhas , era aquel­
la arte engenhofa , com que fabis lançar o veo a feus fei­
tos heróicos. Viam os homens que excediam eftes as for­
ças humanas , que nam podia nsturalmente no mefmo te-
po eftar em dous lugares ,que nam .podia hum homem 
fraco,ôc schaquadosndsr trinra* quarenta legoas, ôc mais 
legoas em breues horas , que nam podia ter noticia de cou­
zas auzentes,ôc futuras 5 ôc com tudo a eftas, ôc femelhan­
tes marauilhssquotidisnss dsua tais cores a engenhofa ar­
te de humildade defteSeruo de Deos,que ficauam fuípen-
fosos ouuintes, em que a força da euidencia dos effeitos 
nam declaraua feus prodígios. / , c. uii c .̂ 
V * Ggg Quem 
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3 Quem mais reparausem feus exteriores • huhiil-

^ X 1 ^ . des em fuas coftas defconcertadas, emfua prefença defpre-
nha por maior çÍÜC\t erao maior feu amigo : Ôc como a tal com mais af-
íuiamigo. ^ ^ ^ amiftadeabraçou na Bahia aquelle Irmaõ,que no 

penfamento interior formou conceito por eírasapparencias 
que nam era pera Prouincial> fôvosmeconheceftes, ami­
go , lhe dilie , fendo nobiliífimo porgeraçsm, nunqua ja 
mais foy ouuido falkremfeus progenitores. Suas cartas, 
nam fô na fuftancia, mas também nosaccidentesmoftrauaõ 
humildade, num quartinha de papel efereuia fempre, quâ-
do nam eram neceífarias lendas mais krgss. Seu final era 
fomente lofeph , nome da Igreja, por efeuzar trazer a me­
mória o Appelidoilluftredos Anchietas , ôc as vezes íeaf. 
finauapobre, ôcinnutillofeph. Hauendofido Prouincial, 
ôc ja velho, feguindo a regra dos nouiços, pedia de joelhos 
aos Superiores, lhe dizeífem as falras , ôc deffem peni* 
tencia por ellas. Dando exemplo às communidades , em 
que fe achaua, aos piquenos, ôc aos grandes, aos menos 
perfeitos, ôc mais perfeitos, do refpeito , ôc pureza com 
que fe ham de guardar as regras , por mais meudas que pa­
reçam ? Quando paífaua por outro Sscerdote, todo (c 
encolhia, ôc cofia com as paredes dos corredores, em reue­
rencia de fua dignidade , comofe elle também o nam (o* 
ra.Atendédo a eftes tam grandes exteriores de humildade dc 
lofeph , ôc juntamente a fuas grandes marauilhss , diífe 
delle Diogo Flores Bsldesvaram prudente, General dafro* 
ta do Emperador Carlos V. eftas palauras. Quando no 
principio vi ao Padre lofeph, me pareceo que nam vira 
couza mais defprefiuei 5 porem depois que o tratei ", nun­
qua em prefença de alguma Mageftade me vi tam apou-
cado. Quanto efte feruo de Deos mais fe abatis, tanto 
mais o engrandecíamos homens,delle diífe o Bifpo D. Pe­
dro Leitam , que fendo a Companhia hum anel douro ; 
a pedra delle preciofa era lofeph. O Prelado Adminiftra-
dor do Rio de Ianeiro, que era hum A poftolo da America.' 
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2 Com efta eftremada pobreza continuou Ibfephpor 

tbda fus vids , crecendo fempre3tê o fupremo grab, queÇre*totmT?, 
J , r •/; ri A • r ° i brczaatèoíu-j 

os grandes Santos procuram. Namfodeix3U3 3s couzas do preme&»*, 
mundo, com effeito , ôc affecto, defprefandoofuperfluoj 
mas também o neceífario, que hea perfeiçam maior nefte 
gênero a que chamam os Santos paupertatem nec ffarioruml 
Declaraüa que o v(o das couzss de hum Religiofo, ha de 
fer ao modo de humaeftatU3lnfenfiucl,que nenrapeteceò 
com que 3 cobrem, nem rcfifte , quando he defpojada 3 a 
efte modo de pobreza fe ajuftou por toda fua vida , ôc 
efta pregauacom exemplo. Erahuim eftatua femfentime-
tb ,h3 falta de couzas neceífari3s, ôefem refiítencia, quã-
do lhas tirauam 3 nem mais trataua dellás, que a eftatua 3 
nem veftido , nem caixa , nem eferitorio , nem alfaia 
alguma , fe vio ja mais em feu cubiculo, até as pennas 
com que efereuia folgáuaque foífem empreftad3s ,preten-
dÍ3 em tudo imitar a pobreza dc Chrifto crucificado , aue 
heo exemplo de fuá carra : Foy finalmente hum modelltí 
Cabal da pobreza a todos os que em feu tempo viueram, & 
O deue fer aos que hoje viucm* 

l vi* 

De feu éxcellente dmor de Deòs * & còntempláçam 

E v amor de Deoá , & trato celeftial, j* e
f * *

à -
foy o mais leuantado entre os Saíitos 3 
chegou a comprehender todos bs grãos , qüe ̂ tna^f^ 
S. Boauefttura requere pera perfeita cbnté-» e^mrt 

placam, a faber incêndio de amor,vniam , extsfijéfpecu-
Jaçam, gofto, defcabço , ôc gloria, Era tam forte o in-; 
cendio de amor dáquelle cbràçam, que brotaü3 érii fla-
mss, qual outro Ethna. Era viftos esds paífo ábráfadoo 
peito, açefos os olhos, ardendo em amores do Gèò , tais 
que lhe arrebatauamo corpo, ôc alma 5 abfoíto em luzes > 
» - Hf goftô  
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gofto, Sc glorias da corte celeftial 5 era mui ordinário no 
meio defuascontemplaçoens entrar em extafis,ôc eleuações 
do efpirito , nas quais, como arrebatado do grande ca­
lor do foi diuino chegaus a erguerfe d3 terra até altura de 
bum couado. Sammuyvsrias as vezes que foy achado de 
Religiofos, ôc feculares # fora de feus fent idos , fem dar fé 
dosque lhe entrauam no c u b i c u l o , f a l h u s m c o m elle , 
apegauam em fus p e í f o s , ôc efpecislmente , n o tempo 
cm quece lebrauao fanto facrificio da Miífa , Sc aqui he 
prouauel , que vio muitas couzas futuras, e m proueito das 
almas. 

Arrebata- z. O s maiores feusarrebatementos, c o m o também as 
wét0«* maioresfuas contemplaçoens eram denoi te .de noite foy vi-
Pm ,o./.56

 fto» & ouuido entre luzes,ôcmuficasceleftes n3 Capella da 
fortaleza da Beritioga, pella filha, ôc genro do Capitam 
delia : de noite em feu cubiculo do Collegio de S.Vicente, 
pello Padre, que a cazo fahio a accender candes; de noi­
te depoz o companheiro, que com elle andsus 5 que fazen­
do tniflTam a NoíTa Senhora de Itanhaé ,ferecolheram em 
hum apofento junto a Igreja , ôc que alta noite cuids ndo 
lofeph, que dormia o companheiro, fepaífou a ella , por 
porta que para iífo tinha preparads , fegundo coftume 

<- feu noutras partes. Onde ouuindo os eccos de feus fufpi-
ros, foy manfamcnte 3 ver o modo com que oraua , Ôc 
achou que eftaua em extafis, fufpenfo o corpo no ar, cer­
cado de luzes , ôc refplandores como ds gloria , fem dar 

r$cZ'f'l*> fe, de queentraua elle , ou outra couzs alguma.Da mef-
ms maneira foy vifto de muitos, ôc com admiraçam 
maior, na romaria que fez âs fantas pizadas do Apofto-
lo de ChriftoThome, junto à VilU de S, Vicente, onde. 
eleusdo da deuaçam do mifterio fe arrebatou com tal ve-
hemenciade efpirito , que foy força fer notado de muitas,1 

peífoas fufpenfo noar,em meio de luzes foberanas. Na Ba­
hia, Rio de Ianeiro, Efpirito Santo, Porto feguro, ôc ou­
tras partes foy vifto em raptos femelhantes: Aífi o vio o 

Ir-

http://denoite.de
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Irmaõ Francifco de Efcalante, cm figura de hum Serafim 
abrazado. Os mininos da^efcolado Rio de teneiro , em fi­
gura dc defunto , ôc outros muitos, que confiam de fua 
hiftoria. 

3 A efte incêndio fupremo de amor , acompanha 
de força, vniam eftreitá com Deos, cujos effeitos vem a 
fer aquelles grandes extáfisl > que nenhuma outra couza n 

fam que huma forte violência dalms , com que defempa-
rao corpo , ôc fe éleua..fobre íimefma, atandofe com o 
fliprèmobem. E defte'nàcem por. confequencia outrasr 

partes de efpeculaçam, gofto, defeanço, ôc gloria, qüe S* 
Boaüentura requerepera perfeita contemplaçam .- büf-
cam os outros feruoádo Senhor, focego, tempo, ôc lugar 
acommodado, pera entrar cm oraçam 3 porém lofeph em 
toda a diftracçsm, tempo, ôc lug3r , no altar , no coro ; 
no cubiculo , nos corredores, nas praias , no mar , na 
terra, ainda no profundodas agoas foy vifto eftar em ora­
çam , ôc vnido com Deos. Delle fe pode efereuer com re­
zam/o quede S. Bernardo , quodadórandumeratfem-
perfolus, que pera orarem toda a parte eftaua fô, porque 
a grandes Santos , nam occupam as creaturas, o cora­
çam. Eracbm tudo o tempo de noite ( como diífemos) o 
em que mais eficazmente contemplaua , enchendo de 
fufpiros os ares, ôc o cham de lagrimas. Nam hauia maior 
efpertadord3 Communidade,queoeccodefeusays amoro-i 
fos,ja paífeando.ja de joelhos, leuantados osõlhos, Sc maõs 
ao Ceo ,• deft3 fragua fahia o amor de Deos, que o abra-
faua, aqui tinha aquellas reuelaçoens râm continuas, aqui 
defpachaua aspctiçoens das neceífidades dos peccadores : 
ôcatê em fonhos era ouuido fallar com Deos, proporlhe 
pdtiçoens, ôc pedirllic defpachos.' -

!';i 

-' • • rv'bl 
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<De fett excellente amor do próximo. 
• v. 

..ri'" 

.] 

Amor do pro 
xirno. 

Exemplos* 

O DÀ a emprezaçlefte Adam fegundq, foy 
o amor, ôc dezejo ds regeneraçsm cfpirî  
tual dos próximos. >Efte ardente amdrv do» 
próximo o çonftrangeo a dar o vitimo/ale 

aosCollegios de Europa, ôç vir -entregarfe defterrado à 
conuerfam de'hum mundo nouo,, eftas eram as ancias^ 
ôc os íufpiros, daquella primeira ÍU3 viagem, quandqnas 
noites mais ferenas, poftosos olhos no mar , Çeb,Ele­
mentos , pedis ao Senhor , Creadordejles, o chegaífea verT 

fe entre bárbaros. Eftç o obrigou tantas vezes, a feqffere-
cer a feus dentes feros,a entrar os terreiros armados, experi-
métar fuas crueldades, nauegar os mares,atraueífar os motes 
de todo o Brafil, qual caçador em bufes da preza mais 
amada* Defte incêndio naciam as traças admiraueis , com 
que conuerteo milhares de almas. Fundou o Collegio de 
doze difcipolos, no mais freqüentado da gentilidadp, 
por meio dosqusis, ôefeus engenhofos cuidsdos, trouxe 
a fé, ôc conhecimento de Chrifto innumeraueis barbsros, 
que de miífoens nam fez , que de vezes nam trilhou as praias 
duras de Itanhaé ? As ferranias afperas de Psranspiacaba, as 
brenhas, ôc fertoens maisremotbs, apezar de horrores, 
ôccípantos, : > f r ; ( 

2 A poz de huma ouelha perdida , molher caza-
da, infiel ao marido, ôc amigada com hum dos bárbaros 
penetrou as matas, até reduzilla, por meio de trabalhos 
immenfosao rebanho do Senhor ;. apoz de dous peçcai 
dores defalmados fugidos da Republica de S. Vicente, cõ-
federados com os inimigoss afszer guerra contra os Por­
tuguezes , que de perigos, esnfaços , aífombros de morte 
nam padeceo por reduzillos /* Ate chegar a quebrada ca* 

noa 
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iloa •>.-; a eft ar no profundodb tio cfpaçodeLmejaíJaoraidon-? 
4e foy liure. por protecçam da Virgem 3 .que direi da ou-
íjta efpantoza miífam i guando entrou as fronteiras dps> 
bárbaros, que deftruhiam a terra de S. Vicente, fazsndp, 
pafto de feus, ventres, homens, mulheres /;ôc mcnirios^ 
viuendo entre elles cinco me*es, ôc o.que he mais ^partç 
delles fô, ate que com fuá eloqüência rar^ * ôc rarb fufri-
mento , a pezarde aífombros de morte , eoncluio asde-
zejadasp3zes .rfoy tam grande o numero de almas [que 
conuertco, ôc bautizou ; que he comparado eftê ApoftoÍQ 

* do Brafil com o rgrande Apoftolo do Oriente o S . Padre 
Francifco de Xauier : Entre osquais.heceleberrimaacon-
uerfsm do índio Adam , de ccmannpsde idade 5 açhs-
do 3 cazo entre o efpeífo de hum bofque, Sc nomefmq lu­
gar bautizado, juntamentenaeido pella graça , ôc enterra-., 
do pera viuer eternamente. A do outro, Índio Dibgo re- * - -o: nxb 
fufcitado 5 que fendo pàífado deita vida *femj>actanoeríto 'f, b\•''% 
de bautifmoynamfoyadmitidjQína outras mas remetido a 
<Jofeph,pera que o bautizaífejÇç fam fem contobspazosad-
tmiraueis de fuas conuerfocns^por qualquer cômodo do pró­
ximo poria emrifco a própria vida , íe foífe nec^ífarib: 
JBsfte aqui aquelle exemplo vitimo, digno deqúe fique em-
«prefTo nalm3 3osfilhos da Companhia, quando n3 Aldea 
áe Riritigba, eftando em cama próximo a fabjr defta vi­
da ; fe leuantou a comporá meíinha do outrorerifermo, 
ôc nefta grande obra de cháridade cahio emterra defrnàiia-
do , ôc foy feuado em braços» dalli ao.leito, ôc defte, pou* 
jcb depois àfepultura.?,>' b:qr>- rv to o: 
-c í: 3' Foy admiraç3m entre os; homens, ôc o fera a que co«paáe«ift3 
-quer, que ler atentamente eftesefcriíQs, c o r a o i p ^ a n e í t e ^ ^ 
-feruo do Senhor compadecerfe tam continuo tratp còmcõDcos'&con 

________ ' * - * r\ r «nuo trato ç§ 

cBeos, ôc tamçontjnuo trato com o próximo .̂ MuempQ-0pw*ia.ti. 
'dcrar a roda riua em que andaua de pouoádbs, «me fer­
toens , ôc de fertoens em pouoadbs.emferuiçdjdtís homens 
dirá cpieitodo elle erafeu ,roôc que com ellesi gaftaòacan-

t,i: j Fff iíj 110$ 
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nos dias noites, ôc horas fem ficar alguma, em que aquel­
le coraçam pudeífe abraçar fe, vnirfe , arrebararfe, com-
templar, gozar, ôc def cançarcom Deos 3 porém de huma-, 
ôc outra couza era icapaz. cabia naquelle grande bojo5 o 
Ceo, ôc a terra, Deos, ôc as criaturas *, os mefmos pouoa-
ébs, fertoens , mares, terras, corria com Deos, ôc por 
Deos. Os 'mefmbs annos, dias, horas, que gaftaua com o 
homem na terra, gáftaüa com DeosemoCeo , por mais 
vnidoqueeftiueífe aos homeris,eftaua vnidoao mefmoD<o^ 
contemplaua , gbzaua , defcaníaua , ôc fe gloriaua com 
Deos; Sc em todo o lugar obferuauam as gentes , huma 
ôc outra força admirauel. 

4 Nam he incompatiuel y amor-de Deos com amor 
dó próximo, mas difüculfoCà fua miftnra no mefmo cora-

t̂teie,ftb8e« Ça m ; Hehumfò preceito do Senhor, mas neceífitá deEfpi-
•difficid of*» a- rito dobrado, porque he incluir juntamente Ceo, ôc terra, 
&°Jodpi£iT' Deos, ôc creaturas, fendo tam differcntes: Duas vezes lc-
m0t mos no Euangelho, concedeo Chrifto ass homens, o ef­

pirito fanto, huma vezlhodeucà na terra; ôc outra lhò 
mandou do Ceo 5 ôc foy o mefmo que darlhe o efpirito 
do amor do próximo , ôc o efpirito do amor de Deos, 
fegundo à entendem alguns Santos Padres : nam porque 
foífem dous os efpiritos, qüe todo he hum, ôc hum o pre­
ceito de amar o próximo j mas porque pera exercitalloscõ 
a perfeiçam, que requerem , he ncceífario efpirito dobra­
dos porque he neceflario faber meter no coraçam a-Deos 
por fi, Ôc as criaturas por Deos, no que pode hauer mui* 
to engano , ainda perigo. Apoftolos eram os da barquinha 
Aíath. 8.ôc delia figura o coraçam Apoftolico , a Chrifto 
leuaua dentro defi•: ôc com tudo correo perigo a barqui­
nha , porque as criaturas, que de miftura hism, nem tolr; 
das entraram por ordem a Chrifto /nem era tam perfeito 

•ôepuro iainda entam nos mefmos Apoftolos, o mor de 
-Deos ; ôedo próximo, porque a fegundavez , nam tinha 
decido' o Efpirito do Ceo fobre elles. He-neceiTario cora­

çam 
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•fam prctíenido com efte efpirito dobrado, ôc efte deu o Ceo 
ao noífo Apoftolo do Brafil,ôc perfeiçam tam rara,queigua-
laíTc o amor do próximo, ao do mefmo Deos. 

X. V I I L 

*De fua rara mortifcaçam. 

Às afperezas de feu corpo, era tido noífo Àdaõ Mwtificiçaô 
fegundo por homem dotado de impaífibilida-
de, fua esma era o cham , ou qualquer taboa > 
fua cabeceira,osçspatosmetidos hum no ou­
tro , ou outra couza afpera. Por onde quer que 

andaua hia veftido de cilicio , a difeiplina fempre na al-
gibeira , qualquer mato , quslquer prais , ôc qualquer lu­
gar folitario acommodado,fentiao ecco de feus sçoites 
rigorofos. O morador que o agafalhaua , fabia ja 
que lhe hauia de dar lugar retirado, em que depois de tra­
to com Deos fizeífefuas penitencias, deixando aífi as cou­
zas , fantificadas com fua oraçsm, Ôc rocisdas com feu fan--
gue 3por iífo conuertia pecesdores. Coftumaua 3 dizer que 
o dia que nam mortificaffe feu corpo, nsm fe teris por Mif-
fionario. Defte grande Meftre sprendeo bem o venerauel 
Padre loam de Almeida , difcipolo feu verdadeiro, aquelles 
faquos, meios faquos,, cruzes , cadeas, de tam varils fortes 
de rigores, com que domaua fua csrne, chegsndo 3 fer 
efpanto de penitentes , ôc querendo os Superiores, i^ap-
do ja velho, moderarlhe em parte eftas afperezas, cojftu- , 
maua 3 darem repofta, que aífi lhas enfinara feu Meftre 
Ièfeph , ôc nam era conueniente mudança alguma. Oh fc 
aprenderam daqui todos os Miífionarios do Brafil,como dei­
xariam as couzas fantificadas , os moradores edificados,' 
ocos peccadores conuertidos, 

- 2 O mefmo era no interior : fofredorde todas as^*'^*5*-
injurias, ôc aggrauosdo mundo, com paciência» ôc con-

ftan-: 
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ftancia rara. Ouuio hum dia queoCidadamda Villa dcSã-
tos dizia,delleÔc fua R eligiam algumas injurias, refpondeo cõ 
animo focegado,deix3Íme com elle, que eu o amanfarei. Ef-
perausm alguns .o que faria com squelh ameaça $ viram 
que foy a íua caza, bateo a porta , ôc pcdiolhe por 
amor de Deos huma efmola, com tal gefto, ôc graça , que 
confiderando o homem foberbo , ôc defcommedido a pa­
ciência, ôc humildade tam fora de paixam dáquelle mef­
mo , que tinha injuriado, fe deu por vencido , ôc lhe deu 
huma boa efmola, que repartio a pobres; doutro ouuio, 
que diífera delle afrontas msiores , ôc refpondeo deixaio, 
que mais aggrauo faz 3 Deos que a mim , ôc pois Deos 
o fofre, porque nam hei de fofrer eu . Afim de fofrer eílés 
defprezos, folgaua dé tratar muitas vezes com aquelles, 
que o nam conheciam - Fazia que viífem fuas coftas que­
bradas , feu gefto macillento , pallido . ôc menos agra-
daucl aos homens, porque deftes recebia repoftas defabri-
das,ôc afpcras; eftes dizia, que eram os amigos que fallauam 
verdade, ôc conheciam quem elle era , ôc efte a tom eram 
outros muitos exemplos defte feruo de Deos, com que mo-
ftraua os quilates de ÍU3 humildade. 

3. I X? 

Defuaeftremada humildade* 

Humildade. * ^ ^ ^ 1 0 S °^Z ' C r C m ^ n i f t ° n a r e r t a °LUt V C r P 0 r 

fim defta obra o maior prodígio de todos, 
maior que domar Elementos, profetizar cou­
zas oceultas, conhecer coraçoens, ôc obrar 

marauilhas infolitas. veram hum homem , entre os applau-
fos do mundo , acclstmdo por Ísnto , por milagrofo, por 
propheta,ôc quafi Vice Chrifto na terra.-Jütamente humil­
de por eftremo>Ôc em feu conceito o menor dc todos os ho­
mens. Era tam rara efta fua humildade, que metia em per-

ple-
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O infignc Mártir Ignacio de Azeuedo, que era hum zelo-
zofslusdor das almas sosGouernsdores do Brafil , que era 
homem prodigiofo, Santo efcolhido de Deos, ôcfinalme-
re o orbe todo , honra efte grande Psdre com titulo 
de fegundo Taumaturgo , que quer dizer obrador de 
milagres, E com tudoà vifta de tam grandes encomios, 
fô lofeph fe tinha por baixo, vil,pccccador, ôc menor que 
todos os mais homens. Nam ouuehomem ambiciofo que 
tantas traças inuentaffe por oftentar feus feitos heróicos, 
como inuentaua lofeph por efeonder os feus. E efte vem 
a fer o terceiro, ôc mais fobido grão de humildade , di­
zem os Santos, quando hum fendo leuantado de todos, el­
le fomente fe abste a fi. 

4 Porém he muito de notar ( porque nam fal­
te aqui a vitima excellencia, que os Santos requerem na c^?.t,°1

mai! 
1 A i i j x * /- i i humilde. ta'o 

humildade) que quanto em contrapoíiçsm dos homens maisgencroío 
lofeph fe tinhs pella mais indigna das creaturas , tanto fe p'a*a°s

u.z" 
achaus imisgenerofo, Ôc esforçado pera emprender cou­
zas grandes- E he a excellencia maior de humildes fupre- s.Bê**.pne.6 
mos, ôc pofta em rezam,porque como nam atribué a fi nada, llÜifilmfL 
Sc tudo a Deos, dafe o Senhor por obrigado a fahir por el-*fwPrr<r<,*',c4, 

les, fegundo aquillo de S. Paulo, Cumtnfirmor, tunc po- MCtfir.th. 
tens fum. Que conforme explica S. Agoftinho, quer dizer l i ^ M 4 -
qusndo me humilho, entammeacho forte, ôc generofo*rr""M< 

pera couzss grandes Era pera ver o esforço , Sc generofi-
dade fuperior , com que acommetia cada paffo o nof-
fo humilde couzss tam grandes, qne parecism iropof-
fiueis. Quem fenama generofidade de hum grande humil­
de acommetera empreza tam efpsntofs, como hir meterfe 

i entre bárbaros, guerreiros, licenciofos ? viuer com elles 
finco mezes, a pezar de aífombros de morte /hir por efpa-
ço de dous mezes, rompendo fertoens, em bufea de bu3 

, 3lma perdida ? Acommeter os terreiros da gentilidade bar­
bara , ôc cruel ? Tirar de fua prefença, das vnhas, ôc den­
tes daquelles lobos feros, a "preza dos pobres catiuos, que 

Gggij ti-
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tinham ja facrificado apsftodefeus ventres .̂ neftss, Sc ou-
trasemprezas generofas, que eommummente vemos em 
fua hiftoria, donde lhe vinha a forçai Necelfarismente 
hauemos dedizer, com S. Paulo, que eratirads de fes hu­
mildade , como em fi nsmeftribaua , punhs toda a con­
fiança em Deos,ôc he o que promete Chrifto Senhor noífo, 
quando diz habetefiductam que quem tiuer efta confiança 
obrara couzss marauilhofas. E nos com efta virtude da hu­
mildade ponhamos fim aefte tomo da vida do grande Va­
ram lofeph de Anchieta, Taumaturgo fegundo, ôc fegun­
do Adam innocente do nouo mundo: dezejando que íírua 
elle de exemplo aos Miffionarios filhos defta Prouincia ,Ôc 
que aífi comodeuem prczarfe de fu3 Irmandade, Ôc offi-
cio , sífi imitem fuas obras heróicas , neceífarias ao fim 
que pretende da faluaçam das almas. Dezejara também que 
a benignidade da Sant3Sede Apoftolics , à vifta de tam 
infolitasmarauilhasjcom que tem admirado o mundo, de­
pois de paífados, quafi cem annos,fe dignaífe leuantar efte 
facho de luz fobre o alto da Santa Igreja pera que allu-
mie osfugeitos delia , em companhia dos mais Santos que 
mereceram honra femelhante. E feja tudo o que aqui dif-
femos pera honra , ôc gloria de Deos Noífo Senhor, & 
a Virgem Senhora noífa Mãyfua Amen. 
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Vi 
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DAS COV^AS MAISNOTAVEIS DESTA 
hiftoria» 

A 
Adam 

Dam Gonçalues tem VifaS 
de ham filho morto, junta­
mente com o Padre lofeph, 
com graues circunílancias 
liú.ycap. x.n.-j. 

Adam índio , ca%o notauel de \ua conuer-
fam. Liut y. cap. 7. do n. y. pordiante. 

Adam fegundo he chamado lofeph por fua 
innocencia,^ mais virtudes femelha-
tes as de Jdam primeiro üu^. por todo. 

P. Affonço Brás. x 
foy dtfcipulo do Padre Iofepb, feus en-

comios.Liu. 1. cap.Z.m 7. 
Amor. 

Amor de Deos liu. 7. cap. y. §. 6. 
Amor do próximo liu. 7. c. y §. 7. 
Caço raro de fua ardente cháridade liu.y-

cap. 4. n. 6. -*• 
P. eAnchieta , *ve)afe: lofeph. 

Aimbiré índio 
Foy o primeiro quepretendeo matar o P. 

íofeph, porefioruar as paçès liu.i. c.y 
do n. 5. por diante; 
Animaii, vejafc o verbo Aues. 

*Obtdcam 40 Padre lofeph as cobras liu: 

ycap.y%n.jo& cap. S n.S. 
Obedecelhe as Onças em Mancaaliu 4. 

wp.it. n. 3. & y f 
JUtiUgre galante da tragédia dos\monos 

dc Mancaa liu. A_.cap. 13. n. 1. 
Obedecemlhc os animais , como a Adam 

liu. y.cap. i.por todo. 
Antônio Blafqucs. 

Compànhcito àe lofeph , na viagem do 
' Brajil li», \. c.t.n. 3. 

Hedifcipulo do P. lofeph liu. t cap, 8. 
n. u . 

Armada. 
Amada, de Dngo Flores Baldet, chega 
ao Rio de Ianeiro ,& [cusfuecjf>s liu. 4. 
cap, 11. por todo. 

Aues. 
De huma dtiejinba , que fo^iaf.fla a lo­

feph quando compunha aMdada Senho-

ràltu. z.c. 7. n. 6. $7. 
Obedecemlhe a? aues Itt*. 3. cap. 1.». 4. 

eyn 13. //«. 5. e.n.n t-
F*t&ttlhe as auesfofnbrd n. i4 . 
Obedecem a feu chamado^f f*%emfem-

br a aos emalmados liiwy.-c. u. n.q. £$T 
IÍU.4.C. n.n. 4.* vr 

Outro milagre celebre des Gcarc^es, que 
IhcfacramfombràfiU' 4. <*/>. -3 ." . 5. 

• - «• » 

Hhh 
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B 
Bahia. 

l 3 4« 

D Efcripçamda Bahia dyudos os 
Santos l.\.c,%.n.\u 1 3 . " 

C^egaoP. lofeph à Bahial.i.c.t.n.y. 
He trazido o Padre lofeph de S. Vicem 

te peta A Bahia a fer Prouincial ,&s* 
marauilhas que nella obra, antes & 
depois da o ferl\. c. i.@T feguintes. 

Balea. 
Liura lofeph o batei, & companheiros 

do perigo de huma Balea l.x.c.i^.n.i. 
B-ípo. 

Segundo Bifpo do Brafil D. Pedro Lei" 
tam ordena o Padre lofeph de Ordens 
facras Lt.c.n.n.t. 

P.Braz Loorcnço 
Companheiro de lofeph na vipgem do 

Brafil l.i.c.i.n.i. 
D fcipulodo P. lofeph h.c.S.n.u 

Brafil, & Brafis. 
Arrumaçam da terradoBrafil/. 1.c.j 

n. 1 

Termos ia terrado Brafiln. 1. 
Sua terra he fempre Vctde,gr alegre n. 5 
Erram os Ph.lofophos antigos fobre feu 

clima n. 4 
He abundante de aruoredo frechjo w. 5 
Sen clima he benigno n. 6. 
Cojlumes dos Brafis n. 7. 
Sam vagabundos, gente paupérrima n, 8 
Ceremonias barbaras define enterros ».6 
Titolos de fuas nobrezas n.io 

c 
Campos de Pirâtininga 

Index 
Vadefcripçam,®-fertilidade l.i.c. 

.don. 9. por diante. 
Canárias vide Ilhas. Canoas 

Defcripçam das canoas guerreiras dos In* 
^^Aios Tamoios /. a., c. 4 . n. 2. 
H ^ Caoquira 
Índio Principal que recebeo a lofeph em 

feus reféns l. fcej.».* 
Cartas 

Carta do Tadre Iofeph pera noffo Reue­
rendo Padre da pobreza da Caçade 
S. Paulo l.i.c.+.n.i 

Carta pera cs Irmãos enfermos de Portu­
gal Li. CIO.por todo 

Carta confolatotiapera o Irmão Antônio 
Ribeiro IA. cx.n.6» 

Outra femeh me pera o P. Ignacio de 

Tolofa l.yc.x n 1 
Outra peta o Irmão Francifco dcEfa­

lante w.4 & 5. 
Outra que efereueo a hum Sacerdote de 

pilauras da Efcnturafagradatodali. 
f.f. por todo. 

Com fuas cartas amanfana astemptjla* 
des /.5.C14.» t.(§jr$. 

Carijos 
Conjuramfc pera matar o Irmão. Pedtõ 

Corrca,&feu companheiro l.\.c.y n. j 
Matam com effeito os 1. Irmãos n/f. 

Caftidade 
Fa% voto de Cajltdade a Vyrpem Senfn^ 

ra N.l.i..e.i.n.j ...... .$. A*J 

He auogado d--fia virtude L^e .y.nA* • 
Pafmam os bárbaros de fua cajltdade 

l.i.c.ún.i. .i -.is.í-.ii-^K*'* 

Perfeiçam de fua eajlidade ,ftfapedkt 
bem ordenados I.7, e. $.$•}• " ba 

D.Cathcrina ^ 
D . Catherma Kajnha de Portugal* 

manda armada ao BrajUpera lan­
çar 
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çarforã os Franceses l. i.c. jo. »_, u Conuerteo o peixe em laçam l 4 c.\n. 5. 

Chuua. -.Mk. •. '. Cõxctfan dos Indioi\ Maramomis l.\. 
Ca^CfUbxe dafufpenfam\ ú\a chuua na c. 9. w. $. gr feguintes 

tragediaf.de S. Vicente /< i, c. j . w. 7. Conuerfam de outro índio que eftaua pe-
Outra fufpenfam milagrofa na comedh . ^ ra morrer L). c. ri. n. 4 . V \' 

de S. Lourenço no Rio de Ianeiro 14.C. __^^ x . j-f 
. 19. n. 7. x hi,\\ ̂  &,:.;•.,fc.'."is :i .siJ j 
Milagre., gr profecia da chuua de Ma- • JL-/ <•« v<; ... J 

rtcaaj. 4.C. j . ». j . 
Owro milagre, •#• profecia da chuua do 

Demônio. 

P Retende o demônio efloruar a pcr> 
xfeuerança de lofeph 1.1 .c.i. »-9. r-

Lí«r4 í/4 r<&»M4 ajt ,gr outros por mui- . Pretende efiormr a conuerfam que fa^ia 
tas: .Vftgfr.*/..). c. 14, « .4. 

Collegio v.*..hl\;\ v;' 
O fegundo Collegio que fundou o Padre 

Nobrega nos campos de Pirâtininga l.í. 
c. 44*9,8. •*, 1*̂ 7" A"-i-.i-t./'-

Fundafc o * Collegio do Rio dc Ianeiro 1.1. 
c. I4. n. 5. , r„ _- _•_,_,.." \.j ir,. 

..v- t i ! , s •̂••'/.•uÇonaedifiiWv.; >*•... -.'1 
Comedia celebre milagrofada fufpenftm 

da chuua 1.1. c. 9. ̂ 5 ^ tf. 

«OÍ índios por meio de Vários emhu~ 
VV buftcsliu, 1. ftip* 6. </o ». 5. por diante. 
Pertende ejlorualhe a viage da Bahia pera 

S.Vicetcl.uc.Aj.n.+.gr deIperutgpe­
ra Santos l. z, c.ç.n-^.i 

vbLanç* o demônio fora do eorpo d; hum 
nouiço l. ó.c.+.an. 10. 

. -O , P . Diogo lacome. 
He difcipulo do Padre lofeph , & [eus 

• ":•: mcòmiosl. i..c»8. ». 8.' 
.Outra cometia, gr outra fufpenfam da i*=4-- x\-.* v k Diogo índio. L ^ 

chuuamtlagrofa em S. Lourenço L 4. c. Diogo índio refufeitado com cirrmfkdncias 

10.-8.7. . t í i gx j 
*v,.. Contcmplaçam vide oraçam > 

Contemplaçam com quepajfaüá lofeph o 
n marl.vc. z.n. 5. <viúc yverbooraçam 

Conuerfam, 
tÇçnuerfami]i$oí?fa*d lofiphpotmeiode 
. j. f&WKtdifciptíostm Pirâtininga l.í. 

c.6.portado. rt .*> y 
\Qonuene lofeph bumvherege douto. 1.1. 

C. 14. </o w. i. por diante. . 

Conuerteo o, pinho afp&o \ em brando, 

por diante. 

admiraueis Ly.e. 5. por todo 
n v* DiogoFloits Baldes, ' x ; 
E»mi Jom.Átmada no Rio de Ianeiro 
i ~.&ifiui (ucccjjbsV+.tap. tu por todo. 

., n Diícipnlosd^Iòfeph. 
Manoel de Chauts\ Xjregorio Senão , 

Àffofíço Bros, t)iogo lacome, Leonardo 
do Valle', Gdfpar Lourenço , Vicen­
te Rodrigues, Bros Lourenço, hão Con-

.1 çãlues, Antônio Blafqucs, Manoel dc 
- Paiua l. i.c. l;portodo 

Alem defes Pedro Corrêa maniri%àão 
pellos Cariyos, /;*, 1. c, 7. por todo. 

,.% 
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E 
Elementos. 

S Enhorea lofeph os Elementosl.y.c.i. 
por todo. 

Efcola, 
Funda lofeph efcola afegunda que ouue no 

Brafil liu. i. cap. j . do n. 1. por dian­
te. 

No mefmo tempo cnfina lingoa Latina, 
gr aprende a Br a fica liu. 1. c. j . n. 4. 

Era Poeta fácil, f&/ deuoton. 6. 
Difcipulos defta cfc$la l. 1. c. 7. por todo. 
Alem dejles o Irmão Pedro Corrêa marti-

rifado l. \. c. y. por todo 
Eípiriro íamo Capitania. 

Defcripçam da Capitania do Efpirito fan­
to l 5. cap. 1. n. 1. 

Vai lofephpermüdado pera efla Capita* 
nia,t. yc. 1. por diante. 

Entra afer Superior, na Caga do Elpi-
to Santo , gr marauilhas que nella obra 

liu. yc.6. &• os feguintes, 
Eftacio dc Sá. 

He mandado d Bahia pella Raynha D. 
Càtherinal. x.c. lo.n.i.ffi % 

Vay com a armada ao Rio de lanem n 5. 
Refoluefe a partir a S. Vicente n. 5. 
Difficuldades da emprega n: 4. 
Sentimentos do Padre lofeph, ey Nobre­

ga fobre efta matéria n. 5. 
Parte a armada de Eflacio de Sá de Sam 

Vicente pera o Rio L t. cap. u.n. 1. 
Entra a barra,começa a fortificar fe n. 1. 
Poder do inimigo, @fr- JeU modo de pe-

íeijar n. t. 
Fa% pratica a feus foldados n. 4 . 
Prime»o affahodo inimigo, n. 5, 
Primeira <viftoriados nojjos n. 5. 

Index 
. * Animo dos^nofosn. 6.' 

Cafos marauilhofos n. i. 
J * . ** ir. **.» i * •' . • t 

Notauel acommetimcnto áos inimigos, 
Kg? Viãoria *ptc tiuemos deites n. 7. 

1 Sttcttfjo maraUilhofi dó Pi Qtoçalo Je 
Oliueira». 8. ^ * 

Sae Eflacio de Sàfora do arraial y fc 
grande deftroço no inintigo n. 9,[ 

Outra njitiorta de 64.' canoas inimigas 
n.vo. 'M 

Vitima vifloria dáquelle anno n;íí. 
Alcançamos nofjos outra Vttlorià, -*r 

fae ferido mortalmente delia o Capitam 
mor Eflacio 1.1. c. 1 $ n. t. 

Acommetefe a fcgunda fortificaçam de Pé-
rapocuyn.%. 

Tomamos PortugueTçs pofft dit enfia. 
das do Rio de lane 11 o,começam acâifi-

car Cidade, n. 4. 
Parte o Capitam mor Eflacio de Sa a mu 

. lhor vtda,da ferida que recebera no eonfli. 
cio atras ». 5. 

Foy fubflituido em feu lugar Saluin 
Corrêa de Sa n. 5. 

Extafis. 
He arrebatado em extafis no caminho ie 

S. Paulo l.i.c. 9. w. t. 
E em fuas oraçoem fendo IrmainÃ.gr 9. 
Extafis que teue em S. Vtcetitel. yc. lj. 

n. 4. • ̂ 'n*' 
Extofisque teue na Miffa liu. 4. -f.$.».f. 
Extafis admíruuel de PoYto fejguro l. 4. 

c. 6. n. 4, 
Extafis femelbmte no Rio de Unem /, 

4. e. 9.8. 5. 'A* 
Foyvtflp enlatado no ar cm formak 

Serafim l 4,**. 13. ». 5. 
Foy vifto em extafis no Efpfrm forno I; 

5. c. 11. w. 4 , ^ j , wjjfc overifora4 
çam. 

1.1 
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F ':\¥x 

V **'t 

£A Francezcs. 

E Niram os Francejesno Rh de la-
neiro,fjffeus intentos 1.1. cap. i. 8. 

t.gr feguintes. 
Fabricam fortaleci foberban. 6. 
Seus fucceffos Vários de guerra, vejafepor 

. todo o liuro fegundo. 
P. Francifco Pinto. 

Milagre celebre du faude do Padre Fran­
cifco Pinto,^profecia de [eus trabalhos, 

gr martírio /. 4.C 5. por todo 

G 
P G.fpar Lourenço. 

D Ifcipulo de lofeph , gr feus enco-
miosl. i.c. 8.8 10. 

hançafèao Rio por obediência do Padre 
lofeph,grfae Mie enxutol. \.e. 1). 
w. )• 

i P. Gregorio SerraniT 
Companheiro de lofeph na viagem drBra-
••»' fijl.c. 1.8»'$. 
Hf difctpulo de lofeph, gr fius encomios 
"- < l.l.c. 8. 8. o . 

P. Gonçalo de Oliueira. 
•Companheiro do Padre lofeph nas guerras 

do Rio 1.1.11. ».i. 
Helttire milagttjamentcdas frechas dos 

índios l. i.cit.n. 8-
^k- .*-, Goaitacaxef 
Úefcripçam defta gente Goaiticaçesl. 5. 
t ^ r i i ô . 8 . 1 . 

Guerra. 
guerras dos Tamoyos y & Francrfcs 

contra Portuguefes, em o Rtodcla-

H 
4M 

Heregeí 

C Onuerteo o Padre lofiph hum 
herege douto l.i.c.i^.don. ^if^r-

diãte. 
Homem.; 

Teue lofeph domínio fobre o homem, (g^ 
todas fuas partes l. 7. c. i.portU?. 

Humildade 
Rara humildade do Padre lofeph l. y.c. 3. 

§ 9- & li*.e. 1 8.i. 
Exemplo de fua humildade l. 5.*. 1 n. 1. 

I 
Ilhas. 

I LhtaeTaharife, huma das do^e for-
tunadas» OH Canárias /. 1. ir. 1. ». 1. 

D efcripçàm deftas Ilhas do n.i.até on.$* 
D efcubrimehto deftas lihasl. i.c- .»».$. 

índios 
Coftumc dos índios do Brafil 1.1. c. j . <fo 

n.j. por diante. 
Começam a fer conuertidot por Iofepb>gr 

feus companheiros em Pirâtininga 1.1. 
c.édon.i.por diante 

Pafmam de ver o "culto diuino n $. 
Traças de% feph emfua conuerfam n. 4. 
Amotinamfe contra Pirâtininga l.i.c-à. 

w.8. 
índio refufeitadoiVidc Diogo, 
Sentimentos dói índios na morte de lofeph 

gr como foy leuadda Villa pôr elles em 
preci/fam de planto com órcüft andas ma-
rauílhofas K j . c. 1 j . pw toda-

Nam fintempijrpos que leuani, nem ca­
fa ço os que o acompanham n.y.vide ve)r-
bo Tamoyos, TupisJ, Goaitaca , Mu» 
ràmmi,ífàfis. B'*fit > Caoquira ,P**-

Hhhiix r*\. 



ranapucu,Pmdobujçu,Tebireca, Mar- rança n. 9. iç>~ 
tim Ajfonço p'Ílello. Parte lofeph pe 

Icnpaíl?&'lidade. 
: Impaffibildade de lofeph femelhante a 

de Adam l. 7. c.x. §. 1. A 
Innocencia 

Innocencia de lofeph ftmtlhante a de A-
:.-, dam Ibid; ,,,; m \, \v- ,\M*/-.' 

..., P. Ioaõ Gonçalues . 
'Difcipulo de lofeph l.i.c. 8. n. 10. 

\ yx Oloaódc Souza -... \ •.-,< 
/MO de Soufa morto pellos Índios glorio-

Quemfoy quandojetular n.\\. 
Authorci que deJfc efireucram. Ibid. 

Ioaó fernandes 
/O48Í Fernandes tem profecia doP lofe-
^ pb •, que na de morrer na Companhia 

com circunftancias marauilhofas ^ 4 . 
', t M- »,i. gr os feguintes. .... ,, .{ 

jloao dc Almeida. « ;•, 
/o4»í de'Almeida entra a fer dtfcipulodo 

P^adre lofeph ,gr como aprende em 
fua efcola l. ç. í. 8.. por tudo .. 

b y . -^ i l o a ° Bolc** >*« ; * .v 
loam Boles herege douto convertido do P. 

lofeph l. 1. c. 14. do n. 4. por diante-
P. lofeph Anchieta. , ,s 

Seu nacimento ,pátria, gr parentes l. \. 
\ 

, • - ^ . . V T . I K .*• . * . * , ' * . . . » ^ . . 

5«<i cr/á^w , (gr primeiros exercícios 
l. I . Í . 1.8.5. v , i x . r\ 

; Kc*/* 4Í ffco/<fx íta Companhia com fama 
de engenho n, «. ,.-, . . , . . . , 

A fira a coutas grandes n. í. 
C nfagra com Voto jua virgindade a Vir-

vem N. Senhora n. •?_. 
Entrana Companhia fp[ trata de fua 

perfeiçam n. 8 \ • • .. 
fycundc o demônio eftorfídrfua pqfeue-

\v^r 

rrf/i/ anno de I^J. 
/. 1. f. 1.8.5. 4 / 

$«4 /-AM/*? rrdWAotf»»-*- 8.5. 
-̂ S/MÍ t(mftmplacoc»f)ptüamar n. y y. 
A todosfema, &fasei* (iMtka.deJjeos 

n.6. .-yy-^xi ";.<•-
C £<g«*_4<? fiftfjff-* *\ €# lança ferro naBi-

hia de todos yos^Santoi n. 7$ ;• \ . c. 
Auetiguafeoanno def a partida ».• I. 
Propoemfe o Eftado das coufas da Com» 

„,-._,• pd̂ -̂ w f>8^4 thegadah 1. c.4.'n.Í„ 
Dàprincípios*feus feruprofosjnfentos 

H í imiado a Capitania de S. Vicente 
n.x. *• 

Padece humahorrxucl*tempeftade n. 4. 
Modo marauilhofxcomque nella reme-

,- %. deaafiy gr an companheiros n. 5>rt 

Chega d S.Vicenteçherecebido do Pis-
'.dre t\Jobregan."4. •;.«._/! ^.-.v^ft-j 
Vai fundar cfçol4,gr Collegio em Pi­

râtininga comit. difciputosl. c.4.n.% 
Pobreza R^ligioft ,com que viuia em 
-pirâtininga ly.we-. jv.«. 1 .-, -A x>r') 

Carta de lofeph pera Roma-fobre .fua po* 
{ bte^an. v. A y,\ •&->•--'• V' -:i 
Ahre em Pirâtininga a primeira clajfc, de 

Latim que ouue no Brafil8.5. 
No mefmo tempo^enfitia^ lungú^Bf^fitM 

ea n. 4. , » , « , ; > . . * ' c i ^ \ '•» 
Compõem arte,vocabular'io, gr ou&fcíb 

cumentosna linçoa do BraJiLn^ú 
Traduzia em romances pios os Uciuos 

£r<< POÍ/4 igualmente fácil, e$b dtitoti 
8 . 6 . - jp i iZ^ 

C<i/ô celebre dafefpenflfr àa ckuuaJf 

5-f» principal i^nju^feluafAm doAolmas 
8.8, " C«»3 
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Conuerfam que façia pôr meio de feus Pratica do Principal Pindobuçu n. 5 

Pafinam os bárbaros da continência de 
lofeph,& Nobrega 8.5. 

Segunda pratica dePindvbuçugrfimdi-
tfo defle índio n 1 

Segundo conjelho das pasmes , refiis dos 
Anciãos , ey Padres n. 4. 

Refolue Nobrega partir fe a S. Vicente, 
gr deixa a lofeph entre os bárbaros l.t% 

c.y.n.i. 
Communica lofeph ao Padre Nobrega 

5. reuelaçoens que aueriguou ao certo 
8. i . 

Perigo, ep fegurança de hfephfò , gr 
acompanhado entre os bárbaros l.i.c.j. 
n.x. gr 4 

Trata feu Corpo com cautela n. 5 
Toma a Virgem por auogada n. ç. 
Campem a vida da Senhora em Verfo 

n. 6. 
De huma marauilhofa auefinha que o ale-

grana no tempo da compofiçam n. 6. 
gr 7. 

Tem reuelaçam da Senhora que nam ha 
de morrer ate lhe a cabar a vida n 8. 

Profetiza o dia , gr hora da chegada de 
certo refgate,n. 9 

Outra profecia com que liura hum ami-
go da morte l. i.c.B.n. 1. 

Bautiça huma criança, gr dalhe com a 
\ o agoafagradaa Vida n.i 
Bautiça outra refufcitadal. 1. c. 8.8,-t. 
Caçofemelhanten. a. 
Efcapa de hum graue perigo,*, x. 
Enredo diabólico a fim deperturbar as pa-

ircsn.A. 
Chegam 10 tanoa* 4ò Rio ,gr metem 

em afjombroalofeph 8.$ 
Pratica de Pindobuçu contra os do Rito 

* 

Dcfc* 

difapulos /.í.c 6.8.1. 
A}udawfaçer as caças dos índios, com 

feu trabalho, gr dos difcipulos n. t 
Suas traças na conuerfam dos índios n. 4 
Pretende o diabo efloruat o grande fru­

to quefaçiapor meio de alguns embu-
ftesn.^.atéf. 

Milagre da Bulla de Ihyrapuera l.i.c.t» 
8.1 

He arrebatado m oraçam n, t. 
Liurahum homem d* morte n t 
Vai ao fervam em bufca de huma alma 

perdida 8.4. 
Faç huma comedia, gr enxire nos ditos 

delia Varias profecias acommodadaí às 
figutasn.).6.( 

Preuê o incêndio de huma caçan. 7. 
Seus raptos, gr extafis.». 8.9. 
Dtfuelos de lofeph entre os affãtos dos 

Tamoyos 1.2.x. 4.do n. t. pordiântt 
Parte em companhia de Nobrega a me­

ter fe entre os Tamoy sperafaçer pa. 
çes, ou dar a Vida na empreça l.t. 
c.\do 8.1 por diante 

Sam bem hfpedados dos Tamoyos n r. 
Leuantam Igreja comxefpanto dos bárba­

ros, O* enfirus a doutrina chriftam 
n.x 

Defcobrem os Tamoyosa lofph fitas tra­
ças,?? forças de guerra n. 4. 

Foy mal tomado o trato das paçes por al­
guns d s Principais, $ pretendem ma» 
tar os Padres 8.5. 

Entram emeonfelho daspaçespropoftas de 
1 humd, & àutra parte 8>, &7. 

Cerrem^ fegundo perigo da vida Li.c.6. 
8.1 

EntremcXgraciofo wftè perigo entre lo-
%fifh , &'Nobrega n.t. 



4 t 8 * Index 
yekòrft i fundamento do enredo áffi-

v„ma , ny, 
Parte lofeph peraS.Vicente em canoa de 

cafca\ l.i-,.<)n'i-& *-
Pu .ece huma fera tempeftade , gr certi­

fica que ham de chegar a faluamento 

Uàcuprimcnto àpaUuraque dera a Vir-
> gem Senhora N. de perfeiçoar fita 

ruída , gr ded'carlhe a obra n. 4 
Parte lofeph pera o Rio em companhia 

de Eftacio de Sa l. 1. c.ii.«. 1. 
Chega ao Rio , anima , gr pratica aos 

foldadosn t.gr5. 
Parte pera a Bahia vifitandode caminho 

o Efpirito Santo l i.cxi. n.t. 
Chega a Bahia, informa o Cjoucrnador 

do eftado da guerra do Rio n.t 
Toma Ordens facras n.t 
Volta pera o Rio em companhia de Mem 

de Sà n. x. 
Chega ao Rio com a armada de Mem de 

Sà /.2..C.13 n i 

Parte eUhipera a Capitania de S. Vicen­
te , l.z.c.it. n.i 

Tem reuelaçam do fucceffo de huma vi-
clona auçcnten j 

Tem reuelaçam de huma índia que deu a 
vida pella caftidade,n.^ 

Caço femelhante 8.9 
Parte lofeph de S. Vicente pera o Rio l. 

i f 14.8.I. x 

: 

Conucrtc hum heregej douto n. 4. gr fe­
guintes. 

Encorre em irregularidade por liurar de 
perigo efle herege nofuplicio n. 6. 

Preuèhumfuccejpauçente com Varias ciri 
cunflancias 1.1 c. 15.n. 1. 

Tem outra reuelaçam femelhante n. x. 
Tem reuelaçam do peccado alheio n.+ 
Tem outra de hum mal caçado «.5 
He eleito em Reitor de S. Vicente / . j . 

f.1.8.1 

Foy admirauelfua fabedoria, cuidaram 
a Iguns que era fobrenatural n.x.gr 5 

Obedecemíhe as aues «.4. 
Remedea milagrofamente a falta de feu 

refeitório 8.5. 
Remedea a falta de vinho pera diTer 

Miffa milagrofamente n. 6 
Remedea da mefma maneira a falta de 

aceite, com milagre grande 8.7 
Milagre femelhante n. 8 
Reuelalhe Deos a anguflia de hum\lr-

mã?, anda no mefmo dia 14. legoas 
pera focorrello n.$ 

Conhece os penfamentos de muitos l.yc. 1. 
do 8 i.até05 ••; 

Paffa fem barca a huma Ilha aconfolará 
tfiftcçadc hum Irmão n.6. 

Tem reuelaçam da morte de hum Irmão 
da Companhia n. 7. 

Tem reuelaçam que ha de fet Reitor, 
&• Prouincial n. 8 i* 

He bure milagrofamente, gr os Compa- Marauilhas que obrou em S. Viterite, 
nheiros do perigo de huma balea , n. 

Atribue o P. Iofipk efle milagre ao P. 
Ignacio de Açeuedo n.t. 

Chega ao Rio,depinafi fitio pera Qolle-
gw na noua Cidade n. j . 

Fiem lofeph morador no Rio em Compa-
nhia do P. Nobrega 8. j 

fora de caça, reuelaçoens i<vifoens, 
grprofeciai'/kj.f.$ por todo •••-" 

Continuam as marauilhas, reuelaçoens ,1 

& profecias fora de caça Lt.t.j.poi 
todo 

Hiftoria celebre de Diogo índio refufá> 
tado, qjpàc outros dous que tiàrou 
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da morte c fiando ja peraferem comidos Modo de feu n/iuer ordinário depois de 
l.ye.ypor todo 

De feu grande efpirito de miffoens, gr 
dos fauores extraordinários, que nelías 

íhefaçia o Ceo,efpe cialmente da canoa 
perdida , de que efcapou com milagre, 
(? outro com femelhante fueceffo Í.3.C 
6.por todo 

Parte ao fertam a rêduçirduas famílias 
levantadas, com perigos grani ffimos do 
n.8.até 1 1 

Suas Miffoens em efpecial de S. Vicente 
p era Itanhaé, gr marauilhas que nel­
ías obrou l.\_.C].por todo 

Outras mifioens especialmente de S. Vi­
cente pera S. Paulo com cacos mila-
grof&s /.3.C.8 por todo, 

Preué huma grande tempeftade , gr liura 
huns homens do perigo delia n.ugr t 

fcrrfuas miffoens ja maisandaua a caual­
lo , ou em rede, n.io 

Çfinucrteos índios Maramomis l.x,c.j.do 

n .1.por diante. 
Entrega efta conuerfam as P. Manoel 

V"?ga* , (Çjrcomofehanclla do «.3. 
por diante 

He recreado o P. lofeph com mufica , 
gr luçdo Ceo l.x.c.ç.n.^.gr <?. 

Varus reuelaçoens, gr profecias do mtf 
mo tempol. 3. c.ú.por todo 

Milagres grandes que obrou em S. Vi­
cente l.t.e.ií. por todo 

O utros milagres do mefmo tempo l. 3. d 13 

por todo 
Vai permudado pera o Collegio da Bania, 

gr obra nelle caÇos mar anilho fos 1.$. 
c!. por todo 

'Modo com que foy eleito Prouincial, gr 
efpirito com que goucmana afi gr aos 
fubditos I.4X.1.por todo 

eleito Prouincial em quanto efteue na 
Bahia l.+.c.ypor todo 

Marauilhas mais notaueis que obrou no 
Collegio da Bahia L4.c4.por iodo 

Dà faude milagrofa ao P.trancifco Pinto 
& profetiçalhe os trabalhos,gr martí­
rio, que hauia de padecer l.+.c.ypot 

todo 
Parte a vifitar o Rio de Ianeiro, f& Ca­

pitanias do Sul, & obra diuerfas 
marauilhas l.+x.t.portodo 

Seu modo de pâjfir o mar n. 2, 
He recebido no Collegio do Rio, gr co­

meça a obrar marauilhas /.4.C.7. por 
todo 

Vai Vifitar as partes de S. Vicente, gr 
continua com fuas marauilhas l.^. 
c.B por todo 

Eftando embarcado, faedo nauio a facra,^ 

mentar hum pobre índion.i 
Corteçia graciofa que <u%ou com o, 

Prelado adminiftradot com maraui-^ 
lhojoeffeito n.x. 

Caço galante dos que quiçeramfa%erex^ 
pertencia defuafantidade 8.4. 

Milagres do Rio de Ianeiro até o annò 
de 1583. L4.c9.por todo 

Profecias do mefmo Rio de Ianeiro I.4} 
cio. por todo 

De huma armada que aportou ao Rio dè 
Ianeiro, & das marauilhas que com 
ella obrou I.4,.cAI>por todo 

Profética que aquella armada he amiga; 
gr Vem nella hum official carpinteU 
ro que ha de entrar na Companhia 

W.I. 

& Caridade 
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Caridade que vfoucom efta armada n.x. 
Cumprimento da profecia da entrada do 

Irmão Efcalantena Companhia w.3 
Conceito grande , que o general da arma­

da concebeo do P. lofeph 8*5 
Da pefcaria celebre de Maricaa, gr 

das marauilhas que nella obrou I.4X. 
11. por todo 

Outras marauilhas da mefma pefcarial.4 
ai. por todo 

Liura hum nauio de dous perigos , alcan­
ça faude milagrofa ao P, Ignacio de 
Tolofa L4.CA4.por todo 

Succeffs marauilhofes que obrou na 
Bahia até o fim de feu Prouincia-

lado L4. c.i 5. por todo 
Sua ligeireça angélica l. 4 c 1 5.n. 4 
Deixa o cargo da Prouincta,Vai p ermu-

dadopera o Rio de lancho, gr o que 
alli obra l.yc.i. por todo 

Vai per mudado do Rio de Ianeiro pera a 
Capitania do Efpirito Santo faç refi-
dencia em huma das Aldeas, gr do 
quenella obral.ye.t.gr 3. por todo 

Sentimentos de lofeph, em matéria da fal­
uaçam dos Índios n.i. 

Cafos marauilhofes, profecias , gr reue­
laçoens qurzeue na Aldea de Reriti­
gba l.yc. 4. por todo 

Parte pera a Bahia a affiftir em huma 
congregaçam , *volta pera a mefma 

Aldea, (§jr obra cafos marauilkofos 15 
c$ por todo 

Entra o P. lofeph d fer fuperior na ca­
ça do Efpirito Santo , gr fuas refi 
denciaf, er comofe ha no cfficio l. j.f. 
6. por todo 

Conceito fanto que affentou entre feu cor. 
poi $ efpirito n.x 

Sobem de ponto fuas Virtudes n.t. grx. 

Rigor de feu corpos. 4 
Exemplo de fua manfidam n. 5. 
Reuelaçoens, gr profecias que teue na ca­

ça do Efpirito Santo l.ygr 7. por 
todo 

Entra o Irmão leão de Aimeida afer dif-
cipulo do P. lofeph, gr como apren­
de em fua efcola l. >. c. 8. por todo 

D o grande dom de Magifterio do P.Iofe. 
ph n. 1 

Reuelaçoens, gr profecias do P. lofeph 
que mcftram mais a facilidade de feis 
dom fupremo l.yc.9. por todo 

Reuelaçoens, gr profecias particulares 
em fucceffos de guerra l.ycíopor todo 

Milagres que obrou nefte mefmo tempo no 
Efpirito Santo Lyc.u.por todo 

Da fim a feu Superiorado , torna pera a 
. Adeade Reritigba, gr fucceffos qw 

nella teue l.yc 11. por todo 
Seu modo de caminhar n.t 
Seusfentimentos da morte 8.3 
Cae em huma grande enfermidade n J 
Torna afer Superior na caça do Efpiri­

to Santo , gr continua fuas maram­
lhas /.5 c ix, por todo 

Torna pera Reritigba, põem fim a fui 
peregrinaçam , gr contafe o modo de 
fua ditoça morte l.yc.\4.por todo 

Do planto dos índios, tirou a confidetO-
çam de fua morte n. 3 

Rara paciência de lofeph 8.5 
Valor com que fe prepara pera morrer nX 
Feruor com que pedio os Sacramentos, gr 

vitima agonia de fua morte n.y 
Notas de feu corpo , & alma n. $. 
Sentimentos dos índios na morte do P. 

lofefh, gr como foy leuado por elles 
ã Villa em pronffam de planto , {fjf 
com circunftancias marauilhofas l.y c% 

15 portodo M>. 

http://L4.CA4.por


das matérias 431 
^Milagres que obrou depois ie fua mor- Luis Fcrnandeí 

te ,por meio de appariçoens, ou do cuU Entra na Companhia por profecia áo P* 
to, ey <vcneraçomdos pouos, ou de lofeph gradofa l^x^.n.i 
fuas relíquias 1.6. por todo 

He auogado de toda a for te de dores l. 6 > 
ei. por todo 

He auogado das febres 1.6.d. por todo 
He amgado de partos, gr apoftemas 1.6 

C). por todo 
Sara outros de Varias doenças 1.6x.4. 

por todo 
Liuro 7. contem o epílogo de toda fua vi­

da por 5. capítulos. 
Itanhaé 

Defcripçamde Itanhaé l.x.cj.n.í.i.x. 
Vi fam horrenda nas praias de Itanhaé 

/.3.C.8. don. \y por diante 
Miffoens do P. lofeph pellas praias de 

Itanhaé l.yc.y. por todo 

M 
Maramomis 

M "% Efcripçam dos índios Maramô-. 

L 
H 

Leonardo do Valle 

misl.x.c.ç.n.i 
Conuerfam deftes índios em S. Vicente 

n.t.. gr dahipor diante 
Mar tim Afianço de Mello 

Esforço grande do índio Martim Affon-
ço de Melloypor outro nome Tebtreça 
gr caço celebre que lhe aconteceo um 
os PP. em Pirâtininga l.i.c, 6.8.9. 

gr IOÍ 

Seu animo gênerofo contra os Tupis l.u 
f.4.8,5. 

Mem dè Sá 
Chega à Bahia por Gouernador do Efta' 

do, anno 1558. Lx.c.i.don.i.por diâ-Á 

te. 
E difcipulo do P. lofeph , gr Seus talentos ».$ 

feus encomios l. l.c.8.8.9. FaçfineXas em fauor dos índios n 4 
Difficuldades que experimentou n.6. & 

feguintes 
Recebe nouo focorro vindo de Portugal 

péra a empreça do Rio de Ianeiro w 7, 
Parte por Çencralpera o Rio de Ianeiro 

l.i.cydo n. 1» por diante 
Recebe na barra joccorro de S. Vicente 

n,\. 
Acomete a fortaleça de Villagailhonn.%, 
Rende-a por fucceffo marauilhofo «.5 
Defpoja, & araÇaeftafortaleça «.$ 
Vai com armada a S. Vicente n. 4. 
Volta vittoriofo pera a Bahia 8.4. 
Aprefta, •#* dcfpedt outra frota pera • 

Riolt.cAo.n.i. 
Iii ij Mi-

P. Luis da Gram 
Parte pera o Brafil em Companhia de 

lofeph l.x.c.x.n.x. 
Foy terceiro Prouincial doBrafil /.4.C.1 

8.4 
Prega c%ntra o herege loam Bolles l.t.c* 

14.8.9 
P. Luis da Fonfequà 

Foy eleito pello P. lofeph em companhei­
ro de feu Prouincialado , por profe­
cia, gr circunftanàas notaueis I.4. 
c.4. do 8.1.por diante. 

Foy eleito por procurador a Roma com 
fclis pronoftico do P. lofeph /.j C-J. 
8.1. 



AV 
Parte pera o Rio com focorro l. t.c.ti. 

n. i 
Succeffo de guerra marauilhofo do Venci­

mento de cento, gr outenta canoas ini» 
nbigas n.\& dahi por diante. 

Chega Mem de Sa ao Rio, gr conti-
nuacom a guerra l.tx.iyn.t. gr fe­
guintes 

Pareedo Rio per&ã Bahia l.i.c. 14.8.6. 
no fim 

Milagres. 
Milagre da fufpenfam da thuua da co­

media de S.Vicente l i.c.9.W.6 ey 7 
Milagre celebre do Padre lofeph da Bul­

la de Ibirapu era lix.tn.i 
Bautiça huma criança a ponto de morrer 

gr dalhe vida com a graça l.t.c.S.n.i 
Bautiça outra, gr dalhe vida depois de 

enterrada n.t. 
Caço femelhante n.t 
Succefio milagrofo com que Deos guardou o 

P. Gonçalo de Oliueira das frechas 
dos bárbaros Li.cn. n.t. 

Caço milagrofo com que he liurado lo­
feph , gr feus companheiros do peri­
go de huma baleal.1x.14.nA 

Obedecemlhe as aues em S. Vicente l. 
xcn.4 

Remedea milagrofamente afoita do rc 
feitor 10 8.5 

Remedea a falta de vinho n 6. 
Remedea a falta do aceite 8.7. I 
Ca%p femefhwtc n. 8 
Milagre da detençam do foi l.x.c.i.n.n. 
Milagre, gr profecia notauel de Ma­

noel Velofol.yc.+.n.u 
Milagre celebre , admirauel de Diogo 

refufeitado l.3 x.yn. 1. ate o 6 
Milagre de dous índios que UuroU da 

morte em S. Vicente n. 6.7.1, 

Index 
Mtlagté da canoa virada , de que cfca-< 

pou por duas Veçes l.t.c.6. por todo. 
Milagre da conuerfam do índio Adam l, 

x c.7. don. 3.pordiante. 
Milagre de outro Índio que farou da le-. 

pra , coma agoa do bautifmo n. 5 
Milagre do peixe da cefta 13.CM.6.7. 
Milagre do Breuiaúo l. j x. 7. n 8 
Milagre das hoftias que efijuecera;a » 9 

Milagre, gr profecia de huma cobra-
8. O 

Milagre de humaefiada n.u 
Milagre de huma pomba que Je lhe poç 

no liuro , ftfiutrano bordam n.\\. 
Façemlhe as aues fombra «.14. 
Milagre de hum miffal l.x.c.$.n.x 
Milagre da conuerfam da agoa em <vi-

nhon.% 
Efcapa milagrofamente de humgrauepe-

rigopor meio da Virgem 8.6 
Milagre da fufpenjam de huma can oa 

que nam puderam fufpender muitos 
índios 8.7 

Obedecemlhe as cobras n. 8 \ 
Defcobre milagrofamente humafat$peri 

dida /. .Í-.8 «.9. 

Preué milagrofamente o affalto do gentil 
brauo l x.ci.n.% .* .. 

Milagre das agulhas l.yc.ii.n.1 ..-. i 
Façfirme , &• immouel a terra de, hum 

engenho n.\ 
Da faude milagrofamente com fua bepçé 

»J 
Obedecem at aues milagrofamente a. fi* 

palaura , fa%endo fombra aos encaU. 
* maios n.4. , 

Com fua bençam torna o pam queimado, 
brando , (grbom n -j •"'•» 

Sarahuma enferma fò comreçarlhe hum 
Euangelho, grporlbe a mao na cabe­
ça 8.6 Em 
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Em fua prefença florece a horteüam, da~0 

figos as figueiras , & Vuas as par» 
revras n. 7. 

Sara milagrofamente hum menino que 
engulira hum ançol w.8 

£>a faude milagrofamente a hum mance-
bo que o inuocou n. 9 

Sara h'*ma criança com fua bençam, (ffr 
profética que ha de dar defgoftos a feus 

'-pays l.yc.t).n.\ 
A kança faude repenti na a duas moças 

por deuaçam de humas contas fuas 
n.t. 

Sara huma mulhtr deb<tm graue perigo 
d? parto n.x 

Alcança vida com fua prefença a duas 
moças 8.4 

Sara hama criança fò como toque de fua 
mãon.y 

Sara huma matrona chorada Ja como de­
funta com o toque da mefma mãon.6 

Outra mulher de parto do mefmo modo 

8.7 > 
Sara muitas peffoas fó com o toque de hu­

ma carta fua 8.7 
Com hum barrete feu da faude a muitos 

dc dores dc cabeça n.$ 
A outro homem da faude com fua prefen­

ça n.9 
A humá da faude por meio de hum reli-

quario n.\o 
A outra por meio da bençam de hum 
. Crucifixo n. il. 

Alcança faude outra Ve%jA mefma mu­
lher 8.11 

Huma criança caindo de huma torre por 
fua intercefiam não periga n. 13 

Cow o toque de feu borddà4ança huma 
»• nao ao mar n. 14 
Foy vifto no mefmo tempo emi. lugares 

s n.t* 

das matérias 

42 
545 

Elementos Marauilhas obradas nos 
epílogo da Vida CA 

Acha milagrofamente na Bahia as medi­
das dos que ficaram emS. Vicente I.4. 
c.\.n x 

Sara hum Irmão com o final da Cruç 
n 4. 

Conuerte o peixe em laçam pera confolar 
hum enfermo n. \ 

Torna o vinho afpero em brando , fff 
fuaue n 6 

Tira o faftio a hum enfermo milagrofa-
mente nq. . 

Ouue as almas do purgatório , que pe-
nauam junto a hum lago , gr roga 
por ellas n 8. 

Sara h (ma mulher, grfuafilha n.io 
Manda a hum enfermo , quefe leuante 

da cama , vá a Igreja, gr Venha fem 
febre , com effeito milagrofo I.4M.X. 
n.-f. 

Faç huma pefiaria milagrofa 8.10 
Faç outra femelhante n. c 1 
Milagre celebre da faude do P. Francifco 

Pinto /.-4.C5. do n.x.por diante. 
Alcança faude milagrojaao Padre Fran -

cifco Dias l.4.c.6.n.x 
Dà faude milagrofa a hum Irmão em 

Porto, feguro n.y 
Sara hum homem que andaua em mule­

tas com feu bordam I.4 c.j.n.i ,. 
Dà faude « huma mulher vngidan.t. 
Sara hum homem mandando o beber a 

certa fonte n 5 
Sttccefja milagrofo com que entrou a bar» 

radoRo de Ianeiro L4X 8 « 9 
Com o final daCruç jara huma apofte-

ma I.4X.9 n.i 
Com huma carapuça fua fará outros enfer­

mos de deres de c&beça n. t 
Iii iij He 



4? 4 
Heintemffor milagrofo de couçasper-

didas n.x. 
Dà faude milagrofa ao P. Fernam Car-

dimn.4 
Milagre d* fufpenfam da chuua na come­

de S. Lourcnçvl. 4.c.\o.n 7 
Por meio de fua oraçam liura 4. nãos de 

perigol 4 x. 11.n. 4 
Obedecemlhe as Onças na peficaria de 

Markaa l.4CM,n.ygr 5 
Faç que fe tire marauilhofa multidam 

de peixe n. 4. 
Obedecemlhe as aues importunas n. 4. 
Marauilhâ grande, que lhe obedece até 

o mar com grandes circunftancias n.6 
Milagre , gr profecia da chuua em Ma-

ricaa I.4 cíi.n.í 
Milagre galante da tragédia dos monos 

que lhe obedeceram n.t 
Milagre de huma canoa que lançou ao 

mar com feu toque fomente 8.3 
Bençeas redes , gr carregam de peixe 

8 4 
Milagre celebre dos Çoaraçes que lhe 

obedeceram , gr fiçeram fombra 
l.4.c.tyn.y 

Alcança faude milagrofa ao P. Ignacio 
de Tolofa /. 4.£.14.8.1 

Liura milagrofamente com fua oraçam o 
nauio de perigo manifefton.z 

Milagre celebre do prego de Iacaracan-
gal.4x.iyn. 1 

Obediência milagrofa com que mandou ao 
P.Gafpar Lourenço que fe lançaffe 
ao rio veftido , fatndo delle enxuto 

8. 3. 

Milagre das três talhadas de abobara 
n.6 

Manda faude a hum Tadre auçente 8 7 
Sara hum aleijado l.yc.yn.t 

Index 
Com o toque dè fua maomoue huma ca­

no* que muitos nam poderam mouer 
8.4 

Milagre celebre da chuua do pendam ly 
c.9.n.4. 

Múagre de huma enferman.y 
Outro femelhante n.6. 
Obedecelhe huma monal.yc.iun.i 
Obedecemlhe as aues n. 1 

Moue huma grande pedra fò com lhe por 
amao «.3 

Milagre celeberrimo da falia de hum mu­
do n.6. 

Cura o enfermo com fò o toque de fua 
mão LycAi.n.t 

Socega fe o mar, gr o *uento perapoaer 
paffar hum rio o corpo dcfuntoaeU-
fephl.^.c.iyn.4 

Ficou imorrupto o corpo de lofeph morton. j 
Milagres que obrou depois depois de fua 

morte,Lé.por todo 
Nam ha Capitam* no Brafil em que nao 

obra/p milagres depois de fua morte 
Ibidem aduertencia 1. 

He aduogado das dotes ibid. c.i. por to. 

He aduogado das febres e.%. por todo 
He aduogado dos pontos , gr apofte\ 

mas c.ypor todo 
De outros milagres diuerfos c.+.por tado 

MiíToens 
Mifiam i.que fifyrãóos Padres da Cot* 

panhiade Iefu ao Brafil anno de 1549. 
1.1. c. 1.8.1. 

Miffamfegunda que fitarão os ditos PPJ 
ao Brafil,anno de i jp, . Ibid. 

Miffoens da Companhia no Brafil,varhs 
modos dellas , & exercício principal 
dos Padres, gr índios l.yc.è.do 8.1. 

até 9.% 

Mfü 
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das 
M*ff*m f*e fe\.° P**™ lofeph ao fer-

tam, em bufcade huma mulher per­
dida /.l.í9;n'A" 

Miffoens particulares do P. lofeph em S. 
Vicente l. x. c. 6.do n. 8. por diante 

Outras ^diffoens particulares de S. Vi­
cente pera Itanhaé /.$. c.y.por todo 

Outras Miffoens per Varias partes ef-
pecialmente de S. Paulo Lyc.S por to­
do 

Morte , Marryrio 
Morte rventureça dos Irmãos Pedro Cor. 

rea, gr loam deSou%a l.l.c.j. por 
todo 

Morte gloriofa do Padre Francifco Pin­
to l.4X.ypor todo 

Morte do Capitam mor Eflacio de Sàl.t. 
ciyn.y 

Morte gloriofa de huma Índia que deu a 
Vida por defender a caftidade /.i.c.13. 
84 

Morte defeflrada de huma índia fingida 
que arrebentou L4X.S.n.6 

Morte gloriofa do P.Io feph de Anchieta 
l.yc. 14 8.7 
Mortifica çoens,afperczas &c. 

Mortificaçoens , $} afpereças de lofe. 
phl.j.c.x.§.%. 

A ão heróico de fua mortificaçam I.4X. 
1 . 8 . 5 . 

Rigor que vfaua com feu corpo l. 5. c.6 

matérias 4$ 

8.4. 

N 

O 
Obediência 

POr obediência manda ao P. Gaf-
par Lourenço, quefe lance vefli-

do ao rio, 0 fae acUe enxuto L4x.1t 
8. 3. 

Exemplo raro na mefma matéria l.yepi-
logo4.n.t. 

De fua excellente obediência l. 7. c. 3. § 4 
Oraçam, trato com Deos, &o 

He recreado ha oraçam com mu fie a, ç3P 
hçdo Ceo /.3.C.9.».) gr 6 

Por meio de fua oraçam liura o P. lofe­
ph quatro nãos de humgraue perigo I.4 

CA I .8 .4 

Liura outro nauio de perigo manifefio com 
a mefma oraçam l 4,c. • 4. n. 5 - v 

He achado com admirauel contemplaçam 
l.yc u n 4 

Excellencia de fua oraçam ly c\ .§.6 
Vejafc o verbo extafis & c 

P 

Nobrega,vide) Manoel da Nobre-

Paranapuçu 

I Ndio Tamoyo principal que vinha a 
matara lofeph. gr feu companheiro 
l.tx.6.don A.por diante 

Irmaõ Pedro Correá 
Parte o Irmaõ Pedro Corrêa a huma mif-

fam gloriofa /.i.r.7.8.3 
Motiuo de fua Miffam 8.t. 
A'canç*palaura depaçes dos Tupis, gr 

de admititema fèn.x. 
Chega a terra dos Carij os , & acaba com 

elles o que pretende 8.4 
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436 Index 
Conjuramfe contra elle eftes Índios , Guerra dos dé Pirâtininga contra os TH. 

poriniucçam diabólica de hum Cafte-
lhanon.$ 

MartyriXam com effeito o dito Irmão, 
& feu companheiro n.-j.f$ 8. 

Quem foy o Irmaõ Pedro Corrêa n.9 
Sua entrada na Companhia no mefmo 
Empregos de fua eloqüência nalingoaBra-

fiixa ».io. 
Foy efludante difcipulo doP.Iofephn.H 
Plantos que fiçeram os índios por fua 

morte n.it 
Autores ^vários que efcreueram delle 

n, ÍX 

Pcfcaria 
Pefcaria Celebre de Maricaa, gr maraui­

lhas que nella obrou o P. lofeph I.4X. 
11. gr ix. por todos. 

Bençe as redes, gr carregam milagror 
famente de peixe /.i.í.ij.8 4 

Faç outras pefcartas milagrofas I.4 c.y 
8.11 

Pindobuçu 
Pratica do Índio Pindobuçu Principal fe­

bre aspaçes l.t.cà.n.x. 
Segunda pratica de Pindobuçu,gr feu fim 

dito%o n.x. 
Terceira pratica de Pindobuçu em louuot 

de lofeph /.t.f.8.8.5 
Vitima pratica de Pindobuçu , contra os 

que querem matar a lofeph l.i.c.8 
8.5 

Pirâtininga, alias S.Paulo 
Defcripçam dos campos de Pirâtininga 

/.1.C4 8.9 ejT* 10 

Guerra dos índios contra Pirâtininga l.í 
c.6.n.% 

Fundaçimda primeiro Collegio da Com-
par,hia nos campos de Pirâtininga /. 

i . í .4 .8 .8 

pis Li. C.4A0 n.4.por diante 
Pobreza 

Excellencia da pobreça do P. lofeph /. 
7.Í.345 

Pobreça angélica , com que fundou a 
ca^a, ç*r efcola de Piratinin» 

ga l.i.c.yn.u 
Profecias, & reuelaçoens.1 

Profecias que lofeph enxirio nos ditos 
da comedia que fe^em S. Viceeme 
fobre cada qual das figuras Li.c.9.n.y 

Tem reuelaçam quefe ha de queimar bis» 
macaca 8.7 

Communica lofeph a Nobrega três rcut* 
laçoens que achou ferem certas l.t.cq. 

Profética o dia, gr hora em que ha de 
chegar certo refgate l.t.c.y.n.} 

Outra profecia com que liura a hum amk 
go da morte /.i.c.8.8.1 

Conhece o fucceffb de huma VÍclom% 

eftando auçente L i .c 13.8.7 
Tem reuelaçam de huma índia que dcH 4 

Vida pellacaftidade,lb\à.n.$ 
Caço femelhante Ibid.8.9 
Preuè lofeph hum fitcceffo auçente com 

variascircunflancias l.tx.iyn.i.ry 1 
Tem outra reuelaçam femelhante Ibid.1 

8.3 

Tem reuelaçam do peccado alheio Vo.n.4* 
Tem reuelaçam de hum homem mdlamí-

te ca\ado,\h\à. 8.5 
Tem reuelaçam da angufliade hum Ir­

mão , anda vinte , gr quatro legoas 
no mefmo dia a foeorrello l.yc.un.9. 

Conhece por reuelaçam os penfamentos ds 
muitos l.yc. i.até o n.y 

Tem reuelaçam da trifleça dehum Irmão, 
paffa fim barca a huma Ilha pera con-
felalo Ibid.8.6 Tem 

'-'-: 



das matérias 343 
Tem reuelaçam da morte de hum Irmão da dentro em doce horas fpàrtindo do porto 

Companhia n.-j da Beritioga ey outra Veç em menos 
Temreuelação que ha de fer eleito Pro- horas n.-j. 

uincial 8. 8 Profecia dobrada «.8 
Profecia da vinda de hum filho pera fua Conhe ce hum fegredo occulto 8.9 

mãy l.y f.3.8.1 Profecia da morte dehuma moçan 10 
Profecia da Vida de huma filha, gr fnor- Profeáa , tf milagre notauel de Manoel 

: te dos Pays n.t. 
Outra profecia acerca de hum pelouro 

' Profecia da vinda dos Coffarios à Villa 
de Santos 8.4 

r Profecia de huma %ao de Vinho y áué 
hauia de vir n.$ 

Reuelaçam de huma viiloria h.Ç. 
Outra reuelaçam femelhante 8.7 
Reuelaçam da morte de hum índio 

n.t 
Reuelaçam da primeira ida dei Rey D . 

Sehaftxam a Africà n.9 
Reuelaçam do caçamento de buma moça 

8.1b 

Defcobrè os penfamentos de hum que que­
ria matar fua mulher n. 11. 

Velo%o n.\\ 
Reuelaçam celebre de Diogo fefúfcitado 

l.x.c.yn.i 
Profecia do peixe achado na praia de Ita+ 

nhaé cofido na cefla l. 3.C.7.8.6 
Semelhante caço 8.7 
Reuelaçam de hum affalto que deram os 

índios Ibid. n.u 
Vifoens horrendas das praias de Itanhaé h 

xx.j.don.typor diante • 
Tem reuelaçam de certas difcordias, Vai 

eompolas milagrofamente /.3.C.8. 
8.4 

Profética a morte de hum h mem l.ycm 

1 0 . 8 , 1 

Preué o affalto do gentio braúô, g^ UutÀ 
hum borücm de feus rigores n.u 

Reuelaçam k cerca de huns efcraúos Profética a morte de outro homem 8 3. 
n. 1 r Profética que nam he morto o marido dè 

huma mulher ri. 4. 
Profética a marte de duas crianças 8.$. 
Profética o defaflre de hum afogado ü& 
Profética a morte de hum tido por morta 

n'7 y 
Vé por reuelaçam a confeiencia de hum 

homem,confe[fa-o,gr deixa-o aliúia-
do 8.8 

Profética que huma mulher ha de parir 
hum filho, # • que elle o ha de baüti-$ 

ti%arn.9 
Tem reuelaçam que he viuo hum homeni 

8.10 

Sue nam ha de morrer huma enferma 
. defconfiadanAiy 

Profecia da morte de huns que hiaõ a rou­
bar índios /.3.Í.4.8.Í 

Preué a morte de dous homens n.t 
Reuelaçam admirauelda Virgem da Con-

ctiçam 8.3 
-Vio mòaefladooceultà 'de hum caçado 

^ duas Veçes 8.4 
Caço mais admiraúel dé outro caçado 

com duas mulheres 8.5 
Reuelaçam da mtrte defaftrada de hum 

homem , gr fuás intençoensn.6 
Preué que ha de eftar no Rio de Ianeiro 



4*r8 Index 
Conhece os penfamentos dos que tratauam Conhece o penfamento de hum Irmão, qut 

em fegredo de matar hum homem, & julgou delle baixamente l. 4. c. 1, 
fita mulher n.n n.t 

Auiça profeticamente a huma mulher Profética que nam ha de morrer huma 
da morte de feu marido nAt mulher Ja dej confiada n.9. 

Profética a.perda de dojtsnauios,gr liura Preué as circunflancias de feu Prouincia-i 
ham homem do fucceffo n.\t .. lado l.4.c.i.n.igr j" 

Preué a tentaçam multa de hum homem Reuelaçam de huma profiffam que hauia 
gr atço notaujtl fobre ella 8,14 de vir de Roma /.4.C.3 ». i 

Cf ix ~ce ospenjamentos de outros homens Outra reuelaçam dobrada 8.3 
que pretendiam fisçer hum homicídio Reuelaçam do Jecreto de huma carta 
n. !$ 8.4 

Profética a vinda de hum homem, gr Reuelaçam Aa morte de huma mulher 
M a entendera marte de outro l. 3. 8.5 
c. u.n.i Profecia de dous nouiços que hauiam de 

Profética a caça que ham de tomar os In- fer defpedidos n.6 
atos n. 1. Manda a hum enfermo que fé leuànte dé 

Profcti%a que nam ha de morrer huma cama, njà aNoffa Senhora, (fr Vi! 
mulher , que efta com a candea na nha fem febre n.j 9 

mão 8.3. Trofetiçaolugarda morte do P. Grc< 
Tem reuelaçam que hum índio ha de mor- gorio Serram n. 8. 

rer logo, gr dalhe a agoa do Bautifmo Pronoflica que ha de hir huma, nao a fali 
n.41 uamento n.9 

Preué o incêndio de huma cat^a «.5 Profética o tempo da eftada de hum /r__j 
Preué outro incêndio n. 6 mão no Rio de Ianeiro n.iz 

' Profecia notauel da vida, gr chegada de Profetiza que ha de morrer na Compto 
b nmexercito de homens que fe unham nhia loam Fernandes com circunftán*. 
por mortosy8.7 cios marauilhofos L4.c4.ns 

Profética a huma moça a vida de feu Pay PnfitiXd que ha de fer feu companheira 
gr a huma mulher, que he viuo feu o P. Luis da Fonfequà /.4.C4./M. m 
maridí n.%.tT9 meio , gr 8.5 

• Tem reuelaçam queeftà hum índio pera Profecia de Luis Fernandes n.6. 
morrer ty vai confe/Jallo caminho de Profecia notauel dos trabalhos, ey mar* 
il.legoas n.io tyrio do P. Francifco Pinto /.f.j, 

' Reuelaçam dos intentos occultos de hum por todo 

moço n.u Profetiza huma tormenta, gr de fio* 
Amoeftahum quefe confeffe de peccad% ire humaefcomunhamocculta de hífíti 

i' - occulto,gr vários ca^os femelhantes homeml.4x.6.n,6 
8. u Tem 
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Tem reuelaçam do parto de huma mulher Profética a morte défaflrada de hum que 

/. 4.f.7.8.3. 
Açode milagrofamente 4 hum Religiofo 

tentado contra a caftidade n.S. 
Teue reuelaçam da perda dei Rey D. 

Seba fliam em África l. 4 x. 8.8.3. 
Tem reuelaçam de hum caço aufente 

em S. Vicente 8.5. 
Caço terriuel que preuio de huma índia 

que acabou mal n.6 
Eutta por reuelaçam a morte de hum ho­

mem c.j 
Preué hum furto occulto n.t 
Profetiza a doença de hum lrmaol.4x.1O 

8.1 
Profética a arribada de outro n.x 
Profetiza a idade huma mulher a Ango­

la n.x 
Profética a vida de hu m Irmão n. 3.4 
Outra profecia acerca de fyum nauio n.$ 
Outra acerca de huma mulher catiua 

n.6 
Outra acerca da chuua 8.7 
Pronollica que nam fe ham de perdercer­

tos nauio sn.%. 
Preué a conuerfam de hum peccador 

n.9 
Profética a arribada de hum homem 

4 Bahia n.io 
Profética que a fortaleça da barra ha de 

fer comida do mar 8.11 
Profetiza lofeph , que huma armada he 

amiga, ey traç hum official carpin­
teiro , que ha de entrar na Compa­
nhia /.4.C.11.8.1 

Cumprimento defta profecia n% 
Tem profecia do fucceffò de hum homem 

que eflà em perigo I.4.C.1 %n. 7 
Preué hum perigo notauel l. 4 . c.14. 

8.1 

faltou com apalaurade entrar na CÕ-
panhial.4X.i).n.i 

Profética que nam ha de morrer no Rio, 
fenam no Efpirito Santo l. yc.i.n.4 

Preué que ha hum Religiofo de faber 
a lingoa do Brafil breuemente Lyc.4 
n.i 

Preuè que o P. loao Fernandes ha de 
tftar auçente quatro meçes n.t 

Corhece por reuelaçam o animo occulto 
n.x 

Tem reuelaçam da necefiidade de hum 
Irmão, gf Vailhe acudir 8.4 

Tem reuelaçam do intento occulto de cer­
tos homens «.5 

Tem reuelaçam de hum homem que an-
daua em Europa n.6. 

Outra reuelaçam do mefmo n.y 
Conhece os fegredos de huma confi/fim 

8.8 
Tem reuelação do fucceffò da jornada do 

P.Luis da Fonfequà a Roma l.yc.y 
8.1 

Profética a vida de hum Índio l.yc.} 

8 J 

Tem reuelaçam quehe chamado pera Su­
perior do Efpirito SantoL^.c.é.n.i 

Tem reuelação de hum fucceffò occulto t.$ 
cy.n.t 

Outra de hum eferito perdido n.t. 
Outra de hum parto com circunflãcias 

graues n. 3 
Reuelaç am dos trabalhos que hauia de pa­

decer him noffon.4 
Outra de hum peccado occulto n. 5 
Tem reue iação de hum homem que Vem 

fugindo 4 juftiça , gr liura-o /.j.f.9, 
8.1 

Manda dar rebate que vrm inimigos, gr 
Lll ij ou-
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44° Index 
outrav estocar alarma por reuelaçam 

8. i.gr 3-
De huma chuua do pendam 8.4. 
Profecia, gr milagre juntamente de hu­

ma enferma «.5 
Ca\o femelhante n.6. 
Profética a vmda , & njida de hum 

homem Lyc.io.n.x. 
Profética a vida de outro tido por morto 

Tem reuelaçam em o púlpito, ffi denit-
cia o cerco perigofo dos noffbs n. 5. 

Profctfta que nam ha de morrer de hu­
ma enfermidade L 5.Í.11.8.5 

Profetiza outra veç que nam ha de mor­
rer doutra doença n.S 

Reuelaçam de huma efmola l. 5.C.14.8.4 
Cumprimento de huma profecia notauel L} 

c. 13.8.1 

Profética a vinia de hum auçente 8.5 
Profética a chegada de hum nauio 8.5. 
Profecia vitima de fua morte l. y c. 14. 

n.t 

Soube a hora de fua morte n 4 
Cumprimento de huma profecia, gr mor­

te de lofeph l.ycAyn.y 
Excellencia das illuftraçoens , tf profe­

cias do P. lofeph 1.7.f.3.§.i 

R 
Relíquias 

F Oy mandada huma relíquia do P. 
lofeph a Roma l.yc 15.8.8 

Reliq uias do P. lofeph façem muitos 
milagres depois de fua morte l.6.por todo 

Refurreiçam 
Refurreiçam de Diogo índio com circun* 

ftancias admiraueis 1.6. por todo 
Refufcitao P. lofeph mortos /.3.C13 8,4; 

tf /.i.c.8.8.1,1.3. 

Reuelaçoens, vejafe o verbo 
profecias 

Rio dc Ianeiro 
Dejcripçam do Rio de Ianeiro lixi. do 

n.t.por diante 
Entrano Rio a primeira veç o Gouerna­

dor Mem de Sá , acommete,cy 
rende afortale%ade VMagailbon Li 
c.x. por todo 

Chega o Capitam mor Eftacio de 5>à-do 
Riofortificafe dentro da barra,alcaça 
Viãorias memoraueis /. 1 x.tportodo. 

Succeffo marauúho%o de cento gr oiten­
ta canoas l.ix.u.n.4. por todo o capi­
tulo. 

Chega ao Rio a armada de Mem de Sà 
l.t.c.iyn.í.ey feguintes 

ProfcgHc d guerra, fica ferido mortalmcn. 
te Eflacio de Sà. Continua em feu lu­
gar Saluador Corrêa de Sà l.i.c.ii. 
por todo 

Edificafe Cidade no Rio de Ianeiro l.tl 
ciyn.4 

Edificafe Collegio na noua Cidade l. tA 
14.8.3 

s 
Saluador Corrêa deSà 

S Aluador Corrêa de Sà hefuftitui* 
do no lugar do Capitam mor Efta­

cio de Sà feu febrinho l.t.c 13. n. 5 
Do modo que profeguio a empreçado Rio 

de Ianeiro, vejafe do dito liuro 1. f.15 
por diante 

S. Vicente 
Deferipçam da Capitania de S. Vicente l. 

^.aàuertenciax. 
Chegam osnaturaesde S. Vicente aperi* 

go de largar a terra pellos exceffòt de 
Tamoyos /.t.c,.58.i ffWi 
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guerras dos índias contra S.Vicente Li. Segunda pratica do-Principal Pindobuçu, 

por todo 
He eleito oP. lofeph em Reitor de S. 
.1 -Vicente, & o que nelle obra l.ycX. 

n.x.gr dahipor diante por todo o 
~ liuros • *-•*•*•• 

D. Scbaftiam1 

TemoP- lofeph reuelaçam da ida pri­
meira a África l.yc.yn.9 

Teue reuelaçam daperdadel Rey D.Se-
bafiam em África /. 4x8.8.5 

Seminário 
Seminário dos filhos dos Índios de Pirâti­

ninga , de quanto momento foram na 
conuerfam dos Pays /. 1X6.8.4 

T 
Tamoyos 

R Ebellamfe os Tamayos confedera­
dos com Franceçes contra os 

Portugueçes l.i.c.i.do n.i.por diante 
Continuam fuas Violências /1X4.8.1, 
Fabricam canoas de Çuerra poderofas com 

que acommetem a cofta 8.1 
Apertam com mais wigor a S. Vicente 

l.tx.yn.i. 
Vay lofeph a meter fe entre os Tamoyos a 

tratar de pa%es n. \ 
Defcripçam das terras dos Tamoyos n.t 
Fcy mal tomado o trato das paçes 

por alguns dos Principais Tamoyos, 
pretendem matar os Padres n.y 

Entram em confelho de pa^es 8.6 
Pretendem fegundawç matar os Padres 

Li X6.8.1 
Primeira pratica do trincipal Pindobuçu 

8.3 
Pafinam os bárbaros da continência dos 

Padres /. 1X9.8.3. 

gr feu fim dit oço. Ibid. 
Segundo confelho dosTamoyoscom os Pa­

dres, eyfuasreçoensn.4.wiclc índios 
Tebyreca 

Esforço do grande Capitam índio Teby^ 
recai. 1X4. n.y 

Tcmpeftades 
Padece lofeph huma grauiffima tempefta­

de , gr he liure milagrofamente l.i.c. 
4-n.4.&os feguintes 

Padece outra vindo da terra dos Tamoyos 
peraS. Vicente Li' c.ò.n.y 

Preué huma tempeftade na ferra de Pa-
rapiacaba l.x.c&.n.i.gr t. 

Pronoftica outra tempeftade, @r defcobre 
a efcomunham de humnauegante I.4. 
c.6.n 6. 

Liura hum nauio daProuincia de outra 
fera tempeftade l. 4x14. n. 1. gr 3 

De outra tempeftade , com que entrou 
milagrofamente a barra do Rio de Ia­
neiro /.4C.8.8.9 

De outra tempeftade focegada milagrofa­
mente pera poder paffar o corpo defun­
to de lofeph l.yc. 15.«. 4 

De Varias outras tempeftadesmilagrofas 
". l.X. CÁ4.8.1.1.3. 

De outra tempeftade em que liurou do pe­
rigo 4. nãos da armada de D togo Flo­
res /.4.C.11.W.4 

Com fua reliqu ia applaca huma fera tem­
peftade1.6. cx.n.\ 4 

Tupis 
Dam palaura de paçes, gp de aceita­

rem a fé ao Irmão Pedro Corrêa l. 
i.c.y.n.x 

Entregam os catiuos ao mefmo Irmaolb. 
Rebelliam dos Tupis contra os de Piratiz 

ningaj. 1, c. 4,», 4 .gr os feguintes: 
LU ÜJ y 
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n.6. vejafe o verbo conuerfam. 
Virtudes 

Vicnu Rodrigues . V ^ J % * * * - W ^ 

Cerniu o P. hfob**g>*<«'*•»*t, '** 
t.8.*».J 
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P O E M A 
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D A 

VIRGEM N SENHORA 
Eferito pello P. 

IOSEPH DE ANCHIETA 
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L oquar ? anfileam, fanticlifiima Mater Iefu ? 
iV»8i yí7?4-*B ? laudes eloquar anné tuas \ 

Mens agitata pij fltmulis hortatur amoris 
Vt domina cantem carminapauca mea. 

Sed timet impura tua promere nomina lingua, 
Sua fordet muttis contemerata malis. 

Scilicetilliuf, qua claufit Ventre Tonantem 
Audebtt laudes lingua profana loqui > (go 

Mês ftupefatia fugit,ntfiquodtuus optima Vir-, 
Corde metum pauido cedere cogit amor. 

Qndfaciam}quarc trepidem} cur noftrarigefcent 
Peâora ? cur de te língua filebitinersi 

Ipfa loqui cogis, tu Vires fuffieis ipfa 
Dicere conanti, reffieis ipfamanus . 

Tupietate foues materna, animumque jacentem 
Erigis, iithcrcis a ecumulafque bonis. 

Syderea tangar fi non ego Matrts amore , 
Si mea nondicantVirgtnisoradecus y 

Durina filieis ,ferrique, arifquç rigorem 
Vincat,gr inuiclum cor adamanta meum. 

Mmm Quis 



44.6 Verfos doP. lofeph 
Quis mihivirgineosfubpetlorc claudere Vultus 

Praflet. Vf ardenter & pia Mater amem ? 
Tu mihi cum chara fis Vnica Prolevoluptas , 

Tu defiderium cordis, amorque mei. 

Dc Conceptione VirginisMariac 

T Eprius athereos Verbo qua conderetorbes, 
Ante Deus latam quãfabricarei humu. 

Te prius atcrna concepit mente futuram 
Cum pura Matrem virginitate fuam. 

Otuqualis eras díuini ante oraparentis 
Cum mundo cadx condita turma foret ! 

Ntmdum latiuagi dtffluxerat aquoris Vnda , 
NecVagus obliquis fluxerat amnisaquis; 

Nondumfecundo manarant gurgitefontes , 
Necjuga conftiterant árdua mole graui : 

Et tu )am fummi concepta in mente par entis y 

Cujus ventre Deus conciperetur, eras. 
Qua fedismundumpurgares fordibus omnem, 

Et fieres plagis Vera me delia méis. 
Qualis es o Virgdquantum dileélafupernó 

Anifici i qualis forma decorque tuus l 
Tu Ventura falus primo promiffaparenti, 

Quia Vitam ca fio vifcera mxa fores. 
Vt quos mortiferis infecerat Eua venenis, 

Concepta Antidotum tu fine labe dares. 
F^mineoexpauitverfutus nomine ferpens , 

Cujus capta fuitfiemin*prima dolis, * 
Scilicet ipfa tua concep:a in Ventre par entis 

Quodmaculaicunèlas crimine folacares., 
Comminuifque caput finuofi calce Draconis, 

Etdepreffa tuo fubpede colla tenes. 
Totarefulgenti refplendes pulchra decore., 

Totacares nauodulcitamica Dei. . -., 
Nulla tuo labes peccati pe flori inharet: 

Num Udtt fpeciem Vel nota paru a tuami> 
O tyeciofa nimis, virtutum comp\a nitore , 

Quapotes angélicos exuperare choros. 
Fige tuumnoftro Virgo immaculata decorem^ 

Peclore, forma óculos attuhat ifta meos. 

v*^vVV 
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Em louuor da Virgem 447 
Scilicrt ftcmagnos capiebatforma Ptophetas-, M -.•*, vaiu. L *} 

QÚK carmmibuspratinuere fuis. 
llli te/warijs prafignauere figuris , 

Ofaantcs Proles Vt tuaferret opem. 
Quam cuperent illi coelifflendore nitentis 

O formo fa óculos cernere Vírgotmil ~ 
2*4*8 Vellent coramdiuinam haurire loquelam, 

Manabatque tuo dulce quod ore melòsl^ 
Fcehces igitur,qai te genuereparentes., 

E calis ortum quididicere tuum,-* 
Ofalix loachtm , cujus defemine Virgo^ 

Progenita eft Natum progenitura Dei, -yy 
' Faltx Annaparens, cujus conclufa fub aluo eft • 

Ven tre Deum Virgo compcfitura juo, 
Cuifaãa es grauidi dulcijfimafarcina *ventris, 

Chara Patris foboles, (& leue matrisonist. 
Claufamanens Vtero nulli patefaèla priorum 

Oftia capiftt jam referare polu 
lure fupermrum méritos jampraparatagmen 

Q^as refcratgrates, fanila puella, tibi* 
lure noua exultam per eceli templa celebrai 

Gaudia, quodgigni te fine labe videt. 
Per quam mundetur primorum noxa parentúm , 

Humanum máculas contrahit Vndegenus. 
Per quam par s noflri contraclas máxima fordeS 

Eluat, athereis annumeranda choris, 
lubilet aula poli, fine criminegignitur vllo 

Aula futura Dei, jubilet aulapoli. 
Mctreat orcus edax , nullaeft in Virgine labes 

Qua modo concepta eft, mcereat orcus edox. 
Deprime Janguineas coluber fadi ffime crifias , 

Caudaque contraclo palpitet agrafinu. 
Conde fuperbe tuam finuatocorpore frontem , 

Protege ceruicem, conde fuperne cdput. 
Ecce Venit mulier laqueos ruptura dolojos , 

Ecce Vir o muliér fortior , ecce Venit, 
Quidmifer exultas, quod retia miferitolim 

In tua non cautos famina prima pedes ? 
Improbequid gaudes, mulier qui a prima maritã 

Mouit, vt inficeret fordibus omne genus í 

Mmm ij GÍ-



448 Verfos do P. lofeph tfe Aifchieta 
Giprtitftr en Vtrgo primi de taritepxtcntts , 

Qu* tamen ipfius nefeijt vnafcelus. 
Ecce venit maculis mundata , ac lege prioris 

Libera, fola tuas nonfubitura plagas. 
Hétc inimicitias ,gr bella horrentia fèmper 

Terribilis contra teque tuosq\tc<gcrti. 
Tu niueo ipfius malus infidiabertèalci 

Pefiifero verrenspeãote lapfksbwnum ,• 
Sangüíneo vt fadas lethalia vulneramorfe, 

DiraVenenofedente venenavomens. 
lllatibi mfultans nec dirá afftabmr aura, 

Nec dente ícetur, fanguinòlènte , tuo. 
Ceruictmque premet planta viílrkt fuperbã, 

Confringetque tuum,commimtetquc capas. 
Tartara mgratremanr.equitemturbauit, equümque 

Tartareum Virgo, tartara nigratrem:nts 

Gaudeat ad tanta Conceptum Vtrginis omms 
Quagemuit trifti terra fub axediu. 

En redit ille nitor toeli ,faciefque ferena, 
Cui primi obàuxit nubila culpa viri. 

Ca li ca purgatis en rident atria nimbis, 
L ataque placatusprotulit orapolus, 

Nam tuus ò fcelixprima Conceptus h norem 
l uílituretinet munere Virgo Dei. 

Vt ccelum illuftres, ccelcfti luce corufeas , 
Et mundum Vt mundes, crimine munda venis. 

Et dolor, gr crimen diuturni caufa dolorts, 
Corripient celerem te venientefugam, 

lure polusgaudet, cujus digmffima Prmceps 
Conciperis , Dominumpoflpxrintrafeum. 

lure folum gaudet, quia terr* efemine nata ; 
Lauseris aftrigeri luxque "ecorque poli. 

Cum terra pontus, cum ponto exultat O ynpus, 
Cumque creaturis conditor ipfe fuis. 

Maximus immenfo Utatur amore Qreater 
Mira fu<* fbeclat cum monimenta manus*. 

Contínuos Vafto cum cernit in aquore motus, 
Et Varia *quoris ludere monftra vijs ; 

C«8í Videt immotam tam granai pondere serram , 
Cunftaque materno qu* fouct alma fim : 

Aftri* 



Em louuor da Virgem. 
Aftrigerospulchr% cum temperat ordme céos, 

Innumerisftorcnt qua loca íbiritibus. 
Si de perfeclo , quem Verbo condidit, orbe 

Ille Opifex rerum gaudia fummm habet: 
Tu certé ex omni ,ffeciofapuellula, parte 

Gaudij eris fummo máxima caufa Patri. 
lubilat illefouens immoto gaudia corde 

Quod fecerefia te fine labe mantis. 
Perfeàt manuum fuper omnia fatia fuarum 

Hoc vnum , gr rcliquis pratulit Autor opus. 
Nec tibi jam tellus , nec jam tibi certet Olympmi 

Concedunt forma terrapolufque tua. 
Ccelica inaffuetum miratur turba decorem, 

Qiio noua materno f^mina Ventre nites. 
Setlicet effinxit fi te natura minorem, 

At diuina tibi gratia maior inefl. 
O opus eximium , diuinA fabrica dextr4 

Nobilis, o totógrandior orbe domus. 
Cum tua Utificettotum Concepthmundumy 

ExpersUtiti*cur cgofolus ero} 
isin quia deturpamfadÃ mea peclora culp* , 

Et maculata ddent fordtbus ifpa fuis ? 
Munditiamque lutum, lucemque odere tenebr* ? 

Et Virtus animo femper acerba maio eft} 
Luminaque exhorrent fadem lafciuapudicam\ 

Torquet gr impuros integritatis honos ? 
Necmihi ( confiteor) corruptam pondere mentem 

Triftitu poterant mergere ad ima graui; 
Ni tuo reficeret lacerum clementia peclus, 

Totaque materno mens foret orbafinu. 
Nam tua lux tenebr as pellit, c&numquc repurgat 

Munditia, gr Virtus ejfugatomnefcelus. 
Tefequarimpurus puram, tibi peclora noftra 

Harebunt *vitv[s expolianda fuis. 
Nam quis de immundo conceptum femine mundct ? 

Et puro fadas abluatamne notas f 
Nonne tua hoc fade t , virgo mundiffima, virtus, 

Conciperis primo qua fine fila maio* 
Ecce egoflagitij conferi vilefcopaterni, 

Primaque de matris crimina njcntre tuli, 

Mmm Hj 
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4SO Verfosdo P. lofeph de Anchieta 
Tctusinimmundi fubmerfusgurgitecam , 

Et mea vita fuis eft putrefada malis. 
Tu fins munditi* purus , fcelerumque fugatrix , 

Tu mthtcorviuis purificabis aquis. 

Fcelicesilli, quorum pia pc flora amore , 
Et defyderium conflagrai omne tui. 

Falixquitacit* per amica filentia noflis 
Temeditatur amans , te meditatus amat. 

Fcelix Virginea qui obferuat limina porta, 
Afiiduufque tuas excubat ame fores. 

Qui decora alta tui Conceptus Voluit amanti 
" Pc flore , qua viu eft áurea porta t».e; 

Ille tui dulcem curam expenetur amoris, 
Menteque cum munda corpore caftus erit. 

Haunet à domino ntcram donante falatem, 
Et Vttd inueniet muneredona tuo. 

O amor, o bonitas fupremi immenfa Parentis , 
Cujus te mirum dextra poliuit opus. 

Laudet cum tanto decorandum numinc ccelum, 
Gratificoque fymnos perfonet ore nouos. 

Laudet cum tanto Jam fcelix munere terra , 
Terra binumgerans , quodferet omne binum. 

Mens quoque süme Paterymea te njcner aturado* as, 
Progenitaque meus Virgine laudat amor, 

O decus , ogenerispulcherrima gloria noftrit 

Splendor bmcftatis , munditt^que mtor. 
Heimihi, curfpreui te , formofiffima rerutn , 

Spurcitia turpicxcusamore me* ? 
Cur non viderunt tantum mea lamina lumen ? 

Cur mea non traxitpe flora tantw odor 
Memiferum \ carnisprodegi anim&quepuderem, 

Contulerat (jenitor quas mthi fummus opes. 
Et procul aufugiens , patrem matremcjue reliqui , 

Offendensfaflis teque Deumque méis. 
Et tandem redeopatrem matremauc requirens , 

Inueniam Vt meritis teque Deumque vás 
Ante tuos miferumfine meprocumbere pojtes, 

Necmihielamanti duriter obde fores, 
Iflic integras fine me traducere nofles , 

Iflic Íntegros mefineflere dies. 
Sic. 
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5 it tua vifceribus Conceptio munda voluptas , 

Delicu, requies , guflus amorque méis. 
Hancego contemplam,mcmoriquc in mente reuoluens 

Munder, gr abfcedat turpis imagoprocul. 
Hujus amor fcedum protudet caftus amorem , 

Foetorem pellet pecloris hujus odor. 
O tu, qua niuei , bona Virgo , pudoris amantes 

Diligis, exemplo quem didicere tuo: 
Me tibi qui fero mentem corruptus adhafi, 

Seminecemmites cumtetigere manus; 
Me refouere tui ne define pefloris aflu , 

Flamma tuo tcpcat carnis vt igne me* : 
Et tibi pollicitum reddat fine face pudorem, 

luratam feruans tempus in omnefidem. 
Percipis (an fallor) tremula Vaga murmura Voeis ? 

Anfopita jaces tegmine ventns adhuc ? 
Et fortaffe tuas obftruxit fertilis aures • 

Sordibus, gr Vitijs mens mea fxtafuis. 
Sed timeo immerito : Vani proeul efto timores: 

Non fallit Matris dulcis imagòpU. > ,_ i-: *..-....v •/• x\ 
Non talem expertus te fum , mitiffima: non fie 

Ingenij pie tos efi mihi tota mi. *,./,.•• 
Definet ante leues nox humida fundere rores , 

Et cadere égrauidis nubibu s humor aquay; « vx 
Ante negent liquidi dulciffima pocula fontes, -*-\ ti* 

Ante fluens rvitreo non eat omne látex: r 
Quam tua non manetpietatis vena UqUores , 

Et ftentdulcoris lata ftuentatui. ,..,,, 
O Vtinam forti no firas fine fine medullas 

Concremet igne tui dulcis amoris amor. SXXl 

Dc Ortu Beatac Virgínis Mariae 

Q Vis nouus aftrigera fdntillatlucifcr àt ce} 
Quis nouus Eoo fflendet abaxe nitor ? 

Quis nouus athereo de culmine fulgurat ignis ? 
Qu* noua inaffueto lumine flamma micos} '-D: *» 

Qua noua lux rádios c&cum a)ffunditin orbem ? t»í * r\3 

Qu4 noua lux oceulos Verberatortameos - -*.» •'-
Maior adeft fulgor, rutilantior exit Çous, 

Clarius erumptit perjuga ceifa jubar. 

Maio ri 



4ç2 Verfosdo P*, lofeph de Anchieta, 
Maiori <video rofeam nituiffe rubore , 

Auroram, nitidis,gr rubuiffe comis. 
Pulchrior inuehitur croceo fpeclabilis *tbra 

Tegmine ,ftammtferis irrequieta rotis. 
Sed quid ago injipiens} óculos caligine merfi 

Decipiens mmia lux noua luce meos. 
Nunc etenimprimum cunflis clariffima rcbus 

Hxc oritur lampas, lux vbi nulla fuit. 
O mnia ab antiqua nacentis origine mundi 

Texerat horrifico turba Erebea chão. 
Omnia nox late nebulofo uca pauore 

Terruerat, tenebris obrueratque nigris. 
Nulla polo denfas aurora amouerat vmbras, 

JEthere noclurnos nulla fugarat equos. 
En primum placidi fub Vértice lumen Olympi, 

Quo caruit tenebris obruta terra vidct. 
Termtnathac noclis terfebras , lucemque diuinar» 

Producit radijs Stella covufca nouis 
Pnuenit immenfum Solis pulcherrima lumen, 

Perpetumqueprait nobilemane dkm. 
H*c Stella eft, oritur qua magniéftipe lacobi, 

Luxque tenebrarum non habitura vicem 
Ecqitid adhucdenfis mea mem ebduceris Vmbris ? 

Eequidadhuc óculos nox tenet atra tuos} 
Afpice nafcentem forma pnftartte PUellam, 

Cujus ab obfeuroluxfugatorbechaoi. 
Vt tua contigerit fulgentilumina flamma, 

Ajpeflam reúne tempus in omne femel, 
Ipfius exímio fi delcclaberc amore, ••>*-

Ipfius eximius terefouebit amor, 
Ejus honor Verum tibi conciliabit honorem 

Auferet opprobrium fcilicetipfa tuum. 
Htccsl ,fi nefcis, magní noua gloria mundi, 

Gloria magna poli ,gloria magnafeli. 
H*c efl infames qua nobilitate parentes 

Donat, & amiffas crimine reddit opes. 
Hiceft^qua patrumtollitmalediflapriõrum ; 

Et generis deletdedecus omne fui. 
Hujus in exortu Veteres ceffere querei*. 

Et doloso loacbimftctus ,@r Anna,tuus. 
Um 
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/401 »«8c, fanèlefenex, nullampaticre rcpuljam 

In templum Domini cum tua dona feres. 
Iam non ad caulas indultum fletibus íbis , 

Nec duces inter temboramèflagreges. 
En tibi Utitiam mundopdritura pctenntm 

Triftitia pariter Filia meta t ua. 
Inter fcecundos multo foecuhdioromnes, 

Et fcelix tali prole fererepater. 
Inter fcecundos multo fcecundior Arina, 

Et fcelix tanto pignore niaiererit. 
Fcelices nimium foelici forte parentes, 

Quos tanto ornauít fummus honore Deus. 
Fcelix tam longo patientia tempore conftans, 

QUA talemfruclum,ceu bonxterra, túfit. 
Fcelix iam mitis , tam nefeía vita querei* , 

Cuiâedit omnipotens prtmia tanta manus. 
Falix o pietas Templo mi fer tfque benigna 

Pauperibus, tanto magníficata bono. 
Falices lacrim* tam dülce leuamen adepta : 

O fcelix naflus gaudia tanta dolorl 
Latare o loachim, tua quondam Filia Mdtcr 

Fatia Dei magnum te quoque reddet auum. 
(faude Ànna, efficiet tua jam tibi Nata Nepotem 

Quem pariet falua virginítate, Dctim. 
Quòferor impulfu demens} quo turbine raptor ? 

Quo céleresproperant tdmfine more pedes} 
Curoculi effluitis,nec Virginis ora widetis, 

Ora ruerecundis plus rubicunda rofis ? 
Cur *vos non reúnem nata formo fa Puellâ 

Lumina , Phebeolumine clara magis ? 
Falbr t an & noftras vagitus per cutit oures} 

Quamihi tam dulces attulit aura finos} 
Fallor} angr nomenfonüit mih\ dulce Maria* 

Et dedit ad nomen machinafigna iripleX ? 
Subdita'•virgineumVenerantur fydera nomen*. 

Suddita 'virgineum nomen adorat húmus. 
Terribili pauitant Erebei nominecatus, 

Seuus gr in Stigijs abditUranguis aquis. 
O mihi melhftua plenum dulccdine nomen í 

0 nomen miris dulce Maria modis 1 

Nnn SI 



4 J 4 Verfos do Ç. lofeph dçAnchieta. 
SiÜ-Às , ante tuaspro munerapacula Cunas 

Qaptus amoretui carmina, Virgo ,canam. 

S Alue diuino tam compiaí Maria decore, 
Vt tuus angélicos fit nitor ante choros. 

O falue humano tam nobilis ore Maria, 
Tranfeat humanos vt tua form* modos. 

Tumalèconfraflum fortis fo tidabis Qlympum, 
Antiquà renouans integritate pólos. 

Humana atkercas implebis gente ruinas 
Inuiclo Nati roborefreta tui. 

Nempe Dei paries intaflo vifcere natumi 
Ille feias cun flis Vnica rebustút. 

O mulier fortis, qu* poft tottemporis annos 
Inuenta es tandem fcemina fortis , Aue. 

O Vrbs diuini moles opero fa laboris ! 
O Domus Artificem compofitura tuum i 

O noua progenies 1 diuin* o nobile donum , 
Quo meruit loachim, mater, ffi Anno, manús \ 

Exoreris claro magnorum e fangume Regum ; 
Sedgenus exuperas nobilitate tuum, 

Non ideo es fcelix , magnisquia Regibus orta > 
Ifla nec â patribus gloria, Virgo , Venit: 

Sed quia te tantam neptem genuere , beati, 
Dequé tua patrum gloria laudefluit, 

Si bene contemplor , tu fanfla infantula vit* 
Arbor es *ternà fertilitate grauis. 

Cujus inefl radix httmili bem condita terr.t 
Árdua fubltmis fydera tangit apex. 

Cujus vtramque domum contingunt brachia fpfis , 
Pertingunt rami cujus Vtrumquepolum. 

Subque tuis folijs operis genus omne animantumz 
Protegit rumbra homines ,protegit vmbra feras. 

Quippe bonosplácida mitiffimaprotegis vmbra , 
Nec tua cum veniunt refpicít Vmbra maios , 

En mea continuo mensaftuat ignemalorum : 
Protege mePparfis, arbor amorna, comisi 

Inque tuis pojfim, volucns ceu cediça ramis, 
Diuinos latapromereVocê modos > 

Ditti' 
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Qualcs multiplici fundunt modulámineeantus•.,-, , , - l^x^hmh ,\ 

Quos mus affiduis ignibus arrit amor *. . \ y\. _" „ ̂  f «s 

^ J O Í ;««4f ambages virtutum ambire tuarum, 
Perquc tua inccffus figerefafla fuosry' _pVi'v.v j , 

T« Baculus fragiles fufientans roborcvires f . • . ,,.\. 
In laqueum dúbios nec finis ire pedes.... -... ; 

Nonmetuantcafum,tibiqui innitunturgr harent, ,y 
Qjà fuacommittunt omnia, feque tibiKv (cum, 

Refpice vt omnis abit, <vigor^gr gema agra Lbafi. 
Confirmet nemulum ne tua dextra cadãm, 

Tu coüis , slillatpingues vbi fylua liquores , 
Puraquede matris cortiee odora fluunt. 

Cujus odor viuos reficit, Vit*que reduçit ., ./ v„*. 
^«OJ rapuit fati mors fera lege fui. r ., r j v v . . . 

Ille mihi Stygio mentem fie tore putrcntem', 
Fadaque de turpi fuflulit ora fimo. 

Tu duflúi Viu* lateque ftucntis aqualis , ,. 
Per quem diuiniflumina fontis eunt: , 

Curri t inexhauflo per quem facra gurgite Ivmpha 9 

Vber , gr in flertleslabitur amnis dgros. 
O m;hi vitalisper te,prçcor , inftuathumor. 

Ne nocuo peflus conflagrei igne meum. 
Tu VeraEffigies ,diuini (fffr imàgo decoris. 

Cujus fydereusfflendor in çre niret. 
In qua ccuffeculo magni perfeflio lucet, 

Virtutefque omnes, ingeniumqutDei. 
Imprime fórmofam noftris , benedifla , figuram 

Pecloribusrvit* mundttiaque tua. 
Tu Fulmenrapidiscomburens criminaflammis, 

_ Tartareofque cremans fub Phlegethonte duces. 
Nomen auernalcs, ò Virgo Maria, phalanges 

Fundit,gr afftigit, pradpitatque; tuum. 
Hocmihipro telo , beüoinfwtgente , Maria, 

Hoc mihi pro forti fulmine nomen erit. • , * 
Tu Gemma ignitos vincensfulgore pyropòs j 

Áurea qua magni fulgurat aula Dei. *. .. 
Tu pretiofa nimis perlucida margarita, 

Vnde fibiornatum terra polufque petuni. 
Pe flora qu* variopingis tibi debita cultu, 

Piclaque diuino digna fauorefacis. 
1 & '' Nnnij Ti 
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Tu laticesoleifacundosHydmfknais, -'^^'A : ^ w ^ Í 

QmniaquepingmVd\.iliquorèlreples ; <*"'v* 
Debitar vnde mi fer, poflquamp* debita fehttt '-J* 

Vnde inperpetuum vmerepoffit, habet. A v : '; 
Languorefqtfe meos óleo pieiatÜ inungcns ^ ^ \ 

£$írtJ d-i /«#4JW fortia membro mihi. l • '*\ V) 

Tu laculumdulci laaensjft&corilía dmott, l 
Qu* noftra Vt fancs iht&iorafcris. 

Sua rumpis molli penetraiiafeflófis iflu, 
Vulneraque filo lumine magna fai is. -J 

Nam quemcumque pijs fficflubilis mitis octlHs *'« 
Ille tuo grauiter fauctus enfegemit. 

Tu lima illuftri nunquamVariabtlis ore, 
Cuijugis impletopraftatinorbe nitor. 

Qua luces tenebr as inter njcrfaniibus atras^;1 'A 
Et lux in caca nofle diurna micos. 

Qui fua luce tua Veftxgia rextrit, ille 
Latus in Occidui lumine folis erit. 

Tu Mari , tu magnum, tu magna maior abyffei 
Agmina qu* condis non muner anda finu : 

Magna Vbi cum poruis animaliapifcibtis crránt^ 
Cunclaqucfuntmatris tegmtne tutafuat, 

Sub tua tecla boni fugiunt\ nec dura repellis, 
Cum miferi fugiunt fub tua tecla mali. 

Tu Nauis, nullis quam motibus âqucra jatlant, 
Horrida quam nullo turbine quaffat hyéms. 

Cujbi in hnfpitio tranquillumnauitacurfum 
Conficit, ($• pedibus litóra tuta prcrm% 

Tu , facrd ne in domiti á/afient altar ia tauri, 
Perpetuus Ttmpli lumina claudis Obex : 

Quem neque iartarcã poterunt mfrrhgereporta, 
Nec malus oftentis h*refiarcha nouis. 

Obfigna Validis ncftriprectsrofliacordis 
Veclibus, Vtfolifint adaperta Deo. 

Tuplacidus Portus ,ftatiofecuracarinis, 
Quasagit infanivisfuriofafreti. 

En mea, qua; diris agitatur cymba proctllis * 
At te jam feffo remige tarda Venit. 

Torua reluflatur cum f*uis marmoraVentis: 
Porrige ,ne peteat, Virgo benigna manum. 

Tu 



*\ 

'• . - • -

* 

; 

.'. 

í 

.! Ü 

• 

'io^ 
\ ' \ * i 

- • ' * • • . 

•> 
.-.'\ :-.;-.: 

•V-r 
-.••.:*.-

* m - j " 

' : * , ' " • • " 

*•* ,V.'<'V 

•jvi-òlM 

'-*• uP* ''-" ' 

v*vtt?u > 

ir . . . ''' 
. . . . . . j -i 

'• t .Vl 

. <Í ? 3 i 11: Eto íouUor ch VirgciiaJ / »f )£ 
Tu quadriga Dei, qua juiloexcita furore ••£*.*««'» y y 

Proteris hofliles impe tuo fa manus. , ,»•,...-•. , 
lndue jam robur, dignas aecendere in iratx% 

Obrue quafufgmt agminafaua mihi. 
Tu rcfa de ífints', nec ífinis p unge ris orta 

Perpetuo primi veris honore nitens.-
Quam nec triftis hyems, hirfutaquefrsgora Uduns, 

Nec malus afino marcidatigne pelus. 
Quá eterno feros ornabis flore ne potes, 

Qua aternó primos flore foüebis aUOs. {que, 
Tu Speculum, Signum^yJufiStimulufqUeJaluf-

luftm*, fiàei, luds,amoris ,húmi, 
hftit.4 illuftra , fideipugnantta figno y,x . 

Caflrk rege ,-atern* fundito luas opes. 
Diuino slimula tandem míbipcflusamorc \ 

Pdnde falui ares adfacra templo vias. 
Tu Tegmen rapidi ferucntijfòlii ab ailu , 

A rígidaglacie ,frigoribufque niuis. .. 
Quo pater Ad \mus pt-okrúm , quo primapudoYctià 

lllaparens culpa conteget Euafia. . , >... 
Quo mensnuda mihivelamine, mddtegantur 

Membro creatori grata futura fuo. .'• ,,*.., 
Tu gênero fa virens lejfaA ex arbor e Virga % 

Virga edreninodo t cortice Virga carens. -
A prima modum riec ducis origine culp*, x r 

Cortice necproprij criminis afprã riges. 
Tartareum duro torquebis fufle tyramum ± 

De malèpoffeffa projiciefquedomo. 
ipfa tuosmolli cafttgas Verbete amicos, 

Percuffefque mo dulcis amorefoues. *. 
Cadê nicas crebro pia verbere n/irgul*coftasi 

Dulce tuafuerii ferre ftagelU mãnu*. 
Cadê ,nihil parca } debentur verbere itulpisi 

C*dc, nihil parcas 3 leuiter ílláferam. 
Si tibi diledos clementi vifceré amons 

Percutis,njt charusfim tibi, fadar ègo. 
Cade,nihil Vereomé Virga otciãar ab *ft* 5 

Non noüeretu* pernecuiffe manus. 
Cadts enimfanans, gr fanas vuJnemcAdens ̂  

Et redit ad plagas vita perempSA iuas. 
Nnn iij 



>4 5* Ver for <Jo £*• íofcpk de Aichieta . 
O Virgaintaflotafluracacuminc«tol&s), 

Augmentiquc tui V/x habitura rnodunii: •-

Exultatepoli , collesgaudeteperemes, 

P laudi te Jyderibus flórida regna rubtU^ 

Angelici properate chori, çroperate pfinfàti *, 

Alternis céleres ite, reine njip. 

Feftiuasnat* chreas ctltfoàtc puelia, 

Carminafundentes Virgims ante torum. 

IllaVenitVeflras elim fartura ruinas, 
llla decus veftúsfedtbusortavehit. 

Sternite aromatxis cunahula Virgiriis Üerbisy. 
Pingite purpureis molle cubilerofis. 

Balfameisttnerospcrfundite odoribus.artUs, — _ 
Regales gemmis , ffi de cor ate comas. 

Formofis Ann* confterr.ite floribusvlnas, 
Quojque fedet dulci pondere pteffafinus. 

O Verèfcelix, cnffumquegrauamine pondus , 
Qucdfedct in grêmio nobilis Anna tuo. 

Necgrauisin grauidófitt hac tibi farcina Ventre > 
Vila nec w par tu pana dolorvé fuit: 

lure ne qua mundi Vemt ablatura dolores 
Triflia cum trifli damna dolore daret. 

Conceptus dulas dulcemquoque prauenitortum í 
Ille carens maculis, ifte dolore fuit. ^- '•'• 

Dulce tibi teneros inuoluere Vefiibus artus, 
Ampledique vlnis membro tenellapijs. 

Dulce verecundis infingere ha fia malis, 
Dulce labris Nata labrafouere tuis. 

Dulce tibi plenas ori inferuiffe mamillas, 
Petlereladefamem ,pellere laflefitimi 

-Dulce tibi incompto cantujoptre puelíam 
Árida ne d ar eus dum i igat ora liquor; 

Omnia cum dulci tibifunt dulciffima Prole ,' 
Plufque tui, quam tu,pedons illa tenet. 

Huc omnes properate, grauis quos jardtia culpe 

Deprimitygr preffos tartara Vevfusagit. 
Ifta Redemptorem pariet modo nata Puelia, 

Qui grauejublato crimine tolletonus. 
Fer te pedem pueri, juueniles currite cdtus; 

Muneraferte viri, mmeroferte fenes. 

• \ xx 
Y.-i • 
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Currite , quiniuei fafligia ad altapudoris 

Rite per accliués quxruis ire ajias. 
Wac molli ducens ad cana cacumin* cliuo 

Vtrgineum trito tramite panda iter. 
O Domina, o Virgo formofi Çóna pudoris : 

Si bene quos vincts foluere nemo potefl. 
Stringe meos caflo , benedida , ligamme lumhos , 

Vincula circunda renibus ar d a méis, 
Haccape, qua cccini, Virgo pulehcrrimà , cunis 

Turpis abortíuus, pauper inopfque tuis. 
Lilia plura meus ,florum tibi lata rubentum 

Stemmata nafcentiplura pararat amor. 
Nunctamen illa tibipatitura munera feruo ', 

Cum Deus in grêmio federit ipfe tuo. 
Interea dulci d flentas Iode mamillas , 

E t bene pr^manfesfume tenella cibos: 
Vt Domini in Templum crefcas portánda facratü, 

Grande decus , munus nobile , clarushmos-, 
Me quoquevt in caílo pulebri mihi crcfcat amoris 

Pedore flamma , tuipabulòdmòris ale. 

Dc Píaefcncationc Virginis Marix. 

P Rodit odmfero fragrans noua Vírgula fumo", 
Altaque aromaticus fydera tangit odor. 

Oftia jam refera diuini grandia Templi 
lanitor, gr Ver focar dine ponde fores. 

Deme facris adytis velamina fumme facerdos, 
Incenfúm Vt loachimponat, gr Annafuum: 

Diuinamque pio fuffimineadoret àdaram 
Summa muovenerans numina thüre Dei. 

A trio taurino nonpollnet ille cruore, 
Nec coquet accenfis carneafruftà f eis. 

Necfummum hircorurnyfiaWbiifangufòe Pat¥ém, 
Ante nec avratas concidet agna feres. 

SdlicetOmnipotens,quasSljÚein tàòhtibàs èrríÈnt 
lumenta, & pingues lata per arufrbhúcs, 

Quafque ferasdenfis abfcondit fyhtkllàtebris, 
AeriasVolucres , lanigeròfqvegreges, 

Graminaque, eypulcbris Vefttitos floribiSs agrós 
Condidit, gr domina tcmpcratiffàtâXM. 

Hon 
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4<5o Verfos doP. lofeph de Anchieta 
Nonb&c iratumplacabitvidima ccelum , 

Munera, necfànflusprxparat ifla fenex : 
Sed mento fundetmedio de pe flore laudes, 

Reddct,&* excelfojam fua Vota Deo : 
Qua pius emifit, m*flum cum dcgcrit*uum 

Prole carens dulci, probraque multa ferens. 
Ecce vcnit tandem foliei pignor e fcelix, 

Et cum dono aras dtuite diues adit. 
A Domino acceptam Domino dabit ipfe Mdridm, 

Et Templi tanto munere crefcet honor. 
Hujus enim molles nardi pubehtis ariftas , 

Galbanay thus, myrrham , bafama, Vincetodor. 
H<tcdabit innocuum, qui crimina deleat, Ãgnum, 

Hoftia pro cunflis quicadet Vnareis. 
Quifimul ac diro mitiffimus ocádet enfe , 

Ceffabunt c&di pinguia cotia boum. 
Ille fuoVsteres dekbitfanguine fordes , 

Ille cruor puro pürior amnefluet. 
Ille femelfacra maflabitur Agnus in ara j 

Vidimaque aternum totius orbis erit. 
Ergo Venitfalix , ò Virgo tenemma , dcnum\ 

Accipiant adytis tefacra Templo fuis. 
Egredere infignis, fe defquerelinque paternas ; 

Teda manent Veri te fpeciofa Patris. 
Define de collo dulcis pender e pare mis; 

Mater eris Dcmini jamfine labetui. 
Spemepuellares, diuina Infantula , mores: 

Maturus mentisjam tibi fenfus erit. v.. ,\ 
Namque t uum fummus Rex àheris optat amo em ± ,%.;*.: <\ 

Igne Deusfcrm* carpitur ipfe tua. ,,<v,.^ 
Senfibus ille tuos maturis perficit annos , , •,, 

Arcanique arcam te cupit effe fui. x\ 
Rumpe moras omnes choros comitata parentes; 'A 

Incipe diuinum Virgo triennis opus. , Vr<\x 

Ecce venis rutifans: aciesproperatepolorum± O . , , ' 
Virgineas Variopingue flore vias. , , .v 

Ecce Venis mulds ele da ex millibus Vna, •*-.-.., 0 
Sol vt it igniuemispulchra per aflra rotts. ^ 

Ecce Venis miro fbcftabilis ora nitore, J, „. . * 
Lucet Vt impleto cândida luna globo. ..... 3 

Duce* 



Em Iouuor da Virgem*::; *4*i 
Duceris inTcmplummagni noua fponfaTonatis, 

Et terit infuetas planta tcncllavias: 
Imparibufque pa íris vefligia paffibus aqua 

Matemamque premis paruula Virgo manum. 

Deplorado amiífaj virginitatis, in confpè&n 
Virginis. 

- > ' ' . - • . . . • ' ' 

V T pátrio profers diuinum é limine njultum, 
Spargitur ambrofius mcenibus Vrbis odor, 

Et finfi, aut certe credensfenfiffe cucurri , 
Oblatum calcans qua rapiebar iter. 

Etdhit: Quidagis mea mens} age curre, videre 
Sicubifrte facra Virginis ora potes. 

Nec mora ,feftinisdum curfibusemico , *vidi 
Antefacros Templi virginis ora gradas. 

Vt Vidi, Vtperij jaculo confoffus amoris, 
Vt mea traxifli lumina, Virgo é tuis: 

Vt mihiinaffuetis ardoribus intima carpfit.-' 
Pedora for mofa Virginitatis amor; 

Certus eram niuco circundere franapudori, 
Clauftraqueperpetuis reddere firma feris t -\ _ r,-,_ 

Perque tuospafiu foliei incenderegreffks, •_, _._ y 
Moribus exultans cândida Virgo, tuis ....... r 

Hei mihi ,fugifii celeri mea lumina p (anta, 
Tardareigrejfts cum mora longameos, 

Ecce ferus telis oppugnans mollibus hoftis 
Expugnatruborpcfloris omne mei: , 

Clauftraque confringens malecuftoditaferafque, 
Corporis atque anima depopulaúitopes. 

Tunc ego jam fero meatriftiAdamnarependens, 
Heu perijt,dtxi, virginitatis honos! 

Mceílaquepercutiens geminatis peclora pugnis 
Fato dolensplanxi talibus atra fonis.. v s 

Hei mihi,quis Ufit nunquam reparabile clauftrml 
Qu* visôbftrudas JregitiniquA fores } ...-

Qua? tamftuatuam rupit, mea yjnea,fipem 
~*Befiia} maceriam quis tiacerauit aper} 
Ecce carens murofis omni prada latroni, 

Ecce pates cm ftisperuiafaftaftw :o-.y 

•> « -
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461 Verfos doP. Iòfeph dc Anchieta 
Curme,fumme Parens,eduxti inluminis oras} 

Cur tetigi ex matris Vifcere ndtus humum t 
Ataue vtinam,àfpicerent ne mea tua lumina turpem, 

Confumpta in primo limine Vita foret. 
Ovtinam pulchri labemVifura pudoris 

Vitima veniffetfitneris horamei. 
Qiippc foret leuius confummi funere , gr omnes 

Sulphureo panas fub Phlegethonte patiy 

Quam tua lande Pater bonitas immenfa, poteflas 
Suprema ater no agnus amoredecor , 

Quamtuas Jande Pater ,fadis Ufiffenefandis 
Numina , gr inter óculos fada patraffe tuos. 

O anima infolix, drformis, adultera, fatens , 
Turpis, & in turpi torpore claufa manens. 

Excute torporem,corruptumconcute peflus, 
Horrorem fceleris ferdida Volue tui. 

Qtis formam pulchri tibi (pro dolor!) abftulit oris} 
Quis tua tam turpi polluit ora luto ? 

Tunc illa es, quondam quam vitreus abluit amnis, 
Cryflallo peflus candidtufque dedit > 

Q^amfacerathereopurgauitSpiritus igne, 
Excofla vtflammis áureatotafores} 

Tene ratoSponfusjunxitfibi fcedere fummus 
Cum tua focundis crimina lauitaquis} 

Dic vbi Jacra fides, \urataquefedera quondam ? 
Dic vbipromiffus, nec violandus amor ? 

Pérfida polliciii temerafli jura pudoris: 
Spretus amor mceret,foda doletque fides. 

Difplicui Sponfus, plaeuit tibi turpis adulter: 
Hofpitium Domini fur feelerofus habet. 

Spreuifli Regem, Stygium complexatyrannum, 
Htchsrus infamis nobilis ille Pater. . ; A 

Lmquis amatorem fyncerum ptllis amicum; • • • ' • » 
A d^isofrem, te ferush fiis habet. -^ 

Sórdidaquinplagis Patrem offendifiehenignum\ J 
Debuiteffe tuusqui tibi jolusamor. 

Quin fieleratagemis Dominam tempfiffepotentcmf 

A te cui fuerat fummus htbendus honor. --< < v • . .< . 
Quin per jura doles Sponfi violaffe fuauis L K ^ « •. 

Fcedera, adulterjis, & maculaffe torum. 

Sorde 

i'V*. 
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Atn :? ^Emlbouor^iVirgcniw , . ^ 4*3 
Sorié lupanaris turpafli fadaxubile C< * ~ :,*%\^x -...>-. v 

Sponfusabfft dulcis, tonoracerbusadeftj''" '-r,; ^ i ' 1 

.g»* r4^eí miferam, quaie tam diralibido '' ''•& r ' 
Abftulit amentem} qu* rapuere faces? 

Turbo tuum atcbemens frdarummctfifaquarum 
(Prohdolor i) in freis ftagna profunda caput. 

Ecce jaces Regi fuperovum inuifapoiorum; 
Ecce cares Sponfi ccelico amore tui. J v 

Sordibus implicitam turpis , quem turpis amafti > 

Te tenet in fad? perditor ille finu. ' ' 
O jafluragrauis nullo reparandolabore ! 

O grande ^amiffumtempushiomne, bonuml 
O decor ab) edi nunfiam rcditure pudoris 1 y " 

O decus, ènunquam reftimendus honor \ 
O bona virginitas fSponfo tam grata decoro , 

Quis mihi te cafus, quaferaadimithyemsl 
Sola tui reftat nuper mihi dulcis imago-, 

Tu femel infolix per dit a prorfus abes. 
Fleteoculi tantamajultu fquallentè ruinam, 

Fufaque lafciuas fordidet Vnde genas. 
Huc lacrymas hucgemÍMS)plãftús,formiâo,pauores; 

HucdoUr, hucpallor,terror, & horror ddes. 
Obruite inferno curarum vórtice mentem; 

Mergite triftitia tartara ad ima caput. 
Auttu ffume Pater, vel me Stygis abde lacunis, 

Offendant óculos ne mea fada tuos. 
Vel tere contrito cornem cum corde precacem, 

Vt jam grata fuo fit mea vita Patri. 
H*< ego cum gemerem, trifti^ mens agra dolore 

Plangeret adfponfum eerta redirefuum 
Delicijs vtiturpis fuaâebat adulter , 

Etdare nequitia liberafrana me*. 
Nulla tibi, aicbat, copienda in morte Voluptas: 

Dum lieet , in medijs dfflue Uxus aquis. 
Credere vifus eram , Vidumque libido trahebat 

In confueta meas vinda datura manus. 
Inque tenebrofo Viticrum merfa barathro 

lamprope lata fuis mens erat ipfa malis. 
Cumpropemorseffet, nec fpes foret vilafalutis, 

Vclleti ey in leflo fada jacere fuo; 
OQOÍJ #•?/«• 
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^''Nefcio quis lenis plaad* mihi fkfktvauu d;v 
Hos dedit jnfpiranswrstisin ore finos. , i.y. 

,§«48» <volucrc diu>x*no{ifâtiJeritusintfla& 
Surge,\tnít facros Vitgmii&tfáftdcst .. 

SiturpemVultuteêxcepcritilla ferenor*. r 
Netimeàs -, fordembluet illa tuas, 

Surgograuis mentem muitor um mole maior um, 
Et vetus in tumido wpore torpor etat. 

Dejeclufque caput fatitmquc tegente pudor e y 
' Vix Veni ante óculos, Virgo benigna , tuos. 

Ntcvifus oculis-^ necerat datacõfiafletus; .V* 
CondebantpreffaluminagefU ge.na. 

Nec quibus affarernoram te , condida*, Verbis 
Harebatgelido torpida linguajetu. 

Mensfibi luxuria pauitabat con feia turpis, 
Attonitus multo crimine totus eram. 

Captabam fola diuinas oure loquelas, 
Dulce tuo flueret fi quid abore mihi. 

Ecce labrisprodit (nifi falfa illufit imago 
Indignum) talisVoxmihi nota tuis* 

Surge ,A>enimecumfacrota in templaTonantis • 
Tu mihi perpetuo tempore feruus eris. 

Audiui, gr vita fimul acfermône refumpto, 
Ecce jequor, dixi, quo bcncdiddvcnis. 

Morsodiumque méis ffandiqueaucrfio vultus, 
Panaqué debetur non monturo malts. 

Sedvitam indigno , gr dukem fi reddis amor cm r 

Ifta tu* maior Uus piétatis erit. 
Hac ego , tu facilivifaesrififfefauore9 

Etfubijt menti fpes inopina mea: 
Increuitque tuos imitandi audácia mores, 

Teque vélà longe quà licet vfque Jequi: 

Ingrcífüs Virginis in Tcmplum. 

S Cande gradas igitur quirtdenos páruula Tepli 
Sola, necauxilijs *vterc , Virgo , patrisi 

Iam tua marmóreas fuperant folidata columnas 
Crura, quibusTcmpligrande fedebit opus. 

Qvanta tuosgreffus, £ fill4 Principis ,prnat 
Gloria! dijfimiles quam tulit Euafuos t 

Illa 



Illa voluptatis páfcens VagMmifflfyhjrto , f / , '"" 7 " 
Infaufto mouit calle(ufmfUéf,: 'r ;';/; "'; '^ * "3 ^ ^ 

"Leibale Vt <vctita dccerpcret arblWpomum , 
Vndehominumpremerei mõis'ÍWtnlenta genusl 

Tu haftura óculos diuina lucé modefíós,. 
Sacra humilis faufto trâmite Templo WÍWV 

Vitalem vt fiinas arbot Übèrrima Fruflum» 
/-̂ W*? /<«/«; mundo, Veraquè ^itaflúai. ;-

£*/:•; Ifadies, quas cUroèfangitínfjfâtai- ZXVKÍÍ' 

Mania regaits ceifa Sjonis alúni. , , , . 
Abdita facrati penetraltWm^uiteT^li^ 

Currtte ad aurat* lirnina prima fõris. 
AJpictte intento t\egmam lumine veftram , 

Condida cui decorat calicus ora rubor, *. ~™ 
Cujus diuinumfolis rota \pukhra decorem 

Sufpicit, gr radijs Cynthia clara fuis. ' 
•0«*É matutinis f*lix laudatur ab aflris' 

. . 1 c-> **' ""* ***? 

C«i8I418Í exultam pignorà cunda Qei. . *f 

Hac , modo quimttrtos DominoJeruatis indnmsf 
Perpetua dodrix Virginitatis erit 

Dirigite hanc ânimos, óculos hancfingite in Vnami 
Illa manus Veftras dirigat, illa pedes. ,* 
acilla eft etenimfortifjinía T 
De extremo pretium fine, 

Suam Deus omnipoiens pttftf* 
Sanruine connedet, conjUgièqW^U. . . ' 

Namque erit aterni conftx pulcmrrima Famsi 
EtNati illafo fandapudor-e parente' 

Vir [UUS inutdis confiditauribus ejus ,* 
Cortepturd citam caftta inimico fugdm. j 

Vidoremqut dmvidrix cuniSfmcet Auernum, J 

Exuuias altis inferet alta polis.' . { 

Nulla mah Udet ejus contagiapectus, ^ 
Sed tota incèdet fylendida Vitabonts\'\ ; ; 

ScdroQ-o vel minimam tantorum Virgü bònofümi 
O , « *\*t i- :~X-

Qu* facis in templo , dic mihi fa\rftemam. 
Se quis enim cundasvirtutesdiçereWrbis \ X^; ,,r ;-.-.y-,* -.-

Aut fola VelleiVoluere mYhietuàS .? '; , .„. 
Mentis inops furerei, ciiiufque irigéntts arenas v , .. . • ^ 

ALquoris, aut herbaí tmmerarji agri > 
v :< Oooiij íf«í 
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466 Verfo&flo Pt, Iofcp^ de fAnchietà 
AÍi pluutaguttas 9'*&'waft*-flfa*;$%> ^ <.;>y 4 ^/.W wi\ 

Autfylua denfas, qukm tuafafia, cornas^ u^ ; ,._,, l \^C\A 
OfoUx Templum 1 emploformofius ifto 9 

Perpetuus cujus peflwe fumai o4or. 
Da mihi fi nequeo fand* primor dia vita , ; .o 

Dicere, at internoprõfefti amore , tua .,. v 

///•? /«4W referespulchraúmihi fepe figuram^ 
Necprocúlafacie tefinet effe mea. 

Vita Virginis in Templo. 

T V Dnifupplex humilifique Ancilla fitpeifni 
Virgtneas aptas adpia dona manus.. , 

Aut niueas tenero deducis pollice lanas 
Aut trahis è plena mollía linacolo. 

Nunc quatis arguto bombycina peiline fila y 
Serica nunc tenui pallia pinguis acu. 

Nunc imertexto velamina perfids ouro, 
Cortinas, mappas, purpureafque togas. 

Tenuia multiplici vel texis retia modo, 
Aut nedis varijs byffinapenfa modis. 

xsilbaué diftinguis bis tinflo carbafa cocco 9 

Luteaué aéreo texta colore notas. 
A fuis auf facris redimicula pêndula mubris} 

Catbunclos rutilos , fardonycefque rubros : 
Vnde tabernaeulum, facrumque altar e teguntur> 

Tegmina facrificans *vnde minifter habet.^ 
Amplificaicultum fanfli mi dexteraTcmpli, 

Nec tibi fit multe' laffa labore manus % 
Extendi fique pias inopi mitiffimápalmas, 

Dextraquepauperibus femper aperta tua eft. 
Mollia njirgmeis non práftas otia membris , 

Curaque terreni non fubit *vlla cibi. 
i\am tibi de c*lo coelorum Conditor efcas 

Mittit, ($- atherea pafceris , 'vfqut dapei 
Seruinumque tibi chorus exhibiturus amicum 

Aligeraereis itque ttditquc vijs: 
Teque Dei matrem quafi jam prafagiat a\ti, 4 

Stat Domina vultum fubditus ante fita. 
Non extinguetur cacatua noflc lucernai 

Eft tibi nox claro clarior ipfadse. 

Vt 



Em louuor da Virgem. 'T 467 
Vttua tua demulfit tantillus lumina fmnus, 

In tácita furgis paupere noflc toro. 
Inque tui dulci conclaui fedul acordis 

Suem tua dileflum mens pia quarisamat. 
§Huaris, gr inuento ftridis amplexibus hxrcs , 

In charique )ACCS deliciata finu. 
Hicdediuin*clarijfima lumina luds. 

Largaquede ntiu gaudia fonte bibis 
Hic tmmagnarum refirat myfteria rerum, 

Delicijsrecreat dum tua corda fuis, 
Pafiiturille tui fr agrando pedoris inter 

Lilia, odoriferis decubat inque rofis. 
Ille tibi charus, tu muli ò ihm or illi: 

Exuperat que fuo fortis amore tuum; 
Ipfa tuos >-v tlidà firmas Virtute lacertos 

Confíriduque tenes,necprocul irefinis; 
Claufa necffieéas Vt pulfei ad ofiia memis, 

Sedpatet illi animus noflc dieque tuus. 
Cor tibi perpetuo vigilat fine pondere fomnu 

Ipfa Ucetjaceas prcfft fepore genas: 
Plenaque perpetui tuachrifmate lampasoliui 

Non exttnguendo lumina clara micat. 
O vigilans Virgo muliebrisglcri ifxus, 

O jugefolaripulchrius orbe jubar. 
Dum tibi delida replent, dum lumina mentem 

Dtledi , huc óculos flede modefla tuos. 
Petcute noftra tuis radijs languentia fomno 

Lumina , diuinis Vnguinibufquc Une: 
Te tadta Vt videam diledo noèle fruentem , 

Et meus afpeflu ferueat ejus amor ; 
Nec fecreta mei fubeamptnetralia tefli, 

Excipiatftratus nec mea membro torus; 
Munera luminibus nec demplacidiffima fomni, 

Nec requiesfeffàs mulceat vila genas: 
Ni priusinueniam Domino fedemque torumque, 

Hofpitio Chriftum fufiipiamque meum*, 
Quam diledo Deo tua funt habitacula Virgo. 

Quam tua vita illi, quam tua formaplatet l 
Mens erat afla tua percurrere plurima Viu 

Vt tua vita mea regula reda foret: 
1 
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46g Verfos do P. lofeph de Anchieta. 
Sedfufpiras numero virtutum ac pondere fienfium , 

Men fique auida in tantis déficit haufla bonis. 
Congreffere Ucet multa bona plurima nata , 

Ingentes, gr opes,diuitiafque fibi: 
Tu regale tamenfupra caput exeris, omnes 

Summaque thefauros vix capit vila tuos. 
Multiplicique tuum locupletas munere peflus, 

Innumerajque hauris, necfadaris opes. 
Virgineo caftos accingis robore lumbos, 

Et tuadiuinis legibus ora patent: 
V t decetaterni templumque aramque futuram, 

Quem maré, quem tellus, nec capit atrha Dei. 
Obftupeo tanta perculfits imagine, matrem 
* Cum video patris tef ore Virgo tui. 
Huc tua tam granai incremento gloria furgít, 

Vt ccffi m vidusjom tua fatia loqui. [ris 
Sat mihi , torque tuo deuinflum, gr compede amo-

Perpetuo plantas ante jacere tuas. 
Etquiame fpeflons clementi lumine tandem 

Poft te traxifti fub fiacra templo Vei: 
Etfocijs junflum Domini dignaris Iefu 

Viuere, nccfanfla me proculade fugas: 
Hic tua me fpueat pietas ,feruetque ruinis 

Conftriflum triplicime tua fune manus. 
Sed trahor inuiflus , contemplarique tuarum 

Máxima virtutum lumina cogor aàhuc, 
Qualitcr amplexus diuinaquebafia linguis 

Rofida cum clarumretulit hora dtem. 
Extendi que iterum folertem ad for tia dextram , 

Et digitifufum corripuere tui. * «*- 'A 
Circunftant alia ducentes fila forores, 

Et fibi manda tum quaque laborat opus 
Miranturque in te jadantts.ora tuaque ' v 

Se gaudent *vinci dexteritate manus. 
Tu tamen affurgis cundis, vultuque modefto * . 

Accipis extremum fubdita Virgo locum. 
Obfequioque facris humile feruirepuellis 

H<tc tibi cura prior, hic tibiprimus honor, •- v. • - u 
His humilis tergis veftes, flernifique cubile ; \ v . 

Hts anctlla paras officjofa cibos: •.*• . v ' ---> •*•'•« i 
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17 r J--^/t^fe1^*y|rgeiijr-. ^ 
Eutmfque domoshúans ,mundafyuecatmos t 

Et freis abjedum quicquid m Ajfcjacet/' 
Ss quam langor habet, cur^fijaris, gr opmes 

Dulciter officio feruidoque foues, 
Quid jacis ò Virgo feruiU^mitriejra} traflans i 

Quoddccct ancillas, cur operar is opus> 
An nefeis quod eris fuperum regina polorum, 

Cundaque fiunt pedibus jftbjidicnda *W 
Linqueminislerium feruis-.tepurpura }\iffrs , 

Imperium, folmm , fceptra , corona decent. 
Sed quidegoftultus meditor }\titk maximA temnis , 

ínfima fubque humilipeflqredaudisamami, ,, 
Et minimi gaudes fieri, cundifcpu.fibeffe , . vV,v* - ' jy * : \\\ 

Etcredis magnum pratert]^ effe nihã. 
Ahus enim ( nofti) fummadefede fuperbos 

Dejicit,atque humiles tulltt malta Deus. 
Cum nihil ignores, pateris te cunfladoceri % 

Parere, abjicies, difcere, dulce t&j. 
Regiaque oceultas animo fecreta fub imo, 

Qtúquc tibireplet plurimusora D cum. _ 
Sed mole diffimulas ;nec enim bene clauditurignis: 

Ipfa fuo prodit lumine flamma foras. 
Elucetffilendorfaciediuinusiniflay . , „ v > . .,-• 

Et tua te fidas fada filente docent. 
Proptera fandam te condofiocra fororum, 

F'celie emque omnes pradkat effe fuper. 
Inque tuisoculis óculos, gr pcflorafigunt, 

Todus fbeculumquam bonitatis hubent. 
Te juuataffari, tua gaudentora tueriy 

Teque putant Dominam te decus effefuuml 
Tu vero indignam tanto te credis honore: 

Fis oculis vilis plus nimioque tuis. 
Inquedies animam Vcrisvirtutibus ornas, 

Quod vet um efi temphm Veraque theca Dei* 
Corpus boneflatisfiiuciquc eflforma, pudoris \ 

Vnde Deovnitumnobile corpus erit. 
Cor tibi cum repleat virtutum ftumen inundam, 

Credis adhuc vácuo pcfloriineffç nihfl, 
Cumque creatarum metitofismaxtmáremm, 

Debericeníes infima jure tibi. 
Ppp P»1 

il.i.V. 

*** 

X.\ ^ ; i V . " 

L *• 

file:///iffrs


i ">V 

470 Verfóf <k>'PÍ lofeph dèf AÍíctyeta, 
Tanta tuam Virgopoffeditgrhtià mentem f' < ' 

Tanto tuo virtus pedore ctaufÀ.htet. *1,sí *'f' 7 
Claufa latet noftsos quofttrràfuptrbiafenfns • ^ 

Tam clarum cxccs reddidit ante«diem< . ' 
Sod mtetante oceulos jummt claftffma PatritfÍV\c ? ; n 5 ^ s 

Sydereamque replet luce micante domum. 
Quo magisabjiceris, /48fo r* fúiliworilli,™*v*\*\ u o 

Poflmodo qui th alam um te Volet efiefitum. ' 
/4W # rtfpicies poslrema fede locaram s \ w 

/«•̂ «ff f«<i dulces hos dabit oure foms. 
;1K* '.'. 

• : 

5f48í/-f humilis furfum digüiffirrtafie 1 epriori, 
Accipejamprimum dulàs amica locum. 

Illa tibi fcelix, gr noflris profpera ftbus 
Adueniet, talem qua feret hora fonumj ' • ; x; 

QH* tibi Virgo humilis de te niltaleputanti 
Sis Domini Vt Mater máxima dicet Aut? ''shiw-iu*. 

Viueprecor, vitamnobis lucemqücHatnra, v \ < 'v 

Viue precor , fceliximminetifta dies. t ;*i'-
Meque humili exorna feruum virtute mifellum,'•'" r' * 

^«4 fine nec Domino , nec dbigratus ero. 
Hic mihi componet peflus V Dòminòque parabie 

Venturo hofpitium dulce domumque tibi. 
0 Vtinam placidis Domina fim dignas ocellis 

Afpid,& in feruis vltimus effe me*. 

De Annunciatione Virginis Maria;. 

I N tuaftrt animus paliada Jdnfla Ventre, 
Virgo Sioneagloria prima domus. 

Submiffbque pias contingere murmure portas 9 

Pulfianti pandas fi mihi forte fores. 
Si me forte tua vel paruulus angulus aidis 

Exdpiat^modico de t que federe loco 
Nam juuat athereos intento lumine Vultus 

Speflare , atque oceulos fi panare tuos. 
Pande precor facili, foror o pulcherrima , fronte 

Oftio, necgeneris defpice jura tui. -•'-'• 
Si fordet mens noftra, suis mundabitmvndis z 

Munditia esl maior fordt bus 1 fia méis. 
Mens mea virginci quoniam tibijanuatecli 

lampatet ,hic humili cum pietatefede. 
JMcns 
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r , V j : Ena louuor da Virgem. 471 
Hic fa era pendentur cunflis mtfteria fadis, 

Ab dita,diuina confilmmque manus. 
Percipe quidfaciat fapienn pedore Virgo, 

Quafque fa cro Vocês profe rtt ore noi o. 
Dic quibus infudas ftudijs} qua; cura faber que 

Inftimulatpeclus, prouida Virgo, tuum} 
Scilicct atherea Vocitas fuperathera mente. 

Cceleftefique auidopeflore quaris opes. 
Et diuina omnes meditaris fadera nodes + 

Et diuina omnes pafctre legedtes. 
Pertraflafque humili facrata velumina corde, 

Prifcorum ferutans myftíca difla Patrum. 
E t claufiemoptasfoluifignacula libri 

Áurea , ccelefies Vt referentur opes. 
Cum recolis primos tranfgrtjfos jvffla parentes , 

E t Domini padum non temiffe Dei ,• 
Et mi fero s pátria maculatos labe nepotes, 

Seruili culpa condidonepremi -, 

Promiffumque fuo qui mundet janguine mundum > 
Vincula captiuis demat & ardadutem: 

Ingemis,&* Juftopedus coneufia dolore, 
Virgineos lachrimis, gr madefrdafinus, 

Attollis calo palmas , pedibusque Volma 
Diuina his oransVocibus orapijs. 

Quam, Pater aime, dtu capiet te obliuio noftri% 

Exardenfque tuus çelus vt ignis erit} 
Cur tua abantiquisimmanisregna tyrannus 

Occupatfmjufto feruitioque premití 
Cur lanianda damur crudeli pr*da leoni} 

Peffima cur mi firas beftiaglutitoues ? 
Cur truculenta fuum dilatantTaitara njentrem 

Inuida ? eur rabido mors Vorat ore gregem ? 
Cur tua quam própria plantafti vinea dextr* 

Deieritur cundis fuffvdienia feris} 
Cur fadura tui njulius ftgnata decore 

Tamfadata malis, tam fine honor ejacet ? 
Parce benigne Pater juflumque remitte furorew, 

Noflrique lumintbus refpicedimnapijs. 
Mttte tua tandem cceli de Culmine dextram , 

Mme precor lucis lumina vera tua. 

pP P ij itt 
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4 7 i Verfo* do P- lofeph de Siíchicta. 
/jíf tuusjuflus fuperamitendus-ab orce 

lamveniat pluuij deregic/ne Noti. 
Egrcdere in populi Chrifto cum Rjcgc [alutem , 

Et jceleris duropercute fufte 'caput, 
Trade tuam jummo^irgám Dtus opüme , Regi*, 

ludicium Tlato tradeperenne tuo: 
Vt m<xle póffiffo depellat ab orbe iyrannum , 

ludicioque impes, juftitiaqmregat, 
Mitte falutiferum, qui tcrr* finibus Agnum 

Pr afit, gr império conterat arma fuo : 
Mceniaque aternacircundeipáce Sionis , 

Compofito vinclis foluat, gr orbe reos 
Adueniat frddum qui Pàftorouilcfidclis, 

Alliget , infirmumconfolidetque pccus. * ;*.*...,; , ú\ 
De wariffquegregemdifferfiumpdrtibusorbis -1- • v O 

ColUgat in terram refliíúatque fuam. 
Pinguibus inque Io eis, ffi flumina propter optmisi 

Pafcat oues Ver bis, vbere, potet aquà. 
Eniteat mundi SeruatorVt ignea lampas , 

Et Veluti ífilcndorprogrediàturouins, 
VtVideant omnesfelictàfaculagentes , 

Inclytus in totó qua dabitorbe tuas. 
O Rex Emmanuèl, magni expeflatiò mundi,' *•-* 

Omniaqui reflo têmpora jure regis 
Surge veni lande m pracindus robore dextram, '•.! 

Inducjam viresinclyti Note Dei. 
O VtinamVaflidifeumpas mcenxacceli, 

In que humiliem Ventas,fande Redemptor, humii» 
Ante tuum fiuerentliquefada cacumina wultum , 

Terraque contremeret cardine mota fuo. 
Agmina morderem for dentem hoftilia terram , 

Lingeret ffi luteum turba fuperba folum. 
Fundite diuinum in cceleftia templo liquorem, • ' 

Sftillatê ò ditei vbere rore poli. 
Depluite o nubes pleno de Vifcere Iuftum , ' 

Ftumma viua facro cujus ab orefluant, 
Imber inexhauflisfocundethic omnialympbis% 

Árida athereus temperetarua látex, 
imbibat e grauidis dcmiffum nubibus imbrem , 

Germinet gr frudum terra benignafiuum. 
Suando 

'""Nvy,*, _.• 
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• i Er& louuof da Virggft -. 
Quando erit Vt Venias tenebris euoluere mundum , 

O folOcciduas non fubiture domos} *.,-•. 
Quando S ionea maculata cubilia Hat a . y 

Conjugij facics mundo decore tui} 
Quando dabispacem , packmitiffimc Princepsi 

Quando tuam mundus fentiet *ger opem ?.*_- * -
Chiando erit njt dirimas litem mcdiatoracêrbam, , 

Quam naturageritcum Patrenofira mol 
Quando erit Tt fiando Joleris meefta bionis 

Mcenia , Ingentes Utificefquevias} , , 
§luÕdo humili omnipotens Vcrbu breuiabcre terra , 

lura dccens Patris, nomen,opufque tui ?t 

Sis memor antiquos , Genitor fandiffime , Patret 
Qui tibi cum vera Vota tulere fide: % ; : [: v. 

Cum quibus aftridopepcgiflifaderaitodo, 
ícedera non VÜo dtffoluenda die. 

Per tua , perque tui juram facro numina Nati, 
Quosjandum aterno Flamen amore ligat, 

Jpforum Regcmventurum éfemine Chnflum , 
Quipvpulis leges Jufque perenne darct. 

Cujus m aternum cundas benedidwgentes 
Dicet, gròbfcuro cárcere foluat auos. 

Afpice nos plácido, miútiffime Conditor__ ore. 
Ajpice nos dulci cumpietate, Pater. 

Nos licet indigni nàtorum ncmine ftmus, 
Vita quibus mulds efl maculata malis 

Tu tamen es Patris digniffimus Vnus honore, 
Cui fcatet innumeris dextra benigna bonis. 

Nos meritis quamuis tua verberet ira.fldgclhs , 
Ipfe tamen nosler noh Pater effe ncquis. 

Nondecet, ògenitor\ nomen grauis irapxtetfium*. 
Ffrto memor nobis nominis hujus opem, 

Te dulcor clemens decet, $r clementiadukis, 
Et ficilis pietas, atque benignus arçcr. 

Si pctent mater quem grffit Vifare nad, 
N<tri)t gr mammis , immemor effe fui: 

Tu poieris noflri, tua quos fapienda Verbo 
Condidit ò clemens, immemor effe, Pater. 

Mater acerba tamen; fed tu dulcijfimus ipfe s 
ímpia mater erit, tu fine finepius. x 
., Ppp iij Ergt 
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4j4 - Vcrfos do P. íofeph de Arifchi eta 
Ergo Pater noflcr laceramm refice dextra 

Quod tua de limo dextera finxitopusi 
lamfatis ifte furor laxisfe effudit habenisx 

Iam fatis humani fanguinis ira bibit. 
Iam fatis ancipitem furt bunda exerc«it enfim 

luftitia, offenfas jctlicetVhafuàs. 
JEquafuummitti clementia poslulat ore 

In Patris iratopeflore habere locum. 
Inucniat tandem ; teque , ò bonieatis origo , 

P*niteat tantis nos agitare malis. 
Prodeat é pátrio pietas piacidiffima corde 

Ftelicesolea cinfla <virente comas: 
Iratamque diu dulccdmc plena firorem 

Placet, gr eloquio mitigct aquapio. 
Materno mifierum defpeflans lumine munàum 

L*tificet vultu fecula moefta fuo. 
Effluepure látex penetrabile fundere oliuum, 

Viuat vt ad tadum mortua terra tuum. 
Hts tua mens ftudijs vacas, h*c myflerta Voluit t 

H/tcfacrafuntanimipabula, Virgo, tui: 
Cum legis, igni tus cui calculus ora Prophetam 

Contigit,hos magna promere você finos i 
Integra conciptetfine femine Virgo Vtrili, 

FceUcique tumens pondere >vtnter erit. 
Virgoque perpe tuum pariens Mafapudorem 

Virgineo fcelix vbere pignus alet. 
Cujus, & in terris^fuperiqueper atria notum 

yE'heris Emmanuel nobile nomen erit. 
Hoc vbi,Virgo,tuam tetigere oráculo mentem, 

Et tácito tantumpeèlore Voluis opus; 
Ardetamans animus, tantamque Vtdere puelltm 

Geslit,grhac humili vocêprofatagemis. 
O qua te talem falicia fada niidebunt, 

Virgo lacobea íblendidagentis hortos ? 
Qui te falices gignent , ffecioja, parentes 9 

Et digni tanta munere prolis erunt} 
Qua te tam folix portabit mater inaluo, 

Molliet, gr fauces neflaris imbre tuast 
Sed te qué virtus, quod te decus inelyta quondam 

Famina, quantus honos,gloria quanta mane ti 
fut 
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Dominam cbufi conckàes tegmine vintrú',' 
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Qu* 
Qu* folem claufo vijeerefrta dabis. 

Vtrgineo vit* qu*pafcesvbere Vcrbum, . 
Materna traflans membro beata manu. 

O vtinam fummus Genitor mihiproroget annos 
Vt Videam exortustêmporaUtatuil ' ' '• 

O mefjicem , fi tanta ancilla parentis. ' 
Si tanta mercar Virginis effe comei í ' 

Plura loquuturam fufpiria crcbra morantur, 
Caftaque njirgineuspeclora mordetamor: 

Et gemitusiterans lacrimarumliqueris imbre, 
Templo replens cji queftibus altapijs: 

Per que genas riuus cahdarum. manataquarum 
Dum jufta humanumconteritirÁgèrtíss^ 

Qitidpiacontereristam duro , Virgèdolore} 

J V \ , 

Excrucias teneros cur geme bunda finus} • • V 

\«vs , 

tf.-! 
» *. 

I 

Parce precor tantis onerare tenerrimà cnns 
Pe flora, *uirgtneas l adere parce genas.*v 

Parce a/erecundum lacrymis Violare colorem f[ 
Splendida ne ftetus fordidet orafluens. 

Ecce Venit plácida Rex manfretudine cinflus , "* 
Deftruflum Solimaqui reparabit opus. 

Nefcis quanta tibi fer uata eft gloria , Virgo*1 

Ignoras quantus fit tibi dandus honor i 
Quidgemis abfentem , qua- non vio lata puellam 

Induet immenfum carnea membro Deum } 
Tedtcus expeflat, Mulier dtgniffima , tantum 

Sola tui genitrix integra Patris eris. ov 

Sterne tuum thalamum pulcherrima nptaSionis 
Tendetabernacli byjfina <vcla tui^y 

Sentio conuerfetorqueri cardme calum, 
Murmuraque angelicis latafonarechoris) 

Iam Pairisttcrni, caflijrfimaturtur,adaures 
Diuinus gemitus introiere tui 

ConfortareSion , túnicas *ueftirc decoris: 
Indue te vires, regia Virgo , nonas* 

Vt ccelefte queas comprehendere vifcere rófàr. 
Cum diuina tuas influet aura finus./ ' 

Sponfus ab atherta defcendit Olymfitusdulà',' 
Impleat vt Sponfa grande cubüe fua 

•v i *& • 



476 Verfç^^f^C|fr*A?»chicta. 
Resnoua , necapiat langi$ns pa fcmina fçmçus 

Mens mea, patrari grande viiltpis ofjis. 

Dc Ingrcífu Angcli ad Mariám Virgincm. 

I Am pia diuinam vicis mjferatÍQrr>enkm 
Et pao:iratos lemjt aímafyitiS. 

lamfrcilis feindit reteres concórdia fixas ,\ 
Iuflaque pacificus jurgia pella a^r 

Iam Deus antiquas bônus obi^ifiiiurtras, 
Humammque pio refpic.it oçegfgfff. 

Sciticet agncuitquodrvili é femjnç natttm . *,. v. 
Corpora de fteriltpuluerefiflageyf: . \s., 

Iru-ue malum phms , ftirn.ularitc cupidinefenfuj 
Diffluere^vt mollis labiturVnda,yidet. 

Vtque paterna folent mfcrartyifcera riatps 
Ira nec errantes pumt acerba diti.; 

Sic mouet ottrnumpietas dulci ffifua Patrem , 
Ç urrique graui femptr miíla fyrprc Vcnit, -

Tam proeul à nobis fcelcrum difiecitaeeruos , 
Et mala patratis debita crtminibus ; 

Quamproculexcelfo fijungi^r,athcre tellus,^ 
Et plaga aboccidua difiat È°q dpmo* 

lamfolium Vindes pingurx tceUftejmaragdi, 
jiltaque jafpidcotefla colorenftent: 

Diuinumquc tronum pulçhrocirçupdat ami.du 
íris, gr igniuomum difcolor ornai opus.-

Spefique daturmundj cejrtatpprope aáeffe falutem, 
Quo jam cum plácida pace ligai a ^enit. 

Ccelica terrenisJungemur ,gr nnfimafummis, 
Durabuntque omnes federa tanta dies. 

Nam Deus Vnigenum miffurus ab aithere Nata 
Verus Vt e facra Virgine fiat komo: 

Mida defigens Galilais lumina ttjris^ 
Nobile Naçareth defpicit Vrbts opus. 

Hictibiparua cuidem, fed magno i^fignis hon^re, 
Stat domus , excelfis aquafutuya polis: 

Degit vbiexiguis laribus contenta Puelia , 
yEthere qu* magnopofimodo maior erit. 

Qua latet in terris humilisfine nqmitiç Virgo, 
Qua tamen ampla mhíl clariusttbra Vident 

:\ 
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: EmIÔUUOÍdá Virgem. 477 
Seruat vbi intafli fignacula claufr pudoris 

$uagcretaugufto ventrisin ofbcDçum. 
Seruat vbi obduclis diuiurna filemia portis, 

Cujus opem mundo paxcula verba ferent. 
Sua, precor, es muliery cui talia ftruatO lymptssí 

Quis tuus efl conjux} quod tibi nomen ineft ? 
Vir tuus eft lofeph , cui nobilitatisorigo 

Clariorà magno miffia Dauidevenit. 
Vir tuus ille quidem VerH cum cônjuge junflusfr, 

Virginei confors non tamen ille tori, 
Cui fedet immoto Votumiuuiolabile corde •... .-*.-.. 

Perpetua tecumvirginitate frui. • -#xvs<.v\ w. • 
Conjungij quem Jura tui, thalamique pudici , {\ -, v 

Hxredemfretem nominis effe tui. 
Nam cui mater eris, pater efise pjstabitut ille } 

Et reget, arbítrio qui regit afira fujo. 
Talis es, gr lateas > nim\u,mque illnftre Maria 

Nomen in obfiuro fit fine Uude tuum} 
Scilicetin cclficinftruclo cacumim montis 

Vrbs ccelo educlós ofeulat alm a damos. 
Cur lateat rojei ífeflabiHs orbita felis} , 

Cynthia cur lumen d&neget alma fuuml 
Cur óculos fugiat, flammis quoaccenfa corufeis 

Ponitur in media clara, lucernadomo } 
O Vrbs alta , nequis , cupias licet ipfa, latere , 

Sol radians, Ph*be fttendida .flamma mican 
Vt lateas terram , tamen es notiffima cedo : 

Sydera te prodent ,prodet gr ipfe Deus 
Jamfupera aligerum dimittens orce minislrum 

Qui fecreta tibi magna recludai, ait. . „, ; yy 
Vade falutatum quam poft tot f*cla Mariam „-,,... 

Inueni, arcani fiatVt arca mei. s :--- *r 

Illa mei Naticum virginitatis honore'"; - ,••/ ; ,. _.-_ >t . .,. 1 
Mater, gr atemacaufafeluttserité , .^n ; . . , . , -, 

Dixit-.atillaVolatrmilopcrinaneVolafUi ,».•__ ,...\ 
Igneus vt radians athere vefpef-dbtt: ; î iuít.--,-.:; 

Egregioque nitens juucnirpulcberrimHs ore ••«•« íwAnivt' 
Ingredtturthtlami tecla pudica tui; ->..-.'• -̂  t v i?niV> • 

Miratufque tua diuina inftgniamcntis , > • <-.' 
Talia curuato dat tibi verbagenuú. , y - M-

Qqq 
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-Oficia immenfegratiffma fceminaPairi \ 

Oprima*tcrni cura P^trenÚs^ Aue: '«?.'••*«*•'/ « 
C«Í ^«/Wí<humilem repleuitgmtiaWntem^ ^l>->' 

Cuifacradiumus pcdorainundai*amor. 
Omnipotens Dominus mutft^uikhaximaOtih^i^ 

Mania , qui terras folusygrayuoréüéetiy 
Ille tui Dominus fuit omni temporccordts ,l- ò*Vl* 

Solus habetregimenpedoris^omnetui.Xí : u 5 ; ; 

JVo» ÍÍ^Í culpa prior , non eft domina fa fecunda; -
Omnipotens Dominus Jus babei omftc tui. "•*" *"' 

iV?cri-&i morsVnquam^nec mortispYáffiitautboi^?1" 
Omnipotens Dominusjus babct omne tui. ' *'-'*: V* 

///e tuumfemperpofjeditfolus omorem,* 
Ille tui curas pedorisVnus habet. '••*'•*• 

Proptercalat* dominaberiiinclitaterr*; • \_= -
Arduaque imperijs feruiet athro tuis.'-' ' 

T « /0/4 4»/€ owwfí digntffimaFamina matres , " 
Tu fila ante omnes es benedida nurus. - • *V* ' ': 

Gloria fomweiíbedaberis^vltinrafexus-', ^ "*' '• • 
Gloria fomineiprima decorireris. fe '" • •& '̂••.•VIG í' : 

^«fw íi^i tunc animam credem , finfumàuc fuific^ 
QtM tibi tunc vulius Virgo modtfla, / « I Í , f 

Cum tibi cceleflis tam mira referrei adaures •• ~ r̂ > i 
Nuntius, ajpedum ccrnuurante tuum í 

Fixa feio caflos óculos immobilis h*res',** * Í>.'- ;r- , v 
Pulchraqne virgintuscontegitcta rubor. x-x *"J 

£ / turbata nouám prudens mirare falutem ' j* '• "«"- -
Et pauitans humili talia mente putas, vxxy t-

Quis nouus hicfirmo tímidasmihipertigit aures^ ~: 

Vnde falutandi tam noua forma Vehit } ' *< *'•>•-«.*•. 
Xdwta *»<? abexcclfis Veritaf rvuerehtia ccelis} '->1 '*?• 

Tantus honor humi f gloria tanta mihi} «•• v. i;>l\ 
Scilicetindignam terra Veneretur Olympus} ' r^- • 

Laudibusimmodicismagnificermodica} 
lunda fabro parua vixnofiorin^rbemaritò • 

£r jdw magnifica nofear in Vrbe Dfiy v -A 
Famina muneribus cumuler ptttpercula tantis ?' ;" v.; 

Tot mihi diuiti*,tottribuanturopesZ '>** »-V M iw* 
Menepolus claro Domino dignetar -fanore+ • *»v*" 

•Q«4 vixandlUfum fatis apta locor -• <. v. i l*.? v Í 
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Emlouuor da Virgem; 479 
Summus mor nata Dominus ferat inceta mtmis, *>.'., \x.,. 

Perpetuufque hofpes pedoris effe mei} i /. 
lure mihi ntidco infperata ex laude timendum * 

Confcianullius, rvilis., inpfquebtni 
O humilis, fimplex , <$ prudentiffimaVirg&í ^ 

Qu* tibi lamdubi) canja ümoris ade(i > . »v 
Cunda times humilis ,merito ;auia asnflatim*da\ 

Sunt humili , <-j«ijf judicat e/fe nihsL 
Cunda times fimplex $ quiafimpliàora puelia 

Sapcfolent Varia peflomfraude capt. 
Cunda times prudens, prudenti examine penjans 

Ne moueat fenfum quahbet aura tuum: 
Nefrdlesprabensaures, njclnt Eua draceni, 

Crédula compofitis illaqttcere plagis. 
Sed nihúhicfraudis : non nouit frllere talutm 

Non eílinfupera fraudibusVrbe IOC^SÍ 

Non hicte Verbis deludet dulcibus ar.gu.s + 
Necleuisrut mulier decipiere prior. 

Jam te refpexit Dominus , quia fummus ab alta 
Ínfima ccelorum nfpicit dxe Deus. 

Quo magis indignam te credis, dignor alto 
Exeris , ffi furgit dejkiendo caput. 

Simplicitas humilis ,fimplexque «bjeflio mentit 
Spirituigratam tefrcit effe Dei. 

Qmà fummam fieri, qui te mirarcpriorem •» 
Ínfima fi extremum fumis in orbe locum f 

Hoc effet mirum ,fiinftatafiuperbia h*btret 
Pedus, eyâ Úomino refpicerere tuum. 

Auâi igitur califecuro nuntia cor de 
Vt te digna magis, fie metuenda minusé 

Audiftilaudumprimordta fola tuarum ; 
Summus adhuc fummi defit honoris apeX. 

Máxima Jam dixit, dicet maior a demceps 
Qui tibifufpenfa cceluus Alcx ait. 

Parce Mana metu.n.hil Uc tibi,Virgo timendum 
Poneverecundum, Virgo Mana, metum. 

Nonrefero mundi vanoi legatushonores; 
Indigna efl tanta Vi'ginc Viüs húmus-, 

Sedquos Aterni fapienda fumma P ar entis 
Ante-tibi mundi grande refiruet opns. 

Qqq ij C«r 



4#ò-> Verfosrdô^Iofèph de Arrcikieta. 
CiiTpuâet*thcrei laudari Vocemiiújtrt, .n \ iw*** >r-

Nec dignam alloquio te frcisftffè. meo } -x?y^\ t ^ 

O-'gens flammantiswruahmktiünaslac&h, .: .v.r- -^l 
Omnis, gr obfequium feruitntmquedabit.i\x-

Tandemfupremireperifti Pajris^tfmorem; "',.- -

Efl tibi avuâmagnum grada ^WAgna^Dcum*. ; 
Quam Pater amifitletbAliirimineprimas- ,< -

Quam quonddmvrifci non reper^r-e Putresi • 
Tempore auam longo cupidé fa fpirat Olympus 

Quam lackrimtmquarit languida terra diu. 
Condiram immcnfificretocorde.P-arentis,-

Inuenta eft tandemgratiaãworquctibi. 
Non noftram apprendit Dominifapientia gentem, . 

Qu* te natur* conditione pratt; 
Sed te , quam noftrà maiorem grada gente 

Fecit , Vt hoc fummum yerfiàaturopus. 
En tua concepto turgebunt vifcere Fxtu 

Et Natum exado tempore nixa da bis. '• ,-,J "••/-• 
Cujus inauditum fianflumque Vocabis Iefum 

Nomen : erit titula nobilis ille nouo. 
Hu erit excelf Rcx majeftatis, gr omnem 

Ipfius exccdet gloria magno modum. 
Qui tibi Nutus erit fummi Patris runicus idem 

FiltuS) @r compor nomine numenerit, 
Cui dabit omnipotens folumregale Dauidis 

Patris , gr Imperij frana tenenda Deus. 
Ifacidaque domum mcdtrabiiur inclytus.amplam9 

Iuraqucin atemos fanciet &quadtes. 
Ejus cru latis dffa fa potentia terris , 
Vitima quaque T/agum terminal orafretum.. 
Quaque jubarpandit, qua Vefperclaudit Olympít 

Quapolus othtreum ajoluit Vterque globum 
Margine totius (certo fine limite) mundi 

Porrige Imperij brachia longa fui. 
Qtln, & legitimusregnis dominabiturh-tres , 

Sydereis Vero cum genitore Deus. 
Scepiraque ptrpetuum princeps geftabit in auum 

Maximus , gr dempto Jecura fine reget. 

V',i 
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UenomineIcluoD!tcr,&Circunüonè -, ••> 
tt\«^.í-v-*7c*. ' *"-í'Js_ - . . U M *»r.. •».*.* • 

H Í £ í^/i Interprcs: tudu ta^tUrnafub^lt^ > 
Pedore refponfum pr/meditata files j 

ÍV(? wi/?i fuccenfe, nefimúbp- *, VxrgopjÀori % 

Sifamulus Domm* pauca IqtutuèerO. : •«/- , , v 
Mf~uit enim mira dulcedineoedus amoris ws r. y;\ 

ÜJ«e>w p4r/>j A / 4 Í i »ow<f8 áwo^d-? wfam. - (.- •**.*. •• 
^ «aí» inauditum mirabile nomeai 'Iefus*. *rr?* •"-. ;' 

Nomen, quod próprio nomiras^ote Deus. ,-*i; 
Quodfine principio Vtrbum erudault ab alto , ,-y 

Corde quod exortumpermanet-ame diem. -- *- • ' v 
Dulcis amor cordis, dulcedinis autor Iefus , * t •* •. r i 

Cunda procul guftu pellit amara fuo. 
Vera faginaanimi , panisVitdlisMefus 

Langutda mortífera Itbcrat orafame. { • 
Fons indcficiem , fluuiufqüeperennis fêfus 

Menus inexhaufto temperai amnefum: 
Me llifluoque rapitpotatos neflarefenfus, 

T^ecfinit immemores nominis effejui, 
/Eteme lucis dtuinus canddr Iefus ..'.;" > r 

Nigra repurgatonubila corde fugai. 
Forma nitensfemper decor immortalis Iefus , 

Quo fine res vllum non habet vlU decus 
Quo fine nilpulchrumycum quofiunt omitia putchra, 

Cujus abafpeduperditajormaredit. 
Vnguen aromadcum, medicina fuauis lefiut 

Fceda falutari "uulnera fanat ope. 
Omnipotens virtus ,inu'tflumrobur Iefús 

Fort ia dat frrnulis <vinccre caftrafuis: 
Infinita Dcifapientia Patris Iefus 

luftitiétreflotramitemonftratiter. • - * 
Non fecus ac olei pinguisfluit h'*mor Iefes 

Impinguat cordis leniter ima f.uens* 
Jgnis edax cordis confumens Igms Iefus , > 

Ardentis gélidos vritamore finus. 
Omne decus terra, cceli nitor omnis Iefus ' ' p ' 

Veftit honorefiolum,Veftithonorepolum. 
lmbcrinexh*uft* largus pietatis Iefus 

Saxeafrcundis peflora moüit aquis ' ' 
Qcjqiij Fiam-



4sa Verfos dòPr. íofeph de Anfchieta 
Flammea diuini reftinguit tela fproris, . , t-, 

Ignefcit fontem qui populatus humum% 

Latitix puteus , bonitatis abyjfus Iefus, ¥ i 
Vitima meta mali^rimaqucorigo boni. 

Delido fus amor, medicamen amantts lefius £ 
Quigraue fubVenis vulnus amorisaltt. -* 

Vnafialus mundi, libertas vnica Iefus, 
Quo fine libertas nulla, necvlla falas 

Auferet armati fortiffimus armatyrannit 

Et mameis foluetcompedibufque reos% 
Pellet Juernalis contagia dirá Vcncni, 

Primorumquenefas exitiale patrum. 
Vtta peremptorum queismors domindtur, iefess 

Vitagrauem morti morte daturA hecem. 
Nomen aderandum, vemrabilc nomen Iefus 

Cot licafubnixo quod colit aula genu. 
Nomen temficum, quod per timet Orcus , lcfits% 

Turba quodexultans Tifiphonea tremit. 
Mite , falutiferum, mellitum nomen Iefus , 

Poplitibusflcxis quod reueretur húmus. 
Tempore deficiar, fi nominis hujus lefis 

Immenfium vili profequarore decus 
Nec magè proficiam, quam fi fine mente laborem 

Exiguo Vajhtm condere vafe fretum. 
Ecce tuo qualis claudetnrviJccrcNatus, 

Qualis erit Ventrisfrudus honor que tui. 
Talis erit Natus, próprio quem nomine lefium 

Laturummundo, Virgo, Vocabis opem. 
Tale erit hoc nomen : fed quando Vocabis lefium 

Dic mihi; quando hujus nominis hora Venitl 
Nempe tenerfiaxo cum circuncifusacuto 

Vulnusi > i n\ ocua pergraue carneferet; 
Purpureoquepijfiitlabtt rore cruoris, 

Vnde aternafalus, Vtta , medeU fluas. 
Vagitufque dabie , dulcifque fuauia matris 

Vbera captabit,molliculofquefuos. 
Dequetuis curretlacrimarum ftumen ocellis, 

tAh Virgo, gr jàndet cor tibi plaga pium. 
Sanguineumque ligans turbaberepalliaa iiulnus , 

Dum menti occurrettriftior hora tua. 

Cum 



, KI .: -' -n 'Em louuor da V irgcnV * * 485 
C«w laccrâtà má dileflifunere IXati-

Membra fouensgladio irajuierefinus, 
Interea flentemjuper vbera blandapuillum, 

Ofque gemens pulchro pulthrius ore premèíi 
Virgineoque dabis rorantes ladepapillas 

y£grarecufantisneflarelabra rigaris. A XV.U. 
Et conata granem frufira lemre dolorem . : . . - • 

Saúda jub tenero peflore vulnus alei. . „-.-•v ;• 

Donecadimpíetocoalsfcattempore plaga, 
Quo pueri angebatmembtOy anim.imquc tuami 

Namque pijnoflramfrcicús Vterquefalutem, 
Cumpueroque parens, cumqueparente puer. 

Ecce tuum quando NatumaippclLbis Ir fim , 
N.empe nouum multo fanguine nomen emet. 

Quis diuina tuum poffit japitnãa fenfum , 
Quis mirando tuo nofcerefafla manus}, 

Ciríuncidetur Puer gr dicctur Iefus 1 . *.<; ; - \: ..* . 
Conucnient jufti nomen opufque rei. v — 

Accipiet cafo peccati in corpore fignuniy • •..«.. •-« •; 
Et fcruatoris nominetiamscrit. * .-: 

Sednil diuino non eft fuperabile amori. 
Cunflapoteft pietas,omnia vincitamor. • "\ 

Viflus enimnimio , quo nos dilexit, omore 
Ille boni aternusfons, (çjf origo D-eus, 

Donabit proprium tibi, folieiffima , Natuní, 
Quipertenobis frater, grvltorem. '••.« >-• A (t 

Afftmiíifque fua fine labe per ómhiagcnti, 
Peccalique -, carens crimine, fignageret,- W\ 

Deflruat vt verus peccati cor pus Iefus., *. »v i«\> '•• í 
Filius ille Dei, Filius ille tuus. •- -*w 

O nomen pulchrum, pcramabile nomen Iefus, 
*Matús amor, Patris gloria fcatm fonp** >•-"' * ' -v< • 

Lucidior Phabò , fublimior otfarc Iefus, 
Igne m-igisxdkdus •, friffdiorque niue. '. c ii* • ~ ^ - % 

Enfie magis rigidus , leni magè lenis oliuo , 
Durior@" fcopu ljs..it & magé mofiis aquis *•, ••* i a*w--> o^ V ~\ £ 

Mitior, •££* mitifuccumhes omnibus agno .....i\'*ÀJ'rO if 
For/ior , é forti cunda leépe domans. .:.y- :<fu«vi *>!'«'J: 

£̂r*r -rw-frii w«//o, CKW /?-• preiiofior auro. .&•*-•» vVw'*•:*» «"':^ 
Das,whilaccipiens;nonredamatusamas. 

* * » ' " . - f Triflior 



^ 4 Vcifosdo P. lofeph dé Anchieta! 
Triftior es triíli corruptis crimine acceto i 

L*tior espurisf*ee carente mero. 
Felle rnalos potas cumfis dulcedo pefenmi^ 

Melle bonos dulcifeihibiturus alis. 
O iterum atque iterum jucunâum nomen Iefus 9 

Mille bonum miris , mille fuaue modts 
Quis mihi tepuchris fugentem belle labeilis 

Vbera det matristurgida lade puer} 
Quis mihi te timeam pnflct, quem caftra polorum 

Abfque tremore tremunt^abfque ttmorctimcnti 
Quis mihi te tribuat proftrato pefloreadorem, 

Nomen honor c*li, gloria nomen humi} 
Quis mihi tejunget, quis me tibijungat amore} 

NU mfidulcedo, nilnifinomen amor. 
Tu benedida dabis cui fe dabit ille, fuique 

Patris vteft totus, fie quoque Matris erit 
Quem petct,Vt primo foriofa incendia culpa 

Temperei in noflro pedore, acutafilex. 
Ergo manus inopi jam nuneextende benignas i 

Si mihi das lefium, fiatque fiuperque mihi eft. 
Extinguat flammas lumborum, ò Virgo, meorum , 

Etdurum Puenvulnus,gr iftamanus. 
Cor mihi feindepetrà , fiei/foque inficribito lefum • 

Indelebilibus fanguineifque notis. 
Harete aternum dulctffima nomina cordi 

O Iefu pulcher, pulebra Maria >meo. -
Me wiolentus amor formofiraptet lefit, r-\ ' :" • "̂  v 

Meraptet bello Virginis altus amor. 
Sed nimium longo fumte fermone moratus 

Nominis infolito raptus amore noui. 
Penniger expedat cupidé tua Verba minifler: '' "' 

Prome animi tandem grandià fenfa tui. 5 

/ ' .V. . \ 

Rcfponíio Virginis ad Angclum,Quomodò fice iftud 
•,:i 

V irgo,quodintantotantarumcardmc rerum 
Confilium vigili prouida mente capis} "O * '* 

Ad primas humili pauttabas pcflòre laudes, \ ' •• ^ ' ^ 
Dum tibinilmodicacredisineffeboni. : i V ;i " ^ 

; * 0 > . • ' . . .« 
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Em loüuor da Vrfgtfm. 485 
D«8i fore te Matrem fupremi Numinis audts, ^ x £ 

Quodvix men furam laudis habebitopus} 
Nam quò te in ceei um plus euehit Angelus altum, 

Hoc te advãe magis deprimis ipfa folum. 
Non tamen vila tuum turbat dubitatiopedus, 

Nec mens mutanti claudicat agra fide: 
Poffie fed id fieri credis, certoque futurum 

Perfpicis , njt Votes praànucre pij. 
Et maiora capit crefcens tua robora virtus: 

Plus tibifis Vths ,plus tibífis humilis , 
Dum penfians tantam fapientipedore molem 

Maiorem h^manis Viribus effe vides, 
O mnia namfuperat meritorum pondera , fummus 

Veflirc humano corpore poffie Deum. 
Vnde Deotribuens, cujus funt omnia , totum, 

Vjurpas humilis tu tibi, Virçi, n hil. 
Plena fide fanflam , diuino , ©r flaminementem; 

Afcifci adtantumte mod* credis opus : 
Maiorumque fidem magno tua pondere laudum) 

Magnânimo fuperat credulitate fides. 
Credis, (§jr inclinas diuinisvocibus ourem t u . 

Abfque moraparet mens frcilifque Deo. 
Sed dum Virginei diferimen grande pudoris., 

Qui tibi mognus amor , máximo cura fubits 
Horet adhuc animus, Do/ninique face/fere ceitus 

luffia, pudicitu confulit, atque timet\ 
Quoquemodo poffintfieri tam muarequirens, 

Ora Verecundi plena ruborU , ais. . 
Quanam, fianfle puer , fiet-.ratione quod-wquu-.t w^WS <mn i 1 

Quis modus , tflud opus (fuo peragxtur erit} •- .._ ,~ 
Intumeatne meus concepto pignore Venter, w , . . , . , , 

VUone fit foboles vbere aknda meo ; ,-x.yXr~x\ 
Quafemper taflus hominum., gr comercia ,fngi.^ 

PcrmancocjU? exors impatienfqúe a)iri, 
Immoculatus abhac ,mjflifine foacre leflt , 

Viuitin ilUfii virgtnitate pudor. 
Quin etiam mscumpnmis accreuit ab annis vyy . 

Pcrpctu*Vehens integritatis amor: 
immotumque animo , nunquam violare. pudorem % -y^xx-x.^'-

Necfacramundit:*(olucre jura, fedes. .,.,.n üwx-:>, 
1 Rrr Si 
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486 Verfos do P. lofeph dc Anchieta 
Si tamen hocjubeor, Domini^uefuturarepojcor 

Qualibet immcnfi condittorte Pàrens *, 
Gaudc o tam grandi quoniam ê&xbor éonort -, 

Império Dominijam fubiiuta Dà, 
Sed doleo,pulchrodilefltflore pudoris, 

Vt fiam mater, fi fjtolianda <vocor. 
Ergone tom miris tam longa filentiavcrbis-, 

Tam miro laxas ora modcfla modo } 
Ccnceptura Deum fummo inuiiarishonore, 

Et tu cunflandoplurarequfris adhuc ? 
TeVocat omnipotens, iuafugat vt vbera, Verbü^ 

Et te fac'd'1 cura pudor n he.be t ? 
Tantanè munditia cura eft •? iantiné pudoris 

Gloria} virginitaslam prcticfatibií 
Quid tuafoUicitant iflo pUrifijtma cura 

Corda } qutdhocfiatqua raiione rogas} 
Quid refiert Matreníydumfit modo Conditot orbis 

Ipfeiuus Natus , qüolibetefie modo} 
Sedfallordemens :fapicniiacarnis in alto 

Defipitexceffusgurgtte merfia tui. 
Sictuo cacuminis ctccdit{rratia mofes, 

Solis Vt aftrorum lux radio)'4 globos. 
Non teprimorum docuere exempla parentum 

Tahbus intrépido currère calce Vtjs. 
Nulla tuosVnquam proceffitfkmina greffus , 

Hoc tibi monftrando , quogrddèrerts iter. 
Solafine exemplo fublimia fydera tranans, 

ínfima puluerei d>fj?icis arua foli. 
Diluuio fielerum cum non darei obtuta fhagnO 

Terra l0cum pedibus , pulchra Columba tuis: 
Nec tibi qu*renti per àuorum faflà prior um 

Dignareperta foret, qua fequerere via : 
Linquis humü,eeleri erãfêendis gr *iherápenna, 

Vt tibi dent fuperi, quod negat illa , poli. 
Ctoundiúãquc bibens morefque nitentis Olympi% 

Non tamen àngelicis exfatiaris aquis. 
Aldus excedis fontem bibitura perennem , 

Vnde bonum jugiter proftuit omne , Deum. 
Ille fua1 apprenfiam dextrâ bonitatis in arcam 

Mtttit, inexhauslas & tibipandit opes. 

i l 
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Em louuor da Virgem; 487 
Hicpredum niuei reperifti infigne pudoris, 

Inde pudicitia Venit origo tua. 
Hincfitiem hauris focundi plena meraci 

Pocula "virgineus pullulat vnde chorus; ,1 
Nam fine principio qui te pr*uidtt Vt effes 

Vita ,Jalus, cafto duxque come fique via ; 
Effe fui Voluit non quolibet ordme Nati, 

Sedmira Matremforte , decore, modo. 
Hic tibi prima dedit facri documenta pudoris 3 

Hoc duce Vita tibi, mens , caro Ubecaret. 
Vt tua virgimtas locupleteifertilis orbem, 

Caftaque fertilitas fudetus cmne poli. . 
Prima peroccultos graderts dux incfytacües, * , ' * 

Prima per infelitas tendis ad aftra vias. 
Prima iter irrumpens íf>mctaperafipcra latum 

Pandis, gr incedisper loca fenta fitu. 
Prima Jalcbrofo tenuifii tramite curfum, 

Prima teris niueo fcrupea fixa pede. 
Prima per anfraflus, fcabraqueper auia rupis 

Árduo ad intafli culmino montis abis : 
Virgineique locas in Vértice figna decoris, 

Splcndida fole magis , candidioraniue.1 v 
Qu* modo dura fuit, molliffima femitafiet; 

Aí pera qua fuerat, te duce, leniserit. 
Iam tua virginc* vefligia pulchro cohortes 

Ad tua currentes fulgidj figna terent. 
Iam pia munditi* religatus pedoraVoto 

Curret adexemplum vir , mulierque tuum. 
O flirps, ò dodrix firuandi prima pudoris, 

Mater hneflatis, virginitatis iter. 
Nympha decus terra fuperum praclara polorum 

Gloria, virtutum forma, decoris apex. 
«Alihra tibi debet, quod vili in corpore cceli 

Munditiamfiragilis te duce terra tenet, 
T erra tibi debet, quod fie dum moribusathr* 

Imbuit, atbercis reddituraqua thronis, 

X V 
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In Eluidium, & Caluinum , quorun^ ille perpetuam Maris 
virginicatcm, hic vocu m virgjnicad$ nçgat. 

S Ed tumet inflato mundana fiuperbio finfiu, 
Turba , gr infanus lumina coca furor. 

Nec te fflendentis velamme folis amidam 
yEterna clarum virginitate njidet. 

N.cc te Titanis portam radiantisin ortu 
Inuidis claufim Vedibusefie. Videt. 

Nec tibi calcanti corpus «variabile luno1 

Ntl animi votumpoffie moucrevideh 
Nec de fignato diumis Fonte figiüis 

Proter aquam njiuam nil fluitajfi videt. 
Nec te conclufiam muris fiublimibus Hortum 

VIU calcandum nonpatuiffe ijidet. 
Cum nequeat rádiosdiuin* cernere lucis , 

Vnde tu* carnis lux anim<tquefluit. 
Detrahh atem* tibi virginitatis bonorem, 

Et negatattadum te rcnuiffc viri. 
Sedfurit muidiate triilimulante draconis 

Liuidus Eluidius, perfidus Eluidius. 
Liuidapeflifero tabefcens corda Veneno 9 

Illita vipereo fficcuia felle, jacit. 
Fade ,quid antiqui turgesUuore colubri} 

Qui rabido rodis Virginis ore decus } 
Aufus es accenfis, cornale , cuptdineflammis 

Tradere qui in médio non flagrat igne, rubum} 
Aufus es illimem fignati fiontis inamnem 

Ducete convfos ,fius luculente, lacus ? 
Aufus es intadumfceleratatangere lingua , 

Numinis aterni ,peftifer hydre , toi um 
Aufus es expreffo ccelefti rore pudicum 

Rumpere , gr immundis tingert <vellus4quis} 
Aufus es Eo* diuina repagulaporta; 

Demere, fignatas, £sr referarefores} 
Conaris coutos finuofa inuoluere cauda 

Virginis, gr fuo Udere dente pedes} 
Numpoteris primi virus fuperare chelydri} 

Num tibi plus feeleris, plus tibifraudisinefl} 
Infidias (anda pofuitprior ille Puell*, 

Vt trifido niueos iceret ore pedes. Tu 



• Em louvior da Virgem. 489 
Tu violare fiacium colubrino dente pudorem 

Niteris, turpi contemerare lue: 
Sedcaput inuido ferpentis calce Vetusli .,, . 

Contudittlla , caput conteretilla tuum. 
Tu Stygis aternum mergerepaludibus, illi 

P erpetua intad*gloria carnis erit. 
Prohficelusinfrndumi mortalis feminis vnquam 

V as foret oterni ledus , gr arca Dei ? 
Illa libidimbusfubftet, cuifubftat Olympttst 

Illa colet Venerem , quarn colit aula poli}. va • •**- • -
Appetatillawirum , cujus decus arque mtorem 

Appetit otherei Rex dominufiqueikroni} 
llludhoneftatis templum ,çonclampudoris, 

Mundi ti* tbalamus^ juftitiaque domus: 
Illa ferenato fades magé lúcida cotio , 

Vllo tffit n*uo, Vel maculando nota} 
Obmutefce canis ,lmguom cqmpefice malignam z 

Surde feunt oures ad tua werba mea 
Non homines inter , fed fpmcosviuert porcos 

Dignus es , immundo fpurcioripfeJue 
Dignus es Eumenides inter Stygiofque dracones 

Sibila Tartareisedere tetra rogis. 
Tu mihi feia tuum , Virgo integra ,fige decorem: 

Effunde eloquium tu mihi fila tuum. 
Sednouus ecce dracofiquamato pedore terram 

Verrit, gr ingenticoncauat orbe finus. 
Taltàné ambiguum telluris mon fira cauerno, 

An nigra Cocyti ftagnalacufque Vomant. 
Credo equidem talem Stygio degurgitepeftem 

Prodiffe, grfoediscx Acherontis aquis. 
Pandithiansfauces, pecudes proeul ite, cruentas, 

Ne vosfanguineo bellua dente necet. 
Lethifer é tetro prodit Caluinus Auerno, 

Mortífero fque affertde Phlcgethonte cibos. 
Quecibat illeperit: proeul hinc, proeulefte, perenn? 

Qui cupitis vitam : quem cibat ille. perit. 
Cedite, Tartarea flagrans fitit igne Çhelydrus, 

Virofio ftrages edit, gr ore graues. 
Nec terra parcit, fiupero necpardt Ohmpo 

Nec tibifumme Deus , nec facra Virgo tibi. 
Rrr iij Si 
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Si parcit carnis, mentis tomemllepudori 

Et decus, &pretiumdetrahitomneiU.t: 
Pcrpctuaquc animum, gr nüquamvialabilecorpus 

LegepudicitUterehgafie negat. • ••--
Nonmirum, authoris cum fadis difla coherent. 

Non indigna refiert moribus ille fuis. • ; 

Quid tua lingua potèft mwndum , Caluine fonarè, 
Merfiafit immundo cum tua Vtta lacu f 

Mutafti infiano Chriftum Cdluine, Lyio ; --\_ ^ .* ' •'•{ 

lure Deus lingu* Bachus amérque tuo eft. 
Mutafti Venere immundà,- CaluinC, Mariam ; 

lure Venus viu dux dea lexque tu* eft. 
H*c colis , h#c totó compledere numina corde, 

Nomine, gr ingenio numina digna tuo. 
Hac Caluine , tibi funtprafto numina Baechus l 

Lingua tibi eft omni tempore ,vita VenUS: 
Qui tibi fim mores, nomen maniftflat aperte , 

Qualis odor vito , qux documenta , tuum. 
Namque meos quoties fertur Caluinus ad oures, 

Nil nifi cum Veneris <-uina colore fenot. 
Nempe cales femperVino Caluine,frritque 

huxuries nimij foto colore meri. 

Indefit ,vt geminafucecn fus pc flora flamma ' 
Turpia vinofopo tus ab ore Vomas 

Inque Volutabro c*r,i, ífurciffimus njt fus, 
Fcedejoces mane ,Vefpere ,nodè , dte. 

Vt<\ueaiij tecum pariter Voluantureodem x 

Stercore perÇmiles quis cupis effe tibi: 
Proteris immundopulchram pede Margaritam , 

Virginis integrum dilacerafique-decus: 
Ejus ad exemplum ne quis fua pedoracaftis 

Moribus aflringat , rejiciatque tuos. 
Ebriedeliras , <vino, Caluine, madefeis, 

Talia non miram fi temulente fremis 
Lingua calens regitur vino , meliora profari 

Vt, Caluine, Velis, non meliora potes. 
Cum nomen, Caluine , tuum, morefiquefuperbi 

Spurcituque fubit turpis imagotu*; 
Te Variatum offers tam multis orafiguris, 

Qupt vitia infodo fcetida cordegeris. 
Nunc 
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Nunc te calce puto deducere nomen ab alba , 

Et vino: mores fignat Vtrumque tuos. 
Calce d ealbaris falja pietate nitefccns, 

Teque albumvulgus credii , greffepiumi 
Sed furor exhaup , quo totus mergere, Vtni 

Prodit, inimmúnda quod tibi mente latet 
Nunc tibi quod caluus fine mite fidequeper omnes 

Calucrefis cupidus, nomen odeffe reôr. 
Nuncte conjpicio fub ouína pelle latentem , 

Guttura laxantemjanguinolento , lupum', 
Et miferas multo populantemfunere cautas 

Nulla famispulfit Veldarefignafitis. 
Iam mihi Jus borrem fetis immundavideris , 

Terga volutaberts qui recreare luh. 
Quifce tore tuo, contaduque omniafodas 

Immundo, (§fr inmundos polluis ore cibosi 
Interdum reptas immanis more Cbe!yd*i, 

Squamea pefltferopedorafüetumens. 
Sulphureufque oculis de feintillantibui ignis 

Diffiltt, grteramVrit1 gr Vrit aquas. 
Et lethale Vomis blafphemo eX ore venenum, 

Stridct gr horrificoflammea línguafiono. 
Hosperimis fipiris, tortoque njolumine caudal 

lllos dente necas, mortiferaqu lue. 
pcetidus innumeros inteiçficithaliius oris, 

Spirante infiátur quoleuis aura, tui. 
Nunc mihi pelle refers, fade, gefluqne figuram 

Vulpis,& inftrudisinfidiare dolis 
Compofitisque capis malèprouidapedora technis , 

Atque altos fimilifrllerefraude doces. 
Iam te vuloinis exutum pellibus offers , 

Etrabiofatrucisinduis ora canis. 
Quam dedii ille tibtffeciem, qui detub.it ante 

Oftia Tartareo Cerberus atra domus. 
Tergemims fontes hkterret fauctbus Vmbns, 

Egreffuque arcet fulphurei putei. 
Tu maré lairatu obiundis terramque trifauci, 

Et pauet advoces impia turba tuaS. 
Et legis diuino homines acmentisinanes 

Nonfinis é tetro mor tis abire chão. 

\ ri n -
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Ignis auáritia, tumidoque fuperbia njita 

Terapit, gr carnisfiada libido tua. 
HxC trio continuo latratu guttura laxas, 

Inde tibi rabtes dirá furor que Venit 
Ccrbereifque pios difcerpis dentibus aras, 

Et pandis ridus in facra templo feros* 
Numindque immoni loeeras caleflia morfk 

Eruta de tumuli rodis , @r offia focris. 
Vtqtte tibi oternareflctffes nullafalutis, 

Ceftior ad Stygiosfitque ruina lacus; 
Virginis intad* rabidoteris ore decorem, ' 

Vota negam animi religiofiapii; 
VndeVenire tuis pcffent medicamina morbis y 

Ejus h noranda fi tibi cura foret. 
Menfurt mfic lerun cumu}afli baxlabe tuorum; •-'-"•:.' 

Aícefjn iU]pis hiCmodofumma tuis. 
His nj^i te Vidi vdriontem turpiafiormis 

Ora,pezit Vuhus prorfus imago tui: 
Et monftrum inuifum,truculensu, informe videris^ 

Immanefmfandum ^milledueturpe modis, 
T)enique Jiue cales vini, Caluine,calore> ^y \ 

Len*oquefiurit turpis in igne Venus ; ... 
Stue dealbatus celaris calce , meroque ? . x- , . n ; 

Prcdcris, gr cunflos caíuerecaluus aues*, 

Seu lúpus, aut porcas conofus, truxué ChelydrUs , * >>i 

Seu falfix culpes fis, rabidufue canis; 

Siuealiud monftrum rvarijt deforme figuris; ,•" . -. Y\ 

Denique quidquid eris ,nil mfipefliseris -•'-
Sedfiertur tua magna fides,. Qaluine, fatemur, . ., - j 

In Vinum , & fordes eft tuo magna fides* 

Spe tibi mens certagaudet fecura , fatemur, > *.;.-. \ 

Spc tibi Tanareis certaflagrare rogis. 

Eft tua apua Gallosfapientia magna., fatemur , ,;> 

Infano Gallus petusab omne fiurit. 

Cum, Caluine , tibi cordis nihiladfit gr oris9 i 

VtGallis fapiens fis, mihi Çatluseris. - . 
Quo rapior} jufta quo me tulitimpetus ir* 

Mens meamttecanem,mens mea mitte fuem'. 
lampudetimmundum ,quintl nifiturpia nouit 

tAffari; ad Dominam vela reflede tuam-, 

AU 
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Ahaque Virgineismulcentibus *quor^ventis •'Ay\ &^vkm~i >.%,-&» 

Vtrgincoctptum ânficclau<ki\iter.\~- y r.f„. A\U*,.*MÍ. syx 

Spiritusfatt&Us íupcruenícun; te fc;&ç.v^^âd^ncin!' 
" t i . ' «*> " 

M c f«4J4 rcuocatclariffimahimn<s?Vii^<yúxAr} xÀh'-.» • *** ti-. .-••*.•. • 
£ í dulcedopiA <-vôcir,gr.^is hvmut t *-~* —— 

Üed jtuporingentireligatmihi frimrepeflas ,vx.y: 
Nilque mea intamalumina InceVidení. cbv.v.l, 

Audio fydereum Vera tibi Vocc mmftrumr Anr&w 
Dicere, ciou furam te fere Vsntíé Dèant. <y.h^ 

Audio Voce humili te refpondere , pqdoris. .U'.-/^ 
Effe tui firmis oflia claufa fins. ir.*.. Í-TWV t* 

Mergor in imníenfo tantarumgurgite rerum$y*'\ : 
Obruitur nimijs gr mhiguttw aquis. -.&§,•« Í 

Tu pia diuino febmtttens pedçranutUy - **!*••.***•*,*•;< 
Qua fieri expedas hoc Deus arte Velit;, *••'<-» 

Audi ergo atenta refponfainterpretis oure *.ú\̂ fc 
iá̂ -ii «£i quorenú quomodofiei ,MÍI. \/\ r 

Non hoc communi naturalege pairandum^ 
Virgo, nec attaflus exptricre viri. •// **-;/•. 

Spiritus aduenienstibi dcfuper,indu*t almus^ 
Vifcero 0* omnipotens contegcfiVmbra Iftnus* 

Cumquealui othereUm cloudes penctralibuè igntni 
Munditia labes non erit vila tuo. ; .; 

Atque ideoparies quemnuW nixa. dolore 
Magnus erit magni filius ille Dei. 

Nulla tuo fiet Vis illo ottentepudori: 
Ille tu* cuflos Virginitatis erit. 

En qua prole carens per aniles labitur annos 
SanguinisElifabeth fãdcre \undattbi. —.w-

Concepit fummanatum infocunda fencfla , 
M en fique fitb feXro jam graut portat onUS. -

Vfque adeo diuina nihtl fapientia nefcit, 
Vfque adeo virtus ml nequtt alta Dei. 

Audtftine pia diuina oracula tandem -*•-• *«-
Ame , dedit propes qu* tibi Virgo puer} 

Virgo decus noftrxfiuper admirabde gentis. 
Virgo fialus animo, vita ,qutefquc me*. 

Audtsli, gr dulci faliunt tibipefloto motu , 
Exultatque facrcffiritus igne tuus 

Sss En 
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4>4* Vcríoscfo P fàfe^Èf detfirchieta, 
Enjafluraferis obrepet nulla pudorti, <•• -

Deque tua genitus carne Redemprorcrtt* 
Turgebitgrautdus diuino pondere \>cnter, 

Necgrãiástxxeptum fenéeratuèís ônus. 
Vtrumque optabasauide^donAtttr^trUmquè^ 

Maternumque decus , Virgtítcufqmcnitor. -
Noliigitur Virgo cunflandiwêeflerecaufas % 

Anja tibi fupereft poflmodo nutia morai. 
Omni d tuta Vides, immoto cardine vatuas 

Man furas Vteri, úauftraqwe firma> tui* 
Par.de tua citius ficreta oracula mentis, ^ 

Etreferafauftisdulcialabrafonis. 
Axnuat aterno PatrituapromptaVúluntaSy 

Iam dudum affènffum poftulat ille tuum. 
Nonné audis ,quales effundvt ab athere Vocês e 

Quatrbi dulce Pater tldmatin ore DtUSÍ 
O mihidileclos inter chariffima natas, 

Quo Verbo es cornem foladaturameo. 
Da mihi, da citius Vel pouca verba, Vel Vnum) 

Fac me audire oris mèllea Verba tui. 
Audin , vt ante tuos perncflms taliapofles • 

Verba tonat magno filius ore Deus} 
Eloquereò dulcis foror, & pulcherrima laxa 

Guttura, confienfius ofliaponde tui 
Nulla me o ingrefiu patiere incendiafiolis, 

Fiet in tgrcffu Vis tibi nulla meo. 
Nam mea noelurnishumeficunt têmporagUttis j 

Ecce gero plenum Ros tgo rore caput. 
Audin vt a/piram diuinus Umbus auris 

Spiritus aterno <v\flus amore fonat. 
O tupcmifieris qua deluiaris in hortis 

Cafia verecundis têmpora pifla rofis 
Eia age frre, mea tuasTtox jamperfonet aures± 

Lac tibi de língua melquefitauefluat. 
Ecquidadhuc Virgo noflr* f}esvnafa!utis, ^ ,;••-' . "•-• 

Ifta pudori color reprimit ora me tus. 
Fare, quid expedas} mus tibi fupplicat orbis, -xx'x 

Tendit gr euindas ad tua tecla manus. »:•*•»». \ 
Ad tua fe incuruot fublimis limina Olympus \ i.\ s 

Subfternens pedibus fydera fique tuis 
An-
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Ante tuum vultum coeleftis turma fenatus 

P rocidit, innumeras ingtminatque preces, 
Diruta Vt antiqui ferpentis mania cauda 

9 Confiurgant Vrbis te pariente fu* 
En tibi crtbrapij mitttuntfufpiria manes, 

Quosgrauisobfcuro cárcere terra tegie. 
Ingrato frudus tnamabilis *grafape>re 

Singultans aperitgutturaprtmus homo. 
Exp'icatantiquos mulier tibi prima dolores, 

yEiumnas Vteridamnaque multa fui. 
Refpice lugentum lachrimantio lumina Patrum, 

Perqne catenatasplurima luflra manus. 
Percipe quafundit lamentagrauiffima tellus 

Obruta ftogitijs , Vulneribufque tumens. 
Criminibus *-ueniam ,fanofis balfiamaplagis, 

Et finem tantis flagitat *gra malis. 
£^UA fub Vtroquepolo toleram incommodo gentes 

Mille ,gemuntPh*bi quo fub atraque domo. 
Triflia fordentes diuturnis fletibus ora 

Ante tuasplangunt exululantque fores. 
Offertur noftrxpretium tibi grande falutis : 

Sicapis ,effedaeft illiconoftrafalus. 
Nos diuina fuo fecit fapientia Verbo 

Ocius ad Verbum refidetque tuum. 
Ergo age refponde paranympho Virgo loquenti 

Non nifi cum Verbo fcandet in aftratuo. 
Sit mora parua licet, qua non effabere ^verbum 5 

Talia qu* dtffertgaudia , longa mora eft. 
Sat tuo fiupremo placuere filentia Patri, 

Nunc tua Verba Deofiuntplacitura magis. 
Morsferagtaffatur, tucondisgutterevitam} 

Você tuaoccumbet,tu taciturna files} 
Fare refelue moras , da Verbum, fiufdpe ; Verba 

Diumurn Vt captas, da, pia Virgo, tuum. 
Mens mea, quidfacrom turbas clamore puellam} 

Quidfirtpis ingratis lingua moleftafonis} 
Ida opus hoc ingem animo rimataprofundo 

Mira fuo prudens tempore verba dabit. 
Tutanmmaufculta, mhilhoc nifi dulce fonabitl 

Exuperant dulces illius orafauos, 
Sss ij l*n 
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496 Verfos do P. lofeph de Anchieta; 
Iam refirat dulci labra diftillamia melle, • , • 

Nedareique fluem tmbre fiaporis ait 
Ecce ego fupremipoflrema ancilla tonantis, 

Ecceego deandllis Ínfima fi rua D ei 
Accipiomedijs dominimandato,medullis,. 

^Aufculto didis obfequiofatuis. 
Fiatfande tuum juxta mihi nuntie verbum. 

Eft mihi promptafides, eft mihiprõptus amor» 
Tantum effatafiltt Virgo, totofque per artus 

Dulcis inafiueti flamma eoloris abit. 
Rofidavirgineas ampleditur Vmbra meduUas, 

Et tenuis claufos permeat aura finus. 
llicét arcanum replet facravifcera Verbum, 

Et Virgo Autorem concipit almafuum 
Diuina humanam Veflit fubflantia formam, 

Perfedumque ambit fiamina ventwvirum: 
Tantum diuini potuit violentia amo ris, 

Tantum humilis meruit Virginis alta fides. 
Quidfenfcrc tui, Virgo pene tralia cordis, 

Quis tibi fub fando pe dor e motus erat, 
Infelitis grauidam cummodbus impulitaluum 

Conceptus miro vix bene more Puer í 
Vifcera cum fentis tua dilatata potenti 

Pignore, fignatas necpatuiffe foresi 
Admiram naturapauet, tantiquefilefdt 

Conceptus, quarens oflupefiada modum. 
Natur* fiuperauit amor comm unia jura, 

Concipitur carnis lege filente Deus. 
Maieflas immenfatuo fe vifiere claudit, 

Claudere quam mundi machina magna nequit. 
Exulta, o Virgo fiummi domus áurea Regis, 

Et dulces pleno gutture plange modos. 
Funde Deo laudes habitado fanfla Sionis, 

Maximus in médio jam cubat ipfe tui. 
Inuidoque tuas pr*munijt óbice portas, 

Virgineas fignans tempus in omne feras 
Qui te frumentifiatiatpinguedine vitti, 

Quid tuus haud vllofeminefiunditager. 
Inque tuo eundis benedicit pignote notis, 

Quosfibicdedis Patris adoptatamor. 

Elo. 
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Eloquiumquefuum, quofitculafiectt, gr orbem 

Inculta emttit Ventris inarua tui. 
Salue plena Deo Virgo, ditiffima Virgo , 

Virgo concubitus nefcta, plena Deo. 
: Salue regale Accubitum, Paradyfrs amana , 

Pactfici Iefu delitiofadomus. 
Salue diuim Templum Sal monis honeftum, 

In quo ml ftrepuit ingrediente Deo. 
Salue diuini Requies grattffima Verbi, 

Aula voluptads, lodtUque Torus. 
Salue Ube carens <-vcnter , fialuete beata 

Vifcera,virgimi Matris aue te finu. 
Salue perpetuo vellem tibi dicere venter , 

Perpetuo Vellem dicere venter aue. 
Tu prima humano natura gloria venter 

Afpedu diues confpicuufque Dei. 
In te diuinum dempto Velamine vultum 

Mens fieruatoris ghrtficata a>idct, 
A te prima fialus , à te vemt vitima mundo, 

A te libertos, grada, vhafluit, 
Salue iterum folix fiando cumpignore Mater, 

Virgimtate nitens , fertiluate potens. 
D extra tuas dudumtentat mes claudere laudes , 

Sed claudunt laudes (flia nulla tuas. 
Erumpitque alio landis degurgite gurges, 

Ne feio quis tontis obuiet ageraquis. 
Nec menfura tuo , nec adeft modus vllus honori, 

Matéria que me* vincitur ar tis opus. 
Cum manus à cepto tentat eefiare labore, 

Ceffontem reuocas protinus ipfa manum. 
Sed reuoca , fine fine tuo reuocemur amore, 

Regna Vocês Nad donec ad alta tui. 
O intadoparem, Virgo focunday beato 

Ventre Redemptorem qu*fine labegeris. 
Te precor atem* per virginitatis amorem. 

Et per conceptus gaudia tanta tui 
Luxuria mundes inmundum crimine mundum, 

Corda trahatque tui no fira pudoris odor : 
Vtrgineique meus myfteria máxima Ventris 

Crederedifcatamor, difeatamarefides. 

Sss iij Da 
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DeViíicatióne Virginis Mrrix 

V T concepta tuofoboles diuina fub aluo 
Impleuit Ventris grande cubile tui: 

Per que tuam mentem ífilendoris imago paterni • 
Illuxit, radiis emicuitque nouis, 

Pcdoribufque tuis jam facro flamine plenis 
Eft data maior adhucgrana, mawramor: 

Surgts, gr ad ceifes afiendis concita montes. 
Vrbis vbiSolyma nobilefulget opus. 

Virgo,quid exurgis?quis te mouet ardor eütemi 
Duice tuo linquis cur penetrale domus} 

Qu* Jemper plácido fouifti gaudia nido , 
Cur montana velut turtur in altaVolas} 

Iam tibife immenfus calor um tradidit Author, 
Et pedibus regnum fubdidtt omne tuis. 

Surgis ad obfequium fâmulo Regina} Deumque 
Seruitio, atque h'imtlcs fiubdis <vt abra manus ? 

Cumquemimfterium totus tibi debeat orbis , 
Quo fada es Domini ledas, gr ara fui : 

Tu tand titulos oblita, gr pondus honoris., 
Ancilla properasvt fomulere tu* } 

Sifte gradum Virgo , Regina reuertere cceli f 
Ecce tibi fledit terra polufiquegenu. 

In te Verte óculos, Deus esl , quem <vtficeregefias , 
Gloria quem folum, quem decet omnis honos. 

Quidloquor ah demens t nonfiunt mthi cognita fiacra 
Confiüa, atque animi vis gênerofa tui. 

Vtque hebetant adem radiando lumina noflram 
Dum Phabi intento fufpicit ore rotam: 

Sic ego rimari, Phobi o radiojior orbe 
Stella, Volo mentis dum jubar omne tu*. 

Me tua diradians obnubilat njndique virtus, 
Tontaque lux óculos obruit <z>fique meos. 

Sei Ucet alta fugis, cumfis aldf/ima Virgo , 
Et capisalto magis , quo magis imapetis. 

Qui Patris aterno monans de pedore fitmmi 
Hofpitia, inttoijt ventris in arda tui; 

Viferet vt mundum culp* languore jacentem, 
Cordaque mortiferisfelueret agra malis: 

Hic 
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Hic wa diuinis cUmulatpia Vifcera donis, ;.,,,., 

M ànftrat, gr in fretam , qua gradtere \ viam* 
Ille tibi tantaduxeft pietatis,.gr author ,\ ., 

Teque humilcm dum fedejicit effe doçet. 
Quid fiadas Virgo , fijumma potenti\rnagni 

Se tibi maicílas fubdtt,gr alta Dei},. 
Ille tuam fummo dejeendit ab.othere in aluuuni^ ,T 

Vt Dominus jeruis feruiat ipfe fuis. ;w< ; 

Tufe fubdentem fubdts, dumfrbdcrji, atque ,*.-. w 

Officiumferui, quodgeris ipfa,gerit. ,,. 
Quodque olimfaciet, matura Vt Venerit atos 

Diuina tradam Ínfima qu*quc manu. .«, 
Protenus exeqmris tu , Mater humillima, <viU 

Seruido tradens te Puerumque tuum. 
Mira Dei bonitas , humilis qui ventrepudl* 

Ciou ditursa\que hominum poflmodo feruus erit\ 
Mira Dei Matrisjaptentia , d inie foturum 

Continuoferuum qu& facit effe Deum. ^. • ,.. 
Ergo egoferuitium Domino famulante recufem% 

ínfima rejiciam turgidus, alta petamt 
Scruiat aterni Genitrix digniffima VerH 

Vifa humili famula vixfibi digna loco:. 
Ipfé hvmus , gr cineris viliffimafarána nullo\ 

Inferior, cundis ahiorcfjc Velim} 
Ante precor trifli tabefcamvilia letho 

Membra,mihi Vili contUmulanda folo, 
Quam Domini império dura ceruice repugnem 

Idque méis bumeris cxtuáaturoms 
VirtutisVè tu*fpectofa gr h^millima Virgo, 

Effluat ex oculis dulcis imago méis. 
Sed perge, gr monthpulchrojuga trajice greffis •_{ 

Diuino effundas vtputatis aquas 
Omnia nomque tibi cum Nato munera fummo 

Summus ab dtherea contulit orce Pater. 
Quipius vt cunflis placidijfima lumina rebus 

Pigitt gr affltclts frvt miferatus opem , 
Inque tua Vnigenum demiftt Vifcera Natum 

Vifitet Vt culpa quosgraue Icedit ônus. 
Sic qttoque to uns curam tibitradidit crbis, 

Auxilium miferis Vt mtferata feras. 

t . .U 
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Cum te materno dccorautt honortjbéwgnum • 

Offic ium matris fecithâéértpi A. v » r ; ' / : 

Vifh enim cundos mitibõna lumina Mater^ * * -
Et tua nequicquam numina nimà Vócàt.' 

lnuifisquorumJerpuntfianiofaperartus \',-xsv-'--* 
Vletra , confpedu moxcoeuntque tuo.' • -.--' 

Rtfipicis, gr feuocruáittoswembradolòte," 
Teque fugitfeuus refpiciente dolor ' : *'v 

Vfs gr horrifonis quibus aquvramota procèllts 
Funera infrnis dtra minanturaquts: -''V 

T oruaque ficdâtis componis mar mor a ventis , 
Tra nquillo afpirans aura fecunda mari. •'•*• • r ' l ? 

Vifis, gr obfeffas turmis hftiltbus arces, 
Incufioque fugas caftra inimica metu.. 

Vifis, gr mftrudas acies,pugnafque cruentas, 
Hofticaque inuiclàcóntèrtsarmamanu. 

Vifis tn obfcuro conclufettarcerc fontes, 
Speque bona miferis todia longa leu aí. 

Vifis greuindos imrmtibftsagrocatenis 
Corpora, gr hcflilt fqualtda collo Jugo 

Pallidaque infudisexoluts corpora vinclis9•:-'-
Et duro tumidos exuis are pedes. 

Vifis in extremo pofitos "difcrimine vito 
^Auxilium drxtra quipeúere tu*. 

Inftanlemquearcens knge morientibus Orcuttit 
DefonflisfacilempandisinafiraViam. *"í-

Vifis in obfcxnis immerfes pedora culpis, •••*-'. 
Ouos njita inccpit pomtuiffe fuo. 

Matemcquc foues folamme , foedaque nupet 
Corda Deum placam jam íbcciofafoás. 

Vfis (djr *terni granidus qui numinisiram 
Flagifjs yp/nas nec timuere , mcuent. 

Hos prece Vida tua Domtni clementia gratos 
Reddii, gr igmto carpit amore fui. 

Vifis gr immenfi que rum pia vita pà rènti 
Labe carens omni crimine mundo plaCtt. 

Serutio Domini qui fe addixere perenni 
Legibus aflndi membra ammumque pijs: 

Hos tua delieijs pietas ccelcftibus implet 
Moribus exornans pedora cafla bonis 

Hos 



Em loüucr da Virgem. 501 
Hos tua maternis pietas ampleflitur vlnis 

Inque tuo degunt abfique timorefinu. 
Cunda refine libet \fid nec mihi lingua^ necorat 

Necmanus, aut memis fufficit ipfe Vtgcr. 
Defipiamque magis, quamfi comprendere coner, 

Littoraplanguntur quotfinuojafretis. 
Nam quacunque tenet vel terrapericla,Vel oquor, 

Quaque ferusStygijs eucmit Orcus aquis, 
Cunda tuafuperos pietate ; nec abfiiit Vnquam 

Ido manus miferis, cum petereris opem. 
Catera vtifileam pietatis claro benigna 

Signa Dei genitnx,gr monimenta tu*. 
Me quoque quem penitus vitiorum merferat altus 

Gurges, gr ad Stygios truferatvjque lacus. 
Me quoquevififti miferum, cui nulla futuri 

Supplicij , aut Vero cura faluús eratr 

Me quvquc vififti, cum necccekftia mentem 
Dona mihi, aut Domini tangeret vllus amcr. 

Me quoque vififti, quo nec mifer ipfe Vocafli, 
. Nec meprdfidio rebar egeretuo. 

Me quoque vififti, me tu prior ipfa Vocafli; 
Sediacui ftupiâus, fiurdus inerfquc diu. 

Me miferum, quoties curis acuebor honeftis 
Te ftimulis pedus fellidtante meum} 

Sed mthi nec virtus,nec vis flimulantis amoris, 
Nec pietas Matris notavocantis irat. 

Sed tua Vox tandem furdas penetrauitin aures^ 
Noxque mei corais lumine vida tuo efl 

Exextique graui culpa Jub molejacemem, 
Redditaque efl per te <vita falufque mihi. 

Ergo quodaudiui, quod cceli lumina cerno , 
Quod redij ad Vitam,quod modo Viuojuum efl. 

Quoque dato efl per te,per te quoque wita mantbis 
Integra,& &terho neficia mords erit. 

Hoc fperare tuifiddlis clementia Nad, 
Hoc tuo me pietas dulcis amor que jubet. 

Adde quod efl ingens tua cum bonitatepcteftos, 
Cui de dit omnipotens omnia poffie Deus. 

Ergograuem vifis foliei.prole parentem 
Scania, neclongumte remoratur iter. 

Ttt fó? 



5fjí, VerfòsdoP- lofeph de Anchieta. 
Nec montana piam deterrent dfiperà mentem, 

Semita virgineos nec lapidofiapedes. 
O njehemens pietas, dulcis Vchcmcntia amoris9 

Flammeavis animi, viuaque flamma pij. 
Perge,precor, Dominamfdmulus comitabor eunie, 

Sihcet^grpateris, per jugo ceifa me am. 
Si tamen indignum me dedignabehforfan. 

Qui cernes incept* fim ,fociufque Vi*: 
At podere pedum vefligiaffacra tuorúm 

A lorige cbfiruanspofl tua terga premam. 
'Ibo legensgrefius pronus, figam ofcila terra, 

PulUcrcamfignat qua tuaplanta viam \ 
ImcumbenfiqueJoio fufvirijs intima pulfons 

Huic, mea mens, dicam luminafige locói 
Hocimprèfia tu* Veftigiapuhierematris 

Afpieis, hic humilis vispictatis inéfl. 
Áurea fi facro Vix ri aniaaâire Sionis, 

Hocfèquitur,pr*it qkoiuamater iter. 
Hoc facto virginei praceffit Sarcina Ventrisi 

Sifepis, hocproperos tramite figegradus. 
Hacfola eft ,fandàm qu* te perducet m *vrbeni 

Semita^ qua Natum pratulitilla fiuum. 
Sed jam, Virgo, fui nimium tibi coufa morandi-, 

Cliuofum tarde dum tero lentus iter 
Vos tgitur leuibus qui curritis ocyus Auftris 

Aligeri c*tus, incola turma poli. 
Vos rui te é fuperi celeri pede culmine cceli, 

Cingite virgineum fiedula turba latus. 
Hac Thronus eft D ni, fede fque altiffima vefiri* 

Altior tthcreas tranfigrediturque domos 
Dignior hoc njobis in Vértice fulget Olympus^ 

Altior efl ccelo , quemgerit illa finu. 
Per juga pugnamem deducite ceifapUellam l ' 

Stementes varijfloris odore viam. 
Si cum foda rnalus Lchrymis rigat ore profufis 

Pcdoraflagitijs contemeratâgemens. 
Si Vos magna modis per tentant gaudia miris, 

Fundttis grfummocantica lata Tam: 
Hacdabit, hac mulier Veflris nouagaudia turmU 

Corda lauatunm jampariturd Deum. 

tfac 



Emloíiuorda Virgem; $oi 
Hoe properat Pueri nondum dctergcre nau 

Pfimus homo infiecit quo genusomne, notam, 
lllic prima dabit Ventura fignafalutis, 

Qua rato àuinipignora amoriserunt, 
Sálicet ipfius plaádis <z>t vocibus infans 

Matris adhuc claufus vifcere Utus erit: 
Auih ri fique fui numen profentis adorans 

Deponet patrij crimen onufique mali. 
Sic vbi rvirgineo fumptum de corpore corpus 

Interimet diris mors truculenta modis: 
Omniajurdentispurgabit.crimina mundi, 

Et vetus infacro diluet omne ficelus. 
Ergo tibi noftr*jam nunc pia Virgo, falutis 

Sauaque curandi vulnera cura.datur. 
Iam nunc, qu* multa fqualebam for de repurgans, 

Effides fummo peclora grata %)eo. 
Quid magis admirer dubito ^Patris ne benignam, 

Qui te tamgrandi donat honore , manum\ 
An ne tuum tanto firm atum roborepeflus 

, Amhorispoffes matervtcffe tui.. 
Vtrumque admiror\fid cum tua peclora cerno, 

Templo pudicitio juftiti*que domum \ 
Cunda tíbia fummo video bonitate profeda , 

Subdiía cai femper mens tua, Virgo fuit. 
lllius eft quod habes, nec te pudet, incltta Aí ater, . ,,. 

Acceptaauthori cunda referre tuo. 
tlle tibi primi genit* fine crimine patris, 

Corporis, atque animo labe carere dedit.. 
ílletuirequiemventriifibi legit,vtqrbem 
„ Sanclificet, longiseripiatquemalis. 

Nunc claufus claufummundaçtt <ventre pucllit 
Matte pium matrispercipiente fònum. ,, ,. 

Pofl titã Vel lento cur non veftigiagreffu ,. -, :,; _-;.,.•. .. 
Accliuis calcem per jugo montissiterÍ . ,f ,.x .-: <_,,... -

Quid miror} emenfijam tranfisArfyampntK- .> ^ U V A : ; . "* 
Culmina, qua efl longjimeto; fitprema*via: ^ ^ w .7 

'Mvwaquc ingrederis regalis facraSionis, -A\Y£\- ,;..-';.«-... 
EJccipiigr tidisteSolymaalu.fús. . ;_ : u ^ v ^ vxy'.. 

Excipit vrbsVrl?emèMVfãmârxtafpicttArçem ^ ^ r : ^ : , 
Cominus, &Portxperuiaporiapdtctí, . _t.. ..... w " 

•*. v Títij LM6 



5©4 Verfos dp P. Iofôph de Anchieta 
Zaccharioque domumfieflmis pajfibusintras, 

Et tua voxgrauidam dfM faiutatanum. 
Senfit, 0r exíguo vixgaudia concipkinfatís 

Pedore^dumdulces dattuã linguafones. 
Senfit loannes fubitifique parentts inaluo 

Geftíbus exultam paruula membra mouet: 
Confpedumque Detflexis njemenús adorat 

Poplitibus, pátrias exuiturque notas, 
lubilat admiram Vultum vocemque benigna 

Hofpitis Elifabeth, Utitmquefremit, 
Nec capit infiuetos grauida intra Vifcera motus , 

Quafiocro impleuitplurimus igne Deus\ 
Exilit athereis agitata caloúbusintus, 

Etpetit amplexus, Virgo beata tuos. 
Vtrgineamque parens tenet infocunda parcntèm; 

lunflafinum finui, peflora pefloribus* 
Et flamma imp adens implet clamor ibus adem , 

Fundit, gr ingend talia Você tibi: 
O decus, o noflri clariffimagloriaJexus ', 

Contulit immenfuscui bonacunfla Deus* 
Twvarijs matres vincis virtuúbus omnes, 

Tu Juperas omnes conditione nurus. 
Millle tuafruflus cumulatur dotibus alui l 

Máxima cui njirtus,cui fine fine decus. 
tsMaxima totius cui machinaferuiet orbis, 

Cunfla dabit genitor cui moderando-finus 
Qjto meruifatio tamgrandis munushonorisi 

Vnd\ mihi indigna grada tanta venit} 
Tu Domino atque mei Domini Sgnififima matei \ 

tAdfamulam venias obfequiofa tutm} 
Te ne egofupremi focundàm prokparentit x\- Á 

Exdpiam laribus vilis inopfquemdsè tÃ 
Ecce fahtantis tua Vox vt pertigii auresy •' * - * '"Sfl 

Audire vt licu i tam pia verbd mihi > 
Geflijt infolids exultam moiibus infans, *.w i l r.. 

Et mea fumpulfu vifcera mota nouo. ... ) 
Tu nimium fcelix , tu miro more beata , 

Cujus capta fuit ptfloretanta fides. -*^v . « . . . . " 
Namque tibi à Domino qu* süt protmjjâ fupím * ^; 

Stant roxa tjmporib us perficiendÀ fmu 

:X,\ 
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Emfamiòf daVirgeàb fà 
Hac amsardenti depedorefrompfit honores, 

O Virgo , @r laudes njoticinata tuas: . • ]> 
Inque tuo vuttufixis obtuübus horet^ .,_.., ,..',, 

Et tua quoffilendentvix capit ora decus. 
At tu, Virgo, tua non immemor optimc fortis . 

Excmis eX humeris tam grãue laudisonus. 
Nec Virtus humilis, rofevauemodefiiaVultus, 

Nec pudor ingenuus,nec decor oris abefl. 
Omniaqüe infiummi referem praconia Patris À «***'. 

Talia mellifluacarmina Você canis. 
Mens mea diuinas humilis depeflirc Ifades 

Depromit , DominummAgmficasque fuMm. 
Spiritus inque Deo meus cxukmit ama to , 

Quifolus vito vita ,falufque mea eft. 
Nam placidis hamilem refptxitab *thereftrttdm 

Lüminibus nimio Viflus amore fitam. 
Propterea fcelix , gentefique beata per omnes 

Semper db oterna poflevitate ferar. 
Nam mihimagmficis immenfiapotenúàdextra xy.\?\ -r-.v.. 

Diuimornauitpeclora nuda bonis. 
Eft illi omnipotensfonflüm gr Venerabik nomen; 

Illiusaternumgloria numen habet. -•'.••• 
Ipfius pietas natos fiouet atque nepotes , 

Qui Domini cafto nomen amore timent. 
ípfe fita fortis robur dedit omne lacerto, 

Inuid* rvtresexcrcuitque manus. 
Perdiditihfana tumefiaclos mente fitperbos, 

Quos furor ela ti cordis inahis ager. 
D epofuit fummo conuulfios fiede potentes, 

Sublimemque humiles fecit habere locumy 
Quos Violeataf ames, quos dura exerces egeflai 

Impleuit Veris perpetuifique bonis. . ; •«*« ; •••*•• --•> 
Diuitits plenos vácuos demsftíf & omnes \*s \ » v> • 
, Funditus aggeftas depopulàuitopes. • '- ^'y v' •» - » •'Vv>"'è. Vi m 

Mentefis amrecolens pieutemdulcitcr alta >\ •*. *-*'^% 
ifocid ampuerumJufcipit ipfe frusm. "'J-W v 

Q<4a quondem noftris pro0fi)farribas tàplefit; 
P ri fraque cum wcrafodcrtifafta fid*i ; 5 

Qualiajurauit magno immujúbilis Abr* \ 
Et fobóli ipfius ttmpus in omne Deus. 

Ttt«) Ste 
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506 VerfosdoP. lofeph de Anchieta 
Sic ais , atque ÓCULOS tellme mor ata pudicos • 

Occultas humili gaudia donafitm. 
Virgineafque paras me x adferuiha palmas t 

Necfamulamfamulatepudettffttua 
Illa fibi matrem Domini feruire fupremi 

Necfert, nec nouit qua ratiene Vetet. 
Si Dominam feruirefinat, cui feruit Olympus 

Sydereus, contrajufique pfumque.putat. 
Si Dominnm feruire Vetat, cui iotera parem, 

Vt Domino império pareat ipfa, dmet. 
Quidfiacidt} prohiberegraue eft, permittere dura; 

Vtraque p*na grauis -, fed tolerare minor. 
Obfequitur libens Domina feruire vdenti 

Serua, miniftertjsperfuiturque tuis. 
Tantaquefub tácito myflerta pedorè Voluit 

Plena Deimuto cum fine matet ânus. 
Fcelix prole parem ,folicior hofpite tanta , 

Quo nato(§jr matri fique Deumque dedii. 
Fcelixmutefenex , fajus tibi munere Voiem 

Iam dabit immtffus corda per ima Deu s. 
Fcelix fanfle puer cujus fohcior a Itis 

Aufpicijs tadu Virginisortus erit. . . . . .; .'' 
Quem teneroquefiinu , placidifique frutbii in vlnis, 

Membro quibus Dominifunt refouenda tni. 
O ego fipoffemífedator adeffie , tuasque -,,;-_, ;,' 

Saindo minifirantes cernere, Virgo, manus, 
O mihifi liceat tec^m fimuleffc miniftro , 

Exequeris tant* dum pietaús opus. 
Dum te fubmiffotraflanttmvilia corde •*.*•-•-,_ 

Munerater jungens ccrnualunavidcnt. .. . ; , 
Qua- quoniam non eft epis omnia dicere noftrà, 

Et tibi plus <ver bis integravitaplactt: 
Da , tuafit virtus mihifemper humillima cordi, 

Ire inoffèn fio per tua fada pede. 
O R egwa, pios ânimos complexa laborts ; . : .;.-;. . \ 

Pedore, tené animo cederepofje meo} ;.•• -. , - ^ V,;. *•"<\ 
Sed quis erit ,mitem qui te m>hipr*fletege.noÍ ; . V . • - . • • * . 

Qua tuus eflmifero conáliandus amor} , -, -,-, , . 
Omnia cum luftro, vel qua plaga lúcida céi, 

Vel tenetabflrufe terra fretumqutftm 

' .*/! Tu 



Erhlòuüor da Virgem. sò£ 
Tu prima ante omnes agra fis obuia menti 

P ignora profidij certa daturatui. 
Necpietate aliquis ,nec noftri *quayit amore , 

Que tibi maternus vifcera replet amor. 
Cunfla tuus {fiateor) dulcedme Vincit Iefus i 

Quo finejucundum eft,quo fine dulce nihil, 
Sedlicet imitetpietas diurna , tepellit 

Maieftas jufto fendo corda metu. 
Tu precibus motam componis mitibus iram, 

Nectuafbrmidatperditus ora réus. fc 

Ante tuos igitur, Mater mitififima, ^vultusl 
Mens mea fubnixo procidit eccegenu, 

Nudus, inops, ager, crMàehbus vndeque plagis 
Soucius, mnumeris <vror agorque malis. 

Tu quibus indigeant vnguenús wulnera nofti j 
Ante tuos agro frtgemuiffe pedes. 

Ventre tuo noftri claufia eft medicina doloris, 
Pcrpemümquc tuus dat mediçamen^ amor. 

Ad mefimites conucrás, Mater, ocellos, 
Sufficit: in vultu ffies mihi certa tuo eft. 

De partu Virginis Maria 

T Ande fiando Parem, reuolutis ordinefeclis 
Aduenitpartus hora beata tui. 

Hora tibitotis animo exoptata medullis, 
NÔX facra, nox omni clarior njna dtéè 

O nox, o cunflisfpcciofior Vna diebus * 

K O nox natalis pulchra decore noui. 
O nox, qua <ver* radiam clarififima lucis 

Lumina, Phxbcisftlcndidiorarotis. 
O nox, cal ligo qua pellituratra ,fiuufqut 

Redditur immenfe rebusinorbe color. 
Qua Deus egreditur puerili carne volutus, 

Quem menfies claufit Virginis arca nouem. , 
Quo precor, òfcelix, quo gaudia, Virgo,mcdullas 

Pulfrrunt cordis nodefilente tui, 
Ante tuos óculos j acuit cum paruulus Infans, t 

Qui Patris ante nouumfluxitab ore jubar\ 
Prece ffitque tua cornem veftitns ab aluo , 

Damnafultpafiús n:c tuus vllapudor ? 
H AC 



$os Verfos do P. lofeph de Anchieta. 
Hoc tibi fydereus pauitaná mntius olim 

Promifitlatum cum tibi dixítAue. 
Hoc tuafubmiffa cepifti oraeula mente, 

Nec tua credulitas vana, fidefqüe fuit. 
Nam tua continuo non marcefceme pudoris 

Intrauit fummus vifcera fl.re Deus. 
Nunc idem egreditur materni ventris ab aula .' 

Nec thalamíreferat oftia fiacrafiui. 
Vldma refpondent primis myferia captis, 

Veraque fub tácita gaudia mente foues: 
Tuncfermofa nimis, cum fe decor ipfe filenter 

Claufit in hofpitij tedapudica tui. 
Nunc formo fa magis,cumjam fine murmure <viq$ 

Clauftra pudiciti* travfijt ar da tu* 
Hoc tibi nox fcelix, h*c fermofiffima Venit, 

Hoc tua lucidius fforfit in ora jubar-
Nempe Verecundo quamuis aurora colore 

Fulgeat, gr radtjs Vefiiataura nouís: 
Pulchrius illa tamtn Phcebeo sfilendet in orm 

Cum fua foi liquidis excritoro vadis, 
Vtprimum nata eft Verbum pariturapatermm\ 

Aurora, ejfulfit, ncxque perada fuit. 
Virginea fed enim cum nondumaccumberetaluo] 

Deerat adhuc lucí gloria magna tu* 
Vt Vero accubutt, creuit tua grada, lutqUc^ 

Inclufe Solis lumine maior erat. 
Nunc vbidiuini rádios diffudit honoris 

Editus in lucem lucis origo Deus-, 
Emicat in totó tua lux nitidiffima mundo; 

Virgineique decus mater honoris habeU 
Sedjuuat intereâ tantiprimordia partus, 

Nafientifque Vrbem Voluere mente Dei 
Quo domus excepit Domim,qua regia Chriflufn\ 

Qu* dedit Infanti culcita blanda torum. 
Qu a comitês fiacrofdmuUvèfiUere Parenti , 

QuiPuero cantw, quifbnuere modi. 
Nafcitur in Bethleem, n)cteris fub culmine tefli, 

Nafeentem nudum nuda receptat húmus. 
Fitprofepe torüs, hinc bos, hinc tardus afellus{ 

Hinc tacituspueripendet in orA.fencx. 

& 



Em louuór da Vírgenv "•? 509 
Iubilat alma Parem, Infantulus ore tenello 

Vagit, inauditisperfonat othra modis. 
Cur mea mens torpes} cur non magna lia vifis 

Regia} quingreffus ad faera teclamoucsi 
Perge age, non illopeüet te lumine durus 

Ianitor obftruflas objicietVe fores. 
Illa caret portis, ftatio eflaptiffima brutis, 

Peruiafrigoribus pordcus illa patet. 
Intrabis tuguri fquallcntia culmina vilis 

Congeftâ culmis excipierecafio. 
Vt Matrem afpuies diuino lumineplenam, 

Percipe quid partus tempore dulcis agat. 
Tu fine, tu frcr* recolam myfteria notlis, 

O Virgo, gr mentisgaudia pura tua. 
Tu fine, prafenti ífedem tua lumina fada, 

Et cupida excipiam quos dabit aurejenos. 
Tempus adefl partus , nox intempefia fileficit $ 

Et jugo jam medij diuidit alta poli. 
Omnia fomnushabet plácida refelma quiete-, 

At tua feu lampas lumina clara micant: 
Altaque jam dudum miracula mente Volutas, 

Ora cupis Pueripulchra videretui. 
Amplexurafacrum jam mitiabracbia corpus, 

Foturosque porosfirigida membra finus. 
O feu Ia jam geftis r o fieis libare labellis, 

Et rubra candidu lis figere labragenis. 
Nedare turgentes jompreffas pollice mammos , 

Quos tenero fiugatparuulusore Puer. 
Nunc humili pulfits immenfum Você parentem, 

Nunc Natum blando duldter ore Vocas. 
Enprope, ais, partus jam fcelix hora propinquat 

O decus, ó requies, ò mea cura Deus. 
Iam tuus exibit Natus fub luminis auras, 

Et nudam tanget corpore tedus humum. 
NU mihi non verum tuus attulit ales ab alto 

yEthere, credenti nec mihi Ver badedit. 
Inclinaui ourem, conccpivifcere Verbum, 

Tutaque feruata virginitate fui. 
Confrle nunc Genitor parientis fumme pudori: 

Sttfine vi partus,fit fine labe , meus. 
Vüu Tf-



5,o Verfos do P. lofeph de Anchieta. 
Tenéego , chore Puer, complexu fedula modi, 

Tené ego materno bellefouebo finu } 
Tené meo pulcher laflaberis vbere Nate, 

Miflaque cum niueo bafia Iode feres} 
Nafcere fummeDeus, mea magna future Voluptas 

Bafioiumque orisda mthi dulce tui. 
H*c dum diumi fuccenfiacupidme amoris 

Voluis, gr expedas pignoris ora fiacri; 
N afcitur humano vefiitum corpore Verbum , 

Et tua virginitas intemerata manet. 
Vtviridis profert nitidum virguncula florem, 

Nectrufufloris loditur ipfafui. 
Vt Sol fubtili penetramfbecularia luce 

Illa [o radiam itque reditque vitro. 
Egreditur porta pnnceps [ublimis Eoa 

Liminafignata , necpatuerefores. 
Candidus é thalamo prccedit Sponfus honeflo 

Conjugis o terno Vindus amore nou<&. 
Quo tibi nunc fandum pertentantgaudiapeflusl 

Qu* tua Latiam mens pia Mater habet\ 
Qua tibi diuint cernenti Numinis ortum 

Lux noua perfundit lumina \ qualcdecus} 
Quid freis in dura Puer o tellure jacend, 

csSfpera quem durofrigore Vexat hyems} 
Surgis, @r athereo vultum perfufia nitore 

Ante Dei flexo procidis oragenu 
Flexa gtnu, gr totó venerabile Numen adoras 

Corpore , inamplexusjam ruitura pios. 
Mtüfluumque bibis dtuini Infantis amorem, 

Taliaque é médio pedore verba finas. 

Oratio Matris ad Pucrum recens natum 

O Deus omnipotes, njafii que machinamudi 
Authorem ae Dominu prodicat effefiuum. 

Cujus inoccejfam tenet ingensgloria lucem, 
Cui velut innatus lumen amidus ineft. 

Quem nequit immenfo coprendere corpore mudus 
Conclufit Ventris te breuis arca mei. 

EgrtfiufqnemcA tenet épenetralibus alui, 
In vili recubas , lux mea, Nate, filo. 

Non. 



í Em louuor da Viagem; ju 
Nône tua ingentem manus inclyta xondidit orbemt 

Nonnepolus Dominofierutt roterque tibi i • v,~. ; i 
C « r / i£i f478 Vtlem nafet.su deligis adem 

Rfgia cur ortum non capit aula tuum} 
Tu Í oeíum fiel lis ,v xrijs animal ia Villis 

Inàuis, gr Viridigramtne pingisagros. x-r- •-•-• 
At tu nudus humi Vagis , lachymasque tremenú ? vi. ••-

Exprimit é teneris afpera brumagenis. 
Nue decus cdifioboles Patris aqitafuperni, 

Edite Vifieribus Nate decore màsr . iv. . 
Quantus hicefl matri dolor, o mea Nate Voluptaé - '»>** 

Vifcera ie afflido qui pr*mitagra m'bií "\r< r r; 

Quo te Nate modo dura tellureleuabo f 4- - ' 
Q*a tuacontingam membro beata mam } 

Indignam terrei, prohibetque attingere corpus 
Me tua maieftas , Vnice Nate Dei. 

Sed tefipatiarcruciarifrigore nudum •-, 
Et tenera in duro membro jacere frio; 

Afpèrius fuerit rigido mihi frigore pedus, 
Necfuperet durus Vifcera dura lápis. 

Ergo tuamtangam ySoboles dulciffima , cornem, 
Sola ego de pura quam tibi carne dedi: 

ExpleboqUemeas refouens tua membro medullas , 
Quoque mihi peflusflagrat amore firuar: 

Maternaqtié parem pietatis munera okbo, 
Qua Ucei in tunas officiofr tuas., 

Ergo Veni è pulcber(fimul h«c,fimUÍ érígis ipfium ,« 
Inuoluis pannis gutturd lafle rigas) 

Ergo veni ò pulcher, mea lux t mea glorias Fili, 
Brachia nec matris refpue cbáratu*. 

His tua panmculis rerum Domindtor\gr authofv 

Hisiuapanniculis membro tendia tegam. 
Vt tua nos inopesduriffimadttet egeflas, 

Dtuinis replempedoraegena bonis* 
Per te njiuit homo, pecudes oafcuritur, aisefque, 

Vermiculis fuum dat tua dextra cibum. 
Deque tuis mias ciues fatiantur Olympt, 

Omnibus eque tua prouenit efica manu. 
Nunc te d«rafrmes, nunctefitis afperavexat; 

Vberaque exiguum dam tibi no fira cibum. 
Vuuij Eiá 
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5í2 Verfos do P, lofeph de Anchieü 
Ek age^ turgentes , Infrns belUfifimc, mammas 

Aceipe: maternumlac > PuerAlme ybibe. 
Ldc, mea quo Genitortuusntbcra,Nate,icplcuh 

Quod tibi de teneropellefetorefitim^. 
Nepete pltíra, fatis tibi funt hdcmun&a, npsandar 

Me tibi vis matrem, tu meus,effe puer. 
Vrór amore tui dulci fiquefafla medullas , * . -.- g 

Et mea mellifluus fierpit in o fia. calor \ }. --. -. 
Oum te, vita Autor, diuinis f^eflolabellis \,.* 

Sugere de mammisparua alimenta méis. 
En ego • l>landis homincmque Dtumque lacertis m, 4 

Suftineo,ofummigloriavempoli. V-K -, V*A ' •-; -
En ego te Natum mater, te filia Patrem^ 

Te Dominum molliferuulagcfiofim. ., v! A *.. 
O Infrns firmofe, mei Deus intime cordis j -?y -

O amor , o <v'w Vita beata mea.. < V\ -. 
Verè ego te nate fcelix , ex mdlibus Vna 

Ele ela Vt tanto pignore plena forem. 
T^unc mihi lietiti* cumulús fuper aâdiimingens -» 

^detaque vix laudifigitur vila me*. 
Cum te , fumme Deus, peperi, niueujque pudoris 

Cum matris pariter manfit honore nitor. 
Cum tamen abjeflâ Dominúm contcmpUr in ade 

Frigore tam duro , pauptrieque premi • 
Defértum,atque incptt nudü, cundifque carentem 

Rebus , @r hunc ar dum vix reperiffe locum y 
Vix meocÕpefcut lachrymas(fimul imber bonesliç 

Largusabit malis) lumina, chare Puer. 
Quo tua Majeflas requiefçet regia ledo} 

Vnde parem Domino molle cubiletibi > 
Non bic pulchra rubent Tyrio perfrfr colore 

Tegmina, non ouro ferica texto rigent. 
Non eft blando mihi mollitis culatra lanis * 

Qua tuo te, fili, mater egena locem.. 
Non ouibus nididefunt, non Vulpibus antra 

Tuta, quibus fuueantfie fobolemquefuam. 
At tibi celorum Domino, rerumqueparenti 

Decfli vbi reclines têmpora fiacra , locus. 
Inter maternas reeubare fuauiter vlnas, 

Inque meopoffes molliter effe fim* 

Sed 
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: jrf Emlouuor da^iigcnfc / .», jüi 
Sed tu dura cupis, ptrpeffemqnt. afipera ferre \ 

Molha regalis Jcilicet aula tenet. •;•.. -
Vis angufla tibi fiam pro fepidcun* 

Artdaque incultum pritbeAsherba torhm.x>•-••, »i.V-
Hd ergo inftipulis inter jumenta recumbn ^ *^v 

Htcfopor inficcogramitmdukis erit\iv --a--*-^1 

Hicdbi , dum teneros mulcebitfomnusoceUds ; - j -x 
Vtraque turgebit lade mamtlLa tibi. VA * rauwn 

Hicbené virgineoferuabiturvbere potus, . f 
Hic tibi non deerit, beliè Pueüe , ei bus. 

Dormi, fumme Deus, mi dulcisamator, amurque^ 
O fades oculis deliciofa méis. 

His blandirepia, mater dttlciffima,proU,^ Aj;-»^ • 
Vixque animo claudtsgáudio tanta tuo. ~' * sla: 

Paruulus mfono recubat, tua gloria, Namsi l •. 
Tu juxta *thereo lumine plena fedes. •' 

Sydereum plaudit diuinis wábu* agmen, -*• •' 
Natalem Domini concelebratque fui. v?v.-

Ingeminant laudes, refonAtVqx clara perauras;- »"< 
Sit decus in fuperis, gloria, laufque Deo. 

Et plácido tellus exultei munerepads, • •» 
Mitdtur é ccelo mentibus illa pijf. 

Diffugiunt tenebr*, fulgetfflendoribus dèr, 
Et Vero exoritur Sole oriente dies 

paftores currunt, natumque recenter adorantj 
Quem vox ceeleflis dixerat effe Deum; 

Hac te latida cumulam, hac loudibus ornont^ 
Omniaque hocfiemospedore verba tuo. 

Sifinis ipfe edamnatiad prafepiaRegis 
Corpore pr oflernar , mentequefufius humii 

Vt refiram facras exili carmine laudes • • . « • « » — - ' 
Infanti tenero, vd tibi cafia Parem. • 

Axdcbo ,accedam, neque enim me dura repelles} • 
V-rc Pueri fient lumina toruannhi. /* -;J.*\ •' 

Sed quis ab aterni manantem pedore Patris '•^ 
Ante creatur as fceclaque fatia canet} 

Tmius eft ejus laudes [tluffe: filendo 
Redditur immenfo laus quoque magna D*f<M 

Ergo tibi pauper munufeula paruula feruus 
O Genitrix, Nato nonrenuente ,feram 

Vuuiij Cur 

.:. ..jr 



, V erfosgdb Pitfcfeph de Anchieta 
O r tamen abnucrit, tibi qui.*dtdtí omnia, j ^ * * * 

Qui tibi totiusfons ,gr origocboni eft .?** i - - > - -. 
5 ^ ^KU percipietfenfrs , qu*<ve orafenabúnt 

Qu* tibi fins carnis yqu* tibi mcntis opes t 
Tama tuo folgétcalcftisgratiàtórde, ^-.x 

Vt flupeant formam cunda creata tuam. 
Agmina mirantur cJefliaclAuderfpuris 

Vifceribus [ummumte potuiffe Deum. 

Laudes Virginis ordine alphabetico. 

*A' 

T V faera es, qua fe diuinum condidit aurum, 
Qua mundo largas Arca refundis. opes. 

V /.ae cotenaim Stygijfehj^reiyranni 
Vendi tus heu mifere Jdmredimatur homo. 

HÍC ego thefauro redimam mea crimina, gr oltíh 
Captiuus,turnomünere libefero. 

Nec tua, qua cundis refeita efl femper egenk 
Claudeturfoli dextra benignamiht. 

Non doe et effe tuus, Naius te, Mater auaram.y 
Vt mihi fe donet ,fie dedit ille tibi. 

Diuitijspofthacnemo fejadet opimis, 
Nemofibi laxas cdndat auarusopes. 

AtequipurumfiuppUx nónceperit aurum, 
Pauper in oternum Vtlis, egenus erit. 

B 
T V niue candidior Byffius, condorqUe pudoris 

Vnde fibi fumpfit tegmina digna Deus. 
Quo nec corrüpet confiumens cunda Vetufias, 

Necmors terribili fanguine lenta manu. 
H(C*verumacquiret Vclaminc mundus honor em 

Opprobijque teget figna, notasquefri. 
Hac tegeme túnica, Mater ; 8«*8i corripit*ftus, 

Ladtt hyems,telis dextra inimicaferit. 

C 
i 

T V plena es Dni fitauiffima ferculaferuansy 
Cclla3frlutaris prcmiturvndc cibus. 

Hoc 



EmlouüòrdaVirgêfiB ^ 
Hoc fuperi wiuunt ,fceltcia flamma , Ubo 

Hoc corda humanum pafcitur agragenus.] 

O Veré <viuus, quivenitab athere, panis% 

Quem tua fufcepit cella, deditque cibum. 
Qui ntfi materna fie fe minuiffet in aluo 

Nullus in orbe loctês , quo caperetur erati 
Iam modicam fumpfitde tc,pulchcrrima,frrmã% 

Vnde queat menti totus tne/Je mea 
O mea diuinum concludite vifcera pafium, 

Ne Vosficca fins perdat, tnerfque fames* 

D 

T V Dumus rutulisárcudatus <vndiq\ flamis, 
Qui tamen ardenti Uderis igne nihil. 

Quem tua diuinumpurifftmacondidit ignem 
A us, gr in médio tuta calore fuit. 

Iam fine Vt flamm* peperifli s amplederis vlnis, 
Et rofeis prtbes vbera plena labris. 

En ego mort fero tabefio frigore pedus, 
Nec mea diuinuscorrtpu offia calor-

Vre tuis gélidas ftamwts mih , Virgo, medullas, 
Cordaque torpenti qua rigucre gelu: 

Perpetuoque tui Pueri fuceendar amore , 
Et comburat amor me fine fine tuus. 

E 

T Vvit*exemplu,purififima Mater honefiã 
Igniuomo folis clarius orbe micans. 

Tu foi a intrépido deferta per auiagreffis 
Ignotas aperisdificilefque Vias. 

A te virginea muei dedtcere Pholanges 
Quod tererent ado calle pudoris iter* 

In te fandorum fixerunt lumina turma , 
Perque tuos mores cimpofiuerefitos. 

Vtque oculis radians ad fe trahit orbita folis* 
Sic tua lux mentes, fie tua vita trahit. 

Ate Vana puer dificit contemnere carnis 
Gaudia , diuinas dâiciafque fequi. 

Per te conjugijfiada efl viofiedere vinflis, 
Quique magis puri dona pudoris amant. 

Dc* 



3* Verfos do P. lofeph de Anchieta; 
Dentqueforma bonos ad fc tuapellicit omnes, 

Adfi forma potens attrahtt tfla maios -, 
Nam lafeiua tuum cumffeflant lumina vultum 

Afpeflus fiunt lucepudica tui. 
O radio fa mea tcncbras luxdifjiccnoflis, 

Vt videam lucem , qua rapiente tfahar. 
Forma modefla tui, gr frrmofamodeflia^vultus 

Sit <via g r exemplum, reflaque norma mihi. 
At te fequotiamea mens conuertetamandam, 

Da frgiat carnis, da tuus intret amor. 

F -

T VFos,qucmfylu& decoramfronde Vtrentis 
Diuina aternogemmapudorenotat. 

Qmftuitoterna vhus dulcedine torrem, 
Vnda Hjoluptatis, latituque liquor. 

Vnde jugis manat, cctlcflcmque irrigai Vrbeni 
Amms inexhauflis impetuofus aquis, 

Hujus ab tnfluxu àiuinis arbor in hortis 
Confita producit tempore poma fuo. 

'Me miferum, nocuo totus comburorab oflu, 
Afperaque arefcem opprimit ora fins. 

Nec peto diuinis à te , Fem purê, liquores, 
Vixque animam tanto tabidus igne traho. 

Opiafinceri Fons dulcis Mater amoris, 
Fac moribundo látex irrigetora tuus. 

Fontibus é viuis largusfluat imberleju, 
Vt de n/entre fluam viuaftuenta meò. 

G 

T V Gleba in médio flerilis pinguiffima terra $ 
Cui nullaaflatis Vis ,hyemifivè nocet. 

Qu* nullo incurui prociffaes Vomere aratri, 
Seminanec grêmiofufápis vila tuo. 

Vnde oritur viuifirumenti nobilegranum3 

(Sraffantem toio quod fugat orbe fiamem. 
Hocmolei immanis pugnis, flagrifique fateliês 

McnábusVtfiatpanis, gr efcapijs. 
Quem coquet *temi flammis Pater almus amoris 

Inflrue nodof*, quamferet ipfe, cruas. 

FAC 



Em louuor da Virgem jí£ 
Fac pia , ceu granum duro molar ipfe labore y 

Diuinoque meum peflus amore coqui. 
Dignus Vt adjiciar diuina ad fer cuia panis jj 

Et Domino fiam mundior efca meo. 

H 

T V pulcher muris fublimibus Vndique feptus 
Hortus es vberibus deliciofus aquis. 

Floribushicridet diuerfi coloribus arbor 
Et curuant ramos pondere poma fuo. 

Hic cafi* mites ,hic flagramfipirat amomum _, 
Balfamaque, gr rubei pallida filia croci 

Condidajucundum difunâunt Itlia odorem, 
Rubraque perpetuo íflendet honore rofit. 

Nam tua *-uirginitas materno infignis honore 
Floret, cr aternisfrHtlibus auclanitct. 

Nofcitur hic Verus vita fine femine fruflus, 
Etfeua tnfiringit jura feuera necis. 

Hoc ego delicias , hoc quaram gaudia in horto j 
Ifta Voluptatis fio Ia fit aula mea. 

Hoc mea,da Mater\pingutficant peflorafruflu , 
Vnde oterna mihi vitafialufque fluat. 

T V Iubarimmensu concludens vifcere Sol?, 
Cü Paire inocciduus qui micat ante diem. 

Teflaque inextindacceleftts luceSionis 
Ambit, gr aterno lumine clara freit. 

Et tibi pradpuum tribuitfflendoris honorem, 
Lúcida cum thalamis protulit ora tuis: (bra 

Luxquemua in tenebris mort ifiquefedentibus vm-
Splenduit, gr nodem depuht , atque necem. 

Pelle proeul tenebr as, pulchcrrimeLucifer orbis, 
Pelle animi nodem , Stella corufca, mei. 

L ..-.•••• r*.*-.v*': 

T V ledus florem , in quo Rex oda cepit 
Padficus placide menfibus alta nouenr, 

In quo notaramgeneris [ mirabtle ] noftri 
Ajfumpfitffonfam tempus in omne fibi. 

Xxx Hic 
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^g Ver fos do P. lofeph de Anchieta 
Hic homini Deus Vnitus , Deus altus , @r idem> 

Iam de ventre tuo paruulus exithomo. 
Alliget ille fibi firmo meapedora nodo, 

Ne ntiolent Jfionfi jurafidemque fiú. 

M 
T V pia, tu dulcis, tu clementiffima Mater: 

Conuenit hoc digno nomen honore tibi. 
Mater amicitia^ per quam , quem fecerat hoflem 

Culpa, Deo tandem Jam flt amicus homo. 
Mater honeftatis , formo fi Mater amoris 

Cândida , totius Jufltti*que parens. 
%JMatcr es , gr Vtrgo, *vit* dulciffima Mater*. 

Quid moror ? immenfi Mater es alma D ei. 
Vnigenum fiummipepenfli Patris, eumque 

Credimus vnigenumtprimigenumque tuum. 
Nempe tuo folus natus de n/entre reiiquit 

Illafum intafla virginitatis iter. 
Diuinique fimul flammis correptus amoris 

Ipfe fua fratres nos bonitate facit. 
Que fique fibi fratres ,tibi marfuetiffima natos 

Reddtt, gr accumulat pignora chora tibi. 
Non hincpauperie, non hinc languoregrauatus 

P ellitur , aut njitifs turpia corda nocens. 
Mater vt es Juftis, injufiis fie quoque Mater-

Omnibus Vna parens, cmnibus Vnajalus. 
Ergo age, filiolis matris pia Vifcerapande, 

Te meamens Matremfemiat effefuam. 
Audiat ille preces per te) mitiffima, noftras 

Pro nobis Natus qui tulit effe tuus,. 

N 
T V,benécoftruxit Dm qui dextera NUus> 

Paffer vbi, gr turtur collocet cuapius. 
Paffer vbi innumeros edat cum turturepuüos, 

Humano indutus corpore nempe Deus. 
Spiriritus hanc nofter charamftbi deligit adem, 

Hacinfirma caro tutafub arce manet. 
Mittimus ad Natum per te pia Vota ,precefque ~, 

Per que tuas nobis dat fua dona manus. 

TH 



Em louuor da Virgem s 19 
Tu mihi nidus sris, per te mea munera fiu we 

s£(hra, nifiexmeritis non<valituratuis. 

O 

T V fimplex,humilis, tu monfretudine plena , 
Labe carens xunda,qua maculai ur,Ouis. 

Qu* paris, humanas qui fardes abUet.Âgnum. 
Flumina cum fundetfànguinis alta fui. 

Qui cum durageret nodofipondera ligni, 
Fiat Vtimmani nJiflimi facra nece\ 

Etdire innocuus tondebitur, obmmcfcct, 
Et tácito plagas per fer et ore gr aue s\ 

Morteque deuifla Stygij de fauce leonis 
Innocuus fontes eruet Agnus oxts. 

Do mihi, fimmiús, placidoque opprobria vultu, 
Saitaque pacato frnera corde feram. 

Vt Unet ille meas pretiofo faigúne fotàes, 
Quidabit immiti mitia mzmbta ornei. 

T Vporta esrofeo Solis radianth inortts 
Signata inuidisperpstuifque ferisz 

Quafili*terno pote fada efl femita Regi, 
Solus ea ingreditur, egreditur que via-. 

Incefiufique fui veftigia nulla rehnquem 
Per claufas Príncepsitque redi que feres. 

Efifice , vti fioli pateant meapedora Iefu, 
Incolafit mendsfelus vtille me* 

Q 

T Vtrãquilla Qwcsjn qua Deus immemor ira 
Accubuit nobis gaudia vero ferens. 

Tepaúente Deum , totus requieuit Olympus, 
Vera data eft terra, te f oriente, quies. 

Efto mei requies , expdlens crimina cordis, 
Tuque tuufique Jimul, Virgo quieta, Puer, 

R 
JV Robur populo pugnand, hoftique ruina, 

Cujus ope eredi *vincimus, illecadit. T 
Xxx ij Nem. 



52o VerfosdòP* lofeph de Anchieta-
Nem pe tui njirtus nos Nati inutdo jacentes 

Engit, (çfr Stygios pellit ab orbeduces. 
lmbellis pofl hac in me , te prxftde ,fiauus 

Hoftis} ego tutus tegmme Matris cro. 

T VScpes, qua fe Domini jubftanáafipfit, 
Et qua munitur Vmea magna Dei. 

Q^afepta ini urfus Eceiefia fortis aprorum 

Arcet, gr audaci territat ore lupos. 
Propagefque fuas poftrerrtum extendit ad oquor, 

Tranfit gr Euphratispampir.US ejus aquas. 
Fac precor^ hinc intra mancam }dum 'Vixcrofcpim, 

Ne Voret inuentum beftia frua foiis. 
Simcjue fetens frudus , gr Vitifimper inh*rens 

Palmes, gt in Domino tempus in omne manem. 

T 
T VTurris veri, tedum regale, Dauidis, 

Vndegerit fummus bella cruenta Deus. 
Hinc fragitemfumofit puro de fangume cornem , 

Q*acum tartarco conferat h fie manum: 
Tradat gr aternis frafla ccruicc catenis 

Ad cceli pandens gaudia vidor iter. 
Quijquis ad bane curfu veloci confugit orcem, 

Pugnat , auernales dilaceratque manus. 
A d te confugio , tuttffimaTurris, anhelans ; 

Sis,precor, Arx amna pr*fidiumque'mto. 

V 

T Vfacunda nimis fupremi Vinea Patris, 
Quam própria feuitfepfit gr ipfiemanu. 

Ex quo Colligitur pinguiffimus ille racemus, 
Qutin gremium venn Fatris ab ore tuum, 

Cujus nedareos dulcedo immenfa liquores 
Vncit, gr Hyblais mella coada fauis. 

Cujus inexhauflus fitientiaguttura fuceus 
Temperat, gr <vit* fonte perenne rigot. 

Cujus aromaticosflagrando njinctt odores, 
Reddit gr ad vitam , quos fera mors rapuit: 

C»< 



u- Em louuor da Virgem.: 521 
Cujus t. b humano fugat omnia nubila corde, 

Gaudiaque accumulat !*titiamque liquor. 
Cujus inauditus cordispenetraliageftus, 

Et fenfus dulci raptat amore fui. 
Cujus amor flammas clariffimapedora corpit, 

Et facit epoii pota calote meri. 
O falix Domini plantado , Vinca foix , 

O fflendens Virgo , fflendidiorque Parens. 
Nemo fbi pulchr* formofrm confierat Hefihr 

Nemo tibi Iadtíhfortia frfl.tcanat. 
Nam fuperatfiflam quo res mant ipfa figuram, 

Hoc fuperas omnes tu tyeàofa maois. 
Omnia crfifaruntEuo j-tm triftia matris, 

Omnis abeft pariu vfqu-cdoLrque tuo. 
Eua venenofi decepta eft fraudibus anguis, 

Turgida tu colubri têmpora calce terd. 
Eua nouum Vetita deflruxit in arbore mundum , • 

Tu renouosfrudu [acula cunda tuo. 
Euaprr illeccbras Adamum ex *th reprimum 

Dejedum culpa fub jugo dura de dit. 
Tufupera Adamum deducis ab arce fecundum, 

Soluis^gr é culpa nofque patref que Jugo. 
Eua mali inuentnx, allatrix Eua dolorum , 

Gaudia tu mundo, tu paris omne bonum. 
Eua folum claufit, per te refiratur Olympus; 

Eua Orcipandit,cbfiruis ipfa fores. 
Eua dedit mortem, tu das fandiffima vitam; 

Abftulit hoc füitom, tu benedida necem. 
Eua notas noftro maculafque impreffit honori, 

Ate jam nobis redditur auflus honor. 
Eua fuo fpéciem fcedauitcnmine no firam, 

Tu lafb turpis abluis ore notas 
O frrmofa Parens ^diuinif^rma dtcoris, 

Ore ferens fpeciempuUhrafigura Dei. 
Nec te laudando mea mens expleturabunde, 

Nec mea fufficiunt Uudbus ora tuis. 
ConcipiensViyoo , pariens ptirijfima Virgo, 

*Poft partum Virgo fiada cunda manens. 
Qt is mthi virgineis ftrir/<rcntcmpulcbra lacertis 

Membro detInfantis te Vehementer ameml 
Xxxiij Qu*s 
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Quis mihi maternum,Domihü quod claudit lefium 

" Cor dederit médio daudere corde tuumi 
O *ulce , ò plenum diuino alueare liquore , 

Vnde oriturfuperans dulciacunda fiauus. 
Fahces mentes, falidapedora , quorum 

Solus hic obledat mundo pdata cibus. 
llletuam mirapaficitdulcedine mentem, 

Paf ature mammis dulciter ille tuis: 
Inter )gr ambrcfios njincendadormit odores 

Vbera , qua antiquofunt meliora mero. 
Tu tencro b lan dos cap i entem pedora femnos 

Ufpieis, gr taátdmflammeus Vrit amor. 
Iam diuina tua reclinas tempera Ixuk, 

AmpUxu Puerum dexrafruetquepio. 
Vt facra deferuit jucundus lumina femnus, 

Nedoreofiauces tu pia Lide rigas. 
Nunc labra purpureis infigtspunica malis, 

Num rofeaofiillis dulcibusora premis. 
Quid fupereft f vincor: laude efl tua gloria maior; 

Nec mihidicendt meta modu fique fubit. 
Vt fuperem linguis quot Voluit pontus avenas 

Tu numero laudum meque fretumque pr*is. 
Digno tibi fwperi refonentpr*conia catus, 

Nec tamen hipoffunt reddere digna tibi. 
Ille squale dabit menti tibi pondus honoris , 

Qui Voluitfrmulam Matris habere locum. 
Salue Virgo Parens, Genitrix facunda fahi tis % 

Cuifcdetin mollifarcina ir ata fim. 
O for mofe Puer , la-bijs tibi grada plenis 

Effluit, gr pulchro fummus ab ore decor. 
Cujus inefl patrijffilendorisgloriaVultu, 

Cujus Uta pio lumine ridet húmus. 
In te cunda fitos óculos fixere Parente, 

Vt des anáquam qua fugetefica famem. 
Tu refèrosdextramfucili pius ore benignam, 

Ejjundens largas, munera Patris , opes. 
Cuque homini dederis quicquid maris educat Vnda t 

Q^tdquid alit facilis diuite terra finu: 
Te rerum Authorem , te dasfuper omnianobis; 

Hicerat aterni fummus amoris apex. 

Par-
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Paruaque te imm enfium quem nõ capit atheris aula 

Vtnoflri copiam pedoris hofipitia: 
Fis Puer exiguus materna claufus in aluo, 

lüa tibi dignum prjbuit aula torum. 
O decor , o forma ffieciofior ommbus Vnus, 

Ora , Puer , Matris refipice chora tua. 
Refpice, vbi reeubas maternas mollitervlnas, 

Virgineofique, fruentquitua membro finus\ 
Refpice , quos fugis manantes ne flore mammas, 

Et labra , qu* labijsfigit honefta tuis. 
Da mihi, te ampledar; tu fis mihi felus amori: 

Da mihi) te totó pedore fiemper amem. 
Cumque tua, per quam defcendit ad ima, Parente 

Efto quies animi ,vitaque por fique mei. 
O tufaminei Mater pulcherrima fexus, 

Qu* vitam nobis fola Deumque paris. 
Pande tui mifiris materni vifcera amoris, 

Concipere immenfum qu* potuere Deum. 
Qu* que manus fada es dilediamplijfima Natí, 

Per quam largitur omnia, fique, tui: 
Efio mihi femper ( decet hoc tua Vifcera) Mater, 

Me Puero aternum dans,Puerumque mihi 

De Magorum Aduentu,& adoratione. 

C Vm Sol juftitio, cum Patris fjtlcndor Iefus 
Editus in vili jam foret ode Puen 

Et tuo , diua Parens , inter jucundo morottts 
Vbera jam poucos cerneret ire dies: 

Ecce Magos, magnafamulum ftipante caterua, 
Ducit ab Eois ftella corujca plagis: 

Numen <vt *terni venerabile Regis adorent, 
Et fua dentnato dona animo fique Deo. 

Mania Jam Solym* fubeunt excelfia fuperba, 
Atque vbifit natus Rex Dominufique, rogami 

Quid Iuflum, o Reges, in iníqua quartas vrbe ? 
Non benefiafloremplebs colit iftafuum, 

Regnat Idumeus tali violtntus in aula, 
Quiquc malis metam non pofuerefuis. 

Odit auaritiom, quem quaritis,odit iníquos; 
D ida pouperiem regna reliquit amam. 



524 Verfos do P. lofeph de Anchieta, 
Vile fibi hofpiáum naficenti elegit , gr Vrbem, 

ISlatus in exiguapauper , inopfquc cafa. 
Rex ferus audito tuibatur nomtne Regis, 

Et fequitur Regem turbafuperbafuum. 
Infidiafque parat tenero lúpus improbus Agno, 

Iamque auidas fauces beftiapandit hiam. 
Stulte , quid infanis} non eft fapicnáa contra 

Diuin* robur, confiliumque manus. 
Regnabit foboles tua crudehffimaquondam, 

Hatesfouitia , dtre tyranne tua. 
Hic alba Dominum irridebit Vefte a/olutum j 

Nontamenaddicet, quodcupisipfe , neci. 
Procedunt Reges ,infidaque Víbe relida 

BethUi quxrunt mania paruafoli. 
Hic vero votes prAixerat ore futurum 

Vt daret otcrnum Virgo frcrata àucem. 
Vix Vrbem egrcffis, qu* nuperteda latebat 

Stella mtcans cUrum prouia monftrat iter. 
O Solyma ínfoliXj Dominum Regemque polorum 

Spernis , ldumaijura fuperba colem. 
Externi quorum, Vaftoqsper afpcraeremi 

Tam longumperagunt, VtVeneremur, iter. 
Vos nati Dominum rveftro de fanguinenatum 

Temnitis , gr Vultis perdcrc morte Deum, 
Illos fttlla micans Eois traxit ab oris, 

Nec Vox exortumprodidit VÜa Ducem. 
Vobis totquondam Chriftum cecinerepropheta, 

Sermo quibus Domini wcrus in orefru. 
O miferum ! Veftrum carpetgens extera frudum, 

Vispcrdttfeu* mortis amica frmes. 
Vos , ò falices Reges, quo fummus ab omni 

Rex fibi pr imiti as donaq\ genteOfocat: 
Pergue, <vos cloro deducet tramitefiydus, 

Ad Vilem Pueri conftituetq; domum. 
Iamf, propinquabant congefio cefpite tedo, 

Stellafupra Infantis ftat radio fa caput. 
Agnofeunt fignum Reges, foribufiquepropinquant, 

Porta fed bane claudit vix tamen VÜa cafam. 
Intus egena fiedet cum Nato Materegeno, 

Et Ijo intrames excipit ore Magos. 

W 
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Hi slernúmur humi fade gembu fique volutt, 

Regiaque excepit corpora <vile folum: 
luUentumque Deum mortali in corpore adoram 

Virgo tenet blando quem fipeciofr ftnu. 
Mira fides { qUanam Veftri penetralia cordis 

Grada \ quis Pueri Vos penetrauitamorf 
Áurea non ornant Phrygi* paliada Veftes, 

Quasvè facit tenui decolar Indas acu. 
Non cumgemmato diademate purpura fulgct*, 
, Non hic turba frequens, non famulatus adeft. 
Vi li bus indutum cumpaupere Matrc fiedcntem, 

r Cui vile hofipitium eft, pàuperiorque toruSi 
Qui módico Matris nutriturab vbere lafle, 

Hunchominem, Regem freditis, atque Deum. 
Fcelices, nam Vos nulU delebilis ano 

. Gloriados Vita pramia certa manem-
Veftra fides ijeftrum fupcratformiffimafcclu, 
... Nec vefiram min cem feda futura fidem, 

Protinus étedis ingcnda munera plenis 
, Depromit larga quifique hilarique manu. 

Et Pueri ante pedes pretiofum projiejit aurum, 
.. Etmyrrham, 0rfiragram thuris aromo facri. 

Qtfidfacis intereapulcherrima Virgo} quod alto 
... Pedore,quodplura mente reuoluis opus. 

Deficiam, fimira tui fiolada cordis, 
Si refiram mentis máxima fenfa tua 

Tu tibi congaudens Domino grataris Iefu, f 

t . €uim;ritum externo jam venitorbe decus i 
Nam diuino tui gentes jam numina Nad 

Agnofcunt, credunt, gr reuerenter amont. 
IRisss hi clara praconia Voccfonabunt, 

Procidet adlefit nobile nomen Arabs. 
Hac funt illa, tuo qua regia lingua Pu ello 

. Fudit ad arguta fila canora lyr*. 
lãa, ait, in totumfolus dominabitur <tquor, 

Et qua Sol amplumfinit vterquefiolum. 
Mthiopcsflexo fyeflabunt ipfius ora 

Poplite , gr.hoftilis turba relinget humum. 
Infiula marmnreis qu* circumcingitur vndís t s r 

Munera pacdtum per maré largafieret. , 
Yyy Quin» 



$20 Verfos d o P. lofeph de Anchieta, 
Quique tenentArabum (alicia Regnafupremo 

^ Et fua dona dabunt fceptra Sab*a Duci. 
Illi omnesfitbdentfeeptrumdiademaque Reges* 

Omnis ei totoferuiet orbetribus. 
Viuat m aternum clarumfitper athera nomen 

Ventmi in terras , glonaqUe alta Dei. 
Sortiri hac finem dum cernis , gr tmnid, quondã 

Qu*vates Nato pracinucre tuo: 
Larga tibi exundatper latum grada peflus, 

Membro quoque exultam, intimaque tffa tibi. 
Necfaciü Infamem non pnbes Regibus ofe9 

Vt pedibus figant oficula multa facris. 
Hifidei plenum referentes lumine peflus 

Inpatriam remeant, concio fiando, fitam. 
Sedne infiàaferi repetant paliada Regis 

Calicus othereo fpiritus ore monet. 
Ergo Magi rvcniant longínquo ex orbe, tu*qüt 

Çrandta dent Prolimunera, fiquepij: 
Et mthi tam rígido ftrigaturfrigore peflus. 

Vt manus h*c Dominonil det auardfuo\ 
Sed quid impuro tibi nunc réus offeret ore 

Prodegit Patris qui bona cunflafuí} 
En mea qua tantam fecerunt crimina labem 

TuSobolis dele cum pietate Parens. 
Quaque libens climprcmifivota,irinodi 

Fune ligam animum, cunflaque membro Deo: 
Illa,precor, Mater, promyrra,tburcque&ouro 

Accipiat plácido Filius ore tuus. 
Tu quoque,quo mi fero curafti Virgo fialmem, 

Cum mea mens Varia fordida labe foret: 
Me xinflum retine dulci, pia Mater, amore, 

Vt mea fit Domino «viclima vita meç 

Dc Purificatione Virginis Maria*. 

E Xpeflatus adeft fiactipoft têmpora partus 
Latina mater ttiftitiaquc dies\ 

Ciim tuain excelfo Soboks fanfliffima templo 
SifteturPatri munus,honor que \uo. 

Nempe quaterdenumjam Solreuolutusinorbem 
Te monethofpidjlinquere teflabreuis 

HÀ 
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Sed cursam V/7/', Mater purijfima,tn ode, 

Tot rednet claufiam te locusífte dicsl 
Salicet vtlegis Juxtapurgere tenorem, 

Inque Dei ventas purificata domum. 
Anne tibi nauus primi patris *vllus adhéjit; ,. 

Anne Euaattingit te quoque pana grauis} 
Num tua communi concepta eft òrdine Proles } 

Anne Vtertpandit clauslrA , fierafique tui} 
H*clcx enixas humano ex femine matres, 

Non te , cuifioboles eft Deus ipfe, Ugat, 
Subderis Vt qu*uis communi fomína legi, 

Cura que te fam* non mouet <ulla tu*} 
Virgi neumque decus, Natiqueexponis bonoreito, 

Nemo quidnjt Vobis maiusjneffe putet} 
Diuino te fila mouet reuerendo legis., -. 

Qtikris & extremum qualibet arte locum: 
Humana que fimul pie tatis venafaluá 

Confulis, innumcris efique medela malis. >_ ,, >: 
Non tu munditia, mundififima Mater, egebas^ < 

Vt fis inflabulo tot remorata dies:' 
Cum tuus impuri máculas purgauerit Orbis *. -,-•.*-•-,\ - ,w 

Partus ,gr immundaslouerit Agnus.oues: 
Sedfadota mei mundenturmt intima cordis 

Tolluit innumeris quod mea vita m.afts. 
Ergo venis magni fiacrata adtemplaTonands 

Oblatura Patrt te, Puerumque O/o, ."-
Quem geris ex* K.om blondis leue pondps, in vim., 

Reddie iter durum mollius ille tibi. 
It Comes , gr tyonfiam deducit ffiònfus lofeph, 

Non illead tantum defidiofus opus. .*, ,_,*-•. 
Sed quibus ornabis diuina altaviadwis, «-AW. 

Ne VOcua ante aras ingrcdiarePxi} -W, * 
Turturibusne tuigeminis oblatio PJatf ...V 

Fiet, gf exíguo munere netuscrh\\ •-.?. 
Offerres mitem facris altasibus agnum, 

Abfimilts Nato non eratille tuo. ,•'..-
Qui nunc in feruum fe dat fines labe., Parem, 

Quem redimas paruo prodnus are Piorem. 
Pofl crucis horrendafigendus Vtagnus m ara, 

Vt redimat mundi fançtuinedamnafuo. 
1 6 Yyylj Nec 
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S2 % Verfos do P. lofeph de Anchieta. 
Nec qua mercensfortaffepecunia defit, ' 

Dona tibi nuper detultt ampla Magus. 
P/V, vbifunt auritam grandiapondera,Eoi 

Quas Arabum teüus áurea mtfit opes} 
Defipto mfanus -, nec enim tibi peclora tangit 

Gcmmarum, aut auri cura ,furenfque fames. 
Protinus Eoasftudiopictatis egenis 

Sedula diuidas partxjt ifta manus. 
CuNato ampleflcns paupérrimapaupere Mater 

ínfima , cumgemino turture templopetis. 
O pietatis apex , ó paupertatis amatrix, 

Abjeflam nuper quam fuperaflra Vehis*. 
Da contemnere opes, gr honoris nomina Vana , 

Me que fine in templum te,Puerumq',fequi, 
Forfiuanabjcdum non àedignabere fieruum , 

Perpetuo Júris qui cupitefie tui; 
Quique tuos feruct nutus : ftcforfitan olim 

l le tuo per te pignore dignus erit. 
lamq\ frcri incedis sfiatiofaper atria templi, 

Tangis grauratas, limina fanda, fores. 
Ecce fenex fialix, feris Venerabilis annis. 

Intima cui replet Spiritus offa Dei: 
Qui fins optabatpof>uli mundiq\ falutem 

Oravolens Nati cernerepulchrá tui: 
lamq\ diu é calis hac Você animatus agtbat 

Vix jam decrépitos fpeq;fideq,sdies 
Ante Dei cernes, renouet qui feecula,Chriftum, 

Quam pcfirema óculos comprimathora tuos. 
Ecce fibi diuino pufienfitnumineadeffe 

lamdefiderij têmpora Uto fui: 
Immemor ille fui, can* immemor ille feneci*,^ 

Corripit in Templi limina facrà viam. 
Vt Puerum Vtdit, diuinaq; lumina nouit, 

Vnde fuum califydera lumen habent: 
Liquitur in lachrymas , gr dulci elanguet amore, 

^Eterno incuruans languida membro Deo: 
Deque tuisDominumrapitin fuabrachialesu, 

Vtque olor extrema talia Você canit. 

-hMVsV 

nx 

** -l. 

U-Ui •-

.y -
\\w*-\ rx 
'": --X\hx.\ 

•\ 'i\'«S.-. 

yx, \y 

' '• x. \ * ' 

\ * 

- i ^ i U 

': ?-*n* fcW-'> 

. AÚ}\ 
- - •» L 

.-,..U KOV i 

i-à-ui-Vm^ \xi. 

~r 
•- • iv*it.*.H5i . 

.xM 
:• sl-s» * 

-.'.*"« tym^.y 

;_-.*. -..li.-t-U'.';' 

r-
/-

\ » 0 

., '; 3 t f' ' 

Nun 



Em loauor da VirgèS; $2$ 
Nunc dimittir$ 

O D ne, ecce dies plácida me in pacerefoluens; 
Statq,tui Verbifirma, tenaxq;fides. 

Lumina namq ; tuam mea jam videre fialutem9" 
A te quap opulis omnibus Vna Venit. 

Gentibus hic lumen nimis admirabile cacis, 
Inclytaq; Ifirael gloria pie bis erit. 

Hac vbi difla fienex, gr fitais ritéperaflis, 
Pracinuit vera gaudia você tibi: 

Caniáem menti laihrymis atq-, ora madeficens, 
Hac quoque mafliti* dat tibi verba gemem. 

Mafla dies Veniet, cum te lamenta grauefq-, 
Circunflent lachryma, fànguineufq-, dolor: 

Et tua tranfiadigetgladiuspr*cordia acutus, 
Hoc vtlut inftands Vulnera mortis erunt. 

Nam truculenta tuus patietur funcra Natus , 
Plurima quo fiurget,plurima turba cadet. 

Quid tibi nunc cordis niirgo \ quo fixa dolore 
Ingemis horrenda fiaucia <voce fenis i 

Iam me tus Puero materno fiedula amore, 
Sohcitamq;grauis tefacit effe timor. 

Ante óculos char* crudelia prolis oberrant 
Suplício, gr dirá têmpora acerba necis. 

Quodque olimlethum mids patietur Vt agnus, 
Peflore jam pateris midsVt agnapio. 

O Virgo Genitrix n>ita purtfifimarerum, 
Refpice ,foda animiftagna lacufq; mei 

Euacuo , gr mundis reple mihi cordafluends, 
Qua é Líbano veniunt impftuofa tibi. 

Atque alíqmdmecum tantipartirc doloris , 
Protinus vt poffimferuulus efie tuus : 

Harcfcemq; tibi Domini fcrafuncrat,qu*qué 
Vulnera cum Domino perpetiere, fleam. ..... 

Nec mihi tam dir* de pedore mortis imago, . ^ T . 
f{ec cedet cordis pana dolorque tui. 

Dcfugain^gyptúrh 

E RgoeratJ Mater fentendafirmaTonãds, 
Vt Tonais vultus cerneretora tuos: 

Yyy iij Cari 
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•&ó VerfosdoP* lofeph de Àhehietã-
Camificifq\tenercum Matre edida crucnti, 

NiHaca efugiens Vtfêrct arua Puer. 
Nox erat, (§jr fumnus tenerum cum Matre Puellu 

Prefferat, gr fidei luminafrffia (enisy 
Ecce Dei Jufifu fopitum affatus lejepb 

yEthere demiffus nuntius ales ait. 
Surge citus, rabidos boné cuftos éffuge mcrfes 

Gutturá pandit hiam fiangumolema lúpus. 
Inftat Idumous fittentifruce tyrannus , 

Funera moltturRex truculenta fer m. 
Iam Puerum quaret, lethummeditatus iniqUúnl, 

Htrcdcm Regni qutmrimet effe fui. 
Eia age, venturis Puerum Matremq, períclis 

Enpe, gr >&gypd prodnus aruapete. 
Surgit ad atherei vocês tremefaflus lofeph 

Alitis, gr Matricalica Jpffitrefert. 
Quo tuo , quo credam fiubitus, dulciffima Mater, 

Pedora perculeritnuntius ifte metul 
Sciluétalto animifibris infixatimoris 

Expertem penitus tefrcit e/Je fides. 
EtVÍt*authorem , qui condiditomnia, nofti 

Non nifilaturum cum rvolct ipfe necem. 
Sed pietas Matrem frrmidine pulfat amantem, 

Omnia maternus damnaVereturamor : 
Sollicitufq,ámct grautora périculaVeris, 

Oppugnant Varijs qui tuo corda modis. 
Ccgitamor Matrem ffamulam diuinaperurgenl 

luffa reludantes ne podare moras. 
Complexuque fbuens dulcem tua Vifcera Natum *, 

Acceleros tacitam noflefilcntefugam. 
Fafciculufq; inter materna fit vbera myrrho, 

Qui tibi nunc dulcis botrus amoris eta^x 
Ecquis in exílio filada Vera, quis vila 

Gaudia promittat firma futura fibi > . 
Ecce tuus, folo qui torquetfvdera num, 

Natus , gr immotus cunclacreata moueti 
Iam patitur preffus terrena pondere carnis 

Humano Vários conditione modos. 
Tuquoq;cum Nato , cui mente immobilis h*res, 

Torqueris frbitis exagitata malis. 
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EmlòiiuordaVirgefln M 
Sálicei Atcrn*fcdcs ficura quicás 

Calum eft,'mftabiles nonfiubituramices. 
Fatamalis Vários producit terra labores , 

Firma tamen juftisnafcitur vnde qui es. 
Hos tuos ampledens expulfus in extera Natus 

Regna, Paleftina deferitdruafer*. 
Nec fatis efl illi, dum noftri ftogratamore, 

Delicias Regni defieruiffe fiui. 
Dulcia nunc etiamprofugus cunabula linquit; 

Etnatalc folum, noiaque tecla Puer. 
Vtque Voluptatis <vctus eft efeflusab horto , 

Et damna exili) plurima pafjus homo. 
Sic nouus ifle Puer, profugis vt p cr dit a redddt 

Gaudia, cceleftis quoparady fus babel 
Exul in ignotas cum Matre expeüitur oras, 

Et nouus externam vifit Alumnusbnmum. 
Sedmihi quit referat,qua ie,qua incomoda Nam 

Per longas frerint coneomitatavias} 
Sá licet ihfehfo pafjurus in orbe labores ± 

Qm fuperaaterni venit ab arcePatris. 
ipfe fibi teneros trumnis òbruit annos, 

Ne pars turbinibus temporis VÜa njacct* 
Vt tuajamdiruspracordiaVulherat enfis. 

Pr*dixit Vero quem grauis ore fienex. 
V t memorou Velim per inhofpita littora Nilí 

Et Pueri, gr Matris dura feremis iter, 
CMc mea deficiet feribemem Jingula dextra , 

Nec lingua, autmends Vis fatis vila foret: 
Vtrogitemfitperos Pueri Matrifque mimftros i 

Qua CtnxitVeftrum fiedula turma latus. 
Plurima'•vd refierant rogitanriplurarequiram, 

Exuperant cura quolibet ora tua. 
Scilicet vt narrem, qm incommodo, juofqut labores 

Sis perpefiaforis tuquctutítque Puer. 
At tua qua Varie torferunt pccrOfA tutal 
^ Sola Parens nofti ^tuquetuufjUè Puer. 
Ergo li bens taceoqua nonfiMiíhqUa?Ymfiam) 
* [Vifiênbus maneant dumrftòdô fix& toeis. 
TequeJequem mitipr*fentia damftà lihenter 

Pe flora cum Nato, cumque PAnmefisranX 
Sed 



r&i Verfos doP. lofeph de Aríchiefa 
Hac aut illaferas paulumnefcffc nocebit, 

Profiuerit plácido corde tui J/e nirr.is. 
Non tamen omnino fas eftmyjUria, Mater 

hclyta, tam mira pratenjffe fug*. 
Nofle fugam properas incrédula regna relmquefis 

Diuinum fidei nmaditura jubar. 
Quemque fuis pellttgens prepua crimine caca 

Mentibus, hur.ccapient txtera Regna fuis. 
Sed quidin yBgypti Solem c*cam inuehis aruaml 

Quid tibi cum tenebris, lux radio fa, nigris} 
Sole quia yEgyptinox ingrediente recedet, 

Gondeturlud* Sole abeunte dies. 
Illa mbus tadto dumSolmeataxe diebus, 

Perque fuis fertur nox tenebrofarotis: 
Obfiupuit denfa caligine tecla, fraque 

Perfidi*panas nofle nigrante luit. 
Tu modo noflurnis verum Jecura tenebris 

Ad tenebras Solem Stella corufia Vehis. 
Vtque te hofpitio capict cum prole , fuo fique 

Offeret exulibus offiáofa lares. 
Pofimodò tc^gr P rolem mentis penetrai ibus abdat, 

Cum fua de tenebris exeret ora fides. 
Cum tuus in totó Natus memorabitur orle , 

Cum Patre, cum fanflo Flamine numen item 
O mea mens, coca fite caligine texit 

Culpa,tenebrofis implicuitquemalis: 
Hanc propera ad Matrem, cujus diuina lacertis 

Tegmine fub carnis lucis origo fedet. 
Hinc tibi chora fides,hinc ífies ^ulcherrima,gr vllo 

Non defedurus tempore furget amor. 
Lux ergo ad tenebr as, grportentofa decrum 

Dudtur omnipotens adfimulacra Deus. 
Vt tenebra luci cedam, meriátaque *veri tf 

Numinis ingreffu numina firada ruant. 
Definetinfiaufii celebrari plandus Ofiris, 

Plangetur Nati mors pretiofia tui. 
Nec tribuet Serapi diurnos Memphis honores % 

Cumpreffus Domini calce Serapisèrit; 
Cumquefalutifierí celebrabit nomen lefrf 

S ordida Niliaci refpuetòrabouis. 

-T 
• t - • ; 
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Em louuor da Virgem; jjj 
'Sculptile Ltrantes fíupefiet guttur Anubis, 

Et <vetus immundi corruet a-'o canis. 
Cum Deus atracanum latratu Regna fiuorum 

Terrebit, Stygios ejicietque lupos. 
Alia nec Inachij ftabunt a/cftigia templi, 

Bubaflifique aris deciiet agra fuis. 
Scilicct ad nomen cum maximus orbis Iefu 

Ccrnua curuato ftraucrit orogenu i 
T)uki etiam mogm nomen Genttricis Iefiô 

Maximus infigni mundus honore colet: 
Intodamque omnts nulla nonparte beatam 

Pofteritas Matrem vocefonanteferet, 
Eio age , pr&cipites urrentes fifte nefiand* 

Harefis, JEgypti qu*ftmulacrateris. 
Nam tuo quanjoa cateflis corde miniftri 

Probuitaffenfum r.on dubitonte fides, 
Extinxit totó flammasgraffantis in orbe 

Pefid, gr athereis criminalauit aquis\ 
" lermsyt ingentem ÇQ mania vasia ruinam 

Tartareis deàerit pracipitata dolis 
^Zcrnis , <~ut exuftis alsaribus Anglio freris 

Monftro colai Stygijs permeio fia modis. 
jífpicis Vt nodis tenebris immerfa profunda 

(Sallia portentis corruit vfia nouis 
tnfanda exurgum altjsregionibus ar A 9 

Quaque fibi informes conftruitora Deos". 
Deftruefado manu Genitrix altoriafrrti, 

Ora frperborum cloude proteruacanum. 
Quaque corufca diu fideiffilendore tenebris 

^Abdita nunc cacis regna decore carens. 
Jnfer eis Verum diuini Solis honoremt 

Quemgcfias vlnis ffilendida Stella, mis. 
Sola fides pulchro Romano vtfulgeat ore, 

TMortifera inuido calce veneno terens 
Me quoque, me desfia tenbrarum r;oflc fiegulturn 

Cerne oculis Moter lutninisalma pijs. 
Veraquidemmecumprimis axcreuitab annis, 

Et Nato , gr dulci dome Parente , fide si 
Qua tamen, Vf primis *tas exceffit ab annis, 

Protims eft culpis morte fepulta meu'.. 



. . . . ! • • 

^ Vef fo3 dpP. lofeph dfc Anrhieta 
Vtvcro occubmtdefrrmifunererapta, 

Excruit viresdiracupidofitas. .__> 
Hxc mihivo mi fer o deminatrixfrafuit olim9 

Preffit gr injufto mollia collo jugo. 
Hoc fubigens trifti deforme tyrannidepeflut -_-»-4llv.** 

RaptabatVarijs ad fita Vota<vijs. 
H*c mihitartarás obtexerat ^gra tenebris v 7 t r••[ 

Lumina, luce ignis deficiente tui, * umV3 
Nilmifier ipfe minus qua própria damnavidebáy 

Nil mi fer horrebam quam mea damna minus. „.vyy\ 
Nd mifer ipfe magis quam vit* dona timebam , 

Nilrnifer optabam quam fera fato magis, 
Oratia fordentes defiecerat alma medullas, 
• Ceffiratgr fiado pedore fandus amor. /; 
Sed qu* feruitto nimium dominara premebat *,_ i.. 

Pedore capáuo dirá libido mihi, .'vAÀhY 
Hecfcelus, atque illudpofito patrare pudorej 

Cogebat juffis império fia fuis ,;: 
Parebam facilis Vilififima munera fieruus 

Sapé obiens ,proprijs latior ipfe malis: 
fQuamproeul illud eratpedus, quod pedore Jacrç 

Emanam Natilatieratvnda tuii 
Hei mihi primaui fades maculata decoris , 

Nulla fuipoteratfigna referre Patris, 
Illa Deiffiecies, @r imago sflendida viui± \ 

In fade, gr fadis non eratvlla méis. 
íntima mortifieris fqualebant pedora fenfiuy 

Igne furem turpi quo pai iebát amor 
Extera corruptis fordebantfienfibus ora. 

Sic mea vita omniferdida parte fuit. 
Tot fibi finge bat turpis fimulacra Voluptas 

Neqüina aptabat quot fua membro modis, 
Quot fibi captabat deledamenta, tot aras \ 

Tot fibi condehat c*ca libido deos. 
Quidpeds sEgypwm ,fidei qua lumine caffa] 

Numina fi veri refpidt alma Dei ? 
Ecce ego,vera fides cui primo effulfitab onut 

luffa Dei, turpi c*cus amorepremor k 

Illa ignara Dei,cuifili gloria, veri 
ímpia datfalfis thuraprecefquedijs 1\ 

itfi 
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u*^L£mlòuUQrdà Virgem, JJ5 
/ / ; / /fÍÍns vcrum frlfios mifcrandus- Moro . , 

Gaudia cum Veropr*ferofisjfrfòeo.- . 
St celebrai Memphisprofugafrkmniavaeca 

Turpis ego immundjprofiquorxado foi. r-
Het mihi qualis eram diuinumtexutus .honorem 

Cumfadi indueramfordibusoratÀvis!•**.-);..-•* 
Sifte gradum Mater, ncn.inftatAhtmntts,Idtímes 

Prvfequiturvé tuum fanguimlemusutr. •: 
Te miferhicfequitur longo fqualorrfituqfhYX., X\ • 

Effecit tardos cui mala culpa çteadtts.Xv \ ~3 
Non fequor Vt Pueril perdãfedyvt Vnflus ab illo 

Reftituar vit* perditus ipfie nou*. ^ . Wí,ÍV<', 
Non fequor Vtffoiemjucundo. P ignore Moinem, 

SedffiolietVitiJi Vt mihi corda Parens. 
Sifte Parensgreffus dulciffimayrefpice flentem-. 

Fkde , precor , Vultos ad meadcmnapiosx ~\ 
Nil tibi, Diua , fuheft cernenti retxo pericli, -

Te quocumque fl igrans fulthuris igne feqtiar. 
Omnia namque tuo extíndura incendia culpa 

Fertur inexhaufti fluminis Vndafinu^ 
In mefiunt tenebro yqu as tetro é pedore pellas^ 

Infrndens Solis lumina clara tui. 
In me fada latent Variarum monftro ferarum ^ 

Numina qu* quondam fiacrafrere mihi. 
Nempe mihi *vt cUro fplendore refiulferit omni 

Tempore diuino munere 'vera fides; 
Illa tamen multo fine claris mortua fadis 

Têmpora flogitijs obruta pene frit. 
Horrida fi ceffmt fcelerum portento meorum, 

Abftmuitque fuis menfiquemanusq, malis', 
Si tamen h^odi^fi te compledor amore , 

Tu ,cni nota mei pcfloris ada, a>idcs. 
Certé ego fianguineo potius fuccumbere leiho 

Eligo, quam culpa njel jemeleffe réus, 
Efto tamen repleat, quod me latet, inclytapeflus 

Grada; te Natum follicitante,meum; 
Anxiafollicita lacerant procordio cur*, 

Vitima quo claudet têmpora Vita modo : 
Nam mala qua colui validis ceu viribus hoftes 

Oppv-gnant Valuas impetuofa meas: 
Zzz ij Qua-



5j6 Verfosdo P. lofeph de Anchieta, 
Qualiavé infanis turgentiaflatibf^inftant, 

K Infirmamqucpetunt aquorafAUatatem* 
Obfitaque horrendis ÃEgypiiategna tenebris 

Cumfrgiom, SolymafflenàidaregHApetens% 
Petfequitur f*ui fuiiofa fuperbia Regts, 

Obfidetangufiis gr meacafltalocis, l 

Quomifer euadam ? Rexkinc ceruiàbus inflas 
Effcrus,hincclaudunt*quora rubraVusm. 

Tu pia,tu tantisfautrix acceéperiáis, 
Fer que mihi afftiflo Faminafortis opem. 

Nam te ( nec fallor) Virgo filidijfimuifignat 
Virga illa Mgypti, quam fera regna tremut. 

Te tenet ille manu, cujus tenet Omnia dextra , 
Probuit humanas cui tua *vuluamanus. 

Cum titiclore Deo, quem corneis ihduis armis 
ExpUgnas ftrauit quos Pharaonis opes. 

Stare rubrum jubeasfi immoto *vcrtice pontum\ 
Euadam tuto pet freta ficca pede, 

]y£quorafi rurfum jubea* tuigemia Volui\ 
Voluetur medijs efferus hoftis aquis. 

Nempé tibi hac olim cali clamara* ab axe 
Agmina viflurafortia a/oct ÜeuS-. 

Talis amica mea es, qualis PharAónicà quondam 
Merferunt Equites cum fera plauftra mei. 

Scilicet Vt quondam Virg* <virtuteprofunda 
Tranauit populuspervadaficca maris% 

Crudelifque fuo tumidis exerdtus Vndis 
Submerfus panas cum Pharaone dedit-

Sic modo te Stygi*pereuntpugnantephalanges > 
Effugit grferuus cunda pendo tuus: 

Non te nequicquam dulci cum pignore fummus 
Àd Nili ripas imperai ire Deus. 

Ille olim tcneros ediflo Regis iníquo 
Infantes diris interimebat aquis. 

Sed qui fiftella latuit beUiffimus infrns 
Eripuit duris fique fuo fique malis. 

TufiileÜA itla es, fcirpo contextopoluftri, 
Quampix, ne penetrei fluminisVndaJiuit *. 

Quis Vclitinfcirpo malefanuS qutrerc nodum} 
Quis t}bi Velminimamécat inefie notam} 

Nec 



Em louuor da Virgem: Ú7 
Nec fcirpo nodus , nidda nec noxa Parend 

VÜa eft :fic *vit*fcirpus imago tu* eft. 
Quod nullis fueris carnts penetrabilis Vndis 

Sola furemrabies Elutdiana negat: 
Perpetuo mentem corpusque bituminé liuit 

Clarus intffenfia Virginitatis honor. " 
Pix nigra teobfturat, dum tu tibi vilishaberis: 

Vndique contemptu clauderistpfà tui. 
Soli illi ingreffus, cui tetra fuperbia ferhp er 

Difpluet, in Matris vifcera daitfapatet. 
Ille nouem facro celaturvifiere men fes, 

Aula pudiciti* nec re fer ata tu* eft. 
Ille tuis laiitans fifitlla fiuauis in vlnis 

NtliacaS profrgus nuncpetit exul oquaS: 
Cumquefrro Varij Vos pulfent tui bine fludus, 

Sicca manes intus tu tamen, atque Puer. 
Nam nullo vida eft patientia Veftra labore, 

Exeruitque fuum fludibus alto caput. 
Hic Puer, hic Moyjeeft multo formo fior Infrns, 

Quem fibi pradiues filia Regtsalet. 
Quem non ignotum Mater dulcififima nutris, 

Vtperagattutus tempera prima Puer, 
Poftmodo cum vires maturo aàduxerit oras9 

Monftrabit manus robora firma fuo. 
Vulnere profternet, febulo tumulabit gr hoftem, 

Qui dura Hebr*i percudtora manu. 
lüe quibusprimi mors eft inftifla parends 

Crimine leihiferis eruet vltuSaquis: 
Humanumque genUS melioribus obruet vndis, 

Cum largas fiffo pedore fundei aquoS. 
lüe tumente feros inuoluetgurgite currus 

Vi flor y gr oflendet Regna beata fuis. 
Regna quibus pulfipanas Pharaone luebant 

Sub Stygio, odmifjis quos meruere malis. 
Tunc tibi, qu* lautas cum Nato ignota latente 

Nobile perpetuo tempore nomen erit*. 
Sandoque diuino venerabitur ora Pareritis, 

Vtlateat flirpis fomina , virque tuis. 
Oflflello breuisy magni domus ampla Tônantis, 

Omnia qu* claudis, me quoque donde finu. 
Zzziij Cou-



538 Verfos do P- lofeph -de Anchieta. 
Conde reum tutopietatis tégmine, dcnes • ... ; ;..-'• 

Abfeondatgladium ludicis irafuum. *y.\ 
Condefretis, dulcis fifcella , furemibus altum, 

Nepereat medijs qui tibi fidit aquis. KXã.x, ̂ v__\ •» 
Seu tcfificellam , feumalim dicertffifeum, Xiyí ^:y;;yy 

Quidquid eris, nobis Arca fialuds cris. . ,-..v. 
Si fifcella Deum feruasftuuialibus Vndis, 

Crimina qui largoflumine noflra laue f, 
Sic etiamflficus cuflodis Prinapts aurum , 

Vnde tncpi veras grada fiundat opes. 
Iam fibi diuitias promittere pauper opimas, 

Quoque ouro repleat Vafaparare pote si. 
Poft tua jam mundus Vefligia currat egenus, 

Et terat affiduovitia tecla pede. 
Publica virgineo fiernata pecuniafifeo 

Tollet egeflatis prorfus ab ore mal uns. 
Quifiquis haberecupis, ftexopetepoplite Matrem, 

Regisinexhauftas illa recondit opes. 
Site fituafames alieno conficit are 

Oppreffum, nec adeft quituadamna leuct; 
Huc odes, argentum fimulygrfrumenta dabutur, 

Debita queis fioluas cunfla, leuefque fumem. 
Portatin Ágyptum diuinum Mater lofeph, 

Inuida quemfratrum perdere turba cupit. 
Filius accrefem alienis crrat in aruis , 

Dum bônus errantes quorere capit oues. 
Quoproperas Genitrix t quofepulcherrimuslnfãs 

Proripit*terni luxq\ decorq, Patrisf 
Sifugitvt lotcat, Patris latitabit in oris; 

Beflia nolent em nulla Vocare poteft. 
I tamen , ire cupit quipofimodovenditus orbem, 

Largifluo redimet fanguinis imbre fui. 
Non Madianita, fie d tu dulciffima portas. 

Ira HcetÇratrum cogat inirefugam. 
Scilicetipfelibens Memphiticapergitin arua, 

Vtfruamtoto pellat ab orbe famem. 
Quem tecum portas placidis amplexa lacerds, 

Ipfe efl frumentum panis gr efica Deus. 
Non magna hocfieptem tantümodopanis in annos: 

Copia durabit, quem facra theca Vehis. 
Sei 



L Em lòirôordà Virgem. v ' gsg 
«W quamfidta diuVoluctmortaliátempus, 

Quamque eritin calo vita beata diu. 
Hocfacra feruarunt caflipenetrdia ventris', 1 j. 

Hoc grêmio condis regia cella tuo. 
Ipfe eft frumentum, tu ftumemaria vit 

Non defeflurds cella tecondis opes. _ 
Ipfe tuo aternamfecondit inhorrea mefient} 

Etjeges, & japiens auditor ipfe fui. 
Ipfiejuigrátis largitorin onfnià largus 

Regna, fine argentopabula larga dabit. 
Tufdcrata domus nullo rtferabilis &uo, 

Cuijugis cbfignatfrrtia dauftra pudor ; 
Lata peregrinas reuocabisad ofltagentes, ,** ~ 

Oftta mate mus quo refierabit amor. 
Quamque pudor claudit,mifèratiopandet; eritq\ 

Virginea hofpitibus femper aperta domus. 
Hinc fibi frumentum C hananitides incola terra 

Ifiacid* foboles exulinopfqi petet: 
Agnofcetque fuum longo poft têmpora fratrem, • \ 

Quem modo in Mgyptum fanguinòlenta fugatl 
fiuc agitantefiamis ftimuU útus Vndique toais 

Confluet optatam qu*rat vt orbis opem. 
Pabula tu yultu pondes diuina benigno, 

Quaque penetrali conditur efica tuo. 
piam qui tecellàm, qua fe bene conderet, amplàm 

Condidit, ipfi fita tefacit efiemanu. 
O cella , o veri fieruatrix integrapanis: 

O larga, ò miferis fiemper aperta manus 
ptincmefada graui mendicumpondere egeflaS 

Opprimit hincftimulispungit acerba famesl 
Quid moror} ecce VocaS vt dites díues egenum 

Diuinoque fomem pane. benigna fuges 
ídd tu a jam curro njacuús ceüariapouper \ 

Panis enim nullo Venditur are tuus. 

'Non timeo sEgypá tenebras,noflem^,profiundam{ 
Tu mibi cumNati lumine lumen eris. 

Ne perfènta fim deferta ignarus aberrem, 
Trita viampedibusfignat arena tuis. 

Igne licét nocuo canis èfltfcrvrat arenas 
Me tua roranti proteget rvmbrafinuj 

Non 



5*46 Verfos do P4 lofeph de Anchieta^ 
Non ignota fuit facro tuaglortáVati 

Nobile cum Nati vaticmatm iter. 
Ille leuis Matrem defjgnatnominenubis 

Cui Deusinnixus Memphis inarUa veniti 
Vtfibolemfummi Veftires carne Par entis, 

Nube nouum fanflum Flamen obumbrat opus. 
Nubere Vt fummo natura httmàhaTonanti, 

Nube tegis carnis Virgo parensqueDeuml 
Si caro quamprobes leuis eft gr lúcida nubes, 

Tu quoque clara leuis nomine nubes eris. 
Hancfiuper aficendit cum blandis mõllker vlnis 

Accubot, gr vehitur lata per druapuer. 
Sed fi fers totum fuperat qui pondere mundum"^ 

Quòmodotc quifquis dtxerit tfii leueml 
Nempe quia exutam veteris quoque pondere nox A 

Te creat, (dfr Veflus portitor ipfe tui eft. 
Si te nullagrauat terren* farcina culpa , 

Quinpotiüs Natum fydera ad altaVehis. 
ipfe quia humanos loturus fiangu ine fardes 

Fert humerisfcelerum grande libenter onusl 
Atqueideo yEgyptum, tenebris locafatamaloru\ 

Mftus vbi muitum crimine fieruet, abisi r > 
Vt tenebr ás ffilendore fuges, Vmbraque colori 

Obfiftas, gr opem nubis Vtramque feras. "i 
Vt domus lfacida durum ceruícibus olim 

Excuteret finquem Regna fuperbajugum; 
Noflc columna nouum fpargebatflommea lumen l 

Perque diem nubes rofidátegmenerat. 
Vt réus in potriam redeat,fiauique tyranni 

Effugiat diras per freta Vafta manus: > 
Ecce columna tuis rutilansportatur in vlnii "j 

Vnde ignem capium fydera Solque fuum. 
Tu Puero nubes, Puer eft tibi lúcidas ignis, \ 

Ille tuus manat cujus ab ore nitor. 
Ille decorfrmmi, lux gr clãriffima Patris; . 1 

Gloria quem faflumprotulit antejubaf, 
Nube tatnen carnis celaiffilendorishonorem 

Vt duplici hoftdes roboreflerhai opes. 
Nam nec homo «terno fine numincVincere mortem, 

Nec fine carne nccempofJctobircDcus. 

Slf 
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Em louuorda Virgem. 54 i 
Sictotum sEgyptm tetro de canere mundum 

Eripiet mortis per freta rubra fita: 
Teque tegente tuos raptdi feruabit ab aftu 

Solis,gr adCali gaudiapandet iter. 
O nubes mi feros dulci qu*protegi) Vmbra 

Siderets leuior lutidiorqUechoris. 
Nam fiperare tui figmtnta humana decoris 

Natura Vt poffint condi tione fu*, 
Te diurna facit leuiorem gvatía nubem, 

Sic tuo jufpiciunt fedibus ora, fuis. 
Denfa quoque es,craffa qU* tegmtneprotegis Vmbr* 

Infirmis, nocuo ne flagret ighe > cabut: 
Diuina, gr rapidis opponerts ignibus ira, 

Ne Voret infeflos Crimine flamma reos, 
Sigrauidam dicam ^grauis es, qu* are ma nrflri 

Intima Urgi fluo pedoris tmbre rtgas 
Qua te cumque tamen defignet qui fique figuro 

Tu certe es nubes node dieque leuis. 
Nam te <-vel mínimo gemitu quicumque VocOrit,. 

Prodnus ad gemitus ceu leuis aura venis. 
Pofcat opem Varijs cui nutat <vita perulis, 

Pofcenticeltrem fers,pia Mater, opemi r , ; - , _ , ' « " ! -.'_•• 
Te VoCctoppreffus corpUsVc animumVè labore, • -.•, **fe.,..v...» _ 

Ocior ad Vocês acre flentis odes. ,.... ,v y 
Singula ne narrem, frctlis potes ttndc Vocari, .t! -. . . . 

TefttsprocUndisfiumfatis Vnus ego. , , - . . , : , 
Nam magna obrucrcr cum coÜuuioncmalorum, - r x ' ; / 

Vtxque tuam tácito Você precaret opem 1 •;.*_ c^oivb* • 
Affuit indigno rapidis velociór Êuris 

Sed-tia, quimiferô nUnc quoque M.ter adeft< 
Si indignum pevituS leuis , & fcftinatueris, 

Quis nubem infanus te negat effe leuem 2 -vi ~ 
llleneget Matris pracordia bUnda precanú, 

C«/ tua defrerit dextera, fiquis erit. 
Clara, grauis,fiaális,fimHl<i grdenfiffimdnubes 

Crimina materno t egminè noftra tegis. •*•••«/ '± 
Nunc tener infirmis dum cingitur artubúA Infrns 

Materni Vehiturnube Volante finus. 
Poftmodo difeu fia caligine ffarget in orbem -\ 

Lumina futgoris clara columna fut: 
Aaaa Quam 



r4x Verfos do P lofeph de Anchieta. 
Quamque tuo fumpfi fine labeévificere nubem 

lliuftrem miris reddet in orbe modis. 
Cu,n tamen xtemis mundumerepturus ab Vmbris 

JEquora fonguineadiuidit altanece: 
Nubila fulgentem condem tembro fa columnam , 

Solque tcget nitidum node nigrante caput. 
Tunc decora alta tui, nubespuliherrima ,Vultus 

Triftia fuffufa nubila node premem. 
Quoque nece frgiens de tot modomatribus Vna 

Subtrahis Irfantemnodefilente tuum; 
Obrutatunc tenebris planges crudelia Nati 

Funera, decundis matribus Vna,pij, 
Et mi fera oceifi Mater credere latronis, 

Quam fummi matrem credimus effe Dei. . 
Node tamen media médiasgens fialuaper Vndaê 

Tranfibtt medijs, occidet hiftis , aquis 
Ter tia cum dtn fas aurora fugauerit Vmbras, 

Exeret gr mti> umftudibus orajubar : 
Pulchra rejurgentis radiabit flomma columna, 

Atque nouum nubis vefliet ora decus, 
Illa nouos populos per Vaftam duceteremum 

Vrbis in oterna luce micantedomos. ;-, 
Tu roremt^r mitem fpargcspcrgemibm vmbram ~ 

Auxiliumque leuis dura per arua feres. '•-.-y.• 
Vtque paret nobis tua lux, gr gloria Iefus 

In fuperis fedes, gr loca digna polis: 
Ipfe fua ruetus Patris petet atrii nube, fc -

Quam caro fecunda Virginistlma dedit. w «.-_ .. . , . , 
Ergo tua efl nubes qua tedus viuit, gr olim 

Occidet, grfurgem atheris altapetetv .V_\H> *-..̂ . 
Perge Parens igitur; nec te deterreat ingens 

Pignore cum dulci quem paáere labor. '•••' 
Opprimet antiquos mundi labor ifte labores, 

Quodque tupis njeniet mentibus alta petet. 
Ncu grauefit longum fieptem duxfie per annos 

Exilium duri c*ca per arua Phori. 
Sicprofugus repetet potri* dulaffima quondam 

Regna, Deijuffu tempus in omne réus. 
Confice Mater iter durum, trahe Memphisin oris 

Exule cum N ito quasVolet ille moras. 

Í - . I A V - : 
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Em louuor da Virgem, S4j 
Fafltts homoegreditur ncflu Deus exul ab 1/>Le, 

Cumquepio ex terris pignore Mater abis. 
Vt flagrante dic Solym* extra mama aptm 

Matre vidente Jmm mefpereparei ei us. 
Perge ergo, gr Puerum Varip ale cafibus adü 

Mors noflra <vt- Naáfunera ruída cadtt. 
Et mihi mendico ,patrtjs proeul exul aboris 

Fer modicam panis dum remorabor opem. 
Nulla mihi y£gypá maculem contagia peflus, 

Sed pátrio afpiret mens peregrina, fua. 
Vtquey vbi lethalis Venospenetrauit^orundo t 

Ceruus adalgentes currit anhelus aquas. 
Sic ego diuinipercuffus arundine amoris, 

òauciusad Viui flumina frntis eam. 
Abfentisque abfiens Nad Matrifique requiram 

Oro oculis tandem con fpiáenda méis. 
Exulat interea medijs obfifia periclis 

Vita \fed lüotua eftmunus opu fatie manusj 
Cui vitam praftaò , fac, clementiffima, femper 

Viuere , fidfioti njiuere, Virgo Deo. 

Dc Rcdituin terram IfiaeL 

I Am fatis yEgypti tenebrofis, Mater, in cris 
Delttuitpardi raptus ab ore Puer. 

Iam remeorepotes, magnijubet author Olympi, 
Teclaque Namore* vferecharatu* 

Infantes rigido quiperdidit enfe tenelljs^ 
Ne tuus euadat tela cruenta Puer \ , 

lpfie fibi cuntlis in fe crudelior hoftis 
Confciuit próprio fiunera dtra manUi 

Occubuitq u: lúpus letho multatus acerbo, 
Tartareo gr panas fub Phlegcthontc bit 

Quaque necem Puero cum crudo turba tyranno 
Molita eft , jaculis cccidit haufia neds. 

Supliciumque imi caligine mer (a barathri 
Pendit, gr in Stygijs abdita lugetaquit. 

Iam fecura potes dulci cum Prole reuertt, 
Iam fatis extremo creuit in orbe Puer, 

uolfiupcr efl Vit* flirpi debeturludx. 
Verafluet cundisgentibus Vndefrlus 

Aaaa ij Hoc 
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Hóí focrá lefioi cecmermt crgana, Vaus , 

"Grandia quiNad pcvfonct<zflá tui. 
Q\-A núhi cum fardo frs fit rcpevffeptcpheta^ 

Dum frcrum tali carmine.pulfat tbur. 
Exit ab y£pypto IJraeliifanguinCnaws, 

Linquit gr Ifácidos barbara regna Puer: 
Vt nouaIudaamiraeula fandus inoris 

Edaty gr oculttfigna flupenda Dei. 
Hic diuina nõuam generabit grada prolcm, 

Fiet, gr in fàndisfianflior ipfe fuis. 
Quaque oltmtoti dominabitur inctytus orbi, 

Principmm Solyma fumet ab orce fides, 
Hir maré pàtranttmxnouafigna ijidcbit gr vndfò 

Ipfius fònct Voce jubente fuas 
Squamigeram fiubito [didumirabile] pradarn 

Ejus ad imperium Sole oriente dabit. 
Agnofcentquefiut Dominifreta turgda plantas, 

Vnda quibus folidum flrdta parabititer. 
Hic rabidofludus agitante A quilone morinos 

Diuinum merget dirá prcccüa caput. 
*Terádumquc altas crudelifunere innjnd-os 

Faucibus excipiet heüua vaflafuis. 
Donec fauofiuos compefcant *quora motús, 

Et frgiat refluisnobile marmor aquis: 
Et njomãt in ficcum cumbéftia littus lonam, 

Iam nulo haufturum tempore mortis aquos. 
Ipfius aduentu lordanis Utafiuenta 

Ceu curfum retra btnt abftupefado fuum. 
Cum cl amore fui, qui non erdt agnitus VÜi, 

Pra:ônisJnbito proditus Agnus erit. 
En Deus, ecce Dei, dicet ffiandiffimus Agnus, 

Qui tollet mundi frnditus omne feclus. 
Innocuus puro tingcturin amnei fraque 

Contadu carnis fandificabit aipsos. 
Quique vt homo culpa fie fe réus occulit, illum 

Oftendcntnjcrum calica figmt Deum. 
Hic meus *terno eft Natus mihi Jundus amore, 

Dicet enimfrmmi Vox min fefta Patris. 
Sandus in ablutum fa cunda more columb* 

A frpera v:nkt Spiritus orce caput, 

t**n 
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Einlouuor da Virgem. so$ 
lüe bônus dextra mole grátis dona benigna, 

MeÜífluique amplasdiuidetoris opes. 
Humanam que gerens fub iníquo judue caufam 

Infrndam muno perfrret ote necem 
tsbfox tamen Vt Vidorjuperatamorte rtfurget, 

lorda nis t eleri retro redibit aqua. 
Seclaque judicio reda reget omnia <v*rgay 

Qi Veluti fubi)t judieis ora réus 
Tuuc alti incip ient attollcre culmina montes , 

Quos maré turbatis obruit ante fietis. 
Scdicétilla vir um prodibit turma potenwm, 

Dodores voluit quos gregis cfjefui. 
Subfiftent teneri fatis cummatnbus avni, 

Quos per lota pius pafcttopaftor aget. 
D'ic maré cur refugis} cur retro fluenta retorquest 

lordane, gr refluo corripis an ne frgam. 
Cur moto o alti lalijftis vértice montes , 

Paficentes a riesvtfalit inter oues } 
Cur Vos pulfiarum fiubito noua gaudia c lies, 

Agnus Vt in l*tis luxuriatur agris. 
A D mino bocvtnitfadum admirabVemannoi 

lÜe eft htiti* coufa , gr origo nou*. 
Ille Dei Natus , cui magni nata \xcibi r 

Carneade intado vifeere membra d&bit. 
Ille <vbi manjueto populi r te proferet ore, 

Moribus exiliet concita terra feis. 
Wc lacobo* pr*eordia faxeo gentis 

Repleri Vt liquidisflagnajubebit aqtiis. 
lüe velutpuro ma>idntcsgurgite fontes 

E aura efficiet fluminarupefluant. 
D uritia rígidos Viuentia pedora cautes 

Cunfocer in totó moüietorbe látex. 
Nemo fibi hinc laudispraania judicet \>tt*, 

Non opus humani roburis ílUd erit 
Hocy Domine, inuido frciettua rebore dextra, 

Laus erit atque , Deus , nominis omne tui. 
Barbara nam fortis cum regna inuadet Iefus, 

Tolo cadetfiexo terrafubadagenu: 
N>nhominummeritis{nam m.üus criminisexpers) 

Effundes larga munera tanto manu. 
Aaaaiij W 
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^edprópria virtute. bonUsminffima pandes 

Pedora, dimnus vifcera fundei amor. 
<Omntbm Vtputfles *iernA dottafafotis, 

Et rata fim o,is Veraque Verba fui. 
Nequanio auxilium ted* caligine.gentes 

Coufentur dextra non habüíffetua. 
Ne quando infamscacus clamoribusorbis 

Mngiat^ gr Verum te ncçeteffe Deum. 
At Deus in fummo calorum Vértice mfter 

'Regnat, gr incundosjus babei omne Deos. 
Gmmaquc omnipotens qui fecit fiacuia Verbo, 

Auihorem Vt nofcánt cunda creata fuum. 
Ipfe fuo tandem Veftko corpore Verbo 

Reficiet tacerum quod fabricauit opus 
Cumquefides mundum Dominipcneirabit Iefuy 

Ommbus exurgetgentibus Vna fialus. 
At fimulacra Deum , qua caff* lumine gentes 

•Effe Deos frlfia religione putant; 
Iüavel argentofurttfignaeffida, velauro. 

Quafrcit humanus qualibet Arte labor 
Os habtant quamuis , 808 poffuntedere verba: 

Percipiuníocuiis lumina nutta fois. 
At Dominas duktpenetrai fermofie meduüas 

Cttnflaque prafenti lumine nudo fvidet. 
VcX nuÜa iUorurn furdas peneirabit ad aures , 

Nore fub ipfórum non erit VÜHS odor. 
At Dominusprona ^emitum capit àurefuorum 

Cui pietas frauis Vis Vt odorts olet. 
Illa nihilpoterunt ftupidis contingerepalmis , 

Nonpedibus greffum planta moiiebit iners. 
At Domiuus fecit, reficit, regit omnia dextra, 

Luflrat (gr immoto cunda creatapede. 
lüorum rigidisftupuerunt riflibm ora, 

Non edent <vÜum gutturo muta fonum. 
At Deus horrendo fionitu perterret iníquos% 

Et dulci eleflos alltcit orebonos. 
lllisperfimiles fiam qui talia fingunt, 

Quique in eis mi ferirem pofrere fitam. 
At Domus Ifiacid* Domino fie credtdit Vni, 

lüe optata ülos protegit almus ope. 

Se~ 



;£-*"•-; Em luuuor da Virgem \~/t 547, 
Sêmen Âaronis Domine fie credidit vni -, j i - < 

Iüos inmda protegit ille manu. - i .«-,»....' 
jg« * /•? cumquepiaformidine credit lefr . • v ... 

Ofiequto Dominum gens Venerara pio: , Í.VÍ ,. 
fyfW expulfo proteda timore fub alis nr-vp i*;* 

Diuina viuet tutafauore manm;\ X\K V;;*S 
Ille memor noflricali defiendit ab orce •, -. \\<y\ 

Muneraque indignis contulit ampld bônus 
Seu quos Ifrael genuit, fieu fiandus Aàron, . v; • 

Et Veri redimet nefcia regna Dei. w - -.- .-r.r.-. • 
Larga fuit magnis manus ejus , largapufillis,.-*-. 

Qui Domini cafto nomen amore timenuy 
Et majoradabit nobis,natijque frturis , , ;\\ ÜÍVAI 

Splendida cum vultus panderit ora fui:' v . .>.< * 
Vos cumula donis magni frbricatorOlympi^ ,r 

Cujus, gr ingentemdextra crtauit humum^.s 
Ipfe fibi Dominus calor um condidit.orcem,:*;úy 

Asl bomini terr* regna bibitanda,dcdit. •<-*•.. v,* 
T>onec inhtmanum terra fub pondere lei hum «:• r/s 

Paffrs in cali culmina pandot aram. wx *•. 
2Vo» reddent Domino pr*conia laudis lefiu;^ ./. 

Debita quos culpa mors truculenta Vocof* • v,. 
Nec quos *ternis cruciandoshorridaflammis. ' > • 

Sorbetmobfiano Snx Phlegethonqut lacu.v.u 
Sed quos diutnus vitali Spiritus aura y * v \,-.-,. y-.-

btfluit) gr viuosgratta mater alit.u y-.-x 
Gloria ab bis Domino dabitur.fincerafuperno 

Nunct gr *thereisjam fine fine polis. v;.i.*i*: 
Ecce reuerjuro Memphis, pia.Mater, abaruss 

Quo cecinit Puero regialtngúa tuo. f̂ jÂ -yj 
Qjt* repetiffe , tu as cupidus dum (concmodaiuhs\ 

Indigno ttcuit tctribuentt'mim.^ r*- [í ;* v 
J;> mthi fas cáam Dominam rogitarç henignaSQ, 

Pau cuia dum tantum mens mea Volvitop**. 
Ecquid in ALgypto feptem tibi tempus in annos 

Voluitur , Herodis dum fugis arma Puer} 
Mogno tuus mundi compegit mania Natus, 

Per fecit tantum fexque dicbusapusi •». >W 
Dtxit, (gr abfquevllo fiunt conditavunflalabor 

Dat requiem fiado fiepá mus orbe dies. 4r.;*» u 
Nunc ~A\ 



54* Verfos daP- lofeph de A fi chie ta. 
Nuncbimiriem magno cmfradwmpondere culpa . 

Vt reparcty<-vit*rfflituatque noua: , i r i i o s i . 
Ccmmoda non numeropaucorum humanadierum 

Ponderas, excedit pondera cujus amor. 
Nempé diesfiptem tempus tvelut omne Volutat, 

Horaque perpetuis ttque reditquerotis-, 
Omnipotens taxas donecDcUS angat habenas, 

Et metisclaudat têmpora cunda fuis: 
Sic tuus 4pátria feptem Puer exulat annos, 

Nec Puero requtes feptimus annus erit\ 
Sed totóexilium durabit temport'Vita, u<>. • 

In pátria redeat nunc licet arua fu*. . 
Dcnecregalem cali Jubiturus tn aulam 

Exilij claudat têmpora morte fui. 
Hic ergo reditus non Nato meta laboris, 

Vitima non Matri meta laboris erit. 
Hic opus) hic labor efl, hic longa incommodo <vita, . 

Per reliquos Vobis funt obeunda dies. 
Hic ludaaferox feptem circundai a muris 

Adfera jam feptem praparátarma duas. 
Inftruclus telisferuatfierus atria cuftos, 

Maniaque affiduis inueterata malis. -
Hic feptem virusruffus draco fauçibus halat. 

Septemplexque Vomit dirá Veneno caput. 
Nam njitia ^vt foueat capitada pedore fiptem, 

Pugnanti obfiftetgem mole fida Deo. 
Oquotprobra tuus, Mater midffima, N-atUs, 

Vt Vida cxpellat cordibus ifta,feretl 
Arguet inflatos humili cum Você fuperbos, v\ , «. • !\ 

Defpiáent bumilem cordafrperba Deum. : vc V 
Pontífices probris infeflabunturauari, ..••«i ihvii . - ^ i 

Pauperibus largam dum Valet effe manum, ' i - v \. y ,\ 
SuadcbitniueidonumcceleftepndorkjX , , ., 

ldturba indigneluxuriofàfim4y l í s \ ... 
Si Volet 4 duris expeÜere tordtbus iras -, ' • *r, • • .\^ s -\ • h*.-: * \ 

Dulceque fratern* conderepads opust, V, *À\\ -•••" 
Diuini penitus fraterni gr nomen amoris, * ••> i W -*• 

Immemor in mitem fituacateruafremet, •-,, „ 
S,McernetVultudamnantemturfiaVentris > r ., 

Gaudia degenerideditaturbaguU-

In-
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lnuidia exacuet tabefcens btflia dentes, 

Paforem <vtrabido deuorct orepium, 
Denique,cum proprijs fiudeatpiebs impigra rebus, 

In Domi ni objeqmum defidiofa fui: 
Diuinum crebra cum Você docebit honorem , 

Et juffa êternx nó\ violando Dei. 
Infremet, affueds obfiftet gr impiusarmis, 

Fataque dodori reddet acerba furor, 
lüe nece opprefjus,fed mortis vidor acerba, 

Sepiemplex franget calce premente Caput. 
Quoque anguempoffint, gr feptem Vincere mõflrat 

Pr*ftabit, famulis robur opemque fuis. 
Scilicci illa fuis diffundet munera fieptem 

Flamini% hofttíes qua populenturopes. 
Tuque tui fcruis Gcnitrix dulciffma Nati 

Prtfidium , murut, januat turris eris. 
Splendida namque tuo vis* , gr Virtutis imago 

Attrahet ad mores pedora noftra fuos. 
Teque tui dulci pelle flui amore fiequetur , 

Difcere quem Natijuuerit afla tui. 
Têmpora tu, Mater ,fietemplieis atradraeonis 

Conteris) gr vidrix adtuafigna njocosi 
Vt quos exemplo vit* illuftraris bonefte 

&iatcrn* pietasprot<gat ampla manus, 
Falix fitalis de findar tegmine Matris ,s 

Si tanto ducar lumine luch ego. 
EU age, pefl fieptem remeafiaiuitet annos, 

Septennis videat pátria regna Puer. 
Carpatiterlongum manfucto asâfluf afilio > 

Immotus magni qui vehít orbis ônus. •"-
Et fita nonnunquam Veftigia figat arenis, 

Afidafacundans grejfibus aruàfuis. 
Vt qu* nunc f}ÍKÍsfiqualet malè fada milorun, 

Pinguefi at frudu poftmodò terra bono. c 

Obfequio Naii, gr Matris cum têmpora Vit 
Per deferta patrum turma dicabit ouans. 

Tunc fecundo fides fruelas producet opimos, 
Etverus veflrimirapatrabit amor. 

Ergo Puer remea dulci cum Matre benigne, 
Cum duláaueparem prole benigna redi. 

Bbbb Se 
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55© Verfos do P. lofeph de Anchieta 
òcdcauc ne infidamSolymorum tendat tnvrbem, 

Declina mias teda cruenta Puer. 
Hoc fondum diuina monent oracula lofeph, 

Çuftodit cujus te Puerumque fides. 
ReQ^natadhuchxres patri* fentaás, gr aukm 

leffida contra jufiquepiumque tenet. A 
Quo tamen ire jubent]contate adfanda Propheás 

Mania Na^areth, cur fpeciofa Parem} 
Scihcet vt nequeantjandorum nuntia Veri 

Sonda Prophetarum Verbacarere fide. 
NamNa%ar*um mortales cumgeret artus 

Dicendum, oracults pracinuere fuis. 
Non ille íipátria virtutem nominis vrbe 

Acdpie:,fiandus cumfit Vbique Deus: 
Sed propriam Vt totum virtutemfrndat in orbem, 

Sxculaque ilüufiret nomine cunda fuo, 
Quo nifi Nasraret-h veniat pulcherrimus ifie 

Fios campi, in Matris Virginis ortus agro> 
Hic primum emittetvitaflorentisodorem, 

Imperijs Matris fitbditus ipfiefu*. 
Pcftmodò mxturus pendcbitab arfrorc frudus % 

Vt damna antiqui peüat acerba cibi 
Quaque olim primi noxa patris argua arbor 

Florebit, frudum parturietque nouum; 
Cum ludaorum Rex Na^arenus Iefus 

In ligno ligni prima piada lua-. 
Et mortem mias patietur* t/f agnus airoçem, 

Conferat Vt Vita funere dona fuo. 
Hac médio interea meditaberepeflore Mater% 

Imatibivtfinfiim firpat inoffia dqlor. <r _- . 
Donecin mnocuum Natum quifiauiet cnfts 

Tranfadigat penitus petlorisimatui. 
Interea Solima regalia moema linquet, 

±%fania, quafrlfò nominapacis habent. 
Nampepigit fodus cum morte, grfdpcibus Orci% 

Deuoretvt Natum fanguinolenta tuum. 
Non tibipax Dominum tranquilla qui fque labora, 

Sed fera tempeftas, fauaque beüa manem. 
Beüa Puerrenuit, pulchr* quia prima Juuenta 

TemporA,tranquilU têmpora pacis erunt. 

1" 
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EmIouuordaVirg;em; $si 
Têmpora cum duri Veniem horrenda belli, 

Vibrabit forti tela corufea monu: 
Percutietquefiti Verbi Virtute fuperbos , 

Q*ofique ligat loqueis cacacupidofims. 
Infurgot Solymadum truculendor hpfte , 

Inque decem demens congeret arma piam1 
Fa dcraq* e iratus conjunget pacis in vnum 

Crudelem Herodem , Romuleumque ducem. 
Vt totum belli pugnancem pondus lefium 

Opprimxt, gr nullo morte Juuante cadat. 
Nempe vtadulterij fadam ceUre puderem " 

Dum cupit infauftim tu -pi $ adulteropus\ 
Hetbcus Jdbijtcrudeliofinero miles, 

Cui fratrum ad pugnam dextra negauit opem: 
Sic tuus hoftiies inter patietur Iefus 

Funera defenus frnguinolenta manus. 
Vt tegat inceftus,gr qua patrauit adulter 

Crimina, ey obfeonum quicquid in orbe patet. 
Scilicèt immenfem diuini tegmen amoris 

Cunda fuo celatfiado ncfanda finu. 
Fhrcmigiturpulcht* No^oreth fiando jttuent* • •."'»* 

Pojfidet, h ec fedes florida pacis erit. 
Hic mihi cum dulci, Mateypulcherrima, Nato •: v.v. _". 

Da tacitus plácida têmpora pace teram. ;.-• l-v\ 
Hic mea «virtutumproducantpedora flores, 

Sertofibifiaciat floridusVnde Puer. A . i^n^i \i. 
Hicteneraobledetguftu quorum orofuaui, v-fwr \v> V . i ••-•> ,"-

Fac mea detfmdus menslbenè culto bonós. 
PoflmodocumvenietSolymampèrimendusinvrbsy • v *>.. 

Figendus ffiinis têmpora,membro cruel*. •• '-, 
Et mihi frrtè d Mc, Matrüpipccevidus amantis, 

Pofiefimul fecumviuere,pofie mori. 

E 
Rcrmnfit Puer in Templo.^ 

N noua pi*teritis dcceâunttxdu crucis 1 •? * •'\i 
l'-v: 

X\ \., . Vv 

Occupat ecce nouus tè, pia Virgo ydolor. 
Cum tuus, i/t vito duodemmVenit ad annun\, '-••' 

Reflitit in Templo Matre abeunte Puèr. 
Anxiaquistener* rimetur Vifcera Matris ,* A rr r v 

Dumpars materni maximasordis abèflV^-' • 
4 ^ ' Bbbbij Scãn^ 



5$2 Verfos doP. lofeph de Anchieta 
Scandis adauguftumdulci cum pignwTcmplum, 

Hoc jube antiquus mos pictaiis qpm. 
Mente genuquefacris fiupplexprouofreriharisy 

Et pia fers fummo dona preces que Ek.o. 
Vt peragis flatis felenniafiacra di/bus, 

tíofpitij repeds dulcia tcfta, tui. 
Sed quo Mater abis } non eft tua gloria tecum, 

Occultus Solymareftot in<vrbe Puer. 
Si Natum fido dileflum rcddis lofeph, 

Creàit cumMatrijuftius i\)kc fia. 
Siue tamen ducit <via vos diucrfo Parentes, 

Siue pares Vno calletenctifitcr: 
Quod Puer ignoris fubtraxit lumina Vobis, 

Non tua , non Patris mlpa, foporvéfeit. --•<•** • 
Sed lotei ipfe volens ,Vt vèrapatefcerc Pairis 

Incipiatfummi gloria honor que fiuL 
Sed Utet vt ihar* caput excratinclyta Matris 

Gloria, quem quaris nofle ditaue dolcns* 
Nam quis percipiat quafi indefeffr labore, 

Quali iÜum quoras agra dolore Parem ? 
Vix primi fip atiumfueras emenfia diei, 

Cum fua Solmerfisconderet ora rods. 
Lux tua non aderat, cujus Jfilendore corufcAt 

jEthra,fibi flommas mutuaiVnda jubar. 
Cujus Apoüineis radiatffilendoribus axis. 

Et placidus totó lucet m orbe dies. H,«<? 

Quidfrceres Mater veri fine lumine Solis} o--
Quam fuit illa oceulis nox tenebrofia tuis i 

Quos te crediderim maftodc<{Qr:de.qutx*lAS\ ••: \y^\y 
Fudiffe adfuperos ore gemente pólos} 

Quis tibi per malas lacrimarum. fluxit honsflaií, 
Quis madido in teneros imberab. orffenusl 

Vt for d cures animo celare dolorem , 
Corda magis fortis fbrtiavinát amor. 

Et flesabfentem , quique int$mapcflqtUv4ngit 
Et premit ex oceulis flumina- larga dolor. 

O quoties calum repleft i quaffibus altumj : ^,. 
O quoties vocês audijt a:\kratuas\ik . 

O quoties fiummi tua m ens ante ora Tonantis 
Proddtt i (gr tales edidit Agrajpnps^ &« '• -.-.: 

& * 
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Em Ioüuor da Vjrgerri: $$ç 
Redde tuum Natum ftenti, Pater optime^, Mdtri, 

Cor que mihi afftigi ne patiare diu. 
Sint fatis horrcndi cum vencrit vitima lethi 

Hora, manem animo quo tolerando, meol 
Hoc mthi tranquill* dederas modo tempore paá?\ 

Dum ventura meuscrefcit ad atma Puer. 
O Quafi, alma Parens, curarum flu^fluot *fia 

Cor tibi dumNati cunda pericla timf.sf 
Non ignotatibi eft immenfapotendo Nad, 

Cujus habet vitfjuronecifique manus. 
Sed qu* non timeat diledo incomjnqdAProli, 

Omnia qui cogitfingere, Matris amor ! 
Itlaoculis frciespr£fem abfèntis Iefu . 

H*ret Apollineopulchrior ore tuisl 
Teque quod efi abfens, nec dulcio lumina cernes, 

jirguis , gr pugnis pedora maftoferis. 
Nam tibi fis quamuis riullius con feia culp*, 

Teta tamen fuerii ne tua culpa times. 
Quid metuis Mater perfiedo ornota decore*. 

Nulla pQtcft animum Udere noxatUMm. 
Ecce repentini qui fem tibi caufo dolpris: , 

Additur h*cculpis nunc quoque culpa méis, . 
Me mifierum expedat dtledi a[bfindo N,ati, , 

Duláadum Matris fiubtrahit oro pio, 
Ecce ego qui perij, Domimque Dtuque reliqvi9 

Dum vida infanus fada lotemer amo. 
Ecce ego qui a, fade jucunda Matris^ aberraqs, 

Quafiui varijs gaudia Vano vijs. 
Necmea tangebant Nad diuina vduptas 

Pedora, nec Matris deliciofus amor y <s\v.-h\ 
Hucmifir, atque illucprofugus paftoris ab ore 

Perditus errantis more vogabar cuis.y. 
Ergo latet chora dulcifftmus ora relin\que%s:.fA -_..-

Matris, gr ami/fus creditur ejfepuçr^ .-y-, v 

Vt mifier inUenior , quem wercperfefa]h°ftu; 
Et proeul a Domino fecit abejfapco, 

Scilicet ille mei fi non perijffiet amqrev ,x.. 
Perditus, omnino non reperireçego* 

Ille Vagam quarens defertAper auiatA$de#i 
Reperit,adcaulasille\eduxit ottem. , *...'. ;;-, \•*.•- \-

Bbbb Üj & 
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534 Verfos do P*. lofeph de Anchieta, 
Ille domum verrens acccnjo lumine drachmam 

ÍU.u*rit, gr inuenta gaudia magna capit. 
Et ne fis exors tandpia Mater honoris, 

Huc animo anguorem da Uoymasque tuo. 
Tudomus ampla Dci,qv*rr.ete,gr "vijcere claudis, 

Quam fio li authori njcndtcat ipfe fibi. 
S i domus es Nad, Natus te verrat oportet, 

Quarat vt amifios quiperierereos. 
Ecce tui Vexat puriffima gaudia cordis, 

Etdat triftida pocula amara tibi. 
In acbtymas dulcem rifem conucrtit acerbas9 

T*dia pro latis lufibus *gra dedit. 
D elidas blandi rapuit bruma affiera Veris, 

Euerdt clarum nox tcncbrofadiem. 
Turbida beüa animipacem euertere ferenam, 

Sic tuta luerfa eft prole latente demus, 
Et qui nunc viuus celae tribus ora diebus, 

Cum maneai vultusforma decorq; prior; 
Poftmodó mutato condet diuina decore » 

Lumina, cum mortis tela cruenta feret. 
Saxeoque inclufium triduo teget wrnacadauerl 

Nec tibi lugend qui medeatur erit; ,. P 

Donec ab infernis hominem quemperdidit error 
In uentum euehat cujus amore peris. 

Sic me mors Nad reperit Matnfque dolores,. 
Qui perij, gr vita caufa fuere mea. 

Ergo tibi abfiemem ne fitgrane flerc pàrumper. 
Dum ladtat cordis gloria luxq; tui. 

Et mea fac calum fufpiria crebra laceffant: 
Nec file a t cordis Vox lacrimofamei. 

Et defiderio Domtnifiuper afira latentii'\ < 
Torquear, à Pátria dum proeul exul agol 

Sed quid agis Mater; nunc totam abforbiiit ingens, * 
Nec memorem cfficij tefinit effe, dolor. " .. 

Imo amor abfentiscrudeliscanfa doloris .*-*__ 
Miraanimum ftimulot fedulitate tuum: 

Cognotofque inter puerum notofq-, requirens, '•%•-'' 'y\ '•' - A " u b': 

Soüicttahucilluc lumina VcduisamansX ";•* ™ ~w° •" "••*' 
Hunc illmq\ rogas, num Natum^viderit vfque^ J™ ™"**'$ uu~' 

Nccfimeleftcundemfatpcájffctibi. v- -•-. ^ W . o -
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Emlouuorda Virgem. 555 
$Apius inquiris quod terque quaterque rogar os ; 

Quique magis repeiis ,plus repetifiejuuat.. 
Num Vidiftis, ais, dulcem mea wtficera Natum % 

Qui mea Vita mihi eft, qui mihi felus amor. 
O <~ona ame omne* mulier pulcherrima, qualis 

+ Efl tuus ifte Puer qui nbi folus amor} 
Eft ne illeobrifo cujus pretiofius ouro , 

Cui terra ad nutum feruit, gr aftra,caput} 
Cujus in audituguttur fermon; fuaue 

Ora vdut dulci neflare noííra rhat-
Cujus céu Libani forma eft pulcherrima, candof 

Calicus cleflts omnibus Vnde nxcm } 
lllene melliftuus, totufique optandus amanti, 

Qui òefiderio cor trahit omne fuif 
Hic eft quem crebris fingultibus anxia qu&ris, 

Ipfe idem Matris Filius,atque Dei. 
Quis Dominum tamen ralem ncn quarat amicunt 

Impiger^ (§jr totó cordis amore flagram} 
Sifinis , ibofimul tecum , maftiffima Mater % 

Forfitan inuentusproferes ora mihi. 
Sed non inuenies inter Veftigianotos, 

Qui fdtres inter ceu peregrinas erit. 
Nõ Natu inueniütfiimulat quos gloria carnis j *r -.'.i 

Sed quos Patris amor, nomen , honorque mouet. 
Ecce latct Solym* , fiacra pete ceifa Sionis _*.*•_ :\ •• -HS*. 

Mania, pacificus Rex tibi jure fedee. 
Donec vt optatam juper am fera pr*liapacem 

Vifiuris fiummi luminapulchra Dei. . 
Non tamen aut Regis petijt velprafidis aulam% 

Delicijs illa eft mollibus ampla domus. 
Glorio cui Patris cordieft , durique labores, 

Templum Patris adit quem locusille decet. 
Hic illum inuenies hum anis pedora curs 

Exutum,patrcs immemoremquejuos. 
Hic refiiet netlm dodorumaftantecorona, _ 

Eloquij fundem prima fluenta fui. 
Multa fuperfacris diuina ex lege Prophetis 

Oracults quondam qua cecinere rogat. 
Audtt gr ipfe libens feniores multa rogantes v; 

Explanam miris Verba rogata modis. 
Eru. 
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556 Verfos do P. lofeph de Anchieta 
Erud^t finfu myfieria magna profundo , 

Ignarofquc dtu qu* latuere. doct. 
Cbftupet admiram dodotum turba loquentem, 

\/-.**baque doflorts noncspit alta noui. 
Tonta fluu Puerifapientiapedore abalto, 

Tantum diuino ftúlat ab ore meios. 
Quis tibi, Diua ,fuit púft tot frfpiria Jenfius, 

Lumina cum Pueri deliciofa vides} 
Quis nouus illuxtt fflcndor, cum claríor aflris 

Lux fia lumimbus probuit ora tuis} 
Quo tua latiti*pr*cordia ftumineinundam, 

Cum tibi de próprio gaudia fonte fluuntf 
Quis tibipcftus amans ignis futcendit amorv , 

Cum tua replerit corda repertus amor\ 
Tu pio, tu nofti, tu feis experta dolorem, 

Moternus pariotgaudia quaniadolor, 
Ttt pia, tu ferias -, fed nec: potes ore ptofrri 

Audue indigno nec úcet iflamihi. 
Sed potes optanti lac/ymas inferre , qüòdipfium9 

(f áudio , perdidetim,dum malé quoro mtfier. • 
Sed potes omifjum meritis mihi reddere N.aium, 

Inuentum , gr lacrymis , Virgo benigno , tuis. 
Et mihi vel minimum gaudijpr*ftare , repleuit 

Inuentus Matris quopiacorda Puer. 
Hoc mihi ft pr«flat, luduvxcuabis- amaro 

Addiftatternumpttlora noftvoilbi. • 
lnte< cd dulcem Matrem Patremque fequatur x o 

Nú^aretb repcrrns fl.rrtd? teffa fita:' -w, 
Muis vbi vtftrií duinwh.-Numen obrumbrani r* 

Pareat imperijs trmporafnga latens : ^'M 
Donec terdenoSoly-no/um inmanibus anno . , rs 

liiffia pala-n Pjtsu praUtcet alta fui. }-•*>.-
O Puer immenfi foboles veriffima Patris^ >.^ niv. 

O'de cor * o Matris lux que dccufq\pio, v/,. 
Eft o Deus cordis fola, o fine fioceVotuptas, 

Gloriaq\ *ternttm parfq; beata mei 
O Formo fa Dei ger.it> ix ,miferando mifieldi 

Lummibus ferui refice corda tui. 
Selus amor , fola mthifitcum Matre Pueüm,<\, < 

Pignore cum folo tu mihi folus amor. i*sx. \ *\ 

^ De 
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Em louuor da Virgem; J$7 

De cornpafíiónè, fie planou Virginis in morteFilj. 

M Ens mea,quid tato torpes abforpta foport} 
Quid ftertis fimnodefidiofiagrJui. 

dyecte cura mouet lachrymabtlis vila Par entis 
Funera quo Nad flet truculenta fed. 

Vifcera cui duro tabefeunt agra dolore, 
Vulnera dum prafiem qua tulitúle vidtt. 

En quocumque óculos comer tais omnia íefts 
Occurrent oculis fanguineplena tuis. 

Refpice , <vt\tcrni proft/dto ante oraparentis 
Sanguineus totó corpore fedor abit. 

Refpice, vt immanis captum qtieafi tnrba latrcnem 
Proterit, gr laqueis ccÜa mamjque hgat. 

Refpice , vtante Ann^mfeuus diuina JaieÜes 
Duriter armatà pcrcutit ora manu. 

Ccrnis, Vt in Caiçh* confipedu mille fuperbi 
Pr obra humilis, colaphos, ífutaq; fada tulít. 

Nec freiem auertit, cum percuteretur -,gr hofti 
Vellendam barbam, cafeariemq\ dedit. 

*A$fice,quàm diro crudelis >verbere tortor 
Dilaniet Domini mitia membro tui. 

jifptce, quam duri lacerent facro têmpora Veprts% 

Dtfluat, gr puruspulchraper era cvuor. 
Nonne vides totós lacerum crudebter a<tus 

Grandia vix-bumeris pondera ferre fuis 
Cernisi vtinnocuas pcracma cufpidé ligno 

Dextera tortoris figit iníquo manus. 
Qernis vtinnocuas peracuta cufpide plantas, 

Tortoris figit dextera frua cruce. 
jáfpiás Vtdura laceratus in arbore pendet, 

Et tua diuino fanguine furta lutt. 
jáfpice quam dirum transfoffo inpcfloiC mulnus^ 

Vnde immiftafiuit fianguihc lympha, potet. 
Omniafi nefeis, Mater fibi Vendicut *gra, 

Vulnera , qu*Natumfrftinuiffc vides. 
Namque quet mnocuo tulit lüe in corpere panas *> 

Pedore tot Mater fert mificrandapio. 
Surge, age, grinfenfiper mania ini<\ua Sionis 

Solltctto Matrempeclore quare Dei 

Cccc & 



558 Verfos doP. Wfcph cteanchieta 
Signo tibi. paf fim notiffima liqu it ~vt> rqttf, 

Clara tibiccrtis efl via fada noas. 
11 íe viam multo roptoius frftgtàne tirxit, 

Illa pijs lachrymismafla rigauit h«mum. - < 
Qu*re piam Matrem, forfan fòlaberefltntem, 

Indulget lachrymis ficubi mafla pijs. 
Si ta.no admiititfeüatia nulla dolõri, 

Quod vitam Vit* mors tulit atra fua: 
At faltem effundes lacrymas tua criminaplangcns, 

Crimina, qua diracaufr frere nccis. 
Sed quo te, Mater, turbo tuHtiftè dolorisf 

Qu* te plangcntem funera terra tenet} 
Num capit ille tuos gemiius lamentaq\ cvüis, 

Puris vbi humanis offibus albethumuS1. 
Nunquid odorifer*crudam4narboris Vmbra, 

Vnde tuus Iefus, Vnde pepéndit amor. 
Hic lachyymofa fides, gr primo noxia matris. 

Gaudia crudeli fixa doloreiuis. 
Iüafuit h/etiú corrupta fubarbore,fruflum 

Dum lega audaciftultaloquàxque manu. 
Ifte tui njentrispretwfus aba;rbóreFruflus 

Dat evitam Matri tempus in omne pia. 
Quaque maio primi fiucco periere Venent 

Sufcitat, gr trodttptgnõra chora tibi. 
Sed perij t tua Vita, tui peramabüe cordis 

DeliiiUm, Vires occubutre tuo. 
RaptUs abinfefto crudelitcr occidit hoftc, 

Qui tibi de mammis dulce pependtt onusi 
Occubuit dtns plagis confoffus Iefus, 

lüe decor menus ,gloria , luxque tuo 
Quotque iÜum plog*, tot te afflixere dolore^ 

Vnattcnim Vobis vita duobuserat: 
Scilicéthunc médiocümfierues corde, necVftàvam 

Liquerit hofpidum ptdoris iüe tui: 
Vtficdifeerptus lethum crudele fubiret , 

Seindendum rígido cor fuit enfie tibi. 
Cor tibi diropium mifiere ruptre flagelk, 

Spina cruentauit cor tibi diropium. 
In te cunclauis conjurauere cruemis 

Omnia, qua inUgno Natus actrba tulit. 

Sed 
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EmlóuuordaVirgcffij r • * í$ 
Sei cur Hiiuis adhuc vita morieme, Deoq; 

Cur non esfimili tu quoque rapta nece} 
Quando non illo efl animam exhaleme reuulfem 

Cor tibi, fi vindos mem tenet njna duos} 
Nonpòffetifrteor, tantos tua Vita dolores 

Ferre, nec td nimius fuftinuifiet amor, 
Ni te diuino firmaret robore Natus, # 

Linqueretvt cordipluroferenda tuo, 
Viuis adhuc Materplures pafiuro labores, 

Vitima te in f*uo jam petet vnda mari. 
Sed tege moternum Vultum, pia lumina conde, 

Eccefiurens auras ajerberat haflA leues: 
Etfacra de fundi difeindit pedora Nati 

Infuper in médio lance a corde tremens. 
Scilicét hac etiam tantorum fiumma dolorum 

Defueratplagis adjicienda tuis. 
Hoc te frpplicium , njulnus crudele manebaty 

Hoc tibi feruatota eft pana grauifique dolor. 
In cruce dulci figi tibi Prole volebas 

Virgíneasq, manus, virgmeofcp, pedesl 
Ille fibi accepit rígidos cum Jlipite clauos, 

Seruatoefi cordi laúcea dirá tuo. 
Iam potes ò Mater, compôs reqmcfccrc Voai 

Hic tibi totus abit cordis in ima dolor. 
Quod gélido excepitcorpus jam morte folutum 

Sola pio crudum pedore *vu\nüs habes. 
O Jacrum Vulnus, quod m n tam férrea cufpis, 
}t Quàm nimius noftri fecit amoris amor. 
Oflumen médio Paradifi éfonte refufrm, 

Cujus ab ajberibús terra tumefcit aquis.' 
O Via regalis, gcmmataq> janua cali, 

Prafidij turris , confugtjf, locus. 
O rofa diurna feiram virtuás, adorem, 

Gemma, P oli folium quafibipauper emiti \ 
Ntdus vbipur* fua ponunt oua columbo, 

Caftus <vbi tenere pignora turtur alitl 
O plaga ímmcnfifflcndoris honore rubejcens\ 

Qua pia diuino peclora amore feris. 
O Vulnus dulci pr*cordiavubiere findem, 

Qua patet ad Chrifti cor via lata piumt 

Ccçcij Te* 



$ÍÒ Verfos do P* lofeph de Anchieta.1 

Teftis inaudíti, quo nos fibi junxit,amoris: 
Portus ab oquoribus quo fugii ida rads. 

rAd te confugtunt, hoftis quibus tnftat iniqws *, 
Tupr*fem morbts es medicina malis. 

In te trtftitiapreffusfilamina carpit, 
Etgrauede maftopt flore ponit ônus. 

pc* te rejefloyífie nonfrllenie, timore 
Ingreditur ca li tecla beata rtus. 

O pacis fides, ò Viu* vena perennis 
JEternam in vitam frbfilicnás aqu*. 

Hoc eft , ò Mater ,joli tibi Vulnus apertunr, 
Tu fola hoc pateris , tu dare fola potes. 

Da mihi,Vt ingrediar perapertü cufpide peflus, 
Vtpoffim in Domini *viuere corde mei. 

Hac piadiuini penetrabo ad vifcera amoris, 
Hic mihi erit requies, hic mihi certa domus± ' 

Hic mea fanguineo redimam ddifla liquore. 
Hic animifiordes mundo lauabit aqua. 

His mihi fub teflis eritfiis in fiedibusomne» 
Viuer e dulce dies, hic mihi dulce mori. 

Plan&as Matriíj 

S Edtibi cur ftultis ferio clamoribus aures, 
Si immemorem eogit te dolor effe tui} 

O bruta triftitia, gladio transfixa cruento, 
Lugubrifique fides, gr geme bunda feloy 

Inque pio lacerumplagis diroq; cadauer 
Funcrc, Virgo tenes heumiferanda finu: 

lngcminafq\ graues plandus, lamentaq; fundem 
Membra rigos lachrimis fangmnolenta pijs: 

Inque pios quefius fingultibus intima pulfeam 
Rumpis, ey hos profers ore gementefionoSh, 

Nate nimis mifero vulnus crudele Parentis, 
Hei mihi, tam feuis dilacerate modis. 

O Jubar, ò c*ca tedum caligine lumen, 
O lux, o dirá vita perempta nece. 

Qua manus indignos aufia eft ir ferre dolores} 
Têmpora cur duris feritibus tfta tigent> 

Quis niueas rupit rigida tibi cufptde palmas} 
Quid facrumvafto Vulnere pcdushtat, 

Qã 



v. ímlouüor àa Virgêffir; f Ui 
Quis tibi de pulchro rofieum tulit ore colorem} 

Quidperijt vultus forma decora tuit 
Hoc ne caput, cujus mundi fir mi ffima nutu 

Mania, cumque fua fydera mole tremunt ? 
His ne oculis cali fédebantaftra fereni, 

Sdq; nitens médium cum fiecataxe dierni 
Hisne mel cxibatdiuinàque balfrmalabris} 

Hoccine fons Viuis ore fluebat aquis} 
Honeiüa ,adquorum mor bis langue mia taflum, 

Merfiaq-ffiurgebant corpora morte , manus} 
Heu quem te tífyictoi non efl tibi gloria , Fili, 

Prima, nec inpUicbro priftinus ore decor. 
Soua crueniarunt formo fum Verbera corpvs , 

k Diffiluere fuis omnibus offr loas. 
Squalidusirrepfjt liuentia paüorin ora, 

Barba riget vulfis fanguinolenta pilis.' 
Xrachia confoffisftupuere rigcnáapalmis, 

Frisndus inudfit crurapedefque rigor. 
%rnderepentinis tumueruntaquora evends} 

> Qu* caput immerfitdiráproceüatuum} 
Nate decus cali, quis temiUcofus ademit} 

Qu* fera te ex vlnis abftuütVndameis} 
Qjtofrrmofius abit fupremifplendor Iefus 

Patris} vbi eft Matris qui fuit ante Puerí 
Tu mifieros dulcis confolabare parentes, 

Pignora reftituem matribus b*uffapijs. 
At mihi quis raptumtefunerereddet acerbo • 

Quis lachimas terget Matris ab ore tu*} 
QUid fadam fine te , dulàffime Nate ? quis agra 

Confugium Matri,quis mihiportm erit} 
Tu mihi eras omniplenus dulcedine Natus, 

Tu Pater, gr Sponfus , tu mihi Frater eras. 
Nunc Mater, jam non Mater,te Nate perempto9 

Fratre, Patré, gr Sponfo nuncvidusta fleo. 
Non ego tepoflhac laffattsm fòlis ab aftu 

Excipíamteflis, Agne benigne, méis. 
Dulce nec vlterius Matris fine pignore nomcA 

Gaudia maiernis duribus alta dabit. 
Traditus es canibus, mea vtfiera,Nate , cruintist 

Proda datftsfruis es Unianda lupis. 
Cccc iij. H« 



j 6% Verfõs dõ P. lofeph de A flchieta. 
Hei mihi, nulla fiubtt crudo medicina doloríi 

Sola gemo lachrimis exaáata méis 
Jbfluhtvna diesmatem*gaudia menti: 

Tormenta, @fr luflus attulit Vna dies. 
Nate quies nuper,glddius modo Nate dolorii^ 

Ante frlus animi, nunc fera plaga mei. 
Quod fie lus athereis patrafiilapfus ab oris} 

Innocud admtfit quodtuavita titfasl 
Quid caput auguftum mêruit} quo crimine iortòr 

Supplicio afiflixit têmpora facra nouo} 
Quid pia cum puro peccauit lingua palato, 

TrifttaVt admiflopocula fiÜe bibat} 
Qua tibipro culpa ferro terebantur acuto 

Cufptdis} innocua quid meruere manus} 
Q^attbi pro ncxa rumpuntoudeliaplantas 

Vulnera , quid fandi commeruere pedes. 
Quod fida obfacinus diuinum loncea ptduà 

Vifcera quid cordis commeruere pij. 
Tu mhil es meritus -, meruere ingênua mundi 

Flagida , infrndam qua pfperere necem. 
Tantum humana frlus, mftraque redempáo <vitâ J 

Tantus in &terno pcdorèviuit amor. 
Nate files} mi fer € nec te lamento Parentis 

Vifcera, nec tanto rupta dolore, mouent. 
Quis Patris impofrit tam maflafilentia Verbo\ 

Cur tua <vox flcnti non venit VÜa mihi. 
Cur tua, qua mutis felucbat vincula Itnguis, 

Muta mihi fioli nunc tua lingua tacet. 
Qua merui culpa tantis crudatibus angi} 

H*c de te Matrigaudia Naterefiers} 
An quia te blandisrecreauimcÜiterVlnis9 

Et teneringrêmio frrcina dulcis eras : 
Nunc gero te totós laniaíumfl bilis artusi 

Et lacer in grêmio frrána triftis ades ? 
An quia yuniceis fixi oficula blanda labeüis, 

Rubra mihi reddit nunc tuus ora cruor} 
Annèfuit crime»diflentasneflarc mammas 

Dulce diulabijsinfiruiffe tuis 
Tnfiia cur choram Voluifli abfiynthia Matrem 

Sumere} curhauflo cor mihifelle tumet} -
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Em louuorda Virgem. HI 
Qu*nam culpa fuit , juod nulla m pedore amantis 

Meta tui, nuüus limes amoris ctat} 
Ecce fuauis am v fadus mihi torior Ocerbus, 

Vulneraque infligit oJfibuS alta méis. '' -, 
Qu* dona occumbens inopi poftrema Parenii 

Qj*as mihi legitimas Nate relinquis opes. 
Hei mihi, confioff4palmo , plantoq-, rigentes, 

Temporaqffc, gr dire pedora rupta dabunt. 
Verbera cum clauis nodofem robur, gr hoftant 

Sordar , gr capinsfirta cruenta tui. 
H.ec ego jure meo mihi debita munera fumam, 

Succedamq,hores rebus egena tuis. 
H^c cultu incedamffeflabilisjjis erodiues 

Dotibus ,haccondampedore dona meo. 
Etpriushane animam rígido mors auferet enfe 

Quam médio Matris fubtrahot iÜafinu. 
Scilíce eft denfis mea lux immerfe ttn:bm, 

Vitaq\crudelsconddithoufto nece, .*,. > m \ £ 
Quo meusoffendit frflopius Agnus lefui, 

Quiàlofit Natus te, Pater aime , tuus. 
Sdlicttille luat fonas perjuria mundi}. 

Ide ferat panas, quos meruere rei. 
Nepeteant fontes , admottem traditurinfins 

Dilcdus fierui crimine Natus cbit. 
Iam duro ne hominum merceturfiunere vitam* 

Iam fitua frerit morte parando frlus, 
Non fuit hactond, tua te clementia adegit: 

Omnia qui vincit, te quoque vincit amor% 

P longe Sion dulcis Crude lia fato Par entis, 
Qx-ii mor tem prçte, ne morerere , tuli. 

Sic mea lux moreris! Sic dulcififime Iefu, 
Vt viuam,fic te mors truculenta raptt. 

Tené Deum diropotuifie oceumbere leího, 
Et tua Viuatadhuc tepereunte Parens. 

Certéego eramViuemquo te viuente bciío, 
Nuncfalix moriens te morienteforem, 

Fal x mormoreum, quo jam condere ,fepulchrum, 
Accipiet Matris quod tua membro Vice. 

Ipfe mtagenitus cubuifti dulciter aluo, 
Extindofaxum nunc tibileflus erit 
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5̂ 4' Verfosdo IVJoíep-h de áfíchieta, 
Sed quis te rapiet Matris Qioletòm '-ab nrinis, ' r; -̂  

Cur otulisdberitiTfàftA figura más. <. y ' 
Non potes atielli ,ium^locvndemurinVti&> N U \ 

Saxeaq; èxápietnosfimut atcaduos. \] 
Hic ego cmplexurefetícmmiftrábtle corpUs , , 

Comumulanda fimul, fipaterens ,~eram. 
Sed quia non poffism crudclm&bmnperc ^uitAm\ V-\ 

E t dolor a f a d e màgniss Abeffe ma s 
Tu peflus Matris frruabis, Nate, fepulthro^ \\ 

Teque fuo Maierpeflore cóndã omAns. 
O mcrs, curgladio mea vifeerorumpis acuro. 

Sojptte cur fobcdem Marre "cruenta Vapis. , 
Crudelis ,curlmefublatopigno)reltnquis\ • ,-,i\\ 

Cur tuus in Matre 'nonJAcit atmafmor\ 
El anda fores n/no fiielo Vtríèmqucferires, 

Cruxqxfibi fixospeirderet hsmi duos. 
Soua nectms N'atwm,parcení'wagexfruA parenii^ 

t^íitisVter que fimul ,fi mvreremur, ei AS. 
Vitima tnaffliflam jam torqutffifttla Matremi -'* 

Quam fine prole freis viueres coge mori. 
Hac gr fluragemis Natoypia Mater,adtmpto^ 

Nec ftiperefi plagis VÜa medeÜo tuis. 
Quis luafuneftoturbauitpedora luflui 

Vnde tuotordi m*rot oxerbus ineft. 
Cur tua ferdeficunt effeifis flctèbus orai 

Cur eculis manatit flumimt larga tuis. 
Vnú* úbigemitus tanti , tantiqs doloresl , 

Vifcera quis Matris reddidit agra pi*. 
Quis tua iam dinpra urdia Vulnerat enfie} 

Spuula quis venis fixit acuto tuis, 
Hos mea , fi nefeis, fretrum crimina plagas, 

Ifto dedere mea Vulnera fua manus. 
Cor pus ego torfis fltgris, ego ttmptra fertis% 

Ipfefidi palmas, innocuofq; pedes. 
Ipfe latusferro, diuimqs Vifcera rupi: , -, 

Caufa fui Natofiuneris ipfe tuo. 
Sálitet ifta me* meruerunt vulnera culpai \\ 

Hocerat, hac noxis debita pana más. 
L fgis ego fira flor, puro pU 11 lie cr uorel 

Patris ego Ufi numen, gr ille luit. 

C* 



. 'Em louuorda Virgem* 5^ 
Crimen ego admifii, duros tulit lÜe dolores: • 

Mortis ego jufiafium réus , ille perit. 
Sic ego crudelis Natum Matremq, peremi. 

lüe tui cordisvitafiuauis erat. 
Me miferum, quidagam f jufto tumet illefurorC * 

Nec tua non merdas conápit ira minas. 
Certe ego refipicio manuum cum fada mearum, 

Spesmthiplacand*non fubit vüotui. 
Aft nvbifrta tuifubeunt crudelia Nad, 

Spes mihi cum dirá máximo morte fubit. 
Non erts afpedo torua mihi fanguinefrontis, 

Te pitts immitem non finit effe cruor. 
A d fera con fugiam Materni Vulnera cordis-, 

Illa crua affixum continei aula Deum. 
Nec tuo, qu& licentreferatis Vndiq; pords 

Occludi poteruntmitia corda mihi. 
Vt portem condas , non omnia Vulnera dendês) 

Suntdata, quam poffis condcre,plura tibi. 
Ipfe dolor lethiy quam momt, lemet iram: /• 

Ifte pij njires fianguis amoris habct. 
Tu mites lachymis abftergepàrumper octüos à 

Ora tuens Nati fiwguinolenta tui : 
Et trifti affiedufufiplacare eruoris 

Te frcili durUs non erit ille mihi. 
Nil tamen hic parcas, parcetmihi Filius olirti 

Injice pedortbus tela cruento méis. 
Vt quodmultiplici Confofjum eftnjulnerepeduS 

Hora meo «v e Hat pe flore nulla tuum. 
Hos peto per plagas,mitifftma, quos ego Nato, 

Crudelis Nati quos tibi fecit amor.. U.. 
Fac meyulneribus, fac me fera fongmnnefiufr 

Funera pro Domino , cum Domimque pati. 

De gáudio Matris rcfurgcntc Do mino. 

E Cce refrrgit ouam tetri populotoTauerni, 

Nobtlis 

\ "> 

Nobtlis exuuijs, gr didone potens. 
Excute, mafla Parens, turbata triftia mentis 

Nubila, qua Nati mon truculenta tulit, 

Ecce tuus njiuit tua vita fiuauis Iefus , 
Dulcis amor cordis , delidumque m* 

Dddd Viâot 



tft Verfos doP. lofeph de Anchiet 
VUlorab inferms remeat,fiauiq\ draconis 

Contudit inuido fquonea aüapedc. 
lüe fibi feuam deuinxit fadevemonem, 

Humanum raptem infiua regna gcnus. 
Jbforptamque alto retinebatVifctreprodam 

Peruigil ante lacus férrea clouftrafei. 
Dumque fera authori molitumfunera vita 

Ímpia tartartovcdorafeüe liuent: 
Occubuit Virtus vidi nece,j--fijue nocendi 

Perdidit innocuo dum fine Jure nocet. 
Fradaq) grafiantis funt Jura nocentia mortis, 

Etpadum, @jr Stygtj vincula rupta Jugí. 
In crucenam pendem anguemfufpendit Iefus, 

Et mcriens mor ti fata fuprcmo dedit. 
Vt laceros artus , (§£" liuido membro rchqtút, 

Spiritus infernum lucc corufcus adit. 
Covripit &rat*f errata rcpagula porta , 

Pandit gr obfeuri iimina tetra lacus. 
Diffugium tenebr* diuini lumine vnltus , 

Coca tenebrofis carceris vmbra perit. 
Obftupet Orcus edax,vaftoque abfbrptabarathro 

AgminaVidoris calceprementeVomit. 
Exultans Jfolij>pr*daque potitus opimo, 

Ad tumuli carpens clauftra triumphatiter. 
Dcfrrmejque arius,corpusque exangue reuifens, 

Morrida Vulneribus membro refumit ouans.> 
Non Jom fada tamen, nonjampaffuradolorem, 

Non jom frnguineis contemerata nods. 
Ceffit hyems rigidispanarum durapruinis, 

Noxq, proceüofe fanguinis imbre rigens. 
Clara dies plácido redijt cum Vcre, nouusque 

Pulchra refrrgentis poffedet ora decor. 
Non ficEoo cum matutinus ab ortu 

Egrediturruttlo Lucifier orbe micat. 
Non fie Sol Jfilcndct radio fe lucidus orbe , 

Sdlicet authori cedit njterque fuo. 
Surgit ab obficuro radians Lux ipfrfepuUhro, 

JEthereus lucet qua rutilante polus. 
Surçit homo ablatis fpeciofo a corpore plagis, 

Quaq\ necemp o tuit condidone pati. 



Emlouucr da Virgem; $c? 
Iam non formofium deturpam horrida vultum 

Sputa, necanguftum ffiina cruenta caput. 
Squalidus aufugitpaÜvr , liuorque iumefiem, 

Vulneraque inturtis ingeminota ftogris. 
Quidquideratfadum, reddit noua gloria pulchrum, 

Gloria Viucntis ]amfine morte Dei. 
Non tamen omnihb teftes aboleuit amoris 

Diuini, (§fr dirá figna cruenta necis. 
Vulnera confio)fis radiam iüuftria palmis, 

Confrffos decoram vulnera rubra pedes. 
Qu*mucrone pijpanditpenetralia cordis, 

Pulchrior in médio pedore plogarubet. 
Surgit homoinuidus mortis proftrator, gr Orei, 

Et Deus, gr Natus , Virgo beata tuus. 
Quid freis } an deft.es edom nunefunus acerbum, 

Crudaq; qu* locero vulnera corde geris} 
Define flere , Parens, viuit regnatorIefus, 

Supliáumq', animi fubftulit omne tui. 
Nonne andis dulci caleftes Você choreas, 

Qu* tibi vidrici carminafundit ouans} 
Percipe btitiam cali Regina perennem 

Nobilis,gr palma gaudia mira nou*. 
Ècce Deus, cornem cui Mater digna dedifti, 

Nec pepulit caft* limina claufia domus. 
Splendidus gr cloufi non ladms figna fepulchri 

Exijt,vt fioeijs dixeratante fuis, 
Si tibi compefeit nondum fatis ifte dolorem^ 

Et tormenta cruas nundus atra necis; 
Refpice , Natus adeft infigni clara triumphi 

Signo , Patrum turmas in tua te da ferem. 
Vt tua prafend tonfipexit lumina Valtu, 

Replcuit radijs Vt tua corda nouis: 
Quis capiat, qualis tenuitmaterna <voluptas 

Pedora, quis Matris vefiijtora decorf 
Vt li que fiada tibi mens eft, cumduláteraures, 

Mellea vox Nadperculit illa tuas \ 
Ecce refiurrcxit nunquam moriturus, gr alti 

Perfiát extinda morte Porends opus. 
Vna omnes gemitus, fufpiria crebra^grauefiq; 

Singultus, celerem corriptsere fugam, 
, Ddddij §»o 
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>£g Verfos do P. lofeph de Anchieta 
Quo magis in Matremfi*uas exercuit iras 

$XHO necis Nato damna fer ente dolòr: 
Hoc magis alta tuis fefe cffudcrc medullis 

Gaudia, tum Nati mors nece vida fuit. 
Primam Natus adit,quoniam reuerehtia tantam 

lure prior Matrem gloria prima decet. 
Prima Vides virum,quia femper vixit in alto 

Pedore , quam primo donot honore fides. 
Primatriumphontem recipts, quia jure dototi 

Debentttr cordis gaudia prima tui. 
Agnojcis Natum,diuinumque intus adoras 

Numen, gr apprenfios proddis ante pedes* 
Agnofcit Matris vultum , genibufq-, volutam 

Erigit, officiofrndus &* ipfe pio. 
Tu Dominum Vcrum,vcram colit ille Parcntem: 

Sic pietas munusproftatvtrinque fiuum. 
Excipis amplexus Viuemis gr oficula Nati9 

Dulceq; diuino quoàfluit ore meios. 
Vndicp, mira tuos abforbent gaudia fienfiss, 

Vndiq\ latida ftumina larga fluunt. 
ÍScilicetexultas,animas quod tartara Patrtsm 

Nigra Redemptori reflituere tuo. 
Quod faudmextinxit Nad morshorrida mortem, 

Et redijt mifietis vita falufque reis. 
Quód nouus cxurgitfatis melioribus orbis. 

Cundaq-, fune mirisjom repàrata modis. 
Cum fubit aterni reuerendo fummaTonantis , 

Quanta Venit Nato gloria , quantUs honor i 
Hic tuo diftentis penitus pr*cordia venis 

Latia* norunt *vix tcnuific modum 
Nempé Dei fummifumma eft tfbigloria cordi, 

Ille Voluptatisfolus origo tu* eft. 
Fortunata Parens , mérito te magnus Olympus, 

Terra q, curuato fiufipiát amplagenu. 
Cujus , gr othereas domitofierpente ruinas 

Fiiius,gr vida morte tefccit humum. 
Hoc jimvcridici diuino pedore Vaás 

Conánuit Nato regia lingua tuo. 
Scilicetoccumbens infrmis funere ligni 

Totius Imperium Rex Deus orbis habet; 

:-S hU 
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f * EmIôuuor'daVir^ém; o / ffô 
Falix qua proli tales infâmia honores j ••••.. 

Talia qua Matri gaudia pana dedit. 
Iam fccurapotcs cundis- gaudere diebus , 

Vtribus occubuii morsffi Mata fuis. 
Quemodo orocubuit fine Você, Vt mitisad aram 

Agnus, gr innocuo fanguine tinxithumum. ^ - ' . 
Iam nuncrugitu terrens Stygia antra tremendo • 

Surgit,vt impauidus dum fircmit ore ieo. 
Nuper Vt imbeüis fine robore coptus ab hofle 

Captiúas dederat vincula in ar d a manus. 
Nunc Velut infultans armato calcetyranni 

Calcai Auernalis collo fuperbagigas. 
Hic eft dle bônus, cui turpis adultera lofeph 

Cofta (urens c*eo cárcere membro Itgat. 
Iam juffu edudum magniflola byfifina Regis 

Ornat,gr aternam pella ab orbe fiamem. 
Abjedumnuper jam tota^£gyptus adorai, 

Prodicat, gr Dominum terra polufqsfuum. 
Iam fua mandabit pandanturVt horrea cundis 

Gehtibus, aggeftas gr refirabit opes. 
tam Venientpopulifiimulante cupidine edendi, 

Vndiqx, frumemi quos noua fama trahit. 
Jpfi eiiam fratres, quorum liuoreperemptus , 

Vtviuanthumilipabula Você petunt. 
lÜe ream oblitus plácido fpedabilis ore y 

Diftribuit mtferis larga alimenta manu. 
Prouedum fubitb mirabitur orbis honore, 

Subjicietq*, nouo mitia collo jugo. 
Suhmittent alti fublimiaficeptra tyranni 

Et ponent fiaftus ommaregnajuos. 
Solusin immenfe charum fine fine tríumphum 

Orbe triumphator Rex Dominufq.geret. 
Iam fplendent alti vidricia fceptr a troph*i, 

Signa falútifera nonfiuperanda crucis. 
Vicitenim magni de fanguine Natus luda 

A d prodam furgens caftrainimica leo. 
Dumqxrefurcevh c.lebris midoria Nati 

F.dgebit mnisj rvMitata fuis: [M* 

Tuquocy,mao ,?aremcelebrabcrc,dulceq\ Ma~ 

Nomine um Nati nclnlc nomen erit. 

DddJ iij Ba 



<70 Verfos do P* fcfeph de Arichieta. 
Eiaage,meüiftuisquoniam largiffima riuis < ii.. 

Hac tibiplaudenti gaudia luceftuunt. 
Opia,turbatis mar orem mentibus atrum, 

Afiftduaferdes quempeperere, fuga. 
lure quide% patitur maroris fiada njoluptas 

Damna,Voluptati eft debita pana dolor. 
Sed qui crudelem cup* fine crimine panam. 

Ccu lotro cumfentififionte latrone tulit: 
A luit infonti culpampanamq\cruore, 

Gaudiaq; ablutis mmdbus alta dedit. 
lure malus frteor vinccntifiubditur Orço, 

Porrexitvidas cui fine ju>e manus. 
Sed mortis vidorvicit quoque crimina mortis, 

Perpetua pariunt quo nocumenta necis. 
Omniaq\ exclufit dextra Vidrice tyranni 

A} ma, quibus fretus fiunera f*ua dabot. 
Quos illi inuidus Vires pugnator ademit, 

Contulis trepus adfiera beüa reis. 
hmjacet infradus , popultque aduerfafidelis 

Legitimo vidus, prolid Marte ttmet. 
Ergojube, ne quos fecit vidor ia Nati 

Vidores, tvifluscolla manufque liget. 
Ille refurgitouans nulla moriturusin auo± 

Namfatpro culpis occubuiffie fiemel. 
Spemque refurgendi cunflis poft frta reliquit ] 

Et viuit nsita jammeliore Deo. 
Ablata efijuftis mortis formidoperennis, 

Nam bené pro vita vita caduca datur. 
Hac ego nepriuer, culpa qui fapé ruinis 

Proflratus fubtj trifl ia Jura necis: 
Tefimel, è Mater, dtxtramprobentetejurgdm 

Viflurus Nato jam fine labe fuo: 
Sauaq; cum D cmmi prcáofio fiuncre jmgcns 

Funera , Viuentis perfiruar ore Dei. 

Dcdcfiderio_& gáudio Matris in Afccníione Filij» 

E » 

Micet alma dies diuinoilluftrishonore, 
lanuo qua fiuperi panditur ampla poli. 

Qua tuus, ò Mater, confcendit Natus Olympü, 
Carneaque athereis imehit ora jugis. 

'Sé 



Em loúuor da Virgem.1 571 
Quis tua , quisfenfus,quis Verfiat ^vifcera maus, 

Dum Je luminibus fiubtrahit ille tuis} 
Hitcdcfidenum Vehemem ab fendo Nati 

Exciiat , gr médio peflore <vulnus alif. 
lüa tuo ffiecies multus diuina àecori, 

lüe animo occurfat ffilendidus oris honor. 
Ill otuli, multa qui tvmcunt fydera luce, 

Vndefrumcali mutuat aula jubar. 
lüud mexhaufto repletumneflare guttur, 

Qu*que fuaue dabar lingua benigna meios: 
Cum tua meüftuo mira crudanás ab ore 

Pindebat miris mens flupefada modis. 
Hunc proeul abduci Vehemem eft angor amand, 

Et tali Matrem prole corere diu. 
Scdtcéi amplexus diledi exoptat, gr omni 

Tempore pr*fentem cernereglifitt amor. 
E-go tuum reprimaqui fluminis impetus ignem 

Ifte quibustepeat frruor amoris aquis. 
Ftgism vnaminemdeamantialumina Natum, 

Afienfium cAidum fuper afiro parat: 
DuLtaq; ex alto fufpiria pedore ducens, 

Pulchro recefjurifrfpieis oro gemem. 
lüe pi* bUndis Matris pr*cordia Verbis 

Jfrfcüit, gr eloqupj temperat orafei. 
Sed quo firmo ftuit diuino dulcior ore 

Saucia qui leniflumine corda rigor, 
Hoc moiora tuisfierpuntincendiaVenis, 

Mílammaq, frnt ftamm* dulcia n;etba tua 
Atamen ire finis , defideriumep Parends -\".^\ 

In calum Nati n/intit tunas honor. r • 
Toliaq; exundant maternts gaudiafibris, 

Qualia qu* fientis,nec potes ipfa loqui. 
Nam qui de Patris grêmio deficendit in oluum 

Matris, gr inferna Venitin atra domus; 
Hic fubit ex imts Patris ad confertia terris} 

Et fuapaultfiper fiubtrahit ora tibi. • •'?'•>•-
Hic vir, hic eft niueo quemfitmina vificere claudis 

Vbere quem fiacro condida Mater alis. 
Qui fera fato tulit, diuinaq-,prorfrsvt oger ••• 

^Carne fub infirma robora texit homo. 
1 Hic 
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572 Verfosdo P. lofeph de Anchieta, 
Hic idem aficendit, quaque illi feia dedifti 

Sy dereis infertcarnea membro polis. 
Quodque diu claufit primi tenebrofa parends 

Culpa, nouo tandem lumine pandit iter: 
Ereptomq-, Orei truculentoégutterc pr*dam 

Injerit Angeliás agmina cafla choriS: 
Maniadisjedoreflauret vt alta Sionis, 

Cauda quod antiqui diruit anguis opus. 
Ipfe choros fuperanspátrio confortia dextra 

Appedt, f$ fiummi debita juro locij 
Regnet '•vbi immenfe cumulatus honore ,fiuoq\ 

Vidafiuperborum conterat ora pede. 
Viderat hac Pfaltes , cumfacro flamineplenus 

Fatídico tales edidttore finos. 
Dixit, gr otern*firma efl fiententia mentis, 

Ad Dominum Dominus talia Verba meum. 
Altus in aterna regnamecum arce, meamq, 

Ad dextram aqualis clarus honore fede. 
Donecvida tuisfepponam hoftiliaficcptris 

Agmina, ceu pedi bus ftrata fcabella uu>. 
Proferet Imperium fublimiex arce Sionis 

Virga poteftafis per loca cunda tu*. 
In médios Princeps dominaberis incliius hoftes. 

Nemo tuo nufquam vidus ab enfie cadit. 
A te cundarum manont primor dia rerum, 

Sumq\ tibiaquali numine jundus ego. 
Hacfiandioterno emittiíblendore videbunt, 

Quo tua monftraris ora beata die. 
Tc fine principio médio dc pedore > gr alto 

Ex Vtero genuit te Deus ante jubar. 
lurauit Dominus, neceum juraffepigebit, 

Nec poteritverbi panituifie fui. 
Tu fine fine manes a terna lege freerdos, 

Ordinepacifiá Melchifedects erts 
Ipfie tibi 4 dextris Dominus, tu regia franges 

Sceptfa, dies ira cum atolet ampla tua. 
ludtcijque tui demtffis Vultibus omnes 

Horrendum gentes ante tribunal erunt. 
êAntiquas totó reparabis in orbe ruinas, 

Multorum in terra comminuefque caput. 

, - » • ' * . - . 

Tor* 
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Torrentes autdopotabisgutturelympbas, 

Calce seres ar dam dum proper ante viam. 
Nobtlis id circo fisper alta cacumina cali 

Diuinum toües Rex T>omimfq;~caput. [t*> 
Hac,generofr Parens,magni facra ltngu4 Prophe-

Dtxit, opus Nati vaticinata tui. 
Zujus ad afeptdum cupide licet igne flagranti 

Pedoris afpires non paticnte moras ; 
L*ta tamen remanes placidis fotura fub alis 

Pignora delicijs ladts alenda tuis. 
Icilicèt afipicient Vultum Genitricis alumn um 

Qua colere incepit turma fiacratafidc; 
fnfolitumq; tui reuerebitur oris honorem, 

Et tantum fidei luce micabit opus: 
luoque Deum mundopeperifli, vt mortis iniqU* 

Ímpia de leretfunere jura fuo : 

Vunc quoque viucntiparicsfecra pignora Natol 
Exulat á Vultu dum tua vita Dei. 

^lurimaq-, aduenient ad veram condia vitam 
Agmina, Viuorum tu pia Mater eris. 

'ic amor, gr pietas pacato augefcet in orbe, 
Et Domini crefcet gloria, crefeet honos. 

le tamen abfeedens diled* dulcia Matris 
Liquerit omnino Filius orapius: 

]le ajchit fie cum Matris fuper *thera mentem: 
Efl animi requies fedicét iüc tui. 

V retmens Natum cordis penetralibus abdis; 
Hic locus efl illi dulcis gr alta quies, 

icabiens remanet profens in pedore Matris, 
Sicis, cum dulci tu quoque Prole manes, 

ofice precor fiurfum dulcis mea raptet Iefus 
Pedora, dum carnis me remoratur ônus. 

ac Dominum médio conclaui cordis amatum 

Ccmpledar, cali dum fuper altafedet. 
r quoque dum longi Natus mihi tarda relictó 
Prorogatauxilij têmpora, Mater, amem. 

rfitan indignumplacidis ffectabis ocellis : 
Sic pietas M atris major amantis eritp 

lectumq-, trahes operum ffilendore tuorum: 
Falixfi Matris charus alumnus ego. 

Ecce Fa-



374 Verfos do P. lofeph de Anchieta» 
Falixpro dulci fidas mihi Prdèfrbire 

Pedore fanguine am non trepidante necem. 

De Spiritu fan&o. 

I Am fuper atbercas Dominus conficcnderat orces, 
Vittorabmfcrnis ampla troph*aferensi 

Addextramq; Patris fiolio fublimis tnalto 

Subflratum mundi defpidebat opus. 
Procipuè Solymam defixus lumina in Vrbem, 

Teda Sion*a fftctat, am'ca domus ; 
C*tusvbi tccum> Materdigmffima , Fratrum 

Degit, @fi affiduos fiundit ad aftra preces; 
Flagrantemq\ alto fujptnfusab *ihere mentem, 

Expectat Dominigrandia dona fui 
lamq;aderat dtámus,poftquam penetrarat O lympn 

Pondficis fummi jplendtda frrma, dies: 
Cum Pater omnipotens diuinam, ey Filius , ouram 

Afpirontfiuperi de regione Poli. 
Vtq; ruens dcnío quatit impetuofus ab axe 

Alta repentino turbine tectonotus: 
Mania fie tonitru terrensexcelfa tremendo 

Irruit a fummo Spiritus ore Patris; 
Impleuitq; facr^m dminis flatibus adem, 

Qua fecer ille chorus , tuq', beata fedes. 
Flammafimul crebrdVibranti lumine linguis 

ARthereoexurens cot da calore micat. 
Incaluere animi, ferpit diuinus inaltis 

Vifceribus fibras pectorts Ignis edins. 
Vix Capiunt tantos flammontiapectora motus, xx 

Intima dumpenetrat Spiritus ora ruens. 
Erumpunt adytís febitò, Imauisqueprofrntut 

Omnibus *terni freta flupenda Dei. 
At tua quis capiat quod pectoraflumen inundet, 

Qu* tepleat mentem grada Virgo , tuam} 
Sed te qu* repleat diuino numine plenam , 

Alma parens , merids grada adaueta tuis} 
In tua fe nondum conclufcr&f author Ohmpi, 

Pera Patris foboles , vifcera factus homo; 
Et Jam diuinus mentispoffeffor , gr auihor 

Spiritus implerat graniia tecto tua. 

Quid 



Em Iòuiicr da Virgem; '5~ 5 
Quid non adducit, thalami cum clauftra padià 

Impleuitfiumens earnea membro- Deus} tt" 
Ergo q uid accipias, cum fis pleniffim o } nam que, 

Vndiep, n>os plenum plcnius cfie nequit'. 
Sed tibi pleno fatis cumulo reféns annvis, 

Vtper te nobis det fua dono Deus-, 
Quoque tibifiupereft, in ms diuina redundei 

Per Matrem Natisgrado dando tim. 
Spiritus ergo bônusptr te fuaproftct egenis 

Munera, dum tali Vocêprecamur opem, 
Spiritus aime veni, calique eUpfius ab ar- e 

Mitte bônus lucis lumina d ara tu*. 
Huc ades, òinopum Pater optime, cujus egenis 

Naiorum om^ri nomine praft.it amor. 

Huc, ades,aih^reis cumulas qui pedora donis, 
Cordis inextindum lumrn, gr ignis edax. 

Huc antmos mui recreansf lamine, mentis 
Dulce refrigerium, dulíts, gr hofpes, ades. 

Tu b-m.t temperiesfituo fierueniistnoftu 
Solis, gr in duro grata labore quies. 

Dulciapro fietufilada reddisaierbo , 
Triftiaab affliflo nubtla corde frgansk 

O lux olmo, tuos rutilo ffifendore fide les . 
lüuftro, ex onimis nubila denfafrgans 

Te fine nil pulchrum, nihil eft fine labe, tuoq; 
Si quidhabetvita numineviuit homo. 

Ablue condnuts fordentia pedora culpis, 
Aridaque effufif imbribus ora riges. 

Vulneraperruffr fona lei balia mentis , 
Flcftcq\ du-ritid qu* rnalé collo rigent. 

Dwino refouefirigcntia corda calore, 
Obliquum errantis dirige mentis iter. 

Da feptenna tuis, quorum es fees Vntca, fertiis 
Dona, quibus fiandum Vifcera Flamen alts. 

Da tibi qua placeot virtutem, acfine beato 
Gavdere aterndl*titiâq\frui. 

Hac tu , dum fandus pulfaturVocegementum 
Spiritus, afflidos refpice Mater amam: 

Teque precante tuisdiuini donet amoris 
Diuitiasfamulis dextera larga Dei. 

Ú..O fccecij &*\ 
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Quaquefiemel dederit,longumconferuet in auum ; 

Et nullo nofter tempore cefiet amor, 

Dc traníitu Bcatx Mariac 

C Larior Eoiseffulget ífilendor ab oris: 

Pulchrior h*c rutilts emtet hora comis. 

Honcfiermoja Parens Solis roto claramicantis - ,>-*_; 

Axe tibi rcuebufblendiorc dtem. • Vi 

H.tC tibi fyderei Jam limino pandit Olympi, 

Per te qu* miferis jom potuere reis. 

Regia te muttat tuus ad conutuia Natu*, 

Flumina vbi ladis ,fluminamiRiscunt. 

Te vocat ad patriam cali tibi debita regna , 

Finit gr ex/ij têmpora longa tui-

(lie abijt Vida formofüs inathera morte, 

Imperiumque Patris vidor in arce tenet. 

Tu Mater no fins remoraris prouida rebus, 

Exercefq-y pi*dulce Parcnásopus. 

Pafieis adhuc teneros jucundo nedare natos ^ -\ »T 

Ora coremfelidis dvnec inepta cibis. 

Dum tua credentespopulos pr*fenáafirmdt, , 4 

Ctefcit inignitis cordibus auda fides. 

Chriftiadum celeber tua currit adoftia catus í *.• \ Ü 

Quos tua pcllcdos Vndiq-,fiama trahit. .-..', ,'.1> 

Miranturfacra diuinum fronds honorem , 

Quodque tua athereum pojfidet ora decus. 

Vtx explere queunt ânimos óculofiq; tuenda l , 

Lumina folari lucidiorafioce. <-x-\A\ 

Vix humana tui majeftas pradicat oris 

Quisfrerit Ventris frudus honorq; tui. 

Et nifijom noficat Dominum facra turba Deumqy 

Te veri numen credat habere Dei. 

Tanto tuo Virtus diuino effulget in ore, 

Tantas honor vh*, gloria tanta tu*. 

Falicem dicunt, cmrjq; ex parte beatam 

Cui facra virginitos , gloria Matris adeft. v _ 

Et te fcelices coram diuin a aridere -A . w -

Lun ino Regin* qu i meruere fita. *.**•• r 

Verba quibus licuitcale/lis dulcia lingua 

Audire, grfiacrum Matris ab ore meios* 

Quu 



r: Em lóiuicr da Virgem. -•* ir? 
Quis tibi, quis fenfus,cum Nad numen adorans 

I T * / K 

Conflait ad portos plebs numerofatuas. 
Qu* pedibuscalcam fimulachra obficonadeorum 

Ante tuos hun.thprocidit ore pedes} 
Cvefrit honor Nad, crefcunt übt gaudia mentis: 

Hic eft lati tio frns & crigotux. 
Dum te terra proeul cúeli remoratur ab aula 

Qua t btjeruaia efl debita jure domus: 
Aut raperis furfum, fuperi fique tmmifta quie fieis, 

Dininoq\ ignis pafcitur igne tuus: 
Auttrahis écalo mater toi cordis amdrem , 

Inque tuo Natum pedore Voluis amam. 
Nunc animo mer fas falida têmpora, men fes 

Cum tua conceptum condtdit aulamuem. 
Nuncrecolisfacri latiffimt têmpora partus, 

Exiuit clauftri cum fine labe tu i 
Virgineoq-, infians exüxit ab vbere nefldr, 

Libafti, gr rofeis ofeula blanda gents. 
Inter dum fcquerislaffive igia Nati, 

Dum lacerus humeris pragraue portat onús 
lom repetis fiufium tenera de carne cruorem, 

Odauo cui ir um cum tulit agra diet 
Ettuamanorunt lachrymorum luminariuos} 

Vagitüs qúerulo cum dar et ore Puer. 
Idm fiubeunt menti, qu* munerapuftidt ógris, 

Munerafuneftis inuidiofr viris. 
lamjuuat ampledi confperfum fanguine lignum. 

Vnde Deus moriem, njndepependit homo. 
Quo virtus laffr eft, extindaque vita, falufique 

Languit, gr Vidrix morsfuperata fuit. 
Iam repetis t%mulüSanflumquc amplexa cadauer, 

Soluitur inlacrymas mrns liquefrda pias. 
Hoc defiderio dulcis me ditar is Iefit, 

SiqUd animi flammam temperei Vndatui. 
Acrius illa tamen feffufdoccenditurvnda 

Quemcf;fioucs fiemperfortius tvritamor. 
Haret adhuc oculis Hãii afcendentis imago, 

Quifiecum mentem Vexitinàflra tuam. 
lüius amplexus, diuiüalfue pofluíat ora, 

Qua nifi non aliud nouit amarèDeunií 

> V 
I 

Ecce iij Cerj 
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Crcbraq\poft dulcem mittit fufipit ia Natum, 

Qualiaque é médio pedore promitamor. 
Qualis,vbivenis penetrabilis b<tfit arudj 
"Flumineas ceruusfiaucius optat aquas: 

Talis inexhauftas, Deus aime, afpirot advndos. 
CM em mea, quam crudoVulnere lafit amor. 

Quando erit vt carnis vinclis ac mole fiolutus 
Ante fui Veniat ffiiritusora Dei} 

Luce madentlacrywisjacbrymií mea lumina node: 
Ifite meofimper Voluitur ore cibu.i: 

Dum mea mens crtbroquem diltgit *gra requirens 
Dicit, Vbi eft vita, IUXCJ; Peufque mea} 

Quàmformoja diu condit mihi Filius ora l 
Quam proeul aufiugit Matris ab ore fuo I 

H*c egodum crebrts meditor fingulubtts abfensf 

Dcficit , gr nimio languet amore finus. 
Hucades, o tili ,tua tefiufipirdt , gr orai 

Mdier, in *thêre')s egreâiamur agros. 
SyJereos tecum cupiofimul ire per hortos, 

Et traherc atemos te remorar.te moras. 
Tefittt hic animus, te mens hoc efiurit agra, 

Te cupit iniuitu hberiorefrui. 
Surge age, ne thar& differmedicamind Matri 

Vulnus ai o venis, nec patienter amo. 
Te fine nec viuoy nec te fine, Nate, quie fico; 

Huc ades, ò Matris VitaquicfquctU*. 

Pande tuam freiem xdiuinaq; lumina tandem 
Detege lumimbus confipicienda más. 

Talia dumjadas calum fiufpiria in altum, 
Vitima Vt exilj luceat hora tui; 

Blandapium Natum pietas, amorVrget amantem-, 
Frangitur, g; Matris viflus amere Venit. 

Sifie pivsgemitus, lachrymos abfletgefluentes, 
Vltim a per refiras hf.cfl.uat Vndagenas. 

Ecce tui Iefus, gr flamma,gr flumen amoris', 
Ecce Vcnit fletus cr ufa modujq; tui: 

Inque tuam feptus turmis cahflibus adem 
fatrat . gr hos dulci dat tibi Você finos. 

En tibi, quem qu*ns tam longis queftlbus, adfium, 
Et Deus, gr vit*rvita beata tuo. 

Rum 
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Rumpe Columbamoras leuibuspulcherrimapcnnis* 

Nata Patri% Nato Mater amico Veni. 
lnq\ méis tandem recubafaliciter njlnis , 

Hic locus eft vln* quem meruere tuo. 
Triftis hiems abtjt, venerunt flmda vens 

Têmpora , purpureis deliciofia rofis. 
H*c tibi lux tandem tranfiada node perenniS 

Luxit, gr *terno clarus h>noredies. 
R.umpe moras, Veri Mater cape gaudia Nati, 

Ina; finu Patris nata recumbe tui. 
QHÍS capÍAt,Virgo,Dominu dum cernts,gr' audis, 

Qu*fuerit mentis gloria luxq\ tu*} 
En "venio, dulci refpondes Você, Deumq; 

Mens tuo corporea libera mole petit. 
Inq; tui rccubat Nati fiopita lacertis, 

Dulcis gr trrepfit per facra membro fopor; 
Et moreris vita, Mater, mortifq; fubadrtx 

Cogeris humana condidone mon. 
Sed dolor omnis abeft, gr fenfus mortis, ^vtomnis 

Abfiuit d pariu vifiq; dolorq) tuo. 
Vtrgineum nítido firuotur mármore corpus, 

Et niueus condit cândida membra lápis. 
Turba frequens Patrum fandü comitata cadauet 

Aflot in exéquias officíofo pias 
Prolacrimis flores, pro trifti carminaplondu 

Fundit, gr hos loto concinit ore modos. 
Salue (ando Deigenitrix , Regina triumphans 

yEtheris , aterna nobile mentis opus. 
Quod Pater ex Vtero, medioq-, é pedore Verbum 

Flammifrrum fiolus protultt antejubar; 
Hoc fola intado tu M.tter ventre tulifti, 

Dummedto taCtté nox peragebatitef. 
AAIO poii Mater , diuini faderis arca, 

Qu*miferos mitipedore condis, Aue. 
Tu bafises ,fandum quo frias áurea Templum, 

Robur, gr athereafirma columna domus. 
Qua menscumq-, tua virtudinniátur^bvftcs 

Vincit, gr immoto ftxt bene firm igradn 
Nota tuum panem intado Ventre Panntem 

Splendida Virgmei forma pudoris, Aue. 

Vir-, 
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V*Wneo nemo tibi, Virgo frcfit honorcm 

De Icüs nxefti pr4pofeifie tori. 
Sed tx virtutum dodrix, dux optima vita es, 

Etfequitur grcffus frmina , virq; tuos, 
lonuo claufa Poli,fioli wiaperuia Rfgh 

Qu* cali nobis oftia pandts, Aue. 
Per te crudeti mifieri fieruamur ab Orço, 

Redditur, gr faluus, qui fuit ante réus. 
Natorumq-, Dápulchro latamur honore, 

Hoc domi , hoc nobis dat tua vita decus 
Flamma corufca Poli fbkndorem Solis obumbrans 

Tnftia qu* pellis nubila cordis, Aue. 
Iam tua fyàereos catus, gr catera vincit 

Gloria , quam radians aflra minora jubar. 
Laudibus vt Matrisfiunus'maioribus ornent, 

Omnia funtmcriás inferior a tuis 
Cur tamen angufloromoratur cor pus in antro} 

Ampla quid in faxo clauditur aula breui} 
Surge Dei templum , totó domus amplior orbe: 

Non bene lata breui conditur *thra loco. 
Non decet Vt viles rodant puriffima Vermes 

Vifcera ,fadorem qua genuere fuum. 
Non decet <vt putri tabffcatpulutre corpus, 

Corpus honeflatisforma , pudoris honor. 
Tartara qui pedibus calcampoft funera Vidor 

Viuit, g infregitjura feuera necis, 
Hic te de túmulo dimnaluce cor u ficam 

Sufeitat, inque vlnis tollit adaftrafuis. 
Da mthi te leuibus,pulcherrima, profequar alis9 

Sydere* penetras dum loca fummo domus. 
O njtinomfemper mea mem tibi feruiatvni, •• i 

Perpetuusque tui me remoretur amon 

De Exaltatione gloriofx Virginis Mariac fuper omnes choros 
Angclorum. 

I Am fuper excelfiradiofia cacumina Olympi 
ToÜeris, ò Virgo Mater, gr alma Dei. 

Iam fuper Angélicas affumeris inchtafedes. 
ÃcápiSy eyprimumglorificata locum. 

4*. 



Em lòiiuòrdá Virgem. 58i 
Sydera refiplendent, ffiatiofuspanditur other •, 

Agmina concedunt infenora tibi: 
Et mérito reddunt fubcunti munera laudis, 

Taltaqueingenticarmina Você canunt. 
Salue Virgo Parens Domtnidignififima noftri \ 

O Domina , ó noftri gloria prima chori. 
Qui njaftum mundi pugno complediturorbem , 

Vifceribm claufit fie, benedido, tuis. 
lüe fito no firas reparauit frnere fedes, 

Refrcitque ; draco quod lacerauit opus. 
Eruit, in tenebris quos Tartarus abdiditimis, 

Humanumque fibi junxit amore gcnus 
Salue iterum nofiri cafiififimo Mater Iefu, 

O decus, ò ffilendorfdeliciumque Poli, 
Hos tibi dum refinam dulci modulamine laudes, 

Vlteriãs tendts tu fipeáojagradum, 
Virtutes Dominam fer fumvenerontur euntem. 

Perque Poteslotes fit <via lata tibi. 
Tefianftum *terni thalamuq; thronumq; Parenas 

Magnificant, laudant, glorificantq; Throni. 
Quam fibi delegit Patris Sapientia fiedem 

Innumerts Cherubim laudibus accumulant. 
Ardorem nimij Seraphim mirantur amoris, 

Q^o repleta tibi pedora fiando flagram: 
Cujus adufta tibi liquefiunt vifcera flammts 

Ignis Vt admoto cera colore fluit.x 
Corporis tntegritas niuei fine labe pudoris, 

Et mem,virtutum quam replet omne genus, 
Reginam fuper un te conflituere Poiorum, 

Cunda tibi vt fledat calica turba ginu. 
Qui te vcridici poft têmpora longa Propheta, 

Vifcere claufiuram pr*cinuere Deum. 
ldmie diuinis regnantemlaudibus ornam , 

Et cum T role canunt te fine fine tua. 
Turba Ducum acRegu,feniorumqy inclyta PatrU} 

Imperiale tibi ducitur vndegenus 
Te colit, gr magni titulis exaltat honoris, 

Te Matrtm Domini progenuifjejui. 
Subdtt Apoftolicus tibi fie , pulcherrima , catus , 

Et pleno laudes intonatore tuas. 
r Ff/f Qui 

Ú'.X 
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Quique [UM Agni louere in fanguine rveftes, 
^Martynj exornotquos rubicundus honor.', 

Cândidapurpureisincindi têmpora fir tis , 
Ante tuosgaudent procubuifiepedes. 

Cujus ope adjutitantos meruere triumpho s, 
Horrida vicerunt pralia cujus ope. 

Sacra Saccrdotum Confiefiorumque caterua 
Lumine late tuo te veneratur amam. 

Dulcia Virginea modulantur jubila turmo% 

L*titiaque hymnos liberiore canunt. 
Vtdrices pulchro tibitendunt ordme palmas, 

Refinam gr gaudent ante fierendo fram. 
Tu ffiecie intemerota tua pulcherrima Ttygis 

Filia, fers pulchros profperé ad altagradus: 
Regnandum Vt copias Juflo modcramine calumt 

Sceptra gerens mittfrcula cunda manu. 
Et tanto Angelicis [edeas fiupereáta turmts, 

Quanto illts nomen dignius alta geres. 
iHiobeunt etenim Dommi mandato minislri, 

Tu Mater magni dicerisefique Dei. 
Innumera perguntpoft te, inuiolata, pucll*, 

Pedora portontes Prinápis ante thromml 
Quos fibi perpetuo diuini Natus amoris 

Conjunxit fiponfas fadere, Virgo , tuus; 
Ipfe fed ame omnes fuper exaltata beaté 

Ante thronum Triadis pramia digna capis. 
Omnipotens Notam placidis ampleditur vlnis 

Lumine circundam sfilendidiore Pater: 
Et tibi plus cundis caleftia munera donas, 

Menfura Vt laudis fitpropé nuÜo tuo. 
Nempe (minor quauts tua fit) tamen iftafiuperno eft 

Cum Patre communisgloria, Virgot tibi. 
Quod tuus eft Ndtusfuperi Patris vnica proles., 

Eftque idem Natus , qui tuus ipfe, Patris. 
Filiusinfigniveslit attrtutc Parentem% 

Etfidem juxta te jubet effe fuam. 
Cujus in afipedu rcgali fplendida cui tu 

Virginis effulget gloria, Matris honos. 
IpfieamplumVafii Solvcmstemperai orbis, 

luflitia claro lumine cindus, opus. 

i,p 
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Ipfa velutplena fades pérfida Diana 

In ceifo refidcs nobilitata throno: 
Regius vt cecinit diuino carmine P faltes. 

Ante tuum domam fiacula multa decus*. 
JEternkmcp, manes tefiisfuper aftrafidelts, 

Quod cornem ex Vtero fumpfierit ipfe tuo* 
Vt carne*ternoraperetde funere cornem, 

Donaretque homini fiyderaverus homol 
Teque creaturis praponeret omnibus wnam , 

Imperium & Matritraderetomne fiu*. 
Spiritus exímio te incenditfiandut amore 

Trouidit Sponfiam quam fine labefibi. 
Cujus inamplexu tufiridtus omnibus harci 

Dumfrueris vultu deliciofa Dei. 
Maior um pulchri te slipant Vndiquefirudus, 

Et fulciunt rubris languida amore rofis 
Virtutum cultu florem , gr amabilisomni 

Pingeris, gr varijs dotibus auda nites. 
lamgeris oternum cali Regina, triumphum, 

Regale in pulchris , gr diadema comis 
Terra, maré, 0* magni feruit tibi regia cali ^ 

Paret , gr ad nutum machina tota tibi. 
Igniuomi rutilo veftirisfiolis amidu, 

Sternitur gr pedibus lúcida luna tuis. 
Biffin* exornant fieüo radiante capiüos 

Luce, corotio tuum nam decet ífla caput. 
Qua fuper as omnes multifandiffima(àndos% 

Vincis & angélicos purior ipfa choros: 
Poft vários finda requiefeis in Vrbe labores% 

Caleflemqueregis fiandificata domum. 
Eledo in populo diuina munere dextra 

Confita radices altior arbor agis. 
Efl que a terna tibi [umma cumpacepoteflos 

Mania qukSolymo religiofo nitent, 
Et Velut in Libani procera cacumina cedrus 

Tollit odorifieris fidera ad alto jugis: 
Sic tuus ambrofios late diffundit odores 

Inniueacalicandidus arce pudor. 
Surgit vt in ceifo cyprefius monte Sionis, 

Sic tibi (ublimemfrfipidt alta Sion 
1 J t Ffitíi Et 
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584 Verfos do P. lofeph de Anchida 
Etfumma immenfrm fpeculam dátatts abyffium 

Clara vides cundis clarius ora Dei. 
Vt noãe irradiat tranfiada lucifet orbem 

Sic tuus fitbcreofiplendor in axé micat: 
Diffundifq; Polo rádios, & cíarius -aula 

Caleftxs rutilat lampadis igne tua. 
Virgineas duas per Olympica ttmpla eforeas, 

Vtque fata redolcs in lericbunte rofie. 
Vt crocussftf nardus firagrans,Vt ffpirat amomum* 

Balfamaq; grcalido thura crematafoco: 
Sic tua diuinis Vnguenta ftagraná a flammis 
• Siderea replent Vrbis odore 'ViaS^ 

Diftiüant mirrho tua Veftimenta liquorem, 
Qui non corrumpi pedora noflra ftnit. 

Cunda fluunt late de te pigmenta,tuique 
Virginei Calum retreat oris odor.v 

Vt viror effulget fipeciof* gratus o liu a, 
Qu* grauida in Io tis brachia jadat agris: 

Ddtq, olá pingues blandis fecunda liquores, 
Quod tadufrnat languida membro fiuot 

Sic tu pulchra mmis celcftilus infita campii 
Fertilis aternoplantavirorenites : 

M&tcrnx qu& oleum fundem pietatis abunde 
Mortifcris curas fiducia corda malis ; 

MoÜificoqueVngis fetentes Vnguinc plagas, 
Et medica fanos Vlcera tacla mana. 

lure petum omnes d te, pia Virgo, falutem, 
Quo cunctis omni es tempore certa frlus. 

lure tibigemitus ,lachrymasque cffundimus omnes, 
Omnes materna cum tucaris ope. 

funde, precor, nobis colt mitiffima, rorem. 
Et largo ftrriles de fuper imbre rigo. 

Quo feta perpetu*juxta torrcntia VÍto 
Flumina diuinis vfque vire feis aquis. 

Qualis ad^vndantis decurfus confita rtui: 
Stotplatanus ,denfisluxurtansque comist 

Tu Veniamculpis pietate refrrtapràcoris, 
Et releuas nocuos, quos mala multa granam. 

Et tua diuinas clementia mitigat iras , 
Subque alis miferos oceulit aquareos: v 

* < 
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Emlouuor da Virgem* 585 
Luminaq; dbftergis lacfaymsferdenda maftis, 

Solamen duris dafque benigno malis : 
Tu nos ad colum direclo tramite ducens. 

Dirigis, grpraua nonfinis ire Via,. 
Per tua qui intrépidos figit Vefligiagreffrs 

Ampledens njttafada decora tua: 
Hic palmam laudis vidofrret hofte triumphans 

PerpetUA, {? Veras pacis habebit opes. 
Per te tartareis Cacodemonis agra camints 

Ira fuis penitus viribus orbajacti. 
Q ui quondam humanapoffefjor mentis iniquus 

Regnabat cundis imperiofius equis: 
C*coque muldplici conuoluenspedora gyro 

Reddebat Stygijs libera corda malis: 
Tu fi*uum expugnas equitem, nimiumque fiurenteS 

In nigrapr*cwites tartara trudis equos: 
Virgineoque terisfiaüacem calce colubrum, 

Reddis gr d Stygijs libera corda mAis. 
Qu* totum immani rugitu cir, uitorbim , 

Comprimiturpedibus beftia fiouo tuis.^ 
Et ne fanguineis miferum terot improbo malis £ 

Sorbcat, gr Vofto ventre cruenta pecus, 
Tuvirtute tui nitens fortififimaNati 

Beüa patrum fortes Vt tueoregeris. 
Et pr*dam excutiens confiringis more molares -, 

Gutturaq-, eltdis fanguinolenta ferA. 
Vtdricemque refers pugnatrix inclytapalmam% 

JEthere*pondis oftia lata domus. 
Quin etiam <vt fummo fiat Via libera calo , 

Ipfa potes frmulis ampla (eneftta tuis. 
Omnia qui mortem perimentem morteperemit 

Vtdor gr infernos dilocerauit opes. 
Htc tibidat regnum qua c*li ampliffima moles, 

Máxima qua tcüus aquora Vofto patent. 
Hic tibi tartareas dat conculcare coteruas 
|r Vidore, gr mortis coüa fuperba, pede. 
O falixtua [ors, ofjiciffima vita 

Corporis, atque anim*grada tanta tua. 
O foicem iftum , quo te Rex gloria Iefrs 

Ad dextram infepero coÜocat, orbe) dum, 

FflF iij Diuii 



sg6 VerfosdoP. lofeph de Anchieta, I 
Diuina refonat cali tibi Curta laudes, 

Mclhftuumq; n/no concinit ore meios* 
Tota tuo exultam teüusgratatur honori, 

Quaquepoteftpangit carminaVocctibi. 
Nos quoque te Dominam cali fuper altafedentem 

Laudamus ferui pedore, gr ore tui. 
latamur Matrem tepramififfe benignam , 

Qu* noftris fautrixprouida rebus eris. 
Qu*que recepifti fcandens fublimis in altum, 

Quo diuina tibi dextera dona dedit : 
Hoc pia diftribuas nobis, # fimper habebis 

Munera, qua pueris des prcáoja tuis: 
Gaudemus , quoniam fperamus poffie remitti 

O demens per te debita noftra Parem. 
Gaudemus quoniam noftra turpiffima vita 

Crimina, nunc meritis fiunt abolenda iuis^. 
Gaudemus quoniam nefeit tua gloria finem, 

Gloria virtud debita prima tua. 
Iam Regina ienes dextram, duláque quie fieis 

Amplexu Nati coÜoquioque fruens 
Exultasque modis miris , menferaque amorU 

Ifta tui nuüum nouit habere modum. 
Què magis Authari grata eft tua forma fupremo, 

Quo magis Artificem diligis ipfa tuum: 
Hoc te, Virgo,magis colmus,Veneramur,amamus+ 

Etperte cupimuspofiepUcere Deo. 
De meàioque altum laudamus pedore Patrem% 

Lotaq; carminibus fioluimus ora nouis. 
Quód talem finxit, talem te fecit , Vt olim 

Necfimilis fuerit, fit rvèfiutura tibi. 
Ergo precare tuum , charififima Filio Patrem, 

Namq\ dabit Noi*qua Volet ipfe fu*. 
Ergo precare tuum, Mater mitiffimo, Natum 

Namque dabit Motri qu* Volet ipfa fio 
Ergo precare tuum, Virgopulchsrrima,Spon[um , 

Namque dabit Sponfi*, qua Volet ipfafr*. 
Pofice, feres qu*cumque <voles, nihil ille n egabit, 

Cum dederitVentri fe manibusque tuis. 
Cunda Pater Nato,Natus de da omnia Matri 

Virginca miferis diftribuenda manu. . 

«r-
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Efficejam feptem repleripedora doms 

Noflra,quibusmentis Spiritus mtus alit. i-.-. .'.-,..A 
Toüe, precor, Jurjum no firas de puluere mentes 

Vt cupiam fiuperi gaudia Vera Poli. 
Fac defiderio diuini ardeficere Vultus, 

Quem requies fumma efl,feumma *vidcrcfalus. 
Da Triadem nobis credendo noffe beatam, 

Najcendoque Vnum fiemper amore Deum, 
O L bar athereum , caleftis lucifiervrbis 

L ucidior media flella corufia die. 
Monftra V irgo tuum nobis for mofa decorem, 

Oftende o fadem tota decor* tuam. 
Monftra a/irginei l*tiffima lumina Vultus, 

Quorum lucipoli clarius aula micat. 
Lux radiet nobis oculorum pura tuorum, 

Lumtna te Vt folam no fira viderejuuet; ) 
Eloquere, in nofiris Vcx intonet auribus iftoi -• • '*-

Voxpia qu* dulci dulcis ab ore fluit, 
Infere te noftraplácidocumpignore menti, 

Vt nequeat Vultus non mcmcniffc tui. 
Vt Dominam cofto veneretur amore potentem l 

Diligat, gr Matrem debito honore piam. 
Libervt athereas confcendat ffiiritus Ar ces 

Corporea poftquam mole folutus erit. 
Teque duce, gr tecum Domino fine fine fruamur. 

Quem trinum, atque Vnum credimus efie Deu. t 

Lauta nfbi diuina capiamus fercuia menf*, 
Inque epulis laudem Vox modulatafionet: 

Perpetuo (fffr fiandus repetamus cor mine,S and ns, 
Sandus cum Nato Spiritus, atque Pater: 

Et per cunda tuas cantemus JacuU laudes, 
Nobilis ò Mater, nobilis aula Dei 

Vltimum Colloquium ad Virgincm gloriofam. 

O Mea mis, quid adhuctorp*ti pigra fiopore 
Stcrtis, gr in médio puluere lenta jaces} 

Surge age, rumpe moras , fiuperi penetrado cali, 

Vt Dominam propiiis contuearis, adi. 

Fit de preces, lachrymasque pias, g* Matris adoras 

Numina^irgineos ante recumbe pedes, 

v Seu 
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5g8 Verfos do P. lofeph de Anchieta, 
Scilicétin calumfim me, mea Mater, abtfti} 

luifti in calumwe fine Virgo Parens} 
Nec potui vidijfi óculos, quibus igne a cedunt 

Aftra, quibus cafti ffilendor amoris ineft? 
Pulchra nec auditá labiorum Verbo tuorum, 

Grada meüefiauo dulcior Vndefluin 
Nec mifierolicuitfuauimihi Matns ab ore 

Excipere extremum , dum petis aftro , Vale} 
Qukm mea mens fialix audita hacvoce <valcrct\ 

* Qukm mihi vita foret, qukm mihi certa feiusi 
Há mihi, cur nequij fuperis tam nota miniftris 

Introijffe tua limina fanda domus} 
Auderem miti profterni lumina coram, 

Ampledique tuos, fipaterere , pedes: 
Plurimaque tmprimerem matemis oficu Ia planas, 

Pedoris exponem intima Vota mei. 
Etfi muta mihi cum guttere lingua taceret, 

At manifeflafui mens tibi figna daret. 
Audires certé, neededignata, mifieüumt 

Agnofceres famali Votaprecefque tui: 
Afipicerefque oculis indigmm l*ta benignis, 

Largaque, quam peteret,plus daret ifta manus. 
Nunc ego defiertus , cbarisque parendbus orbus. 

Vnde mihi viu mite juuamen erat: 
Flebilis incedo, proeul hinc quia dulcis Iefus-, 

Flebilis incedo , tu quia dulcis abes. 
Ille Volans nuper rapidus Velut hinnulus , iuit 

AdjugaBethelis delicio fa fua. 
Inque fua regnot cindus n/irtuttbus aula, 

Cumqué Patre imperium Rex habetaltus idí. 
Tu modóme miferülachrymarü in Valle relinqt*h, 

Ad collem thuris pulchra Columba venis. 
Inque tui requie falia a gaudia Nati 

Perápis ,inmmeris accumulata bonis. 
Lumina diuino pacis radio fa decore , 

In médio recubans lumine cinda die. 
Qua te Virgo fiequar, qua te pulcherrima qujtrh. 

Non fine te fiuperant gaudia nulla mihi. 
Forfitan obdormis diuino abfibrptafipore, 

Nec tibi cura tui ^nec tibi cura má eft 

-* 
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Emlouuofdà Vlrgerü -V 580 
Cogit Vt obtundam multis nbi v o ei bus aures .,,*, *-*//*... . .- .- . *.s ; 5 / 

Qui mefioüicitat miflus amore dolor. x\s ,;. 
Sed tibi ne rumpamjucundi gaudia femni, 

Et dmor, gr (harivoxvetat ipfe tui. - - , 
Nemo méam clamam diledam füfcttet, inquit, 

Ipfa quoufque ItbenseuigilareVelit. 
O diledo Dá , ne fim tibi forte moleflus , 

Dic mihi quando Voles euigilare libens ? 
Sed quid adhuc dubito}quoties labor njrget iniquus 

Pcdordtc toácsvis benedida Votem. 
Surge igitur citius, quia me mea crimina femper 

Excruciant mulas node dicque modis. ...... 
%urge, quid obdormis curar um cura mearum-, 

O arx luta anima confrgiumque meo t 
Qt*are Virgo tuum auertis mitiffima vultum , 

Nec quam fim Vilis, pauper , inopfique Vides} 
Surge Deigenitrix ,fiactem conuerte bemgnam , 

Vt mea mensoculis obuiet agra tuis. 
Sed quid ago}en audis;fied Voxmea faucibus h*ret , 

Mens flupet , algefeuntpedora, lingua filet. 
Quid pofcam ignoro : pofico tamen omnia Mater, -v-

O Mater, mea fipes , gloria ,vitafrlus. ,i, 
Poficotuum NatUm Mater , tuus omnia Natus, 

lpfie Deus cordis Rex doroinusque mei. . -
Spiritus hic folum defiderat *ger lefium, í rv*o •*- -A* ~ 

lÜe etenim nobis omnia fblus erit. v,p ?wiV. h W-- v. 
Sit mea lux , requies, dulcedo, gloria, «virtus, 

Sitque mea mentis, (tcutamator,amar,{ in •: 
Hanc mihi, quem médio conclúdis corde,$ «viderei \\ 

Dapoftexilij tem poro dura mei. H'U.U~IV -.,« -,^i 
Te quoque cum pulchra defidero PfoleSridtrc %*Mn\ si< 

Pofi adaexilij tempora duramei. v vA **'u- *,?; .!*.•• 
Hei mihi, quam muitos durat mea vita pèrannosi ^v* 

Qukm nimium longas ducit acerba^motasiy r ^v= 
Quando erit illa dies j mifetaqua fiaHinak€armsi * 

De quajumpta fuit, reflitmtur humo} r.\ *•.« *•-* < -v 
Quando erit, Vt calum mens überA tendatirfaltsim\\ *>4 

Amplexu Domini pcrfruitura fui i s\<": *w^ t\ ? -\ 
Quando videbo tuum, cali Regina,de cofcrk,<r u*\ 1 r 

""Nobilis o anim te cupicntkamorii -1 «•*/ i r tv/> „'//•) \tm\\ A 



5*90 Verfosdo P. lofeph de Anchieta, 
Sed quoniam Iefus , cujus mihi n>*ta voluntas, 

Me tuus in tttris Filius effe jubet : 
Dum mororin terris, óculos fuper aflraleuabo, 

Inuifins Domtn* lumina pulchra meo. * 
Speque gemem dulci cupidum filabor amortm^ 

Et defiderio conter ar *vfique tui. 
Si potero non effe tui memor,inclyta Mater, 

Si te non totó pedore fiem per amem, 
Si pofifis non effe méis dukcdo medullts 

Intima, Utitiaprincipiumque me*: 
Horeat arena cumgutture língua palato, 

Immemor gr pendas fit mea dextra fiui^ 
Tu tibi coniiftum , mitiffima , protege firuum, 

Dequetuatoüi ne pdtiare manu. 
Tu dypemfrrtis , murus •, fera . j.<nua, turris , 

Optimam cuflos pedorii Vno mes. 
Sed videam citius dulccm, mea gaudia, lefum, 

Necmiferum Itntis me ,precor, Vre mons, 
Ponde tuum tandem dulci cum pignore Vultum, 

Sola meampellet <vifio Veflra frmem. 
Si mihi, quam cuoio, viuenti cerntre formam," 

Fasprohibet vefiram, cogor &• ante mori. 
PrOtinits vt videam, moriar, jàm n/iucre nolo, 

Opto mori i Vera eft *vita <viderc Deum , 
Sc d te per Nati communem obteilor amarem, 

Quo tibi non aliquiddulctus effe poteft,. 
Vt jubeas ( tibi poffie dedit tuus omnia quando, 

Nec tibi nequicqutm eft Filius ipfe Deus] 
Vt jubeas fiando Do mini pro nomine lefr 

Effufeo claudi fanguine fato mihi. 
Vt qui me redimem lethum audelc fubiuit 

Sanguinis effundem flumina largafui; . 
%jMe quoqueperpefium crudelia frnera firuum 

Nofeat,gr oterno jungat amore fibi. 
Qui me plufiquam fe mittjfimus Agnus amauit, 

Vtfummo offerret me finelabe Patri \x y \ ,-,;.. 
lüe me*nou\t morús tempufiquemodumquei .-v • 

Nec fiecusid fieri, quamvolet. iüe,Volo. 
Sed quoniam quoduis fieri vul tllct, faátqut.: 

Te precor hoc, clemens,vtVelit ille ,»tlis • uk o\A 
yt 



Em louuorda Virgem. í 9i 
Vt qua labe carens omni concepta frifli, 

Concludi fatias hoc mea fata dic. 
Aut{ bocfimauu ) tibi quo fuper athera Natui 

Tradiditad dextram rtgiafceptra fiuam. 
Tunc ego, tuncfialix ,iunc omni exporte beatus, 

Tunc Venient anima gaudia plena mea, 
Hocfpes ignauum pellet jucunda timorem^ 

Qu* manat Nati de bonitate tui, 
Hac fpes reflete t mihi languida pedora dulcis, 

Qua manat Matris depietate mea, 
Qu£ licet *gracadat,cumme,{f) mea turpiafadai, 

Cum tamen afpidote , fubit alta mihi. 
Hoc mihi,Virgo Parens, in pedora fixa manebit, 

Inque meo Vtuet nonperitura finu: 
Donec, quam fbero ,vcniatprafecntia Iefu, 

Afpedufque tuus , quo fine fine [mar. 
Falices , quos fanda tuiprofentid ^vultus 

Iam fouet, Attrnos Utificatque dies. 
Qui curaVacui,dubioque timore folutt 

Iam tud Dominam, quam colutre , Vidcnt* 
N^fter adhucvario jadaturturbine lemlus 

Et vix aduerfas remige felcat a quos. 
Teque voluptatis pota torrente perennis, 

H*efitit in médio mens agitata fia le. 
Falix lÜadies , qua pleno éflúmine totum, 

Et Nati , & Matrtsmefráabit, Amen. 
Pctitioncs pi* ad Virgincm Mariam per ordínem Alphabeti. 

A RaDá viuens ,diuinifaderis Arca , 
Conde tuo mifierum me bènedidafinu. 

Bafis adorandum quafulás áureo templum, 
Pedora fuflenta roboré noflra tuo. 

Cerua, alttur cujusgratififimus vbere- fatus 
Pafeet tuo mentem laSke benignfr meam. 

D ume flagram ,paradifie Dà , dulcisqueVoluptai 
Sis calor, gr requies , delitiaqe- mihi. , , í 

Effigies referem diuinum pulchra decorem 
In me perpetuo viuat imago Dei, * .*: • .? 

Flamma corufica Poli ífilendori Solis obrumbrans 
Peüe mei tenebrdS coras, gr omne Chãos. 

Gutta grauisfluuiodulcQrflmtVndeperennis \ 

Gggg ij Men-



5**j_ Verfos do Plofeph de Anchieta 
Mentem arere meam ne paáare .////„ 

Hyáriaquapinguis ftumenjuge manat olim^ 
Vn^e ammiplagasifingxis eliuã mei. 

lanuaclaufa Poli, foíi njiaycruia Regi, 
Sydercos pandatjam tua dextra fores. 

Lauaverecundo cocei bis tindu colore, 
Tinge tuo, gr lefiupedus amore mihi. 

Menfareferta cibo; qui calumnutrtt,humumqi 
Me tuus cxfatict, me creet ifte cibus. 

Nata tuum partem intado Ventre Parentem , 
Sn mihi cum partu *vitapudtcd tuo. 

Ora maris, flano jadadsfida caiims, 
Excipeme , tumidi quemferit vndafreti. 

Purpura, Rex fiumpfitdé qua fibi tegmina sumus^ 
Exue me culpa, juftttiâqUc tege. 

Quadriga , gr currus, ferclumque vltoris Iefut 

Da mihi fublimem Virgo fuprema manum. 
Regina aflngeros orbes, terramque gubernans^ 

Fac tua fit vh* regula Vita mea. 
Sylua tvirorejugi d mim vberrima frudus % 

Me tuafreundis protegat vmbra comis. 
Turrisin *therea fublimior orbe Sionis, 

Sis arxafi*uis hoflibus alta mihi. 
Vuo merum fundem omnis non preffo fapofis% 

M e rape ,me abforbe, tuq\ tuusq) liquoY }, 
Chrifligena exhalans diuinos área odores, 

Noftratui recreet Vifcera cordis odor. 
Zona pudiati*, caftique ligamen amoris, 

Perpetuorenes cinge pudore meos. 
Dedicado operis. 

E N tibiqu* <voni,Matcr fiandififtma, quonda 
Carmina, cumfituo etngerer hoftelatus. 

Dum mea Tamuyas prafinda midgat hoftes y 

Tradoq; tranquiílum pacis inermis opus. 
Hic tua materno me grada fiuit amore, 

Te corpus tutum mensque regente fiuit. • 
Sopius eptauit Domino infpirante dolores, 

Duraq; cum fiouo funere vinda pati. 
Atfuntpafio tamen meritam mea Vota tepulfam\ 

Sàlicet Herèos gloria tanta decet. 

Ho-
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Horxlmmaculatiílimx Conceptionis Virginis Marix. 

Ad Matutinum. 

T Emporis logi mifieratus orbis 
Cõditorfletü, feniograuata 

Angelum fummo folio Polotum 
CMittit ad Annam. 

Ille fuprem* paries fene da 
Filiam dicitfuperi Parends , 
Qu* fito claudetgenitum beato 

Vificere Verbum. 
Hoccreaturas fuper abit omnes, 
Omnibus fialix memoranda fie clií, 
Nuntio gaudet loachim beatus 

• Certus eodem. 
Sit Patri, Nato decus , gr beato 
Flamini, eyfenda merit* Pueü*, 
Qu* carens omni macula creatur 

Munas honoris. 

Ad Primam. r • 

T Erminat nodis tenebras Ma 
Gaudiü mudijubar exorittir 

Pr*uium Solis,de coratque calum 
Mane rubefcens. 

Iam maris pulchra mediante Stctta 
Gaudeat tettus, more, noxijque 
Criminum, Iefu Genitrix benigna 

Nafciturorbt. 
lubilant dues fitperi, ftupefcit 
Ordo naturo flenlem Parentem 5 
Virgincm nafici fine Ube j*uus 

Ingemit Ônus. 
Sit Patri, Noto decus, gr beato 
plamini ey mira fpecic dfcora 
Virgini, cujus radiatur ortu 

Mathina laudis. 

AdTcrtiam. . • 
(riA 

M lffusk calo Gabriel Ma* 
Nütiat Vetbufore virgi-

nali 
V?tre ciou fura Patris,Vnde monet 

Grada mundo. 
Hic Auecantat •, reparotur Eua, 
Grada Virgo Fideique plena 
Credtt,gt magni febolem Par entis 

Concipit aluo. 
Spiritusfandusrefrues obrttmbat 
Qaa Dei fefe fâmulo profrtur, .-; 
Cumquefeoata grauida coaptat 

Vtrginc Matrem, 
Sit Patri y Naio decus, & beato 
Flamini, gr laudes merit* Aiani* 
Qua Dei Natum meruitfrb arca 

Claudere Ventris. 
Ad Sextam. 

Vrgit in moms proptras lud* 
Virgo puconê Dht geremem 

Vifitans matrem plácida propinqua 
Você fa lutam. 

Audit, *vt Vocem genitrix Maria. 
Ventris exultat puer in cubili 
Virginis claufum thalomo fiupremí 

Numen adoram. 
Virgintm materrefenat beatam, 
Sed creatori referem Mana 
Glcriam^digno modulatur ore 

lubila laudis. 
SitPatri.Nàto decusgr beato [des, 
Flamini, gr digna ttbi Virgo late-
Cujus ad Vocês hilarotur infans 

Vificere claufus. 
Gggg üj Aá 
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AdNonam. 

S Ol refulgefát, tenebr* frgatur 
Lux Polu Vcfiit,radiatq\terris, 

Exiteffedum caro de Parente 
Virgine Verbum. 

Gloriam car.tontacies Polorum 
Luminum P atri,placidamq)terrk 
Nuntiant pace,Puerüq\natú 

VrbcDauidis. 
Pafloràccurrem \idet inuolutum, 
ParuulãpÃnis,palas facetem 
Quemfedet juxta,niueoq; Udat 

• Vbere Mater. 
Sit Patri, Natodecusygr beato 
Flamini^intadat* grau ido pt dori-, 
Quo Patris Verbu ptpeútfiuperm 

Gloria Matris. 

O 
Àd VcfpcráS 

Tuü quatigladius doloris 
Cor penetrauit Genitrix fa-

Vcpribus ftgris,cruce, morte, dirá 
VvXnerer hafla. 

Laus Patri, Nato,pavtterq; fiando 
Flamini,gr Matrt decus itogemed, 
Cui dolor Nau peneirauft-dlto * 

Corda dolçre. 

ÀdCompletoriüm „ 
r [tot 

T OÜít dâ calos anima fijdêp* 
In fuis vlms Çenitricisalm* 

Candtdum Fratres niueo recomunt 
Mármore corpus 

Caria Iefus comitante Olympi 
Poitat é ia!is animam, fueque 
Corporijxhgtt, meritumque Matri 

Pendit honorem. 
Monna de fendo túmulo fidtuiit, 
Trinitas Matrem fuper Angeloru 
Ordtnis toüit, DominOmq\ toti 

Pr*fiát orbi. 
Sit Patris Nato, patri tcrq; fiando 
Flamini virtXis; Domin*que mudi. 

Dü njides duhe perimi crtiçoUutis Qua Deum Juxta refidetperennis 
. Funere Natum ! 

Nempe tüferucs médio repoftum 
Corde, quos fendt, toleras dolores, 

Munera landis. 

Recommendârio, 
Qua tuum Natu tibiperferaru n 

Vulnera pedus. 
Tacfimul tecum crucier dolore 
Eiulans plagas Domini cruentas^ 

(Mater 
As preces 'feudo tibi, Virgo. 
Quo cares natuo fpeciofa to. 

Vt mihi intado iribuai pudicã(ta, 
Corpore mentem. 

A men. 

* tlj-í-i? v * .' : •*, 
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LIVRO PRIMEIRO 
DA 

R E C Ó P I L A C A M 
D A V I D A 

DO 

P I O S E P H A N C H I E T A 
da Companhia de IES V. 

A M tantas, & de tantas efpecies as 
marauilhas defte grande obradordc 
milagres, por iífo chamado fegundo 
Taumaturgo y ou fegundo A dam do dcft̂ fum* 
nouo mundo, que chegam a compre­
hender o vniuerfo todo, & pera po­
der diftinguillas ,heneceífario diuidir 
o mefmo vniuerfo em partes, & em 

cada qual dos Elementos hir moftrando a variedade de pro­
dígios que nelle obrou. Diftinguiremos quatro liurinhos5 

moftraremos no primeiro , como dominou os quatro Ele­
mentos , da Terra , Agoa, Ar, & Fogo, & feus animais à 
maneirado priuilegiode Adam primeiro. No fegundo como 
dominou fobre tudo a mefma criatura racional _, em todas 
fuas partes.No terceiro como parece dominou até o mefmo 
Ceoquãto dehum homem mortal pode affirmarfe,& ainda 
^ ^ a no 

m 
ma 



% Recopilaçam da vida doT*. lofeph Anchieta 
no próprio Inferno. No quarto, & vitimo liurihho ~p'on. 
deraremos fua innocencia, qual dc outro Adam no eftado 
da graça , cauza de tam grandes fauores. 

Como dominou os quatro Elementos. 
fi _/! . .1 

I O M I N A R. Elementos he deuido fomente ào 
mero , & mifto império da Mageftade fobc-
rana de Deos, que como Senhor abfoluro po­
de mudar , & traftornar as leis do vniuerfo! co» 

mo melhor lhe parecer: às fuas creaturas concede algu­
mas vezes efte domínio : mas a lofeph o concedeocm 
ram grande parte, que faz pafmar ainda os mais Santos, 
como moftrarà ao diante efte epílogo de fuas marauilhas. 

***rs*í*m6i*E ***•-» •«*«-•<«•&MAA*A&r*A*aAto™ t̂t&Attmr»rA*mmk m 

CAPITVLOI. 

Domina o Padre Iofepb o Elemento da terra,& 
feus animais, fe 

1 . / . • -. - i -.er 

A formaçam da machina dó mundo fo-
geitou a diuina Omnipotencia ao primeiro 
homem Adam, o domínio dos quatro Ele­
mentos , & feus animais, fegundo aquillo 
da Efcriturajr-f/>/**?te terramtô fubifeite eã$ 

dominamtniptfctbHsmaris,p^ "voUttlíhuscceliyÇ$ vmuerfti 
ammantibtss qna mouentur fuper terram-^ a lofeph qual nouo 
Adaõ doutro mundo,fogeitou o Senhor o dominio dos mef­
mos Elementos, ôefeus animais: a efte guardaram també 
obediência 5 elle conhecia feus nomes , fuas efpecies ,ifuas 
qualidades, 6c elles entendiam fua lingoa, hiam, & vinham 
a feu mandado da mefma maneira , que no mundo ami­
go , obedeciam, reconheciam, entendiaima Adamx,< na* 

quel-

- L ' -
;c\XN?veccv^.cocv>xv ; 

| 

' ' • 

â 1 PI 1 
•55 
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quelfe ditofo eftado da natureza , ôc da graça : & indo por 
ordem diremos primeiro do Elemento da terra. 

2 A terra dos montes de S. Iorge , por outro no­
me dos Erafmos na Capitania de S. Vicente por na- 1'ffZlT 
tureza inquieta , ôc mouediça , que com a variedadetcnrt-
dos tempos , ôc chuuas , fe aballaua , & malograua^ 
os trabalhos dos canaueais de áçuquar,quenella fe plan* * 
tauam j com a oraçam efficaz defte Adam fegundo , 
tornaramfe firmes , & eftaueis , ôc conferuaram obe­
dientes dalli em diante o fruito dezejado. A terra do en- L'S'CM *•** 
genho do Capitam Miguel de Azeredo na Capita * 
nia do Efpirito Santo retinhaemfia lageaque produzi­
ra ôc conferuaua com tal vniam de amor, que o grande 
numero de robuftos eferauos nam poderam defarreigalla, 
como queriam pera meza de hum engenho ; pore'm ouue 
efta de obedecer á força de huriVnouo Adam 5 fez fe pre­
fente , Ôc fôcom © toque de fua maõ , rompeò as raizes, 
abalou o penedo , ôc com faeihdádc foy conduzido à of-
ficina, Ôc affentado no lugar deze jado, ficando alli pór co­
lumna immouel de Cazo tam notauel. A terra dè S. Pau- L 

Io chamada ibyrapuera, fecà / ôc efteril, fegundo o tempo 
qtieera de veram, aopaífar de noífo obrador de milagres 
brotou em fl res, Ôc fruitos namefperados ; porque a horre-
Iam que pizaua, reuerdèccó, ôc acudiram cóm figos , ôc 
vuas as figueiras, Ôc parras creftàdas, fegundp aquillo, 
germtnet terra herbam *vireW'em. p$ lignum fruãtferum Genc% i. «.«. 
&c. A terra dclperòig em S. Vicente obrigoua reftituir 
eomvida as criaturas fepultâdasja em fuas entranhas, pe-
ia bautizalas com aífombro das gentes. 
o c"j 1 Os animais da terramais voluntários ,Defquiuos, ^ " j ^ " 
ôc feros! as cobras, ferpentes,tigres /touros ôcc.lherendiam br $. 
fêgeiçam , Ôc obediência qual á outro Adam. {A cobra L.yíl.lx 
atreüidadas praias de Itanhác que poz em perigo ao com­
panheiro, tocou com feu bòrdanv, ôc pagou com â mor- -
te a demazia, Em outra Miífam fogiam os jndio§ ícojr-
O a ij ridos 
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ridos de huma geracai* , ( cobra maligna) porem moftfan-
dolhe a confiança dos que tratam com Deos , chamou a 
bicha, obedeceo efta, veio a fua maõ,Ôc afagandoapri-
meiro , lançoulhe a benzam, difpidioa com finais de ami­
go , ôc foy a melhor pratica que podia fazer a bárbaros 
tfrafis. Vio outra vez o companheiro menos contente com 
a prefença de outra ferpente , retirauafe com mais preífa, 
do que conuinha a modeftia Religiofa sdcteue feu paílo, 
foi-fe a cobra, pozlhe o pé, ôc diífe morde , morde aqui, 
ôc fatisfaze os aggrauos que tenho feito ao Creador, reuol-
ueo a cabeça a hüa, ôc oütrài parte,mas nam ouzou morder, 
tiroulhe o pé, Ôc deu licença que fe fofTc com commina-
çamque nam fizeífe mal a peífoa humana. 

Do*inio que 4 Asonças, & os tigres no camirho de Maricaa 
ç»...«scugccs do Rio dê Ianeiro nam ío obedeceram , mas ainda lerui-
z, ram ao noífo Adam marauilhofo.foram em guarda 

'fua por todo aquelle defpouoado mal fegtiro , por hum, 
Ôc outro lado, (como , íefó a iífo foram mandadas) ate 
a caza, onde hauiam de fazer noite, ôc naõ voltaram fem li­
cença , Ôc fua merecida porçam de comida, que lofeph lhe 

£.4.f.u.*M*lançou, defpidindoas.Nas mefmas praias de Maricaa na 
celebre pefcaria que alli fez, cheia tanto de peixes, como 
de milagres, com maior efpanto dos Brafis .mandou as on­
ças , que os vigiauam , quefe retiraífem, Ôc nam aífom-
braííem ospcfcadores $ ôc obedeceram, mas porque efte$ 
dezejauam mais de perto aquelles animais, fe pudeffe fer 
fem perigo5 diífelhes juntamente,agoranam he tempo ac-
comodado, peraque eftes meus companheiros vos vejam 
como quizeram , vinde vos outras quando voltarmos na 
canoa, que dahi vos veram. Cumpriram à rifca todo o 
mandado , recolheramfe por entam a fuas brenhas , & 
quando voltauam na canoa , appareceram algumas deHas 
na praia aos que hiam correndo a ribeira , ôc dal li as vi­
ram de perto fem perigo , lançandolhes como em prêmio 
algum peixe perafeu comer. - :j,_ ,,-, , ,ilti^j 3 D í 
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5 O touro brauo , que a induftria , ôc força deobcd,;cchii 

. *. r . . * . toirobrauo 

muitos nam poderá trazer ao jugo, com fo a bençam deauubc çaó 
lofeph ficou manco , Ôc obedeceo de maneira que hum£,4,C7'w,6 

fô rapaz lhe lançou a canga, Ôc o leuou a trabalhar. 
6 Sam monos animais menos feros, mas mais faga- obedcciihe 

zes.Andauahumdeftes emhumengenho, tempo hauia,era°sn,°n**,
êli 

traueílo.ôc enfadonho,porque roubaua Ôc peturbaua os po­
bres efcrauos,que alli trabalhauam, ôc quãdo era accomme-
tido , acolhiaíe como zombando pellos telhados. FizeraÕ 
queixa a lofeph, chamou a juízo o delinqüente, appareceo 
ôc por mais que fez de trejeitos foy condenado a deixar a 
morada » échirfeafuas brenhas. b • 

$ Mas fera bem contar aqui com mais algum va­
gar o entremez galante de outros animais femelhantes. A-
quelles monos filueftres, queno caminho de Maricaa perá,Entr.e_?ès g* 
J n , . , . j n - j -v . i 'ante dos roo 

S. Bernabc , acudiramdo intimo das matas as queixas la-n0i. 
ílimofas de hum maioralfeu, que atraueíTado da frecha 
de hum índio, cahindodp braço de huma aruore, atroan-L,4,Í,,J •l* 
do os montes , pedia focorro a feu mal; vendo que era efte 
de morte , cercaram o trifte moribundo, & com geftos 
ridículos , compaííiuos, começauam a fazer exéquias fu­
nerais , como coftuniam a feu modo brutefco. Afomedos 
índios nam permetia efte pio ofício , hia fazendo fua 
frecharia com eftes fegundos, o que fizera com o primeiro. 
Porc lofeph atendedo às apparencias de deuaçam daquelles 
animais , ôc a neceífidade dos índios: Depois de feito al­
gum eftrago, concedço tregoas entre huns, ôc outros, 
ijnandando aos monos que continuaíTem fuas exéquias de 
feu trifte pranto ; ôc aos índios, queparaífem com a ho-
ftilidade de fuas frechas, pozfede hum alto cornos com­
panheiros , ouuio de vagar fuas filueftres queixas, & deu 
licença que fe foífem embora com íaluo conduto do arco 
de f̂ us inimigos. i j p - " . . • - . . . • •"• 

. T j : . . ! . .':,(: I: <;• ... "?1£: :.ju-

a ii) CAP. 
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CAPITVLO ii ; ; 

Domina o Elemento da agoa. 

Elemento das agoas fublunareshe o mar-*f 
porque delle procede como de abifmo com-
mum os rios, ôc fontes da terra, ôc aschuuáj 
do ar, Ôc todas eftas partes veremos domi. 

òm«r nadas da íingular virtude de noífo Adam fegundo. E em 
começando pello mar , he huma comedia graciola, o ef-

;l7pectaculo de como efte Elemento tam vario , ôc inconftã-
te o ferue,refpeita,Ôc obedece de modo que delle podemos 
fazer oefpanto que Ia fazíamos outros de Chrifto , quã­
do diziam quem he efte , a quem obedecem o mar, Ôc os 
ventos ?-Ç> maior milagre , que celebram os feculos nèfta 
matéria , foy o dáquelle feruiçoofficiofõ domar verme­

lho* mmc* lho, quando contra feu natural feitas as agoas em paredes, 
humas fobre outras, deixaram caminho feco , ôc feguro 

Bxoa\ilm!fi^° Santo Moyzes, &f feus companheiros. Quem vira jun­
to as prayas de Maricaa , as agoas dáquelle abifmo empa­
redadas humas fobre outras, como de chriftal, deixando 
em meio , eípaçò feco, ôc feguro ao noífo fegundo Moy­
zes 5 porque podeíféorar a feu faluo , ôc depois feguro 
paífar; aflombrofoy do companheiro que o bufcaüa ,ôc 
nam p achaua , porqueoencubriamas agoas. Porem aqui 
acontecco huma differença galante ,fque ornar vermelho 
deu caminho fem impedimento nam fò ao S Moyzes, mas 
aos companheiros. efte mar o deu a lofeph , ôc ao compa­
nheiro quando entrauam, mas nam ao companheiro quã­
do fahia ? porque eftehihdo detrás, feguindo as pízádas, 
hiam as ondas murmurando, ôc eomo mordendólhebs 
pés, ( nam vendo nelle parece , a mefma virtude) -téque 
foy neceífario paffar adiante ,feruindo lofeph de balizaque 
nam oulauam paífar as agoas, fahindo aífi enxutos hum, 

ôc 
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ôc outro 5 & poftos em faluo cahiram as paredes, ôc fcnho-
reoufe o mar dcfeu ordinário efpaço. 

2 Andaua fero 5 ôc feito em montanhas ornar, i m - w . m ., 
portaua partir certo piloto da Beritioga pera o Rio de Ia- tiog.. 
neiro, mas nam oufaua a entregar a rigor tam grande a 
pequena barquaj feguroulhe lofeph o caminho , vinde L*5CM,W*1* 
apoz mi, diífe i £c nam temais : feguiofua vereda, ôc com 
efpanto experimentou que o mar ficaua em calma por on- Aidm-
de quer que hia a barca dc lofeph. Eftauam detidas outras 
canoas na mefmá Beritioga , leuauam focorro importan­
te defoldadefca à guerra do Rio de Ianeiro, ôc queixauam-
fe contra mares,. ôc ventos tçmpeftuofos , que lhe impe­
diam a fahida da barra. Appareceo na praia o noífo obra-
dor de milagres» lançou a bençam a mares, ôc ventos, obe­
deceram eftes, depuzeram de feu rigor, ôc partiram as ca­
noas atam neçqf&riaemprega. ; : t-.^JU • i . . 

a-xx 3 Os nauegantesdó mar da Ilha dc S. Sebaftiam MiídeSSc. 
-entregues ja a femelhante fúria de tempeftade, inuocaram baftum 
o nome de lofeph , ôc viram deimpfouifo os montes àclbU' 
agoa feitos valles , planos, Ôc focegàdos. Outros,cujader :

M a r^. 
rota era pera a Bahia, lançaram âs ondas vorazes, hum pe-*>"-
daçode carta fuâ , ôc logo viramjque ficaram manfas. Os 
marés defcompoftos do Rio de fanefro , que traziam em 
,ancias. ôc perigo as quáíro nãos da armada de Diogo 
Flores Baldes, com a oraçam de lofeph, ficaram Ae im- Mar doRio 
prouifo focegados, ôc ellas liures. Os mares tempeftuofosdeUnciro-
do nauio , em que nauegaua o mefmo feruo do Senhor; 
Indo pera a Bahia por três dias foram embrauecendofe de 
mais a mais, atéchegarc elles as nuués,ôc os companheiros a 
darfepor perdidos junto aos baxos, que tem por nome Va- b*f

r
th' 

fabarris , temerofos per fi, ôc por habitados de gente bar- -M<-H*-M 
bara, onde mefmo era naufragar, ôc morrer* obedecerão 
com tudo á feruorofa oraçam do noífo Taumaturgo 5 ôc 
a pezarde ondas,ôc ventos , cantaram elle , ôc compa­
nheiros o verfo fagrado. Qjtta maré, &'venti obedtunt ei. 

O 
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Mtrdcipc Ornar delperuig, onde eftiuera em reféns, ou por per* 
X.su.17. miífam diuina , ou por embufte do mefmo Inferno , con* 
L. Le.?.».}. ju r o ufe contra a pobre barqif&nha» em que fazia volta pe­

ra S Vicente. Mas quando fé dauam os índio* por perdidos 
aífegurou-os que nam pereceriam, ôc que hauiam de ficat 
fruftradas aquellas carrancas do inimigo. ;Viram o effeito, 
ceifaram os fefos das ondas, fahio liure â terra , a fraca 
canoa de cafqua dearuore, que efta*era arque contraftaua 
os mares. ' ' f > "•:> 

Mar dos A- 4 O mar dos abrolhos , fabida foy a violência do 
ilcl' Inferno, com que pretende© o inimigo eftoruarlhe o paííô 

pera S. Vicente; porém pode chegar á quebralhe a barca 
mas nam a defcomporlhe apeífóa, porque a Virgeui5ê>. 

Mar Ja barrt nhora Noífa, lhe fcruiodeefcüdonasohdas,.a cuja viíla 
Í° E ^ 0 ,6 ; & inuocaçam. ficou fruftrado o infernalipbder. O mar da 

barra da Villa do Efpirito Santp Y pretendeo impedk-ifac 
a entrada, por meio dd>peccadò,&rèfcomunham de hum 
paffageiro:. mas defeuberto milagrofamente o enredo do-

. fteimpedimento /obedeceram logo as ondas, a quem 
ia" itó. T c obedecera ofegredo da confeienciar dáquelle peccader. Q 
x..4.e. 8. «. *. m a r da barra doRio de Ianeiro, tambemquis impedàriiie 

a entrada, quando voltaua de vifitar S, Vicente com mo* 
donhas carrancas, ôc temores dos mariantes, mas pofto cm 
oraçam lofeph dcfprefou feus feros, deu feguro a todos, 

r ,s! mandou entrar a barra, ôc zombou do Inferno, 4 

. * ' • ; 
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CAPITVLOIII. 

Domina a agoa dos Rios >&fontes) 

A Mfô o mar principal parte das agoas do Domini ** 
abifmo, mas também os Rios , fontes, &íf0^

stio$ 

chuuas, obedeciam, refpeitauam, ôc vene-
rauam o Taumaturgo, Ôc íegundo Adam R*odorert»0 

do nouo mundo. As agoas do K io do fertaõ 3'e 

por onde decia a conuerter huns homens rebellados, nau­
fragando a canoa dos índios em que hia, com eftupenda 
marauilhâ, o receberam à maneira de abobadas de chri-
ftai no fundo da corrente, i.llefo, -ôc fem damno algum, 
tempo de meia hora 5 onde foy achado dos índios com 
feu breuiario na maÕ , Ôc trazido aflima com elle enxuto , 
Ôc compofto de tam grande prodígio. As agoas do outro Rio<Ja ô_ri__ 
Rio da Beritioga , (virada a canoa em femelhante cazo ) -**°ga 
cornos mais companheiros vfaram de feu natural, defcom- }e 

pondo , ôc molhando a todos. Mas com lofeph vfaram 
cortezia , ôc reuerencia milagrofa , deixando-o liure , ôc 
enxuto, â vifta de tantas teftemunhas. Nam menos admi-Rio ^íoi»n 

rauel foy a obediência das agoas do rio chamado de Ioan-
ne , diííricto da Cidade da Bahia , manda lofeph ao Pa-L.4.c.ij»3. 
dre Gafpar Lourenço de noífa Companhia , na prefença 
de hum ajuntamento de gente, que fe lance afll veftido co* 
m o eftaua , às ondas dáquelle entam arrebatado rio , ôc 
va liuraro cauallo do Gouernador quefe a fogaua5 igual­
mente obedeceram o Religiofo Padre , ôc as agoas do rio 
a palaura do que mãdaua fobre os Elementos,porque o Reli­
giofo faltou nas agoas , liurou o cauallo , Ôc o trouxe à 
praia Eas agoas , nem molharam ,nem fizeram aggrauo 
al<mm ao Religiofo, fahindo cm terra enxuto como en* 

ts o I 
b tra-
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trará\ celebre portento , manifefto a todos, Ôc nam def-
igual ao do Patriarcha S. Bento com Plácido difcipolo 
leu. 

2 Nem com menos marauilhas d aminaua as agoas 
goadisfoQ das fontes, que as agoas dos nos 5 com a agoa da rontede 
lCi Magé do Rio de Ianeiro , que mandou beber, alcançou 
/-KW.9* 11. faude milagrofa a Balthezar Martins homem afmatico hauia 
L 3 c.j.n-n muitos annos,qual Chrifto a deu a outro enfermo do Euâge-

lho cõa agoa de Siloé. Áo índio de S.Vicete farou corpo-
ralméte da lepra,com a mefma agoa do bautifmo,cõ que lhe 
curaua a dalma. Ao menino deGuiraobuçu, Principal de 
Iperoig, eftando efpirandpna mefma fcora em que nada, 
com a agoa fagrada dobautifmo , deu juntamente vida, ôc 
graça , com pafmo daquella gente barbara Noutra ocea­
fiam com a mefma agoa facramental refufeitou outras duas 

ibH crianças,huma depois de morta , ôc enterradajaporfua 
mefma may ; outra em S. Vicente , a quem a may barba­
ra entregara viua à terra pordefcontente de fua perfeiçam. 
Sam fem conto as marauilhas obradas por efte fegundo 
Adam , por meio do Elemento da agoa , efpantofos os 
modos, ôc maneiras, com que fempre lhe obedeceo , Sc 
o refpeitou em vida , Ôc em morte : das que obrou de­
pois de fua morte, fe pode ver hum liuro inteiro , que 
he ofextodo tomo de fua vida, ôenam ha parte em todo o 
Brafil, onde nam corra fama delles. Por meio da agoa to­
cada dehüfóoífo,que coftumaua trazer ao peito hudeuo-
to feu , obrou em Pernambuco paífantede duzentos mi­
lagres , em enfermos de febres. Na Bahia , no Riode Ia­
neiro, ôc proporcionalmente nos mais Collegios, ôc ca-
zas da Prouincia , continuamente eftam correndo vazos 

L-6 prt$d»A* a S o a ' âsportarias» pedindo a deuaçam dos pouos,que 
os Padres lha benzam , com a relíquia defte grande obra-
dor de marauilhas, que fempre eftàexpofta pera efte Bcn: 
& com tam notauel effeito, que ouzo dizer , que nam fe 
achará Santo, que com tanta força dominaíTe efte Eleme-

to 
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co da agoa a fauor dos corpos, ôc almas 5 a mefma agoa, 
chegou a conuerterem vinho, Humafô vezíe celebra eftá 
marauilhâ de Chrifto Senhor Noífo em Galilea , mas dé 
lofeph mais que huma vez. 

•mí&^ .̂s*"^**"» 

CAPITVLOIV. 1 
» J 1 » 

Domina a agoa das chuuas. 

Agoa da chuua nam ficou fora da obedien- Ç-1*-1"» & M* 
cia das mais, ôc com femelhantes portentos -, ^.V l}.„,,. 
he celebre o cazo de Maricaa,ondeoCeopor 
confirmar a fé dos índios, Ôc adüertir a me­

nos confiança do companheiro , quis defempenhar a pa-
laura de feu feruo lofeph ; diífera elle no meio de hüdiluuio 
de chuuas, hindo daquellas praias pera S. Bernabé : Nam 
tendes que temer , que a nos nam nos ha de molhar a 
chuua nem ainda a via por onde hauemos de paífar 5 

prodígio eftupendo / Por aquelle efpáço tam grande , nao 
menos de três legoas , nem gota cahio no caminho; fican­
do feco , ôc enxuto couza de trinta pés em circuito , qual 
fenunqua chuuera , eftando as mais partes molhadas , fei­
tas em poças, admiraçam dos caminhantes ! Achauafe 
empenhada a pobre molher dos llheos, Capitania de SamChuuaòW*. 
Iorge, com as fobrepelizes da Igreja dos Padres da Com-brcpel,*e?' r' 
panhia , que tinha lauado , ôc por pertinaeiada chuua V2..7.c.4.w.* 
namje enxugauam j inftauaodiadafefta, em que .hauia 
de fcruir alguma deitas, ao Superior quepregaua, inuoçpu 
o nome de lofeph, ôc nam ficoufruftrada, porqi^ceífoui 
de repente a chuua, Ôc entrou o foi tam feco, que as fobre- L 

pelizes em breue efpaçoforam enxutas, ôcferuiramateoiv 
po dezejado. J t> :EO Ü:-

2 Nas duas comédias àt S V icente , te S. Lourenço 
do Rio de Ianeiro , foy oportento celebre, que admirou 

b ij as 
M ^ 
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chuuadacoaSgentcs. Na de S. Vicente pararam asnüuens, cíárôegâdaS 
Vicente,* s. de agoa, ameaçando trouoens,ôc tormenta, ôc feitas páui-
Louriço. iha m feruiram de fombra vao theatro por três horas in-
z.i.r^»/.éteiras, obedecendo a lofeph 5 ôc concluída a obra,rompe­

ram na mor tempeftade , que vio aquella terra. Na deS. 
Lourenço , com nam menor milagre, parou o diluuio, deu 
lugar à comedia , com tal força de foi, que neceííitou de 
reparos a feu calor, chuuendonas mais partes, como tam-

chuoaáoEfbem naquella acabado o adbo. Noutra oceafiam eftaua o 
pirnos. Q . 0 de bronze , era no rigor do veram, ôc nam chuuia 
1 4<rio.».7au^a mt,itos mezes, na Capitania do Efpirito fanto,maMo» 

grauam os fruitos, Ôc até as fontes fecauam 3 dà por renie-
L$ ç.9.n. 4 dio o noífo Taumaturgo , que façam os moradores pio-

ciífam , ôc logo teram chuua , ordenoufe efta , hi a dian­
te hum pendam nouo , ôc por mais certificar a prorrieffa, 
diífe, olhando pera elle, como vira bem parado ! Foy o 
cumprimento mar auilhofojporquedc improuifo asnüuens 
começaram aefeurecerfe em tal copia de agoa, que nam fó 
molhou o pendam, mas defccmpoz os que hiam em ordem 
fugindo todos_, forçados dehumdiluuio extraordinário, 
ôc ficou em prcuerbio a chuua do pendam milagrofa. Se­
ria largo querer aqui contar todos os cazos femelhantes; As 
praias de Itanhaé ; os montes de Paranapiacaba , os fer­
toens, ôc mais lugares de fuas freqüentes MiíToens eftam 

outras ehui-pregoándomarauilhas nefta matéria, de que eftà cheio o 
liuro de fua vida 5 he tido de Portuguezes , ôc índios por 
dofnadór de todo efte Elemento , ôc coftumaua elle dizer 
por graça, a quem fe efpantaua , que nam fe molhafíene-
ftas oceafioens, como todos os outros 5 olhai efte meu fa­
to he de tal cafta , que nam admite agoa , ôc com efta hu­
mildade disfarçaua império tam grande. Refta ver , ctímo 
dominou igualmente os moradores defte Elemento, fera 
em capitulo próprio, que nam cabe em campo tam breue 
marauilhas tam grandes; 

CAP-

ÜÍS v.rias. 
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CAPITVLOV. 

Domina os animais dasazpas. 

S animais da agoa , nam menos que os da 
terra, do menor até a Balea mais arrogante, 
reconheciam também o domínio defte Adam 
fegundo,conforme aquillo, dominamini pife <?*»• i. ». 18. 

cibus marts &c. Parece, tinha como Adam* primeiro, fciê-
cia dos nomes , naturezas, ôc fitios de todos aquelles 
brutos nadadores. O deftillado das marauilhas , he quan­
do chega a cónuerterfe a fubftancia de huma couza em 
outra j a efte ponto fupremo de milagres fobio o noífo 
Adam nouo, porque aífi como conuerteo a agoa em vi­
nho , aífi chegou a conuerter o peixe em laçam , pera re­
médio de hum enfermo, com circunftancias marauilhofas,C6 

ôc heefte o mòr domínio , que podia vzar, fobre o pei-pc-xecmi»j 
xe,conuertello em carne. Eftaua a Communidade da B a ? * . , -
hia em aperto de neceífidade de peixe pera o jantar , era 
Prouincial entam, foube da falta, chamou o pefcador, ôcj.í*^ Ba* 
dizendolhe èfteo que là os Apoftolos a Chrifto, por todâ *4•'•'*• "•,0 

a noite trabalhamos , nam pefcamos nada , moftroulhe 
da janella certo lugar, mandando que foífe a elle, ôc lançaf-
fearede , fizeífefô hum lanço , encheífe a barquinha de 
peixe de tal efpecie , ôc vieífe de preífa a tempo de jantar 5 
Aífi o fez , lançou a rede, Ôc encheio a barquinha, ôc veio 
carregada a tempo, que a Communidade gozou do peixe, 
ôc juntamente goftouda marauilhâ. 

2 Entrou na Aldea do Efpirito Santo, vio que eftauàõ 
os índios em íilenciOi ôc triftes fora de feu coftume,dcado Efpi" 
perguntou a cauza, diífcram que eftauam em fome , por- l£°*' trt 

que era o tempo aduerfo , ôc tendo ido ao mar , nenhum 
b üj peixe 
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peixe trouxeram > Vinde comigo , diífe, & nam faltará 
Deos j de mà vontade foram, mas chegados â praia, pre-* 
guntoulhes, que peixes dezejauam .^Diíferam que Xareos 
como por zombaria, pof que nem tempo, nem fitio era dei * 
les 5 mas viram hum efpanto, que lançando as redes, 
trouxeram tanta quantidade, que nam podiam carregallos, 
clamando, ôc dizendo que aquelle Padre era o fenhor do 
mar. r^ 

3 Em huma das Miffoens daquellas praias de Ita-
ccítar. nhaê , tam repetidas, fabendo do companheiro que nam 

leuauade comer, lhe diífe > fabei que Deos nam falta aos 
'" que o feruem. Ireis adiante, ôc no meio da praia , achà­

reis hum peixe, que nam he de comer, mas logo adiante, 
achàreis outro que fera de comer , meteio nacefta, cozeio 
nella, ôc delle jantaremos. Tudo experimentou, porque o 
primeiro peixe, era hum baleato , que lançara o mar, mais 
porreercaçam , parece , que proueito. O fegundo era hu­
ma fermofa tainha, meteoa na cefta, Ôc quando cuidaua,co-
mo era poífiuel cozerfe nella.achou hü grade tacho de agoa 
feruente, em que cozia fal huma índia, meteoa nelle, 
tirou cozido o peixe , ôc feruio de jantar, ficando enfina-
do o companheiro de como o peixe podia cozerfe em cefta, 

Do eefto á ^ ^e c o m o açode Deos aos que por amor delle caminham. 
deixe* Nas mefmaspraias,mas em outra Miífam acodindo aqueixa 

dolndio laftimado dehum cefto de peixe , que outros 
<-7»*7. i^e furtaram j diííe , diífo vos agaftais ? Deos dará outro, 

nam eram andados muitos paífos, quando aduertindo o 
queixofo fobre o feu fefto,vio que eftaua cheio de peixefe-
melhante , ôc entendeo fora milagre do bemdito Padre. 

lA-cn-»*. Na mefma pefcaria de Maricaa , celebre , ôc cheia de tam 
grandes prodígios, foy milagrofa a multidam de peixes que 
alli colheo, -ôc nam podefam carregar muitos índios, in-
finandolhcospoftos,caítets, ôc fitios , com efpanto dos 

2 4.f.ij.»4à mefmos pefcadores. A outro homem pobre do caminho 
de S. Barnabé benzeolhe as redes , ôc foy tam grande 

a 
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a multidam de peixe que tirou , que nam pode dai lhe al­
cance. 

4 Paífaua outro dia, o braço de mar de %. Lou- MiJagres das 

renço pera a Cidade do Rio delaneiro , era huma peque- Baicasdo 
nacanoaa embarcaçam em que vinha, virarrife os remei- *'° " ^l 

ros, cercados de hum cardume de Baleas,que vinham a 
elles, clamaram a lofeph no meio do perigo * diífelhe Pr$c-Zf w 
nam temeais , lançou a bençam aos monftros marinhos, 
ôc deimprouifo obedecer^m,largando a embarcaçam, ôc Outra é, Ba 
indofe ao fundo, Mais celebre foy o cazo do mar da Beri- j?»<feBeii-
tioga , outro monftro marinho , dâ mefma efpecie , em-
brauecido por cauza , ou diabólica, ou natural, perfeguio L>Í. CA* ».V. 
o batei em que hia, acommetendo-o dc morte * leuantan-
do diante de fi montes de agoa, chegou a meterfe de baixo, 
querendo tomallo as coftas, cuidando, parece, qüe era o 
filho,a que coftumaõ dar o leitejmas cõ a benção, ôc oraçam 
defte dominador domar peideo a fúria,achou que nam era 
o lonas, quebufcaua, largou à preza, Ôc defapáreceo. 
Nam fabemos que fizelTep primeiro Adam femelhantes 
portentos , com feu domínio , a culpa de feu peccado lhe 
impedio , aquelles, que a graça diuina quiz guardar pera 
efte fegundo Adam. 

CAPITVLOVI. 

Domina o Elemento dà ar', &feus habitadores 
& também o Elemento do fogo. 

Dominio do ar, ôc dos ventos parecia eftar Mâtb %M 

referuado fomente â potência de Chrifto, 
fegundo o dito, qutamare . 6f venti obe-
diuni ei: Porém o noífo Adam fegundo, ja 

vimos o como dominou o mar, agora veremos como 
do mi-
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dominou o ar . ôc os ventos na forma dà fliercé de Adaõ, 

Domina o ar DomrnamintvoUtilibus Cceli (^V.Que de vezes vimosem 
&OÍ vem° fua vida,o ar,Ôc os ventos perturbados, ôc logo ferenos por 
GOH. i. n. 18. meio defte dominador dosElementos. Aquellas fiegras huuês 

prenhes de agoa, ventos ,'ôc tempeftâdes, com^que o ini­
migo infernal preterideoeftoruar as comédias famas de S. 
Vicente, ôc S. Lourenço ,vfiearam refreadas ,ôc prezas 
coma palaura defte diüinoEolô. As ferranias de S. Paulo 
cubertas de efcuridam, ôc horror,que dc vezes foram fe-
nhoreadas por fua oraçam? A fúria dos ares, fÔef ventos da 
Beritioga, de S. Sebaftiam ?"de Vafabarris'dos llheos, ôc 
do Efpirito fanto, do Rio lãfieifo, Maricaa ,cqüe periür-i 
bauam ,Ôc ameaçauam o mundo , que de vezes obedece-'J 

ram a huma bençam ; a huma breue oraçam *> a humà fô 
palaura de Ióíeph ! Qualquer pedaço de carta fua eraha-
ftante pera refrear fcús rigores ^ até leu corpo morto trazi­
do a enterrar, enfreou áfúria dos ventos, pera paífar hü 
braço de mar j Ôc feus oífos frios, defenterrados, conuo-
caram ventos prepieios fjerá hauegár quando pafTauam 
ticítadadosdo Efpirito Santo, pera a a Cidade da Bahia. 

Domina os 2 Os habitr*dores do ar, parece que entendiam fua lin-
i-ff goa , ôc pagauam tributoa feu poder ; foy vifta voara 
L.:.u7.n.6>] recreailonas praias barbaras, ôc folitariasde Iperoig, on­

de compunha a vida da Senhora , huma auefinha pinta-
da com mufica do Ceo , entendida fô de lofeph j admira-

t}ci.» 4 çam dos bárbaros/Obedeceramlhe as rolas do refeitório 
deS Vicente , acudiram a bufear feu fuftento fendo cha-

L j c I W 4 ^madas ; acolheofe a elle o paífaro chamado Alcatras, in­
do nauegando , fez pouzo em feu braço , ôc defpois de 
defcançar foy mandado a feus companheiros. Os papagaios 
alongados da terra , mais do feu natural, cançadosnovoo 
a fuas maõs foram pedir focorro ; leuou-os na canoa illefos, 
ôc junto da praia os tornou a mâdar liuresdos paííageiros. As 
Pombas,os paífarinhos a cada paífo, ou rezãdo,ou pregan­
do , ou caminhado vinham a fazer aífenco , em feu 

breuia-
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breuiario ;em feu hombro, em feu bordam , louuando 
juntamente com elle aoCreador,em feus cantos, ôc vol­
tando liurcs a feu Elemento depois de recreados 5 em S. 
Vicente ,ôc Rio de Ianeiro diuerfas vezes vieram chama- L 4 eu «4 
das pella lingoa Brafiliça, aues maiores, por nome Coara- *"•' 
zes , feftiuais, veftidas de purpura, ouca-rmeíim, da natu­
reza , a fazer fombra aos companheiros feridos da força 
do foi. Obedeceram, formaram pauilham à canoa,melhor 
que de fedas, ôc paffada a calma mandadas tornarão a feus 
vôos 3 No Efpirito Santo as Andorinhas,o Caninde,o Tuim, 
ao final da obediencia,cantauam,feruiaõ,ôc acompanhauam L^CM, „.%, 
fuapeífoa, com marauilhâ, ôc efpanto das gentes que re­
conheciam ,ôc publicauam tam grande fenhorió , acom-
modado ao Texto fagrado. <X>Gmfnamint volattltbtts Cce- Ctne^,n.x% 

D O Elemento mais fuperior , Ôc remontado junto 
à lua , também a feu modo fentio o império defte ge- £-3cII"J 
ral dominador 5 o fogo voraz do forno da molher affligida 
quenella queimarão pam pordefeuido , tornou atraz mi­
lagrofamente fò pôr huma bençam , com feus licenciofos 
effeitos, repoz os paens cm feu deuido fer , defapareceo 
o queimado , appareccndo elles molles , ôc comeftiueis. 
Quede incêndios dcftinados por Deos, ou ameaçados em 
nome feu 5 por efte diuino Vulcano , nam foram preueni-
dos, ôc anunciados aos homens? Ebafte iftodo primeiro 
liuro que moftra bem o dominio ,gcràl, defte A dam fegun­
do fobre òs Elementos, naforrna dafanta Efcritura, Do- r5«.i».x«. 
minamtm pifctbusmmt,^volatilibus Cceli, & vmuerfis 
antmannbus, quA\ mouenturfuper terram. 

•* - • . ' 5 7 . - : 
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L I V R O S E G V N D O 
DA 

R E C O P I L A C A M 
D A V I D A 

DO 

P I O S E P H A N C H I ET A 
da Companhia de I E S V. 

*:»me««*«&»*»*í*»Wí»^ 
f *' 

Domina o homem racionará* to dai fuas pams. 

A M fomente os brutos animais/do­
minou também o noífo Adam ao 
próprio homem , creatura mais nobre 
em quem nam dominou o primeiro 
por caufa do peccado;. Nenhuma parte 
tem ò homem em que nam moftraífe 
efte domínio com portentos grandeŝ  
Na cabeça, nos olhos, na bocal , nos 

dentes,jia garganta, nos peitos, nas coftas,nas entranhas, 
nas maõs, &c nos pés, na vida , faude;bens dà fortuna, 
& na própria alma, como moftraremos por partes. 

CAP, 
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,l{j. CAPITVLO I. " 

Domina fobre a cabeça, & mais partes delia. 

E L C H I O R D E S o T O M A I O R Mora­
dor na Cidade da Bahia affligido de graues 
dores de cabeça de humores peftilenciais, Cab'ç*' 
inuocando o n o m e de lofeph , de improui L.6.C^.^ 

fo ficou fam. O Padre Francifco Carneiro Religiofo da Cõ-
panhia de Iefu padecia femelhante mal , que chamam en- LSc*unA* 
xaquequa ; vendofe em cama atribulado de l le , bebeo 
huma pouca de agoa de fua relíquia , ôc ficou liure mila­
grofamente: Foy celebre hum barrete defte feruo de Deos L4yC.^n.i> 
que andou por tempos de maõ .em m a õ a empreft imos, 
•Ôc pofto na cabeça , faraua milagrofamente^os achaqua-
dos de femelhantes dores. Sobre todas foram eftranhas 
as dores , de quefe via atribulado Iorge Pinto morador z. A.C.^X^.X 

n o Rio de Ianeiro, nam foram baftantes mefinhas de mui­
tos annos , vltimamente fe prçparaua , pera-huns fua-
douros rigorofos -, diífelhe lofeph, nam tomeis rál meíicha 
que haueis de morrer nella , eu vos mandarei huma, ten­
de fé que vos ha de farar 5 a mefinha foy hum barrete feu, 
& n o ponto que o poz na cabeça , de improuifo o larga­
ram as dores, Ôcpalparias, queoa tr ibu lauam, deixando-o 
fam por toda a vida. 

2, O Padre Gonçalo Rodrigues Conego da Sé olhos»& dca 

da Bahia , eftando com grauiífimas dores , de hum o l h o , 
ôc faceefquerda , contrahidas de arpeftilente , pofto tmL.ô.c.m^. 
oraçam junto ao fepulchro de lofeph , ficou fem raíto de 
dor a lguma, Ôc foy cantar à S é n a mefma menham. Maria Lí r,4*w-*4' 
de Faria na mefma Cidade , achauafe com a vifta de hum 
o l h o quafi perdida de dores graues, da pancada de hum pao 

c i j que 
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que lho pizara , ôc inchara , disformemente com offen-
çado humor criftalino , bebeo a agõà benta de fuareli-

L).c*».v qUia> & logo ficou fan% Dona Antoniade Menezes, eftaua 
em cama, hauia tempo, de contracçam de queixos tam 
vehemente, que nam podia abrir a boca , nem leuar fu-
ftento algum, com perigo da vida , ôc defconfiança dos 
Médicos , recorreoao fauor do feruo de Deos , de quem 
era deuota , Ôc deimprouifo, abrioabpca, pormeiode 

£.<r.M.»*3*humfeu oífo , pedio de comer, ôc ergueofe da cama, 
gritando milagre , milagre, com efpanto de todos. Nou­
tra oceafiam efta mefma matrona, atribulada de hum den­
te queixai, aquém concorrera humor demafiado , nam 
fendo poífiuel vfar de inftrumentos peratirallo, tocando 
com a mefma relíquia, fentio de repente que fedefarrei-
gaua elle porfi mefmo, Ôc pode tirallo ío com a ma6. 

Gofto,&faiia 3 A boca , pertencem o gofto, ôc falia ; do fa-
L- Cln ftio que impede o gofto curou ao Irmaõ Pedro Leitam 

da noífa Companhia, com hum pedaço de peixe , conuer-; 
tido milagrofamente em perfeito laçam. Ao mefmo Reli-

t.c.c.x.n. i'giofoem outradoença com hum frangaÕ cozido, em que 
lançara a bençam. ATancifco Nunes de Freitas, fnora-

L.j.ui,», c. dor da Bahia , fomente com hum trago de agoa. A falia re-
ftituio a hum mudo na Capitania do Efpirito Santo, 
quando celebrandofe feitas na Aldea de S. loam , ôcauen-
do duuidas , aquém pertencia hum pato , que entam fe 
correra , fez que o mudo deífe afentença,o qual abrin­
do alli a primeira vez a boca, difTe, o pato he meu, com 
efpanto de todos os prefentes, que era grande multidamde 
gente. 

CAP. 
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CAPITVLO II. 

D omina fobre à garganta,peitos ,&cofiai. 

ASPÃR DE C A R V A L H O , morador da 
Bahia , eftaua em perigo da vida com dores 
exceífiuas > de huma apoftema > que ti- Gargaim; 
nha na garganta, Ôc preparado pera morrer; L6c 

inuocou o auxilio do venerauel Padre, Ôc de repente 
lançando pella boca copia de matéria, ficou fem dor; £•«.*4*»-
& fam. Francifco Coelho Falcam , teue em fua caza hü 
fobrinho feu , em graue perigo, de femelhante enfermi­
dade , ôc com tal inchaçam dc garganta , que nem agoa 
podia leuar ; por meio da mefma deuaçam , ( da qual 
ouuia tantas marauilhas) bebendo huma pouca de agoa de 
fua reliquia, ceifou logo a dor, ôc juntamente o perigo. 
O mefmo cazo publicou de fi Margarida Banha natural da 
Villa dos Ilheos em outro inchaço, Ôc dores de gargan* 
ta j era dia de S. Ignacio de Loyola , quando mais affligi-
da eftaua , lembrada das marauilhas dc feu filho lofeph, 
inuocou feu nome , bebeo fua agoa , ôc ficouperfei-
tamente liure. E por que nam foííe fingular na mer­
cê, correo o aluitre a outra moça da mefma Villa , fobri-
nhade Izabel de Barros, que tendo a mefma neceífidade, 
bebendo comféviua da mefma agoa , participou igual­
mente do confelho , ôc effeito delle. Suzana eferaua 
de Bernabé Soares, morador na Bahia , metendo incau­
tamente na boca , a agulha com que cozia, fe lhe atrauef-
fou na garganta, com dores exceífiuas, ôc copia de fan­
gue, té ficar defmaiada , ôc julgada por morta 5 mas in­
uocando fua Senhora o fauor de lofeph, dandolhe a beber 
fua agoa, entrou logo em fono,ôc acordando delíe , fe 

c iij achou 
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Cazos fcm*-achou fem agulha , ou final do mal que tiuera. Em nam 
aihlt"' menor perigo da morte, fe vio Manoel Aluares, morador 
Li, ci,n.i e m 5. Vicente,porque ingolindo muitas agulhas juntas, 

qu e por defcuido tinham cahido do feio de quem guizara 
humenfopado,que comia , chegou a termos anciofos, 
atraueífada com tantos crauos a garganta , quantas foram 
as agulhas que engolira. Eftaua prefente â meza feu ami­
go lofeph , compadeceoíe do trabalho do hofpede, lan-
çoulhe a bençam , ôc diífe fomente, efcarrai fora, Ôc o mef­
mo foy fazello , que lançar as agulhas, ôc ficar de todo 
aliuiado. Mais celebre foy outro cafo de S. Vicente, quã-

z.3.c.u.».8. d o a n t j a n c j 0 brincando huns meninos com hum anzol 
praguerio , hum delles o meteo na boca pera efcondello, 
mas quando nam feprecatou , tinha corrido com a faliuaâ 
garganta , ficando pefcado, com dores exceífiuas5leuou-o 
amáya lofeph no vitimo da vida, fez elle oraçam, lan: 
çoulhe a bençam, ôc entregou-o â mãy affl igida , liure, ôc 
fam 5 Pellos quais fucceífos he com rezam efte feruo de 
Deos tido por auogado de males da garganta. 

2 Izabel de Barros moradora na Villa dos 
Iheos , doze annos hauia , que andaua enferma de dores 

peitos.&to. de peitos, ôc coftas, ôc tinha chegado a tal eftado, que pa­
recia imagem da morte 5 ouuindo a fama dos milagres 

L.6.t.\.n-9. do venerauel Padre Anchieta, procurou a agoa de fua 
relíquia , Ôc fem maismezinha , fentio d̂e repente a melho-, 
ria dezejada , Ôc paffou com faude de peitos , ôc co-

L.6.d»% ^as> ° quelhereftaua devida. Miguel de Abreu, morador 
na Bahia , ficou com lezamdehuma coftella , ôc graues 
dores , de huma queda perigofa 5 nam achando remédio 
nos Çurgioens, fez-feleuar à fepultura do feruo de Deos, 
Ôc tocando fomente nella com as coftas , foy liure das do­
res , ôc ficou fem lezam. Gonçalo Luis morador no Rio 
de Ianeiro, tinha huma poftema junto ao peito, com gran­
de inchaçam,ôc dores.ôc naõ vinha a furo com remédios hu­
manos; foy vifitallooPadre lofeph, bufcou o lugar da po­

ftema 
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ftema, pozlheo dedo, lançandolhe a bençam, ôc arreba­
tou logo a matéria, ficando fem dores, ôc fam. . • ? '• x 

mm mnmmmmmmmmmmmmmmm*&mm*&*&m&i 

CAPITVLOIII. 
*»• . « 

Domina fobre as entranhas ,m aos 3 &pès. 

E D R O L E I T A M Religiofo da [Compa-
panhia de Iefu , ,eftaua doente de dores ex­
ceífiuas , que lhe tohiam as entranhas. No Entranhas 
maior riger deli as, recorreo ao feruo dc 

de Deos, com fé grande 5 allegando que fora enfermeiro LG cinU 

de fuas doenças quando viuia , appareceolheem fonhos > 
diífelhe as palauras feguintes* fraco a gaftaiuos comigo? A-
qui me tendes , & logo pondolhe a maõ na parte leza , 
fegundou, ja eftais fam, ficai embora,Ôc cfpertando achou 
que foy de veras 5 leuantoufe da cama , ôc foy dar. as 
graças a feu bem feitor. Francifco de Sampayo mora- 6 # j 
dor na Bahia de dores de entranhas femelhantes, chegou 
a tal eftado, que nem pera confeífarfe podia dar acordo, 
ou abrir boca 5 porque o exceífo do mal o tinha tornado 
como infenfiuel: Porém lançandolhe o mefmo crinfeííor na 
boca agoa milagrofa dareliquia do Padre Iofeph,abrioa lo­
go, teue vío da falia, & foy liure do mal: Do mefmo mal 
eftaua em cama Manoel Carualho; morador da Bahia , def-L 6'el'"'7' 
confiado ja da vida ,com vômitos impéruofos das entranhas, 
que o'confumiam: Lembrado entre efta aíflicçamde hu­
ma carta que tinha do venerauel Padre, âpplicòua fobrea 
boca do eftamago, Ôc de inaprouifó entrou em fomno; 
& efpertando fe achou fam do mal. Huma matrona mo­
lher de Manoel Coelho , na Capitania do Efpirito fanto, 
padecia dores grauiífimas das entranhas procedidas dc hum 
parto inclenieriteibebeo com fê a agoa , que chamauam 
'"' > fanca 
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fanta, ôc ficou fam na mefma hora. Na Villa dos Ilheos ; 

^'rf,*,,nl,huma moça filha de AfFonço Gonçalues, padecia hum mal 
que chamam do baço , rompendolhe as entranhas de do. 

/;. £.c,y».6.rcs 5 ouuio a fama deftas marauilhas , bebeo da agoá 
fanta, ôc ficou logo fam. O Padre Antônio Forte Reli­
giofo da Companhia de Iefu , tinha formada huma po-
ftema no interior das entranhas, com durçza grande na 
boca do eftamago , foy auifadodosÇurgioens do perigo, 
Ôc que era ncceflarioabrilla a rigor de ferro 5 pera adio tam 
rigurofo defte facrificio inuocou o nome de IofephJãçou ao 
pefcoço fua relíquia , & armado com ella perdeo o medo, 
nam fentio dor alguma na ferida , fendo que entraua a 
lanceta mui funda , té chegar à matéria 5 ôc íarou cpm tal 
breuidade, que foy julgada por milagre. 

gu.M;»7.
 2 O Padre loam Fernandes Gato , andando na con­
uerfam dos índios Carijos , fentio abrafaremfelhe as en­
tranhas de mal de veneno, era lugar defemparado dc-remch 
dios , bebeo com fé a agoa benta do venerauel Padre amif 
go feu, quando viuia , Sc logo correo o veneno a huma 
ilharga, rompeo fora ôc o deixou milagrofamente fem mal. 
Maria Caftanha, moradora na Villa de S. Paulo, acham-
ícem perigo de morte euidente , com huma criança nas 

|5^ #.«.»,cntranhas m o r t a - de três dias, ôc malcheirofa, fem po­
der lançala , era fem forças pera iífo. Nefte eftado. eftan­
do a caza cheia de parentes, que a chorauam , entrou lo­
feph f cujadeuota era ) mandou afaftar todos, poz feem 
oraçam , ôc de repente lançou a enferma a criatura morta, 
ôc ficou cila viua, ôc boa. ; v : \ '^£brx obi.c:un 

3 A Hieronimo da Veiga, morador em S. Viccrtr 
te , andando nofertam, fetorceo huma tripa dando ~nó 5 
paífadosnoue dias, ôc chegando ao vitimo, fem comei 

K*MÍ.»:>. nem fallar , dentes > & olhos ja denegridos , inuocou 
com fe viua o focorro do Padre lofeph, de quem era deuo-í 
Co, com fucceífo cftranho 5 porque còm huma (6 vntura: 
que lhe fizeram em nome doferuo do Senhor•> feachóulog? 
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fam Maria da Cofta eftaua tida por defunta , fora de feus 
fentidos, do moüito de huma criança, que lhe apodrecera 
nas entranhas,- entroulhep feruo cje Deos em caza, fez pa­
rar o pranto, ôc pofto em breiíc braçsm , lançoulhe ao 
pefcoço hum reliquario, ôc diífe, pinguem chore aqui ; Ôc 
derepentelançoua molher a criança , ôc ficou fam. De 
cazos femelhantes de dores de entranhas, Ôc partos arrif- £.$-M.».?-
càdos, fam ordinárias as marauilhaspori toda a hiftoria de- fX]'." 
fte Varam, ôc lugares àmargemxitados^Ondefe vé, queL '*-''*}•Kk7' 
com fua prefença >' quando viuo j ou com qualquer relíquia 
depois de morto, faraua de repenteeftas enfermidades, Ôc 
he tido * geralmente : de feus deuotos rior auogado de ent ra-
tranhas, ôç partos.^ D y... lno^:h . , . Í,<ÍÍ Í,,^.^: 

4} Sobre as maõs , ôc pés teue dominio , como fo­
bre todas as maispartcs do * corpo humano. He celebre o 
cazo do Índio chamadoÇuguáçu',que quer dizer veado, 
porque andaua a modo defte animal, fobre pés, ôc maõs, 
aífi» viera do fertàm, duzentas. legoas de caminho , pera fer 
bautizado com outros. Aeftediífeonoíío obrador demi-
làgres, porque nam andas / Refpondefam por elle os cõ-
panheiros , porque he aleijado de pés, ôc mãos. Chegou-
feaelle, deuíhe feu bordam,Ôc diííe, leuantate,ôc anda em 
nome de Deos 3 portento grande .' Leuantoufe , começou 
a andar em pé, ôc direito , em prefença de todos. ôc de­
pois por toda fua vida. Francifco Domingues morador no 
Riode Ianeiro, vifitando ao Padre lofeph por conhecido , Lw** 
•ôcdeuoto , hia em muletas , compadeceofe de feu traba­
lho , Ôc dezar, ôc diífe, troquemos, tomai efte bordam , 
Ôedaime as muletas, fizeram a troca , Ôc ficou o aleijado 
com tal melhoria, que logo com bordam , Ôc fem ellede-
depois, andou direito por toda fua vida. 

, , . . • • * . : * . • _ 

;r.rn • . ..:. -

4. . . . . . 

d CAP. 
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(. APITVLO f V 
.•:,*~í;L'/i;fn,,.;__ 

< Domina fobnavida do homem. %: ,Vr, ^ 
y\:-ri ;}t : í*.:;{| j ' f i"3} Í G X 

ViJa. 

Vida do homem, he a jóia maisieftimadaj 
fobre efta teue também:.dominia .o noífo 
grande obrador de milagres, refticuindo a 

i. z,f.8.».z. I s ^ S l S ^ ja perdida , ou conferuando a que eftaua a 
ponto deperderfe. A hum menino ja enterrado por efpaçó 
de meia hora, por defconfianças da Mãy,i naquelle Júgac 
de feus reféns, defcnterraiido-o oreftituio à vida , bauri-
zando-o, ôc entregando o a peífoa fegura, pera que o criaf-
fe, com aífombros dos bárbaros. Outra criança ern S. Vi-
cente por femelhantes defconfianças, tinha enterrado a mãy: 
Soube do cazo,foy fe ao lugar do enterro-,& fez que a terras 
areftituiífeviua,bautizouarÔclogo banhada de agoa, ôc gra­
ça, dentre as maõs de feu befeitor voou a gozardabemaue-

t.5 cs.».!, turança. Parira outra índia entre os bárbaros, tviriha ef-
pirando a criatura 3 queria enterralla amly , como còftu-
mam em cazos femelhantes, quando defefperam da-vida 
do nacido. Açode lofeph, pedeaà má*y, ôc por meiOída 
agoa fanta do bautifmo, iheconferuou a vida. com efpa-
to dos pais. Celeberrima foy a marauilhâ eftupendâ,fhece-
dida em a Villa dc Santos , de Diógo índio refufcitado ; 
que fendo paífadodefta vida , hauia ja efpaço de tempo, 

t+c-?* cofido em fua mortalha, ôc a ponto deferleuadoâ fepul-
tura , por meio de lofeph tornou ávida , pera fer bautizá1? 
do , ôc depois de applicado efte Sacramento , pello mcfj 
mo Padre, em prefença de grande numero de pouí), 
entre efpantos, Ôc lagrimas de todos , feitas as vitimas 
defpedidas,ôc pedidos breues fufragios,tornou a fahíraquel-
ia alma venturofa do corpo, ôc fora gozar de feu Criador. 

Hia 
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2 Hia outro índio em cordas, leuado a morrer, Ôc L* **** *•? 

fer comido em terreiro , fegundo os ritos de fua barbara 
gentilidade , ardia em feftas o theatro, em que hauia de 
executar fe aquelle acto , que tem por valcrofo, ôc como 
de triumpho.- Batiam ja os pés, Ocos arcos , atroauamos 
montes com feras giitarias; ja eftauam preftes as velhas , 
repartidorasque hauiam de fer de fuas carnes , pera fere 
comidas. Eis que apparece em meio de todos eftes lobos, 
famintos, incarniçados , o grande efpirito do nouo Tau-
maturgo , lança os olhos a todo aquelle ajuntamento de 
Bacho, ôc Ceres , tira milagrofamente das cordas o tri­
fte padecente , leua com vida , o que ja ftdaua por mor­
t o , Ôc comido com pafmo , ôc temor dos circunftantes 
bárbaros que nem palaura ouzaram dizer. Outro índio 
liurou com femelhante marauilhâ , da morte nam em ter- i ,3 ,M"8 

reiro, mas em lugar da ceua , ôc cordas em que eftaua 
prezo , pera fer morto , ôc comido em acto femelhante $ 
fallou com oaffligido, ôc diífelhe elle ,ôPadre fe eu feu-
bera agora alingoa de teu Deos , ouueralhe de pedir, que 
me liuraífe deftas prifoens. Refpondeolhc íofeph, o nof-
fo Deos fabe todas as lingoas , por qualquer dellas lhe po­
des fallar , ôc fazendo oraçam por elle , as cordas fe ã* 
zeram per fiem pedaços , podefogir , Ôc fer bautizado. 

1 Na Villa de Santos eftaua morrendo huma cria- r . , . , , . , 
ça , por nam poder tomar o peito hauia muitos dias, era ja 
chorada dos pays , entrou lofeph tocoulhe com o dedo 
nos beiços , de improuifo abrio os olhos, ôc tomou ao pei-
to, ôc ficou fam. Huma donzella filha de Manoel dc Oliuei­
ra Gago,morador de Santos,he fama que amortalhandoa, 
plãteandoa por morta feus parentes entrou no apofento,fcz ibid. 
parar com o trifte officio , ôc a refufeitou com efpanto de 
codos. E pouco depois a outra moça filha de Diogo Morim 
Soares com nam menor milagre Hindo paífando por hu- ,yc'Ji'r' 
ma rua , ouuio o pranto de outra familia , que choraua a 
morte de huma matrona Innocencia Dorea, entrou aos 

d ij laftima-
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laftimados * mandou que nam choraifem; porque nam era 
morta i ôc lançandolhe huma bençam, a deixou viua. Ni-
colao Grillo Gomes morador de Santos , tinha ja a candea 

L.yc. i ».3 na maõperà cfpirarde humapoftema corrupta , por onde 
fe lhe viam as entranhas : Mandou o feruo do Senhor, 
que trueffe fé, lançoulhe a benzam,ôc leuantoufe logo fam, 
mandando logo por na Igreja de Noífa Senhora hum fer. 
mofo lampadario de prata, ôc ornamento rico por me­
mória da marauilhâ* Anna Ribeira choraua hum filho de 

z w. dous annos, que tinha por morto , ôc de cujo enterro 
trataua , chegoufeao leito, ôc lançoulhe a bençam, entre-

£$<M$.*:.3 gou-o viuoàmãy. No porto de Santos chamado Be* 
ritioga,cahio huma criança do alto de huma torre , eftaua 
prefente quando decia pello ar , diífe fomente eftas pa--
Jauras, doutea Deos criatura, ficou sélezaõ, Ôc com vida. 

, A , A. No Rio de Ianeiro , decendo do choro de ter ora* 
çam, encontrou o enfermeiro do Collegio , Ôc diífe ; to-
may o manteo de prefta, vamos a caza de Izabel Affon-
ço , que eftà vngida , & muito mal, applicailhe algum 
remédio , ôc fararà logo : ôc no caminho lhe tornou a 
dizer, a mefinha feja qual vos quizerdes^ que com eífa 
ha de farar. Entrou na caza, diífe ao marido da enferma 
que tinha ja carapuça de do, tirai là que nam ferue iífo ago­
ra 5 ôc chegando ao leito tocou com a maõadoente , re­
zou hum Euangelho, ôc dandolhe o Irmaõ enfermeiro 
hum pucaro de agoa fomente com açuquar. Preguntou o 
Padre, bebeftes ja7 Pois leuantaiuos , que eftaisfam , aífi 
o fez com efpanto de todos. Na Cidade da Bahia ; foy vi* 

t-AíCtl ».4fltar hvmz molher, que hauia dous dias, eftaua fem falia, 
Ôc fem finais de vida; com lua prefença de repente fallou l 
ôc lançando fobre ella a bençam , ficou de todo fam, & 
ergueofe logo Sam fem conto as vezes que liurou os ho­
mens de perigos femelhantes efte grande obrador de mi­
lagres , em fua vida , ôc fora muy larga a hiftoria, fe rodos 
ouuera de apontar. Dos que obrou depois de morto, faz 

men-
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mençam longa o liuro fextode fua hiftoria ; delles porei 
aqui alguns ,mas em breue fumma. 

5 Maria de Faria moradora na Bahia, efteue três uc'cln 6' 
dias fem falia * & vfo dos fentidos , ôc deixada dosMedi-
dicos 5 lançaramlhe huma pouca de agoa benta, com a relí­
quia do Seruo do Senhor , ôc no mefmo ponto tornou 
em ü , inuocou o nome de lofeph , pedio de comer, ôc 
leuantou fe fam. Duas Irmaãs filhas de Lourenço de Sam* 
paio, no Rio de Ianeiro, por meio de fua relíquia , alcan- LC.C% -por-
çaram vida. Na mefma forma na Bahia-, Marta da Cofta di 

molher de Bernabé Soares 5 Antônio da Silua Pimentel ,• 
Manoel Tauares 3 O Padre FrancifcoPires. da Companhia 
de Iefu. Nosllheos, Antônio Garcia ; Hum enfermo vn-
gido, hü moço chamado A thanazio Ôc muitos outros poftos 
em perigo da morte , de varias doenças de tabardilhos , 
priorizes, ôc outras, com fô a relíquia do Padre lofeph, 
ou agoa delia , ou inuocaçam de feu nome, efcaparam cõ 
vida, com fucceffos marauiihofos. 

nte 

ÇAPITVLO V. 

Dominafobre a faudedohomem 
. . . . . • - . < - • • . * • • • • 

EPO 1 s da vidaeftimafe mais a faude» Foy ^^ a fâa<fe 

admirauelo noífo Taumaturgo, no domi 
niode toda a forte de doença , que infefta2^ c-7» ;. 
o corpo humano , fallando em geral, por­

que das partes de per fi , diíTemos ja alguma couza. Ao 
índio do caminha de fuas Miífoensde S. Paulo, liurou da 
lepra ,que o opprraaia com fó a agoa fanta do bautifmo , 
que lhe applicou. A duas molheres de S. Vicente, de L 

sraues doenças, fô com rezar por humas contas fuas finco 
vezes, oPadrenoíTo, & Aue Maria, A outra entreuada 

d üj três 

l M$ «.11. 



3o RecopiLfamdavida do P. lofeph ^Anchieta: 
três annos hauia fò com fazer fobre ella huma bençan 
com a imagem de hum Chrifto crucificado. A hum Reli 

i. 4. *.<*.« 5 giofoda Companhia de Iefu , em Porto Seguro, com fu; 
prefença fomente. A outra hofpeda, que o agafalhaua ex* 

) fua caza, preguntou que he de voífo marido /ôc refponden 
do , eftá em cama muito mal , diífe nam vos agafteis, 
namceareis hoje fem elle à meza 5 mandou ao compa­
nheiro, que rezaíTe fobre o enfermo hum Fuangelho, 
ergueofe de repente faõ,Ôc veio cear com fua efpoza. Ao Pa­
dre Ignacio de Tolofa da noífa Cõpanhia,grauemête doen­
te faroufô com mandarlhe beber hum caldo de galinha. A 

LA W7- lofeph Morinello Religiofodamefma Companhia.enfermo 
noRiodeIaneiro,mandouíaudefôcom fua palaura, eflã-
do auzente na Bahia. Dizeilhe que fare que ha de fazer 
larga viagem , ôc aífi o fez Ao Padre Diogo Fernandes em 
Reritigba , deo faude ío com o toque de lua mao com 

i»yc.9 ».$. efpanto dos mais Rcligiofos. A Camilha Pereira , na Ca-, 
pitania do Efpirito Santo. A loam Soares com outta im-

j ___ ? g. i 2 ______ y * 

pofiçam de maõs fomente. Ao Irmaõ Francifco da Co-] 
V *. 2 »»7. fta da Companhia de Iefu , por duas vezes alcançou fau­

de repentina, por meio defuainuocaçam , Ôc voto que 
lhe fez. Ao Padre Diogo Caluoda mefma Companhia 

L.ç. c.x.n.% g r a u e m e n t e enfermo , com o toque de hum offo feu. Ao 
Padre Francifco Pires, de huma febre ethica, pofto no 

L.6.c.i.».io vitimo da vida ,comfua inuocaçam , Ôc agoa fanta. Ao 
Padre loam Fernandes Gato,de febres, ôc hum lobinho, 

^^^^comainuocaçamdefeunome. A quatro moças donzellas 
L.Sf.x.„.ix.cm Pernambuco de ccífoens de muitos mezes, deu jun­

tamente faude , fô com beberem a agoa de fua relíquia. 
Seria couza de grande dilaçam, querer contar por menor 

L6.c,i..».tx. asmarat"lhas todas defte gênero , pellas quais vem hoje a 
"fer tido Anchieta, por auogado de quafi todas as efpecies. 

de doenças: Por maior digo quefô com a relíquia de hum 
oífo feu, que hum deuoto trazia ao pefcoço , obrou em, 
Pernambuco , paífante de duzentas marauilhas com en­

fermos 



. ; •':• LtU%I l.Cap. V. *,, uV, 31; 
fermos dé febres, prioririzes , ôc tabardilhos. PaíTante de 
hum milham fe contam as que obrou nos Collegios, ôc 
cazas defta Prouincia , por meio dâ agoa què chamam fan­
ta , de fuas relíquias, que eftamfempre expoftasnas fa-
criftias , pera acudir a deuaçam freqüente dos Pouos, que 
a pedem pera remédio de feus males , com hum fo cafo 
acabarei efte capitulo \ ôc bèofeguintè. i 6 t a„.J O > 

2 Chegara naquella Capitania de Pernambuco hü 
mancebo às portas da morte , de tabardilho peftilente, 
tratauado remédio da alma ,fem efperánçás de algum hu­
mano. Deulhe ó confeífor huma pouca de agoa benta , 
com a relíquia dita, encommcndandolhe tiueífe fé. O ef­
feito foy .marauilhâ grande , porque de • impr-ouifo fe 
achou trafportado em hum fomno fuaue , ôc doce. E logo 
efperto em„ feus fentidos , vio diante de fi o Padre lofeph 
de Anchieta ,* veftido no trajo da Companhia , ôc com 
bordam na mão, que tocando-o com elle três vezes, com 
roftro alegre diífe , nam tens que temer filho,namhas de 
morrer defta , que Deos noífo Senhor te faz mercê da vida, 
8c defapareceo : logo fe leuantou o enfermo fam , pedio 
$Ie veftir , ôc decomer , ôc parecendo aos de caza delírio* 
ou fernefim, lhes certificou o fucceífo todo, aífi como paC-
íara por fua alma , ôc o prouou com çircunftancias ma-
rauilhofas, que todos viram. 

CAP: 
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CAPITVLO.VI. 
JDr i fn *'f» 

Xíjt F' 

;u: j l r. ÍVCI 

Domina fobre os bens da fortuna. 

X- sh , !.( 

. .* i íhiD 
n:.-ir'í ;: 

I 

',*.1£. «t.; j j ; . - r n 

A M fó ad corpo, vida, & íàüde doshomens 
fe eftendiam as entranhas de cháridade de-: 
fte grande Padre 5 mas também-a todas as 
mais couzas pertencentes a bens da fortuna 

ou (ejamcommodos, ou neceífidades humanas. As neceífi­
dades doíuftcnto da vida, acudio fempre com marauilhas 
grandes. A molher pobre de S. Vicente, reftituio mila-

r. - grofamente, brando, ôc comeftiuel o paõ /que por defcui-
L.),c. 11 n.y o , 1 * 1 

do feu fe queimara n o forno * A gentebarbaradelperoig, 
i.a.c.iiwu a quem a fome inftigaua Cômdezejos de carne, fezqueto-

maífe em feus laços a fartura de todas às fortes de feras que 
dezejeuam; Ôc foy tido emre elles por quafi Deos da ca-

L.Í c xn.t Ç a > A o s caminhantes' da terra de S. Paulo', conuerteo a 
L.4.C K.6. agoa em vinho. Ao Religiofo doente , o vinho agro*ern 
L.i.e.un.6. dOCGf & fuaue. A facriftiada cazadeS. Vicente, o vinho 

da botija jaefgotada, tornandoa a encher com marauilhâ 
grande , porque nam faltaífe nas Miífas daquella Igreja; 

L.A.C i.».A. Aneceífidade do peixe , focorreo com marauilhas raras: 
Benzeo as redes de hum homem pobre de S. Bernabé , ôc 
foy a pefca tam milagrofa que fobrepujou fua neceífida­
de. 

z 4 c.hn.u>. x A o s I n d i o s do Efpirico santo, Aldea da Bahia , 
fora de tempo , ôc conjunçam, ertcheo de peixe extraor.-

L.A.e.n».*. dinario , compafmo dps que contra fua vontade, ôc pa­
recer , pefcauam. Com mórmilagre , outra vezna Ba­
hia , mandou aopefcador , que encheííe obarquodepei. 
xe , de hum fô lanço, pera acudir à neceífidade precifa 

do 
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do Collegio. Aamoçò da praia déítanhaé > focorrcócoüi 
a<aínha profetizada, queferuio de jantar. A heeeffidadeL'hC'7H* 7 

do azeite acudio< como barrillinÜágrofo * qtlc depois/dc 
vafiQi polto nas;borras durou dous ànnós , (que tanto du­
rou a neceífidade do pbvoj Prouendo fempre delle o Col- . : 

Jegio , Igrejas, ôc pobres, com efpanto mais què ;òrdi -Lj.c.i.»̂ . 
nario i ôc cirçunftâncias marauilhofas. Com D mefmo 
milagre na facriftia de noífa Senhora dè ítanhaè > fepro;- ̂ .a ».8. 
duzio o4 azeite na botija ja acabada , porque nam fentif-
femfalta fuas lâmpadas. Na neceífidade de mantimetitosL*Cln 5ê 

do refeitório deiS. Vicente,mandou tanger à fuas horas 
â Communidade , ck viofe milagrofamente de improuifo 
com jantar efplendido. 

3 Ao mefmo fim reftituio também os bens da fof- L i-c* S-»>1> 
tuna perdidos: à molher do Efpirito Santo defcobrio por 
reuelaçam o eferito perdido, que impòftauá feu remé­
dio. A dous caminhantes, enfinou por reuelaçam o lu­
gar * onde hâüiâm dc achar as pcçãS qüe perderam. A ou-i.j .*.& «9. 
tro homem , defeubrio ó lugar dos efcraüos, que âfidâüam £;J* *?'*n% 
fogidos com circunftanciás graues, Ôc milagrofas. A'hü- L.*-a**V-
ma molher fez que appareceffe o pèfcàdór quê fe lhe aco­
lhera , ôc de que gíâuemcritè ricceífitauâ põrfuà pobreza. 
Aos índios da Aldea dé S. Bernabe ...quénèceílítâuamde^ ciMi 

forças , pera deitar huma canoa ao -mar, deü ajuda de 
mão, ôc com hum fo toque < Iaiiçotí âo mar o madeiro* 
quenam poderam lançar trinta robüftós $ Ôc depois ou­
tra que nam pudera abalar maior numero, ôc o que mais 
he , com (o o toque de íeu bordam* lançou âo mar hü-. 
ma nao , em que de balde tinham experimentado âs for- L'.IC\ S i. Í4 
•çasfem effeito,mais de duzentos puxadores.Todos o s q u â * ^ ^ ; ^ 
tro Elementos reuolueo , por acudir âs neceífidades, & 
commodos dos homens : Quede Vezes cnfreòtí os Vctt-*-*?^1'1 

tos , as chuuas, as tempeílades, os mares , ôc fogo ,á;M, 
terra , ocas feras,fo a efte intento/Por efte âtraucífou os* '*:;,: 
montes, as brenhaSjOsdezertoSíChegâtído aíazerfe hu«- •••»•--

C mâa 



34 Recopilafamda vidado P. lofepS Anchieta, 
i.\. ci.»i. m a s v e z e s inuífiuel, outras Anjo ligeiro /outras repro-

dufindofe em partes diuerfas; por nam faltar em alguma 
a efte feu officio. Andou tal vez trinta legoas,porque^am 
faltaífe a Bulla que tinhaefquecido no Iubileo de] Ibira-

i 3. CS.H.X. puera. Outra vez caminho dedous dias em breuiífimo tem­
po >, porque namfaltaíTe miífal pera o facrificioda Miífa. 

Zj'7,r ,8í?Outrano caminho déítanhaé , em bufcadas hoftias ,ôc 
breuiario , que ficaram por efquecimento, paífou longos 
caminhos em momentos br eues. As aues , os animais, os 
touros , onças, ôc tigres maÍ5|ferosi trazia ao íeruiço dó 
homem, fazendolhe as auesfombras, os tigres guarda1, to* 
do a feu íeruiço, ôc gofto. •>•< Z -: 

*-mm-£--&^-è^Hft*^^ 

CAPITVLOVII. 
í/ii:-."*b < " r 

Domina fobre as almas. 
i . { . 

* * * 
1 ^ÊI^ÊÊÈ ^ M n a cou^a mais referuada ao foro diuino 

ü la^J- Ü °luc ° domínio fobre a s almas, ôc conheci-
Tftim.itf.n.) jfi| j § S fe mento occulto do coraçam humano , íegun-

7fvK&&Êèm do aquillo da Efcritura fanta , mtellexifii 
cogttationes meas &c. Com tudo também nefta matéria, 
quis o Senhor moftrar , qüeera lofeph, fecretario da pu: 

ridade de feus fegredos ; tinha como em feu poder, a 
chaue dos coraçoens humanos; nam fô as acçoens , mas 
os cuidados, intençoens , imaginaçoensoccultas dos ho­
mens lhe eram patentes, como fe as vira em painel debuxa-
das. 

2 Vio que andaua perturbado certo fubdito feu, paf-
Tcue crie. f o u humdia a cazo por elle, ôc diífelhe fomente eftas pa-
^•é^h

d~'*'a.uras: 'Tirai là, tirai là, peraque fam eifes penfamentos ? 
nos. "Ficou atônito o affligido , nam refpondeo palaura, rece-
íi^.m. beo fua bençam, ficou liure, qualfe nunqua tiuera tais 

pen-
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penfamentos. Andaua outro Irmaõ em feu Collegio, com L'*cl-Hit 

intençam de pedir ao defpenfciro alguma couza de comer 
por fe achar fraco 3 nam featreuia a fallar niífo ao Supe-i 
rior , ôc menos aodefpenfeiro , por ter perafi, que nada 
era occulto a lofeph : Efte mefmo cuidadado foy mani-
fefto ao Seruode Deos-, ôc pera euitar hum ôc outro incõue--
niente,foife ao defpêfeiro dizêdo elle,dai a fullano de comer, 
que o ha mifter, ficou o neceífitado focorrido,ôc o defpen­
feiro fem eferupulo. Andaua outro Sacerdote com penfa­
mentos ( deuiam fer cfcrupulofos ) de confeífarfe , teue L i.c.t^. 
conhecimento delles , mandou que foífe dizer Miífa, rela-
tandolhe com clareza efpecial > a duuida de fua confeien­
cia, aífi como na alma a trazia, affirmandoquenellanam 
ouuerapecado, antes merecimento, ficandocomiftoo Sa* 
cerdote igualmente admirado,Ôc aliuiado, O mefmo acori-
teceo ao Padre loam Fernandes Gatocopanheiro feu na A1-
dea de Reritigba , dizedo que foífe dizer Miífa que feus ef-l s c- 4» i-
crupulos eram rais,ôc tais em que nam hauia peccado,antes 
merecimento. Certo mancebo loam Soares , lidaua em T, 
fortes penfamentos de vingança, caminhauaja a por exeçu­
çam o effeito delia 5 encontrou a lofeph , que como fe le­
ra feus cuidados nalma, lhe diífe, que intentos fam eftes / 
Nam conuem o que andais traçandç , mudai de parecer 
fobpena do diuino caftigo : confeífou o mancebo a culpa , 
pedio perdam , ôc defiftio do effeito. Labutando outro 
fubdito feu , chamado Balthezar de Miranda , com 
grandes turbaçoens da alma 5 conheceo-as o Superior, Ôc 
alludindolhe a ellas, todas as vezes queoencontraua, lhe 
dizia eftas palauras, Miranda, mira y anda , mira y anda ^ 
& eram pancadas eftas, que daua naquelle coraçam ,mas 
dauafe o fubdito por nam entendido, ôc foy em breue def-
pedido da Companhia, era notória efta virtudede feu Su­
perior a todos os fubditos 5 nam oufauam coníeter falta, 
que deueífe fer eftranhada. 

2 Eftaua cazado em face de Igreja, hum homem 
e ij com 



l* Recopilaçamdavida do P. lofeph ^Anchieta* 
com impedimento, que dirimia o Matrimônio, defeito fe-
creto,quenam defcubrira por vergonha. Compadecido de 
feu eftado foi vifitalo,ôc diífelhe; nam eftais cafado,porque 
calaftes tal impedimento occulto, pedi perdam a Deos, ôc 
remédio , a quem vos poffa abfoluer , & difpenfar: tudo 
cumprio , ôc ficou admirado. A outro mal cazado, difle 5 a 

L.t.e.^.n.j. m u i h e r q u e tendes, nam he voífa, he neceflario largala 
logo : ficou o pobre efpantado , porque cuidaua que fô 
Deos, ôcelle fabia o defeito 5 largou a mulher, ficou aliuia-
do. 

outrosàcer 4 Na caza deS. Paulo, eftaua em feclufam hum 
«de affligi - affligido com penfamentos triftes, ôc ancias de remédio: 

Teue reuelaçam do cazo, no Collegio de S. Vicente, on­
de habitaua, Ôc como he valente a cháridade, p$#-fe a ca­
minho de quinze legoas das ferranias aíperas, quechamaõ 
Paranapiacabà , tirou o Irmaõ do cubiculo •, ( que era a 
cauza mal fundada) concordouo com feu immediato Su­
perior, que alli metera , voltou a feu Collegio no mefmo 
dia , andando nelle trinta legoas,dehida *> Ôc vinda , ôc 
fem que foífe achado menos na Communidade. Com naõ 
menor milagre, paífou a huma Ilha fem barca , per mo­
do inu ifiuel, ( teuefe que leuado de algum Anjo) poracu-

3 c>í»g dir a OUtro Irmaõ, que entrado de imaginaçoens an-
ciofas, arrebentaua de malenconia naquella Ilha fó fem ter 
com quem deíabafar , ôc quando menos o cuidaua , achou 
eonfigo o Superior milagrofo , o qual lhe diífe , por c(ícs 
voílos penfamentos venho, lançai fora cuidados, ôc ale­
gramos. Nam foy neceífario outro remédio , varreramfe 
do penfamento aquellas fantazias triftes , enganofas, Ôc 
ficou contente no mefmo lugar folitario, como fe na com­
munidade de muitos eftiuera. Na Villa de Santos , an­
daua hum homem com penfamentos diabólicos , de ma-

L.h f.3.*.n.tar fua Pr<>pria molher, por fufpeitas que delia tinha mal 
fundadas. Nam eram eftes penfamentos oceultos ao noíTo 
defeubridordecoraçoens, encontroufe com elle, relatou-

lhe 
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lhe fuas imaginaçoens, aífi, dc da mefma maneira; que 
eonfigo fô as forrnaua, afeoulheâ.^retendida exeçuçam, 
porque eftaua a molher innocente. Admirado o homem, 
julgou, como prudente,que quem lhe rèuelauafeu cora­
çam, lhe reuelaria também a innocencia da molher > foy 
pera caza , viueo quieto com fua efpoza. 

5 Confeífoufe com lofeph outro homem, com pen- c h cs 

famento de encubrir certo peccado : Porém nam deuiafa- peccados <ios 
ber efte penitente , o como dominaua o confeffor fobre ohotn6i 

conhecimento das almas; Sentio-o logo, porque lhe eftra- L 

nhou refoluçam tam perjudicial > dizendolhe o peccado •, 
que determinaua encubrir, ôcincitando-o atalcontriçam, 
que ficou capaz deferabfoltp, £c liure de hum, Ôc outro 
peccado. Em grâuè confuzam de cuidados , fe via metido 
hum peccador , a quem querendo elleconfeífarfe, negara o 
Sacerdote a abfoluiçam, por dizer que eftaúà ainda de 
feus peccados frefcas as feridas $ conheceo o Padre lofeph 
aanguftiadohomem, ôc porque viífe que fabia feus pen­
famentos, lhe repetioas palauras fecretas do Sacerdote; 
dizendo, querouos confeíarque aífi fe curam feridas fref­
cas 5 ficou fufpenfo o peccador , entendeoqüeerade Deos 
o auifo , fez huma confilTam dolorofa , foy abfòlto *, ficou 
confolado. Vio, que eftauam dous.emhumâ rua, fallan-£ Jr ,o KÍ V 

do a fecretas entre fi,conheceolhes ospenTàmentos, rogou-
lhes que foífem ao Collegio, ôc ahi lhes referio, todas qua-
tas inuençoens tratauam , com todas fuas circunftancias; 
ôc nam eram menos, que de matar hum homem, êc huma 
molher , por fufpeitas falfas: depois de reprehendidos, ôc 
conuencidos de feu engano, os defpedio quietos, Ôc arre­
pendidos. Antônio Saauedra trazia em feupenfamento hu­
ma fahida em ofFença de Deos, & quando cuidou, que 
fô omefmo Deos a fabia , ouuio hum recado de lofeph , 3,r s n 14 

que importaua fe viífe com elle $ Ôc entam lhe diífe, Saaue. 
dra, nam conuem a fahida, que andais traçando em vot 
fo penfamento 5 ficou confufo > mas nam arrependido , 

e iíj ' por** 



3 f R ecopilaçam da vida do T . lofeph Anchieta* 
porque foy aquella mefma noite em bufcada oceafiam do 
peccado, mas fem effeito , porque achou em guarda da 
caza dous armados medonhos , a cuja prefença tremeo de 
pés, ôc maõs, ôc efcapou corrido, confeífando o poder 
de lofeph. 

. - . ^ * * • - - • ; ; ! • 

«*JE**3-£*>1 S*4.g*««P9«^«^a-Sr^^-W^-f^-a-6€^**£**&^*^-S#í*^*S*^ S*^ír^KEsSK-e«»£^ãÉ^E^^ 

CAPITVLOVIII. 

Profegue a mefma matéria 

Almas. i J ^ ^ ^ ^ O R R I A a fama fobredita , que conhece 
T t?' ff&ÊÊ? a alma , & coraçoens dos homens , quis 
L.}.e.ii.n,iv ^W&E^mSi •• • * i *{**>* 

4 > ! ^ W fazer difto experiência hum moço atreuido, 
^rfeiglÉ§. ôc difíe a outros 5 eu hei de veríehe efte Pa­

dre tam grande profeta como dizem , heime de hir confef-
far com elle, ôc encobrirlhe hum peccado , a ver fe mô 
defcobre.- Foy temeridade de moço , porém eíía conuer­
teo o Senhor em bem de fua alma .porque o preparou o 
confeífor, pondolhe diante dos olhos o mal que fizera pe­
ra fi , ôc efcandalo que dera aos outros > dizendolhe : õ 
peccado que encobries he efte , cometeftelo em tal tem­
po , em tal forma , concebei pejo , ôc dor , ôc fereis ab-
folto 5 fello aífi, ficou arrependido, ôc confeífado. A hum 

L.ic.ix.mi. Brás Gonçalues morador em S. Paulo, encontrandofe 
com elle, diífe, ide, ide logo confeífaruos do peccado 
quecometeftes: ficou Braz Gonçalues atônito, ôc cheio de 
tremor , porque fabia que feu peccado era de penfamento 
occulto, que fô Decs podia faber; entrou em fi , mudou 
a vida , ôc por toda ella tremia, quando cuidaua na feueri-

tbid. <3acle aquella reprehenfam. A outro auifou , que defiftiífe 
do penfamento , em queandauade matar a molher , aliás 
feria feueramente caftigado , que era neceífario arre-
penderfe, ôc confeíTarfelogo.Viofeo peccador defeuber-

ro 
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to,*. foife a feus pé? arrependido•; confeífoufei ôc foy abfol-* 
to. Aquelle Irmaõ daGompanhia, que vendo entrar a lo*-
ièph , no Collegio da Bahia taj»ídefprcfiuelv diífe m> fe*-
creto de feu coraçam ; efte a quevem ? de que ha de fer-
•urr /Que coftaircm pera Prouincialüconheceolhe openfa-
mento, abraçou-o , ôc diífe aífihe , <aífi he Irmaõ meu : ** r; 
fô vos me conheceu, nam fam^coftas eftas pira Proüin- ' 
•ciai.uhzxn : .Z y:*'yyyxi yy.fx?. vuG ; iS úzcyj , y:,\x y c , 

><- 2 O paííageiro do nauio , que nauegaua da Bahia z.4 c.t. ».s 
ao Efpirito Santo, leuaua nalma éfcondidida a contumá-
cia da cfcòmunham, qüe contrairá em fecceto. Porém efte 
peccado, ôc efcomunham aífi fecrcta,'nam foy occultaa 
noífo Taumaturgo5 fez que a confeflaífe o mefmo crimi. 
nofo porque com fua abfoluiçàm paraffeoinfortúnio do 
temporal, que padeciam todos > com effeito parou; Brauos 
combates depenfamêtosdeshoncftos contra a caftidade, pa­
decia certo Religiofo occültamente,em feu cubiculo, em h í 
lugar do Rio de Ianeiro,eftes mefmos taõ fecretos pefamèn-L 4 f 7'* 
tos conheceo eftando auzente,ôc partio logo caminho de fete 
legoas a remedialo por modo inuifiuel, apparcceolhe, ôc "'- ' 
com poucas palauras fogiram as torpes reprefcntaçoens, fi­
cou liureo Religiofo , & tornou elle a feu Collegio, com 
dobrado milagre 5 porque nam foy fcmi<u «elle fuaaufen* 
cia; Bem ao contrario fuccedeo na tragédia de huma-índia 
de S. Vicente. Andaua efta em feu coraçam tam fingida, co­
mo deshonefta , era reputada dos homens por cafta, mas L s 

de lofeph por incontinente , pcrémnam foy de muita du­
ra efta queftam. em breue viram os que andauam engana­
dos, o alto efpirito defte defeubridor de almas 5 quando 
ouuiram que arrebentaua infeliz pellas entranhas, lançan­
do dellas hua criatura ja morta, a que de todos era tida por ; 
donzella honefta. Andando em Miffoens pellas Aldeas da 
Capitania do Efpirito Santo, teue reuelaçam dos penfame*- - -
tos definquietos de hum Irmaõ, queviuia diftantemui­
tas legoas 5 Mudou de repente o caminho foy, acudirlbc 



^o Recopilaçant da vida do P. lofeph Anchieta. 
o qual eft vendo oferuo do Senhor , pòrquem fufpírajuau 
lançoufe a feüs pes, çonfeffpu feu erro /ôc.olpcrigo gran> 
de em que fe,vira cornJm#gin|çoens defbaràtadas, que o 
leuauam à perdiçam. jvrinp r. .3 ; mrrH.70 \ú'-> ou o 
-,; 3 *.* Maisadmirjauelçakofoy,oquelhe aconteceoaa 

Cazo» feme- Aldea de Reretigba* conhfceendòaqoips conceitosmaisxf? 
lhaDtc,, condidpsde hum confeífor, & de huma confeífada, Aò 
L.5.c.A.».9. confeífor , depois da confiífam, vio trifte, Ôc penfatiudfo-

bre maneira 5 olhou pera elle , & diífelhe 5 Padre meu nam 
tome pena dcffas imaginaçoens , com que lida * porque 
o Religiofo , em <que cuida , nam oifendeo a Deos *, vá 
examine bem a índia , que confeíTou, Ôc achará qüe o pec­
cado , que diz , commeteo com ella, foy por fonhos; ôc 
nam na realidade: couza márauilhofa, fez fegundo exame 
o confeífor , ôc achou ler certo o dito de lofeph. .'Sonhaua 
eu diífe a índia , que aquelle Religiofo cometia offenfa de 
Deos comigo, & ifto fô queria eu dizer, 5c nam que paf-
faífe na verdade Tam sofcahe efta gente Brafilica, que nam 
fabem diftinguiro fonhado do verdadeiro, Ôc tem por aqui 

z-.j e.7.n.u foceedido muitos enganos. Semelhantea efte foy outroca-
20 fuçcedido na caza do Efpirito Santo Mandara huma 
molher pedir certo; Religiofo , pera confeífarfe com elle 
em fua caza-', com capa dedoença, mas com inftinto fenfual 
de deshoneft idade $ conhecido o maò intento , tefiftio o 
Religiofo com valor, ôc tornou pera caza , fendo defte 
confletofô elle, ôc Deosfabcdor. Eis que encontra o Pa-, 
dre lofeph, que o mandara, ôc femmaispergunta, ou pa­
laura algua, lhe diíle, Padre,<f^ rogauiprote,vt non deficeret 
fides tua, Padre eu roguei por vos, porque nam faltaíes na 
fidelidade de voífa profiífam, contandolheo affalto, com 
que o inimigo fenfual o acometera, ôc obem,quefeouue-
ra nelle , com fuas ciícunftancias todas , aífi comopaf-i 

£•/.*.7.*./. íou por feu coraçam , ôc da laciua fêmea. Na mefma ca­
za do Efpirito Santo eftaua â morte huma molher:, hauia 
outo dias inteiros, dizia o vulgo, que era màtde ar; por* 

que 
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que moftrauaafflicçoensdalma interiores,chamou o Padre 
lofeph hü confeífor.ôe dizei,ide,diífe,àquellamulher,quefe 
confeífcde tal peccado , que cometeo em tal tempo, ôc 
oceafiam , Ôc logo fera fam. Chegou o Confeífor, ôc rc-
conheceo a mulher feu peccado , confeífoufe delle, ôc 
leuantoufe fam. 

.. - -xíí;.- . • 

•*Be*ft6*tM» -è*^&"ía-^.&*ME«í&l*«e*£^m-^^ 

CAPITVLOIX. 

Cafos diuerfos pertencentes a mefma matéria > do 
conhecimento das almas. 

KDAVÀ , hauia quarenta annos em eftado 
de perdiçamaalma de hum morador da Vil­
la de Santos , porque tantos hauia que era ̂  J'",™*̂  
cazado fingidamente fegunda vez,eftandoa 

primeira mulher em partes remontadas, ôcfdelle era fa--*••*•tf-4 "4 

bedor do delic"fr>.Porém lofeph tendo reuelaçam de peri­
go tam graue, amoeftouo emfecreto, da parte de Deos 
que íargaífe a oceafiam , ôc foífe fazer vida com fua le­
gitima mulher : ôc com tais palauras, ôc efficacia, lhe af-
fcou o feito, ôc caftigo do inferno, que o efperaua , que 
nam obftante o amor entranhado por tantos ãnnos , de 
mulher, ôc filhos, largou a terra, ôc o que poíTuia, ôc fe 
foy como fentenciado pello mefmo Deos, a cumprira pe­
nitencia de feu peccado. Mais atraueífadode dores, Ôc cõ~Lé J'**n°* 
fuzam da alma, eftaua outro homem no vitimo da vi­
da, arrancando hauia três dias fem poder efpirar , nem que­
rer confeffar o peccado, que elle fó fabia de trinta ôc finco 
annos, que eftiuera falfamente cazado, fendo viua fua 
mulher cm Efpanha. Efte peccado tam occulto foy reue-
ladoalofeph, que refidia na yilla de S.Vicente, poz-feá 

f ca-



ai RecopilaçAMd#yid&doT. lofeph Anchieta: 
caminho pera Hanhaé,difl;a_htç? dez legoas /propôs ao mo-, 
ribundo feu ,-pec'Cado, com todas as circunftancias ,* certi­
ficou o queeífta era a çauza porque naõ podia efpirar,ôc rnq* 
ftrouoaffioefFei to o porque confeífado com o Padre ,ôc 
arrepefidWo, fahio logo aquella alma do corpo, comqfe 
outra coufa nam efperara. 

2 Na Villa de Santos, auifouahum Paulo Rodrigues 
outros exc n a forma feguinte. Amigo Paulo apparelhaiuos , ôc quan­

do ouuires, que Luís Caruoeiro he morto, fabei quehaueis 
Lyc.io.ni de viuer poucos dias/Entréu <em fio homem , ôc ouuindo 

que Luis Caruoiroera morto , temeo ,ôctremeo , reco. 
lheofeemfuacaza,preparoufe , recebeo os vltimos Sacra­
mentos eftando fam, defpedindofe dafamilia,ôc amigos, Ôc 
aos que lhepreguntauam a cauza , dizi.a que aífi Iho pro­
fetizara lofeph 3 ôc feito ifto , acabou a vida com ef­
panto de todos. Na Aldea deS. Miguel da VilladeS.Pau­
lo , auifoü do eftadd de fua confeiencia a outro homem , 

£.5 <MO.» 3. p o r nome FruçtuofQ jda Cofta, que trataua de leuar huaín­
dia, pera intétos maos.Fru&uofo da Cofta,lhe diííe,trarai de 
ver os caminhos por onde andais, porque vos ha de acon­
tecer humdefaftre j. zombou do dito, mas pagou a culpa 5 
porque na mefma noiie acabou com morte violenta, ôc de -

L.3.ao.».6 feftrada. Nam paffeis tal. rio , diífea outro, porque nelle 
vos ha de acontecer hum defaftrei{nam deuia de fer a 
paffagem deferuiçodçDeos ) nam dêUjpeüoauifo o mi-
ferauel»viroufe * canoa , & ficou afogado. _. r ,t \ \ a <•.-

outros a z o s 3 G o m intentos damnados-partiram certos homes 
naaucis. a huma Aldeado Efpirito Santo , foramJeftes-xlefcubçrtos 

ao feruo de Deos , que caminhaua peraoutra diúerfa , dif-
fede impròuifoao companheira henèceífariòacudiratal 
Aldea, vamos là 5 ôc chegando a ella,ficaram fruítradostos 
intentos dáquelle* mãos; hbmero, ôc rdefift iram deixando 
a Aldea. Traziaputro homem .chainado Manoel VeJo-
zo ítmfeupfenfamemoróuy efcondidaa! viagem que! der 
fçrminaua fazaç^òsPátoi ? índios ^mios de naçam Ca: 

A rijos 
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rijos, porqueham tiueífe noticia lofeph amigo feu.• era ei-
ia muito contraria à confeiencia , porque com nome de 
-refgatehia trazer de feu natural os pobres índios, com tra­
ças injuftas, ôc aparência de contrato legitimo. Porém efte 
intento nam fe encubrio ao feruo de Deos, que lidaua fo­
bre o bem das almas : Bufcou o amigo , ôc diífelhe, nam 
conuem fazer a viagem, que andais traçando, nam ha de 
ter bom fucceífo 5 muitorefpeitaua Velofo a fantidade do 
bemdito Padre, màspode mais por entam o intereífe, 
que a ameaça, embarcoufe em fegredo 5 porém fentio em 
breue fua contumacia, porque nauegando, na hora do dia 
o acommeteo,como entrefonhando, huma vifam horren­
da de efpiritos infernais,que arremetiam áelle, ôc preten­
diam leualloa tormentos de fogo terriueis, que alli fe lhe 
repreíentauam , com tal effeito, que defpertou gritando , 
que logo o lançaífem em terra, largando de boa vonta­
de, por efta sô acçam,tqda a fazenda que leuaua no barco; 
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P I O S E P H A N C H I E T A 
da Companhia de I ES V. 
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Domina o Padre lofeph ate o mefmo Ceoy quanto 
de a hum homem mortal pode affirmarfe* 

1 N T R O D V C ç AM. 

E em nome de Ceo, hauemos de en* 
tender também as esferas de fogo, ôc 
ar ( como entenderam algunsPhilo-
fophosjno liuro primeiro capítulo fex-
to defta hiftoria, moftramos aífàs, o 
comp dominou efte grande obrador 
de milagres , nam fô no fogo , mas 
muito mais no ar, ventos, chuuas , 

tempeftades, ôc aues moradoras dáquelle Elemento, com 
prodígios fobre todo o humano. Porém entendendo mais 
ao próprio por Ceo os corpos celeftes fomente 5 de três ma­
neiras podemos explicar efte domínio , á maneira do de 
humpalacio real *ou do domínio doCeomaterial <, ou do 

do-
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dominio do trato>entràda, familiaridade com o Rey dò Ceoj 
ou fobre tudo, do dominio maior ^ com que communi-
caos fegrcdos, ôc poderes, que pertencem ao mifto , Ôc 
mero império do Ceo* De tudo iftô diremos, nefte, Ôc nos 
capítulos feguintes. 

. ~i.i. •;. - '. ar. 
~t. 

CAPITVLO 1. 
» *• • 

' • - * - . • * * ' ' 

Domina o Ceo material. 
* *-

Priuado do Rey do Ceo, mais afamado em 
dominar o Ceo material foy Iofué , que che-Dominio èô 
gou a mandar tio Ctô 3 que paraíTe o foi, pe- Cco n acc,L1 

_ ra poder dilatar o dia 3 a efte grande domina- le^ $ ráu 

dor do Ceo podemos có rezam coparar o holfo nouo Iofué * 
ou lofeph que em pouco difere * quando indo enicáüoa rio •M**-***-'*1 

abaixo em bufca de hus feruosfogidosde hú homé pobre.quó 
delies muito neceífitaua,ôc faltando o dia pera chegarão ter­
mo dezejado dáquelle feruiço de DeoS * alcançou , que â 
luz dodiaduraíTe fora docurfo ordinário; portento gran­
de, ôc femelhante, ao de lofuéiNemfoy humafô Vez.âque 
pareceò, dominar o aftro fermofo dõ íôl 5 póf fíneió de fua 
inuocaçam nam mais alcançou do Senhor das luzes,qüe pa* 
rcccífe aquelle planeta claro, & efficaz, iio meio de gran­
des cerraçoens dè chüüa * a fim de poderá molher da Vil­
la dos Ilheosaffligida* enxugar as fobrepelizes dos Padres j 
neceftarias na oceafiam de fubif ãõpúlpito. No Rio d e l a - ^ 
neiro, Ôc Aldea déS. Lourenço, no meiodehumdilüuiò \ , . , 
deiagoa quéchuuiâ em todas as mais partes circümuefinhas 
alcançou: foi tam feruerite, que foy neceflaricí fazer repa­
ros , pera poder eft ârà comedindo Santo i quefe repre-
fcbtaua y com maravilha rara. Nam menor foy àmartíuilha 
da £111* do Efpirito Santo , quando eftando o Céo de 

fiij bronze 



4 6 , Recopilapamdavida do T. lofeph sAnchieta: 
bronzei -hauia feis mezes, fem chouuer, torrando d foi as 
plantas ,-ôc fruitos, por fuaoraçam, mediante huma pro­
çiífam ,fe desfez emchuüâ, êc acudioâ terra. E fam vários» 
os cazos femelhantes, qüefelem por toda fua vida. -

; *'- * ; \ -. i'. •• • » * * • " r ' i 

&zm-&&«»H»*B«-£«£>3 «s*•«*' **3 i«#"p»"P®-^ í í awíM«}^®«wi í í 

CAPITVLOII. 
• - • ' r •; T < h " 'i 

\ . . • - . • i 

Do dominio d o trato >& familiaridade que teue no 
:-Ceoimpired^:^^ 

Vários cazos 
do domínio 

-Trato > ã entrada, Ôcrfamiliaridade que teue 
noCeo impireo , foy de maneira quê cóm 
rezam lhe chamamos dominio. Naquella fa-
grada corte celeftial,"" parece que habitauá 

de continuo Andaua o corpo na terra ,nomar , nospòuoa--. 
dos, nos defertos, mas o efpiritofemprelà fobia, 5c fem**: 
pre lá eftaua 5 parecia tratar com os homens 5 porém o tf a-; 
to, que o arrebataua ; era no Ceo j! efte lheatráhja zMma 
em forma , que m ais fejpodia chamar morador db Ceo, que 
da terra. :--,,* •.- ŷ x..--:;..;•-vioí 

: / i *.- / • --^ , 

I . Sam diuerfosi Ôc admiraueis os cazos, em que foy 
quetinh» vifto em contemplaçamç como corpo em terra/Jmas.-abfor*: 
CU1 ° Cco' to todo em o Ceo. Nam tendo ainda Ordens facras ajüd£-i 

do a compor o caminho da fragofidade de forcas de<Pai?aa 
Exttfis adrai- napiacaha, foy achado , metido no-hefque^ao pede hubiaí 
Iauci$- aruore, em extafi adroirauel, fem fentído algum*Jnem 
^.,.,..».'i.^ac^das.chüuas quepaífaram , nem das vozes pfcfentcsi 

que o excitauam, porque nemo molhajamascbuuasíjjn*:oi> 
as vozes o efpertaram > foy••necejí&ia^naior còmpuííkriK 

L.i.e.9.n. s. pera tornar em fi. No Çoüegiode S.-Vicente, eraiq oras 
dc jantar., tinham ja tangido, à mezà 4 & nam apjttirecial 
lofcpfejj batendo em feu cubículo* ^fazcndoLoridài ak 

"-''-•' .;• d l -
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diligencias, nam foy achado.- Sabiam que nam fahira fora, 
•§c fufpeitando o que podia fer, abriram a porta de feu apo-
fento, & acharam aquelle morador do Ceo , fufpenfo no 
ar , quafi de meio çquado, asmaõs Ieuantadas, ôc tam 
alheio dos fentidos, que de nenhum eftrondo deu fe ; de­
ram parte ao Padre Manoel da Nobrega, feu Superior, ôc 
fegundoa experiência , quetinha delle, nam diífe mais que * 
eft as plauras; deixemollo eftar, que depois jantará. No mef- r 

mo Collegio bufcaua de noite hum Religiofo luz pera ac­
cender humacandeaj vio que reuerbcrauam raios pellas fre-
ftas da porta de lofeph; abrio, ôc achou que nam eram raios 
ordinários, fenam refplandores do Çep Tuaueis , admi­
raueis , que tinham aquelle corpo extatico, enleuadofo­
ra de todas as faculdades naturais :chamou outros Reli-
giofos, entraram a ver , ôc goza^efpe^aç^lq.tam extraor­
dinário. x ., 
,>. 2 . Outra vez fazencjo MifFamiaNofla Sennorà áa 
Conceiçam, recolhido elle e/nhum appíento junto a Igreja o uris ext*-
(fegundo feu coftume ̂ alta noite ^efpertandQ,' o com-fil Icras' 
panheiro , : fentio quefe tinha .paíTado a oraria Igreja, L.Í CAs-».y. 
& indo a ver,achou, que eftaua cm extafi , fufpei>fp o cor­
po no ar, rodeado de J a z ^ 
gloria. Na mefma Capitania foy viftoYcom m^ór efpãn" 
to na romaria que fez às fantas pegadas do Apoftolo de7 / * 
Chrifto , Thomé, que junto a S. Vicente fe veneram im* 
preífas em huma lagea 5 aqui leüadôda deuaçam do mifte-
rio, fe arrebatou com tal vehemencia de efpirito que foy 
notado, ôc vifto dé todos, abforçonèar, em meio de lu­
zes foberanas. Dizia ^Üífa na Capella interior do Colle-
gioda Bahia, quando chegando ao primeiro Memento, L.+.CÓ.»,* 
foy vifto arrebatado no a f^br tanto efpaço, que foy for­
çado ao ajudante, a conuocar Religiofos , que o pudef-
fem diucrtir.Entre eftes foy hum o Padre Ignacio de Tolo-
fza feu grande amigo, o qual gozando primeiro da maraui­
lhâ > quando pareceo conueniente chegou ao Altar, ôc ef-

pertan-



4*1 Recopilaçamdavidado P. lofeph Anchieta, 
pertando-o IhediíTe , que eraja tempo, que hauia muitos 

z:.4f.<í.»4. que fua Reuerencia eftaua na JMiífa.Na Capella de Noífa 
Senhora da Ajuda de Porto Seguro, na mefma Miífa, em 
que alcançara faude milagrofa a hum Irmaõ de noífa Conv-F 
panhia , prefente grande numero de romeiros, foy vifto 

£.j e.u.*,j. de todos eleuadodo cham , por grande efpaço, fem tor,1 

nar aos fentidos, com efpanto grande. O mefmo lhe acõi 
teceo na Capella famofa de noflá Senhora da penha no Ef«j 
pirito Santo : ao acabardeleuantar a Hoftia, 6c Caliz, fi-. 
cou fufpenfo emextafiadmirauel, em prefença dc muitos*, 
que afiftiam naquella romagem celeberrima. 

3 Entre todas foy mui notauel, extafi, que teue 
na Igreja do Rio de Ianeiro. Aqui eftando em recoihimé-
to depois da Mifla , em humretrete da Igreja velha, o viraÕ 

# primeiro que todos os meninos ,xjue hiam pera a efcola 
iauei! 4 ™ trafportado, os olhos pregados na imagem de hum Cru­

cifixo , os braços cahidos, ôc o corpo encòftado a huma 
il4,c$.n.x, cadeira, como defunto fem Vfo dos fentidos\, tiueramno 

por morto, deram noticia ao Meftre, que vindo a ver o 
portento , com outros Religiòfos, ôc fabendo por expe­
riência nam era morte , nem accidente natural, pegando 
&Mc f Sanarami , ^crecõlheramj 
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CAPITVLOIII. 
1" 

Profegue a matéria de feus arrebatamentos. 

R AM mais freqüentes feus àrrebatâmentosoutrostw 
depois da Miífas A qui foy vifto com efpari-bat2mCDt0$" 
to de todos os que lhe tinham ouuidoaqueí- jr>4,c_i;,»./: 

H le fito facrificio, em rapto admirauel em nof-
ía Senhora da cfcada , termo dá Bahia , ôc por mais que 
bateram às portas da Capella , ôc fizeram eftrondo , nam 
tornou em fi, por tempo notauel. Na mefma forma íoyL'íc']í' "A 

achado no engenho de Miguel-de Azeredo da Capitania 
do Efpirito Santo $ ôceraiftoxouza tam ordinária, que os 
que conheciam a lofeph, ja nam fe efpantauam. Todos 
eftes cazos tam admiraueis, reforcemos com o teftemu- ; -
nho autentico do notauel Varam de Deos Francifco de Ef-
calante , Religiofo de noífa* Companhia, bem conheci- hiL 

do nefta Proüincia /por fuas virtudesinfignes>que_fahiram 
a luz a feu tempos àc familiar.dc lofeph: depois de dizer 
muito de fuas raras contemplações 5 *e#<-rnitnla*, <|uc vio 
com íeus olhos o feruo de Deos no choro da Bahia arreba­
tado em o Ceo, na forma de hum Serafim abrafado .* ôc 
a cr ecenta, que aquella vizam lhe ficara empreífa nalma 
por toda fua vida. 

2 Celeberrimo foy o fucceífo da Capella de Noífa Se­
nhora , fronteira à-Fortaleza de Beretioga na barra de San-L',f,íM*s* 
tos; a efta cafinha de Noífa Senhora , fe retirou certa noite 
a orar,defpedido dos hofpedea^ueo agafalhauam. Quando 
no mor filencio da noite, tempo em que todos dormiam, 
o genro do Capitam da Fortaleza , ôcfua mulher, viram, 
ôc ouuiram hum efpeófcaculo fobre todo o natural % 
porque viram a Capella , onde oraua o feruo do Senhor, 
.,, ,. g chea 
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cheia de luz marauilhofa,que lançaua feus raios pellas abertu­
ras dastelhas, janellas, ôc portaS,alumiando todo o redor,ôc 
ouuiram mufica de vozes angélicas , fuauiífimas: ôc o que 
hemais, que querendo fahir , a experimentar , ôc gozar 
de perto , foram detidos de huma impreífam fuperior, ôc 
da mefma fuauidade do canto,fem que podeftem darpaífoj 
adiante.Souberaõ com tudo, vindo a menham,que a luz nam 
era natural , nem as vozes humanas, mas tudo portento 
diuino , ôc tiueram obediência de lofeph por fer pay feu 
efpiritual, ( qual làos Apoftolos de Chrifto na cleuaçám 
do Tabor, )que nam diuulgaffem o cazo; 

3 Efte era o trato , entrada , familiaridade, Ôc 
quafi dominio , queno Ceo tinha , o noífo fegundo Tau-
maturgo : nefta corte celefte, andaua fempre arrebatado, 

Aquiajjâ o corpo comoshomensna terra , o efpirito no Ceo com 
íhU

0
s
$
dcfpa' ^eu Deos. Aqui dcfpachaua as petiçoens das neceífidades 

dos homens tam quotidianos 5 aqui ouue o defpacho que 
X.4.CJ1 .n.à, prometeo com tanra fegurança do bom fucceífo das quatro 

nãos , que perigauam, leuadas de grande tempeftade aos 
£4wri recifes do Rio de Ianeiro? Aqui o do nauio dos Padres, que 

perecia, junto aos recifes de Vafa barris 5 Aqui o dos enfer­
mos ,que curou; o dos neceífítados que remedeou &c.Po-
rém iãp pertence mais ao capitulo feguinte. 

-Í t • 

. , , 4 .1. 
J :. 
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CAPITVLOIV. 

Do domínio maiorde to dos, com que conueniaos 
fegredos, & poder es do Rey do Ceo, em bem dos 
homens neceffitados. 

Dominio fupremõ, & mais leuantado, que . . , 
, i • , r f

 l „ Dorrmio doí 

pode gozar numa criatura mortal,fe venaofcgred0s. 
fô no trato, entrada, & familiaridade , mas 
nacommunicaçam dos fegredos, ôc priui-

legios dos poderes de Deos. Nefte vitimo, ôc fublime 
orao de dominio , foy tam infigne o noífo Taumaturgo, 
como moftramos cm todo efte pequeno debuxo,ôc mais 
por extenfo no maior tomo de fua vida : Onde tudo, qui­
to ahi dizemos, he humaperenne , ôc extraordináriacom-
municaçam , conuerfam , ôc vfo dos fegredos , ôc pode­
res reais daquella grande corte ? Porei aqui alguns dos 
mais notaueis, de que atraznamdei noticia, pertencentes 
a fuas vifoens, reuelaçoens, 6c profecia^ Os fegredosprin-
cipais do Rey do Ceo, ou fam os do coraçam humano , 
ou de futuros , ou de couzas auzentes. Dos fegredos do 
coraçam humano diífemos ja no capitulo fete, outo ôc 
noue defta recopilaçam. Dos fegredos das couzas futuras, 
ôc auzentes, diremos agora. 

t E quanto as couzas futuras, foy notauel a pro* 
fecia da conuerfam de loam Fernandes homem pedreiro. cÕSz,s°f«ü-
Erao Padre lofeph Prouincial , paífaua pella varandâ  do r

L
âS

 g n^ 
Collegio da Bahia, vio que eftaua efte official pendurando 
hum fino no campanário, difíe de baxo , loam Fernandes, J"™^™ 
fè<-mraio bem,porque vos haueis de fer o primeiro da Com- lundcs. 
panhia, por quem feha de dobrar j zombou o homem da 
f gij pro-
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profecia, porque era cazado em Portugal , ôc parecialhe 
impoífiuel, que tam de preífa morreífe a molher, chegafte 
o auifo de tam longa diftancia, tiueife elle animo de fer 
Religiofo, fofferecebido na Religiam ,'acabaífenella, fem 
que morreífe primeiro que elle , outro Religiofo., ôc foífe 
elle o primeiro por quem ouueífe de dobrar o fino 5 foy 
com tudo coufa marauilhofa o effeito, porque pouco mais 
de paífar hum mez, chegou noua da morte da mulher, pe­
dio fer recebido, morreo primeiro que algum outro Reli* 
giofo , ôc dobrou em feu enterro o fino, com circunftan-
cias prodigiofas E foram aífi; entrou lofeph no apofento 
de loam Fernandes, que eftaua enfermo, ainda fecular, 
hum dia da Conceiçam de Noífa Senhora, deulhe os pefa-
mes da mulher defunta,diífelhe, que eftaua na gloria ef-
perandopor elle, ôc acrecentou 5 a Virgem Senhora Nof-
fa me manda aqui , pera que vos admita na Companhia, 
Ôc o agradecimento que vos peço defte beneficio, que 
com vofco vfo, he que tenhais lembrança de mim , quan­
do daqui a fete dias vos vireis affiftir na prefença da mefma 
Virgem , em companhia de voífa efpofa 5 todas eftas pa­
lauras eftam cheias de reuelaçoens milagrofas; porque 
foy logo dalli leuado a enfermaria como Religiofo, ôc dê-
tro dos Ccte dias, prefente o mefmo Padre Prouincial, Ôc 
mais Religiofos, voou ao Ceo, a ditoza alma dáquelle jor-
naleiro , em cumprimento de fua profecia. Porém aqui en­
tra outra mais efpantofa, que fez meter emeonfuzam to­
dos os que prefentes eftauam , porque leuantado lofeph, 
cheio de efpirito, ôc zelo diante de toda a Communidade, 
pronunciou a pratica,ôc profecia feguinte. Padres,,ôc Ir-: 
maõs cariífimos , efte homem,queavoífos olhos acabou 
de dar a alma a feu Criador , jornaleiro, ôc cazado por to­
da fua vida, em fete dias tem alcançado o prêmio de Reli­
giofo, pera que no dia vitimo do juizo vniuerfal, juftifu 
que a cauza do Senhor, ôc juntamente a condenaçam de 
Religiofos deícuidados em fua profiífam 3 ôc alguns deftcs 

eftam 
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eftam aqui prefentes, que tendo gaftadomuitos annos nel-
la, ja mais chegaram aentregarfe a Deos de todo o cora­
çam , ôc eftes , ham de perder o prêmio da Religiam, que 
efte homem de prefente goza: ditoifto deixando a todos 
tam pallidos,como ficaraodefunto,fahio da enfermaria, ôc 
poucos dias andados depois foram lançados da Companhia 
três quefe acharam prefentes, ôc com indícios graues de 
fua perdiçam. 

3 Defta profecia.de loam Fetnandes foy confequencia p ç ^ 
outra de hum feu dicipulo, por nome Luis Fernandes. Na -deLusFcc 
quelle tempo em que o meftre ja recebido fora leuado ânalidcs* 
enfermaria, indo a vello Luis Fernandes, ôc fazendo rtfle-i 4 ^ « . Í , 
xam na barba , que lhe via tirada, ôc parece tiuera crecida, 
moftrou que cftranhaua. A efta acçam acudio lofeph com 
profecia , como de zombaria , porém prodigiofa : & vos 
eípantaiuosdas barbas lhe diífe, pois botai as voíías de re-
molho , que pello mefmo efquamel ham de paífar. Enten-
deo Luis Fernades o onde atiraua,que era o hauer de fer elíe 
tãbemReligiofò,ôc rcfpódeo grades dois impedimétos ha nif-
fo entendeoo damulher,porque eracazado,ôc o de huma 
filha chamada Maria, a quem nam tinha dado eftado Aqui 
tornou entam lofeph : ambos eífes impedimentos fe 
ham de tirar , quando Maria forpcra a-praia , ôc o diabo 
vos quizer leuar ; ficou confuzo Luis Fernandes, nám en­
tendendo o que feria. Moftrou-o pouco depois o fucceífo 
raro; porque eftando em hum theatro , fazendo figura de 
rufiameftragado , ôc querendo fahir hum diabo da boca 
fingida do inferno pera leuallo, lhe trouxeram recado,que 
fua mulher eftaua efpirando 5 deixou o theatro , acudio à 
defunta , ôc vai tirado o primeiro impedimento ( quando 
o diabo o queria leuar, ) paffados poucos dias pedio hum 
homem por mulher fua filha, que leuou pera a praia onde 
rhoraua, Ôc ficou entendendo entam que eram tirados os, 
dous impedimentos, hum quando Maria foy pera a praia, 
outro, quando ò diabo o quiz leuar. E ja fem mulher^ fem 

giij filha 
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filha fe foy lançar aos pés do Padre Prouincial, pedindolhe 
puzeííe cumprimento a fua profecia, foy recebido na Com­
panhia, ôc nella hum varam fmgular. * 

4 Partiafe fendo Prouincial da Bahia v̂  pera vifitar, 
Pernambuco, Ôc dcfpêdindofe dos Religiofos-, abraçou o 
Padre LuisdaFonfeca, ôc diífelhe,Padre amigo fiquefe en­
tre tanto embora , que eu tornarei a bufcalo. porque ha 

Ly M » /de fer meu companheiro nefta viíita.Os que ouuiram ficarão 
perplexos, porque o Padre Lüis da Fóflíeca / nam podia 
fer companheiro, fem que vieífe parente de Roma, o Prouin­
cial embarcauafe , como podia fer companheiro na vifita 
prefente ? Viramno logo os que duuidaüam-,porque depois 
de contraftarmar , Ôc ventos, paífante de hum mez , tor­
nou a arribar à Bahia , onde tinha chegado nauio que trou­
xera patente de Roma , pera o Padre Luis da Fonfeca, foi 
logo nomeado por companheiro, ôc reconhecida a profe­
cia do feruo do Senhor , & acompanhou*^ na vifita. 

' j . > . J - • 1 . . . ' - • • l ) 

couzas futu-
ras. 

•H t&esi-MB eí>im-s®»*»-}»»mmm-mmmmmmmmmm*&me*ií#» 

CAPIT.VLO 'V!"ÍS 
• • • V xHX • f j ; : ; . ; *j 

De caZosfemelhames* 

Segredos dc i yjfÊiMMM STAVA enfermo grauemente em cama o 
Padre Francifco Pinto da îGompanhia de 
Iefu , ja com aprefto preparado pera fer vn-
gido. Eis que chega a viíkallo o Padre lo­

feph, Prouincial que entam era, abraça-o-, ôc denuncia-» 
p ríâlifeo l h e a P r o f e c i a ftgwnte. Voífa R euerencia queria hirao Ceò 
Pinto. a maõs lauadas ? Nam ha de fer ztiiyfouga tthtrefratmè* t 

rem muito que paífar primeiro, nam ha de morrer morre 
folgada , antes delia ha de paífar grandes trabalhos •> Ôc 6f* 
uar muitas almas : leuantefe voífa Reuerencia, óevà dato 
as graças ao fantiffimo Sacramento, 4jueeiie lhe concreto 

faude 
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faude Efta he a profecia celebre, cheia de muitas profecias 
de que fazem mençam os Authores , que efcreucm o 
martírio defte Varam. Prometenella,queha de viuer 
vida larga 3 longa tibi reflat via sqieefta vida nam ha 
de fer folgada 5 que ha de faluar muitas almas 5 que ha 
de ter grandes trabalhos , ôc morte violenta Tudo mo-
ftraram os eífeitos marauilhofos , que mais largamente 
defcreuemos no tomo maior defta vida , porque elle 
viueo trinta annos depois da profecia , padeceo grauiífi-
mos trabalhos , faluou grande quantidade dalmas , Ôc 
morreo por fim morte nam folgada j mas violenta , qual 
foy a do martyrioinfignc. 

2 Confultou o por carta hum amigo feu , à cerca 
de huma jornada queemprendiapera Roma,o Padre Luis s'cí'f 

da Fonfequà , porque daua cuidado fua pouca faude pera 
tam longas vias 5 refpondeo com as profecias fegintes, ac-
commodadas ao intento do que o confultaua : o Padre Fõ-
fequa , diz, vai aonde o Senhor o manda, Ôefupofto que 
partio enfermo, no difeurfo da viagem fe achou melhor 5 
ainda que com incommodidades, chegara a Roma, con­
cluíra os negócios, queleua , a gofto de todos, Ôc torna­
ra onde Deos lhe tem aflinalalado o fim de feus dias j pois 
que Deos aífi ordenou, neccffario He,.gue nos ajuftemos 
com fua diuina vontade; toda efta repofta foy humeom-
pofto de profecias, que logo o tempo foy moftrando 5 por­
que fe foube, que no mar fe achara milhor, chegara a Roma, 
concluirá os negócios a gofto de todos, ôc tendo chegado 
a Madrid, deu fim afuasperegrinaçoens, acabando, a vi­
cia*» * y-* ? r.rlV;- ' : f- SL'p ':nq :.< *'OÍLL . 
ux- Í 3 a Tratauam os bárbaros dáquelle feu fertam* onde L•* < 7 »• 9 
eftaua por reféns das pazes, fazer pafto decertps Portu­
guezes, que tinham tomado em guerra , ôc nam chegaua 
opreço concertado de feurefgatej acudio ao triftieeftàdo 
dos miferaueis, ôc com efpirito confiante doXeo» pro;-
meteo aífi aos bárbaros 5 o diafegúinte, quando o foUhsr 
-7 §ar 
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gar a tal lugar no Ceo 3 moftrandolho com o dedo, ha 
de chegar o preço do refgatè, ôc ha de fer efte , tais>, òc 
tais peçasdefcrramenca,( que he o dinheiro mais eftimado 
daquell as partes) enppenboulhe a ifto fua cabeça , porque 
faltando, lha quebraftem» Tinham eftes bárbaros a lofeph, 
em conta de Payé, quequer dizer profeta dos Chriftãos, 
contentaramfe com a promeílade tam boas peças 5 viram 
elles o cumprimento ,ôc ficaram liures os affíigidos Portu­
guezes. 

4 Queixauafelhe outro aífligidõ nefte mefmo deferto; 
' que o bufcauão aquelles barbaros,pera fazerem banquetes de 
fuas carnes ; compadeceofe de feu perigo, mas diífe, nam 
temais,, tende bom animo, que,á menham a eftas mef-
mas horas haueis die achar em tal parte huma canoa apré-
ftada , meteiuos nella , que haueis de cfcapar dos den­
tes deftas feras. O effeito moftrou a ceteza da profe*? 
C Í a , ' -"• "*-: * •••* -'•-.• '• •..yã':X'X ç , . -yx > 

5 Hiamcertos Toldados,'feceofos do que hauia lhede 
fuceeder na empreza -dà guerra ';ha que eram mandai 
dospello Capitam mor do Ríóde Ianeiro *, aparte diftante 
alem do Cabo frio. Àninlou-os ocommumpay deaffli-
gwíos> diffdhcparti embora,que haueis défazer hum feito 
heróico 5 foram, jchegaram, & v-encerai» corno lhe'diífe: 
porém nam foya Vicloriaàníaior marauilhâ /porque ale 
delia teue reuelaçam do diá y & hora, em quie acontecia, 
ôc quando voltaüam viclfèfiofõsyacharam > no caminho, 
carta do mefmo^Pad#efi*qüerel^£auâtudo o fuceedido, 
ôc fuas circüftaneiâs,c orno fe prefembas ©uuira,&íQujuéhc 
maior efpanto, que na Cidade o tinha publicado, dopait 
pito, contando o confliéco:; modo i ôc circunfiancias no 
rnefirío tempo em que acontecia/ yqzyj yxAr: x.n\tx- x) 

L c «s r ; 6 Eftando «t» Sv Paulohuma noite de frio ao>fbg<>, 
.j.í.i.» . *Jiflfecom,Q zombando aos Religiofo^ olhais dizem as vc-

manque hei de ferProuincia%areccaiuos a ms boàsf.oafta* 
eftas pefa tal câ#ga /Dizsejfoihais,quehriüeferTRffáor da 

Ba-, 
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Bahia \ vira patente , porémcu , he certo queonam hei de 
fer.Tudo foy verdadeiro, feio patente pera fer Reitor,ôc nam 
o foy ; veio patente pera fer Prouincial, entam o foy. E- z < 4 c't,nV 

ftantfeaífentado ao fogo occupado na confiífam de huma 
Jndiai na Ilha que chamam Taparica, três legoas da Bahia, 
teue-neuelaçam dascircunftanciasdo Prouincialado, por­
que querendo o dono da caza , melhorallo deaífento, diífe, 
que-peta outro feria chamado breuemente, que mais pena 
Jhe dauai ôc foy porque paífados poucos credos , recebeo 
ca rta do Padre Ignacio de Tolofa , que o chamaua, com 
pateatede Roma', que entam chegara, pera fer Prouincial, 
como em effeito foy. Na Aldea de Réretigba , na mefma 
forma diffe aos companheiros , que logo feria chamado 
pera grande trabalho , (entendia o Superiorado da caza) t s c6*A-
quando menos fe imag inaua , chegou carta do Prouincial , 
em que lhe ordenaua , tomaífe fobre fi a dita carga. E fi-z,.j.c.i3.«.i. 
na lmenteacabado e f te gouerno , fora do efperado, fen­
do jade muita idade , & d o e n t e , tornou afer auizado 
d o C e o , que hau iade fer Superiorna mefma caza , aífi o 
diífe, af im conueniente ,àosquehabitauam c o m elle, ôc vi­
ram eftes o effeito c o m efpanto. 

*& {*3 «W ̂ * - » x # 3 € * a * * ^ ^ ** 

! CAPIT VLO VI. 
"í 

Continuam as profecias de coutas futuras. 

R A N T E À V A M o pay ,Ôc a m ã y huma 
donzella filha f u a , ja defefperada da vida; 

; entrou o Padre lofeph a confolallos,ôc olha- Profeciitie 

^^|lííWS-awH4 do perahum,ôc outro, lhediííe.nam choreiscouzasfum, 
voífa filha , que nam ha de morrer 5 ainda a haueis de ver'"' ' 
cazada: porém aparelhamos v o s , tratai de voífa alma, por-z .3 .^. , . r. 
aue ambos haueis de morrer primeiro , Ôc cedo 5 & vos 
^ h Ma*» 
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Manoel de Oliueira, ( aífi fe chamaua o pay) a vorTamòr, 
te ha de fer antes de hum anno. /Tudo ouuiram òs circun* 

t-y c.hn, 13. ftanres , ôc viram o effeito à rifca. Eftaua ja coma çandea 
emama5 , ôc chorada de toda a familia huma matrona 
Innocencia Dorea, foy vifitalla , & diífelhe em'prefença de 
muitos, ninguém chore aqui,-quenam ha de morrer a 
enferma 5 aífi o creram todos, ôc foram elles outras tan •> 
tasteftemunhasdefuafaude milagrofa, queixauafc-Squxro 
morador da Cidade da Bahia do defçmparo de Tua.bazá, 

z.Vi». 9 porque eftaua efpirando fua mulher 5 confolouo,c ôc diífe 
nam choreis bom velho, que tendes mulher peratoda vof-
fa vida , ôc ella vos ha de enterrara vos , Ôcnam vos a el­
la ; ôc entrando à enferma , lançoulhohumabcnçam,deu-
Ihea beber hum pucarode agoa , ôc ficou fam,viuendp 
depois quarenta a nnos, ôc enterrando ella primeiro ò ma 
rido. A outra enferma femelhante, chegada ao fim da vida, 
ôc fem juizo , poz a maõ fobre a cabeça , reftituiolhe de 
improuiíb o juizo, Ôc logo a faude: , J, ry >xx. : < ,< ( . j 

1 Soube outra vez, que eftauani em huma Aldea dc 
z.5.,.9.». é.Reretigba, defconfolados os Religiofos pella perda de hõ 

Varam infignedos principais zeladores das almas, o Padre 
Diogo Fernandes , aquém tinha chegado huma graue doe-
ça ao vitimo da vida5 caminhou quinze legoas, a pé ,da 
Caza do Efpirito fa nto, onde fe achaua, entrou na Aid ea 
fora do efperado , ôc primeiro que tudo certificou os Reli­
giofos , quetiueíTem bom animo, que nam hauia de mor­
rer o enfermo 5 ôc logo pondolhe a maõ ceifou ornai que 
padecia , ficando aquelles Religiofos, cheios dc alegria5ôc 
voltou á fua morada. Eftando namefma Aldea demereti-

L e n gba, profetizou a vida de hum índio chamado lofeph, que 
.5.«. Í -«M. c f t a u a e m o u t r adiff c r e n t c f c o m c f t a spj^yjm-• qUccfcrcueo 

ao Padre Hieronimo Rodrigues; Padre meu nam tenha 
^ ^ cuidado,queeuencommendeiaDeòsaIofeph,6cnamha 

.,.e.i.*.4. d c m o r r c r t c o m o e m effeito nam morreo. De fi próprio, 

(querendo çpnfolar os Religiofos do Collegio do Rio.de 
Ia, 

http://Rio.de
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Janeiro, que na'oceafiam de huma grane >ôc mortal doen­
ça fua ,-andauam triftes, chamando os Padres mais ami­
gos, diífe,nam feéntrift eça ninguém, que eu nam hei de mor­
rer defta , nem nefta terra , no Efpirito Tanto me efperiam 
meus vkimos dias. O mefmo pronofticou na Bahia, quan- L c ... 
doidiíle ao Padre Gregorio Serram , Vade P^ater iauia 
poflea locus>nos confunget, fignificandolheolugardamorte, 
que ambos hauiam deter , que foy no Efpirito Santo ̂ aon­
de ambos foram fepultados, na Capella da Igreja dà Com­
panhia. E finalmente de fua morte teue diuerfas outras" ,/èC1;4*> 
reuelaçoens, com circunftancias de lugar ôc tempo,princi-
palmenre aquella mais notauel, quando diífe a loam Soa­
res , defpedindofe delle no porto da Villa do Efpirito San­
to. Amigo, ja mais vos nam verei nefta vida , vos me 
vercisa mi, nefte mefmo lugar, mas eu entam nam po­
derei falíamos. O cumprimento defta notauel profecia 
vio depois loam Soares quando no mefmo porto 
lhe foy moftradoo corpo defunto de feu amado Padre, no 
meio da proçiífam funeral , com circunftancias graues. 
Trataua o enfermeiro de certo Collegio, dc dar a Vnçam 
vitima a hum Irmaõ doente .-mandou nefte tempo o Pa­
dre lofeph , que efperaífe hum pouco , fez oraçam, ôc 
acabada ella diífe, namheneceflaria Vnçam que nam ha 
de morrer 3 parou o enfermeiro, ôc juntamente o mal, que 
padecia o doente, ôc viueo depois muitos annos. 

i Na Villa de Santos fubio ao púlpito,cheio de zelo do L M . „,„ 
feruiço de Deos,ôc auifou delle o Capitam môr5ôc ao pouo 
todo que eftaua prefente na forma feguinte. Senhores naõ 
deixeis partir dous nauios que eftam de verga dalto , pera 
fazer viagem aos Portos dos índios Carijos, porque nam 
he vontade de Deos que vam a enganar aquella pebregen-
te , ôc tirallos com engano de feu natural , alies haueis de 
Ver a vingança diuina, porque ham dc morrer defeftrada-
mente. Diífimulou o Capitam , mas nam o Ceo, porque os 
nauios fizeram mife rauel naufrágio, ôc de todos os que hiaõ 

h ij em 

Z.4.-;.!•.-0.4 



4o RecopiUfam da vida do P. lofeph ^Anchieta: 
em ambos elles, efcaparam fomente dous por mifericor-
diadiuina 5 cazo notauel, que meteo em confuzam toda 

i.j.f.4»i ^Yi|ia, Auifou ahumFru&uofoda Cofta, morador em 
S. Paulo, que nam fahiífe da Villa de Santos, porque hataia 

ibid. de fer morto: Defprefou o auifo , ôc experimentou o tri­
fte homem huma morte infaufta, & violenta. O mefmò 
aúifo ;deu a Balthezar Fernandes, que viuia em mao efta­
do com mulher cazada,que o hauiam de matar ; Refpon* 
deoobftinadocom hum diíbarate, morra gato, ôc morra 
farto : pois apparelhaiuos,lhe tornou lofeph,porque daqui a 
finco dias vos ham de acabar a vida : Nam defiftio o mal 
aconfelhado peccador , ôc experimentou o fucceífo a* 
traz. 

z-j.f. 4.«i-*« 4 Queixauàfe hum pay, que tinha filha ja de ida­
de, Ôc fentiafe de nam ter dote pera lhe dar. Refpondeo nam 
vosdé penaifto AluaroNeto , ( aífi fe chamaua) quevof-
fa filha nam tem neceífidade de dote5 tirou daqui o homem 
que fua filha cedo morreria, Ôc moftroulho aífi o fucceífo, 
porque morreo em brcuiífimo tempo. A hum Francifco 

L,1 ei.» z. Velho , morador de S. Paulo , leuou de fua caza pera S. 
Vicente, quafi violento, dandolhe a entender, que era aífi 
Vontade de Deos ,ôc no fim do caminho, entam lhe diífe, 
o porque eu vos trouxe comigo he, porque nam perecef-
fes também no caftigo que o Ceo permitio, ouueífe em vofi. 
fa caza , na qual deram os índios brauos , matando mui­
tos delia, Ôc catiuandooutros $ ôc fe eftiüereis prefente, 
também hauicis de morrer. Pedialhe huma mulher , que 

L ,c. 10 WlJ
meláçaffe humabéçaõafua filha5Refpõdeo,antesefperoque 

ella ma lance a mim, daqui a poucos dias, porque ja nam 
he voífa-.Pontualmente morreo a criança no tempo dcfti-i 
nadoôc deulhe as boas nouas lofeph, que aozaua de Deos. 
Semelhante foy o cazo feguinte, porque a outra morado? 
ra de S. Vicente, que lhepedia também a bençam pera hu* 
ma filha, refpondeo o mefma, mas com mais efpanto , 

por* 



Liu. III. Cap'. VI. 6t 
porque eft ando a filha fam, naquelle mefmo dia morreo, 
deixando atônitos os Pays. , . -b 
[Hüipíj C aminhando as ferras Íngremes de S. Paulo, en­
controu hum índio, ao parecer valente ,ôc bem difpofto > J' 
poz os olhos nelle, & mouido de efpirito profético, diífe 
ao companheiro, efte Índio ha de morrer logo, heneceífa-
rio bautizallo , cathequizou-oatodaapreífa,bautiz0U"O, 
ôc em breue tempo morreo. A certo homr,m que fakara cõ z»4 «• 15.»i. 
a palaura de entrar na Companhia , dizendo que entraria 
nella em Portugal, ôclà queria hir morrer, pronunciou a 
fentençafeguinte; Dizendo, a Portugual hireis vos , mas 
voífa morte nam fera là, nem na Companhia , mas no 
Brafil, ôc da maneira que merece,quem vira a Deos ascoftas, 
ôc tudo foram profecias certas, porque chegou a Portu­
gal, mas nem morreo là, nem entrou na Companhia, mas 
tornou ao Brafil, ôc a morte foy dcfeftrada, no fertam no 
meio de matas efpeífas, errando o caminho, acabando a 
vida triftementej ôc foy depois feu corpo achado jamirra* 
do a o pé de hum penedo; 

« ^ e * H * j í*»*8«-8W-e»í»"*«*-t»^ 

CAPITVLOVII. 

Varias outras profecias de cou%as futuras, & rara 
facilidade jeomo as obraua. 

*. 

R A tam rara a facilidade de fuas profecias, 
quê parece trazia auinculada a mefma om-
> nipotencia diuina. Três profecias juntas com* 

^ ^ m u n i c o u por huma vez, a feu Superior o1-1'?**' 
Padre Manoel da Nobrega, quando delle fe apartou no 
fertam dos Tamoyos, ôc todas três experimentou Nobre­
za ferem verdadeiras* Primeira, que naquella noite entra-
a ~ h»j ram 



62 Rtcopilaçam da viciada F. lofeph A chie ti, 
ram os bárbaros a Fortaleza de S. Vicerite;,ímatafamttrjCa-
pitam delia , ôc leuaram catiua fua familia Segurídavque 
morrera fulano amigo de Nobrega) por Idefaftre desuni 
carro, Terceira que chegaria hum<Ga}iam dorReyno car-

Lic » regado de fazendas. Naquella Tua concedia celebre > de S. 
Vicente nas mefmas troua-s, hia inxerindo profecias acco-
modadas aos fucceífosr que hauiam de ter as figuras, que 

f"$:H'"ll: reprefentauam o acio: A hum pronofticauaua que hauia de 
fer Tua morte infelix, como foy 5 aoutrodiftrahido, que 
fe hauia de emendar , ôc reduzir a melhor eftado , ôcç.fê-
melhantes outras, ôc tudo fuccedeo, como fe ja o viraconí* 
os olhos, ôc com effeitos admiraueis, que foram exemplo 
a muitos , ôc caufaram efpanto. A huma matrona profe-T 

tizou ; que logo teria eonfigo o filho , que andaua auzen-
te«, ôc por quem fufpiraua , com circunftancias, ôc effeito 
marauilhofo. A hum homem que trazia humpelouro,je-7 
cebibidoem guerra,metido em huma perna, com mole-
ftia,oc dores,difTe , cjue efte lhe hauia de faltar fora quando 

•Sobre hú pc- algum dia fe viífe na lagea da barra do Rio dc laneirojôc foy. 
profecia notauel, porque paftando dahi a annos, por aquel­
le lugar, Ôc leuadode huma onda , aquelle mefmalagea, 
faltou fora o pelouro, Ôc ceifou a aftlicçam. 

Lyci.f,.*. 2 Aos moradores de Santos profetizou, que pre-
paraífem a fortelcza , porque a tal tempo hauiam de vir 
Coffarios a deftruhira terra 5 & no mefmo tempo entra­
ram , combateram a Villa , pofto que fem effeito con-

ibd. M. fiderauel. Diífe mais, que hauia de chegar do Norte em 
tal dia hum nauio carregado de vinhos 5 ôc viramno aífi, 
com alegria aquelles moradores neceífitados defta" dro-

ihà.n 10. ga Que hauia de cazar certa donzella , com circunftan­
cias nam efperadas; ôc viramno os pays com gofto da fa-; 

z.j.c:.4«.i2.milia' que hauia de chegar . elle mefmo partindo de San­
tos , a Cidade do Rio de Ianeiro, dentro em doze horas; 
ôc outra vez em menos,fendo diftancia de quarenta legoas 
diíficultozas, ôc fuccedeo aífi com paffosmilagrofos. Que 

hu: 
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huma Matrona hauia dc parir hum filho, ôc que elle mef- ^ f- <* »•* 
<moo hauia dé bautizar, ôc tudo foy com effeito.nam ef- lh-.in 

perado. Que dous nauios fe hauiam de perder, Ôc ficar del-
\çs liure hum fô homem milagrofamente. Que certo mo- Li «•"•••*• 
rador chegaria a terra, ôc que outro hauia de morrer. Que , 
dous nopiços hauiam de fer defpedidos da Companhia , ôc 4 c * *' ' 
.aífi fe cumprioi ?'•->••• ;>?• 

SJÍ3Í >,. A hum enfermo Religiofo da Companhia manda/M».7< 
íqu^ fe Íeuante>và à Igreja , faça oraçam , ôcyenha fem fe­
bre,&cfam, affiofez, com milagre grande. Profetiza, Jh'd-"'9, 

vqiic huma nao ha de fazer viagem a falúamento, coniiWjiU< 
circunftancias extraordinárias, Que hum Irmaõ Religiofo 
ha de chegar ao Rio de Ianeiro , ôc morar nelle certos 
annos, ôc dias, fuccedeo â riíca. 

4 Que outro Irmaõ noífo ha de cahir em doença graue,L 4 f-10•* í 
ôc que outro ha de arribar. Quehuma mulher, fendo cazada 
em Europa, ôc nauegando pera o Brafil, em bufca do ma­
rido que tinha no Rio de Ianeiro, ha de hir arribada em 
Angola, ôc que là fe ham de encontrar ambos, fucceífo ef-
pantofo , Ôc nam imaginado. Que outra mulher catiua pel­
los bárbaros, ha de fer liure, per modo, ôc cazo nam efpe- íbid.n*. 
rado. Que hum peccador fc ha de conuerter com mais efpã-
tofofucceffò ,que outro nauegante ha de arribar à Bahia, nfd.nfô. 
Ôc cazos milagrofos defta arribada. Que a Fortaleza da7^-*-»« 
Barra do Rio de Ianeiro, depois de acabada, ha de fer co­
mida do mar, com effeito extraordinário , ôc efpanto dos 
homens. Que hum Religiofo, ha de aprender lingoa Bra-/**w.»z. 
filica em breuiífimotempo, afim de ajudar os índios. Que 
cftc mefmo fe ha de ter na caza do Efpirito S. quatro mezes s '** 
fora de todo o imaginado. Que hum índio reputado por 
mortOjha de viuer por muitosannos.Que hüa mulher auzen- L S # 7 n.y 
te ha de fer alumiadaemhum parto perigofo , dizendo ao 
payofeguinte: Ide , que vos aporta , ôc ella parida , tudo 
ha de fer hum 5 O ponto eftà, no tempo adiante , por­
que voífa filha ha de ter os três partos feguintes peioresque 

*U 
n.t. -



64 Recopilaçam da vida do P. lofeph Anchieta. 
efte , mas òs quefe feguircm, todos feram bem àfortuna-

ibdn dos Viôfe tudo com effèitos notaueis. A lium^ReKgiòfb 
pronofticòu os trabalhos-,'qué pello tempo hauia de pade­
cer, ôc todos vio ,ôc experimentou com fucceffos raros. 

z.j <r.io »»j. De outro homem profetizou ávida, ôc fúccéíTos nam1 rrria*-
ginádòsv De fi mefmo profetizou diuerfas vezes-; ---que ham 

L!c'li'"y* hauia de morrer, cm enfermidades que teue. perigòías-, 
com effeitos raros : ôc todas eftas grandes profecias, ôc tfhui-. 
tas outras que deixo por-femelhantes ,; deziavéntrefaMlan^ò 
com os homens com facilidade rara , Ôc comorcouzas qfce 
nam tinhammiftcrio; mas com affombrò dos que notáiíálÕ 
oseffeitbsdellas. Í P —v --

«Í>3 ê*s •£*?• m e*a £*3 -ÊÍ̂ Í KM-£*Í mmmmv&mmmm 

•'T* CAPIT V L O V I I I : : ; ; ™ 9 ^ 

Reuelaçoens •,& vifoens de coutas notaueis.xxx 

A s couzas auzentes foram nam menos ad­
miraueis fuas reuelaçoens , ôc vifoens. Eítã-

Profcdas de >J iJ^KJ^ ^° nc* Collegio de S. Vicente, lhe foy com-
S i ; Immk municado do Ceoomartirio da índia ca-
do Mi.d.io z a ( j a J qúe no fertam diftante trinta legoas, mataram os 

bárbaros , por defenfam dacaftidade, ôc das circunftan-, 
L.t.c.xy n.x. cias da crueldade, qüe com ella vfaram. Foy à Igreja , dif-

feMiífa por ella, de huma Santa Mártir com íeu mefmo 
nome : Ôc perguntado de feu Superior por efta nouidade$ 
refpondeo , que diílera Mifla por fullana, nomeando a ín­
dia , que naquella mentíamfora martyrizada , a maõs de 
hum Tamoyo bárbaro , por guarda da Lei de Deos, ôc da 
caftidade, ôc que fubira logo ao Ceo, ôc tudo fe foube de«; 
pois por relações certas.Difíe outra vez Miífadia de S.Ioaõ, 
outauadafeftado Natal por hum defunto : foyeftranhado 
ôc perguntado pello mefmo Superior, porque rezam diffe-

ra 
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rà Miífa de defunto em dia feftiual? Refpondeo s porque 
nefta noite paíTada,faleceu em Itália no Collegio da Compa­
nhia de Noífa Senhora doLoreto, hum Sacerdote condif-
cipulo meu 5 ôc quis ajudar aquella alma com efte Sacrifí­
cio ; acrecentando, que quando chegara na Miíía, aquel­
las palauras, omnis honore gloria , voara ao Ceo. 

2 Na mefma forma eftando cm S. Vicente , teueL , K ~ 
reuelaçam da morte de Bertholameu Gonçalues Irmaõ da 
Companhia de Iefu ,que falecera na Bahia, dizendo Miífa 
por fua alma, no mefmo tempo em que paífouda vida eftan­
do auzente duzentas,Ôc quarenta legoas. No mefmo facrifi-L *•-* * "i%-
c i o da Miífa , teue outra vez reuelaçam da m o r t e de hü índio 
appl icou o va lor delle por fua alma , ôc acabando diífe ao 
ajudante , que era paífado da v ida , que rogaífe a Deos por 
fua alma. A u z e n t e quatro legoas da Vil la de S a n t o s , t éue^j .M-»**-
reue laçam da m o r t e defeftrada de Francifco Corrêa , que 
fuceedera repentinamente naquella Vil la, foy celebre a reue­
laçam dobrada , quando eftando em S.Vicente, mandou 
auifo a Izabel da Cofta , que moraua no porto da Bere-
tiogade duas couzas 3 primeira que feu marido era faleci­
do no Rio de Ianeiro , por quarenta legoas diftante no 
mefmo dia,em quelâmorrera jfegundajqueimportauafairfe 
logo , logo , do lugar emquehabicaua , por cuirar hum 
perigo graue. Acolheufe a mulher de noite, ôc vindo a me­
nham , foube que o gentio brauo , dera aífalto naquellas 
praias inefperado , Ôc lcuara catiuos todos os que alli afíi-
ftiam. Por impulfo diuino huma madrugada depois de di­
zer Miífa, chamou hum companheiro a toda à preífa , 
poz-fe a caminho de dezouto legoas, até certa Aldea,achou 
hum índio Principal, que era em paífamento. Confef-
fou-o, ôc acabando dedarlheabfoluiçam , deu elle a alma 
a Deos, como fe fô por ella efperara, ôc com finais de pre-
deftinaçam. 

3 Vio que eftaua efereuendo huma carta cer­
to Irmaõ, perguntou pera onde /Refpondeo pera Liíboa 

i a 



66 RecopiUf-n; Javid* do P. hfepb-sAmhieta: 
Qu cri»or-a huma írmaã minha Diífelhe IrmaÕ meu,ide vos fazer 
p/JoTduó voífo offieio , a voífa irmaã mandailhe cartas aoCeo.Falou 

ao certo, porque pafiados poucos dias , chegou recado 
QuecftauaV qüe falecera em Liíboa aIrmáâ'dáquelle Religiofo. Eftan-
pngo bú cj0 n a fua celebre peícaria de Maricaa denunciou ao com-
*™S"M.»*7panheiro , o perigo mortal, em que na mefma hora fe 

achaua , diftante fete legoas. Na caza do Efpirito fanto, 
SmwMh^teuevifam fuperior repentina de hum homem , quedeixã-
homicidio. ^0 m o r t o a outro vinha fogindo à juftiça, chamou o por-

c i teiro , mandou que foífe eíperar aportaria , que hauia de 
vir aelía hum homem homeziado , que o rccebeífe com 

Qurh uiam diligencia • Aífi o fez. Teue o mefmo conhecimento, que 
riosTviiil* andauam no mar inimigos Coffarios, que hauiam de vir 

acommetera Villa , mandou de repente ao porteiro , que 
L,$.c 9***-3foífeà torre , ôc deífe rebate com ifto aos moradores, que 
Quecftau;m^eítiueífe em velai porque logo teriam inimigos. Vieram eftes, 
nciíosioida- mas fem effeito , pella preuençam que acharam. Na mef-
ios cerca;os • *i . 1 /~ 

^ inimigos. m a maneira outra vez, mandou recado de repente ao Ca­
pitam da Villa , que mandaffe tocar alarma, porque vi­
nham inimigos perto da cofta 5 com effeito vieram , fairaÕ 

t./.í.w.»./. em terra , masfemdamno notauel. Na mefma Villa, eftan­
do no púlpito ficou fufpenfo por hum breue efpaço, como 
em rapto , ôc nelle teue huma vifam celefte , da qual tor­
nando em fi , diífe, rezemos todos hum Padre noífo, ôc hu­
ma Aue Maria , por noífos Irmãos que andam na guerra, 
porque a efta hora eftam cercados de inimigos, em grande 
perigojnotoufea hora, ôc paffados dous mezes, tiueram 
nouas do fucceífo como entam o pintara. 

CAP. 
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CAPITVLOIX. 

Varias outras outras reuelaçoens de couZas 
V5-,Ü; aumentes.1 

r ; • - { - n í : "1 

coufa. au-A R T I RA da Capitania de S.Vicente, gtn-l^f*'* 
te de guerra contra os Tamoyos,grande nu-zentcs 

mero de legoas pellò fertam dentro , namr . 
^ouue noua alguma por largo tempo 5 porem 
lofeph profetizando, diííe. A efta hora em que renJc-

que eftamos, renderam os noífos a Aldea dos inimigos sé "Xide» do°s 

morte alguma, de noífa parte ; ôc acrecentou, no dià dai,,imis°-
menham virá o recado do fucceífo , & tudo viram aquel-^ 
les moradores, com efpanto de todos. Hauia ja dous me­
zes noutra oceafiam que tinha partido a lugar mais remoto 
do mefmo gentio outra eíquadra , daua cuidadofúa tar-
dança; eftando pregando do púlpito na Villa de Santos, 
alegrou o Pouo, ôc diífe5 dai todos graças ao Sefihor pellá2™V«"^ 
vidtoria que agora alcançaram' os noífos dos inimigos. Vie *°1,a-
ram os foldados, ôc certificaram fer a dita victoria no mef­
mo tempo cm que profetizara. Chorauahuma Paula Fer­
nandes , moradora em S. Paulo a morte do marido áu Quehe mor-
zente nas partes de Europa 5 entrou a confolaíla j ôc diífe -X)*'u%t. 
vofto marido nam he morto , cm hum tal dia como eftenaBdc$-
em que eftamos vos ha de entrar pella porta dentro : foy 
marauilhâ grande, poroqueem dia femelhante, vio a mer­
cê do Ceo. A outra matrona de Santos chamada Càthe-Que nam he 
rina Monteira , cujo marido era tido por morto na gúéthiJXcaXri 
do fertam , profetizou em primeiro lugar , voífo marido na monteira-
nam he morto; em fegundo ficou ferido em hüm braço , L f o ^ 
mas nam he de cuidado. Chegou o homem , contou o iuc~ 

ii j ceifo 



68 R ecopilaçaip da %>ida doT?. Ijpfeph An chie tal 
ceífonaforma que diíferano m e f m o t e m p o , ôc lugar. Na 

z , 3 ' f , I ° ' M 0 mefma Villa, diífe a mulher de loas» Fernandes que t i ­
nha ido em femelhante guerra, ôc corria fer morto , nam 
tendes que chorar, q ú e n e m voífo-rnáridò nem algum ou-

Qucnióhc tro dos que foram , he m o r t o s daqui a três dias te-
ToTutnfn- reis certeza do que vos digo i rnoJtrouoafft o effeitspi M 
dcz x Mais admiraueisforam as reuelaçoens, com que 
L e.u.n.y. f°y üluftrado em femelhante expediçam maior ; tinha par­

tido , fete annos hauia da Villa de S. Paulo , Ôc das circun-
Reueia$o:n$ uefinhas, hum exercito sr ande, afazer guerra a-os f̂earibar 
fora.nígucr TOS, cm fçrtocns r e p i n t a d o s , nam hfliua em todo "efle 
anno"1*7 t e m P ° noticia delles , vieram afer tidos por m o r t o s , tjin-

t o q u e acabados osfete annos , faziam os intereílàdos *in-
uentarios da fazenda, que delles ficara, & as mulheres' tidas 
por viuuas , tratauam de nouos çafa-mentos; A cflà tam 
grade perturbação acudio por m e i o de profecias notaüeis. 
Subio hum dia ao púlpito,promulgou arçfoluçaõfeguijntej 
tedp o exercito que foy ao fertam , h e v i u o , da parte de 

Dcupcii-ío ^cos v o s a u i f o , q u e n a m trateis de nouidades , porque 
pt.i io qjc e m breue tempo o tereis nefta Villa : mas he ncceífario 
uos. c o m tud o encommendal lo muito a D e o s , porque lhe re-

fta hum perigo que ha de paífar. E efta he a profecia geral *. 
*'8' em confirmaçâm foram outras particulares. 

QueoP-iy^ 3 A huma moça que chorauao pay como or fam 
haiToTu'' 6 n e ^ a o c ç a ^ a i n > a pontodeperderfe,pordefêmparada Acu­

dio dizendo , o que là Chrifto a outra femelhante, canfide 
ihà. fita, confiai filha quevofsopay nam he m o r t o , ôc nam 

pafsaram muitos dias , que o nam veiais. A outra índia que 
O ue o mando . . /•* i • i ,• * 

dToutranaóPranteauaomando, por falecido na mefma expediçam, 
eía morto, difse , deixai o planto , ide vos por diante da Virgem, dai-
ibid.»9.

 l h e a s gr a <ra s * q u c v ° r s o marido he viuo , ôc cedo eftarà 
nefta Aldea. Outra matrona c o m o mefmo pretexto tinha 

Qucnaóhe tratado cafamento , foy fe a fua c a z a , notifiçouada parte 
r&orto. J (-* tf.4. ^, * 

a o u e o , que nam efteituaffeo contrato , que feu mando 
era v i u o , ô c c c d o o teria em caza-, c o m eftes, ôc femelhS-

tes 
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tèsàrifos pararam todos aquelles moradores com feus in­
tentos $ chegou ô tempo dcftinado, ôc viram o portento do 
Ce», èntiandona Villa viuos, Ôc faõs, os que eram mor­
tos E contaram também a circunftancia do perigo que lhes 
rcftmiai, quando lofeph profetizou 5 porque foram acom-
metidos no caminho damultidam de bárbaros, que lhes 
fahiramdc embofçada, ôc mataram a muitos. Foycelebcr-
rimaa multíplicaçam deftas profecias em S. Vicente, mas7 

fobre a circunftaneiados mortos , no perigo ouue outra Profeciagi-
galantè 5 porque naquelle mefmo tempo, foy confolarj^f^0 1 

aduasmatronas veftidas ja deJuto; por feus maridos 5 &fiUd»-
lhes diffe aífi j fenhoras cedo vos enlutaftes, ainda nam he 
tempo 5 ficaram perplexas as mulheres, porque diífe 
quenamfe ehlutaffem , fenamque ainda nam era tempo; 
Ôc a rezam foy porque os maridos entam nam eram mortos, 
fe nam porque morreram depois na filada5Ôc tudo fouberam 
depois com efpanto grande. > 

« &*36*3Í*Í mmmmmm s&mwmmwmmm«&mm*&*&.&>*& 

CAPIT VLO X. 
. ' u ; • • í >'.} ?' ; • • 

Outros fucceffos maraui lhofos dê roubas aumentes. 

R A Prouincial, tin^afe confultado , que o Reüeiac6e*s 
Padre Reitor do Collegio da BahiaGregorio d,c couzas au' 

O O zetes 

Serram ,fizeífe vitima profiíTam folemne , Rcuci»çaó <u 
em virtude de huma ordem que pera iífo ti- ^^scf-
nha vindo dc Roma, ôcperaoa&o fe tinha «m-

deílinado o dia de Pafcoa, mais acommodado á folemni-
dadefemelhante, que os da Quarefma em quefe achauam; 
porém nam obftante efte aífento, o primeiro Domingo da 
Quarefma que ainanheceo,no fim da oraçam ordinaria,quc L- ->à, 
tem a Companhia, a tempo que o Padre Reitor hia pera a 
Igreja a dizer Mifta aos Irraaõ$,Ôc commungalos, ( como 

i iij he 
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he coftume ) mandou auizár que o Padre Reitor namfof-
fe dizella, porque hauiafua Reuerencia dccommungar ,. 
Ôc fazer profiífam na Miífa do dia , Ífufpenfo ficou o Padfe; 

Reitor com efta ordem tam contraria -doqueíc tinha con* 
fultado: Porém a ifto refpondeo o Pàdre>Prouincial que o? 
mandara aífi, porqde fe logo naquella menham, nam fizcf-
íe profiííam , nam poderia depois fazella po>rmuito tempo j • 
foy profecia conhecida, porque no mefmo diai à tardei \\ 
chegou nauio com cartas de Roma, que era falecido noífo 
R. Padre Gerahemcujonomevôc mandado fe hauia de ceie*; 
brar o aéto da folemnidade daprofiífam 5 ôc como naquel­
le tempo o ditomandado, Ôc jurifdiçampera elle, cfpirauá-
com o mefmo mandante, por efte impedimento que eftauaJ 
vt ndo em efpirito ,f • fe refolueo com tanta prefsaa antici-
par o aóto,porquepaífadaaquella menham , ja nam *podia> 
fer fem noua ordem vinda de Roma. -* * a >•;• >n:> m, ,4 

Reuelaçam do * Nomefmo Collegio da Bahia, indo Oienfermei-j 
Pcáfo tadiè.ro a V^ t a r ^ua enfcrmaria, achou que hum Padre enfermo 

eftaua a ponto de expirar inopinadamente. Foyfe em bufca 
do Padre Prouincial , com intento de pedir confefsor a 

•t-4 ei. „ j t o c j a a prefsa. n a m £ov n e c c f s a r i 0 propor , porque em che­
gando , fem que lhe ouuifse palaura, difse de repente 5 Ir-
maõ , ide de preífa , chamai o Padre Ignacio de Tolofa, 
dizei que và logo confefsar em meu nome ao Padre Pedro 
André, ( aífi fechamaua o enfermo) queeftà em perigo, 
ôc eu nam pofso hir : A ífife fez $ ôc em recebendo o doente 
abfoluiçam ficou fem juizo até morrer. E fam duas aqui as 
marauilhaŝ a primeira,teue reuelaçam dó perigo do enfermoj 
a fegunda, preuio a falta quehauia de ter de juizo, Ôc acu­
dio com a prefsa dita. i ir , 

?a jornada 1. 3 Teue reuelaçam no Brafil da jornada primeira do 
IlaftiL0; f c r c n i ^ o Rey D. Sebaftiam a África, ôc a denunciou mui, 
ín"dajrtat° antCS' r c^cnn<loa com oroftro alegre. Porém da fegun­

da jornada , Ôc dia da rota infaufta do mefmo Rey V foy 
.3. #.,»., vifto, ôc notado em S. Vicente, todo aquelle dia quatro 

de 
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deagofto de 1657. andar trifte, ôc fem conuerfar, ôc aos 
que lhe perguntauam a cauza, diífe fomente eftas palauras. 
Nefte dia fe aparelham grandes trabalhos ao mundo , ôc 
nam diífe mais. N o t o u f e , ôc achoufe fcromeefmo. Porém 
depois na Capitania do Efpirito Santo declarou a vifam por 
extenfoa hum feu amigo , affi como do Ceo lhe fora mo- L"*c-8 "•*• 
ftrada, feus baralhoens, combates mortes, ôc mais circun­
ftancias, que allifefouberam : ôc perguntado , fe morrera 
o Reyna batalha .«'Diífeque nam, ôc perguntado 5 fe era 
aindo viuo /refpondeo, ifso iam fegredos que Deos guar­
da pera fi. 

4 Em conclufam as couzas occultas auzentes . 
eftauam patentes a efte grande Taumaturgo, como fe as dodei&oíe 
vira prefentes. A Hicronimo de Ortega homem nobre, ^'^ 
morador de Santos , chcgadodenouodo Rio da prata ,re- cg 

latou o deliéiograue nam fabido ,que cometera naquellas 
partes, ôc pello qual vinhahomifiado, com todas fuas cir­
cunftancias , dando remédio milagrofo a elle. A outro Doqueconti 
Irmaõ da Companhia, que lhe deu huma carta fechada , ^h/f°ch»d"s. 
antes de abrilla diífe tudo o que continha. O mefmo fez nas 
praias de Maricaa, antes de abrir outra carta, difse o fuc- z-4, c -5 •"4' 
cefso do perigo de hum a m i g o , que nella fe continha , co­
m o logo diremos. De huma armadaque andaua nos mares Da am ara de 
do Rio delaneiro , tida por inimiga 5 eftando auzente BUICS. MC* 
teue reuelaçam, ôc difse que vinha de paz, que trazia hum 
b o m official carpinteiro, que hauia de entrar na Compa- L*CAl nu 

nhia, ôc fazer nella feruiços a Deos , ôc muitas outras cir­
cunftancias que todos viram ao certo com fuccefsos raros. 
Na pefcaria celebre de Maricaa , preuio o perigo de Aires Dor.crígo >e 

Fernandes amigo feu auzente fete legoas j na mefma hora £**« *-eina:1 

denunciou o cazo, ôc que ja vinha per caminho com cartas 
o menfageiro delleque hauia de chegar as horas de jantar, L 4 fi».7. 
quelhe preparafsem comer : ôc dizendo Mifsapor elle, dif-
fe , que pafsariamal, masnam hauia de morrer,, ôc tudo 
fuccedeo. Teue femelhante vifam a cerca de Manoel da 

Gaia 
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ra ehfgada Q^ ? q u e hauia annos andaua auzentenas partes de Euro-

de Manoel da '. * • r 11 /-• j _ r-*/* • • _ 

Gaia.&fua pa , denunciou afua mulher na Capitania do EfpiritoS* 
vi,lda- que andaua no mar, naquella hora , que foífe à Villa a 
ihid.n. menham feguinte , ôc alli o efperaífe, porque hauia entaõ 

de entrar na barra. Nam foy efta fó vez , outro tempo 
pranteaua efta mefma matrona , a morte do mari­
do , por nouas que tiuera , que fora morto, Ôc comido 
dos bárbaros 5 diffcnam ha pera que choreis, que voífo ma­
rido he viuo , ôc ao primeiro dia de Ianeiro, depois das do­
ze horas, vos entrará das portas a dentro.E vio-o aífi a mu-

Dchúcf rito lher com efpanto, Ôc alegria fua. Nefta mefma Capitania, 
Perdid0 que laftimauafe outra mulher da perda de hum eferito , que 
CL-í°bf 7.„.i nam apparecia, ôc era neceffario no foro judicial, porque 

continha clareza de certa diuida, que era feu remédio: 
Teue vifam do Ceo , Ôc mandou dizer à mulher que nam 
feaffligiffe,quc bufcafse entre as dobras de hum manto feu, 
Ôc o acharia 5 foy achado, ôc ficou fatisfeita. 

5 Com o mefmo efpirito confolou a outra matro-. 
_ .*. , na , mulher de Antônio Iorge , que tinha partido , hauia 
OUe nao er»o o l * 

n-.;;,t s> h. tempos, a guerra dos bárbaros Quaitacaz, em companhia 
Tfc.ion.i. de outros muitos , com fufpeitas que eram mortos, ôc co­

midos delles 5 Diífe, voífo marido nam he morto, verda­
de he que ficou ferido de huma frechada no lado efquer-

L s.c.ii.»4. (JQ f ç0y retirado das fronteiras, ôc nam he mortal, den­
tro em outo dias o vereis com vofco, Ôcaffi o vio. A ou­
tra mulher de loam Soares, que tinha partido à mefma em­
preza , ôc era chorado delia por morto , com portas , ôc 
janellas ja fechadas, mandou abrir portas, ôc janellas, ôc 
ceifar do pranto, porque nam era morto , mas viria vi&o-
riofo com preza de muitos catiuos, Ôc dentro de três dias, 

D, hutra cf- teria recado certo de tudo 5 Succedeo à rifca. De huma ef-
raoi*0£cult'-molaocculta , vindade Pernambuco por terceira peífoa, 

por nam fer defeuberta o author delia, teue conhecimen­
to de quem a fazia , ôc como fe chamaua , no Efpirito San­
to ; ôc agradeceulhapor carta com efpanto , Ôc bem do 

ef 
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efpirito dáquelle bemfeitor. Da Virgem Senhora Noífa teue vifaó *-Jue tc' 
vifam fobrenatural , admirauel, quando no púlpito deaefaiíh.ads 
fua Igreja de Itanhaé, parou primeiro como turbado com N'iCLh#ra-
algum accidente , ôc tornado emfi , diífe ao pouo, quereis L 

faber as mercês da Virgem , que tendes naquelle altar ? 
Pois eftais certos que agora chegou dc fora, de acudira 
huma deuota , que a inuocara •, ôc por final vereis que traz 
os veftidos molhados do orualho ; fez-fe experiência,ôc ^ „ 
achouíeíerafli. Nas praias de Itanne vio o affalto , que de- quedo 
ram os bárbaros em lugar diftante de Beretioga , diífe ao p^dViTii. 
companheiro , que horas fam eftas ? Refpondeo que noue, tio««-» 
ficou fufpenfo , dando a entender que hauia couza laftimo-^. 
za ; notoufe ahora, Ôc achoufequenoditoaífalto tinham 
leuadocatiua huma mulher que allimoraua. 

6 Em Si Vicente teue reuelaçam de diífençoens graues 
dos moradores dc S .Paulo , diftante muitas legoas 3 par- Pauioaqoe 
tio apé s fubio aquellas ferranias da Paranipiacaba, compoz f°ya<uoir 

as difcordias , ôc voltou a caza, tudo no mefmo dia, haué- L.Í.C.Z.HI. 

dodiftancia vinte ôc quatro legoas de hida,ôc volta. A ou­
tro homem , que lhe encommendaua , a neceífidade de P° P"'?de 

1 • • I Í - C I hua mulher. 

fua mulher que eftaua de parto.no Rio de Ianeiro, diífe ale­
gre eftando auzente , ja nam heneceífario, Deos tem alu- L«4.*?. 7.*$• 
miado voífa mulher; notou a hora, ôc achou fer a mefma, D 3 a 

em que profetizara. Mal fabia o rapaz da efcola defte efpiri. furtou«Va-
to de lofeph, porque mandado por elle colher feis limas,ma*' 
dobrou a quantidade, colhendo d o z e , por eftar auzente , ^ J% 

ôc liure dc feus òlhps 5 porém enganoufe; que aindaque 
auzente foy vifto , ôc reprehendido do pequeno furto, ôc 
conuencido, queefcondera feis em tal lugar, com tais cir­
cunftancias , Ôc com confuzam do feito. 

Vi 

r.»?' 

•***{• - i i r -Í 

Das almas do Inferno , ôc Purgatório, teue tã-
bem vifoens admiraueis , quando nas praias de Itanhaé, hu- mal J0\t£tl 
ma noite eícura, lhe foy moftrado o portento horrendo ™>& Furs»to 

de homensabrazados no ar , o principal dos quatò abrindo L.}.C 7. *.tj. 
as coftas, lancaua das entranhas labaredas de fogo qual fe 

1 fo-
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fora fornalha de engenho acceza 5 mesendo em efpan­
to aos companheiros, que ficaram atônitos , Ôc como af*» 
fombrados por toda fua vida E quando na Bahia , vol­
tando de Tapaguipe. junto a hum lago na confofam da noj-
re, ouuio as vozes laftimofas das almas, quepenauam 5 Ôc 
tendo oraçam, elle , ôc o companheiro, nam fe ouuiram 
mais, aliuiadas, (ao quefe julgou ) do Purgatório que alli 
fe lhe dera. Das almas, quefobiamao Ceo, eram freqüen­
tes fuas vifoens,aquella da índia mártir dacaftidade,porque 
diífe Miífa emS.Vicente^a defcu condifcipulo, que mor­
reo emLoreto , ôc viofubir ao Ceo no mefmo facrificio ; 
a do IndioDiogo,a quem mandou que tornaífeao corpo pe­
ra o bau tizar, ôc muitas outras deque faz mençama obra 
maior de fua vida 5 ôc calo aqui por femelhantes, por hir ao 
feguinte capitulo de como dominou no próprio Inferno, 

•SÍ3-KW-WW •£#*€**-•<$% mEf>3 <.E*H&«£ft*6*í-M8•«»*»«» «K-MM-í*í J*í {*•}mm-£«3»S» 

CAPITVLOXI. 

^ue dominou ate no próprio Inferno. 

N T I ^ E os cazos que moftrou dominar no 
próprio Inferno, ôc efpiritos malignos, foy 
- o feguintejaffaz temerofo, ôc que pode feruir 

Tenta o demo ^ p ^ p ^ | | d e exemplo aos.que começam vida Religjo-
êc°cRtxTTm° (*»notório nefte Collegio da Bahia em prefença demais de 
feucorpo. vinte Religiofos queodépuzeram^ôc euo relatarei mais 

por extenfo do que coftumo nefta fwama da mefma <ma-
neira que o fiz no volume maior. Hauia hum nouiço na 
prouacam do dito Collegio, a quem hum efpirito maligno 
•fortemente tcntauaemfua vocaçamf Efte depois de varias 
acommctimentos eftandohíim dia en? oraçam.com os im* 
nouiços, vio queentraua pella porta daCapella,on&iOfàua 
9 dito efpirito infernal, em figura 4* humeabritp^figro, 

ôc 
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Ôc que pafleando a Capella de huma parte , ôcoutra , hia 
cheirando os nouiços hum por hum , Ôc chegando a hum 
particular lhe deu duas cornadas com a cabeça ( final de 
duastentaçoens,ao que fe collige) ,ôc chegando vltimamê-
teao nouiço principal dc feus intentos , alem de o cheirar 
lhe deu de cornadas, até que ficou como defmaiado,ôc fe 
íentou no cham. Acabaram os Irmãos de orar, porém naõ 
acabou aqui a tentaçam do maligno efpirito, acompanhou 
o nouiço até o cubiculo,em cuja entrada perfuadio, lha àd-
fe emíi mefmo , ôc dentro em feu corpo, com tal impref-
fam que cahio em terra defmaiado como com aceidente, a 
cuja vifta fahio outro nouiço companheiro feu , Ôc foy 
auizar a hum Padre,por nome Pcro Dias,que entam ajudaua 
na prouaçam,pera queacudiífe.ôc ja quando chegou achou 
o nouiço cfcumando, Ôc fazendo vifagens terriueis ', finais 
dc que tinha o diabo em fi , ôc foy cuuido entre outras 
palaurasque dizia , calate , calate, nam digas, nam digas. 

> 2, Correrão logo a efte efpc*£taculo,o Meftre dos noui-
ços, Manoel Pedrofo, ôc o Padre Reitor do Collegio Io- demonioeô ° 
feph da Cofta, com outros muitos Religiofos Padres, ôc Ir- Jf^1^" 
mãos, ôc aucriguando fero diabo , fizeram trazer do fan-
tuario a firma de noífo Patriarcha S. Ignacio , a cuja pre­
fença fez nouas vifagens ,r? mas nam obedeceo a fair : 
fizeram os exorcifmos fantos da Igreja, com cujas palauras 
mageft of as, ôede império, fereuoluia a huma,;ôe outra par­
te -,- com maior fúria , dizendo que fe hia, quefe hia, mas 
fem effeito. Antes á inuocaçam dos fantos> cujas relíquias 
felhe applicauam , acudia comgcftos irreuerentes, Ôc cõ 
palauras jocozas ,• em particular aos nomes de S. Ignacio, 
ôc Xauier,refpondendo aos de S.Ignacio,nam tem que fazer 
aquioCaluo, ôc aodeXauier, và là mandar na fera índia.E 
chegando alli hum Irmão virtuofo por nome Gafpar Dal-
meida, ou pello tentar de vangloria, ou porque queria Deos 
fefoubeífem fuas vir tudes,referio alguns actos feus de mor-
tificaçam $ Ôc cháridade , que elle exercitaua no interior de 
• -; 1 i J fua 
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fua alma, em feu cubiculo, 5c porquecomeçauacom voz 
tremendaa contar as couzas, porque entrara naquelle cor­
po , lhe mandou o Padre Reitor em nome de Deos , .que 
calaffe , Ôc obedeceo , ôc perguntado, que nome tinha.? 
Refpondeo que fe chamaua Roâteque Roa, nome diabo-
lico,que ninguém entendeo. Porem quanto ao fahir do cori 
po , diífe , que nam fe cançaffem , que ninguém o hauia de 
lançar^forafenam o Gorcouadinhoda Capella: Cuidauáo 
alguns,1 que fallauadehua imagéde vulto de SIgnacio,que 
coftumaua hir aos enfermos cõ fucceffos milagrofos,ôc que 
na forma reprefentaüa de algum modoaquelle defeito, ap-
plicaramlha, mas de balde 5 porque dizia que nam era aquel­
le fenam o Corcouadinho da Capella , fenhor, ôc dono 
daquella Caza ,que o hauia de botar .nefte tempo vinha 
hum Religiofo a bufear nouas Relíquias, Ôc aduenido de 
outro que leuaúaffe huma jaqueta do venerauel Padre lofe­
ph , que nellefc venera,ôc com que obra grandes milagres s 

foy coufa márauilhofa , porque chegando a jaqueta à por-
l ta donouiciado, diftante mui tos paSos" do cubiculo onde 
elle eftaua, ôc fem que ouueffe noticia que vinhal começou 
a affligirfe, Ôc defcomporfe; dando ais laftimoíbs, dizen­
do , que ja vinha ,quentohaurade lançar fora 5 cuidauam 
os Reb'<nofos, que digia mentira, porque nam viam ainda 
coufa de nouojmas chegado aporta a jaqueta antes de fer vi*-
fta de alguém, deuh um ay maior cem voz-medonha, di­
zendo, ja hechegado;quenímehad.elançarj entam viram 
os Padres, queeraaqüelliacaufa de feus temores-; & come* 
çando a veftirlha, fez tais refiftehcias-, que feisf ou fete Re-
ligiofosinàm pódiamfogigalloy até que à forçai eftida-, dif-
fe , ja me vou * ja me vou ;&^com effeito deixou o corpa 
do nouiço liure,mas tamquebrado,fuadò, Ôc debilitadò;què 
bem moftraua, o rigor do efpirito maligno, què o atorme-' 
taua. E pofto que nam tornou aentrar , de fora lhe ^ | * i 

recia, Ôco ameaçaua a cada paffo. E entam fóuberal*f, dei 
certo os Religiofos que o Còrcouadiaho dà-CapeMa > ôc d 

que 
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que hauia de obrar efte milagre, era lofeph, cuja imagem 
eftaua na Capella do mefmo nouiciado Efte nouiço por fim 
foy defpedido da Companhia dahi a feis,oufcte mezes 3 ôc 
dando a rezam , por onde começou o demônio a ter entra­
da nelle , dizia fer pello pouco cazo que fazia das couzas da 
obediência.^ 

3 Duas coufas diífe efte diabo , ainda que pay da 
mentira j que depois fé vio ferem verdadeiras.''Huma foy 
que tinha alli junto afi hum companheiro, que hauia dezos fulurcs-
entrar noutro nouiço, ôc o hauia de lançar da Companhia, 
ôc foy aífi \qüedahfá três dias foy defpedido hum nouiço, 
tentado taõ grau emente.que nam ouue poder, oufáber pera 
perfuadillo.Outrafoy ,"que logo lhe haüiaõde tornar a tirar a 
jaqueta, porque a viriam bufear pera huma matrona no 
bre", quê eftaua morrendo departo ferir poder confeflarfe 
Ôc com nouo milagre, porque em chegando ,ò mefmo foy 
lançar á jaqueta fobrea mnlher, que lançar ella a criança, 
ôc poder confeflarfe, ôc receber os mais ̂ aran^ntõ^com 
admiràçamdos prefentes. - ^ ^ ^ r ?*':*-•"••/.'.*;:• <:5 -.- -'-:*'• 
-br• *4<:-r» Nàm foy fó nèfté,noutrosmaltéíí caáols moftrou ©"t,fos c?f( 

» / • • • • / " • I- ; * - . ^ 1 r-.-y • e.r que t t iv . . . 

feu'Valor contra eípirrtos internais, no pnricipíòdeftia con- phtu do demo 
ucrfam venceo astraças,ôccmbqftes, comquté- jb¥ètendia 
impedir fua peffen*trança> qúcbr*and^ôf •<Jtí<Ê8ftfi&?forque 
ficaííe menos haWlVôc foífe laft^àó da Religi^ymá&m -
pre^èü>elkeífas 'ffifcfmãs em é̂mfHjtfzas maiores-,*io ê̂feéf;, ôc 
trabalho do nouo imundo. Pretè*àéòòutro ef^iíà^ malig­
no impedirlhea paffagemda BahiaperaS. Vicente, portra- L.I.C.*,.*. 4 
çade hüahorriuel tempeftade, com que chegou a quebrar-
lhea barca,ôc naufragar; mas com gloria maior do naufra-
gante, dos intentos queJcuaüf | | |pendeo contraftarlhe a Ii2iff<s.1f.,. 
fraca canoa , decafqua^de aríi|É§|1em que paífauade Ipe-
ruig pera Santos, leuantahdò mares, ôc ventos, ôc pondoa 
a ponto de perderfe 5 mas era maior o poder de lofeph , 
preualeceocontra mares, ôc ventos, zombou das traças 
infernais , ôc chegou a pobre barquinha a porto dezeja-

liij do 

s 
o 

talo. 

L 1 c. iw.3* 



7% Recopilacamdavidado P.lcfeph ^Anchieta: 
z.i. c.s.n.y ^0 c o m gioria de Deos ,* ôc efpanto das gentes. Que de 

vezes pretendeoeftoruar a conuerfaõ das almas, que obraua 
per fi, ôc feus doze difcipúlos ? E quede vezes nam fru-
ftrou fuas traças, com portentos marauiihofos/* deites efta 
chea fua vida 3 onde poderam verfe, que eu pretendo fum-
ma breue : vejamfe os lugares à margem citados. 

5 Tal era o efpirito defte grande Varam , obra-
dor de portentos , chamado por iífo fegundo Taumatur* 
go 5 ôc com efta breue fumma moftrámos ao mundo, co­
mo em recopilado Mapa , que dominou os quatro Elemen­
tos de Terra , Agoa , Ar , ôc Fogo, ôc feus habitado?cs, 
mais que Adam primeiro, fegundo aquillo da fagradaefcri-
tura. Dominamimpifcibus maris, ($* volatiitbus Ccelt, & 
vnmerfis animanltbus, qu& mouentur fuper terram 5 qua 
dominou mais o mefmo homem racional, ôc nam ha par­
te em feu corpo humano,nem çoufa que a elle pertença que 
nam efteja obrigada a efte bemfeitor commum da nature­
za humana: A cabeça, os olhos, os dentes , a garganta, 
os peitos, as entranhas, as maõs, os pés, a vida, faude, bens 
da fortuna, ôc muito mais a alma. Que dominou até no mef­
mo Ceo, quanto de hum homem mortal pode affirmarfe. 
Tudo moftraremos com por tentos infolítos. 

Rcfta moftrar em breue fumma , o modo com que fe 
fez merecedor diante da diuina Magcftade, depoderestam 
grandes* que foy por meio de fua rara innocencia, qual de 
outro Adam, ôcfcràno liuro quefefegue. uijt -y. ? 
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D O 

P I O S E P H A N C H I E T A 
da Companhia de IE s V. 

*-53 *** m mi&mmmmmmmmmmm-mmmmmmmmm*** 

D a innocencia do Padre lofeph, femelhante a de 
Adamprimeiro. 

I H T R O D V C ç AM. 

Riov Deos por feus altos intentos 
efte nouO mundo da America , di-
fíinto do mundo antigo, ôc efcon-
dido por feis mil, ôc tantos annos 
dó conhecimento dos-homens entre 
as, agoas immenías do Oceano , era 
conuenientecriaf fe tarohcnvnelle hu 

_ nouo Adanxque fenhoreáííefttMEle­
mentos, feus animais,ôc ainda os homens. Sahio a luz com 
hum lofeph de Anchieta, nelle teue feu >fer 1 primeiro efta 
obra das maõs de Deos, que por efta rezam algyos chamam 
fegundo A dam,infundiolhe o primeiro efpirito dê vida, )uto 

• f i o 



8o Recopilapam da vida do rP. lofeph Anchieta. 
ao paraizo 3 que paraizo, ou campos Elizeos,chamaram os 
Antigos ao fitio das Ilhas Fortunadas,ondenaceo,ôc per* 
tence a efte nouo mundo , como he commum dos Geógra­
fos , ôc porque nam pertence a Europa,nem a África, ou 
Azia, logo a America. Foy fua formatura, he verdade, do 
lado da terra, tranfplantado porem a efte paraizo, infun-
dio nelle o Senhor a innocencia; Ôc todas as mais graças, 
diuinas, Ôc fobrenaturais de Adam. Eftas em fumma vem 
a fer innocencia, entendimento illuftrado, vontade reéf/a, 
corpoimpaífiuelj com differença notauel, que o primeiro, 
perdeo logo , a innocencia ,por mal do mundo todo 5 efte 
fegundo a conferuou pera bem defte mundo fegundo. Defta 
innocencia, ôc virtudes fobrenaturais diram os capítulos 
feguintes. 

CAPITVLOI. 
• V ' .• Y ... . . j f . 

alue foy conferuado o nouo Adam defle nouo mun» 
do J nainnocenciay& doensfobrenaturais. 

E M s E por coufa verifimil, que conferuou 
o Senhor efte nouo Adam do fegundo mu­
do , na innocencia da graça bautifmal, peJío 
dom que chamatnos TJheòlogos manutenè% 
cia em toda fua vida .* âffi o coriuence a per­

feiçam das heróicas virtudesi.com que Jdreceo entre os ho­
mens , ôc veremos logo : Os próprios bárbaros lhe chaí" 
mauam Nheranein, que quer dizer homem innocente. No 

virgind,. * ™/-S ̂  d a P u r c z a a 

Mayefpintualdetodosos viuentes , Euafegurtdaa Virgé 
SenhoràNoffajfacrificandoafeufagrado culto, com voto 
feito, virgindade perpetua 5 porquecom efte modo nouo 

de 

Innccecüçia, 
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de defpoforio,viífeomundo que fora criado ; nam pera 
pofteridade carnal, mas pera regencrâçam das almas $ De-; 
fta rara virtude, conferuada por meio da Senhora , dá el­
le mefmo teftemunho, na vida qüe compoz da mefma Vir­
gem entre os bárbaros, quando diz; 

.j; Hic tua materno me grafiafouit amore, 
Tecorpus tutum menfqueregentefuit; 

Qtíecom fua graça, ôc ajuda foypreferuado no corpo, ôc 
alma. 

2 Affombro foy entre os barbaros,quando entrando em Exemplos. 
fertoens, offerecendofelhe huma donzellafcoftúmegenti-
lico, com que foem prefentear aos hofpedes dignos de ref-
pei to ^abomínâua a tal offerta, tomando oceafiani dahi 
a praticarlhes a temperança da honeftidadechriftam.Eper-
gütadô como era poífiuefque regeitaíTeo que os outrosho-
mehs tato apeteeem ? Moftraualhes a difciplinachea de fan­
gue , comquemortificauâ feu corpo Ôc refreaua alaftiuia. 
Pafmauam que tratando em fuas Aldeas, entre mulheres 
nuas, lafciuas, fem fombra de pejo, ou honeftidadé, nem 
hum minimofinal de liuiandadeenxcrgauam nelle ; antes 
era commum tradiçam entre bárbaros, ôc Portuguefes 
que qualquer fihcÍO,ÒU difeiplina , o » ouèrá paree de feü 
veftido, erareinedioeffií.a2,-peráfogira penfamentos tor­
pes. Com fuá ^féfeÃçac, ou palaura fomente, aquietou a 
muitos perturbados'do immundòefpirito : ôc com o zelo 
defta virtude "i 'atneaçou a outros caftigos feucfos, que ex­
perimentaram1; queimados huns /afogados outros ,> oütro$ 
a1 ferro, c^todbsferuifamdéexemplo aos mais mortos 
peccadores. . • ° "^latjv.ir. 
«< »t*i'* ° Nam foéíeríte ho vicio dalafciüia 5 eírf tendas as mais Apetite heá 

•ddbrdens çontfóHídá^píclIa culpa primeira,parece chegou <*dc»*do j 
aperdeHquel leàj^ 

xèati\^qütíviueái^fôgiitos ohhomens todos? de' maneira .,- C: 
«áttéT comafor^<faigraça,ôcajudáfda Virgem Patrona fua 
; > m nem 



•8i Reccpilaftm dafüida do P. Jcfeph Anchieta: 
nem em vigiha , nem èfitre fonho^fcndâmotiiròei^ofe fi-
niftros, gozandoéo priuilegio.,de^AdamBp.eftado'̂ primei­
ro de fua innocencia.r?Quatroapetitesfe contamnòho-wm\ 
irafciuel, concupifciuel, animal, ôc raeional.Foy faro o 
dominio que teue fobre >os três primeiros j5 do racional 
vfou fomente, fogindo de toda a defordem, ôc procurando 
todo o bem. Com efte quepertence a àíma ,' dòminaua as 
criaturas todâsdo vniuèifó, como temosnioftrâdo, os Ele­
mentos, os animais, os homens, ôc o mefmo Ceo. no mo*-
do poífiuel, com obras tam prodigiofas, que tem affom> 

. hradb o mundo. ,; -. z r •;*• úi:t' *;'" *: *: >T; A •» 
Humildade ;~ ^ 4.n -* )Çom efte-raçional apetite foube aquerir, & cõ* 

feruàr em fua almapor toda ávida, as virtudes que Adaõ 
.perdep coiri tanta breuiclacle 5 fua humildade foy tam rara 
que metia em perplexidade os homens, a qual hauiam de 
dar mais credito, fe as veras com que elle fe abatia, fe aos 
milagres com que Deos o leuantaua ? No mefmo tempo 
dizia, que era hum homem vil , hum.coftas quebradas; 
hum peccador ignorante.E juntamente dizia,que hauiam dè 
ver hõportéto ,hü milagre, hü cazo raro,permiridofomete 
a homem fanto. Quando lhe d^uam pprabens deites nief-
mos fuççeíÍos,que pronofticaua,refpondia 5 boascoftas fam 
€ftas,peralan̂ ardes% fobre cilas couía tam jgrande, andaiVan-
dai, que nam fabeis quem feu. Padre , dizem què os '•$$• 
faro^obedecem a. voífa*Reuerencia , ôc vem voandoa cõ-
uerfar cem elle, a porfecm feu borda m /Crmjíèu braç®r:W 
feu breuiariojÊ refpor̂ dia > bom dito eflàrrfcftç .;, &|nam«,fe 

rvam pòrtam^em'no^m^nt^ro!, ou em;rhumaforça icom 
eftas, ôc |emelbantes,rep^asde h^mildye, pretendia îf-
fraçar feusprodigiosé" . r*.,,'••;•;< * 

.;<rr 5 "O^çonceito^efiíotrata.çc^ 
Con«dto o exercício quotidiano, tudo era pura_bumjJdade;$nove-
que tinha c_ftî 0 pobre , no conüerfarcom pecç^^^íp^bre^/enff^ 
to&c!

U rai^os:í€ncarcéiados, no pedirefmolap?lías,porta^quaacl^ 
;importaua,ôc difciplinayfe pellas praças p p^rwahqn^pHi 

n r 1 r> 

r->«"*i ••> 



Liu. IV. Cap. I. 8j 
de pouca forte,aos olhos mundanosjmas nam aífi aos que c6 
fiderauam feus fins,ôc cotejauáocóluzde efpiritoa baixeza 
de fuahumildade,c5aaltezadefuasmarauilhas.lulgaraõVa-
roens fantos, ôc doutos, que a maior de fuas marauilhas, era 
aquella engenhofa arte, com que fabia lançar o veo a feus 
feitos heróicos 5 viam os homens, que excediam eftes a for­
ças humanas, que nam podia naturalmente no mefmo tem­
po, eftar em dous lugares; que nam podia hum homem fra­
co, quebrado,doente, andar 30.40.ÔC mais legoas em breues 
horas i que nam podia ter noticia das couzas auzentes, ôc fu­
turas 5 ôc com tudo, a eftas, ôc femelhantes marauilhas quo­
tidianas, daua tais cores a engenhofa arte defte humilde Pa­
dre, que ficauam fufpenfos os ouuintes, em quanto a euiden. 
cia dos effeitos, nam declaraua feus prodigios. 

6 Quem mais reparaua em feus exteriores humildes 
em fuas coftas defconcertadas , em fua prefença defprc-
fiuel, em feu trajo pobre, era o maior feu amigo ; ôc como fuV"umidií 
a tal com mais affeéto de amizade abraçou na Bahia aquel-dc-
le Irmaõ, que em feu penfamento interior, formou concei­
to por eft as apparencias, que nam era pera Prouincial/ò vos 
me conheceis amigo lhe diffe,que coftas eftas, que prefença 
efta pera Prouincial 1 Sendo nobiliífimo,nunqua ja mais foy 
ouuido fallar em geraçoens , ou progenitores. Em fuas 
cartas, feu final, era fomente lofeph, nome da Igreja, por 
efeuzar trazer à memória o appellido illuftre dos Anchie-
tas. Auendo fido Prouincial, ôc ja velho,pedia de joelhos 
aos Superiores como nouiço, lhe dizeífem as faltas, ôc def-
fem penitencia por ellas. Atendendo a efta tam grande hu­
mildade de lofeph, ôc juntamente a fuas marauilhas, diífe 
delle Diogo Flores Baldes,homemprudentc,Genera Ida fro­
ta do Emperador Carlos V.eftas palauras $ quando no prin­
cipio vi ao Padre lofeph, me parecco, que nam vira couza 
maisdefprcfiucl, porém depois que tratei com elle , nun-
quaem prefença de alguma Mageftade, me vi tam apouca-
do, ôc reucrente 3 quanto lofeph mais fe abatia , tanto o 

m ij en-



84 Recopilaçam da vida do P. lofeph Anchieta. 
engradeciam mais os homes5 o Bifpo D.Pedro Leitam, diífe 
delle, que sedo a Companhia do Brafil hü anel douro,a pe­
dra delle mais preciofaera lofeph 5 o Prelado Adminiftra-
dordo Rio de Ianeiro, que era hu Apoftolo da America 5 O 
grande Padre Ignacio de Azeuedo, que era humzelofo íal-
uador das almas 5 os Gouernadores do Brafil, queerahomé 
prodigiofo, efcolhidode Deos, ôc finalmente o mundo todo 
o honra com titulo de fegundo Taumaturgo,ou fegundo, 
Adam innocente, ôc à vifta de tam grandes enecomios, fô 
lofeph fe tinha em conta de vil, baixo, ôc menor que todos 
os homens. 

* Í * - * ^ É ^ " 8 * * ^ Í - « H * ^ 

CAPITVLOÍI. 

Dos mais doens, & virtudes > que ornaram a alma 
de lofeph > a maneira da de outro Adam% 

Medida da defobediencia de Adam , lhe) 
defobedeciam a elle os animais no noífo fe-

©bdiencu. 27@HK\9 S u n d o Adam, foy parecer de hum Padre 
Dtprte.nc.it áÍEsIlliyS grauiflimo, quefe hauia de medir a perfei­

çam de fua obediência, pella que a elle guardauam os ani­
mais ; porque fegundo a doutrina de S.Boauentura, quanto 
mais leuantado he o efpirito de obediência em hum Religio-: 
fo, tanto mais lhe obedece as criaturas por deftino do Ceo; 
Segundo a regra defte grande Doutor, rara, ôc extraordiná­
ria foy a obediência no noífo fegundo Adam , quanto foy 
nelle raro , ôc extraordinário o modo com que vimos por 
toda efta fumma, lhe obedeceram as cobras, os tigres, as on­
ças, os touros, os monos, as aues do ar voluntárias , ôc os 
peixes da agoa nadadores. Nam trato do sumo grão defujei-
çamcom queemprendeo tam varias miffoens , de mar ,ôc 
terra, cheias de horror ,ôc perigo; porque eífa pode achar 

igual 
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Liu. IV. Cap. 11. 8$ 
igual em outros fantos obedientes $ o que mais admira he ver 
que a qualquer feruo de caza,ou índ io mais rude, que a c o n v 
panhaua feus caminhos folgaua de obedecer , feguindo antes 
nas coufas ordinárias feu parecer , porque nelles refpeitaua o 
m e f m o D e o s , onde nam tinha o u t r o Superior. Na caza pri­
meira de Pirâtininga, onde fora mandado por meftre de 12. 
difcipulos, ôc igualmente fe de fue laua ,em enfinallos, que 
e m òbedecer lhes , t endo a todos elles por Meftres efpecial-
m e n t e ao Padre Manoel dePaiua,a quem em primeiro lugar 
el le , ôc os mais obedeciam. Exemplo. 

1 Bafta por proua a carta, que depois dc fer Prouin-
cia, ôc cheio de cãs , e f creueo a hu amigo feu, o Padre i gna ­
c io de Tolofa : Ôc diz aífi. O Padre Prouincial me mandaua 
l i cença , pera que eftiueífe em qualquer parte da Prouincia 
que e fco lhe í íe , nam quis tanta liberdade porque foé fer cau-
fa de cegueira 5 ôc fora grande defatino , hauendo42 . annos 
que deixei nas m a õ s dos Superiores, a liure difpoíiçam de m i , 
querer agora n o cabo da velhice,difporminha eftancia.Puz-
m e nas m a õ s d o P. Fernam Cardimôcc. O m e f m o exemplo 
deu eftando ja perto à m o r t c q u ã d o contra parecer de todos 
os P P . d o e n t e perigofo fe p ó z a c a m i n h o d d $ . l e g o a s , Ôc tra-
balhofas, ao final de h u m indicio leue da vontade d o Supe­
rior , porque, nam quero diífe, deixar na vit ima idade ex­
emplos aos moços de menos obediência. O alço conceito 
que formaua defta grande virtude, moftrou bem quan­
do indo caminho a pé defcalço , por lugares fragofos; 
Ôc cheios de alagoas, diífe ao companheiro : Irmaõ meu, 
alguns dezejanrque os colha a morte entre feus Irmaõsnos 
Collegios, pera paffar aquelle tranfe vitimo, com maior ani­
mo, ôc confolaçam, ajudados de fua cháridade : porém eu 
vos digo que nam ha gênero de morte mais bem eftrea-
da,que deixar a vida por obediência ao pé de humpao de­
ftas matas,ou entre as ondas de huma deftas alagoas. 

m 11) CAP. 
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tot*íf*!e*» E*J***•&**mmmmm-mm-mmmmmmmmmm.vM&i. 

CAPITVLOIII. 

Zte 0#tfw doens, & virtudes dalma. 

V A rara pobreza Euangelica , ôcRcligiofa ,: 

, nam pôde melhor conhecerfe , que de huma 
Pobrcz» ' - ^ ^ ^ ^ carta fua, que efcreueo a R o m a , quando lan-
i m U 9 f ^ ^ ^ ^ P ç a u a o s princípios juntamente deefcola,ôc 

perfeiçam nos campos de Pirâtininga, ôc diz aífi, trocada 
Cut*' do Latim. Dei de o principio de Ianeiro do anno de 1554.. até 

a feitura defta fizemos alli, a faber, nos campos de Pirâti­
ninga , huma cafinha de torram cuberta de palha catorze 
paílcsde comprido, Ôc doze de largo, em que moramos to­
dos, porque alli temos efcola, alli enfermaria , alli dormitó­
rio, refeitório, cofinha , ôc defpenfa 5 contentes com a lem­
brança do Senhor Iefu pofto em hum prefepe, Ôc na Cruz 
ainda mais eftreita , ôc c. Efta era a pobr eza da caza, em que 
deu principio ao fundamêto efpiritual,de feu modo de viuer 
no Brafil. As alfaias femelhantes eram adia , a cama huma 
taboa, ou quando mais huma rede de índio , fem Jançois , 

Ai&i-u&cft. c ub c r t 0r,ou almofada 5 a mefaocham5 as toalhas, ôc guar-
danapos, folhas de bananeiras; o veftido de algodam,a!per-
gatas, em lugar deçapatosdecardosfilueftresjo comer po-
briífimo, ôc pedido de efmolas, ou grangeado com próprias 
maõs,ôc trabalhos. 

2 Continuou lofeph por toda vida, com efta eftre-
mada pobreza, crecendo;fempre atéoíupremograo, que 

Era bre CÓ o s g r a n d e s Sãtos procuram. Naõ fô deixaua as cóuíasdo mu-
cCito,&»ffc- do com effeito, ôc affecto,defprefando nam sò o fuperfluo, 
*a mas tãbé o neceífario, que he a perfeição maior nefte generoí 

a que chamão os Sãtos, patspertatem necefanorum \ Decla-
raua que o vfo das coufas de hü Religiofo, ha de fer 20 mo­

do 



j j r* ~> Liu: IV'Cap. VI. ,^.^ & 
dodchuma,eftatuainfenfiuel,quenem appefeceó com què 
a cobrem, nem refifte quando h&defpojada 5 a efte modbde 
pobreza fe ajuftou toda fua vida, Ôe.efta pregoaua coni ex­
emplo •. era huma eftatua fem fentimento na falta das coufa* 
ncceílarias.ôc fem refiftencia quando lhas tirauám5nem mais 
trataua dellasque a eftatua 5 nem veftido., nem caixa, nenv 
efcritorio, nem alfaia alguma fe vio Jamais em feu cubiculo 5 
ate as pennas com que efereuia folgaua que foífem empre­
itadas^ pretendia em <tudo imitar a pobreza de Chrifto >tcru-
cificado, que he o exemplo de fua carta j foy tido em fim por 
hum modello cabal dapobreza, a' todos os que em feu tem­
po viueram, ôc o deue fer aos que hoje viu^mr :; n r 07 r. 

^^•MÍ«I^Ír I ; : ' : : : •"••'- - "-• >J ''••>•" 3 - . : '* .r . - *3 .1. ux.rxu: . _• 
•».-.Jü .-•; .*, . . ,*- fíll. •• . , ' ,-.__. -;';r.: *j;jr.: "•:£..* ry yi.r • 

>ò,n ei.;. ,1 ,ris,: ,- >' t ' A Í I T VLO'Vli" *' ? '^V'" 'h 

I. 

m(í. Defüaco.ntémplaçamy & traio cpm Dèos] ff'. 
fx.xi •;, ̂ 0vR%'!K''"; ?fi'/jüO"rir.).'•*: i '•"•".;. yyy.iÇx. .J'":!'< ,* >,ix 
1 ' à _ ^ ^ _ ^ ^ ^ t ^ P ^ ^ a " 1 , cVtj-ato com Deos, foy o Trato ro 

- 3 D n 2 ^ g ^ ^ ^ i s l e u a n t a d ò . entre os Santos[•» chegou^a DCO*Í*CÔ-

^^S^6mrar^qucreperá a perf^àfp^e^pjaçam^ L.c.i-fipà 
a faber incêndio de amor, vniam, extáfi,e?p^i^a^i^,^ftq,,tinertkfti' 
defcanço, ôc gíoriá. Era tam forte o incêndio de amor dá­
quelle coraçam, que brotaua emflammas, a modo de hum 
Ethna diuino. Era vifto á cadapaífo abrazado Opeito,ace-
zosos olhos, ardendo em affe&<&^eleftiais,ôc tais , qüe 
lhe arrebatauam corpo, §C i\rt\Í^^^o em luzes,goftos, ôc 
glorias, da corte celeft ial ^ínàé^^Bçm a freqüência de ex­
tafis tam rara que aífima reí^rnOSL^ 

2 A efte incêndio fúpremtfe^amor, acompanha de yais£ 
força vniam eftreita com Deos, cujos effeitos vinham a fer 
aquellas grandes extafis fuas,que nenhuma outra coufa fam, 
que numa forte violência dá alma, com que defempara o 

cor : 
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88 R ecopilaçam da*üida do eP\ lofeph Anchieta: 
o corpo, ôc fe cleu* fobre fi meftna atandofe coto o fcpire: 
mobem:ôc defta nacem por confeqüencia,as outras partes 
decfpeculaçam, gofto, defcanço, ôc gloria, qüe S. Boaúen-
tura requere pera perfeita contemplaçam. Bufcam os outros 
feruosdo Senhor, focego, tempo, ôc lugar acomodadopc-
ra entrar em oraçam. Porém lofeph em toda a diftracçam, 
cm todolugar,no Altar,no choro, no cubiculo, nos corre* 
dores, nastnefmas praças, no mar, na terra, ôc ainda no pró­
prio fundo das agoas, foy vifto eftar em oração, ôc vnido fem­
pre com feu Deos.Delle fe pode efcreuer com rezam o que dê 
S.BtTnzTdo.quodadorandum eratfempérfolus,opt pera Orar 
em toda a parte eftaua fôj porque a grandes Sãtos, ham 
occupam as creaturas o coraçam, era com tudo o tempo da 
noite, o em que mais efficazmente cohtemplaua, enchendo 
defufpiros os ares ,Ôc o ehamde lagrimas 5 nam hauia mor 
efpertador da Communidade, que o echo dc feusays amoro-" 
fos, ja paffeandõ, ja de joelhos , leuantahdo os olhos, ôc 
mãos ao Ceo. Defta fragua fahia o amor dc Deos,6c do proJ 

ximo,queoabrazaua 5 aqui tinha aquellas reuelaçoens tam 
continuasjaqui defpachaua as pctiçoens das neceífidades dos 
peccadores, Ôc mercês, que por feu meio era feruido conce-
derrhès, Ôc punha cm exeçuçam entre dia. Até em fonhos 
era ouuido fallar com Deos , proporlhe petiçeens, Ôc pe-
Sirlhedefpachos. 
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Liu. IV. Cap. V. ' *9 

CAPITVLO V. 
i . -

Do excellente amor do próximo >que abrafyuafeu 
,,-,;_ coraçam. 

Amor da regeneraçam cfpiritual dos próxi­
mos, foy toda a empreza defte Adam t. efte 
ardente amor do próximo, o conftrangco acwTdôfoy*» 
dar o vitimo vale aos Collegios de Europa, ôc <õucrf-»6do* 

vir entrcgaríe defterrado à conuersão de hum mundo nouo;pr( 

eftas eram as ancias, ôc fufpiros,daqqella fua primeira viagé 
quando nas noites mais ferenas, os olhos poftos no mar , 
no C eo, ôc Elementos, pedia a Deos chegar a verfc entre 
os bárbaros. Efte o obrigou tantas vezes aentregarfe a feus 
dentes feros, a entrar os terreiros armados, Ôc fuas cruel­
dades, vencer os mares,atraueflar os montes de todo o Bra-
fil,qual caçador em büfca da prezamais eftimada. Defte in- {chMo 

cendio naciam as traças admiraueis, com que conuerteo mi- ftHou hcCoi 
lhares de almas. A maneira de Chrifto Redemtor dos h o m e s 1 ^ 0 ^ ^ 
fundou hum Collegio de doze difcipulos no mais frequéte f»i«« »lm*s» 
dagentilidade, ôc campinas de Pirâtininga , por meio dos 
quais, ôc feus engenhofos cuidados, trouxe à fé ,ôc conhe­
cimento de Chrifto,innumeraueis bárbaros. A efte fim que 
de miffoens naõ fez?Qucde vezes nam trilhou as praias duras 
de Itanhaé 5 as ferranias afperasde Paranapiacaba ?• as bre-
nhas, ôc fertoens mais remotos a pezaíde horrores, Ôcefpã-
tos de fcras,ôc bárbaros: Apoz dehfta ouelha perdida mu-
lhér-cazada infiel áo marido, ôc amigada com os bárbaros, 
penetrou as mataSjredufindoa por meio de trabalhos immé-
fos,ao rebanho doS0r? Apozde dous peccad^esdefàlma-
dos fogidosda Republica de S. Vicente\ confederados com 
òs inimigos a fazer guerra contra os Portuguezes, que de 
perigos, cançafos, ôc aífombros de morte nam padeceo; 

n por 



fo Recopilafam dãvida dó\P. lofeph ^Anchieta: 
por reduzillos! até chegar, quebrada a canoa,aeftar no fun­
do do rio efpaço de meia hora, donde por milagre da Vir­
gem fua protectorá foy liure. Que direi da outra efpanto-
Ia Miífam, quando intrépido entrou as fronteiras dos bár­
baros, que com exceífiuo poder hiam deftruindo a terra de 
S. Vicente, fazendo paftos de feus vcntres,homens, mulhe­
res, ôc meninos. Viueo entre elles finco mezes,ôc parte delles 
Còi até que com fuá eloqüência rara,tanto de efpirito, como 
de lingoa Brafilica,ôc com feu raro fufrimento,a pezar de af-
fombros.de morte, concluio as dezejadas pâzes,comVplaufo 
de toda a Republica, Foy tam grande o numero de .almas, 
que conuerteo, Ôc bautizou, quehe comparado efte Apo-
ftolo do Brafil, com o grande Apoftolo do Oriente, o S. P. 
Francifco Xauier Entre eftas he celeberrima a conueríàõ do 

Cõscrf-aó do índio Adam 5 tinha de idade paífante de cem annos,achou o 
índio A.aó a c a z o p 0 r mjfterio d>uino, entre o efpeífo de hum boíque 

fentadoaopéde huma aruore, diífelhe, acaba ja de vir lo ­
feph que aqui te-efpero tempo ha, pera que me apliques 
aquella ãgoâ fanta, que leua os homens ao Ceo. Examinou 
donde viera alli, ôc de modo, Ôc de lingoa, ôc ou trás circun­
ftancias, achou que fora de regiam eftranha, trafido dafor-
ça da predeftinaçam milagrofamente, cathequizado, bau* 
tizadoiôc pondolhepornóme Adam,deua.almaa feuCria-
dor, aquçlle velho regenerado, ôc foy enterrado no mefmo 
lugar, onde fora nacido pella graça5 do qual os Anjos o vi­
ram bufear a feu tempo pera o enterrar iio vitimo Iúizo,ôc 
feruir de confuzam a muitos Chriftaõs antigos. 3r y U ; i \ 

De Dirgo 2-,•;. t «̂ Mais efpantofo foy o bautifmo de Di-ogo refufei-
refufeitado. tado>.oq«al fendo paffado defta vida, fem efte fanço Sáçra-

mento, nam foy admitido na outra, mas foy remetida a lo-: 
feph fua alma: mandou.dlejque to-rnaffeao corpo», ôc presé-
tegrande ajuntamento de pouo, atônitos de câzo tam raro; 
lauadocpmaagoa/agradaiôcdefpedidQdpsqueo^judâuao, 
morrreo fegunda v e z ; voando aquella alma-ao lugar ,jquc 
o Senhor lhe tinha preparado; Sam fern conto os cazpspro-

chS 
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diçofcB^t^kk^niicrforiiSi nam cabem tõq̂ ô í3b btoíe 
iumnijaiVbaftãtohahiiririoí co^^uélleex«fl^ ;dignb dc 
cta^tjfet^ríav.&nàtififto*te> fira vitía, q&aadòtlAí Aídèa 
^dcíR(ffbtigbá; eftariao fcm cáià*de*)^^ ja; 
-rédàlque enrtíèeefta^iàrer^ 
nBçufetmòs luuantandidíèrToy à cofi»há, ôé jarépãfòua por 
fuâimâõ, niais corri Força d&--^pfó ĵ*k]à'rae tw^ô^t^ 
^oedlí des^^ ôc fòyleuâ-
dopor maôs âlhc^ífòlêito/ôrfdèpéí^o'depois-^eic-abóu 
isyidái&reabeociDfti mor ieffijt^aafamadefeuáíden- -* 
HDD zelo. Aoajíõ dé t'hrifto,ôc feüs ÁpoftolòS, rarok Santos (àr" 
acharam de mais fedi dà tíonuerfãiridot-hômAiS»: era huni 
S. Paulo todo a tõd&s, ao Iridiô, àò Angolano*} âo Pòrtur 
gues, ab ludeu, ao herege, de^odôseíatodd. ~* - • 3* ? <£-' 
'«*!«èèè H^Ji^mif»»» iwÍ3**8i»* -̂í*tóéÍ4W*wi« "̂M ^^We-w-^**»"»* 

CAPlT.VLOVi.V 
t ,___, • " . . » _ r *t- - J 
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A M fôa vontade com os docifisfobreditffs,-
' teue também o entendimento illuftra&ó, do­
te vltimodefua innocencia; Foy o primeiro 
pay dos viuerices illüftfádô em fonhos i ôc 

por breue tenipó ! com vifoens, ôc feuèlaçóèns èelfcftiais 
dc couzas auéentcsièc futuras: narrifò ern fonhos mas tà-
beiíi èm vigília, foy hoffò fegundo Àdarii illuftradò, com 
as Vifofens, reuelaçoens, ôc profeciasadmitáüeis, que; vimos 
•por toda efta fuma, quevemaferpââto^ 
•; 2 De quatromodos coftuma o Senhor com ©sfeúsefcò-
Uiidos, o prin^iròhèitóftrandeahe bcíitéft<fitóonto comas 
efpecies, & cotihVdmeiit© ias cooiãs , qüe máisacobiiem 
áós fins qüe pertende; o feginidoilluMfídotlbie a imaginai 
tiua com os mefmos conhetitàentctó dlütoòs, ora per. mo­
do deiiçam, òra per modo de pratica êraina", em foshos; 
oüviáiha i o terceiro he /iliaftrznidothc os Tcntidò* cômi­

c a n i í fi* 

f 4.i' 1 



ÍS>I Recopilafamyd^vid^doP^Jofeph Anchieta. 
:gura&, ôc objee1:esiíèrporeQS 5 oo^«a^o:dndaque>mèji6s 
perfeito em gênero [dei profecia he por infiinto • fuperior, 
que muitas vezes padeçam: oijcntendimentòs dos feruos do 
Senhor, fem quejówjhe^ám fecem de Deos,, ftguhdo àffib-i 
maS. Thomas, E©*n todos eftes modos ;-softumaua Deos , 

- • ' * • • ^ * 

a illuftrar o entendimento dó noífo A dam > fegundo; como 
quem por todas asJingQásgoftaua fallar, ôc comunicar: cÕ 
.ellà Que outra cousafofam feus extáfisuifenam illuftraçops 
fobe_ran^s,de eollosjjíiiq^ôc; práticas diuinas;5ra ixz 1.1, 

so»spnticaí,- .** u.v Eftas eram as appàriçoens A praticasetleftiabí,\em 
& ijçoésdo qucívia, lia,ôc aprejtdif couzas profundas.; aquilhe a p r e ­

ciam os foldadoskuztent es,metidos no.interior do fertabr.; 
^cercados de inimigos, ôc, poftos em perigo,- com tal éuiden-
cia, que era forçado a manifeftallo no púlpito 5 aqui os ou­
tros, que eftauam em guerra, ôc leuauam victoria dos. Ca­
rijos, dizendo do pulpito.o dia, Ôc hora, em quea cottteciâ; 
o ou tro,que morreo na peleja j d qucficóu ferido no peito 5 
os que eftauam viuos j os que hauiam de chegarem tal tem* 
pò/em tal conjunçam/ Ôc todas as mais reuelaçoens,qüe vi-: 

- mos.. A qui lia,como em papel, ôc no razo de fua imagina-
tiua documentos occultos,importantes ao bem das almas 5 
aqui ouuia praticas celeftiais do que conuinha a feu efpiri­
to, a direiçam dé fua vida,Ôc regras que conuinha guardar cõ 
as alheias*-Grandes modos deilluftraçoens, ôc trato com 

-Deos-,;fam todos eftes: mas o que he mais admirautl em lo­
feph, foy o inftinéto fuperior, com que Deos o mouia >ôc 
illuftraua em.fuaspíotenciásperafodoo bem, ôc feitos mi* 
Iagrofo§,femquè elle aducrtiííe muitas vezes ferem de Deos: 
Donde-nacia aquellanotauel facilidade, como por habito 

;d£oorariCouzasgrandesicV com tudo cuidar, ôc dizer epJÍ* 
" verdade: que eram acçoens de hum peccador, que nam haijia 
-mifterioneUas. Porquè:.alem de fua rara humildade,nâm 
-eftauacerto que foífem de Deos. 

rJ4 o; A eftes inftinébosfuperioresfedcue atribuir aquel­
la grande facilidade, com que caminhando ^cpmo porjia-

":j'x bito 



^ ,u\v^^V, <\-:^--Liu. IV.CapxVL.xsrrx. :^ 
-feltcT, íjia^zendo profecias de maçêbias leuea^Jd/írapaz feu 
2Mfraátihei^,ãchâ4é^^ 
ító * bütfoíferède/côftrer >ôc cozeHoeis na defta;ôpodrra^íe-
lüftdb linte&Á eftb *hrâinc"tos,fé dcncratrjhoir aqucJia$ fuaste-
folaçio^%im acenadas, ainda cíh -couzas natuf a i ^ í t a m í g : 
formas á 'prudência -, as com que fallaua rios púlpitos, ôc 
aconfelhaüa fora delles, explicando negócios d^flicéltofos, 
ôbiembaraçadoSjComfucceífoseftranhos. Sé ouueramos de 
apontar todas as vifoens," reuelaçoens -, Ôc profecias, com 
quéo Senhor illâft-rou efte feu ferúo^ham ca betaàm em mui­
to papeL^ r.:i;.:T.'.ib :.:;i,. 'yn:l nx - IÍ^I^Ú ;xxtl SU^Í:.--• 

QX :-?0 £L\'.'..! t C ^ í t b o r " " .-"-'"•O l i ;*')íj • J i ' 
PITVtOVII. ;,£^.H:..TtTCir 

Parecia viuo eMcòHoimpâffruÈt!' ' 
R i o v DeosaAdamimpaífiueiôcimmor-Parccuizentd 
tal, namporvirtude inhcrentei como diz^ i n j £^ g ; 
S. -Thomas,que fe lhearremeçaífem humatos 

lança* morreria. Mas por virtude aífiften-
te,com que o Senhor o prezeruaua peraque 

nadalhetiraífeavida, em quanto delia nam difpunha. A 
efte modo, parece, aífiftia Deos com noífo Adam fegundo, 
porque por mais que os quatro humores, de que era com-4 

pofto, obrauam nelle os effeitos, que coftumarii nos outros 
corpos, náni parece podia fofrer, tanto exceífo de trabalhos; 
affaltos, ôc aífombros de infirmidades.fem esforço da :maõ 
doSenhor particular, em feu primeiro nouiciadoy por tra­
ça como fe cre do inferno) com o exceífiuo feruor dc aju-i 
dar a outo,ôc mais Miífascada dia, chegou a põto dc perder 
a vida quebrado decòftás,ôc defconjuntado de offos; òüuití 
porém a voz doSenhor, por meio de hum Religiofo San^ 
to, que aífi queria Deos feruirfe delle no nouo mundo, que 
nefta forma coftuma efcolher inftrumcntòs fracosperâ> 
coufas grandes,^' íy wpaxw'* 
. i> m iij Mi-



. $4 R ecopilaptm Aavãu do ,T, íofeph Anchieta. 
(<V *<jr/Mfag« • ffiòyr.digno dfc «fpafit-O) ôc,tidfof̂ jbijjl** 
^^'etostgràndes mafl£aiiüm,q^^<t^ 
: *íe vida^qüe/tcftaram -nàí conuerfam da hM^m%^k tf ina da* 
fcmes, fcde$ flios caAmavôt horíwe>ddtoba^ifdelN«^ 
nhaflí dcíeriauiiasi, a pé defcahp,cl©*r^te^ 
fobre a terra dura, por cabeceira* ?qu^ttt£-jxiâcfei^ità 

tfcíx«dcáf^nhos>até ctegar o mefmo Chrifto a dfcrllio:* 
fentir as jfroprias doáíes dê fua fagradapaixam^èkcojhtuclô 
prezerttódoícmprcdâ maõ do> Senhor por €uj©am«r«r> 
fcalhaua* Namhc poffuwl trazer a numero âs rraçaaVari*̂ ; 
com que hum homem tam innocente domauâ fuaíjeaídpfcj 
veftido fempre de cilicip % por onde quer que hia; â difcjpli -
na na algibeira,qüalqu,er lugar acommod,ado, fentia oechó 
de feus açoutes.deixarídò aí praias,sfs mâfeascazas dos mo­
radores rociadas, ôc fantificadas cõ feu fangue,edificados,Ôc 
conuertidos os peccadores 3 fua difciplina enfangüentada •; 
foŷ âpi»teirapffarica,qü«sConuerteo muitos dos bárbaros 
naquélkfeu dsefterroi coftumaúa dizer, que o dia em que 
nam mortificaua feucorpo îiam fe tinha por Miífionaripé 

3 Semelhantes a eftas, eram as mortifieaçoehs dá al­
ma interiores; fofreder de todos os aiggrauos Ouuio hum 
dia , «pichamCidadam,dizia delle graues injurias, fefpó-
deoconai animo íbcegado -7 deixaime,que euomanfarci, & 
foy o effeito defta ameaça» entrar em fua caza, ôc pedir por 
amor de Deos huma efmola, com tal graça,& efpiiritcxqift̂  
confickEànáDb hoinemfoberbo, a paciência * & humilda*--
de tam fora de paixam, dáquelle que tanto o tinha injuria­
do, fe deu por Vencido, ô: arrependido.contribüindo huma» 
€&noia>grande,-quee£epartioa Doutro ouuio , que 
dizia delle faltas maiores, refpondeo ,* deixaio vque mau* 
agrauofasaDcoscj^amim 5 pois fe Deos o fofoê poüqnü 
o nam hei de:fafrcr eu/Afim die fofrer femelhantes injurias 
folgâuack:tracar,com os.quc o nam conheciam 5 fazia que 
eftes viífem fuas coftas quebradas, íeu gefto humilde'>, 
ôc pouco appraziuel aos homens 5 recebia repoftasckfabri^ 

das 



Liu. IV. Cap. VIL 95 
das, Ôc afperas 5 ôc eftes dizia, que eram os feus amigos dal-
ma. Aífi fabia domar feu corpo, como impaífiuel, efte in­
nocente Adam 5 Ôc aífi aífiftia com elle a graça diuina, pe­
ra fazello a modo de immortal, contra a força dos quatro 
Elementos ; nem as agoas das chuuas o molhauam, nem as 
dos rios o offendiam 5 no profundo delles, conferuou o 
Senhor fua vida, até chegará termoieftinado de fua glo­
ria, ôc bemauenturança, pera que foy chamado. E eu que 
ifto efcreuo exorto com todo oaffcóto , ao pio , ôc Chri­
ftam leitor, que efta recopilaçam vir, a torne a paífar mui­
tas vezes, fupondo que he fomente hum Mapa abreuiado 
de hum grande mundo, que por ponto mais largo fe mo-
ftr a no tomo maior de fua vida 5 ôc tenho pera mim que que 
bem fouber manofeallo, aquirirà grande fciencia, nam fô 
do Orbe inferior terreno, mas muito mais do fuperior, Ôc 
diuino. 

Laus DeoVirginique Matri. 
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